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o  Boletim  cie  Blbliograplila  Portu^roesa  pnblica-se  uma 
vez  mensalmente.  Cada  numero  se  compõe  de  dezeseis  paginas  em  for- 
mato de  oitavo  máximo.  Doze  números  formam  um  volume.  Só  se 
admittem  assignaturas  para  doze  números  (um  volume),  cujo  pagamento 
deve  ser  feito  adiantadamente. 

Preço  de  cada  volume,  tanto  para  Portugal  como  para  fora,  1^500  réis. 

O  escriptorio  da  redacção  e  administração  é  na  viUa  da  Louzan  (cor- 
reio de  Coimbra),  para  onde  deve  ser  dingida  toda  *a  correspondência 
relativa  a  esta  publicação. 


DUAS  PALAVRAS 

De  ha  muito  que  entre  os  poucos  bibliophilos  do  nosso  paiz 
era  geralmente  sentida  a  falta  de  um  jornal  de  bibliograpliiay 
modelado  por  alguns  dos  que  vêem  a  luz  na  França^  na  Bélgica 
e  na  Allemanha ;  mas,  apezar  de  se  reconhecer  essa  falta,  ninguém 
até  hoje  tinha  tomado  sobre  si  o  encargo  de  precnchcl-a. 

Principiamos  hoje  a  publicação  d'um  jornal  d'esta  iudolc,  cer- 
tos de  que  não  passará  d'um  ensaio,  julgando-nos  muito  felizes 
se  conseguirmos  sustental-o  um  anno.  Fica  d'esta  forma  á  dispo- 
sição dos  amigos  dos  livros,  com  cuja  dedicada  coUaboração  con- 
tamoS;  um  pequeno  periódico,  que,  sem  nada  prometter,  se  es- 
forçará comtudo  por  se  tomar  interessante  e  curioso,  como  repo- 
sitório de  noticias  bibUographicas. 

Nâo  nos  £ilte  a  cooperação  dos  bibliophilos,  que  a  boa  von- 
tade é  de  sobra  no  redactor. 

(F.  T.J 
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ANALECTA  BIBLION 


Uma  Oarta  de  Sá  de  Miranda 


Qu^n  examinar  certos  livros,  que,  á  primeira  vista,  parecem 
ter  apenas  uma  importância  secundaria,  nem  sempre  dará  por 
malbaratado  o  tempo  que  n^isso  empregar. 

Quantas  novidades,  quantas  surprezas  para  os  verdadeiros 
bibíiopliiloô,  não  são  frequentemente  os  resultados  destas  inda- 
gações ?  Pelo  que  nos  respeita,  se  algumas  vezes  nada  colhemos, 
que  valha  uma  simples  nota,  muitas  mais  temos  descoberto  ver- 
dadeiras curiosidades,  e  noticias  de  interesse  para  a  nossa  histo- 
ria bibliographica  e  litteraria,  que  bem  longe  estávamos  de  sup- 
pôr  que  existissem  em  certos  livros.  Encetamos  hoje  n'este  jornal 
e  subordinados  á  epigraphe  geral  de  Analecta  hibUcm,  uma  serie 
de  artigos  nos  quaes,  passando  em  revista  algumas  obras  escri- 
ptas  em  diversas  linguas,  reuniremos  o  que  nellas  encontrarmos 
de  inmiediato  interesse  para  a  nossa  bibliographia  e  litteratura. 

Daremos  a  primasia  a  um  livro,  onde,  se  nos  deparou  uma 
peça  poética  em  quintilhas  do  nosso  celebre  poeta  Dr.  Fran- 
cisco de  Sá  de  Miranda  que  julgamos  desconhecida,  pois,  alem 
de  a  não  acharmos  incluida  nas  edições  geraes  e  parciaes  das 
obras  deste  poeta,  que  temos  á  vista,  e  que  são  as  de  1804 
(reproducção  da  primeira,  Lisboa  por  Manuel  de  Ljra,  1Ò95), 
a  de  1677  Lisboa  á  custa  de  António  Leite,  e  a  de  1784  feita 
pelo  edictor  Bolland  (copia  da  de  1614,  Lisboa  por  António 
Alvares  e  augmentada  com  as  comedias),  também  delia  não 
encontramos  menção  alguma  no  trabalho  mais  completo  que  pos- 
suímos acerca  de  Sá  de  Miranda,  e  da  sua  eschola,  que  faz  parte 
da  Historia  da  litteratura  portugueza  do  erudito  professor  do  curso 
superior  de  lettras  Sr.  Dr.  Theophilo  Braga,  o  qual  nada  deixou 
de  approveitar  4o  que  encontrou  acerca  da  nossa  historia  litteraria. 

Vamos  descrever  o  livro,  e  depois  transcreveremos  fielmente 
a  poesia^  e  os  conmientarios  a  cada  uma  das  quintilhas : 
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Afio.  M.D.CXLn 

4.®  8.  1.  nem  nome  d^impressor,  que  suppomos  ser  de  Madrid, 
de  VI.  inn.  298  pag.  Contem-se  nas  pag.  preliminares  sem  nu- 
meração, alem  do  rosto,  uma  folha  com  o  escudo  dos  Machados  ^ 
aberto  a  buril  tendo  no  alto  da  pagina  as  seguintes  palavras 
impressas :  Estas  son  las  privieras  armas  de  que  vso  la  família  de 
Machados,  e  na  terceira  as  erratas. 

Na  pag.  248  encontra-se  a  seguinte  carta  de  Sá  de  Miranda, 
que  se  declara  ser  escripta  a  seu  cunhado  Manuel  Machado  de 
Azevedo  (o  mesmo  cuja  vida  escreveu  o  author  doeste  Memorial) 
en  respuesta,  segun  se  colige,  de  otra  en  que  le  pedia  escreviesse 
algo  de  Famílias: 

I         He  Senhor  grande  trabalho 

Escrever  de  Geraçoens, 

Nem  todos  sam  JScipioens  ; 

E  podem  cheirar  ao  alho. 

Ricos  homis,  e  Infançoens. 

1  Este  escudo  é  diverso  do  que  se  encontra  á  frente  da  Vida  de  Ma- 
nud  Machado  de  Âzevedoy  escripta  pelo  Marquez  de  Montebelo  Félix 
Machado  da  Silva  Castro  Vascoucellos,  e  impressa  em  Madrid,  por  Fedro 
Garcia  de  Faredes,  IGGO,  4.<*,  sendo  este  o  de  que  usaram  os  Machados 
depois  da  reforma  de  I).  Manuel,  e  que  consiste  em  cinco  machados  de 
prata  com  os  cabos  de  ouro,  postos  em  santor,  em  campo  vermeliio  :  tim- 
bre, dois  machados  em  aspa,  atados  com  torçal  vermelho,  e  compondo-se  o 
de  que  se  falia  no  texto  ^que  é  o  primitivo)  de  três  machados  postos  em 
roquete,  cm  campo  vermelho,  com  nove  torres  em  orla,  e  por  timbre  dois 
machados  em  aspa. 

As  que  traz  A.  de  Villas  Boas  Sampaio,  na  Noòiliarchia  Partugueza, 
differem  um  pouco  das  descriptas  em  primeiro  logar,  porque  diz  que  a  côr 
do  torçal  que  ata  os  machados  do  timbre,  ó  verde.  Os  heráldicos  saberão 
de  que  lado  está  a  verdadeira  côr,  ou  se  ambos  sfto  genuínos,  o  que  também 
pode  dar-se. 
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n       Se  dizeis  verdade  a  todos. 
De  nenhu  estais  seguro : 
Que  não  ha  sangus  tam  puro. 
Nem  para  Avós  tantos  Godos, 
Que  hu  nam  achi  no  mSturo. 

m      Escrever  com  louvaminhas 
Não  he  minha  profissam  ; 
Tirar  unhas  ao  Leam 
Para  polas  nas  galinhas 
Outros  o  façam,  que  eu  nam. 

flll     No  tempo  dos  Reis  primeiros 
Era  a  corte  nestes  montes. 
Vim  beber  de  suas  fontes. 
Que  há  lá  por  baixo  atoleiros 
Que  nam  tem  barcas  ne  pontes. 

V  Dinheiro,  officios,  privanças 

A  nobreza  nos  desterra: 
Judeus  e  Mouros  aâ  terra. 
Nos  trazem  suas  lianqas. 
Que  he  nesta  paz  mayor  guerra. 

VI  Estes  querem  tingir  tudo 

Com  poder  mais  soberano : 
Quem  nam  veste  do  seu  pano 
Convemlhe  fazer-se  mudo 
Por  ev^itar  mayor  dano. 

Vn     Os  del-Rey  Sancho  guarday 
Que  bom  testemunho   dão: 
Cante  a  Cigarra  o  Verão 
Mas  o  Inverno  lhe  aguarday 
Que  vos  viram  ter  aã  mão. 

Vm  Entam  sem  còtradiçoens 
Vossos  Avós  mostrareys 
Que  Reys  deram,  e  foram  Reys : 
Deixai-lhes  dourar  brassoetis. 
Que  vos  lhos  desdourareis, 

IX  Se  nove  Torres  tiraram 

Que  guardavam  três  Machados, 
Com  dous  mães  bem  vos  pagaram  ; 
Pois  Torres  Novas  entraram 
Martim  co'  os  quatro  criados. 

X  Se  o  Primaz  os  ajudou. 

Com  informapis  erradas; 
Outro  Primaz  nos  deixou^ 
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Por  moa  cartas  firmadas, 
O  que  Sancho  confessou, 
XI      Por  mais  que  queiram,  Senhor, 
Nada  vos  ham  de  empecer : 
Que  nam  leva  o  jugador, 
Ma/es  paos  por  mães  se  torcer. 
Se  lança  a  bola  peor. 

cEn  Ia  primera  copla  muestra  este  Caton  Português  quan  pre- 
judicial es  el  escrivir  Generaciones,  por  la  desigualdaa  que  en 
muchas  ay  de  los  Abuelos. 

cEn  la  segunda  quanto  laverdad  es  odiosa:  los  poços  amigos 
que  adquiere,  i  lo  que  el  tiempo  levanta  los  hombrei^  i  Familias. 

cQuiso  dezir  en  la  torcera,  que  no  professava  lisonjas^  ni  es 
conveniência  atribuir  esplendores  de  valor  a  aquellos  que  por 
opuestos  a  èl  estàn  en  olvido  de  la  fama. 

«Muestra  en  la  quarta,  como  tuvo  principio  la  Corte  Portu- 
guesa en  la  Ciudad  de  Braga,  i  Villa  de  Guimarães,  tierra  mas 
montuosa  que  la  demas  dei  Reyno,  de  donde  todo  Io  restâte  dei  se 
ha  conquistado :  por  cuyo  respeto  alli  se  hallan  los  primeros  i 
mas  antiguos  Solares  de  Portugal,  i  de  mucha  parte  de  Espaiia. 
El  dezir  que  se  íue  a  beber  de  sus  fíientes,  es  que  busco  para 
casarse  la  sangre  desta  Casa  de  Machado  por  limpia  i  clara, 
como  Io  era  la  Dofia  Briolanja  de  Azevedo,  hija  de  Francisco 
Machado,  el  primero,  i  tercero  Abuelo  dei  Marques  de  Monte- 
belo.  I  como  la  tierra  de  Lisboa  es  reputada  por  mas  baxa,  que 
la  de  Entre  Duero  i  Mino  i  ya  en  aquellos  tiempos  desc5p5dria 
el  dinero  a  alguna  nobleza,  como  suele:  Ilama  a  aquellos  desai- 
res dei  interès,  Baxos,  Pântanos,  de  la  linpieza,  intratables, 
sin  barcas,  ni  puentes  a  los  que  estiman  mas  Ia  sangre  de  sus 
descendientes,  que  sus  próprias  riqueza£(  i  comodidades. 

«Muestra  en  Ia  quinta,  el  poder  que  Ias  riquezas  tienen  para 
contrastar  a  Ia  Nobleza,  los  ofícios  superiores,  i  Ias  privanças  de 
los  Príncipes,  cuya  ambicion  produzo  monstruozos  casamiêtos: 
i  que  como  poços  aflos  antes  se  avian  admitido  en  aquel  Reyno 
los  Hebreos,  podrían  con  él  tiempo,  por  sus  grandes  logros  i  ri- 
quezas, removedores  de  Ia  guerra,  i  inquietadores  de  Ia  feliz  paz, 
que  en  aquella  sazon  posseia  el  Reyno  de  Portugal,  descompo- 
ner  a  esta,  i  provocar  a  aquella. 

«En  Ia  sexta  avisa  quan  danoso  es  a  los  Reyes,  Nobleza,  i 
Republica,  el  ocupar  gente  semejante  grandes  logares  i  puestos, 
para  que  estas  no  sean  atropelladas,  i  aquellos  mal  servidos,  i 
que  es  conveniência  el  callar  fidtas  a  los  Superiores,  por  no  per- 
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der  Bu  gracia^  ni  padecer  los  castigos  de  su  vengança,  ma  vez 
que  no  cSviene  mezclar  con  ellos  su  sangre  para  tenellos  propí- 
cios, vistiendo  de  su  misma  librea,  i  ^tas  sos  descendientes. 

cAqnello  de  dezir  en  la  sétima,  que  guarde  Manuel  Machado 
los  paôos  o  tapizes  dei  Seôor  Rey  Don  Sancho,  para  testigo  de 
su  ascendência,  considerada  la  clausula  de  su  testamento,  refe- 
rida por  el  Doctor  Fray  António  Brandam  (Monarchia  Luzitana 
p.  3)  en  que  trata  de  unos  tapizes  que  tenia  en  la  ciudad  de 
Coimbra,  i  manda  disponer  dellos  para  sus  Legados :  i  siendo  el 
Arçobispo  electo  de  Braga,  una  de  las  personas  a  quien  encargo 
la  satis&cion  de  su  alma,  dá  claras  muestres,  con  lo  que  adeknte 
se  referirá  de  la  viva  tradicion  que  avia  en  aquella  casa  de  ser 
dados  por  herencia  i  satisfacion  a  Martin  Martinez  Machado, 
por  el  Arçobispo  de  Braga.  Acomoda  en  esta  copla  la  fabula  de 
ia  hormiga  í  la  cigarra  ai  Verano  de  los  Validos  de  aquel  tiempo ; 
que  olvidados  dei  Inviemo  de  sus  caidas,  i  de  la  esterilidad  de 
las  privâças,  q  C(5  la  demasia  da  calor  dei  Sol,  representado  por  el 
Príncipe,  a  vezes  suele  secar-se  el  Arbol  de  sus  sièpre  verdes 
esperanças,  alçavan  la  voz  en  tono  descompuesto,  pudiendo  de 
moderadas  palabras  hazer  mayor  tesoro,  solicitando  el  animo  de 
la  Republica,  que  las  Hormigas  simboliçan. 

c  Aconseja  en  la  otava,  que  aunque  sea  valor,  no  dexa  de  ser  gran 
yerro,  qrerer  mostrar  quien  es  el  que  está  desvalido,  teniendo 
de  sus  emulos  ocupados  los  Superiores  lugares,  i  que  la  mentira 
en  estos,  i  la  verdad  en  aquellos  correu  dudosas  parejas :  i  mues- 
tra  como  de  los  Solares  dei  Marques  de  Montebello  descienden 
Reyes  i  por  descendientes  de  Reyes  fueron  fabricados :  i  aconseja 
a  Manuel  Machado,  que  fiado  en  ello  dexe  blasonar  a  los  que  se 
le  oponen,  i  que  en  tiempo  mas  oportuno  poderá  contradezirlos. 

c  Claramente  se  vé  de  la  nona  copla,  la  mudança  que  huvo  en 
las  armas  desta  Familia,  i  que  la  ocasiõ  de  tomarias  fíie  en  la 
Villa  de  Torres  Vedras,  i  no  en  Santaren,  ni  Lisboa,  como 
Losada  i  otros  dizen. 

c  Vese  de  la  dezima,  que  el  Arçobispo  que  era  de  Braga  enton- 
ces,  devia  dar  alguna  informacion  a  los  Genealogistas,  i  a  los 
que  reformar?  las  armas  en  aquel  tiempo,  i  se  sospecha  altera- 
ron  mucho  el  escrito  dei  Conde  Don  Pedro.  De  lo  ultimo  desta 
copla  se  colige  con  mucha  claridad,  que  ocultamente  el  Sehor 
Rey  Don  Sancho  dexó  ai  Arçobispo  Electo  de  Braga  declarado 
en  su  confession,  quiçá  por  no  ponerlo  en  su  testamento,  que  de 
Do&a  Maria  Moniz  Tia  de  Doi^a  Maria  Paez  de  Ribcra,  tenia  a 
Martin  Martinez  por  hijo. 

cConpara  çn  la  ultima,  los  que  escríven  con  mucha  malicia, 
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O  OOQ  poca  certeza^  ai  jugador  de  los  bolos,  que  por  mas  que 
tuerçam,  unos  las  razones,  otros  el  cuerpo,  haze  la  verdad  su 
eamino,  como  la  bola  en  el  que  la  juega,  por  mas  que  se  tuerça 
despues  de  averla  echado  mal.»  • 

O  autor  do  livro  de  onde  acabamos  de  fazer  este  extracto, 
Félix  Machado  da  Silva  Castro  VasconccUos,  foi  incluído  por 
Diogo  Barbosa  Machado  na  sua  Biblíoiheca  Lusitema,  a  pag.  6 
e  7  do  2.®  vol.  e  ahi  é  descripta  e  compaginada  esta  obra,  bem 
como  a  Vida  de  Manud  Machado  de  Azevedo,  de  que  falamos  em 
a  nota.  No  Dicc,  BihL  de  I.  F.  da  Silva,  apenas  se  dá  conheci- 
mento doesta  ultima,  nâo  se  mencionando  o  Memorial  que  bem 
merecia  ser  lembrado  pela  circumstancia  que  apontamos.  Lem- 
bramol-o  porém  nós,  não  só  por  essa  mesma  circumstancia,  mas 
ainda  porque  os  antepassados  do  Marquez  de  Montebelo  foram 
senhores  da  Villa  da  Louzan  (onde  ó  redigido  este  jornal)  pelo 
casamento  de  Pedro  Machado  com  D.  Ignez  de  Qóes,  senhora 
que  era  da  mesma  Villa,  o  qual,  morrendo  em  Africa,  foi  de  lá 
trazido  o  seu  corpo,  sendo  enterrado  na  egreja  matriz  desta 
Villa,  onde  nunca  podemos  encontrar  vestigio  algum  do  seu  ja- 
zigo, nem  memoria  delle,  talvez  por  ter  a  mesma  egreja  passado 
por  differentes  transformações,  até  ser  demolida  ha  pouco  tempo. 


APONTAMENTOS  BIBLIOGRAPHICOS 

I 

A  Smoa  Oistletana,  do  Dr.  Paulo  de  Palaolo 

E  sabido  que  doeste  raríssimo  tratado  de  moral,  alem  de  duas 
traducçSes  em  portuguez  (devidas  a  Fr.  Diogo  do  Rosário,  e  ao 
Dr.  Paulo  de  ralacio,  lente  que  foi  da  Universidade  de  Coim- 
bra), existe  outra  em  lingua  espanhola,  feita  por  este  ultimo 
escríptor,  da  qual  possuímos  as  duas  ediçSes  conhecidas  que  va- 
mos descrever  em  attençSo  á  sua  raridade. 

1.*  EDIÇÃO 

Svma  I  Caietana,  sa-  |  cada  en  lenguaje  Castella-  |  no :  Con 
Ânnotationes  de  |  muchas  dubdas  y  ca-  |  sos  de  consci-  |  encia.  | 
Por  el  M.  Pavio  de  Palácio  |  Natural  de  Granada.  |  Por  man- 
dado y  con  approbacion  dei  |  Reuerendiss,  y  Sereniss.  S.  D8 
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Hnri-  I  que,  Cardcnal,  Infante  de  Por-  |  tngal,  y  Arçobispo  de  | 
Ebora.  &  cet.  (  Fue  impresso  en  Lisboa  cn  casa  de  Joannes  | 
Blauio  de  Colónia.  Acabose  a  los.  XX.  dias  |  de  Mayo  de.  15ô7.  | 
Con  priuilcgio  Eeal.  |  8.**  de  X  s.  n.  501  foi.  numeradas  pela 
frente-  ii  s.  n.  contendo-se  nas  x  foi.  preliminares  o  rosto,  de- 
claração de  que  foi  visto  e  examinado  pelo  P.®  Fr.  Bartholomeu 
dos  Martyres,  e  por  Fr.  Diogo  de  Moraes,  Epistola  do  traductor 
ao  Cardeal  D.  Henrique,  Prologo  de  Fr.  Luiz  de  Granada,  e  Ta- 
boa.  As  duas  folhas  ultimas  sem  numeração  são  prehenchidas  com 
as  Erratas. 

2.*  EDiçlo 


Svmma  |  Caietana,  sacada  enlenguaje  Castellano :  Con  An- 
notaciones  de  muchas  (  dubdas  y  casos  de  |  consciência.  |  Por 
el  M.  Pavio  de  Palácio  |  Natural  de  Granada.  |  Segunda  edicion, 
en  algunos  passos  (  acrecentada.  |  Por  mandado  y  con  approba- 
cion  dei  Reueren-  |  diss.  y  Sereniss.  S.  Don  Henrique,  Carde-  | 
nal,  Iffante  de  Portugal,  y  Arçobispo  |  de  [Ebora.  &  caet.  |  Fue 
impresso  en  Lisboa  en  la  rua  de  los  Escude-  |  ros  cn  casa  de 
Joannes  Blauio  de  Colónia.  A-  |  cabose  a  los.  X.  dias  de  Se- 
tembro I  de  1560.  I  Con  priuilegio  Real.  8.**  de  xii  s.  n.  469  foi. 
nimi.  pela  fr.  Esta  segunda  edição  apenas  diíFere  da  antece- 
dente em  ter  as  erratas  incluidas  nas  xii  foi.  preliminares,  que 
na  primeira  estão  no  fim.  Na  declaração  do  exame  figura  já  Fr. 
Bartholomeu  dos  Martyres  como  arcebispo  de  Braga. 

A  existência  doesta  edição  foi  desconhecida  ao  author  do 
Diccionario  Bihliogrophico,  ainda  que  suppoz  com  fundamento 
que  devia  haver  uma  posterior  á  de  1557,  por  se  declarar  ter- 
ceira a  traducção  portugueza  de  1566,  impressa  em  Coimbra  por 
João  de  Barreira,  e  da  qual  versão  parece  haver  ainda  outra 
edição  do  mesmo  anno,  mas  feita  em  Lisboa,  se  não  é  equivoco 
do  Catalogo  de  Sousa  Guimarães,  do  Porto,  onde  vem  men- 
cionada. 

Por  tratarmos  do  impressor  João  Blavio  de  Colónia  occore-nos 
dizer  que  a  marca  ou  divisa  usada  por  elle  em  algumas  das  suas 
impressões  é  formada  por  dois  ursos,  sustentando  um  escudo,  no 
campo  do  qual  se  acham  três  garras  em  aspa,  e  no  centro  do 
triangulo  uma  estrella,  lendo-se  na  parte  superior,  e  entre  as 
cabeças  dos  ursos,  as  letras  J.  B.  (João  Blavio).  Esta  marca  en- 
contra-se,  entre  outros  livros,  na  Parie  Segunda  das  Chronicas  da 
Ordem  das  frades  menores,  impressa  por  elle  em  Lisboa,  1562, 
foi.,  e  a  mesma  empregou  depois  o  impressor  Manuel  de  Lyra, 
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apenas  com  a  differença  de  substituir  as  iniciaes  J.  B.  pelas  do 
seu  nome  M.  L.  D 'esta  fonna  se  acha  no  fim  de :  La  (  entrada 
qve  en  el  reino  |  de  Portvgal  hizo  Ia  S.  C.  R.  M.  |  de  Don  Phi- 
lippc,  invictissimo  |  Rey  de  las  Espafías,  segimdo  deste  nombre, 
prime-  |  ro  de  Portugal,  as  si  con  su  Real  prcsen-  I  cia,  como  con 
el  exercito  de  |  su  felice  campo  |  Heclio  por  Izidro  Velazquez 
Salamantino,  andante  en  corte.  |  Impresso  con  licencia,  examen 

Laprobacion,  por  Manuel  de  Lyra.  A  costa  de  Symon  Lopez 
ibrero.  M.D.LXXXIU.  —  4.«  4  foi.  prel.  160  foi. 

Algimíias  vezes  porem  a  usou  sem  iniciaes  algumas,  como  na 
edição  do  Reportório  dos  Tempos,  de  André  de  Avellar  de  que 
vamos  transcrever  o  titulo,  e  mais  particularidades  bibliographi- 
cas,  por  ser  pouco  conhecida,  e  não  vir  descripta  no  Dicc.  Bibl. : 

Reportório  |  dos  tempos  o  mais  |  copioso  que  até  agora  |  saio 
a  luz,  conforme  à  noua  reformação  do  |  sancto  Papa  Gregório 
XIII.  I  Feito  por  André  d'Avcllar  |  natural  de  Lisboa.  |  K'esta 
segvnda  impressam  refonnado  e  |  acrescentado  pelo  mesmo  Au- 
thor,  com  hum  tractado  do  Prognostico  da  mudan-  (  ça  do  ar, 
&  algDs  principies  que  tocão,  assi  á  Philosophia  natural,  como  a 
Astrolo-  I  gia  rústica,  &  com  huas  breues,  mas  muy  compendio- 
sas regras  para  as  sémen-  |  teiras,  &  cultura  dos  (sicj  amores, 
&  criação  dos  animaes  |  (Vinheta  eni  madeira,  de  forma  oval, 
tendo  na  orla  o  dístico :  Flectimvr  sed  rum  frangimvr).  Impresso 
com  licenqa,  por  Maniud  de  Lyra,  Amio  de  1590,  \  A  custa  de 
Simão  Lopez  mercador  de  liuros.  (  Com  priuilegio  Real  por  dez 
annos.  |  Taxado  a  dous  tostões  em  papel. —  4.®  de  viil  s.  n.  207 
foi.  numeradas  pela  íi^ente. 

Os  preliminares  comprehendem  o  rosto,  licençiis  privilegio, 
dedicatória  a  D.  Álvaro  de  Alencastre,  Duque  de  Aveiro,  Ao 
Leitor,  Proemio,  Taboas  e  emendas,  e  no  verso  da  folha  viii  é 
que  se  encontra  a  marca  o  que  nos  referimos. 


CARTAS  DE  J.  P.  RIBEIRO  AO  ARCEBISPO  CENÁCULO 

* 

Terão  decerto  boa  cabida  em  um  jornal  de  bibliographia 
quaesquer  documentos  que  se  refiram  á  vida  litteraria  dos  nossos 
escriptores  mais  conceitimdos.  Estão  neste  caso  as  cartas  que 
hoje  começamos  a  publicar,  dirigidas  pelo  sábio  archeologo,  João 
Pedro  Ribeiro,  ao  não  menos  erudito  e  apaixonado  bibliophilo, 
D.  Fr.  Manuel  do  Cenáculo,  arcebispo  que  foi  de  Évora.  Sen- 
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timos  porém  nSlo  podermos  dar  egual  publicidade  á  correspon- 
dência doeste  ultimo  com  aquelle  antiquário,  por  terem  sido  bal- 
dados todos  oa  esforços  até  hoje  por  nós  emproados  para  des- 
cobrir o  seu  paradeiro  porque,  nem  na  Bibliotheca  de  Évora 
existem  os  copiadores  ou  rascunhos  d^ellas,  nem  na  da  Universi- 
dade de  Coimbra,  onde  se  guarda  a  livraria  e  os  manuscriptos 
inéditos  de  JoSU)  Pedro  Ribeiro,  appareceram  os  authographoa 
de  Cenáculo. 

Reservamos  para  o  fim  umas  breves  notas,  necessárias  para 
a  intelligencía  de  algumas  passagens  das  curiosas  cartas  que 
vSo  seguir-se,  e  cujos  originaes  se  guardam  na  Bibliotheca  de 
Évora,  donde  foi  extrahida  com  a  máxima  fidelidade  a  cópia  do 
que  nos  servimos  para  esta  publicação. 


Ex.°^^  e  R.°*^  Sr.  —  Como  pertende  ainda  V.  Ex.*  se  ache 
nos  cartórios  de  Braga  essa  preciosidade,  dipois  da  proscrição 
n  praticou  no  principio  deste  sec.  o  Cónego  Fabriqueiro  Bento 
Maciel,  vendendo  a  Livreiros,  e  Bate  folhas  todos  os  códices  q 
encontrou  de  letra  rabuda,  como  inintellegiveis,  e  consta  eram 
Biblias,  Missaes,  Breviários,  códices  de  Concilies  e  de  Padres? 
No  cartório  do  Cabido  do  Porto  existe  o  libelo  contra  hum  Carto- 
rário por  ter  dado  o  mesmo  fim  a  arrobas  de  Pergaminhos :  outro 
da  mesma  Sé  cortou  os  sellos  todos  para  poder  encadernar  os 
mesmos  Pergaminhos,  e  os  juntou  em  huma  gaveta.  Outro  Car- 
torário do  Cabido  de  Vizeu  levou  para  caza  todos  os  q  achou 
ò  não  servião,  por  serem  de  letra  emperrada^  e  fez  delles  Acto 
de  Fé  no  seu  quintal ;  de  forma  que  as  Doaçoins  de  D.  Fer- 
nando de  Leão  áquella  Sé,  e  outros  Documentos  coevos,  e  ante- 
riores a  nossa  Monarchia  em  vão  se  lá  procurão. 

Tudo  isto  são  factos  do  illuminado  sec.  18  dipois  de  se  terem 
salvado  de  séculos  bárbaros  e  de  camagem.  Contra  estas  e  ou- 
tras semelhantes  bestialidades  tenho  tocado  a  rebate  em  duas 
Observaçoins,  que  servem  de  Preambulo  ás  Memorias  para  orde- 
nar o  Compendio  da  Diplomática  Portugueza.  Como  me  derão 
tregoas  para  o  exercício  da  Cadeira  em  quanto  não  tivesse  or- 
denado, como  me  cheguey  a  desenganar,  q  obras  deste  assum- 
pto, ainda  as  de  Hespanha,  apenas  me  podião  dar  o  methodo, 
tendo  tudo  chegado  sempre  atrazado  a  esta  Peninsula,  e  últimos 
fins  de  Hespanha;  tive  de  recorrer  á  minha  colheita  que  existe 
a  gamei,  e  q  tenho  primeiro  de  arranjar.  Este  mesmo  trabalho 
julguey  melhor  hir  logo  publicando  em  meras  ObservaçSins,  para 
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me  forrar  a  major  apparato,  e  levão  a  bandeira  as  duas  seguin- 
tes —  Estado  actual  dos  Cartórios,  e  necessidade  de  acautelar 
a  sua  total  ruina.  —  Cautellas  necessárias  acerca  dos  Documentos 
falsos  e  viciados,  d  se  achão  nos  Cartórios,  e  sobre  Copias 
infiéis  q  se  tem  dado  a  Publico  de  originaes  verdadeiros,  ou 
n  nunca  existirão,  se  nào  na  mente  de  Impostores,  taes  como 
Brito,  Lousada  etc.  Estão  còncluidas,  e  tirando-se  a  limpo  para 
enviar  a  Lisboa.  Se  a  perturbação  actual  tivesse  cessado,  já  lá 
estaria ;  pois  quando  dali  parti  estavão  os  ânimos  dispostos  a 
desencademar  da  Universidade  a  minha  Cadeira,  e  fazel-a  prin- 
cipiar logo  a  ler  em  Lisboa.  O  Amigo  Fr.  Joaquim  pede  soc- 
corro,  e  tem  rezão.  EUe  me  remette  já  neste  Correio  as  Provas 
da  impressão,  q  está  no  sec.  10.  e  elle  com  todo  o  pezo.  Pouco 
espere  V.  Ex.*  na  linha  Ecclesiastica  apesar  do  meu  rebusco. 
Apenas  se  achará  quanto  baste  para  refundir,  (como  se  faz  in- 
dispensável) o  cathalogo  dos  Prelados  do  Reyno  em  certos  sécu- 
los. Já  na  Thebaida  Port.  leria  V.  Ex.*  na  Parte  2.*  pag.  264, 
268  a  espécie  confuza  de  hua  vezita  Apostólica  em  Portugal. 
Achey  delia  especificação  pela  era  1416  no  Arcebispado  de  Braga, 
sendo  os  vezitadores  D.  Lourenço  de  Lamego,  o  Chantre  de 
Braga  Vasco  Domingues,  no  impedimento  do  Bispo  de  Silves  3.* 
Vezitador.  —  No  Mosteiro  de  Pombeiro  fazem  renovar  a  obser- 
vância da  regra  em  certos  pontos  em  q  havia  relaxação.  Na 
Igreja  Parrochial  de  S.  Fins  do  Tomo  mandão  o  seguinte — 
se  ponha  hua  taboa  no  Domingal  das  Missas,  hua  crux  de  co- 
mungar e  se  pintem  as  magestades  (Imageas)  q  o  Parrocho  nam 
tenha  barregam :  q  tenha  os  Livros  dos  Sacramentos  penden- 
ças  (Cânones  penitenciaes)  e  dos  cazos  reservados  ao  Papa  e  ao 
Bispo,  que  tenha  rol  dos  freguezes  para  ver  os  que  som  revees  a 
demandar  os  Sacramentos :  que  os  faça  comimgar  ao  menos  hua 
vez  no  anno  e  menefestar  trez  vezes :  que  baptiee  em  jejum :  q 
nom  tome  mais  que  dous  ou  três  pa<&inhos :  e  q  nom  seja 
marido  e  molher  nem  pessoa  d'ordem  nem  infiel :  que  faça  hóstias 
cada  mez :  q  diga  aos  freguezes  a  Ave  Maria  e  Pater  noster 
(Bem  abreviado  cathecismo !)  aos  domingos  e  festas :  que  tenha 
óleo  de  enfermos,  e  obrigue  aos  fi^guezes  a  pedir  a  uncção ;  que 
admoeste  os  sorteiros  e  os  que  vão  aos  advinhos ;  que  baptise  os 
parvos  antes  de  outo  dias ;  que  antes  que  algun  faça  spozoiros 
seja  o  dicto  feito  por  três  domingos,  e  que  no  3.®  Domingo  den- 
tro da  Igreja  os  faça  perante  si :  que  nom  scomimgue  ninguém 
senão  por  scripto,  c  precedendo  as  três  canónicas  admoestaçoens: 
que  faça  a  barba  e  coroa  cada  mez :  que  rezida  na  Igreja :  que 
renove  o  Corpo  de  Deus  cada  quinze  dias  etc.  Na  deposição  qu^e 
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fizerSo  ao  Arcebispo  de  Braga  D.  Lourenço  e  Je  que  elle  se  des- 
forçou por  sentença  Apostólica  do  Anno  de  1381,  que  publicou 
em  Synodo  do  mesmo  anno,  figura  o  mesmo  Bispo  de  Silves  D. 
Martinho,  o  chantre  e  o  Bispo  D.  Pedro  de  Coimbra.  Naquelle 
processo  aparece  este  Prelado  de  Coimbra,  e  dipois  de  Toledo, 
como  hum  bom  guerreiro,  e  por  tal  escomimgado,  o  de  Silves 
como  ambicionando  a  Mitra  Bracharense,  sendo  hum  simples  clé- 
rigo de  Braga,  e  por  lhe  preferirem  D.  Lourenço  o  calumniou 
em  Avinhâo  e  foy  por  isso  duas  vezes  escomungado.  O  chantre  de 
Braga  escomungado  por  homicida  e  conspirador  contra  D.  Gui- 
lherme de  Braga,  e  dipois  d' Aries  e  D.  João  Arcebispo  d^aquella 
Metrople,  e  dipois  Patriarcha  d'Alexandria,  contra  os  quaes 
conspirou  com  mam  armada,  havendo  mortes  de  parte  a  parte, 
inconfidente  taobem,  e  por  tal  prezo  no  Reynado  de  D.  Pedro 
1.**  Exaqui  dignos  Vezitadores  para  serem  elleitos  em  hum  secido 
em  que  reynava  D.  Fernando.  Não  será  nova  a  V.  Ex.*  a  du- 
vida do  Bispo  do  Porto  D.  Pedro  Affonso  em  Salamanca,  q 
consultou  ali  sobre  a  continuação  da  Missa  tendo  bebido  hum 
copo  de  agua,  achando  D.  D.  que  o  julgassem  licito.  Consta  do 
Cartório  da  Camera  do  Porto,  e  me  parece  o  refere  tãobem  o 
Cathalogo  dos  Bispos  daquella  Igreja.  Athé  o  secido  14  acho  a 
concessão  das  Indulgências  debaixo  do  theor  de  remissão  de 
penna  Canónica.  Encontro  por  esse  tempo  constituições  q  obri- 
gão  os  Parochos  e  entender  ao  menos  Latim  ao  pé  da  letra ; 
mas  vejo-as  fi^equentemente  dispensadas  em  Braga  e  Porto,  com 
tanto  o  mostrassem  ter  estudado  bem  algum  Larraga  daquellas 
Eras.  De  7  cónegos  (não  conversos)  do  Mosteiro  de  V.*  boa,  só 
o  Prior  sabia  escrever!  No  século  16  se  diz  hum  tal,  no  fron- 
tespicio  de  huma  Provizão  ser  capellão  da  Raynha,  e  comissário 
da  Madre  Santa  Cruzada.  No  século  14  aparece  instituido  no 
Bispado  do  Porto  em  hua  Parrochia  hum  menor  de  14  annos. 
Aquelle  mesmo  D.  Lourenço  de  Braga,  sendo  ainda  Deão  do 
Porto  fezendo  executar  himi  Breve  da  Penitenciaria  alcançado 

£or  duas  Apóstatas  do  Mosteiro  de  Semide,  que  a»  manda  reco- 
ler  a  Mosteiro  ejusdeni  ordinis  et  ohservardice  lhe  assignou  o 
Mosteiro  de  Religiozos  de  Pedrozo  tendo  quatro  de  Religiozas 
Bentas  no  Bispado.  O  Bispo  de  Ceuta  D.  Francisco  e  como  tal 
Prelado  do  território  de  Valença  desmembrado  de  Tuy,  faculta 
a  huma  ReUgioza  Benedictina  recolher-se  ao  Convento  que  qui- 
zer,  ou  viver  em  sua  casa,  por  conliecer  a  sua  honestidade  e 
porque  temos  sabido  e  por  experencia  visto  que  os  (conventos)  deste 
Bispado  e  do  Arcebispado  notório  he  como  vivem  e  quam  pouca 
Rdigiam  nelles  ha  onde  por  ventura  ella  tomaria  atras  do  seu  bom 
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viver  e  nome.  Nós  que  ha  muitos  annos  que  o  pratícamos  o  sabemos 
etc.  Tem  a  data  de  11  de  outubro  de  1512,  Com  effeito  em  1508. 
D.  Manuel  por  hum  Alvará  prohibio  a  certos  Ecclesiasticos  e 
leigos  hirem  a  ViUa  do  Conde  por  credito  do  Mosteiro  e  que  mais 
naquella  Villa  entrassem  Clérigos  e  seculares  ou  Regulares;  excepto 
o  Prelado  mayor  na  occazíâo  da  Vizita  do  Mosteiro.  Quem  forSo 
a  ultima  Abbadessa  e  Comp.*  do  convento  de  Eeciâo  em  La- 
mego o  calou  a  Benedictina^  mas  consta  de  hum  processo  no 
cartório  dos  Loyos  de  Lamego,  em  que  hum  Prelado  da  mesma 
Diocese  figura  com  a  mesmo  Abbadeça,  se  tal  nome  merece 
quem  só  teve  o  titulo,  e  se  conservou  em  trajo  secular,  divagando, 
cazando  segunda  vez,  vivo  o  primeiro  marido  etc.  Exaqui  anedo- 
ctas  taes  quaes  se  encontrão:  muito  pouco  de  ritos  e  Disciplina, 
menos  respectivo  á  moral,  apezar  das  minhas  diligencias  que  isto 
tinhão  por  primeiras  vistas,  e  a  historia  da  Jurisprudência.  Tanto 
podia  o  meu  Estado,  e  a  profissão  de  Canonista  quando  de  re- 
pente me  degradarão  para  o  circulo  da  Diplomática,  e  de  que  já 
me  fez  cargo :  hum  Pr^ado  respeitável,  tratando  o  cazo  de  aposta- 
sia ;  ainda  que  isto  não  passava  do  tom  jocoserio,  e  não  era  de 
veras,  sempre  me  desforcey  no  mesmo  ar  com  a  Apologia  de 
V.  Ex.*  pelos  Estudos  Fisicos  do  Clero,  que  tinha  lido.  Insensi- 
velmente me  aproveitei  do  assmnpto,  para  aliviar  o  enfadonho 
trabalho,  por  que  tenho  passado  ha  dous  mezes.  Julgo  com  tudo 
que  semelhantes  espécies  não  enfastiarão  a  V.  Ex.^  Esquecia-me 
dizer  que  um  Carmelita  D.*"  Theologo,  Fr.  Manuel  INicolau,  a 
quem  tinha  comunicado  os  Fragmentos  de  Fr.  João  Alz.  actual- 
mente os  analysa  em  hua  Memoria  Philologica  que  pensa  enviar 
á  Academia.  Elle  tem  bastante  estudo  e  gosto  na  nossa  Lingua- 
gem, e  leva  hum  plano  menos  mau.  Os  Estractos  das  três  versoins 
do  mesmo  Fr.  João  Alz.,  de  que  nas  cartas  faz  menção  os  con- 
servo com  os  de  outros  Documentos,  para  o  Glozario  Latino- 
Luzitano  da  meya  idade;  pois  Du  Cange  em  quasi  nada  serve 
para  cá.  De  tudo  ha  tãobem  copias  na  Academia,  que  enviei ; 
mas  ninguém  se  arroja  ao  trabalho.  Poucos  não  podem  muito  e  só 
em  me  lembrar  os  Livros  dos  Testamentos  de  Lorvão,  de  Muma- 
dona  de  Guimarains,  Preto  de  Coimbra,  Censual  do  Porto,  Fidei 
de  Braga,  e  os  respectivos  Cartórios,  se  me  offerece  tare&  para 
centenas  de  annos,  que  vivera  a  haver  de  fazer  o  exame  pelo  molde 
do  que  athe  aqui  tenho  coUigido  de  outros  Cartórios  menos  fiirtos. 
Não  molesto  mais  a  V.  Ex.^  que  Deus  guarde.  Coimbra,  20 
de  Novembro  de  1797,  De  V.  Ex.* 

rev.**  B.<» 
João  Pedro  Ribeiro^ 
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(Dentro  desta  oarta  esti  um  papel,  que  diz  assim :) 

TAMEOBRIGO 
POTITVS 
CVMELI 
VOTVM 
PATRIS 
8.  L.  M. 

Em  uma  ara  votiva  que  encontrey  no  lugar  de  Castelo  de  Payva 
nas  Margens  do  Douro  íreguezia  de  Várzea  do  Douro,  Bispado  do 
Porto. 

Flores  Tonu  21  traz  outra  que  la  não  lie  já  conhecida. 

Acazo  haverá  outra  noticia  desta  Divindade  Hespanhola  — 
Tameobriga  ? 


P(1BLICA(0£S  HODERMS 

Ánnaee  da  Bibliotheca  Nacional  do  Rio  ide  Janeiro^  publicados 
êob  a  direcção  do  bibliothecario  Dr.  Benjamin  Franklin  Eamiz 
Galvão.  Mio  de  Janeiro,  Ti/p»  de  G.  Leuzinger  <&  Filhos,  1876^78 
Vd.  I  a  IV.  gt.  in  8.^ 

Abrimos  esta  secção  com  a  rápida  analyse  d'uma  primorosa 
publicação,  que  temos  deante  de  nós,  e  cuja  oíferta  devemos  á 
delicadeza  do  seu  illustrado  director.  A  esta  obra,  os  Annaes  da 
Bibliotheca  Nacional  do  Bio  de  Janeiro,  pode  dar-se-lhe  sem  exag- 
geração  o  qualificativo  de  primorosa,  nào  só  em  relação  á  parte 
litteraria,  mas  ainda  á  typographica,  pois  que  nada  vimos  ainda 
melhor  e  mais  perfeito  em  obras  dos  prelos  das  naçSes  mais 
adiantadas  n^esta  arte. 

Esta  publicação,  destinada  a  tornar  conhecidas  do  publico  as 
immensas  riquezas  bibliographicas  e  artísticas,  encerradas  na 
Bibliotheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro,  é  feita  em  virtude  de 
uma  disposição  do  Begulamento  da  mesma  Bibliotheca,  approvado 
pelo  Decreto  n.**  6:141,  de  4  de  Março  de  1876,  cujo  teor  é  o 

seguinte :  «Ao  bibUothecario  compete : §  10.**  Dirigir  a 

pubUcação  dos  Annaes  da  Bibliotheca  Nacional,  revista  periódica 
onde  deverão  ser  publicados  os  manuscriptos  interessantes  da 
Bibliotheca,  e  trabalhos  bibUographicos  de  merecimento,  compos- 
tos pelos  empregados  da  repartição,  ou  por  individues  estranhos 
a  ella.» 

Logo  n'esse  anno  se  começou  a  cumprir  esta  disposição,  pu- 
blicando-se  o  1,^  voL  composto  de  dois  fascículos ;  no  anno  se- 
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gninte,  1877,  imprimiranuse  o  2.®  e  3.®,  egualmente  formados 
de  dois  fasciculos  cada  um,  e  em  1878  o  4.®  vol.,  ultimo  que 
temos  á  vista,  devendo  a  este  tempo  estar  concluida  a  impressão 
do  õ.^  Tem  pois  sahido  esta  notável  revista  com  a  máxima  re- 
gularidade, (o  que  não  é  muito  vulgar  em  publicações  periódicas 
de  feição  Útteraria) ;  e  para  se  ajuizar  da  sua  importância  bi- 
bliographica,  passamos  a  dar  o  elencho  das  matérias  que  com- 
prebende  cada  imi  dos  quatro  volumes  que  temos  presentes : 

Vol.  I :  —  VI  -  390  -  II  pag.  Advertência  preliminar.  —  Diogo 
Barbosa  Machado,  por  B.  F.  Ramiz  Galvão  —  P.*  José  de  An- 
chieta (chartas  inéditas),  por  J.  A.  Teixeira  de  Mello, — A  col- 
lecção  Camoneana  da  Bibliotheca  Nacional,  por  João  de  Saldanha 
da  Gama. — Alexandre  Rodrigues  Ferreira  (Noticia  das  obras 
manuscriptas  e  inéditas,  relativas  á  viagem  philosophica  do  Dr« 
A.  R.  Ferreira  pelas  capitanias  do  Grão  Pará,  Rio  Negro,  Matto 
Grosso,  Cuyabá.  1783-92),  por  A.  do  VaUe  Cabral. — Um  pa- 
lco typo  hispanhol,  por-á.  J.  Fernandes  de  Oliveira. — Dos  Ni- 
gellos,  por  J.  L.  de  Menezes  Bruni.  —  Notas  bibliographicas  (Ad- 
diç8es  a  Barbosa  e  Innocencio  da  Silva)  por  B.  F.  Ramiz  Galvão* 
—  Galeria  dos  Bibliothecarios  da  Bibliotheca  Nacional  do  Rio 
de  Janeiro,  por  A.  do  Valle  Cabral.  —  Innocencio  Francisco  da 
Silva,  por  A.  do  Valle  CairoZ.— Variedades. —C.  M.  de  La 
Condamine  (charta  autographa  e  inédita),  por  F.  de  Moreira 
iSampaú)  — Relação  dos  mappas,  chartas,  planos,  plantas  e  per* 
spectivas  geographicas,  relativas  á  America  Meridional,  que  se 
conservam  na  Secção  de  mss.  da  Bibl.  Nac.  do  R.  de  Jan.  por 
A.  do  Valle  Cabral. — A  Bíblia  de  Moguncia.  1462  por  A.  J* 
Fernandes  de  Oliveira.  —  Bibliographia  brazilica  (Estudos),  por 
A.  do  Valle  Cabral.  —  Iconographia.  Noel  Gamier.  Cinco  estrâi. 
pas  ainda  não  descriptas  (Addições  a  Robert  Dumesnil),  por  J- 
L.  de  Menezes  Brum.  —  Cláudio  Manuel  da  Costa  (Estudo),  por 
J.  A.  Teixeira  de  Mello.  • 

Vol.  n :  406  -  II  pag.  —  Do  Conde  da  Barca,  de  seus  escri- 
ptos  e  livraria,  por  J.  L.  de  Menezes  Brum.  — A  coUecção  ca- 
moneana da  Bibl.  Nac.  (continuação).  — P.®  José  de  Anchieta^ 
(chartas  inéditas)  (cont.)  —  Diogo  Barbosa  Machado  (Catalogo 
das  suas  Collecções).  —  Alexandi*e  Rodrigues  Ferreira  (Noticia 
das  obras  mss.  e  inéditas  etc.)  (cont.) — C.  M.  de  La  Condamine 
(Nota),  por  F.  Moreira  Sampaio,  —  Etymologias  brazilicas,  por 
-4.  do  Valle  Cabral,  —  Variedade,  por  T.  de  M. — Cláudio  Manuel 
da  Costa  (cont.).  —  Silvestre  Pinheiro  Ferreira.  Memorias  e  car* 
tas  biographicas.  — 
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Vol.  ni:  386-11  pag.  A  coUecção  camoneana^  etc.  (cont.)  — 
Alexandre  Rodrigues  Ferreira.  (Noticias  das  obras  mss.  e  inédi- 
tas, etc.)  (cont). — Resultado  dos  trabalhos  e  indagações  statisti- 
cas  da  Província  de  Matto-Grosso,  por  Luiz  d^Arlincourt.  fln- 
troducçào  por  A.  do  Valle  Cabral), — Diogo  Barbosa  Machado. 
(Catalogo  de  suas  collecçSes)  (cont.). — Silvestre  Pinheiro  Ferreira. 
Memorias  e  chartas  biographicas  (cont.). — Notas  bibliographi- 
cas.  (Addições  a  Barbosa  e  Innocencio  da  Silva)  (cont.). — Chartas 
de  Anchieta  (cont.) — Laurindo  J.  da  S.  Rebello,  por  J.  A.  Tei- 
xeira de  Mello. — José  de  Alencar,  por  J.  A.  Teixeira  de  Mello. 

Vol.  IV:  xiv-449  pag. — Catalogo  dos  Manuscriptos  da 
BibUotheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro.  (Tomo  I). 

Pela  simples  indicação  que  acabamos  de  fazer,  é  fácil  de  ver  a 
curiosidade  e  interesse  bibliographico  e  litterario  de  todos  os 
trabalhos  publicados  n'este  jornal.  Entre  elles  especiaUzaremos 
o  que  se  refere  a  Diogo  Barbosa  Machado  (cuja  rica  Uvraria, 
como  é  sabido,  formou  o  núcleo  da  actual  Bibl.  Nac.  do  Rio  de 
Janeiro),  dividido  em  três  partes :  Diogo  Barbosa  Machado  e 
seus  escriptos;  A  livraria  Barbosa  Machado;  Catalogo  de  suas 
coUecçôes  facticias;  e  acompanhado  do  retrato  d 'este  bibliogra- 
pho,  (copia  lithographica  reduzida  do  que  se  encontra  no  1.** 
vol.  da  Bibl.  Lusit.)  e  com  dois  Êic-similes  dos  seus  ex-Ubris : 
Ba  Addicções  e  correcções  ao  mesmo  Barbosa,  e  a  I.  F.  da 
Silva,  nas  quaes  se  aclaram  muitas  duvidas  da  nossa  bibliogra 

Ehia ;  o  catalogo  da  Camoneana ;  os  estudos  sobre  o  Conde  da 
larca,  António  de  Araújo  de  Azevedo,  a  sua  Uvraria  e  collecção 
de  estampas,  que  egualmente  se  conserva  na  Bibl.  Nac.  do  Rio 
de  Janeiro ;  as  curiosas  noticias  iconographicas  do  Sr.  Menezes 
Brum,  em  que  se  descrevem  estampas  raríssimas,  que  existem 
naquelle  deposito,  etc,  etc,  não  fallando  nas  notáveis  cartas  do 
missionário  Anchieta,  e  n'outros  documentos  aqui  reproduzidos. 
Teremos  de  nos  occupar,  mais  de  uma  vez,  d'esta  esplendida 
publicação,  modelo,  no  nosso  humilde  parecer,  de  qualquer  outra 
doesta  Índole,  á  qual  nada  conliecemos  que  se  lhe  assemelhe,  a 
não  ser  o  Annuaire  de  la  Bibliothégue  royale  de  Bruxelles,  publicado 
pelo  feJlecido  bibhographo  Barão  de  Rdffenberg,  e  cuja  collecção 
se  compõe  de  12  volumes,  correspondentes  aos  annos  de  1840-51, 
formando  um  vasto  repositório  de  interessantes  estudos  e  noti- 
cias bibliographicas  e  litterarías. 

Julgamos  sufficiente  o  que  temos  dito  acerca  dos  AnnaeSj  para 
chamar  sobre  elles  a  attenção  dos  bibliophilos,  da  qual  são  alta* 

(uente  merec^ores. 
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Vol.  1."  Fevereiro  de  1879  N.»  2 

O  Boletim  de  Bibllograpliia  Portu^pnesa  pnblica-se  ama 
vez  mensalmente.  Cada  numero  se  compõe  de  dezeseis  paginas  em  for- 
mato de  oitavo  máximo.  Doze  namoros  formam  am  velame.  Só  se 
admittem  assignataras  para  doze  namoros  (am  velame),  cajo  pagamento 
deve  ser  feito  adiantadamente. 

Preço  de  cada  velame,  tanto  para  Portagal  como  para  fora,  if  500  róis. 

O  escriptorio  da  redacção  e  administração  é  na  viUa  da  Loazan  (cor- 
reio de  Coimbra),  para  onde  deve  ser  dirigida  toda  a  correspondência 
relativa  a  esta  poblicação. 
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Na  vasta  galeria  dos  escriptores  estrangeiros  que  se  têm  oc- 
cupado  da  nossa  historia  litteraria,  e  especialmente  do  poeta 
Luiz  de  Camões,  merece  distincto  logar  o  Abbade  de  Coumand, 
que  no  século  passado  regeu  a  cadeira  de  litteratura  Franceza 
no  CoUège  RoyaL.  A  este  escriptor  se  deve,  alem  de  outros  livros, 
(cujos  titules  se  poderilo  ver  na  France  litteraire,  de  Quérard, 
Paris,  F.  Didot.  1820,  tom.  1.®  pag.  345)  uma  traducçâo  da 
conhecida  obra  de  Francisco  José  Freire,  a  Vida  do  Infante  D. 
Henrique,  impressa  em  Paris,  sob  a  indicação  de  Lisboa,  em 
1781,  2  volumes  in  12.° 

De  um  outro  livro  porem,  que  não  doesta  traducçSo,  fallare- 
mos  hoje,  porque,  sobre  ser  pouco  conhecido  entre  nós  e  nada 
vulgar,  é  de  alguma  Valia  como  obra  de  um  estrangeiro  a  quem 
devemos  gratidão  pela  justiça  com  que  aprecia  os  nossos  maio- 
res vultos  litteraríos,  justiça  que,  infelizmente,  outros  nos  rega- 
teiam. Sirvam-nos  ao  menos  estas  e  outras  apreciações  menos 
severas  de  compensação  ás  pouco  delicadas,  e  até  atrabiliárias 
expressões  com  que  na  máxima  parte  das  vezes  nos  têem  mimo- 
seado  escriptores  e  viajantes  estrangeiros,  e  das  quaes,  não  foi- 


18  BOLETIM 

lando  dos  nossos  fieis  (ditados^  nos  tem  dado  recentemente  uma 
boa  amostra  Luiz  JacoUiot,  nas  suas  românticas  viagens  na 
índia  e  Africa.  Não  comprehendemos  porem  no  que  acabamos 
de  dizer  os  seus  conscienciosos  Estudos  indianistas,  que  nada 
têem  de  imaginários,  e  que  consideramos  excellentes  livros  de- 
baixo do  ponto  de  vista  scientifico  e  litterario. 

E  comtudo  tarefa  mais  grata  para  nós  a  succinta  analyse,  e 
a  transcripçâo  que  vamos  fazer  do  livro  a  que  nos  referimos,  e 
cujo  rosto  é  o  seguinte : 

Tableao  des  révolutíons  de  Ia  littératore  ancienne  et  mo- 
deme  ;  Par  M.  Vahbe  De  COURNAND,  Lectmr  du  Rot,  <&  Profes^ 
seur  de  Littérature  jranqoise  au  Collège  Royal,  A  Paris,  chez 
Buisson,  Libraire,  hotel  de  Mesgrigny,  rue  des  Poitevins,  N.®  13 
H.D.CC.LXXXVI.  Avec  Approbation  &  Privilège  da  Roi. 

8.°  gr.  de  xxxii-301  pag.,  a  que  se  seguem  3  s.  num.  con- 
tendo a  approvação  e  privilegio,  accusados  no  titulo.  Prehenchem 
as  preliminares  o  ante  rosto,  rosto,  Avertissement,  Table  des 
chapitres  e  Errata. 

Dividiu  o  seu  auctor  este  livro  em  dez  capitules,  precedidos  de 
uma  parte  epigraphada  Vives  GénércUes.  Consagrou  o  5.®  capitulo 
(que  decorre  de  pag.  152  a  169)  a  Portugal,  e  especialmente  a 
Camões,  não  sendo,  como  se  verá,  um  dos  seus  mais  somenos 
apologistas. 

Principiando  por  nos  dar  uma  ideia  geral  do  estado  da  socie- 
dade portugueza  no  tempo  do  Infante  D.  Henrique,  ao  qual 
attribue  o  renascimento  das  letras  em  Portugal,  refere-se,  posto 
que  succinctamente,  mas  com  fartos  elogios,  a  Jacintho  Freire 
d* Andrade,  Diogo  Bernardes  e  Dr.  António  Ferreira.  Da  Vida 
de  D.  João  de  Castro  diz  ser  escripta  «avec  une  plume  digne 
des  écrivains  les  plus  élégans  de  Tancieune  Rome»  accrescen- 
tando  que  o  auctor  «avoit  la  précision  de  Salluste,  et  quelque- 
fois  la  profondeur  de  Tacite.» 

Da  Castro,  de  Ferreira,  declara  «qui  est,  sans  contredit,  la 
plus  belle  tragedie  de  ce  tems-lá. »  Do  Cioso  compara-lbe  o  estylo 
ao  de  Terêncio. 

Transcrevamos^  porem,  a  parte  mais  importante  do  capitulo, 
que  diz  respeito  ao  Príncipe  dos  poetas  d'Hespanha : 

aVenons  au  Camoêns,  cette  lumière  éclatante  du  Portugal,  & 
Tun  des  plus  grands  poetes  du  seizième  siècle.  N'oublions  point 
que  Tauteur  de  la  Jerusalém  delivrée  le  regardoit  comme  son 
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rival.  H  Tétoit  à  bien  des  égards  dans  la  Lusiade,  poeme  qu^l 
entreprít  pour  célébrer  la  gloire  de  sa  nation  danB  la  découvertô 
de  rinde,  &  oíi  il  fit  entrer  avec  beaucoup  d'art  tout  ce  qu^il  y 
avoit  d'hoiiorable  pour  les  Portugais  dans  leur  histoire^  leura 
combata  contre  les  Maures  d^Europe,  leurs  conquêtes  en  ÂÍfrique] 
des  traits  plus  touchans,  tels  que  le  dévouement  de  Nunès^  Fépi- 
sode  d^Inès  de  Castro,  la  description  des  différens  peuples  de 
rinde  &  de  toutes  ces  vastes  contrées,  jettant  en  passant,  des  1&- 
çons  sur  les  prínces,  sur  les  fautes  du  gouvemement,  sur  Tingra- 
titude  des  cours,  &  parlant  quelquefois  de  lui-même,  avec  un 
intéret  tendre  qui  se  communique  au  lecteur:  car  il  fiit  mal- 
heureux,  &  ne  mérita  point  de  l'être. 

Que  de  beautés  dans  ce  poême  ou  la  force  s'umt  à  la  gracé 
par  des  nuances  douces  &  imperceptibles,  ou  Tartest  si  bien  cache 
par  le  naturel,  oíi  le  style  familier  ne  depare  point  la  dignité  du 
Bujety  oh  bríllent  tant  de  morceaux  de  la  plus  grande  force,  tels 
que  le  discours  du  vieillard  qui  voit  partir  avec  chagrín  la  flottô 
portugaise  destinée  à  la  découverte  des  Indes,  &  aux  périls  de 
tant  de  mers,  Tapparítion  soudaine  du  géant,  protecteur  &  gar« 
dien  du  Cap  de  Bonne-Espérance,  des  peintures  gracieuses  comme 
celle  de  YUe  enchantée,  comparable  aux  jardins  d^Alcine  & 
d^Armide,  une  foule  de  traits  vifs  &  prcssans,  des  comparaisons 
heureuses  dans  les  récits  des  combats  que  le  Camoêns  £Edt  aveo 
bien  plus  de  précision  &  non  moins  de  force,  que  Tauteur  dô 
riliade  &  de  TEnéide !  Le  tendre,  le  pathétique,  le  gracieux,  lô 
sublime,  le  sombre,  Félégance,  la  naíveté,  toutes  les  qualités  qui 
constituent  le  poete,  il  les  a  possédées  au  plus  haut  degré.  L6 
continent  de  TEspagne  n^a  ríen  qu^on  puisse  lui  opposer  dans  la 
poésie  héroique,  &  ce  beau  génie  n*a  pas  moins  bien  réussi  dans 
la  poésie  légère.  D  avoit  une  souplesse  de  talent  qui  se  plioit  â 
tout.  Ses  sonnets  sont  encore  les  mcilleurs  qui  nous  soient  vénus 
de  cette  contrée.  II  a  des  odes  dont  Teuthousiasme  &  la  grace  le 
disputent  à  celles  des  anciens :  ses  épitres  mêmes  ont  du  charme 
&  de  la  philosophie.  Ses  églogues  sont  fort  supéríeures  à  celles  qui 
parurent  vers  le  même  tems. 

Le  Camoêns  s^est  aussi  essayé  dans  la  comédie.  On  a  de  lui 
tm  Ainphitríon,  moins  gai  que  celui  de  Flaute  &  de  Molière, 
mais  oò.  Ton  trouve  des  scènes  assez  plaisantes.  Sa  comédie  de 
Séleucus  n'est  pas  sans  mérite.  II  étoit  destine  à  rassembler  Btát 
sa  tête  toutes  les  couronnes  poêtiques. 

Aussi  les  Portugais  le  regardent  avec  une  vénération  qui 
approche  de  Tidolâtrie.  Le  changement  des  tems  &  le  déclin  de  la 
littérature  chez  eux  n'ont  point  affoibli  Feuthousiasmc  qu'ils  ont 


•  • 
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pour  le  Camoêns.  Une  nation  capable  de  se  passionner  ainsi  pour 
un  grand  poete,  doit  espérer  d'en  voir  naítre  qui  lui  ressemblent. 

lie  Camocns  a  eu  presque  le  génie  &  la  destinée  d'Homère. 
Comme  lui,  il  consacra  ses  talens  à  chanter  les  hauts  faits  d*ar- 
mes  de.  sa  nation.  H  fit  un  poéme  aussi  propre  que  Tlliade,  à 
ent-retenir  le  feu  saeró  de  riióroísrae  dáns  des  ames  gucrrières. 
II  est  plein  des  Portugais  coiuine  le  cliant  d'Acliille  Tétoit  des 
Grecs.  II  nous  les  prósente  sous  les  points  de  vue  les  plus  inté- 
ressans,  &  Tamour  de  la  patrie,  vainqucur  de  ses  humiliations 
&  de  ses  malheurs,  lui  releve  le  coui-age  pour  mener  à  bout,  á 
travers  la  pauvreté  &  Tinfortune,  sa  génércuse  entreprise. 

Comme  Homère,  il  devint  un  objet  de  culte  après  sa  mort. 
On  sentit  combien  un  tel  homme  seroit  nécessaire  dans  tous  les 
tetxxa  à  la  monarchie,  pour  rappeller  mieux  que  Tliistoire,  les 
exemples  qui  donent  de  Ténergie  à  une  nation.  Le  poèrae  du 
Camoêns  est  un  livre  d'éducation  pour  le  Portugal,  conmie  les 
poemes  d'Homère  Tétoient  pour  la  Grèce,  &  Ton  trouveroit  dans 
ce  pays-là  plus  d'un  citoyen  qui  partageroit  Tindignation  de 
TAlcibiade  des  Grecs,  si  ce  poete  natioiíal  étoit  nógligé  ou  mé- 
connu  quelque  part.» 

Concluindo,  faremos  notar  que  este  livro^  alem  de  não  existir 
nas  Camoneanas  que  conhecemos,  escapou  também  ás  investiga- 
ções do  perseverante  e  erudito  editor  de  Camões,  o  Sr.  Vis- 
conde de  Juromenha,  o  qual,  no  tomo  1.**  pag.  241  da  sua  ma- 
gnifica edição,  apenas  menciona  do  abbade  Coumand  (e  nâo 
Coumaud,  como  ali  se  lê,  de  certo  por  erro  typographico)  a  tra- 
ducçâp  do  episodio  da  Ilha  de  Vénus,  publicada  no  Jornal  de 
BeUas  artes,  ou  Mnemxmtie  Luzitana,  Lisboa,  1817,  tom.  2.®, 
pag.  202. 


ESTRANGEIROS  EH  PORTUGAL 


Historia  |  dei  reyno  de  Japon  y  descripcion  de  aquella  |  tier- 
ra,  y  de  algunas  costumbres,  ceremonias,  y  re  |  gimiento  de 
aquel  Reyno :  Con  Ia  relacion  de  Ia  |  venida  de  los  embazado- 
res  dei  Japon  a  Boma,  pa  |  ra  dar  la  obediência  ai  Summo 
Pontifice,  y  todos  |  los  recebimientos  que  los  Príncipes  Chris- 
tíanos  I  les  hizieron  por  donde  passaron,  y  de  las  cartas  y  | 
presentes  que  dieron  a  su  Magestad  el  Rey  nue  |  stro  seâor» 


DE  BIBLIOGRAPn-A  PORTUGUEZA  21 

y  a  los  demas  Príncipes.  Gon  la  muer  j  te  de  Gregório  XIII.  y 
election  de  Sisto  V.  y  las  |  cartas  que  dio  su  Santidad  para 
los  Reyes  de  |  aquel  Reyno,  hasta  la  partida  de  Lisboa,  y  | 
mas  seis  cartas  de  la  China  y  dei  |  JapO,  y  de  la  Uegada  de 
los  I  seâores  Japonezes  a  |  Goa. 

Recopilada  pai'  el  Doctor  Buxeda  de  LeyiLa,  \  vezino  de  la 
ciudad  de  Toledo. 

Dirigida  ai  Doctor  Diego  Clauero,  dei  Real  CSsejo  de  |  sa 
Hagestad,  en  el  Reyno  de  Âragon. 

En  Çaragoça 

Impressa  con  licencia,  en  casa  de  Pedro  Puig,  Im  |  pressor 
de  libros,  Afio  1591. 

A  costa  de  António  Hemandes  mercader  de  libros, 

8.°  de  VIII  358  pag.  numeradas  na  frente. 

Raridade  bibliographica. 


De  raro  classifica  Brunet  este  livro,  e  bem  suppomos  que  o 
seja,  pois  que  na  mais  rica  bíbliotheca  de  livros  antigos,  que 
temos,  a  de  Évora,  n^  ha  tal  obra. 

E  muito  interessante  para  nós,  os  portuguezes,  este  livro  pelo 
que  de  Portugal  diz  e  escreve. 

Saidos  do  Japão  os  embaixadores  em  1582  aportaram  a  Goa, 
tendo  partido  de  Nangasache  em  um  navio  portuguez  do  com- 
mando  de  Ignacio  de  Lima.  Era  Macao  foram  recebidos  com 
muita  alegria  pelo  bispo  e  capitão,  hospedando-se  na  casa  da 
Companhia  de  Jesus.  Vinte  dias  depois  entravam  em  Goa,  sendo 
mui  bem  recebidos  do  vice-rei  D.  Francisco  de  Mascarenhas,  que 
os  presenteou  e  lhes  deu  um  bom  navio  do  estado  para  virem  a 
Lisboa,  depois  de  seis  mezes  de  viagem  desde  a  saida  de  Cochim. 
Hospedaram-se  em  S.  Roque,  Collcgio  da  Companhia  de  Jesus. 
Mais  de  vinte  dias  estiveram  em  Lisboa,  visitando  o  palácio  real 
de  Cintra,  o  mosteiro  de  Belém  e  outros.  Foram  bem  rece  bidos 
do  Cardeal  Alberto,  que  nos  governava,  por  Philippe  I,  ao  qual 
ofiereceram  V7ia  copa  de  cuemo  d>e  Rinoceronte  guarnecida  de  pUUa, 

A  cinco  de  setembro  de  1584  partiram  de  Lisboa  para  Évora 
em  um  coche  de  D.  Thcotonio  de  Bragança,  arcebispo  desta 
cidade,  que  mal  soubera  de  sua  chegada  os  mandou  convidar  a 
virem  por  Evoha.  A  meio  do  caminho  desta  cidade  llies  mandou 
o  mordomo  e  seu  próprio  coche,  para  n'elle  entrarem  na  capital 
do  Alemtejo. 
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Chegados,  hospedaram-se  no  CoUegio  da  Companhia,  apesar 
das  repetidas  instancias  de  D.  Theotonio  para  os  receber  em  seu 
paço.  c  • . .  Y  de  mas  desto  el  dia  de  la  Cruz,  que  es  fiesta 
principal  de  la  Iglesia  mayor,  quiso  tenellos  presentes  en  aquella 
solenidade,  y  fue  tanto  el  concurso  de  la  gente,  que  no  cabian 
dentro  ni  fiíera  de  la  Iglesia,  conociendose  el  alegria  de  coraçon 

que  todos  tenian  por  la  presencia  destos  senSres Acabada  la 

missa*  el  Arcebispo  los  lleuo  consigo  a  comer,  a  donde  los  recreo, 
no  soíamente  con  la  comida,  y  com  vna  bonissima  musica,  sino 
tambien  con  el  buen  exemplo  de  otra  mesa  cerca  de  la  suya, 
QQ  q  segun  su  costumbre  daua  de  comer  a  doze  pobres,  hazien- 
doles  seruir  con  mucha  caridade,  y  despues  instruir  en  la  doctri- 
na  Christiana  •  •  •  » 

A  quinze  de  setembro  partiram  para  Villa  Viçosa,  onde  foram 
recebidos  magnificamente  do  duque  de  Bragança  e  de  sua  mSe 
D.  Catharina.  Depois  de  os  mandar  receber  por  sua  corte  e  seu 
coche  de  gala  a  uma  légua  de  distancia,  os  recebeu  em  o  mosteiro 
d^aquella  villa. 

Hospedados  no  palácio  do  duque,  jamais  este  desemparou  os 
embaixadores,  tratando-os  á  lei  de  Príncipe,  com  festas  e  caça- 
das de  javalis  na  tapada. 

A  duqueza  D.  Catharína  mandou  lun  dia  pedir  aos  embaixa- 
dores lun  fato  japonez  . . .  a  y  hauendolo  traydo  mando  hazer 
luego  otro  de  tela  de  oro  da  la  mesma  manera  y  hechura,  y  con 
el  y  vna  espada  dei  Japon  que  tenia,  vestio  a  dS  Duarte  su  se- 
gundo hijo,  y  despues  enbio  a  dizir  a  aquellos  senores,  que  nos 
les  fuesse  molesto  llegarse  hasta  su  palácio,  porque  desseaua  hazer 
les  ver  vn  Japon,  fiíeron  sin  posar  otra  cosa,  y  quando  llegaron 
parecio  do  Duarte  muy  alegre,  y  como  preciandose  de  aql  vestido, 
que  fiie  para  todos  de  mucha  alegria  y  fiesta.» 

De  Villa  Viçosa  sairam  para  Madrid,  e  dalli  para  Roma,  etc. 

No  que  diz  de  Portugal  e  suas  cousas  é  muito  curioso  e  muito 
interessante  o  livro. 

Évora.  A.  F.  Barata. 

Embora  se  diga  no  rosto  do  Uvro  de  que  acaba  de  dar  curiosa 
noticia  o  nosso  collaborador,  que  é  recopilado,  a  verdade  é  ser 
elle  traducção  de  uma  obra  itahana,  de  que  possuimos  um  exem- 
plar, e  que  sahiu  com  o  titulo  seguinte : 

Relationi  |  delia  venvtta  |  de  gli  ambasciatori  |  Giaponesi  | 
A  Roma,  fino  alia  partita  di  Lisbona.  |  Con  vna  descrittione 
dei  lor  paese,  e  costumi,  |  e  con  le  Agcoglienze  fatie  |  loro 
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da  tatti  i  Prencipi  Christiani,  |  per  doue  sono  passati.  |  Rac- 
colte  da  Gvido  Gvaltiebi.  |  Id  Venetia  |  Apresso  i  Gioliti  | 
MDLXXZVi.  8.^  de  X  s.  n.  187  paginas  e  mais  uma  folha  ultima 
com  a  marca  dos  impressores. 

Competem  em  raridade  o  original  e  a  traducção,  pois,  se  d'esta 
apenas  temos  conhecimento,  alem  do  exemplar  descripto,  de  mais 
dois,  um  que  figura  no  Catalogue  de  la  hibliotKèque  espagnole  de 
D.  José  Miro,  Paris,  Bachellin  —  Deflorenne,  1878,  8.®  gr. 
sob  numero  550  (com  a  nota,  copiada  de  Bnmet,  de  rare  et  peu 
connu),  e  outro  vendido  por  uma  libra  e  15  sh.  n'um  dos  leilões 
de  livros  de  Sir  Bichara  Heber,  d'aquella  nenhum  outro  temos 
visto,  exceptuando  o  que  acabamos  de  descrever. 

Menciona-o  também  Brunet  no  seu  Manuel  du  libraire,  mas 
de  forma  que  nos  leva  a  crer  n^o  ter  visto  exemplar  algum,  pois, 
alem  da  pouca  fidelidade  na  transcripção  dos  dizeres  do  rosto, 
não  indica  d'elle  adjudicação  alguma  nos  leilSes  de  livros,  o  que 
basta  para  provar  a  sua  raridade. 

Esta  embaixada  do  Japão  á  Europa  foi  um  dos  notáveis  acon- 
tecimentos do  século  XVI,  e  deu  por  isso  logar  a  differentes  pu- 
blicações ^,  sendo  uma  das  mais  raras  o  livro  do  jesuíta  Duarte 
de  Sande,  escripto  em  latim,  e  impresso  em  Macáo  em  1590. 
D'esta  importante  obra,  e  sob  o  titulo  de  Primeira  embaixada 
do  Japão  á  Europa,  estão  hoje  ao  alcance  dos  curiosos  uma 
minuciosa  analyse  e  a  traducção^  ou  antes  paraphrase  de  largos 
extractos,  devida  ao  Sr.  António  José  de  Figueiredo,  e  pubUcada 
em  differentes  números  do  5.*^  vol.  do  Archivo  Putoresco,  (1862); 
e  pela  comparação  que  d'esses  extractos  fizemos  com  o  livro  de 
Gualtieri,  convcnccmo-nos  ser  o  de  Duarte  de  Sande  muito  mais 
desenvolvido,  posto  não  se  afaste  nunca  na  chronologia  e  itine- 
rário dos  embaixadoras,  do  que  diz  Gualtieri,  apesar  de  mais 
conciso. 

I  Temos  conhecimento  das  segnintes  obras,  alem  das  de  Boxeda  de 
Levva,  Goido  Gualtieri  e  Duarte  de  Sande,  indicadas  no  texto  : 

Breve  relacion  dei  recibimiento  que  in  Espana  y  en  toda  Itália  se  hiio 
a  três  embaxadores  de  los  reinos  de  Bungo  Arima  y  Omura  dei  Japon  de 
nuevo  convertidos  a  nuestra  santa  fé  catholica  en  que  estan  las  cartas 
de  sus  reyes.  Sevilla,  F.  Maldonado,  1586,  pet.  in  8." 

(Brunet,  ed.  de  1860,  tom.  2.°,  col.  1773). 

II  gran  viaggio  et  ambasiata  dei  re  et  principi  dei  Giappone  che  sono 
venuti  a  visitar  i  luoghi  sancti  e  a  promctter  obodienzia  ai  Papa  a  23  di 
marzo  dei  mdlxxxv,  etc  In  Torino  1586. 

(Citada  pelo  Sr.  A.  J.  de  Figueiredo  no  5.«  vol.  (1862)  do  Arokivo 
FiUorued,  pag.  256.) 
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GRAH4TIGA  1T4LIANA 

DE 

Vieira  Lopes 

— C*e8t  un  simple  éveil  que  nous 
donnons  — 

Alibért  —  Précis   des  Eaux 
Minérales — Bkiux  Exotigues, 

I.  —  Acaba  de  sahir  á  luz  a  2.*  edição,  «correcta  e  augmen- 
tada»,  da  Grammatica  da  Língua  Italiana,  para  uso  doa 
jxyrtuguezesj  coordenada  por  António  Vieira  Lopes,  medico-cirur- 
giâo  pela  eschola  medico-cirurgica  do  Porto,  sócio  effectivo  da 
sociedade  agrícola  da  mesma  cidade,  sócio  correspondente  do 
instituto  de  Coimbra,  da  sociedade  de  sciencias  medicas  de  Lis- 
boa, e  da  sociedade  de  geographia  da  mesma  cidade. 

E  impressão  da  typographia  Occidental,  nitida  como  todos  os 
trabalhos  esmerados  doesta  officina,  formando  1  vol.  em  4.®,  com 
VIII  pp.  preliminares  e  166  pp.  contextuaes,  seguidas  de  i  p. 
innumerada  com  as  erratas.  —  Todas  as  maissâo  numeradas. 

n.  —  Apparecc  agora  melhorada  esta  lucubraçSo  do  nosso  an- 
tigo amigo  do  Porto,  escriptor  conhecido  por  não  poucas  produc- 
ç5es  —  em  que  se  revela  o  cunlio  do  trabalhador  que  não  cança, 
procurando  tomar-se  profícuo  aos  seus  concidadãos.  —  Embora 
se  não  revele,  não  vive  ocioso. 

Tinha  sabido  á  luz  em  1869,  na  typographia  da  Livraría  Na- 
cional, a  i.*  edição  da  Qrammatica  Italiana,  com  os  mesmos 
dizeres  no  titulo,  e  formando  1  vol.  em  8.®  gr.,  com  viii  pp. 
preliminares  e  142  pp.  contextuaes,  seguidas  de  ii  pp.  innume- 
radas  —  uma,  com  as  erratas ;  e  outra,  com  a  indicação  de  publi- 
cações do  auctor.  —  São  numeradas  todas  as  mais. 

ni.  —  Na  occasião  da  publicidade  da  i.*  edição  da  Gramma- 
tica Italiana,  era  o  auctor  d'ella  professor  da  língua  de  Dante, 
Ariosto,  Tasso,  e  Petrarcha,  no  seminário  diocesano  do  Porto. 

Tinha  creado  a  cadeira  doesta  lingua  n'este  estabelecimento, 
em  utilidade  dos  seus  escholares,  o  illustrado  prelado  portuense 
D.  João  da  Fran^  Castro  e  Moura  —  varão  de  saudosa  memoria 
para  nós,  como  nosso  iniciador  nos  conhecimentos  geraes  da  lin- 
gua chineza,  e  como  dador  generoso  d  ^alguns  manuscriptos  valiosos. 

Em  4  d^Outubro  de  1869,  começara  o  nosso  amigo  Vieira  Lopes 
o  SEGUNDO  e  ultimo  CUKSO  do  seu  ensino :  —  curso  este,  que  o 
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diocesano  venerando;  ca  não  atalhar-lhe  a  morte  os  desejos», 
teria  convertido  em  cadeira  official,  com  a  auctorisaçâo  do  go- 
verno.— Iniciou  por  isso  o  nosso  amigo,  no  anno  anterior,  o  estudo 
do  itcdiano  no  seminário. 

IV.  —  Nas  du€i8  edições  da  Grammatigâ  Italiana,  modeladas 
ambas  no  mesmo  quadro  didáctico,  acosta-se  o  nosso  antigo  amigo 
a  dois  protótypos  grammaticaes  do  século  passado,  em  que  os 
nossos  maiores  estudavam  esta  língua  dulcissima,  de  que  se  olham 
como  typos  Toscana  e  Roma: 

«Per  ben  parlar  italiano, 
«D  uopo  m  parlar  toscano, 
«Ma  Taccento  sia  romano. 

Temos  o  primeiro  doestes  protótypos,  na  Grammatica  Ita- 
liana de  D.  Luiz  Caetano  de  Lima,  clérigo  regular  theatino,  e 
de  que  é  de  1734  a  i.*  edição,  formando  1  vol.  em  4.°,  com 
xii  pp.  preliminares  innumeradas,  e  418  contextuaes  numeradas, 
seguidas  de  i  p.  innumerada  com  as  erratas. — Anda  omissa  esta 
paginação  no  DiGGiONAiuo  Bibliographigo  do  nosso  Innocencio 
Francisco  da  Silva,  onde  apenas  está  indicada  a  data  da  impres- 
são, no  corpo  da  obra,  com  o  local  de  Lisboa,  na  officina  da 
Congregação  do  Oratório:  —  o  que  mostra  a  raridade  d'esta 
1.^  edição,  nSo  manuseada  pelo  nosso  bibliographo  indefesso, 
manuse^or  apenas  da  2.*  edição  de  1756.  —  Fomos  nós,  o  que 
lhe  demos  —  para  as  correc^es  Jinaes  do  volume  —  as  individua- 
çSes  àa,  paginação. 

Temos  o  segundo  dos  mesmos  protótypos,  nos  Elementos  da 
Língua  Italiana  de  Dafni  Trinacrino,  académico  da  real  aca- 
demia palermitana  do  bom  gosto,  e  de  que  não  corre  decifirado 
nos  nossos  bibliographos  este  pseudonymo  académico.  —  Sahiram 
á  luz  em  Lisboa  estes  Elementos,  com  rosto  em  portuguez  e 
rosto  em  italiano,  &zendo-se  a  impressão  na  regia  tjpographia 
Silviana,  nos  fins  do  século  passado,  sem  data  expressa;  e  formam 
1  vol.  em  8.^  med.,  com  xiii  pp.  preliminares  innumeradas,  o 
Gxxrv  pp.  contextuaes  nimieradas,  seguidas  de  iv  pp.  innimieradas 
— três,  com  o  Índice ;  e  uma,  depois  d'uma  branca,  com  as  erratas. 

Como  entre  as  poesias  italianas  do  auctor,  insertas  no  fim  doesta 
lucubraçâo  desde  p.  lxix,  ha  uma  na  p.  cxvni  com  a  data  de  17 
de  Dezembro  de  1791;  não  será  dezarrasoada  a  supposição  da 
sua  publicidade  em  1792: — data  esta  omissa  no  DiCGiONARiO 
Bibliographigo  do  nosso  Innocencioj  onde  apparece  também 
incompleta  a  paginação  respectiva. 
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Esta  supposiçilo,  «cumpre  no  emtanto  dizel-o»,  attinge  por 
outro  lado  as  raias  da  certeza,  em  assumptos  doesta  ordem.  — • 
Leva-nos  a  isso  o  soneto  de  dedicatória  da  obra,  endereçado  ao 

Srincipe  regente  D,  João,  ao  depois  o  vi  do  nome  entre  os  reis 
o  nosso  paiz.  —  Foi-lhe  endereçado  no  anniversario  do  seu  dia 
natalicio,  com  a  data  de  13  de  Maio  de  1792, 

V.  —  Imitou  o  nosso  amigo  Fieira  Lopes,  nas  divas  edições  da 
Orâmmâtiga  Italiana,  a  complementação  usual  no  século  pas- 
sado em  obras  doesta  espécie,  publicando  um  Vocabulário  Ita- 
liano e  PoRTUGUEZ  de  termos  principaes  das  duas  linguas,  coor- 
denados por  classes  d^assumptos,  e  coroando  tudo  com  alguns 
Diálogos  Familiares. 

Nâo  seria  de  certo  menos  útil — sendo  até  d' assumpto  mais 
grammatical  —  que  o  auctor  nos  tivesse  dado  algumas  listas 
esseiiciaes  para  o  conhecimento  da  lingua,  e  que  no  mesmo  D. 
Luiz  Caetano  de  Lima  teria  á  mao,  quando  por  ventura  nâo  qui- 
zesse  ultrapassar  as  raias  do  nosso  paiz,  onde  superabundam 
trabalhos  da  espécie. 

Ao  tructar  das  regras  da  pronuncia,  poderia  dar-nos  lista  das 
palavras  principaes  com  os  EE  e  os  OO  abertos  e  fechados,  por 
nunca  serem  sobejas  as  regras  d'um  e  outro  caso — e  ser  este 
um  dos  melindres  capitães  da  orikoepia  italiana. 

Lega,  com  e  aberto,  significa  légua;  e  com  e  fechado,  significa 
liga:  —  tosco,  com  o  aberto,  significa  veneno;  e  com  o  fechado, 
significa  toscano.  —  Sete  com  e  aberto,  significa  septe ;  e  com  e 
fechado,  significa  sede :  —  mosco,  com  o  aberto,  significa  moscovita; 
e  com  o  fechado,  significa  musgo. 

E  escusado  multiplicar  exemplos,  sobejos  até  nos  escriptos 
antigos,  com  recommendaç^  que  a  actualidade  amplifica.  — • 
Bastará  manusear-se  a  Bernardino  Amhroggi,  na  Chiave  della 
Toscana  Pronunzia — Florença,  1674,  12.'';  e  a  Plácido  Spador 
fora,  na  Prosódia  Italiana  —  Veneza,  1717,  2  vol.  8.®;  para 
nâo  íallarmos  do  Vocabulário  degli  Accademici  della  Crusga, 
de  que  é  de  Veneza,  1741,  a  edição  que  temos  presente,  em  5 
vol.  em  folio  pequeno. 

VI.  —  A  estas  listas  que  lembramos,  «como  d^assumpto  gram 
matical  em  sentido  stricto»,  outra  poderia  addicionar-Ihes  ainda 
o  nosso  escriptor  portuense,  com  summa  utilidade  dos  cultores 
novéis  da  lingua  italiana. 

Queremos  fallar  da  lista  de  palavras  accentuadas,  em  ordem  a 
evitar  erros  orthoepicos  de  malissimo  effeito,  conforme  a  indole 
especial  d'ellas. 

Quem  vir  escripta  a  palavra  Antenore,  tenta-se  para  logo  a 
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proniinciaI-a  Anlenóre  ou  Anterwre,  quando  é  Antenore,  com  a 
penúltima  breve,  a  sua  pronunciação  característica.  —  Demoiie, 
palavra  do  singular,  tem  a  penúltima  breve  ;  e  demoni,  palavra  do 
plural,  tem  a  penuUima  longa.  —  Folgore,  com  a  penuUinia  breve, 
significa  relâmpago  ;  e  com  a  penúltima  longa,  significa  esplendor. 
— Vitupero,  sendo  verbo,  tem  e,  penúltima  breve:  e  sendo  nome, 
tem  a  penúltima  longa. 

Teríamos  assim  imias  SEiS  listasJVALIOSISSiHAS:  —  lista  de 
palavras  com  e  aberto;  lista  de  paluvms  com  e  fechado;  lista  de 
palavras  com  o  aberto;  lista  d^  palavras  com  o  fechado  —  coroadas 
com  uma  lista  de  palavras  equivocas  com  ee  e  oo  abertos  e  fecha- 
dos ;  e  lista  de  palavras  accentuadas\d'indole^ especial. 

Vn.  —  Nada  nos  diz  o  nosso  amigo  Vieira  Lopes,  podendo-o 
fazer  com  reconhecida  proficiência,  ácêrca  do  modo  practico  de 
se  adquirir  em  breve  tempo — «com  utilidade  eschoíarji — um<t 
cópia  abundante  de  palavras  italianas  por  meio  das  portuguezas. 

Tinha  no  emtanto  um  modelo  do  assumpto,  no  Thesouro  da 
Língua  Italiana,  publicado  em  Lisboa  em  1807,  na  nova  ofi- 
cina de  João  Rodngues  Neves,  pelo  italiano  António  Mechch, 
professor  da  mesma  lingua,  assim  como  de  francez  e  inglez,  e 
então  morador  na  rua  larga  de  S.  Roque,  n.*  85,  3.®  andar. 
—  Sahiu  á  luz  esta  lucubração,  formando  1  vol.  em  8.®  med., 
com  251  pp.  numeradas,  seguidas  de  iV  pp.  innumeradas  com  os 
nomes  dos  assignantes,  depois  d'uma  branca;  e  de  140  pp.  nume- 
radas com  Elementos  de  Conversação  Italiana  e  Portu- 

GUEZA. 

Costumam  andar  encadernados  estes  Elementos  com  o  The- 
souro ;  posto  conhecer-se  da  falta  de  rosto,  entre  o  ante-rosto  e  o 
prefacio,  comparada  com  o  salto  de  numeração  de  p.  2  a  p.  5, 
que  fôram  a  principio  editados  em  separado,  e  com  rosto  especial^ 
só  na  juncção  supprimido. 

Nào  apparece  em  todos  os  exemplares,  no  fundo  do  rosto  do 
Thesouro,  a  indicação  da  morada  do  auctor  em  Lisboa,  nem  a 
lista  dos  assignantes  depois  do  índice  d'elle,  e  antes  dos  Elemen- 
tos de  Conversação  :  —  circumstancias  estas,  que  nos  levaram 
aqui  a  individual-as,  como  omissas  no  Diccionaiuo  Bibliogra- 
PHICO  do  nosso  Innocencio,  e  úteis  por  isso  com  as  mais  que  lem- 
bramos, a  quem  de  futuro  tiver  de  occupar-se  entre  nós  da  BiBUO- 

THECA  PoRTUGUEZA. 

VIII. — Poderia  ainda  o  nosso  confrade  portuense,  tem  utili- 
dade do  ensino  escholar»,  aprovei tar-se  opportunamente  d'al- 
gumas  indicaçcles  de  António  Michele,  superíor  de  certo  em 
mais   d^um   respeito,    quando   comparado   com    o   compatrício 
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António  PrefumOj  de  quem  é  de  1829  a  Jf/  edição  da  sua  GRàH- 
líATiGA  Italiana. 

Sahiu  ella  á  luz  em  Lisboa,  como  indica  o  nosso  indefesso 
Irmocencio  no  DiGGiONARlO  BiBLiOGRAPHiGO;  omittindo-lhe  a  offi- 
cina  e  a  pcLginaçSLo,  por  nâo  poder  manusear  senão  a  2.^  edição 
de  1840 :  —  o  que  deixa  inferir-noa  apouca  vulgaridade  da  mesma 
i.*  edição,  impressa  na  typographia  de  Bulhões^  com  260  pp.  ao 
todo,  havendo  no  emtanto  n'ellas  um  pequeno  salto  de  numera^. 
—  Na  p.  7,  começa  o  texto:  e  finda  na  p.  255,  seguindo-se-lhe 
depois  o  Índice  até  o  fim. 

A  tabeUa  das  desinências  verbaes,  separando  melhor  no  radical 
B,  figurativa  ;  e  simplificando-a  ainda  ao  sabor  dos  estudos  leanologicos 
hodiernos;  seria  de  certo  um  dos  aproveitamentos  úteis,  com  que 
o  nosso  Vieira  Lopes  realçaria  a  sua  nova  edição.  —  Poderia  ante- 
pol-a  á  sua  tabeUa  comparativa  das  terminares  doa  tempos,  nos 
verbos  do  italiano  e  do  portuguez,  —  Harmonisadas  ambas,  seriam 
um  simile  d^um  par  de  luvas  de  subido  valor.  —  Ficavam  como 
oiro  sobre  azul. 

IX.  —  Nâo  ha  nada  caracteristico,  em  nenhuma  das  dvas  edi- 
ções da  GuAMMATiGA  Italiana  de  Vieira  Lopes,  ácêrca  da  deri- 
vação e  composição  das  palavras  —  assumpto  etymologico  impor- 
tantíssimo e  distincto  da  morphologia  grammatical. 

N'um  trabalho  hodierno;  e  sabido  da  penna  d'um  escriptor,  a 
que  não  são  extranhos  os  estudos  glotticos  dos  cultorAs  memoráveis 
da  epocha ;  é  uma  fidta  esta,  de  que  não  sabemos,  como  possa 
desculpar-se  o  nosso  antigo  amigo.  —  E  £Eilta  capitalissima. 

Em  nossos  substantivos  concretos,  com  os  suffixos  DOURO  e 
lilENTO  —  como  beb-e-dowro  e  numt-i-mento.  —  vemos  a  designa- 
ção grammatical  de  meios  e  instrumentos.  —  Nos  suffixos  ADA  e 
EDO,  «para  não  mendigarmos  exemplos  ainda  a  maior»,  vemos  a 
designação  grammatical  de  congerie  e  multidão,  como  nos  substan- 
tivos papd-ada  e  arvor-êdo. 

Na  composição  das  palavras,  vemos  o  prefixo  A  designar-nos 
approximação  e  addicionamento,  como  nos  verbos  arvisinhar  e  a-jun- 
ctar.  —  Vemos  o  prefixo  pre  designar-nos  anterioridade  e  superio- 
ridade, como  nas  palavras  pre-ordenur  e  pre-dominio.  —  Vemos 
emfim  o  prefixo  sobre  designar-nos  addição  e  suòitaneidade,  como 
nos  verbos  soh^e-carregar  e  sobre-saltar. 

X.  —  Applicando  estes  símiles  vernáculos  á  lingu/i  italiana, 
achamos  n'ella  quilates  grammatical  d^egual  importância  etymo- 
logica :  —  e  sem  os  conhecermos  e  apreciarmos  a  elles,  nem  a 
conhecemos,  nem  a  apreciamos  a  ella.  —  Estudamol-a,  sem  a 
estudar : 
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cChè  sonz'  avcr  apprcso  a  scomporre  le  parole  composto  e  le 
cderívate  ne^singoli  elemcnti,  dalla  cui  combinazione  sono  costi- 
ctuite^  è  ímpossibile  scorgere  Ia  ragione  per  cui  esse  hanno  que' 
csignifícati,  di  cui  ci  si  rivelano  fomitop. 

Assim  se  exprime,  e  com  razão,  o  traductor  anonymo  de  Fer- 
nando Sckukz,  no  Thattato  della  Formazione  dellb  Parole, 
e  delia  Métrica  Latina,  2.*  edição,  Turim,  1874,  Prefacção, 

Nem  é  senão  isto  mesmo,  o  que  é  doutrina  hoje  corrente,  até 
nos  grammaticos  de  povos,  a  que  nós  sem  razão  olhamos  com 
des&vor.  —  Sirva  de  exemplo  a  Grammatica  Gallega  de 
D.  João  A.  Saco  ^rce,  professor  do  instituto  d^ensino  secim- 
dario  d'Orense.  —  N'ella  nos  diz  este  sacerdote  illustrado  estas 
palavras : 

cSiendo  escaso  en  todas  las  lenguas  el  catálogo  de  raices  pri- 
nmitivas  de  las  palabras,  fué  necessário  — para  expresar  el  sin- 
c  número  de  ideas  que  aí  ombre  pueden  ocurrir  —  multiplicar  las 
f  vocês  por  médio  de  derívaciones  j  composiciones:», 

Acha-se  este  asserto  na  p.  42,  edição  de  Lugo,  1868 — a 
primeira  da  obra,  como  a  obra  fôra  a  primeira  da  lingua  na 
espécie. 

XI.  —  Se  o  nosso  amigo  Vieira  Lopes  modelasse  as  idêas  pelas 
nossas,  em  relação  ao  assumpto  ventilado;  não  deixaria  de  nos 
esboçar  ainda  duas  palavras,  consagradas  aos  principaes  dialectos 
da  lingua  italiSna 

Para  o  geral  dos  nossos  compatrícios,  é  uma  só  a  lingua  de 
Dante,  Ariosto,  Tasso,  e  Petrarcha  —  como  é  ubía  só  a  lingua  de 
João  de  Barros,  Padre  António  Vieira,  Luiz  de  Canvôes,  e  Antó- 
nio Ferreira. 

Mas  na  lingua  italiana  ha  dialectos  caracteristissimos,  figurando 
até  de  linguas  distinctas :  —  e  se  cada  um  d'elles  demanda  em 
regra  uma  grammatica  especial,  cabe  a  uma  grammatica  da  lin- 
gua, geral  —  como  cremos  —  a  indicação  succinta  das  principaes 
ao  menos. 

Xn.  —  Falia  o  calabrez  um  italiano  especial,  quando  compara 
a  sua  amada  com  tima  tigre  c  com  o  mármore,  achando  n^elles  o 
que  não  encontra  n'ella : 

«Vitti  na  tigra  dinta  na  silva  scura, 
<E  cu  chiantu  miu  mansueta  íari. 
«Vitti  cu  Tacqua  na  mannura  dura 
«Calanna  a  guccia  a  guccia  arrimmudarí. 
«£  vui,  che  siti  bedda  criatura, 
cVi  ni  riditi  de  stu  chiantu  amari. 
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Quando  o  corso  endereça  uma  confissão  d^amor  á  rainha  dos 
seus  anceíos,  exprime-se  n'um  italiaiu)  especial : 

cBeatricO;  &  rifléssu 
cA  sti  me'  versi  pietosi : 
f  Amu  a  te  piu  ch^a  me  stessu, 
«Et  tu  mai  ti  ne  riposi: 
«Tu  questu  mio  cór  póssiedi; 
«Per  te  móru  e  tu  nun  credi. 

A  primeira  oitava,  da  Gerusâlemme  Líberata  do  Tasso, 
diz-se  em  italiano  especial  no  dialecto  napolitano : 

«Canto  Ia  Santa  Mpresa,  e  la  piatate, 
«Chappe  chillo  gran  Hommo  de  valore, 
«Che  ttanto  fece  pe  la  libbertate 
«De  lo  sebburco  de  NoSTO  Segnore  : 
«Nò  nee  potte  lo  Nficmo,  o  tant'armate  . 
cCanaglie  nò  le  dettero  terrore ; 
«Ca  Tajotaie  lo  Cielo,  e  de  carrera 
cL'Ammice  spierte  accouze  a  la  bannera. 

Nas  expressdes  prinwrdiaes  do  vate  de  Sorrento,  eis  aqui  a 
estrophe  aUudida: 

«Canto  TArmi  pietose,  e'l  Capitano, 
«CheT  gran  sepolcro  libero  di  Christo. 
«Molto  egli  oprò  col  senno,  e  con  la  mano ; 
«Molto  soflFri  nel  glorioso  acquisto : 
«E  in  van  Tlnfemo  a  lui  8'oppo8e,  e  in  vano 
«S^armò  d' Ásia,  e  di  Libia,  il  popol  misto: 
«Chel  Ciei  gli  diè  favore,  e  sotto  a  i  santi 
«Segni  ridusse  i  suoi  compagni  erranti. 

XTTT.  — Daria  ainda  na  sua  obra  o  nosso  confrade  portuense,  — 
a  harmonisar-se  no  assumpto  conmosco — dtuis  palavras  em  esboço 
histórico,  em  relação  ás  origens  grammaticaes  da  lingua  italiana. 
—  Ficaria  assim  completa  a  lucubraçao  que  nos  dera,  e  que  elle 
poderia  locupletar  até  muito  mais,  como  cultor  fervoroso  da 
mesma  lingua,  e  da  litteratura  em  que  ella  é  rica. 

Em  Frederico  Diez,  na  Grammatik  der  Romanischen  Spra- 
ÇHENi  de  que  era  de  Bonn  —  18Õ6,  3  vol.  —  a  primeira  edição 
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que  folheámos ;  acharia  o  nosso  amigo  Vieira  Lope$,  na  Intro* 
DUGÇÂo,  os  dados  do  assumpto  em  plana  sobeja. 

A  nâo  querer  sahir  do  italiano  para  fora,  limitando-se  ainda 
n'elle  a  obras  d^uso  trivial ;  escusaria  manusear  mais  que  a  versão 
curiosa  de  Luiz  Delatis,  impressa  em  Roma  em  1871,  tendo  por 
titulo  VocABOLi  Germanici,  6  loro  derivati,  netta  Lingua  Italiana. 

Acharia  o  nosso  amigo  na  IntroducçÂo  d'esta  obra,  estas  ' 

palavras  summarias : 

f  Tutti  gli  idiomi  italici  modemi  ripetono  il  loro  rinascimento 
cdal  tempo  delle  invasioni  dei  barbari,  quali:  — gli  Eruli,  gli 
cOstrogoti,  i  Vandali,  i  Longobardi,  e  i  Franchi  —  tutti  discesi 
«da  una  medesima  razza,  cui  vien  dato  oggi  il  nome  di  razza 
f  germânica». 

Veria  desenvolvidos  ahi  mesmo  estes  assertos ;  e  achal-os-hia 
encerrados  com  estas  phrases  seguintes : 

<Non  deve  far  specie,  se  la  lingua  italiana  si  ò  risentita  d'un 
fcosi  lungo  dominio  estero». 

XIV.  —  Nâo  deixaria  em  fim  o  nosso  Vieira  Lopes,  —  ainda  no 
mesmo  presupposto  —  de  nos  dar  no  fim  da  Graumàtiga  Ita- 
liana, f imitando  outras  obras  análogas»,  algumas  palavras 
acerca  da  métrica  da  lingua. 

Não  queremos  lembrar-lhe  a  Moretti,  nas  addiçSes  valiosas  i 
Graioíaire  Italienne  de  Vergani,  de  que  temos  á  mão  a  edição 
de  Paris  em  1860,  correcta  por  Brunetti, 

Lembramos  ao  nosso  antigo  amigo  a  Gramática  Portoghess 
ad  uso  degVItaliani,  edição  de  Paris  em  1869,  como  obra  d^um 
compatricio  nosso,  que  na  Itália  soubera  honrar-se  a  si,  exalçando 
as  nossas  lettras  com  distincção,  e  dizendo  da  nossa  língua  estas 
palavras  conceituosas,  na  PrefagçÃO  da  mesma  obra : 

cLa  lingua  portoghese,  ai  pari  dellltaliana,  írancese,   e  spa-  ^ 

cgnuola,  è  figlia  delia  latina,  ed  ò  assai  ricca,  armcniosa,  adat- 
€taia  alia  poesia,  a  tuU'  i  generi  di  letteratura,  ed  in  nuUa  inferiore 
alie  me  soreUe.^ 

XV.  —  O  auctor  doesta  obra  prestimosa,  superior  em  tudo  á 
lucubração  análoga  à^ António  Bema/rdini,  impressa  limitadamente 
em  Milão,  em  1859 ;  é  D.  Victor  Felicissimo  Francisco  Naòan- 
tíno,  monge  nosso  da  Ordem  de  S.  Bruno  — e  o  ultimo  que 
professara  na  Cartucha  d'Evora,  antes  da  suppressão  dos  con- 
ventos em  Portugal,  ordenada  em  decreto  de  28  de  Maio  de  1834. 

Sabido  da  nossa  pátria  para  a  Itália,  filiou-se  no  convento  da 
Cartucha  de  Roma:  — e  achando-se  em  Grenoble  em  1856,  no 
capitulo  geral  da  sua  Ordem,  foi  encarregado  de  promover  jimcto 
do  governo  napolitano  —  com  auspícios  ao  depoÍ3  coroados  -*•  9, 
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restauraç^  do  convento  de  Sancto  Estevílo  da  Calábria :  —  mo- 
steiro este  venerando,  por  ter  sido  a  morada  ultima  do  seu  pa- 
tríarcha,  de  que  sobremodo  é  rara  c  presada  a  vida  em  por- 
tuguez. 

Tem  por  titulo  Vida  do  Patriarciia  S.  Bruno,  fundador  da 
Religião  da  Cartucha;  e  foi  impressa  em  Lisboa  em  1649,  na 
oí&cina  de  Domingos  Lopes  Rosa,  em  1  vol.  em  4.®  —  Escreveu-a 
D,  Basílio  de  Faria,  prior  do  convento  de  Scala  Coeli  junto  a 
Évora,  e  tio  do  nosso  antiquário  Manuel  Severim  de  Faria,  a 
quem  somos  devedores  da  sua  publicidade  posthuma. 

XVI.  —  Em  1842,  foi  encarregado  o  nosso  filho  egi'egio  de 
Thomar,  pelo  rei  Fernando  II  das  Duas-Sicilias,  de  ensinar  a 
lingua  portugiieza  á  princeza  real  D.  Tereza  Maria  Christina, 
irmã  do  mesmo  rei,  e  actual  imperatriz  do  Brazil :  —  e  foi  desde 
então,  por  vêr-se  forçado  a  usar  d'uma  grammatica  portugueza- 
FRANCEZA,  quc  D.  Victor  projectara  escrever  a  sua  grammatica 

PORTUGUEZA-ITALIANA. 

Começada  no  emtanto  por  essa  occasiao,  teve  de  a  deixar  de 
parte  o  nosso  auctor,  forçado  a  isso  por  occupações  monásticas, 
e  ao  mesmo  passo  por  outras  lucubraçSes  de  começo  anterior  — 
umas  agora  publicadas,  e  outras  inédit<i8  ainda,  em  conformidade 
com  as  noticias  que  temos. 

D 'algumas  das  publicadas ,  acha-se  a  indicaç«^o  respectiva  no 
DicciONARio  BíBLiOGRAPHico  do  nosso  Innoctncio :  —  e  entre  as 
inéditas,  figura  o  Athenaeum  Scriptorum  Sacri  Ordinis  Car- 
TUSiENSis,  «em  3  volumes»,  e  de  que  o  nosso  finado  bibliographo 
apenas  faz  menção,  com  o  titulo  de  Pantiieon  dos  Escriptores 
DA  Ordem,  e  como  lucubraçao  em  portuguez. 

Na  obra  de  D.  Victor,  «assigna-se  este  nosso  religioso  illu- 
strcD,  como — tGlà  Assist^inte  (  Convisitatore  ddle  Certose  d' Itá- 
lia, e  Prior e  delle  Reali  Certose  dl  Padula  e  di  Calahrian, — 

XVII.  —  Escrevendo  estas  nossas  observações,  em  relação  á 
Grammatica  Italiana  do  nosso  antigo  amigo  Vieira  Lopes ;  não 
obscurecemos  com  ellas  os  méritos  reaes  da  obra  alludida.  — 
Longe  d'isso. 

No  quadro  didáctico  do  auctor,  «embora  pei-fumado  com  os 
aromas  glossologicos  do  século  passado»,  houve-se  o  nosso  con- 
frade com  verdadeira  proficiência :  —  e  comparadas  entre  si  as 
duas  ediqdes  da  obra,  são  de  sobejo  manifestos  os  progressos  do 
nosso  amigo,  desde  18G9  a  187S.  —  Nem  diremos  só  desde  1869, 
mas  de  18G4  ainda,  em  que  Vieira  Ijrpas  dera  á  luz  no  Porto, 
na  typographia  de  Francisco  Gomes  da  Fonseca,  e  n'um  volume 
em  12.^  largo,  a  sua  Guia  da  Conversação  Portugueza  e  Ita- 
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LIANA :  —  obra  precedida  das  regras  da  pronuncia,  e  illustrada 
com  n3to  poucas  individuações  curiosas,  formando  um  corpo  de 
VII  pp.  preliminares  e  411  contextuaes,  «começadas  desde  p.  5», 
alem  de  i  p.  innumerada  com  a  indicação  de  publicaçSes  do 
auctor. 

Do  começo  indicado  do  contexto,  doprchendc-se  o  nao  se  con- 
tar a  principio  com  as  ires  paginas  de  prefacio  (v  a  vii) ;  e 
começar-se  por  isso  a  jtumera<;ào  arábica  desde  o  rosto  e  a  dedi- 
catória (1  a  3),  com  os  respectivos  brancos  dos  versos  d^um  e  da 
outra.  —  N*^o  é  sem  companheiros  este  caso,  em  nao  poucos  es- 
pécimens catalographicos. 

XVIII.  —  Escrevemos  leal  e  franco  os  alvitres  apontados,  por- 
que era  de  si  para  alvo  d'e]les  —  e  até  para  mais  ainda  —  o  que 
podia  dar-nos  o  nosso  confrade  portuense,  n'uma  Grammatiga 
Italiana  em  quadro  completo,  contomeada  nos  moldes  aperfei- 
çoados da  nossa  epocha.  —  No  século  do  progresso,  cumpre-nos 
acompanhal-o. 

O  auctor  do  Discurso  da  Abertura  da  Aula  dItaliano, 
no  Seminário  Episcopal  portu^mse,  no  2.®  curso  lectivo  ein  1869 
a  1870,  recitado  em  4  d' Outubro  de  1869 ;  —  escripto  impresso 
no  Porto  em  1870,  na  typographia  da  Livraria  Nacional,  e  for- 
mando 1  volume  em  8.°  gr.  com  16  pp.  numeradas; — mos- 
tra-se  n^elle  conhecedor  da  evoluçJlo  glossologica  dos  nossos  dias, 
exalçando-lhe  até  a  proíicuidade  do  alcance. 

E  por  isso  —  em  nossa  oppinit^o  conscienciosa  —  que  nâo 
devia  limitar-se  o  nosso  Vieira  Lopes  á  plana  adoptada;  mas 
abalançar-se  ousado  a  voos  condignos  do  século,  e  que  duplica- 
damente  lhe  glorificariam  os  seus  trabalhos  grammaticaes,  hon- 
rando-lhe  com  dobrados  louros  o  renome  litterario. 

Braga,  28  de  Dezembro  de  1878. 

O  Professor  do  Lycea,  Pereira  Caldas. 


CARTAS  DE  J.^P.  RIBEIRO  AO  ARCEBISPO  CENÁCULO 

n 

Ex."°  e  R.™°  Silr.  —  A  demora  q  tem  havido  na  publicação 
dos  Documentos,  q  de  vários  Cartórios  tenho  colligido,  e  devem 
entrar  na  collecção  da  Nossa  Academia  de  Lx.*:  a  duvida  em 
que  já  entro,  se  algum  dia  virSlo  a  luz  publica;  me  offerece  occa- 
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8Í3o,  por  mim  ha  muito  desejada,  de  saudar  a  V.  Ek.^,  e  oíFere- 
cer-Ihe  o  meu  poaeo préstimo,  quando  me  atrevo  a  enviar  a  V.  Ex.* 
aOopia  de  três  Cartas  de  Fr.  João  AIS,  Abb/  de  Paço  de  Sou2a 
no  sec.®  15.^  Hum  assumpto  Ecclesiastico,  e  talvez  o  mais  di- 
gnam.** desempenhado,  entre  os  que  se  me  tem  oflFerecido  nos  Car- 
tórios, he  hum  objecto  próprio  da  attençlU)  de  hum  Prelado,  e  de 
hum  tal  Prelado.  Queira  V.  Ex.*  disculpar  o  meu  arrojo,  e  rece- 
be-lo como  hum  testemunho  da  veneração  <]  ha  mimto  consagro  a 
V-  Ex.*  D.'  guarde  a  V.  Ex.*  Coimbra  2  de  outubro  de  1797, 
.     Ex.»*  e  R.»^  Sfir.  Bispo  de  Beja 

De  V.  Ex.» 

reverente  capelão 

João  Pedro  Ribeiro. 

m 

Ex.**  e  R.*"*  S.'  —  Quando  no  passado  enviei  a  V.  Ex.*  a 
outra  Inquirição,  me  esquecerão  essas  três  cj  julgo  inéditas :  ou- 
tras conservo  corrigidas  dos  erros  com  q  andão  impressas,  q.^ 
a  do  Bp.®  de  Coimbra.  D.  Egas  Fafes  etc.  se  V.  Ex.*  tiver 
nellas  interesse  as  remeterey.  O  P.®  Risco  com  hum  Docum.*** 
de  Oviedo  me  desmancha  de  todo  a  morte  do  Conde  D.  Hen- 
rique em  1112  q  sustentava  com  Docum.'®'  positivos  e  outros 
negativos,  não  aparecendo  em  contrario  Docum.**  indubitável: 
se  V.  Ex.*  tem  alguma  correspondência  p.*  Madrid  quizera 
dever-lhe  a  graça  de  me  fazer  dirigir  hua  carta  q  enviarej  para 
o  m.°**  continuador  de  Flores,  propondo-lhe  a  minha  duvida.  Eu 
tinha  dado  a  hum  collega  tudo  q.^*  respeitava  a  verificar  as 
Epochas  dos  primeiros  Reyn.^***  p.*  fornecer  a  esse  respeito  hiia 
Memoria,  e  quizera  ainda  auxilia-lo  removendo  esta  duvida ;  pois 
aquele  Docum.^  o  reputo  ou  &lso,  ou  mal  lido  na  data. 

Talvez  V.  Ex.*  não  tenha  ainda  encontrado  a  pratica  em  P.** 
da  Benção  da  barba  q  traz  o  Pontifical.  Acheia  em  hum  Docu- 
m.^  de  Pendorada  q  he  a  Doação  feita  na  Er.  1037.  por  Bel- 
lita  a  seu  Sobr.®  Velino,  em  q  se  lê  =  Do  tibi  ipsa  larea  in  die 
de  sagratione  ad  conJirmaTidum  benedictione  de  tua  barba.  Em 
outra  da  m."**  data  feita  ao  m.™*  por  sua  Thia  AutiUi  se  lê 
s=sDo  tibi  ipsa  larea  in  benedictione  de  tua  barba  in  die  de 
iUa  sagratione.  He  este  Abb.*  Velino  o  Fundador  da  Igr.*  de 
S.  João  de  Pendorada,  de  q  se  lembra  D.  Rodr.*  da  Cunha 
no  Cathalogo  dos  Bp.**  do  Porto,  e  o  seu  Addicionador,  cuja 
fundação  se  acha  ahi  estofada,  e  na  Benedictina  Lusitana  com 
varias  fabulas  tiradas  de  hum  Docum.**  a  todas  as  luzes  apócrifo 
do  Cartório  daquelle  Mester.*.  O  Cartório  de  Pedrozo   nos  dá 
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hum  Docum.^  da  Er.  de  1098  em  q  o  Doador  se  confessa  = 
per  spirita  inmunde  vexatus  =  e  por  essa  causa  ter  horrorisado 
GB  Monges  de  S.  Thyrso,  q  por  isso  nao  quizerão  tratar  delle. 

NSo  en&do  mais  a  V.  Ex.^  Inclusa  remeto  duas  brochuraSi 
cujos  defeitoe  saberá  V.  Ex/  relevar  a  q."*  só  tem  empregado 
naquelle  assumpto  instantes  furtados  a  occupaçoens  ordinárias,  e 
en&donhas  tarefas. 

D.»  G.«  a  V.  Ex.*  Coimbra  27  de  Novbr.^  de  1797. 

De  V.  Ex.* 

revr.**  b.° 

João  Pedro  Ribr.* 

(Tem  dentro  este  papel  que  copiado  diz :) 

TI .  CLAVDIV8  .  CAESAB 
AVG  .  GERMANICVS 
PONTIFEX  .  MAXIM  .  P.  V. 
COS  .  III  .  TRIB  .  POTEST  . 
ni .  P.  t.  BRAÇA 
XLn. 

Em  hum  cilindro  de  mármore  rude  de  8  palmos  do  circnmfe-' 
renda  e  mais  de  10  de  altura  colocado  na  villa  de  Valença  do 
Minho  entre  a  casa  da  Camera  e  Hospital  Militar,  conduzido 
p.'  ali  das  margens  do  Minho 

Es] 

«  NI  ERA  MCCXVIII  DíCOA^ 
DIE  DOMINICO  IIN8  lANVARH 

....  E  AGVA  DISSERIO 

PA  INEOQVE  MANDAVI 

GVNDSALBVS 

MVNEONIS 

Em  hum  grande  Penedo  no  sitio  chamado  Oiteiro  do  Castello 
de  Paiva^  cerca  do  rio  Douro  e  Pajva  e  na  foz  deste  ultimo, 
beg.^  de  S.  Payo  de  Fomos  Bp.*  de  Lamego. 

IMP  .  CAESARI 

TRAIANO  HADRIANO 

...  AVG 


Serve  de  Pbdestal  a  hiia  cruz  na  frcguezia  do  S.  Mamede  da 
Infesta,  Comarca  da  Maya  Bp.°  do  Porto,  na  Estrada  da  m."* 
Cid.*  p.*  Guimarains. 


í 
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IV 

Ex."®  e  R.™*'  S.'  —  V.  Ex.*  me  honrra  m.*^  com  a  continua- 
çSo  do  seu  favor,  e  delle  me  aproveito  p.^  a  remessa  da  inclu- 
zsLf  q  V.  Ex.^  &rá  dirigir  aq.°^  a  encaminhe  de  Madrid,  se  ali 
se  íi3o  achar.  O  Docum.*®  C]  me  faz  duvida  na  Hesp.  Sagr. 
he  o  Apendix  32  a  pag.  347  do  Tomo  38,  em  q  figura  ainda 
conde  D.  Henrr.*  no  An  1114.  Se  a  V.  Ex.*  bastar  acerca 
de  Roriz  o  q  diz  D.  Nicolau  Chronic.  dos  Coneg.  Regul.  L.°  6. 
cap.  12  n.®  26  pag.  330,  nSo  duvido  ahi  a  terá,  e  pode  acredi- 
tal-o  nesta  p.**  em  outras  o  tenho  convencido  de  falsario.  O  mais 
q  queira  de  individuação  o  pode  exigir  V.  Ex.*  afoitam.** ;  pois 
tenho  a  mam  no  Cartório  da  Faz.^*  da  Vn.***  o  do  Col.*®  de  S. 
Paulo  de  Braga,  em  q  estava  refundido  o  de  Roriz.  Nos  Docum.**** 
q  v3o  a  imprimir-se  p.**  Academia  achará  V.  Ex.*  algua  couza 
de  ritos,  especialm.**  de  fúnebres,  p.^°*  Testam.*®*  que  vão  extra- 
ctados.  Sábado  por  dia  7.®  o  trigésimo^  anal  Ementas  p.****  Def-*^ 
ainda  oje  em  pratica  no  Minho:  offertas  de  carne,  e  peixe:  esmo- 
las nos  mesmos  dias.  Lembra-me  a  este  respeito  a  pratica  cons.^ 
como  obra  piadoza ;  outros  de  pagar  a  hum  q  por  sua  alma 
fizesse  a  Romagem  de  Rocamador,  Monferrate,  Roma,  Compo- 
stella  etc.  Ainda  a  Sé  de  Coimbra  conserva  a  Gayóla  (Andor  de 
prata)  em  q  hia  o  Sacram.***  nas  Procissoins.  De  cuja  g^ola  se 
lembra  o  Regim.***  do  Corpus  Xpti  do  tempo  de  El  Rey  D.  M.** 
sem  data  no  L.*  da  Corrêa  desta  Camera,  orgaons  portáteis, 
Mouriscas,  Danças,  Figuras  de  Santos  representadas  ao  vivo: 
verdadeiras  mascaradas  ao  Divino,  q  trez  vezes  forão  podadas  na 
Diocese  do  Porto  p.*®  zelo  de  três  Prelados,  e  com  bast.*"  opozi- 
çoens  da  Camera. 

Verá  V.  Ex.*  impresso  o  relatório  q  por  ordem  de  D.  João  » 
2.®  devia  ler  o  Pregador  da  Comemoração  annual  por  elle  insti- 
tuída da  batalha  de  Toro,  no  principio  da  oração  sagrada.  Aqui 
se  acha  no  Pateo  da  Vn.^  outra  Miliaria,  e  varias  sepulchraes 
Romanas.  Tenho  á  vista  remetidos  por  Fr.  Joaq.™  as  Provas  da 
coUecção  athé  o  fim  do  sec.'  11.  com  111  Docum.****  por  integra. 
Os  Extractos  dobrão  m.*"  vezes  este  numero. 

Não  enfedo  mais  a  V.  Ex.^ 

Sou  De  V.  Ex.» 

rev.**  s.^ 

Coimbra  1.*»  de  jan.'*  de  1798. 

João  Pedro  Ribeiro. 

P.  S»  Manuel  Gomes  de  Lima  se  retirou  do  Porto  e  vive  em 
Fonte  de  Lima,  sua  Pátria. 
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O  Boletim  de  Bibltograplila  Portu^rnesa  pnblica-sa  uma 
Tez  mensalmente.  Cada  numero  se  compõe  de  dezeseis  paginas  em  for- 
mato de  oitavo  máximo.  Doze  números  formam  um  volume.  Só  se 
admittem  assignaturas  para  doze  números  (um  volume),  cujo  pagamento 
deve  ser  feito  adiantadamente. 

Preço  de  cada  volume,  tanto  para  Portugal  como  para  fora,  1^500  réis. 

O  escriptorio  da  redacção  e  administração  é  na  viUa  da  Louzan  (cor- 
reio de  Coimbra),  para  onde  deve  ser  dingida  toda  a  correspondência 
relativa  a  esta  publicação. 


SIGNO  DO  LEAN  TERRESTRE.  PÊRA  INSTRUCCAM 

DE  príncipes 


(livro  desconhecido) 


São  raros  e  estimados  os  livros  de  D.  Nicolau  Monteiro,  nas- 
cido em  1581  e  íallecido  em  1672 ;  e  d'entre  todos  os  conhecidos 
é  jde  certo  o  mais  raro  o  que  tem  por  titulo  Balidos  das  igrejcu  de 
Portugal  ao  supremo  pastor  Summo  Pontífice  Romano,  * 

1  Paris  1653,  8.<»,  por  Sebastião  Cramoisy  e  Gabriel  Cramoisy  de  xvni 
»ag.  innum.  duas  de  indice  final,  e  320,  e  nâo  310  como  se  lê  no  l.^vol  do 
lupplemerUo  ao  Diccionario  Bibliogr.  pag.  357. 

Não  conheço  outros  fundamentos  —  com  que  até  a^ra  apenas  se  tem 
attribuido  a  D.  N.  Monteiro,  a  traducção  d*eBte  livro  originariamente  escri- 
f .  pto  em  latim  —  se  nSo  o  Eaital  da  Real  Mesa  Censória  de  10  de  Junho  de 
1768.  Parecem-me  insufficientes.  Se  Mj  Grégoirt  no  EÍ9»ai  hiêtorique  sur 
If^  libertes  de  VEglise  GcUlicane  etc.  lhe  acha  só  o  defeito  de  ser  erudito  em 
demazia  (veja- se  o  Tomo  l.«  do  Diccion,  BibUog,  pa^.  321)  é  esse  egual- 
mente  o  defeito  do  Signo  do  Ijeão  terrestre.  Comparado  o  estjlo  e  a  forma 
d*expo8Íção  e  de  argumento,  parece  concluir-se  naturalmente  que  o  auctor 
d*nm  livro  foi  o  auctor  do  outro.  £m  quanto  se  não  apresentarem  razoes 
de  maior  pezo,  é  licito  suppor  que  foi  Ú,  Nicolau  Monteiro  quem  escreveu 
em  latim,  e  traduziu  em  portuguez  o  famoso  livro  dos  —  Balidos  das  egrt" 
jas  de  Portugal  etc. 


^ 
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N'este  livro  escripto  com  notável  sciencia  theologica,  e  talvez 
demasiada  erudição,  casa-so  a  virilidade  da  phrase,  com  o  mais 
alevantado  sentimento  de  patriotismo.  N'elle  expSe  Portugal  aos 
olhos  de  Roma  a  viuvez  e  a  miséria  a  que  ia  ficando  reduzida  a 
Egreja  lusitana,  ante  o  desamor  dos  soberanos  pontífices,  que 
desattendiam  cruamente  ás  repetidas  instancias  de  D.  João  iv, 
que  rogava  a  confirmação  dos  bispos  eleitos  para  as  sés  vagas  no 
continente  portuguez  e  nas  possessões  ultramarinas. 

SSo  geralmente  sabidas  as  causas  que  fechavam  os  ouvidos  e 
cerravam  os  coraçSes  de  Urbano  viil  e  Innocencio  X.  Castella 
era  poderosa,  guerreira  e  vingativa.  A  Restauração  de  1640  de- 
pendia, para  consoUdar-se^  da  sorte  caprichosa  da  guerra.  —  As 
armas  cruzavam-se  dia  e  noute  entre  ix)rtuguezes  e  castelhanos, 
desde  o  I^íinho  ao  Guadiana.  —  Madrid  podia  ainda  introduzir 
em  Lisboa  os  seus  exércitos,  e  vingar  a  morte  affirontosa  de  Mi- 
guel de  Vasconcellos,  e  os  ultrages  feitos  á  Duqueza  de  Mantua. 
O  duque-rei  podia  ser  decapitado,  e  o  pavilhão  de  Castella  no- 
vamente arvorado  nas  nossas  torres  e  fortalezas,  e  desô*aldado 
aos  ventos  d'esta  terra  então  abatida,  espesinhada  e  pobre. 

Roma  era  a  primeira  a  não  acreditar  no  milagre  oa  indepen- 
dência de  Portugal,  e  arreceando-se  do  ajuste  de  contas,  sentia-ae 
mais  dominada  pelo  obsequio  do  respeito  do  qm  pelo  amor  dajtis- 
tiça^. 

Estavam  ainda  longe  e  por  ferir  as  batalhas,  e  por  colher  os 
louros  das  victorias  das  Linhas  d'Elvas  (1659)^  do  Ameixial 
(1663)  e  de  Montes  Claros  (1665.) 

Roma^  previdente  e  cautelosa,  confiava  pouco  no  valor  portu- 
guez, receava  que  sobre  as  entranhas  d'este  povo  tornasse  a 
pesar  a  garra  do  leão  castelhano,  e  preferia  deixar  agonizar  as 
sés  sem  os  seus  bispos,  do  que  incorrer  no  desagrado  e  na  vin- 
dicta da  corte  de  Madrid. 

A  diplomacia  castelhana  assenhoreara-se  das  consciências  da 
Cúria;  e  aos  memoriaes  do  rei-restaurador  e  ás  instantes  rogati- 
vas de  cathoUcos  e  sábios  patriotas  portuguezes,  não  havia  em 
Roma  peito  forte  e  christão  que  se  abrisse  para  consolar  e  prever 
de  remédio  males  tão  profimdos  e  tão  perigosos.  Balavam  as 
ovelhas,  mas  o  pastor  não  lhes  acendia.  Era  a  voz  clamando  no 
defeerto. 

A  tal  ponto  chegou  o  desespero  dos  fieis,  depois  de  doze 
cimipridos  annos  de  pedir  e  de  esperar,  que  Portugal,  esgotada 
a  paciência  e  perdida  a  esperança,  declarou  terminantemente  ao 

1  Bibliotheca  Luuitana  —  vol.  ui  pag.  494,  coL  1.* 
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Pontífice  —  que  se  negasse  o  remédio  á  Egreja  lusitana,  e  se 
negasse  ao  rei  a  benção  apostólica,  mandaria  recolher  pára  8EH- 
PBB  á  Corte  o  seu  embaixador.  • 

E  fácil  conjecturar  como  viveriam  attribuladas  e  opprimidas 
as  consciências  portuguezas  ao  verem-se  por  tanta  tempo  aban- 
donadas pelo  pontífice,  c  como  que  desamparadas  das  consola- 
ções da  Egreja. 

A  &Ita  da  confirmação  dos  bispos  nSo  era  só  a  {sít&  do  re- 
conhecimento de  Roma  á  autonomia  do  reino  :  era  um  elemento 
de  fraqueza,  introduzido  pela  intriga  castelhana  em  cada  peito 
portuguez. 

Os  soldados  mortos  no  campo  da  batalha  em  defesa  da  pátria, 
nSo  eram  abençoados  pelo  vigário  de  Christo,  e  urgia  que  todos 
os  homens  fossem  soldados,  porque  a  lucta  era  tremenda,  e  de 
lun  contra  vinte. 

E  curioso  saber  a  que  estado  de  orphandade  chegaram  então 
08  povos  d'aquem  e  d'alem  mar.  Estavam  no  reino  sem  bispos 
•a  egrejas  de  Braga,  Lisboa,  Évora,  Coimbra,  L^uego,  Vizeu, 
Porto^  Algarve,  Miranda,  Leiria  e  Portalegre»  Na  Azia  as 
de  Cochim,  Malaca,  Meliapor,  China  e  Japão.  Finahnente,  na 
America  e  na  Africa  raros  oispos  carregados  de  annos  e  de  en- 
fermidades pastoreavam  os  seus  numerosíssimos  rebanhos ! 

Entre  os  portuguezes  mais  notáveis,  mandados  por  D.  JoSo  ly 
A  Roma  para  tratarem  n^ocio  de  tanta  monta^  íoi  D.  Nicolau 
Monteiro,  um  dos  que  mais  se  atreveu  com  a  penna  e  com  a 
palavra,  contra  a  dureza  do  papa,  e  contra  a  intriga  de  Castella.^ 

Caro  lhe  custou  a  lealdade  com  que  serviu  o  rei,  o  patriotismo 
com  que  defendeu  a  independência,  e  o  fervor  com  que  serviu  a 
religião. 

Para  não  morrer  assassinado  ás  mãos  dos  sicários  ao  serviço 
.da  embaixada  castelhana,  deixou  a  cidade  eterna,  e  voltou  para 
Portugal,  onde  foi  escolhido  para  mestre  dos  príncipes  D.  Tneo- 
dozio,  D.  Affonso  e  D.  Pedro. 

A  diplomacia  de  Hespanha  empregada  em  Boma  contra  a  au- 
tonomia portugueza,  era  assim.  Aonde  não  chegavam  as  armas 
da  intriga,  chegavam  as  armas  dos  assassinos.  A  historia  do  tempo 
relata  de  Roma  mais  d'um  acontecimento  doestes  —  que  são  a 
condemnação  d'uma  causa,  e  a  vergonha  d'uma  nação* 

1  M.  de  Lachatre  na  sua  apaizonadissima  historia —  Crimes  da$  PapoM^ 
myêUrioê  t  iniquidades  da  Corte  de  Roma,  —  chama  a  Nicolau  Monteiro, 
Kicolau  Montenegro  (tom.  3.»). 

É  sina  da  maior  parte  dos  escriptores  francezes,  fallando  de  Portugal— 
«Itecavem  os  ^tos  e  trocarem  os  nomes  a  • . .  todo  I 
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Confirmado  D.  Nicolau  Monteiro  bispo  do  Porto  em  1671, 
mandou  publicar  na  mesma  cidade,  com  mais  de  noventa  annoB 
de  edade,  na  officina  typographica  de  José  Ferreira,  o —  Signo  | 
do  I  Leavi  Ten^estre  \  pêra  \  histruccam  de  Frincipes.  \  Coroado 
de  jlores  da  diuina  Escritura  &  das  humanas,  \  Por  seu  Mestre 
á  ma  Alteza  dirigido.  Pa/rte  1.^ 

E  este  o  titulo  que  se  le  no  alto  da  primeira  pagina  da  texto. 

E.stc  livro  é  completamente  desconhecido,  supponho  eu.  Ne- 
nhimi  dos  nossos  bibliophilos  falia,  nem  ao  menos  allude  a  elle ; 
occupando-se  aliás  bastante,  como  era  de  justiça,  com  outros  li- 
vros do  auctor,  que  tão  assignalados  serviços  prestou  á  Egreja  e 
ao  Estado,  em  tempos  tâo  revoltos,  e  tão  cortados  de  difficudda- 
des  para  Portugal. 

O  —  Signo  do  Leam,  é  em  4.®,  e  não  chegou  a  imprimir-se 
todo.  Provavelmente  nunca  teve  frontespicio ;  Fim  é  que  nunca 
teve.  Ficou  a  pag.  240,  terminando  nas  palavras  —  (iprindpes  da 
terra,  do  que.n 

O  exemplar  que  tenho  em  devido  apreço,  supponho-o  xxmSL prova 
limpa.  A  ultima  folha  não  foi  retirada  do  prelo.  Está  impressa 
d'um  lado,  e  em  branco  do  outro,  de  forma  que  as  paginas  que 
deviam  ter  a  numeração  234  e  23õ  estão  em  branco  ;  —  236  e 
237  compostas,  238  e  239  em  branco,  e  composta  a  ultima  240. 

Parece  poder  afiirmar-se  que  nada  mais  se  imprimiu  doeste  li- 
vro ;  mas  se  isto  não  fosse  bastai^te,  ha  uma  nota  no  meu  exemr 
piar,  escripta  com  tinta  e  letra  do  tempo,  que  tira  todas  as  du- 
vidas. Diz  assim,  fielmente  copiada :  — «  Este  livro  que  se  intitula 
Signo  do  Leam  Terrestre,  foi  impresso  no  Porto  na  officina 
de  Joseph  Ferreira,  anno  de  672  ;  mas  não  se  acabou  de  imprimir j 
pela  morte  que  a  niguem  perdoa  cortar  a  vida  ao  auihor  d*elle  o 
lUustrissimo  Senhor  D.  Nicolau  Mwvteiro,  bispo  da  mesma  ci- 
dade —  o  qual  passou  da  vida  pi*esente  aos  vinte  de  Dezembro 
terça  feira,  véspera  do  Apostolo  S.  Tlioiné,  das  oito  para  as  nove 
ho7'as  da  noite  de  1672.  Foi  Bispo  um  anno  e  oito  mezes.i» 

Evidentemente,  com  a  morte  do  auctor  foram  inutilisadas  as 
folhas  já  compostas,  e  d'ahi  vem  não  ser  o  livro  conhecido.  O  que 
é  para  adn>irar  é  que  não  chegasse  ao  conhecimento  de  nenhum 
dos  nossos  bibliographos  noticia  d'imia  obra  de  auctor  tão  conhe- 
cido e  estimado,  e  d'assumpto  tão  pouco  cidtivado  em  Portugal, 
apesar  da  sua  importância. 

Se  da  obra  tivesse  noticia  JB.  J.  de  S.  Farijiha,  alludiria  a  ella 
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na  sua  Filosofia  de  Príncipes^  apanhada  nas  obras  de  nossos  por- 
tuguezes  (1786-1790).  E  certo  que  o  prestimoso  professor  também 
lá  nSlo  incluiu  A.  de  Sousa  Macedo,  nem  Fr.  Jacintho  de  Detis, 
nem  outros  portuguezes  que  doutrinaram  príncipes  e  reis.  Pro- 
vavelmente porque  deixou  incompleta  a  sua  Filosofia. 

A  linguagem  do  Sig7io  é  portuguez  de  lei ;  a  construcçâo  dos 
períodos  sai  muitas  vezes  exquisita  e  atravessada  d'um  ritJimo 
monótono,  que  faz  lembrar  alguns  dos  sermSes  do  P.  Bento  de  Se- 
queira, d^aquelle  carídoso  jesuita  que  nos  aiit^os  da  fé  expectorava 
versos  de  oito  syllabas,  em  quanto  a  fogueira  da  inquisição  lam- 
bia e  tisnava  as  carnes  dos  miseros  israelitas. 

Os  conselhos  do  erudito  mestre  aos  reaes  discipulos,  sâo  todos 
acompanhados  de  citaçSes  biblicas  e  d^escriptores  antigos,  o  que 
toma  o  livro  indigesto,  por  erudito  de  mais.  Entretanto  —  oxalá 
que  os  filho  de  D.  João  iv  ouvissem  e  seguissem  os  sãos  e  segu- 
ros conselhos  do  mestre. 

A  franqueza  e  desassombro  com  que  o  auctor  se  dirige  aos  prín- 
cipes, é  notável  e  digna  de  applauso.  Todos  nós  sabemos  como 
n'aquelles  tempos  se  rendia  geralmente  a  intelligencia,  fazendo 
espojeiro  de  continências  ante  o  throno  e  a  realeza. 

O  Signo  do  Leam,  pôde  comparar-se  á  Brachilogia  de  Prínci- 
pes, de  Fr.  Jacintho  de  Deus  (1671)  obra  egualmente  dedicada  a 
um  filho  de  D.  João  iv,  o  príncipe  D.  Pedro,  e  com  os  mesmos 
generosos  intuitos  de  ensinamento  e  doutrina. 

Diga-se  de  passagem  que  Fr.  Jacintho  de  DeuSy  foi  mais  adiante 
de  Nicolau  Monteiro.  O  frade  de  Goa  tirou  da  sua  humildade  de 
franciscano,  se  não  foi  da  immensa  distancia  que  o  separava  da 
metrópole,  e  dos  ares  lavados  e  livres  que  respirava  n'aquella 
lendaría  índia,  umas  Uberdades  de  politico  adiantado  (como  hoje 
se  diz)  que  deveríam  parecer  inauditas  monstruosidades  n'aquel- 
les  tempos  de  —  direito  divino. 

Vejam-se  as  prímeiras  linhas  da  Brachilogia: 

tSupponho,  não  dispiUo,  a  necessidade  do  governo.  Divide-se 
em  monarquia,  aristocracia  e  democracia.  Não  disputo  da  melho- 
ria :  offereqo  as  espécies.  Não  ha  peccado  que  não  tenha  seu  dou- 
tor ....  Cada  um  defenda  e  sustente  a  parte,  que  mais  pucha  por 
ma  affeição.i» 

Voltando,  parem,  a  D.  Nicolau  Monteiro,  supponho  que  não 
serão  de  mais,  nem  escusadas  estas  linhas  no  Boletim  de  Bihlio- 
graphia  PoHugueza,  acerca  d'um  livro  desconhecido,  escripto  por 
um  benemérito  filho  doesta  teiTa,  que  poz  ao  serviço  e  á  indepen- 
dência da  sua  patría,  a  sua  intelligencia,  a  sua  actividade  e  a 
sua  vida. 

Fernando  Castiço. 
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IH  INÉDITO  DE  D.  TIHOTOEO  DOS  lARmES 

• .  •  Sr.  — ^Para  satisfazer  o  pedido  de  V.  ...  envio  com  esta 
a  cópia  da  nota^  que  ha  tempos  rabisquei  a  respeito  do  ms.  de 
D.  Tímotheo,  e  que  no  principio  do  mesmo  se  acha  incorporada. 
Afora  o  que  se  lê  na  Biblioth.  Lusit.  e  no  Dicc.  Bibliog.  nHo 
tenho  ontras  noticias  do  auctor  senão  essas  que  tirei  da  sua 
própria  obra. 

O  formato  do  ms.  é  o  de  folio  pequeno.  O  texto  occupa  237 
folhas  numeradas  na  frente,  havendo  duas  com  os  n.^'  201  e 
212,  e  algumas  em  branco  no  fim  dos  titules  e  capitules.  Na  fl. 
Í3S  começa  o  Index  de  tudo  o  que  se  contém  neste  livro,  que  ter- 
mina no  rosto  de  fl.  247.  Ha  em  seguida  um  outro  Index  deste 
Livro,  muito  abreviado,  na  fl^  248,  a  ultima  do  ms. 

A  fl.  1  é  a  do  frontispício,  onde  se  lê  o  titulo,  que  vai  mencio- 
nado na  nota — Principio,  Fundação,  Vnião  &.  Precedem-na  duas 
fl.  sem  numeraçlU)  com  outras  tantas  gravuras  e  varias  tarjas  e 
ornatos,  que  sem  duvida  foram  cortados  d'alguns  impressos,  6 
neste  ms.  coUados  com  muito  esmero  e  exactidão.  A  primeira, 
em  chapa  de  metal,  representa  a  Mariae  Virginis  Effigies,  a  se- 
gunda, em  madeira,  o  Sanctus  Pater  Augustinus  Hipponensis 
Episcopus,  Canonicus  Regularis»  No  v.^  desta  folha  ha  xmia  coroa 
por  cima  de  uma  tarja,  dentro  desta  o  monogramma  IHS,  enci- 
mado por  uma  cru2,  e  no  frmdo,  em  romano  maiúsculo  d'im- 
prensa,  inko  *  db  *  m.dc.l.  *  A  mesma  data  se  repete,  como  já 
notei,  no  fim  do  texto,  verso  da  fl.  237. 

O  mais  singular,  porém,  de  todo  o  ms.  é  que,  tanto  o  titulo 
do  frontispício,  como  os  dos  capitules,  e  algumas  iniciaes  destes, 
são  todos  impressos  com  grande  profiisão  de  tarjas,  vinhetas  e 
traços  typographicos.  No  mesmo  gosto  são  as  19  gravuras  em 
madeira,  que  apparecem  intercaladas  nos  principies  e  fins  dos 
capitules,  tiradas  todas  d'outros  livros,  e  neste  colladas  pela 
forma  que  mencionei  a  respeito  das  duas  primeiras.  Uma  delias, 
a  mais  primorosa  de  todas,  representa  S.  Jorge  armado  com  o 
dragão  morto  aos  pés,  e  ao  longe  uma  cidade  á  beira  mar.  Que 
é  de  Alberto  Durer,  dil-o  a  um  canto,  no  fundo  da  gravura,  o 
monogramma  com  que  costumava  assignar  os  seus  trabalhos,  a 
letra  A  com  um  D  incluso. 

Também  entre  as  fl.  149  e  150  avulta  em  folha  grande  a 
cópia  dos  dois  labyrinthos  de  lettras  gothicaâ,  que  na  egreja  do 
mosteiro  de  S.  Salvador  de  Moreira  mandou  coUocar  o  abbade 
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D,  Mendo  para  commemorar  a  fundação  e  sagraçáo  do  mesmo 
templo.  Aquelle  diz  :  era.  1130  trvctezindo  gvterres  pecit — 
este:  era  1150  mendo  abbate  sacratvr.  Sâo  os  próprios  que  o 
nosso  amigo  Augusto  Mendes  publicou  e  explicou  em  o  Archivo 
Pittoresco,  vol.  vm,  n.°  8,  pag.  64. 

Não  poucas  maiúsculas  e  ornatos  estão  coloridos  a  tinta  ver- 
melha. 

Quanto  ao  methodo  do  auctor  na  disposição  da  obra  é  o  mais 
simples  possivel.  A  cada  mosteiro  da  ordem  dedica  d^ordinario 
dois  ou  três  pequenos  capitulos,  o  primeiro  sobre  a  sua  funda- 
ção, reformação,  privilégios  e  jurisdicçSes,  os  outros  com  os  ca- 
tálogos chronologicos  dos  seus  priores  mores  e  triennaes,  presi- 
dentes, abbades,  commendatarios  e  reitores.  Desta  regra  são 
apenas  excepções  o  mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  cabeça 
da  congregação,  que  occupa  desde  fl.  2  a  fl.  93,  e  o  de  S.  Vi- 
cente de  Lisboa,  camará  e  património  real,  desde  â.  100  a  fl. 
120.  A  narração  é  sempre  muito  concisa,  sem  apuros  do  estylo 
nem  luxos  de  erudição  fradesca. 

Têm  capitulos  especiaes  no  ms.  os  seguintes  mosteiros:  —  de 
Banta  Cruz  de  Coimbra,  de  S.  Vicente  de  Lisboa,  de  Grijó,  da 
Serra  de  Villa  Nova  do  ÍPorto,  do  Salvador  de  Moreira  da  Maya, 
de  N.  Senhora  de  Landim,  de  S.**  Maria  de  Refoyos,  de  S. 
Jorge  de  Coimbra,  de  S.  Pedro  de  Folques,  do  Salvador  de  Pa- 
deme,  de  S."  Maria  de  Villa  Nova  de  Mohia,  de  S.  Estevão  de 
Vilella,  de  S.  Martinho  de  Caramos,  de  S.'*  Maria  da  Oliveira, 
de  S.  Simão  da  Junqueira,  de  S.**  Maria  de  Villa-Boa  do  Bispo, 
de  S.  Miguel  de  Villarinho,  de  S.  Martinho  de  Crasto,  de  S. 
Theotonio  de  Vianna,  de  S.  João  das  Donas  em  Coimbra,  de 
S.  Félix  de  Chellas  juncto  a  Lisboa,  de  S.**  Clara  de  Coimbra, 
e  de  S.  Miguel  das  Donas  em  Lisboa. 

Ha  também  na  fl.  123  um  capitulo  do  Collegio  de  S.^  Agos- 
tinho ou  da  Sapiência  de  Coimbra  e  dos  seus  reitores,  o  qual 
termina  na  fl.  128. 

E  aqui  tem  V.  ...  muito  por  alto  e  mal  alinhavado,  o  que 
me  occorre*  dizer  acerca  do  ms.  de  D.  Timotheo.  Como  excel- 
lente  entendedor  destes  assumptos  ha-de  por  certo  desculpar  as 
imperfeições,  podendo  exigir  qualquer  outra  informação  ou  ex- 
plicação, que  promptamente  darei  como  poder  e  souber. 

Já  me  ia  esquecendo  dizer  que  o  ms.  se  axíha  ao  presente  en- 
cadernado e  bem  conservado.  Apenas  na  fl.  201  ha  uma  parte 
cortada,  que  felizmente  não  prejudicou  muito  o  texto,  e  algumas 
folhas  um  pouco  requeimadas  pela  tinta,  principalmente  nos  tra- 
ços das  margens  internas. 
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Do  mesmo  auctor  tenho  também^  de  boa  conservaçSOy  o  Breve 
exemplar  etc,  e  a  Vida  do  bemaventurado  padre  Sardo  Theotonio, 
impressos  ambos  nesta  cidade  em  1648  e  1650. 

£  com  toda  a  consideração  me  assigno 

De  V 

Coimbra,  12  de  dezembro  M.**  v.*  e  obrigd."* 

de  1878.  João  Corrêa  Ayres  de  Campos. 


m^^^^t^^m^^^^^t^m^l^^^*^0*^^ 


Nota  a  que  se  refere  a  .carta  supra 

Da  pátria  e  familia  de  D.  Timotheo  dos  Martyres  dá  noticia 
o  §  28,  a  fl.  183,  da  relação  dos  Priores  triennaes  e  Prezidentes 
do  mosteiro  de  são  Jorge,  que  principia  a  fl.  180 : 

§  28.  Dom  Timotheo  dos  Martyres  Serrão :  Cónego  professo 
do  real  mosteiro  de  Santa  Crus,  natural  de  Coimbra,  filho  de 
Manoel  Couceiro  dazãobuja,  Juis  dos  órfãos,  e  Cidadão  da 
mesma  Cidade  e  de  sua  mulher  Magdalena  Cerueira  da  Cu- 
nha, Tinha  sido  no  triennio  passado  CoUega  Vizitador,  e  pes- 
soa do  Capitulo  geral  em  (j  assistio.  Foy  eleito  em  Prior  deste 
mosteiro  de  são  Jorge  em  29  de  Outubro,  do  Anno  de  1672 
s=  Veio  chamado  do  real  mosteiro  de  S.^  Crus  e  Confirmado 
no  mesmo  dia  pelo  Padre  Prior  geral  Z>.  Henrique  do  Desterro 
Magalhaens.  e  seus  CoUegas,  D.  João  de  Paraizo  Camello,  e 
D.  Jerónimo  da  Conceição. 

Antes,  porém,  desta  dignidade  prioral  é  certo  que  já  outros 
cargos  havia  exercido  na  ordem,  postoque  de  menos  importância. 

De  mestre  de  ceremonias  servira  na  missa  do  juramento  da 
Immaculada  Conceição  na  capella  da  Universidade  em  28  de  julho 
de  1646,  assim  como  no  baptismo  de  um  mouro  em  8  de  dezem- 
bro de  1653,  na  benção  da  primeira  pedra  da  egreja  de  N.  S.* 
da  Tocha  em  14  de  março  de  1654,  e  nos  pontificaes  celebrados 
nos  mosteiros  de  Grijó  e  de  Refoyos  aos  4  d^abril  de  16Õ5  e  16  de 
junho  de  16Õ3  — fl.  72  v.^  74  v.«,  136  v.*,  243  v.^  e  245  v.* 

No  capitulo  da  eleição  do  prior  vigário  geral  em  S.  Cruz  de 
Coimbra,  aos  19  de  setembro  de  1663,  como  notário  apostólico 
foi  chamado  para  com  o  outro  notário,  D.  Simào  de  S.  Agostinho, 
darem  fé  e  serem  testimunhas  do  que  se  processava  neste  capitulo 
—  fl.  79  v.^ 
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Em  1669  pelo  fallecimento  de  D.  Plácido  da  Conceição,  col- 
lega  do  geral  D.  Jo2lo  dos  Anjos  Correia,  foi  D.  Timotheo  eleito 
para  substituir  o  fallecido,  continuando  por  mais  dois  annos 
neste  cargo  de  coUega,  e  servindo  como  tal,  e  também  de  mestre 
de  ceremonias,  na  festa  da  canonisaçao  de  S.  Francisco  de  Borja 
no  coUegio  da  Companhia  de  Coimbra  aos  22  de  novembro 
de  1671.  Por  ordem  do  mesmo  geral  foi  elle  que  restaurou  a 
taboa  do  epitaphio  de  D.  AíFonso  Henriques,  que  no  logar  da 
antiga  pendurou  em  5  de  dezembro  do  mesmo  anno  —  fl.  83  e 
189  v.° 

Finalmente,  como  collega  visitador  e  prior  eleito  do  mosteiro 
de  S.  Jorge  em  1672,  veiu  pessoalmente  assistir  no  seu  mosteiro 
de  S.  Cruz  aos  capítulos  geraes  da  ordem  de  2  de  maio  d^aquelle 
anno,  e  de  29  d^abril  e  8  de  julho  de  1675  — fl.  84,  85  v.*  e 
86  V.' 

Em  1650  deu  o  zeloso  notário  principio  a  estas  memorias  ou 
annaes^  que  intitulou  Principio,  Fundação,  VniÃo,  Reporma- 
çio,  E  Progresso  dos  Mosteyros  da  Ordem  Canónica  da 
Congregação  do  Real  Mosteyro  de  Santa  Crus  da  Cidade 
de  Coimbra.  Affirma-o  a  data  de  m.ucl.  no  v.*  da  folha  anterior 
á  fl.  1,  repetida  no  v.°  da  fl.  237,  e  melhor  ainda  a  declaraç^ 
do  auctor,  a  propósito  da  taboa  do  epitaphio  antigo  de  D.  Afibnso 
Henriques,  a  fl.  34 : 

Esta  Taboa  ainda  oje  exta  no  mesmo  lugar  neste  prezente 
Anno  de  1650,  em  que  isto  se  escreue. 

De  como  neste  serviço  viu  e  leu  muito  de  seu  vagar  todos  os 
documentos  e  livros  do  cartório  do  seu  mosteiro  de  S.  Cruz, 
sendo  presente  a  muitos  actos  que  refere,  o  próprio  D.  Timotheo 
o  certifica  na  noticia,  da  abertura  do  cofre  das  relíquias  de 
S.  Theotonio  em  1649,  1669  e  1671,  a  fl.  19  v.°,  no  fim  do 
capitulo  da  Vnião  e  Èefformação  do  mosteiro  de  S,  Maria  de 
Reffoiosy  a  fl.  168,  na  relação  dos  priores  triennaes  do  mesmo 
mosteiro,  a  fl.  171,  o  no  capitulo  do  Mosteiro  de  S.  Jorge  de 
junto  a  Coimòraj  a  fl.  177  v.** 

Por  ventura  algumas  noticias  aproveitaria  também  das  memo- 
rias manuscriptas  do  cónego  D.  Theotonio  de  Mello,  fallecido  em 
1606,  e  das  quaes  faz  mençSo  expressa  a  fl.  29  v."  e  233  v.* 

Até  1684  alcançam  as  noticias  escriptas  por  lettra  de  D.  Ti- 
motheo. 

Dos  outros  cónegos  ou  notários  devem  ser,  por  tanto,  todos 
os  additamentos  e  notas  marginaes  por  differentes  lettms  desde 


4S  BOLETIM 

1687  a  1715,  a  fl.  91  v.^  119  v.^  127,  137  v.^  145  v.*,  155  v.^ 
163  v.S  174,  184,  195  v.^  205  v.°,  212  (a),  212  (6),  217  e 
226  v.« 

No  dizer  da  Biblioth.  Lusit,  e  do  Diec.  Bihliog.  falleceu  D. 
Timotheo  dos  Martyres  aos  11  de  novembro  de  1686.  No  Obi- 
tuário manoscripto,  que  foi  do  archivo  do  mosteiro  de  S.  Cruz, 
e  hoje  se  acha  na  bibliotheca  da  Universidade,  lê-se: — vi  Idus 
Novembris  (8  de  novembro)  obiit ...  et  D.  Thimotius  a  Matiyri^ 
bus  prbs  canonicus  SJ*  Orucis. 

No  espolio  do  fallecido  padre  José  Lourenço  dos  Santos,  de 
Coimbra,  foi  encontrado  este  manuscripto,  que  ao  seu  herdeiro 
Calisto  André  Soares  Pinto  comprei  em  1865. 

Os  logares,  em  que  D.  Timotheo  se  refere  á  sua  própria  pessoa, 
são  os  seguintes : 

Na  fl.  19  v.°,  a  propósito  da  reliquia  de  S.  Theotonio,  que  do 
seu  cofre  em  S.  Cruz  se  tirou  com  toda  a  solemnidade  em  1649 
para  se  enviar  a  Roma : 

Esta  santa  reliquia  se  tirou  do  seu  cofre  de  Angeliniy  que 
estaua  já  no  saivtuario  do  dormitório,  como  asima  dissemos, 
estando  prezentes  muitos  religiosos  velhos  autorizados,  e  alguns 
delles  já  tinhão  sido  geraes  da  Congregação,  com  lumes,  e 
prefumes  inuocando  primeiro  ao  Santo  com  sua  Antiphona, 
versp  e  oração,  que  o  Padre  geral  disse  com  estolla  aos  hom- 
brosj  e  comigo  Dom  Timotheo  dos  Martyres  notário  Apostólico, 
rogado  pêra  dar  fé,  e  passar  o  instrumento  publico,  que  foy 
pêra  Roma  etc. 

Na  fl.  168,  no  titulo  da  Vnião  e  Refformxuflo  do  mosteiro  de 
Santa  Maria  de  Rejfóyos  e  seus  Priores  Perpétuos,  e  trieimais, 
mencionando  a  confinnaçâo  da  antiga  jurisdicçâo  pelo  papa 
Júlio  u  em  1508 : 

Alem  disto  muitas  sentenças  contra  os  Arcebispos,  e  cabido 
da  sés  de  Braga,  o  que  tudo  consta  das  mesmas  bulias,  e  pa- 
peis que  \se  conservão  no  cartório  deste  mosteiro,  os  quais  eu 
vi,  e  li,  muito  de  meu  vagar,  D.  Timotheo. 

Na  fl.  171,  rcferindo-se  ás  datas  da  inscripçSo,  existente  na 
egreja  do  mesmo  mosteiro  de  S.  Maria  de  Refoyos,  em  que  suppoe 
haver  erro  por  culpa  do  pedreiro,  ou  de  quem  corria  com  as  obras: 

4  Era  ha  de  ^^s=sM.C.lxzx.j=sco77io  consta  da  Pedra 
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€uima  alegada  que  ainda  exta  =  «  o  Armo  ha  de$er=3 1683 : 
como  consta  do  sóbredicto  liuro  dos  assentos  e  termos  proxime 
alegado,  gue  eu  vi,  e  li,  muito  de  vagar  no  cartório  deste  mos- 
teiro. D.  Timotheo  = 

Na  fl.  177  V.*,  no  titulo  do  Mosteiro  de  são  Jorge  de  iunto  a 
Coimbra:  sua  fundação,  vnião,  Rejffvrmação:  e  huns,  e  ouiros 
Priores,  tratando  da  doação  do  padroado  e  das  rendas  particula- 
res, que  ao  dicto  mosteiro  fez  o  seu  segundo  prior  Salvador  Gui- 
maris  em  julho  de  1136  : 

Como  consta  da  carta  de  doação  escrita  em  pergaminho  que 
se  conserva  no  cartório  do  dito  mosteiro,  que  eu  vi,  e  li  — 

No  fundo  da  mesma  pag.  sob  a  indicação  do  Anno  1215 : 

ElRey  Dom  Âffonso  2.^,  peUa  lembrança  da  mercê  que 
Deos  Senhor  nosso  lhe  fez  sendo  minino  de  dous  annos  por 
intercessão  do  martyr  são  Jorge,  como  temos  dito,  recèbeo  em 
sua  protecção  a  este  mosteiro  com  suas  heranças,  e  familiares, 
e  quanto  tinha  em  todo  o  seu  reyno:  foy  isto  na  Era  de  M.CC.l.jjj 
=  A6  Anno  de  1215^=6  lhe  chamava  o  seu  mosteiro.  O 
mesmo  fzerão  os  outros  Reys  de  Portugal  seus  successores,  e 
muitas  outras  pessoas  nobres,  e  ricas,  como  consta  das  muitas 
cartas  de  doaçòens  escritas  em  pergaminhos  que  se  conseruão 
no  Archiuo  deste  mosteiro,  que  me  forão  mostradas* 


NOTAS  BIBLIOGRAPHiaS 


Ohronioa  do  Descobrimento  e  Conquista  de  Onlnõ 

A  Chronica  da  Conquista  de  Guiné  *  desappareoeu  de  Portugal 
nâo  muitos  annos  depois  de  escripta.  Foi  M.  Ferdinand  Denis, 
meritissimo  cultor  das  lettras  portuguezas,  que  em  1837  desco- 
briu na  Bibliotheca  Real  de  Paris  o  precioso  Códice. 

0  auctor  da  Introducçâo,  o  Visconde  de  Santarém,  accrescenta: 
—  «ha  bastantes  motivos  para  crer  que  fora  muito  depois  da 

1  Ii^nressa  em  Paris  por  J.  P.  Aillaud  em  1941. 
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RevoluçSo,  e  em  epocha  próxima  de  nossos  tempos,  que  o  manu- 
scripto  fora  para  França  e  deu  entrada  na  Bibliotheca  Real.» 
—  Esta  opinião,  porém,  deve  modificar-se  em  presença  das  se- 
guintes notas  lançadas  na  cópia  da  Chronica  de  Guiné  que  faz 
parte  do  volume  manuscripto  de  Valentim  Fernandes,  existente 
na  Bibliotheca  Nacional  e  Real  de  Munich.  *  No  titulo  d'aquelle 
volume  se  lê  o  seguinte :  —  És  copia  de  un  vianmcripto  de  la 
Lihreria  de  S.  M.  -Xp.*  (Sua  Majestade  Christianissima)  antes 
dei  Mariscai  d'Estrées.  Es  en  fogl.  eii  pergamino  finíssimo,  con 
mucho  adorno,  margen  ancha,  muy  bien  escrito  e  con  otras 
senales  de  ser  el  mismo,  que  el  Autor  presentó  ai  Rey  de  Portu- 
gal, —  Por  estas  indicações  se  ve  que  o  manuscripto  foi  para 
França  muito  antes  da  Revolução,  e  o  mais  tardar  até  o  anno 
de  1737,  em  que  morreu  o  Marechal  Duc  d'Estrées  (Victor  Ma- 
rie),  grande  amador  e  colleccionador  de  bons  livros,  podendo 
aferir-se  o  grau  de  veracidade  do  auctor  anonymo  d'aquella  nota 
pelo  catalogo  em  2  volumes  in  8.®,  que  em  Paris,  no  anno  de 
1740,  pubhcou  Guérin,  da  preciosa  Uvraria  d'Estrées,  onde  se 
deve  encontrar  a  obra  em  questão.  Como  este  Marechal  dirigiu 
o  combate  de  Málaga  em  1704,  talvez  n*esta  occasião  adquirisse 
o  precioso  Códice. 

Por  outro  lado,  Valentim  Fernandes  diz  no  fim  do  seu  tras- 
lado—  Q.Deus  seja  louvado,  anno  de  1506  aos  14  dias  de  Novem- 
bro acabey  aqui  de  escrever  e  trelladar  esta  historia  de  Guynee  — 
Valentim  Fernandes  Alemã  —  ;  o  que  mostra  que  pelo  menos  até 
1506  existia  o  original  em  Portugal,  por  não  constar  que  Valen- 
tim Fernandes,  d^alli  se  ausentasse.  A  dar  credito  a  esta  nota, 
tanto  Frei  Luiz  de  Sousa*  como  o  Sr.  Visconde  de  Santarém 
se  equivocaram  suppondo,  o  primeiro  que  o  Infente  D.  Henrique 
fizera  presente  do  manuscripto  a  um  Rei  de  Nápoles,  e  o  segundo 
que  o  presente  fora  feito  por  D.  AíFonso  v. 

Frei  Luiz  de  Sousa  esteve  em  Hespanha  duas  vezes  em  1579 
aproximadamente,  e  depois  em  1600 :  ^  n'uma  destas  occasiScs 
viu  o  manuscripto  que  pertencera  ao  ultimo  Duque  de  Calábria,  * 

1  Notas  que  do  mesmo  extrahiu  o  sr.  Guilherme  de  Vasconcellos  Abreu, 
em  1876,  quando  estudava  o  Sanêcripto  uaquella  cidade. 

*  Historia  de  S,  Domingos^  Part.  i,  L.°  vi  Cap.  xv. 
3  Dicc.  BiUiog.  Tom.  v,  pag.  327. 

♦  Como  diz  Gallardo  no  Catalogo  dos  manuscriptos  da  dieta  Bibliotheca, 

incluido  no  seu  Ensayo  de  vna  Bibliotheca  EspaFiola Para  verificar  a 

existência  deste  manuscripto  foram  pedidas  informações  ao  Sr.  Benigno 
Joaquim  Martinez,  ás  quaes  S.  £x.*  se  dignou  responder  em  carta  de  13 
de  Julho  de  1878,  dizendo  que  na  Bibliotheca  Nacional  de  Madrid  —  secção 
dos  manuscriptos  —  com  indicação  - 1  -  22,  existe  a  Chronica  de  la  Con- 
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descendente  dos  Reis  de  Nápoles,  e  viso-rey  em  Valência,  onde 
fidleceu. 

O  manuscrípto  de  Paris  tem  no  fim  uma  nota  de  que  em 
1702  pertencia  a  D.  Juan  Lucas  Cortes,  membro  do  Real  Con- 
selho de  Castella. 

Destes  esclarecimentos  se  deduz  que  em  1506  o  manuscrípto 
estava  em  Portugal,  pelo  menos  até  1702  em  Hespanha,  e  que 
pouco  depois  e  antes  de  1737  fora  para  França. 

Para  completar  o  que  diz  respeito  a  tâo  importante  obra  ac- 
crescentaremos  ainda  que  na  Bibliotheca  Real  de  Madríd  existe 
um  exemplar  com  a  iiidicaçào  -  1  -  22  que  *  deve  ser  o  mesmo 
que  o  continuador  da  Bibliotheca  Oriental  de  Leon  Pinello  ac 
cusou  alli  existir,  e  cuja  existência  e  nome  do  auctor  Monsenhor 
J.  J.  Ferreira  Gordo  diz*  n3lo  ter  podido  verificar,  quando  em 
1790  foi  encarregado  pela  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lis- 
boa, de  ir  a  Madrid  colligir  noticias  dos  manuscriptos  relativos 
á  historia  portugueza.  E  notável  que  este  académico  se  con- 
tentasse com  t^o  pouco  —  e  que  a  Academia  levantasse  mão  das 
indispensáveis  pesquizas,  esquecendo  aquellas  indicaçSes  posto 
que  vagas,  mas  ainda  assim  sufficientes  para  dotar  a  pátria  com 
o  mais  valioso  documento  de  sua  historia  marítima!  Só  as  extra- 
ordinárias convulsões  politicas  d^aquella  epocha,  podem  até  certo 
ponto  explicar  e  attenuar  o  seu  esquecimento  em  assimipto  tão 
importante. 

n 

Breves  reflexões  sobre  as  Clironioas  do  Conde  D.  Pe- 
dro de  Menezes  e  de  seu  flllio  D.  Duarte  de  Mene- 
zes, Capitães  de  Ceuta,  por  Gomes  Eannes  d'Azurara 

Foram  as  duas  Chronicas  de  D.  Pedro  de  Menezes  e  de  D. 
Duarte  publicadas  pela  primeira  vez  em  Lisboa  em  1792  e  1793 

ÍfnÍBta  de  Guiné,  por  Gomes  Eanes  de  Zurara,  1  volume  cm  folio  com  160 
olhas  escriptas,  e  algumas  mais  em  branco,  encadernado  em  marroquim 
verde  com  ornatos  dourados.  Suppoe-se  que  existe  na  Bibliotheca  desde  a 
sua  fundação  no  século  xvi,  ;^;.'reditHndo-8e  que  procede  da  Princeza 
d*Austría  mãe  de  D.  Carlos  ii.  £  copia  em  letra  perfeitissima,  sem  assi- 
gnatura  ou  timbro  algum.  O  volume  está  perfeitamente  conservado  interior 
e  exteriormente. 
*  O  ultimo  Duque  de  Calábria  foi  D.  Fernando  que  morreu  em  1550, 
2  Na  conta  que  deu  de  seus  trabalhos  publicada  nas  Memorias  de  LUtc* 
rotura  Portugueza  —  Tom.  3.«,  pag.  49. 
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no  segando  e  terceiro  tomos  da  CoUecção  de  Livros  Inéditos  de 
Historia  Portuffueza^  publicados  por  ordem,  e  na  officina  da  AcAr 
demia  Real  das  Scíencias  de  Lisboa.  Foi  encarregado  da  publi- 
cação o  benemérito  José  Corrêa  da  Serra,  secretario  perpetuo 
da  mesma  Academia,  que  as  fez  preceder  de  uma  introducçSo, 
em  que  reuniu  esclarecimentos  importantes  sobre  Azurara  e  seus 
•scriptos,  —  e  em  especial  sobre  as  Chronicas  de  D.  Pedro  de 
Menezes  e  de  seu  filho  D.  Duarte,  attribuindo  ambas  a  Azurara, 
a  pag.  211  da  IntroducçSo,  T.^  2.^;  por  uma  inexplicável  inadver- 
tência no  Índice  a  pag.  111  do  T.®  5.®  apparece  esta  Chromca  como 
de  Rny  de  Pina,  como  disse  o  auctor  do  Dicc.  Bibliographico 
no  T.®  3.%  pag.  148.  Além  doesta  indispensável  e  importante  rectifi- 
cação, cumpre  ainda  advertir  outra  singularidade  que  tem  passado 
desapercebida,  segundo  creio ;  —  a  da  identidade  e  repetição  de 
muitos  dos  últimos  capitidos  da  primeira,  e  dos  primeiros  da 
s^^da  Chronica :  —  assim  o  Capitulo  25,  pag.  Õ70,  da  Chronica 
de  D.  Pedro,  é  idêntico  a  partir  da  sétima  Unha  com  parte  do 
Cap.  5,  pag.  21  da  de  D.  Duarte,  —  continuando  a  identidade 
ou  semelhança,  quasi  sem  interrupção,  até  ao  Cap.  40,  pag.  624 
da  primeira,  e  o  Cap.  23,  pag.  80  da  segimda,  como  mais  especi- 
ficadamente se  verá  no  quadro  de  concordância  abaixo  formulado. 

É  para  admirar  como  ao  douto  Abbade  Corrêa  da  Serra  esca- 
param estas  semelhanças,  medeando  entre  as  duas  impressões  um 
anno  apenas,  e  tanto  mais,  que  no  fim  da  Introducção  apontando 
as  lacunas  da  Chronica  de  D.  Duarte,  lamenta  como  irremediá- 
veis aquellas  faltas,  quando  parte  do  assumpto  se  achava  tra- 
ctado  na  Chronica  de  D.  Pedro !  E  disto  exemplo  palpável  o 
que  se  vê  a  pag.  75,  T.^  3,  que  se  completa  perfeitamente  com 
o  que  está  escrípto  a  pag.  613,  in  Jine^  T.°  2«* 

Da  comparação  dos  Capitules  semelhantes  de  uma  e  outra 
Chronica,  pôde  ainda  colher-se  certa  vantagem,  qual  a  de  per- 
mittir  a  correcção   de  algumas  palavras,   principalmente  nomes 

Sroprios  árabes,  que  em  geral  se  acham  estropeados  ne  Chronica 
e  £>.  Duarte,  por  forma  a  tomar  alguns  inintelligiveis.  As  in- 
correcções e  lapsos  dos  copistas,  ou  por  acaso  do  auctor,  podem 
assim  fazer-se  desapparecer  em  beneficio  dos  leitores,  e  para  exem- 
plo citaremos  Afóin  Vasques,  T.*^  3.®,  pag.  69,  linha  26,  que  na 
parte  parallela  —  T.*  2.°,  pag.  609,  linha  14  —  se  acha  significar 
—  Cril  Vasques.  Não  poucas  vezes  se  conhece  haver  o  auctor  modi- 
ficado a  redacção,  mais  na  fótma  do  que  no  assumpto.  Prevenidos 
assim  os  leitores,  deixamos  á  sua  perspicácia  tirar  d'esta  adver- 
tência todas  as  possíveis  vantagens,  sem  os  &tigar  com  mais 
circumstanciadas  noticias. 
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T.*  3.*  dos  Inéditos 
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Â  edição  do  Epitome  de  las  historias  portuguezas,  de  Manuel 
de  Faria  y  Sousa,  impressa  em  Lisboa  por  Francisco  Villela, 
em  1673,  tem  o  primeiro  tomo,  ou  as  duas  primeiras  partes  offe- 
recidas  a  D.  Francisco  de  Sousa,  Conde  do  Prado,  Marquez  das 
Minas,  etc.  Ha  no  rosto  imi  escudo  das  armas  portuguezas,  e  o 
verso  branco.  Apparecem,  porém,  n'um  exemplar  que  tenho  pre- 
sente, dois  rostos  para  o  segundo  tomo,  ou  3.*  e  4.*  partes.  Um 
delles  é  como  o  do  1.°  tomo,  porém,  o  outro,  além  de  ser  oflfe- 
recido  a  D,  Pedro  de  Lencastre,  Duque  d' Aveiro  &  Torres  Novas, 
etc,  e  de  ser  impresso  no  mesmo  anno  e  pelo  mesmo  impressor 
Villela,  tem  no  verso  um  maior  brasão  das  armas  portuguezas 
com  seus  ornatos  em  volta,  e  com  duas  trombetas  da  fama,  das 
quaes  pende,  como  nos  brasões  da  1.^  edição  desta  obra,  o  dis- 
ticho :  In  amnem  terram  exivit  sonus  e(yrum. 

Como  explicar  estes  dois  frontispicios  diversos  do  2.^  tomo,  a 
não  admittir  duas  edições  no  mesmo  anno,  edições  desconhecidas, 
pois  que  só  uma  se  menciona? 

A.  F.  Barata. 
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Existiu  na  villa  de  Borba,  no  Alemtejo,  um  amador  de  livros 
singular  e  desconhecido,  Fernando  Vaz  Cepa. 

Ao  trabalhar,  ha  annos,  com  o  Sr.  Doutor  A.  F.  Simões,  na 
catalogação  de  muitos  livros  na  Bibliotheca  Publica  de  Évora, 
a  cada  passo  me  apparecia  um  livro  raro  e  estimado,  quer  escri- 
pto  na  Ungua  portugueza,  quer  na  hespanhola,  com  a  assignatura, 
de  Fernando  Vaz  Cepa.  Quem  seria  tal  homem,  que  n'aquella 
pequena  povoação,  longe  dos  centros  de  vida  litteraria  do  reino, 
tinha  reimido  tão  copiosa  Uvraria  e  tão  selecta  ?  Como  estariam 
naquella  Bibliotheca  estes  livros  ?  perguntas  eram  que  me  fazia. 
A  segunda  respondiam  os  mesmos  livros  com  a  marca  do  con- 
vento do  Bosque,  casa  religiosa,  situada  próxima  á  villa,  á  qual 
o  collector  por  sua  morte  os  legaria,  até  que  os  fariam  recolher  a 
Évora,  desencaminhados  muitos  e  muitos,  como  hoje  se  nota,  ao 
encontrarem-se  á  venda  em  partes  diversas,  como  eu  próprio  o 
certifico  por  os  haver  comprado,  e  visto  aqui  e  em  Lisboa. 

A  primeira  das  preguntas,  porém,  não  achava  eu  resposta.  De 
Borba,  para  onde  escrevi,  nada  me  disseram,  e  só  pude  desco- 
brir haverá  dois  annos,  visitando  a  matriz  d'aquella  villa,  a 
campa,  ou  sarcophago,  que  lhe  guardará  os  restos  mortaes. 
Existe  ao  lado  da  epistola,  em  uma  capella,  e  nesta  da  parte 
do  evangelho,  e  diz  assim: 

AQUI  ESTÃO  DEPOSITADOS 
OS  OSSOS.  DE  FERNANDO.  VAS 
CEPA .  QUE  FALECEO  AOS  9 . 
DIAS .  DE  NOVEMBRO  DE  1724 
E  FORAM  TRESLADADOS .  P> 
ESTE  LVGAR .  NA  FORMA 
DE  SEV.  TESTAMENTO  NO  DIA 
23  DE  lAN.w  DE  1750 

Que  descance  em  paz  o  notável  coleccionador  de  bons  livros, 
Fernando  Vaz  Cepa ;  e,  já  que  nada  sabemos  de  sua  vida,  ao 
menos  transmittamos  aqui  aos  que  ficarem  depois  de  nós  esta 
brevíssima  lembrança. 

Évora.  A.  F.  Barata. 
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O  Boletim  de  Bililiograpliia  Porlufoeaa  pnblica-se  nma 
yes  moiualmento.  Cada  numero  se  compõe  de  dezeseis  paginas  em  for- 
mato de  oitavo  máximo.  Doze  nnmeros  formam  um  volume.  Só  se 
admittem  assignaturas  para  doze  numoros  (um  volume),  cujo  pagamento 
deve  ser  feito  adiantadamente. 

Preço  de  cada  volume,  tanto  para  Portugal  como  para  fora,  1^00  róis 

O  escriptorio  da  redacção  e  administração  é  na  villa  da  Louzan  (cor- 
reio de  Coimbra),  para  onde  deve  ser  dirigida  toda  a  correspondência 
relativa  a  esta  publicação. 
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EBorlptoB  do  Infimte  D.  Henrique,  Duqne  de  Vizen. 

Entre  os  mais  illustres  vultos  da  historia  portugueza,  o  Infiuite 
D.  Henrique;  filho  de  D.  João  i ,  é  sem  duvida  um  dos  mais  im- 
portantes. Como  intrépido  guerreiro  nas  plagas  africanas^  como 
micíador  e  promotor  constante  das  descobertas  marítimas  portu- 
guezaS|  como  fundador  de  Sagres  e  dos  estudos  de  Theología  em 
Lisboa,  colheu  louros  e  fama  que  o  tomaram  credor  da  admira- 
çSo  e  respeito  das  passadas  e  presentes  gerações.  Os  elevados 
dotes  do  Infante  D.  Henrique  não  desmerecem  das  nobres  qua- 
lidades, próprias  a  todos  os  filhos  de  D.  Filippa  de  Lancastre. 

Muito  se  tem  escripto  a  respeito  doeste  benemérito  infante,  mas 
muito  mais  lhe  é  devido.  Ha  ainda  muita  luz  a  espalhar  sobre  as 
trevas  do  passado,  luz  que  só  pertinaz  estudo  e  indagação  po- 
derão tirar  dos  documentos  coevos.  A  historia  imparcisd  e  critica 
do  Infante  D.  Henrique  ainda  está  por  escrever;  e  só  o  poderá 
ser,  quando  um  grande  cabedal  de  factos  e  de  materiaes  se  tiver 
reunido.  Para  tal  e  tão  necessária  obra  nada  se  deve  desprezari 
por  pequeno  que  seja  o  contigente. 
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Em  nenhuma  biogi^aphia  de  D.  Henrique  achamos  noticia  de 
seus  escriptos ;  o  Díccionario  Bíhliographico  nao  incluiu  o  seu 
nome  como  escriptor,  —  apezar  de  Barbosa  na  Dibliotheca  Lnzi- 
tana  citar  a  Carta  que  o  infante  D.  Henrique  escreveu  a  seu  pae 
D.  João  Ij  dando-lhe  conta  de  como  se  fez  o  casamento  do  Infante 
D.  Duarte,  seu  iitnão  primogénito,  em  Coimbra,  escrípta  n^esta 
cidade  aos  22  de  setembro  de  1428;  a  qual  foi  impressa  nas  Me- 
morias d'elRey  D.  João  I  por  José  Soares  da  Silva,  T.  1, 
pag.  470.  Cita  mais  Barbosa  os  seguintes  dois  manuscriptos  — 
ConsaUio  sobre  a  guerra  de  Africa,  que  começa — :  Vosso  Ir- 
mão e  servidor  o  Ifante  D.  lletirique  etc.  —  Conselho  oferecido 
a  seu  Fae  quando  partiu  para  Tanger ,  que  começa  —  D'estas 
cousas  vos  disse  segundo  o  meu  aviso  etc. 

Além  doestes  escriptos,  compoz  o  Infante  imi  Livro  de  Astro- 
logia, e  postoque  esta  se  ache  proscripta  do  quadro  das  scien- 
cias  modernas,  ainda  assim  alguma  vantagem  se  pode  colher  da 
leitura  das  obras  que  tractam  da  astrologia,  porque,  confundindo- 
se  na  origem  com  a  astronomia,  sendo  irmãs  gémeas,  nao  se  po- 
dem avaliar  bem  os  pro^^re^^sos  d 'esta,  sem  conhecer  o  valor  d'a- 
quella. 

Para  a  historia  da  silencia  c  indispensável  registar  todas  as 
phases  por  que  passou,  e  tanto  mais  que  a  Astrologia,  reinando 
por  muitos  séculos  nos  paços  dos  reis,  influindo  na  sorte  dos  im- 
périos, com  a  estulta  |  retenção  de  antever  o  futuro,  teve  uma 
importância  que  a  histoi^ia  politica  nao  pôde  desconhecer. 

O  sábio  e  eloquente  D.  Duarte,  nao  duvidando  das  previsSes 
da  sciencia  de  mestre  Guedelha,  seu  astrólogo,  resistindo  a  seus 
conselhos  quando  este  pretendia  convencel-o  da  conveniência  de 
demorar  por  algumas  horas  a  cerimonia  da  sua  coroação,  afim 
de  evitar  os  males  futuros  que  os  astros  manifestavam*,  deu 
um  raro  exemplo  de  independência,  que  prova  o  seu  bom  senso 
e  a  sua  isenção  dos  preconceitos  da  epocha !  Na  lista  dos  livros 
de  uso  d'este  infeliz  monarcha*  se  encontra  luín  livro  de  Estrolo- 
gia,  o  que  torna  evidente  a  importância  que  então  tinha  este 
ramo  dos  conhecimentos  humanos.  Seu  irmão  D.  Henrique,  tal- 
vez mais  crente  na  influencia  dos  astros,  dedicou-se  sem  du- 
vida ao  seu  estudo,  não  só  como  meio  de  conhecer  os  successos, 
mas  ainda  como  base  indispensável  da  arte  de  navegar,  em  que 
elle  tanto  se  empenhou;  e  como  tal  poderia  o  seu  livro  ser  clara 


í  Chrcn.  de  D.  Duarte  por  Ruy  de  Pina,  Cap.  ii. 
Prologo  do  Leal  Conselheiro,  pag.  xjlii. 
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manifestaç^  de  sua  erudição,  ou  ainda  revelar  algum  dos  princi- 
pios  que  serviram  de  base  real  aos  progressos  da  náutica ! 

Foi  D.  Fernando  Cólon  que  nos  transmittiu  a  noticia  do  Livro 
composto  pelo  Infante  D.  Henrique,  nos  Índices  de  sua  própria 
lettra,  ainda  existentes  na  Bibliotheca  Columbina,  em  Sevilha.  E 
sabido  que  o  illustre  filho  do  descobridor  do  Novo  Mundo  foi 
um  incansável  bibliographo  —  e  bibliophilo  dedicado  durante  quasi 
toda  a  sua  vida  á  formação  da  preciosa  collccção,  que  por  sua 
morte  deixou  á  cathedral  de  Sevilha,  onde  ainda  se  conservam 
perto  de  quatro  mil  volumes,  dos  quinze  mil  e  tantos  de  que  se 
compunha*. 

Num  doestes  volumes  se  encontra  com  o  n.**  4129  a  obra  que 
tem  por  titulo  —  Libro  en  espaflol,  de  mano,  Uamado,  secreto 
DE  LOS  SECRETOS  DK  ASTROLOGIA,  compuesto  por  el  Infante  D. 
Henrique,  de  Portugal  en  4,^,  custo  en  Salamanco  3,  rs.  a  21 
Abril  1525,  como  se  poderá  verificar  no  tom.  2.®  do  Emayo  de 
una  Biblioteca  espafíola  de  libros  raros  y  curiosos  formado  con 
los  apuntamentos  de  D.  B.  J.  Gallardo  Madrid  1853;  onde  se 
se  acha  impresso  todo  o  Catalogo  feito  por  D.  Fernando  Cólon. 

Existe  ainda  o  livro  ?  E  esta  uma  duvida  que  se  deve  resolver 
para  na  affirmativa  se  salvar  da  inevitável  destruição  por  meio 
da  impressão. 

IV 

« 

Agostinho  Barbosa  (Tom.  i,  pag.  14  do  Dicc,  Bibliog.)  escre- 
veu mais,  além  de  muitas  obras  de  jurisprudência,  —  Memorial 
à  la  Católica  y  Real  Magestad  Felipe  iv,  por  el  Doctor  Agostin 
Barbosa,  Proto  Notário  Apostólico,  Abad  de  Mentrestido,  y  The- 
soreiro  mayor  de  la  Santa  iglezia  de  GuimarSles ....  Madrid 
Imp.  Real  1640,  4.®,  45  pag.  duplas.  (Citada  por  D.  Barth.  J. 
Gallardo  —  Ensayo  de  una  Bibliot.  espaôola. . . .) 


D.  António  Taveira  de  Neiva  Brum  e  Silveira,  Arcebispo  de 
Gôa  (Tom.  i,  pag.  278  do  Dicc,  Bibl.)  nasceu  na  Villa  da  Hor- 
ta, Hha  do  Fayal,  aos  22  dias  de  julho  de  1706,  foi  filho  de  Tho- 
maz  de  Brum  Porraz  Taveira,  Cavalleiro  de  Christo,  e  D.  Jero- 
nima  Maria  Paym  da  Camará.  Foi  sagrado  em  Lisboa  aos  8  de 
Março  de  1750.  O  Fac-simile  da  sua  assignatiu^a  encontra-se  na 

1  D.  Fernando  Cólon,  Ensayo  Critico  — por  el  autor  de  la  Bibli.  Americ. 
Vetustissima  —  Sevilha  1871,  pag.  24. 


» • 


Õ6  BOLETIM 

CoUecção  dos  Fac-sUníles  das  Assignaturas  etc . . .  dos  Vice-Beis^ 
e  Governadores  Geraes  do  Estado  da  índia — ,  por  Filippe  Nery 
Xavier  n.®*  86  e  88,  onde  se  attribue  uma  a  D.  António  Ta- 
veira, e  outra  a  D.  António  de  Neiva^  quando  ambas  pertencem 
ao  mesmo  individuo. 

VI 

Fr.  Bernardo  de  Brito  (Tom.  i,  pag.  374  do  Dicc.  Bibl.  n.° 
275)  Elogios  dos  Reis  de  Portugal Como  ediç2k)  rara  pa- 
rece se  deve  accrescentar  que,  além  da  folha  do  frontispicio  gra- 
vado em  metal,  se  lhe  seguem  4  folhas  de  licenças  e  prologo,  sem 
numero,  101  pag.,  e  no  fim  mais  11  folhas  de  taboaoa  e  erratas. 
Todos  os  retratos  s^  de  grayura  em  metal. 

vn 

Christovam  Falcam  (Tom.  ii,  pag.  68  do  Dicc.  BíbL).  Seus 
pães  foram  João  Vaz  d'Almada,  Capitão  da  Mina,  e  Brites  Go- 
dinho, como  se  pôde  ver  na  Historia  Gen.  da  Casa  Beal  Tom. 
xii,  pag.  454,  onae  se  diz  que  era  fidalgo  ornado  de  boas  partes^  cor- 
tezão  e  entendido^  singular  poeta  d'aquelle  tempoy  como  se  vê  de 
algumas  obras  suas,  debaixo  do  nome  de  Chris£Etl:  nSo  casou, 
e  teve  illegitimo — Christovam  Falcão  de  Sousa,  Commendador  da 
Ordem  de  Christo ....  Governador  da  Dha  da  Madeira  em 
1600....  donde  claramente  se  concluo  que  houve  confusão 
entre  o  pae  e  o  filho.  O  poeta  apparece  na  lista  dos  Moços  Fi- 
dalgos de  D.  João  iii  (folhas  843  das  Probas  da  HisL  Gen.  da 
C.  Beal).  O  Nobiliário  Ms.  de  D.  António  de  Lima,  confirma  o 
que  diz  o  auctor  da  Hist.  Gen. 

Na  edição  das  obras  de  Christovão  Falcão,  que  fez  no  Porto 
o  Sr.  Theophilo  Braga  em  1871  contendo  a  écloga  do  Chrisfal, 
—  foi  reproduzida  ai.*  edição  de  Colónia,  de  15Õ9  junctamente  • 
com  a  Menina  e  Moça  de  Bernardim  Ribeiro,  pelo  que  se  vê  não 
era  sem  fundamento  plausível  que  J.  M.  da  Costa  e  Silva,  no 
tom.  1.®  do  seu  Ensaio  Biographico  e  Critico j  affirmava  ter  a 
écloga  de  Chrisfal  sabido  junctamente  impressa  com  a  Menina 
e  Moça. 

Na  mesma  Vida  e  Obras  de  Christovam  Falcam  por  Theophilo 
Braga  se  diz  (pag.  19)  que  o  Poeta  morreu  a  24  de  Maio  de  1550, 
como  encontrou  o  Sr.  Telles  de  Mattos  em  1867  nos  Livros 
dos  Assentos  da  Casa  da  Misericórdia  de  Évora.  Na  mesma  diz 
mais  o  Sr.  Braga  que  na  Bibliotheca  do  Porto  (n.®  -  8  -  74) 
existe  um  exemplar  em  papel  pardo  com  gravuras,  da  edição  de 
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1721|  Lisboa  na  officina  de  Bernardo  da  Costa  Carvalho,  24  pag. 
não  numeradas,  contendo  uma  2.^  parte  apocripha,  e  que  apesar 
disso  foi  reproduzida  na  sua  edição  de  1871. 

vm 

O  plano  seguido  no  Dicc.  Bíbl.  de  excluir  as  obras  escriptas 
por  portuguezes  em  linguas  extrangeiras,  priva  os  leitores  do 
conhecimento  de  obras  mui  importantes,  e  aos  auctores,  da  gloria 
que  ellas  lhes  proporcionaram ;  neste  caso  estão  as  de  Damião  de 
Góes.  Reproduzir  o  que  se  acha  na  Bíbliotheca  Luzitana  seria 
uma  justa  satisfação  ás  necessidades  dos  estudiosos. 

O  Barão  de  Reiífemberg  na  Mémoire  sur  les  Rdations^Anciennes 
de  la  Bdgique  et  du  Portugal  (Mém.  de  TAcad.  Rojale  de  Bru- 
xelles  Tom.  Ziv)  ministra  esclarecimentos  aproveitáveis. 

IX 

P.  Francisco  da  Cruz  (Tom.  2,  pag.  368  do  Dicc.  Bibl.).  Ao 
que  a  respeito  doeste  alli  se  acha  pôde  accrescentar-se  que  João 
Baptista  de  Castro  (na  Parte  4.*,  pag.  15,  nota  2,  edição  de 
1749)  conservava  em  seu  poder  o  Apparato  ms.  para  a  Bibliotkeca 
doi  Èscriptores  Portuguezes  do  Padre  Francisco  da  Cruz,  a  qual 
obra  logo  na  nota  da  pag.  seguinte  designa  por  App.  para  a  BibL 
Luzitana. 

X 

Francisco  Vaz  Tagarro  (Tom.  iii,  pag.  77  do  Dicc.  Bíbl. 
n.®  1903).  O  fiel  titulo  da  obra  é  —  AUegaçam  |  Pratica,  |  &  | 
Jurídica  I  Sobre  A  Posse,  £  Successam  do  Titulo,  E  Casa  da 
Feyra,  |  contra  os  Senhores  Procuradores  da  Coroa,  &  Infantado, 
A  Favor  |  De  |  D.  Álvaro  Per^a  Forjaz  |  Coutinho,  |  Orde- 
nada pelos  Doutores  |  Jozeph  Corrêa  Barreto,  |  &  |  Francisco 
Vaz  Tagarro,  |  com  uma  summaría  Recupilação  do  conteúdo 
neste  volume,  que  servirá  de  Indece  aos  documentos  delle.  |  Pelo 
Padre  Mestre  (  Pedro  da  Conceyçâo,  |  Cónego  Secular  da  Con- 
gregação de  S.  João  Evangelista,  e  legitimo  |  irmSo  do  Author 
pertendente.  |  (escudo  d^armas  dos  Pereiras)  Lisboa  Occidental, 
I  Na  Officina  de  Mathias  Pereira  da  Silva,  &  Joam  Antunes  Pe- 
droso. I  Com  as  licenças  necessárias,  mdccxx.  |  Foi.  7  foi.  innu- 
meradas  de  Recopilaçam  Summaria^  Licenças  e  Erratas,  seguidas 
de  uma  gravura  em  formato  um  pouco  maior  com  o  escudo  d'ar- 
mas  e  arvore  genealógica  dos  Condes  da  Feira,  mais  194  pag. 
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Estas  indicações  igualmente  servem  para  José  Corrêa  Barreto^ 
Tom.  4.^  pag.  296. 

XI 

Francisco  de  Sonsa  Coutinho  (Tom.  iii,  pag.  69  do  Dkc. 
Bihl,).  Nasceu  na  cidade  de  Ponta  Delgada,  e  foi  baptizado  na 
Matriz  de  S.  Sebastião  da  mesma  cidade  aos  14  dias  d'Outubro 
de  1591 ;  é  portanto  mais  vellio  6  a  7  annos  do  que  suppunha  o 
auctor  do  Dicc. 

xn 

Jeronymo  de  Chaves. 

Com  effte  nome,  e  por  excepção  ao  plano  geral  da  obra,  foi  in- 
cluído no  Tom.  iii  do  Dicc.  Bibliographico  —  Jeronymo  de 
Chaves,  que  pelo  appellido  podia  ser  portuguez ;  acha-se  porém 
esta  hypothese  destruida  pelo  que  elle  mesmo  diz  na  sua  Chrono- 
grafhia  o  Reportório  de  los  tiempos  etc  Sevilha  1572,  in  4.°,  a 
pag.  269,  —  6.*  linha  —  la  mui  noble  y  muy  leal  ciudad  de  Sevilla 
pátria  nuestra.  — 

xm 

Gabriel  Pereira  de  Castro  (Tom.  iii,  pag.  107  do  Dicc.  BihL), 
Foi  filho  do  Dr.  Francisco  de  Caldas  Pereira  e  de  D.  Anna  da 
Rocha  e  Araújo.  (Como  consta  da  sua  habilitação  perante  a  Meza 
da  Consciência.) 

XIV 

Fr.  Jiuiz.  de  Sousa  (Tom.  v,  pag.  328),  aonde  se  diz  que  a  Vida 
de  Frçy  Bartholomeu  dos  Martyres  foi  traduzida  em  Francez  em 
175. .,  8.®,  2  tomos.  Pôde  accrescentar-se  outra  anterior  edição 
com  o  titulo  La  vie  de  Dom  Barthélémy  des  MaHyres ....  tirée 
de  son  histoire  en  espagnol  &  en  portugais,  par  Luiz  de  Gre- 
nade  &  autres,  trad.  en  français.  Paris  1664,  in  4.® 

XV 

Manuel  de  Faria  e  Sousa  (Tom.  v,  pag.  413  do  Dicc.).  Para 
a  sua  biographia  deve  ler-se,  além  do  que  indica  o  Sr.  Innocencio, 
o  que  elle  próprio  escreveu  nas  notas  ao  Nobiliário  do  Conde  D. 
Pedro,  tanto  na  sua  edição  de  Madrid  de  1646,  como  também  nas 
junctas  á  edição  de  Roma  de  1640,  pag.  37,  n.*"  88  do  Ramo  vii 
dos  Farias. 

Ernesto  do  Canto. 
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A  Samma  Caietana,  do  Dr.  Paulo  de  Palaoio 


A  propósito  do  que  se  diz  no  1.®  n."  do  Boletim  de  bibliogr. 
port,f  pag.  7,  occorre-nos  additar  o  seguinte : 

A  Sumvia  Caieiana,  escripta  em  castelhano  pelo  illustre  grana- 
tense,  professor  na  universidade  de  Coimbra,  foi  effectivamenío 
impressa  pela  primeira  vez  em  Lisboa  por  JoUo  Blavio,  em  1557 ; 
a  segunda  pelo  mesmo  impressor  e  ainda  em  Lisboa  em  1560;  a 
dieta  terceira  edição,  segundo  o  rosto,  foi  impressa  em  Coimbra 
por  Joio  de  Barreira  em  1566.  E  uma  tradueçao  parallela  das  edi- 
ções antecedentes,  como  se  pôde  ver  confrontando  os  textos  d'ellas. 

Por  exemplo,  na  ediçíío  castelhana  começa  a  obra : 

f  Abortar.  Volvntariamente  Abortar  es  pecado  de  homicidio : 
y  será  el  homicidio  entero,  si  la  criatura  ya  tenia  anima  racional » . 

Na  ediçJto  de  Coimbra,  1566,  tresladada  em  Ungoajè,  acabada 
de  imprimir  aos  21  dias  de  janeiro,  o  período  correspondente 
está  escripto  pela  seguinte  forma : 

c Abortar.  Voluntariamente  Abortar  he  peccado  de  homicidio: 
&  será  ò  homecidio  inteyroj   se  a  creatura  tinha  alma  racional.» 

E  uma  tradueçao  litteral,  ao  que  parece,  feita  pelo  próprio  au- 
ctor,  que  por  alvará  de  19  de  fevereiro  de  1564  obtivera  privi- 
legio por  10  annos  para  a  publicaçJLo  doesta  obra  (tradueçao)  e 
de  outras :  e  dizemos  de  tradueçao,  por  quanto  a  obra  original 
fora  publicado  em  1557  e  segunda  vez  em  1560. 

Mas,  antes  de  impressa  esta  terceira  ediçUo  (1566)  publicou-se 
outra,  cujo  titulo  é  o  seguinte : 

Svmma  |  Caietana,  tresladada  em  |  Português,  com  muytas 
AnnotaçSes,  &  casos  |  de  consciência,  &  Decretos  do  Sagrado  ] 
Concilio  Tridentino.  |  Polo  padre  frey  Diogo  do  I  Rozayro  da  Ordem 
de  S.  Domingos,  por  man  |  dado  do  muy  Illustre,  &  Reuerendis- 
simo  Senhor  |  Dd  Frey  Bartholomeu  dos  Mártires^  Arcebispo  |  & 
senhor  de  Braga  Primas  das  Hcspanlias.  &c.  |  Foy  visto  &  exami- 
nado &  aprouado,  por  mandado  de  j  Sua  Senhoria  Reuerendis- 
sima  I  Foy  impresso  em  Braga  em  |  casa  de  António  de  ilariz. 
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I  1565.  I  Esta  taxado  em  Cento  &  quorenta  r^  em  papel.  |  Com 
príuílegío. 

8.^  —  12  fl.  imi.  460  —  2  inn. 

No  yerso  da  1.^  das  doas  ultimas  folhas  immmeradas  diz-se : 

Foy  impressa  em  |  Braga :  em  casa  de  António  |  de  Marís. 
Impressor  do  se  |  nhor  Arçobispo  de  |  Braga.  |  Primas  das  Espa- 
nhas.  &c.  |  Aos.  xiir.  Doutubro  |  de.  m.d.lx.v. 

No  anno  seguinte  fez-se  nova  edição  da  traducçâo  de  frei  Diogo 
do  RosariO;  sob  o  titulo  seguinte : 

Svmma  j  caietana,  tresladada  em  |  Português^  c3  mujtas  An- 
notaçSes,  &  casos  d  |  consciência;  &  Decretos  do  sagrado  |  Con- 
cilio Tridentino,  polo  Pa  |  dre  Frey  Diogo  do  Rosayro,  da  |  ordem 
de  sam  Domingos,  |  Por  mâdado  do  muy  lUust.  &  BenerêSiss. 
senhor  (  D<5  Frey  Bartholameu  dos  Martyres,  Arcebispo  ( &  senhor 
d  Braga,  Primas  das  Espanhas,  &c.  |  Foy  visto  &  examinado  por 
mandado  |  de  sua  Senhoria  Reuerendissima.  |  Impresso  em  Braga 
por  António  de  ]^Iaris,  |  Impressor  do  Senhor  Arcebispo.  1566. 
I  Com  priuilegio.  |  Está  taxado  em  cento  &  trinta  reis  em  papel 

8.^  —  12  fl.  inn  — 458  -1  inn. 

Diz  no  fim: 

Acabouse  a  presente  summa  Caie  |  tana  aos  31.  de  Mayo  | 
1566.  Annos. 

A  edição  foi  ainda  reimpressa  em  Coimbra,  em  1573,  por  An- 
tónio de  Mariz. 

A  traducção  de  frey  Diogo  do  Rosário  differe  um  pouco  na 
forma  da  do  Dr.  Paulo  de  Palácio,  como  se  pôde  v^  conn'ontando 
o  primeiro  período  d'ella  (1565)  com  a  traducção  do  auctor,  já 
transcrípta : 

c  Abortar,  Ou  morrer.  Mouito  voluntário  he  peccado  de  homi- 
cídio :  &  será  homicídio  perfeyto,  se  a  creança  tinha  já  alma  ra- 
cional. » 

Não  diíFere  na  essência,  mas  nao  traduz  tão  litteralmente  o 
oríginal  como  a  traducção  do  próprio  auctor. 

Temos  pois  que  da  Summa  Caietana  se  fizeram  as  seguintes 
ediçSes : 

1.*  —  Lisboa,  João  Blavio,  1557 — em  castelhano. 

2.*  —  Lisboa,  João  Blavio,  1560  —  em  castelhano. 

3.*  —  traducção  de  frei  Diogo  do  Rosário,  Braga,  António  de 
Maríz,  acabada  aos  13  de  outubro  de  1565. 

4.*  —  dita  terceira,  traducção  do  auctor  —  Coimbra,  João  de 
Barreira,  acabada  aos  21  de  janeiro  de  1566. 

5.*  —  traducção  de  frei  Diogo  do  Rosarío,  Braga,  António  de 
Haríz,  acabada  aos  31  de  maio  de  1566. 
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6/  —  traducçSo  de  Rosário^  Coimbra;  António  de  MaríZ|  1573, 

Houve  portanto  em  1Õ66  duas  ediçSes,  uma  traducçSo  do  an- 
ctor,  impressa  por  João  de  Barreira,  em  Coimbra,  e  outra  por 
António  de  Manz,  em  Braga. 

As  edições,  originaes  e  traducçâo  de  Paulo  de  Palácio  slo  feitas 
por  mandado  e  com  approyacSo  do  cardeal  infimte  D.  Henrique; 
as  traducçSes  de  frei  IHogo  do  Rosário  por  mandado  do  arcebispo 
de  Braga  D.  Frei  Bartholameu  dos  Mar^rres. 

Ha  porém  a  notar  que  Paulo  de  Palácio  obtivera  privilegio 
para  a  puUicaçSo  da  sua  traducçSo  em  1Õ64 ;  aue  só  a  publicou 
em  1560|  tendo  frei  Diogo  do  Rosário  publicado  outra  traduc- 
çSo nesse  mesmo  anno,  e  outra  no  antecedente,  e  outra  ainda 
dentro  do  periodo  do  privilegio  alheio  (1673)  que  só  terminava 
em  1674. 

Nlo  obscureceremos  ainda  que,  alem  da  traducçSo  da  Bumma 
CcAdana,  se  é  effectivamente  d'elíe,  como  nos  parece,  nSo  conhe- 
cemos de  Paulo  de  Palácio  obra  alguma  escripta  em  português, 
sendo  portanto  bem  cabido  o  reparo  que  o  notável  auctor  do 
Dieàonarío  BMiographico  &z  (vol.  6.^,  pag.  360)  ao  citar  a  E^spo^ 
nçSo  d$  Paulo  de  Palácio  ao  Evangelho  de  S,  Mattheuê^  Coimbra, 
1Õ64,  copiando  Ribeiro  dos  Santos  {Mem,  de  Liti.  pofiag.  voL 
vmy  parte  l,  pag.  122).  ££fectivamente  Paulo  de  Palácio  nSo  escre- 
veu e  publicou  a  Exposição  em  português,  mas  em  latim,  sob  o 
titulo  que  passamos  a  descrever : 

fin  sacrosantvm  lesu  Christi  Euangelium  secundvm  Mat- 
thaeavm  ennarrationes.  Per  Pavlvm  de  Palácio  Granatensem, 
Augustissimi  Cárdinalis,  &  Serenissimi  Augustissimi  Principis 
Henrici  Concionatorem :  &  S.  Scriptur»  inclyta  Lusitanorum 
Conimbricensi  Academia  professorem.  Omnia  Ecdesiae  indicio 
svbmissa  svnto.  ConimbriccB.  Ex  officina  loannis  Barrerij  Ty- 
pographi  Begij.  11.0.UXIIU.  Cvm  Prívil^o  Regis:  &  fiicm- 
tate  Inquisitoris  &  Ordinarij. 

FoL  20— 404pi^:. 

Esta  obra  foi  reimpressa  em  Salamanca  1671, — Antuérpia 
1572. 

Alem  das  obras  descriptas  ainda  se  conhecem  mais  de  Paulo 
de  Palácio  as  seguintes : 

In  Ecdeeioãtieum  commeníariaf  Villa  Verde,  1581,  —  Colónia, 
1593. 

PropkeUu  memorei  commentariaj  Villa  Verde  1581,  — Colónia, 
1583. 

O  doutor  Paulo  de  Palácio  renunciou  depois  ao  magistério, 
sendo  nomeado  prior  de  Ventosa,  e  depois  de  Villa  Verde,  arce- 
0 


í^  '  '^^;. 
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bispada  (eatSo)  de  LiÁboa,  beneficio  rèudoso,  q^e  obteve  pela 
protecçio  do  cardeal  D.  Henrique,  arcebispo. 

Morreu  na  sua  parochía  de  Villa  Verde,  onde  foi  sepultado, 
segundo  se  infere  da  lapide  que  alU  existiu,  e  refere  Cardoso  no 
Agiologio : 

cAqui  iaz  o  Doctor  Paulo  de  Palácio,  natural  de  Granada,  Es- 
moler de  Bainha  D.  Catherina,  Pregador  do  Cardeal  D.  Henrique, 
Cathedratico  de  Theologia,  &  Prior  que  foi  doesta  Igreja.  Fal- 
leceu  á  4  de  Abril  de  l&82lui.» 

Esta  Villa  Verde  é  a  actual  Villa  Verde  dos  Francos,  villa 
eztincta,  pertencente  ao  concelho  e  comarca  de  Akmquer,  Dia- 
tricto  de  Lisboa. 

N8o  oania  reparo  dizerrse  que  os  Cammewtariaa  ao  EedesiasteB 
e  aos  Prophetas  foram  impressos  em  Villa  Verde,  que  ^a  no  se? 
culo  XVI  povoaçSò  de  somenos  importância,  e  que  hoje  nSo.  o  é 
de  mais.  Effectivamente  ahi  esteve  António  Ribeiro,  que  exerceu 
aeua  profisaSo  en^  Lisboa  (1574 — 1592)  a  convite  de  Paulo  de 
Palácio  em  1581,  para  imprimir  os  Gmmentarios  do  docto  cathe- 
diftica*  Na  exposição  dç  Paria,  em  1867,  secçSo  de  Portugal, 
esteve  exposto  um  exemplar  do  —  In  Ecdetioiticum  Commentariíus 
piuê  et  doetua  per  Pauluni  de  Palácios  G/reuuUemUf  —  Villa- Verde 
1581 ;  e  que  de  certo  nSo  é  mn  dos  livros  mais  vulgares  dos  da 
impen^ '  portuguesa  no>  século  zvi. 

Tito  de  Noronha. 


«T== 


LEiUo  DOS  lANUSCUmS  DA  B»LlOTflE€4 
DOS  lAKOUEZKS  DK  CASTEILO  lELBOR 

l^eimifíoix  hfk  dias  o.leilZo  dos  majnuscrijptos  que  iaaiam^  parte 
dabibiiotheca  dos  Marquezes  de  Castello  Melhor,  cujo  CaMpgo 
tumou  pi;ei|ente.  Este  catalogo,  com  quanto  não  seja  peifótp,  é 
comtudo  o  mais  bem  redigido  que  conhecemos  entre  nóS|  depois 
da  i^tícia  doe  Manueçriptoa  da  com  de  JS.  Lourenço,  do  sr,  J.  M. 
A.  Nogueira.  Em  seguida  apresentamos,  para  satis&zer  a  curio- 
sidade dos  amadores,  a  nota  aos  preços  e  os  nomes  dos  lieitaptes  que 
arremataram  os  mais  importantes  e  preciosos  dos  referidos  manu- 
scriptos,  sem  duvida  a  mais  rica  collecçSo  d'este  género  que 
tem  apparecido  á  venda  publica  em  Portugal.  Deve  notar-se  que 
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08  preçoBy  em  geral  elevados,  que  obtiveram  os  mas.  relativos  ao 
Brazily  foram  devidos  á  lucta  que  se  travou  entre  a  Bibliotheca 
Nacional  do  Rio  de  Janeiro  e  o  Instituto  Fluminensei  da  mesma 
cidade. 

Daremos  egnalmente  noticia  n'este  Boletim  dos  preços  que 
obtiverem  os  principaes  livros  do  catalogo  da  parte  impressa  da 
mesma  bibliotnçcaj  cujo  leilão  vai  já  adiantado.  , 


Historia  de  Portugal  a  da  Hespanhai  etc. 

5  —  QaoNicA  i/EsPANHA  qoe  elRey  Dom  Affonso  compôs  dello  tempo 
de  Noé  aUa  o  tempo  deste  Rey  Dom  Affonso  —  S02f(500—  Aca- 
demia Real  das  Sciencias. 
9  —  Slo  Thuoo  —  (Fr.  António  de)  -—  Visão  feita  por  Christo  a  elftei 
D.  Affonso  Henriques  no  Campo  de  Ourique,  etc.  —  15j(000^- 
Fernando  Palha. 

IS  —  CoLLifiçio  de  cartas,  aharás...  originaes  dos  Reis. de  Portuga 
D.  Affonso  5.*  e  D.  João  3.%  D.  Henrique,  D.  FilUpeS.*  e  3.^ 
D.  Joio  4.%  D.  Luiia,  regente,  D.  Pedro  %*  (70  doçtupeptoi) 
—  ^$fiÕú  —  J.  M.  Nepomnceno. 

14  —  Gaitas  authographas  e  originaes ....  dos  Reis  de  Portugal  D.lb- 
nuel,  D.  Joio  3.*  e  seus  lllhos ...  D.  Isabel,  D.  António,  Prior 
do  Crato,  e  D.  Daarte;  D.  Catharina,  Regente,  e  D.  SelMStiio, 
etc.,  etc.  —  5it(000  —  Idem. 

1?  —  CoMraoinsso  da  • .  •  Misericórdia  de  Lisboa.  Em  pergaminho  com 
iUuminura  —  261500  —  Mis^icordia  de  Lisboa. 

19  —  Castas  authograpbas  e  originaes  de  elRej  D.  Joio  3/,  de  sua 
imiUier  a  rainha  D.  Catharina,.  de  D.  Theodosio  e  de  D^  Jaymt, 
Duque  de  Rragança  etc.  (536  documenlos)—2S6jMMM)— Fer- 
nando Pallia. 

S2«— Loio-r-(P»  Álvaro) — Chronica  da  companhia  de  Jesns  na  PriH 
▼incia  de  Portugal,  etc  — lOjlOOO— Ribl.  Nac,  de  Lisboa. 

33  —  CoixiGçIo  de  docuinentos  authographos  e  originaes  relatÍTos  aos 
acontecimentos  d|i  ?ida  politica  de  D.  António  de  Alaiite,  Conde 
de  Castro  Daire,  ele.  —  150j(500  —  Idem. 

34— IfmoBua  do  tempo  d'elRej  D.  PhilUpe  9.*  de  CuteUa  e  !•*  do 
Portugal,  etc.  —  6J1000  —  Vai  de  Abreu. 

37  — r  DoçoMBifxos  officiacs  relativos. . .  ás  armadas  •  expediçdas  martti- 
mas  de  Portugal,  etc.  —  30  jlOOO  —  Fern.  Palha. 

39 — FiBiinA  Rbimâo  (Gaspar).  Tratadp...  do  naufrágio  da  Náo 
S.  Thpmó-  2lj(500  — Bibl.  N.  de  Lisboa. 

44  —  Papbis  TABios.  Sec.  19.*  e  17.*  —  23jg^000  — •  Idem. 

49  —  ToLBDO  (D.  Fradique  de)  —  Cartu  originaes,  etc.  —  Í8|1509  -^ 
António  Rodrigues. 
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51  —  FmiOAçIo  do  Mosteiro  da  Encarnaçio  das  Commendadeiras  de 
Afii,  etc«  —  S2j(500  —  J.  M.  Nepomuceno. 

55  —  Nunes  Tmoco  (Pedro)  —  Plantas  e  perfis  das  Egrejas  e  Villas  do 

Priorado  do  Crato  etc.  —  8j^00  —  Idem. 

56  — Atbaidi  (D.  António  de}  — Petição  etc.  —  10^(000  — Bibl.  N. 

de  Lisboa. 

70  I 

71  \  ViiiiA  (P.  António)  —  Varias  obras  —  26||1000  -^  A.  Rodrigues 

72  7 

79  — -  NoTicu  da  fundação  do  con? ento  da  Madre  de  Deus  de  Lisboa  — 

411000  —  D.  Helena  Castello  Melhor. 

80  —  LAifotBs  (Nicolau  de)  —  Desenhos  e  plantas  de  todas  as  praças  do 

Reino  de  Portugal  —  60j(000  —  Bíbl.  N.  de  Lisboa. 

81  ^  MAanua  dá  Viioa  (Domingos)  —  Vários  escriptos  —  10|lOOO  — 

J.  M.  Nepomuceno. 

85\o^„    ^ -„_      ,       ^"— CarUs  — 27Í1000  — Bibl.  Nac. 


86  1  ^^^  CooTUTHO  (Francisco  de) 
g,»  I     de  Lisboa. 


89  —  Lnrmo  das  Cartas  que  escrefeu  D.  Affonso  6.*  a  Francisco  de  Mello 
—  51j|lOOO  —  J.  M.  Nepomuceno. 

117  —  Mémoibi  de  la  Campagne  en  Portugal,  etc.  — 4j|l600  —  General 

Aiefcdo. 

118  — BoBH  (J.  H.  de)  —  Difersos  escriptos  -  34|1500  —  F.  Arthur 

da  Siha. 
152  —  CoKLBo  Gasco  (António)  —  Antiguidades  de  Lisboa—  t3j(500  — 
J.  M.  Nepomuceno. 

Goloniaa 

157  —  Piojuo  ou  relaçio  dos  factos  acontecidos  (no  Braiil)  desde  1500 
até  1777.  etc.  —  50J1000  —  Bíbl.  N.  do  Rio  de  Janeiro. 

161  —  MnALBS  (D.  José  de)  —  Historia  militar  do  Brazil  desde  1549  até 

1762  —  50^(000  —  Idem. 

162  —  Fundação  da  capitania  de  S.  Vicente,  etc.  •*-  26j|l000  — >  Idem. 

163  —  Noncus  das  minas  de  S.  Paulo,  etc.  —  14j[U(00—  Idem. 

164  —  CoLUECçlo  das  ordens  • . .  que  se  acharam  ....  na  secretaria  do 

gofemo  do  Rio  de  Janeiro,  etc.  —  100f(000 «—  Idem. 

165  — TtixuiA  ALBiaiTAB  (Joio)  EsUdo  do  Braiil,  etc.  —  220t(500 — 

Idem. 

166  —  —  Livro  de  toda  a  costa  da  Província  de  S.^  Crui  —  94t(500  — 

Idem, 

167  —  Mb5dbs  TmoGO  (Joio)  —  Desenhos  e  plantas  do  recife  de  Pernam- 

buco, Bahia,  etc.  —  26t(500  —  Idem. 

168  —  Rbumiiitos,  etc.  —  13t(500  —  Idem. 

169  — Adtiitincias  tocantes  ao  Estado  do  Braiil,  etc. — 18f(500— Idem. 
176  —  HiBToaiA ....  da  colónia  do  Sacramento  —  30f(000  —  Idem. 
178  —  Nonais  pertencentes  á  communicaçio  de  Matto  Grosso  com  o  Ma- 
ranhão, etc.  —  30^000  —  Idem. 
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180  —  Copu  de  farias  ordens,  etc.  —  30J1000  ~  Idem. 

183  —  Cbatb  da  demarcação  da  America  meridional,  etc.  —  50f(000  — 

Idem. 

184  —  DuBio  da  terceira  partida  da  demarcação,  etc.  —  50f(000 —  Idem. 

191  — CoBRB8PO!VDBNaA  entre. . .  D.  Luiz  de  Vasconcellos  e  Sousa  e.  •  • 

Vicente  José  de  Velasco  Malina,  etc.  —  50J1000  —  Idem. 

192  —  CoBBBSPOifDBNCiA  entre  ...  D.  Luiz  de  Vasconcellos  e  Sousa,  • .  •  e 

o  governador  do  . . .  Rio  Grande,  etc.  —  50J1100  —  Idem. 

195  —  fioTBLHO  DB  S.  Pato  b  Sousa  (Affonso)  —Noticia  da  conquista  e 

descobrimento  dos  sertões  do  Tíbagj,  etc.  —  SOj^OOO  —  Idem. 

196  —  FuNCK  (Jacques),  —  Projecto  para  accrescentar  o  arsenal  do  trem 

da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  etc.  —  66 J1500  —  Idem. 
197 Plantas  da  sítuação^da  ilha  de  S.**  Catharina,  etc.  —  M$\QO 

—  Idem. 

1 98 Relação  geral  de  todas  as  fortalezas  e  baterias  ao  redor  da  Bahia 

etc.  —  49^500  —  Idem. 

âOl — CoLLBCçlo  de  noticias  da  capitania  de  Goyaz,  etc»— 10^000  — 
Idem. 

202  —  Rosao  (Francisco  João)  —  Compendio  noticioso  do  continente  do 
Rio  Grande  de  S.  Pedro,  etc.  --  29jlt00  —  Idem. 

203 Mappas  particulares. ...  da  capital  do  Rio  Grande  de  S.  Pe- 
dro, etc.  —  33  J1500  —  Idem. 

204 — Sà  bFabia  (José  Custodio  de)— Noticias  do  esUbelecimento  di 
Praia  de  N.«  8.*  dos  Prazeres  do  Ygatimy,  etc.  ^  50|l550  — 
Idem. 

205  —  CoBBBSpoNOBNQA  oflBcial,  etc.  —  15J1000  —  Instituto  Fluminense. 

210  —  CuKBBsroNnBifciA  entre ....  D.  Luiz  de  Vasconcellos  e  Sousa.  •  • 

e  o  governador  da  Ilha  de  S.^*  Catharina,  etc.  —  91^000  —Idem. 

21 1  —  CoRBBSpoNOBrfaA  entre  o  Vice  Rei  das  províncias  do  Rio  da  Prata 

e. . .  D.  Luiz  de  Vasconcellos  e  Sousa,  etc.  — 60|1000  —  Bibl. 
Nac.  do  Rio  de  Janeiro. 

212  —  CoiBBSPONtBFiaA  com  a  corte,  etc.  — 70jjl500  —  Idem. 

213  —  Iiinicis  das  cartas  regias,  etc.  —  25J1500  —  instituto  Fluminense. 

214  —  Coru  dos  autos  oríginaes,  etc.  —  25j(000  —  Idem. 

215  —  CoBBÈA  Rangbl  (José)  —  Déscripção  sobre  o  plano  da  enseada  da 

Ilha  Grande,  etc.  —  33j;500  —  D.  Helena  Castello  Melhor. 

216  —  Guarnição  do  Rio  de  Janeiro,  com  seus  uniformes,  etc.  —  37j(500 

—  Instituto  Fluminense. 

217  —  CoLLBCçio  das  madeiras  remettidas  do  Brazil,  etc.  —  15J1000  — 

Idem. 

218  —  IlABTiifs  DO  Couto  Reis  (Manuel)  —  Déscripção  geographica  .... 

dos  campos  de  Goytacazes,  etc.  —  50|l000  —  Ferreira  (livreiro). 

219  —  DBscRirçio  geographica  dos  campos  de  Goytacazes  —  68j(000  — 

Idem. 
223  —  CoBBBSPOHDBifciA  ....  reUUva  ás  minas  de  Macacu,  etc. — 67|UKM) 

Bibl.  Nac.  do  Rio  de  Janeiro. 
225  —  NoTiQA  ....  sobre  o  principio ...  da  fazenda  de  S.'*  Cruz  etc,— 

36|l500  — -  Instituto  Fluminense. 
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S27  —  GoLLBCçÃo  de  documentos  . . .  relativos  a  . .  Pernambuco,  etc.  -^ 
40J1500  —  Bibl.  Nac.  do  Rio  de  Janeiro. 

228  —  D18CORSO ...  da  comarca  e  cidade  da  Bahia,   etc.  —  25^000  — 

Idem. 

229  —  Noticia  das  flores  ....  que  ha  no  firazil  —  12^500  —  Idem. 

230  —  Alvbs  Dl  S008Á  —  (Francisco)  —  Regra  ou  Estatutos  ...  das  suf- 

fragações  das  almas  que  usam  os  pretos  minas  ....  e  do  Brazil, 
etc.  -  9jjl500  —  Idem. 
232  —  NuNBs  (Leonardo)— Crónica  de  D.[Joham  de  Castro,  etc— 201  j^OOO 
Fernando  Palha. 

237  —  CoLLBCçIo  de  documenlos  e  noticias  relativas  a  cousas  da  índia, 

etc.  —  lOjlOOO  —  J.  M.  Nepomuceno. 

238  —  Papbis  relativos  a  cousas  da  índia,  etc.  —  I4J1500  —  Idem. 

2i4  —  BocARBo  (António)  —  Livro  das  plantas  de  todas  as  fortalezas  .... 

do  Estado  da  índia,  etc.  —  50^500  —  Idem. 
245  —  Mariz  Carnbiro  (António  de)  —  Descriprão  da  fortaleza  de  Sofala, 

ele.  —  71  jlOOO  —  Idem. 

n 

Navegação 

254  —  Brbvb  tbatado  de  marinharia,  etc.  —  450J1000  —  Duque  de  Pai- 

mella. 

255  —  Castro  (D.  João  de)  —  Roteiro  da  viagem  de  Goa  até  Suez  — 

li$ÍOO  ^  Idem. 
256 -—Roteiro  da  costa  do  norte  de  Góa  alé  Diu,  etc.  —  4^100  —  Conde 

de  Sabugal. 
257  —  CoLLBCçÃo  de  103  roteiros  de  viagem,  etc.  —  5^500  —  D.  Helena 

Castello  Melhor. 
26!  —  PoRTOLANO  dos  paízes  banhados  pelo  Mediterrâneo,  etc.  --  23^000 

Fernando  Palha. 

m 

Genealogia  e  heráldica 

273  —  Athaidb  (D.  Jeronymo  de)  —  Nobiliário  —  1 331550  —  J.  M.  Ne- 

pomuceno. 

274  —  BrazObs  dos  Gdalgos  de  geração  de  Portugal,  etc.  —  26$000  — 

D.  Helena  Castello  Melhor. 

276  — Fbrrbira  db  Vbra  (Álvaro)  —  Linhas  reacs  —  8J1750  —  J.  M. 
Nepomuceno. 

279  —  Li^TA  Pereira  (D.  António  de)  —  Linhagem  dos  Gdalgos  de  Portu- 
gal, —  33^000  —  Idem. 

^84  —  PoRQUBS  das  armas  dos  princípaes  reinos  do  mundo,  etc.  —  15j^l00 
—  António  Rodrigues, 
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285  — T<  LLB8  (Balthasar)  -^  Genealogias  de  famílias  nobres  de  Portugal, 

etc.  —  37J1500  —  J.  M.  Nepomuceno. 

286  —  Tbllbs  Dl  Mbnbzbs  (Affonso)  —  Libro  intitulado  espejo  de  nobleza, 

etc.  —  20^000  —  Idem. 

IV 

Poesia 

302  —  Nbto  PA  FoirsBCA  (António)  —  A  defensa  de  Diu  por  D.  João  de 
Castro,  etc.  —  4^750  —  J.  M.  Nepomuceno. 

304  —  Pinheiro  Arnaut  (Manuel) — Templo  da  fama,  etc,  —  23J1000 

—  Idem. 

305  —  Pinto  BbandXo  (Thomaz)  —  Obras  sacras  e  jocoserias.  —  2J1500 

Vaz  d' Abreu. 
308  —  Povoas  (P.  Manuel  das)  —  Vita  Christi,  Poema,  Segunda  parte, — 
3^1550  —  J.  M.  Nepomuceno. 

311  —  Chronica  de  Primaleão  imperador  da  Grécia,  etc.  —  22jjl500  — 

Idem. 

312  —  HiSTOBiA  do  princepe  Behdor  Amphibío,  etc.  —  2^^250  —  Idem. 


Miscellanea 

341  —  Mappa  botânico  etc.  —  Descripção  ...  de  varias  plantas  do  Brazil, 
etc  —  I00jjl500  —  Bibl.  Nac.  do  Rio  de  Janeiro. 

344  —  RB8U3I0  do  syslema  sexual  botânico,  etc.  —  27J1000  —  António 
Rodrigues. 

VI 
Lotes  feitos  depois  de  impresso  o  Catalogo 

377  —  EzpBDiçXo  do  Rio  Grande.  Correspondência,  1774-76,  11  vol.  in 

foi.  --  18J105O  —  Francisco  Artbur  da  Silva. 

378  —  Cartas  authographas  (7)  de  Gabriel  Malagrida,  e  15  escriptos  rela- 

tivos aos  Jesuitas  —  4 J1650  —  J.  M.  Nepomuceno. 

379  — -  Cartas  originaes  de  soberanos  da  Europa,  e  de  personagens  im- 

portantes (110)  —  40J1000  —  Fernando  Palha. 

380  —  Manuscriptos  relativos  ao  Brazil  (25)  —  9J1100  —  Marques. 
38! sobre  assumptos  religiosos  (52)  —  650  —  Ferreira. 

382  —  i^ocviiBNTOs  relativos  á  Misericórdia  de  Lisboa  (22).  —  4J1600  — 

Misericórdia  de  Lisboa. 
383 em  pergaminho,   com  sellos  pendentes  (53)  —  Qj^lOO  —  D. 

Helena  Castello  Melhor. 
384 relativos  á  historia  de  Portugal  (mais  de  130)  —  4J1350  -- 

Moura  Coutinho. 
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2SS  —  Lmixo  famoso  contra  o  Marqaez  de  Pombal,  e  ootros  papeis 

450  —  Idem. 
3M  —  PAnis  relatiToi  i  restauração  de  Portogal  de  1640  (26)  — 10^000 

—  J.  M.  Nepomoceno. 
^^-"MnoBiAS  sobre  a  Villa  de  Alhandra,  de  J.  J.  Ferreira  Gordo  — 

A^SOO  —  Bibl.  Nac.  de  Lisboa. 
^gg  /  DiDOcçÃo  dos  factos  do  Bispo  de  Malaca  e  do  Bário  de  M ossamedes 
3g9  {      (1784)  —  Carta  de  mercê  d'elRei  D.  Pbillípe  (1559)  mUo  pen- 
\     denU  —  2^50  —  Cardoso. 

390  —  DEscBirçIo  da  ílba  da  Trindade.  Por  António  de  Sousa  (1783).  — 

1550  —  Conde  de  Sabugal. 

391  l  ^^'"'^'-^^^  ^^  abbades  do  Mosteiro  de  Santa  Maria  de  Guinurães,  e 
393  1  ^^*  priores  do  me»no  mosteiro  (sem  tunmê  íTauelar).  — Sobre  o 
39i  1      ^^^^  ^^  encanamento  do  Mondego  (1800).  —  Belaçio  da  fisita 

396  /      ^^^^  *^  ^^^^  (1 789 j.  —  Obras  praticas  (7  mss.)  — 1|1250  — 
f       Coelho  (livreiro). 

392  —|R  ILAÇÃO  da  visiu  feiU  ao  Tejo  em  1789  (Àmmjfmo)  —  1  j|U)50  — 

A.  Rodrigues. 
395  —  Caita  do  Conde  Sforcisa  acerca  da  prosápia  e  prerogativas  da  soa 
Casa  (Pergaminho  1732)  —  550  —  Fernando  Palha. 

397  —  CoLLBCilo  de  mss.  sobre  farias  matérias  (8)  —  550  —  F.  Arthur 

da  SiWa. 


CARTAS  DE  J.  P.  RIBEIRO  AO  ARCEBISPO  CENÁCULO 


Ex."^  Sír.  —  Sou  obrigado  a  responder  com  mais  laconismo, 
do  q  dezejara.  Ainda  existe  no  Real  Ârch.^  o  Foral  ant.^  de 
Beja :  q.***  ás  InquiriçSens  de  D.  AflF.®  3.**  nSo  sey  se  delia  falao, 
sobre  o  «'i  ainda  direy. 

Agradeço  a  V.  Ex.*  a  illustraçâo  sobre  o  Ponto  litnrgico  lusi- 
tano. Oje  me  certificou  o  Min.**  d'£stado  a  mudança  da  Cadr.*  p.* 
a  Torre,  seg.***  a  pr.*  instituição,  em  q  V.  Ex.*  influiu,  porem 
ainda  nada  ha  tdtimado,  e  só  eu  bem  precizado  de  convalescença 
de  híXa  catharral  biliosa,  q  me  prostrou  bast.* 

Cheguey  a  possuir  todos  os  Opúsculos  quazi,  de  V.  Ex.';  porem 
a  ambição  de  hum  Irmão  meu,  Min.^  da  America,  os  fazia  logo 
p.*  lá  viajar,  p.^®  apreço  q  delles  fazia :  a  sua  morte  me  pri- 
vou de  todos  delles,  á  excepção  da  Pastoral  e  preces  sobre  o 
estado  prez.**  da  Igr.*  n  repartiu  comigo  Fr.  Joaq.™  de  S.*°  Ag.** 

Fico  ao  dispor  de  V.  Ex.*,  como 

De  V.  Ex.*  Ob."**  S.*» 

Lx.*  94.  Maio.  João  Pedro  Ribr,  • 
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VI 

Ex.°»^  e  R."^*  S/  —  Procuro  as  noticias  de  V.  Ex/  pelo  grande 
interesse  que  nellas  tenho,  e  dezejo  de  as  receber  felizes :  a  mi- 
nha jornada  a  Lx.^  se  tem  demorado,  parte  por  moléstia,  e  parte 
por  outros  incommodos :  talvez  sobre  Paschoa  se  verificará.  No 
entanto  não  falta  que  trabalhar,  que  a  seara  he  ampla.  Hum 
destes  dias  me  occorreo  a  espécie  da  Disciplina  das  Oblatas,  e 
de  Voto  de  Viuvez  na  mam  do  Bp.®  de  Lamego  D.  Nicolau, 
ambas  do  sec.  12.  No  sec.  14.  se  queixão  os  moradores  d* Al- 
moster da  falta  do  Prior  d^Abiul,  não  tendo  havido  naq.**  lugar 
a  Missa  de  15  em  15  dias  (costume  ordinário  naq.'*  tempo  por 
outros  Docum.^')  e  (j  ha  des  mezes  não  tinhão  hido  amninis- 
trar  o  Baptismo,  e  q  tinhão  baptisados  Meninos  trds  o  fogo  (par- 
tícularm.^*).  Não  faltão  factos  <)  a  estes  se  ajssemelhão.  Não  poupe 
V.  Ex.^  a  minha  vontade,  que  he  mostrar  o  respeito  de  quem 
se  reconhece 

De  V.  Ex.» 

Coimbra,  26  de  Março  1798  rev.*«  s.^ 

João  Pedro  Btbr.* 

vn 

Ex."**  e  R."®  SJ  —  Agradeço  o  favor  de  V.  Ex.*,  que  se  au- 
menta com  a  resposta  do  P.®  Risco. 

Elle  me  concede  a  data  q  eu  suppunha,  e  convém  com  a 
morte  do  Conde  D.  Ilenrr.*,  afirmando  ter  tirado  a  Copia  por 
Exemplar,  i\  ou  tinha  errada  a  data,  ou  era  confirmação  poste- 
rior da  outra  da  Era  de  1150,  na  q.*  não  repugna  mencionar-se 
todas  as  figuras  da  anteced.^",  posto  q  já  mortas :  do  que  ou  hão 
exemplos,  ou  se  tem  pertendido  haverem,  p.*  disculpar  datas 
mal  lidas,  ou  sustentar  Documentos  apócrifos.  Para  mim  basta  a 
confição  q  naquelle  Docum.*®  se  acha  a  Er.  MCX^x ;  pois  a  leio 
1150,  e  não  1152,  como  se  copiou  do  Livro  Gothico,  e  de  Trel- 
lez,  nas  Astúrias  iUnstradas.  p.*  o  Appendix. 

Aqui  me  acho,  sem  esperanças  de  ()  ainda  fixem  o  meu  desti- 
no, pois,  tanto  impede  a  crise  politica,  que  absorbe  toda  a  atten- 
ção.  Penso  por  todo  o  Julho  sahirá  ai.*  P."  das  Observc^^ 
Históricas  e  Criticas  para  servirem  de  Memoria  ao  systema  da 
Diplomática  Portugueza.  São  só  10 ;  pois  duas,  não  lhe  bastou 
serem  Extractas  de  Msscr.  Historico-Juridicos,  e  esses  inéditos, 
p.*  se  reputarem  históricas  e  criticas;  e  na  Censura  Académica 
forão  reputadas  alheias  do  objecto  Diplomático,  e  degradadas  p.' 
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O  Tom.  7.**  de  Memorias  de  literatura.  E  eu  estou  por  tudo. 
Talvez  só  me  demore  athé  9  do  seg.*®.  Em  toda  a  parte  me  re- 
conhecerey  * 

De  V.  Ex.* 
Lx.*  28  Junho  1798  rev.*«  ob.™«  s.^ 

Joào  Pedro  Ribr," 

vm 

Ex.™<*  e  R.™''  S.'  — Estiinarey  a  certeza  de  (j  V.  Ex.^  conti- 
nua de  saúde :  eu  passo,  a  D.'  graças,  sem  incomodo. 

Em  poder  de  Jorge  Bertrand  se  acha  á  disposição  de  V.  Ex.* 
hum  exemplar  das  Observações  de  Diplomática,  q  offereço  a 
V.  Ex.*  Quizera  enviar  hum  ao  P.®  Risco,  mas  ignorando  o 
meio  opportuno,  V.  Ex.*  como  quem  tem  para  ali  tido  corres- 
pondência me  faz  m.*®  insinuíir-mo. 

Actualm.*^  estou  ordenando  hum  pequeno  Commentario  ao  P." 
Florez  no  (]  respeita  á  Tomada  de  Coimbra,  e  Pontificado  de 
Paterno,  de  í  |  nos  quiz  privar.  » 

Q.*®  a  esta  2.^  p.**  o  julgo  convencido :  q.^®  á  pr.*  só  me  em- 
penho em  mostrar  a  insuficiência  de  alguns  ftindam.*^"  com  q 
anticipa  a  Epocha  da  Er.  1102  e  lhe  opponho  alem  de  vários 
Docum.*®'  os  2  Monumentos  da  m."*  cid.®,  da  Torre  Quinaria,  e 
da  Estrela,  aquella  lida  com  diferença  de  Pedr'Alz  Nogr.*,  Fr. 
Leão,  Bnd.°  Leitão  Fr.'"*,  M.®^  da  Rocha.  No  meio  disto  não  deixa 
de  me  lembrar  ás  vezes  =  Hanc  occupationem  pessimam  d^idit 
Deiis  Jilils  kominum  etc. 

De  V.  Ex.' 

Coimbra  23  Setembro  1798  rev.*«  s.^ 


João  Pedro  Ribr.  * 


IX 


Ex."™®  e  R."*'  S.'  —  Recolhendo-me  de  hua  pequena  viagem, 
com  o  fim  de  verificar  alguns  objectos  de  Paleographia ;  recebo 
o  favor  de  V.  Ex.*  e  prezo  as  boas  noticias. 

Tenho  intercalado  os  meus  traballios  com  a  leitura  do  Eluci- 
dário da  nossa  Archeologia,  (\  acaba  de  publicar  Fr.  Joaquim  de 
S.**  Roza.  Elle  mo  tinha  mostrado  Msscr.  mas  ainda  ali  vejo 
abandonadas  alguas  reflexoins  q  emtão  lhe  fiz.  Acho-lhe  algua 
erudição  alheia  do  objecto,  e  algua  temeridade  em  diffinir  o  sen-, 
tido,    por   hiia   única  passagem,   ou  por  etimologia,   q  muntas 
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vezes  falha.  De  muntas  ppderey  provar  bem  diverso  significado, 
de  outras  confeço  q  o  ignoro,  mas  impugno  o  n  ali  se  acha. 
Comtudo  he  o  primeiro  e  nisto  já  merece  munto.  Espero  que  em 
suplemento  avulte  m.*°  a  obra ;  pois  acho  que  já  neste  volume, 
poderia  trazer  mais,  ainda  som.*®  dos  Docum.**^'  dos  Cartórios, 
que  corri,  e  lhe  comuniquey. 

A  Bertrand  avizo  remeta  a  V.  Ex.*  o  Exemplar  p.*  o  P.* 
Risco  sem  demora  e  induza  vay  carta  p.*  o  mesmo. 

De  V.  Ex.* 

Coimbra  14.  Novbr.«  171)8  Rev.*'  ob.'"«  8.« 

João  Pedro  Eibr,* 


Ex.'""  e  R."'^  S.'  —  Recebo  a  ultima  de  V.  Ex.*  e  nesta  oc- 
caziào  festiva,  dez.°  a  V.  Ex.*  a  continuação  das  mayores  ven- 
turas. 

Ao  P.®  Fr.  Joaq.'"  de  S.  Ag.°  envio  os  Additam.****  e  correc- . 
çoins  á  1.*  P.*®  das  Obs.®*  q  devem  acompanhar  a  2.*  na  impressão. 
Recomendo-lhc  os  passe  a  V.  Ex.^,  e  não  he  em  vão  i)  dezejo  ou- 
vir hum  voto  respeitável  e  p.'  mim  decizivo.  Cahirão-me  de  baixo 
da  pena  assumptos  delicados,  e  ainda  q  podesí  e  lizongear-me  de 
exactidão  podia  faltar  o  decoro,  ou  outra  m.**  couza.  He  o  fim 
porq  vão,  antes  de  as  largar,  e  ainda  talvez  da  ultima  lima.  Se 
aspira-se  a  hãa  aprovação  politica,  bastaria  hirem  impressas.  A 
2.*  c  3.^  P.*'  occupão  hum  índice  remissivo  da  Legislaç?tO  Extra- 
vagante, n  contem  8^  Art.**  desde  as  Philippinas  !  Censura  de 
Flores  sobre  Epocha  da  Conq.'^  de  Coimbra,  e  Pontificado  de 
Paterno.  Correçoins  aos  Cathalogos  das  sés  do  Reyno.  Legados 
Pontificios  em  F.*^  Carrecçoins  das  Epochas  dos  Reynados  athe 
morte  de  D.  Sancho  1.**  Larga  seara,  mas  penso  q  interess*. 

He  natural  chegarem  athe  qui  os  Sábios  Hespanhoes,  ainda 
que  pouco  terão  aqui  de  colheita. 

Fico  ao  dispor  de  V.  Ex.*  como 
Rev.*«  ob.°*  s.« 

Coimbra  24  Dczb.'"''  João  Pedro  Ríbr.^ 

XI 

Ex.""^  e  R.'"^  S.** —  Não  pude  no  passado  certificar  a  V.  Ex.* 
de  estar  entregue  dos  Papeis,  e  obrigado  pelo  incomodo  que  teve 
em  le-los.  V.  Ex.*  me  previne  sobre  o  adoçam.*®,  q  preciza  a 
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Censura  das  Artes  Cistercienses,  e  o  m.™**  me  pareceu  pouco 
tempo  logo  q  o  escrevi :  antes  de  impressão  quero  refundir  o 
Ar.**  Tenho-me  encontrado  com  Comide,  e  não  pouco  temos 
dito  de  V.  Ex.*,  de  q.™  tão  bem  elle  se  diz  obrigado.  Vindo 
aqui  por  negocio  domestico,  o  tenho  quasi  concluido,  mas  vejo 
indicies  de  se  querer  entrar  em  arranjo  do  Archivo,  e  q  eu  farey 
nisso  papel.  Nada  porém,  conto  de  certo,  pois  sey  aonde  estou, 
e  o  q  succede  em  negócios  de  Corte.  Sentirey  só  me  feição  inu- 
tilm.**  deter,  e  tomar  largas  ferias  nos  meus  trabalhos. 

Parece-me  q  fixar  a  Epocha  do  titulo  de  Rey  em  Aff.**  Henrr.**, 
servirá  p.*  a  da  batalha  de  Ourique.  O  te-ia  havido  he  inegável, 
talvez  tão  bem  o  ter  nella  tomado  o  titulo  de  Rey ;  mas  poderá 
esta  2.*  p.**  provar-se,  prescindindo  do  Docum.***  de  Alcobaça, 
ou  S.*'  Cruzf  Tão  incertos  se  achão  ainda  pontos,  q  se  podem 
dizer  capitães  na  nossa  Historia  I  Hum  facto  me  obriga  a  pedir 
a  decisão  de  V.  Ex.*  em  bem  diverso  assumpto.  A  Un.^*  usa 
substituir  na  Oração  de  Parasceves  =  Oremus  et  pro  Christia- 
nissimo  Imperatore  etc.  o  nome  e  titulo  do  Soberano  de  P.**.  Foy 
isto  notado  este  anno:  acazo  será  com  fundam.*^  ? 

Fico  ao  dispor  de  V.  Ex.»  q  D.*  felicite.  Lx,*  29.  Abril  1799. 

De  V.  Ex.* 

rev.**  s.^ 

João  Pedro  Ribr.^ 

xn 

Ex."""  e  R.™*  S.'  —  Agradeço  o  favor  de  V.  Ex.*  e  estimarei 
conclua  sem  mayor  incomodo  a  penoza  tarefa  da  vizita :  eu  con- 
tinuo mal  convalescido,  e  bem  precizado  de  trocar  por  alguns 
tempos  os  ares  de  Coimbra  pelos  de  Lx.*  nisto  insisto,  ainda  q 
a  minha  auzencia  faça  paralyzar  essa  pouca  energia  q  tinha  to- 
mado o  meo  negocio,  e  mudança  da  cadr.^ ;  pois  sem  vida  e 
saúde  nada  serve. 

O  L.*  chamado  Foral  de  Beja  não  he  só  o  q  soa,  contem  Leys, 
e  me  parece  q  athe  providencias  municipaes,  e  portanto  se  não 
fieiz  indiferente  p.*  o  fim  de  V.  Ex.*  Em  estando  em  Coimbra, 
ou  tendo  p.*  aqui  mudado  os  Mss,  direi  sobre  a  graduação  de 
Beja  em  foros  de  cidade. 

D.*  G.***  felism.**  a  V.  Ex.*  por  venturozos  annos.  Lx.*  28  Mayo 
1799  De  V.  Ex.* 

Rever.**  s.® 
Joõo  Pedro  Ribeiro 
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DIA  CARTA  DE  BENTO  DE  MOURA  PORTUGAL 


O  padre  Theodoro  d'Almeida,  na  Recreação  Phihsophica^  tom. 
VI,  pag.  385  e  seguintes,  expSe  a  theoria  newtoniana  das  marés, 
e,  mostrando  a  insuffieiencia  d'uma  theoria  para  explicar  a  ele- 
yaçlLo  da  agua  do  mar  no  hemispherio  terrestre  mais  distante  da 
lua,  admitte  a  correçSo  de  Bento  de  Moura  Portugal,  que  resol- 
vera a  difficuldade,  entrando  em  calculo  com  a  força  centrífuga, 
differente  nos  dois  hemispheríos  oppostos,  ao  que  Newton  não 
attendera.^ 

Infelizmente  nSLo  se  imprimiram  de  Bento  de  Moura  senSEo  os 
escriptos  que  o  sr.  António  Ribeiro  Saraiva  colligiu  n'um  pe- 
queno volume,  impresso  em  Coimbra  em  1821,  nos  quaes  não 
ha  nada  que  se  refira  á  theoría  das  marés. 

Achei  porém  na  bibliotheca  publica  de  Évora  um  documento  cu- 
rioso e  inteiramente  desconhecido  concernente  ao  assumpto.  E  uma 

1  Modernamente  Bonchepom  demonstrou  também  esta  insuffieiencia  da 
theoria  de  Newton,  (]ue,  explicando  muito  bem  a  formação  da  maré  no  he- 
mispherio mais  próximo  da  lua,  nlo  dá  razão  clara  e  satisfactoria  da  forma- 
do da  outra  maré  coincidente  no  hemispherio  opposto  ou  mais  distante 
do  satellíte.  Bonchepom  —  Du  príncipe  general  de  la  philoêophie  naturelle* 
Paris  1858.  Proposition 
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carta  em  latim,  impressa  n'um  caderno  de  papel,  abrangendo  de- 
zoito paginas  sem  numeração,  de  formato  folio. 

A  carta  começa :  Illustrissimi  et  sapientissimi  domini. 
Nondum  novendecim  cetatís  annos  compleveral,  cum  mihi  mecum 
repvianti,  quam  sero  in  mentem . . .  e  termina :  Hcec  omnia  Vos^ 
Viri  clarissimiy  longh  melhis  explicabitisy  quorum  censura,  qu(B- 
cumqae  hic  dixi,  svhjicio,  vestras  que  censuras  semper  magni  for 
ciam,  sicut  <&  vos  ipsos  debita  veneratione  semper  prosequar. 

DaJtum  Uyssipone  die  trigésima)  Decembris  Ann,  m.dgG.li. 

ServuSf  ac  devotissinus  Consocius 

Benedictus  á  Moura  Portugal. 

Dentro  do  caderno  impresso  ha  uma  folha  de  papel  do  mesmo 
formato  e  da  mesma  qualidade,  com  a  marca  d'agua  e  o  nome  dos 
fabricantes  J.  Honig  &  Zoon.  Na  primeira  pagina  doesta  folha 
de  papel  foram  traçados  á  penna  três  figuras  representantes  de 
outras  tantas  posições  relativas  da  terra,  do  sol  e  da  lua,  com 
lettras  indicativas  a  que  o  texto  se  refere. 

Pelo  principio  e  final  da  carta  se  prova  ter  sido  por  Bento  de 
Moura  dirigida  a  uma  sociedade  scientifica.  No  fim  da  pagina 
primeira  diz  o  auctor  que  envia  aos  consignatários,  e  para  cum- 
prir as  suas  ordens,  imia  machina  simples,  movendo-se  por  si  só 
e  sem  força  externa,  para  elevar  a  agua  com  o  auxilio  do  fogo  ; 
inventio  novi  motas  machincR  simplicis  sese  sine  externa  potentia 
moventis  ad  aquam  ope  ignis  elevandam.  Este  invento  declara  o 
auctor  havel-o  feito,  logo  que  aprendera  do  Dr.  Desaguliers  os 
rudimentos  da  physica  experimental. 

Em  seguida  refere-se  ao  aperfeiçoamento  que  também  inven- 
tara da  machina  pneumática,  do  qual  escreveu  o  padre  Theodo- 
ro  d'Almeida  na  obra  já  citada. 

Finalmente  allude  ainda  Bento  de  Moura  ao  modo  que  desco- 
brira de  dar  movimento  ás  naus  de  guerra  maiores  que  as  de 
trinta  peças,  de  sorte  que  sem  velas  fariam  uma  légua  franceza 
ou  mais  por  hora,  com  o  auxilio  de  um  peso  egual  ao  da  quarta 
parte  do  apparelho  commum  das  mesmas  naus,  o  qual  peso  se 
applicaria  a  mover  quatro  remos  de  necessária  grandeza. 

Estes  pontos  toca-os  o  auctor  á  maneira  de  introducçSU)  nas 
duas  primeiras  paginas  da  carta,  reservando  todas  as  dezeseis 
restantes  para  tractar  da  theoria  das  marés. 

Porém  que  sociedade  seria  aquella  a  quem  Bento  de  Moura 
dirigira  a  carta  e  fallara  de  todas  estas  cousas  ?  Não  o  declara 
elle  na  carta,  e  apenas  diz  que  oito  annos  havia  que  fi5ra  admit- 
tido  ao  seu  grémio,  pedindo  desculpa  da  negUgencia  com  que 
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deixara  passar  tanto  tempo  sem  cumprir  a  ordem  que  recebera 
de  enviar  aos    seus  consócios  a  machina  para  elevar  a  agua, 

A  data  da  carta  é  de  30  de  dezembro  de  1751.  Ora  a  9  de 
novembro  do  anno  seguinte  de  17Õ2  foi  lida  perante  a  sociedade 
Real  de  Londres  uma  noticia  que  d^aquelle  mesmo  invento  escre- 
vera J.  Smeaton.  No  tomo  XLVii  das  Actas  da  Sociedade  Real,  Phi- 
Imophical  Transactions,  a  pag.  436  e  seguintes  sahiu  impressa  com 
uúia  estampa  essa  noticia  assim  intitulada :  An  Engine  for  rai- 
8Íng  water  by  Fire ;  being  an  Improvement  of  Sabery**  Constru- 
ction,  to  render  it  capable  of  Working  itself,  inventer  by  Mr,  De 
Moura  of  Portugal  F.  E.  S.  described  by  Mr.  J.  Snieaion. 

As  iniciaes  F.  R.  S.  (Fellow  Royal  Society)  fazem  quasi  evi- 
dente haver  sido  a  Sociedade  Real  de  Londres  a  corporação  a  quem 
Bento  de  Moura  dirigira  a  sua  carta.  Mas  aquelles  que  em  Por- 
tugal têm  escripto  a  respeito  doeste  notável  invento  nâo  têm  men- 
cionado a  circimistancia  honrosissima  para  cUe  de  lhe  haver  sido 
conferido  o  diploma  de  Sócio  da  primeira  Sociedade  Scientifíca 
da  Grã  Bretanha. 

Uma  particularidade  digna  de  attenção  vem  a  ser  que  o  papel 
em  que  se  imprimiu  a  carta  em  latim  é  de  fabrica  ingleza,  e 
egual  na  qualidade  ao  das  transacções  Fhilosophicas  doesse  tempo, 
embora  este  ultimo  não  tenha  marcas  d^agua. 

Haveria  porém  na  Sociedade  Real  de  Londres  uma  publicação, 
além  das  Actas,  da  qual  a  carta  em  latim  faria  parte  ?  Seria  uma 
impressão  provisória  para  submetter  ao  exame  de  alguma  commis- 
são  scientifica?  A  falta  tanto  de  numeração  como  de  indicação 
typographica  e  a  estampa  feita  á  penna  fie^em  mais  provável  esta 
ultima  hypothese. 

Em  1868  estando  em  Évora  o  Sr.  H.  Stanley,  que  pelos  archi- 
vos  de  Portugal  andava  buscando  elementos  para  imia  biographia 
de  Vasco  da  Gama,  mostrei-lhe  a  carta  de  Bento  de  Moura,  pedindo- 
Ihe  que,  regressando  a  Inglaterra,  indagasse  em  Londres  se  por  a- 
caso  aquelle  documento  teria  sido  dirigido  á  Sociedade  Real. 

Respondeu-me  o  sr.  Stanley  dizendo  que  na  bibliotheca  do  Mu- 
seu Britannico  encontrara  outro  exemplar  da  carta  que  vira  em 
Évora,  na  primeira  pagina  da  qual  fôra  lançada  á  mão  a  seguinte 
nota,  cujo  Fac-simile  me  remetteu. 

cDans  ce  sistème  on  suppose  que  le  mouvement  de  la  terre 
autour  du  centre  de  gravite  entre  elle  et  la  Lune,  ne  garde  pas 
le  parallelisme,  que  L'Auteur  reconnoit  aujourd*hui  qu*elle  garde : 
En  consequence  il  demande  pardon  aux  Sçavans  d'avoir  supposé 
que  Newton,  le  grand  maitre  des  Philosophes,  s^etoit  mépris  sur 
eette  matiére.  En  foi  de  quoi  il  se  signe  de  sa  proprie  main. 

De  Maura» 


9   • 
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A  redacção  da  nota  e  a  forma  da  assígnatura  mostram  claramen- 
te que  isto  não  foi  mais  que  imia  pia  fraude  ad  majorem  Netotoni 
gloriam.  E  que,  por  um  similhante  sentimento  de  patriotismo,  a 
Sociedade  Real  de  Londres  se  recusaria  a  auctorisar  de  alguma 
sorte  a  impugnação  de  Bento  de  Moura  Portugal,  dando-lhe  publi- 
cidade nas  suas  Actas. 

A.  Filippe  SimZes. 


POETAS  POKTUGUEZES 

SEISCENTISTAS 
DECANTADOS  NO  POEMA 

TE3MPLO  DA  MEMORIA 


«MIMMlH 


«Largos  encómios  ficarfto  avaros»  : 

«Quem  08  puder  cantar,  os  louva  pouco •• 

António  dtltSowa  de  Macedo  —  uibTSippOi 
cant.  zi.*oit.  Lxxi. 

0 

I.  —  Decantam-se  no  Templo  da  Memoria  do  Padre  Manuel 
de  Galhegos -^  €foema,  epithalamico  raro  e  prezado  •  —  os  prin- 
cipaes  dos  nossos  poetas  seiscentistas,  cexalçadores  da  primeira 
metade  do  século».  — Poucos  são  os  omittidos. 

Imprimiu-se  em  Lisboa  o  poema  em  1635,  em  4.^,  na  officina 
de  Lourenço  Craesbeeck :  —  e  custeara  as  despezas  da  edição  o 
catisorte  decantado,  que  era  o  «duque  de  Bragança»  D.  João  — 
o  8.°  do  nome — elevado  ao  depois  a  rei  em  1  de  Dezembro  de 
1640,  «com  a  expulsão  da  dynastia  castelhana». 

A  consorte  decantada  era  D.  Luiza  Francisca  de  Gusmão^  c  filha 
única  dos  duques  de  Medina  Sidónia  em  Hispanha»  :  — e  a  ella 
dedica  o  auctor  o  poema,  endereçando-lho  no  Livro  I  com  esta 
sextina  3 : 

«Vós,  excelsa  Luiza,  por  quem  vejo, 
«Que  as  graças  não  são  (res,  mas  infinitas; 
«Pois  tantas  são  as  vossas,  que  desejo, 


DE  BIBLIOGRÀPHÍA  PORTUGUEZA  77 

cQue  diire  o  mundo  até  que  as  veja  escriptas ; 
«Fazei  que  ampare  vossa  luz  meu  verso, 
cQue  eu  vos  farei  portento  do  universo. 

II.  —  No  Livro  IV  do  poema,  «desde  a  sextina  170  até  as  ex- 
tina  173»,  endereça  Manuel  de  Galhegos  uma  «apostrophe  aos 
engenhos  de  Portugal,  exhortando-os  a  que  celebrem  o  enlace 
dos  duques,  como  casamento  felice». 

Exhorta-os  assim  na  «sextina  171»  : 

«Sirva  pois  minha  cithara  d'exemplo 

«A  melnor  voz,  a  mais  sonora  lyra : 

«Sôe  d'Apollo  no  glorioso  templo, 

«Quanto  galhardo  cysne  o  Tejo  admira. 

«O  fama !  ó  sorte !  ó  canto !  ó  prosa !  ó  verso ! 

«Viva  Bragança,  honrada  no  universo  I 

m.  —  Na  «sextina  174»,  exhorta  o  poeta  a  Manuel  de  Gouvea 
de  VasconceUos. 

Na  «sextina  175»,  a  D.  Manuel  de  Castro.  —  Na  «sextina 
176»,  a  António  Gomes  d' Oliveira. — Na  «sextina  177»,  a  D. 
Joào  Mascarenhas  de  Lencastre.  —  Na  «sextina  178»,  a  Duarte 
da  Silva. — Na  «sextina  179»,  a  João  Pereira  Corte-Real. 

Na  «sextina  180»,  a  Paulo  Gonçcdves  d' Andrade.  — Na  «sex- 
tina 181»,  a  Sebastião  César  de  Menezes.  —  Na  «sextina  182»,  a 
Egris  Coelho  da  Cunha.  —  Na  «sextina  183»,  a  D.  Luiz  de  No*- 
ra*iha, — Na  «sextina  184»,  a  Christovão  de  Barros. 

Na  «sextina  185»,  a  D.  Jeronymo  d^Attaide. — Na  «sextina  186», 
a  Bartholomeu  de  VascoTicellos  da  Cunha.  — Na  «sextina  187», 
a  Miguel  Botelho  de  Carvalho.  —  Na  «sextina  188»,  a  Francisco 
de  Faria  Corrêa.  — Na  «sextina  189»,  a  António  Sanches  Farinha. 

Na  «sextina  190»,  a  Diogo  Gomes  ae  Figueiredo.  —  Na  «sextina 
191»,  a  Alexandre  de  Figueiroa.  —  Na  «sextina  192»,  a  Fran- 
cisco de  Sá  de  Menezes.  —  Na  «sextina  193»,  a  D.  Bernarda 
Ferreira  de  Lacerda.  — Na  «sextina  194»,  a  D.  Francisco  Rolim 
de  Moura. 

Na  «sextina  195»,  a  D.  Agostinho  Manuel  de  Mello.  —  Na  «sex- 
tina 196»,  a  Mittheus  da  Costa.  —  Na  «sextina  197»,  a  António 
Raposo. — Na  «sextina  198»,  a  António  Barbosa  Bacellar. — 
Na  «sextina  199»,  a  Gaspar  Pinto  de  Sousa. 

Na  «sextina  200»,  a  António  Figueira  Durão.  —  Na  «sextina 
201»,  a  D.  Francisco  Manuel  de  Mello.  —  Na  «sextina  202»,  a 
D.  Fernando  Albia  de  Castro. — Na  «sextina  203»,  a  Diogo  de 
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Paiva  d' Andrade.  —  Na  tsextina  204»,  a  António  Fernandes  de 
Barros. 

Na  tsextina  205»,  e  ainda  em  parte  da  «sextina  206»,  exhor- 
ta-se  a  Luiz  d' Abreu  de  MeUo :  —  e  no  resto  doesta  iJtima  «estan- 
cia», exhortam-se  todos  os  poetas  contemporâneos : 

c Todos  com  doce  voz,  estylo  raro». 

Na  c  sextina  207»,  exhorta-se  a  Francisco  Martins  de  Se- 
queira e  Pedro  de  Noronha  d' Andrade,  rematando  o  auctor  a 
«estancia»  com  esta  apostrophe  geral: 

c  Todos  a  quantos  minha  voz  alcança, 
cO  nome  solenmisem  de  Bragança. 

IV.  —  Nas  «sextinas  208  e  209»,  encerra  Jfanu^Z  de  Galhegos 
a  cexhortaçâo  poética»,  endereçando-se  assim  á  duqueza  decan 
tada,  na  «sextina  208»  : 

«Aqui  parado  o  som  da  minha  lyra, 
«(O  peregrina  e  superior  duqueza), 
«Aos  bosques  d'Aganippe  se  retira, 
«A  descançar  de  tam  sublime  empreza; 
«E  a  buscar,  no  thesouro  da  memoria, 
«Para  a  segunda  vida  —  insigne  gloria. 

V.  —  Nas  «poesias  encomiásticas»  do  poema,  insertas  entre  as 
«laudas  preliminares»,  figuram  nomes  de  poetas  contemporâneos 
do  auctor,  a  que  não  fizera  Manuel  de  Galhegos  exhortaçâo  es- 
pecial. 

Na  «pag.  XIV»,  figura  Ventura  da  Cunha  d' Albuquerque.  —  Na 
«pag.  XV»,  João  Machado  ' Corbeira. — Na  «pag.  xix»,  Martim 
Leite  Pereira.  —  Na  «pag.  xx»,  João  Pinto  de  JSousa.  —  Na  «pag. 
XXI»,  Braz  Nunes  Manhans, — Na  «pag.  xxiv»,  João  Franco 
Barreto. 

VI.  —  D^alguns  doestes  «contemporâneos»  do  Templo  da  Me- 
moria, não  faz  menção  Diogo  Barbosa  Machado  na  Bibliothega 
Lusitana. 

Não  figura  n^ella  D.  Manuel  de  Castro,  da  «sextina  175»  — 
nem  João  Pereira  Corte-Real,  da  «sextina  179»  —  nem  Egas 
Coelho  da  Cunha,  da  «sextina  182»  — nem  D.  Luiz  de  Noronha, 
da  «sextina  183»  — nem  D.  Jeronymo  d^Attaide^da,  «sextina  185» 
—  nem  António  Sanches  Farinha,  da  «sextina  189». 
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NSo  figura  n'ella  também  D.  Fernando  AlMa  de  Castro,  como 
f poeta  castelhano»  que  era,  e  nato  portuguez:  —  e  por  isso  o 
exhorta  Manuel  de  Oalhegos  n'essa  classe,  na  asextina  202»: 

«De  Dom  Fernando  Âlbia  de  Castro  vejo 
«Já  temperada  a  lyra  castelhana; 
«Que  indaque  é  castelhana,  o  claro  Tejo 
«A  honra  na  academia  lusitana: 
«Cante  pois,  ó  Fernando,  a  vossa  musa, 
«E  a  metro  o  panegyrico  reduza. 

Vn.  —  Deixando  o  nosso  poeta  epithalamicosAgujís  «contempo- 
râneos portuguezes»  em  olvido ;  em  olvido  deixou  também  alguns 
<  contemporâneos  castelhanos  » . 

Eis-aqui  os  que  figuram  nas  «laudas  preliminares»  do  poema, 
entre  as  «poesias  encomiásticas»  delle: 

Na  tpag.  XIII»,  Lope  Félix  de  Vega  Carpio.  — Na  «pag.  xiv», 
Gaspar  d'Avila.  —  Na  «pag.  xvi»,  Jorge  Vaz  de  Granada.  — Na 
cpag.  xviii»,  Francisco  Lopes  Zarate. — Na  «pag.  xxiii»,  Ga- 
briel de  Roa,  e  Luiz  de  Belmonte  Bermudes, 

Vill.  — Entre  os  «poetas  encomiastas»  do  Templo  da  Memo- 
ria, figura  também  Nicolau  Freire^  «na  pag.  xix»,  com  um  so- 
neto em  «italiano». 

Nâo  apparece  também  o  nome  doeste  poeta  na  Bibliotheca 
Lusitana— «sendo  palpavelmente  portuguez». 

Abre-se  assim  o  aUudido  «soneto»  : 

«De  idea  grave,  dolce,  e  peregrina 

«(Saggio  Manuelo)  ai  mondo. un  tempio  ergeste: 

«E  con  soave  peuneP  in  lui  pingeste 

«De  Braganza  Teroe,  e  de  Medina. 

IX.  — De  João  Pereira  Corte-Eeal,  da  «sextina  179»,  é  homo- 
nymo  illustre  um  nauta  nosso,  que  deixara  de  si  memorias  glo- 
riosas, nas  índias  Orientaes  e  Occidentaes. 

Foi  o  «inventor»  do  instrumento  de  demarcado,  que  motivara 
a  Valentim  de  /Sá,  cosmographo-mór  do  reino,  as  Advertências 
sobre  o  instrumento  de  navegar  do  Sol : —  «escripto»  allusivo  ao 
mesmo  «instrumento»,  e  dado  á  luz  em  Lisboa  em  1640,  con- 
forme o  testimunho  de  João  Franco  Barreto. 

Foi  também  cultor  da  poesia ;  e  deixou  «manuscripta»  aTnANS- 
FORMACiON  dei  Cabo  de  Buena  Esperança,  de  que  faz  menção  a 

Bibliotheca  Lusitana. 
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X.  —  De  D.  Jerónimo  d'Attaide,  da  csextina  185i,  dois  são  os 
homonymos  illustres  entre  nós^  e  ambos  dedicados  aos  c  estudos 
genealógicos »,  de  que  deixaram  «em  manuscripto»  lucubra^es 
estimadas. 

Foi  um,  o  6.**  conde  da  Atouguia ;  e  outro,  o  6.°  conde  da 
Castanheira  e  2.^  conde  de  Castrodaire.  —  Ambos  honraram  o 
paiz,  no  exercicio  de  ministérios  politicos  e  militares. 

XI. — De  Francisco  de  Sá  de  Menezes,  da  «sextina  192i,  é 
homonymo  illustre  o  1.®  conde  de  Matosinhos,  oriundo  egualmente 
do  Porto,  e  cultor  egualmente  da  poesia,  com  esplendor  egual 
de  nascimento. 

Doeste  1.°  conde  de  Matosinhos,  alcaide-mór  do  Porto,  é  que 
sSo  as  Redondilhas  ao  Rio  Lessa,  começadas  com  esta  «quadra 
mimosa»  : 

«O  rio  de  Lessa, 
«Como  corres  manso ! 
cSe  eu  tiver  descanço, 
«Em  ti  se  começa. 

N3o  são  do  cauctor»  da  Malaca  Conquistada  estas  Redon- 
dilhas, vertidas  elegantemente  em  latim  por  João  Soares  de 
Brito — filho  egrégio  de  Matosinhos  —  que  se  embebece  todo  com 
estas  duas  quadras : 

cA  aurora  em  nascendo, 
«Quando  estás  mais  liso, 
«Com  alegre  riso 
«Em  ti  se  está  vendo. 


«Olmos  abraçados 
«Tenhas  sempre  d'hera ; 
«Sempre  a  primavera 
«Alegre  teus  prados. 


Xn.  —  De  Diogo  de  Paiva  d' Andrade,  da  «sextina  203»,  é 
homonymo  illustre  o  «tio  paterno»  : — theologo  consummado,  que 
deixara  no  concilio  de  Trento  honrada  memoria  de  si,  assistindo 
n'elle  em  nome  d'elrei  D.  Sebastião. 

Nem  deixaremos  d^adduzir  aqui,  em  honra  doeste  filho  egrégio 
de  Coimbra,  este  disticho  de  seu  irmão  Fr.  Cosme  da  Presenta- 
ção, eremita  augustiniano  —  irmão  também  de  Fr.  Thomé  de 
Jesus: 
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«Te  celebris  celebrem  genuít  Conimbricá  telluS| 
cSed  germana  tuum  nomen  in  astra  tulit. 

■ 

Xnr. — Z).  Francisco  Rolim  de  Moura,  da  csextina  194»,  6 
conhecido  ainda  com  o  nome  de  D,  Fra^iciaco  Childe  Rolim  de 
Moura. 

D.  Agostinho  Manuel  de  Afdlo,  da  csextina  195» ,  é  mais  co- 
nhecido com  o  nome  do  D.  Agostinho  Manuel  de  VasconceUos : 
—  e  é  o  justiçado  em  Lisboa,  a  29  d^Agosto  de  1641,  como  cons- 
pirador contra  a  pessoa  e  governo  do  rei  D.  João  IV —  em  favor 
da  pessoa  e  governo  do  rei  Filippe  da  Hispanha  —  tendo  sido 
anteriormente  mn  defensor  dedicado  da  «casa  de  Bragança». 

Gaspar  Pinto  de  Sousa,  da  asextina  199»,  é  mais  conhecido 
com  o  nome  de  Qojspar  Pinto  Corrêa:  —  nome  de  recordações 
memoráveis  como  latinista  consummado,  alem  de  professor  egrégio 
da  Companhia  de  Jesus —  «ensinando  rhetorica  no  collegio  de 
Coimbra,  e  philosophia  no  collegio  de  Braga» — para  não  fisdlar 
da  sua  vida  exemplar  em  Barcellos,  como  cónego  penitenciário 
da  sua  collegiada. 

Foi  com  o  nome  supposto  de  Miguel  Pinto  de  Sousa,  que  elle 
publicara  em  Braga  em  1624  —  «na  officina  de  Fructuoso  Lou- 
renço de  Basto»  —  o  volume  da  MusA  Panegyriga  in  Theodo- 
SIUM,  residindo  então  no  collegio  de  S.  Paulo. 

XIV. — No  DicciONARio  BiBLiOGRAPfflCO  do  nosso  Innocencio 
Francisco  da  Silva,  poucos  não  são  os  omissos  dos  «poetas  me- 
morados». 

Eis-aqui  os  nomes  dos  «não  esquecidos»  :  =  António  Gomes 
d'01iveira,  da  csextina  176»  ;  Paulo  Gonçalves  d'Andrade,  da 
«sextina  180»  ;  Sebastião  César  do  Menezes,  da  csextina  181»; 
Francisco  de  Sá  de  Menezes,  da  csextina  192»  ;  D.  Bernarda 
Ferreira  de  Lacerda,  da  csextina  193»  ;  D.  Francisco  Rolim  de 
Moura,  da  csextina  194»  ;  D.  Agostinho  Manuel  de  Mello,  da 
csextina  195»,  com  o  nome  de  D.  Agostinho  Manuel  de  Vascon- 
ceUos; António  Barbosa  Bacellar,  da  csextina  198»;  Gaspar 
Pinto  de  Sousa,  da  «sextina  199»,  com  o  nome  de  Gaspar  Pinto 
Corrêa;  António  Figueira  Durão,  da  csextina  200»  ;  D.  Fran- 
cisco Manuel  de  Mello,  da  csextina  201 »  ;  Diogo  de  Paiva  d'An- 
drade,  da  csextina  203» ;  Luiz  d' Abreu  de  Mello,  da  csextina 
205» ;  Francisco  Martins  de  Sequeira,  da  csextina  207»  ^^ 

XV.  —  W António  Figueira  Durão  —  apesar  d^encomiador  de 
não  poucos  poetas  nossos,  e  na  «mesma  plana»  que  Jacintho  Cor- 
deiro—  só  o  nosso  Innocencio  dá  a  menção  no  Supplemento. 

Para  isso  mesmo,  foi  mister  lembrarmos-lhe  nós  a  omissão,  e 
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compararmoB-lha  com  a  menção  de  Jaciního  Cordeiro  —  sendo 
superior  no  c estro»  António  Figueira  Durão,  de  quem  na  cseztina 
200»  canta  assim  Manuel  de  Galhegos : 

c  Já  das  musas  o  templo  manifesto 
c  Vos  espera,  ó  Figueira,  Orpheu  latino : 
c  Entrai  n'elle,  e  componde  do  anapesto 
c  A  este  hymeneu  o  verso  fecenino : 
cOu  dai  dlgnacio  o  vosso  altivo  canto 
cA  Nuno,  que  é  também  soldado  e  sancto. 

XVI. — D'alguns  dos  nomes  lembrados  no  Diggionario  Biblio- 
GRAPHiGOi  nenhuma  menção  fáz  dos  c dotes  poéticos»  o  nosso 
Innocencio. 

Estão  n'esta  omissão  os  dois  nomes  seguintes  :  =  Sebastião 
César  de  Menezes,  da  csextina  181»  ;  D.  Agostinho  Manuel  de 
Mello,  da  csextina  195»,  com  o  nome  de  D.  Agostinho  Manuel 
de  Vasconcellos  =s 

No  entanto,  diz  assim  de  SebastiSo  César  o  nosso  Manuel  de 
Oalhegos: 

cQuem  com  tal  graça,  ó  douto  César,  pinta, 
cQuem  retrata,  com  voz  tam  elegante, 
c  Caçadora  a  belleza  de  Jacintha ; 
cBem  é,  que  doestes  desposorios  cante, 
c  jMas  que  mais  causa,  que  maior  motivo, 
cQue  terdes  vós  de  Nuno  o  sangue  altivo? 

De  Z7.  Agostinho  Mamjtd  diz-nos  assim  também : 

cSabe  cantar  com  tanta  melodia 
cDom  Agostinho  Manuel  e  Mello, 
«Que  esquecer-me  seu  cântico  seria 
c  Fazer  aggravo  ao  Helicon  e  a  Delo : 
<E  pois  dos  versos  tanto  império  alcança, 
«Ouça  seus  doces  números  Bragança. 

XVn.  —  Esqueceu-se  também,  d'algans  dos  «decantados»  no 
TEifPLO  DA  Memoria,  o  Padre  António  dos  Reis —  «o  regeitador 
humilde  da  mitra  de  Peckin,  como  do  governo  primacial  da 
Egreja  de  Braga». 

Não  apparecem  no  seu  Enthusiasbius  Poeticus,  inserto  nos 
seus  EpiGRABOáATUM  LiBRi  QuiNQUE,  como  Dedicatória  ao  rei  I>. 
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J6Sú  Vy  e  consagrado  á  cmemoria  bibliographica»  dos  nossos 
poetas. 

Escusado  será  lembrar  —  por  esta  occasiSo  —  que  traduzira 
em  portuguez  João  de  Sousa  Caria,  nas  suas  Imagens  Congei- 
TUOSAS,  o  Enthususmus  e  os  Epiorammata. 

XVni.  —  Eis-aqui  os  poetas  omissos  no  Padre  António  dos 
Reis,  e  memorados  em  Manuel  de  Ghdfiegos : 

Ks  Manuel  de  Gouvea  de  Vasconcellos,  da  asextina  174i  ;  D. 
Manuel  de  Castro^  da  csextina  175»  ;  D.  JoSo  Mascarenhas  de 
Lencastre,  da  csextina  177i> ;  Duarte  da  Silva,  da  csextina  178» ; 
JoSo  Pereira  Corte-Real,  da  asextina  179»  ;  Sebastião  César  de 
Menezes,  da  csextina  181»  ;  Egas  Coelho  da  Cunha,  da  csextina 
182» ;  D.  Luiz  de  Noronha,  da  csextina  183» ;  Christovão  de 
Barros,  da  csextina  184» ;  D.  Jeronymo  d^Attaide,  da  csextina 
18Õ»  ;  Bartholomeu  de  Vasconcellos  da  Cunha,  da  csextina  186» ; 
Francisco  de  Faria  Corrêa,  da  csextina  188»  ;  António  Sanches 
Farinha,  da  csextina  189»  ;  Alexandre  de  Figueiroa,  da  csextina 
191» ;  D.  Agostinho  Manuel  de  Mello,  da  csextina  195»,  mais 
conhecido  com  o  nome  de  D.  Agostinho  Manuel  de  Vasconcellos ; 
Mattheus  da  Costa,  da  csextina  196» ;  António  Raposo,  da  csextina 
197»  ;  António  Fernandes  de  Barros,  da  csextina  204»  ;  Pedro 
de  Noronha  d'Andrade,  da  csextina  207»  es 

XIX.  —  De  D.  João  Mascarenhas  de  Lencastre,  omisso  no 
Itmocencio  e  no  Padre  Beis,  ha  uma  canção  no  Templo  da  Me- 
moria—  ca  única  poesia  impressa  d'este  poeta  lisbonense». 

Está  na  pag.  xvi  das  c preliminares»,  e  começa  com  esta 
estrophe : 

c  Cantai,  cisne  do  Tejo  soberano, 

cQue  vossa  voz  suavissimo  tropheo 

cDas  feras  e  das  arvores  alcança : 

cE  se  o  muro  thebano 

c Cantando  soube  edificar  Orpheu; 

c  Agora  vós  em  honra  de  Bragança, 

cPara  maior  victoria, 

cCantando  edificais  Templo  á  Memoria. 

XX.  —  De  Duarte  da  Silva,  poeta  conimbricense,  de  que  se 
esquecera  também  o  Irmocencio  e  o  Padre  Reis,  ha  no  mesmo 
Templo  da  Memoria  um  soneto,  na  pag.  xxn. 

D^Egas  Coelho  da  Cunha,  omisso  d'ambos  ainda,  ha  também 
na  pag.  xvui  um  soneto,  em  lingua  hispanhola. 

De  Bartholomeu  de  Vasconcellos  da  Cunha,  omisso  também 
nos  doiS|  ha  na  pag.  xv  um  sonjsto. 
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De  Francisco  de  Faria  Corrêa,  omisso  ainda  em  ambos,  ha 
também  um  soneto  na  pag.  xii. 

De  Mattheus  da  Costa,  omisso  nos  dois  ainda,  ha  na  pag.  xxu 
um  epigramma  em  latim. 

XXI.  —  Encerramos  aqui  este  nossso  bosquejo^  delineado  em 
£ayor  dos  c  cultores  bibliographicos»,  de  quem  o  paiz  tiver  de 
conseguir  um  dia  a  Bibliotheca  Portugueza  :  —  obra  que  nao 
temos  ainda,  como  a  nação  a  merece;  mas  para  que  ha  dispersos 
entre  nós  —  como  no  Templo  da  Memoria  —  auxilies  litterarios 
de  subidos  quilates. 

Na  cbibliographia  hodierna»,  nem  os  escriptos  mais  diminutos 
deixam  de  ser  catalogados  —  como  consectaneo  natural  doeste  pre- 
ceito dos  mestres : 

Les  opuscules  soient  morgues  comme  les  ouvrages  de  longue  haleine. 

Dictou-o  a  rasâo  pela  bocca  dos  Padres  De  Backer  —  «Agosti- 
nho e  Aloysio» — na  sua  obra  monumental  Bibliothèque  des 
éCRiVAiNS  de  la  compagnie  de  Jesus,  no  Prefacio  da  Serie  Pri- 
meira. 

XXn.  —  Como  os  «cultores  a  que  alludimos»,  não  deixarão  de 
folhear  para  a  Bibliotheca  os  textos  opportunos;  não  deixarão 
por  isso  no  «olvido»  a  nenhum  dos  escriptores  pátrios,  quer  de  fol- 
go momentoso,  quer  de  pequeno  alcance. 

Nós  que  o  cremos  assim  no  intimo  d^alma,  exclamamos  aqui 
desde  já,  com  o  Padre  Francisco  do  Nascimento  Silveira  —  Coro 
DAS  MuSAS^  Part.  ii.  Introd.  Oit.  vi: 

crMil  vezes  venturosos  os  que  a  sorte 
«Na  terra  lusitana  fez  nascidos: 


«Porque  estes  viverão  alem  da  morte 
«Por  séculos  felices  — distinguidos. 


Braga,  15  Abril  79. 

O  Professor  do  Lyceu,  Pereira  Caldas» 


GOMO  SE  CHAMA  O  SANTO? 

Eu  leio  com  certo  amor  os  versos  lisos  o  chãos  do  popular 
poeta  Francisco  Lopes,  que  se  desfez  em  quintilhas  a  Santo  An- 
tonio;  em  sylvas  ao  rei  D.  João  IV,  etc,  etc. 
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Depois  de  se  ter  lido  Victor  Hugo,  voando  com  elle  a  regiSes 
ignotas,  até  sofirer  as  vertigens  das  grandes  alturas ;  depois  de 
86  ter  admirado  as  esplendidas  audácias  poéticas  de  G.  Junqueiro, 
parece  que  a  gente  se  acha  bem  destemperando  e  esbatendo  as 
sublimidades  —  ás  vezes  inintelligiveis  —  d^aquelles  peregrinos 
ingenhos,  com  as  singelezas  —  sempre  naturaes  —  da  musa  pe- 
destre do  nosso  livreiro. 

Fica  assim  tudo  conciliado. 

Ora,  ha  doeste  escriptor  um  curioso  livrinho  que  anda  citado 
em  todos  os  bibliographos,  mas  citado  por  informa(flo,  porque 
nenhum  delles  o  viu.  Barbosa  diz  simplesmente  S.  Bom  Homem. 
Rtdondilhas.  1628.  8,^,  Da  Bibliotheca  LuzUana  passou  assim 
para  o  Catalogo  da  Academia,  e  d'ahi  para  o  Diccionario  Biblio- 
graphico,  cujo  auctor  accrescenta:  tConhece-se  que  nem  um  nem 
outro  viram  a  obra  descripta,  e  oiUro  tanto  me  acontece. ^  (Tom. 
2.%  pag.  420.)  Em  1878  o  auctor  do  Manual  Bibliographko 
Portuguez  transcreveu  o  que  encontrou  em  Barbosa.  Copiaram 
Buccessivamente  uns  dos  outros,  o  que  é  frequente  nas  nossas 
bibliographias. 

O  livro,  como  se  vc,  éraro;  e,  além  do  meu  exemplar,  não  tenho 
noticia  d^outro. 

O  titulo  é  assim :  Sam  \  Homem  Bom  \  Pay  dos  Pobres.  \  Nas- 
cimento j    cria  I  qão.  Vida,  Morte,  &  Milagres Em  Lisboa. 

Por  Matheus  Pinheiro  mdcxxvjii  (1628,  12.®  de  11-69  foi,  nume- 
radas na  &ente.  Consta  de  seis  cantos^  divididos  em  552  quin- 
tilhas. Â  segunda  do  poema  é  assim : 

c  Canto  de  hum  homem  divino, 
c  Donde  homens  exemplo  tomS, 
aE  foi  de  tanto  bem  dino, 
«Que  logo  se  chamou  homem, 
cinda  bem  não  foy  menino. 

O  poeta  conta  o  porque  se  poz  tal  nome  ao  sancto : 

«Desejão  chegase  o  dia, 
«Que  o  filho  se  Baptizasse 
aE  como  o  dia  chegasse 


t  Pergunta  o  Prelado  graue, 
«Como  chamar  se  queria, 
«O  pay  que  dizerlho  hia, 
«Ouuio  se  híia  voz  suave, 
cÂ  qual  Homem  Bom  dizia. 
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.  Levanta-se  n'este  ponto  uma  gravíssima  questão,  que  eu  deixo 
para  ser  resolvida  pelos  sábios.  O  santo  chamava-se  Bom  Ho- 
mem,  ou  Homem  Bom  ?  E  importante  deslindar-se  isto. 

Aqui  em  Braga  houve  em  tempo  sidos  ura  S.  Bom  Homem^  met- 
tido  num  nicho,  na  parte  de  dentro  da  porta  da  cidade,  por  onde 
faziam  a  entrada  solemne  os  arcebispos  e  os  reis.  Esta  porta 
aberta  nas  muralhas  por  D.  Diogo  de  Sousa  (1Õ20  a  1530)  foi, 
no  fim  do  século  passado,  substituída  pelo  magnifico  arco  trium- 
phal  que  ali  se  vê  coroado  com  a  figura  da  cidade.  Esta  figura  ja- 
zeu largos  annos  nas  Carvalheiras  e  no  campo  de  Sancta  Anna. 

Com  o  novo  arco  a  que  se  ficou  chamando  Porta  Nova  desap- 
pareceu  o  milagroso  sancto.  Ora,  este  sancto  chamava-se  Bom 
Homem,  e  è  exactamente  o  mesmo  a  que  o  poeta  livreiro  chama 
Homem  Bom,  Averiguei  este  caso  grave,  lendo  e  comparando  re- 
flectidamente os  milagres  do  poema  com  os  que  vêm  no  —  Ser- 
mão que  fez  o  licenciado  Thomuz  de  Barros  da  Costa. ...  a  /S. 
Bom  Homem  que  está  sobre  uma  porta  da  cidade  de  Braga  em 
1630  —  Lisboa  porMathias  Rodrigues,  1631.  4.®  de  3-10  foi. 

Ahi  fica  levantada  a  questão ;  para  ella  chamo  as  lucubraçSes 
dos  eruditos. 

Os  bibliophilos  descobrem  cousas . . . 

(Braga)  Fernando    Castiço. 


m  FOLHETO  SINGULAR 


Em  bibliographia  não  ha  nada  inútil ;  o  mais  pequeno  opúsculo 
constituo  ás  vezes  uma  preciosidade,  pelo  que  é  de  raro.  Tenho 
presente  uma  breve  publicação  histórica,  impressa  em  Salamanca 
na  lingua  portugueza,  que  reputo  raríssima,  embora  o  nao  seja. 
Diz  respeito  á  historia  de  Hespanha;  mas,  de  tal  modo  se  vê 
nella  corrompida  a  lingua  portugueza,  maiormente  na  forma  or- 
thographica  que  bem  se  patenteia  ter  havido  propósito  n'aquella 
corrupção.  Diz  assim  o  rosto: 

Breue  compendio  |  Em  o  qual,  Se  Rellàta,  Todo  oço-sedido  | 
Des-de  oprimeiro  jnstaute  athe-o  |  ffim,  do  llevantamento,  que  em 
I  23.  de  Março  de  1766  houve-  |  no  Reino  de  Espanha.  |  E  |  os 
Dezaceis  Tronos,  |  que  so-bre  o'  Mes-mo  llevantamen  |  to,  se  for- 
marão. I  jmpre  |  ços  àcusta  de-  |  João  Baptista  Alves  |  en  Sala- 
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manca  en  Ia  Imprenta  de  Ia  San  |  ta  Cruz.  Calle  de  Ia  Rua.  | 
A.  I    8.®  de  16  pag.  sem  numeração. 

Allude  este  opúsculo  a  uma  revolta  do  povo  em  Madrid,  no 
dia  23  de  Março  de  1766  contra  o  Marquez  de  Esquilacho,  mi- 
nistro da  Fazenda  e  da  guerra  de  Carlos  iii,  que  poderá  supplan- 
tar  a  Grimaldi  e  ascender  no  animo  do  monarcha. 

Carlos  III  attribuiu  ao  duque  de  Choiseul  e  aos  francezes  o 
incitamento  do  povo ;  Choiseul,  porém,  poude  fazer  crer  ao  mo- 
narcha que  os  instigadores  tinhum  sido  os  jesuitas. 

Carlos  III  teve  de  mandar  sair  de  Madrid  ao  marquez  de  Es- 
quilache,  que  substituiu  por  Aranda,  e  de  conceder  ao  povo  su- 
blevado o  que  Esquilache  lhe  tolhera :  a  diminuição  no  preço  do 
pão  e  do  azeite,  e  o  direito  de  usar  longos  capotes  e  chapeos  des- 
abados, e  o  de  trazer  armas.  Quatro  jesuitas,  de  cruxiíixos  na 
mão,  foram  os  mensageiros  da  regia  concessão  e  os  pacificadores 
do  tumulto,  que  o  opúsculo  descreve  em  sua  orthographia  mais 
do  que  barbara. 

O  opúsculo  relata  os  acontecimentos  até  ao  dia  26  de  Março 
de  1766,  e  termina  deste  modo : 

fAs  10  da  Manhãa  chegou  a-Esta  corte  Felepinho  Calleçeyro 
que  Entro  pella  Porta  dos  Embáychadores  emdereitura  á  Cáza 
do  Presidente  de  Casthélla  Seguido  do  Mais  do  Tumulto,  apare- 
çeo  o  Prezidente  á  Janélla  e  Ihe-dise,  que  ffossem  à  Praça,  que 
o  Real  Conselho  de  Casthélla  hia  Poblicar  a  ordem,  de  Sua  Ma- 
gestáde,  e  Com  effeito,  As  11.  Horas  do  Dia  Se  Manefestou  por 
hum  Com  Selheyro  Na  Praça  com  Uós  Alta,  e  Jntellegivél ;  Cuja 
Ordem  Secontem  Nos  Papéis  Imprenços : 

Com  Este  Bando  fiicô  o  Povo,  Tão  ConflFórme,  e  So-çe  gado  ; 
Que  No  mesmo  Jnstante  Que  Se  Prin-cipiou  a  Uictoria,  e  Uivas 
a-ElRey:  fforão  por  as  Armas  No  mes  mos  Logáres  dondeas 
thinhão  hido  Buscar:  Fica  Poró-ra  Madrit  Apauzigu-ádo.  a  D. 
Rozendo  Paçello  Favore-ssido  do  Marques  de  Squilace  o-a  Pedre- 
jarão,  e  Quebrá-rão  As  Uidráças  de  Sua  Caz,  ae-o  Marquez  Gui- 
rinalde  D.  António  Zelim  Iheífizórão  Omes-mo:  Sendo  o  Pri- 
meyro  Menistro  de  Estado  Cuja  Secretaria  Sedeu  A-o  Marques 
dellosllanos  D.  Miguel  Marques,  a  Que  he  da  Fazenda  e  Secre- 
tário de  Guerra,  Sedeu  a-o  General  de  Badajos  D.  Gregório  Moniaim. 
agora  Sedis  aqui  por  Cartas  que  tem  Uindo  que  Se  Des  pacharão 
Postrs  a  Deter  Squilase  Para  Dar  Conta  de  Cento  etantos  Melhãoes 
de  Reàllcs  Que  Se  Não  Sabe  Onde  Párão.  Fim.» 

Não  se  pôde  crer  que  tantos  dislates  sejam  attribuidos  a  igno- 
rância, mas  sim,  a  propósito ;  porém,  com  que  fim? 

Évora.  A.  F.  Barata. 
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o  verdadeiro  auctor  do  livro :  BALLATUS  OVIUM 

Entre  muitas  questões  bibliographicas  mais  ou  menos  importan- 
tes, com  relação  á  nossa  historia  Utteraria,  era  até  hoje  imia  d'el- 
las  quem  escreveu  na  língua  latina  o  celebre  livro  :  BALLATUS 
OVIVM,  OPVS  A  TRIBVS  LVSITANICI  Regni  Ordinibvs, 
Supremo  Pastori,  &  Summo  Pontifici  D.  N.  Innocentio  x.  obla- 
tum.  Parisiis,  Apud  Sebastianvm  Cramoysi.  Architypographum 
Regis  &  Reginae,   et  Gabrielem  Cramoysi.  viâ  Jacobaeâ,  sub 

Ciconiis.  M.DC.LIII. 

8.°  de  XVIII  s.  n.  —  277  num. — iii  s.  n.  pag. 

Ao  passo  que  uns  o  tem  attribuido  a  Sebastião  César  de  Me- 
nezes, e  a  Pantaleam  Rodrigues  Pacheco,  outros,  e  entre  elles 
Diogo  Barbosa  Machado,  lhe  dão  como  auctor  a  D.  Nicolau 
Monteiro,  que  morreu  bispo  do  Porto,  sendo  esta  a  opinião  se- 
guida pelo  nosso  erudito  collaborador  e  amigo  Fernando  Castiço, 
na  nota  1  do  seu  excellente  artigo  publicado  no  numero  3  doeste 
Boletim,  acerca  do  único  exemplar  conhecido  do  Signo  do  Leam 
terrestre,  e  que  fundamenta  na  comparação  do  testylo  e  da  forma 
de  exposição  e  d^argumento»  que  se  descobre  entre  o  Signo  e  a 
edicção  *  portugueza  do  Balatus  oixium,  accrescentando :  cEm 
quanto  se  não  apresentarem  razões  de  maior  pezo,  é  licito  suppôr 
que  foi  D.  Nicolau  Monteiro  quem  escreveu  em  latim,  e  traduziu 
em  portuguez  o  famoso  livro  dos  —  Balidos  das  egrejas  de  Por- 
tugal, etc.i 

Com  relação  ao  auctor  da  edição  portugueza,  não  temos  por 
emquanto  motivos  para  deixarmos  de  continuar  a  attribuil-a  a 
D.  Nicolau  Monteiro ;  não  accontecendo  porém  outro  tanto  com 
respeito  á  edicção  latina,  como  vamos  provar. 

Entre  differentes  escriptos  que  nos  ficaram  de  D.  Sebastião 
César  de  Menezes,  ha  imi,  hoje  totalmente  esquecido,  cuja  pri- 
meira edicção,  que  temos  presente,  tem  o  titulo  seguinte : 

SugiUatio  ingratitudinis  Avthore  Sebastiano  Caesare  de  Menesez 
Archiepiscopo  Vlyssiponensi  á  Supremo  de  statu  Regni  et  Sacro- 
sanctae  Tnquisitionis  Consilio  &c.  4.°  Sem  logar,  anno  d'impressão 

1  DizemoB  edicção  e  não  tradncção,  por  isso  que  ignoramos  em  qual  das 
duas  línguas  foi  escripto  originalmente  este  livro. 
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nem  nome  do  impressor  -  xlviii  -  s.  n.  i  branca -422  num. -L 
8.  n. 

Nas  paginas  preliminares  sem  numeração^  comprehende-se  o 
frontespicio  aberto  a  buril,  a  que  se  segue  na  folha  seguinte  o 
brazão  portuguez,  egualmente  gravado/  tendo  impressa  na 
parte  inferior  a  dedicatória :  Augustíssimo^  ac  potentíssimo  Lusi- 
tamae  Regi  Alphonso  Sexto  suo  Sebastiano  Caesar  Menezius  AE' 
F.  P.  continuando  no  verso  o  texto  da  mesma  dedicatória.  Pre- 
henchem  as  restantes  paginas  dos  preliminares  vários  elogios  e 
epigrammasi  em  prosa  e  verso  latino,  e  em  um  d^elles,  em  prosa, 
Bubscripto  pelo  P.*  Manuel  Luiz,  Jesuita,  e  epigraphado:  «Cae- 
sarei  libri  Òensorium  Elogium»,  depois  de  f aliar  em  um  outro 
livro  do  auctor  sobre  a  Jerarchia  Ecclesiasticaj  encontra-se  a  se- 
guinte importante  declaração,  que  fielmente  transcrevemos : 

cEmolliendis  vero  animis  ingratitudini  obduratis,  obvia,  Ba- 
LATUS  OUIUM ;  Cujus  apud  omnes  gratia  commendatus,  non  equi- 
dem  surdis  sparges  verba  irrita  ventis,  in  ventos  abeunte  ingra- 
titudine.»  Em  nota  marginal  impressa ^  lê-se:  cAlius  liber  ejus- 
dem  auctoris  ita  inscriptus.» 

Á  vista  de  tão  claro  e  terminante  trecho,  escripto  por  um 
amigo  do  auctor,  e  um  e  outro  muito  conceituados  entre  os  seus 
contemporâneos,  parece-nos  carecer  absolutamente  de  funda- 
mento a  opinião  dos  que  attribuem  a  D.  Nicolau  Monteiro  a  com- 
posição em  latim  do  celebre  livro  Balatas  ovium. 

Não  terminaremos  porém  sem  notar  que  Barbosa  Machado  pa- 
rece não  ter  visto  a  edição  que  acima  descrevemos  do  Sugillatio 
ingratittidiniSj  ou,  se  a  viu,  carecia  da  folha  de  rosto  o  exemplar, 
porque,  no  artigo  que  consagra  a  Sebastião  César  de  Menezes, 
na  BibL  Lusit.  tom.  3.%  pag.  383,  ao  fallar  doeste  livro,  diz: 
cSahio  sem  nome  do  auctor  nem  logar  da  impressão,  mas  do  ca- 
racter da  lettra  parece  ser  de  Ollanda.*»  A  affirmação  da  &lta 
do  nome  do  auctor  deixa  de  ser  verdadeira,  em  presença  do 
titulo  que  copiamos  acima,  mas  como  explicar  o  facto  de  tran- 
screver do  próprio  elogio  do  Jesuita  Manuel  Luiz  algumas 
linhas,  que  effectivamente,  e  quasi  no  fim  d'elle  alli  se  lêem, 
e  não  alludir,  nem  de  leve^  ás  que  se  encontram  no  principio  com 
a  nota  marginal  já  transcripta,  dando  a  D.  Nicolau  Monteiro 
como  auctor  de  ambas  as  edições  do  livro:  Balatus  oviumf 

1  Estas  gravuras,  aliás  de  boa  execução,  nfto  indicam  os  nomes  do  de- 
senhador e  gravador. 

2  £fiectivamente  os  caracteres  tjpographicos,  o  papel  e  em  geral,  o  as- 
pecto da  impressão,  confirmam  a  opinião  de  Barbosa  Machado,  quanto  a 
ter  saido  este  Uvro  de  prelo  estrangeiro. 
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E  verdade  que  o  mesmo  Barbosa  Machado  aponta  mais  duas 
edições  do  Sugillatio  ingratiiudinis,  uma  de  1683  e  a  ultima  de 
1697,  sendo  possivel  que  só  estas  examinasse,  e  que  n'ella8  não 
exista  o  elogio  de  que  tractamos,  conforme  sahio  na  que  descre- 
vemos. 

Emquanto  á  dacta  da  primeira  edicção  doeste  livro,  sabendo- 
se  que  D.  Affonso  6.°  (a  quem,  como  dissemos,  é  dedicado)  suc- 
cedeu  no  throno  em  1656,  e  cessou  de  reinar  em  1667 :  appa- 
recendo  o  auctor  com  o  titulo  de  Inquisidor  Geral,  cargo  para- 
que  foi  nomeado,  segundo  Barbosa  Machado,  em  5  de  Janeiro 
de  1665,  podemos  fixal-a  no  intervallo  que  decorre  desde  este 
anno  até  ao  de  1667. 

Aproveitamos  o  ensejo  para  apresentarmos  os  titulos  e  respe- 
ctiva paginação  das  duas  edições  de  Amsterdam,  latina  e  portu- 
gucza,  de  outro  livro  de  Sebastião  César  de  Menezes,  edicçSes 
apenas  indicadas  e  não  descriptas  no  Ydlio^o  Diccionario  Biblio- 
grapkico  do  eminente  bibliographo  Innocencio  Francisco  da  Silva: 

Simima  Politica  Sereníssimo  Principi  Lusitaniae  D.  THEO- 
DOSIO.  Scripta  &  dicata  A  Sebastiano  Cesabe  de  menesez, 
Praesule  comité  designato.  Am  telodami  Typographiae  Simonis 
Dias  Soeirij  Luzitani.  An.  1650. 

12.°  de  8.  n.  206  pag.  numeradas. 

SUMMA  POLITICA,  Offerecida  ao  Princepe  D.  Theodosio 
DE  POBTUGAL.  POR  SEBASTEAO  CÉSAR  De  Menezes,  eleito 
Bispo  Conde  de  Coimbra.  Em  Amstebdam  Na  Typographia  de 
Simão  Dias  Soeiro  Lusitano,  An.  1650. 

12.°  de  208  pag.  sendo  sem  numeração  as  dez  primeiras. 

F.  Th. 


CARTAS  DE  J.  P.  RIBEIRO  AO  ARCEBISPO  CE!^ACVLO 

xm 

Ex."^  R.°^^  S.'  — Agradeço  desde  já  a  V.  Ex.*  o  mimo  tão 
apreciável,  com  Tj  me  favorece :  estimarey  conclua  a  Santa  Vi- 
zitação,  sem  incomodo  de  saúde.  A  minha  tem  sido  gradualm.^* 
recobrada,  não  sem  iizo  de  alguns  remédios,  (\  escuzaria,  suprin- 
do-os,  se  tivera  podido,  com  ares  diversos  dos  de  Lx.*. 

Tenho  alugado  casas,  por  assim  mo  dizerem,  não  me  adianto 
a  mudar  mobilia  de  Coimbra,  antes  de  ver  o  negocio  ultimado ; 
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pois  conheço  que  sem."'  costum^o  q.****  menos  ter  encalhes  Tj  va- 
lem pouco  menos,  q  totaes  desmanchos.  Nesta  inacção,  com  Fe- 
rias a  meo  pezar,  longe  dos  meos  Livros  e  Papeis,  hirei  passando, 
e  esperando  a  decizão,  talvez  complicada  com  Plano  geral  de 
reforma  do  Archivo. 
D.»  G.^^  a  V.  Ex.^  Lx.*  4  de  Junho  de  1799. 

De  V.  Ex.* 


Ob."'^  revr.**  s.^ 
João  Pedro  Rihr, 


XIV 


Ex.™*  R."°  S.'  —  As  novas  providencias  do  Correio  pedem 
novo  formado.  Nelle  vou  expresar  a  V.  Ex.*  a  minha  gratidão, 
tendo  corrido  já  p.***  seu  favor  varias  Pastoraes,  q  me  erão  ainda 
desconhecidas,  e  em  q  tive  egualm.*"  q  aprender,  e  com  que  me 
edificar.  Outros  negócios,  certam.**  maiores,  tem  o  meu  particu- 
lar em  remanso :  de  toda  a  demora  vou  pagando  as  custas,  sobre 
o  avanço  do  novo  estabelecim.*^  nesta  terra.  He  Corte,  e  sempre 
assim  nella  succedeu. 

Queira  V.  Ex.  dar-me  os  seus  preceitos.  D.'  G.**  a  V.  Ex.* 
por  felizes  annos.  Lx.*  24  Julho  de  1799. 

De  V.  Ex.* 
Obg.°^^  S.° 
João  Pedro  RihrJ* 

Ao  Ex."^  R.°»<»  S.'  Arcebp.^  d^Evora,  q  seu  C.^^  João  Pedro 
Ribeiro  ainda  hontem  procurou  a  S.  Ex.*  sem  poder  ter  o  gosto 
de  lhe  falar. 

Que  o  embaraço  da  Cadeira,  e  outros  cuidados  o  impedem 
repetir  esta  diligencia  q.*"  vezes  deseja,   e  mesmo  necessita; 

Sorisso  pede  o  favor  de  lembrar  por  este  modo  a  Fr.  Eleuterio 
osé  da  Rocha,  q  pertende  ser  subd.***  no  coll.®  d^Evora,  p.*  o 
qual  já  suplicou  a  S.  Ex.*  o  seu  patrocínio,  e  agora  insta  a  oc- 
cazião,  sendo  chegada  a  da  promoção.  E  fica  ás  ordens  de 
S.  Ex.*  etc. 

XV 

Ex.™®  R."*°  S.*"  —  Tinha  tido  ha  poucos  dias  o  disgosto  de 
saber  o  incomodo  de  V.  Ex.*,  i\  a  sua  Carta  ratifica :  estimarei 
se  tenha  restabelecido. 

Tem  sido  bem  ocioso  o  tempo  desde  a  minha  chegada  a  esta 
cid.*  sobre  o  arranjo  domestico,  sempre  mais  que  penozo  em 
hiia  mudança,  não  só  o  Ex  Min.®  deixou  tudo  só  mentalm.^* 
traçado,  mas  o  actual  nada  tem  feito.  Sendo  este  a  causa  de 
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tudo,  sempre  Protector,  e  Promovedor,  de  fora,  agora  q  de  si  só 
depende,  receita-me  paciência,  e  me  obriga  a  ter  alma  de  Perten- 
dente  p.*  q  nâo  fui  moldado.  No  entanto  he  este  o  meu  nego- 
cio, e  me  leva  todo  o  tempo,  no  mechanismo  de  viajar  á  Eoza, 
e  ver  se  por  importuno  ao  menos  lembro.  Para  portanto  tudo  o 
mais,  athe  porq  tudo  depende  disto,  pois  tudo  depende  do  socego. 
D.'  G.**  a  V.  Ex.*  por  venturozos  annos.  Lx.*  27  Agosto 
1799.  De  V.  Ex.» 

rev.**  s.° 
João  Pedro  Bibr.^ 
XVI 

Ex."»°  R."^°  S.' —  Estimarei  a  certeza  de  q  V.  Ex.»  se  acha 
inteiram.**  restabelecido :  no  q  tantos  interessâo.  Tive  de  hir 
a  Mafra,  donde  só  trouxe  boas  palavras  de  estar  tudo  concluido ; 
mas  athe  hoje  nada  tenho  visto :  entanto  posso  certificar  a  V. 
Ex.*  q  estes  três  mezes  me  vão  verdadeiram.**  minando,  q.*® 
tinha  podido  resistir  a  estudos  aturados  e  fatigantes,  mais  sua- 
ves q  o  ócio  turbulento  de  pertend.^,  a  q  resiste  o  meo  génio. 

Li  o  titulo  (a  mais  nSo  me  atrevi,)  de  himi  volume  em  8.° 
impresso  em  Madrid,  do  P.*  Payva  Jesuita  Portuguez,  ha  pouco 
falecido,  e  M.*  q  foy  do  Coll.°  das  Artes  nelle  contra  concina 
se  propõem  mostrar. 

Q.*  o  Probabilismo  he  coevo  ao  estabelecimento  da  Igr.*  (o 
facto  de  Pilatos  serviria  de  prova).  Q.*  he  igualm.*®  seguro  p.' 
a  salvação  do  n  :  o  probabilionismo,  e  este  suspeito  por  moderno, 
e  filho  do  Jansenismo.  He  dedicado  a  Vn.*^®  de  Coimbra,  de  q 
foy  alumno,  antes  de  tomar  a  roupeta,  e  porq  ella  e  P.*^  sempre 
seguiu  o  Probabilismo.  Não  está  portanto  tão  moribundo  o  pro- 
babilismo, como  se  quer  suppor  I 

Esperando  ò  V.  Ex.*  me  responda  com  toda  a  franqueza, 
pergunto  a  V.  Ex."  se  ha  inconveniente  em  não  recomendar  a 
Feliciano  Marques.  Avaçando  m.***  nesta  recomendação,  espe- 
cialm.**  interessarei  se  estando  o  meu  negocio  já  na  pasta,  poder 
assim  abreviar  a  Assinatura,  no  q  m.*°  pode  valer.  Supposto  o 
particular  favor  com  n  o  Pr.*  tantas  vezes  me  tem  honrrado,  e 
todas  as  q  lhe  tenho  falado  no  Min.*^  d^Estado  já  não  sey  a  q 
possa  attribuir  tal  encanto,  e  nem  já  sey  o  remédio,  q  lhe  aplique. 

Perdoe  V.  Ex.*  tanta  confiança. 

D.*  G.^*  a  V.  Ex.*  por  felizes  annos.  Lx.*  21  de  Outubro  de 
1799.  De  V.  Ex.» 

revr.**  s.® 
João  Pedro  Eíbr,* 
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C4RTAS  CUR10S4S  DO  ABB4DE  ANTÓNIO  DA  COSTA 

Annotadas  e  precedidas  de  um  ensaio  biographico  por  Joaquim 
de  Vasconcellos.  Porto,  Imprensa  Litterario-Commercial,  1879. 
1  vol.  in  8.^  gr.  (xxvi-80,  e  mais  22  pp.  novamente  nume- 
radas, de  notas.) 


Nos  seus  interessantissimos  trabalhos  sobre  a  historia  da  mu- 
sica portugueza  o  sr.  Joaquim  de  Vasconcellos  descobriu  nos  es- 
criptos  do  celebre  musicographo  inglez  Bumay,  sobre  o  estado  da 
musica  na  Allemanha,  a  noticia  de  um  portuguez  totalmente  des- 
conhecido entre  nós,  que  era  extraordinariamente  admirado  na 
alta  sociedade  de  Vienna  em  1772  pelo  seu  caracter  tilo  indepen- 
dente como  o  de  Rousseau,  e  pela  originalidade  do  seu  génio  ar- 
tístico. O  retrato  que  d^elle  faz  o  erudito  Bumay  revela  um  typo 
notável,  que  honrou  bastante  o  nome  portuguez,  e  provoca  um 
vivo  desejo  de  conhecel-o  de  mais  perto ;  apenas  se  sabia  que  se 
chamava  António  da  Costa,  mas  em  Portugal  nem  o  seu  nome  se 
conservava  na  tradição  da  arte  nacional.  Na  Bibliotheca  de  Lis- 
boa encontrou  o  dr.  Ribeiro  Guimarães  um  manuscripto  doado 
pelo  antigo  bibliothecario  António  Ribeiro  dos  Santos  com  o  ti- 
tulo :  Cartas  curiosas  que  escreveu  AiUonio  da  Costa  de  varias  ter- 
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ras  por  onde  andou  a  varias  pe98oa»  da  cidade  do  Porto,  (iv  p.  inn. 
110  p.  in-4.^)  O  dr.  C^uimanles  era  bastante  curíoso  de  docu- 
mentos históricos  para  deixar  de  explorar  o  conteúdo  doestas  Car- 
tas, e  lendo-as  não  poderia  resistir  á  seducção  crescente  que  ellas 
inspiram  pela  franca  linguagem  em  que  se  revela  um  caracter 
veraadeiramente  extraordinário.  As  Cartas  haviam  sido  copiadas 
pelo  sábio  Ribeiro  dos  Santos,  umas  de  copias  secundarias  e  ou- 
tras de  autographoS|  d'onde  se  vê  que  ainda  no  fim  do  século 
xviu  se  conservava  entre  alguns  individues  do  Porto  memoria  de 
António  da  Costa,  e  se  sabia  apreciar  a  sublime  originalidade 
d^aquelle  caracter.  Da  communicaçâo  do  achado  de  Ribeiro  Gui- 
marães ao  sr.  J.  de  Vasconcellos,  veiu  para  este  ultimo  o  ensejo 
de  verificar  se  o  auctor  das  Cartas  era  ou  não  o  typo  descripto 
por  Bumay,  e  do  resultado  affirmativo  seguiu-se  o  dever  de  pu- 
blicar essas  Cartas,  não  só  como  um  monumento  autobiographico 
do  grande  artista  sobre  quem  pesava  um  injusto  esquecimento, 
como  de  dotar  a  litteratura  nacional  com  as  paginas  mais 
vivas  que  possue  a  lingua  nacional  do  século  xviii.  Foi  um 
duplo  serviço ;  podem  exaltar  as  Cartas  de  Beckford,  mas  as  de 
António  da  Costa  ião  ainda  mais  bellas,  mais  cheias  de  traços 
de  uma  individualidade  exclusiva. 

Na  época  em  que  o  Abbade  Costa  viveu  achamos  apenas  um 
caracter  histórico  capaz  de  nos  fazer  comprehender  pela  compa- 
ração o  seu  superior  desinteresse ;  ó  o  auctor  do  Projecto  da  Paz 
tmiversal,  o  predecessor  dos  Economistas,  o  Abbade  de  Sam 
Pedro ;  em  quanto  á  franqueza  das  idêas  e  do  seu  críticismo 
é  elle  um  digno  contemporâneo  de  lord  Bolingbrocke,  o  que  in- 
spirou a  Voltaire  a  liberdade  de  pensamento,  e  a  Pope  a  Oração 
wuversai.  O  Abbade  Costa  merece  ser  conhecido  como  artista 
e  como  escriptor,  mas  o  homem  que  sobresáe  das  suas  Cartas  ó 
ainda  mais  sjmpathico.  Tiraremos  das  treze  Cartas  que  chega* 
ram  até  nós  os  elementos  biographicos  que  se  entremeiam  por 
ellas. 

O  Abbade  Costa  nasceu  na  cidade  do  Porto  no  anno  de  1714; 
esta  data,  importante  para  determinar  o  meio  social  em  que  se 
desenvolveu,  acha-se  determinada  por  quatro  passagens  das  suas 
Cartas:  em  20  de  maio  de  1754  escrevia:  ce  eu  como  já  passo 
dos  quarenta»  (p.  35) ;  repetindo  outra  vez :  iLvi-me  com  juaretUa 
annos,  e  com  uma  inclinação  natural  desde  criança  á  vida  des^ 
cançada  e  retirada  de  todas  as  arengas  do  mundo... •  (p.  40) 
£m  outra  Carta  ao  seu  amigo,  o  dr.  Luiz  Gromes  da  Costa  Pa- 
checo, datada  de  30  de  agosto  do  mesmo  anno,  allude  mais 
qma  vez  á  sua  edade :  cSaiba  V.  M.  que  cheguei  ao  banco  au* 
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ctorísado  dos  quarenta;  louvado  seja  Deus !  que  já  somos  homens, 
e  largámos  os  cueiros  para  sempre.»  (p.  48)  Por  ultimo,  em  ou- 
tra Carta  ao  citado  Doutor,  de  24  de  dezembro  de  1774,  en- 
viando lhe  o  seu  retrato,  accrescenta-lhe:  «na  edade  de  vita  homi' 
nis  sexaginta  annis;^  e  termina  com  um  certo  bom  humor:  cpe- 
ço-lhe  que  se  fartem  de  rir,  como  eu  faria,  se  visse  os  seus  re- 
tratos com  o  accrescentosinho  de  vinte  cinco  annos.»  (p.  68)  Se 
a  data  da  saida  de  Portugal  nâo  estivesse  bem  authenticada 
em  uma  outra  das  suas  Cai*tas,  por  esta  se  determinaria  com  cer- 
teza o  anno  de  1749. 

António  da  Costa  era  fillio  de  um  negociante  do  Porto,  de 
pequeno  trato,  e  cuja  fortuna  se  achou  arruinada ;  tinha  um  ou- 
tro irmão,  bastante  dissipado  de  costumes,  e  elle  próprio  tentou 
primeiramente  dedicar-se  ao  commercio  antes  de  começar  a  con- 
descender com  os  amigos  da  sua  familia  que  o  persuadiam  com 
instancias  que  seguisse  a  vida  ecclesiastica.  Ka  Carta  ix  diz, 
alludindo  aos  bens  que  deixara  o  irmão:  «Sei  que  d'essas  pou- 
cas terras,  se  ainda  eram  suas,  se  assenhoreariam  os  credores 
antigos  da  casa.,. 9  (p.  59)  Na  Carta  x  refere-se  á  mediocri- 
dade de  meios  de  fortuna  com  que  nasceu:  «mas  vai  grande 
diíFerença  de  viver  n'um  estado  pobre  em  que  se  pôde  dizer  se 
nasceu,  e  tomar  para  elle  de  outro  menos  pobre.»  (p.  60) 

Costa  detestava  a  vida  do  commercio,  como  quem  se  vira 
condemnado  pela  familia  a  sacrificar-lhe  a  sua  vocação  artística: 
emas  que  geito  tinha  eu  para  mercador?  Pouco  desejo  ou  ne- 
nhum de  riqueza ;  pouca  habilidade  para  comprar ;  para  vender 
não  fallemos ;  pouca  agilidade  para  accudir  ás  fazendas,  a  vôr 
umas,  a  acondicionar  outras,  a  surtir  outras,  e  enfeital-as; 
pouco  animo  para  pedir  dinheiro,  para  o  arriscar  em  grande 
quantidade,  e  para  o  metter  em  negócios  incertos,  deixando-me 
ficar  sem  elle,  em  perigo  de  não  ter  com  que  pagasse  as  lettras 
que  viessem  sobre  mim.»  (p.  40) 

Costa  descreve  todas  as  operações  commerciaes  que  conhecia 
por  ter  vivido  entre  ellas ;  e  póde-se  inferir  que  os  se\is  primei- 
ros annos  foram  passados  na  pratica  do  commercio,  porque  só  isto 
é  que  explica  o  facto  da  sua  viagem  a  França,  alguns  annos  an- 
tes da  saida  definitiva  de  Portugal  em  1749.  Doesta  primeira 
viagem,  de  que  regressou  ao  fim  de  pouco  tempo,  sem  que  ella 
influenciasse  no  seu  caracter  exageradamente  fitinco^  escreve : 
€Já  quando  da  outra  vez  vim  a  França  me  deram  pelo  caminho 
mil  arrependimentos  da  seccura  com  que  muitas  vezes  tinha  tra- 
tado ao  er.  Pedro  Pereira,  e  fiz  mil  propósitos  de  me  emendar 
quando  lá  chegasse;  contive-me  com  trabalho  os  primeiros  tem- 
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poB,  depois  logo  tomei  ao  meu  natural.»  (p.  39)  Esta  circum- 
stancia  fundamenta  o  fiteto,  de  que  foi  depois  do  regresso  de  França 
que  António  da  Costa  viveu  dous  annos  no  Marco  de  Canave- 
zesy  por  ventura  oceupado  no  commercio :  aEu  pasmo  ás  vezes 
quando  considero  na  moderação  com  que  me  havia  nas  conversa- 
ções aquelles  dous  annos  e  meio  que  estive  em  Canavezes,  e  na 
imprudência  com  que  vim  a  fallar  diante  de  toda  a  casta  de  gente 
pelos  annos  adeante.»  (p.  39)  Estes  dous  annos  e  meio  devem 
fixar-se  antes  da  saida  definitiva  de  Costa  em  1749,  e  a  come- 
çarem depois  da  primeira  viagem  de  França ;  portanto  esta  nHo 
deveria  ter  sido  anterior  a  1745,  e  póde-se  mesmo  inferir  que  foi 
esta  primeira  viagem  que  lhe  despertou  o  desejo  de  subtrahir-se 
um  dia  ao  meio  asphyxiante  da  sociedade  portugueza  catholico- 
cesarista.  Os  amigos  de  Costa,  conhecendo  o  seu  natural  sincero, 
desinteressado  e  com  profundas  faculdades  artisticas,  empenha- 
vam com  elle  todos  os  esforços  para  que  se  fizesse  padre ;  era 
o  caminho  mais  seguro  para  se  precaver  contra  as  ciladas  do 
Santo  Officio,  e  para  se  elevar  pelo  talento  musical,  porque 
então  D.  João  v  dispendia  rios  de  dinheiro  com  as  pompas  ex- 
teriores do  culto.  António  da  Costa  chegou  a  receber  as  pri- 
meiras ordens;  na  Carta  vi  o  declara :  cNunca  fallo  n'este  ponto 
de  demissorias  que  me  nâo  lembrem  os  argumentos  ou  as  perse- 
guiçSes  com  que  me  apertava  o  sr.  Fernandes,  com  tanto  zelo, 
para  qve  me  acabasse  de  ordenar,  pondo-me  o  caso  em  escrúpulo 
de  consciência;  o  magano  parece  que  adivinhava  a  minha  trâns- 

Slantação  para  Roma,  onde  não  é  máo  ser  clérigo  para  um  caso 
e  necessidade,  e  é  certo  que,  se  eu  o  fosse,  escusava  de  andar 
até  agora  a  buscar  modos  de  viver  por  rabecas,  fi:tincez  (que 
até  mestre  de  francez  fui  aqui  de  dous  portuguezes !)  e  outras 
jangadilhas  bem  contra  o  meu  génio ;  conheço  que  n'este  sen- 
tido tinha  elle  mil  razões ;  mas  que  lhe  hei  de  fazer,  se  me  não 
vinha  a  cubica  dos  tostões  das  missas,  nem  adivinhava  o  aue  me 
havia  de  succeder?»  (p.  37)  O  que  succedeu  foi  o  ter  de  sair 
repentinamente  de  Portugal,  a  pé,  pelo  caminho  da  Galliza,  por 
ventura  para  escapar  a  alguma  perseguição.  É  este  o  principal 
problema  da  sua  vida. 

Porque  motivo  saiu  António  da  Costa  do  seu  paiz,  sem  recur- 
sos, entregue  a  todas  as  inclemências  da  sorte  ?  Aqui  dividem-se 
as  opiniões ;  seria  António  da  Costa  christão  novo,  e  como  tal 
suspeito  de  mancha  de  judaismo  ?  O  nome  de  Costa  é  peculiar 
de  famílias  de  origem  judaica;  o  abbade  ridiculiza  por  vezes  o  pre- 
conceito dos  portuguezes  por  trucidarem  estupidamente  esses 
pobres  christãos  que  em  Boma  eram  tão  bem  conceituados;  mas 
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nada  justifica  que  fosse  este  o  motivo  da  sua  Aiga,  porque  seu 
irmão  morreu  por  causa  de  uma  vida  dissoluta  sem  que  nunca 
fosse  inconmiodado  pelo  Sancto  Officio. 

O  caracter  de  António  da  Costa,  fi*anco  na  linguagem,  um 
pouco  raciocinador  em  uma  época  de  intolerância  religiosa  e  de 
obscurantismo  systematico,  qualidades  de  que  adverte  os  amigos 

Skra  se  absterem  com  reserva,  postoque  contribuisse  para  lhe 
fficultar  a  vida  em  um  meio  tâo  deprimente,  não  basta  para 
explicar  a  sua  fuga  do  Porto.  Se  lhe  houvessem  tentado  qual- 
quer começo  de  perseguição  como  livre  pensador,  ter-lhe-ia  sido 
impossível  obter  as  cartas  demissorias  do  bispado  do  Porto  para 
poaer  receber  em  Roma  as  ordens  sacras  e  fazer-se  clérigo  de 
missa.  Isto  é  obvio. 

Para  nós  o  motivo  é  outro ;  basta  descrever  o  seu  caracter 
impressionista,  o  meio  artístico  em  que  vivia,  emfim  as  condições 
da  sua  mocidade,  para  procurar  o  motivo  da  sua  saida  re- 
pentina de  Portugal  como  produzido  por  intriga  de  amores.  Na 
mesma  Carta  vi,  em  que  Costa  descreve  a  reluctancia  em  que  esta- 
va, resistindo  ás  mais  apertadas  instancias  dos  amigos  para  com- 
pletar as  ordens,  allude  também  á  influencia  de  certa  pessoa,  que 
assim  como  por  causa  d'ella  se  não  ordenava,  também  se  com 
ella  houvesse  fidlado,  não  se  homisiaria  no  extrangeiro.  Nem  de 
um  nem  de  outro  facto  se  arrepende  ;  se  tivesse  faUado  com  essa 
pessoa  não  teria  deixado  a  pátria,  mas  não  se  ordenaria ;  é  as- 
sim que  entendemos  a  collisão  dos  dois  motivos  que  se  debateram 
na  determinação  da  sua  vontade.  Eis  o  texto,  que  melhor  se  com- 
prehende  recordando  que  António  da  Costa  tinha  trinta  e  cinco 
annos  de  edade,  quando  tomou  a  resolução  inconsiderada  de  sair 
do  Porto :  «O  mais  é  que  nem  agora,  depois  que  conheço  juam 
pr^udicial  ao  meu  descanço  e  modo  de  viver  foi  o  não  me  ter  or- 
deiuido,  me  arrependo  nem  pouco  nem  muito  de  o  não  ter  feito, 
astim  como  tombem  me  não  arrependo  de  não  ter  faUado  com  uma 
pessoa,  por  cuja  porta  passei  quando  saí  d'ahi,  ou  ao  menos  lhe 
vi  a  casa;  que  era  a  mesma  pessoa  que  me  fez  sair;  desejava 
fallar-lhe ;  podia- lhe  fallar  n^aquella  occasião ;  já  então  esperava 
que  me  serviria  de  muito  o  fallar  com  ella;  e  hoje,  pelo  que 
soube  aqui,  entendo  que  o  mais  certo  era  não  sair  de  Portugal 
se  lhe  faUava.9  (p.  38)  Havia  já  cinco  annos,  que  António  da 
Costa  estava  ausente  de  Portugal ;  isto  que  relata,  escrevia-o  ao 
seu  intimo  amigo  o  Doutor  Ldiz  Gomes  da  Costa  Pacheco,  grande 
amador  de  operas  e  comedias,  satyrico  de  costumes,  bailador  de 
minuetes,  em  cuja  casa  se  davam  excellentes  concertos. 

O  Doutor  conhecia  o  caracter  amoroso  e  apaixonado  de  Costa, 
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como  este  se  retrata :  cQuando  eu  era  rapaz,  o  amor  e  outras 
algumas  paixões  que  me  moviam,  me  faziam  muitas  vezes  arre- 
pender de  algimias  cousas ;  ete. »  (p.  38)  A  edade  dos  quarenta 
annos,  como  Costa  a  define,  era  aquella  em  que  se  deixava  os 
cueiros  de  vez  ;  por  isso  nâo  erraremos  em  considerar  como  causa 
de  se  não  ter  ordenado  e  de  haver  deixado  o  Porto  imia  que- 
stão de  amores.  Sabendo-se  como  Costa  era  inconciliável  com  a 
necessidade  da  bajulação,  resistindo  até  ao  heroismo,  como  nos 
primeiros  annos  da  sua  vida  em  Roma,  bastava  mna  simples  re- 
cusa da  parte  da  familia  da  mulher  que  elle  amava  para  que- 
brar para  sempre  qualquer  idêa  de  dependência,  ainda  mesmo 
que  lhe  custasse  a  vida.  Isto  provou-o  na  sua  vida  desinteres- 
sada e  isenta  nas  grandes  capitães  da  Europa,  onde  os  prínci- 
pes o  cortejavam  para  obter,  tantas  vezes  debalde,  a  attenção  do 
pobre  artista. 

Precisamos  accentuar  o  caracter  de  António  da  Costa,  como 
o  orientador  da  sua  vida,  e  recompor  a  melhor  parte  da  sua  mo- 
cidade no  Porto,  para  conhecermos  o  meio  artistico  d'onde  saiu. 
Costa  retrata-se  com  traços  espontâneos :  ao  meu  natural,  que 
certo  em  muitas  cousas  é  bem  esquipatico,  e  contra  o  commum 
do  que  se  vê  nos  homens ;  não  por  estudo  ou  afFectação,  se- 
não porque  já  nasci  com  estas  inclinações,  ou  ao  menos  as  tenho 
desde  que  me  entendo,  e  sempre  senti  que  se  me  foram  cada  vez 
arreigando  mais  no  coração  com  os  annos.»  (p.  38)  Condemna 
em  si  proprío  a  sua  «demasiada  seccura  e  aspereza,  ou  outros 
erros  semelhantes  que  em  si  mesmo  são  cousa  má,  como  abrir  a 
todos  o  meu  peito  com  demasiada  sinceridade,  dizer  aos  outros 
08  seus  defeitos  na  cara,  sem  mais  rodeios  nem  voltinhas.  ete. 
Ora  supponhamos  que  me  nascia  esta  grande  liberdade  no  Êillar 

Sor  eu  sentir  que  me  não  moviam  a  isso  paixões,  senão  o  amor 
a  virtude  e  o  aborrecimento  do  vicio ;  poderei  deixar  de  conhe- 
cer (e  sempre  o  conheci  mais  ou  menos,  que  é  o  peior)  que  era 
mna  imprudência  despropositada  ?  —  Uns  homens  tem  ims  defei- 
tos, e  outros,  outros ;  eu  tenho  os  meus.  Se  não  faço  mal 
aos  homens  por  andar  atraz  das  honras  e  do  interesse,  faço-lhe 
pela  minha  imprudência  e  demasiada  austeridade,  e  outros  des- 
faropatorios  semelhantes.  Não  é  pouco  que  eu  ao  menos  me  co- 
nheça, ainda  que  bom  seria  que  também  me  emendasse  como 
devia;  mas,  como  já  disse,  não  está  na  minha  mão.»  (p.  39). 
Costa  attribuia  este  seu  caracter  ao  «pouco  caso  que  eu  íazia  de 
quanto  tinha  aprendido,  e  de  quanto  aprendem  os  homens,  e  do 
grande  desejo  que  sempre  tive  de  Ver  homeub  que  dissessem  e 
fizessem  o  que  entendiam,  e  que  não  íallasseiii,  nem  se  mettessem 
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a  fazer  nadai  quando  nSo  entendiam  nada.t  (p.  39)  Era  uma 
natureza  espontânea,  assim  um  pouco  á  Neveu  de  Eameau,  um 
caracter  um  tanto  parecido  com  o  musico  Berlioz ;  este  caracter 
devia  determinar-lhe  os  principaes  actos  da  sua  vida,  taes  como 
a  saida  brusca  de  Portugal,  e  o  abandono  do  projecto  de  fixar-se 
definitivamente  em  Inglaterra  e  n%o  em  Roma  (p.  40). 

Pelas  Cartas  de  Costa  se  pôde  recompor  o  meio  artistico  em 
que  vivera  no  Porto  até  1749,  e  até  certo  ponto  a  vida  da  mo- 
cidade a  cuja  geração  pertencia.  Explicando  o  gosto  musical  dos 
portuguezes,  diz :  t  naturalmente  sào  inclinadissimos  a  ouvir  tos- 
car cousas  bonitas,  suaves  e  delicadas,  ma$  de  ordinário  não  ser- 
iem qtum  nada  da  Arte^  porque  não  se  applicam  a  conhecel*a.  V. 
M.  bem  sabe  que  a  espada  e  os  amores  levam  quasi  todo  o  tempo 
aos  portuguezes  em  quanto  sào  moços.»  (p.  16)  Vivia-se  ainda 
em  Portugal  com  o  platonismo  do  século  xv,  de  um  petrarchismo 
extemporâneo,  e  com  a  valentia  do  século  zvi,  imitada  dos  tem^ 
rones  de  Hespanha.  O  exemplo  partia  de  cima^  D.  João  v  era 
um  Lovelace  ideal,  e  o  príncipe  D.  António  um  tunante  de 
marca.  Os  bailes  francezes  e  as  modinhas  brazileiras  facilita- 
vam uma  sociabilidade  que  o  génio  sorumbático  portuguez  cha- 
mava com  desdém  extrangeirismo.  Em  um  paiz  em  que  dominava 
o  fiematismo,  o  culto  tomou-se  também  sensual ;  nas  egrejas  re- 
presentavam-se  Oratórias  tão  boas  como  as  operas  italianas.  Um 
dos  companheiros  de  Costa  n^esta  sua  vida  de  amores,  de  thea- 
tro,  de  saráos  e  festas  de  egreja,  era  o  Dr.  Luiz  Oomes  da  Costa 
Pacheco,  a  quem  elle  ainda  de  Roma  pergunta:  cas  fiincçSes  de 
Martinho  Velho  bem  sei  eu  que  estão  acabadas  ;  diga-me  cm  que 
alturas  está  em  matéria  de  vita  et  moribus,  e  se  lhe  vem  ainda  al- 
guns longes  de  desejo  de  sermão,  ou  de  poei^ia,  ou  de  bailar  o 
amable,  que  se  o  faz  ainda  é  signal  que  ainda  tem  alguma  sub- 
stancia, e  que  ainda  se  não  pôde  dizer  que  já  está  acabado.» 
(p.  36) 

Podemos  saber  quem  era  este  letrado,  o  Dr.  Luiz  Gomes,  que 
até  á  morte  foi  sempre  o  amigo  predilecto  de  Costa.  Na  carta  v, 
retrata-o:  tV.  M.  foi  sempre  desde  pequeno  tão  tentado  com 
estas  cousas  (Operas  e  Comedias)...»  (p.  24)  A  mulher  do  Dou- 
tor, Dona  Quitéria,  também  era  apaixonada  por  musica,  e  de 
Roma  lhe  enviara  Costa  algumas  composições,  (p.  47)  Queixan- 
do-se  da  impossibilidade  de  humor  para  bajular  poderosos,  elle 
escreve  ao  seu  velho  amigo,  alludindo  talvez  a  um  dos  seus  anti- 
tigos  amores :  ce  sabe  muito  bem  que  vai  grande  differença  de 
eu  poder  viver  muitos  annos  em  boa  harmonia  com  uma  ra- 
pariga portugueza,   que  nilo  pretende  nada  de  mim,  e  me  deixa 
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de  coração  em  toda  a  minha  liberdade,  a  eaber  tratar  um  amo...» 
(p.  63)  A  paixão  que  Costa  conservou  sempre  pelas  portugue- 
sas em  geral,  daudo-lhes  vantagem  sobre  as  ítalíanae,  allcmãs 
e  francezas,  ajuda  a  dar  corpo  a  esta  allusao  amorosa  j  parece 
pelas  suas  palavras  que  conservou  uma  correspondência  dire- 
cta com  essa  a  que  elle  chama  —  Ager  haceidama — talvez  pelo 
motivo  doB  desgostos  da  sua  vida.  iSempre  me  tem  esque- 
cido dizer-lhe  uma  cousa :  aquelle  doutor,  em  que  já  Ibe  fallei 
que  foi  um  dos  namorados  de  M.  M.  M.  hoc  eít  —  Ager  hacei- 
dama—  >...  (p.  5)  Na  epocha  dos  seus  amores  Costa  foi  pertur- 
bado por  outros  rívaes,  e  foi  talvez  pelo  despeito  de  algum  pre- 
tendido casamento  da  que  namorava,  que  desertou  do  Porto. 
A  sua  reluctancia  em  tomar  ordens  maiores  provinha  d'eBBeB 
amores.  Coata  cultivara  já  a  musica  com  o  afiinco  exclusivo  do 
amadorj  frequentava  acouvivencia  dealguns amigos,  também  dis- 
tinctos ;  a  musica  era  uma  necessidade  do  culto  e  da  distincçSo  pro- 
fana j  os  padres  da  Companhia  davam  largas  á  sua  liturgia  es- 
pectaculosa  com  oratórias  cantadas  na  canonisaçãq  dos  seus  san- 
ctOB.  Fallando  da  Opera  em  Roma,  diz  elle :  lÁs  vezes  tenho 
comparado  uma  opera  d'estas  com  a  tragedia  que  fizeram  os 
Padres  da  Companhia  na  cauonisaçito  dos  seus  santos,  e  não  sei 
•e  lhe  diga  que  antes  a  veria  hoje  do  que  uma  opera.t  (p.  27) 

Um  dos  amigos  íntimos  de  Costa  era  João  Peixoto,  a  quem 
elle  em  uma  carta  de  Roma  chama  «capador  insigne*  (p.  6),  isto 
é,  aoductor  uzeiro  e  vezeiro;  João  Peixoto  tocava  trios  com  um 
ezcellente  solista  de  rabeca,  António  Nunes  (p.  9),  e  o  Costa,  e 
em  sua  casa  se  reunia  também  o  Dr.  Luiz  Gomes,  que  eram 
os  da  palestra,  (p.  9)  João  Peixoto  apresentara  em  casa  de 
Henrique  Verne,  já  notável  pelo  seu  talento  o  joven  Costa  (p.  8), 
e  ali  se  encontrou  com  um  capitão  inglez,  que  tocava  admiravel- 
mente viola.  Parece  que  os  dois  artistas  se  comprchenderam,  por- 
que passados  annos,  quando  Costa  se  achava  em  Koma,  vivendo 
em  uma  extrema  indigência,  teve  ideia  de  ir  viver  para  Inglaterra, 
e  procurou  saber  o  nome  do  capitão  inglez,  com  quem  tratara  no 
Porto.  A  musica  era  cultivada  com  esmero  no  Porto,  e  pela  Carta 
V  se  sabe  que  alli  se  chegou  a  representar  uma  Opera,  composta 
por  um  frade  de  Sam  Domingos:  >0b  vestidos  dos  homens  são 
pelo  estilo  doB  que  V.  M.  ahi  viu  em  Sam  Domingos,  na  Opera 
portuguesa  que  fez  Frei  António...»  (p.  25)  As  pessoas  da  pa- 
lestra musical  eram,  além  dos  que  já  citámos,  José  Lopes,  João 
Alves  Nogueira,  e  Santos;  entre  elles  o  grande  mestre  de  rabeca, 
ers  António  Vieira:  lAb!  Vieira,  onde  estág !...  Vieira  com  08 
olhos  fecliados  pôde  ensinar  musica  e  bom  gosto  a  Erba.»  (p.  11) 
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c  Chamam  cá  a  estes  dous  tocadores  (Ghilarducci  e  Erba)  de  que 
lhe  tenho  faUado,  os  dois  violinos  primos  de  Roma,  nem  mais  nem 
menos,  como  Vieira  e  José  Caetalio.»  (p.  11)  Outros  artistas 
figuravam  n'este  tempo  no  Porto,  como  Dom  Pedro  (p.  14),  e 
estes  que  cita  na  sua  carta :  «Antes  o  que  creio  quasi  como  certo 
é  que  nenhum  italiano  depois  de  taludo  poderia  aprender  a  tocar 
um  minuete,  ou  outra  cousa  como  lá  toca  (n?to  digo  V.  M.)  Vi- 
cente, Thomaz  Rocha,  Thomaz  Cypriano,  como  tocava  António 
Aniceto,  Simão  e  o  celebrado  Cranner,  etc.  Certo  que  me  parece 
impossivel  que  nenhum  tinha  gosto  para  conhecer  aquelle  geito 
com  que  lá  concertam  as  mãos,  e  vão  pulsando  as  cordas  com 
aquella  certa  graça ;  ora  se  o  não  conhecerem,  como  o  hão  de 
imitar,  e  por  fim  aprendel-o  ?  V.  M.  reparará  em  eu  metter  no  rol 
Thomaz  Cypriano  ?  tem  razão ;  mas  foi  porque  cá  tocam  o  cravo 
pelo  mesmo  modo  que  a  rabeca...»  (p.  15) 

Preoccupado  com  amores  e  musica,  António  da  Costa  mal  teve 
tempo  de  completar  os  estudos  para  clérigo ;  foi  com  esses  parcos 
conhecimentos  humanistas  que  se  encontrou  nos  transes  difficeis 
de  sua  vida,  e  a  sua  animadversão  contra  o  saber  especulativo  e 
exagerado  &natismo  pelos  livros,  que  sempre  conservou,  leva-nos 
a  inferir,  que  elle  não  era  um  livre  pensador,  e  que  a  sua  saida 
de  Portugal  não  deve  por  forma  alguma  attribuir-se  a  uma  perse- 
guição religiosa.  Os  seus  amores  é  que  lhe  fizeram  addiar  inde- 
finidamente a  ordenação ;  o  seu  caracter  isempto  e  inconciliável, 
é  que  fez  com  que  por  qualquer  insignificante  despeito  amoroso 
abandonasse  para  sempre  a  sua  pátria.  Contava  então  trinta  e 
cinco  annos ;  tinha  mãe  viva  ainda,  e  seu  irmão  administrava  a 
pequena  casa  que  veiu  a  arruinar  por  causa  dos  seus  exces- 
sos com  mulheres,  morrendo  também  prematuramente.  Foi  nos 
fins  de  Março  de  1749  que  elle  abandonou  o  Porto,  seguindo  a  pé 
para  a  Galliza,  e  d'ali  para  Castella,  caminho  de  França  até 
chegar  a  Roma.  Em  uma  das  suas  Cartas  allude  aos  costumes 
do  Minho :  cesses  tocadores  de  viola  desesperados  lá  dos  legares 
pequenos  do  Minho,  que  a  cada  flóreo  que  fazem  parece  que 
querem  quebrar  as  cordas  ou  arrancar  o  cavallete.i  (pag.  14) 
Emquanto  se  demorou  na  Galliza,  Costa  serviu-se  do  seu  talento 
da  rabeca  para  resistir  ás  asperezas  da  situação  desprovida  em 
que  se  achava;  em  Santiago  tomou  amizade  com  o  sobrinho  de 
um  Cónego,  que  era  tentadissimo  com  a  rabeca,  (p.  10)  e  talvez 
lhe  devesse  por  isso  pousada  e  cartas  de  recomendação  para  Cas- 
tella; mais  tarde  foi  encontral-o  em  Roma  tomando  lições  do 
violinista  Erba.  Em  uma  Carta  a  João  Peixoto,  de  quem  se  não 
despediu,  conta  algumas  peripécias  da  sua  jornada  aventurosa, 
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que  em  uma  Carta  ao  Dr.  Luiz  Q-omes  (de  Julho  de  1749, 
perdida)  descrevia  mais  miudamente.  Eis  alguns  traços  bastante 
pittorescos  d^essa  viagem  estouvada  :  t  Até  Galliza  vim  a  tremer 
com  medo  de  que  me  seguiriam.  Era  Galliza  passei  tristemente, 
sempre  na  duvida  se  estaria  ali  seguro  ou  não ;  até  que  me  desen- 
ganei de  que  me  era  forçoso  sahir  de  Hespanha.  Pedi  um  passa- 
porte em  Santiago,  e  nâo  m^o  deram  por  nao  mostrar  outro.  NSo 
tive  remédio  senão  metter-me  a  caminho  sem  elle.  Em  Castella, 
ao  pé  de  uma  cidade  que  chamam  Santo  Domingo  de  la  Cal- 
çada, quiz-me  prender  um  oíBcial  e  d'ali  por  deante  vim  sempre 
esperando  todos  os  instantes  o  metterem-me  n'imi  Castello  ;  assim 
vim  atravessando  a  França  quasi  até  ao  fim,  quando  me  come- 
çaram a  perseguir  por  passaporte,  e  duas  vezes  estive  preso, 
senllo  foram  as  minhas  mentiras,  que  me  fazia  dizer  a  necessidade. 
Tornei  para  traz  trinta  léguas  onde  havia  uma  grande  feira,  que 
me  tinham  dito  que  estavam  lá  inglezes  que  haviam  de  vir  á 
Itália;  mas  nao  achei  nenhum  que  quizesse  fazer  tal  jornada. 
Emfím,  senhor,  eu  não  posso  dizer  n^uma  carta,  o  qm  passei 
em  quatro  mezes  e  tanto  de  vida  de  naveUas;  por  isso  só  lhe  vou 
dizer  duas  palavras  de  substancia.  Alcancei  um  passaporte  com 
muitos  trabalhos,  vim  andando  com  calmas,  fomes,  sedes,  suores, 
cansasses  e  outras  misérias,  até  que  cheguei  a  Roma  a  vinte  e 
três  de  agosto  pela  nianhasinha.it  (p.  1  e  2)  Por  este  trecho  se 
vê  que  partira  do  Porto  por  fins  de  Março,  e  que  a  vida  aven- 
turosa de  novellas  foi  durante  Abril,  Maio,  Junho  e  Jullio.  Costa, 
lembrando-se  da  Índole  do  seu  amigo  João  Peixoto,  «capador  in- 
signe», dá-lhe  logo  a  seguinte  noticia:  «As  mulheres  sâo  da  cor 
das  portuguezas,  formosas,  alegres,  e  pode-se-lhe  cá  chegar  muito 
melhor  que  lá.»  (p.  2). 

Porém  logo  na  primeira  Carta  ao  amigo  lembra-lhe  que  é  pre- 
ciso ser  muito  reservado  na  linguagem :  f  Aqui  entra  toda  a  sub- 
stancia da  minha  carta :  Sr.  Joào,  um  conselho,  que  lhe  quer 
dar  tun  homem  que  naturalmente  sempre  foge  de  dar  conselhos 
inda  quando  lh'os  pedem.  Vem  a  ser,  que  trabalhe  comsigo  quanto 
pader  para  moderar  a  sua  lingua.  Veja  as  tolices  e  as  velhaca- 
rías  dos  homens,  mas  nao  dê  a  entender  que  as  conhece  poi*  modo 
nenhum ;  tape  a  bocca  e  fuja  d^elles ;  senão,  mais  hoje,  mais 
amanhã  lhe  succederá  o  que  me  succedeu  a  mim.  Perder  a  sua 
terra,  os  seus  conhecidos,  as  suas . . . .  e  dar  em  imia  cadeia  de 
misérias  continuadas,  que  V.  M.  nunca  passou  na  sua  vida.» 
(p.  4)  Em  uma  carta  ao  Dr.  Luiz  Gomes,  diz :  «Quando  lhe 
escrevo  a  V.  M.  esta  carta  e  outras  semelhantes,  é  cora  a  espe- 
rança de  que  V.  M.  as  não  mostre  a  outrem,  paiu  não  me  fazei* 
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mais  odioso  do  qt^ejá  lá  me  fazia.... ^  (p.  28)  Doestas  passagens 
nSo  se  pôde  inferir  uma  perseguição  religiosa^  mas  sim  uma  certa 
indisposição  com  pessoas  poderosas. 

Por  novembro  de  1749  encontrou  Costa  em  Roma  o  sobrinho 
do  Cónego  gallego,  que  era  discipulo  do  rabequista  Erba:  cVeiu 
aqui  dar  comsigo  poucos  mezes  atraz  de  mim,  e  me  agarrou  de 
repente  um  dia  na  rua  com  um  tal  giito  que  me  metteu  forte 
medo,  porque  entendi  que  era  outra  cousa  bem  differente.i  (p.  11) 
Costa  refugiara-se  no  Hospicio  de  Santo  António  dos  Portuguezes, 
onde  apenas  achou  abrigo  e  a  conversação  de  alguns  patrícios ; 
a  sua  vida  era  então  de  uma  quasi  extrema  miséria.  Na  Carta  a 
João  Peixoto  descreve-a:  cDe  mim  não  tenho  ^ue  contar-lhe  de- 
pois que  estou  em  Roma ;  porque  não  faço  mais  que  passear  por 
essas  ruaS;  e  á  noute  vir-me  deitar  bo  Hospicio  e  conversar 
com  cousa  de  uma  dúzia  de  portuguezes Tenho  feito  dili- 
gencia para  ver  se  podia  achar  em  que  ganhar  um  par  de  vinténs 
a  copiar,  mas  não  é  possivel.  Até  hoje  tenho  passado  com  sete  tos- 
tões, porque  vendi  as  fivellas,  e  com  seis  tostões  que  dão  de  es- 
mola a  todos  os  portuguezes,  e  d^aqui  paguei  lavagem  de  roupa 
e  comprei  cordas  para  a  rabeca,  mas  sabe  V.  M.  como  passo? 
dez  réis  de  pão  ao  jantar  e  dez  réis  á  noite  e  se  alguma  vez 
comprei  cinco  reis  de  fructa  era  um  banquete.  Conto-lhe  isto  para 
que  V.  M.  se  console  das  suas  miserías  pondo  os  olhos  na  minha ; 
todavia  eu  me  dera  por  contente  se  sempre  passasse  como  até 
aqui,  mas  o  peior  é  que  hoje  se  acaba  o  dinheiro  e  fico  á  provi- 
dencia.» (p.  4)  Os  trabalhos  de  copista  em  Roma  eram  encom- 
mendados  por  D.  João  v,  para  a  Symicta  luzitana,  mas  essa  ex- 
ploração estava  acabada ;  a  data  doesta  Carta  é  de  6  de  Outubro 
de  1750,  e  portanto  este  assedio  da  indigência  durava  desde  23 
de  Agosto  de  1749,  em  que  chegara  a  Roma.  A  sua  situação  po- 
rém não  melhorava ;  debalde  projectou  ir  estabelecer-se  em  Ingla- 
terra, mas  repugnava-lhe  o  commercio,  até  que  por  fim  resol- 
veu-se  a  tomar  ordens  para  se  fazer  padre  de  missa.  (p.  40  e  41). 
O  Dr.  Luiz  Gonjes  soccorreu-o  emprestando-lhe  algum  dinheiro 
(p.  46),  e  procurou  obter-lhe  cartas  demissorias  do  bispado  do  Porto 
(p.  29,  30,  32  e  37).  Costa  fez-se  conhecer  e  estimar  pelo  seu 
grande  talento  musical  em  casa  do  Cardeal  Spinelli ;  acompanhou 
Nardini  em  quatro  sonatas,  (p.  12).  frequentando  os  theatros, 
ouvindo  GizzicUo  e  Ciifarelli,  e  condemnando  a  insipidez  da  come- 
dia dd  aHe,  do  génio  italiano. 

Pelo  seu  génio  severo  e  franco  (^sta  não  podia  abrir  caminho 
em  Homa;  ali  recebeu  ordens,  achando-se  já  em  1754  Capellão 
do  Hospicio  de  Santo  António  dos  Portuguezes  :  «já  estou  Ca- 
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pellão  de  Santo  António,  de  certos  que  chamam  supranumerários, 
que  nâo  tem  mais  paga  do  que  a  casa,  cama,  quem  lhe  cosinhe 
e  dez  paulos  cada  mez  com  a  obrigaçSLo  de  dizer  cinco  missas 
se  é  Clérigo ;  esta  foi  a  minha  renda  este  mez,  mas  para  o  de 
Junho  me  disse  o  Governador  que  serei  Capellâo  numerário,  que 
é  o  mesmo  que  ter  a  commodidade  da  casa  e  três  escudos  cada 
mez  do  coro,  e  trez  da  missa...»  (p.  42)  Parece  que  a  este 
tempo  ainda  não  havia  recebido  as  demissorias,  talvez  por  diffi- 
culdade  das  communicações.  As  cartas  eram  em  geral  levadas 
por  DispçnsarUes,  isto  é,  por  procuradores  que  iam  a  Roma  com 
o  encargo  de  negociarem  dispensas  canónicas  e  absolvições  de 
peccados  reservados ;  escreviam-n'as  em  cifra  (p.  44)  ou  com 
nomes  suppostos,  porque  em  Portugal  tudo  servia  para  produzir 
uma  desgraça  de  lesa  majestade  divina  ou  humana:  cse  quizer 
que  lhe  escreva  com  mais  liberdade  me  mande  dizer  um  nome  de 
mulher  fingido,  para  lhe  fazer  assim  o  subscripto  e  lhe  escrever 
dentro  como  a  tal,  para  que,  dado  caso  que  a  venham  a  ler,  não 
saibam  para  quem  ella  ia.  V.  M.  me  avise  quando  tiver  occasião; 
e  se  quizer,  para  maior  segurança,  escreva  o  tal  nome  na  cifra 
com  que  escrevia  algum  dia,  que  assim,  ainda  que  a  sua  carta 
tenha  descaminho,  não  na  entenderão.»  (Ibid.) 

(Continua).  TheophUo  Braga. 


Relaçfio  dos  manosoriptos  mais  notáveis,  existentes 
na  livraria  do  Ex.""^  Marquez  de  Penalva ;  perten- 
centes &  Historia  e  Literatura,  examinados  pelo  D.*^ 
António  Nunes  de  Carvalho  a  7  de  outubro  de  1834. 

Livros  de  folha. 


=Nobiliario  de  Xisto  Tavares.  É  cópia  mais  moderna,  que  a 
ue  está  na  Livraria  Real  de  Paris,  tem  no  principio  a  declaraç^ 
e  Damião  de  Góes,  mas  com  a  data  de  7  de  Junho  de  1628,  o 
que  é  erro  manifesto  =  boa  lettra  e  bem  conservada. 


i 


=  Chronica  d^ElRey  D.  João  4.*,  2.  v.  foi.  =  a  saber: 

Tomo  1.®  —  Da  Primeira  Parte  Da  vida  do  Serenissimo  Rey 

D.  Joílo  4.^,  de  Gloriosa  Memoria.  Escripta  por  Fr.  Raphael  de 

Jesus  Relliozo  da  ordem  do  Patriarcha  Sâo  Bento,  chronista-mór 

do  Reyno  =  Contém  =  Este  primeiro  tomo  até  o  anno  de  1642, 
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e  nelle  vSo  incluzos  sinco  livros :  foi  tirada  a  limpo  no  anno 
de  1707. 

Tomo  2.*  =  Contém  =  Este  segundo  tomo  até  o  anno  de 
1647.  Nelle  v&o  inclusos  sinco  livros :  Foi  tirada  a  limpo  no  anno 
de  1707==  bem  conservados. 

=  Chroniqua  d'elrey  don  Sebastião  o  pr.®  Rey  deste  nome  dos 
Reynos  de  Portugaíí=0  capitulo  1."  tem  este  titulo  =  Da  pros- 
peridade dos  Reynds  de  portugal  em  tempo  d'elrey  D.  Joam  o  3.® 
=  0  ultimo  cap.  tem  este  titulo  =  Como  elrey  mítdou  citar 
pur  carta  de  iditos  ao  Siir.  D.  António,  e  da  falia  que  Don  Fr.®** 
pereira  lhe  fes.  Acaba  por  estas  palavras  =  de  tantos  princepes 
como  pello  amor  que  tinh^  ao  Snr.  don  Antonjo. 

jvM  lau8  deo. 

Este  é  o  manuscrito  original  da  Historia  Chronologica,  que 
copiei  em  Paris,  não  tem  rosto  nem  nome  do  auctor  o  qual  tão 
bem  &lta  na  cópia  que  está  na  Bibliotheca  Real  de  Paris.  Deve 
conferir-se  com  a  cópia  que  tirou  a  Sfir.*  Condeça  de  Villa  Real. 

= Década  primeira  de  António  de  Bocarro  Chronista  de  sua 
Magd.®  do  Estado  da  índia,  dos  feitos  dos  Portuguezes  do  Oriente, 
dedicada  á  Seren.*  Magd.«  d^ElRey  Felipe  4.«  dos  Esp.««  3.*>  de 
Portugal.  =  Dois  tomos  de  folha  encadernados  em  pergaminho; 
0  1.®  tomo  acaba  no  fim  do  cap.  84 ;  he  de  letra  moderna  pa- 
rece-me  do  Caminha;  o  tomo  2.®'Comessa  no  cap.  8õ  e  acaba 
no  cap.  186,  que  trata  da  binda  do  Conde  de  Redondo  V.  Rey 
da  índia,  sua  chegada  e  fim  do  governo  de  Dom  Heronimo  de 
Azevedo  athe  sua  morte.  He  escrípto  em  letra  e  com  a  ortho- 
graphia  do  século  17.  A  letra  parece-se  com  a  da  cópia  que  ha 
na  livraria  Real  de  Paris. 

s=  Nobiliário  de  Damião  de  Góes.  Um  vol.  folha,  encadernado 
em  pergaminho,  boa  lettra  do  século  17 :  tem  no  principio  a  de- 
claração seguinte  =  Este  Nobiliário  foi  tresladado  de  outro  que 
tem  Joseph  Freire  Monterroyo,  o  qual  me  segurou  ser  de  Da- 
mião de  Ô^óes  e  é  de  lettra  muito  antiga ;  D.  António  Caetano 
de  Sousa  diz  no  principio  logo  da  obra  da  genealogia  da  Casa  Real 
que  tem  um  nobiliário  de  lettra  antiga,  e  que  o  Conde  da  Ericeira 
tem   outro  da  mesma  lettra  e  em  tudo  idêntico,  que  a  muitas 

Sessoas  pareceu  serem  cópias  do  Damiam  de  Góes,  o  que  elle 
uvida,  ainda  que  lhe  encontra  muita  similhança.  Este  Nobiliário 
é  um  fiel  traslado  dos  dois  acima  referidos  tanto  do   Conde^ 


106  BOLETIM 

como  de  D.  António ;  proque  eu  o  conferi  com  ambos  e  nlU>  tem 
difFerença  alguma  nas  palavras ;  faço  esta  declaração  para  se  lhe 
dar  a  fé  que  merecer  segundo  estas  noticias  certas  experiências. 
Lx.*  20  de  Fevereiro  1751. 

Luiz  Borges  de  Carvalho, 


No  titulo  do  Castro  fallando  de  D.  João  de  Castro  diz  o  se- 
guinte =  D.  João  de  Castro  outro  sim  filho  do  Governador  D. 
Álvaro  de  Castro  foi  casado  com  Dona  Leonor  Continha  filha 
de  Leonel  Coutinho  |  de  que  tem  estes  filhos,  S.  D.  Álvaro  de 
Castro  I  e  D.  Francisco  de  Castro  e  Dona  Inês  e  Dona  Maria 
que  faleceo  pequena  e  Dona  Joana  |  e  Dona  Izabel  que  morreo 
menina  |  e  este  D.  JoSo  de  Castro  foi  CapitRo  mor  e  Vice  Rei 
na  índia  e  descercou  e  venceo  a  fortaleza  e  Batalha  de  Dio  con- 
tra Capitães  d'elRey  de  Cambaya. 

Deve  ser  examinado 

=Chronica  do  muito  alto,  e  esclai^ecido  Princcpe  D.  Sebastião 
decimo  sexto  Rey  de  Portugal.  =  Segunda  parte  =  que  contem 
as  suas  acções,  e  successos  do  seu  governo.  Capitulo  l.^  =  De 
como  o  Cardeal  entregou  o  governo  do  Reino  a  ElRey  D.  Se- 
bastião seu  Sobrinho,  e  outras  noticias.  Este  volume  contém  1G8 
paginas  impressas  em  duas  colunas  letra  gi*auda.  O  resto  é 
manuscripto  informe  e  de  papel  de  differentes  tamanhos  e  lettra^ 

2[ue  mostra  ser  o  outhographo  do  resto  desta  segunda  parte  da 
/hronica.  Acaba  no  cap.  81  com  este  titulo  =  Como  João  Pr.* 
ficou  cativo  em  Alcacere,  e  o  que  obrou  com  hu  Mouro. 
Deve  examinar-se 

=Historia  das  guerras  Angolanas.  Por  António  de  Oliveira  de 
Cadunega,  Capitão  reformado  e  Cidadão  de  S.  Paulo  da  Assum- 

Sçam.  Natural  de  Villa  Viçoza.  Primeiro  Tomo  escrito  no  anno 
e  1680.  —  Ao  m.*°  alto,  e  mui  Poderozissimo  Principe  D.  Pedro, 
Nosso  S.'  —  Oflereceu  a  seos  Reais  Pez  Esta  historia  general  &. 

=Tomo  segundo,  idem,  escripto  no  anno  de  1684  — 
=Tomo  terceiro,  idem,  escripto  no  anno  de  1685  —  NB.  São 
trez  vol.  de  folio,  encadernados  em  pergaminho,  parecem  auto- 
graphos,  escriptos  em  boa  lettra  do  século  17.**^  O  terc.**  tomo 
acaba  em  uma  espécie  de  ode,  em  que  se  descreve  o  sitio  e 
clima  d'Angola.  E  esta  obra,  semilhante  á  cópia  que  existe  na 
B.  R.  de  Paris. 


k 


DE  BIBLTOGRAPHTA  PORTUGUEZA  107 

«^Historia  do  Reyno  de  Angola.  Escrita  por  André  velho  da 
Fonceca.  que  foi  ouvidor  naquolle  Reino ;  —  Começa  por  huma 
breve  t  Carta  do  Autor  para  o  Valerozo  Capita,  Francisco  de 
Sequeira  —  NB.  £  um  vol.  de  folio  encadernado  em  perga- 
minhoy  escripto  em  boa  lettra,  similhante  á  do  ms.*^  antecedente, 
é  devidida  em  trez  livros,  o  terc.®  acaba  no  cap.^  29,  cujo  ti- 
tulo ét  Como  elRei,  Dora  Manoel  mandou  a  Congo  por  Vigário 
ao  P.*  Ruy  de  Aguiar,  e  Ant."  Vieira  e  Baltezar  de  Castro  seus 
Criados»  seguem-se  trez  folhas  em  branco ;  parece  nSo  estar  aea^ 
bado,  em  m."*  bom  estado. 
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jT^  mo  ji  mo  gr  _  p^ezo  O  fevor  de  V.  Ex.*  e  fico  satisfeito 
acerca  do  negocio,  q.  tinha  proposto.  N^  ha  duvida  q.  clle  es- 
teve combinado  com  largo  projecto,  mas  em  outras  maons  :  oje 
o  nSo  considero  assim,  e  p.*  a  demora,  nao  preciso  sonhar  mo- 
tivo extraordin.^.  Nâo  chego  a  importuno,  e  como  n£o  falo  dia- 
ríam.^*,  dou  m.^'  occazioins  de  esquecer, 

O  Cartório  de  Roriz  veyo  p.*  o  da  Vn.^*  com  o  do  CoU.®  de 
S.  Paulo  de  Braga,  a  q.  foy  unido,  distando  daq,*^  cid.®  4  legoas. 
Achey  ali  noticia  daq.**  Mostr.^  desde  o  sec.  13  athe  o  anno 
1536.  Achasse  ali  a  Bulia  de  uni^o  aos  Jezuitas,  mas  n^  tenho 
a  data.  Foy  de  Cónegos  regulares,  o  seu  Chronista  D.  Nicolau 
L,®  6.  Cap.  12.  n.  26.  se  lembra  delle.  Cazo  V.  Ex.*  precize 
noticia  mais  individual,  apontando  a  espécie,  fiirey  a  averíguaçilo. 

Fico  ao  dispor  de  V.  Ex.*  q.  D.*  feUcite.  Lx.*  25  Outubro 
1799.  De  V.  Ex.* 


Ob."^<>  rev.*«  S.° 
João  Pedro  Ribr.^ 
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Ex."°  R."°  S.*"  —  Estimarei  q.  V.  Ex.*  continue  sem  incomodo, 
q.  nlU)  seja  o  q.  sou  a  dar-lhe  com  a  pergunta,  se  entre  as  obras 
do  Infeliz  Inf.**  D.  Pedro,  chegou  V.  Ex.*  a  ver  hCla  carta  dirigida 
dur.**.  a  sua  Viagem  a  seu  Irmão  D.  Duarte,  sobre  o  m.®'  modo  do 
governo  do  Reyno,  q.  elle  assaz  tinha  a  seu  cargo  naq.**'  últimos 
annos  da  vida  de  D.  João  1.^.  Veio-me  amam,  com  outro  papel, 
a  q.  este  se  refere,  sobre  o  provim.**  dos  Bp.*^*,  e  ambos  copiei, 
apezar  de  ser  sobre  outra  copia  deturpada  com  m.^'  erros,  al- 
guns comtudo  £Etceia  de  emendar  a  q."*  tem  uzo  da  fraze  daqj* 
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século.  Caso  V.  Ex/  tenha  delles  noticia,  saberia  eu  o  meio  de 
08  restituir  a  mayor  pureza.  Principia  a  l.*  =  Por  vos  me  foy 
mandado  em  hum  vosso  Regim.^  que  depôs  que  fosse  em  esta 
terra  vos  fizesse  hiun  escripto  de  avizam.^^  tal  como  o  outro  q. 
me  vos  deste  =  E  acaba  =  vosso  Irmão  e  Servidor  o  Inf.**  D. 
Pedro.  O  2.^  principia  =  1.  H.  S.  A  maneira  que  me  a  my  pa- 
rece que  se  devia  ter  pêra  haverem  Bispos,  na  terra  que  reges- 
sem o  povo  com  espiritualeza  =  E  finaliza  =  Ainda  que  o  re- 
queressem de  hum  Bispado  pêra  outro  mayor  nom  lhe  fosse  dado. 
Vosso  Irmão  &. 

No  1.°  dipois  de  se  remeter  ao  2.^  sobre  a  boa  escolha  de 
Prelados,  lembra  a  providencia  adoptada  tanto  depois  p.'^  Trid. 
de  não  admittir  a  ordens  menores  senão  os  q.  se  conhecessem 
com  vocação  p.*  subir  ás  mayores :  lamenta  o  ordenarem-se  os 
q.  ignorão  Latim,  busca  o  remédio  na  reforma  da  Un.***,  propõem 
o  estabelecim.*^  nella  de  CoU.^'  a  exemplo  dos  de  Oxonia,  e  Pariz. 
Passa  a  inculcar  a  boa  administração  de  Capellas  e  Albergarias, 
dipois  sobre  os  Regulares.  Q.*®  ao  temporal  divide  p.'**  4  Vir- 
tudes Cardeaes.  Principia  p.^^  fortaleza,  lembrando  promover  a 
Sopulação,  e  tirar-lhe  os  óbices  &.^  sobre  a  justiça  lembra  as 
uas  p.^'  de  dar  o  seu  a  seu  dono,  e  sem  delonga,  e  propõem 
a  reforma  do  foro.  Da  temperança  diz  q.  deixa  o  Cargo  a  Con- 
fessores e  Pregadores,  mas  reconhece  Portugal  por  exemplar 
nesta  p.**,  p.**^  q.  em  outras  tem  visto,  mas  vay  notando  sempre 
o  luxo  da  Corte  e  seus  inconvenientes.  Combate  o  systema  de 
conquistas  &.* 

Nada  mais  se  tem  passado  a  meu  resp.^  frialdade  duvidadora 
sem  resolti^ào,  q  abate  o  calor  necessário  p^  o  trabalho,  e  entor- 
pece os  animas,  e  os  perturba, 

He  V.  Ex.*  q.  lhe  assina  estes  effeitos,  e  eu  os  vou  experi- 
mentando. De  V.  Ex.' 

Revr.<«  S.« 

Lx.»  19  Novbr.°  João  Pedro  Ribr.^ 

EIIRATA  DO  N.»  3 

Por  transtorno  tjrpograpbico  sabiram  trocadas  as  notas  —  a  4  da  pag.  48, 
deve  passar  para  o  loghr  da  nota  1  da  pagina  49,  devendo  esta  passar  para 
o  logar  daqaella. 

ER  BATA  DO  N.«  6 
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O  Boletim  de  Blbllograplila  Portuiraesa  pnblica-se  ama 
Tes  mensalmente.  Cada  numero  se  compõe  de  dezeseis  paginas  em  for- 
mato de  oitavo  máximo.  Doze  números  formam  um  volume.  Só  se 
admittem  assignaturas  para  doze  números  (um  volume),  cujo  pagamento 
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Preço  de  cada  volume,  tanto  para  Portugal  como  para  fora,  i|i500  réis 

O  escriptorio  da  redacção  e  administração  ó  na  villa  da  Louzan  (cor- 
reio de  Coimbra),  para  onde  deve  ser  dirigida  toda  a  correspondência 
relativa  a  esta  publicação. 


A  SATYRA  DA  PERDA  DA  NACIONALIDADE  PORTUGUEZA 

EM  4580 


Nas  Poesias  e  Prosas  de  Femao  Rodrigues  Lobo  Soropita,  que 
se  guardavam  inéditas  no  mosteiro  de  Tibâes,  e  que  se  impri- 
miram no  Porto  em  1868,  acha-se  uma  Satyra  (p.  133  a  143) 
acerca  das  pertensoes  de  vários  monarchas  ao  domínio  de  Por- 
tugal, e  verbera-se  a  venalidade  da  aristocracia  que  trazia  em 
almoeda  a  independência  da  sua  pátria.  No  fim  de  um  pequeno 
Cancioneiro  manuscripto  castelhano  do  fim  do  século  XVI,  que 
possuimos,  acba-se  copiada  essa  mesma  Satyra,  sem  nome  de 
auctor,  mas  com  importantíssimas  variantes  de  sentido  mais  cor- 
recto, e  com  bastantes  estrophes  inéditas  e  transpostas.  Isto  le- 
va-nos  a  inferir  que  a  Satyra  correu  de  mão  em  mâo,  e  que  o 
seu  auctor  a  modificava  segimdo  as  copias  que  vidgarisou.  Pu- 
blicando este  importante  monumento  histórico  e  litterario,  dei- 
xámos indicadas  em  notas  as  variantes  do  texto  impresso  em 
1868,  para  que  melhor  se  aprecie.  O  nosso  Cancioneiro  é  em 
papel  de  linho  em  8.°  pequeno,  com  excellente  letra  do  fim  do 
século  XVI,  começa  a  folhas  9,  tem  bastantes  composições  risca- 
das pela  censura,  e  algumas  paginas  illegiveis  por  estragos  de 
agua  í  ali  se  acham  muitas  odes^  sonetos  e  romances  subjectivos. 
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Apenas  existe  n'este  apreciável  códice  uma  Letrilha  portugueza, 
que  transcrevemos  aqui : 

Se  de  vós  já  se  me  deu 
nâo  se  me  dá  nada  agora; 
sej  de  outro  mujto  embora, 
que  eu  quero  também  ser  meu. 

Confesso,  senhora  minha, 
que  no  tempo  que  vos  vim, 
andava  fora  de  mim 
porque  na  alma  vos  tinha. 

Mais  agora  que  sei  eu, 

que  estaes  de  minha  alma  fora, 

sey  de  outro,  muyto  embora. 

Era  o  ultimo  lampejo  dos  «poetas  da  medida  velha»  de  que 
falia  o  próprio  Soropita.  N^este  Cancioneiro  eneontra-se  entre 
outras  curiosidades,  como  uns  versos  contra  Lope  de  Vega,  um 
bello  epigramma  contra  o  canibalismo  de  Philippe  11 : 

Lo  dei  Princepe  fiié  cierto ; 
De  la  Reina  está  encubierto ; 
Del  Marquês  no  ay  que  dudar. 
Que  El-Rei  le  mando  matar. 

Agora,  que  conhecemos  o  Cancioneiro,  convém  dar  á  publici- 
dade a  Satyra  da  perda  da  nacionalidade  portugueza,  que  en- 
cerra mais  vida  moral  do  que  as  paginas  opacas  das  nossas 
chronicas.  Theophilo  Braga. 

Arre!  arre  para  traz, 
asno  do  Luzo  cuitado  !  ^ 
olha  que  a  ser  despenhado 
caminhas  por  donde  vás.  * 

Variantes  da  ediçllo  de  1868  : 

1  Asno  de  luso... 

'  Caminhas  por  onde,,. 
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Se  de  uma  parte  arrochadas 
de  arreeiros  te  encaminham, 
08  que  a  soccorrer-te  vinham 
querem  fazel-o  a  panquadas. ' 

Zurra  sobre  mal  tamanho, 
asno,  pois  quiz  teu  pequado, 
que  pêra  ÍSlo  triste  estado 
viesses  a  dono  estranho. 

Chora  sobre  o  mal  prezente 
os  bens  que  passados  sam ; 
já  foste  asno  de  Balam 
oje  es  burro  de  Vicente. 

Vende-te  o  cura  da  egreja,  ^ 
grande  trabalho  te  vejo  I 
a  moleiro  d^Alemtejo 
nâo  quiz  vender-te  d'enveja.  • 

Também  comprar-te  queria,  • 
e  assaz  te  fora  melhor, 
o  nosso  honrado  Prior, 
tudo  foi  valhaquaria. 

Emquanto  Antão  o  das  botas 
por  seu  te  tinha  em  poder, 
não  sohias  tu  trazer 
tanta  carga  sobre  as  costas.  ^ 

Sempre  a  gineta  vestido, 
ferrado  de  prata  e  ouro, 
Tejo,  Guadiana  e  Douro 
te  davam  pasto  escolhido. 


'  Querem  faiel-o  a  pedrculaê. 

*  Deixmt-te  o  cara  da  igreja 

*  Nâo  quiz  deixar-te  de  enveja. 

*  Também  levar -te  queria. 

">  Quando  o  AntAo  das  botas  largas 
por  seu  te  tinha  em  poder, 
não  tohias  tu  trazer 
sobre  as  costas  tantas  cargas. 


» § 
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Do  Ganges,  Nilo  e  Lido 
as  claras  aguas  bebias, 
com  que  envejado  te  vias 
dos  moradores  do  Pindo. 

Quando  o  inverno  mesquinho 
em  tão  moo  caminharia 
pelo  lodo  se  metia 
por  te  dar  o  bom  caminho. 

Mas  agora  o  que  te  guia^ 
esse  Gil  das  calsas  brancas 
poz-te  catorze  nas  ancas 
e  manda  c'um  açoute  a  via.  ^ 

Fez  barata  a  compra  injusta, 
por  isso  te  desestima, 
porque  emfim  tudo  se  estima 
segundo  o  preço  que  custa.  *^ 

Sem  dar  logar  que  respirem,  ** 
gritam  e  nâo  se  envergonham, 
todos  que  cargas  te  ponham,  ** 
nenhuns  que  carga  te  tirem. 

Nesta  coniusâo  amarga 
os  arreeiros  que  podem 
todos  a  tanger-te  accodem 
mas  nenhiun  á  sobrecarga. 

E  ao  retorteiro  te  trazem 
com  albarda  e  sem  cabresto, 
somente  metem  o  resto  *^ 
nas  affi*ontas  que  te  fa^zem. 


*  Mrs  R^ora  que  te  guia 

^Mt  Gil.... 
9  E  co^a  espora  manda  a  via. 
10  Porque  tudo  emfim  se  estima 

conforme  ao  preço  que  custa. 
l>  Sem  logar  a  que  respirem 
i>  Todos  que  a  carga  te  ponham, 
13  Só  metem  todos  seu  resto 
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Sempre  em  tuas  matadoras, 
tuas  tristes   carnes  rotas 
alveitares  idiotas 
experimentam  novas  curas. 

De  sorte,  asno,  te  vejo, 
e  hei  tal  lastima  de  ti 
pelo  estado  em  que  te  vi, 
que  de  ver-te  tenho  pejo. 

Entregue  a  rapazes  loucos 
que  te  guiam  por  abrolhos, 
tantos  a  tapar-te  os  olhos, 
a  destapar-t'o8  tão  poucos ! 

Pelo  dono  que  te  deram 
verás  tuas  perdições, 
filho  de  quatro  naçSes 
que  nunqua  bem  se  avieram. 

Já  com  teu  senhor  passado 
sobre  ti  em  pleito  andou ; 
agora  que  te  comprou 
has  de  pagar  o  fiado. 

Aos  que  foram  n'esta  venda 
já  hoje  o  tempo  lhe  ensina 
quem  sem  tempo  determina  ** 
ante  tempo  se  arrependa. 

Mas  por  divertir-te  a  dor 
do  mal  que  em  ti  considero 
outros  males  chorar  quero : 
zurra  tu  por  teu  senhor. 

E  vós,  tágides,  que  ouvis 
o  som  de  males  tão  tristes 
chorai  do  bem  que  já  vistes  ^^ 
as  lembranças  que  sentis. 


1*  Quem  seu  tempo  determina 
1^  Chorai  doe  bons  que  Já  vistes. 
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Chorai  do  passado  abril 
as  seccas  flores  que  vedes^ 
em  as  desertas  paredes 
effeitos  de  sorte  vil.  ** 

E  tU;  pátrio  Tejo  ameno, 
revolve  tuas  claras  aguas, 
que  é  justo  que  em  tantas  magoas 
não  corras  claro  e  sereno. 

Bem  vês  que  o  cham  que  regaste 
fertilizado  comtigo, 
afirontado  como  emigo  *^ 
mil  vezes  o  experimentaste. 

E  os  pastores  do  teu  prado 
andam,  perdida  a  esperança, 
já  de  mudança  em  mudança 
já  de  cuidado  em  cuidado.  ^^ 

O  pSo  no  campo  frescais 
firucto  de  suor  alheio 
comem  sem  nenhum  receio 
corvos,  gralhas  e  pardaes.  '^ 

Estam  de  gritar  já  mudos 
e  sem  animo  os  espritos, 

3ue  pouco  aproveitam  gritos 
onde  os  ouvidos  sâo  surdos.  *® 


1*  Chorai  o  passado  bem 

Pelo  mal  que  entre  voe  arde ; 
Mais  ai !  que  chorais  já  tarde, 
Oh  filhas  de  Jerusalém. 

*'  ÂjfrontaX^  como  imigo. 

1*  {N,  B,  Esta  estrophe  acha-ae  cinco  estrophes  abaixo.) 

1*  Brada  lhes  Mingo  o  do  saio, 

Cisfranco  o  do  saio,  brada 

NSo  dfto  por  seus  brados  nada, 

Nem  poupam  pfto  para  maio. 

^  Mudos  de  giitar  estam 
Desaniroades  espritos 
De  vêr  que  nfto  valem  gritos 
8e  06  ouvidos  surdos  b£>. 
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Já  entre  nós  viyem  só 
08  Maquabeos  e  prophetas,  ** 
já  nSo  derribam  trombetas 
os  muros  de  Jeriquó; 

Que  o  som  do  metal  covarde 
abate  a  todos  os  mais,  '^ 
e  sam  suas  forças  taes 
que  n'elle  o  fogo  nâo  arde.  ■' 

N^este  estado  e  perdiçam 
podes  crer  que  podem  já 
mais  que  a  lança  de  Joáb 
os  cabellos  de  Abselam. 

No  grão  Pinheiro  das  falhas 
se  sentam  já  por  demais  '^ 
por  baixo  as  aves  reais, 
por  cima  corvos  e  gralhas. 

Os  rafeiros  que  o  rebanho 
guardavam  de  nossos  gados, 
todos  andam  tresmontados,  '^ 
metidos  no  mato  extranho. 

Porque  os  que  mil  vezes  d'elle 
a  preza  e  lobo  trouxeram, 
da  carne  nada  lhe  deram, 
deixam-lhe  os  ossos  sem  pelle.  ^ 

Mas  já  dos  lobos  guerreiros  *^ 
fica  sendo  mal  singelo ; 
porque  cobras  de  capello 
bebem  sangue  de  cordeiros. 

Já  não  ha  cachorros  velhos, 
os  d'aquella  antiga  raça, 

*t  lyAcah  0$  fáUoê  prophetas 

^  Abateu  todos  os  mais 

^  Na  ediç&o  de  186d  entra  aqni  a  estrophe :  Os  Pastores  ete 

^  Já  se  assentam  desegnaes.  - 

^  Andam  todas  transmontados 

>*  Deixaram-lhe  os  ossos  sem  pelle 

2^  Mas  aí  dos  lobos  guerreiros. 
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e  assy  se  vamos  á  caça  ^ 
os  cães  fogem  dos  coelhos. 

Os  galgos  que  entam  corriam 
as  lebres  em  terra  extranha, 
oh  que  vergonha  tamanha ! 
já  das  lebres  se  desviam. 

Já  fementidos  e  imbeles  '• 
andam  como  desmudados, 
e  de  sorte  desmandados 
que  as  lebres  correm  traz  d'elles. 

Buscavam  então  grão  Pastor 
o  pastor  pêra  seu  gado ; 
agora  busca  o  creado 
pelo  gado  a  seu  senhor. 

A  branca  lã  que  uma  vez 
tusquiada  tira  a  ronha,  ^ 
agora  como  peçonha 
quada  mez  lhe  tiram  dez. 

Que  o  que  virtude  entam 
por  mezinha  exercitava, 
oie  da  cobiça  escrava 
fiqua  servo  d'ambiçam. " 

Mizericordia  e  cobiça 
assentaram  tal  concórdia, 
que  a  falsa  misericórdia 
tem  desterrada  a  justiça. 

O  que  tudo  o  mimdo  dana  ^ 
tem  posto  em  trono  cruel, 
contra  a  voz  de  Daniel 
os  juizes  de  Suzana. 

^  Já  guando  imos  á  caça 

^  Affeminadoêj  imbelles 
Andam  como  dennaiadoê 
E  de  Borte  os  vêem  torvados 

30  Tosquiada  Unha  ronha 

'1  Fica  cabo  da  ambi^m. 

^  Quem  tudo  ao  mundo  dana 
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E  assentara  n*esta  feira  ^^ 
cousa  que  mais  desatina, 
muitas  guitarras  sem  prima 
mas  nenhuma  sem  terceira. 

Porque  publiqua  o  escrito  ^* 
verdades  que  o  tempo  sonha, 
quem  d*ouvil-as  se  envergonha 
o  desterram  para  o  Egypto. 

Chumbados  exteriores 
firmam  só  capacidades, 
publicas  severidades 
tem  por  verdades  maiores  ^' 

Porque  reprovo  não  mediv 
com  minhas  verdades  mudas, 
ver  que  dam  a  bolsa  a  Judas, 
do  thezouro  de  Sam  Pedro. 

Todo  o  remédio  é  incerto 

em  tão  diflferentes  pragas, 

pois  dam  por  remédio  ás  chagas  ^* 

Amam,  de  chagas  coberto. 

Mas  já  que  o  tempo  passou 
figura  d'este  prezente 
no  qual  o  vazo  do  oriente  ^^ 
a  voz  do  santo  escuitou. 

Mudo  sentimento  só 
oprima  o  coração  triste,  ^® 
de  ver  que  Izaú  insiste 
em  perseguir  a  Jacob. 


33  Já  se  tangem  ii*e8ta  feira 
^  Porque  publica  o  esprito 

Cousa  que  mais  desanima 
^  Tem  por  virtudes  maiores 
^  Pois  dam  por  medico  as  chagas 

Na  a  mão  de  chagas  coberto. 
3^  No  qual  o  vasto  oriente 
^  Primor  e  coravAo  triste 

Pois  vejo  que  Èsaú  insiste 
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Ut^A^i 


NOTIGU  BIBUOGIAPHIGA 

Publiquei  em  1855  ua  Memoria  da  vida  e  escríptoê  de  Estevam 
Cabral,  Jesuíta,  que  em  Itália  e  em  Portugal  logrou  os  créditos 
de  &moso  Hjdraulico. 

Descrevi  n'aquella  Memoria  as  obras,  que  publicou  na  lingua 
latina  e  na  italiana,  em  quanto  viveu  em  Roma,  e  as  que  pu- 
blicou na  lingua  portugueza,  depois  que  regressou  á  pátria. 

Das  impressas  em  Roma  só  conheço  os  exemplares  que  possuo ; 
de  nenhum  d^elles  achei  menção  nos  differentes  catálogos  de  livros 
das  bibliothecas  de  Lisboa,  Porto  e  Coimbra,  vendidos  em  leil^lo. 
Havia,  porem,  uma  outra  obra  publicada  em  Itália  pelo  cele- 
bre Jesuita,  de  cuja  existência  me  dera  noticia  um  sobrinho ; 
não  m'a  pôde,  todavia,  communicar,  porque  se  tinha  desenca- 
minhado n'um  empréstimo,  apontando-me  apenas  o  assumpto. 

Vi  descripta  esta  obra  no  catalogo  de  livros  da  rica  biblio- 
theca  do  Marquez  de  Castello  Melhor,  e  encarreguei  um  amigo 
de  m'a  comprar. 

Com  esta  acquisição  completei,  felizmente,  as  obras  do  nosso 
illustre  compatriota. 

E  doeste  exemplar  que  darei  noticia,  omittindo  a  dos  outros 
livros  a  que  me  referi,  sem  embargo  de  os  reputar  raros,  porque 
os  mencionou,  por  minha  indicação,  Innocencio  Francisco  da 
Silva  no  tomo  segundo  do  Supplemento  do  Diccionario  Bihlio- 
graphico  Portuguez : 

Delle  Ville 

E  di  piu  Notabili 

Monumenti  Antichi 

Delia  Ctttá,  e  dd  Território 

Di  Tivoli 

Nuove  Ricerche 

Di  Stefano  Cabral,  e  Fausto  dei  Ré 

Dedicate  alV  Eiflo,  e  Rfno  Príncipe 

n  Signor  Cardinais 

GHo :  Battista  Rezzonico 

In  Rama  MDCCLXXIX. 

Nella  Stamperia  dd  Puccinelli 

Al  Governo  Vecchio 

Con  Licema  dé  Superiori 

8.°  gr.  de  220  pag. 
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Com  um  mappa  em  gravura  de  O,™  42  de  largura,  e  O, "34 
de  altura,  com  a  seguinte  epigraphe : 

topografia  antico— moderna  deW  agro  tiburtino,  delineata  da 
Stefano  Cabral,  e  da  Fausto  dei  Ré  giá  Professçri  di  Geometria. 

1778 

N'esta  obra  ostenta  o  nosso  Jesuita  erudiçSlo  recôndita,  pro- 
fundo conhecimento  dos  clássicos  latinos ;  bastaria  por  si  só  a 
grangear-lhe  renome,  se  por  outras  o  não  houvesse  grangeado. 

Portalegre,  11  de  Novembro  de  1879. 

F.  A.  Rodrigues  de  Gusmão, 


A  IMPRENSA  EH  EYORA 


Libro  do  \  apontador  das  \  missas,  e  mais  obrigaçõens,  \  que  o 
cabido  he  obrigado  a  mandar  cumprir  \  neste  anno,  que  começou 
dia  d^  S.  João  dé  \  1697  &  ha  de  acabar  por  \  outro  tal  dia 
de  680  -4.«- 

Impresso  em  Évora  por  Manuel  de  Carvalho  1629. 

Mede  73  folhas  numeradas  pela  frente  este  livro,  alem  de  mais 
duas  do  índice. 

E  singular  a  contextura  que  tem,  pois  que  a  matéria  não  está 
disposta  seguidamente,  como  nos  demais  livros,  mas  sim  do  alto 
das  paginas  até  ao  meio  delias,  de  modo  que  dalli  por  diante  se 

Í>08sa  escrever,  assim  como  no  verso  delias,  e  ainda  em  algumas 
olhas  brancas,  que  seguem,  até  de  novo  apparecer  pagina  im- 
pressa. Daqui  vem  que  o  livro  é  mais  volumoso  e  representa  180 
a  200  folhas,  que  na  verdade  tem,  sendo  apenas  as  impressas  as 
73  indicadas.  Nas  partes  brancas  ha  assignaturas  e  outros  dize- 
res de  capellães  e  cónegos  vindo  a  ser  este  singular  U\to  uma 
espécie  de  livro  do  ponto. 

Encadernado  em  pergaminho  e  optimamente  conservado  é  o 
primeiro  que  vimos,  e  pertence  ao  cabido  d'Evora  em  cuja  casa 
capitular  existe. 

£  impresso  no  mesmo  papel  e  com  o  mesmo  typo  dos  Estatv- 
tos  do  Cabido  da  see^  impressos  em  163Õ,  pelo  mesmo  impressor^ 
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em  sede  vacante,  depois  da  morte  do  arcebispo  D.  José  de  Mello, 
em  cujo  tempo  se  imprimiu  o  Livro  do  apontador. 

Ha  neste  livro  uma  circumstancia  que  o  toma  de  extrema 
raridade :  é  o  ter  elle  escriptos  á  penna  os  annos  indicados  no 
titulo  1697  e  680,  em  espaços  especiaes  para  tal  fim,  donde  o  ter 
sido  esta  edição  feita  unicamente  para  uso  do  cabido,  e,  por  tanto, 
difficil  de  encontrar  fora  delle. 

Registe-se,  pois,  mais  uma  impressão  de  Manuel  de  Carvalho 
em  Évora  e  sirva  para  quem  houver  de  escrever  a  historia  da 
imprensa  'nesta  cidade. 

Évora.  A.  F,  Barata, 


CARTAS  DE  J.  P.  RIBEIRO  AO  ARCEBISPO  CENACILO 

XIX 

Ex.°»°  R.°»^  S.'  — O  estado  em  íj.  disse  a  V.  Ex.*  tinha  os 
Papeis,  sobre  q.  pedia  noticia,  não  permitte  fiar  de  outrem  a 
copia,  e  poriso  terá  demora  a  remessa.  Vay  por  ora  o  mais  breve, 
feito  antes  da  sua  viagem,  e  a  q.  no  outro  se  refere  sobre  o  m."® 
assumpto.  Não  he  este  o  único  Docum.^,  dos  q.  tenho  encon- 
trado, q.  mostra  q.*°  aeriamente  defende  Paschoal  J.*  de  Mello 
o  uzo  e  pratica  do  Padroado  Régio  dos  Bp.**®*  desde  o  sec.  12. 
de  q.  tem  sido  Echo  tantas  Theses  da  Un.**' 

Os  factos  são  m.*^*  em  contrario  e  indubitáveis,  posto  q.  tão- 
bem  mostrem  a  Regalia  da  Exclusiva,  q.  tãobem  do  q.  remeto 
se  mostra. 

Estou  no  m."°:  despachado  em  voz,  sem  ver  realid.**,  antes 
sofrendo  os  effeitos  do  contrario.  Não  me  resta  nem  o  recurso 
honesto  de  me  subtrahir  a  tudo,  q.  era  a  cura  única  e  radical. 
Afroxa-se  o  gosto,  mina-se  surdam.**  a  saúde,  esgota-se  a  bolça : 
e  he  necessário  arrostar  tudo  com  semblante  sereno.  D.*  G.^*  a 
V.  Ex.*  por  m.»o*  annos.  Lx.*  10  de  Dezbr.**  1799. 

De  V.  Ex.* 
reve.^  obg.*°  s.° 
João  Pedro  Ríbr.* 

P.  S. — Ainda  pude  avançar  metade  do  mayor,  que  vay.  Em 
q.*°*  lugares  das  obras  de  V  Ex.*  posto  q.  roxeadas  assaz,  terião 
lugar  espécies  aqui  tocadas  ! 


DE  BIBLIOGRAPIIIA  PUHTUGUEZA  121 

XX. 

Ex.™°  R.™®  S/  —  Dipois  de  ter  mandado  ao  corr.",  entrey  em 
escrúpulo  de  deixar  a  V.  Ex.*  oito  dias,  sem  o  resto  do  Papel ; 
e  como  a  vontade  efficaz  nada  resiste,  pode  concluir-se.  A  Nota 
final,  e  q.  produziu  o  Encanto,  q.  sempre  em  mim  gera  este  Es- 
cripto,  cada  vez,  q.  o  releio,  nâo  vay  ter  himi  Censor,  qual  hiim 
Lente  da  Un/*  já  defunto,  q.  dando  o  Grau  de  D/  a  hum  Theo- 
logo,  já  então  conhecido  por  hua  Tragedia  q.  m.*°  o  honrra,  fez 
hua  invectiva  na  Oraç?io,  contra  a  Poesia,  e  concluiu  augurando, 
q*  elle  se  deixaria  delia,  como  inimiga  da  Theologia.  Eu  que 
nunca  versejei,  e  q.  so  tenho  de  Poeta  gostar  dos  bons  versos, 
me  indigney  então  e  me  lembrarílo  os  Psalmos,  Isayas,  Jeremias, 
algims  P.**  da  Igr.*  e  Doutores  insignes  delia,  q.  o  desmentiâo. 
Concluo  p.*  poder  hir  ainda  ao  con-eio. 

XXI. 

Ex."»°  R.°»**  S'.  — Alegro-me  com  a  certeza  de  q.  V.  Ex.» 
se  vai  restabelecendo  :  algua  tenho  padecido,  mas  tudo  por  opres- 
são de  espirito,  q.  chegou  a  ponto  de  procurar  o  Pr.*,  p.*  lhe  di- 
zer, q.  estando  ociozo  nem  o  servia,  nem  me  aproveitava  a  mim, 
6  q.  assim  milhor  absolver-me  do  serviço  publico,  e  q.  eu  passava 
a  procurar  o  resto  de  grandes  vantagens,  q.  lhe  tinha  sacrificado. 
Nada  porem  consegui  por  i  apenas  disse  q.  estava  ociozo  ha 
quatro  mezes,  fui  interrompido,  e  com  expressoins  tão  honrrozas, 
e  cheias  de  benevolência,  q.  fui  obrigado  a  protestar  a  minha 
gratidão.  Ainda  intentava  pedir  ser  expedido  por  outra  reparti- 
ção, porq.  sabia  bem  q.*®  ganhava  na  brevid.*  ;  mas  q.  podia  dizer 
dipois  do  m.™®  Pr.*  me  inculcar  o  actual  Min.**  por  meu  abona- 
dor,  e  como  q.°  lhe  propozera  a  minha  mudança,  e  a  q."  tudo 
cometerá?  Tirei  comtudo  o  interesse  de  novam.**  mandar  o  Pr.' 
me  expedisse,  mas  buscando  o  Min.^  me  diz  chega  de  fora,  e 
vay  p.*  Mafra  e  q.  tem  todas  as  ordens  a  meu  resp.*°  Ex-me 
assim  notificado  p.*  acompanhar  a  jornada,  e  talvez  vir  de  lá 
como  fui.  Mas  não  serei  eu  só  o  queixozo.  Nisto  se  pasa  o 
tempo,  se  consome  a  saúde,  q.  falta  dipois  p.*  o  trabalho.  O 
Elucidário  tem  o  2.®  Tomo  ra.'^  adiantado  no  Prelo.  Vi  a  critica 
Alcobaciense  á  Memoria  de  Fr.  Joaquim,  e  vi  a  sua  resposta, 
q.  por  meo  voto,  não  deve  publicar,  assim  como,  contra  elle 
publicou  a  Memoria.  Esta  tinha  m.'*  pólvora,  a  Critica  subscreve 
ao  essencial  da  Memoria,  < ;  a  meu  ver  he  a  má  fe  de  Brito :  o 
resto  he  bacatela.  Penso  q.  o  m."°  Fr.  Joaq."^  ainda  acompanha 
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D.  Miguel  Forjaz,  q.  lhe  apresentou  hua  Igr.*  rendoza,  mas  cujo 
Padroado  penso  não  he  incontroverso :  nada  sey  com  exactidão 
por  estarem  na  Quinta  junto  a  Alemquer.  Fico  ao  dispor  de 
V.  Ex.'  como  De  V.  Ex.* 


revê.**  s.* 
João  Pedro  Ribr: 


xxn. 


Ex.™°  R."®  S/ —  Sou  obrigado  a  V.  Ex.*  de  lhe  contar  os  passos 
do  meu  negocio.  O  q.  athegora  aparece  ainda  annuncia  demora. 
Declarou-se  comtudo  em  Avizo  ao  Prelado  da  Un.*"  estar  em- 
pregado no  serviço,  e  por  esse  titulo  se  manda  dar  p.^®  cofre  da 
Un.**  a  Ajuda  de  custo  de  400(5  rs. 

Esta  2.*  p.**  por  necessária  se  faz  apreciável,  a  1.*  não  me 
deixa  de  ser  menos ;  pois  tendo  cumprido,  na  mudança  p.*  aqui, 
hua  ordem  vocal,  já  se  me  fazia  indecente  não  se  provar  por 

f)apel.  Fazendo-me  a  honrra  de  me  ouvirem  sobre  plano  e  regu- 
am.*^  da  Cad.*,  se  faz  preciza  algua  noticia  do  q.  se  praticou 
na  sua  Erecção,  e  penso  V.  Ex.*  conservará  espécies  de  hua 
obra  toda  sua ;  porisso  suplico  a  graça  de  me  dizer  o  q .  se 
obrou  então,  ou  de  q.°  posso  mendigar  a  noticia,  q.  apenas  me 
insinuou  o  Ex  Min.®  dos  Negócios  do  Reyno.  Acaba  de  publicar 
a  Academia  as  Poezias  de  Francisco  Diaz :  o  interesse  que  por 
ella  tomo  me  fez  temer  q.*®  pode  athe  de  longe  adia-la.  Não  sey 
q.  temo  de  certas  couzas  q.  ali  se  lem,  q.  bem  podião  omittir-se. 
Entre  outras  peças  ou  suas  passagens,  e  algiias  notas,  a  Elegia 
á  morte  de  Voltaire  baBta-lhe  o  Assumpto,  ainda  ^.  mais  não  ti- 
vesse, p.*  se  fazer  suspeitoza.  Eu  não  sonho  com  o  Abb.®  Bap- 
ruel  Jacobinismo  em  q.*®  se  lhe  antojou  suppo-lo ;  mas  ou  Vol- 
taire se  deva  contar  entre  os  Monarchomacos  ou  entre  os  rega- 
listas,  q.™  o  salvará  da  nota  d'impio  ?  Q.™  o  elogia  de  Poeta,  tem 
feito  bastante,  mas  como  achará  abonadores  cordatos  se  adiantar 
os  louvores  a  outros  assumptos?  Elle  com  effeito  os  adianta,  e 
com  affoiteza.  Esta  reflexão  a  faço  a  hum  sábio  Christão,  e  a 
hum  Académico,  com  outro  não  me  comprometerei ;  mas  pare- 
ce-me  não  faltará  q.™  estenda  a  vara  censória,  e  sentirey  q.  o 
Editor  acarretasse  terceiro  assumpto  p.*  aumentar  a  indispozição 
de  Pessoas,  q.  vão  confundindo  a  cauza  de  hum  Membro  com 
toda  a  Corporação.  D.**  G.*^®  a  V.  Ex.*  por  felizes  annos. 

De  V.  Ex.* 


revê.'*  s." 


João  Pedro  Ríbr.* 
Lx.*  7.  de  Jan.'®  1800. 
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xxm 


Ex.""°  R."°  S.'  — Desde  antes  da  partida  de  V.  Ex.»  p.*  essa 
me  tem  oprimido  hum  defluxo,  de  q.  apenas  convalesço,  porq. 
a  estação  mais  não  permitte:  agora  he  q.  posso  felicitar  a  V. 
Ex.*  q.  pois  não  posso  hir  a  Évora,  ao  menos  estimo  tenha  q."' 
saiba  estimar  q.^^  ella  tem  em  si,  no  seu  grémio,  e  á  sua  frente. 

Q.***  tenho  podido  aproveitar  de  tempo  este  anno,  o  vou  con- 
sumindo em  ordenar  a  systcma  os  meus  apontam.****  Não  deixou 
V.  Ex.*  de  me  lembrar,  q.*^"  li  em  hum  Docum.*®  da  Er.  1132, 
falando  do  Bp.®  de  Coimbra  D.  Cre8Conio  =  In  die  Sancti  Lau- 
rentii  Martyris  ipse  Episcopus  per  se  Missam  c«ntavit :  quando 
expletum  est  Evángelium  stans  Episcopus  docuit  populum  astan- 
tem.  Vt  autem  cessavit  loqui  sermo  scripturarum  sacrarum  cla- 
mavit  você  magna  dixit  omnia  que  illi  acciderant  de  parte  de 
ipso  Domno  Gavino  et  quia  in  die  obitus  sui  hereditavit  eum 
ae  hereditatem  suam  &.*  A  acção  de  pregar  em  pé  a  povo  em 
pé :  a  publicação  feita,  em  tal  occasiâo,  do  Legado  deixado  á 
Igr.*  e  a  Mostr.°*  he  o  pr.**  Docum.***  em  q.  o  leio  dos  nossos. 

He  do  Cartório  de  Arouca. 

De  V.  Ex.» 
rever.**  s." 
João  Pedro  Eibr.^ 

L.»  18.  Jan.^  1804. 


PUBLICAÇÕES  RECEBIDAS 


Temos  sido  obsequiados  cora  a  offerta  das  seguintes  publica- 
ções, que  summamente  agradecemos,  promettendo  occupar-nos 
d^ellas  com  algum  desenvolvimento,  logo  que  nos  seja  possivel. 

Orammatica  da  língua  italiana  para  uso  dos  PaHuguezeSj  jx>r 
António  Vieira  Lopes,  Medico-cirurglão  pela  Eschola  Medico-Ci- 
rurgica  do  Porto,  etc,  etc ;  2.*  ed.  correcta  e  augmetitada.  Porto, 
Typ.  Occidental,  1878,  8.®  de  viii  —  166  pag.  e  m.*  1  s.  n. 

Vacinna,  poema  em  um  canto  pelo  Doutor  em  Medicina  António 
Pereira  Zagalo,  com  uma  carta-prologo  dirigida  ao  Ex,^°  sr, 
António  Teixeira  Barbosa,  Bacharel  formado  em  Philosophia  pela 
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Universidade  de  Coimbra,  e  um  esboço  de  biographia  do  auctor  do 
Poema,  por  António  Vieira  Lopes,  Medico- Cirurgião  pela  Eschola 
Medico-Cirurgica  do  Porto.  Porto,  Typ.  Central,  1873,  8.**  gr; 
de  XIII  —  34  pag. 

Ha  perturbações  da  vontade  independentes  das  perturbações  da 
intelligencia  ?  Em  que  circumstancias  perde  o  homem  a  responsabi- 
lidade dos  seus  actos  f  Qus  alteraÇÒes  se  devem  fazer  na  legislação 
com  referencia  a  esta  questão  f  Memoria  do  Dr,  C.  M,  Finkeln- 
burg,  medico  adjunto  do  hospital  real  e  provinciul  de  Siégburg ; 
traduzida  por  António  Vieira  Lopes,  Medi  co-C ir  urgi  ao  pela  Es- 
chola  Medico-Cirurgica  do  lorto,  etc.  Porto  Typ.  de  Manuel  José 
Pereira,  1862,  8.*»  gr.  de  47  pag. 

Guia  dxis  Mães  e  da^  Amas,  pelo  Dr.  G.  Anner,  de  Brest. 
Obra  premiada  pela  Sociedade  protectora  da  Infanda  de  Paris, 
em  sessão  pvhlica  de  23  de  Janeiro  de  1870.  Traduzida  do  ori- 
ginal francez  poi'  António  Vieira  Lopes^  Medico- Cirurgião  pela 
Eschola  Medico-Ciinirgica  do  Porto,  etc.  etc.  Porto,  Livraria  Por- 
tuense, editora.  (Imprensa  litteraria  universal),  1877,  8/  de 
xiii-238  pag. 

Educação  physica,  peh  Dr.  Augusto  Filippe  Siniões,  Lente 
Substituto  da  faculdade  de  Medicina  da  Universidade  de  Coimbra. 
Terceira  edição  correcta  e  augmentada.  Lisboa,  Livr.  Ferr.*,  1879. 
(Coimbra,  Imprensa  da  Universidade),  12.®  gr.  de  viii  s.  n.  393 
e  m.*  1  s.  n.  pag. 

A  civilisação,  a  educação  e  a  plúhsica.  Conferencias  feitas  em 
o  Instituto  de  Coimbra  por  Augusto  Filippe  Simões.  Lisboa,  Livr. 
Ferr.*,  1879.  (Coimbra,  Impr.  da  Universidade),  8.*  de  53  pag. 

Valor  hygienlco  da  agua  potável.  Conferencia  feita  em  o  Insti- 
tuto  de  Coimbra  por  José  Epiphanio  Marques,  Lente  Cathedratico 
de  Medicina  da  Universidade  de  Coimbra,  etc.  Coimbra  Impr.  da 
Universidade  1879,  8.®  gr.  de  63  pag. 

F.  Martins  Sarmento.  Observações  á  Citania  do  Snr.  Doutor 
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A  vida  de  António  da  Costa  em  Roma  compreliende-se  entre 
23  de  Agosto  de  1749  até  pouco  mais  de  30  de  Agosto  de  17Õ4. 
As  impressSes  novas  em  uma  natureza  tão  impressionavel  como 
a  sua,  são  relatadas  aos  amigos  com  uma  espontaneidade  que  toma 
o  seu  estylo  um  primoroso  documento  litterario.  Transcreveremos 
esses  traços  descríptivos  em  que  desenha  Roma  e  a  sua  vida  mo- 
ral: cE  muito  grande,  mas  não  enfada  andar  por  ella,  porque  é 
quasi  toda  plana.  As  ruas  são  formosíssimas,  compridas,  largas, 
direitas,  limpas,  cheias  de  palácios,  de  fontes  pelo  meio  e  pelas 
portas.  A  gente  não  é  muita,  pouca,  assim  como  no  Porto.  As 
carroças  também  não  são  muitas ;  anda  uma  pessoa  a  seu  gosto ; 
atravessam-se  os  palácios  e  egrejas  para  sair  de  umas  ruas  ás 
outras ;  serve-se  cada  um  pelas  suas  mãos ;  vai-se  buscar  pão, 
carne,  finita,  peixe,  tudo  o  que  é  necessário.  Os  homens  são  pa- 
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cificos  e  muito  para  a  vida.  As  mulheres  sâo  de  cor  das  portu- 
guezaSy  formosas,  alegres,  e  pode-se-lhe  cá  chegar  muito  melhor 
que  lá.  Emfím,  cá  para  mim,  Roma  é  luna  terra  excellentissima, 
e  o  Porto  não  vale  em  sua  comparação.  Basta  aqui  uma  casa  da 
café  ou  uma  loja  de  barbeiro  para  ver  a  differença  nas  casas  de 
cá  ás  de  lá,  no  aceio  e  no  adereço.  Quem  gosta  d'isso  e  de 
pinturas  e  de  estatuas^  e  de  pedUts  preciosas,  e  de  grandes  edi- 
ficios  nSU)  se  pode  sair  de  Roma.  Que  por  mim  também  nunca 
d^aqui  sahiria  se  tivera  com  que  comera  um  bocado  de  pSO| 
não  por  gostar  de  ver  grandezas,  mas  pelas  commodidades  que 
vejo  aqui  para  levar  vida  regalada  e  descansada.»  (p.  2.)  Ás  oif- 
acuidades  que  António  da  Costa  encontrou  em  Roma,  vivendo 
primeiramente  com  o  capital  de  sete  tostões  e  entregando-se  á 
providencia,   acolhendo-se  ao   Hospicio  de   Santo  António  dos 
Portuguezes,  resistindo   á  mais  desprovida  miséria,  esperando 
conseguir  as  cartas  demissorias  do  Porto  para  se  poder  ordenar 
de  missa,  as  suas  lições  de  francez,  e  o  fazer-se  conhecido  pelo 
talento  na   rebeca,   resumem   o   seu   esforço   para  assegurar  a 
permanência  em  Roma  até  ao  ultimo  quartel  de  1754.  Ainda 
n'este  anno  escrevia  Costa  sobre  a  resolução   de    se   fixar   de 
vez  em  Roma :  «Resolvi-me  a  ficar  aqui  em  quanto  não  ha  cousa 
que  me  obrigue  a  sahir,  como  houve  lá.   Já  me  importa  pouco 
que  seja  assim  a  companhia  d'este8  clérigos  de  Santo  António  ;  j4 
me  acho  com  valor  para  este  ou  aqueUe  desjfroposito  ;  porque  em 
rezando  ou  cantando  com  elles  no  coro,  não  estou  obrigado  a 
mais ;  metto-me  na  minha  casinha,  e  ponho-me  a  brincar  n*uma 
viola,   ou  a  olhar  para  os  verdes,   que  tenho  excellente  vista  da 
janella....»  (p.  41).  Por  este  trecho  se  vê  que  António  da  Costa 
nâo  era  indifferente  aos  despropósitos  dos  clérigos  do  Hospicio, 
e  ao  despeito  que  lhe  causava  a  decadência  do  gosto  musical  em 
Roma,  de  tal  modo  que,  quando  era  convidado  para  tocar  em 
alguma  academia  avinha  para  casa  como  a  noite  e  com  a  paz  do 
coração  derrancada  ás  vezes  para  um  par  de  dias^;  (ibid.)  são  es- 
tes por  ventura  os  motivos  directos  que  lhe  fizeram  tomar  a  re* 
solução  inesperada  de  sair  de  Roma.  Esta  resolução  repentina  4 
que  dá  á  sua  saída  um  caracter  apparentemente  mysteriroso,  mai 
que  a  rude  inteireza  do  seu  caracter,  e  a  aspiração  a  um  elevado 
meio  artistico  justificam;  esse  meio  artistico  íaltava-lhe  em  Roma| 
como  elle  o  declara  tão  frequentemente  nas  suas  cartas,  críti*- 
cando  com  mordacidade  o  systema  ou  estylo  do  canto  italiano,  as 
operas,   os  librettos,  a  miséria  do  scenario,  a  irreverência  das 
plateias,  e  ainda  por  ultimo  o  estylo  dos  violinistas,  taes  eoflM 
£rba  e  Ghilarducci,  que  dominavam  o  enthusiasmo  do  puUieOk 
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M'iim  mamento  de  htimor  Costa  decidiu-se  a  sair  de  Roma,  ape- 
sar das  instancias  ou  promettimentos  do  embaixador  portug^ei, 
o  Visconde  de  Villa-Nova  da  Cerveira ;  os  patrícios  ficaram  ctd- 
dando  que  o  artista  viria  a  arrepender-se  aa  sua  isemçSo,  mas 
em  uma  carta  ao  Dr.  Luiz  Comes  declara-lhe:  cV.  M.  terá 
gosto  de  vêr  que  eu  até  agora  sou  o  mesmo  António  da  Costa 
duro  que  fui  lá,  e  quanto  se  enganam  os  que  cuidaram,  talves 
li  c<Mno  em  Roma,  que  eu  torcia  as  orelhas,  e  não  me  deitavam 
sangue,  for  não  ter  querido  êervir  o  sr,  Viecimde  de  ViUci-Nova  {t 
(p.  56).  £  quando  mais  tarde,  em  Paris,  não  acceitou  a  protec- 
(fi/o  do  embaixador  D.  Vicente  de  Sousa,  também  escreve :  «Aqui 
pertence  o  eu  ter  recusado  servir  os  doas  eenhoresj  que  V.  M. 
sabe:»  (p.  61.)  emas  não  foram  estas  considerações  as  que  me 
arredaram  de  servir  aqaeUas  duas  pessoas,  em  quem  não  via  cer- 
tamente senão  muitos  signaes  de  o  serem  muito  de  bem;  foi  o 
ocmsiderar  eu  seriamente  no  meu  préstimo  e  no  meu  natural,  e 
o  parecer-me  verdade  clarissima  o  que  sempre  até  ali  tinha  en- 
tendido de  não  ter  nenhuma  capacidade  para  formar  respostas, 
dar  parecer  quando  m'o  pedissem,  etc.  sobre  negócios  do  mundo, 
nmn  a  mínima  sombra  ainda  da  boa  politica  que  é  necessária 
para  saber  conservar-se  no  agrado  do  amo,  e  das  pessoas  a  quem 
elle  desejaria  que  o  criado  agradasse;!  (p.  62).  C  homem  que 
tinha  resistido  a  todos  os  desalentos  da  miséria,  achava  nas  con* 
nderaç9es  dos  fidalgos  seus  patricios  mais  um  pretexto  para  e 
seu  isolamento ;  depois  que  o  artista  portuguez  começou  a  ter 
em  Roma  a  reputação  bastante  para  ser  convidado  para  as  aca- 
demias ou  saráos  musicaes  do  cardeal  Spinelli  (p.  12),  e  mere- 
oeu  a  honra  de  acompanhar  quatro  sonatas  ao  eminente  Nardini| 
então  a  maior  gloria  musical  de  Roma,  veiu  tardiamente  o  Vis- 
conde de  ViUa  Nova  offerecer-lhe  a  sua  protecção.  Cs  fidalgos 
iihistravam-se  então  pondo  á  sua  meza  os  poetas ;  os  músicos 
começavam  a  sair  da  sua  situação  desprezível ;   os  avanços  do 
Visconde  de  Villa  Nova  motivaram  talvez  a  saida  repentina  de 
António  da  Costa.  Eis  o  enigma  explicado  pelo  talento  e  caracter 
do  próprio  artista ;  mas  se  a  partida  é  um  enigma,  o  logar  do 
seu  destino  é  também  incerto.  O  génio  leva-o  para  o  foco  da 
maior  actividade  musical  do  século,  para  Vienna  de  Áustria; 
tendo-se  fixado  n^esta  capital  em  1772,  depois  de  haver  feito 
mna  viagem  a  Paris,  ao  falar  doesta  viagem  duas  vezes  allude 
á  sua  ida  é  regresso  para  Vienna  antes  de  1774,  o  que  é  uma 
refierencia  directa  a   1754 ;  diz  elle,  acerca  de  D.  Vicente  de 
Sousa:  c intentou  primeiro  mandar-me  para  Lisboa;  e  depois, 
M  mesmo  tempo  que  eu  lhe  ia  dando  negativas  para  o  Porto^ 
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para  Inglaterra  (para  onde  eu  queria  ir  quando  parti  para 
Vienna)f  (p.  55).  E  ainda  este  outro  facto:  «e  por  saber  que  eu 
nâo  tinha  acceitado  aqui  uma  carta  de  recommendação  que  me 
quiz  fazer  para  elle  o  sr.  D.  João  de  Bragança^  é  que  se  esquen- 
taria mais  a  sua  generosidade;»  (ibid).  Por  estas  passagens  se 
conclue  que  António  da  Costa  partiu  de  Vienna,  nâo  tendo  que- 
rido acceitar  do  Duque  de  Lafões  uma  carta  de  recommendação 
para  o  embaixador  portuguez  em  Paris ;  é  que  ao  sair  de  Roma 
em  1754  o  seu  intento  era  ir  para  Inglaterra,  como  em  tempo 
revelara  ao  seu  amigo  do  Porto.  (p.  40).  A  sua  attracçSlo  para 
Inglaterra  pode-se  explicar  pela  influencia  extraordinária  que 
então  exercia  em  Londres  o  génio  portentoso  de  Haendel  com  os 
seus  Oratórios ;  estas  composições,  executadas  no  Covent-Garden 
sob  a  direcção,  depois  de  1751,  de  Smith,  discípulo  do  Haendel| 
fariam  conceber  a  Costa  a  esperança  de  ser  admittido  e  distin- 
guir-se  como  violinista  em  Inglaterra,  onde  os  grandes  concertos 
musicaes  estavam  em  moda  na  aristocracia.  A  preferencia  por 
Vienna  pôde  explicar-se  cabalmente  pelo  encontro  com  Gluck,  o 
grande  reformador  da  musica  dramática,  que  em  1754  fora  a 
Roma,  onde  escreveu  a  Clemenza  di  TUo  e  Antigono.  A  amizade 
entre  Gluck  e  o  Duque  de  Lafões,  a  cuia  vontade  Costa  n2U> 
sabia  resistir,  o  antagonismo  que  Costa  professava  pelas  doutrinas 
musicaes  de  Rame^,  como  notou  Bumey  (ap.  Vasc.  em  Bam.  i, 
257)  e  a  convivência  com  o  próprio  Gluck  em  casa  do  embaixa- 
dor inglez  Lord  Stormont,  são  factos  bem  positivos  para  se  in- 
ferir qual  foi  o  impulso  que  levou  por  íins  de  1754  o  pobre  clé- 
rigo portuguez  para  Vienna,  que  jBumey  chama  tão  pittoresca- 
mente  the  imperial  seat  of  music.  Quando  Costa  se  achou  em 
Paris  antes  de  se  fixar  definitivamente  em  Vienna,  diz  de  D.  Vi- 
cente de  Sousa:  ae  por  fim  quando  conheceu  que  eu  queria  de- 
veras tomar  para  Vienna,  quiz  em  todos  os  modos  dar-me  di- 
nheiro para  a  jornada...»  (p.  56).  D'aqui  se  conclue  que  a  via- 
gem para  Vienna  em  1774  foi  simplesmente  um  regresso. 

O  período  mais  obscuro  da  sua  vida  é  o  que  decorre  entre 
1754,  em  que  parte  sem  recursos  nem  reconmiendações  para 
Vienna,  e  1761,  de  que  existe  uma  carta  datada  de  Veneza.  O 
silencio  d'este  período  da  sua  vida,  profimdamente  desolada, 
pôde  explicar-se  pela  falta  de  communicações  postaes,  como  elle 
mais  tarde  o  declara,  desculpando-se  para  com  o  Dr.  Luiz  Go- 
mes :  c  facilmente  lhe  podia  fazer  o  gosto  de  lhe  escrever  dilata- 
damente, porque  o  furor  de  fallar,  quando  não  olho  para  as  pes- 
soas a  quem  fallo,  nem  ellas  para  mim,  ainda  é  como  de  antes; 
mas  agui  não  ha  dispeiisantes  que  levem  os  ma^s  ou  livros,  que  eu 
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flké  mandana  por  elles  de  Roma...^  (p.  52.)  N^este  período  viveu 
António  da  Costa  ignorado,  assistindo  ao  movimento  de  trans- 
formaçlU)  artistica,  conhecendo  mas  não  querendo  aproveitar-se 
do  alto  valimento  do  Duque  de  Lafões,  que  era  immensamente 
considerado  em  Vienna  como  um  príncipe.  Em  casa  do  Duque 
de  LafSes  reuniam-se  as  maiores  summidades  artisticas,  Gluck 
dedicava-lhe  as  suas  mais  revolucionarias  composições,  e  é  por 
Í880  aue  António  da  Costa  consentiu  em  aproximar-se,  sem  que- 
bra de  independência,  do  seu  illustre  conterrâneo.  Em  Vienna 
accolheu  o  artista  o  ecco  das  gigantescas  reformas  do  Marquez 
de  Pombal,  taes  como  a  queda  dos  Jesuitas  pela  lei  de  3  de 
Setembro  de  1759:  «Quem,  (se.  diria  algum  dia)  que  os  Padres 
da  Companhia  haviam  de  perder  em  pouquíssimo  tempo  o  cre- 
dito e  auctorídade  que  tinham  adquirido  injustissimamente  no 
mondo,  principiando  dos  príncipes  a  acabar  no  povo ;  e  serem 
desfeitos  inteiramente  para  sempre?»  (p.  54.)  E  referindo-se  á 
eztincçâo  das  ominosas  e  fanáticas  distinções  de  christães  novos 
e  ehristãos  velhos y  accrescenta :  «E  nito  obstante  tudo  isto  e  ou- 
tras cousas  incríveis,  vemos  hoje  e  veremos  ainda  mais,  graças 
ao  sr.  Marquez  de  Pombal ;  pois  assim,  nem  mais  nem  menos, 
o  meu  negocio,  que  algum  dia  era  impossível  de  ajustar,  agora 
se  pode  dizer  fácil,  ou  ao  menos  tal  o  pareceu  ao  sr.  Visconde 
de  Villa  Nova,  quando  se  me  ofFereceu  em  Roma  com  a  sua  cos- 
tumada generosidade  para  o  fazer...»  (p.  55.)  Qual  sería  este 
negocio  não  o  podemos  suspeitar,  porque  ao  tempo  que  se  achava 
em  Roma  ainda  sua  mile  não  tinha  morrído,  e  por  tanto  não 
consistiria  em  liquidação  de  herança;  levantamento  de  sequestro 
também  não  era,  porque  não  estava  processado  pelo  Santo  Offi- 
do ;  suppomos  que  ainda  seria  o  negocio  das  demissorias,  que 
nunca  chegavam,  e  a  que  allude  constantemente  nas  suas  cartas. 
Ainda  em  1754  escrevia  de  Roma :  «Não  tenho  logar  para  lhe 
dizer  senão  que  espero  pelas  dtmissorias  sem  nunca  chegarem ;  se 
V.  M.  puder  concorrer  para  que  ellas  venham  depressa,  fazia-me 
grande  serviço  para  me  armar  capellão.»  (p.  29.)  E  no  mesmo 
anno :  t  Tomando  á  demissoria,  monsenhor  de  Almada  me  pro- 
metteu  ha  quasi  um  anno  de  escrever  ao  bispo  governador  d'ai 
a  pedir-lh'a,  mas  até  aqui  não  veiu  resposta...»  (p.  32.)  E  outra 
▼ez  ainda,  referindo-se  a  outra  carta :  ((N'ella  lhe  repetia  a  V.  M. 
o  impertinente  ponto  das  demissorias,.,^  (p.  37.)  E  possível  que 
a  difficuldade  de  obter  do  bispo  do  Porto  as  demissorias  fossem 
provenientes  dos  escrúpulos  da  sentença  de  genere,  em  que  appa- 
recessem  parentescos  de  christão-novo ;  isto  se  justifica  com  a 
allusão  ás  reformas  do  Marquez  de  Pombal,  e  ao  fetcto  de  se  ter 
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porisso  tornado  fácil  o  ajustar  esse  negociO|  annos  aates  impoft* 
siveL 

No  período  de  1754  a  1761,  em  que  pela  primeira  vez  resida 
em  Vienna,.  António  da  Costa  pouco  se  correspondeu  com  os  seus 
bons  amigos  do  Porto  por  falta,  de  correios,  e  a  sua  vida  nSo 
foi  menos  dura  do  que  no  período  subsequente,  em  que  era  pro* 
curado  pelos  príncipes  e  embaixadores,  não  deixando  por  isso  de 
ser  o  clerígo  mais  pobre  de  Vienna,  tendo  por  único  rendimento 
dois  tostões  por  dia.  Antes  de  entrarmos  n  este  segundo  periodo 
importa  accentuar  o  &cto  da  sua  viagem  a  Veneza  por  1761 ; 
sabemol-o  por  uma  carta  sua  de  22  de  Julho  doesse  anno,  ao  seu 
bom  amigo  Pedro  Pereira  de  Sampaio,  posto  que  se  houvesse 
perdido  uma  outra  de  data  anteríor.  (p.  49.)  A  descrípçSo  que 
laz  de  Veneza,  a  sua  topographia,  o  viver,  os  typos  dos  homenSi 
a  actividade  mercantil,  a  ilIuminaçSo  publica,  tem  um  vivo  re* 
levo,  forma  uma  pagina  que  bem  merecia  ser  transcrípta;  mas 
as  noticias  musicaes  interessam-no  muito  mais,  e  pelas  suas  pa- 
lavras inferímos  que  elle  viera  frequentar  um  dos  celebres  con* 
servatoríos  de  Veneza :  c  A  musica  da  cidade,  ou  de  Sam  Marcos, 
é  uma  peste,  mas  ha  quatro  conservatoríos,  ou  seminaríos,  em 
que  aprendem  esta  arte  PueUcie  PueUarum^  que  tocam  como  ho- 
mens e  cantam  b^Uamente,  especialmente  no  dos  Incuráveis 
(todos  estamos  annexos  a  hospitaes)  onde  ha  uma  tal  gregheta, 
que  me  tem  feito  chorar  algumas  vezes  com  a  graça  e  suavidade 
da  sua  voz ;  se  eu  fora  a  V.  M.,  sabendo  que  havia  algum  navio 
em  Lisboa  para  estas  partes,  embarcava-me  e  vinha  ouvil-a.»  (p. 
51.)  A  actividade  musical  de  Vienna,  onde  então  vivia  Porpora, 
onde  Gluck  começava  a  revolução  da  musica,  e  despontava  o 
génio  de  Hajdn,  estimularía  por  ventura  o  enthusiastico  António 
da  Costa  a  vir  aperfeiçoar-se  a  Veneza ;  o  seu  modo  de  £allar| 
referindo-se  ao  Conservatório  dos  Incuráveis  ttodos  estamos  anr 
nexos  a  hospitaes  i  só  tem  um  sentido,  e  é  que  elle  também  o 
frequentava ;  a  gregheta  a  que  se  refere  era  uma  d^essas  ciganas, 
ou  gregaSf  como  ainda  então  se  lhes  chamava,  que  saíam  das 
escholas  de  Veneza  para  deslumbrarem  o  mundo  pelo  canto  e 
pela  desenvoltura,  como  em  1770  a  Zamperíni  em  Lisboa.  É 
possível  mesmo  que  esta  cantora  veneziana  acceitasse  o  vir  para 
Portugal  por  sugestão  do  Abbade  Costa.  É  entre  a  saida  de  Ve- 
neza e  a  fixação  definitiva  de  residência  em  Viônna,  antes  de 
1772,  que  coUocamos  a  viagem  de  António  da  Costa  a  París.  O 
Duque  de  LafSes,  offerecendo-lhe  em  Vienna  («aqui»  d^onde  es- 
creve) uma  carta  de  recommendação  para  D.  Vicente  de  Sousa, 
embaixador  em  Paris,  para  onde  Costa  partira  com  intuito  de  ir 
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para  Liglaterra  em  seguidA;  (p.  Õ5.)  parece  que  o  olerigo  artista 
viera  por  Strasbourgo.  E  difficil  distinguir  se  Costa  desejava  ir 
para  Inglaterra,  quando  saiu  de  Roma,  se  quando  foi  de  Vienna 
a  Paris ;  propendemos  mais  para  a  primeira  hypothese.  Em  26 
de  Junho  de  1761  morreu  o  irmão  primogénito  de  D. .João 
de  Bragança,  D.  Pedro,  succedendo-lhe  na  casa  e  titulo  de  La- 
tSeB ;  depois  doesta  data  é  que  foram  mais  intimas  as  relaçSes  do 
novo  Duque  com  Gluck,  que  lhe  dedicou  a  sua  opera  Paride  ed 
Elena. 

O  Duque  de  LafSes,  D.  João  Carlos  de  Bragança,  era  uma 
das  grandes  figuras  da  sociedade  de  Vienna,  e  desde  1767  a 
1777  o  seu  palácio  era  o  centro  onde  se  encontravam  os  pri- 
meiros artistas  do  século,  como  Gluck,  Metastasio,  Hasse,  Faus- 
tino Bordoni,  Bumey,  o  celebre  critico  inglez.  Costa  e  o  próprio 
Hozart,  recebido  nos  seus  salões  aos  doze  annos  de  edade.  O  Du- 
que de  Lafôes,  que  fimdou  em  Portugal  a  Academia  das  Scien- 
cias,  nascera  a  6  de  maio  de  1719,  sendo  seu  pae  o  infante  D. 
Miguel,  filho  natural  legitimado  de  D.  Pedro  ii  e  de  D.  Luiza 
Casimira  de  Sousa,  primeira  duqueza  de  LafSes  e  segunda  Mar- 
queza  de  Arronches.  D.  João  de  Bragança  frequentou  a  Univer- 
sidade de  Coimbra  como  porcionista  do  Collegio  de  S.  Pedro,  e 
depois  da  morte  de  D.  João  v,  teve  de  sair  de  Portugal  por  or- 
drâi  de  elrei  D.  José,  a  titulo  de  fazer  acabar  runa  paixão  amo- 
rosa que  elle  desapprovava.  Viajou  D.  João  de  Bragança  por  quasi 
toda  a  Europa,  França,  Inglaterra  e  Itália  antes  de  se  fixar  na 
AUemanha,  sendo  voluntário  austríaco  diu*ante  a  Guerra  dos  sete 
annos,  e  distinguindo^se  na  batalha  de  Maxen.  Era  amigo  intimo  do 
rei-philosopho  Joseph  ii,  com  quem  mais  tarde  veiu  a  relacio- 
nar-se  o  príncipe  D.  José,  prímogenito  de  D.  María  i,  fallecido 
wematuramente.  O  Duque  de  LafSes  fixou  a  sua  residência  em 
Vienna,  em  1767,  e  pela  queda  do  Marquez  de  Pombal,  (fal- 
lecimento  de  D.  José  em  24  de  Fevereiro  de  1777)  regressou  de 
vez  a  Portugal.  E  presumivel,  que  na  sua  viagem  por  Itália 
encontrasse  em  Veneza  António  da  Costa,  convidando-o  a  que  o 
acompanhasse  para  Vienna  em  1767.  O  Duque  era  um  eminente 
amador  de  musica ;  o  erudito  Bumey  chamava-lhe  can  excellent 
juge  of  music.»  (i,  p.  255 ;  ap.  Vasc.)  Gluck  na  sua  dedicatória 
de  Paride  ed  Elena,  em  30  de  Outubro  de  1770,  acha  n'elle, 
cmeno  d'un  Protettore,  che  un  Giudice.  Un  anima  sicura  contro 
i  pregiudizi  delia  consuetudine,  sufficiente  cognizione  de'gran 
príncipi  dell^arte,  un  gusto  non  tanto  su^gran  modelli,  quanto 
1  ngli  invaríabili  fondamenti  dei  Bello  e  dei  Vero,  ecco  le  qualítá 
chia  rícerco  nel  mio  Mecenato,  e  che  rítrovo  ríunite  in  V.  A.» 
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Este  retrato  do  Duque  como  artista,  feito  por  dois  homens  emi- 
nentes como  Bumey  e  Gluck,  explica-nos  o  apreço  em  que  elle 
tinha  o  pobre  clérigo  António  da  Costa.  Seria  fecil  attrahir,  desde 
1767  a  António  da  Costa  para  Vienna,  como  o  primeiro  foco  de 
elaboração  musical;  mas  o  que  lhe  foi  sempre  impossível  foi 
submetter  esse  caracter  inflexível  e  melindroso  a  acceitar  o  seu 
dinheiro  ou  mesmo  ainda  o  minimo  favor.  O  Duque  de  LafSes  6 
que  se  julgava  favorecido  em  poder  apresentar  no  sen  salão  o  seu 
conterrâneo  Costa,  que  nem  uma  simples  carta  de  recommendaçSo 
acceitava. 

A  permanência  de  Gluck  em  Vienna  attrahlrla  ali  António  da 
Costa,  e  o  faria  entrar  na  convivência  do  Duque  de  LafSes. 
Ignoramos  a  circunstancia  que  o  levou  a  emprehender  a  viagem 
a  Paris.  O  embaixador  portuguez  em  Paris  D.  Vicente  de  Sousa, 
poeta  da  Arcádia  Ulyssiponense,  onde  tinha  o  nome  bucólico  de 
Mirtilo,  accolheu  o  pobre  clérigo  artista,  que  não  quiz  acceitar 
favor  algum  do  ministro.  Nas  suas  cartas  Costa  falia  de  D.  Vi- 
cente, como  cum  fidalgo  da  casa  de  Redondo  e  presente  embú- 
xador  de  Portugal  em  França,  que  quando  eu  estive  em  Paris 
procurou  de  me  tomar  á  sua  conta  e  fazer  bem  com  tal  fogo  e 
efficacia,  que  não  tenho  palavras  com  que  lh'o  explique;  isto  sem 
eu  pretender  nada  d^elle,  nem  ninguém  lhe  pedir  por  mim...» 
(p.  55.)  D.  Vicente  de  Sousa  também  se  ofíereceu  para  tratar 
do  seu  negocio,  pedindo-lhe  que  se  deixasse  estar  em  Paris  até 
chegar  a  resposta ;  não  se  trata  n'esta  vida  de  um  artista  ver- 
dadeiramente heróico  de  nenhum  homisio  por  crime,  nem  de  pre- 
tençâo  ambiciosa,  como  se  vê  pela  sublime  rudeza  do  seu  caracter, 
e  por  isso  insistimos  outra  vez  nas  demissorias.   Sem  ellas  o 
simples  clérigo  de  missa  nao  podia  ter  cargo  de  capellão  ou  qual- 
quer logar  na  hierarchia  ecclesiastica.   A  offerta  de  D.  Vicetíte 
de  Sousa  «que  me  deixasse  estar  em  Paris,  senão  em  sua  casa, 
em  uma  que  me  pagaria ;  e  o  comer,  se  eu  não  quizesse  servir-me 
da  sua  mesa  d  bastou  com  certeza  para  elle  não  querer  ficar  em 
Paris  o  tempo  sequer  de  uma  ida  e  volta  do  correio  a  Portugal. 
Costa  não  queria  contrahir  dependência  moral  de  ordem  alguma ; 
D.  Vicente  offereceu-lhe  recursos  para  o  mandar  para  Lisboa, 
depois  para  o  Porto,  para  Inglaterra,  para  Madrid;  mas  o  pobre 
clérigo  tinha  já  a  nostalgia  da  arte,  e  não  querendo  esperar  pela 
resolução  do  seu  negocio,  regressou  antes  de  1772  para  Vienna. 
Então  D.  Vicente,  quando  conheceu  que  elle  só  queria  tomar 
para  Vienna,  empregou  todos  os  meios  para  lhe  dar  dinheiro,  pe- 
dindo-lhe por  ultimo  que  levasse  uma  letra  a  cobrar  em  Stras- 
burgo;  (p.  56.)  «todos  os  verdadeiros  intentos  do  sr.  D.  Vicente 
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eram  que  eu  estivesse  em  sua  casa,  e  para  que  ?  Deus  pergunte 
pelas  suas  causas.  £  é  certo  que  elle  é  muito  bem  visto  do  sr. 
Marquez  de  Pombal,  cujo  segundo  filho  foi  casado  alguns  annos 
com  uma  filha  do  sr.  D.  Vicente.»  A  impressão  que  Paris  pro- 
duziu n'aquelle  espirito  agitado  pelo  génio,  foi  muito  má;  a  des- 
cripç^lo  da  cidade  plana,  dos  palácios  escondidos  para  dentro  de 
muros  lisos,  as  egrejas  pobres,  as  cadeirinhas  de  rodas  puxadas 
por  homens  esfarrapados  c  fazem  fugir  a  gente  com  os  olhos  pela 
soa  porcaria.»  (p.  Õ7.)  cOs  seus  casquilhos  tâo  louvados  não  ap- 
parecem,  mas  nlk>  andarão  a  pé  como  muitos  de  Lisboa  andam ; 
as  mulheres  fazem  nojo ;  parece  que  todas  trazem  o  peito  em- 
prastado,  porque  não  somente  nao  usam  de  espartilho,  mas  de 
vestidos  tilo  largos,  que  poderiam  metter  uma  criança  entre  elles 
e  a  carne ;  coifas,  camisas,  vestidos,  máos  e  tudo  porco ;  pouco 
elevadas  de  juizo  e  menos  ainda  de  coração ;  serias,  tristes,  etc  ; 
o  mesmo  digo  dos  homens  com  toda  a  sua  leveza  de  juizo.»  (p. 
58.)  Mais  tarde  Mozart  também  ha  de  ser  duro  na  expressão  dos 
seus  desalentos  em  Paris.  António  da  Costa  resignou-se  á  sua 
miserável  posiçllo  de  clérigo  pobre  e  voltou  para  Vienna. 

A  primeira  carta  datada  de  Vienna  d^Austria  para  o  seu  amigo 
Dr.  Luiz  Gomes  é  de  23  de  Julho  de  1774,  mas  a  sua  residên- 
cia é  muito  anterior ;  no  livro  do  musicographo  Bumey,  The  pre- 
ient  stale  of  Music  in  Gerinany,  Nttherlands  aiid  the  United  Fro- 
vinces,  é  que  se  acham  as  mais  preciosas  noticias  sobre  este  ex- 
traordinário artista  portuguez,  que  o  erudito  considerava  tão 
original  como  Rousseau,  mas  com  melhor  caracter.  No  estudo  do 
sr.  J.  de  Vasconcellos,  que  acompanlia  a  edição  das  Cartas 
Curiosas,  a  parte  baseada  sobre  o  livro  de  Bumey  é  a  mais 
interessante,  e  aproveitamol-a  na  impossibilidade  de  alcançar  o  livro. 
Bumey  chegou  em  Setembro  de  1772  a  Vienna ;  o  Duque  de 
Lafões,  tendo-o  encontrado  em  casa  do  embaixador  inglez  lord 
Stormont,  fallou-lhe  no  celebre  artista  portuguez,  caracter  indo- 
mável, que  vivia  na  convivência  dos  grandes  génios  musicaes 
da  corte,  sem  acceitar  favores  dos  príncipes,  simplesmente  com 
08  dois  tostões  da  sua  missa,  não  pagando  visitas  a  ninguém, 
embirrando  que  o  louvem,  e  detestando  a  musica  da  eschola  de 
Rameau.  M.  D^Angier,  que  conhecera  em  Portugal  Scailatti, 
também  fallara  com  enthusiasmo  no  exquisito  Abbade,  de  modo 
que  o  illustre  musicographo  inglez  anciava  conhecel-o.  O 
Duque  de  Lafòes  premetteu  satisfazer  esse  empenho  difficil,  e 
trouxe  o  abbade  Costa  a  um  sarau  musical  em  casa  do  lord  Stor- 
mont; o  facto  de  apparecer  ali  Qluck  ao  lado  de  Costa  revela- 
nos  o  meio  empregado  pelo  Duque  de  Lafões  para  o  pôr  em  con- 
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tacto  com  Bumej.  Costa  entrou  na  sala,  onde  já  estará  a  melhor 
aristocracia  de  Vienna,  os  condes  de  Thun,  de  Briihl,  o  príncipe 
de  Poniatowsky,  e  ao  primeiro  convite  pegou  na  guitarra  e  tocou 
um  andante  e  um  prestOj  cuja  originalidade  pela  ondulação  e  pelo 
rvthmo  impressionaram  Bumey,  que  transcreveu  os  themas  dos 
dois  tempos.  A  mesa  Bumey  achou-se  intencionalmente  collo- 
cado  entre  Gluck  e  António  da  Costa;  imagine-se  o  erudito 
entre  aquelles  dois  vultos,  o  fimdador  da  musica  moderna  no 
drama,  e  u  caracter  original  do  artista  portuguez.  Bumey  escreve: 
c todos  três  falíamos  mais  do  que  comemos.»  Depois  de  jantar 
recomeçou  o  concerto,  tocando  Costa  outra  vez  então  na  rebeca 
um  duo,  composição  sua,  com  o  violinista  Stantzel,  que  este  não 
pôde  desempenhar.  Passados  dias,  Costa  procurou  Bumey,  para 
me  dizer  que  detestava  os  concertos  com  mais  de  dois  ou  três 
ouvintes,  e  convidava-o  para  ir  á  sua  trapeira  ouvir  aigmas  peças 
de  guitarra.  Bumey  captou  assim  o  génio  indomável  de  Costa, 
que  lhe  serviu  para  relacional-o  com  outros  artistas,  taes  como 
Wagensell,  Gassmann,  e  outros;  e  emquanto  se  demorou  em  Vien- 
na conviveu  com  elle,  encontrando-se  duas  vezes  em  casa  de 
Wagensell,  e  na  despedida  prometteram-se  mutuamente  para 
alimentar  a  amizade  uma  correspondência  litteraria.  Se  não  fos- 
sem as  palavras  que  Bumey  consagra  a  este  ignorado  artista 
portuguez,  palavras  motivadas  pela  impressão  que  lhe  produzia 
aqueUe  extraordinário  caracter,  o  seu  nome  perder-se-hia  na  his- 
toria, e  faltaria  o  motivo  para  o  fazer  reviver  pelas  suas  cartas. 
A  situação  de  Costa  depois  de  1772  ató  1780,  anno  em  que  ter- 
minam as  suas  cartas,  e  em  que  se  suppde  com  razão  ter  fialle- 
cido,  é  profundamente  desolada. 

A  miséria  trazia  comsigo  a  doença  e  o  desalento ;  em  uma  carta 
de  Vienna,  de  23  de  julho  de  1774,  escreve  para  o  Porto  ao  seu 
amigo  Doutor:  tacabou-se  a  minha  saúde  de  vento  em  popa.» 
(p.  52)  O  pobre  clérigo  sofFria  de  uma  inflammação  chronica  da 
bexiga.  Por  outro  lado  o  seu  amigo  o  Dr.  Luiz  Qt)mes  não  es- 
tava em  melhor  situação,  achava-se  paralytico.  As  noticias  que 
o  artista  recebia  do  Porto  eram  também  lamentáveis,  morte  de 
sua  mãe  e  irmão,  e  dos  principaes  amigos :  «As  mortes  de  casa 
não  me  fizeram  a  grande  impressão  que  V.  M.  temia;  minha 
mãe  já  ha  muito  que  eu  fazia  de  conta  que  ella  não  vivia,  visto 
a  sua  edade  e  pouca  saúde ;  quanto  a  meu  irmaoy  também  quasi 
que  esperava  que  tivesse  saido  do  mundo,  porque  ainda  que  pa- 
recia robusto,  e  se  achava  em  annos  de  poder  viver  algum  tempo, 
o  seu  grande  desgoverno  com  mulheres  promettia  o  não  diegar 
elle  a  grande  velhice;»  (p.  53).  Pela  morte  do  irmão,  António 
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dm  Costa  pede  ju>  Dr.  Luiz  Qomes  que  lhe  receba  o  seu  patri* 
monioy  a  que  o  irmão  sempre  poz  embaraços,  para  assim  lhe  poder 
pagar  o  quanto  lhe  deve.  O  seu  desprendimento  por  tudo,  como 
mostrou  em  Roma  com  o  Visconde  de  Villa  Nova,  em  Vienna 
oom  o  Duque  de  Lafòes  e  em  Paris  com  D.  Vicente  de  Sousa, 
continuou  sempre,  apezar  de  se  achar  na  extrema  penúria.  O 
filho  do  Dr.  Luiz  Gromes,  Manuel  Gomes  da  Costa  Pacheco, 
oontinuou  a  interessar-se  pelo  velho  amigo  de  seu  pae,  cultivando 
a  mesma  affectuosa  correspondência ;  em  carta  de  4  de  Dezem- 
bro de  1779,  Costa  responde-lhe  a  certas  perguntas :  cvamos  ao 
que  V.  M.  quer  saber  dos  meus  teres  e  haveres,  que  se  reduzem 
todos  a  meio  florim,  (dois  tostões)  da  missa,  que  me  bastam, 
porque  na  nossa  mâo  está  o  ser-nos  necessário  pouco ;  quanto 
a  essas  casas  e  campos,  ainda  que  eu  soubesse  que  tinha  grande 
justiça  para  pretender  d'isso  alguma  cousa,  não  queria  por  ne- 
nhum modo  demandas.»  (p.  71,)  Já  quando  o  seu  velho  amigo 
Doutor  o  convidava  para  regressar  a  Portugal,  escrevia  elle  em 
24  de  Dezembro  de  1774:  ccom  eu  ser  um  dos  clérigos  mais 
pobres  de  Vienna,  por  nSo  ter  mais  que  a  missa,  posso  passar 
aqui  muito  melhor  que  no  Porto,  pela  conveniência  e  pela  quie- 
tação :  se  eu  quizer  posso  comer  todos  os  dias  em  mais  de  uma 
casa,  de  modo  que  me  ficam  os  dois  tostões  da  missa  para  pagar 
a  casa,  que  também  podia  ter  sem  dinheiro  se  quizesse,  e  para 
me  vestir ;  e  este  ganho,  sem  mais  trabalho  que  o  de  dez  minutos 
de  uma  missa,  e  sem  politicas  nem  rapa-pés,  que  antes  na  egreja 
me  ficam  obrigados ;  de  modo  que  me  fica  todo  o  outro  tempo 
livre  para  as  minhas  escrevinhaduras  de  musica  e  para  beliscar 
eom  grande  gosto  na  viola.»  (p.  60.)  Costa  referia-se  sem  duvida 
ás  relações  com  o  opulento  Duqiie  de  Lafões,  que  tanto  desejava 
auxilial-o»  O  retrato  que  o  artista  fez  do  seu  próprio  caracter  é  de 
de  uma  encantadora  espontaneidade:  «é  natural  ter-lhe  chegado 
lá  a  V.  M.  aos  ouvidos,  como  é  de  crer  pelo  que  me  soa  até  ás 
vezes  pelos  meus,  convém  a  saber :  que  sou  pobre,  porque  sou 
philosopho ;  que  podia  andar  em  carruagem ;  que  podia  ter  the- 
souros,  e  outras  cousas  assim ;  o  que  a  V.  M.,  com  tudo  que  me 
conheça,  não  lhe  parecerá  talvez  destituído  totalmente  de  funda- 
mento; e  por  isso  lhe  direi  duas  palavras  na  matéria....  Certo 
que  tenho  estudado  em  musica  mais  do  que  ninguém  poderá  crer; 
bem;  a  então  que  se  tira  d'aí?  Que  conheço  mais  de  rebeca 
para  tocar  com  companhia  de  modo  que  se  deleite  mais  o  ouvido 
que  se  faz  ordinariamente,  ainda  pelos  que  tocam  melhor  este 
instrumento ;  que  toco  viola,  dizem  alguns  que  bem,  por  esses 
ares:  e  que  componho  para  rebecas^  viola^  cantar^  etC;  dizem 
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alguns  também  que  com  grande  mestria,  profiindidade  e  até  gosto; 
ora  supponho  que  digam  verdade,  parece-lhe  a  V.  M.  justo,  como 
parece  a  tantos,  que  eu,  que  nunca  suspirei  por  alcançar  di- 
nheiro e  nome  no  mundo,  me  metta  agora  a  isso,  e  á  custa  de 
fazer-me  homem  muito  menos  de  bem  do  que  sou,  que  por  taes 
tenho  eu  todos  os  que  andam  mostrando  as  suas  habilidades  em 
publico  ou  em  particular,  quasi  sempre  a  quem  não  entende  nada 
das  suas  sciencias,  arrastados  vergonhosamsnte  do  interesse  e 
vaidade  que  lhe  roem  o  coração?»  (p.  61).  Neste  estado  moral 
António  da  Costa,  apezar  de  seu  génio,  havia  de  cair  na  obscu- 
ridade; quem  vê  adiante  tem  de  se  impor  ao  seu  tempo,  e  essa 
lucta  é  o  maior  estimulo  para  as  creaç5es  da  arte.  Costa  submet- 
tia-se  ao  juizo  dos  outros  e  não  reagia,  porque,  «na  rebeca  nin- 
guém quer  ouvir  senão  moscas  por  cordas;  quanto  á  viola  os 
mesmos  que  gostam  muito  d'ella,  confessam  que  a  toco  de  modo 
que  a  pouquíssimos  pôde  agradar  pela  demasiada  suavidade  da 
voz  que  eu  lhe  tiro  e  das  peças  em  si  mesmas;  das  composiçSes 
dir-lhe-hei  somente  que  ninguém  as  sabe  cantar,  nem  tocar. »  (ib.) 
Em  uma  sociedade,  em  que  surgia  Gluck,  e  após  elle  Haydn, 
e  despontava  o  génio  pasmoso  de  Mozart,  que  vasto  campo  para 
o  conflicto  da  concepção  artistica  ?  Costa  amesquinhou-se  na  sua 
lucta  obscura  com  a  miséria.  Costa  julgava  a  rivalidade  como 
inveja,  alludindo  a  um  caso  que  lhe  contara  o  mestre  da  Capella 
da  Imperatriz ;  (p.  66)  e  por  isso  reduziu  a  arte  a  servir-lhe  de 
consolação  intima :  repugnava-lhe  o  tocar  diante  de  mais  de  três 
ouvintes,  como  confessou  a  Bumey.  Em  1777  o  Duque  de  LafSes 
deixara  a  sociedade  de  Vienna,  regressando  de  vez  a  Portugal; 
em  1778  o  seu  amigo  Dr.  Luiz  Gomes,  já  paralytico  desde  1774, 
morreu ;  (p.  69)  a  saúde  de  Costa  declinava  a  olhos  vistos,  sen- 
do-lhe  difficil  escrever,  (p.  70)  chegando  a  escrever  ao  filho  do 
seu  velho  amigo :  «Eu  ceguei  do  olho  esquerdo  com  uma  cata- 
rata, e,  conforme  o  parecer  do  nosso  lente  oculista,  cegarei  cedo 
do  outro,  de  gotta  serena.»  (p.  72.)  A  sua  ultima  carta,  de  7  de 
Outubro  de  1780,  diante  doesta  declinação  progressiva,  seria  tal- 
vez a  derradeira  que  escreveu  para  Portugal,  expirando  ao  aban- 
dono na  sua  agua  furtada  em  Vienna.  O  filho  do  seu  velho 
amigo  offereceu-lhe  a  sua  casa  no  Porto,  (p.  69)  mas  o  velho  ar- 
tista levava  á  sua  isempção  até  ao  heroismo. 

A  situação  de  Portugal  sob  o  intolerantismo  ou  rigorismo  de 
D.  Maria  i  não  lhe  era  desconhecida:  «V.  M.  saiba  que  quanto 
mais  me  afasto  de  Portugal,  em  mais  horrendo  conceito  acho  es- 
tarem os  portugueses  em  matéria  de  costumes.  Chamam-nos  aqui 
08  homens  mais  bárbaros  de  todo  o  mundo,  os  mais  odientos^ 
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1IUÚ8  YÍngatiyoB,  mais  desconfiados,  mais  cruéis,  e  emfim  de  que 
se  deve  fíigir  como  de  uma  nação  de  diabos,  se  a  houvesse  no 
inundo.»  (p.  70.)  No  Discurso  de  inauguração  da  Academia  das 
Seiencias  o  Duque  de  Lafões  repete  por  outras  palavras  esta 
mesma  accusaçâo.  Por  ultimo  Costa  sabe  que  as  cartas  são  abertas 
em  Lisboa,  na  mesa  da  Inconfidência,  (p.  77.)  e  diz  com  uma 
certa  ironia  ao  filho  do  seu  defunto  amigo :  «V.  M.  se  vá  rega- 
lando com  essas  beatices,  que,  quando  parece  que  vão  a  extin- 
goir-se  em  Portugal,  revivem  cora  mais  força  e  maior  descara- 
mento;» (p.  79.)  a  esta  recrudescência  do  fanatismo  sob  o  go- 
verno do  Arcebispo  Confessor,  que  imbecilisara  D.  Maria  i, 
corresponde  a  fuga  de  Portugal  dos  maiores  espirites,  como  José 
Corrêa  da  Serra,  Félix  de  Avelar  Brotero,  Filinto  Elysio,  a  per- 
seguição de  José  Anastácio  da  Cunha,  de  Bocage  e  de  tantos 
outros.  O  nome  de  António  da  Costa,  illustrando  tanto  a  arte 
portugueza,  como  um  dos  grandes  n'este  coro  das  victimas  do 
obscurantismo,  resurge  hoje  como  um  protesto  na  nossa  historia. 
£  por  isso  que  em  qualquer  dos  sentidos  proclamaremos  sempre  a 
publicação  das  suas  Cartas  como  um  serviço  nacional. 

Theophilo  Braga. 
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Preço  de  cada  Tolume,  tanto  para  Portugal  como  para  fora,  1^00  réis 

O  escriptorio  da  redacção  e  administra^^ão  é  na  villa  da  Louzan  (cor- 
reio de  Coimbra),  para  onde  deye  ser  dingida  toda  a  correspondoicia 
relatiYa  a  esta  publicação. 


PEDRO  JOSÉ  DA  SILYA 


Da  interessante  Correspondência  LiUeraria,  do  sr.  Manuel  Ber- 
nardes BrancO;  com  data  de  8  de  Setembro  do  corrente  annO| 
inserta  no  n.°  212  do  Jornal  do  Porto,  tomamos  a  liberdade  de 
extractar  a  parte  que  se  refere  ao  &llecido  Lente  do  Instituto 
Industrial,  Pedro  José  da  Silva,  e  á  importante  coUecçâo  de  livros 
que  reuniu.  Escaceando  no  nosso  paiz  as  noticias  acerca  das 
bibliothecas  particulares  e  dos  seus  coUectores,  nSo  será  de  todo 
inútil  archivar  n'este  jornal  todas  as  indicaçSes  que  podermos 
recolher  sobre  este  curioso  assumpto. 


Pedro  José  da  Silva,  um  dos  mais  celebres  bibliomaniacos 
portuguezes  dos  nossos  dias,  andava  comnosco  na  aula  de  latim 
no  lyceu  nacional  de  Lisboa,  o  que  equivale  a  dizer  que  apanhou 
muita  e  muita  palmatoada,  assim  como  nós  também  apanhámos. 
Nosso  mestre  apenas  nos  perdoava  em  dia  de  Nossa  Senhora  das 
Dores  —  mas  nos  outros  dias,  que  horror! 

Estive  desde  18Õ2  até  1862  no  Porto,  e  n'outras  terras  ao 
norte  de  Portugal,  e  alli  também  o  cachaçáo,  sopapo,  pontapé  e 
bengalada;  eram  instrumentos  mui  trivialmente  empregados  no 
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ensino.  No  emtanto  binitoB  p«eA  gostavam^  •  até  mesmo  recom- 
mendavam  o  emproo  ^e  taes  meios ! 

Pedro  José  da  Silva,  porém,  se  a  minha  reminiscência  me  nSo 
é  infiel,  preferia  uma  ouzia  de  palmatoadas  a  perder  rua  Kyro 
ue  por  ventura  podesse  obter  na  Feira  da  Ladra,  eu  no  vSo 
e  escada  de  qualquer  alfarrabista.  Era  na  realidade  um  valente 
bibliomaniaco  portuguez  I  Logo  verá  o  leitor  por  que  motivo 
Itddiciono  o  ^itheto  portuguez. 

Pedro  José  da  Silva  era  pobre :  applicouHse  a  pharma6euticO| 
6  Hiais  tttrde  veio  a  ser  lente  no  Instituto  Agrícola. 

Cultor  das  lettras,  nSo  podia  em  Portugal  grangear  grande  for- 
tuna, mas  i^^esar  disso  deixou  por  sua  morte  uma  das  mais  noas 
livrarias  que  teem  existido  nestes  três  ramos  —  manuscríptos, 
livros  compostos  por  judeus  portuguezes,  e  ediçSes  de  Lumaãoê, 
È  no  emtanto  ein  Lisboa  haveria  quando  muito  seis  pessoas  que 
soubessem  que  Pedro  José  da  Silva  possuia  preciosidades  de 
primeira  ordem ! 

Entregava-se  ás  maiores  privações,  fazia  os  maiores  sacrifi- 
cios  para  mandar  vir  obras  raras  do  estrangeiro,  que  livros  es- 
criptos  por  judeus  portuguezes  nSo  era  elle  capaz  de  os  encontrar 
em  Portugal;  fechava-os  em  casa,  e  pedia  encarecidamente  aquém 
lh'os  tinha  mandado  vir  aue  não  dissesse  a  ninguém  que  elle 
era  possuidor  de  taes  raridades.  E  este  sygilio  era  com  éSAio 
tBo  Dcm  guardado,  que  eu  nunca  suspeitei  que  elle  possuisse  oblus 
ia  que  se  podesse  dar,  com  razão,  o  nome  de  raras. 

Tinha  pedido  a  vários  conhecidos  que  nunca  me  dissessem  ^ue 
^e  era  possuidor  de  livros  de  tal  género. 

Eis  porque  lhe  chamo  bibliomaniaco  portuguez  I 

Os  extrangeiros  conununicam  de  prompto,  ch^os  de  jubilo,  mn 
áós  otitroB,  o  achado  que  a  sua  boa  fortuna  lhes  deparou ;  mandftift 
&zer  jantares,  onde  se  ajustam,  para  por  essa  occasifto  osseusaaii- 
gos  examinarem  a  preciosidade,  e  mandam  imprimir  a  obra  para 
brindes.  Isto  é  próprio  de  gente  sensata.  O  bioliomaniaco  portu- 
guez, se  possue  o  único  exemplar  conhecido,  esconde-o,  não  quer 
que  ninguém  saiba  da  existência  daquella  obra,  e  sorri-se  de 
eompaixão  e  de  desdém  por  aquelle  que,  tratando  de  biblioMa- 
phia,  não  deu  noticia  d'iun  único  exemplar  existente,  escoiMUdo 
e  b^  escondido ! 

Era,  portanto,  Pedro  José  da  Silva  um  soberbo  speeimen  do 
bibliomaniaco  portuguez. 

n 

Pda  morte  de  Pedro  José  da  Silva  passaram  seus  livros  {MM 
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•  poder  do  axt,  Astemo  Bodrigues,  livreiro  bem  conhecido 
em  liflboa,  onde  o  seu  eetabelecimento  ao  Pote  dais  Almaa,  ou  Trar 
yeaea  de  S.  Nicolau,  que  ambos  os  nomes  pode  ter,  se  acha  sempre 
repleto  de  preciosidades  de  primeira  ordem,  tanto  portuguesas 
como  hespanholas. 

Foi  n'este  estabelecimento  que  já  vi  dois  exemjdares  do  se- 
gando volume  da  Chranica  d^d-rei  D.  Sebastião,  attribuidâ  |i 
D.  Manud  de  Menezes,  volume  de  cuja  existência  muita  genta 
nem  sequer  suspeitava.  £  foi  neste  estabelecimento  que  eu  pude 
adquirir  conhecimento  d^aquillo  que  de  precioso  podsuia  Pedro 
José  da  Silva. 

Â8  principaes  raridades  foram  immediatamente  vendidas  pelo 
uur.  Rodrigues;  mas  ainda  lhe  ficaram  algumas,  que  tractei  de 
examinar,  e  das  quaes  a  pouco  e  pouco  irei  dando  notícia,  maia 
oa  menos  particularisada,  ao  leitor. 

Como  todos  sabem,  os  livros  compostos  pelos  judeus  em  defesa 
da  lei  moysaica  e  em  desabono  dos  christSos  não  eram  tolerados 
em  Portugal;  e  ai  d'aquelle  em  cuja  casa  se  encontrasse  um 
exemplar  sequer,  que  lá  estava  a  Inquisição  para  ajustar  as  contaa. 
Encontram- se,  porém,  estes  livros  de  vez  em  quando  nas  livra- 
sias  de  que  se  faz  leilão  em  Hamburgo,  Amsterdam,  Leome  e  varias 
outras  cidades.  Muitos  delles  teem  vindo  para  Portugal,  e  em 
Lisboa  temos  um  bibliomaniaco  ainda  mais  afamado  que  Pedro 
José  da  Silva,  o  qual  possue  uns  quatrocentos  de  taes  livros,  não 
consentindo,  porém,  que  pessoa  alguma  lhe  ponha  a  vista  em 
cima,  e  eis  aqui  mais  um  perfeito  bibliomaniaco  portuguezl 

Pedro  José  da  Silva  era  de  igual  jaez ;  fallando  muitas  vezes 
com  Innocencio  Francisco  da  Silva,  nem  sequer  lhe  deu  uma 
nnica  noticia  I 

Irei  eu,  porém,  dando  algumas  ao  leitor,  á  medida  que  me  seja 
pesaivel,  pois  os  bilhetes  do  catalogo,  por  empréstimo,  vieram 
á  minha  mSo,  e  hoje  dou  noticia  de  alguns  manuscriptos  que 
me  pareceram  interessantes. 


f  H.  H.  B.  Selomo  de  Oliveira,  a  pednnento  de  seu  affeifoado 
amigo  Ishack  de  Matitya  Aboab.  £m  Amsterdam  no  aoaio  de 
&447.  Breve  Compendio  do  que  em  sustancia  contém  cada  Scien- 
cia,  e  sua  definição.  £  dividido  em  vários  tratados : 

cl  Valle  de  Visão,  em  que  se  vê  plantada  a  Arvore  do  Saber, 
Compemdio  breve  do  fim  de  cada  Sciencia.  Colhendo  o  írueto  de 
todas  ellas  para  o  deleite  do  fim  do  homem,  Vallis  Visióais.» 

Eis  o  que  Oliveira  diz  da  Qeometría : 


•  • 
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cVindo  caminhando  acharam  em  um  prado  mui  lhano,  tunas 
casas  mui  bem  lavradas,  e  dentro  luna  donzella  formosa  de  per- 
feitas feiçõeS;  e  mui  certa  no  que  fallava,  o  entendimento  que  já 
conhecia  seu  officio,  nâo  Ih 'o  perguntou,  mas  d'ella  alli  alcançou 
o  ponto,  linea  (síc)  e  superfície,  e  os  modos  de  triângulos,  equi- 
látero, escameron  (sic)  gradado  e  agudo,  e  mais  a  triangula, 
quadrangula,  pentagona,  asagona,  (sic)  figuras,  até  Viço  e  cedion 
(9Íc)  que  são  de  muitos  ângulos  e  cantos,  e  muitas  superfícies,  viu 
o  circulo  em  movimento  dos  corpos  esphericos,  quadrados,  colu- 
nares, e  piramidates  {sic)j  e  a  ligeireza  e  tardança  em  seu  movi- 
mento ;  e  tudo  com  provas  in&libles  demonstrativas ;  soube  seu 
principio  e  seus  primeiros  inventores,  e  o  artifício  de  medir  no 
alto,  no  lhano,  e  profímdo  i  logo  a  donzella  o  metteu  em  uma  ca- 
mará, onde  lhe  mostrou  a  sua  fílha  perspectiva,  em  que  viu  o 
entendimento  a  maneira  de  ver,  e  a  arte  dos  Espelhos  e  óculos 
para  grande  distancia,  e  por  que  causa  nas  Pinturas  se  repre- 
senta uma  cousa  longe  e  outra  perto,  sendo  que  estão  iguaes  á 
vista,  e  depois  de  visto  bem  tudo  se  partiu  mui  alegre  doeste  lo- 
gar.i 

Este  manuscripto  tem  349  paginas  em  8.^,  e  termina  por  estas 
palavras : 

cEscrípto  por  mi  B.  Godines,  em  Amsterdam  no  anno  da 
creação  5450.» 

A  segunda  parte  tem  o  seguinte  titulo :  «Floresta  de  Vygylan- 
tes,  em  que  reverdese  o  Triumfo  da  moralidade  Espelho  das 
Artes  e  Império  das  Sciencias.» 

Nesta  segunda  parte  discorre  o  author  servindo-se  por  vezes 
de  allegorias,  acerca  das  virtudes. 

m  parte.  —  Doutrinados  de  Deus.  Falia  das  sciencias  e  artes. 
N'esta  parte  tracta  amplamente  da  chronologia  judaica,  e  tem  pas- 
sagens interessantíssimas,  que  sinto  bem  não  ter  tempo  para 
transcrever.  Traz  também  uma  pauta  dos  tempos  em  que  se  ha 
de  receber  Sabat  no  discurso  do  anno,  feito  por  o  computo  dos 
mezes  solares  em  Amsterdam : 

De  1  de  agosto  até  22  do  dito G^/% 

De  22  de  agosto  até  10  de  setembro 6 

De  10  de  setembro  até  1  d'outubro 5  */j| 

De  1  d'outubro  até  15 5 

De  15  d'outubro  até  1  de  novembro 4  */« 

De  1  de  novembro  até  22  do  dito 4 

De  22  de  novembro  até  22  de  janeiro 3  */í 

De  22  de  janeiro  até  10  de  fevereiro  .••••••••  4 
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De  10  de  fevereiro  até  1  de  março 4  ^/s 

De  1  de  março  até  15  do  dito 5 

De  15  de  março  até  1  d'abril 5  */s 

De  1  d'abril  até  15  do  dito 6 

De  15  d'abril  até  1  de  maio 6  ^/s 

De  1  de  maio  até]l  d'agosto •  7 

Termina  o  volume  com  um  desenvolvido  kalendario  judaico. 

Está  encadernado  n'este  volume  manuscripto  um  opúsculo  im- 
pressOy  o  qual  julgo  completamente  desconhecido  começando  pelas 
BCgnintes  palavras : 

fl  Amado  Filho :  O  muito  que  vos  estimo,  e  o  quanto  desejo 
vosso  bem ;  sSo  os  motivos  de  fazer-vos  este  Catalogo  de  virtu- 
des ;  Antidoto  do  bem  desta  vida ;  E  seguro  para  gozardeis  (sic) 
a  gloria ;  E  assy  vos  pesso  que  estimeis  e  observeis  as  advertên- 
cias que  nesta  vos  relato :  com  o  que,  dando  honra  ao  Senhor 
Deos,  vós  fareis  bem  a  vós  mesmo,  e  me  causareis  contentO| 
n'esta  e  na  outra  vida.» 

E  termina  assim : 

cAmsterdam  a  10  de  Elul.  5447.  —  Vosso  Pay  Ischak  de  M. 
Aboab,3 

SSo  vinte  e  seis  os  conselhos  moraes  que  apparecem  n^este 
volume. 

cDiscurso  Apologético  e  Compendio  histórico  das  insolências 
da  Companhia  Anglicana  em  Bombaim,  contra  o  direito  irrefra- 
gavel  da  real  coroa  de  Portugal  no  Estado  da  índia  accrescen- 
tado  com  outra  resposta  aos  novos  fundamentos  da  Companhia 
Anglicana  apresentadas  pelos  seus  directores  ao  enviado  do  Se- 
renissimo  Rey  de  Portugal. » 

Este  manuscripto,  a  meu  ver,  é  importantissimo  para  a  Histo- 
ria da  introducção  dos  Inglezes  na  índia,  e  da  usurpação  que  a 
pouco  e  pouco  foram  fazendo  dos  territórios,  que  nos  pertenciam. 

Seu  auctor  começa  pela  seguinte  forma: 

f  Escreverei  summariamente  os  majores  insultos,  a  que  se 
podia  arrojar  a  ousadia  de  quatro  mercadores  inglezes  da  Com- 
panhia Oriental,  os  quaes  acastelados  na  sua  Ilha  de  Bombaim,  n'ella 
parece  intentam  fabricar  a  metropoli  de  toda  a  costa  marítima 
do  norte:  empenhando-se  com  particulares  demonstrações  de 
uma  insolente  temeridade,  a  atropellar  todo  o  direito,  e  conqui- 
star todo  o  dominio,  que  pertence  á  coroa  de  Portugal  n*aquella 
marinha.  Ha  muitos  annos  se  começaram  a  descobrir  as  ideias 
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d^estA  machina,  com  effeitos  escandalosofl:  os  quaes  foram  sem- 
pre crescendo  á  medida  da  nossa  dissimulação,  outros  disem,  da 
nossa  cobardia:  porque  antepor  as  attençôes  de  uma  magestade 
extrangeira  ao  respeito,  que  devem  todos  os  vassallos  ao  seu 
natural  soberano,  se  não  é  traição  manifesta,  só  pôde  ser  pusila- 
nimidade  notória.  Eu  não  *  quero  discutir  esta  questão,  como 
alheia  do  meu  assumpto,  que  só  é  relatar  o  facto  dos  inglezes 
de  Bombaym,  e  manifestar  summariamente  o  direito  e  justiça  de 
Portugal.  N^este  manifesto  só  allegarei  documentos  autênticos; 
n'aquella  relação  procederei  com  summa  verdade;  como  teste- 
munha de  vista  de  todos  os  successos  próximos,  e  plenamente 
inteirado  de  todas  as  antecedencias  mais  análogas. 

Eis  o  começo  (no  qual  tomei  a  liberdade  de  íàzer  algumas 
alterações  em  quanto  á  orthographia)  d^uma  obra  manuscripta 
que  me  parece  não  dever  sair  do  paiz. 

«Sou  portuguez,  diz  ainda  o  auctor,  e  sou  vassallo:  como 
portugnez  zelo  as  conveniências  da  minha  nação :  como  vassallo, 
e  fiel  vassallo,  desejo  todo  o  lustre  á  coroa  do  meu  Rei.i 

«Quem  escreve  historias  dos  séculos  antigos,  em  muitas  cousas 
tem  licença  para  mentir  com  certo  privilegio,  de  que  nenhum 
auctor  o  poderá  convencer;  eu  não  escrevo  a  divisão  das  terras, 
confusão  de  Babel,  nem  as  viagens  de  Ulysses,  depois  da  con- 
quista de  Troya,  ou  outros  acontecimentos  mais  antigos,  de  que 
não  haja  memoria  nos  homens.  Muito  modernos  são  os  suc- 
cessos doeste  compendio,  e  tão  frescos  que  ainda  estão  vertendo 
sangue ;  e  por  isso  faço  prato  d^elles,  nús  e  crás ;  ainda  que  pa- 
reçam indigestos,  e  sem  autra  tempera  mais  que  o  summo  da 
veórdade:  que  sempre  foi  muito  amargosa.» 

cPara  discorrer  n^esta  matéria  com  distincção  e  clareza,  re- 
presentarei todo  o  empenho  da  Companhia  Anglicana  coarctado 
e  resumido  a  dois  pontos,  que  são  a  base  de  toda  a  controvér- 
sia, e  o  principio  de  todas  as  desordens.  O  primeiro  é  o  dominio, 
e  senhorio  de  todos  os  rios  que  cercam  a  Ilha  de  Bombaim,  e 
dividem  das  terras  fronteiras  do  Serenissimo  Rey  de  Portugal; 
de  cuja  entradas  e  sahida«  se  tem  apoderado  os  inglezes,  com 
tanto  desafogo,  que  não  permittem  passar  embarcação  alguma 
das  nossas  aldêas,  sem  chegar  aos  seus  reductos  e  baluartes; 
pagando  n'elles  certa  quantia,  pela  liberdade  da  passagem,  ainda 
quando  não  levam  outra  carga,  que  demande  novos  direitos.  E 
tídvez  tenham  praticado  a  mesma  violência  com  alguma  embar- 
cação de  guerra,  menos  possante,  ultrajando  o  credito  da  nação 
e  armas  portuguezas* 

« O  segundo  ponto  é  a  posse  intrusa,  com  que  se  tem  apode- 
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rado  da  Hha  do  Maban^i  e  da  sua  al&ndega^  o  que  na  phrase 
da  índia  chamamos  vulgarmente  Manduzm;  cobrando  n'ella  por 
seus  ministros  e  rendeiros  os  direitos  de  tudo,  quanto  produz  a 
terra,  ou  vem  de  fóra^  para  a  mesma  Ilha.». . . 

Este  manuscripto,  em  magnifico  estado  de  conservação^  consta 
de  119  folhas  não  paginadas,  as  quaes  abrangem  quinze,  capitules 
e — cApendix  necessária  (sic)  No  qual  se  responde  aos  novos 
fundamentos  da  Companhia  Anglicana  representados  pelos  seus 
directores  ao  enviado  do  Serenissimo  Bey  de  Portugal.» 

Manuscriptos,  como  este,  devem  até  mesmo  ver  a  luz  da  pu- 
blicidade quanto  antes ;  qualquer  desastre  os  pôde  consummir,  e 
a  perda  é  irreparável  quando  não  fique  uma  cópia  fidedigna ! 
Lônbrem-se  do  que  se  tem  dito  contra  a  nacionalidade  do  Amch 
dii  de  Oaula,  Ter-scria  proferido  o  mesmo,  se  houvesse  cuidado 
em  tirar  uma  cópia  do  códice  que  o  terremoto  de  1755  destruiu? 


cAdagios  Selectos  Fortuguezes,  moralisados  em  hum  soneto  a 
cada  Adagio,  por  Miguel  do  Couto  Guerreiro.»  —  2  volumes  in- 
4.® —  1.°  505  pag.,  2.®  504  pag.,  encadernados  em  pergaminho; 

(A  licença  para  a  impressão  tem  a  data  de  27  de  setembro  de 
de  1790.) 

CENTÚRIA  I  — ADAGIO  V 

Gato  escaldado  de  agua  ftía  ha  medo 

MOBALIPADB 

Quando  o  gato  te  furta  a  iguaria, 
Que  tens  á  chaminé,  de  modo  sente 
Escaldarel-o  tu  com  agua  quente. 
Que  foge  deste  furto,  ouvindo  a  fria. 

Mas  gato  de  dois  pés*  não  se  desvia 
De  lançar  sempre  a  unha  pestilento 
Escaldado  de  vêr  forca  presente 
Depois  de  muitos  annos  de  enxovia. 

Frustra  todo  o  intento  quem  procura 
Emendar  gato  mau,  que  não  estranha 
Tão  longa  e  tão  penosa  escaldadura : 
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O  certo  he  na  primeira,  em  que  se  apanhai 

Obrígallo  a  largar  a  pelle  dura ; 

Que  só  largando  a  pelle,  larga  a  manha. 

ADAGIO  Vm 

Sempre  o  rabo  é  mau  de  esfolar 

HORÁLIDADB 

Sempre  os  fins  de  trabalhos  sSo  mais  cheios ; 
Não  por  si ;  mas  porque  he  sempre  alcançado 
Qualquer  fim,  por  quem  chega  já  cansado 
De  trabalhos  e  lidas,  que  ha  nos  meios. 

Peor  he,  se  depois  de  mil  rodeios 
E  de  ter  talvez  pretos  bajulado, 
O  pretendente  vU  for  enxotado 
Em  tom  de  quem  enxota  cães  alheios. 

Este  rabo  digo  eu,  que  na  verdade 
He  bem  mau  de  esfolar ;  mas  merecido 
Por  xms  galgos  atraz  da  dignidade. 

Sujeito,  que  sem  mérito  devido 
Corre  atraz  da  nobreza  e  auctoridade. 
Nada  merece  mais  do  que  hir  corrido. 

ADAGIO  Xm 

Muito  pôde  o  gallo  no  sen  poleiro 

HOSALIDADB 

Ministros  de  justiça  nas  torrinhas 
São  gallos  em  poleiro  na  verdade, 
Ostentando  himia  grande  magestade 
Com  pobres,  que  por  fracos  são  gallinhas. 

Bons  gallos,  se  eUes  vão  lançando  as  linhas, 
A  que  cresça  em  felis  prosperidade 
Esse  bando,  em  que  tem  auctoridade. 
Mãos  gallos,  se  se  mudam  em  doninhas. 
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N^esta  metarphosís  são  primeiro 

Maus  a  esses  por  elles  govemadoS; 

A  quem  lambem  o  sangue  ou  o  dinheiro ; 

Mas  a  si,  que  em  doninhas  transformados 
Conseguem  em  logar  do  seu  poleiro 
Andar,  como  doninhas  arrastados. 

ADAGIO  XV 
Nfio  o  quero,  não  o  quero,  mettei-mo  ii'e8te  capello 

MORALIDADE 

.  Bem  vejo  eu,  que  do  mundo  se  despede ; 
Porem  quando  parece  estar  de  largo, 
Peita,  adula  e  trabalha  por  um  cargo. 
Com  o  qual  em  negócios  mil  se  enrede. 

Eu  nSo  posso  entender  como  elle  cede 
Doestas  coisas  do  mundo  tâo  amargo, 
E  lida  por  metter-se  em  tanto  encargo. 
Quanto  traz  esse  posto  que  elle  pede. 

He  lá  fora  do  mundo  essa  ventura  ? 

He  no  mundo,  e  no  mundo  vem  metello : 

Logo  foge  do  mesmo,  que  procura. 

Não  Sebastianista  para  crello ; 
Dá  as  costas  ao  mundo  na  postura 
De  caír-lhe  esse  mimdo  no  capello. 

ADAGIO  XXI 

Agora,  que  tenho  ovelha  e  borrego,  todos  dizem : 

Venhais  embora  Pedro 

MORALIDADE 

» 

Hum,  que  em  grande  miséria  antes  vivia. 
Sem  jamais  ter  amigo,  nem  parente ; 
Teve  bens :  apparece-Ihe  uma  enchente 
De  parentes,  não  sabe,  por  que  via. 
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Amigos ;  e  alguns  de  aha  jerarquia, 
Que  vão,  como  quem  vae  fazel-o  gente ; 
Hum  enxame  de  pobres,  que  o  mel  sente, 
Da  porta  lhe  faz  muita  cortezia. 

Se  este  homem  tiver  falta  de  juizo. 

Ha  de  estar  muito  ufano,  e  muito  inchado 

Com  tantas  honrarias  de  improviso ; 

Porem,  o  que  é  prudente  e  acautelado, 
Em  vendo  taes  respeitos,  dá-lhe  riso ; 
Por  ver  que  nâo  é  elle  o  respeitado. 

Passam  de  mil  os  adágios  contidos  nos  dois  volumes. 


cTractado  sobre  o  capitulo  53  de  Isahiaa  do  sapientissimo  e 
celebre  varSo  o  doutor  Eliau  Montalto,  de  gloriosa  memoria, 
conselheiro  e  medico  dei  rey  e  da  Reyna  de  Francia  (sic)  e  de  Na- 
varra. » 

Comp3e-se  este  manuscrípto  de  três  partes  — a  primeira  em 
portuguez,  e  começa  do  seguinte  modo : 

cPor  quanto  os  depravados  da  Ley  devina  fazem  grande 
fundamento  do  cap.  53  de  Isahias  para  sua  seita  será  necessário 
para  refiitaçlo  de  seu  erro  e  estabelecimento  da  verdade  que  este 
discurso  exceda  um  pouco  dos  limites  da  brevidade ;  e  repartirei 
o  tratado  em  3  partes  —  na  1.^  provarei  seu  falso  fundamento 
sobre  o  qual  ftmdão  a  exposiç^  do  capitulo.  Na  2.*  provarei  em 
particular  que  as  cousas  ditas  no  capitulo  não  podem  quadrar  a 
seu  intento,  antes  o  deitão  por  terra.  Na  3.*  declararei  o  capi- 
tulo conforme  a  devina  verdade.» 

Segue  outra  parte  que  tem  o  seguinte  titido : 

«Tratado  sobre  vinte  y  cinco  preguntas  curiosas  y  respondidas 

for  o  Excelentissimo  Senhor  Hacham  Saul  Alevi  Morteira  com 
.  comento  sobre  o  verso,  Nâo  se  tirara  a  vara  de  Juda,  trasla- 
dado por  Eliau  Senhor,  cencurado  em  primeiro  de  Jar  e  acabado 
em  14  Ab  —  Anno  5424.» 

Esta  parte  é  também  escripta  em  portuguez,  com  introducçSo 
de  algumas  palavras  hespanholas. 

Terceira  parte  (não  &ilando  de  algumas  paginas  escriptas  em 
hebraico) : 

f  Memorable  relacíon  para  coníusion  de  aquelloo  qu^  ni^an  la 
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Fhmdencia  divina  en  Iab  ooaas  hnmanasi  como  se  rê  en  esto 
caso  ado  la  verdad  no  pado  dcxar  de  ser  notória  y  vista.  • 

cConsultas  de  Ishack  hijo  dei  Eminentíssimo  Senhor  Hil. 
Mokenu  Verabenu  lahacob.  Raspostas  de  gloriosa  memoria  en 
espaiiol  y  portuguez.  —  Amsterdam  5482.»  —  2  vol.  in  4.° 

£  mn  manuscripto  curiosissimo  para  aquelles  que  desejam  co- 
nhecer as  ceremonias  judaicas^  e  em  que  authoridades  se  baseiam 
ellas. 

Finalmente  ha  outro  manuscripto  em  folio,  e  este  a  meu  vêr 
o  mais  importante  de  todos,  acerca  das  armas,  composto,  em 
hespanhol,  por  Messer  Diogo  de  Valera,  e  dedicado  —  «ai  muj 
alto  y  ezçeílente  e  muj  birtuoso  príncipe  don  Alfonso  el  quarto 
rey  dei .  • .  nombre  de  Portugal  e  dei  Algarve  Senhor  de  Cepta 
em  que  trata  de  las  Armas.» 

Manuel  Bernardes  Branco. 


CARTA  DE  ARDRÊ  DE  REZENDE  A  D.  JOiO  DE  CASTRO 


Sobre  diversos  assumptos  e  espeoialmente  &oeroa 
do  estado  da  imprensa  em  Portugal  em  1547.^ 


Senhor.  Mighel  da  Arruda,  stando  V.  S.  em  Cepta,  me  deu 
hos  primeiros  motiuos  de  dcseiar  servir  Y.  S.  hos  quaes  eu  assi 
en  mi  críei  &  accrescentei,  com  ho  tempo  que  me  descobrío  en 
quem  &  quam  beê  empregava  esto  descio,  que  fiquei  para  eu 
poder  stimular  &  accarretar  outrem  a  ipso,  &  ia  nom  poder  com 
razam  ser  en  epsa  parte  mais  de  outrem  stimulado.  Porque  isto 
alcançam  haquelles  que  en  qualquer  género  de  virtudes  &  habi- 
lidade se  fazem  signalados,  que  na  meesma  virtude  &  habilidade 
assi  quomo  hos  &z  ser  cogncscidos  de  todos,  assi  hos  faz  de 
todos  hos  bo8s  ser  amados.  &  nom  me  tenha  V.  S.  en  maa  conta, 
por  me  eu  te6r  en  tam  boa,  que  me  metto  en  ho  numero  d'aquel- 

I  Este  precioso  documento  faz  parta  dos  tnanoscriptos  que  pertenceram  6 
Casa  de  d.  Lourenço,  existente  noje  na  Torre  do  Tombo  pela  compra  que 
o  governo  fes  delles  ao  Marques  de  Sabugosa  em  Outubro  de  1870,  pela 
quantia  de  3:600^000  réis. 
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les  que  deseiam  de  ho  cognescer  &  servir  por  suas  virtudes. 
Porque  assi  quomo  nosso  Senhor  liberalmente  partio  com  elle 
graça  para  grandes  cousas,  assi  non  foi  muito  scasso  &  avaro 
en  partir  comigo  cognescimento  &  spirito  para  amar  ho  beé,  & 
deseiar  servir  hos  que  de  beè  sam  adornados.  Accendeo  se  muito 
mais  este  meu  deseio  quando  soube  de  Gaspar  Luis  criado  do 
Ifiante,  que  indo  V.  S.  a  Euora  despidir  se  de  elRei,  ante  de  se 
partir  para  ha  índia,  perguntara  por  mi,  com  intenção  de  me  querer 
leuar  consigo.  Eu  a  epse  tempo  staua  en  Viana,  &  com  beé  maa 
corporal  disposiçam,  ha  qual  nisto  me  foi  muito  pior,  que  me 
privou  de  tammagna  honra  &  mercee.  Fiquei  poren  beè  magoado 
&  triste  quando  ho  soube.  Mas  quando  este  anno  passado  recebi 
carta  de  meu  hirmâo  Joam  Roiz  que  en  epsa  ciidade  de 
Goa  mora,  per  que  de  parte  de  V.  S.  me  conuidaua  &  da  sua 
me  prouocaua  que  quiseesse  ir  aa  índia  a  metterme  em  m^s  & 
serviço  de  V.  S.  haqui  lhe  posso  certificar  que  me  houue  por 
de  todo  poncto  mal  affortunado.  Porque  en  nenhua  cousa  tanto 
deseiauapor  muitas  causas.  &  se  dixer  que  principalmente  por  serviço 
de  deus,  en  ho  dizer  non  mentirei,  nen  serei  hypocrita,  porque 
pois  de  mi  &  de  minha  profissam  se  deve  sperar  nom  faço  muito 

en  conformar  minha  voontade  com *  obligaçam.  Hauia 

tambeS,  afora  isto^  causas  honestissimas  para  ho  querer  fazer, 
quomo  era  veer  meu  hirmâao,  que  en  este  regno  me  lexou  pouco 
mais  de  minino  &  principalmente  hu5  infatigável  amor  de  saber 
cousas  tam  dignas  de  adiniraçam  quanto  sam  epsas  que  ha  dilí- 
gentia  &  industria  de  V.  S.  nos  ca  semeou.  Quisera  has  eu  non 
soomente  veer  en  herua,  mas  segallas  e  recolhellas,  &  per  scripto 
has  conmiunicar  a  este  nosso  mundo,  que  delias  non  teê  outra 
notitia  saluo  ha  que  per  beneficio  de  V.  S.  ainda  aas  escuras 
alcançou.  Ora  nenhuo  tempo  para  isto  era  nen  podia  ser  mais 
conveniente,  &  disposto,  que  stando  V.  S.  en  epsas  partes,  pois 
com  tanto  seu  gosto  mas  mandaria  &  faria  mostrar,  com  quanto 
deseio  meu  has  eu  quisesse  investigar  &  recognescer.  &  juncta- 
mente  com  meu  conselho  trazer  a  luz,  &  encommendar  aa  histo- 
ria ho  que  sendo  tam  digno  de  memoria  staua  tam  coberto  de 
squeecimento  &  negligentia  dos  tempos.  Assi  que  para  effecto 
e  bo5  subcesso  d'isto  non  podiam  concorrer  todas  has  occasi5es  a 
tempo  mais  idóneo,  que  hagora.  Attalhou  me  esta  opportunidade 
ha  obligaçam  que  tenho  a  ho  Iffante  Cardeal  com  quem  viuo, 
por  a  ho  presente  star  embaraçado  en  lhe  imprimir  ho  breviário 
que  eu  ja  por  mandado  do  Cardeal  que  sancta  gloria  haia  tinha 

1  Está  rasgado. 
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começado  a  fazer  para  ho  arcebispado  d'Euora.  &  com  has  cou- 
888  d'e8te  regno  serem  todas  vagarosas,  saluo  hos  desgostos  da 
vida^  assi  tambeê  has  artes  &  exercitios  polidos  têem  tam  pou- 
cos apparelhos  &;  maxime  esta  arte  de  imprimir^  para  ca,  que 
me  leua  tanto  aa  longa,  que  passa  de  buo  anno  que  trabalho  na 
impressam  &  non  tenho  chegado  a  mais  que  aa  meetade.  &  a  poêr 
bSa  diligentia,  hei  ainda  mester  sex  meses  largos.  Isto  con  nun- 
qua  sair  de  casa  do  impressor,  porque  soo  meio  dia  que  la  non 
vou,  arruinam  tudo.  Et  porque  en  isto  me  vai  ha  honra,  pois 
ha  obra  e  minha,  &  ho  dono  a  ho  príncipe  com  que  viuo,  forçado 
me  seraa  chegar  a  ho  cabo.  Mas  se  eu  viir  tempo  disposto,  & 
V.  S.  ainda  la  ficar,  porque  de  outro  modo  ho  non  faria,  eu 
8aberei  ir  buscar  estas  mereces  que  me  V.  S.  de  sua  liberalidade 
offeresce.  A  ho  menos  saberei  guardar  en  minha  alma  ha  memo- 
ria delias,  &  seruillas  com  ho  que  seruem  hos  homèes  que  mais 
podem  no  exercitio  studioso  ...  *  que  nas  obras  exteriores.  Para 
ha  qual  paga  nom  duuido  que  muitos  haveraa  que  tenham  mais 
cabedal  que  eu,  mas  tambeg  haueraa   muitos  que  tenham  menos. 

Et  pois  eu  non  posso  ir  seruir  a  V.  S.  beiiar  lhe  hei  has  mãos 
seruirse  la  de  meu  hirmâo,  quomo  cousa  &  fectura  sua,  &  assi 
teèr  respecto  a  sua  pesSa  &  antiguidade  na  terra,  &  seruiços  que 
a  elReí  nosso  senhor,  &  a  elRei  que  deus  haia  teê  fectos,  sen 
satisfaçam.  Nos  de  ca,  assi,  eu  quomo  huâs  velhas  hirmaãs  & 
Boas  fiJhas  nossas  sobrinhas  tiramos  por  elle.  &  de  la  faz  ho  que 
pode.  Screueo  me  que  la  lhe  eram  deuidas  hu3s  trezentos  mil 
reis  de  soldo,  que  pedisse  a  V.  S.  que  me  fezesse  a  mim  merece 
delles,  &  que  se  V.  S.  lhos  mandasse  pagar,  elle  mos  mandaria. 
Ou  ee  a  V.  S.  meUior  parescer,  manaarlhe  passar  arrecadaçam 
para  me  cá  serem  dados. 

Ha  merece  seraa  para  ml  muito  grande,  porque  com  ella 
poderei  emparar  hua  sobrinha  orfaa  &  beé  pobre,  com  outro 
minino  seu  hirmâo,  hos  quaes  eu  a  meu  cargo  tomei.  Peço  a 
V.  S.  por  o  que  deue  a  tSío  virtuoso  quanto  ha  fama  delle  corre, 
&  a  magnifico  en  tudo^  pois  ho  assi  e,  que  nesta  parte  non  affloxe  de 
Bua  obligaçam,  &  natural  condiçam.  Porque  ainda  que  ii  non 
houuesse  remuneração  en  deus  das  boas  obrais,  que  poren  haa, 
&  tam  certa,  &  ainda  que  nos  homees  non  houuesse  aggradesci- 
mento,  que  poren  sempre  se  nos  boos  acha,  ha  virtude  en  si  e 
tam  iertil,  que  ella  meesma  larga  mente  se  paga,  com  ho  gosto 
que  da  a  quem  en  virtuosa  mente  obrar  se  exercita. 

Nosso  Senhor  ha  vida  &  honra  de  V.  S.  conserue  en  seu 

1  Eetà  tapado  por  uma  tira  que  puzeram  quando  se  encadernou  o  livra 
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umeto  Berniço  oom  tanto  accrescentamento  de  sea  atado,  quanto 
ele  descia. 

Scripta  en  LisbBa  a  XVI  de  Março  MDXLVII. 

Sobrescrípto:  Ao  ho  governador  meu  senhor. 

(Tem  por  fora  por  lettra  coeva:  de  mestre  André  de  Rezende.) 
A  assignatura  foi  cortada. 
Livro  4.^,  foi.  52. 
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Silva. 
1487  —  GuBBBBiBO  (B.)  —  Gloriosa  corda  —  1  jl850  —  Idem. 
1488—         »  (P.  F.)  — Relação  anal  — 7^1*200— Idem. 

1489  —        »  •       —  Hist.  7  anal  relacion  —  8J1200  —  Idem. 

1490  — .  GuBBBBBO  (F.)^—  Viage  a  Jerusalém  —  7^í  50  —  Idem. 
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1491  —  GuiTABA  (D.  A.  de)  —  Menos  precio  de  corte  —  6|1650  —  Fero. 

Palha. 
1503  —  GuiNGRBT  —  Relation  híst.  et  mílílaire  —  2$260  —  Coelho. 
1516  —  Hannon  — Anliguedad  de  Cartago  —  3 j^OOO  — Fero.  Palha. 

1524  — Henriques  d' Abebo  (P.)  — Vida  de  S.  Quitéria  —  2^(260  —  C. 

do  Sabugal. 

1525  —  Hbneiqobs  Bazurto  (D.)  —  El  triumpho  de  la  virtud  —  2j(100 

—  F.  A  da  silva. 

1526  —  Henriques  Gomes  (A.)  —  Academias  morales  —  2j{l300  —  J.  M. 

NepomuccDo. 

1527  -*  »  »       —  La  culpa  dcl  primero  peregr. — 550— F.  A* 

da  Silva. 
1528 —  »  »       — Luís  dado  de  Dios-— 510 — J.  M.  Nepomii- 

ceno. 

1 529  —  »  »       —  Sanson  Nazareno  —  Í$2í0  —  Coelho. 

1 530  —  »  »      —  El  siglo  pitagórico— 880 — J.  M.  Nepomii^ 

ceno. 

1539  —  Hbbnandez  (D  F.)  —  Quatro  livros  de  la  naturaleza  —  Z0$000 

—  Dr.  Cunha. 

1540  —  Hbbnandez   Blasco.  —  Universal  redenpcion — 1J1950  —  J.  M 

Nepomuceno. 

1543  — Hbbbbba  (G.  A.  de)  — Agricultura  — 9 j;iOO  —  Fern.  Palha. 

1544  — Hbbbbba  (A.  de)  —  Hist.  general  dei  mundo  —  2j{l250  — J.  M. 

Nepomuceno. 

1545  —  »     Cinco  livros  de  la  hist.  de  Portugal  —  30J1100  —  Fera. 

Palha. 
1547  _  Hbubes  a  lusaige  de  Paris  —  18J1500  —  F.  A.  da  Silva. 
1574  —  Hist.  rerum  in  Oriente  gestarum  —  2J1650  —  Fem.  Palha. 

1577  —  Hist.  e  contas  —  20^100  —  F.  A.  da  Silva. 

1578  —  Homem  (F.  M.) — Descripçam   da  jornada  —  4jfl500  —  Fero. 

Palha. 

1 61 6  —  Imitatio  Christ.  —  4 j;500  —  Idem. 

1 634  —        »  •        trad.  de  Tab.  Dessonne  —  4 J1500  —  Mar- 

tins. 

1642  —  Innocbnqo  F.  da  S.  —  Dicc.  bibliographico  —  1 5 J1300  —  C.  do 
Sabugal. 

1654  —  Investioadob  portuguez  —  lOj^OOO  —  Fem.  Palha. 

1662  —  Jansen  —  Le  flambeau  de  la  navig.  —  1 3  J1700  —  Idem. 

J666  —  Jesus  (Fr.  R.  de)  —  Castrioto  —  4J1050  —  Coelho. 

1667  —  Jesus  (Fr.  Th.  de)  —  Trabalhos  de  Jesus  —  3 j^lOO  —  Marqacf. 

1670—      »  »  —  Idem  —  1  jl050  —  Martins. 

1670  —  (a)     •      »  —  Les  souffrances  —  130  —  Osório. 

1684  —  Jesus  Maria  JosÈ  —  Chron.  da  Prov.  da  Conceição — 30j|l010 
F.  A.  da  Silva. 

1710  —  Justino  Lusitano  —  510  —  A.  Rodrigues. 
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ESTRANGEIROS  El  PORTUGAL 

n 

Amhassade  en  Espagne  et  en  Portugal,  (en  1582),  de  R.  P.  en 
Dieu,  Dom  Jean  sarrazim  abbé  de  SuVaast,  du  conseil  d' estai 
de  Sa  Mageeté  Catholique,  son  premier  conseiller  en  Arthois,  etc. 
Par  PHILIPPE  DE  GÂVKREL^  Rdigieux  de  St-Vaast.  Arras,  typ. 
et  lyth.  de  A.  Courtin,  imprimeur  de  rAcademie^  Rue  du  29 
Juiílet,  1860,  8.°  gr.  de  LXIV  — 413  pag. 

Tal  é  o  titulo  do  curioso  livro  de  que  nos  vamos  oceupar,  que 
bem  o  merece  elle  pelas  interessantes  noticias  que  nos  fornece 
.acerca  do  nosso  paíz,  durante  o  reinado  do  Demónio  do  Meio 
Dia.  Esta  obra  (que  não  encontro  indicada  pelo  Sr.  Bernardes 
Branco  no  seu  valioso  trabalho  Portugal  e  os  Estrangeiros)  ^  &b 
parte,  sob  o  n.®  3,  dos  Documents  concemant  VArtois,  puòliis 
par  VAcadémie  d' Arras,  e  foi  impressa  segundo  os  manuscriptos 
originaes  que  se  guardam  na  bibliotheca  d^Arras. 

Deu  origem  a  este  escripto  a  embaixada  que  os  Estados  d'Ar- 
tois  resolveram  enviar  a  Filippe  2.®,  segnificando-lhe  a  sua  adhesSo 
como  successor  dos  seus  ligitimos  princepes,  e  para,  á  sombra  do 

Eoder  hespanhol,  evitarem  as  hostilidades  da  França.  Doesta  dé- 
cada negociação  foi  incumbido  D.  João  Sarrazin,  abbade  do 
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mosteiro  de  St-Yaa^t  de  ArraS;  que  escolheu  para  seu  secre- 
tario a  Filippe  de  Caverel,  religioso  do  mesmo  mosteiro,  homem 
erudito,  e  escriptor  elegante,  que  deixou  consignados  n'este  diário 
da  sua  viagem  muitos  factos  e  noticias  importantes. 

Sendo  o  nosso  único  fim  extractar  doeste  livro  o  mais  intereis- 
sante  que  n'elle  encontrarmos  com  relaçSto  a  Portugal,  seguiremos 
o  author  somente  desde  a  sua  entrada  no  nosso  território,  o  que 
teve  logar  em  6  de  Maio  de  1582,  tendo  sahido  de  Arras  em  ^ 
de  Fevereiro  do  mesmo  anno  vindo  de  Madrid  por  Badajoa,  e 
pernoitando  nesse  dia  em  Elvas ....  ipremière  ville  de  Portu- 
gal, de  competente  grandeur  et  beauté,  mais  non  forte,  bien 
qu'elle  soit  ceincte  de  doubles  murailles,  icelles  n'estant  rempa- 
rées  ni  renforcées  de  terre ;  qui  fut  cause,  y  a  environ  deux  ans, 
qu'eUe  se  remit  sans  beaucoup  délibérer  en  la  main  de  celuy  qui 
dominoit  en  la  campagne,  et  á  qui  le  droit  de  la  cooronne  estoit 
escheu,  chose  que  Sa  Majesté  print  comme  si  elle  estoit  venue 
de  franche  volonté,  et  le  recogneut  par  bonne  somme  d'escuA 
qu^eile  donna  pour  Tavancement  de  Taqueduc  conmiencé  depuis 
longtemps,  mais  qui  ne  se  peult  achever  sans  três  grande  dea- 
pense.  L'on  dit,  toutesfois,  qu'il  y  eut  quelques  Portugais  si  fols 
qu^ils  osèrent  bien  saillir  en  plaine  rue  pendant  que  Sa  Majesté 
estoit  encore  en  la  ville,  et  y  provoquer  les  Castillans  au  combat^ 
qui  les  eussent  aisément  taillés  en  pièces,  si  Sa  Majesté  ne  les 
eoat  empesché  par  sa  grande  clémence,  ne  trouvant  bon  aaseurer 
son  estat  et  souiller  ce  nouvel  accès  par  efiusion  de  sang  humain. 

««Le  Vn®  après  avoir  costoyé  grande  partie  de  Taqueduct 
couchèrent  à  Estremes,  lieu  aucunement  recommandé  pour  une 
três  belle  et  large  place  commime,  avec  foutaine  accoustrée  de 
marbre  assez  richement :  à  im  ject  d^arcq  de  laquelle  le  chasteau 
se  monstre  sur  le  hault,  situation  ordinaire  de  ceux  de  Portugal 
aussi  bien  que  d^Espagne ;  qui  luy  donne  luâtre,  et  recommandé^ 
le  lieu  ne  méritant  pas  le  nom  de  ville. 

ttLe  Vin*,  gaignèrent,  sur  la  brune,  la  ville  d^Araialos,  par  un 
chemin  bien  aspre,  oii  par  avanture  |[^hariot  n'avoit  jamais  che- 
mine  avant  la  venue  de  Timpératrice.  L'on  descouvre,  dudict 
chemin,  Evora-Monte  qui  assiète  Araiolos  tenant  assez  de  sem- 
blable  situation  et  aiant  aussi  son  chasteau  qui  commande  au 
bourg,  les  rues  duquel  n^ont  en  beaucoup  d'endroict8  autre  pa- 
vement  que  les  rocbers  mal  aplanis.  Les  gens  y  sont  toutesfois 
assez  poUs  et  beaucoup  plus  prests  à  servir  qu'ils  ne  sont  ea 
Castille  maintenant.  Aussi,  plus  de  netteté  en  leurs  maisons, 
comme  les  compaignons  en  virent  Texpérience  au  logis  mesme 
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d'an  chirorgien  oh  allèrent  loger^  parce  que  le  charetier,  ne  oer« 
chant  qne  sa  propre  commodité;  les  avoit  táit  descendre  en  maiaon 
íncommode ;  celle  du  chinirgien  leur  estaut  de  tant  plus  propre^ 
que  le  filz,  comine  chirurgien,  sçavoit  quelque  peu  de  latin  d'a- 
pothicaire^  duquel  toutesfois  íl  n^usoit  que  pesaminent^  admirant 
et  haussant  jusques  aux  cíeux  les  plus  habUs  ;  qui  lui  donna  oo- 
casion  de  penser  et  enfín  demander  si  oeste  limgue  ne  leur  eetoit 
pas  naturellei  et  s'ils  estoient  du  pais  dea  latins.  Ainai  sont  rea* 
pectés  le9  borgnea  au  país  des  aveuglea*  .••• .•• 

•  ••••••••••••••••••a  •••••■••••••  •••••••••••••••••••• 

ccLe  IX^i  entrèrent  à  Montenoya,  environ  le  disner,  grand 
bourg  amasse  sur  le  pied  et  pendant  de  la  montaignei  qui  a  en 
teste  et  sur  le  sommet  son  ancienne  villette  ou  chasteaU;  d'oii 
pensans  avancer  chemin  quelque  heure  après  dianer^  trouvèrent 
le  valet  du  chariot;  rentré  autrefois  en  ses  fiebvres ;  comme  sa 
bourse  espuisée,  ne  restoit  en  lui  ni  pouls^  ni  alaine,  se  monstrant 
aussi  fantastique^  afin  que  Ton  ne  oreut  la  maladie  estre  légère^ 
qa'on  ne  sceut  tirer  aucune  parole  de  lui;  jusque  à  trois  ou  quattre 
beuresy  lorsque,  soUicité  plus  diligenmient  de  partir^  déclaira  ne 
le  pouvoir  faire  si  on  ne  luy  prestoit  argent  pour  se  desengager, 
ce  qui  fit  monter  les  paroles  en  sorte  que  lea  compaignons  furent 
quasi  résolua  d'7  emploier  la  justice ;  mais  comme  ils  entendirent 
que  le  charetier  les  pourroit  paier  d^une  bourde,  et  que  la  chose 

Íourroit  aller  en  longueur,  leur  estant  besoin  sur  toutes  chosea 
e  gaigner  temps,  advertis  que  le  lendemain  partoient  beaucoup 
de  mules  pour  aller  charger  des  blés  à  Lisbonne,  comme  le  Por- 
tugal et  le  reste  des  Espagnes  est,  en  quelques  endroicts,  aases 
mai  pourveu  de  blés,  se  réaolurent  user  de  ceste  commoditi^ 
soubz  espoir  que  le  marchant,  qui  auroit  traité  avec  le  charetier^ 
le  ferait  traiter  à  Lisbonne  comme  il  méritoit. 

cEt,  par  ainai,  le  X*,  s'aidans  de  la  dicte  commodité,  appro- 
ohèrent  iiabonne  de  six  licuea,  ou  souppes  à  la  légère  et  couchea 
sur  une  petit  natte  de  roseaux  ^  mise  sur  la  terre,  craindant  de 
tomber  de  hault,  ne  firent  estat  de  dormir  leur  somme^  maia 
avant  la  minuict  se  mirent  en  chemin,  avec  bonne  troupe  dea 
gens  du  país,  qui  alloient  à  la  prouvision,  et  avancèrent  de  sorte 
la  nuict  que,  sur  les  cinq  heures  de  Tonzième,  deacendirent  aur 
Aldeagalega,  bourg  distant  de  deux  lieues  de  Lisbonne,  laquelle 
on  ne  peut  aborder  de  ce  quartier  sans  passer  le  Tajo,  venua  en 
temps  de  marée  s'embarquèrent  incontinent  et  mis  trois  heurea 
pour  passer  Teau,  vinrent  trouver  leur  maistre  et  seigneur  peu 
avant  le  disner,  luy  congratider  son  heureuse  arrivée  et  entendre 
ce  que  luy  plairoit  commander,  désirant  faire  paroistre  combien 


•  • 
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ils  estoient  prests  à  récompenser  leur  si  longue  absence  advenue 
à  leur  grana  regret • 


Le  Xin*,  Sa  Majesté  retouma  en  Lisbonne,  accompagnée  de 
rimpératrice  sa  soeur,  à  laquelle  les  gens  de  guerre,  qui  estoient 
en  grand  nombre  sur  mer  et  sur  terre,   firent  telle  salve,  que, 

Sour  une  infinité  de  harquebusades  et  canonnades,  Ton  voyoit 
e  tous  costés  feus,  flammes  et  fumées,  avec  un  retentissement 
et  son  confus,  qui  remplissoit  Touye  d'un  estrange  tintamere. 
Car,  oultre  la  gamison  du  chasteau,  qui  estoit  de  trois  mille 
hommes,  ne  manquans  à  leur  debvoir,  il  y  avoit  à  Tancre  bon 
nombre  de  naves  biscaines,  bravement  armées  de  gens  de  mesme 
contrée,  attendans  le  commandement  de  Sa  Majesté  pour  aller 
faire  la  guerre  à  la  Tercère,  qui  s^efforçaient,  à  si  bonne  occa- 
sion,  monstrer  leur  adresse  et  valeur  par  escarmouches  et  ren- 
contres  si  admirables,  que  tous  les  grands  flots  du  Tajo  sembloient 
estre  en  feu,  flamme  et  fumée.  En  quels  appareils  et  magnificence 
se  remarquoit  la  modestie  de  Sa  Majesté  et  de  Timpératrice,  ne 
monstrans  en  leur  geste,  port  et  contenance,  rien  de  superbe  ou 
insolent :  ains  une  singulière  modestie  meslée  d'honneste  gravite, 
sans  curiosité  mesme  ni  excès  en  accoustrement,  La  dicte  Ma- 
jesté estant  revestue  de  rase  bien  simplement,  et  Timpératrice 
converte  d'une  buque,  ou  manteau  à  la  portugaise ;  mais,  comme 
la  vertu  recommande  beaucoup  mieux  la  personne  que  Taccona- 
trement,  les  Portugais  s^efforceoient  de  luy  faire  à  Tenvie  la  ré- 
vérence,  s'entrehurtans  quelquefois  un  petit  mal  à  propôs,  à  quoy 
Sa  Majesté,  prenant  plaisir,  recommandoit  leur  estre  fait  rang 
et  donné  libre  accès  *. 

Continua  o  nosso  viajante  nas  seguintes  paginas  dando  minu- 
ciosa conta  da  forma  como  Filippe  2.^  recebeu  a  embaixada,  e  o 
que  nesse  acto  se  passou,  mas,  como  duas  cousas  tinha  Caverel 
muito  empenho  de  ver  em  Lisboa,  as  pessoas  do  rei  e  do  celebre 
Fr.  Luiz  de  Granada,  descreve-as  d'esta  forma : 

cQuant  à  sa  personne,  elle  n^attaint  pas  la  stature  moyenne, 
chose  qui  ne  lui  sied  pas  mal,  les  espaides  et  la  poitrine  lui  es- 
tant larges,  la  face  assez  longue  et  pasle,  le  nez  tirant  plus  sur 
le  camus  que  sur  Taquilin,  la  bouche  vermeille,  les  lèvres  aucu- 
nement  proeminentes,  signamment  celle  d'en  bas,  marque  de 
Torigine  d'Austrice,  les  yeux  ancunement  rouges  comme  Thomme 

1  Pag.  269  a  273. 
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qni  lit  et  travaille  beauooup  aux  afaires,  mesme  de  nuict,  depuis 
qa'il  a  ordonné  que  quasi  toutes  choses  passcnt  par  ses  mains, 
après  avoir  experimente  qu^aucuns  s'y  estoient  comporte  moíns 
que  suíBsamment:  le  front  large  et  aucunement  comu,  qu'on 
appelle,  la  barbe  touíFue,  plus  large  et  plus  longue  que  ne  la 
portent  les  Italiens  ni  les  Espagnols,  aprochant  la  façon  de  la- 
quelle  on  se  Taccoustroit  en  ses  provinces  avant  que  les  façons 
et  meurs  estrangères  y  eussent  tant  de  lieu.  Ce  qui  luy  donne 
quelque  majesté,  accrue  par  la  couleur  grise  tellement  meslée 
avec  ce  qui  peult  rester  de  la  première  couleur,  qui  estoit  fort 
blonde,  que  peu  excepté,  elle  paroist  entiòrement  blanche,  comme 
aussi  la  perruque  ou  la  chevelure,  laquelle  semble  un  petit  pre- 
maturée,  aucuns  en  raportans  la  cause  au  teinct  premíer  qui  estoit 
blond;  comme  s'il  estoit  plus  aisé  de  blond  devenir  blancq  ou 
chenu^  que  de  noir ;  autres  à  la  multitude  des  afaires,  n^ayant 
peu  maintenir  tant  de  provinces  en  paix,  apaisé  tant  de  guerres 
et  les  continuer  si  longuement  en  autres  endroicts,  sans  grand 
soin,  bien  que  Ton  die  n'estre  sa  coustume  de  se  contrister  ex- 
cessivement  pour  perte  qui  advienne,  ni  s^esjouir  que  raisonna- 
blement  pour  victoire,  signalée  qu^elle  soit,  prenant  av^c  actions 
de  grace  du  seigneur  Tout-Puissant  ce  qu^l  lui  plaist  envoyer : 
autres  Tattribuans  à  Teage,  car  Sa  Majesté  est  eagé  de  cinquan- 
te-six  ans,  ceste  année  1582  ayant  dez  long  temps  couché  aux 
histoiresy  qu^elle  fut  née  à  Valladolid  le  XXIII*  de  may  1526. 

cLa  deusiesme  chose  que  je  désiroy  yeoir  et  embrasser  avec 
três  grand  contentement  en  Lisbonne,  estoit  le  révérend  père 
en  Dieu,  frère  Louis  de  Grenade^  rare  personnage  en  éloquencOí 
doctrine  et  piété ; 

f  Son  port,  physionomie,  façon  de  faire  et  de  parler,  en  eíFest, 
tout  son  extérieur,  ne  correspondent  en  pareille  et  esgalle  pro- 
portion  à  la  grande  érudition  qui  est  espandue  en  ses  livres, 
estant  d'habitude  corporelle  assez  petit,  plus  gros  à  Tadvenant 
et  assez  gras,  avec  couleur  y  correspondant,  bien  qu41  soit  eagé 
d'environ  soixante-dix  ans,  et,  pour  ce  ride,  aucunement  et  édenté, 
prononceant  à  ceste  occasion  mal  proprement  les  vocables  et  con- 
sonnances,  qui  ont  besoin  de  Taide  des  dents,  les  latins  et  les 
grecs  ayant  aussi  bien  leurs  lettres  dentables  que  les  Hébrieux  ^. 


»  Pag.  291  — 298. 
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Descreye-noB  em  seguida  o  rhinoceronte  que  veiu  dn  índia  para 
D.  Manuel,  e  que  ainda  existia  em  Lisboa,  passando  depois  a 
&Uar  do  mosteiro  de  Belém.  Mas  demos  a  palavra  a  Caverel: 

iL'on  pourroit  mettre  en  avant  autres  personnages  remar- 
quables  à  Lisbonne ;  mais  comme  il  convient  se  resouvenir  que 
le  voyager  ne  se  peult  arrester  à  tout,  et  que,  jectant  Toeil  de 
costé  et  d'autre,  u  remarque  seulement  ce  qu'il  n^est  accoustumé 
veoir  en  son  pais ; » .  •  • 

cje  me  desrobay  un  jour  pour  aller  veoir  le  rhinocéros  qu'Em- 
manuely  roy  três  neureux  de  Portugal,  taschant,  par  adventure, 
d'e8galer  en  ce  la  louange  de  Pompée  le  Grand,  fit  publique- 
ment  combattre  contre  un  éléphant  auquel  il  est  ennemy  naturel, 
en  Lisbonne,  Tan  1513.  Car  il  peult  estre  que  ce  soit  le  mesme 
qui  demeura  lors  victorieux  de  réléphant,  bien  qu'on  lui  ait,  de- 
puis,  Bcié  la  come  qui  lui  sortoit  de  dessus  le  nez,  de  laquelle  il 
prend  son  nom,  estant  descript  par  les  Espaignols :  animal  qui 
tient  un  cuemo  sobre  la  nazis,  et  appelé  des  Grecs :  rhinocéros  à 
rin,  finos  et  keras,  comme  qui  diroit :  comu  du  nez  ou  nez  eomu. 
Les  Portugais  Tappellent  la  bade  ou  la  baste,  comme  peut-estre 
qui  diroit  bestia,  par  excellence,  ou  pour  n'en  sçavoir  autre  nom. 


cCest  animal  est  admirable,  à  Lisbonne,  entre  les  oauvres  de 
nature ;  auprès  d'icelle,  il  y  a  un  monastère  admirable  entre  les 
CBUvres  artificielles ;  il  est  appelé,  des  Portugais,  Béliem  pour 
Bethléem,  et  est  basti  joindant  un  petit  bourg,  une  lieue  plns 
bas  que  Lisbonne,  ou  le  Tajo  mesle  ses  eaues  aveo  oelles  de 
rOcéan.  Emmanuel,  roi  de  Portugal,  a  sa  sépulture  en  ce  lieu, 
et  en  fiit  le  fondateur ;  il  n'y  espargna  chose,  pour  le  rendre  plus 
sainctement  beau  et  magnifique,  que  les  Boys  anciens  ne  íaisoíent 
leurs  pyramides,  qui  fait  de  présent  admirer,  entre  autres  choses, 
Té^se,  le  cloistre  et  le  dortoir.  L'église  est  grand  et  eslevée 
à  la  façon  des  nostres,  quant  à  la  nef  et  la  croisée.  Le  chcdur 
est  fort  petit,  si  mesme  la  chappelle,  mise  en  teste  et  milieu  de 
la  croisée,  peult  estre  réputée  pour  le  choeur.  Car  il  n^y  a  ni 
oarolles,  ni  chappeUes  qui  les  environnent,  chose  qui  cQminue 
la  magnificence,   n^apportant   autrement   grande  inoommodité, 

Íarce  qu'en  ce  lieu  et  communément  ès  autres  de  religion  en 
Ispaigne  et  mesme  en  quelques  paroisses,  ceux  qui  chantent 
ont  leurs  oratoires  en  lieux  eslevés  sur  la  fin  de  la  nef,  comme 
il  se  void  ès  religions  de  quelques  Nonnains  ès  País-Bas ;  de  sorte 
que  la  dicte  chappelle  sert  seiUement  pour  ceux  qui  Bon%  à  Tautel, 
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le  choroB  respondant  de  Toràtoire,  qtu,  par  ceste  occasion,  n^est 
interrompu  des  allans  ni  des  venans.  Les  autres  autels  estant 
aassi  tell^nent  disposez  le  long  do  Ia  croisée,  que  Ton  peult  com- 
modément  ouir  la  messe  et  les  descouvrir  de  la  nef.  La  dicte 
chappelle  a  quattre  sépultm^es  en  forme  pyramidale,  estoffées  de 
jaspe,  allebastre  et  autres  pierres  de  prix,   Tune  desquelles  est 

du  dict  Emanuel, • 

cLa  deusiesme  est  de  Marie,  premiòre  femme  du  dict  Emanuel, 

cLe  troisiesme  est  de  Jean  111%  fils  du  susdict  Emanuel,  et 
«on  ftuccesseur  au  royaulme,  roy  três  vertueux  par  le  tesmoignage 
des  hístoires • 

«Le  quatriesme  est  de  sa  femme,  qui  n'a  encoire  son  escriteau^ 
comme  ni  ceux  des  autres  enfaus  d'Emanuel,  qui  ont  leurs  tom- 
beaux  au  costé  droict  de  la  croisée,  oii  Ton  bastissoit  aussi  celuy 
de  Sébastien,  roy  de  Portugal,  mort  demièrement  en  Afrique. 
Le  vestiaire,  membre  nécessaire  de  Téglise,  est  de  Tautre  costé 
de  la  croisée,  beau  et  grand,  enrichy  de  tailleures,  peinctures, 
lambroussemens,  et,  chose  qui  me  fit  esmerveiller,  d^oyselets  vifs 
en  cage * 

«Le  cloistre  est  de  moyenne  grandeur,  bien  vousté,  taillé,  et 
enrichy  de  belles  paintures,  ayant  sa  gallerio  haulte  aussy  bien 
que  sa  basse,  qui  est  par  terre  et  sa  plombée  au-dessus. 

«Si  est-ce  que  la  gallerie  et  rafreischissemens  que  donne  la  fon- 
taine  dressée  au  beau  milieu  du  quarreau  surpasse  les  autres 
perfections.  Car  Teau  três  puré  y  est  eslovée  p^*  certains  tuyaux 
qui  la  jectent  de  divers  endroicts  d'un  globe  d^oii  elle  retombe 
en  divers  bacins  et  de  là  en  fosses  quarrées  pour  y  rafraichir 
bonne  quantité  de  poissons  qui,  voguans  tantost  d'un  costé  tan- 
tost  dW  autre,  s'y  jouans  aux  rayons  du  soleil  ou  cerchans 
Tombre,  recréent  et  refont  merveilleusoment  Tooil  de  celuy  qui 
8'y  arreste. 

«Le  dortoir  est  bien  long,  et  si  large  qu'il  y  a  chambres  de 
costé  et  d^autrc,  avec  libre  allée  au  milieu,  estant  tire  de  droict 
fil  au  boult  de  Téglise,  de  manière  que  les  religieux  n'ont  pas 
besoin  de  descendre  pour  entrer  en  leur  choeur  et  chapistre,  ayans 
i'un  et  Tautre,  sur  la  fin  de  Tégliso,  prodigalement  enrichis  de 
lambroussemens  et  tailleures.  L^assiette  est  en  si  bcUe  veue  que 
ie  regard  de  midy  est  sur  la  marine,  sur  Tembouchure  du  Tajo 
et  sur  diversos  maisons  de  plaisancc,  chasteaux  et  montaignes 
qui  avoisinent  le  Tajo ;  du  costé  de  septentrion  est  uno  belle  es- 
tendue  de  jardins  plantez  de  cyprès  et  infinis  orangers,  diversos 
plaines,  collines  et  vallons,  ou  semées  ou  revestucs  d^oiiviers  et 
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autres  arbres.  Et,  afin  que  chacun  trouve  mieux  son  quartier  en 
si  grand  bastiment,  le  nom  de  chaque  religieux  est  attacbé  à 
chaque  huis  des  chambrettes,  avec  quelque  sentence  monde  tirée 
de  la  Bible  ou  de  quelque  bon  père.  Peu  oultre  le  monastère,  en 
Tembouchure  mesme  du  Tajo  et  environ  le  milieu  du  canal,  nous 
allasmes  veoir  un  chastellet  qu'ils  appellent  la  tour  de  Beleem, 
de  quoi  les  Portugais  faisoient  tel  cas  que  de  Testimer  imprena- 
ble,  avant  que  le  duo  d^Alve  Teust  fait  canonner  en  tel  endroict, 
peu  avant  de  combattre  Tarmée  de  dom  António,  qu^il  leur  osta 
incontinent  Teau  douce,  qu^ils  tiroient  d'un  seul  puis  ou  citeme 
ou  donnoit  le  cânon.  Elle  sert  toutesfois  bien  pour  asseurer  le 
port  de  Lisbonne,  et  à  faire  parler  ceux  qui  y  arrivent  et  en 
Bortent,  ayant  toujours  son  artilleríe  preste,  pour  respondre  à 
celle  du  chasteau  de  Tautre  rive,  et  donner  sur  ceux  qui  tou- 
droient  passer  sans  baisser  voile  et  sans  faire  paroistre  du  pas- 
seport*. 

Depois  de  uma  longa  dissertação,  carregada  de  citaçSes  de 
authores  antigos,  acerca  das  marés,  e  de  uma  extensa  e  erudita 
descripção  de  Hespanha  e  dos  seus  productos  naturaes,  continua 
depois  o  nosso  viajante  fallando  de  Lisboa,  e  de  carácter  e  costu- 
do  povo  portuguez,  pela  forma  seguinte : 

«La  chef  ville  de  Portugal  est  Lisbonne,  résidence  ordinaire 
des  Róis,  jadis,  comme  dit  Pline,  equarum  e  favonio  vento  coti- 
ceptu  nobile  ;  de  présent,  fort  cogneue  pour  son  port  qui  reçoit  la 
navigation  de  rÁfrique,  des  Lides  et  des  isles  de  TOcéan.  On 
reporte  son  origine  à  ce  rusé  capitaine  grec,  Ulisses,  lorsqu'il 
courut  tant  de  fortimes  sur  mer ;  de  manière  qu^aucuns  la  repor- 
tent  au  temps  de  Hélie,  son  nom  se  conformant  assez  à  celui  de 
son  fondateur,  bien  qu'on  Tescrive  fort  diversement,  Strabon 
Tappelant  Ulissea,  Solin,  Ulixbona,  Ulysbona  ou  Uliyssipona, 
Pline,  et  quelques  autres,  Olyssipo  ou  Olisipo  et  Oliosippo,  les 
vieux  moniunents,  Ulysippo,  de  quoy  son  noin  vulgaire,  Lisboa, 
ne  sWoigne  pasdu  tout,  bien  que  Jules  Csesar  Tait  fait  aupa* 
ravant  appeler  Júlia  Félix,  ou,  suyvant  Pline,  Júlia  FiBlicitas. 
Lequel  est  auteur  avoir  encore  este  dicte  Salacia.  Son  assiette 
est  en  lieu  tantost  eslevé,  tantost  abaissé,  ayant  ensemble  les 
montaignes  et  les  vallons,  les  montaignes  roides  et  de  rocher 
quasi  solide,  les  vallons  bons,  et  en  quelques  endroicts  propres 
à  jardinages^  bien  plantes  de  grenadiers  et  orangers ;  qui  monstre 
icelle  avoir  este,  comme  autres,  peu  à  peu  eslargie,  de  quoy  la 
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ceincture  mesme  des  morailles  donne  asseurance,  ne  comprenant 
la  moictié  d'icelle,  qui,  en  toute  son  estendue,  est  dicte  avoir 
cincq  lieues  en  circonférence,  estant  toutefois  mieux  habitée  d'uii 
C08té  que  d^autre,  et  ayant  bien  bonnes  maisons,  mais  desquelles 

Eu  peuvent  esgaler  le  lustre  de  celles  du  Pays-Bas,  non  mesme 
\  bastiments  publics,  parce  qu^íls  n^ont  pas  ces  hardis  chefs- 
d'(Buvre  de  tours,  belfrois,  horloges,  clochers,  principal  embellis- 
8ement  et  monstre  des  lieux  publics.  Mais,  la  principale  commo- 
dite  de  Lisbonne  est  le  port  accommodé  sur  Tembouchure  du 
Tajo,  rivière  fort  cogneue  pour  son  sablon  meslée  d'or :  Quo  nec 
absolutíus  aurum  est,  dit  Pline  cursu  ipso  trituque  perpolitum^ 
pouyant  méritoirement  estre  dicte,  de  présent,  qu^elle  a  mesme 
ses  eaues  d*or,  considérées  les  infinies  richesses  qui  s^y  viennent 
rendre,  ou  par  la  flotte  ordinaire  des  Indes,  ou  par  lamas  jour- 
nalier  de  toutes  sortes  de  bateaux,  ou  par  Tincroyable  somme  qui 
y  est  collectée  pour  le  péage.  Les  nchess  esde  la  ville  en  sont  es- 
timées  grandes,  comme  il  advient  à  celles  que  la  nature  a  favo- 
risó  de  quelque  port  raisonnable,  ceste-cy  ayant  de  singulier  que 
les  principales  marchandisses  des  Indes  y  sont  premi  èrement  pré- 
sentées.  De  quoy  Ton  voit  quelques  Índices  es  mes  principales, 
signamment  ès  plus  voisines  du  port,  et,  en  la  maniòre  de  faire 
des  marchans  qui  vont  se  rendre  et  traitcr  ensemble  au  lieu  qui 
leur  sert,  comme  la  bourse  en  Anvers,  montês  sur  mulets,  chose 
qui  toutesfois  leur  est  pardonnable  pour  la  grandeur  et  cbemín 
inégal  de  la  ville,  beaucoup  plus  mal  aisée  que  Mons,  en  Hay- 
nault,  ni  Brusselles.  Une  chose  est  à  admirer  que,  des  raretés 
venues  des  Indes,  il  ne  s*y  recouvre  rien  le  long  de  Tannée,  soit 
que  le  marchand  Portugais  n'ait  moyen  de  garder  longtemps  sa 
marchandise,  soit  que  Festranger  ait  trop  de  dextérité  à  la  lever 
incontínent.  Comme  il  en  soit^  le  Portugais,  marchand  ou  aultre, 
ne  se  monstre  pas  fort  subtil,  ni  de  vif  esprit ;  il  se  complait  tou- 
tesfois bien  fort  à  soy-mesme,  et  se  contente  grandement  de  sa 

suffisance : ^ 

•Les  ecclésiastiques  se  monstrent  fort  adonnés  à  la  piéte, 
monstrent  estre  zéleux  de  Thonneur  de  Dieu,  avoir  grand  soin 
que  les  églises  soient  bien  ornées,  preschent  volontiers,  oyent  les 
confesses  et  donnent  la  communion,  quasi  indifféremment,  tant 
religieux  que  autres,  bien  qu'inférieurs  en  doctrine  et  promptitude 
de  la  langue  latine  à  ceux  des  Pais-Bas ;  les  hérósies,  qui  y  sont 
du  tout  oppressées,  ne  leur  ayant  de  telle  sorte  éveillé  les  esprits; 
rEspaignol  et  Tltalien  se  plaisant  aussi  de  sorte  en  son  roman 
qu^if  font  autrement  peu  de  cas  du  latin.  Je  ne  veux  toutesfois 
nier  que  les  Espaignols  n^ayent  porte  et  nourri  grands  esprits 


166  BOLETDI 

d'hommes^  qnasi  en  tonte  eage,  saincts  et  antres,  anciene  et  mo- 

demes;  desquels  on  peut  veoir  un  Cathalogne,  assez  long  en 
Damianus  à  Goês.  Je  ne  veux  nier  qu'il  ne  8'en  recouvre  encoire 
de  présent  aucuDs  signalés  en  éruditíon^  avec  un  latin  autant 
bon  qu'il  se  peut  recouvrer  en  province  du  monde.  Tesmoín  en 
sont  les  (Buvres  latines  de  Hieronymus  Osorius  evesque  três  elo- 
quente soient  celles  qu'il  a  escript  De  gloria,  duplici  nobUUate, 
justitiâ,  sapientíâ,  rdigicne,  soit  rhistoire  qu'il  a  dressé  des  fiuts 
et  navigations  des  Portugais,  leur  ayant  servy  d^Homère  pour 
les  étemiser.  Je  ne  toucheray  à  celle  de  frère  Loys  de  Grenade, 
pour  en  avoir  parié  cy-dessus,  estant  malaisé  à  autres  provincee 
se  prévaloir  contre  deux  telles  lumières.  Vaseus  certifie  mesme 
les  filies  de  Didacus  Sigeus,  nourries  en  Portugal,  avoir  este  «i- 
seignées  avec  telle  diligence  du  père,  que  la  plus  jeune  avoit  le 
latiu;  le  grec  et  la  musique  fort  à  commandement,  et  Taísnée  en- 
coire rhébreu,  le  syriaque  et  Tarablcque.  Que  si  le  conmium  des 
gens  d'église  n^est  si  recommandé  pour  Térudition,  il  a  pour  ad- 
vantaige  sur  beaucoup  de  ceux  de  noz  quartiers,  lesquels,  pour 
savoir  quelque  peu  de  latin,  se  pensent  fort  sages,  et  sont  cepen- 
dant  fort  ords  et  dissolus,  qu'il  garde  ime  bienséance  et  gravite 
qui  le  recommandc;  à  quoy  leur  accoustrement  s^accommode, 
portans  ordinairement  une  casaque  bastante  quasi  jusque  anx 
pieds,  au  dessus,  un  long  manteau,  et  pour  couvertiure  de  teste 
un  bonnet  qui  se  monstre  quasi  comme  un  chappeau  sans  bords, 
ou  un  chappeau  à  larges  bords  avec  cordons  pendans. 


cLes  nobles  de  Portugal,  osté  quelque  nombre  des  plus  signalesi, 
ne  monstrent  pas  fort  riches ;  mais  ils  ont  cest  advantage  sur  les 
nostres  du  País-Bas,  que,  sans  préjudicier  à  leur  noblesse  et 
jouissant  actuellement  du  privilège  d'icelle,  se  peuvent  donner 
au  traficque,  comme  font  les  Italiens,  signamment  les  Véniciens, 
les  Florentins,  Çfennois,  et  autres.  Soit  toutesfois  ou  la  faute  de 
moyens,  ou  de  bonne  volonté,  il  est  à  veoir  en  Lisbonne  bon 
nombre  de  ceux  qui  se  dient  Hidalgues  et  gentils-hommes,  se 
cacher  le  nez  du  manteau,  afin  de  n^estre  recogneuz,  allans  par 
les  rues,  lorsque,  manquant  le  real  pour  louer  un  serviteur,  sont 
contrains  aller  seuls  à  leurs  afaires ;  car  il  est  fort  usité  en  Es- 
paigne  de  louer  serviteur  par  jour  ou  par  semaine,  qui  semble 
chose  à  autres  ridicule,  à  autres  pitoyable  :  mais  les  bien  advisez 
ne  peuvent  que  louer  ceux  lesquels  issus  des  grands,  se  sçavent 
tant  commander  que  de  s^amoindrir,  selon  leurs  moyens,  et  me* 
surer  le  soulier  à  Tadvenant  du  pied  qui  les  soubstient^  plustdt 
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qae,  se  vouliuit  maintenir  grands  sans  fondement,  troubler  Testat 
pour  seurement  pescher  en  eaue  trouble. 

cLe  peuple  vit,  pour  Ia  pluspart,  du  traficque  ou  de  Ia  marine^ 
ne  Bçacnant  8'il  en  a  notable  gain :  mais  Ia  sobriéte  luy  apporte 
ce  qu'autrement  luy  pourroit  manquer,  une  bonne  partie  d^iceluy 
ne  vivant  quasi  d'autre  chose  que  de  caracolles,  de  moulles  et 
petits  poissons ;  tant  curieux  ce  néantmoins  de  faire  bon  pain 
que  beaucoup  de  femmes  passent  le  temps,  au  lieu  de  filer,  à  os- 
ure  le  bled,  grain  à  grain,  et  n'ayant  coustume  de  faire  banquetz 
que  três  rarement.  H  n'est  pas  aussi  excessif  ni  en  prix,  ni  en 
açon  de  son  accoustrement,  portant  ordinairement  quelque  casa- 
qiie  assez  longue  de  drap  de  baye,  de  frisette  ou  de  saye,  ét 
cnose  Bemblable,  qui  estant  longue  jusque  aux  jarretiers,  couvro 
le  petit  prix  des  chausses  et  du  pourpoint,  le  manteau  d^estoffe 
pareille  et  plus  de  longueur,  couvrant  le  tout  et  mesme  les  bros- 
quins,  dont  ils  usent  ordinairement  pour  bas  de  chausses.  II  y 
A  pluB  de  superfluité  ès  haultz  patins  des  femmes,  de  quoy  leur 
eet  force  de  marcher  gravement,  et  souvent  avec  appuy  de  quel- 

3ue  page  ou  nègre,  ou  bien  de  leurs  maris  mesme,  au  reste  mo- 
estement  accoustrées  et  à  demy  voylées.  Ce  peuple,  non  adonné 
aux  superfluitez,  en  est  plus  dévot,  comme  est  aisé  de  juger 
par  le  grand  nombre  de  communians,  par  toutes  les  paroisses  et 
monastòres,  ès  jours  solemneis,  et  journellement  aux  jésuistes. 
Les  richesses  et  omemens  de  prix,  les  peinctures  et  doreures 
des  esglises  monstrent  aussi  la  piété  et  la  libéralité  d'iceluy,  et 
en  quel  recommandation  il  a  les  choses  sacrées :  il  se  délecte  bien 
fort  au  reste  des  instrumens  musicaux  et  de  Ia  musique,  mesme 
au  cliquetis  de  ne  sçay  quels  instrumens  de  petit  pris,  et  au  bat- 
tement  des  doigtz :  mais  signamment  les  serfs  qui  font  à  ceste 
note  et  au  son  de  leur  tambourinet  en  losengne,  leurs  danses 
publicques,  esquelles  ils  s^eschauffent  de  sorte,  qu'il  en  revient 
souvent  quelque  fruict  au  maistre   de  la  serve,  partus  eiiim  se- 

£dtur  verUrem,  Si  est-ce  que  la  chose  plaist  bien  au  commum  de 
isbonne,  oíi  les  femmelettes  se  trouvent  souvent  empeschées  à 
apprendre  leurs  petits  enfans  à  danser  à  Ia  morisque  ou  à  Ia  cas- 
tilíane,  avec  certains  cliquetis  des  doigts  et  agitation  des  jaretz, 
remarquée,  par  adventure,  anciennement  par  Strabon.  Les  plus 
polis  se  servent  de  la  guitere :  le  cistrc,  Ia  harpe,  le  luth,  I*es- 
pinette  et  les  ergues  leurs  sont  congnouz,  bien  que  non  si  com- 
munément.  Mais  de  tous  lesquelz  jouoit  admirablement  bien  cer- 
taine  religieuse  aux  Annonciadcs  de  Lisbonne,  mariant  sa  voix 
naturelle,  bien  organisée  et  haultaine,  avec  rharmonie  des  ins- 
trumens, en  Toffice  divin  des  jours  plus  solemneis,  practiquant 
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le  commandemeiít  de  TApostre :  SictU  exhibuistis  memhra  vestra 
servire  iniguitati,  ità  etc.  L'on  conte,  pour  monstrer  que  les  Por- 
tugais  son  très  grands  amateurs  de  leurs  guiteres,  qu'il  a  este 
trouvé  ès  despouilles  du  camp  du  roy  Sébastien,  de  Portugal, 
après  Ia  route,  en  laquelle  il  fut  defFait  par  le  roy  de  Fez  et  de 
Maroe,  environ  dix  mille  guiteres,  chose  incroiable,  mais  à  laquelle 
aucuns  donnent  couleur,  parce  que  les  Portugais  s^embarquans 
jouoient  ordinairement  ce  refrain :  Los  casteillanos  mactan  los 
toros f  los  Portugaios  mactan  los  Moros.ií  * 

# 

Terminamos  aqui  os  excerptos  mais  notáveis  e  interessantes 
do  curioso  livro  de  que  falíamos.  As  restantes  paginas  do  volume 
tòo  prehonchidas  com  a  narração  da  sabida  de  Portugal,  que  foi 
no  dia  17  de  Junho  de  1Ò82,  ás  duas  horas  da  tarde,  com  di- 
recção a  Aldeia  Gallega,  tendo-se  pois  demorado  a  embaixada 
em  Lisboa  cerca  de  um  mez.  N'aquella  povoação  d^u  o  embai- 
xador um  jantar  de  despedida  á  commitiva  que  o  accompanhou 
de  Lisboa,  indo  d'ali  a  Arrayolos,  Estremoz,  Arronches,  até  Cá- 
ceres^ d'ondo  seguiram  para  Madrid,  e  depois  de  curta  demora, 
para  o  seu  paiz. 

F.  Th. 
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4  Pag.  836  — 842. 
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CENTENABIO  DE  CAMÕES 

Uma  Sociedade  de  homens  de  letras  celebrará  o  3.^  centenário 
do  príncipe  dos  poetas  portuguezes  com  uma  publicação  especial, 
prímorosamente  desempenhada  pelo  que  respeita  ao  bunl  e  á 
arte  typographica,  contendo : 

o  RETRATO  DO  POETA 

HOMENAGEM  A  CAMÕES,  por  diversos 
poetas  portuguezes  e  brazileiros. 

A  SUA  VIDA  E  TODAS  AS  NOTICIAS  QUE  IMPORTE  REIEIOIAR 

Para  que  a  obra  tenha  o  interesse  e  o  apreço  que  deve  ter  um 
livro  de  tal  ordem,  sao  convidados  todos  os  poetas  portuguezes 

e  brazileiros  para  que,  sob  o  titulo — Homenagem  a  Camões 

— -  se  dignem  enviar  á  administração  da  CaiTespondtncia  de  Por- 
tugal qualquer  producçâo  original.  Por  aqui  se  poderá  avaliar  a 
poesia  lusitana  e  brazUeira 

3  SÉCULOS  DEPOIS  Dl  MORTE  DO  EMiRENTE  ÉPICO 

Subscreve-se  por  meio  de  vales  do  correio. 

EM  PORTUGAL,  no  escriptorio  da  Correspondência  de  Por- 
tugal.—  Praça  dos  Romulares,  4 -Lisboa. 

Â  assignatura  é  de  If^OOO  réis,  paga  adiantada. 

Os  srs.  assignantes  receberão  dois  retratos  de  Cam5es,  um  no 
livro  e  outro  para  quadro. 

A  obra  deve  estar  prompta  no  dia  1.®  de  maio  de  1880  para 
poder  chegar  ás  mãos  dos  srs.  subscriptores  antes  do  dia  do 
centenário  (10  de  junho). 

A  tiragem  é  restricta  ao  numero  dos  assignantes.  Cada  poeta 
que  concorrer  para  o  lustre  d'esta  publicação  tem  direito  a  2 
exemplares. 


UIPBBItSA   OA   UlflTBRSIDADB 


BOLETIM  DE  BIBUOGRAPHIA 

PORTCGUEZA 


Vol.  1.^  Novembro  de  1879  N.^  11 


O  Boletim  de  Blbllograplita  Portuiraesa  pnblica-se  nma 
▼ei  mensalmente.  Cada  numero  se  compõe  de  deseseis  paginas  em  for- 
mato de  oitavo  máximo.  Doze  números  formam  um  volume.  Só  se 
admittem  assignaturas  para  dose  números  (um  volume),  cujo  pagamento 
deve  ser  feito  adiantadamente. 

Preço  de  cada  volume,  tanto  para  Portugal  como  para  fora,  1^500  réis 

O  escriptorio  da  redacção  e  administração  é  na  villa  da  Louzan  (cor- 
reio de  Coimbra),  para  onde  deve  ser  dingida  toda  a  correspondência 
relativa  a  esta  publicação. 


ESTRANGEIROS  EM  PORTUGAL 


m 


DIALOGUES  de  Monsieur  le  baron  de  lahontan  Et  D'un 
SAUVAGE  dans  Tamerique.  Contenant  uno  description  exacte 
des  moeurs  &  dcs  coutumes  de  ces  Peuples  Sauvages.  Avec  les 
Vcyages  du  meme  en  Portugal  <Sk  en  Danemarc,  dans  leaqueU  on 
trouve  des particularitez  três  curieuses,  &  qtxtmi  n'avoit point  en- 
core remarquées.  Le  tout  enrichi  de  Cartes  &  de  Figures,  a  ams- 
TERDAM,  chez  la  Veuve  de  Boeteman^  ete.  M.DCCIV  12.°  gr. 
de  XVI  8.  n.  222;  pag.  fíg.  et  cartes,  titulo  vermelho  e  preto. 

Continuamos  a  dar  noticia  de  alguns  livros  onde  se  encontram 
observações  sobre  o  nosso  paiz,  e  que  poucos  conhecem,  trans- 
crevendo hoje  o  que  de  mais  interessante  nos  apresenta  o  BarSo 
de  Lahontan,  viajante  irancez,  natural  da  Gasconha,  e  que  es- 
teve em  Portugal  nos  fins  do  século  17.® 

As  impressões  das  suas  viagens  são  escriptas  em  forma  de 
carta,  e  a  que  trata  de  Portugal  é  datada  de  Lisboa  a  10  de 
Abril  de  1694,  prehenchendo  as  pag.  107  a  136  do  volimie  que 
acima  descrevemos.  Acompanha  esta  parte,  que  é  a  de  interesse 
para  nós,  um  mappa  do  paiz,  e  uma  vista  de  Lisboa,  gravada  a 
agua  forte,  e  preferimos  na  longa  citação  que  vamos  fi^er  do 
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seu  curíozo  livro,  apresontal-a  ua  língua  original  em  que  o  au- 
thor  a  escreveo  (a  exemplo  do  que  já  praticámos  com  a  de  Ca- 
verel)  e  não  traduzil-a,  porque  entendemos  nllo  darem  as  traduc- 
ç5es,  por  melhores  que  sejam,  a  ideia  completa  e  perfeita  do 
estylo  do  author,  tanto  mais,  quanto  a  lingua  franceza  é  geral- 
mente tão  conhecida  entre  nós  como  a  nossa  própria,  e  especial- 
mente dos  raros  leitores  a  quem  este  modesto  jornal  nSLo  é  de 
todo  indifferente. 
Eis  a  transcripçao : 

« Vous  sçavez  que  je  vous  écrivis  il-y-a  deux  móis-  &  demi, 
qu^aprez  avoir  compté  prez  de  trois  cens  pistoles  au  Capitmne  du 
Vaisseau  qui  me  saúva  de  Plaisance  à  Viaiwa,  je  fus  assess  heu- 
reux  de  métre  pied  à  terre  à  cette  Cite  des  CaUaiqaes  ;  ainsi  donc 
il  ne  me  reste  qu'à  reprendre  de  là  le  fil  de  mon  Journal. 

« Je  ne  fus  pas  plutôt  sorti  de  la  Chaloupe  qu^un  Gentilhomme 
François,  qui  sert  le  Roy  de  Portugal,  *  depuis  trente  &  quatre 
ans,  en  qualité  de  Capitaine  de  Cavallerie,  me  fit  offre  de  sa 
Maison ;  car  il  nV  avoit  en  ce  lieu-là  que  des  Cabarets  à  Mate- 
lots.  Le  lendemam  ce  vieux  Officier  me  conseilla  de  saluer  Don 
Joan  de  Souza  Gouvemeur  General  de  Ia  Province  d'entre  Douro 
&  Minho,  &  m'avertit  que  tout  le  monde  luy  donnoit  UExcellen- 
tia,  &  qu^il  ne  rendoit  la  Senoria  qu'aux  premiers  Gentils-Hora- 
mes  du  Royaume,  &  la  *  Merced  à  tous  les  autres ;  ce  qui  fit  qu'au 
lieu  de  luy  parW  Espagnol,  je  me  servis  d'un  Interprete  qui 
métarmophosa  tous  les  Vous  de  mon  compliment  en  Excellence 
Portugaise.  Vianne  dont  la  situation  est  à  cinq  lieúes  de  Braga 
vers  rOccident,  est  renfermée  dans  un  angle  droit,  dont  la  mer 
&  la  riviére  de  Lima  font  les  deux  costez.  J'y  vis  deux  Monas- 
téres  de  Bénédictines,  si  mal  rantez  qu'elles  mourroient  de  faim^ 
si  leurs  Parens,  ou  leurs  ^  Devotos  ne  les  secouroient.  II  y  a  u& 
trés-bon  Château  sur  le  bord  de  la  Mer,  fortifié  selon  les  r^les 
de  Pagan,  II  est  gami  de  plusieurs  grossos  Couleuvrines,  qui  met- 
tent  à  couvert  des  Saheins  les  Batímens  qui  moiiillent  à  la  ^  Rade 
ou  Ton  está  Tabri  des  14  vents  contenus  entre  le  Nord  &  le  Sud^ 
vers  la  bande  de  VEst.  La  Riviére  est  un  '  Havre  de  Barre  daoji 

^  Du  temps  de  Mr.  de  Scbomberg. 

2  Merced  qui  fígnifíe  merct,  ett  on  tttre  un  pea  an  dessui  de  Vaus. 

3  Devotos,  ce  sout  les  amis  des  Noaains.  Ce  tnot  signifie  dévovés, 

^  Rade,  mottiUage  prés  des  Cotes,  cú  Toq  est  à  oouvert  des  venta  qui 
Tiennent  de  ces  Cotes. 

>  Havre  de  Barre,  Port  oà  1*00  ne  peat  entrer  qa*aa  temps  de  la  jileiíM 
mer,  parce  que  les  Vaieseauz  trouvent  alors  assez  d*6aa  poor  pasMr  w 
let  sables,  ou  sur  les  fonds  plats,  sana  échouer  ni  toocher.  Ba^omCf  BUbaOf 
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leqoel  wx  pe  Bçauroit  e^trer  Ban3  la  conduite  ctos  Pilotei  de  Ia 
yille,  qu'on  faít  venir  à  bord  par  le  signal  du  Canon  &  du  Pa* 
¥Íllon  ^  en  Berne.  Cest  todjours  à  Tinstant  de  Ia  pleíne  mcr  qu9 
les  VaÍBseaux  se  présentent  devant  cette  RíviérC;  dans  laquelle 
ik  asséchent  ensuite  toutes  les  marées,  à  moin^  qulls  nje  soient 
placez  à  la  fosse  qui  conserve,  pour  le  moins,  8.  ou  10.  brasses 
d'eau  de  basse  Mer.  Le  4.  de  fóvrier  ayant  loué  deux  mnles^ 
l'une  pour  moy,rautre  pour  mon  Valet,  sur  le  pied  de  trois  piafl- 
tre«  d'Espagne,  je  piquay  de  si  bonne  grace  que  jWrivay  le  soir 
à  Porto  à  PoHo,  quoique  cette  journée  soit  de  12.  lieuêS;  d'une 
heure  de  cbemin.  Ces  Animaux  amblent  vite  &  legerement;  sana 
broncher^  ni  &tiguer  ceux  qui  les  montent.  Xjes  Cavaliers  ont  la 
commodité  de  s'appuíer,  quand  ils  veulent  sur  leur  valize,  aui 
68t  3oâtenue  sur  deux  cerceaux  de  fer,  vers  le  pomeau  des  selles 
du  Pais,  dont  la  duretó  n'acomode  pas  les  gens  aussi  maigres 
que  moy.  Au  reste,  le  cbemin,  quoique  pierreux,  est  assez  bon, 
le  terrain  est  égal,  le  paisage  riant,  &  la  coste  de  la  mer  omée 
de  quelques  gros  Villages,  dont  les  principaux  sont  Exposende, 
Faons,  &  Villa  de  Conde,  En  arrivant  à  Porto,  mon  Guide  me 
logea  dans  une  Auberge  Angloise,  qui  est  la  seule  dont  on  se 
puisse  accommoder.  Cette  ville-là  est  remplie  de  Marchans  Fran- 
çSis,  Anglois  &  Hollandois,  à  cause  de  Tavantage  qu'ils  retirent 
du  commerce ;  quoique  les  demiers  soient  assez  accoútumez  i 
faire  de  grandes  pertes,  depuis  le  commencement  de  la  guerre, 
par  Tinhumanitó  de  nos  Capres,  qui  ne  se  font  pas  de  scrupule 
de  prendre  leurs  Vaisseaux.  Porto  est  bati  sur  la  pente  d'une 
Montagne  assez  escarpée,  au  pied  de  laquelle  on  voit  couler  la 
Biviére  de  Duero,  qui  se  déchargeant  une  lieúe  plus  bas  dans  la 
Mer,  passe  sur  une  ^  Barre  située  à  son  embouchúre,  ou  les  sages 
Navigateurs  ne  doivent  se  présenter  que  dans  un  beau  temps, 
aprez  ayoir  ed  la  précaution  de  faire  venir  à  bord  les  Pilotes  du 
Pais ;  car  il  se  trouve  des  Rochers  cachez  &  découverts  sur  les 

Slona,  Vianne,  Porto,  Aveiro^  Mondego  Lisbonne  &  8cdé  sont  toos  des  Ha- 
yres  de  Barre. 

*  Pavilbn  en  berne,  e*est  le  tenir  frelé,  oa  pendant  en  monceau  da  haut 
en  bas. 

'  Barre  est  k  proprement  parlar  un  bane  de  sable,  qni  traverse  ordinai- 
rement  l*eDtrée  des  UiviéreSi  qui  ne  sont  pas  assez  rapides  pour  reponsstr 
dans  la  Merles  sablet  que  lea  vagues  j  accumulent,  lorsque  les  vents  da 
large  souflent  avec  impétuosité.  Toutes  Wê  barreç  peuveot  estre  appelées 
banes  de  sable,  car  je  n*ay  jamais  ofly  dire  qu'il  y  ait  au  monde  aucune 
barre  de  chaine  de  Kochers.  Or  comme  ces  sables  8*élévent  vers  la  surfaoe 
de  Teau  comme  un  petit  cdteau  dans  une  plaine,  les  Vaisseaux  n*y  sçaa- 
roient  passer  qu*aa  temps  de  la  pleine  mer,  parce  qu*alors  ib  troavent  asHi 
d'«au  poor  flotter  aa  dessas. 


•  • 
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sables  de  cette  Barre,  qui  la  rendent  inaccessible  aux  Etrangers. 
Les  Vaisseaux  de  400.  Toimeaux  y  trouvent  assez  d'eau  vers 
le  moment  de  la  pleine  mer,  qui  est  le  véritable  temps  dont  il 
est  à  propôs  de  se  servir  pour  entrer  dans  cette  Riviére.  II  régne 
un  beau  quay  d'une  extrémité  de  la  ville  à  Tautre ;  le  long  du- 
quel  chaque  bâtiment  est  amarre  vis  à  vis  de  la  Maison  de  son 
Propriétaire.  J'eus  le  temps  de  voir  la  Flotte  Marchande  du  Bre- 
zilj  qui  consistoit  en  32.  Navires  Portugais,  dont  le  moindre  étoit 
arme  de  22.  Canons.  Outre  cela,  je  vis  encore  dans  la  Riviére 
quantité  de  Vaisseaux  etrangers,  sur  tout  cinq  ou  six  Armateurs 
François,  qui  s^étoient  jettez  Jà  pour  acheter  des  vivres  &  des 
munitions.  Cette  ville  de  Porto  est  belle,  propre,  &  bien  pavée, 
mais  aussi  trés-inconmiode  par  le  desavantage  de  sa  situation 
montueuse.  Car  il  faut  toújours  monter  &  décendre.  La  Galerie 
des  Chanoines  Réguliers  de  St.  Augustin,  est  une  piéce  d^Archi- 
tecture  aussi  curieuse  par  son  extreme  longueur,  que  leur  Eglise 
par  sa  figure  en  rotonde,  &  par  la  richesse  du  dedans.  II  y  a  un 
Parlement,  un  Evêché,  des  Académies  ou  les  jeunes  Gens  apré- 
nent  leurs  exercices  &  un  Arsenal  pour  Téquipement  des  Vais- 
seaux de  guerre  qu'on  bâtit  annuellement  prés  de  Tembouchúre 
de  la  Riviére.  Je  suis  surpris  que  cette  Ville  ne  soit  pas  mieux 
fortifiée,  puisque  c^est  la  seconde  du  Royaume.  Les  murailles  de 
Tenceinte  n'ont  que  six  pieds  d'épaisseur,  &  de  distance  à  autre 
on  découvre  des  Tours  ruínces,  que  le  temps  a  degrade.  Cest  un 
ouvragre  des  Mores,  &  même  des  plus  irréguliers  de  ces  tomps-là. 
Jugez  de  là,  Monsieur,  s'il  seroit  dificile  d^emporter  cette  Place 
d'emblée.  Bien  en  preud  aux  Portugais  que  cette  Province,  qui 
est  une  des  meilleures  du  Royaume,  soit  presque  inaccessible  à 
leurs  Ennemis,  tant  par  mer,  que  par  terre.  D'im  côté  à  cause 
des  barres,  dont  j'ay  parle,  &  de  Tautre  à  cause  d'une  infínité 
de  Montagnes  impraticables.  Elle  est  trés-bien  peuplée.  Toutes 
les  Vallées  sont  pleines  de  Bourgs  &  de  Villages,  oii  il  se  receiiille 
quantité  de  vin  &  d'olives,  &  oíi  Ton  nourrit  un  assez  grand 
nombre  de  Bestiaux,  &  même  la  laine  qu'on  en  tire  est  assez 
fine :  Je  vous  dis  ceei  sur  le  raport  de  quelques  Marchans  Fran- 
çois, qui  connoissent  parfaitement  bien  cette  Province  là.  On  m'a 
dit  qu'il  est  impossible  de  rendre  la  Riviére  de  Duero  navigable 
pour  des  Bateaux,  à  cause  de  quelques  cascades  &  courans  qui 
se  trouvent  entre  des  rochcrs  éfroyables.  Contentoz  vous  de  ceei, 
je  n'en  sçay  pas  davantage. 

«Le  10.  je  partis  pour  Lishone,  dans  une  Littiére  que  je  loúai 
dix-huit  mule  six  cens  Eeis,  qui  font  un  nombre  de  piéces  ca- 
pable  de  surprendre  tout  d'un  coup  des  gens  qui  ne  sçauroient 
pas  que  ce  ne  sont  que  des  deniers.  Or  comme  c'est  de  cette 
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manierelà  que  les  Portugaís  font  tous  leurs  comptes,  il  faut  vous 
expliquer  qu'un  R^  n'e8t  autre  chose  qu'un  denier,  &  que  cet- 
tenombreuse  quantité  de  piéees  se  réduit  siraplement  à  29.  Pias- 
tres.  Sur  ce  pied-là  mon  Litérier  s^obligeade  me  rendre  à  Lisbone 
le  9."*.  jour  de  marche,  quoi  qu'il  deust  s^écarter  deux  ou  trois 
lieues  de  la  route,  pour  satisfaire  la  curiosité  que  j^avois  de  passer 
à  Aueíro,  ou  j  arrivay  le  lendemain.  Cette  Bicoque  est  située  sur 
les  rives  de  la  mer,  &  d*une  petite  Riviere  de  barre,  ou  les  Bâ- 
timens  qui  ne  *  calíent  que  8.  ou  9.  pieds,  entrent  de  pleine  mer 
80US  la  conduite  des  Pilotes  costiers.  Elle  est  fortifiée  à  la  Mo- 
resque,  comme  celle  de  Porto.  D  ay  fait  une  assez  grande  quan- 
tité de  sei  pour  en  foumir  abondamraent  deux  ou  trois  Province ; 
On  y  voit  un  trés-beau  Monastére  de  Réligieuses  qui  font  leurs 
preuves  d'ancienúe  noblesse  &  d  origine*  Chrístiaon  veilhos.  La 
campagne  est  charmante  jusqu^à  trois  lieues  vers  TOrient,  c^est 
á  dire  jusqu^au  grand  chemin  de  Lisbonne,  qui  est  borne  par  ime 
chaíne  de  Montagnes  de  Porto  jusqu'a  Coimbre.  J^entray  le  14. 
dans  cette  demiere  ville,  &  voulant  voir  TUniversité,  mon  Lite- 
rior  m'assúra  que  cette  curiosité  me  coúteroit  un  jour  de  retar- 
dement.  Ce  CoUége,  dont  quelques  Voyageurs  ont  fait  mention, 
se  rend  assez  fameux  par  le  soin  que  lo  Roy  de  Portugal  a  eú 
d*y  faire  fleurir  les  Sciences  depuis  son  avénement  à  la  Couronne. 
n  nV  a  rien  qui  soit  digne  de  remarque  dans  cette  Ville-là,  si 
ce  nest  un  double  Pont  de  pierre,  entre  lequel,  estant  Fun  sur 
Tautre,  ou  peut  traverser  la  riviere  par  un  chemin  couvert ;  On 
voit  deux  beaux  Couvents  Tun  de  Moines  &  Tautre  de  Réligieuses, 
situes  à  quarante  ou  cinquante  pas  Tun  de  lautre.  Covnbre  a  títre 
de  Duche.  Cette  ville  joiiit  de  plusieurs  priviléges  &  prérogatives 
considérables.  Elle  est  située  à  six  lieues  de  la  Mer,  au  pied 
d'une  coste  escarpée,  sur  laquelle  on  découvre  des  Eglises,  des 
Monasteres,  &  deux  ou  trois  belles  Maisons.  Son  Evêché,  qui 
est  sufragant  de  Braga,  est  un  des  meilleurs  du  Royaume.  De 
Coimbre  à  Lisboiíe  le  chemin  est  beau,  le  paísage  riant,  &  le 
País  assez  bien  peuplé.  J'arrivay  à  cette  Capitale  le  18.  estant 
moins  fatigue,  que  chagrin  de  m'être  servi  d^une  Voiture,  qui 
par  sa  lenteur  ne  peut  convenir  qu'aux  Damcs  &  aux  Vieillards. 
J'aurois  eú  plus  dagrément  en  me  servant  de  Mules.  Car  en  ce 
cas,  j'eus8e  fait  ce  petit  voyage  en  cinq  jours,  à  trés-peu  de  frais: 
c*est  à  dire  pour  13.  piastres,  maítre  &  valet.  Au  reste,  il  est  à 
propôs  de  vous  dire,   en  passant,  que  les  gens  un  peu  délicats 

1  Caller^  c*e8t  eufoucer  dans  Tcau. 

2  Cest  à  dire  de  vieuz  Chrêtieo.  Grand  Titre  d*hoDDear  dans  ce  Pais-lâ, 
pajr  sa  rareté. 
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ii'aui*oielit  jamais  snpporté  sana  mourir,  rincomodité  de»  *  Pota- 
das  de  la  Route  dont  la  descriptJon  pitoyable  sufiroit  p<rar  voiw 
ôter  Tenvie  d  aller  à  Lisbonne,  quelque  asffaire  que  vous  y  eiissiez. 
Je  m'eii  suis  potirtant  acommodé  comme  des  meilleiííes  Auberges 
de  France ;  uar  n'ayant  fait  de  ma  vie  d*autre  mêtier  que  de 
courir  les  Mera,  les  Lacs,  &  les  Rivieres  de  Canada,   vivant  le 

Slus  souvent  de  racines  &  d'eau,  sous  des  Tentes  d'écorce,  je 
évorois  comme  un  perdu,  tout  ce  qu'on  avoit  le  soin  de  me  pré- 
senter,  dans  ces  miserables  Hôpitaux.  Imaginez-vous,  Monsieur, 
que  IBôte  conduit  les  Voyageurs,  dans  un  Réduit  qu'on  pren- 
dí^it  plôtôt  pour  un  Cachot  que  pour  une  Chambre.  Cest-là 
qu'il  faut  attendre  avec  beaucoup  de  patience  quelques  ragoúts 
assaissonnez  d  ail,  de  poivrè,  de  ciboules,  &  de  cent  Herbes  mé- 
ditíinales  dont  Todeur  feroit  perdre  lappetít  a  Vlroqwois  le  plus 
affamé.  Pour  comblè  de  disgrace,  on  est  obligé  de  se  reposer  sur 
de  certains  matelas  étendus  sur  le  plancher,  sana  couverture  ni 
paillasse ;  &  comme  ils  ne  sont  guére  plus  épais  que  cette  Lettre,  il 
én  faudroit  au  moina  deux  ou  trois  cens  pour  être  couché  plus 
mollemetít  que  sur  les  pierreô.  D  eat  vray  que  IBôte  en  foumit 
atltant  qu'on  en  souhaite,  au  prix  d'un  aol  la  piéce.  Et  qu*il  ee 
donne  la  peine  de  lea  secouer  áb  de  les  battre  pour  faire  tombw 
les  pucea,  les  punaisea,  &  c.  Graces,  à  Dieu,  je  n*ay  paa  eú  be- 
tíoin  de  m'en  servir.  Car  j'ay  toôjours  conserve  mon*  Hamak 
qu*il  est  facile  de  suspendre  en  tous  lieux,  par  le  moyen  de  deux 
grosses  vrilles  de  fer.  Au  reste,  ce  que  je  vous  dia  icy  de  ces 
Cabareta,  n*est  quWe  bagatelle,  en  comparaison  de  ceux  d'E8- 
tagne,  s'il  en  faut  croire  des  gens  dignes  de  foy ;  Cest  ce  qui 
Mtit,  à  mon  avia,  qu'il  n*en  coute  presque  rien  pour  la  bonne 
chére,  dans  les  uns  &  dans  loa  autrea. 

<Le  jour  d^apress  mon  arrivée  à  Liabone,  je  saluay  Mr.  TAbbé 
d'E8trées,  que  le  Roy  de  Portugal  eatime  infiniment,  D  eat  si  fort 
honoré  de  tout  le  monde,  qu*on  le  qualifie  avec  raiaon  de  O  maia 
perfecto  dos  perfectos  Cavalheiros,  c*eat  à  dire  du  plus  parfait  des 
parfaits  Cavaliers.  Son  équipage  eat  asaez  magnifique,  quoiqu'il 
li'ait  paa  encore  fait  aon  Entrée  publique.  Sa  Maiaon  est  tréa- 
bien  réglée,  aon  Hotel  richement  meublé,  &  aa  Table  délicate  & 
bíen  aervie.  II  donne  aouvent  à  manger  aux  gena  de  quelque 
distinction,  qui  ne  le  verroient  jamaia  a'il  ne  leur  donnoit  la  main. 
Cette  déférence  me  paroítroit  ridicule^  ai  le  Roy  aon  Maítre  ne 


1  Poêodaêf  Rotraite  ou  espéce  de  Cabarets  pour  les  Voyagealrs. 
^  Hamak  est  une  espece  de  branle  de  coton,  pias  long  4*  pios  lat'ge  que 
let  branles  des  Matelots. 
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Fayoit  ainsi  réglé  du  temps  de  Mr.  *  d!Opede.  Car^  aprés  toai, 
il  «st  choquant  que  le  demier  Enseigne  de  TArmée  préne  la  main 
chez  un  Ambassadeur,  qui  la  refuse  à  tout  Ministre  du  second 
rang  Les  Q^ntis-hommes  Portugais  sont  fort  honêtes  gens,  mais 
ils  sont  8Í  remplis  d  eux-mêmes,  qu'à  peine  s^imaginent-ils  qu'on 
pnisse  trouver  au  monde  de  Noblesse  plus  puré  &  plus  ancienne 

3ue  la  leur.  Les  Titulaires  se  font  traiter  d'ExceUence,  &  leur 
élicatesse  va  jusqu^au  point  de  ne  jamais  rendre  visite  aux  per- 
tonnes  qui  logent  dans  les  Auberges.  II  faut  estre  d'une  illustre 
naissance  pour  avoir  le  *  Don.  Car  les  Charges  les  plus  honnora- 
bles  nes  çauroient  domier  ce  vénérable  Titre,  puis  que  le  Sécré- 
taire  d^Etat,  qui  en  possédeune  des  plus  éclatantes  du  Rojaume^ 
ne  le  prend  pas.  Le  Roy  de  Portugal  est  grand,  bien  fait,  &  de 
bonne  mine ;  quoique  son  teint  soit  un  peu  brun.  On  dit  qu41  est 
aussi  constant  en  ses  résolutions^  qu^en  ses  amitiez.  U  connOit 
trés-bien  Testat  de  son  Royaume.  U  est  si  liberal,  &  si  bien-fai- 
sant  qu'il  a  de  la  peine  à  reiuser  les  graces  que  ses  Sujets  luy 
demandent.  Le  Duc  de  Cadaval^  qui  est  son  premier  Ministre, 
&  son  Favori,  a  de  puissans  Ennemis,  parce  qu'il  parôit  plus 
íélé  qu'eux  au  seruice  de  ce  Prince,  &  qu'il  est  un  peu  François. 
Lisbane  seroit  une  des  plus  belles  Viiles  de  TEurope  par  sa  situa- 
tion,  &  par  ses  divers  aspects,  si  elle  estoit  moins  sale.  EUe  est 
située  sur  sept  Montagnes,  d'oii  Ton  découvre  les  plus  beaux  pai- 
sages  qui  soient  au  monde^  aussi  bien  que  la  Mer,  le  âeuve  du 
Tage,  &  les  Forts  qui  gardent  Tentrée  de  cette  Riviére.  Cette 
ville  montueuse  incommode  extrémement  les  gons  qui  sont  obligés 
d*aller  à  pied ;  surtout  les  Voyagcurs,  dont  la  curiosité  paroít  un 

S3U  traversée  par  la  peine  de  monter  &  décendre  incessamment. 
ar  on  n'y  trouve  pas,  corame  ailleurs,  des  carosses  de  louage. 
On  y  voit  de  trés-belles  &  três  magnifiques  Eglises.  Les  plus  con- 
sidérables  son  la  Ceu,  nôtre  Dame  de  Loreto,  mn  Vicente,  san 
Rochj  san  Pable,  &  santo  Domingo.  Le  Monastére  des  Bénédictins 
de  san  Bento  est  un  des  plus  beaux  &  des  mieux  rantés ;  il  eut 
le  malheur  de  soufrir  un  ineendie  qui  consuma,  le  móis  passe, 
une  partie  de  ce  bel  Edifice,  d'ou  je  vis  sortir  plus  de  vaisselle 
d*argent  que  six  mulets  n^auroient  pú  porter.  Le  Palais  du  Roy 
seroit  un  dos  plus  superbes  de  TEurope  s'il  étoit  achcvé ;  mais 
il  en  coôteroit  du  moins  deux  millions  d'écus  pour  mettre  cet  Ou- 
vrage  dans  sa  perfection.  La  demeure  ordinaire  des  Estrangers,  est 
vers  le  Remolar^  &  dans  les  Maisons  de  la  Façade  Du  Tage.  Je  con- 

>  Opede,  aatrefoís  Ambasflfideur  do  France  en  cette  Cour. 
2  Don^  ce  mot  se  raporte  parfaitement  à  celui  de  Mtêsire.  Eten  Eapagne 
á  oelui  de  Sirt  ou  Sieur,  Dont  les  Savetiers  &  c«  se  qaalifiont. 
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nois  plusieurs  Marchans  François  Catholiques  &  Protestans^  qui 
fon  tan  commerce  considérable  dans  ce  País  là.  Les  premiers  y  sont 
80U8  la  protection  de  France,  &  les  seconds  sous  celle  d^Angle- 
terre  ou  de  Hollande.  On  y  peut  compter  aussi  prés  de  einquantd 
Maisons  Angloises^  autant  de  HoUandoises,  &  quelques  autres 
Etrangers,  qui  s^enrichissent  en  trés-peu  de  temps,  par  le  grand 
trafic  des  Marchandises  de  leur  Pais.  Les  *  Baetas  d^Angleterre, 
qui  sont  de  petites  éfofes  legéres  s'7  débitent  avantageusement. 
Les  toiles  de  France,  les  étofes  de  soje  de  Tours  &  de  Lion,  les 
rabans,  les  dentelleS;  &  la  quinqnaillerie  raportent  de  gros  profits. 
Par  les  retonrs  de  sucre,  de  tabac,  d'indigo,  de  cacao,  &  c.  ^ 
UAlfandiga  du  sucre  &  du  tabac  est  un  dés  meilleurs  revenos 
du  Roy.  Aussi  bien  que  celle  des  soyeries^  des  toiles  &  des  dra- 
peries,  qu'on  est  obligé  d*y  transporter  en  sortant  des  Vaisseaux, 
pqur  y  estre  plombées,  moyennant  certain  tribut,  proportioné  à 
Ia  valeur  &  à  la  qualité  de  ces  effects.  La  Merlusse  ou  Morue 
séche,  paye  environ  trente  pour  cent.  Ce  qui  fait  qu*on  n'y  gagne 
presque  rien ;  si  ce  n'est  en  la  ^  primeure.  Le  tabac  en  poudre 
&  en  corde,  qui  sont  en  parti,  comme  je  vous  Tay  dit,  se  ven- 
dent  en  détail  au  même  prix  qu'en  France :  Car  le  premier  se 
vend  deux  écus  la  livre,  &  le  second  cinquante  sois,  ou  environ. 
On  fraude  aisément  les  droits  de  ces  Doúanes,  lorsqu'on  est  d^in- 
telligence  avec  les  Gardes,  qui  sont  des  fripons  flléxibles  au  son 
d'une  pistole.  D  n^entre  ni  male  ni  valize  dans  la  Ville,  qui  ne 
soient  visitées  par  ces  bonnes  gens.  Les  galons,  franges,  brocars, 
&  rubans  d'or  ou  d'argent,  sont  confisquez  comme  marchandise 
de  contrebande ;  n^étant  permis  à  qui  que  ce  soit  d'employer  de 
Tor  ni  de  Targent  filez  en  ses  Habits,  non  plus  qu^en  ses  meu- 
bles.  Les  livres,  de  quelque  langue  qu'ils  soient,  entrent  aussi-tôt 
à  rinquisition,  pour  y  être  examinez,  &  même  bríUez,  quand  ils 
ont  le  malheur  de  déplaire  aux  Inquisiteurs.  Ce  Tribunal,  dont 
un  Médicin  François  nous  a  fait  une  description  passionée,  par 
la  triste  expérience  des  maux  qu'il  a  souferts  dans  les  Prisons 
de  Goa  ;  ce  Tribunal,  dis-je,  qui  jette  plus  de  feux  &  de  flammes 
que  le  Mante-Qibd,  est  si  ardent,  que  pour  peu  que  cette  lettre 
en  aprochât,  elle  courroit  autant  de  risque  de  brfiler  que  celuy 

3ui  Técrit.  Ce  n'est  donc  pas  sans  raison  que  je  prens  la  liberte 
e  garder  le  silence ;  d'autant  plus  que  les  Titulaires  du  Royaume 
qui  sont  presque  tous  ^  Familiers  de  ce  saint  OflSce,  n^ozeroient 

(  fitofes  de  Colchester. 
2  Doiiane. 

s  C^est  à  dire  dans  le  temps  que  les  premiers  Vaisseauz  Terre  Neave  ar- 
rivent  à  Lisbone. 
4  Chevaliers  oraiotifs. 
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eux-mêmes  en  parler.  D  y  a  quelques  jours  qu'un  sage  Portugais 
m'informant  des  moceurs  &  des  maniérea  des  Peuples  d' Angola 
&  du  Brezil,  oii  il  avoit  été  plusieurs  années,  se  faisoit  un  plaisir 
d^écouter  à  sont  tour  le  récit  que  je  luy  faisois  des  Sauvages  de 
Canada;  mais  lorsque  j'en  vins  à  la  grillade  des  prisonniers  de 
guerre  qui  tomboient  entre  les  mains  des  Iroquxns,  il  s^écria  d'un 
ton  furieux,  que  les  Iroqmis  de  Portugal  étoient  bien  plus  cruéis 
que  ceux  de  TAmérique ;  puisqu^ils  bríiloient,  sans  misericorde, 
leurs  parens,  &  leurs  amis,  au  li  eu  que  les  derniers  ne  faisoient 
endurer  ce  súplice  qu^aux  cruéis  ennemis  de  leur  Nation.  Les 
Portugais  avoient  autrefois  une  telle  vénération  pour  les  Moines, 
qu'ils  se  faisoient  un  scrupule  d^entrer  dans  la  Chambre  de  leurs 
Epouses,  pendant  que  ces  bons  Peres  les  exhortoient  à  toute 
autre  chose  qu'à  la  pénitence.  Mais  il  paroit  aujourd^hui  que  cette 
liberte  ne  subsiste  plus.  II  faut  avouer  aussi  que  la  plúpart  m4- 
nent  une  vie  si  déréglée  qu'ils  m'ont  scandalizé  cent  fois  par  leurs 
débauchés  extraordinaires.  Ds  se  servent  des  permissions  du  Nonce 
du  Pape  pour  exercer  toute  sorte  de  libertinage.  Car  ce  Ministre 
Papal,  dont  le  pouvoir  est  sans  bornes  envcrs  les  Ecclesiastiques, 
leur  permet,  au  refus  de  leurs  Supérieurs,  de  porter  le  chapeau 
dans  la  Viile ;  (c'e8t  à  dire  d'aller  sans  compagnon)  de  coucher 
hors  du  Couvent,  &  même  de  faire  quelque  séjour  à  la  Campagne 
ou  ailleurs.  lis  seroient,  peut-être,  plus  sages,  &  leur  nombre 
plus  petit,  si.  on  ne  les  obligeoit  pas  de  faire  leurs  derniers  voeux 
à  Tâge  de  quatorze  ans ;  aussi  bien  que  les  Róligieuses.  La  pld- 
part  des  Carrosses  de  Portugal  sont  des  Carrosses  coupés^  qu'on 
y  porte  de  France.  II  n'y  a  que  ceux  du  Roy  &  des  Ambassa- 
deurs  qui  puissent  estre  ateies  avec  six  Chevaux  ou  six  Mules. 
Les  autres  personnes,  de  quelque  Nation  ou  distinction  qu^elles 
soient,  n'en  ont  que  quatre  dans  la  Ville;  mais  ils  en  peuvent 
mettre  cent  lorsqu'ils  sont  hors  de  Tenceinte.  II  n'y  a  que  les 
jeunes  gens  qui  aillent  ordinairement  en  Carrosse,  Car  les  Dames 
&  les  Vieillards  se  servent  de  litiéres.  Ces  deux  Voitures  ne  sont 
permises  qu^aux  Nobles,  aux  Envoyez,  aux  Résidens,  aux  Con- 
suls,  &  aux  Ecclesiastiques.  Ce  qui  fait  que  les  plus  riches  Bour- 
geois  &  Marchands  se  contentent  d  une  espéce  de  caleche  à  deux 
roiies,  tirée  par  un  Cheval  qu'ils  conduisent  eux-mêmes.  Les 
Mulets,  qui  portent  les  litiéres,  sont  plus  grands,  plus  fins,  & 
moins  chargés  d'encoleure  que  ceux  d^Auvercfne,  Le  couple  vaut 
ordinairement  huit  cens  Ecus ;  &  merae  il  y  en  a  qui  se  vendent 
jusqu^à  douze  cens  ;  sur  tout  ceux  qu'on  choisit  dans  la  Province 
du  famceux  Don  Gidchot,  qui  paroit  assez  éloignéo  de  Lisbonne. 
Jjes  Mules  qui  tireut  le  Carrosse  viennent  de  VEstranwdure,  & 
le  couple  vaut  cent  pistoles,  ou  environ.  Celles  dont  on  se  sert 
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Sour  la  selle,  ainsi  que  les  Mulets  de  charge,  &  les  Chevaux 
'Espagne,  sont  de  cent  pour  cent  plus  chers  qu*en  Castille.  Le» 
jeunes  Cavaliers  se  proménent  à  eheval  dans  la  Ville,  quand  il 
fait  beau  temps,  exprés^pour  se  faire  admirer  dea  DameS;  qui, 
comme  les  Oiseaux  de  cage  n'ont  que  la  seule  liberte  de  regar- 
der  par  les  trous  des  *  Jalousies,  les  gens  qu^elles  souhaiteroient 
attirer  dans  leur  prison.  Les  Moines  rantés  ne  font  presque  point 
de  visite  à  pied :  car  leur  Couvent  entretient  une  certaine  quan- 
tité  de  Mulets  de  selle,  dont  ils  se  servent  altemativement.  D  n^est 
rien  de  si  plaisant  que  de  voir  caracoler  ces  bons  Peres  dans  les 
mes  avec  de  grands  Chapeaux  en  pain  de  sucre,  de  des  lunétes 
qui  leur  couvrent  les  trois  quarts  du  visage.  Quoique  cette  ville 
soit  três  grand,  de  três  marchande,  il  n'y  a  cependant  que  deux 
bonnes  Auberges  Françoises  ou  Ton  mange  assez  proprement,  à 
trente  &  cinq  sois  par  repas.  Je  ne  doute  pas  que  le  nombre  n*aug- 
mentât  si  les  Portugais  vouloient  donner  dans  le  plaisir  de  Ta 
bonne  chére  ;  alors  ils  ne  mépriseroient  pas,  comme  ils  font,  ceux 
qui  la  recherchent  avec  empressement.  Ils-ne  se  contentent  pas 
d'avoir  en  horreur  les  mets  d'un  Traiteur,  le  nom  de  Cabaret  leur 
est  encore  si  odieux,  qu^ils  ne  rendent  jamais  de  visite  aux  gens 
qui  campcnt  dans  cette  Habitation  charmante ;  sur  ce  pieJ-là, 
Monsieur,  vous  pouvez  conseiller  à  vos  Àmis  qui  seront  curieux 
de  voyager  en  Portugal,  &  qui  voudront  faire  quelque  séjour  dans 
cette  Ville,  de  se  mettre  en  pension  chez  quelque  Marchand 
François.  On  peut  faire  ici  trés-bonne  chére  un  peu  chérement. 
La  volaille  Dalemtejo,  les  liévres  les  perdrix  de  8t.  Ubcd  de  la  viande 
de  boucherie  des  Algarves  sont  d'un  goút  merveilleux.  Les  jambons 
de  Lamego  sont  plus  exquis  que  ceux  de  Mayence  de  de  Bayone; 
cependant  cette  viande  est  tellement  indigeste  pour  Testomac  des 
Portugais,  que  sans  Ia  consomption  qui  s^en  fait  chez  les  Moines, 
&  chez  quelques  Inquisiteurs,  on  ne  verroit  guére  de  Cochons 
en  Portugal.  Les  vins  ont  du  corps  de  de  la  force,  sur  tout  les 
rouges,  dont  la  couleur  va  jusqu'aux  noir.  Ceux  d'Alegréte  de  de 
Barra  à  Burra  sont  les  plus  délicats  de  les  moins  couverts.  Le 
Roy  n'en  boit  jamais ;  les  gens  de  qualité  n'en  boivent  presque 
point,  non  plus  que  les  Femmes.  La  raison  de  ceei  est  que  Vénus 
a  tant  de  pouvoir  en  Portugal,  qu'elle  a  toújours  empêché,  par 
la  force  de  ses  charmes,  que  Bacchiis  prít  terre  en  ce  pais-là. 
Cette  Déesse  y  cause^  tant  d'idolatrie,  qu^elle  semble  disputer  au 
vray  Dieu  le  culte  de  Tadoration  des  Portugais,  jusques  dans  les 
lieux  les  plus  sacrez.  Car  c'est  ordinairement  aux  Temples  &  aux 
processions  que  les  engagemens  se  font,  &  que  les  rendez-vous  se 

i  Fenestres  à  treillis,  de  roavertare  da  petit  doigt 
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donnent.  Ce  sont  les  postes  ^  des  Bandarros^  des  Courtísanes  & 
d^autres  Femraes  d'intrigue  secréte,  qui  ne  manquent  jamais  de 
courir  aux  Fêtes  qu'on  célebre,  au  moins  trois  ou  quatre  fois  la 
semaine;  tantôt  dans  un  EgHse  &  tantôt  dans  Tautre.  Ces  Avan- 
turiers  ont  un  talent  merveilleux  pour  faire  d  un  clein  d*<BÍl  des 
déclarations  d'amour  à  ces  DonzeUes,  dont  ils  reçoivent  la  re- 
pense par  le  même  signal ;  ce  qui  s*appelle  Corresponder.  II  ne 
s'agit  ensuite  que  de  découvrir  leur  Maison  en  les  suivant  pas  à 
pas,  jusque  chez  elles,  au  sortir  de  TEglise ;  le  fin  du  tour  con- 
siste à  pousser  jusqu^au  Coin  de  la  rue  sans  s'arrêter,  ni  sana 
toumer  la  tête ;  dez-que  les  bonnes  Dames  sont  entrées  ches  elles, 
de  peur  que  les  Maris  ou  les  Rivaux  n*ayent  le  contrechifre  de 
Tintrigue.  C  est  au  bout  de  cette  rue  que  la  vertu  de  patience  est 
tellement  necessaire  aux  Avanturiers,  qu'ils  sont  obligez  d'atten- 
dre  deux  ou  trois  heures  une  servante,  qu  il  faut  suivre  jusqu^à 
ce  qu'elle  trouve  Tocasion  de  faire  son  *  Recado  en  toute  seureté. 
n  faut  se  fier  à  ces  bonnes  Confidentes,  de  même  risquer  sa  vie 
sur  leur  parole  á  sur  leur  adresse ;  car  elles  sont  aussi  rusées 
que  fidéles  à  leurs  Maitresses,  dont  elles  reçoivent  des  présens, 
ausgi  bien  que  des  Araans,  &  quelquefois  des  Maris.  Les  Portu- 
gaises  cachoient  autrefois  leurs  visage  avec  le  *  Manto  &  ne  mon- 
troient  quun  oeil,  comme  les  Espagnoles  font  aujourd'hui :  mais 
depuis  qu'on  s^cst  apperçú  que  les  Villes  maritimes  étoient  rem- 
plics  d'enfans  aussi  blonds  qu'en  France,  &  qu*en  Angleterre, 
on  a  comdamné  ces  pauvres  Mantos  à  ne  plus  s  aprocher  du  vi-í 
sage  des  Dames.  Les  Portugais  ont  une  si  grande  horreur  pour 
les  armes  d'Actéon,  qu^ils  aimeroient  mieux  se  couper  les  doigt« 

3ue  de  prendre  du  tabac  dans  une  Tabatiere  de  Corne.  Cepen- 
ant  cette  marchandiso  s'introduit  icy  comme  ailleurs,  malgré  le 
fer  &  le  poisou,  qu'on  brave  incossamment.  II  ne  se  passe  guére 
de  móis  qu'on  n^entendre  parler  de  quelque  avanture  tragique, 
sur  tout  à  Tarrivée  des  Flottes  d' Angola  &  du  BreziL  Le  sort  de 
la  plúpart  des  gens  de  Mer  qui  font  ces  voyages  est  si  fatal,  qu^ils 
trouvent  leurs  épouses  dans  des  Monastéres,  au  lieu  de  les  trouver 
dans  leur  Maison.  La  raison  de  ceei  est,  qu^elles  aiment  beaucoup 
mieux  expier  dans  ces  Prisons,  les  péchez  qu 'elles  ont  commis 
dans  Tabsence  de  leurs  Maris,  que  d  etre  poignardées  à  leur  re- 
tour.  Aprez  cela,  Monsieur,  Ton  n'a  pas  eô  grand  tort  de  repré- 


1  Ce  sont  des  fanfarons  du  génie  d6  Don  Guichot,  qui  ne  font  autre  mé- 
tier  qae  de  chercher  des  avantures. 

2  Le  messa^ei  ou  le  mot  du  guet  poar  lo  rendezvous. 

)  Manto j  voile  de  tafetas  noir  qui  cachant  absolument  la  taille  &  le  visage, 
cachoit  en  même  temps  bien  des  intrigaes. 
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sonter  VOcean  avec  des  Cornes  de  Taureau.  Car,  ma  foy,  presque 
tous  les  gens  qui  s^exposent  au  risque  de  ses  caprices  ont  à  peu 
prés  la  même  figure.  La  galanterie  est  donc  icy  trop  scabreuse 
pour  s'y  attacher ;  puÍ8qu'il  y  va  de  la  vie.  On  y  trouve  des 
Courtisanes  dont  il  faut  tâcher  d'éviter  le  Commerce.  Car  outre 
le  danger  de.  riiiner  sa  Bourse  A  la  santé^  on  court  celuy  de  se 
faire  assommer.  Les  plus  Belles  sont  ordinairement  *  Amezadas 
par  des  gens  qui  les  font  garder  à  veue;  Cependant,  malgré 
cette  précaution,  elles  se  divertissent  avec  des  gens  sages  aux 
dépens  de  ces  foux.  Ceuxtci  sont  indespensablement  obligez  d'en- 
tretenir  à  force  de  presens  Tamour  &  la  fidélité  prétendues  de 
ces  LaiSj  dont  la  possession  est  d  une  cherté  inconcevable.  Les 
Religieuses  reçoivent  des  visites  assez  frequentes  de  leurs  Devotos y 
qui  ont  plus  de  passion  pour  elles  que  pour  les  femmes  du  monde ; 
comme  U  paroit  par  les  jalouzies,  les  quérelles,  &  mille  autres 
désordres  que  Tamour  peut  causer  entre  des  Rivaux.  Les  Par- 
loirs  n  avoient  autrefois  qu  une  grille  simple,  mais  depuis  que 
Milord  Grafton  suivi  de  quelques  Capitaines  de  sa  flotte,  eut  la 
curiosité  de  toucher  les  mains  &  c.  des  Religieuses  d!  Odivelas, 
le  Roy  ordonna  qu'on  mit  une  double  grille  aux  Parloirs  de  tous 
les  Couvens  du  Royaume.  II  supprima  presque  aussitôt  le  droit 
des  Devotos  par  la  défence  qu'il  fit  d^aprocher  des  Monastéres, 
sans  cause  legitime,  qu'il  est  facile  de  supposer,  lorsqu  on  est 
assez  fou  de  soupirer  pour  ces  pauvres  filies.  Les  Portugais  ont 
Fesprit  vif,  ils  pensent  hardiment,  de  leurs  expressions  égalent 
assez  bien  la  justesse  de  leurs  idées.  II  se  trouve  chez  eux  de 
bons  Phisiciens,  &  bons  Casuistes.  Le  célebre  Camo&ns  étoit,  sans 
contredit,  un  des  plus  illustres  Citoyens  du  Pamasse.  La  fécon- 
dité  de  ses  belles  pensées,  le  choix  de  ses  paroles,  &  Tair  poli  & 
dégagé  avec  lequel  il  a  parle,  ont  charme  tous  ceux  à  qui  Ia 
Langue  Portugaise  est  assez  familiére.  II  est  vray  qu^il  a  eú  le 
malheur  davoir  été  brocardé  par  Moreri  &  par  quelques  Auteurs 
Espagnols,  lesquels  nayant  pú  sempecher  d'avouer  qu'il  n'est 
pas  permis  d'avoir  plus  d  esprit  que  ce  Poete  infortune,  Tont 
trai  té  d'incrédule  &  de  profane.  Un  Moine  Catalan  se  recrie  sur 
cent  endroits  de  ses  Luziadas  Endechas  EstriviUas  &  c.  en  le 
traitant  d^mpie  á  d  evapore.  J  en  citeray  deux  icy.  Le  premier 
est  la  chute  d'un  sonnet  intitule  soneto  Não  impresso,  ou  il  dit, 
aprez  quelques  réfléxions  :  Mais  o  melhor  de  tudo  e  crer  en  CTiristo. 
Cest  à  dire  aprez  tout  les  plus  seur  est  de  croire  en  Christ.  Le 
seconde  est  aussi  la  fin  dWe  Gloza;  le  voici.  Si  Deus  se  Busca 
no  mundo  nesses  olhos  se  achara.   Cela  veut  dire  parlant  à  une 

^  Amezadas,  loUéee  par  mo». 
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Dame ;  »i  Von  cherche  Dieu  dons  le  monde,  on  le  trouvera  dana  vos 
yeux.  Les  Prédicateurs  Portugais  élévent  leurs  Saints  presque  au 
dessus  de  Dieu,  &  pour  leur  faire  valoir  leurs  soufrances,  ils  les 
logent  plutôt  aux  Ecuries  qu*en  Paradis.  Ils  finissent  leurs  ser- 
mons  par  des  exclamations  &  des  cris  si  touchans,  que  les  Femmes 
pleurent  &  soupirent  comme  de  pauvres  désespérées.  On  tient 
icy  le  mot  d'Hérétique  pour  un  Títre  fort  infamant  la  significa- 
tion  en  est  même  três  odieuse.  Les  Prêtres  &  les  Moines  ont  au- 
tant  d'horreur  pour  Calvin^  à  cause  de  la  Confession  retranchée, 
que  les  Religieuses  ont  d'estiine  pour  Luther ;  à  cause  de  son  ma- 
riage  monasterizé ;  On  a  fait  icy  des  processions  tous  les  Ven- 
dredis  du  Careme  d*un  bout  do  la  ville  à  Tautre.  Jay  vú  plus 
de  cent  Disciplinans  vêtus  de  blanc,  lesquels  ayant  le  visage 
couvert  &  le  dos  nu,  se  fouétoient  de  si  bonne  grace  que  le  sang 
rejaillissoit  sur  le  visage  des  Femmes,  qui  étoient  assises  le  long 
des  Rues,  exprez  pour  chanter  poiíille  aux  moins  ensanglantés. 
Ds  étoient  suivis  dautres  Masques  portant  des  Croix,  des  Chai- 
nes,  ft  des  faisseaux  d'Epées  d  une  pesanteur  incroyablc.  Les 
Etrangers  sont  presque  aussi  jaloux  que  les  Portugais.  Ce  qui 
fait  que  leurs  Femmes  craignent  de  se  montrer  aux  meilleurs 
amis  de  leurs  Epoux.  Ils  affectent  de  suivre  la  sévérité  Portugaise 
avec  tant  dexactitude,  que  ces  Captives  n'ozeroient  lever  les 
yeux.  Cela  n'empêche  pas  que  le  malheur,  dont  ils  tâchent  de 
se  préserver,  ne  leur  arrive  souvent,  malgré  leurs  précautions. 
On  voit  icy  des  gens  de  toutes  sortes  de  couleurs,  des  noirs,  des 
mulâtres,  des  bazatiez,  des  olivatres.  Mais  la  plfipart  sont  ÍW- 
quenhos  c^est  à  dire  de  la  couleur  de  bled.  Ce  mêlange  de  teints 
diflférens  fait  voir  que  le  sang  est  si  melo  dans  ce  Royaume,  que 
les  véritables  blancs  y  sont  en  trós-petit  nombre.  Ce  qui  fait 
qu^on  ne  sçauroit  plus  noblement  expremir,  Je  suis  hatmne  ou 
femme  d'hmeur  qu'en  ces  termes,  eu  sou  Branco  ou  Branca  qui 
signifie  Je  sitis  blanc  ou  blanche,  On  peut  marcher  dans  la  vílle 
nuit  &  jour,  sans  craindre  les  filoux.  On  trouve,  jusqu^à  trois 
ou  quatre  heures  aprés  minuit,  des  joueurs  de  Guitarre,  qui  joi- 
gnent  à  la  douceur  de  cet  Instrument  des  airs  aussi  lúgubres 
que  le  de  Profundis  ;  Les  danses  du  menu  Peuple  sont  indecentes 
par  les  gestes  impertinens  de  la  teste  &  du  ventre.  La  Musique 
instrumentale  des  Portugais  choque  d'abord  Toreille  des  Etran- 
gers, mais  au  fond  elle  a  quelquo  chose  dagreable,  A  qui  plait 
lors  qu'on  y  est  un  peu  acoutumé.  II  n'en  est  pas  de  meme  de 
leur  Musique  vocale,  car  elle  est  si  rude,  de  ses  dissonances  sont 
si  mal  suivies  que  le  chant  des  Comeilles  est  plus  mélodieux. 
Tous  les  motets  qu'ils  chantent  dans  les  Eglises,  sont  en  langue 
Castillane ;  aussi  bien  que  leurs  Pastorales,  &  la  plúpart  de  leurs 
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Chansons.  Hs  t&chent  d'iniiter  tes  maniéres  des  ^pugnoU,  au«> 
tant  qa'il  leur  est  possible ;  même  jusqu^au  Cérémoniel  de  leor 
Cour,  auquel  on  se  conforrae  si  pouctueíement,  que  les  Ministres 
seroient  au  désespoir  d'en  retrancher  les  moindree  formalite? 
THabit  de  Cérémonie  du  Boy  de  des  Seigneurs  e$t  semblable  à 
celuí  de  nos  Financiers,  étant  coniposé  d'un  jufit-au-corps  noir, 
acompagné  d^un  Manteau  de  mcme  couleur,  d'un  grand  colet  oii 
rabat  de  point  de  Venise,  d'une  perruqixe  longue  avee  Tépée  & 
Ia  dague.  On  donne  aux  Ambassadeurs  le  Titre  d/Excelíencia^ 
&  aux  Envoyez  &  Residens  celui  de  Seiúioría,  Le  port  de  Xôfl- 
bone  est  grand,  seur  &  coramode,  quoique  Tentrée  en  soit  ex- 
trémement  dií&cile ;  les  vaisseaux  moíiillent  dans  le  Tage  entre 
la  Ville  &  le  Château  d' Almada  à  18.  brasses  d^eau  sur  un  fond 
de  bonne  ténue.  Cette  Riviére,  que  les  Portugais  appellent,  O 
«  Rey  dos  rios  c'est  à  dire  le  Roy  des  Riviéres,  a  prez  a'une  lieue 
de  lai*geur  dans  cet  endroit  là ;  ou  la  marée  monte  ordinairement 
12.  pieds  à  piC;  &  plus  de  dix  lieiies  en  avant  vers  sa  source. 
II  ést  expressement  deffendu  à  tous  Capitaines  de  Vaisseau  de 
guerre  &  Marchans,  étrangers  ou  de  la  Nation  de  faluer  la  ville 
au  bruit  du  Canon,  ni  même  d'en  tirer  un  seul  coup  sous  auelque 
pretexte  que  ce  puisse  être.  Les  Consulats  de  France,  d  Angle- 
terre  &  de  HoUande  rendent  einq  ou  six  mille  livres  de  rante 
aux  Consuls  de  ces  trois  Nations,  qui  trouvent  outre  cela  le 
moyen  d'en  gagner  autant  par  le  commerce  qu^ils  font.  Voilà, 
Monsieur,  tout  ee  que  je  puis  vous  aprendre  aujourd^hui  de  ce 
beau  pais  qui  seroit,  à  mon  avis,  un  Paradis  terrestre,  8'il  estoit 
habite  par  des  Paísans  moins  gentishommes  que  ceux-ci.  Le 
Climat  est  charmant  &  merveilleux,  le  ciei  clair  de  serain,  lea 
eaux  merveilleuses,  &  Thiver  si  doux,  que  je  ne  me  suis  pas  en- 
core aperçú  du  froid.  Les  gens  y  vivent  de^  siécles  entiers  sana 
que  le  faix  des  années  les  incommode.  Les  Vieillards  n'y  sont 
point  acablez  d'infirmitez,  comme  ailleurs,  Tappetit  ne  leur  manque 
point,  &  leur  sang  n'est  pas  si  destitué  d'esprits,  qu*ils  ne  puia- 
sent  donner  quelque  fois  à  leurs  Epouses  des  marques  d'une  santé 
parfaite.  Les  fiévres  chaudes  font  du  ravage  en  Portugal  &  lea 
maux  vénériens  y  régnent  avec  tant  d^humanité  que  personne  ne 
cherche  à  s'en  deíFaire.  Le  mal  de  *  Naples,  qu^on  dit  être  le  plus 
en  vogue,  tourment  si  peu  les  gens  qui  le  conservent,  que  les  Mé- 
decins  mêmes  qui  Tont  se  font  scrupule  de  le  chasser,  parce  qu'il 
fi^obstine  à  revenir  toíijours  à  la  charge.  Les  officiers  de  justice  ont 
un  air  de  fierté  &  d  arrogance  insuportables,  se  voyant  authoriâes 
d'un  Roy  três  sévére  Observateur  des  Loix.  Cest  ce  qui  les  encou- 

1  C*eet  à  dire  le  groa  mal ;  ea  bien  (e  mal  de  qui  Va. 
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rage  à  chercher  noise  au  peuple,  dont  ils  recoivent  assez  souvent 
de  cruelles  aubades.  D  y  a  quelque  temps  que  le  Comte  De  Prado, 
gendre  de  Mr.  le  Marechal  de  Villeroy,  prit  la  peine  d'envoyer 
à  Tautre  monde  un  insolent  *  Corrígidor,  qui  se  «eroit  bien  passe 
de  fiiire  ce  voyage.  Ce  Gentilliomme,  qui  étoit  en  carosse  avec 
8on  Cousin,  rencontra  prez  d'un  coin  de  rue  cet  Officier  de  Jus- 
tice, monte  comme  un  St.  George,  &  par  malheur  si  fier  de 
son  Employ  qu'il  ne  daigna  pas  rendre  le  salut  à  ces  deux  Ca- 
valiers.  Je  vous  ay  déja  dit  que  les  Seigneurs  Portugais  sont  les 
gens  du  monde  les  plus  vains ;  sur  ce  pied  vous  ne  serez  pas 
surpris  que  ceux-ci  soient  décendus  de  Carrosse  &  qu'ensuite  le 
Comte  De  Prado  ait  fait  faire  au  Corrigidor  le  sault  de  la  vie 
à  la  mort,  désqu^l  eút  sauté  de  son  cheval  á  terre.  Un  François 
diroit  que  le  mépris  ou  Tinadvertance  de  cet  Intendant  ne  méritoit 
pas  un  traitement  si  rude :  mais  les  Titulaires  Portugais,  lesquels 
se  couvrent  dévant  le  Roy,  n'en  conviendront  pas ;  quoiqu'il  en 
soit,  ils  se  sauvérent  chez  Mr.  Sablée  d^Etrées,  qui  les  fit  passer 
en  France  dans  une  Frégate  de  Bre^.  Au  reste,  Voicy  Tétiit  de$ 
Forces  du  Roy  du  Portugal;  18  mille  hommes  d^Iufanterie,  8. 
mille  de  Cavalerie,  &  22  Vaisseaux  de  guerre,  sçavoir. 

4.  Vaisseaux  depuis  60.  Canons  jusqu^à  70. 
6.  Vaisseaux  depuis  50,  Canons  jusqu'à  60. 
6.  Vaisseaux  depuis  40.  Canons  jusqu  a  50. 
6.  Fregates    depuis  30.  Canons  jusqu^à  40. 

cVous  remarquerez  que  ces  Bâtimens  sont  un  peu  legers  de 
bois,  d'une  bonne  construction,  &  d'un  beau  gabarit  étant  raz 
pinces  &  de  façons  bien  evidées.  Les  Arsenaux  de  Marine  sont 
en  mauvais  ordre,  &  les  bons  Matelots  sont  aussi  rares  en  Por- 
tugal, que  les  bons  Officiers  de  Mer,  parce  qu'on  n*a  pas  ed  le 
soin  de  former  des  Classes  de  Mariniers,  d'établir  des  Ecoles 
d'ydrographie,  &  de  pourvoir  à  mille  autres  choses  nécessaires, 
qui  seroient  de  trop  longue  discussion.  On  accuse  les  Portugais 
d'être  un  peu  lents  à  manceuvrer;  &  d'être  moins  braves  par 
mer  que  par  terre. 

a  Les  Capitaines  de  Vaisseaux  ont  en  general  22.  patacas  par 
móis,  \  leur  table  payée  lors  qulls  sont  en  mer,  avec  quelques 

Írofits. 
iCs  Lieutenans  ont  16.  Patacas  par  móis. 
Les    Enseignes  ont  10.  Patacas  par  móis. 
Les  bons  Matelots  ont  4.  Patacas  par  móis. 

1  C*eBt  à  dire,  Intendant  on  Jnge  de  Policet 
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Les  Capitaines  d^In&nteríe  ont  de  solde  &  de  revenant  bon  en 

paix  comme  en  guerre,  environ  25  Patacas  par  móis. 
Les  Alufieres,  qui  sont  des  espéces  de  Lieutenans,  8  Pataca». 
Les  Soldats  environ  3.  Sous  de  nôtre  monnoye  par  jour. 

Les  Capitaines  de  Cavalerie  ont  de  solde  &  de  revenant  bon  en 

temps  de  Paix  environ. 

100.  Patacas  par  móis. 
Les  Lieutenans  ont  à  peu  prés  30.  Patacas  par  móis. 
Les  Marêchaux  de  Logis  prés  de  15.  Patacas  par  móis. 
Les  Cavaliers  ont  le  fourrage  &  4.  Sous  par  jour. 

«A  Tégard  des  Officiers  Généraux  de  Terre  &  de  Mer,  on  au- 
roit  de  la  peine  à  sçavoir  au  juste  à  combien  leurs  apointemens 
ont  acoutumé  de  monter.  Car  le  Roy  donne  des  pensions  aux 
uns,  &  des  Commanderies  aux  autres,  ainsi  qu'il  le  juge  à  propôs 
Les  Colonels,  les  Lieutenants  Colonels,  &  les  Majors  d^Infanteríe, 
les  Mestres  de  Camp  de  Cavalerie,  &  les  Commissaires,  n'ont 
point  aussi  de  paye  fixe.  Les  uns  ont  plus,  les  autres  moins ; 
cela  dépend  des  quartiers  oíi  sont  leurs  Troupes,  &  de  la  quan- 
tité  de  leurs  Soldats  ou  Cavaliers.  Ces  troupes  sont  mal  disci- 
plinées,  les  Habits  des  Cavaliers  &  des  Fantassins  ne  sont  point 
imiformes ;  les  uns  sont  vestus  de  gris,  de  rouge,  de  noir ;  les 
autres  de  bleu,  de  vert  &  c.  leurs  armes  sont  bonnes  &  les  offi- 
ciers ne  se  soucient  guére  qu'elles  soient  luisantes,  pourveu  qu^elles 
soint  en  bon  état ;  quoiqu'iI  en  soit,  on  auroit  de  la  peine  à  croire 
que  ces  Troupes  tirent  des  merveilles  contre  les  Espagnols  pen- 
dant  les  derniéres  guerres :  il  falloit  apparemraent  qu^elles  fus- 
sent  mieux  réglées  en  ce  temps-là  qu^elles  ne  sont  aujourdliuy, 
<fe  que  Tusage  des  guitaiTes  les  occupât  moins  qull  ne  feit  à 
present • 

Em  seguida  dá  uma  ideia  do  valor  da  moeda  portugueza,  e 
diz  que  o  Parlamento  e  o  Arcebispado  sâo  um  dos  mais  bellos 
ornamentos  de  Lisboa,  que  os  Religiosos  não  teem  os  grandes 
rendimentos  que  muitos  suppoem,  e  que  não  passam  com  grandes 
commodidades,  nem  teem  lauta  meza.  A  14  d^Abril  partiu  La- 
hontam  para  Amsterdam,  embarcando  em  Belém,  e  terminando  aqui 
a  curiosa  e  interessante  descripção  da  sua  viagem  em  Portugal. 

F.  2%. 


IMPRSNSÁ   Dá   CMIVBRSIDADB 


BOLETIM  DE  BIBLIOGRAPHIA 

PORTOGUEZA 


Vol.  1.°  Dezembro  de  1879  N.°  12 


O  Boletim  de  Bibliograplita  Portuguesa  poblica-se  uma 
▼ez  mensalmente.  Cada  numero  se  compõe  de  dezeseis  paginas  em  for- 
mato de  oitavo  máximo.  Doze  números  formam  um  volume.  Só  se 
admittem  assignaturas  para  doze  números  (um  volume),  cujo  pagamento 
deve  ser  feito  adiantadamente. 

Preço  de  cada  volume,  tanto  para  Portugal  como  para  fora,  1^500  róis 

O  escriptorio  da  redacção  e  administração  ó  na  villa  da  Louzan  (cor- 
reio de  Coimbra),  para  onde  deve  ser  dirigida  toda  a  correspondência 
relativa  a  esta  publicação. 


ESTRANGEIROS  EH  PORTUGAL 


IV 


lOVRNAL  DES  VOYAGES  de  monsieub  DE  MONCONYS, 

Conseiller  du  Roy  en  ses  conseils  d^Estat  &  Priué,  &  Lieutenant 
Criminei  au  Siege  Presidiai  de  Lyon.  Oú  les  Sçauants  trouueront 
vn  nombre  infini  de  iwuueautez,  en  Machines  de  Maihematique, 
Experiences  Physiques,  Raisonnemens  de  la  belle  Pkilosophie,  cu- 
riosUez  de  Chimie^  &  conuersations  des  illvMres  de  ce  SiecU  ;  outre 
la  description  de  diuers  Animaux  &  Plantes  rares  plusieures  Se- 
crets  inconnus  pour  le  Plaisir  &  la  Santé;  les  Ouurages  des  Pein- 
tres  fameux,  les  Coútumes  (fe  Moeurs  des  Nations,  &  ce  qu'il  y 
a  de  plus  digne  de  la  connoissance  d'vn  honeste  Homme  dans 
les  trois  Parties  du  monde.  Enrichi  de  quantité  de  Figures  en 
FailU-douce  des  lieux  &  des  choses  principales,  Auec  des  índices 
trés-exacts  &  tres-commodes  pour  IVsage.  Publié  par  le  Sieur 
de  Liergves  son  Fils.  A  Lyon,  &  se  vend  a  PABiS,  chez  LOUlS 
BiLLAiNE,  Au  Paliais.  M.DC.LXXVii.  3  vol.  4.®  o  1.°  de  iv  s.  n. 
8-491  pag.  O  2.®  de  iv,  s.  n.  503  pag.  e  o  3.°  de  vni,  s.  n. 
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Balthasar  de  Monconys^  viajante  francez^  visitou  Portugal  por 
duas  vezes,  a  primeira  em  1628  e  a  ultima  em  1645.  Da  sua 
viagem,  escripta  em  forma  de  Diário  (á  excepção  da  de  1628), 
e  que  nâo  é  destituida  dlnteresse,  nos  occuparemos  hoje,  trans- 
crevendo o  mais  importante  d^ella,  e  para  seguirmos  uma  ordem 
chronologica,  principiaremos  pelo  3.^  vol.  onde  de  pag.  13  a  17 
se  encontra  a  parte  que  diz  respeito  ao  nosso  paiz,  passando  de- 
pois a  extractar  do  1."  vol.  a  segunda  viagem,  que  prehenche  as 
pag.  45  a  71. 

PRIMEIRA  VIAGEM 

«A  vne  lieuê  de  Badajos  on  entre  dans  le  Portugal :  ce  Boyaume 
est  diuisé  d*Espagne  par  vne  petite  riuiere  appelleé  Cajá  qu'on 
passe  sans  basteau ;  à  deux  lieués  de  laquelle  on  trouue  le  pre- 
miere  vi  lie  de  ce  Royaume  appellée  Yeluas,  assez  grande  &  assez 
gentille  (on  change  là  tout  à  fait  de  monoye) :  sortant  de  cette 
ville  à  main  droite  vous  voyez  vn  tres-beau  &  tres-grand  Aque- 
duc  que  les  habitants  on  fait  bastir  à  leur  despens  :  cet  Aqueduc 
a  vne  lieué  de  long,  &  en  certains  endroits  il  est  éleué  de  quatre 
à  cinq  árcades  bien  hautes,  les  vnes  sur  les  autres  pour  gouuerner 
le  courant  de  Teau  selon  que  le  pais  le  demande ;  à  costé  de  TA- 
queduc  il  y  a  vne  petite  Forest  dWbres  hauts  &  dVn  beau  fiíeil- 
lage,  tout  en  allées  auec  de  belles  fontaines  au  milieu  &  des  al- 
lées  aux  extremitez. 

«A  vne  iournée  de  Yelues  trouue  vne  autre  ville  appellée  Ex- 
tremos :  la  place  y  est  rcmarquable,  &  ie  deurois  plutost  Tappeller 
vn  champ  à  raison  de  sa  grandeur :  elle  est  entourée  de  maisons, 
&  au  milieu  il  y  a  vn  tres-bel  estang :  de  cette  ville  à  Montemoro 
il  y  a  vne  iournée ;  &  de  Montemoro  à  Aldeã  Gallega  vn'autre : 
c'est  vne  petite  ville  au  bord  de  la  Mer  à  trois  lieuès  de  Lisbonne, 
oíi  il  £aut  s'embarquer  pour  y  aller. 

fLe  Portugal  est  tres-bon  pais,  bien  fertile,  quoy  que  tres- 
cbaud,  les  terres  y  sont  mieux  cultiuées  qu^en  Castille,  &  les  ha- 
bitants beaucoup  plus  laborieux,  mais  plus  superbes  qu'en  Espagne: 
il  y  a  quantité  dorangers  de  grenadiers,  &  des  Forests  entieres 
d'oliuiers :  les  Hostelleries  y  sont  tres-mauuaises,  &  il  faut  pres- 
que  tousiours  coucher  sur  la  terre  se  contcntant  dW  petit  ma- 
telas  pour  lit. 

f  Les  horames  y  sont  foii;  jaloux,  nc  permettant  pas  que  leurs 
femmes  sortent  du  logis  sinon  poiír  la  Messe  aux  iours  de  Festes ; 
&  personne  n^oseroit  auoir  salué  vne  femme  qui  ne  courut  for- 
tune  d^estre  tué :  les  íilles  ne  sortent  iamais  de  la  maison,  &  n'en- 
tendent  la  Messe  que  trois  ou  quatre  fois  Tannée. 
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cD^AldeA  Galliega,  comme  i'ay  desía  dit,  on  6'embarque  pour 
Lisbonne  sur  la  riuiere  du  TajO;  ou  le  flux  de  Ia  Mer  monte 
yingt  lieuês  par  dessus  cette  yille :  il  a  en  cet  endroit  trois  lieuêli 
de  large^  &  semble  la  pleíne  Mer^  quoj  qa41  en  sont  esloignée 
de  cinq  lieuêes. 

«A  deux  lieuès  de  Lisbonne  venant  d' Aldeã  Galliega  sur  Mer 
on  commence  à  descouurir  cette  belle  ville,  située  partie  sur  trois 
petites  montagnes,  &  partie  en  plaine ;  au  bord  de  la  Mer  en 
8'approchant  de  plus  prés  on  en  trouue  les  dehors  tousionrs  pios 
beaux :  on  costoye  la  Mer  durât  plus  d^vne  lieuè,  &  on  voit  vne 
Forest  de  grandissimes  vaisseaux  &  autres  bastiments  superbes 
quí  oment  cét  admirable  Port :  il  est  estime  le  meilleur  &  le  ploB 
celebre  de  TEurope  pour  la  quantité  des  vaisseaux  qui  j  abordei 
des  Indes,  &  qui  toutes  les  années  font  ce  voyage. 

«Dans  ce  port  il  n^y  auoit  qu^vn  de  ces  vaisseaux  qu'on  appelle 
Nao8  das  índias :  nous  íusmes  le  voir,  &  y  estant  entrez  nous 
Aismes  rauis  d'admiration :  il  y  a  six  estages  d' vne  demy  pique 
de  hauteur  de  Tvn  à  Tautre,  &  le  demier  en  a  autant :  la  lon* 
gueur  est  de  cent  quatre  vingt  pas,  sa  largeur  de  quarante :  H 
auoit  porte  des  Indes  á  Lisbonne  cinq  cent  familles  entieres^ 
châcune  auec  ses  meubles;  ses  seruiteurs  &  ses  enfans  durant 
cinq  ou  six  móis  de  voyage :  les  passagers  ne  se  connoissent  pas 
les  vns  les  autres,  il  n'est  monte  ordinairement  que  de  quarante 
pieces  de  cânon,  mais  il  en  pourroit  porter  plus  ne  croyant  que 
terre  &  feu.  le  croyois  d'auoir  veu  voyant  le  Galion  de  Malte  le 
plus  beau  vaisseau  qui  allast  sur  Mer,  mais  il  poun^oit  passer 
pour  Tesquif  de  celuy  cy. 

cBelen  est  vn  Conuent  de  Sainct  Hierosme  à  vne  lieiie  de  Lis- 
bonne :  il  y  a  ordinairement  deux  cents  Religieux,  il  est  tres- 
antique  &  superbement  basty,  TEglise  tres-grande,  son  entrée 
tout  de  remplie  de  statucs  de  marbre :  elle  est  faite  en  Croix,  la 
voúte  qui  est  tres-hardie,  le  paué  &  les  costez  sont  tout  de  iaspe 
&  de  marbre :  les  Sepulchres  des  Roys  &  des  Reynes  de  marbre, 
couuerts  &  fermez  de  grand  rideaux  de  taífetas  ou  de  velours  rouge. 

«Proche  du  grand  Aurel  il  y  a  dans  vne  niche  vn  Saint  Hie- 
rosme de  pierre  au  naturel,  tenant  dWe  main  vn  Crucifix  &  de 
Tautre  frappant  sa  poictrine,  &  vne  Croix  de  pierre  parfaictement 
bienfaite. 

«Lisbonne  est  commandée  par  vn  Chasteau  basty  sur  Tvne  de 
ces  montagnes  qui  est  au  milieu,  &  quoy  qu'il  y  ayt  quantité  àe 
Canons  braquez  sur  la  ville,  &  vne  gamison  Espagnole ;  ce  n^est 
pas  neantmoins  vne  place  forte  ny  bastionné^,  &  elle  se  pcut  fa- 
cilement  prendre. 
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cLe  Falais  oii  les  Roys  de  Portugal  faisoient  leor  demeore  est 
basty  au  bord  de  la  Mer  au  milieu  de  la  yille,  c^est  vn  grand 
Dome  quarré;  releué  de  quatre  estages :  il  y  a  de  tres-belles  sales 
&  chambres  lambrissées  qui  regardent  sur  la  Mer :  au  troisiéme 
estage  est  la  Bibliotheque  du  Roj,  oii  les  Liures  sont  dans  de 
petíts  cabinets  de  noyer. 

«De  ce  Dome  part  vne  galerie  de  cent  pas  de  long,  au  bout 
de  laquelle  il  y  en  a  deux  en  Croix  de  mesme  longueur,  ayant 
deux  estages  &  des  fenestres  omées  de  leurs  balcoas. 

«Tout  contre  le  Palais  il  y  a  vne  maison  tres-grande  &  trea- 
bien  bastie  pour  la  Doiiane,  ou  Ton  descharge  les  marchandises 
qui  viennent  des  Indes :  la  grande  place  qui  est  au  deuant  est 
tout  quarré  &  entourée  de  la  galerie  du  Falais,  &  de  quantité  de 
belles  maisons. 

cCelle  du  Marquis  de  Gastei  Rodrigo  au  bord  de  la  Mer,  est 
des  plus  magnifiques,  il  y  a  quatre  beaux  corps  de  logis^  omez 
de  belles  Tours  auec  des  galeries  ou  Ton  se  promene  &  qui  re- 
gardent sur  la  Mer. 

f  Les  Cordeliers  ont  vn  bastiment  tres-grand,  dans  lequel  viuent 
deux  cents  cinquante  Religienx,  TEglise  est  assez  grande  &  la 
voúte  soustenuè  de  grands  peliers,  toute  azurée  &  dorée  en  feúil- 
lages,  comme  aussi  le  sont  les  piliers. 

«Le  Cloistre  est  tres-grand  égayé  d'orangers  auec  vne  riche 
Sacristie,  au  bout  de  laquelle  il  y  a  vne  Chapelle  de  marbre 
pour  y  enterrer  les  Archeuesques. 

«H  ne  será  pas  inutile  de  parler  de  la  maison  des  lesuistes : 
le  bastimêt  en  est  tout  neuf  &  tout  basty  de  pierres  de  taille,  on 
voit  dans  les  galeries  ou  sont  leur  Chambres  de  iolies  Cbappelles 
toutes  dorées,  TEglise  est  assez  grande  ornée  principalement  de 
quantité  de  grands  Tableaux  auec  leurs  cadres,  ou  est  peinte  la 
vie  de  Saint  Ignace ;  la  Sacristie  est  petite,  mais  belle  &  a  sa 
voúte  dorée  &  azurée  auec  de  tres-belles  figures,  &  tout  à  Ten- 
tour  proche  des  fenestres  est  peinte  la  vie  de  Saint  Ignace,  & 
plus  bas  celle  de  Saint  Xauier  auec  des  quadres  d^ebene. 

«San  Benito  est  vne  maison  oíi  quantité  de  Moines  demeurent: 
leur  bastiment  fait  assez  connoistre  leurs  rentes,  mais  il  n'est  pas 
acheué :  vn  eeul  quartier  a  cent  cinquante  pas  de  long  à  deuZ 
estages  auec  quantité  de  fenestres,  Tescalier  est  à  deux  montées 
sans  que  ceux  qui  montent  se  voyent  les  vns  les  autres :  on  y 
fait  vne  grotte  de  la  mesme  façon  que  celle  de  TEscurial  qu'on 
appelle  le  Fantheon,  pour  y  enterrer  les  Comtes  de  Gastei  Ro- 
drigo. 

«Le  Gonuent  de  Saint  Dominique  est  considerable,  TEglise 
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en  est  belle,  &  ce  qui  est  remarquable  sont  trois  Chappelles  toutes 
dorées  depuis  le  haut  iusques  en  bas,  dans  T^e  desqnelles  est 
la  genealogie  de  Nostre-Dame  de  bas  relief ;  dans  Fautre  celle 
de  Saint  Dominique  de  mesme  façon,  &  dans  celle  du  milieu  re- 
pose  le  Saint  Sacrement  qui  est  tousiours  descouuert  auec  quan- 
tité  de  lampes  d^argent. 

<Ie  ne  veux  pas  laisser  TEglise  de  Saint  Louys  qui  est  petite, 
mais  tres-gentille :  le  retable  est  doré  &  TEglise  toute  peinte 
aux  despens  des  François  qui  trafiquent  dans  Lisbonne. 

«Dans  les  Cannes  dont  la  maison  est  assez  belle,  on  voit  vn 
grand  puy  dont  la  pierre  qui  Tenuironne  est  tout  de  jaspe  & 
toute  d'vne  piece. 

«La  grandEglise  est  vn  bastiment  fort  antique :  proche  du 
grand  Autel  est  la  chasse  de  Saint  Vincent,  en  Thonneur  duquel 
Messieurs  du  Chapitre  entretiennent  perpetuellement  deux  cor- 
beaux  qu*on  voit  voler  dans  TEglise,  sans  qu'ils  en  sortent  iamais : 
voila  ce  qui  est  de  plus  remarquable  en  cette  ville,  laquelle  du 
costé  de  Galice  ou  de  Coimbre  est  faite  en  estoile,  si  bien  que 
le  corps  de  la  ville  est  partie  sur  les  montagnes,  partie  en  plaine ; 
&  du  corps  on  vòit  partir  diuerses  pointes  à  Tentour. 

fLa  maison  de  plasir  du  Comte  de  Faro,  qui  est  dans  la  ville 
est  tres-agreable,  elle  a  quantité  de  iardins,  forests,  aUées,  par- 
terres,  &  vne  infinité  de  fontaines ;  de  ce  qu^il  y  a  de  remarque 
est  vne  grande  table  faite  de  pierres  precieuses  raportées  qui 
forment  des  personnages  au  naturel. 

cNous  prismes  nostre  chemin  du  costé  de  Seuille  qui  est  à 
soixante  lieuês  de  Lisbonne,  de  nous  arriuasmes  par  eau  à  Cueua, 
&  de  là  à  Serpa  demiere  ville  de  Portugal,  ou  il  faut  tout  enre- 
gistrer,  suiuant  Tordre  duquel  i'ay  desia  parle. 

c  Cette  ville  de  Serpa  est  assez  grande  &  jolie:  elle  est  à  trois 
ioumées  de  Lisbonne :  le  país  est  desert  &  infertile  ou  les  habi- 
tans  couchent  tous  les  soirs  sur  la  terre  &  tous  vestus. 

SEGUNDA  VUGEM 

cLe  8.  '  nous  apperceiunes  vn  vaisseau  qui  nous  ^mpescha 
de  continuer  nostre  chemin :  &  parce  que  nous  auions  le  vent  sur 
luy,  nous  taschasmes  de  le  conseruer.  Deux  heures  apres  nous 
apperceiunes  vn  três  grand  vaisseau  Turc  du  méme  costé  que  le 
premier,  mais  plus  loin.  Le  premier  qui  auoit  le  vent  sur  luy,  se 
retira  en  terre,  nous  nous  timmes  en  Mer ;  mais  dans  peu,  nous 

1  0e  Doembro  de  1645. 
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vismes  que  ce  demier  venoit  à  nous.  II  nous  donna  la  chasse 
tout  le  iour :  &  comme  il  estoit  de  plus  de  300.  il  nous  fit  grand' 
peur.  Nous  taschasmes  de  relascher  à  Mondego^  mais  le  vent 
yenant  de  ce  costé,  il  estoit  difficile ;  nous  Tessajames  en  loue- 
vant,  &  le  Turc  en  faisont  de  mesme :  Enfin  il  s^approchoit  fort 
de  nous,  &  nous  de  terre,  lors  que  la  nuit  arriua,  dans  Tobscurité 
nous  tachasmes  de  louveer  &  retoumer  à  Mondego ;  mais  parce 
que  nous  ne  sçauions  pas  s^il  j  auoit  bonne  Rade,  sur  les  11. 
neures  nous  mouillasmes  Tancre  à  deux  lieuês  seulement,  &  y 
demeurasmes  iusques  à  demy  heure  deuant  le  jour,  du  9.  que 
nous  eusmes  Talarme  chaude  d'vn  vaisseau  qui  parut  proche  de 
nous  contre  terre.  Cela  fit  couper  les  ancres  promptement,  &  nous 
allasmes  pour  gagner  Mondego,  quoy  faisant  le  jour  vint,  <&  nous 
TÍsmes  que  ce  n'estoit  qu'vne  Carauelle,  &  que  le  grand  vaisseau 
estoit  loin  en  Mer  à  nous  attendre.  Des  chalouppes  de  Mondego 
arriuerent  à  bord,  ou  nous  nous  mismes,  &  nous  &  allasmes  ouyr 
Ia  Messe,  &  diner  chez  vn  bon  homme,  &  le  vaisseau  demeura  à 
l'abry  du  petit  Fort.  L^apresdiné  le  vaisseau  Turc,  ou  Dunker- 
quois  s'approcha  du  Fort,  &  dit  à  ceux  qu*on  enuoya  à  son  bord, 
qu'il  estoit  Anglois,  qu^il  s'estoit  égaré,  mais  íl  ne  voulut  pas 
permettre  qu'on  descendit  sous  ses  pons.  H  auoit  plus  de  30.  ca- 
nons,  6.  perriers,  &  250.  hommes ;  ce  qui  fit  connoistre  qu'il  es- 
toit ennemy.  Nous  mangeasmes  le  soir  des  melons  excellents. 

iLe  10.  le  pris  vne  mule  &  vins  à  Coimbre  à  7.  lieuês.  En 
chemin  i'ouys  des  coups  de  cânon  en  mer,  qui  me  firent  appre- 
hender,  que  nostre  vaisseau  n'eust  rencontré  le  Turc.  le  passay 
à  Montemaior,  petite  ville  située  sur  vn  monticule,  au  milieu 
d'yne  plaine  de  õ.  lieuês  de  long,  au  trauers  de  laquelle  passe  la 
Riuiere  de  Mondego.  Cette  plaine  est  si  basse,  &  est  si  entourée 
de  montagnes,  que  les  Eaux  des  pluyes  s'y  ramassant ;  &  la  mer 

Íf  regorgeant,  rendent  le  pays  marescageux  vnebonne  partie  de 
'année,  &  il  n'y  a  de  semé  que  du  bled  de  Turquie.  Teus  la  pluye 
tout  le  jour,  &  i^ariuay  à  demy  heure  de  nuit. 

iLe  11.  D  plút  tout  le  jour,  ce  qui  fit  que  ie  ne  pôs  voir  que 
bien  peu  la  ville,  qui  est  bastie  au  bout  de  la  plaine  susdite  sur 
vne  montagne,  au  pied  de  laquelle  passe  le  Mondego  dessous  vn 
Pont,  qui  aboutit  à  la  porte  de  la  ville.  Á  cause  de  sa  situation 
il  faut  tousiours  monter,  &  Ton  ne  boit  que  de  leau  de  Fontaine, 
qui  est  conduite  des  montagnes  prochaines,  par  de  grands  Aque- 
ducs.  Sur  ces  montagnes  qui  sont  tout  à  Tentour,  &  derriere  celle, 
oh  la  ville  est  située,  il  y  a  force  beaux  Conuents,  qui  sont  les 
choses  les  plus  reraarquables :  Entre-autres  celuy  de  Sainte  Anne, 
dont  TEglise  est  obscure  comme  toutes  les  autres.  Lies  murailles 
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sont  au  dedans  de  carreaux  vemissez :  De  là  ie  fus  à  Saint  Hie- 
rosme  ou  i*oúys  le  regent  de  Philosophie,  qui  expliqua  à  ma  con- 
sideration,  de  puis  descendit  de  sa  chaire  &  auec  tous  ses  Esco- 
liers,  me  vint  accompagner  iusques  à  la  porte.  De  là  ie  fus  à  S. 
Benito,  voir  le  Pere  Fr.  Pedro  de  Meneses,  Lecteur  de  Mathe- 
matique.  Le  soir  à  8.  heures  il  fit  três  mauvais  temps  &  force 
tonnerres. 

«Le  12.  Au  matin  ie  ftis  à  S.  François,  au  dela  du  Pont,  qui 
est  beau,  long,  &  bien  entreténu.  De  Saint  François  on  voit  toute 
la  ville.  Le  Conuciit  est  basty,  mais  TEglise  n'est  que  comraencée. 
De  là  ie  fus  à  Sainte  Claire  Monastere  de  filies  qui  eu  est  proche. 
La  Reyne  sainte  Elizabet  Ta  fondé,  &  est  enterrée  au  milieu  de 
TEglise,  dans  vn  tombeau  de  pierre  releué,  siu*  lequel  est  aon 
effigie  couchée,  &  vestuê  en  Religieuse ;  mais  la  couronne  sur  la 
teste,  auec  vn  balustre  d  argent  tout  au  tour.  Ie  fus  en  saite  à 
rVniuerité  qui  n'a  rien  de  beau  quVne  grande  Cour,  d*ou  Ton 
descouvre  beaucoup  de  Pays.  Cestoit  le  vieil  logis  dos  Róis,  & 
il  est  fort  laid.  L'Eglise  na  rien  d extraordinaire.  A  Tentrée  à 
main  droite  est  le  logis  du  Recteur ;  Dela  ie  fiis  aux  lesuites,  ou 
Apóstolos,  Leur  Eglise  n'est  point  encore  acheuée,  le  logis  est  le 
plus  grand  qu'ils  ayent  en  tout  leur  Ordre.  Au  derriere  est  la 
cour  des  Escoles,  ou  son  les  classes,  laquelle  n'est  pas  acheuée. 
EUe  doit  estre  toute  entourée  de  grands  piliers  de  pierre  blanche, 
auec  vn  ordre  d^Architecture  tout  à  Tentour  au  dessus.  Les  Peres 
ont  les  Classes  de  Grammaire,  Rhetorique,  Humanité,  &  Philoso- 
phie de  rVniuersité,  &  ont  62000.  Rayes  de  rente,  autrement 
25000.  cnisados.  Dela  ie  fus  à  la  Sé,  autremèt  la  grand'Eglise. 
EUe  est  obscuro  comme  les  autres,  &  auec  des  carreaux  vemissés. 
Sa  Sacristie  est  plus  laire,  mais  non  pas  si  belle,  ny  ornée  de 
tableaux  que  celle  des  lesuites.  Les  Chanoines  ont  400ÍO0O.  Ravee 
de  rente,  &  TEucsque  ôOOOO.  cnisados  Puis  ie  passay  à  rEglise 
de  La  Misericorde  &  à  THôpital  Real,  dans  la  place  qui  n^est 
gueres  belle,  à  cause  de  la  situation  de  la  ville,  qui  ne  permet 

|)as  qu41  y  ait  des  lieux  plats,  excepté  la  rué  de  la  ccdsada  deuant 
es  lesuites.  II  y  a  vne  place  ou  Fon  tient  le  marche  des  g^ne 
tous  les  Mardis,  &  vis  à  vis  est  le  CoUege  des  Religieux  de  Saint 
Eloy,  dont  la  Faciade  est  fort  belle.  L'apresdiné  ie  fus  à  Sainte 
Croix,  ou  ie  vis  la  Sacristie,  qui  est  des  plus  belles ;  la  voúte 
est  de  pierre  élabourée  par  carrés  de  compartiments ;  les  mu- 
railles  de  carreaux  vernissés.  Dans  la  longueur  est  vne  table, 
dans  laquelle  il  y  a  huit  tiroirs  cn  long,  &  six  rangs  Tvn  sur 
Tautre,  auec  deux  boucles  de  cuiure  doré  à  chascun,  &  tous  rayée 
de  filetB  dluoire  raportez.  D'vn  costé  est  vn  lieu  à  se  lauer,  & 
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vis  à  vis  vne  Chappelle  d'vn  Crucifix.  Dans  le  coenr  de  Sainte 
Croix  à  main  gaúche  est  le  Tombeau  de  Dom  Alphonse,  premier 
Roy  de  Portugal,  &  dans  vne  niche  tout  contre,  son  épée  &  son 
bouclier  est  dans  des  étuis ;  vis  à  vis  à  main  droite  est  la  Sepul- 
ture  de  son  Fils  Dom  Sanche.  Cette  maison  est  la  chose  la  plus 
digne  d'estre  veuè  de  Coimbre.  Puis  ie  fus  au  lesuites  voir  vn 
Pere  Ânglois,  qui  est  bon  Mathematicien. 

cLe  13.  Ie  fus  le  matin  encore  voir  sainte  Croix,  c'est  vn  tres- 
grand  lieu,  dont  les  Religieux  ne  Vont  point  par  la  ville.  Le  Su- 
perieur  est  General.  La  maison  a  300000.  Ducats  de  rente. 
Outre  la  belle  Sacristie,  le  Dortoir  est  tres-beau  &  remarquable; 
il  est  fort  long,  propre,  blanc,  de  clair.  H  y  a  30.  chambres  de 
chasque  costé,  il  est  voúté  auec  vn  lambris  de  menuiserie,  &  le 
paué  est  de  grandes  pierres  en  compartiment ;  toutes  les  portes 
sont  d'vne  Architecture  releuée.  Au  bout  il  y  a  vne  platte-forme 
balustrée,  qui  regarde  dans  le  grand  cios.  D  y  a  deux  cloistres, 
le  premier  à  Tentrée,  oii  est  vne  Fontaine  au  milíeu ;  &  vn  autre, 
qui  est  diuisé  en  carrés,  pleins  d^orangers,  separes  de  grands 
carreaux  en  forme  de  petits  estanges,  lesquels  on  passe  sur  des 
chaussées  de  brique  pour  aller  sous  vn  Dome,  ou  triomphe  vne 
fontaine.  Ie  vis  aussi  lespée  du  Roy  Dom  Alphonse  I.  &  vne 
Chappelle  dos  de  morts,  dont  on  fait  cas  sans  raison.  Dans  le 
dortoir,  est  vne  Chappelle  de  Reliques.  De  là  ie  fus  dire  adieu 
au  Pere  Pedro  de  Meneses,  de  1'Ordre  de  S.  Benoist,  Professeur 
de  Mathematiques,  que  ie  connus  peu  sçauant,  fort  attaché  aux 
opínions  communes.  L'apresdiné  ie  fus  dire  adieu  aux  lesuites, 
au  Pere  Anglois  Mathematicien,  qui  me  debita  la  pensée  du  flux 
de  la  Mer,  causée  par  la  Lune,  qui  poussant  TAir,  comprime  la 
Mer  en  vn  endroit,  &  la  fait  regorger  ailleurs :  &  aussi  la  pensée 
de  la  grauité  qui  doit  proceder  dVne  expulsion  des  corps  contre 
la  terre,  soit  par  les  rayons  du  Soleil,  soit  par  le  mouvement 
perpetuei  des  atomes,  qui  sont  les  pensées  de  Des-Cartes.  La 
nuit  nostre  Hoste  mourut. 

«Le  14.  Ie  party,  &  vis  à  vne  lieuê  vne  fontaine,  qui  sort 
dans  le  chemin,  de  dessous  vne  roche,  si  pleine  qu*il  n'y  a  point 
de  si  gros  ruisseaux ;  le  lieu  se  nomme  Alcauedec ;  Puis  nous 
f&mes  diner  au  Rauasal,  auec  la  pluye,  à  4.  lieuès  de  Coimbre ; 
&  coucher  à  Aluiasera,  4.  autres  lieuês. 

«Le  15.  Nous  fusmes  diner  à  Tomar,  à  4.  autres  lieuês,  oà 
les  mõtagens  finissent,  cest  vn  petit  Bourg  situe  dans  la  plaine, 
au  milieu  des  oliuiers.  II  y  a  vn  fort  beau  champ,  ou  place,  & 
vne  petite  Riuiere  nomm^  Nabaon.  Au  dessus  de  la  montagne 
est  vn  Chasteau,  qui  estoit  des  Templiers,  &  qui  est  occupé  par 
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ks  Religidúi  áe  Chríst.  Le  Pribur  est  Soú-graíid  Mftístft^  dé 
rOrdiie  de  Chríst,  dont  lo  Roj  est  Grand  Maftre.  Lé  Conaent  ft 
lé  quart  du  rteúenu  de  toutes  les  Commanderíes  de  cét  OhlFè. 
Cést  Tn  des  grands  bastimens  de  Religieux,  qui  soit  en  P(»*tugali 
n  y  a  12.  cloistres,  &  il  n'y  a  rién  dentier  qu'vn  cloistréy  AVA- 
j^lise,  dont  le  choeut*  est  à  la  íaçon  du  S.  Sepulchre;  isçauoú*)  8; 
colomnes  de  4.  píliers  joints  ensemble,  qni  se  joignent  à  la  Toute^ 
ft  lious  seft  8.  bolomnes  est  le  grand  Autel.  On  va  tout  ati  tow 
dndit  choeui*,  &  les  colomnes  sont  toutes  dorées  &  peintes.  Cest 
Vtie  des  meilleures  choses  de  cette  roaison,  auec  la  bibliotheque : 
mais  par  dessus  tout^  le  principal,  c  est  le  cloistre,  qui  est  tout 
dè  pierre  de  taille,  d'vne  Architecture  merueilleusement  bellé^ 
áuec  4.  petites  tours  awt  quatre  coins ;  ou  dans  deux  de  mesmè 
ouvrage  d  matiere,  sont  deux  escaliers  à  limaçons,  quW  voit  dé 
bas  en  haut.  Au  milieu  dé  ce  cloistre  il  v  a  vne  fort  belle  fon- 
taine,  les  dortoirs  sont  beaux,  ét  &  chasqu  vn  il  j  a  des  fbntaines; 

cLe  18.  Nous  arriuasmes  à  Lisbonne,  à  3.  heures,  à  õ.  lieudê 
&  passasmes  la  Rituere  à  Saccaben,  qui  est  à  yne  lieud  &  áemf 
dè  Lislbonne. 

tLe  25.  Touys  Messe  à  Nostre  Dame  de  Lorette ;  &  de  là  ié 
fus  vòir  d'autres  Eglises.  Ce  jour-là^  toutes  les  boutiques  estoiént 
ouvértes,  comme  le  jour  dVne  simple  Feste. 

cLe  27.  íe  loúay  des  meubles  pour  18.  testons  le  móis,  &  fiis 
Toir  M.  de  Mattos,  qui  respondit  pour  moy. 

fLe  28.  Tachetay  Tapresdiné  mon  menage  de  terre,  qui  poo^ 
le  port  &  achet  me  couta  1160.  Rayes.  Tappris  le  matin  que  nostré 
yaisseau  estoit  arriué  du  jour  precedent ;  &  le  soir  M.  le  Beau 
iiôtre  Capitaine  souppa  auec  moy. 

Le  29.  le  pay  ay  à  M.  d'Almeide  8.  escus,  pour  le  temps  qu6 
i'auois  este  chez  luy,.  &  ce  à  raison  de  30.  sois  par  jour,  de  5; 
Bols  pour  ma  chambre  \  les  extraordinaires. 

• • •• ;...i 

cLe  5.  ^  le  fus  me  promener  à  T Alfandega,  qui  est  la  Doaniiâ) 
dont  le  Roy  tire  son  principal  reuenu.  Cest  vn  tresgrand  lieai 
D'vn  costé  de  la  place  du  Falais  &  vis  á  vis,  il  y  a  plusieures 
bureaux  des  jurisdictions  de  ladite  Doanne.  Les  magasins  sont 
tous  voútes.  Le  logis  est  fait  en  potence,  qui  a  sa  cour,  ou  placé 
au  milieu,  qui  aboutit  a  la  Mer,  qui  la  clost  de  luy  sert  de  lossé. 

«Le  6.  L  apresdiné  ie  me  fus  promener  au  Monastere  Royal  de 

^  Janeiro  de  1646. 
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Belen^  des  Freres  de  Saint  lerôme.  L^EglÍBe,  le  dortoir,  &  le 
cloitre,  sont  de  píerres  de  taille  ouvragées.  L'EgIise  est  presque 
aussi  large  dans  la  Nef,  que  dans  la  croisée ;  qui  est  cause  que 
la  voôte  de  la  croisée  paroit  vne  piece  fort  hardic;  ayant  42.  pas 
de  long ;  sçauoir  plus  que  TEglise  n^est  large,  &  28.  pas  de  lar- 
geur,  dépuis  la  separation  de  la  Nef  (par  vne  grande  balustrade 
de  bois  gamie  de  bronze)  iusques  à  la  Chapelle  du  grand  Autel, 
autrement  le  fond  de  FEglise.  Toutes  les  voútes  de  TEglise  qui 
Bont  de  pierre  de  taille,  sont  composées  de  diuerses  voútes,  puis 
se  íoignent  en  forme  de  compartiments,  dont  la  plus  part  &  les 
grandes,  principalement  au  milieu,  panchent  en  bas  ;  au  contraire 
des  voútes  ordinaires.  Aux  deux  costez  la  croisée  entre  la  Nef 
de  la  Chapelle  Major,  sont  deux  Chapelles,  au  íond  desquelles  est 
vn  grand  Autel,  &  à  chasque  costez  trois  grandes  voútes  dans 
les  murailles.  Dans  la  voúte  du  milieu  est  vn  Autel,  &  dans  les 

Juatre  autres,  quatre  tombeaux  des  Princes,  &  Infans  de  Portugal, 
e  marbre  rouge,  de  blanc ;  &  differents  de  ceux  des  Róis  seule- 
ment^  en  ce  qu'il  n'y  a  point  de  coussins  au  dessus,  ny  de  cou- 
Fonnes,  &  qu  ils  ne  sont  point  supportez  par  des  elephans.  II  y  a 
là  d'enterrés  les  enfans,  Don  Fernanda  &  Don  António,  Don  Doarte, 
&  Doôa  Maria,  &  le  Cadinal  Don  Alfonce.  A  la  Chappelle  de 
main  droite  est  la  representation  du  tombeau  de  Dom  Sebastien, 

?ue  le  peuple  croit  estre  là  enterre.  Le  fond  de  TEglise  ou  Ia 
Ihapelle  du  grand  Autel,  est  faite  dVn  Dorique  distribué  en 
neui  faces ;  dont  les  quatre  plus  esloignées  de  FAutel,  sont  sepa- 
rées  ^'vne  de  Tautre,  de  deux  grandes  colomnes  de  marbre  blanc 
du  mesme  ordre,  de  dans  chascune  de  ces  faces,  fçauoir  deux  de 
chasque  costé,  sont  des  tombeaux,  sçauoir,  de  Dom  Emanuel,  du 
costé  de  TEuangile,  &  apres  plus  proche  de  la  Nef,  de  DoiSa 
Mana  sa  Femme,  filie  de  Don  Femand,  &  Doôa  Elizabel,  Roys 
de  Castille.  De  lautre  costé  vis  à  vis  de  celuy  de  Don  Emanuel, 
est  celuy  de  Don  loan  iii.  &  de  Doâa  Catalina,  sa  Femme ;  filie 
de  Philippe  preraier  Roy  d'Espagne.  Apres  ces  quatre  faces.,  il 
y  en  a  cinq  autres,  qui  vont  en  rond,  formant  Ia  Chapelle,  &  qui 
ne  sont  separées  que  dVne  seule  colomne.  Les  deux  plus  pro- 
chaines  des  tombeaux,  sont  deux  fenestres,  &  les  trois  autres 
sont  remplies  chascune  dVn  tableau  qui  forment  TAutel,  &  les 
deux  costez.  Cét  ordre  de  colomnes  Doriques  est  continue  d'vn 
autre  au  dessus,  &  puis  d'vn  plus  petit,  iusques  à  former  Ia  voúte, 

ou  copule : 

cLe  cloitre  qui  est  tout  voúté,  est  de  la  mesme  pierre  de  taille 
ouvragée,  a  dix  pas  de  large,  &  huitante  quatre  de  long:  dans 
le  milieu,  il  y  a  vn  parterre  d^eau  de  quatre  grands  quiurés  ou 


DE  BIBLIOGRAPHU  PORTUOUEZA  199 

estang.  Le  dedans  du  clottre  est  de  mesme,  &  aa  dehors  vn  petit 
corridor  de  la  raesme  matiere,  &  façon,  que  le  reste.  Le  dortoir 
est  aussi  fort  long,  &  contient  72  chambres,  dont  les  vnes  ont 
la  veuê  de  la  Mer,  &  les  autres  d'vn  grand  cios,  plante  de  citron- 
niers,  &  orangers.  Toutes  les  portei  de  chambres  sont  de  mentd- 
serie,  auec  leur  Architecture,  <jc  au  fond  vne  plate-forme,  qui  re- 
garde  la  pleine  mer,  ou  il  y  a  vne  assez  belle  fontaine. 

cLe  8.  le  fus  auec  M.  d'Almeide  à  TAbíama,  de  aux  maga- 
sins,  &  Arsenac  du  Roy,  que  Ton  conmience  à  gamir.  II  n*y  a 
encore  qu^enuiron  1000.  paires  d'Armes,  dans  les  deux  magasins 
haut.  n  y  a  peut-estre,  contre  les  murailles  2000.  paires  d' Armes 
pour  piquiers.  L'on  a  fondu  desia  quelque  27.  canons ;  á  il  y  en 
auoit  encore  quelque  14.  prests  á  fondre  tons  moulez.  lis  ont 
vne  inuention  particuliere  pour  nettoyer,  &  polir  droit  le  dedans 
du  cânon,  qui  est  telle  qu'elle  est  icy  dépeinte,  auec  vn  banania 
que  ie  vis  plante  contre  la  muraille  de  la  ville,  au  long  du  quay. 

«L'achetay  des  Cocoz.  lis  ont  de  Teau  dedans  qui  a  le  goust 
de  petit  laict,  &  contre  le  concaue  de  la  coque,  il  a  vne  chair 
blanche  de  Tépaisseur  de  deux  ducatons,  de  mesme  saueur  éc 
façon,  à  peu  prez  que  la  chair  du  naueau,  excepté  qu'à  la  fin 
qu'on  la  machée  elle  a  vn  peu  plus  de  la  saueur  de  noisette  meslée 
auec  celle  de  naueau. 

fLe  9.  Ie  fus  à  la  foire  au  Rossie,  qui  s'y  tien  tous  les  Mardis. 
c'est  fort  peu  de  chose.  De  là  ie  fus  à  Saint  lulien  dont-il  estoit 
la  feste,  ou  TEglise  estoit  tres-bien  parée  à  Taccoôtumée.  Tous 
les  piliers  de  TEglise  gamis  de  gazes,  de  tapisseries,  de  brocatel, 
de  de  force  ronds,  festons  pots  de  fleurs,  &  Anges  de  cire ;  bonne 
Musique,  &  64  lumieres  de  âambeaux,  ou  bougies  blanches  sor 
le  grand  Autel. 

«Le  10.  Ie  fíis  le  matin  ches  M.  Comeau,  François,  qui  estoit 
malade.  L^apresdiné  ie  vis  M.  Fonseque,  qui  m^instruisit  de  la 
façon  de  la  justice  d'icy,  á  des  charges  de  la  couronne  de  maison 
du  Roy,  de  des  degrez  de  Noblesse  ;  á  comme  la  premiere  maison 
de  Portugal  estoit  la  maison  de  Bragance,  à  qui  TOffice  de  Con- 
nestable  estoit  tousiours  afFecté,  puis  celle  d'Auero,  venuê  d*vn 
bastard  du  Roy  dom  lean  premier,  A  que  TOffice  de  Major-domo- 
Mòr  estoit  pareillement  aifecté  au  IVÍarquis  de  Gouea,  Comte  de 
Portalegre. 

cLe  11.  L*apresdiné  i*allay  auec  Cerquejra  à  Nôtre  Dame  du 
Destierro,  Monastere  des  Bemardins,  oíi  estoit  la  Feste,  de  bonne 
musique ;  quand  on  découvrit  Ic  S.  Sacrement,  cela  ce  faisoit  peu 
à  peu  par  machines. 


100  BO^-BTD^ 

f  fj0  28.  V(AjB  la  Messe  à  líTostra  Senhora  de  Ifi  Natiuidad, 
hor^  la  p.(¥rte  S.  Antoine.  Au  retour  ie  passay  chez  M.  Fooseqiie. 
J)e  là  ie  m'en  allay  voir  M.  Brunei,  Medicin,  qui  vint  auec  moy 
i^sques  ^  mon  logis.  En  chemin  nous  trouvasmes  M.  TAmbassa- 
dieur,  qui  auoit  fait  du  bruit  auec  Ie  Capitaine  des  gardes,  pour 
sop  çarrosse  quU  fallut  reculer  à  cause  que  celuy  du  Capitaiue 
ne  Ie  pouvoit  estant  dans  la  descente. 


fLe  20.  *  |e  fus  à  S.  Paul,  de  au  Corpo-Santo  pour  oúyr 
Ifc^se,  m^is  n'y  en  trouyant  point,  i^allay  h,  la  CbapeUe  du  Boy 
QÒ,  riSuesque  de  Targa  à\t  la  Messe  en  Pontificai,  auec  Ie  Diacre 
^  ^oudiacre,  vestus  de  Tuniques  de  brocatel  jaune,  conune  Ie 
p^uremeut  d'Autel ;  mais  diuers  de  la  chasuble  de  FEuesque,  qui 
QStoit  d'yne  toile  d  or  à  fleurs  à  fond  rouge,  <&  sa  Mitve  d Veu 
4M)Ue  d'argent  à  fieurs  d'or.  II  y  auoit  oncore  deux  Prestes  qui 
49FUOÍent  en  Surpelis,  &  los  Acolites,  &  de  plus  six  autres  Preá-, 
^^  reuestus  de  chappes  de  v^ours  rouge,  à  grands  feuill^ges  à 
fend  d^or.  Le  Roy  y  oúyt  la  M^sse  dans  sa  Tribune,  ç^ni  e^i  9x\ 
^d  de  \el  Nef  vis  Ji  vis  le^  grand  AuteJ.  L'£uesque  ne  monta  ^ 
FAutel  que  quand  il  fallut  consacrer.  En  m'ei;i  r^uenant  de  passant 
au  tr^uers  de  la  co^r  du  Pelais,  le  Roy  passpit  eu  haut,  au  deuant 
d'y|ie  fen^tre :  H  s^arresta  &  me  regarda  tout  le  temp^  qui  ie 
Mssay,  spus-iriant  fiux  reuerences  qui  ie  luy  faiso.is.  En  passant 
deqant  le  Palais,  comme  i  aUois  à  k  Messe,  il  s^estoit  dé|a  ren- 
Qpntré  à  vne  fenestre  qui  regardoit  sur  la  rué^  <&  na'auoit  déji^ 
l^i^uco^p  regardé.  I^^apresdiné  ie  fus  yoir  D.  lean  de  Villauerd^» 
qu'vn  vieillard  de  ses  amis  vint  aussi  tôt  voir,  adue^ty^  oçmmQ 
ifi(  iugeois  par  son  cõpliiaent,  de  ce  que  i^étois :  puisi  içi  fiis  a  la 
oonfiturie,  (jç  de  là  à  la  |liuiere  ou  i  achetay  ya  gros  çimcre^  (Se 
en  yins  maoger  à  souper  chez  Calmou. 

cLe  26.  L'apresdiné  ie  fus  à  laudience  de  M.  TAmbassadei^r 
d'Anglet^rre|  elle  fust  longue  auec  le  Roy,  qui  luy  laissa  faire  sea 
troÍQ  reuerences  &  approcher  du  daiz,  premiar  que  d  oter  le  oha- 
pi^U.  Puis  il  se  couvrít  &  TAmbassadeur  aus^i,  &  demeurenent 
tons  deux  debout ;  de  là  il  fut  chez  la  Reine,  ou  apres  Vauoir  sa- 
ULóe,  il  fit  en  s'en  allant  des  reuer6ces  a  toutes  les  Pan^ec^  d 
D|^eâas  de  la  Reine,  qui  estoient  tout  au  tour  de  la  chao;ibre^ 
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ui  estoit  tapissée,  d'yne  três  beUe  tapisseríe  de  la  chine,  toutç 
'or  &  de  80 je,  à  grands  persounages. 

•  •  1 1 

cLe  31.  le  fus  desieusner  chez  M.  du  lour,  à  la  Messe  à  S, 

Louys ;  puis  voír  passer  la  processcion  à  la  mê  des  Auriues,  toii|i 
les  corps  des  mestiers  y  vont,  aucc  leiírs  marques  en  leurs  per 
tites  enseignes :  force  Moines,  &  Prestres ;  tous  les  Cheualiers  de 
Christ,  auec  leur  manteau  de  TOrdre ;  le  Prince,  &  le  Roy.  Le 
plus  remarquable,  estoit  la  Croix  d'or  garnie  de  pierrerieS|  des 
Peres  Augustins,  qui  est  prísée  100000.  escus. 

cLe  20.  ^  le  fus  au  bord  de  la  Fregatte  de  M.  le  CheuaUer 
du  Pare,  alíler  M.  Lanier,  arriué  depuis  peu,  que  plusieurs  grands 
du  Royaumc  visiterent.  L'apresdiné  i  y  retoumay  pour  raccom- 
pagner  à  Taudience.  Le  Roy  luy  enuoya  son  brigantin,  qui  le 
passa  à  Bona  Vista,  ou  il  y  auoit  trois  carrosses,  qui  Ty  attenr 
doient,  &  qui  le  menerent  à  Alcântara,  oíi  la  pluspart  des  Fran« 
çois  Testoient  allé  atteudre,  il  y  arriua  presque  à  la  nnit.  L©  Roy 
Tatteudoit  dans  la  premiere  Sale,  les  reins  appuyées  contre  vne 
table,  qui  joignoit  la  muraille  du  fond  de  la  Sale,  sous  vn  daiz ; 
&  iamais  il  ne  fit  semblaut  de  le  saliier,  ny  quand  il  entra,  ny 
quand  il  luy  parla,  ny  quand  il  sortit,  &  se  tint  tousiours  aussi 
immobile  qu'vne  Statué :  il  y  auoit  trois  Grands  appuyés  contre 
les  murailles,  au  costé  de  la  Sale  proche  le  Roy ;  qui  furent  tou- 
siours couvcrts  sinon  quand  ledit  Sieur  Lanier  se  retira,  alors  ils 
le  salúerent.  II  donna  ses  lettres  au  Roy,  apres  les  auoir  mises 
sur  sa  teste,  &  puis  les  baisa :  ses  deux  fils  suluerent  le  Roy,  d 
luy  baiserent  la  main,  &  M.  Dupart  ensuite.  Pendant  qu'il  par- 
loit  au  Roy,  lon  apporta  deux  bougies  blanches,  dans  des  petit 
chandeliers  d'étude  sur  la  table,  il  estoit  déja  si  tard  qu'on  ne 
voyoit  plus  le  Roy,  qui  ue  leut  pas  ses  lettres :  de  la  il  ftit  yoir 
la  Reyne  qui  n'estoit  pas  sous  le  daiz,  mais  vn  peu  retirée  à  mai|^ 
droite,  ses  fils  la  salúerent  aussi,  de  apres  M.  Lanier  s'en  alia 
choucher  à  Belen,  oi  le  Roy  lenuoya. 

<Le  25.  L'apresdiné  ie  fus  auec  M.  Brunet  à  Alcântara  trou- 
ver  M.  le  Comte  de  Pena  Guion,  qui  me  mena  apres  saliier  M. 
le  Prince,  qui  me  rauit,  tant  par  le  viuacité  de  son  esprit,  que, 
la  sotidite  de  son  jugement,  à  reconnoistre  les  foibles  raisons 
des  aduersaires  de  Galilée,  qui  fut  la  premiere  chose  qu'il  me 
demanda.  U  preuenoit  les  repenses  qui  ie  voulois  luy  dire  centrei 

I  Junho  de  1646. 
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ces  obiections,  &  S.  A.  m'en  fit  de  três  subtiles  d  íudideuseBy 
tant  pour,  que  contre ;  alleguant  &  répondât  aux  passages  de 
rEscriture.  II  me  fit  Tobiection  contre  Ia  judiciaire,  de  la  pre- 
cession  de  cette  equinoxe  qui  doit  auoír  bouleuersé  les  significa- 
tions  anciennes  des  signes  Finalement  i^admiray  en  luy  sa  grauité 
&  sa  seríosité,  qui  passe  au  dela  de  son  âge^  aussi-bien  que  sa 
memoire,  tant  pour  les  supputations  des  diuers  esloignements  des 
globes  celestes,  pour  les  epoques  des  Cronologistes,  que  pour  les 
diuerses  opinions  de  Tâge  du  monde  La  conuersation  fut  d'vne 
heure  de  demy,  &  il  Teut  continuée  plus  long-temps  si  le  Comte 
qu'on  fit  appeller,  ne  luy  eust  dit  de  remettre  la  conference  à 
vne  autre  lois.  En  m'en  allant  le  Comte  me  fit  beaucoup  de  com-, 
pliments,  &  me  pria  de  Faller  voir  le  lendemain.o 

No  dia  9  de  Julho  de  1646  foi  o  nosso  viajante  a  Alcântara 
despedir-se  da  família  real,  e  nessa  occasião  lhe  deu  D.  João  4.® 
uma  ordem  para  receber  80000  réis,  sahindo  a  barra  de  Lisboa 
a  14  do  mesmo  mez  em  direcção  á  índia. 

F.  Th. 


APONTAMENTOS  BIBLIOGRAPHICOS 


IV 


A  traduoção  de  Petrarolia  por  Salusque  Lusitano 

Um  dos  livros  a  que  podemos  chamar  raro  entre  os  que  o  sfto, 
é  sem  duvida  a  traducção  parcial  das  poesias  de  Petrai'cha,  por 
Salusque  Lusitano,  da  qual  achamos  noticia  na  Bibliotheca  Lusi- 
tana e  no  Dicctonario  Bibliographico.  A  forma  porém  como  é  des- 
crípta  por  Barbosa  parece  indicar  ter  este  recebido  a  nota  de 
algum  desconhecido  coUaborador  da  Bibl.  Lus.  pois  se  o  próprio 
Barbosa  lograsse  examinar  o  livro,  de  certo  não  commettería  os 
erros  em  que  abunda  o  artigo  consagrado  a  Salusque  Lusitano  no 
tom.  3.®,  pag.  671-672.  O  do  Dicc.  Bibl.  é  muito  conciso,  e 
seu  auctor  declara  nunca  ter  podido  ver  este  livro,  e  no  mesmo 
caso  estávamos  até  á  pouco  tempo,  quando  tivemos  a  fortuna  de 
adquirir  em  Paris  um  bello  exemplar  d'esta  traducção,  que  vamos 
descrever :  ' 
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DE 


MANDRIALES  Y  SEXTINAS 

dei  gran  poeta  y  orador 
Francisco  Petrarca, 

TRADVZIDOS    DE    TOSCANO 

Por  Salvsque  Lusitano, 
Parte  Primera, 

CON  BREVES  SVMARIOS 

O  Argumentos  en  todos  los  Sonetos  y  Canciones 

que  declaran  la  intencion  dei  autor : 

Compvestos  por  el  mismo. 

Con  dos  Tablas,  yna  castellana, 

y  la  otra  Toscana  y  castdlana 

CON  PRIVILÉGIOS 

j Marca  do  impressor! 

EN  VENECIA, 

En  casa  de  Nicolao  Beuilaqua 

MDLXVn 

4.**  de  XVI,  8.  n.  164  pag.  e  mais  IV  s.  n. 

As  pag.  prels.  são  prehenchidas  com  o  rosto  (acima  transcripto 
com  a  mesma  disposiçílo  typographica)  no  verso  do  qual  se  men- 
cionâo  08  privilégios  de  ElKei  Catholico,  da  Regente  de  Flandes, 
e  da  Senhoria  de  Veneza,  seguindo-se  a  dedicatória  do  traductor 
a  Alexandre  Farnese,  Príncipe  de  Parma  e  Placencia,  Prologo 
de  Alonso  de  VUoa  ai  Lector,  Soneto  dei  Sehor  Dvarte  Oomez  ai 
Ebro,  rio  famoso  en  Espa^,  Vida  y  costvmbres  dei  Poeta^  e  final- 
mente a  Tabla  de  los  Sonetos  y  canciones  dei  Petrarca  en  vida 
de  Madona  Lavra,  e  no  verso  d 'esta  um  Soneto  sobre  his  cenizas 
dei  Petrarca,  y  de  Mad.  Lcivra,  encimado  por  uma  vinheta  em 
madeira,  tendo  no  centro  os  retratos  de  Petrarca  e  Laura.  Nas 
duas  ultimas  foi.  inn.  contem-se  a  Tabla  Toscana  y  Castellana, 
repetindo-se  no  verso  da  ultima  a  marca  do  impressor,  mas  de 
maiores  dimensões  que  a  do  frontespicio. 


á64  iotkfúí 

No  fim  da  pag.  164  lê-se :  Fin  de  Ia  primera  parte  de  los  So- 
netos dei  Pelrarcha  en  vida  de  Madona  Laura.  PoA  Salvsque. 

Diogo  Barbosa  Machado,  ao  mencionar  este  escriptor,  è  escre- 
vendo:  a  Nome  affectado  com  que  encobrio  o  próprio,»  suppoz, 
com  razào,  que  o  nome  do  traductor,  tal  qual  se  lê  no  rosto,  fosse 
um  psendonymo,  pois  que  esta  traducçao  é  devida  a  Salomão  Ibn 
Usque,  ou  Salomão  Usque,  judeu  portuguez,  natural  de  Lisboa, 
que  julgamos  ter  morrido  em  Ferrara,  e  ser  parente  dos  celebres 
Samuel  Usque,  auctor  da  Consolaçam  ás  tríbulaçoena  de  Israel, 
e  Abraham  Usque,  também  oriundo  de  Lisboa,  traductor  da  ce- 
lebre Biblia  conhecida  entre  Os  bibliographos  pela  Bíblia  de  Fer- 
rara, a  qual  deu  á  estampa  n^esta  cidade  no  anno  de  5513  (1553). 

É  fora  de  duvida,  porém,  que  doesta  rara  traducçao  existem 
exemphires  com  differenças  no  rosto,  mas  só  em  quanto  ao  nome 
do  traductor,  apparecendo  uns  com  o  de  Salusque  Lusitano,  ou- 
tros com  de  SalomSo  Usque  Hebreo,  e  ainda  outros  com  o  de 
Salomão  Usque  lusitano,  parecendo-me  no  entanto  que  a  maior 
parte  d^elles  apresentam  no  rosto  o  verdadeiro  nome,  e  assim  os 
vejo  citados  em  Brunet  *  Salva  *  e  Fiirst  ^. 

Equivocou-se  entretanto  Barbosa  (du  o  seu  informador)  quando, 
ao  descrever  do  livro,  attribue  a  AfFonso  de  Ulloa  o  Soneto  ao 
Rio  Ebro,  e  é  isso  que  nos  leva  a  crer  que  o  auctor  da  Bihl.  LusiL 
não  examinou  o  volume,  mas  sim  recebeu  noticia  delle  por  alguém 
jue  não  soube  ver,  pois  não  só  a  epigraphe  bem  claramente  mostra 
quem  o  compoz,  mas  até  apparece  muito  incorrectamente  copiado 
na  Bíbh  como  é  fácil  de  ver  comparando  os  primeiros  versos  da 
cópia  com  os  do  livro  original : 

Copia  de  Barbosa 

Gozate  Sacro  Iberio,  que  has  estado 
Dos  siglos  con  tus  Nymphas  decoroso 
De  oyr  el  canto  grave  y  amoroso 
Del  Toscano  Poeta  celebrado. 

Original 

Gozate  sacro  Ibero,  qu'has  estado 
Dos  siglos  con  tus  ninfas,  desseoso 
De  oyr  el  cantar  graue  y  amoroso 
D'el  Toscano  Poeta  celebrado, 

1  J.  Ch.  Brunet.  Man.  da  líbraire,  t.  4<>,  col.  563. 
*  Catalogo  Salvá,  tom.  1.°,  pag.  307,  ii.<»  873,  not. 
'  Dr.  JiiUuB  FOrst.  Bibliotheca  judaica,  t.  3.«,  |)ag.  165. 
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O  exemplar  que  acabamos  de  descrever,  é  excepcional,  nSo  só 
pelo  seu  magnifico  estado  de  conservação  interior,  mas  princi- 
palmente pela  bella  encadernação  do  século  16.°  que  o  reveste. 
E  de  marroquim  cor  de  limão,  com  ricos  ornatos  dourados  nos 
cantos  e  centros  das  pastas,  sendo  os  da  lombada  a  petits  fers, 
e  com  a  circumstancia  de  nâo  ter  soSrido  restauração  ou  concerto 
algmn. 


Uma  desoripQão  em  versos  latinos  do  ooUegio  dos 
Jesuítas  d'Evora,  no  primeiro  quartel 

do  seoulo  XVII. 


Cremos  nXo  haver  quem  desconheça  a  celebre  Prosódia  do 
Jesuita  Bento  Pereira,  livro  que  andava  n'outros  tempos  em  mSLo 
de  todos  os  que  aprendiam  o  latim,  e  que  ainda  hoje  é  de  útil 
consulta ;  mas  o  que  de  certo  poucos  teem  visto,  e  ainda  menos 
folheado  é  uma  outra  composição  do  mesmo  auctor,  que,  além 
de  pouco  vulgar,  parece  nào  ter  actualmente  interesse  algum, 
jazendo  por  isso  em  merecido  esquecimento.  E  dizemos  parece 
porque,  com  quanto  o  assumpto  principal  não  tenha  nada  que  o 
recommende  á  attençao  da  máxima  parte  dos  que  tratam  letras, 
não  acontece  outro  tanto  com  meia  dúzia  de  paginas  que  no  fim 
d'elle  se  encontram.  Transcrevemos  em  seguida  o  titulo  do  livro, 
e  fallaremos  depois  do  assumpto  das  ultimas  folhas : 

Palias  togata,  et  armata  docvmentis  politicis  in  problemata 
humaniora  digestis,  &  in  vtroque  pacis  belUq  ;  statu  Rempublicam 
formantibus,  varia  historícse  atq ;  poetic»  eruditiones  supellectili 
omatur.  Opvs  hvmaniorvm  literarvm  professoribus,  ipsis  que 
etiam  concionatoribus  perquam  vtile. 

Avthore  Benedicto  Pereyra  Societatis  Iesv  PortugaUensi  Bor- 
bano,  &  in  Eborensi  Academia  primário  Rhetorices  professore... 

Eborse  Apud  Emmanuelem  Carualho  Ducis  &  AcademioB  Tj- 
pographum.  Anno  Domini  1636. 

4.®  de  vni,  s.  n.  2-326,  num.  x-xiv  s.  n.  pag. 

As  ultimas  14  pag.  sem  numeração  comprehendem : 
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Poema  eivsdem  avthoris  qvo  describitvr  Eborense  collegíum 
renouatum  sub  R.  P.  António  de  Sousa  Rectore  merítissímo. 

Como  acabamos  de  mostrar  encontra-se  nas  ultimas  folhas 
doeste  volume  uma  descripçâo  em  versos  latinos  do  coUegio  dos 
Jesuítas  de  Évora,  depois  de  reedificado  pelo  P.  António  de  Sousa. 
Esta  composição  parece-nos  muito  curiosa  e  interessante,  e  jul- 
gamos ser  esta  circumstancia  de  sobra  para  apontar  este  livro  á 
attençSío  dos  bibliophilos,  tanto  mais  quanto  elle  nos  parece  pouco 
vulgar,  porque,  nem  o  próprio  Barbosa,  contra  o  seu  systema 
lhe  indica  o  nome  do  impressor,  acontecendo  o  mesmo  com  os 
P.**  de  Baecker,  que  nada  mais  fizeram  do  que  copiar  o  que 
diz  a  BibL  Lusít, 

Não  deixaremos  porem  de  dizer  que  na  bibliotheca  do  Marquez 
de  Castello  Melhor,  appareceram  dois  exemplares  que  no  respe- 
ctivo leitão  foram  vendidos  um  por  140,  e  outro  por  110  réis! 

Mas,  voltando  á  descripçâo  de  que  falíamos,  nào  vimos  ainda 
apontada  esta  peça  por  nenhum  bibliographo,  o  que  se  explica, 
além  de  outras  razoes,  pelo  immerecido  desprezo  a  que  actual- 
mente, e  em  grande  parte  dos  casos,  se  votam  os  livros  escriptos 
em  linguas  mortas.  A  estes,  pouquíssimos  se  dâo  ao  incommodo 
ao  menos  de  os  examinar. 

E  devia  ser  notada,  a  seguirem-se  as  regras  da  descripçâo  bi- 
bliographica,  visto  nào  fazer  parte  do  texto  principal,  vindo  até 
depois  do  Índice,  e  sem  foliaçlio  algimia,  circumstancias  estas 
que  lhe  dava  direito,  prescindindo  mesmo  do  assumpto,  a  uma 
menção  especial. 

Esta  composição,  de  que  vamos  fazer  imia  rápida  analyse, 
abre  com  os  seguintes  versos : 


Marmóreas  quandam  sedes,  cequataq;  ceio 
Ctdminãy  lesuadU  monumitú  &  pignore  amoris 
Fixerat  HenricuSj  centinnj  ;  innixa  columnis 
Atria,  quo  certis  académica  turba  diehus 
Conjlu&ret,  doctas  audire  &  redere  vocês : 


Vem  em  seguida  uma  espécie  de  invocação  ao  Padre  António 
de  Sousa,  começando  depois  o  auctor  a  descrever  a  egreja,  e 
dando  os  assumptos  de  todos  os  quadros  que  a  decoravam,  bem 
como  as  matérias  de  que  eram  formados  os  altares,  e  mais  or- 
natos do  templo.  Passa  depois  a  fallar  do  corpo  interior  do  col- 
legio,  até  chegar  á  bibliotheca,  cujos  primeiros  versos  copiamos ; 
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Fortunata  domoê  qua  bibliotheca  lacessU 
Aethereas,  faustiq  ;  tribus  reserata  fenetiris 
Prospectum  campi  l<xte  pttit,  ac  videt  agros 
Felices,  riguis  qttos  Enxan^ama  jluentis 
Prasterit,  &  Jlana  segetes  fcecundat  arena : 
Cum  niueis  olim  domtia  opportuna  columbis, 
Et  libris  non  apt-a  forety  te  proBside  toUit 
O  Sousa  cetherum  supera  ad  conuexa  cacumen 
Et  Vaticanos  extinguerS  eertat  honores. 

Continua  designando  as  classes  de  livros  que  compunham  a 
bibliotheca :  Theologia,  Jurispnidencia,  Philosophia,  Matlnematica, 
Medecina  e  Historia.  Depois  menciona  a  galeria  de  retratos  de 
jesuitas  e  martyrcs,  fechando  a  sua  descripçito  da  seguinte  forma : 

Deniq  ;  furtiuas  vbifons  argeiítitus  vndas 
Díuidit,  &  manibus  dai  longo  ex  ordine  lymphaSf 
Scala  nouis  surgit  gradibus,  quibus  optinms  aiUhar 
Carpat  SouSA  viam,  feliciq ;  oníine  terras 
Excedens  superis  tandem  caput  inferat  astris, 

F.  Th. 


kA 


CARTAS  DE  J.  P.  RIBEIRO  AO  ARCEBISPO  CBNACDLO 


Cabta  II 


As  três  importantes  cartas  de  Fr.  João  Alvares^  abbade  de 
Paço  de  Sousa,  estilo  publicadas  no  tom.  1.®  daa  Dissertações 
Chronologicas  e  criticas,  de  pag,  364  a  369,  sob  n.^  CIV  (edic- 
çio)  de  1860). 
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Carta  vi 

O  individuo  a  que  se  refere  o  P.  S.  é  Manuel  Gomes  de  Lima 
Bezerra,  author  da  curosissima  e  hoje  rara  obra :  Os  Estrangeiros 
no  Lima, 

Caeta  viu 

A  obra  de  Pedro  Alvares  Nogueira  a  que  se  refere  JoSo 
Pedro  Ribeiro  nesta  carta  é  um  Catalogo  inédito  dos  bispos  de 
Coimbra  que  existe  ou  existiu  no  archivo  da  Sé  daquella  cidade. 
Sabendo  que  o  Sr.  A.  M.  Simões  de  Castro  consultara  algumas 
vezes  este  manuscripto,  pedimos  a  este  nosso  amigo  nos  desse 
uma  informação  acerca  deste  documento,  e  em  resposta  tivemos 
a  curiosa  carta  que  passamos  a  transcrever : 

Meu  am.®  —  O  manuscripto  de  que  me  pede  informações  exis- 
tia ainda  ha  poucos  annos  no  cartório  do  cabido  desta  cidade* 
Com  permissão  do  meu  saudoso  amigo  o  sr.  dr.  Francisco  da 
Fonseca  Correia  Torres,  cónego  thesoureiro  mór  da  sé  de  Coim^- 
bra,  muitas  vezes  o  consultei  e  d*elle  fiz  alguns  extractos.  £ 
um  catalogo  circumstanciado  dos  bispos  de  Coimbra,  escripto 
pelo  cónego  Pedro  Alvares  Nogueira.  Alguns  daquelles  extractos 
aproveitei  já  em  vários  artigos  que  tenho  publicado,  outros 
conservo  ainda  na  pasta  dos  meus  apontamentos.  Dos  extractos 
publicados,  um  dos  mais  curiosos  pode  vel-o  em  o  n.*  do 
Portugal  Pittoresco. 

Na  frente  do  manuscripto  estavam  lançadas  as  seguintes  no- 
ticias relativas  ao  auctor : 

cEste  livro  das  vidas  dos  Bispos  desta 
See  de  Coimbra  compoz  o  Doutor 
Pedralvrs  Nogueira  Cónego  na  See  desta 
cidade  de  Coimbra  sendo  cartulario 
e  revendo  os  papeis  do  cartório 
da  dita  see  nos  annos  antes  que  fallecesse 
e  falleceu  no  anno  de  1597  em  janeiro  dia  26 
o  qual  livro  mandou  o  Cabido  recolher 
para  o  cartório  e  guardar  como  se  guardam 
os  mais  papeis.  Está  enterrado  o  dito  Dr. 
Pedralvrs  na  nave  de  S.  Pedro  da  Seé  á 
mSo  direita  quando  se  entra  pela  porta  tra- 
vessa. 
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Tomou  posse  da  conesia  em  26  de  Nov.  de  1580. 

Foi  Cónego  desta  Sé  16  annos  e  2 
mezesy   e  foi  secretaríodo  Cabido,  t 

Do  verdadeiro  titulo  do  livro  não  tomei  nota,  mas  segundo 
se  vê  da  Bíbliotheca  Lusitana  devia  ser  —  Catalogo  dos  Ilhistris^ 
simos  Bispos  de  Coimbra. 

Da  mesma  Bibliotheca  Lusitana  copio  a  seguinte  noticia 
bio-bibliographica. 

c  Pedro  Alvares  Nogueira,  Doutor  em  os  sagrados  Cânones, 
e  Cónego  da  Cathedral  de  Coimbra  muito  versado  na  Historia 
Ecclesiastica  de  Portugal  deixando  para  manifesto  argumento 
da  grande  noticia,  que  delia  tinha,  como  agradecida  memoria  á 
Igreja,  em  que  possuia  o  Canonicato 

Cathalogo  dos  Ulustrissimos  Bispos  de  Coimbra,  foi.  M.  S. 

Desta  obra,  como  de  seu  Áutnor  se  lembram  D.  Nicol.  de 
S.  Maria  Chron,  dos  Coneg.  Reg.  liv.  11.  cap.  13.  n.  2.  3.  e  4. 
o  niustríssimo  Cunha  Hist.  Eccles.  de  Lisb.  Part.  2.  cap.  99. 
n.  1.  Macedo  Lusit.  Infxd,  p.  108.  Brandão  Mon.  Lusit.  Part. 
4.  liv.  12.  cap.  10.  Cardoso  Agid.  Lusit.  Tom.  2.  p.  115  no 
Coment.  de  9  de  Março,  e  Tom.  3.  pag.  748.  no  Coment.  de  19 
de  Junho  letr.  A.  D.  Nic.  Ant.  Bib.  Hisp.  Tom.  2.  p.  135. 
col.  1.  e  o  Beneficiado  Francisco  Leitão  Ferreira.  Not.  Óhrond. 
da  Univ.  de  Coimb.  p.  157.  §  590.» 

Com  respeito  á  biographia  de  Pedro  Alvares  Nogueira  só 
posso  accrescentar  que  no  anno  de  1596,  em  2  de  julho,  foi 
eleito  provedor  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  desta  cidade  e 
que  falleceu  quando  occupava  este  cargo.  (Veja  o  Compromisso 
da  Santa  Casa  da  Miseincordia  de  Coimbra  edição  de  1636, 
raríssima). 

Passando  a  dizer  alguma  cousa  da  obra,  observarei  que  mui- 
tas vezes  a  crítica  do  auctor  não  é  da  mais  sã,  que  se  encontram 
neste  livro  grandes  confuscHes  chronologicas,  talvez  provenientes 
da  falta  de  cuidado  ou  da  impericia  paleographica  na  leitura  dos 
documentos  que  serviram  de  Dase  a  este  trabalho.  Não  obstante 
estes  deffeitos,  a  obra  é  muito  apreciável  por  conter  muitas 
noticias  interessantes  que  diíficil  ou  baldadamente  se  procurarão 
noutra  parte,  noticias  relativas  não  só  aos  bispos  de  Coimbra, 
mas  também  á  historía  desta  cidade  e  á  geral  do  reino. 

A  obra  de  Nogueira  comprehende  as  biographias  dos  bispos 
de  Coimbra  desde  D.  Paterno  (até  se  bem  me  recordo)|  D.  Affonso 
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de  Castello  Branco,  prelado  que  presidia  a  egreja  conimbricense 
quando  o  auetor  falleceu. 

Tem  ainda  o  livro  accrescentes  de  outra  letra  relativos  a 
alguns  bispos  que  viveram  posteriormente  a  Pedro  Alvares 
Nogueira. 

Francisco  Leitão  Ferreira,  para  escrever  o  CcUahgo  dos  Bis- 
pos de  Coimbra  que  se  imprimiu  na  Collecção  de  Documentos  da 
Academia  Real  da  Historia,  consultou  e  muito  se  aproveitou 
deste  trabalho,  pois  diz  ter-se  servido,  alem  de  outras  obras, 
do  Catalogo  qiie  deixou  composto  até  o  sen  tempo  o  Doutor  Pe- 
dr^cdvarez  Nogueira,  cónego  que  foi  daquella  mesma  Sé,  e  faleceu 
no  amw  de  1697 ,  mui  aUegado  dos  nossos  escriptores  e  que  depois 
se  accrescentou  com  a  noticia  dos  prelados,  que  até  o  presente 
succederam,  o  qual  se  conserva  no  Archivo  da  dita  Cathedrcd, 
donde  se  remetteu  o  traslado  á  Real  Academia  da  Historia,  quê 
nella  nos  foi  distribuído. 

Por  acaso  me  veiu  ás  mllos  um  bocadinho  de  papel  com  uma 
nota  manuscripta,  assignada  com  as  iniciaes  A.  N.  C,  (António 
Nunes  de  Carvalho  ?),  que,  por  ser  relativa  á  obra  de  Nogueira, 
me  pareceu  a  propósito  copiar  aqui : 


«Pedro  Alvares  Nogueira,  Dr.  em  Cânones  e  Cónego  na  Sé 
de  Coimbra.  Escreveo  a  historia  dos  Bispos  de  Coimbra,  (|.  se 
guarda  ms.  no  Cartório  do  Cabido.  Existe  híia  copia  na  Bí- 
bliotheca  Nacional  em  Pariz.  Se  bem  me  lembro,  chega  até 
1560.  O  autor  escrevia  pelos  annos  de  1560  a  70. 

A.  N.  C. 

N.  B.  E  faleceu  a  26  de  janeiro  de  1597,  em  cuja  conezia 
guccedeo  Salvador  de  Souza,  como  se  lê  em  huma  nota  do  co- 
pista, q .  está  no  fim  da  copia :  — 

Contém  as  vidas  de  49  Bispos,  desde  D.  Paterno,  1."  B.**, 
até   D.   Martim   Aflfonso  Mexia. 

Estas  vidas  estilo  escritas  com  pouca  exacçao,  tanto  no  q.  respei- 
ta aos  B.*^*  de  Coimbra,  como  á  historia  geral  do  reino ;  porém 
trazem  noticias  muito  curiosas.  A,  N.  (7.i 


Fique-se  pois  sabendo  por  esta  nota  que  na  Bibliotheca  Na- 
cional de  Pariz  existe  um  traslado  da  obra  de  Nogueira,  o  que 
poderá  servir  de  utilidade,  se  acaso  se  verificou,  como  já  ouvi 
dizer,   o  extravio  da  obra  original  que  se  guai^ava  no  archivo 
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do  cabido.  Existirá  também  em  Lisboa  a  copia  a  que  se  refere 
Leitão  Ferreira? 

Nada  mais  lhe  sei  dizer  relativamente  á  obra  de  Nogueira. 

Coimbra,  1  de  dezembro  de  1879. 

Seu  Am.«  Ob.<*° 

Augusto  Mendes  Simões  de  Castro. 


Carta  xviii 

Ás  duas  cartas  do  Lifante  D.  Pedro  estão  impressas  no  tom. 
1.°  das  Dissertaçdes  chronologicas  e  criticas^  de  pag.  398  a  413 
(ed.  de  1860).  Acerescente-se  esta  indicação  ao  artigo  respectivo 
do  Diccionario  bibliographico^  tom.  6,^  pag.  376. 

Carta  xxi 

Fr.  Joaquim  de  Santo  Agostinho  Brito  França  Galvão  publicou 
no  tomo.  5."  das  Mem,  de  Lítttr atura  da  Ac,  R.  das  Sc.  de  Lisboa, 
de  pag.  297  a  362,  uma  Memoria  sobre  os  códices  mss.  e  Cartório 
do  Real  Mosteiro  de  Alcobaça,  na  qual  se  refere  desfavoravelmente 
ao  chronista  Fr.  Bernardo  de  Brito,  e  a  Fr.  Francisco  de  Sá, 
presumível  author  de  um  Indece  dos  Códices  da  mesma  biblio- 
theca.  Deu  esta  Memoria  logar  a  uma  polemica  litteraria,  e  em 
proveito  dos  que  dezejarem  colligir  as  peças  que  por  essa  occa- 
sião  sahiram  á  luz,  damos  em  seguida  a  lista  das  mesmas  publi- 
cações, incluindo  o  Indece  de  Fr.  Francisco  de  Sá. 

1  Index  Codicum  Bibliothecce  Alcobatice,  in  quo  non  tantum  Có- 
dices recensenfur,  sed  etuxvi  quot  Tractatus,  Epistolas,  etc.  singulis 
códices  contineant,  eocponitur,  aJiaque  animádvertuntur  notatu  digna. 
Olysipone,  ex  Typ.  Regia,  177Ò,  foi.  de  VI-213  pag.  dois  para- 
digmas gravados  no  fim  e  uma  tabeliã  d'erratas. 

2  A  Memoria  acima  citada  de  Fr.  Joaquim  de  Santo  Agostinho. 

3  Exame,  critico  sobre  a  memoria  Académica,  que  o  R.'"®  P.  M. 
Fr.  Joaquim  de  S.  Agostinho  offereceo  á  Real  Academia  das 
Sciencias  de  Lisboa  em  4  de  Julho  de  1749,  e  que  corre  im- 
pressa no  Tom.  V  da  Literatura  Portugueza  a  foi.  297.  Lisboa, 
na  off.  de  António  Rodrigues  Galhardo... 

Anno  M.DCC.XCIX,  4.«  de  õl  pag.  (Por  Fr.  Francisco  Ro- 
ballo). 

4  Resposta  ao  opúsculo  intitulado  Exame  critico  saibre  a  me- 


212  BOLETIM 

vfwria  académica,  &  c.  á4^rca  dos  Códices  Mss.  e  Cartório  do  Real 
Mosteiro  de  Alcobaça.  Pelo  aivthor  da  Memoria,  Lisboa  na  offic. 
da  Academia  R.  das  Scienc.  Anno  M.DCCC  (1800)  4.*>  de  49  pag. 
5  Exposição  do  verdadeiro  seivtido  de  algumas  frases  qué  o 
A,  da  Resposta  ao  Exame  critico  accumulou,  e  que  por  isso  mesmo 
merecem  sar  analysadas,  para  que  a  verdade  ou  falsidade  do  Re- 
trato, que  delias  se  quizer  formar  se  compreJienda  melhor  pela  conr 
fronta^o  do  seu  Original.  Em  21  de  Maio  de  1800.  Lisboa 
MDCCC.XVn  (1817)  na  Regia  tj^.  Silviana,  4.«  de  26  pag. 
(Por  Fr.  Francisco  Roballo). 

F.  Th. 


EUPEDIEMIG 

Com  quanto  o  producto  das  assignaturas  não  cobrisse  um 
terço  das  despezas  da  impressão  do  1.®  volume  d'este  jornal, 
continuamos  a  sua  publicação  ainda  mais  um  anno ;  e  não  accom- 
panbamos  o  que  acabamos  de  expor  com  pontos  de  admiração, 
porque  desde  que  nos  proposemos  publical-o,  contámos  sempre 
com  este  resultado. 

No  segundo  volume,  ci^o  1.^  numero  será  brevemente  distri- 
buído, publicaremos  além  de  outros  escriptos,  uma  serie  de 
correcções  ^.o  livro  do  Sr.  Bernardes  Branco,  Portugal  e  os  Es- 
trangeiros, e  uma  importante  coUecção  de  cartas  inéditas  de 
D.  Vicente  Nogueira,  um  dos  agentes  de  que  na  Itália  se  servi- 
ram D.  João  4.''  e  o  Marquez  de  Niza  para  a  formação  das  suas 
bibliothecas. 

Cumpre-nos  por  ultimo  agradecer,  muito  penhorados,  a  todos 
os  jornaes,  tanto  do  continente,  como  das  ilhas  e  Brazil,  que  se 
dignaram  trocar  comnosco.  A  todos  elles  continuaremos  a  en- 
viar os  números  do  segundo  volume,  certos  de  que  não  cessarlo 
de  nos  obsequiar  com  a  troca.  Egualmente  nos  confessamos  re- 
conhecidos ao  limitado  numero  de  pessoas  que  seguiram  com 
interesse  a  publicação  do  Boletim  dando-nos  repetidas  provas 
de  benevolência  e  amizade,  e  que,  ousamos  esperal-o,  nos  con- 
tinuarão a  auxiliar  com  as  suas  luzes  e  bom  conselho. 

F.  Th. 
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O  Boletim  de  Bibliograpliia  Portugueza  publica-se  uma 
vez  meiísalmenlo.  Cada  numero  se  compõe  de  dezeseis  paprinas 
em  formato  di?  oitavo  máximo.  Doze  números  formam  um  volume. 
Só  se  admlttein  assignaturn^  para  doze  números  (um  volume), 
cujo  pairamento  deve  ser  feito  adiantadamente. 

Pre^-o  de  cada  volume,  tanto  para  Portugal  como  para  fora, 
l;55í»0  réis. 

O  escriptorio  da  redacçrio  e  adminislraí;ão  6  na  villa  da  Lc>uzan 
(correio  de  Coimbra),  para  ondo  devt»  ser  dirigida  toda  a  corres- 
pondência relativa  a  esta  publicação. 


Fora  da  redacção,  receb?in-sc  assignaturas  para  este  jornal  nos  logares 
seguintes : 

I^IMBOA      —  IJ\i.ir:í»  «i»  « l.u  Viillm  «•  C*.  siifoussores  «la  llertrand, 
(Jliiiiilo,  To. 
«  — Ijivr;nia  dt*  António  Marui  Ptiíeií-a,  rna  Augusta,  GO 

a  r>L2. 
POIITO       — Livriíia  (U-  Einost»»  Glmnlron,  larp«>  <los  Gloriaros. 

»  — I.iviari.»  «It»  Maf.a]fines  •'  Moniz,    largo  dos  Loyos. 

CTOIIHDRA  —  Liivraiia  Académica  do  .1.  Mele) nades,  rua  da  Calçada. 
«  —Livraria  »!«•  M;inuel  d'Almoida  Cabral,  rua  da  Calçada. 


'Ci.y0^  '>• 


> 


■••• 


t 
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Vol.  2." 


N.»  1 


INTRODUCÇÃO 


Por  combinação  feita  entre  mim  e  o  sr.  Annibal  Femanr 
des  Thomaz,  amador  legitimo  das  lettras  e  antiguidades  pox- 
tuguezas,  e  seu  pugnador  desinteressado,  sahe  este  Boletim 
em  nova  forma,  acrescentado  com  uma  parte  consagrada  á 
publicação  de  inéditos,  relativos  especialmente  á  historia  e  lit- 
teratura  nacional;  pelo  que  foi  também  ampliado  o  seu  titulo. 

Animaram-me  no  intuito  de  contribuir  com  estes  inéditos, 
o  desejo  de  que  se  não  perdessem  de  absoluto  algumas  cente- 
nas de  apontamentos  e  noticias  documentadas,  coUigidas  em  sete 
annos  de  indagações,  e  bem  assim  a  convicção  intima  de  que  nos 
manuscriptos,  mais  desconhecidos  ainda  que  olvidados,  dos 
nossos  Archivos  se  encontra  muita  lição,  não  infructuosa  de 
todo  para  o  presente.  Por  certo,  que  o  que  está  irremedia- 
velmente perdido  da  historia  deste  povo  é  incalculável  e  in- 
substituível; o  que  se  não  conhece,  e  existe  porém,  é  egual- 
mente  immenso,  e  porventura  com  os  subsídios  que  ainda 
restam  esquecidos  e  despresados  rcconstituir-se-hiam  muitas 
paginas  brilhantes,  e  talvez  se  refizeòscm  cpochas  quasi  igno- 
radas. 

Já  o  infatigável  mestre  de  todos  estes  mineiros  dos  Archi- 
vos, João  Pedro  Ribeiro,  pondo  remate  a  uma  incompleta  re- 
senha de  uma  das  mais  importantes  coUecções  do  Archivo 
Nacional,  rompe  deste  modo:  cjulguei  opportuno  a  publica- 
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çSo  destes  (extractos)  para  servir  de  estimulo  a  quem  estiver 
em  circunstancias  de  ultimar  esta  empreza,  arrostando  com 
o  exame  de  82:902  Documentos,  que  he  o  total  das  3  Partes 
do  mesmo  Corpo  Chronologico.  Huma  mão  hábil  pôde  delles 
coUigir  opportunas  memorias  para  a  Historia  económica  e 
politica  de  Portugal,  de  que  ainda  carecemos,  apezar  de  se 
aproximar  o  meio  de  hum  Século,  que  chamão  das  lu:{es,  e  que 
sem  temeridade,  posto  que  com  algumas  excepções,  se  pode  bem 
apellidar  das  lepiandades  litter árias. ^  (Dissert.  Chron.,  v, 
339.) 

Na  margem  da  folha  em  que  se  acha  exarado  este  juizo' 
ainda  favorável  e  benévolo  sobre  o  nosso  estado  mental,  em 
o  exemplar  de  que  me  sirvo,  lavrou  outra  nota  plangente  o 
seu  antigo  dono,  um  dos  mais  honrados  e  instruídos  mem- 
bros do  foro  portuguez  da  nossa  edade:  «E  que  diremos 
hoje?  1862». 

Desoito  annos  mais  tarde,  poderia  eu,  hoje  egualmente, 
repetir  a  pergunta;  e  quem  sabe,  por  infelicid^.de,  por  quanto 
tempo  será  legitimo  fazêl-a,  mormente  se  attentarmos  a  que 
quasi  toda  a  moderna  cohorte  dos  que  se  julgam  litteratos, 
com  honrosas  mas  limitadíssimas  excepções,  se  divide  em 
duas  turmas,  a  dos  que  sorriem  desdenhosos  ou  compassivos 
(os  tolos!)  de  quem  se  entrega  conscientemente  ao  estudo  do 
passado;  e  a  dos  que  porventura  julgam  indispensável  á  sua 
pedante  envernizagem  de  sábios  a  allegação  de  inéditos  ou 
documentos,  que  raramente  percebem,  ou  cuja  interpretação 
obtêm  por  favor;  mas  que  abertamente  vociferam  que  só  im- 
portam esses  documentos,  emquanto  coUigidos  para  elles,  ou 
por  elles,  e  que  publicados,  pode  e  deve  o  fogo  consumil-os 
para  não  gastarem  espaço:  talvez  pareça  exagero,  ou  fante- 
sia,  mas  a  verdade  é  que  também  ha  disto  por  cá;  e  quem 
o  pretende,  obra  ao  menos  racionalmente,  pois  imitando  exem- 
plos nem  sempre  antigos,  quer  prover  assim  com  facilidade 
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á  destruição  de  alguns  elementos  daquella  critica,  com  que 
os  seus  applaudidos  escriptos  de  hoje  possam  ser  nivelados 
um  dia  ao  raso  da  sua  importância  legitima. 

Sem  querer  proseguir  nas  considerações  a  que  me  pode- 
ria levar  a  convicção  de  que  não  houve  nunca  quadra  litteraria 
mais  miserável  que  a  presente,  e  que  mais  carecesse  de  apren- 
der, concluirei  lembrando  que  os  redactores  desta  Revista 
(sem  pretenção  de  nenhuma  qualidade,  pois  não  é  obra  sua 
a  massa  de  elementos  colhidos,  apenas  acquisição  e  posse) 
julgam-na  a  ella  tão  necessária,  quanto  não  estão  ainda  preen- 
chidas as  lacunas  que  no  campo  de  estudos  da  archeolo- 
gia  portugueza  se  fizeram,  com  a  terminação  de  varias  pu- 
blicações periódicas  especiaes,  como  o  Chrojiisia  de  Tissuaiy, 
o  Archivo  Poriuguei  Oriental,  o  Archipo  Bibliographico,  e 
outras:  oxalá  seja  pois  auspiciosamente  recebida  pelo  publico  a 
ampliação  feita  no  plano  primitivo  do  Boletim, 

Além  do  proveito  que  se  me  antolha  razoável  prever  da 
publicação  dos  inéditos,  ainda  me  é  grato  proporciohar  aos  in- 
divíduos que  lidam  neste  género  de  trabalhos,  amigos  ou  me- 
ramente conhecidos  e  apreciados  por  um  nome  honrado, 
aquella  parte  de  resultados,  que  me  foi  dado  colher  nas  mi- 
nhas investigações,  senão  esclarecidas,  porventura  ainda  pro- 
veitosas. 

Alcolena,  Agosto  de  1880. 

J.  A.  DA  Graça  Barreto. 


■^ô^ 


LUZ  PAUMNO 

(Ao  moa  amigo  Barão  da  Várzea  do  Douro) 

I 

Um  dos  períodos  mais  desconhecidos  o  mais  notavelmente 
agitados  da  sociodado  portugueza,  é  o  quo  vai  dos  fios  do  seeulo 
xviii  aos  últimos  desastres  das  tropas  francezas  na  peninsulai 


■*f 
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OU,  antes  e  melhor  ainda,  até  á  expulsão  dos  inglezes,  promovida 
pela  revolução  de  24  do  agosto  de  1820.  Esse  período  esboçado 
pittorescamente,  á  Beeckford,  na  bella  Historia  de  Portugal 
recentemente  dada  á  estampa  por  ura  dos  espirites  mais  seria- 
mente educados  da  nova  geração — o  sr.  Oliveira  Martins,  tem 
paginas  duma  cor  sombria,  que  as  telas  rembrand toscas  mesmo 
não  comportariam.  O  quadro  dolorosamente  real  da  nossa  pro- 
funda decadência  nessa  época  apresenta-se  sob  todas  as  formas, 
ao  observador,  quer  este  o  veja  com  os  olhos  de  artista  quer  com 
08  de  philosopho.  Escrevendo  a  Historia  de  Portugal,  o  sr.  Oli- 
veira Martins  não  contou  factos,  com  ou  sem  critério,  consoante 
já  estava  feito:  lovou-nos  pelo  contrario  a  presencear  as  grandes 
transformações  da  sociedade  portugueza,  pondo  diante  de  nós  um 
espelho  do  nosso  viver  atra  vez  dos  séculos.  O  seu  trabalho  é  sem 
precedentes. 

Num  dos  livros  solidamente  notáveis  que  modernamente  appa- 
receram  em  Portugal,  Bocage  e  a  sua  época  literária^  *  o  sr. 
Thoophilo  Braga  estudando  o  meio  em  que  se  desinvolveu  o  nosso 
popularissimo  poeta,  reconstruo  com  a  mais  escrupulosa  investi- 
gação e  com  o  sou  ponto  do  vista  amplo  o  altamente  crítico,  esse 
quadro  tão  geralmente  desconhecido  da  vida  portugueza  nos  fina 
do  século  xviii  e  principies  do  xix.  A  capital  intolerância,  que  é 
a  characteristica  mais  notável  desse  periodo,  acha-se  largamente 
dosin volvida  nesse  admirável  livro  do  sr.  Theophilo  Braga  com 
uma  nitidez  suberba.  Ao  terminar  a  leitura  da  vida  de  Boca- 
ge, cuja  simpathica  fisionomia  illumina,  a  espaços,  aquella  so- 
ciedade funebremente  sombria,  e  pezada  como  a  abobada  dum 
cárcere,  desejosos  de  conhecer  mais  a  fundo  uma  época  tão  ge- 
ralmente desconhecida,  vemos  como  que  um  compromisso  que  o 
auctor  daquelle  livro  tomou  sobre  os  seus  robustos  hombros  do 
trabalhador  infatigável — escrever  a  historia  do  século  xviii  em 
Portugal. 

E'  goralmente  tão  pequeno  o  numero  de  obras  originaes  que 
vê  a  luz  em  o  nosso  paiz,  que  se  pode  afoitamente  dizer  que  qual- 
quer subsidio  histórico,  por  pequeno  que  seja,  é  entre  nós  um 
serviço  de  primeira  ordem,  tão  pouco  são  os  estimules  dos  tra- 
balhadores portuguezes! 

As  investigações  sobre  os  últimos  períodos  do  século  passado 

^  Como  escrevemos  num  jornal  de  bihliographia  aproveitamos  a  occasião 
para  indicar  ao  leitor  uma  tiragem  especialíssima  de  50  exemplares  deste  livro, 
com  frontispicío  diíTerente,  em  beilo  papel  e  com  capas  especiaes.  A  edição  foi 
distribuída  por  amigos  do  auctor  e  do  editor,  o  sr.  Anselmo  de  Moraes,  pro- 
prietário da  excellente  Imprensa  Portugueza,  do  Porto. 
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e  sobre  uma  grande  parte  do  que  vai  correndo,  são  entre  nós 
terreno  quasi  virgem,  e  se  de  quando  em  quando  apparecam— 
rara  avis — ^  interessantes  monographias,  onde  encontramos  no- 
ticias muito  para  serem  consultadas,  os  frequentadores  do  mer- 
cado preferera-lhes  os  romances  de  Ponson,  que  os  editores  do 
nosso  paiz  mandam  com  carymbo  portuguez  para  os  esgotos  da 
posteridade. 

Não  conhecemos  uma  edição,  tirante  a  do  Panorama,  das 
Cartas  de  lord  Beeckford;  e  no  emtanto  essa  preciosa  collecçSo 
é  um  documento  maravilhoso,  que  nos  resta  duma  época  tão 
agitada,  tão  cheia  de  paix(5e8,  que  o  palidissimo  reflexo  que  entre 
nós  mostrou,  veiu  encontrar  diante  de  si,  como  uma  legião  ar- 
mada^ o  cordão  sanitário  do  intendente  Manique.  Nem  o  Duque 
de  LafSes,  próximo  parente  da  casa  real,  escapava  á  sanha  de 
perseguição  do  pavoroso  exterminador  das  idéas  novas.  A  imbe- 
cilidade em  que  a  queda  do  marquez  de  Pombal,  inconsciente 
preparador  dessas  idéas,  nos  mergulhara,  manifesta- se  bem  no 
proceder  do  Arcebispo-confessor  da  Rainha,  que  muito  seria- 
mente propunha,  ao  rebentar  a  revolução,  que  o  povo  francez  em 
massa  fosse  excommungado  polo  alto  clero  portuguez,  *  Havía- 
mos chegado  á  ultima  degradação,  e  sem  condiçSos  de  vida  mo- 
ral, ^  perdido  o  sentimento  nacional,  éramos  como  que  um  joguete 
com  que  os  gabinetes  da  Europa  recriprocamente  manejavam. 
Quer  nos  alliassemos  á  Inglaterra,  quer  seguíssemos  a  sorte  da 
republica  franceza,  o  que  é  certo  é  que  ao  abrir  do  século  xix 
a  nossa  autonomia  moral — a  única  autonomia  que  não  depende 
das  combinações  diplomáticas — estava  irremediavelmente  perdida. 
O  que  entre  nós  havia  de  viril  e  capaz  de  levantar  o  nivel  iu- 
tellectual,  procurava  no  estrangeiro  refugio  contra  as  persegui- 
ções da  intolerância  religiosa  e  do  despotismo  férreo,  consequên- 
cia inevitaval  dessa  intolerância. 

Byron  chamou-nos  um  povo  de  escravos;  concordemos  numa 
hora  de  justiça  era  que  o  grande  lord  não  podia  characterisar 
dum  modo  mais  verdadeiro  a  população  de  miseráveis,  que 
abandonavam  o  trabalho,  para  quinhoar  das  sopas  dos  conventos. 

Quando  Junot  invadiu  Portugal,  e  as  memoráveis  palavras 

*  Veja-se  por  exemplo  o  Loi^d  Byron  em  Portugal  do  sr.  Alberto  Telles» 
estudo  cheio  de  observações  despretenciosas  e  de  notável  valor. 

2  General  Foy — Hist.  de  la  Guerre  d'f^spagne, 

5  Vid.  o  curioso  arlij,'o  do  sr.  Theophilo  Braga,  acerca  das  Cartas  do  ab- 
bade  Coita,  impresso  neste  Boletim.  Vid.  lambem  o  3.»  vol.  dj»8  Sofuçõt^s  Posi- 
tivas da  Politica  portugueza,  o  capitulo  mais  interessante  para  a  historia  da 
marcha  das  idéas  em  Portugal,  que  dos  nossos  prelos  tem  sanido  ultimamente. 
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de  NapoIeSo — A  casa  de  Bragança  cessou  de  reinar — tiveram 
uma  realidade,  o  povo  portugaez  jazia  immerso  em  total  obscu- 
rantismo; nSo  tinha  consciência  de  si;  pouco  lhe  importava  mu- 
dar de  senhor,  comtanto  que  fosse  governado. 

A  superstiçUo  religiosa  ainda  assim  galvanisava  de  quando 
em  quando  este  corpo  morto:  n&o  era  o  usurpador,  o  francez, 
que  o  povo  perseguia.  Era  o  jacobino,  o  inimigo  da  religião.  Mais 
tarde  os  levantamentos  e  as  guerrilhas  foram  causados  pela  ra- 
pinagem  infrene  e  descarada.  De  resto  os  que  não  haviam  sido 
roubados,  gritavam  ainda  quando  os  inglezes  desembarcaram: 
cViva  o  nosso  duque  d^Abrantesli  ^ 

A  invasão  fez-se  quasi  que  sem  o  menor  vislumbre  de  resis- 
tência. O  rei  espavorido  e  a  rainha  idiota  fugiam  caminho  do 
Brazil.  A  regência,  essa  recebia  o  vencedor,  facilitando-lhe  a 
entrada  na  capital:  a  aristocracia  abria-lhe  a  porta  dos  seus  ve- 
lhos salões.  As  guerrilhas  do  bispo  do  Porto  desfizeram-se  como 
por  incauto  e  os  altos  dignatarios  ecclesiasticos  como  o  cardeal 
Mendonça,  e  o  bispo  confessor  acolheram  com  palavras  de  paz, 
como  christãos  ferventes,  os  invasores  do  seu  paiz.  ' 

Dissolvido  o  exercito  nacional,  como  consequência  necessária 
dos  últimos  decretos  de  Napoleão,  um  grande  numero  de  officiaes 
foram  servir  no  estrangeiro  entre  as  falanges  do  império  fran- 
cez.  No  meio,  porém,  do  silencio  com  que  geralmente  são  aco- 
lhidos 08  factos  consumados,  uma  voz  que  fallaria  á  alma  da 
nação,  se  ella  não  jazesse  em  funda  lethargia,  fez-se  ouvir;  na 
igreja  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  junto  do  sepulcro  do  athletico 
fundador  da  nacionalidade  portugueza,  um  moço  official  soltava 
com  voz  tremula,  esto  eloquentissimo  protesto: 

A  teus  pés,  fundador  da  monarchia, 
Vae  ser  a  luza  gente  desarmada 
Hoje  rende  a  traição  a  forte  espada. 
Que  jamais  render  pôde  a  valentia. 

Ó  rei!  se  a  minha  dor,  minha  agonia, 
Penetrar  podem  sepulcral  morada. 
Arromba  a  campa  e  com  a  mão  mirrada 
Surge  a  vingar  a  affironta  deste  dia. 

Eu,  fiel  qual  foi  Mom'z  teu  pagem, 
Fiel  sempre  serei;  grata  esperança 
Me  sopra  o  fogo  d^ímmortal  coragem. 

i  General  Fay— Guerre  d'£8pagne. 
*  Vejam-se  as  respectivas  pastoraes. 
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E  O  pranto,  que  a  toas  pés  minha  dôr  lança, 
Recebe-o,  grande  rei!  por  vassalagem 
Acceita-o  em  protesto,  de  vingança. 

0  auctor  deste  soneto,  duma  severa  correcçSo  bocagiana  e 
onde  perpassa  um  largo  sopro  épico  dum  profundo  dosespero, 
chamava-se  Luiz  Paulino  de  Oliveira  Pinto  da  França;  os  apon- 
tamentos que  a  seu  respeito  coligimos  casualmonto,  ao  preparar 
elementos  para  alguns  estudos  históricos,  sSo  novos,  em  primeira 
mão.  Nem  Wolf,  nem  Pereira  da  Silva,  nem  Fernandes  Pinheiro 
nos  seus  traballios  sobre  literatura  brazileira,  ^  lhe  consagra- 
ram cada  um  mais  que  meia  dúzia  do  linhas. 

II 

Luiz  Paulino  nasceu  na  Bahia  a  30  de  junho  de  177L  Exer- 
cendo seu  pae  a  profissão  de  cirurgião  de  embarque  e  appare- 
cendo-nos  elle  official  de  cavallaria  em  Coimbra,  tudo  nos  leva 
a  crer  que  a  sua  educação  se  realisasse  em  Portugal,  não  só 
porque  as  pessoas  mais  gradas,  nascidas  em  as  nossas  colónias, 
recebiam  na  metrópole  os  seus  primeiros  estudos,  mas  também 
pelo  facto  da  profissão  do  pao  lhe  não  consentir  residência  fixa 
em  nenhum  ponto  do  Brazil.  Dissolvido,  em  Coimbra,  por  ordem 
de  Junot,  o  corpo  de  cavallaria,  em  que  era  oíBcial^  emigrou  para 
Inglaterra,  com  alguns  portuguezos  que  mais  tarde  constituíram 
a  Leal  Legião  Lusitana.  Possuimos  num  manuscrito,  datado  de 
1820,  e  onde  ha  peças  poéticas  de  vários  auctores,  o  seguinte 
soneto  que  anda  impresso  de  ha  muito.  A  indicação  de  Londrei, 
que  vem  no  manuscrito  referido,  junta  com  o  facto  de  Luiz 
Paulino  pertencer  á  Leal  Legião  Lusitana,  é  que  nos  fazem  de- 
terminar a  sua  estada  em  Inglaterra.  Devemos  comtudo  dizer 
queconhecemos  esse  soneto  publicado  com  data  de  1809  e  sem 
indicação  de  haver  sido  feito  fora  de  Portugal.  Estava  perto 
ainda  o  maior  explendor  dos  outeiros  e  o  mote — Entre  os  horro- 
res  da  malvada  guerra  —  serviu  para  esta  explosão  de  patrio- 
tismo: 

Ah!  Pátria!  Pátria!  que  terrível  fado 
Em  mar  de  sangue  te  prepara  a  morte! 
Males  horríveis  do  cruel  Mavorte 
Pintam  em  torno  a  ti  o  Averno  irado. 

1  Ferd.  Wolf,  Le  Bresil  lilleraire,  pag.  i  14.— Pereira  da  Silva.  Os  Varões 
illuslres  do  Brazil,  tom.  2.»  paç.  336  (ed.  de  Paris,  i8o8)— /  C,  Fernandet 
Pinheiro.  Curso  elementar  de  htteratora  nacional.  Bio  de  Janeiro,  1869,  pag. 
394  6  396. 
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Oh!  Pátria!  Pátria!  do  explendõr  passado 
Sogura  as  roupas  com  character  forte. 
Que  a  quem  de  impérios  arbitrou  a  sorte 
Não  cumpre  supportar  o  arbitrio  ousado. 

Ou  morrer,  ou  vencer,  oh!  Pátria  amada, 
Tudo  é  gloria  pra  nós,  a  gloria  encerra 
Sepulcro  honroso  ou  vencedora  espada. 

Seja,  emfim,  sempre  livre  a  luza  terra 
Ou  fique  heroicamente  sepultada 
Entre  os  horrores  da  malvada  guerra. 

Data  também  desta  epocha  estoutro  soneto-glosa,  fundido 
igualmente  pelos  moldes  bocagianos,  que  Luiz  Paulino  admi- 
rava: * 

Roma  suberba,  a  septi-montea  Roma, 
Colhe  louros  em  Zama,  e  adorna  a  frente 
Quando  o  seu  ScipiSo,  heroe  valente 
Sm  Zama  as  fúrias  africanas  doma. 

Eis  sobre  o  Palatino  a  nova  assoma. 
Prepara- se  ao  triunfo  a  lácia  gente; 
— Mas  tenebrosa  nuvem  de  rQ,pente 
O  capitólio  em  seus  agouros  toma. 

Mil  idéas  oppostas  combatiam 
Aflictas  gentes  do  futuro  incertas, 
E  as  pragas  co'a  dor  se  confundiam. 

Viam-se  de  arcos  triunfais  cubertas 
Ás  nobres  ruas;  mas  inda  existiam 
De  Jano  as  portais  por  desgraça  abertas. 

Na  Leal  LegiSo  Lusitana  '  exercia  Luiz  Paulino  o  posto  de 

1  Innocencio  no  seu  Dicc,  Bibliograf.  aponta  apenas  (verb.  Luiz  Paulino, 
Tom  y.  Pag  311.)  cfuatro  sonetos  de  Luiz  Paulino,  que  sáo  os  que  damos  no 
texto  destes  resumidos  apontamentos.  Diz  o  fallecido  bibliografo  que  outras 
pecas  poéticas  existiam  de  Luiz  Paulino,  que  os  seus  herdeiros  devem  possuir. 
Indicamos  o  ex."*  sr.  Rodrigo  Bravo  Barroso  Torres,  de  Entre-os-Rios  (Pena- 
fiel) como  possuidor  de  algumas  dessas  composições. 

'  Yid.  para  a  Guerra  Peninsular  os  interessantes  volumes  do  sr.  Chaby. 
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capitSo;  recommendado  pola  sua  boa  conducta  em  combatte  foi 
promovido  a  major  em  14  do  junho  de  1809,  ^  ficando  aggregado 
ao  regimento  de  cavallaria  n.^  9  (?)  Entrando  pouco  depois  na 
effectividade,  foi  promovido  a  tenente  coronel  para  cavallaria  7, 
em  21  de  agosto  de  1811.  Ao  terminar  da  guerra  que  aluiu  o 
poderio  de  Napoleão,  as  tropas  portuguezas  voltavam  á  sua  pá- 
tria, para  assistirem  ao  espectáculo  tristíssimo  do  estabelecimento 
definitivo  e  total  da  feitoria  ingleza. 

Beresford  '  escrevia  nos  fastos  do  povo  britânico  mais  um 
drama  sangrento  de  tyrania,  que  nós  contemplámos  ao  sinistro 
clarSo  das  fogueiras  do  campo  de  Sant'Ânna.  Luiz  Paulino  nSo 
assistiu  á  maior  vergonha  nacional  do  nosso  século,  á  morte  de 
Gomes  Freire.  '  A  guerra  brazileira  de  1806  afastara  de  Por- 
tugal o  valente  militar,  que  obtendo  por  accesso,  dado  a  todos 
08  seus  camaradas,  ^  o  posto  de  coronel,  fora  commandar  a  ca- 
vallaria portugueza. 

Terminada  a  campanha,  em  que  Luiz  Paulino  fez  uma  figura 
tSo  notável,  que  voltando  a  Portugal  nos  apparece  marechal  de 
campo—,  terminada  a  campanha,  dizíamos,  e  celebrada  a  paz  com  a 
Republica  Oriental,  a  cidade  da  Bahia,  acceitava  pouco  depois  a 
10  de  fevereiro  de  1821,  a  revolução  que  rebentando  no  Porto 
livrou  Portugal  dos  altivos  procônsules  inglezes,  e  honrava  Luiz 
Paulino  com  o  diploma  de  seu  representante  naquellas  cortes 
venerandas,  que  deram  a  Portugal  a  constituição  mais  democrá- 
tica que  as  somontos  regeneradoras  da  revolução  franceza,  espa- 
lhadas em  toda  a  Europa  pelos  soldados  do  vencido  de  Watorloo, 
haviam  feito  fructificar  até  então. 

Enthusiasta  e  patriota,  Luiz  Paulino  estava  bem  coUocado 
no  meio  daquella  assembléa,  que  do  mesmo  passo  que  lançava 
com  enthusiasmo  as  bazes  da  democracia  portugueza  e  rompia 
abertamente  com  o  passado  abolindo  a  inquisição,  perdia  muitas 
vezes  o  tempo  com  estafadas  theorias  filosóficas  e  humanitárias, 
bebidas  na  corrente  encyclopedista,  que  determinara  a  revo- 
lução. 

A  questão  da  independência  do  Brazil  preoccupava  em  demasia 

1  Ordens  do  Exercito.  NSo  as  temos  á  mSo  para  mais  partlcularidndes. 

2  Vid.  os  artigos  do  sr.  Marquez  de  Sousa,  na  Renascença  (vol.  I)  e  no 
Cenáculo  (vol.  I).  Vid.  também  o  Conimbricense,  onde  o  incansável  e  eruditís- 
simo investigador  Joaquim  Martins  de  Carvalho,  tem  coUigido  subsidies  histó- 
ricos do  mais  alto  interesse,  tornando-se  um  dos  homens  a  quem  a  historiogra- 
phia  moderna  portugueza  mais  deve. 

'  Vid.  os  Salões  íl.'  serie)  pelo  Visconde  de  Ouguella. 
^  Vid.  Gazetas  de  Lisboa  e  Ordens  do  Exercito,  que  nfto  temos  i  mfto 
nesta  occasiao,  para  mais  individuações. 
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08  deputados  dalém  do  atlântico;  official  portuguez,  filho  de  por- 
tuguezes,  e  educado  em  Portugal,  Luiz  Paulino  combateu  com 
a  palavra,  como  outrora  com  a  espada,  a  idéa  da  desmembraçSo 
da  monarchia;  conservando-se  em  total  dissidência  com  os  seus 
collegas  da  minoria  brazileira.  ^ 

Daqui  seguiram-se  pugnas,  roconvençSes,  até  chegarem  a 
vias  de  facto,  como  asseveram  contemporâneos  de  tal  successo, 
elle  e  o  deputado  Cjpriano  José  Barata  de  Almeida,  exaltado 
propugnador  da  independência  brazileira,  e  posteriormente  um 
dos  mais  tenazes  republicanos,  e  implacável  inimigo  do  impera- 
dor dom  Pedro. 

Luiz  Paulino  tomou  uma  parte  activa  nos  trabalhos  da 
Constituinte;  apezar  disso,  sem  que  saibamos  explicar  similhante 
facto,  o  seu  nome  não  apparece  entre  os  dos  signatários  da  con- 
stituição do  23  de  setembro  de  1822,  vulgarmente  conhecida  por 
Constituirão  de  Vinte,  * 

A  reacção  campeava  infrene  na  Europa;  as  potencias  signa- 
tárias da  Santa  Âlliança  garrotavam  a  liberdade  e  Fernando 
VII,  como  um  bandido  miserável,  assassinava  Biego.  Como  podia 
Portugal,  sempre  influenciado  pela  Hispanha,  deixar  de  acompa- 
nhada agora? 

SSo  demasiado  conhecidas  as  causas  da  jornada  de  Villa 
franca:  uma  dessas  causas,  talvez  a  mais  pronunciada,  foi  o  boato, 
adrede  espalhado,  de  que  os  recentes  successos  do  Brazil  eram 
obra  do  estado  a  que  as  cortes  jacobinas  tinham  reduzido  a  pessoa 
de  El-rei,  que  encarcerado  e  coacto,  era  obrigado  a  desterrar  do 
paço  a  sua  própria  esposa.  Abolida  a  Constituição,  que  os  legi- 
times representantes  do  povo  portuguez  tinham  discutido  linha 
a  linha,  e  que  o  Rei  jurara  muito  soleranemente,  e, — verdade, 
verdade! — sem  intenção  de  quebrar  o  juramento,  tornava-se  ne- 
cessário mostrar  que  effecti vãmente  sahia  da  nova  ordem  de 
cousas  o  facho  que  despedia  de  si  a  claridade  intensa  da  rebel- 
dia da  flor  das  nossas  colónias,  que  o  génio  bonacheirão  de  D. 
João  VI,  mais  que  as  necessidade  da  politica,  arvorara  em 
reino. 

Luiz  Paulino,  Marechal  do  Campo,  assaz  conhecido  pela  re- 
sistência que  sempre  oppozera  aos  seus  patrícios  da  Constituinte,  ^ 
foi  o  emissário  encarregado  por  D.  João  vi  de  chamar  a  bom 


^  Vid   Constituição  de  20,  assignada  aliás  pelos  demais  deputados  brazi- 
leiros,  in-fine. 

2  Vid.  os  seus  discursos  no  Diário  das  Cartes  de  1821  e  1822. 
'  Vid.  os  cit.  Diar,  das  Cárt. 
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caminho  o  filho  revoltoso,  de  restituir  á  sua  integridade  a  monar- 
chia  desmembrada. 

A  camarilha  tentava  a  todo  o  transe  obstar  á  independên- 
cia do  Brazil,  dando  força  a  um  novo  partido  que  procurasse 
reunir  o  novo  império  á  mãe  pátria,  tornando  de  nenhum  effeito 
o  acto  da  separação;  queriam  apunhalar  a  affirmação  sacratíssi- 
ma dum  povo  e  para  isto  escolhiam  como  emissário  o  mesmo 
homem,  que  partira  annos  antes  a  espada,  porque  um  outro  povo 
não  tivera  a  infinita  coragem  de  reagir  contra  os  que  o  amor- 
daçavam. 

Doente  e  valetudonario,  Luiz  Paulino  partiu  a  bordo  de  um 
navio  de  guerra,  e  chegou  ao  Rio  de  Janeiro  em  principies  de 
1824.  O  Brazil  estava  então  como  quo  sobre  um  vulcão:  sentia-se 
estremecer  o  solo  debaixo  dos  pés;  nos  horisontes  como  que  ru- 
gia a  tempestade,  que  se  aproximava.  Á  desejada  independência 
consumara-se,  é  certo,  mas  os  patriotas  queriam  mais  que  a  in- 
dependência. Nos  conciliábulos  secretos,  nas  maçonarias,  nos 
cafés,  nos  ajuntamentos,  tramava-se  contra  D.  Pedro:  o  partido 
nacional  queria  a  republica,  e  forte  do  sou  valor  manifestava  nas 
praças  a  sua  aspiração  politica.  ^ 

Foi  neste  estado  de  cousas  que  Luiz  Paulino  aportou  ao  Rio: 
a  guerra  de  morte  entre  o  novo  império  e  a  nação  portugueza 
provinha  talvez  mais  do  tacto  politico  dos  conselheiros  de  D. 
Pedro,  do  que  do  ódio  dos  naturaes  da  colónia  emancipada.  Era 
necessário  desviar  as  exaltações  partidárias,  e  D.  Pedro  para  se 
conservar  em  pé  naquelle  oceano  revolto,  deixara  de  considerar- 
se  portuguoz.  Presentindo  a  alta  missão  de  que  Luiz  Paulino  fora 
encarregado,  os  que  se  haviam  apoderado  do  animo  do  defensor 
perpetuo  ordenaram  immediatamonte  a  sua  prisão,  e  reenviaram- 
no  poucos  dias  depois  quasi  moribundo  para  o  navio  mercante 
a  bordo  do  qual  soltou  o  ultimo  suspiro,  poucas  horas  depois 
delle  se  fazer  á  vela  para  Portugal. 

Bocage,  ao  morrer,  dictou  aquelle  soneto  que  o  Morgado  de 
Assentis,  colheu,  palavra  a  palavra,  da  sua  boca  já  quasi  gelada; 


1  Ao  rever  das  provas  deste  artigo,  concluímos  a  leitura  dum  admirável 
livro  ultimamente  publicado — o  Brazil  e  as  Colónias  Portuguezas  do  sr.  Oli- 
veira Martins.  O  leitor  desejoso  de  conhecer  a  tSo  pouco  conhecida  historia  da 
independência  do  Brazil,  pode  recorrer  a  esse  excellente  livro,  a  publicaçSo 
mais  positivamente  patriótica  e  de  mais  sSos  alvitres  e  maior  ensinamento  que 
ainda  viu  a  luz  neste  paiz.  Hoje  que,  a  propoposito  das  recentes  explorações 
no  continente  africano,  tanto  se  fala  das  nossas  collonias,  causa  realmente  pena 
que  um  livro  desta  ordem  passe  desapercebido,  sem  discussão.  E'  para  isto  que 
em  Portugal  se  gasta  uma  vida  inteira  no  estudo  das  nossas  coisasl 
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no  meio  do  oceano,  sentindo-se  acabar,  longe  da  pátria,  e  longe 
da  familia,  Luiz  Paulino,  duas  horas  antes  de  expirar  dieta  um 
soneto,  onde  se  sentem  a  um  tempo  a  tranquillidade  immensa 
duma  consciência  justa  e  as  lagrimas  d'uma  infinita  dor: 

Eis  já  dos  mausoléus  silencio  horrendo 
Me  impede  respirar...  A  voz  me  esfriai 
Eis  nasce  a  noite  eterna,  eis  morre  o  dia, 
£  ao  nada  a  natureza  vae  descendo. 

No  da  aniquilação  passo  tremendo 
Terror  humilde  o  rosto  não  me  enfia: 
£scudo-me  co'a  san  filosofia; 
Como  CatSo  morreu,  eu  vou  morrendo. 

Mas  oh  tu,  d'alma  nobre  qualidade 
Saudade  cruel,  que  em  soffi*imento 
Me  arremessas  a  mar^  d'anciedade! 

Mulher!...  filhos!...  amigos!...  No  momento 
No  momento  do  adeus  pra  eternidade 
Vós  sois  o  meu  cuidado,  o  meu  tormento. 

0  Rio  de  Janeiro  ficava  já  longe,  e  o  cadáver  de  Luiz  Pau- 
lino foi  lançado  ao  mar.  A  rhetorica  de  então  o  a  rethorica 
dagora  dizem-nos  decerto  compungidamente,  que  o  seu  corpo 
inanimado  serviu  de  pasto  aos  peixes.  A  verdade,  porém,  é  que 
o  mar  é  um  tumulo  assombroso,  uma  sepultura  de  gigantes. 

Lisboa,  março,  1880.  Joaquim  de  Abaujo. 

UMA  OBRA  PORTUGUEZA  DESCONHECIDA  EH  FRANCA 
E  MUITO  RARA  EM  PORTUGAL 

Enumerando  o  P.  Prat  no  Preface  da  sua  Histoire  du  J5ien- 
heureux  Jean  de  Brito,  publicada  em  Plancy  em  1853,  ^  os 
subsídios,  aos  quaes  recorreu,  para  organisar  a  sua  obra,  men- 
ciona a  seguinte,  cujo  titulo  descrevemos  por  extenso: 

1  Histoire  du  Hienheureux  Jean  de  Rrítto  de  la  Compagnie  de  Jesus,  Mis- 
sionaire  du  Madure  et  Martyr  de  la  Foi,  composée  sur  des  documents  aulhenti- 

2ues,  suivie  de  la  BuUe  de  Bcatiíicalion,  et  a'une  Notice  sur  le  P.  Lainès.  Par 
e  P.  Prat,  de  la  môme  compagme.^PlaQcy:  1853. 
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Historia  do  nascimento,  vida,  e  martyrío  do  ven.  Padre  João 
de  Brito,  da  Companhia  de  Jesus,  Martyr  da  Ásia,  e  ProUh 
martyr  da  Missão  de  Madurey,  composta  por  seu  irmão  Fernão 
Pereira  de  Brito,  Fidalgo  da  Casa  de  Sua  Magestade,  Alcaide 
Môr  de  Alter  do  Chão,  Commendador  de  Monforte,  dedicada  ao 
muito  alto  e  muito  poderoso  Rei  de  Portugal  D,  João  V,  por  D. 
Fernando  de  la  Cueva  e  Mendoça,  sobrinho  do  auctor,  Fidalgo 
da  mesma  Real  Casa,  Commendador  de  Santa  Maria  do  Pi* 
nheiro  Grande,  Coronel  de  Infantaria  de  um  dos  Regimentos  da 
Provinda  do  Alemtejo, 

Coimbra:  No  Real  Collegio  das  Artes 
do  Comp.  de  Jesus 
Anno  M.D.CC.XXU. 
,  com  todas  as  licenças  necessárias. 

Foi.  de  LI.— 250  pag. 

Âccrescenta  depois  o  elegante  e  erudito  escriptor  francez: 

cCette  histoire,  composée  dès  Tan  1702;  resta  longtemps, — 
nous  no  savons  pour  quelles  raisons, — parrai  les  papiors  de  Tau- 
teur.  Ce  ne  fut  qu'en  1722  que  son  nevou  Don  Femand  de  la 
Cueva  e  Mendoça  la  donna  au  public,  sous  les  auspices  de  Jean 
V;  roi  de  Portugal.  Soit  qu'  elle  ait  été  tirée  à  un  petit  nom- 
bre  d'  exemplairos;  soit  qu'  elle  ait  subi  la  guerre  que  Pombal 
et  ses  agents  déclarèrent  aux  livres  favorables  à  la  Compagnie 
de  JésuS;  et  surtout  aux  ouvrages  sortis  des  presses  de  Tuniver- 
sité  do  Coímbre  (queria  dizer  do  Collegio  das  Artes),  ToBuvre 
de  Don  Femand  Pereira  de  Britto  est  devenue  aujourd'  hui  d'une 
extremo  rareté. 

ff  Si  nous  ne  le  savions  d'ailleurS; — nous  pourrions  le  conclure 
do  la  difficuité  que  nons  avous  trouvóe  à  nous  la  procurer  en 
Portugal;  aprés  V  avoir  vainement  cherchée  dans  les  bibliothe- 
ques  de  Franco. 

cCependant;  V  amour  de  la  religion  et  de  la  patrie  a  inspirei 
de  nos  jourS;  à  quelques  écrivains;  la  pensóe  de  ia  restituer^  par 
la  réimpression,  à  la  litterature  portugaise.  Vors  la  fin  do  18õ2| 
parut  à  Lisbonne  uno  nouvelle  ódition  de  cot  ouvrago,  enrichie 
de  nombreuses  et  importantes  additions,  do  prcfaceS;  de  pream- 
bules, et  de  sages  observations,  ou  los  éditours,  catholiques  gé- 
néreux;  adressent  de  graves  avertissoments  à  ceux  de  leurs  com- 
patriotos  qui  pensent  que  le  Portugal  peut  retrouver  son  antiquo 
gloire  en  dehors  de  son  antique  foi.  Cos  additions  et  d'autres  avan- 
tages  nous  rendent  moins  regrettable  V  omission  des  considera- 
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tions  politico-roligieuses  de  Don  Fernand  Pereira  de  Britto;  mais 
nous  croyons  qu'  elles  auraient  ajouté  un  nouveau  prix  à  cette 
demière  édition:  car,  supérieur  á  V  école  prétentieuse,  dtire  et 
creuse,  d'  Amelot  de  Ia  Houssaje,  V  auteur  a  coutume  de  tirer 
du  fond  même  de  soo  sujet  des  considérations  d'une  haute  sa- 
gesse  et  toujours  profondément  chrétiemies.» 

Foiy  effectivamente,  publicada  em  Lisboa  em  1852,  em  8.®, 
a  segunda  ediç^Lo  da  Historia  do  nascimento,  vida  e  martyrio  do 
Beato  João  de  Brito,  etc.  com  um  importante  addicionamento. 

Juntaram  os  Editores  a  esta  ediçíto  a  effigie  do  santo,  em 
traje  de  Saniás  do  Malabar;  gravada  sobre  outra,  que  guar- 
dava  religiosamente  uma  piedosa  matrona,  sua  sexta  sobrinha. 

Além  da  referida  estampa,  figura,  também,  a  pag.  42  da 
obra,  no  capitulo  V,  o  Mappa  da  Missão  do  Madure, 

Um  dos  motivos,  que  persuadiram  os  Editores  a  publicar  esta 
segunda  edição,  foi  o  ser  aquella  Historia  rarissima,  pois  já  não 
era  fácil  encontrdl-a  nem  sequer  em  Coimbra,  onde  havia  sido 
impressa  no  Real  CoUegio  das  Artes. 

Possuimos  exemplares  tanto  da  primeira  como  da  segunda 
edição,  assim  como  a  obra  do  P.  Prat,  que  é  muito  bom  escripta, 
e  sobremaneira  honrosa  ao  nome  portuguez,  como  se  vê  do  tre- 
choy  que  aqui  transcrevemos  do  Prefacio. 

cLongtemps  le  Portugal  offrit  au  monde  un  spectacle  que  les 
autres  peuples  ne  cesseront  de  lui  envier,  tant  que  Thonneur  et 
la  gloire  seront  Tobjet  de  leur  ambition.  Resserrée  dans  un  coin 
de  r  Europe,  cette  noble  nation  trouva,  dans  V  énergie  de  son 
caractere,  des  ressources  que  ne  lui  fournissaient  pas  les  étroites 
limites  de  son  domaine.  EUe  produisit  et  sut  employer  des  hom- 
mes  capables  d^accomplir  des  projects  au-dossus  de  la  portée  or- 
dinaire  de  V  esprit  humain.  Tandis  que  ses  conquérants  fondaient 
sa  puissance  dans  les  Indes,  sur  les  ruines  de  plusieurs  royau- 
mes,  des  apõtres  sortis  de  son  sein  étendaient  encore  plus  loin  V 
empire  de  Jésus-Christ.  Le  génie  natioual  d^ailleurs  si  grand, 
n*  aurait  pas  suffi  sans  doute  pour  opérer  tant  de  prodiges,  mais 
il  était  rempli  de  V  esprit  de  foi,  source  de  la  véritable  gran- 
deur  et  des  plus  sublimes  inspirations;  il  y  puisait  V  audace,  la 
vigueur,  la  dignité,  qui,  pendant  une  période  de  prés  de  deux 
siècles,  firent  des  Portugais  une  race  de  géants.» 

Portalegre,  12  de  dezembro  de  1879. 

F.  A.  Rodrigues  de  Gusmão. 
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PRESENTES  nE  D.  MANUEL  AO  PRESTE  JOAO 

E  SEU  EUBAIXADOR 

O  documento,  ou  mais  propriamente  o  caderno  de  documen- 
tos com  respeito  aos  presentes  feitos  por  D.  Manuel  ao  Presto  e 
ao  seu  Embaixador,  cuja  publicação  se  inicia  neste  numero  do  Bo» 
letiniy  é  de  uma  importância  tam  subida  e  evidente,  que  fora  ri- 
dículo apontal-a,  sobrando  a  toda  a  rocommondação  e  critica  a 
simples  leitura  delle.  Por  isso  é  de  maior  reparo  que  o  erudito 
Cardeal  Saraiva,  proseguindo  mais  dosonvolvidamnnto  na  publi- 
cação dos  summarios  do  Corpo  Chronologico  da  Torre  do  Tombo 
(ObraSy  iv,  183),  interrompidos  por  JoSlo  Pedro  Ribeiro  no  maço 
13  da  parte  1.*  (Dissert.  Chron.y  v,  339),  fizesse  delle  extracto 
muito  incompleto  (Ob.  cit.  iv,  224);  donde  infiro  que  este  Prelado 
percorreu  com  os  olhos  muito  perfunctoriamonto  o  caderno,  aliás 
notaria  a  circumstancia  da  especificaçílo  dos  desenhos  e  figuras 
dos  tecidos,  bem  como  a  ordem  da  expedição  de  ji^^^^ores  e  ím- 
premidores  ^  para  uma  tam  afastada  e  quasi  desconhecida  região 
africana  em  princípios  do  século  XVI;  não  parecendo  dar  ao  do- 
cumento mais  valor  que  o  concedido  a  vários  alvarás  de  vestia- 
ria,  como  os  apontados  para  a  gente  do  Presto,  sob  os  n.***  60, 
66  e  78  do  maço  15.^  92  do  16.^,  e  92  do  17.^  para  não  ci- 
tarmos  outros  de  idêntico  assumpto  a  differentes  individues;  es- 
quecendo ainda  cóm  relação  aos  do  Preste  os  n.^*  115  do  maço 
16.*^  e  103  do  17.®,  cujos  summarios  se  não  percebe  bem  a  ra- 
zão porque  foram  omittidos,  havendo-se  feito  o  registro  de  ou- 
tros alvarás  de  egual,  ou  menor  importância. 

Á  edição  das  obras  do  Cardeal  no  emtanto  é  posthuma,  e  por- 
ventura os  chamados  Extractos  do  Corpo  Chronologico  não  esta- 
riam ainda  sufficíentemente  completados  e  revistos  para  serem 
entregues  á  imprensa,  ou  constituiriam  simples  apontamentos  par- 

*  Mattheus  Dresser,  referindo-se  aos  pedidos  feitos  pelo  Preste  por  occa- 
FiSo  da  posterior  embaixada  de  Tzaga-Znabo,  menciona  também  o  de  typogra- 
plios:  «Postremo  viros  eruditos,  sacrarum  btcrarum  peritos,  industrios  Typo- 
graphos,  et  in  omni  ^enere  artífices  sibí  mítti  pelebat. . .»  (De  Statv  Ecdesiae 
et  religionis  in  Aethtopia  svb  Praecioso  loanne,  apud  Neander,  Orbis  terrae 
partivm  svccinta  exjaltcatio,  Lipsiae  1589,  sub  n."  ui.)  Deste  pedido  e  do  seu 
desempenho,  não  acnei  até  hoje  documento  comprovativo.  Só  mais  tarde,  nuui 
registro  dos  jesuítas  occupados  em  missi^es,  com  relarilo  ao  anuo  de  io6i,  en- 
contro a  mençáo  de  João  de  Bustamente,  impressor  do  Preste,  irmão  que  ou\ia 
rlietorica  no  Coilegio  de  Goa.  (Mss.  da  Ajuda:  Registro  de  cartas,  du  Coltegio 
de  S.  Roque,  n,  330,  et  seq.) 
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ticulares  de  consulta  própria;  que  por  nenhum  modo  seriam  des- 
tinados á  publicidade:  em  qualquer  dos  dois  casos  cessa  a  res- 
ponsabilidade do  Cardeal;  recahindo  toda  sobre  os  seus  editores, 
infelizmente  culpados  de  mais  graves  faltas,  para  que  eu  me  de- 
tenha demasiado  sobre  este  descuido.  £m  outra  occasião  darei 
conta  das  minhas  palavras. 

Comp()e-se  esta  serie  de  oito  documentos,  dos  annos  de  1514 
1515,  e  forma  o  n.®  75  do  maço  17.®  da  1.*  parte  do  Corpo  Chro- 
nologico  do  Ârchivo  da  Torre  do  Tombo.  Ao  alto  da  primeira  fo- 
lha lê-se:  cLynha  da  conta  de  Ruy  leyte  do  aôo  de  b  e  xb.  f.  33.» 
E  ao  centro,  logo  abaixo  da  lettra  do  alvará:  ai.  concertarese  es- 
tos mandados  com  o  conhecimento  que  vay  atras».  £  ainda  em 
outra  linha:  « Ja  he  roto»;  palavras  que  se  acham  repetidas  egual- 
mente  nas  costas  de  outro  documento  do  caderno.  Estas  duas  no- 
tas parecem  indicar  terem  sido  cumpridas  as  ordens  dos  alvarás, 
einutilisado  o  conhecimento  respectivo. 

Em  1876  mereceu  este  caderno  attençâo  especial  ao  Secre- 
tario do  Príncipe  do  Galles,  o  dr.  W.  Russell,  e  ao  finado  Mar- 
quez de  Sousa  Holstein,  que  o  acompanhava  quasi  sempre  em 
Lisboa,  aos  quaes  o  apresentei  como  um  dos  mais  eloquentes  tes- 
temunhos do  que  foram  as  nossas  primeiras  expedições  á  Abys- 
sinia.  Havendo  sido  ello  indicado  numa  recente  publicação  mi- 
nha, e  demorando-se  ainda  por  algum  tempo  o  apparecimento  do 
vol.  III  dos  Documenta  Habessinicay  onde  tem  seu  logar,  a  pedido 
de  alguns  amigos,  entrego-o  hoje  ao  conhecimento  do  publico. 


Graça  Barreto. 


Ruy  leito  mamdamosvos  que  todas  as  cousas  que  vos  mSda- 
raos  que  fizésseis  porá  onuíarmos  ao  preste  ctregueis  a  lourenço 
cosmo  que  ecarregaraos  disso  pêra  as  levar.  E  per  este  com  seu 
conhecimemto  e  asemto  de  vosso  scripvam  mãdamos  que  vos  sejam 
levadas  e  comta.  ffeito  e  almeirim  aos  x  dias  de  feuereiro  de 
b<^b 

Rey. 

A  Rui  leyte  que  todas  as  cousas  que  V.  A.  mSdou  fazer 
pêra  o  preste  as  etregue  a  lourenço  de  cosmo  que  leva  carreguo 
delias. 
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II 

Rui  lolto  milclamosNros  quo  míiclois  íTazor  dons  Almofroixos  da 
gramdura  que  vos  parecer  que  serã  necessários  pêra  nelles  hir  a 
roupa  da  cama  e  tapeçaria  que  eviamos  ao  preste,  quamdo  a 
levaare  per  terra,  os  quaes  eratregarois  a  lourenço  de  cosmo  ca- 
ualeiro  de  nosa  casa  que  leva  caroguo  delias.  E  por  este  com 
seu  conhecimemto  vos  seram  leuados  em  comta,  o  pello  asomto 
de  vosso  scripvam.  ffelto  em  almeírim  aos  xxbj  dias  de  feuoreiro 
de  b^xb. 

Rey. 

A  Rui  leyte  que  mamde  fazer  dous  abnofrcixos  pêra  a  roupa 
e  tapeçaria  que  V.  Â.  mUda  ao  preste,  porá  nelles  hir  lá  e  terra, 
6  08  emtregue  a  lourenço  de  cosmo. 


III 


Rui  leite  Nos  hordenaraos  de  enuiar  alguas  cousas  a  preste 
joham  com  que  soubemos  que  folgaria,  as  quaes  sam  as  seguim- 
tes: 

It.  huus  paramemtos  de  Ras  meaãos  de  figuras  que  liS  de  teer 
três  pannos  e  sete  alparavazes,  com  sua  franga  de  retrós  de 
coores. 

It.  huu  panno  gramde  de  tresmesa  da  Istoria  da  salue  Re- 
gina. 

It.  dous  pannos  outros  de  xx  atee  xxx  couodos  de  Ras  de 
feguras. 

It.  quatro  gardaportas  de  noue  couodos  cada  hua. 

It.  outros  dous  pannos  de  quimze  até  xbj  couodos. 

It.  quatro  almofadas  de  Ras,  a  saber,  ij  d  esperas  e  ij  ae 
ellas. 

It.  dous  bamcaes  daruoredo  de  bamquos,  a  saber,  i  de  es- 
peras e  o  outro  se  ellas. 

It.  hua  colcha  gramde  d  esperas. 

as  quaes  cousas  todas  estS  no  noso  thesouro  e  sam  as  que  o 
barã  apartou  peramte  vos,  e  com  esta  vos  vai  mamdado  pêra 
vos  sere  emtregues. 

It.  hua  mesa  de  gomços  gramde  de  seis  peças  marchetada 
com  suas  bisagras  bem  douradas. 

It.  duas  cadeiras  despaldasi  a  Baber,  hSa  garneçida  de  bor- 


« • 


e. 
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cado  de  pello,  e  outra  de  veludo  avelutado  cremesim,  ambas  c8 
suas  framgas  de  retrós  e  ouro. 

It.  quatro  toalhas  de  mesa  multo  fínas  de  quatro  varas  e 
meia  cada  hua. 

It.  de  gardanapos  dolamda  fina  doze  que  leve  per  todos  biij 
varas. 

It.  seis  toalhas  de  raaUos  dolamda  fina  de  vara  e  meia  cada 
hua. 

It.  dous  fruteiros  dolamda  muito  fina  de  duas  varas  cada 
huu  com  suas  remdilhas  douro. 

It.  seis  colchões  dolamda  degramdura^  que  respomdS  com  os 
parametos. 

It.  quatro  lemçoes  dolamda  fina. 

It.  quatro  traueseirinhos  pequenos  que  siruS  per  huu  gramde, 
lavrados  douro  e  seda. 

It.  quatro  almofadinha^;  pêra  sobrelles  lauradas  da  mesma 
sorte,  e  as  duas  cheias  do  frouxel,  e  as  outras  de  lãa  muyto 
fina. 

It.  huu  dorsell  de  borcado,  de  três  pannos,  a  saber,  roxo  de 
pello,  e  outro  carmesym  de  pello,  e  outro  raso,  e  este  hira  no 
meio,  e  será  nele  as  nosas  armas  e  deuisa  borladas,  e  será  com 
seu  çéo  de  sete  couodos  de  alto. 

It.  huas  cubertas  daçeiro. 

It.  huu  ames  comprido. 

It.  huas  coiraças  de  borcado  rraso  com  algua  bordadura  so- 
bre posta  de  cetim  carmosym  e  hua  cruz  de  xpos  diamte  com  suas 
fiuellas  de  prata  aniladas. 

It.  huu  capacete  garneçido  com  seu  escudete  d  ouro,  com  pou- 
quo  esmalte  e  algus  cravos  stofado  de  seda. 

It.  hua  babeira  da  mesma  sorte. 

It.  hua  espada  darmas  dourada  e  anilada  a  maçaã,  cabos  e 
comteira. 

It.  outra  de  çimgir  dourada  e  anilada  com  bainha  de  veludo 
e  çimtas  de  tecido. 

It.  quatro  tauoas  de  Imagees  de  noso  Senhor  e  nosa  senhora| 
a  saber,  ij  moas  e  ij  mais  pequenas. 

It.  hua  mea  dúzia  de  lamças  de  boas  astes  compridas  com 
seus  ferros  e  com  tos  dourados. 

It.  çem  espadas  emvernizadas  chaSs. 

It.  çem  corsoletes  com  suas  çeladas. 

It.  çem  piques  escolheitos  com  seus  ferros  bem  limpos  e  aço- 
qualados  e  os  ferros  hirS  embotados. 

It.  mil  cartinhas  cubertas  de  purgaminho. 
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It.  doze  cathaçismos. 

It.  vimte  flo8  samtorum. 

It.  trimta  liuros  da  vida  dos  mártires  e  todos  serã  de  lem- 
ge  *  portougues. 

It.  huucubertor  dodamasquo  que  nSseja  cremesim,  com  sua 
cartapisa  de  veludo  da  coor  que  parecer  bem,  e  pelas  custuras 
algua  cousa  amtretalhada  o  a  cartapisa  também  antretalhada. 

It.  huu  liuro  de  rezar  que  tem  aluaro  da  costa  nosso,  o  qual 
vos  etregara,  e  mamdaloês  cubrir  de  veludo  cremesim  e  forrar 
de  borcado  raso,  e  fazerlhe  brochas  douro  quaos  comprirem  com 
alguu  esmalte  e  lavor  pouquo. 

It.  dous  strometos  dorgaãos  da  gramdura  dos  da  nosa  ca- 
pella,  com  seus  foles,  o  todo  o  ai  neçesario  pêra  elles. 

It.  dous  tanjedores  pêra  elles. 

It.  dous  sinos  de  quatro  quimtaes  cada  huu  com  todo  seu  ata- 
bio  pêra  logo  poderem  seruir. 

It.  hua  poça  d  escarlata  fina. 

It.  dous  calezes  do  prata,  a  sabor,  huu  do  quatro  marques  e 
outro  de  dous,  ambos  dourados,  e  cada  huu  de  sua  feiçil. 

It.  terêos  cuidado  de  busquar  huu  Impremidor  porá  hir  lá. 

It.  dous  pimtores  tanibc  pêra  hir  e  o  soldo  que  vos  estes  ofi- 
ciaes  pedire  e  asi  qualquer  outro  partido  faloês  saber  ao  barS. 

E  das  cousas  que  ouuer  no  thesouro  farêes  as  que  pêra  isto 
seruirem. 

E  pêra  alguas  outras  que  estam  5  poder  dalgus  nosos  ofi- 
çiaes  requereres  mandado  ao  barã  pêra  se  vos  emtregaare. 

E  as  outras  mandares  fazer  e  comprares,  e  alguas  destas  cou- 
sas que  vos  hSL  de  ser  etregues  que  nâ  viere  limpas  e  comçerta- 
das  como  compre  vos  as  mítdarêos  alimpar  e  comçertar  de  ma- 
neira que  todo  vaa  como  compro.  E  todo  o  que  nesto  despem- 
derdes  fareis  e  despemdores  peramte  o  scripvâ  de  voso  oficio, 
que  volo  Iam  cará  e  despesa,  o  terces  todo  comçertado  e  apa- 
relhado pêra  o  etrogardos  ás  pesoas  que  vos  per  nós  for  mXdado. 
feito  a  bj  dias  de  julho  diogo  vaaz  o  fez  de  jb^^xiiij. 

Rey. 

O  baia. 

as  cousas  do  que  Kui  leite  ha  do  ter  cuidado  porá  se  leuaa- 
re  ao  preste  joham. 


1  li 


linguagem. 
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IV 

Ruy  lleite  NoselRoy  vos  omviamos  muito  saudar.  Aliem  das 
cousas  que  vos  teemos  mãdado  que  façaees  prestes  pêra  omviar- 
mos  ao  preste  Joham  vos  mamdamos  que  loguo  façaees  mais  as 
segimtes: 

Item  huu  íromtall  dalltar  de  brocado  minhoto  de  quatro  pa- 
nos de  comprido  e  dallto  o  acustumado. 

Item  bua  capa  e  cortyna  pêra  alltar  do  dito  brocado. 

Item  duas  allmategas  do  dito  brocado,  o  quall  brocado  he 
daquelle  que  ouuemos  de  bortollameu.  e  se  aimda  o  nam  teuerdes 
no  tesouro  sabee  da  casa  da  imdia  ou  da  myna  se  estaa  laa,  e 
vede  o  que  delle  se  a  vera  mesteer  pêra  os  ditos  ornamemtos  e 
quall  será  milhor  pêra  elles,  e  esproveynoUo  pêra  vos  roãdar- 
mos  provisam  pêra  vos  ser  entregue,  o  o  dito  fromtall  terá  no 
meyo  huu  dos  panos  de  brocado  raso  e  o  manto  e  allmategas  e 
capa  terS  savastros  de  brocado  raso^  e  a  cortina  outro  pano  no 
meo  do  dito  brocado  raso. 

E  todos  estes  omamStos  seram  framjados  de  retrós  de  hua 
coor  nom  sendo  cremysym  branco  nem  preto. 

It.  pêra  estes  ornamemtos  suas  alluas  de  pano  de  linho  com 
todos  seus  coregimetos  pêra  poderem  seruir  e  teerêes  lenbrança 
de  se  benzere  estes  ornamctos  e  o  bispo  de  çafy  os  benzerá. 

Item  de  toalhas  dollanda  pêra  alltar^  quatro  da  medida  que 
vos  laa  bem  pareçeer. 

Item  dous  castiçaeeis  de  prata  de  três  marcos  cada  huu  da 
fifeiçam  que  vos  bem  parecer. 

Item  hua  canpainha  de  prata  pêra  a  misa  que  seja  de  huu 
marco. 

Item  duas  galhetas  de  huu  marco  e  meo  anbas. 

Item  huu  triboUo  de  três  marcos. 

Item  huas  obradeiras  de  ferro  pêra  fazer  ostias. 

Item  três  pedras  d  ara. 

Item  hua  caixa  pêra  corporaees  forada  de  velludo  cremcsim 
com  seus  pregos  dourados. 

Item  outro  fromtall  e  vistimenta  e  cortyna  de  damasco  de 
coor  que  nam  seja  branco  nem  vermelho  com  suas  alluas,  e  todo 
seu  corogimento. 

Item  huu  mysall  do  custume  do  rezar  dos  domynycos  e  huu 
bautisteiro. 

E  pêra  a  despesa  das  cousas  que  no  tesouro  nam  teueerdes 
vos  mamdamos  emtregar  dozentos  cruzados  na  casa  da  myna,  de 
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que  com  esta  vos  vay  desenbargo  e  pêra  os  ornametos  de  soeda 
nã  tomarêes  das  que  estam  pêra  nosa  pesoa. 

As  quaees  cousas  todas  llogo  mãday  fazer,  e  as  teonde  pres- 
tes pêra  as  emtrogardes  com  todas  as  outras  a  quem  vos  mam* 
damos,  e  entam  vos  será  dado  mâdado  em  forma  pêra  vossa  conta, 
e  façase  tudo  com  grande  dilligoncia.  scripta  em  almoyrim  a  xij 
dias  de  janeiro  de  1515. 

Roy. 

pêra  ruy  leite  sobre  estas  cousas  que  ha  de  mandar  fazer 
mais  pêra  o  preste  joham. 

Nas  costas:  Por  elRey. 

Á  Ruy  lleite  recebedor  do  tesouro  de  sua  casa. 


V 

Senhor  Ruy  leyte  vy  vossa  carta  que  me  escrepuostes  sobre 
as  quoortinas  de  tafetá  porá  osemparamemtos  da  cama  que  adir 
pêra  ho  preste,  que  dizes  que  nam  vara  no  mamdado,  mãdayas 
todavia  fazer,  posto  que  nele  nSo  vam  por  que  depois  de  feitas, 
do  que  se  nelas  moratar  vos  pasarey  desembargo  pêra  que  vos 
sejam  leuadas  em  comta.  E  quamto  a  peça  de  gram  que  vos 
avia  de  vir  de  medina  á  elRey  noso  senhor  por  bem  que  ajaes 
ahy.  Escripta  dalmeyrim.a  xxbiij  dias  de  janeiro  de  1515.  cor- 
redyças  sam  as  que  aves  de  màdar  fazer. 

ho  barâ  daluyto. 

Nas  costas:  Ao  sor  Ruy  leyte,  Recebedor  do  thosouro. 

(Continua). 

UNA  CARTA  DE  YiCENTE  NOGIEIRA 

Havondo-se  promettido  no  ultimo  numero  deste  Boletim  en- 
cetarmos o  novo  anno  com  a  publicação  das  cartas  do  Cónego  e 
Desembargador  Vicente  Nogueira,  litterato  e  sabedor  eximio  Por- 
tuguez,  era  nosso  intento  desempenharmo-nos  quanto  antes  da 
palavra  dada,  quando  no  decurso  das  investigações  feitas  desco- 
brimos tal  superabundância  do  dados  e  documentos  indispensá- 
veis á  biographia  daquelle  homem,  especialmente  depois  da  Me- 
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moria  publicada  na  Állemauha  pelo  sr.  Fatio,  que  foi  logo  reco- 
nhecida como  insufficionte  a  dimensUo  desta  folha  para  impres- 
sào  inevitavelmente  tam  demorada. 

Por  esse  motivo  conveio-se  na  ediçSo  especial  de  um  volume 
contendo  toda  a  correspondência  de  Nogueira,  publicando  agora 
uma  só  das  suas  cartas  para  em  parte  satisfazer  aquelle  compro- 
misso, e  como  amostra  da  respectiva  importância,  dando  o  ín- 
dice de  todas  as  peças  coUegidas,  para  sollicitarmos  o  favor  das 
que  nos  faltem  das  pessoas  que  as  conheçam. 

Em  artigo,  publicado  no  seguinte  numero,  tentámos  o  bos- 
quejo da  futura  biographia  de  Nogueira,  e  umas  addiç3es  ao  opús- 
culo do  illustre  escriptor  allegado. 

Graça  Barreto. 


AO  S.or  PEDRO  MENDEZ  DE  sXo  PAYO. 


Louvo  a  grande  curiosidade  do  s.^  Conde,  e  tanto  mais 
he  de  estimar  quanto  menos  ordinária  he  em  seus  eguaes;  e  eu 
lhe  sou  servidor  affeiçoadissimo  polias  muitas  noticias  que  tenho 
de  seu  merecimento^  por  quantas  cartas  aqui  tem  escripto  nestes 
annos  ao  P.®  Assistente  passado  João  de  Mattos,  Fr.  António 
de  Magalhães  e  Ferdinando^  Brandão,  que  cada  um  mas  mos- 
trava sempre;  e  inda  de  sua  pessoa^  assi  do  P.®  Mestre  Fr.  Manuel 
Pacheco,  Áugustiniano,  seu  grande  affeiçoado,  como  de  monsenhor 
Corsi,  Vicelegado  de  Avínhâo,  que  foi ^Embaxador  extraordinário 
do  Grão  Duque  em  França,  porque  inda  que  se  não  visitarão, 
me  contou,  como  muito  informado,  de  quam  lustrosamente  se 
tratava,  acrescentando  ainda  que  tinha  tão  formosas  cores  de 
rostro,  que  em  outrem  parecerião  postiças:  veja  v.  m.  se  sei 
assas  deste  seu  patrão;  e  eu  lhe  houvera  escripto,  e  offerecido-me 
por  grande  seu  súbdito,  mas  numa  destas  cartas  falando  em 
mi,  lobriguei  que  me  não  conhecia  bem,  e  desejei  que  resusci- 
tasse  seu  pay  para  que  visse  quanta  m.  e  honra  me  fasia,  quan- 
do eu  valia  inda  menos  que  hoje,  dez  vezes  ou  vinte;  e  comtudo 
lhe  fiz  sempre  as  absencias,  que  se  não  devia  a  elle,  eu  me  de- 
via a  mi:  e  hei  querido  escrever  a  v.  m.  esta  longa  leitura,  para 
que  quando  o  vir,  lhe  possa  diser  que  não  foi  meu  silencio  cau- 
sado de  descuido  ou  vaidade  portuguesa  de  sperar  que  elle  o 
rompesse,  porque  não  sou  destas  semsaborias,  mas  de  justa  causa. 
E  para  que  este  tão  curioso  senhor  fique  bem  practico,  e  possa 
ler  de  cadeira  na  matéria  da  prohibição  dos  livros,  darei  aqui  bua 
noticia  que  pode  ser  folgue  de  ver^  e  v.  m.  lhe  mande,  mettendo- 


E  REVISTA  DOS  ARCHIVOS  NACIONAES  25 


lhe  dentro  esta  mesma  lista  de  v.  m.,  á  qual  acrescentei  os  números 
para  com  ella  diante  escusar  muitas  palavras,  e  inda  muita  lei- 
tura. 

A  prohibiçSo  dos  livros  ou  ho  feita  pello  Papa  na  inquisiçSo 
de  Roma,  e  esta  vai  em  todo  o  mundo;  e  assi  quem  quer  que 
os  ler,  além  do  peccado  mortal,  incorre  em  excomraunhSo;  e 
destes  taes  livros,  só  o  Papa  pode  dar  licença:  ou  he  feita  pol- 
ias inquisições  particulares  de  Castella  ou  de  Portugal,  e  esta 
só  obriga  no  districto  das  dietas  inquisições,  fora  do  qual  cada 
um  pode  lellos  som  peccado  nem  censura;  e  destes  podem  os  mes* 
mos  inquisidores  dar  licença:  e  qual  inquisidor  a  negaria  ao  s/' 
Conde  dos  livros  que  elles  lá  tem  prohibido?  E  assim  me  pare- 
cem supérfluos  nesta  lista  todos  os  nomes  riscados,  quanto  para 
nomeallos  na  licença  do  Papa,  que  nem  os  vio,  nem  conhece, 
nem  sabe  se  contém  heresias,  e  he  mais  barato  pedilla  lá  ao  s.°' 
inquisidor  geral  seu  primo,  e  inda  muitos  destes  nem  que  sejSLo 
prohibidos  sei,  mas  quando  o  sejSo,  sei  de  certo  que  o  nSo  sSo 
pello  Papa:  e  assi  nílo  temos  que  perder  tempo  nos  2,  3,  6,  10, 
11,  12. 

Quanto  ao  n.^  8.^,  Machiavello,  não  dará  licença  o  Papa  a 
nenhum  homem  deste  mundo,  porque  havendoho  eu  lido  vinte  e 
oito  annos,  e  sabondoho  de  cór  em  modo,  que  poderia  escrevello 
sem  variar  a  sustancia,  haverá  sei^  annos  que  o  Papa  Vrbano 
me  revogou  a  licença,  disendo  que  a  nenhum  homem  do  nmndo 
a  concederia,  e  que  se  a  concedesse,  a  minha  licença  tornasse  a 
valer;  e  sei  de  corto  que  nílo  se  dará  nem  a  hum  Rey,  nem  a 
hum  Cardeal. 

Porém  a  Republica  de  Venosa  tSo  aventajada  em  saber  a 
todos  os  outros  governos,  alcançou  do  Papa  licença  para  estam- 
par deste  Machiavello  os  Discursos  Políticos  e  Militares,  tiran- 
dolhe  certos  capitules  que  erão  contra  o  dominio  temporal  do 
Papa,  e  ficando  somente  o  que  era  bom  e  sancto  e  politico,  e  mu* 
dando  o  nome  com  um  fingido  das  mesmas  lettras,  que  sendo  o 
nome  verdadeiro  Nicola  Machiavelli  se  fingio  hum  nome  que  dis 
Discursos  Politicos  de  Amadio  Niecollucci,  livro  tam  excellcnte, 
que  em  poucos  dias  se  venderão  todos,  e  eu  comprei  hum  por 
boa  dita,  para  presentallo  a  o  Secretario  d  Estado  Pedro  Vieira  da 
Silva,  com  intento  de  que  em  cada  regra  deste  livro  veja  quam 
pouco  sabem  em  Portugal  de  governo,'  e  quanto  obrào  contra  as 
regras  da  arte,  e  que  realmente  só  a  naçSo  Italiana  naceo  poli- 
tica, como  se  vê  em  Mazerino  e  em  Richelieu,  que  inda  que 
Francês  tinha  a  alma  italiana.  Este  livro  pois  deixo  de  presen- 
tar  ao  Secretario,  e  presento  ao  s.^^  Conde,  que  se  saberá  bem 
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aproveitar  delle,  studandoho  como  o  Pater  Noster,  para  que  este 
senhor  deva  algua  cousa,  a  quom  lhe  deve  poquissimO;  e  que  em 
ser  cousa  tam  pouca  e  de  tam  pouco  papol,  conheça  que  nUo  ha 
mercancia  nem  regateria,  mas  animo  só  de  que  ello  juntando  a 
sua  muita  speriencia  o  saber  dosto  Florentino,  se  esteja  interior- 
mente rindo  de  seus  companheiros,  quando  os  vir  botar  por  es- 
ses trigos  de  Deos  muitas  vaidades  e  ceremonias,  que  quando  se 

apertão  entre  as  maons  se  desfasem  em  ar;  e  assi  da  marca^^f 

não  ha  que  tractar. 

O  Divorcio  celeste,  n.®  5,  notado  com  o  sino  de  salamão^^ 
não  li  nunca,  porque  presentandomo  hu  amigo  de  Fraudes,  e 
vindo  a  náo  a  Nápoles,  por  erro  o  colheo  o  Cardeal  Filomarino 
Arcebispo,  e  o  mandou  ao  Papa  com  outros  livros  mais  meus;  o 
Papa  se  escandalisou  tanto  lendo  as  blasfémias  deste  livrinho, 
que  mandandomos  tornar  todos  por  monsignor  Albizi,  seu  Asses- 
sor do  Sancto  Officio,  mos  mandou  entregar  todos,  e  diserme 
que  elle  me  tinha  por  tam  bom  christâo,  que  me  escandalisaria 
de  tantas  volhacarias,  como  tinha  aquelle  livro,  e  que  folgaria 
que  eu  o  não  quisesse  ler,  inda  que  se  me  comprendesse  na  li- 
cença: eu  respondi  que  mais  agradecia  esta  lembrança  que  todas 
as  licenças,  e  assi  que  o  mandassem  queimar,  que  eu  nâo  que- 
ria nem  inda  Vello:  pello  que  deste  numero  quinto  não  ha  que  tra- 
ctar, porque  se  tendo  eu  licença,  o  Papa  mostrou  gosto  de  que  eu 
o  não  lesse,  como  a  concederá  a  ninguém?  Todavia  se  veja  se 
usarião  os  inquisidores  do  Portugal  esta  modéstia  e  temperança 
do  Papa,  Senhor  do  mundo.  Quanto  a  o  n.^  9,  sinalado  com  es- 
tes tros  ós  (^)  se  advirta,  que  do  Marino  são  permittidas  todas 

as  obras  excepto  o  Adónis,  que  inda  que  se  prohibio  com  pre- 
texto que  era  muito  deshonesto  e  cheyo  de  amores  torpes  mas- 
culinos e  femininos,  todavia  a  verdadeira  causa  foi,  que  nas  Ca- 
sas illustres  de  Itália  não  metteo  a  Casa  Pia,  ou  fosse  por  des- 
cuido ou  por  malicia:  sendo  pois  o  Cardeal  Pio,  cabeça  da  Con- 
gregação do  índice  dos  prohibidos,  se  vingou  fasendo  prohibir  o 
mais  engraçado  livro  que  tem  Itália:  todavia  sendo  prohibido 
pello  Papa,  só  elle  podo  dar  esta  licença. 

Merlin  Cocayo  notado  com  as  aspas  ^  ,  n.°  14,  he  um  livro 

tam  escuro  que  ninguém  o  entende,  e  eu  com  dez  annos  de  Itália 
e  saber  mais  linguas  que  muitos  o  não  entendo,  e  tenho  por  erro 
que  o  s.°^  Conde  gaste  nelle  o  lugar  que  pode  encher  com  hum 
bom  livro. 

Ficão  logo  para  pedirse  licença^  e  v.  m.  procure  negocíalla 
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para  os  livros  seguintes^  que  com  a  absencia  do  meu  amo  me 
falta  o  mei0|  que  o  secretario  João  Baptista  Ferrari  por  si  só  não 
basta. 

it.  Historia  Tuani. 

ít.  Historia  Concilii  Tridentini,  in  qualibot  lingua. 

it.  Ádoni  dei  Marino. 

it.  Bodini  Respublica  et  alia  opera,  in  qualibet  lingua. 

aos  quaes  accrescento 

it.  Joannis  Sieidani  Historia  de  statu  religionis  et  imperii. 

it.  Novello  dei  Boccacio  intiere  stampate  in  Génova  en  Ita- 
liano. 

it.  Historia  dei  Guicciardino  stampata  in  Génova,  che  ò  in- 
tiera. 

it.  Annales  Reidani  per  Vossium. 

it.  Michaclis  Haiminsfoldii  Goldasti  Opera  politica  tomis  duo- 
bus  in  folio. 

it.  Cambdeni  Annales  rerum  Anglicar. 

Cuido  que,  se  estes  se  concederem  ao  s.^'  Conde,  será  bem  servi- 
do, porque  sSo  os  que  ha  mister  hu  grajide  senhor  que  se  ha  de 
empregar  em  governar:  o  Amadio  leva  o  meu  criado,  o  v.  m.  o 
presente  a  o  s.°'  Conde  com  a  boa  vontade  que  lho  mando;  que 
para  servir  ao  secretario  Pedro  Vieira,  terei  occasião  om  algua  li- 
vreria  velha  que  se  puser  em  leilão,  porque  nos  livreiros  ha  mui- 
tos tempos  não  apparece,  e  v.  m.  perdoe  e  escuse  os  erros  desta 
carta,  porque  a  estou  escrevendo  sabbado  á  meia  noite,  despois 
de  espadaçado  por  que  hei  escripto  para  cem  partes,  e  inda  quo 
na  escrittura  e  notas  haja  erro,  na  sustancia  cuido  que  vai  bem. 
E  V.  m.  me  mande  como  a  seu 

grandissimo  servidor 

Dom  Vicente  Nogueyra, 

E  para  prefazer  hua  dúzia  se  peção  mais  dous  livros  italianos, 
grandissimos  Politicos,  convém  a  saber: 

it.  Historia  do  iníerditto  de  Venesa^  escripto  pollo  mesmo  que 
escreveo  a  Historia  do  Concilio. 

it.  Historia  da  origem  e  procedimento  da  inquisição  de  Ve- 
neza: o  este  he  o  mais  de  todos  importante  livro,  e  quo 
deverão  ler  sempre  e  reler  os  Reys,  que  quisessem  saber 
bem  quanto  devem  e  podem  faser,  em  defensa  de  seus 
vassaílos  innocentes:  e  nSo  consentir  que  se  façSo  injus- 
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tiças  com  nome  de  justiça,  mas  aprenderem  dos  Frinci- 
pes  de  Itália  quanto  estimSo  a  vida  do  menor  súbdito. 

E  estos  dous  se  acharSo  a  comprar,  mas  escondidamente. 

Nesta  Chancellaria  20  de  Janeiro  de  1646. 

(Torre  do  Tumbo:  Miscellaneas  mss.,  tom.  nr,  fl.  375.) 

SERIE  CHRONOLOGICA  DA  CORRESPONDÊNCIA  (INÉDITA),  TROCADA  ENTRE 
YICENTE  NOGUEIRA  E  OUTROS  PERSONAGENS 

(Ajuda)— E(vora)—T(orre  do  Tombo)— B.  N.  L.  (Bibliotheca  Nacio- 
nal de  Lisboa)—  O(riginal) — C(opia) — I(ncompleta) — cit.  (conhe- 
cida apenas  por  citaçfto  nas  cartas  de  V.  Nogueira,  ou  nas  do  Mar- 
ques de  Niza). 

1646 

De  V.  Nogueira  para  Pedro  Mondez  de  S3o  Paio — 20  Janeiro — 

T.— O. 
Do  Marquez  de  Niza  para  V.  N. — 29  Outubro — cit. 

1647 

De  V.  N.  para  o  M.  de  Niza— 2  Fev.<>— E.— O. 

Idem— 11  Fev.*»— cit. 

Idem — 4  Março' — cit. 

Do  M.  de  Niza  para  V.  N. — 6  Março — B.  N,  L. — C. 

De  V.  N.  para  o  M.  de  Niza — 8  Março — cit. 

Do  M.  de  Niza  para  V.  N.— 30  Março— B.  N.  L.— C. 

De  V.  N.  para  D.  Joflo  IV— 6  Abril?— A.— O.— I. 

Idem— 8  Abril— A.— O— I. 

Do  M.  de  Niza  para  V.  N.— 29  Abril— B.  N.  L.— C. 

De  V.  N.  para  o  M.  de  Niza— 29  Abril — cit. 

Idem — 20  Maio — cit. 

Do  M.  de  Niza  para  V.  N.— 24  Maio— B.  N.  L.— C. 

De  V.  N.  para  o  M.  de  Niza — 2  Jun. — cit. 

Idem — 11  Jun. — cit. 

Do  M.  de  Niza  para  V.  N.— 13  Jun.— B.  N.  L.— C. 

De  V.  N.  para  o  M.  de  Niza — 24  Jun. — cit. 

Do  M.  de  Niza  para  V.  N.— 29  Jun.— B.  N.  L.— C. 

De  V.  N.  para  o  M.  de  Niza — 1  Jul.— cit* 
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Idem — 8  ou  10  Jul. — cit. 

Idem — 11  Jul. — cit. 

Do  M.  de  Niza  para  V.  N.— 19  Jul.— B.  N.  L.— C. 

De  V.  N.  para  o  M.  de  Niza — 22  Jul. — cit. 

Do  M.  de  Niza  para  V.  N.— 25  Jul.— B.  N.  L.— C. 

De  V.  N.  para  o  M.  de  Niza — 29  Jul. — cit. 

Idem — 1  Agosto — cit. 

Do  M.  de  Niza  para  V.  N. — 2  Agosto — B.  N.  L. — C. 

Idem— entre  2  e  9  Agosto — B.  N.  L. — C. 

De  V.  N.  para  D.  JoSo  IV — 6  Agosto— cit. 

De  V.  N.  para  o  M.  de  Niza — 12  Agosto— cit. 

Idem — 20  Agosto — cit. 

Do  M.  de  Niza  para  V.  N.— 23  Agosto— B.  N.  L.— C. 

De  V.  N.  para  o  M.  de  Niza — 26  Agosto — cit. 

Do  M.  de  Niza  para  V.  N.— 30  Agosto— B.  N.  L.— C. 

Idem— 6  Set.»— B.  N.  L.— C. 

De  V.  N.  para  o  M.  de  Niza — 9  Set.® — cit. 

Idem— escripta  dois  dias  depois  de  haver  feito  61  annos — cit.  * 

Do  M.  de  Niza  para  V.  N.— 13  Set.»— B.  N.  L.— C. 

Idem— 20  Set.»— B.  N.  L.— C. 

De  V.  N.  para  o  M.  de  Niza— 23  Set."— cit. 

Do  M.  de  Niza  para  V.  N.— 4  Out.*— B.  N.  L.— C. 

Idem— 11  Out.»— B.  N.  L.— C. 

Idem— 15  Out.*>— B.  N.  L.— C. 

Idem— 25  Out.«— E.— C. 

De  V.  N.  para  D.  João  IV — principios  de  Nov.®? — cit. 

Do  M.  de  Niza  para  V.  N.— 12  Nov.^— E.— C. 

Idem- 22  Nov.^— E.— C. 

De  V.  N.  para  D.  Jo^o  IV— 25  Nov.*— A.— O. 

Idem— 2  Dez.®— A.— O. 

Do  M.  de  Niza  para  V.  N.— 16  Dez.<»— E.— C. 

1648 

# 

De  V.  N.  para  o  M.  de  Niza— 10  Fev.«— E.— O. 

Idem— 17  Fev.®— E.— O. 

Do  M.  de  Niza  para  V.  N. — 27  Março — cit. 

De  V.  N.  para  o  M.  de  Niza— 30  Março— E.— O. 


1  NSo  podemos  determinar  precisamente  a  data,  por  ser  ignorada)  a  do  dia 
do  nascimento,  limitando-nos  a  fazer  a  citação  no  período  que  julgámos  mais 
aproximado,  feita  a  comparação  com  a  data  da  carta  do  Marquez  de  Niza,  em 
que  esta  apparece  citada. 


30  BOLETÍM  DS  BÍBLIOaRAPHlÂ  PORTUOUEÍÁ 


Do  M.  de  Niza  para  V.  N. — 3  Abril — cit. 

De  V.  N.  para  o  M.  de  Niza — 4  Maio — E. — O. 

De  V.  N.  para  D.  João  IV— 4  Maio?— cit. 

Do  M.  de  Niza  para  V.  N.— 5  Jun. — E. — C. 

Idem— 26  Jun.— E.— C. 

Idem — 28  Agosto — E. — C. 

Idem— 4  Set.'- E.  ~C. 

Idera-^29  Set.®— cit. 

De  D.  JoSo  IV  para  V.  N.— 1  Out.»— E.— C. 

De  V.  N.  para  o  M.  de  Niza— 12  Oiit.«— E.— O. 

De  D.  João  IV  para  V.  N.— 17  Out.^— E.— C. 

Idem- E.— C. 

De  V.  N.  para  o  M.  de  Niza— 19  Out.«— E.— O. 

Do  M.  de  Niza  para  V.  N.— 23  Out.«— cit. 

Idem— 30  Out.«— cit. 

Da  Marquoza  de  Niza  para  V.  N. — fins  de  Outubro? — cit. 

Do  M.  de  Niza  para  V.  N. — 13  Nov.° — cit. 

De  V.  N.  para  o  M.  de  Niza— 23  Nov.«— E.— O. 

De  V.  N.  para  a  Marqueza  de  Niza — 23  Nov.**? — cit. 

De  V.  N.  para  o  M.  de  Niza— 7  Dez.°— E.— O. 

De  D.  João  IV  para  V.  N.— 15  Dez.«— E.— C. 

De  PantaleSo  Figueira  para  V.  N. — 15  Dez,® — cit. 

Do  M.  de  Niza  para  V.N. — 25  Dez.®-— cit 

Idem— cit. 

1649 

De  V.  N.  para  o  M.  de  Niza— 3  e  4  Jan.®— E.— O. 

Do  M.  de  Niza  para  V.  N. — 8  Jan.® — cit.  Deve  ser  mais  de  uma 

nesta  data. 
De  V.  N.  para  o  M.  de  Niza— 11  Jan.®— E.— O. 
Idem— 31  Jan.®  e  1  Fev.®— E.— O. 
Do  M.  de  Niza  para  V.  N. — 5  Fev.®— cit. 
De  V.  N.  para  o  M.  de  Niza— 6  a  8  Fov.®— E.— O. 
Idem— 15  Fev.®— E.— O. 
Idem— 22  Fev.®— E.— O. 
Idem — 8  Março — E. — O. 
Idem— 27  Março— E.— O. 
Do  M.  de  Niza  para  V.  N.— 6  Abril — cit. 
De  Christovão  Soares  para  V,  N. — 2  Maio — cit. 
De  V.  N.  para  o  M.  de  Niza— 15  Maio— E.— O. 
Idem— 19  Jnnho— E.— O. 
Idem- 26  Jun.— E.— O. 
Idem— E.— O. 
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Do  M.  de  Niza  para  V.  N.— 29  Jun.— B.  N.  L.— C. 

Do  V.  N.  para  o  M.  de  Niza — 4  Jul. — E. — O. 

Idem— 10  Jul.— E.— O. 

Do  M.  de  Niza  para  V.  N.— 11  Jul.— B.  N.  L.— C. 

De  V.  N.  para  o  M.  de  Niza— 17  Jul.— E.— O. 

Do  M.  de  Niza  para  V.  N. — 29  Jul. — cit. 

De  V.  N.  para  o  M.  de  Niza — 1  Agosto — cit. 

Idem — 8  Agosto — E. — O. 

Do  M.  de  Niza  para  V.  N.— 12  Set.*- B.  N.  L.— C. 

De  V.  N.  para  Fr.  Lucas  Wadding,  e  resposta — 17  Set,° — E.  — O, 

De  V.  N.  para  o  M.  de  Niza-í-27  Set.«— E.— O. 

Do  M.  de  Niza  para  V.   N. — fins  de  SetembrO|   ou  princípios 

de  Outubro— B.  N.  L.— C. 
De  V.  N.  para  o  M.  de  Niza— 3  Ouf— E.— O. 
Idem— 12  e  28  Out.*>— B.  N.  L.— C. 
Do  M.  de  Niza  para  V.  N.— 20  Out.«— cit. 
Idem— 18  Nov.<>— B.  N.  L.— C. 
Idem— Í0  Nov.^— cit. 

De  V.  N.  para  o  M.  de  Niza— 22  Nov.— E.— O. 
Idem— 29  Nov.«— E.— O. 

Do  M.  de  Niza  para  V.  N.— 4  e  17  Dez.«— B.  N.  L.— C. 
De  V.  N.  para  o  M.  de  Niza.— 13  Dez.«— E.— O. 
Idem— 19  Dez.«— E.— O. 

1660 

Do  M.  de  Niza  para  V.  N. — desde  os  principies  de  Nov.^  de 

1649  até  muitos  de  Jan.®  de  1650 — cit. 
De  V.  N.  para  o  M.  de  Niza— 9  Jan.^— E.— O. 
Idem — 11  Jan.** — cit. 
Idem— 15  Jan.o— E.— O. 
De  V.  N.  para  D.  JoSo  IV— 15  Jan.<>— cit. 
De  V.  N.  para  o  M.  de  Niza— 29  Jan.*»— E.— O. 
Idem — 5  Março — E.— O. 
Idem— 12  Março— E.—O. 

Do  M.  de  Niza  para  V.  N.— 20  Abril— B.  N.  L.— C. 
De  V.  N.  para  o  M.  de  Niza— 30  Abril— E.— O. 
Do  M.  de  Niza  para  V.  N.— 12  Maio— B.  N.  L.— C. 
De  V.  N.  para  o  M.  de  Niza— 29  Jun.— E.— O. 
Idem— 19  Set."— E.— O. 
Idem— 3  Out.°— E.— O. 

1651 

Do  M.  de  Niza  para  V.  N.— 27  Jan.«— B.  N.  L.— C. 
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De  V.  N.  para  o  M.  de  Niza.— 3  Abril— E.— O. 

Idem— 1  Maio— E.— O. 

Idem— 7  Maio— E.— O. 

Idem— 8  Maio— E.— O. 

Idem— 22  Maio— E.— O. 

Do  M.  do  Niza  para  V.  N.— 12  Jun.— B.  N.  L.— C. 

Idem  -19  JuL— B.  N.  L.— C. 

Idem— 25  Agosto— E.— O. 

Idem— 26  Dez.*— B.  N.  L.— C.  (duas.) 

1652 

Do  M.  de  Niza  para  V.  N.— 18  Jan.*— B.  N.  L.— C. 

De  V.  N.  para  o  M.  de  Niza— 8  Maio— E.— C. 

Idem — 11  Maio — cit. 

Do  M.  de  Niza  para  V.  N.— 27  Jun.— B.  N.  L.— C. 

Idem-19  Jul.— E.— O. 

De  V.  N.  para  o  M.  de  Niza— 21  Set."— cit. 

Idem— 23  Nov.«— E.— O. 

Do  M.  de  Niza  para  V.  N. — depois  de  25  Nov.*— B.  N.  L. — C. 

De  V.  N.  para  o  M.  de  Niza— 30  Nov.*— E.— U. 

1653 

De  V.  N.  para  o  M.  de  Niza — 4  Março — cit. 

Idem — 11  Março — cit. 

Idem — 12  Abril — cit. 

Do  M.  de  Niza  para  V.  N.~ll  Jul.— B.  N.  L.— C. 

1654 

Do  M.  de  Niza  para  V.  N.— 31  Maio-B.  N.  L.— C. 
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mato de  oitaYO  maiimo.  Doze  números  fornam  um  Tolume,  e  só  se  adníUem  assígoatoras 
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NOTICIA  BlBLI0GR\rillC4 


Foi  Josó  Liborato  Freire  do  Carvalho  um  dos  contemporâ- 
neos mais  notáveis  pela  influencia  de  seus  escriptos  nas  roformas 
politicas  do  paiz. 

Caracter  austero,  e  inteiramente  avesso  ás  complacências,  pe- 
las quaes  muitos  granjearam  renome  o  cabedaes,  nHío  desmentiu 
estas  raras  qualidades  no  longo  periodo  de  seus  annos,  como  re- 
conhecerá quem  ler  as  Memo^nas  da  sua  vida. 

Estas  Memorias,  e  as  Recordações  do  sr.  Simão  José  da  Luz, 
são  duas  obras  estimáveis,  onde,  como  em  galeria,  se  vêem  re- 
presentados muitos  personagens  celebres  da  nossa  época. 

Em  ambas  se  descrevem  as  feições  caractoristicas  de  vários 
sujeitos,  que,  por  meros  caprichos  da  fortuna,  ascenderam  a  po- 
sições sociaes  elevadas,  onde  nunca  lograriam  cliogar  pelos  pró- 
prios méritos. 

Apontam-se  os  caminhos  tortuosos,  que  trilharam  estes  insi- 
gnificantes, para  grangearem  consideraçíto  o  riquezas. 

Também  na  mesma  tela  so  representam  alguns  caracteres 
respeitáveis,  e  se  referem  anedoctas  interessantes,  que  derramam 
bastante  luz  em  acontecimentos,  dos  quaes  um  dia  se  devo  occu- 
par  a  historia. 

Encerram  finalmente  estas  importantes  memorias  um  sem 
numero  de  espécies  do  grande  valia,  sem  cujo  subsidio  incom- 
pleta chegaria  á  posteridade  a  narrativa  d'aquelles  aconteci- 
mentos. 

Mostra  José  Liborato,  logo  na  adolescência,  que  oram  con- 
trários á  sua  Índole,  o  repugnantes  ás  suas  idéas,  o  estado  claus- 
tral,  que  seguia,  e  as  instituiçíScs  politicas^  porque  se  governava 
então  o  nosso  paiz. 

Badicou-se  e  robustecou-se  mais  esta  convicção  hostil  áquellQ 
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género  de  vida,  e  instituições  politicas,  pelo  correr  dos  annos,  e 
successivas  amisades  contrahidas  com  indivíduos,  que  professa- 
vam crenças  idênticas. 

Dominou^  porém,  todos  os  pensamentos  de  José  Liberato,  no 
longo  período  de  sua  vida,  o  louvável  e  patriótico  empenho  de 
ser  útil  á  sua  pátria,  pelo  modo  que  lhe  pareceu  mais  conveniente, 
concorrendo  para  a  sua  illustraçíto  com  vários  trabalhos,  que  em- 
prehendeu. 

Constituiu  as  primicias  d'est03  numerosos  trabalhos  uma  pu- 
blicação registada  no  Diccionario  Bibliographico  Portuguez,  tomo 
IV,  paginas  418: 

Arte  de  pensar  do  abbade  de  Condillac,  traduzida  em  lin- 
guagem portugueza.  Primeira  Parte. — Coimbra:  Na  Imprensa 
da  Universidade:  1794.  8.®  de  111 — 132  paginas,  sem  contar 
as  folhas  do  rosto  e  ante-i*osto,  o  mais  uma  pagina  com  as  erra- 
tas, e  outra  no  íim  com  o  aviso  do  que  o  tomo  segundo  entraria 
breve  no  prelo,  e  já  estava  concluído  pelo  traductor. 

«Não  consta,  porém,  (accresconta  o  illustre  auctor  do  Dic- 
cionario Bibliographico  Portuguez)  que  chegasse  a  publicar-se». 

Refere  José  Liberato,  nas  Memorias  de  sua  vida,  que  a  tra- 
ducçâo  fora  revista  e  corregida  por  sou  irmão  D.  António  da  Vi- 
sitação Freire,  e  que  em  breve  se  exhaurira  a  edição;  nada,  po- 
rém, diz  com  relação  á  segunda  parte  d'esta  obra. 

Cremos  com  o  eximio  bibliographo  que  effectivamonte  José 
Liberato  não  publicara  a  segunda  parte. 

Foi,  todavia,  reimpressa  vinte  quatro  annos  depois  esta  obra 
sob  o  titulo  seguinte: 

Arte  de  pensar  do  abbade  de  Condillac  transladada  em  lin- 
guagem portugueza.  Primeira  Parte. —  Lisboa:  Na  Typographia 
Lacerdína.  Anno  do  1818.  8.®  do  vir — 184  paginas. 

E,  continuando  a  mesma  numeração,  seguo-se  a  segunda 
parte,  precedida  d^um  prologo,  terminando  toda  a  obra  a  pagi- 
nas 288.  E  tanto  a  primeira  como  a  segunda  parte  não  traz  o 
nome  do  traductor. 

Foi  porém  traductor  da  segunda  parte,  e  editor  da  nova  ©di- 
ção da  primeira,  Rodrigo  Ferreira  da  Costa;  o  que  se  deprehonde 
das  seguintes  palavras  do  prologo  a  paginas  189: 

«Nestas  obras  (de  Condillac)  bebemos  muitos  dos  princípios, 
que  havemos  desenvolvido  mais  extensamente  na  nossa  Theoria 
das  faculdades  e  operações  intellectuaes  e  moraes.  publicada  em 

Ora  é  geralmente  sabido,  que  o  illustre  académico  Ferreira 
da  Costa  foi  o  auctor  da  Theoria  das  faculdades,  etc. 
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Deve,  pois,  accroscentarse  á  bibliographia  de  José  Liberato 
Freire  de  Carvalho  a  noticia  da  segunda  edição  da  Arte  de  peri" 
sar  do  abbade  de  Condillac — Primeira  Parte;  e  á  de  Rodrigo 
Ferreira  da  Costa  a  da  traducção  da  segunda  parte  doesta  obra. 

F.  A.  Rodrigues  de  GusmIo. 


El  Conde  Lvcanor, 

CoMPVESTO  por  El  Excellentissimo 

Príncipe  don  Juan  Mamuel,  nuo  del  Infante 

DON  Manuel,  y  nieto  del  Santo  Rey 

DON  Fernando. 
En  Madrid,  Por  Diaz  de  la  Carrera. 

aso  m.dc.xlii. 

4.»  de  VIII— 133  pag. 

Temos  presente  esta  obra.  E'  segunda  edição;  e  tao  rara  como 
a  primeira.  E'  um  dos  mais  famosos  e  antigos  monumentos  da 
litteratura  hospanhola. 

Seu  auctor,  o  Principe  D.  Jo3o  Manuel,  noto  de  D.  Fernando 
o  Santo^  Rei  de  Castolla  e  Leão,  e  sobrinho  de  D.  Affonso  o  sá- 
bio, foi  pae  de  D.  Constança,  quo  casou  com  o  nosso  Principo 
D.  Pedro,  depois  Rei,  donominado  o  Cruel  ou  Justiceiro,  e  por 
conseguinte  avo  d'El-Rei  U.  Fernando  o  Formoso,  e  tronco  dos 
Manuois  em  Portugal,  representados  pelo  Marquez  de  Tancos, 
e  Condo  da  Atalaia. 

Contém  a  obra,  além  do  texto  original.  Epistola  DedicatO' 
riaj  Discurso  ai  curioso  lector.  Vida  de  don  Juan  Manuely  Dis- 
curso de  la  Poesia  antiga  castellana,  Index  de  la  lengua  antiga 
castellana . 

Tem  no  frontispício  em  gravura  um  formoso  brazão  d'armas, 
o  do  auctor,  o  mesmo  quo  em  Portugal  usam  os  seus  descenden- 
tes, que  se  acha  nas  Memorias  históricas,  e  genealógicas  dos' 
Orandes  de  Portugal,  por  D.  António  Caetano  de  Sousa,  a  pag. 
191  e  285,  com  uma  ligeira  diíFerença. 

Nos  Estudos  sobre  a  historia  das  Instituições  politicas,  Lit- 
teratura, TheatrOf  e  Delias  Artes  em  Hispanha  2>or  Mr,  Viar- 
dot,  traduzidos  por  Filippe  Ferreira  de  Araújo  e  Castro,  lê-se  a 
respeito  d'El  Conde  de  Lucanor  o  seguinte: 

cAo  século  quatorzo  pertence  o  illustre  infante  don  JoSo  H«- 


•  • 
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nael,  que,  assim  como  seu  tio  Affonso  o  sábio,  também  entendeu 
que  não  derogava  á  dignidade  do  sangue  real  consagrar  os  seus 
momentos  de  descanço  a  trabalhos  litterarios.  Deixou  muitas 
obraS|  e  entre  ellas,  o  seu  celebre  romance  moral  O  Conde  Lu' 
eanor^  coUecçSo  que  contém  umas  cincoenta  novellas  (aliás  qua- 
renta nove),  cada  uma  terminada  por  uma  composição  em  verso. 
No  quadro  engenhoso,  que  as  reúne,  as  lições,  e  os  conselhos  são 
dados  debaixo  da  forma  de  contos  ou  apologos,  umas  vezos  gra- 
ves, outras  divertidos,  mas  sempre  contados  com  uma  graça  sin- 
gela, que  encanta.  Esse  antigo  livro  de  don  João  Manuel  é  como 
a  primeira  edição  da  Moral  ensinada  pelo  exemplo*. 

Transcreve  depois  passagens  quo  por  brevidade  omittimos. 

Portalegre,  13  de  dezembro  de  1879. 

F.  A.  Rodrigues  de  Gusmão. 


•«Ofr- 


APOi^TAHENTOS  BIBLIOGRAPIIIGOS 


o  estudo  das  lingruas  orientaes  nas  congregações 

religiosas  portuguezas 

No  exemplar  que  possuímos  do  curioso  livrinho  que,  sob  o 
titulo  de  Origem  e  progresso  das  línguas  orientaes  na  congrega- 
ção  da  terceira  ordem  de  Portugal,  publicou  Fr.  Vicente  Sal- 
gado, era  Lisboa,  na  officina  do  Simão  Thadeo  Ferreira,  1790, 
8.*  e  que  tem  a  singularidade  do  ser  o  próprio  que  pertenceu  ao 
author,  iê-se  no  íim^  em  duas  folhas,  e  authographo,  o  seguinte 
curioso  additamonto,  que  merece  o  cuidado  de  ficar  archivado 
neste  jornal: 

«Por  motivos  que  parecerão  justos  e  prudentes  ao  Ex.™®  Sr. 
Bispo  de  Beja  *  se  calarão  nesta  obra  as  congregações  Religio- 
sas q  vierSo  estudar  a  este  nosso  convento  de  Lisboa  naqueilos 

*  Vid.  Bololim  de  bihliographia  poríugueza,  vol.  1,  pag.  7,  59,  88  e  202. 

*  D.  Fr.  Manuel  do  Cenáculo  Villas  Boas  a  quem  é  oilerecido  o  original 
impresso. 
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dias,  e  para  nSo  se  duvidar  no  tempo  futuro  do  meu  original  M, 
S.  q  fica  na  Livraria,  eu  os  descrevo  aqui  com  toda  a  verdade, 
como  facto  que  não  padece  duvida. 

«ForSo  nove  os  Religiosos  da  Congregação  de  S.  Bernardo 
que  frequentarão  as  nossas  diversas  aulas  por  mais  de  dois  an- 
nos;  além  dos  já  nomeados,  só  mo  lembra  os  nomes  de  Fr.  Ma- 
noel de  S.  Lourenço,  e  o  filho  do  conde  de  Atouguia,  que  se 
secularisou.  O  mesmo  aconteceo  aos  nossos  Religiosos  da  Êetica 
q  hoje  dão  testemunhos  em  a  universidade,  como  fica  notado: 
Fr.  Domingos  Herrera,  e  Fr.  João  Peres  de  Luque  estudarão 
em  Coimbra  Mathematica. 

«Da  Província  dos  Algarves  estudarão  as  Linguas,  e  residi- 
rão neste  convento  Fr.  Joze  da  Flor  da  Rosa^  o  hebraico,  e  Fr. 
Jeronymo  de  S.  Paulo,  a  lingua  grega. 

O  M.*  Fr.  Joaquim  de  Azevedo,  Augustiniano  Calçado,  veio 
continuar  em  nosso  claustro,  onde  residio  por  muitos  tempos,  a 
lingua  grega  e  hebraica. 

«Do  Carmo  Calçado  veio  ao  grego:  o  P.  Fr.  Izidoro  Pestana, 
e  o  M.*  Fr.  Félix  de  S.  José  (passou  depois  para  S.  Caetano);  ao 
hebraico  se  applicou  o  P.  Fr.  Manuel  de  Santo  Angelo,  e  ao 
Arábigo  o  P.  Fr.  Joaquim  José  de  Santa  Anna  e  Lima. 

«Da  congregação  de  S.  Paulo  o  M.*  Fr.  Felipe  de  Santiago, 
e  o  P.  Fr.  Ignacio  de  S.  José  se  applicarão  ao  grego,  e  o  M.  Fr. 
Elias  de  S.  Joze  ao  hebraico. 

«Da  Provinda  Franciscana  do  Rio  de  Janeiro,  Fr.  Joze  Ma- 
yiano  do  Amor  Divino,  estudou  o  grego  e  hebraico:  Fr.  Joaquim 
Salazar  o  hebraico. 

«De  S.  Francisco  da  Cidade  se  applicarão  a  estas  linguas,  o 
P.*  Fr.  Alexandre  do  Espirito  Santo,  Fr.  Gaspar  de  Santo  An- 
tónio, e  Fr.  José  de  S.  Caetano,  á  lingua  grega:  o  P.  Fr.  Ma- 
noel de  S.  Joaquim  a  língua  Arábiga,  e  á  hebraica  o  P.  Fr. 
Amador  da  Conceição,  o  P.  Fr.  Ignacio  do  Rosário,  e  o  P.  Fr. 
Caetano  do  Loreto. 

«A  vinda  dos  Religiosos  de  S.  Camillo  de  Lellis  ás  nossas  au- 
las de  Philosophia,  e  Theologia,  pertencem  a  outro  discurso.  Lis- 
boa 2  de  abril  de  1790. 

Fr,  Vicente  Salgado 

Ministro  geral 
Em  testemunho  de  verdade. 

Fr.  Vicente  Salgado.i^ 
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PUBLICAÇÕES  RECEBIDAS 


Os  cemitérios  christãos  em  sua  origem:  noticia  succinta.  (Pelo 
professor  do  lyceu  de  Braga  dr.  Pereira  Caldas).  Braga,  impr. 
Commericial;  1879,  8.®  de  6  pag. 

Pereira  Caldas.  Descoberta  da  América:  bosquejo  noticioso. 
Braga,  impr.  Coraraercial  1880,  8.®  grande  de  14  pag. 

Prosopopea  por  Bento  Teixeira.  Reproducção  fiel  da  edição 
de  1601  segundo  o  exemplar  existente  na  Bibliotheca  Nacional 
e  publica  do  Rio  de  Janeiro.  Rio  do  Janeiro,  typ.  do  Imperial 
Instituto  Artistico,  R.  Primeiro  de  Março  n.®  21,  1873,  4.^  do 
y  mais  2  brancas,  38  pag.  sem  num. 

Arte  de  grammatica  da  lingua  brazileira  da  Nação  Kiriri, 
composta  pelo  p.  Luis  Vincencio  Mamiani^  da  Companhia  de 
Jesus f  e  missionário  que  foi  nas  aldéas  da  dita  nação.  Segunda 
edição  publicada  a  expensas  da  Bibliotheca  Nacional  do  Rio  de 
Janeiro.  Rio  de  Janeiro,  typ.  Contrai  de  Brown  &  Evaristo. 
• . .  1877,  8."  gr.  de  LXXn-XH-lOl  pag. 

Ensaios  de  sciencia  por  diversos  amadores.  Rio  de  Janeiro, 
Brown  &  Evaristo,  editores,  1876,  8.**  gr.  Fasciculo  I  corres- 
pondente a  Março,  de  VIU,  s.  n.  125  pag.  e  mais  XLII  s.  n. 
com  as  estampas  o  suas  explicações.  Fasciculo  II,  correspondente 
a  Julho,  de  IV  s.  n.  132— 12— IV— 24— XLIV  pag.  s.  num. 

Voltaire.  Conferencia  publica  para  celebrar  o  primeiro  cen- 
tenário de  Voltaire^  no  Grémio  operário  de  Lisboa  em  30  de 
Maio  de  1878,  por  Theophilo  Braga.  Porto,  Imp.  Commercial, 
1879,  8.®  gr.  de  H,  s.  n.  26  pag. 

Theophilo  Braga.  O  Centenário  de  CamSes.  Porto,  Imp.  Com- 
mercial^ 1880,  8.^  gr.  de  16  pag.  sendo  as  três  ultimas  bran- 
cas. 

Doóvmenta  historiam  ecclesiae  Habessinorvm  illvstrantia  iné- 
dita vel  antea  iam  edita  Nvnc  primvm  recensita,  praecedente  re- 
hitione  ad  Portvgalense  Ghbemivm  de  prosecvtione  bullarii  caet- 
erisqve  omnibvs  ad  haec  docvmenta  spectanctibvs.  Collegit  loan- 
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nes  A.  da  Graça  Barreto.  Tomv3  II.  Olisipone,  ex  typ.  Natio- 
nali  MDCCCLXXIX.  foi.  de  XX,  s.  n.  480  pag. 

Ariosto  Machado.  Eu  e  o  sr.  Alberto  Góes.  Porto,  Imp.  Por» 
tugueza. . .  1880 — 8.®  de  8  pag. 

Carta  de  Francisco  Caldeira  de  Brito  escripta  em  Madrid, 
na  qual  se  relatam  alguns  factos  interessantes  para  a  Historia 
de  D.  Antonioy  Prior  do  Crato,  1880  Typ.  do  Archivo  dos 
Açores,  Ilha  de  S.  Miguel,  gr.  in.  8.°  12  pag.  pap.  vel. 

(Tiragem  40  ex.  todos  numerados  no  prelo. 

A  publicaçSlo  doeste  importantíssimo  e  curioso  documento 
inédito,  dado  á  luz  em  luxuosa  edição,  é  devida  ao  cuidado  do 
illustre  redactor  do  Archivo  dos  Açores^  o  Dr.  Ernesto  do  Canto, 
a  quem  agradecemos  o  exemplar  n.^  22  com  que  se  dignou  brin- 
dar-n'os,  e  que  assigna  a  Breve  noticia  do  author  e  da  sua  carta^ 
precedendo  o  texto  da  mesma  carta.  E'  na  verdade  um  elemento 
muito  aproveitável  e  de  grande  monta  para  a  historia  intima  do 
Prior  do  Crato  e  dos  seus  partidários,  a  qual,  máo  grado  doa 
que  presam  as  letras,  ainda  até  hoje  nâo  teve  quem  a  escrevesse 
despido  de  preconcoitos  de  oschola,  se  exceptuar-m'o8  os  magni- 
ficos  estudos  que  nos  apresenta  o  Sr.  C.  C.  Branco  na  primeira 
parte  do  seu  bello  livro  Sentimentalismo  e  historia. 

Archivo  dos  Açores.  Publicação  periódica  destinada  á  vul- 
garisação  dos  elementos  indispensáveis  j>ara  todos  os  ramos  da 
historia  Açoriana.  Volume  2.^  n."^*  7  e  8.  Ponta  Delgada,  Ilha 
de  S.  Miguel  (Açores)  Typ.  do  Archivo  dos  Açores,  1880.  4.** 

Temos  sido  obsequiados  com  a  remessa  regular  d  esto  magní- 
fico jornal,  proficientemente  dirigido  pelo  Sr.  Dr.  Ernesto  do 
Canto,  e  que  já  entrou  no  seu  2.®  volume.  Os  números  ultima- 
mente publicados  contêm,  além  de  outras  matérias  de  grande 
interesse — uma  serie  do  importantes  documentos  relativos  ás 
ilhas  dos  Açores,  desde  1458  até  1555; — sobre  o  domínio  hes- 
panhol  nos  Açores  e  D.  António  Prior  do  Crato,  desde  1580  a 
1585  (39  documentos);  Catalogo  dos  bispos  de  Angra; — Vulca- 
nismo nos  Açores,  etc,  etc. 

Os  números  que  formam  o  1.®  volume  constituem  egual- 
mente  um  vastíssimo  repositório  de  noticias  o  documentos,  estes 
pela  maior  parte  inéditos;  e  entre  aquellas  devem  notar- se:  uma 
collecção  de  biographias  do  Açorianos  illustros;  noticia  sobre 


40  BOLETIM  DE  BIBLIOGRAPHIA  POHTUGUEZA 


Beheim  e  o  seu  Globo  de  Nuremberga  além  de  diversos  escriptos 
de  menor  tomo,  mas  todos  de  grande  interesse. 

Não  desanime  o  seu  illustrado  director,  por  que  revelantis- 
simo  serviço  está  prestando  á  historia  pátria  em  gerai,  e  parti- 
cularmente á  dos  Açores  com  a  publicação  de  documentos  tão 
preciosos  que  são  devidamente  apreciados  por  todos  os  que  se  en- 
tregam a  investigações  históricas. 

Bolettn  historicOy  publicado  por  los  sehores  D.  José  Villa- 
amil  y  Castro ^  D,  Eduardo  de  Hínojosa^  D.  Angel  Allende  Sa- 
lazar y  D,  Marcellino  Gesta  y  Leceta,  indivíduos  dei  cuerpo 
facultativo  de  Bibliotecários ^  Archiveros  y  Anticuarios,  Madrid, 
Aribau  y  C*  1880.  8.^  gr.  Aiio  I. 

Agradecemos  a  troca  que  os  illustrados  directores  d'oste  re- 
positório de  trabalhos  de  erudição  se  dignaram  fazer  com  o  nosso 
jornal.  Do  Boletin  histórico,  que  nos  parece  ter  vindo  substituir 
e  continuar  a  apreciável  Revista  de  Archivos,  Bibliotecas  y  Mu- 
seus ^  estão  publicados  11  números,  correspondentes  aos  mezes 
de  janeiro  a  novembro  do  corrente  anno,  inserindo  escriptos  de 
grande  importância  para  a  historia  da  Península,  e  reproduzindo 
documentos  inéditos  e  interessantissimos,  oxtrahidos  dos  diveisos 
Archivos  de  Ilospanha,  relativos  a  vários  assumptos.  Especiali- 
saremos  entre  elles: 

Braquigrafía  de  la  Edad  media  (Ensayo  sobre  los  diversos 
sistemas  de  abreviaturas,)  por  D.  Angel  Allende  Salazar — Cris- 
tobal  Cólon  y  los  Franciscanos,  por  D.  José  Villa-amil  y  Cas- 
tro;— Una  obra  de  Diego  Sigeo,  por  D.  Francisco  Ansejo  Bar- 
bieri; — Desarrollo  de  la  influencia  eclesiástica  en  las  Universidades 
de  Castella  á  fines  dei  siglo  xiv  y  principies  dei  xv,  por  D. 
Vicente  de  la  Fuente; — Documentos  relativos  a  Fr.  Bernal  Boyl, 
primér  apostei  dei  nuevo  mundo; — Espaôa,  Francia  y  Flandes 
en  el  siglo  xvi;  etc,  etc. 

Esta  simples  enumeração  dos  principaes  artigos  mostra  a 
grande  importância  do  Boletin  histórico. 

Temos  éjgualmente  recebido  e  muito  agradecemos,  as  seguin- 
tes publicações  periódicas: 

Era  nova.  Revista  do  movimento  contemporâneo  dirigida  por 
Theophilo  Braga  e  Teixeira  Bastos,  N.®  4  correspondente  a  ou- 
tubro. Lisboa. 

1  Madrid,  1871-78.  8  vol.  8.»  gr. 
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O  Athenen  artistico-Utt erário.  Publicação  de  ensino,  educa- 
ção e  recreio,  e  das  conquistas  da  civilisação  moderna.  Diroctor 
e  proprietário,  Ferreira  de  Brito.  Porto.' 

A  Vida  moderna.  Folha  de  vulgarisação  scientijica  e  de  co- 
nhecimentos úteis.  Porto.  F.  Th. 


BIBLIOTHECA  (lASTELLO  IHELUOB 

(Continuação) 

2949 — Rel.  que  embiaron  las  Rei.  dei  nionastcrio  do  Sion — 
4^010— F.  A.  da  Silva. 

2961— Rezende  (L.  A.  de) — De  antiquitatibus  Lusitaniae — 
3^910— Conde  da  Silva. 

2962— Rezende— Idem— Roma  1597— IfJlOOO— Fern.  Palha, 

2983 — RiBADENEYRA  (P.  P.) — Flos  Sanctorum  trad.  por  J.  Fran- 
co Barreto — 2^000 — Marques. 

2990— Ribeiro  (Bernardim)— Saudades— 4í5ll20—Fern.  Palha. 

2993— Ribeiro  (P.  M.)— Compendio  historial— 5í5í010—J.  M. 
Nepomuceno. 

3006— Ribeiro  Rocha  (M.)— Ethiope  resgatado— 2^5810— Con- 
de da  Silva. 

3030— Rocha  Pitta-  (S.  da)— Hist.  da  America— 18í5ÍOOO  — 
Conde  de  Villa  Real. 

3047 — Rodrigues  (J.) — Espingarda  porfeyta — 1^5200— General 
Azevedo. 

3056— Rodrigues  da  Costa  (A.)— Embaixada— IjjOOO — Aguil- 
lar. 

3060~RODRIGUES  Leitam  (M.)— Tratado  analytico— 760  —  J. 
M.  Nepomuceno. 

3061 — Rodrigues  Lobo  (F.) — Obras  politicas,  morae»  e  métri- 
cas—1  jjOôO— Coelho. 

3067— Rodrigues  Lobo  (F.)— Jornada  de  Fillipe  3.-^— 4j5íOOO— 
Aguillar. 

3072— Rodrigues  de  Monforte  (D.  P.)— Descripcion  de  las 
honras— 4}5710— D.  F.  A.  Barbieri. 

3073 — Rodrigues  de  Sa  y  Menezes— Rebelion  de  Ccilan— 
3Í1950— Martins. 

3087— Rosado  (Fr.  A.)— Tratados  sobre  a  destruiçam  de  Hie- 
rusalem— 2|5Í950— J.  M.  Nepomuceno. 
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8092— Rosário  (Pr.  D.  do)— Hist.  das  vidas  dos  Santos— 29<> 

— Fern.  Palha. 
3093— Rosário  (Fr.  D.  do)— Fios  Sanctorum— 4f5(550— J.  M. 

Neporauceno. 
3114— RuiNi— Le  parfait  cavalier— 2í?000— F.  A.  Barbieri. 
3115-.     ,     _ldem— 2í5940— F.  A.  da  Silva. 
3116— Saa  (D.  do)— Do  ÍJavigatione— 640— Ferreira. 
3117 — Sá  (M.  de) — Mem.  hist.  dos  Arcebispos  da  ordem  do  Car- 
mo—2í?1  50— F.  A.  da  Silva. 
3118— SÁ  (M.  do)— Idem— 2í5200— Marques. 
3119 —         »         — Mera.   hist....    da  canonisação  de  S.  JoSo 

da  Cruz — 3jj500 — Aguilar. 
3121— SÁ  (V.   de)— Regimento  da  navegaçíto— 7f?050— Fern. 

Palha. 
3123 — SÁ  DE  Menezes — Malaca  conquistada  (1658) — lj5!200 — 

Coelho. 
3124— SÁ  DE  Miranda— Obras  (1595)— 810— Idem. 
3125—  D  —Idem  1614— Ií5l400 -Conde  do  Sabu- 

gal. 
3126— SÁ  DE  Miranda— Idem  1677— li?  100 -Marques. 
3128— SÁ  Souto  MAYOR(Eloi)— Jardim  do  Céo— Ii5l710— J.  M. 

Nopomuceno. 
3133— Sabellicus(M.  A.  C.)— Coronica geral— 38;?0O0— Idem. 
3140— Sacramento  (Fr.  A.  do)— Viagem  Santa— 2í5í200—  F. 

A.  da  Silva. 
3141 — Sagre  et  couronement  de  Louis  XVI — 5í5l300 — Martins. 
3145 — Sadeur — La  terro  australe— 2^350— Fern.  Palha. 
3155 — Salazar  y  Mendoça  (P.  de)— Cron.   de...    D.   Pedro 

Giz.  de  Mendoça — líJlOO — J.  M.  Nopomuceno. 
3156 — Salazar  y  Mendoça  (P.  de)— Origen  de  las  dignedades 

seglares — 400 — (!)  Idem. 
3165— Sallustio — Obras  trad.  por  Emanuel  Sueyro — 180 — (!) 

A.  Bodrigues. 
3178— Sandoval  (Fr.  P.  de)— Chron.  de...    D.  Alonso  7.«— 

7^000- C.  do  Villa  Real. 
3179— Saudoval  (Fr.  P.  de)— Hist.  de  los  Reyes  de  Castilla 

— 23jj000— Idem. 

\  Sant'Anna  (Fr.  B.  dei — e  outros.  Chron.  dos  carmeli- 
QjgY )   tas  descalços — lljjOòO — Coelho. 

3195— S.  Maria  (Fr.  A.  de)  Hist.  da  fund.   de  S.   Mónica — 

1,$!700— Martins. 
3196— S.  Maria  (Fr.  A.  de)— Idem— 1,51250— Ferreina- 
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3197_S.  Mabia  (Fr.  A.  de)— Hist.  tripartita— liJlOO— Idem. 
3198—       »  »         —Rosas   do  Japam~700— F.    A. 

da  Silva. 
3197 — S.  Maria  (F.  A.  de) — Sant.  Marianno  (só  os  tom.  1.®  e 

2.*»)— If5í300— Ferreira. 
3203— S.  Maria  (P.  F.  de)— Anno  histórico,  &&&— 4^500— 

Fern.  Palha. 
3204— S.  Maria  (P.  F.  de)— O  Ceo  aberto  na  terra— 1^5520 — 

Ferreira. 
3205— S.  Maria  (P.  F.  de)— Idem— 5G0— A.  Rodrigues. 
3210 — S.  Maria  Jaboatam  (Fr.  A.  de) — Jaboatâo  mystico  Orbe 

seraphi  CO  —14^000 — Marques. 
3211 — S.  Martha  (T.  de) — Elogio  hist.  da  casa  de  Cantanhede 

—310  (!)— Conde  de  Sabugal. 
3217— S.  Rosa  de  Viterbo  (Fr.  I.  do)— Elucidário— 2/J050— 

Ferreira. 
3220— S.  Teresa  (Fr.   G.   G.    de)— Istoria  delle  guerre  delle 

Brasile— 6áí400— Fern.  Palha. 
3226— S.  S.  Sacramento  (Fr.  G.  do)  Epitome  único— 260— 

Ferreira. 
3229 — Santistevan  Osório  (D.  D.  de) — Guerras  de  Malta— 

If5l700— F.  A.  Barbieri. 
3231 — S.  Agostinho  de  Macedo— Vida  dei...   D.  Luis  de 

Athaide — l^jíOlO — J.  M.  Nepomuceno. 
3235 — S.  Agostinho  de  Macedo — Vita  Teresiae  et  Sanciae 

— 730 — Ferreira. 
3237— Santo  Angelo  (E.  de) — Lucorna  da  verdade — 440— F. 

A.  da  Silva. 
3239— Santo  Angelo  (E.  de)— Idem— 340— J.  M.  Nepomuceno. 
3233— S.  António  (Fr.  A.  de)— Philosophia  moral— 820-A. 

Rodrigues. 
3240— S.  António  (Fr.  B.  de)— Summaria  rolaçílo— liJieO- 
Ferreira. 
3243— S.  António  (Fr.  H.  de)— Chron.  da  Serra  d^Ossa— 4i5800 

— Martins. 
3244— S.  António  (Fr.  J.  B.  de)— Paraiso  Seraphico— ôfjlOOO 

— Marques. 
3250— S.  Bento  (Fr.  G.  de)— Satisfação  apologética— 410— 

Peralato. 
3255— S.  Caetano  Damásio  (Fr.  M.  de)— Thebaida  portugueza 

— 530 — Barreiros. 
3256— S.  Carlos  (Fr.  M.  de)— Panegyrico  funeral— 460— Fer- 

reira. 
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3257— S.  Carlos  (Fr.  M.  do)— Idem— 320— Idem. 

3258— S.  Dâmaso  (Fr.  M.  de)— Verdade  elucidada— 120— Ber- 

nardo  dos  Reis. 
3267— S.  José  (Fr.  J.  de)— Hist.  chron.  da  Trindade— 12<J000 

— Fern.  Palha. 
3277 — S.  Miguel  (Fr.  J.  de)— Trat.  hist.  das  ordens  de  S.  Je- 

ronymo — 8^500 — Marques. 
3279 — S.  Pedro  (Soror  M.  M.  de) — Noticias. . .    dos  custosos 

meios— lf5200— Fern.  Palha. 
3283— S.  Thomaz  (Fr.  L.  de)— Benedictina  Lusitana— llfjOOO 

— C.  do  Sabugal. 
3285— Santos  (Fr.  J.  dos)  — Ethiopia  Oriental-8j5!200— Ferreira. 
3286— Santos  (Fr.  M.  dos)— Alcobaça  illu8trada—3iJ200— Fern. 

Palha. 
3287 — Santos  (Fr.   M.   dos) — Analysis  benedictina — Notas  — 

Novas  notas,  etc. — 4^210 — J.  M.  Nepomuceno. 
3288— Santos  (Fr.  M.  dos)— Historia  Sebastica— 2í5i800— Fem. 

Palha. 
3296 — Sarmento   (J.    J.)— Instrucçao   militar -110— General 

Azevedo. 
3303— Saxb  (C.^  de)— Mes  reveries—3íJ200— Marques. 
3304 —    »  9       — Nouvelles  reveries — 2^51300 — Ramos  Vil- 

lar. 
3313 — ScHOTT  (A.) — Hispaniae  illustratae — 1(5510 — Osório. 
3315 — SCHOUTEN — Diarium  vel  descriptio — 5áí200 — Fern.  Palha. 
3342— Senecae— Provérbios  y  Sentencias — ljjl510 — F.  A.   da 

Silva. 
3357— Severim  de  Faria  (M.)— Not.  de  Portugal— Ifíl70—C. 

do  Sabugal. 
3358— Severim  de  Faria  (M.)— Idem  (1740)— líJOlO- Idem. 
3367 — SiGURA  (Ruy  Lopez  de) — Libro. . .   dei  axedrez — 6í$050 

Luiz  Sárrea. 
3371 — Silva  (F.  da) — Opúsculo  da  infância  e  puerícia — 3f$»200 

— J.  M.  Nepomuceno. 
3382 — Silva  Pereira  Oliveira  (L.  da) — Previlegios  da   no- 
breza— 760 — Ferreira. 
3385 — Silva  e  Sousa  (A.  da) — Instrucçao  politica  de  legados 

— Ií5í220— Idem. 
3387 — Silveira  (J.  A.  da)— Ópio  vindicado — 610 — Dr.  Cunha. 
3414— Soares  (Fr.  J.)— Libro  de  la  verdad  de  la  fé— 13^550 

— J.  M.  Nepomuceno. 
3418— Soares  d' Alarcão  (D.  A.) — Relaciones  genealogicai 

120 — Abreu, 
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3420 — Soares  D 'Alarcão  (D.  J.) — LaIflFanta  coronada — 4í5í550 

— Fern.  Palha. 
3427— rSoARES  DE  FiQUEROA  (C.) — Espaôa  defendida — lfJ570— 

Saraiva. 
3433 — Soares  da  Silva  (J.) — Mem.  para  a  hist.  de  D.  JoSo  i 

—2^600— Ferreira. 
3434— Soares  Toscano  (F.) — Parallelo  do  príncipes — 310— J. 

M.  Nepomuceno. 
3435_SoARES  Toscano  (F.)— Idem  (1733)— 610— Coelho. 
3456 — Sousa  (Fr.  A.) — Verdadero  origen  dei  tribunal  dei  S. 

Offieio — 500 — Marques. 
3457_SousA  (D.  A.  C.  de)— Hist.  genealógica— HfjOOO—Fer- 

reira. 
3458 — Sousa  (D.  A.  C.) — Mem.  hist.  geneal.  dos  grandes  de  Por- 
tugal—1  «5400 —Idem . 
3459_SousA  (D.  A.  C.)— Idem— 1^(000— C.  do  Sabugal. 
3461— Sousa  (F.  J.  de)— Christiados— 1^1700— F.  Arthur  da 

Silva. 
3462— Sousa  (P.  F.  de)— Oriente  conquistado— 10í5400—J.  M. 

Nepomuceno. 
3466  4— Sousa  (Fr.  L.  de)— Hist.  de  S.  Domingos— 12,5(000 

— C.  do  Sabugal. 
3471 — Sousa  (Fr.  L.   de) — Vida  de  D.   Fr.  Bartholomeu   dos 

Martyre3— 3^500— Idem. 
3477— Sousa  Farinha  (B.  J.  de) — Summario  da  Bibl.   Lusit. 

— Ií5í950— Dr.  Cunha. 
3479 — Sousa  de  Macedo  (A.  de)— Armonia  politica — 110  (I) 

— A.  Rodrigues. 
3480 — Sousa  de  Macedo  (A.  de) — Idem — 140 — Idem. 
3481 —  »  »      — Dominio  sobre  a  fortuna — 

110 — Ferreira. 
3482— Sousa  de  Macedo  (A.  de)— Eva  e  Ave— l^JOl  O— Coelho. 
3483  jT  »      — Idem  (1734)— lf5230— Idem. 

3485  9  »      — Juan   Caramuel   Liobkowitz 

convencido — 210 — Marques. 
3487 — Sousa  de  Macedo  (A.  de) — Lusitânia  liberata— 1<5!210 

— F.  A.  da  Silva. 
3489— Sousa  Moreira  (M.  de)— Theatro  histórico— 3^51850— 

Melecas. 
3491 — Soveral  (R.  do) — Hist.  do  apparec.  de  N.  S.  da  Luz — 

li?300— Martins. 
3496 — Spilbergen   (G.    do) — Miroir   Oost  et   West-Indical— 

4^050--F.  A.  da  Silva, 
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3498— Stafpord  (P.  J.) — ílist.  do  Ia  celostial  vocacion— 400 

— Coelho. 
3504— Stootter  (J.) — Spingardeiro  com  conta — 700 — Fern. 

Palha. 
3508 — Struys  (J.)— Voyages  en  Moscovie— 3f5l550— F.  A.  da 

Silva. 
3511 — SuEYRO  (Em.) — Annales  de  Flandres— Ií5í500 — Idem. 
3512—      »  »     — Idem— 1,5(550- Coelho. 

3527— Tacitus— Las  obras  trad.  pot  Em.  Sueyro—540— Mar- 
ques. 
3528 — Tacitus — Annales  trad.  pelo  mesmo — 520 — Coelho. 
3542— Tasso— La  Gierusalemme  liberata— 9,J400— C.  de  Villa 

Real. 
3544— Tasso  -Idem— 7,51600— Marques. 
3546—     »     —O  Godofredo— 1,51350-Fom.  Palha. 
3537 — Tavares  de  Velles  Guerreiro  (J.)— Jornada — 1,5350 

Idem. 
3551 — Teixeira  (Fr.  A.) — Epitome  das  not.  astrológicas — 220 

— F.  A.  da  Silva. 
3552— Teixeira— (Fr.  D.)— Vida  de  Gomes  Freire  d'Andrade 

—2<5050— Martins.  « 

3557— Telles  (B.)— Chron.   da   Comp.    de   Jesus— 60áí000— 

Fern.  Palha. 
3558— Telles  (B.)— Historia  geral  da  Ethiopia  a  alta— 40j5lOO 

— C.  de  Villa  Real. 
3599 — Thauler  (Y.)— Exorcieios  y  mui  devota  meditação— 

1,5020— F.  A.  da  Silva. 
3604— Theatrum  crudelitatum  haoroticorura— 1^1300- Idem. 
3620— Thesoro  de  divina  poesia— 6^1500— F.  A.  Barbieri. 
3622— Thevenot  (J.)—Voiagos—3ÔOOO— Marques. 
3623 —  »  — Rol.  de  divers  voyages — 10/J1(X) — Fern. 

Palha. 
3624— Thevenot— Recueil  de  voyages— 1520— F.  A.  da  Silva. 
3626 — Thoar  da  Silveira  (A.  de) — A  nobreza  dos  lavradoi-es 

— 690 — Martins. 
3637— ToDE  (J.  de)— Cantos  morales— 2,5050^F.  A.  da  Silva, 
3653 — Torres  de  Lima  (L.) — Compendio  das  mais  notáveis 

cousas — 1,J010— Lino  Cardoso. 
3654 — Torres  de  Lima  (L.— Idem— 1,5990— Ferreira. 
3667 — Tratado  da  santissima  communham — 4ÍÍ500 — J.  M.  Ne- 

pomucono. 

3671— Tratado— Llamado  el    desseoso- 1,5400— F.   A.   Bar- 
bieri. 
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3674 — Trigaut  (N.) — Do  christiana  expeditiono — 1510 — Fer- 
reira. 

3682— Trombeta  lusitana— 3^000— F.  A.  da  Silva, 

3686— Twiss— Voyage  en  Portugal— 1í5490— Idem. 

3692 — Urreta  (Fr.  L.  de) — Hist.  do  la. . .  ordende  Predicado- 
res—lljJOOO—Forn.  Palha. 

3699 — Valdevielso  (Fr,  J.  de) — Doze  actos  sacraraentalos — 
7<j500-*-J.  M.  Neporauceno. 

3702— Valdevielso  (Fr.  J.  de)— Vida.  •.  de  S.  José— 4íÍ500 
— Idem. 

3718 — Vargas  Machuca  (D.  B.  do) — Libro. . .  do  la  gineta — 
2^510— F.  A.  Barbieri. 

3724 — Vasconcellos  (D.  A.  M.  de) — Succesion  do  Filipe  2.® 
— 3áíl00— F.  A.  da  Silva. 

37 2õ — Vasconcellos  (D.  A.  M.  de)— Vida. . .  de  D.  Juan  2.® 
—900— Idem. 

3726 — Vasconcellos  (P.  A.  de) — Tratado  do  anjo  da  guarda 
— 4^800— Marques. 

3728 — Vasconcellos  (P.  S.  do) — Chron.  da  Comp.  de  Jesus 
— 25j5500— Idem. 

3729— Vasconcellos  (P.  S.  de)— Vida  de  V.  P.  José  de  An- 
chieta— 9/5850-— J.  M.  Ncpomuceno. 

3730— Vasconcellos  (P.  S.  de)— Idem— 7/5550— Fem.  Palha. 

3746— Vega  (#.  do  la)— Obras— Figuoiroa  (F.  de)— Obras— 
3/5500— F.  A.  Barbieri. 

3748— Vega  (el  Jnca  G.  de  la)— Hist.  general  dei  Peru— 3/5100 
— F.  A.  da  Silva. 

3749— Vega  (D.  J.  do  la)— Aliontos  de  la  vordad— 300— Idem. 

3751 — Vega  Carpio  (L.  de) — lerusalem  conquistada — 2í50(X) — 
Forn.  Palha. 

3779 — Venegas  de  Saavedra  (D.  P.) — Remédios  do  Amor — 
2^000— F.  A.  Barbieri. 

3784 — Verdu  (Blas) — Engaôosy  dosongaiíos  dei  tompo — 1/5700 
— J.  M.  Nepomuceno. 

3797— ViANNA  (B.  L.)— Breve  resposta  á  critica— 2í5400—F. 
A.  da  Silva. 

3801 — ^Vida  de  Santa  Joanna  Francisca  Fremiot — 1/5450 — Mar- 
tins. 

3805— Vie  (La)  de  D.  Barthelomy  dos  Martyrs— 1/5150— F.  A, 
da  Silva. 

3824— Vieira  (P.  A.)— Sormoons&ct.— 14/5000— Campo  Santo. 

3825—  »  —Idem.  Arte  do  furtar— 6/^^050— C.  do 

Sabugal. 


48  BOLETIH  DE  BIBLIOGBAPHIÁ  POBTOGUEZA 


3827— ViGiEB  (J.)— Hist.  das  plantas  da  Europa— 2í51680— Mar- 
tins. 
3834 — ViLHAFANE  GuiBAL  E  PACHECO  (A.  do) — Flor  d^arisme- 

tica — 45510 — J.  M.  Neponiuceno. 
3839— ViLLAULT  (N.)— Kel.  dos  costes  do  rAfriquo— 2f5í260— 

Fern.  Palha. 
3865 — VoLKMAB  Machado  (C.) — CoUôcçao  do  momorias — 2í5t4(X) 

— Dr.  Cunha. 
3900 — XiMENES  d^Abagao  (F.) — Extinçam  do  judaísmo — 2<J050 

— Marques. 
3902 — XiMENES  d'Abagao  (F.) — Libro  do  la  restauracion. . . 

dei  hombre — 410 — Lino  Cardoso. 
3905 — YciAB  (J.  de) — ^Nuevo  estilo  do  oscrevir  cartas — 2<5010 

— F.  A.  Barbieri. 
3909 — Zacutus  Lusitanus.  Operuin — TáíOOO— Dr.  Cunha. 
3919— ZUALLABDO  (G.  de)— II  dovotissimo  viagio— 12^1000— 

Fern.  Palha. 


Segunda  parte 

3926— Alaba   y  Viamont  (D.   D.   de) — El  perfeto  capitan — 

2f5lOOO. 
3939 — Anglebius  (P.  M.) — Extraict  ou  recueilTÍes  Isles — SOíí 

— ^Marques. 
3940 — António  (D.) — Psalmi  confessionales — 1^5750 — J.  M.  Ne- 

porauceno. 
3941 — Applausos  da  Universidade  a  D.  JoíLo  4.® — 1^5520 — ^Dr. 

Cunha. 
3943 — Augustissimo  Hispaniarum  Principi — 220 — Marques. 
3948— Blaeu— Urbium  totius  Belgi  Tabulao— 1890. 
3957 — Cardoso  Seqveyra  (Gr.) — Thesouro  do  prudentes — 820 

— Dr.  Cunha. 
3958 — Cardoso  de  Seqveyra — Idem  1700 — 840 — Coelho. 
3059 — Carta  da  edificação  da  missSo  de  Madure — 510 — C.  do 

Sabugal. 
3970 — Comedias  (14  era  espanhol) — 4i5l550 — Fern.  Palha. 
3973— Cortes  (Todas  las)- 18^5050. 

398H— Encyclopedia  (Diderot  et  d'Alombert)— 7(5500— Abrou. 
3987—  »  — Yverdon,  1770— 80— 3^1000- Idem. 

3992— Ferreira  (A.)— Supplemento  histórico— 2*51120— Mar- 

quês. 

(Segtie). 
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VI 

sr.  Raj  leite,  Vy  vosa  carta  e  ha  sua  altesa  por  bem  que  a 
sella  se  fin^  como  em  ella  dizes  com  sua  citara  de  veludo  cra- 
mesjm  e  sua  framja  tftbS  cramesym  e  çilhas  e  loros  e  estribos  e 
esporas  e  bryda  dourada  e  todo  o  mais  que  for  necosaryo  pêra 
ir  atabyada.  a  grSa  vos  mandarey  logo  e  asj  os  gornimetos,  e  por- 

Iue  tS  os  forros  de  demtro  cujos  mandailhos  tirar,  e  poer  boutros 
e  cetim  hou  tafetá,  sprita  §  almeirim  a  b  de  março  de  b^xb. 

ho  barS  dalujto. 

Noa  eoiku:  Ao  sr,  Ruy  leite,  recebedor  do  thesouro  delRey. 


VII 


Sr.  Ruy  leyte.  despoys  dos  aluaraes  feytos  ao  asynar  rece- 
beo  elrrey  o  quo  hya  pêra  antonio  do  porto,  e  pos  as  Regras 
abayxo  no  do  estrybeyro  mor.  bryda,  esporas,  estrybos,  cSpre 
que  mSdSs  fazer  por  que  ca  n5  nas  ha,  e  o  conhecimento  venha 
somente  dos  guarnymStos  e  sela  que  também  he  de  veludo  car- 
mesym.  dalmeyrym  a  xxbiij  de  íéuereiro  de  b^b. 

ho  barS  daluyto. 


vm 


3 


Conheçeo  e  comfesou  Lourenço  cosme  caualeyro  da  casa  del- 
Rey nosso  senhor  que  ora  sua  alteza  m&da  ao  preste  joham 
ue  Recebeo  de  Rui  leyte,  recebedor  do  thesouro  da  casa  do 
ito  senhor,  todalas  cousas  abaixo  decraradas,  as  quaees  per  ele 
mamda  ao  dito  preste  johS,  e  sam  as  seguimtes. 

It.  Primeiramente  hnS  paramStos  de  cama  de  Ras  de  figu- 
ras, a  saber,  çéo  de  hS  pano,  e  cabeceira  doutro,  e  outro  pêra 
ilhargas  08  seus  alparauazes,  os  quaes  panos  e  alparauazes  s2 
08  que  Ruy  leite  tynha  Recebidos  de  lopo  femandez  pêra  yseo, 
que  tS  eatos  synaei  e  medidai  a  saberi  o  oóo  t8  8  há  cabo  hífi 
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Sperador  com  sua  coroa  na  cabeça  e  outra  na  mao  com  que  estaa 
coroamdo  haua  Baynhai  e  no  outro  cabo  da  parte  direita  estam 
quatro  homSs  tamgSdo  trSbetas,  e  nelaa  tS  bideiras  de  damasco 
vermelho  que  tS  d  alto  quatro  couodos  duas  terças  e  de  largo  ou- 
trotStOi  gameçido  de  tiras  de  lona,  coiro  e  argolas,  nouo.  £  ou- 
tro pêra  a  cabeceira  que  tS  no  meo  S  cima  hS  lauatorio  que 
lamça  três  canos  dagoa  e  ao  pee  delahS  ezadrez  em  que  estam 
jugamdo  dous  homSs  e  duas  molheresi  que  tS  d  alto  quatro  co- 
uodos  duas  terças,  e  de  largo  cimquo  couodos  meio,  nouo,  gar- 
necido  de  lona  do  teor  dargolas  e  coiros.  £  o  outro  que  tS  na 
parte  ezquerda  huus  orgSos,  os  quaes  estaa  tSgSdo  huua  molher 
vestida  dazuU,  e  detrás  estaa  outra  molher  tamgemdo  huSa  arpa, 
e  outra  molher  camtXdo  per  hS  cSçioneiro  que  tem  d  alto  quatro 
couodos  meio  e  de  largo  cimquo  couodos  e  oytaua,  gameçido  de 
lona  S  tiras  e  coiro  e  argolas,  nouo,  com  sete  alparauazes  que 
se  fezeram  dos  seis  que  tambS  tinha  Becebidos  de  lopo  femandez 
ly  de  Raas  de  figuras,  que  te  estes  synaes  e  medida,  a  saber, 
Ulídeles  tS  na  parte  direita  hu3  lavatório  e  hSa  musica  de  três 
moliíeres  e  huu  homS  e  tS  de  comprido  seja  couodos  terça,  e  ou* 
tro  teto  de  comprido  seis  couodos  '/^  e  de  largo  huu  couodo, 
e  te  no  ipeo  huS  homS  vestido  de  uermelho,  e  tS  nas  mSos  hfl 
prastrSo  c8  sua  faldra  de  malha  pregada  nele,  e  o  outro  tem  de 
comprido  seis  couodos  terça  e  h3  couodo  de  largo,  e  tS  h{[  homS 
que  vay  S  cima  de  huSa  muUa  c3  falsas  rédeas  azues  nouos.  E 
dous  que  tem  de  comprido  cadhu  cimquo  couodos  e  hu  couodo 
de  largo,  t§  hS  deles  em  huu  cabo  dous  homSs  S  calças  e  8  gi- 
bam  luitamdo,  e  no  outro  cabo  ouelhas;  e  o  outro  tem  no  meo 
huu  Rey  com  as  mSos  cruzadas  e  de  trás  dele  hS  homS  vestido 
do  uerde  com  huS  liuro  nas  mãos.  E  o  outro  tem  de  comprido 
cinquo  couodos  terça  e  de  largo  hu  couodo,  e  te  huu  lavatório  ama- 
relo, e  ao  pee  dele  huua  diaboa  c8  asas  d  amjo,  nouos,  garneci- 
dos  e  cosidos  os  ditos  alparavazes  no  dito  ceo  framjados  de  fro- 
cadura  larga  de  Retrós  de  cores,  e  o  dito  ceo  gameçido  per  cima 
de  lona  em  tiras  com  suas  argoUas  e  fitas  de  linhas,  e  saiti  do- 
brados os  ditos  alparauazes,  e  asj  leuâ  a  dita  frocadura.  E  mais 
recebeo  quatro  cortinas  que  am  de  seruir  com  o  dito  paramento 
de  tafetaa  de  cores  estreitinho,  a  saber,  duas  de  hila  ilharga  de 
cimquo  panos  cadhSa,  e  as  duas  d  oy to  panos  cadhSa,  e  sam  de 
comprido  de  cinquo  couodos  cada  pano,  garaecidos  cS  fitas  de 
cadarço  e  argolinhas — iny  peças. 

it.  mais  huS  pano  darmar  de  Ras  de  Iam  e  seda  e  ouro 
de  figuras  da  estoria  da  salue  Regina  que  tS  nossa  senhora  oom 
o  minina  Ihesos  nos  braçosi  e  aos  pees  dele  eataa  hvfl  argebiapo 
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08  hÕA  crus  de  doas  traueessas  S  qae  a  dalio  cinquo  couodos  e 
oytaaa  e  de  largo  omase  couodoj  meo,  gamecido  de  lona  S  tiras 
e  argollas  e  coiroa — 1  peça. 

£  outro  pano  d  armar  de  Ras  de  IS  e  seda  de  figuras  que 
tem  em  cima  no  meo  huua  molher  nua,  c8  huS  farpSo  na  mSo, 
e  querlhe  huu  homS  dar  c8  outro,  e  estaa  da  parte  direita  dela 
vestido  dazuU,  e  da  parte  ezquerda  dela  estaa  bu  poorco  com 
hu3  farpZo  tSchado  S  sj,  a  qual  molher  estaa  sohre  nuS  lauato- 
río  que  lança  três  canos  dagoa,  que  tem  d  alto  cinquo  couodos  e 
de  largo  cinquo  couodos  ^/g  gamecido  de  tiras  de  lona,  coiros  e 
argolas,  nouo — 1  peça. 

E  outro  pauo  d  armar  de  Bas  de  Iam  e  seda,  de  figuras  que 
tS  no  moo  hufl  Rey  velho  e  duas  Raynhas,  e  ele  estaa  no  meo 
vestido  de  uermelho  azuU,  e  elas,  a  saber,  bíia  dazull  e  a  outra 
de  uerde,  e  ha  parte  ezquerda  deles  estam  três  bornes  tamgedo 
tronbetas,  nas  quaes  tem  bandeiras  vermelhas  c3  laços  azues  que 
tem  d  alto  quatro  couodos  quarta  e  de  largo  quatro  couodos  duas 
terças,  gamecido  de  lona  S  tiras,  coiros  e  argolas,  nouo-^1  peça 

E  outro  pano  d  armar  de  Ras  de  Iam  e  seda,  de  figuras 
que  tS  na  parte  direita  S  cima  três  melhores  nuas  c8  senhos  co 
lares  aos  pescoços,  e  aos  pees  delas  estaa  hS  home  dormimdo  ves 
tido  dazull,  e  no  fuundo  juto  da  quartapisa  estaa  hu5a  cerui 
Iheira  que  tem  d  alto  quatro  couados  e  de  largo  outros  quatro 
coaodoS|  gamecido  de  lona  8  tiras,  argolas  e  coiros,  nouo — 1 
peça. 

E  outro  pano  d  armar  de  Ras  de  figuras,  de  112  e  seda,  que 
tem  8  cima  na  parte  direita  hom8s  armados,  e  no  outro  cabo  estam 
molheres  espamtamdo-se  e  no  meo  da  parte  de  baixo  estaa  bila 
Raynha  vestida  de  verde,  que  te  dalto  quatro  couodos  meo  e  de 
largo  cimquo  couodos,  gamecido  de  tiras  de  lona,  argolas  e  coiros, 
nouo — 1  peça. 

it.  quatro  almofadas  de  Ras  de  llt  e  seda,  de  figuras,  a 
saber,  auas  com  esperas  e  duas  s8  elas,  todas  de  hurla  sorte, 
gameçidos  do  coiros  Roxos  com  suas  borlas  de  Retrós  e  alguS 
ouro,  que  t8  de  comprido  hu3  couodo  meo  e  outro  tamto  de  largo, 
as  quaes  leuam  senhos  Recheos  de  canhamaço  cheos  de  Iam  mei- 
rinha— ^iiij^  peças. 

it.  huSa  colcha  dolamda  que  tem  de  largo  quatro  couodos, 
cimquo  sesmas  e  seys  couodos  de  compridoí  com  cimquo  espe- 
ras— 1  peça. 

it.  quatro  guardaportas  de  Ras  de  figuras  de  112  e  seda^ 
que  tem  h3a  delas  em  hSu  cabo  huda  Raynha  vestida  de  uerde 
oom  quarta  pisa  de  coreS|  e  djr2te  dela  estaa  h3á  moça  vestida 
•  4 


52  BOLETIX  DE  BIBUOGKAPHIA  PORTUaumA 


dazull  com  hu  perfumador  nas  mSos,  e  a  Rajnha  tem  a  m&o  S 
cima  dele.  E  outra  que  tS  h3  Rejr  mXçebo  com  feitro  na  mio 
vestido  d  aznll,  e  aos  peos  dele  dous  pages  comSdo  maçKas.  E  as 
duas  tem  cadhuua  nos  meos  hiia  mesa  e  que  jogam  cartas^  e  hfla 
molher  vestida  de  uerde  com  huila  confeitura  nas  mSos,  e  outra 
que  estaa  motSdo  nela  fauua  colher^  e  tS  cadhua  de  todas  qua- 
tro três  couodos  meo  de  comprido,  e  de  largo  dous  couodos  meo, 
gamecidas  de  lona  e  tiras,  §  roda — iiij  peças. 

it.  huu  bamcall  de  uerdura  de  lla%  e  seda  gramde  que  t8 
de  comprido  sete  couodos  sete  ojtavas,  o  de  largo  dous  couodos, 
nouo,  gamecido  de  lona  S  tiras — 1  peça. 

E  outro  bScall  de  verdura  de  IS  e  soda,  que  tem  cinquo 
esperas,  e  te  de  comprido  ojto  couodos  quarta,  e  de  largo  dous 
couodos,  gamecido  de  lona  S  tiras — 1  peça. 

it.  sejs  colchSes  gramdos  dolamda,  cheos  de  Iam  meirinha 
— bj  peças. 

it.  huu  trauesseiro  gramde  dolftda  fina  Rico  laurado  douro 
de  frorêça  de  lauor  largo  per  comprido,  fudo  e  boca,  asStado  o 
dito  ouro  sobre  lauor  de  Retrós  carmesym — 1  peça. 

it.  quatro  almofadas  de  cabeça  asj  da  dita  olamda,  e  la- 
uradas  do  teor  do  dito  trauoseiro  per  os  ditos  lugares  «sj  de 
auor  largo  douro  sobre  o  dito  Retrós — iiij  peças. 
*  E  leuS  seus  recheos  do  fustam,  a  saber,  o  traueseiro  o  seu 
cheo  de  llã  meirinha,  e  as  ditas  almofadas  de  frouxel  c3  alama- 
res  douro  de  froreça  nas  bocas  de  todos — b  peças. 

it.  quatro  leraçoes  dolamda  de  quatro  panos  e  de  quatro 
varas  cada  pano — iiij  peças. 

it.  huu  cubertor  de  damasco  amarelo  de  sois  panos  e  de 
sejs  couodos  cada  pano,  antretalhado  todo  por  quartapisas,  e  no 
meo  hii  laço  de  veludo  preto,  borlados  e  perfilados  de  Retrós  car- 
mesym e  azull,  barrado  per  derredor  do  borlado,  o  forradas  as 
ditas  quartapisas  do  auoso  per  cima  dos  pontos,  que  pareçift  do 
dito  borlameto  de  tafetá  azull — 1  peça. 

E  evorilhado  e  hiia  vara  mea  de  leço  de  rbiij®  reaes  vara — 
1  vara  mea. 

it.  hud  dorsell  de  brocado  de  três  panos  e  de  sete  couodos 
cada  pano  de  comprido  (se  alparauazes),  a  saber,  hd  no  meo  de 
brocado  Raso  bramco  e  os  dous  de  brocado  Rico  de  pelo  carmesym 
c3  seus  alparauazes  dos  .ditos  brocados  forrados  de  çatim  de  gr2a 
e  framjados  de  frocadura  larga  de  Retrós  azull  vys,  forrado  de 
bocasym,  e  leua  o  dito  dorsell  no  meo  hu5  escudo  das  armas 
Reaes  Stretalhado  de  sedas  de  cores  e  brocado  o  duas  espm*as  do 
teor  nas  ilhargas  dele,  todo  borlado  e  perfiUado  de  Betnw  amll 
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YjB  e  carmesjiDy  e  acima  leva  hua  cruz  de  xpos  de  çatim  car* 
mesjm  perfillada  do  dito  Retrós  (diz  sem  alparauazes  na  Streli- 
nha) — 1  peça. 

gamecido  c8  argolas  (de  lati)  e  seis  coaodos  de  ISdras  de 
ij4  reaes  couodo  e  ^/$  de  conta  ij^r  reaes,  vermelhos  S  que  vao 
8 volto — bj  '/a  coaodos. 

it.  de  toalhas  dolamda  fina  pêra  mãos  sejs  peças  de  vara 
6  mea  cadhuua — bj. 

it.  de  guardanapos  grandes  da  dita  olSLda  doze  peças — xij 
pecas. 

it.  quatro  mesas  de  toalhas  de  xbj  quartas  de  quatro  va- 
ras mea  cada  Inesa — iiij  peças. 

it.  dous  fruiteiros  dolamda  fina  de  duas  varas  Ys  cadahua 
com  tramças  douro  de  frorSça  e  Retrós  carmesym^  ogeteadaS| 
asetadas  nelas  ao  redor — ij  peças. 

it.  huua  mesa  gramde  Rica  marchetada  que  veyo  de  castelã 
per  mestre  diogo  com  sete  bisagras  gramdos  abortas  douradas 
douro  moydo  e  do  folha  oom  dous  pees  de  bordos  co  duas  cor- 
roas de  vaca;  metida  e  hua  arca  de  tauoado  e  que  vay  por  mi- 
Ihor  guarda,  calafetada  e  breada — 1  peça. 

it.  duas  cadeiras  d  estado  garnecidas,  a  saber,  huua  de  bro- 
cado de  pelo  Roxo  d  asSto  e  Scosto  delle,  e  a  outra  de  ueludo  ve- 
lutado  carmesjm,  asStados  o  dito  velado  e  brocado  com  os  cra- 
U09  de  Rosas  abertos  que  fez  afonso  de  seuilha,  dourados,  fram^a- 
das  de  frocadura  larga  de  Retrós  de  grada  de  cores,  a  saber,  a 
de  brocado  azull  e  a  outra  de  verde  c3  suas  trSças  douro  de  fro- 
rSça ogeteadas  asetadas  c8  as  ditas  framjas  metidas  e  fundos  de 
pano  de  Rochela — ij  peças. 

it.  huiias  coi  raças  Ricas  de  brocado  carmesym  e  bramco^ 
antretalhadas  de  veludo  cramesym,  e  branco,  borladas  e  perfiladas 
de  Retrós  azull  vjs,  com  seu  colarinho  e  faldra  e  ezcotaduras,  tudo 
dourado,  com  sua  garniçSo  de  prata  alionada,  a  saber,  dez  fi- 
uelaa  c8  suas  charneiras  e  biqueiras  e  três  tachSes  cadhuua,  pos- 
tas S  tecidos  de  Retrós  carmesym  c5  verdugos  douro  pelo  meo — 
Ipeça- 

com  h{[  saco  de  bocasjm  cheo  de  11%  meirinha  e  hua  funda 
de  pano  de  RuSo  bicotes. 

£  Svorilhados  S  hu  pano  de  linho  de  vara  mea  c3  algodSo  e 
8  hfl  couodo  de  iSdres  bramco  d  avaliação  do  iiij^r.  reaes  co- 
uodo. 

it.  hoã  capacete  com  hu  escudete  douro  pêra  penacho  com 
crauos  douro  ao  Redor  de  rosas  esmaltados,  e  asv  o  dito  escudete 
esmaltadoí  gamecido  do  ueludo  carmesTm  pela  borda  e  c8  estofo 
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de  çatT  carmeBynii  e  seu  cordlo  de  Retrós  e  ouro  cS  boria  e  botl 
e  fiuelas  S  que  and^i  douradas  e  tecido — 1  peça. 

E  hu  barbote  do  teor  forrado  de  dStro,  cS  seu  debruu 
pêra  forra  do  dito  veludo  carmesjmy  e  amStiihos  de  malha  gar- 
necidos  de  fiuelas  aniladas  de  prata  e  tecidos,  metidos  ele  e  o 
capacete  S  senhas  fundas  de  Isdres  branco,  cubertas  de  ooiro 
uermelho — 1  peça. 

it.  huua  espada  d  armas  que  Ihetregou  antonio  do  porto, 
dourada  de  novo  cabos  e  ferro  e  comteira,  com  sua  bainha  de 
veludo  carmesym,  c8  suas  cintas  de  tecidos  carmes jns — 1 
peça. 

it.  outra  espada  de  cortar  com  cabos  e  maçS  dourada  e 
bainhas  de  veludo  pardo  e  Sxarrafos  douro  de  frorSça  e  Retrós 
pardo,  e  seu  punho  de  veludo  c8  cimtas  de  tecido,  e  gamiçlo  de 
prata  anilada — 1  peça. 

it.  quatro  tauoas  gramdes  de  nosa  senhora  pintadas  e  dou- 
radas S  partes,  Ricas,  metidas  8  hSa  arca  grXde  S  que  vam  por 
sua  guarda,  calafetada  e  breada — iiij  peças. 

it.  dous  orgSlos  com  seus  foles  e  todos  seus  comprímStos, 
metidas  as  caxas  deles  S  duas  arcas  grandes,  e  os  canos  S  qua- 
tro caxSes  S voltes  8  llXa,  por  milhor  guarda,  breadgs  e  calafe* 
tados — ij  peças.  , 

it.  cem  piques  d  armas  c8  seus  ferros  estanhados — c  peças. 

it.  mea  dúzia  de  lamças  c3  seus  ferros  e  cStos  doorados  e 
as  astes  sam  de  costa,  e  os  ferros  com  suas  fiimdas  de  coiro  ver- 
melho forradas  de  dStro — ^bj  peças. 

it.  cem  espadas  nouas  Svemyzadas  c8  suas  Sxarrafas  de  bar- 
bilho — c  peças. 

it.  cem  cosoletes  c8  suas  çeladas — o  peças. 

metidos  8  seis  pipas — ^bj  peças. 

it.  dous  synos  gramdes  que  peszS,  a  saber,  hfl  deles  qua- 
tro quintaes  meo  e  duas  liuras,  e  o  outro  cinquo  quintaes  e  três 
liuras,  os  quaes  vS  postos  8  suas  porcas  c8  gamiçSis  de  cintas 
grtdes  de  ferro  e  barrSes,  e  seus  badalos — ij  peças. 

it.  çem  liuros  da  vida  e  paixS  dos  marteres  ^,  8cademados 
de  tauoas,  meos  cubertos  de  coiro— c  peças. 

1  Provavelmente  é  o  Adologio  publicado  por  BonhomÍDi  em  1513  sob  o 
titulo  Livro  e  legenda  de  todolot  $anctot  martyrei,  já  citado  num  docomento 
anterior  (cfr.  p.  21,  lín.  3),  e  apontado  por  Innocencio  (Dic.  Bibl.  ix,  234)  para 
uma  descripçSo  especial,  que  provavelmente  sabirá  posthuma  no  volume,  que 
o  seu  continuador  tem  no  prelo.  O  Fío$  Sanctorum,  alleoado  no  mesmo  docu- 
mento, (ibi,  lin.  2)  ó  certamente  o  dado  por  Herman  de  Campos  e  Rd)ate  Ra- 
belo no  mesmo  anno. 
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it.  çem  lioroB  de  oras  de  nota  lenhora  grandes  ^  8  lingoagS, 
Seademados  de  tauoas  e  cnbertos  de  ooiro — o  peças. 

it.  c8  liaros  da  destraíçSo  de  Jerusalém  \  Seademados  de 
porgaminho — c  peças. 

it.  trimta  liaros  cataçismos  ',  Seademados  de  taueas,  meos 
cabertos  de  coiro — xxx  peças. 

it.  mill  cartinhas  ^  Scademadas  8  purgaminho — j"^  peças. 

it.  cS  cSfisyonairos  de  BesSde  ^^  Seademados  de  porgaminho 
— c  peças. 

it.  dous  almofreizes  gramdes  de  Recheia  guarnecidos  de 
coiro  de  vaca  forrados  do  lona  c8  suas  çimtas  do  dyto  coiro^  no- 
nos— ij  pesas. 

it.  de  canhamaço  quarSta  sete  varas  '/e  d  ayaliaçSo  de  trinta 
cinqno  reaes  vara,  S  que  vam  as  cousas  Svorilhadas  dStro  nos  to- 
nees — rbij  varas  */«• 

it.  hu3  ames  comprido  dourado  8  partes,  gamecido  de 
corroas  e  fiuelas  tudo  de  nouo,  e  tem  todo  seu  comprim8tO|  o8 
seu  elmete  e  toda  armadura  de  pernas  e  braços,  sS  lhe  falecer 


1  Náo  encontro  em  Ribeiro  dos  Santos,  nem  tampouco  em  Innocendo»  no- 
ticia  de  edição  portuguesa  de  fiòros  no  século  xvi,  apesar  de  figurarem  nos 
dois  índices  de  1564  e  1581,  sendo  referidas  especialmente  no  rol  português 
que  acompanha  o  primeiro  destes  por  forma  que  faz  suppor  que  delias  se  im- 
portaTam  edições  extrangeiras  para  uso  das  pessoas  piedosas.  Transcrevemos 
as  próprias  pâdayras:  «Horas  de  nossa  Senhora  que  trazem  titules  de  indulgên- 
cias fingidas,  ou  virtudes  ád  certas  ora^^  supersticiosas:  nflo  se  vendSo  nem 
tenhâo  sem  lhe  apagarem  as  ditas  rubricas:  mm  venhão  Horas  de  nouo  sem 
amostrarem  a  sorte  a  quem  teuer  officio  de  reuer  os  liuros.»  Se  taes  Horas  nflo 
fossem  em  linguagem,  parece  que  de  preferencia  deveriam  ser  mencionadas  no 
índice  latino. 

^  Seria  esta  porventura  a  desiffnaçflo  dada  vulgarmente  á  e$toria  do  muy 
nol>re  Veipaeiano,  impressa  em  1496  por  Valentim  de  Moravia,  e  que  pela  re- 
messa alludida  de  tamanho  numero  de  exemplares,  ou  por  outra  qualquer  cir- 
cumstancía  desconhecida,  se  explique  hoje  a  existência  de  um  umco  exemplar 
conhecido.  Avento  esta  lembrança  com  cautela,  sendo  muito  para  desejar  que 
tal  livro  seja  seriamente  estudado,  pois  o  merece,  nflo  só  pela  estimaçflo  bibuo- 
graphica,  como  ainda  pelo  assumpto  nelle  tractado. 

'  Certamente  algum  dos  compostos  pelo  Bispo  de  Ceuta  Diogo  Ortiz,  dos 
quaes  apenas  se  conhece  por  emquanto  o  chamado  Catedemo  pequeno,  impresso 
em  150i.  Já  atrás  mencionados  na  p.  21,  lin.  1. 

^  Provavelmente  o  mesmo  opúsculo  que  cita  Innocencio  (n,  51,  sob  n.« 
217)  pelo  testemunho  de  Cenáculo,  devendo-se-lhe  pois  marcar  mais  alguns  an- 
nos  de  anterioridade.  Cf.  p.  20,  lin.  43. 

^  Basta  esta  verba  para  apreciar  a  injustiça  com  que  Innocencio  sem  ne- 
nhuma reflexflo  accusou  Ribeiro  dos  Santos  no  Diecíonario  (m,  121,  sob  n.* 
41,  e  VI,  209,  S  52);  injustiça  e  irrefiexflo  tanto  maiores,  quanto  o  próprio  Ri- 
beiro havia  conhecido  a  ediçflo  que  Innocencio  antepõe,  atada  nu  iffmoríai 
d$  LUkratura,  tom.  vm,  a  p.  99. 
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peça  algSa  e  toa  Beite  tambS  dourada^  STorílhado  lodo  peça  por 
peça  S  sete  conodos  de  pano  da  Rochella  d  araliaçl  de  c8to  eim- 
qno  reaee  cooodo — 1  peça. 

it.  banas  caberias  daoeiro  de  canalo  de  todo  compridas, 
gamecidas  todas  de  noao  de  tecidos  e  corroas  fiurradas  de  ve- 
lado  caruiesym  e  fiaelas  e  charneiras  tachões,  todo  donrado  e 
cranadss  08  bocetos  e  rosetas  doaradas,  e  de  dStro  fiurradas  de 
coiros  de  godomecill,  e  na  testeira  hS  fiárro  cSprido,  e  ontro  ane 
ho  cano  pêra  penacho^  e  porcas  de  parafuso,  todas  SvcMrilhaoas 
S  dooe  conodos  de  pano  de  Booheila  davaliaçlo  de  cSto  dniqao 
reaes  conodo. 

it  hnfia  seela  de  brida  qne  serve  com  as  ditas  cnbertas 
c8  sua  famda  de  velado  carmesym  e  espSdas  forradas  dele,  fram* 
jada  de  Betros  aznli  vjs  c8  sens  arçSis  daçeiro,  com  looros  e  ci* 
lhas  cnbertas  do  dito  veludo  carmesTm  c3  sons  ferros  dourados 
e  estribos  e  esporas  e  brida  tudo  dourado,  e  suas  findas  e  cor- 
roas cnbertas  de  veludo  carmesym,  e  parafusos  c3  qne  se  crani 
os  ditos  arçSís,  toda  gamecida  ãsj  de  novo,  Svorilhada  toda  S 
pano  da  Rochela,  8  quatro  conodos  do  cb  reaes  conodo. 

it  hnus  gamimentos  de  canalo  de  brida  qne  semS  c8  a 
dita  sela  e  cnbertas,  a  saber,  cabeçada,  peitoraU  e  retranca  e 
rédeas  tudo  cuberto  de  veludo  cannesjm,  firamjados  douro  de 
firorSça  e  Betros  carmesTm  c8  toda  sua  gamiçlo  de  ferros  dou- 
rados, e  per  cima  dos  ditos  veludos  muitas  esperas  de  lati  dou- 
radas as8tadas,  forrados  de  nono  de  damasco  de  gri,  Svorilha- 
dos  todos  8  três  conodos  de  pano  de  Bochella  de  cb  reaes  co- 
nodo. 

it.  hnãa  peça  descarlata  trinte  dona  leçSça  ^  vermelha  8  qne 
oune  vymto  címqno  conodos  torça  davaliaçam  reaes  conodo, 
foy  do  barSo — ^xxb  conodos  ^/s. 

e  vaj  8vorilhada  8  ires  conodos  torça  de  bocaajm  de  qua- 
renta reaes  conodo — iij  conodos  */s. 

e  metida  8  hn  saco  de  lona^  de  duas  varas  mea,  de  xzxb  reaes 
vara — ij  varas  mea. 

it.  huS  calez  de  prata  todo  dourado  com  sua  patena  e  d- 
painhas,  com  esmalto  no  cano  e  na  maçZa  laurado  de  Bomaao, 
que  pesa  quatro  marcos  hna  onça  ^/g — 1  peça. 

it.  outro  calez  de  prata  com  sua  patena  dourado  8  partes, 
e  laurado  de  Bomano,  que  pesa  asy  dons  marcos  seis  <mças  qna- 

>  É  perfeitameDte  o  que  se  lé,  sem  me  atrever  a  conjectura  alcuma.  Fk* 
çam-na  outros,  devendo  uotar-se  a  contriboiçáo  com  que  eiias  rdaçOes  ac- 
crescentam  0  dicdonario  em  tenocs  totalmente  desconhetídoa. 
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tro  ojtayas  moa;  yam  embralhadoa  em  três  varas  de  p«iM^-**I 
peça,  iij  varas. 

it.  dou8  castiçaes  de  prata  pêra  altar^  de  pomtos  e  obra 
Bomana  de  ciaell  3  partos,  que  peszi  anbos  seys  marcos  três  on- 
ças o  ires  oytavas — ij  peças. 

it.  huua  cSpainba  de  prata  lavrada  de  çizell  e  partós,|  que 
pesa  huu  marco  bua  ojtava,  o3  bua  borla  de  Betros — 1  peça. 

it.  buu  tribolo  de  prata  lavrado  de  Romano  oS  soas  cadeas 
6  manipolo  que  pesa  três  marcos  sete  oytauas  mea — I  peça. 

it.  duas  galbetas  de  prata  lauradas  de  Bomano  que  pesam 
anbas  huu  marco  quatro  onças  e  mea  oytava,  evorilbadas  iodas 
estas  peças  de  prata  S  três  varas  de  bretanba  de  Bbiij^  reaes — ij 
peças,  iii  varas. 

it.  bua  vestimenta  e  duas  almategas  de  brocado  minboto  roxo 
c8  sauastro  de  damasco  roxo  apedrado  de  trooços,  forradas  de 
bocasym  e  framjadas  de  Betros  verde,  c8  todos  seus  meudos  e 
oSprimetos,  e  aluas  de  lemço  c8  seus  regaços  e  bocaes  bouos;  as 
almategas  c5  cordõis — iij  peças. 

it.  huua  capa  de  brocado  minhoto  carmesym,  c8  sauastro 
de  damasco  roxo  de  troços  e  capelo  dele,  framjada  de  Betros 
azull  e  forrada  de  bocasym;  digo.  que  as  almategas  acima  eicri- 
tas  leuã  cordSis  cS  borlas  do  dito  Betros  verde — ^1  peça.. 

it.  buu  írStall  de  quatro  panos,  a  saber,  ti*es  de  brocado 
minhoto  carmesym  e  hu  de  damasoo  roxo  apedrado  de  hS  couodo 
'/i  cada  pano,  forrado  de  bocasym  e  seu  pano  dele  pQra  se  ter 
no  altar  com  frocadura  larga  de  Betros  azull — 1  peça. 

it.  huua  cortyna  de  brocado  minhoto  carmesym  pêra  altar 
de  panos  e  de  couodos  cada  pano,  sem  os  alparauases, 
a  saber,  do  dito  brocado,  e  hã  no  meo  de  çatim  pasado 

douro,  e  seus  alparauazes  do  teor,  torrada  de  bocasym  e  frS- 
jada  de  frocadura  larga  de  Betros  azull,  garnecída  com  suas  ar< 
golas  e  fitas  de  linhas— 1  peça. 

it.  outra  cortina  d  altar  de  damasco  alionado  e  azuU  de 
panos  e  de  couodos  cada  pano  de  comprido,  a  saber, 

do  dito  damasco  alionado  e  hil  no  meo  dazuU  e  seus  alparaua- 
zes framjados  de  Betros  laramjado  de  frocadura- Uarga  e  forrada 
de  bocasym  e  garnecida  de  suas  argolas  do  latS  e  fitas  de  linhas 
— 1  peça.  * 

it.  hfla  vestimenta  do  frStall  de  damasco  alionado  cB  savas* 
tro  de  damasco  azull,  e  o  frStall  c8  bS  pano  dele  no  meo,  a  he 

1  NSo  foram  nunca  preenchidas  no  original  as  lacunas  deste  paragrapho 
6  do  anterior. 
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de  einqno  panos,  fbrmdos  de  bocaftym  e  framJAdoe  de  Betioe  I*- 
rSjadOy  e  a  vestimenta  08  todos  seiM  oomprímStos  •  aloa  dé  18ço 
—ij  peças. 

it.  hfla  caza  pêra  ter  oorporaes  oaberta  de  forra  de  Telado 
carmesTmi  e  de  dStro  forrada  de  damaseo  08  crauaçSo  dourada 
—1  pc^. 

it»  quatro  oorporaes  o5  suas  paulas  dolamda — ^iiij  peças. 

it.  quatro  toalhas  dolainda  pêra  altar  de  três  Taras  cadhtUi 
— iiij  peças. 

it.  huílas  obradeiras  de  ferro  pêra  faser  estias — 1  peça. 

it.  duas  pedras  dará — ij  peças. 

it.  hufl  misall  do  custume  dos  dominicos — 1  peça. 

it.  hfi  bautisteiro — 1  peça. 

it.  kuú  liuro  gramde  das  oras  de  Rezar  de  letra  de  mio  de 
purgaminho  eluminado,  cS  huua  fumda  de  veludo  preto  forrada 
de  broeado  Raso,  e  dous  barSis  douro  S  que  se  pBe  as  brochas^ 
e  as  ditvs  brochas  sS  de  prata  anilada,  e  sobre  a  dita  fumda  pcur 
ser  çafada  lhe  pos  outra  de  veludo  carmesym  c8  ca . .  •  s  ^ — 1  peça. 

it.  biíj^  tachas  pêra  se  lá  crauarS  os  ç8  piques  que  ficft  atras 
— ^biij*  pe^. 

it.  huua  arca  muito  gramde,  mayor  aue  de  huua  8  carga 
de  coiro  cortido  preto  c8  sua  ferragS  estanhada — 1  peça. 

it.  sete  tonees  machos  nouos,  nos  quaes  tonees  e  arca  vi 
metidas  todalas  coussas  acima  contidas  por  milhor  guarda.  E 

E>rque  he  verdade  que  o  dito  Lourenço  cosme  recebeo  do  dito 
ui  leyte  per  mldado  delRey  nosso  senhor  todalas  cousas  neste 
conhecimento  decraradas  pêra  as  leuar  ao  preste  jobK,  lhe  deu 
delas  este  conhecimento,  fevto  per  mim  jorge  oorrea  escrínio  do 
thesouro.  8  lixboa  a  xxiij  dias  de  março  de  jb^b  annos. 


Lourenço  de  Cosmo.  Jorge  corrfia. 

E  mais  recebeo  o  dito  Lourenço  cosme  de  Rui  leite  sesSta 
varas  ^/^  de  oordS  grosso  de  barbilho  branco  e  vermelho  que  pes- 
zam  setemta  sete  onças — bxxbij  onças. 

Jorge  corroa  Lourenço  de  Cosmo. 

E  recebeo  mais  o  dito  Lourenço  cosmo  de  Ruj  leyte  hua 
quaiza  forrada  de  pane  azuU  em  que  vam  as  cousas  da  cama 
metvdas,  a  saber,  traujse jros  douro  e  asy  outras  cousas — 1  peça. 

E  asy  receb€K[)  mais  seis  porcas  de  ferro  pêra  as  cubertas  da- 

^  Nio  eslá  bem  legível  a  palayn,  e  nSo  me  «trevo  a  dal-a  per  eofíaetura. 
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oeiro.  E  por  verdade  asynoa  aqui.  a  zxíx  de  março  de  b^b 
annofl — 1  peça. 

Lourenço  de  cosmo.  frandsco  gonçalves. 

E  mais  reçebeo  ho  dito  lonrenço  de  eosmo  de  Buy  leite  hu 
Ijruro  de  rezar  das  oras  de  nosa  Senhora  que  ha  Baynha  nossa 
senhora  lhe  mandoa  Stregarper  aldonça  soarres  sua  temarreirài 
o  quall  lyuro  he  de  pui^aminho  de  letra  de  mio  Sluminado  todo 
de  Imagos  e  cuberto  o  dito  lyuro  de  borcado  de  pello  panSo  Rico 
forrado  de  cetjm  carmesjrm,  oB  hu  Registo  d  ouro  fyadò  e  aquay- 
reladoí  c8  nua  triça  douro  e  com  quatro  Szarrafbs  de  prata  e 
ouro,  e  duas  brochas  de  prata  de  fyUagrana  douradas  (  que  estam 
senhos  escudosi  e  que  stS  e  cadhu  deles  dous  lobos  por  armas, 
o  quall  lyuro  que  ele  Lourenço  cosmo  asjr  reçebeo,  a  Bajuba 
mSda  i  molher  do  preste — 1  peça. 

E  asy  recebeo  mais  o  dito  Lourenço  cosmo  de  Rnj  leite  hu 
Inenino  Jesu  c8  bua  coroa  douro  na  cabeça,  a  qual  corda  douro 
he  de  folha  de  fraudes  dourada,  c8  hu  diadema  da  mesma  ma- 
neira, e  com  hua  camesynha  dolao  *  c8  chapary  polo  cabeçS  e 
bocaes  das  mangas,  dourada,  e  asj  leua  hua  maçía  dourada  na 
mio,  o  qual  mmiyno  he  para  ho  preste.  E  por  que  asy  reçebeo 
as  ditas  cousas  fiz  este  conhecimento  asynado  por  my  e  por  ele. 
em  lixboa  ao  primeiro  dabríll  de  b^b  annos. 

Lourenço  do  Cosmo.  francisco  gonçaluez. 

Na»  costa»:  As  cousas  que  u8  pêra  ho  preste.  Já  he  rota. 

(Torre  do  Tombo:  Corpo  chr.,  parte  L\  maço  17,  a.*  75). 


lAIS  DUAS  CARTAS  DE  HCENTE  NOGUEIIA 

Accedendo  ao  pedido  de  alguns  dos  nossos  assignantes,  que 
tdem  manifestado  o  desejo  de  conhecer  mais  detida  e  círcumstan- 
ciadamente  as  cartas  de  Vicente  Nogueira,  sua  importância  e  in- 
teresse, e  até  a  variedade  de  assumpto  tractado  nellas,  retirft- 
mos  para  o  4.*  numero  o  artigo  cntico  promettido  no  antece- 
dente (AlgumoB  noticia»  »obre  Vieenie  Nogueira  eo»eu  proee»»oJf 

1  ProYayebnente  ohmdã. 
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parA  darmos  logar  a  mais  daas  cartas  daquell6  erudito  Porta- 
guoz,  como  amostra  da  collecçSo  completa,  prompta  já  para .  o 
o  prelo,  o  para  que  está  aberta  assígnatura  no  escrip tório  deste 
Boletim:  ' 

Pa^a  obstar  á  inconcordancia,.e  irregularidade  orthographica 
de  quasi  todas  as  peças  da  coUecção,  tanto  dos  autographos  de 
Kogoeirai  absolutamente  disformes  e  insustentáveis  nesta  parte, 
oomo  da  mais  correspondência  obtida  por  rêgistro,^  ou  copia, 

Siuasi  aempre  t3o  differente  no  sjstema  seguido  quanto  foram  dif- 
erentes os  indivíduos  delia  encarregados,  resolvemos  regularisar 
o  melbor  possível  todas  as  peças  compiladas  por  forma  que,  sem 
conservar  as  discrepâncias  dos  originaes,  se  nSo  destoasse  da  or- 
thograpUa  usada  no  tempo,  exceptuando  apenas  desta  regra  as 
formulas  italianisadas,  quer  da  composição,  quer  da  escripta,  que 
conservámos  por  caracteristicas. 

As  duas  cartas  insertas  hoje  levam  a  numeração  de  ordem,  oom 
que  as  indica  para  o  volume  annunciado  o  indice,  ou  relaçSo  da 
toda  a  correspondência  conhecida  até  o  momento  em  que  as  da- 
mos á  impressão;  e  bem  assim  vão  acompanhadas  de  parte  das 
notas  já  preparadas  para  essa  edição. 

Gkaça  Babbeto. 


(de  VICENTE  NOGUEIRA  PARA  O  MARQUEZ  DE  NIZA) 

Esta  de  v.  s.,  de  25  de  Outubro,  mostra  estar  esperando 
algum  bom  efleito  de  Roma,  mas  acabese  v.  s.  de  desenganar  que 
he  hoje  a  mesma  que  em  tempo  de  Petrarca,  e  inda  mais  atrás 
de  Comelio  Tácito;  e  assi  que  não  dará  de  sy  nenhum  bom 
effeito  senão  quando  Deos  tomar  a  mão,  movendo  efficazmente 
coraçoens  tão  lentos  e  interessados. 

Estoá  ésperaíiâo  que  v.  s.  me  avise  terme  desempenhado  com 
S.  M.,  e  mandadolhe  a  Lisboa  os  dous  volumes  da  Harmonia 
universal,  do  Padre  Mersennio,  dos  Minimos  de  S.  Francisco  de 
Paula,  encadernados  ao  modo  do  que  de  cá  lhe  vaj,  e  para  que 
tenha  a  matéria  bem  inteira,  e  tudo  em  meu  nome. 

Os  Palatinos,  que  fiserão  violência  á  Viuva  dos  livros,  mo- 
strão  haver  tido  mais  cobiça  do  barato,  que  de  lellos,  pois  sepa- 
dos  poucos,  hão  posto  todos  os  mais  em  venda,  mas  tio  exces- 
siva, que  não  se  contentão  (como  eu  hoje  para  v.  s.  lhes  dava) 
a  50  ou  60  por  cento,  mas  querem  a  300  e  400:  se.  com  tudo 
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poBSOy  hei  com  cincoenta  escudos  de  prover  a  v.  b.  de  livros  ita- 
lianos ordinarioS;  mas  clássicos  e  conhecidos  com  que  i  boca 
cheia  tenha  a  melhor  livraria  que  delles  haja  em  Lisboa,  e  com 
08  qaaes  v.  s.  seja  tXo  erudito  como^  os  muito  latinos,  porque 
tudo  o  bom,  ou  a  major  parte,  está  tradusido. 

O  Cardeal  Espada  com  ser  de  humiiissimo  nacimento  tem 
caprichos  e  bisarrias  como  so  fôra  de  grande  estirpe,  e  tem  to- 
dos os  escreventes  de  Roma  a  copiarihe  tudo  quanto  ha  bom, 
escrito  de  mSo,  e  de  que  não  pode  haver  os  originaes,  e  por 
n%o  destruir  ignorantemente  fcomo  Filippe  2.^  os  livros  do  £s- 
curial  fasendohos  dourar,  e  cortar  a  margem^  e  inda  a  leitura)  tem 
feito  humas  nobilíssimas  estantes  pegadas  tias  paredes,  e  forra- 
das para  não  serem  húmidas,  douradas,  e  com  grandes  galanta- 
rias, e  sabendo  que  em  encadernar  livros  ja  hSa  vez  encader- 
nados, se  gasta  o  livro  e  ao  menos  fica  mais  feio,  com  pouca 
marge,  nada  do  que  compra  encaderna,  mas  o  conserva  no 
estado  em  que  o  houve:  porem  a  ruim  vista  que  causSo  as  en- 
cadernaçoons  velhas,  e  varias,  remedeia  com  corrediças  e*  corti- 
nas de  carmesim  encarnado  com  suas  franjas  e  tiradouros,  e 
me  dizem  que  he  húa  bellissima  vista,  parecendo  a  sua  livraria 
hum  sacrário. 

Pareceomeavisallo  a  v.  s.  para  que  do  nenhum  modo  tracte 
de  querer  livraria  uniforme  toda  de  nua  ligatura,  porque  a  lan- 
çará a  perder,  excepto  nos  que  compra  em  papel,  mas  ioda  nes- 
ses louvaria  o  barato  da  enquadernaçfto,  comprando  por  cada 
differença  outro  livro,  mas  que  sondo  os  Papas  curiosíssimos  da 
Vaticana,  o  fasem  assi,  e  na  livrariar  do  Eleitor  Palatino,  que  o 
Eleitor  de  Baviera  presenteou  ao  Papa,  com  serem  cada  hum 
de  sua  feição,  e  muitos  do  muito  ruim,  nem  a  hum  só  se  tocou, 
principalmente  que  naquellas  estancias  regias  de  yj  s.  as  corti- 
nas encarnadas,  rouxas,  verdes,  ou  azues,  farão  exocileute  vista, 
e  não  se  rirão,  nS  mofarão  os  doutos  estrangeyros,  como  -os  eu 
vi  no  Escurial  estare  em  sua  lingua  condenando  a  imperícia  iies- 
panhola. .  •  -      i    :  < 

Vou  obrando  com  grande  attençSo  o  catalogo  destes  livros 

Sie  tenho  por  de  v.  s»,  e  estou  por  mandarlhe  atf  duas  fichas  de 
eologia  oom  hui^pouca  de  vaidade. (fique  entre  nós)  ^a  sniaha 
boa  eleição,  e  vá  hum  exemplo  ou  dous  para  que^^om  a  lem- 
brança delles  v.  S/  forme  vei*dadeiro  conceito  do  fim  que  tive  no 
ajuntallos.  - . ».    .  j 

Prado  e  Villalpando  fbrão  dous  lesuitas  muito  doutoS|  áão  só 


1  Por  inadvertência,  em  vez  de  como  com. 
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em  theologiây  mas  em  boM  lettrasi  e  mathematicasi  com  os  qoaes 
Filippe  2.^1  3.^  gastirXo  yinteqaatro  mil  cruzados  na  imprsssio 
de  am  Oommentarío  de  Esechiel^  em  três  tomos  de  foguO|  dos 
qoaes  o  terceiro  contém  a  descripçSo  da  cidade  de  Hierajalemi 
e  templo  de  SalamSo,  com  os  mais  curiosos  tractados  de  mathe- 
matica  que  pode  haver:  estes  comprej  em  Lisboa  por  trinta  cm* 
sados  a  num  frade  DominicOí  e  li  estSo  em  Madrid,  na  negra 
galeria  dei  Ciesco:  desejava  eu  muito  occasiSo  de  ter  este  vo- 
lume êóf  porque  os  dous  primeiros  contém  mais  de  pr^gaiçSes  e 
fraderia:  trasmo  a  fortuna  em  Praza  Nuova^,  pedeaime  dons 
escudosi  lanço  mXo  i  bolsa,  e  tragoho,  e  faço  enquademar  rica- 
mente por  hú«  Digame  v.  4.  por  meu  amor.  Se  v.  s.  na  sua  li* 
vraria  tem  este  livro  em  três  cruzados,  porque  hade  invejar  a 
quem  o  tem  inteiro,  mas  em  trinta.  Vi  outro  semelhante.  lero- 
nymo  Osório,  o  moço,  coaego  de  Évora,  estando  em  Roma,  e 
cuidando  &ser-se  Bispo  por  este  caminho,  fos  hua  nobilissínia 
ediçSo  das  obras  de  seu  tio  Bispo  do  Algarve  e  suas  em  quatro 
Ví^umes,  que  se  vendilo  a  dous  mil  rs.:  compreyas,  nelles  vy 
que  perdi  o  dinheiro  porque  os  três  últimos  erSo  diecdogias  e 
pregaçSes  de  dusias,  e  que  se  se  houvera  estampado  •&  o  pri- 
meiro volume,  era  obra  insigne  porque  contém  a  vida  do  autor, 
muito  pêra  ler-se,  a  Historia  dei  Bej  D.  Manoel,  as  cartas,  e 
outros  excellentes  livretes:  trasme  a  boa  sorte  em  Praza  Na- 
vona  este  vdume  somente,  pedemme  hum  cruzado,  doulho  e  tra- 

Soho  em  suma  de  acertos  semelhantes,  e  os  que  por  espedaça- 
os  outrem  nlo  estimaria,  slo  os  que  me  serviSo  polia  bondade, 
slo  os  que  me  serviSo  poUa  bolsa,  e  só  me  nSo  serviriSo,  se  como 
livreiro  os  comprasse  para  revendellos,  porque  livro  espedaçado 
ninguS  o  compra,  e  eu  para  me  faser  senhor  delles,  sou  que 
mais  os  desacredita.  Eis  aqui  senhor  as  artes  que  a  necessidade 
ensina  aos  mendicantes,  para  que  com  quatro  tostSes  nlo  inve- 
jem as  livrarias  dos  muito  ricos,  e  muito  engomados,  e  que  ali 
lançlo  muitos  mil  cruzados:  quando  no  rol  de  v.  s.  acney  na 
sua  livraria  as  obras  de  Scoto  em  ddse  volumes,  cuidey  esmore- 
cer de  riso,  e  agora  ao  escrever,  me  nSo  estou  pouco  arrega- 
nhando, lembraMome  a  raiva  e  graça  com  que  o  Conde  de  Aoste 
meu  amo,  avô  do  nosso  R07,  se  impacientava  contra  seu  sobri- 
nho, o  Duque  de  Alcali,  de  vello  gastar  dinheiro  em  livros  soola- 
stioos,  e  diserlhe  que  elle  os  haveria  queimado,  «e  forito  seus, 
porque  nSo  só  erSo  livros  impróprios  de  um  grande  Doutor,  mas 
desnecessários  no  mundo:  e  que  se  havão  de  prohibiri  e  se 


^  NatonaT 
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conoedesse  ao  menos  bó  a  frades  ociosos,  que  perdessem  iielles  o 
tempoi  e  o  miolo;  e  se  v.  s.  se  achasse  aqui  nas  conversaçoens 
dos  mais  doutos  e  eruditos,  e  inda  nos  camarins  dos  CardeaeS| 
onde  elles  se  atrevem  a  fallar  livre,  lhes  vira  escarnecer  dos  li- 
vros desta  matéria,  pello  que^  se  com  v,  s.  ralho,  apparelhese  para 
fiíser  das  taes  obriss  algum  grandioso  presente  a  quem  muito  o 
estime,  como  a  alguma  communidade  de  S.  Francisco,  e  que 
nunca  se  presuma  que  v«  s.  o  dá  por  tollo  por  inútil,  antes  como 
se  privara  a  sua  livraria  de  hua  joya,  que  inda  no  dar  tem  lu- 
gar a  arto  para  se  armar  mais  contra  a  ingratídXo,  e  grangear 
melhor  o  coraçSo  do  accipiento;  mas  arto  muito  encub^ta  por- 
que se  hu  gabasse  o  que  di,  seria  tido  por  ventoso,  e  nto  glo- 
rioso, e  antes  ha  de  extonuallo,  e  diser  que  é  cousa  pouca,  &c. 
Uesoívome  em  mandar  a  v.  s.  o  meu  catalogo  de  theologias,  no 
qual  nem  nomeado  achará  Scoto,  com  ser  hum  mar  de  scienda, 
senZo  só  huma  apologia  que  se  fes  entre  os  Dominicanos  e  SVan- 
ciscanos  sobre  sua  morto,  e  se  foi  sepultado  vivo,  e  já  lhe  nBo 
mandarey  catalogo  nenhum  até  o  geral  de  todos,  para  que  v.  s. 
o  examine,  ou  faça  examinar  muito  rigorosamento  por  livreiro, 
e  cria4o  de  que  tonha  confiança,  que  o  mandar  hõa  ves  os  de 
mathematicas^  outra  os  gregos,  outra  os  theologos,  he  para  ver 
assi  em  geral  quam  de  seu  gosto  serXo  os  livros,  entendendo  que 
tem  nelles  hum  jardim  de  varias  flores,  mas  nlo  pêra  frades, 
mas  para  o  que  de  cada  soiencia  e  faculdade  poderia  escolher 
hum  scientissimo  delia,  e  emfim  o  que  eu  nestes  ddae  annos  de 
Roma,  trocando  e  comprando,  pude  achar  mais  singular.  Na  pri- 
meira banda  achará  sem  preço  dous  livros  porque  o  nSo  tem,  e 
assi  irZo  de  graça  a  quem  for  senhor  da  livraria,  que  he  hum 
Missal,  e  hum  Fortalitum  Fides  *,  dos  quaes  abaixo  darey  conta, 
e  nem  levarSo  preço  os  livros  do  governo  dos  lesuitas,  porque 
todo  o  erande  lhes  toca,  e  assi  vSo  dados. 

Ferdinando  Brand&o  anda  juntando  seus  papeis  e  memorias 
para  as  contas  do  Sr.  BarSo,  e  me  disse  que  porque  esperava 
dálias  claras,  pedia  a  v.  s.  que  o  nlo  condenasse  sem  oovillo,  e 
eu  lhe  disse  que  v.  s.  he  tio  justo  que  a  hum  inimigo  nto  nega- 
ria o  que  tanto  o  fosse.  Eu  lhe  nSo  quis  dar  a  carta  em  que  v. 
s.  o  despede  do  negocio  de  Dom  lolo  de  Sousa  até  tentar  ou  o 
váo,  e  provar  se  posso  alcançallo,  mas  moralmento  será  impôs* 
sivel  se  o  Brandto  o  nloalca  nçou.  O  caso  senhor  he  que  o  Fon- 
tané  he  hum  homem  de  palha,  do  qual  o  Papa  nlo  fas  eonto  ne- 

1  Escrípto  assim  por  inadvertência»  e  com  mais  correeçfo  Fártaikiwn 

fdêi»  líTro  raro  de  que  Bronet  aponta  doas  edições  pelos  annos  de  i47S  e 
1475.  ^-^-v^-r 
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nhuiDy  O  se  O  seu  Secratario,  que  ouço  diser  ser  eobiço8ÍssimO|  o 
bSo  avivari  e  a  Sf.*  D.  Oljmpia  o  não  bafejar,  be  cousa  muito 
difficil  pòlla  grande  repugnância  da  sua  Ordem,  comtudo  vereji 
saberey^  e  avisarey. 

Em  a  passada  pedia  a  v.  s.,  se  fosse  sua  a  livraria,  me  détse 
licença  para  presentar  ao  Príncipe  os  mathematicos,  mas  foi  pro- 
posta de  primeiro  bosquejo:  porque  quando  despois  metti  o  caso 
em  deliberaçZo,  me  pareceo  que  pois  pretendo  faser  senriço  a 
Y.  •«,  lho  devo  faser  inteiro,  sem  condiçoens  ne  limitaçoens,  e 
que  a  vaidade  que  eu  tenho  de  faser  presente  a  o  Prindpe,  pode 
Y.  s.  ter,  e  com  as  mais  ventajas  de  hum  grande  senhor  a  num 
piobre  clérigo,  principalmente  que  inda  para  presentar  eu,  ho 
maia  proporcionado,  quatro  livros  que  bua  livraria  inteira,  a 
para  estes  quatro  sempre  tei*ej  occasião,  que  hontem  no  correyo 
de  Venosa  me  avisa  bum  dos  meus  pensionarios,  ter  achado  a 
Astronomia  do  Mouro  Grebre,  sobre  o  Álmagesto  de  Tolomeu, 
livro  que  ha  cincoenta  annos  procuro,  e  nunca  vi  de  meus  olhos, 
e  que  lhe  vá  carta  para  o  núncio  o  acceitai*,  e  mandarmo:  veja 
V.  B.  se  me  pode  faltar  occasião  de  dar  gosto  ao  Príncipe,  e  tam* 
bem  do  Cataldo  (de  que  v.  s.  tem  já  o  Euclides)  de  vintetantos 
livros  que  escreveo,  enquademarlhos  em  quatro  grandes  de  fo- 
lha: e  assi  façao  a  v.  s.  muito  bom  proveito  todos  os  mathema* 
tieos,  em  que  creya  que  tem  pouco  que  cobiçar  os  três  ou  qua- 
tro de  lesuitas  no /os,  que  ahi  lhe  disserSo  que  ioda  faltlo,  por- 
que de  algum  que  aqui  vi,  belíamento  impresso  em  Anveres,  di- 
rei o  que  o  nosso  grande  Pedro  Nunes  dos  livros  de  Orontio  E1- 
neu,  lente  mathematico  de  Paris,  que  n2o  vira  mentiras  mais 
bem  enfeitadas. 

Pois  V.  s.  quer  que  metta  franceses,  italianos,  portuguesosi 
castelhanos,  irá  tudo,  e  o  tudo  será  poquissimo,  porque  tiradas 
as  três  linguas  scholasticas,  hebreo,  grego  e  latim,  das  vul- 
gares só  fis  grande  massa  de  italianos,  que  todos  v.  s.  lá  tem, 
e  só  tenho  o  que  despois  me  acresceo,  em  que  irSo  muitos  que 
v^  8.  tem,  e  nÍBo  para  que  mos  compre  segunda  ves,  que  nlo  oi 
eompvei  senSo  para«  my,  mas  para  que  em  algnm  evento>  que  a 
livraria  houvesse  ser  ael  Rey,  a  tenha  copiosa  quanto  eu:  eassi 
levarão  certo  sinal  secreio  para  v.  s.  entender  que  nZo  serio 
seus,  que  eu  cuido  que  só  ler  o  rol,  e  entendello  bem,  ba  daaer 
a  V.  s.  <de  grandissimo  gosto,  e  noticias,  poi*que  ponho,  os  tiiulos 
t2o  inteiros^  e  longos,  que  só  elles  podem  ser  materia  de  conver- 
saçSo,  e  discurso,  e  dos  mais  preciosos,  e  que  inda  que  mo  nZo 
cnst^So,  eu  estimo  em  muitos  escudos,  faço  presente^  sem  preço 
algum,  e  vá  um  exemplo  coiíi  que  acabo  a  carta. 
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•  Por  trw  Tintent  me  vejo  á  mio  o  lint>  inteiro  do  S.  Fraa* 
oitoo  do  BoriAy  que  olle  imprimio  om  Medina  dei  Cnmpo  no 
«mo  de  Ibbíf  o  que  com  grande  faria  a  inquisifXo  do  CasteUa 
prohibio  no  de  1Õ59,  *  quando  o    Sancto  estaTa  om  Poria* 

1  MSo  Sê  eneontra  citado  tal  lirro  na  Bíbliographia  lesoltica  dos  PP.  A|0« 
itinbo  e  Aloys  de  Baeker,  e  das  palanas  de  Nogueira  parece  deprebender-te 
qoe  alem  da  sua  raridade,  ainda  mais  raro  era  acnaloo  completo.  Consultando 
porém  o  índice  bespanhol,  mais  antigo  doft  prohibidos  que  pude  haver  ás  mios, 
impresso  por  ordem  do  Arcebispo  Quiroga  em  Madrid  em  1583,  nelle  en- 
contro a  pag.  69  a  noticia  desejada:  «Obras  dei  Ghristiano:  compue^^s  por  Don 
Prancisoo  de  Boija,  Duque  de  Sandia,  en  Romance,  ò  en  otra  lengua  vulgar 
adamente».  É  eurioaa  a  íòrna  por  que  no  prologo  destd  volume  se  explica  o 
motivo  por  que  sSo  incorporadas  no  Índice  muitas  obras  de  piedade,  ou  es* 
criptas  por  pessoas  de  notória  relígiáo,  citando*se  entre  outros  o  próprio  nome 
de  Borja:  «Por  ser,  como  es,  este  Índice  tan  en  beneficio  publico  de  los  catho- 
licos,  y  a  propósito  de  quitaríes  las  ocasiones,  que  ei  demónio,  y  sus  ministros 
les  oOescen  com  libros,  tratados,  y  escritos  (que  son  los  maestros  que  à  solaa 
Y  a  todas  lioras  enseilan  y  persuaden  sus  desatinos)  aduierte,  que  quando  se 
nallaren  en  este  Catalogo  prohibidos  algunos  libros  de  personas  de  grande  Chris  • 
tiandad,  y  muy  conocida  en  el  mundo  (quales  son  luan  Roífense,  Thomas 
Moro,  Geronymo  Oiorio,  Dou  Franeitoo  dê  Borja  Duque  de  Gandia,  ftay  Luyt 
de  Granada,  el  Maestro  luan  de  Auíla,  y  otros  semejantes)  no  es  porque  los  ta* 
ka  aotorea  se  ayan  desatado  de  la  sancta  yglesia  Romana,  ni  ae  io  que  ella 
noa  hã  ensefiado  siempre  y  enseãa:  que  antes  la  han  reconocido  por  sq  verda* 
dera  madre  y  maestra,  y  como  tal  la  han  reuerenciado,  honrado  y  seruido: 
sino  porqne,  o  son  libros  que  falsamente  se  los  han  atribuído  no  siendo  suyos, 
o  por  haUarse  (en  los  que  lo  son)  algumas  palabras,  y  sentencias  asenas:  que 
eom  el  mueho  descuydo  de  los  impressores,  o  con  el  demasiado  cuidado  de  los 
hereges,  se  las  han  impuesto:  o  por  no  convenir  que  anden  en  lengua  vulgar, 
o  por  contener  cosas  que  aun  que  los  tales  autores  pios  y  doctos  las  dixeron 
senzillamonte,  y  en  el  sano  y  ealholico  sentido  que  reciben,  la  malicia  destos 
tiempoa  laa  base  ocuionadas  para  que  los  eneaugos  de  la  Fò,  las  puedan  tor- 
cer ai  propoaito  de  su  dafiada  intencion.  Lo  qwa  no  es  rason,  que  obste  en 
manefi  alguma  ai  honor  y  buena  recordacion  que  se  deue  a  aqueUos,  cuya  vida 
y  doetrina  aiempre  se  enaereçò  a  mayor  seruicio  y  augmento  de  nuestra  sa* 
crada  religion,  y  de  la  sancta  silla  Apostólica  Romana»,  denfuegos  fVidm  àê 
Bwya,  lib»  lY,  e«  xxn,  %  i),  depois  de  relatar  o  resentimento  de  Pâippe  II  con* 
tn  S.  Franeiíeo  de  Borja  pela  calumnia  oue  lhe  assacaram  de  amores  com  a 
I^meeu  Governadora  irmá  do  Rei,  e  ainoa  por  julgar  ooe  eUe  houvesse  in- 
tervindo no  casamento  do  irmáo  feito  contra  sua  vontade,  e  bem  aasim  men- 
cionado  u  relaçOes  entre  Omranaa  e  Boija,  refere-se  propriamente  á  probibi* 
çlo  do  livro  deate  modo:  «Permitiò  tambien  U  Providencia  qoe  vnos  Libra- 
res de  Aleali  reimprimiessen  vn  Tratado  espiritual  dei  Santo  Borja,  que  se  avia 
dado  à  la  eetampa  siendo  Duone  de  Gandia:  y  para  que  abultasse  nas  el  vola* 
nen,  afiadieron  algunos  tratados  de  onze  Autores  diversos;  aunqne  no  aobreee- 
crívieron  el  libro  com  otro  Autor,  que  con  el  Duqne  Borja,  assi  porque  se  va- 
liò  de  aquel  ardíd  la  Heregia,  como  por  que  esperavan,  que  con  aquei  titulo 
tan  famoso  se  despachasse  com  mas  facilioad  la  impression.  Pêro  las  maiimas 
afiadidM  ai  nuevo  tomo  eran  tan  poço  seguras,  y  cie  tan  mal  espirito,  que  le 
aHmdò  reco^cr  In^  el  Santo  Oficia  Com  esta  ocasíon  se  espareiò  vn  nuaor 
popular»  de  que  ae  condenava  la  dootrina,  y  el  espirito  dei  Padre  Praneiaeo  da 
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gal^  tenrinéo  e  eontolando  e  enaíaaiido  A4>  IiifaBte  C«idMl  IX  fleii* 
riquei  e  ke  verdade  que  o  tinha  eu  ji  em  italiano  e.ialiiio;  áuia  aa» 
original  castelhano,  jolgme  ▼•  a.  ae  daria  eu  de  boa  vontade  (aqoaoi 
qner  que  ke  da  arte)  dona,  três,  quaáro,  e  seis  ascudosi  poié  oasàa 
tal  livro,  que  achei  como  um  thesouro  na  terra,  hei  de  £uer 
presente  a  v.  s.,  ou  o  conheceasoi  ou  o  nSo  conhecesse,  e  assi  to- 
dos os  que  V.  s,  aoquire  sem  preço,  estimeosem  muito,  iaaa.qai 
eu  o  nlo  informe,  porque  desdis  da  ingenuidade  de  galante  h»» 
mem  louvar  o  que  dá^  que  parece  que  he  vendello  muito  maíi 
caro,  e  que  cada  buhonero  acaba  suas  agulhas,  mas  vá  a  hiato* 
tona  de  Borja,  que  é  digna  de  v.  s«  a  saber,  e  ma  agradeoec 
Fr.  Bartholomeu  Carranca  de  Miranda,  frade  Dominicano  Bia> 
cainho,  grandíssimo  lettrado  e  grande  sancto,  como  consta  da 
seus  livros,  e  que  em  Alemanha  era  o  terror  dos  Lutheranos, 
foi  feito  Arcebispo  de  Toledo  por  Filippe  2.^,  e  apenas  o  houva 
feito  quando  se  arrependeo:  tiro  eu  de  uma  só  palavra  de  Anta» 
nio  Perez,  ^  que  el  Rey  se  persuadio  que  o  frado,  contentandoso 


Boija:  qae  recebiò  este  aviso  ea  Montilla  oom  raa  lereQÍdid  mss  q;Q» 
(iib.  IV,  s.  xxn,  g  n). 

«No  gaiso  que  se  formasse  acosaeion  contra  el  Librero,  ò  ignonals,  ò 
gafiado:  ni  qae  se  desenredasse  la  marafia,  que  avia  vrdido  la  maiicia,  aaaqaa 
supo  distintamente  los  Autores  delia»  (ibi,  %  in). 

«Examinado  despues  el  Librero,  se  hallò  aver  sido  la  ignorância,  ò  el  en* 
gafío,  que  quiso  enriquecer-se  com  el  artifício,  ò  acreditar  el  error  eoa  d  Ta» 
nerable  nombre  de  Francisco.  Y  mas  adelante  disposo  el  Cielo,  que  se  botvieiM 
à  reimprimir  solo  aquel  Tratado  de  Borja  en  su  antigua  pureza,  donde  sa  viè 
la  comente  mas  cristalina,  em  que  reverberava  la  Laiz  toda»  (ibi,  g  rr). 

^  A  vinda  para  Portugal  foi  em  meado  de  Dezembro,  segundo  o  P»  i 
(8§fiiopsci  aunal,  S.  /,  pag.  57),  havendo  convidado  a  Borja  o  alardeai  laluila 
os  mais  empenhados  termos  em  carta  de  ii  de  Novembro  de  i559,  txtneMà  por 
Cienfoegos:  «Y  yà  que  estais  tan  cerca,  que,  segan  me  escrive  el  Padre  Gonytlss, 
pueden  ser  quarenta  léguas  de  Ebora,  recibirò  grande  oentsntsnúealo^  siída 
mielta  à  Castilla  quisiereis  venir  á  ver  esla  mi  Vniversidad»,  àc  . 

'  Em  António  Perez  encontro  somente  a  seguinte  refsEeneia  a  CsmaSÉ 
aa  RelaçSo  sanmaria  das  tuas  perseguições  e  prisões:  «Puede  dinr  awicbo  ml 
esta  matéria,  auien  viò  por  estos  ojos  lo  que  passaus  ea  Is  causa  dei  Aifêé 
bispo  de  Toledo  Miranda,  qse  por  indignacion,  ò  por  la  riqueza  de  la  pNÊã^é 
por  arrepentimiento  de  la  election,  procedida  de  causa  moy  8ecieta^(vna  da  los 
xij  merooriales  k)  dirá):  digo  que  porque  no  yuan  las  tnfoinaçioaes»  qaess 
embiauan  de  la  primera  vez  k  propósito,  «mbiauan  à  nedir  à  los  qoe^  ÚÊk  4m 
nlan  en  bi  sollieitud  de  la  causa,  que  embiassen  à  dezir  eitos  eoao  *baita* 
rían  para  el  fin  que  se  pretendia:  Y  los  de  allà  dezian,  que  conuemís  qae  foss* 
sen  en  tal,  y  tal  manera,  para  que  hiziessea  su  efiectfi.  Coroo  si  no  fuera  eils 
aias  que  en  hszer  vn  vaso  de  tierra  en  voa  forma  que  en  oira.  Deulsa  és  íbomê 
k  la  íLãDo  el  barro,  y  el  Hollero.»  Provavelmente  o  trecho  allegado  por  ViouaiS 
Nogueira  nfio  é  este,  mas  o  que  fica  promettido  para  um  dos  dose  SMflMriass^ 
que  ■SO'enoontrei  em  nenhuma  das  edições  de  Peres  exsminsdM.  A  eitaela 
#  feita  pela  ediçio  de  Paris  de  1596.  NSossi  atéqos  ponta  sqspUasM^ 


\» 
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dd  dm  mU  omaâdot  de  aliaieatot,  lhe  daria  a  elle  grtoioiamMto 
oadanne  os  190  mil;  como  quer  que  sejit  o  Ul  Arcebispo  fyi  preso 
polia  Inquisiçlo  como  Lutherauo,  havendo  menos  de  ires  aones 
que  era  Arcebispo,  nos  quaes  dando  tudo  a  pobreS|  aio  deo  a 
el  Bay  kuot  tostSo. 

Logo  que  o  prendêrZo  velo  com  sospeiçoens  ao  ArpebisiNl 
da.Sevilba  D.  Fernando  Valdez,  Inquisidor  geral,  de  artigos  t)sr« 
ríbeis,  senSo  que  o  Arcebispo  havia  pretendido  Toledo,  e  rai« 
Tado  de  que  tirassem  a  hum  frade  de  caldo  e  cella  para  a  mayor 
prelacia  da  Christandade,  e  outras  cousas  aromáticas,  e  nomeando 
tastenuanhas,  acertou  de  ser  hum  o  Padre  Francisca  de  Borja  S 
Duque  quondaia  de  Gaadia,  ao  qual  nomeava  oooio  a  seu  cont 
fessor,  e  intimo  amigo,  em  toda  sua  defesa:  foi  tanta  a  raiva 
do  Inquisidor  de  ver  que  S.  Francisco  soubesse  a  injustiça 
daoueUa  prisio,  e  processo,  e  que  a  todos  testificava  a  sancti* 
daoe,  e  grande  fá  daquelle  Prelado,  que  havendo  sete  annos  que 
o  livro  do  Borja  corria  por  cousa  divina,  sem  nunca  ninguém 
tropeçar  em  palavra  dolle,  o  fes  prohibir  com  granda  eêtrando 
em  1ÕÕ9,  de  que  o  Sancto,  sabendoho  em  Portugal,  deo  muitas 
graças  a  Deos,  sem  nunca  se  queixar,  nem  justificar,  e  si  di« 
sia  que  quando  a  InquisiçSo  lhe  mandasse  que  o  queimasse,  o 
ftria,  sem  pergantarlho  do  que.  Este  livro,   senhor,  que  v.  s. 

dssooofisnça  de  Nogueira,  só  siin  que  o  proceder  de  Filippe  foi  extraordina- 
na,  O  ampliador  do  Diecwnario  de  Moreri  na  ediç$o  heapaotiola,  Casadevantei 
Mostra-ae .muito  menos  informado  dos  motivos  da  perseguição  léita  ao  Aniebispo^ 
limítanéD-se  a  estas  palavras:  «Quedo  absuelto  Carransa,  |>ero  por  no  irrilar  k 
k  loquiaieion  de  Rspaíia  v  ai  Rey  Phelipe  II,  quien  por  motitm  quê  no  h  pudiê* 
rm  <mc$iMt,  itavia  mudado  en  extremo  ódio  la  intima  aíicion  que  promsavs 
à  Canranaa,  luè  condenado»,  &c. 

1  Eis  como  é  narrado  este  facto  nos  Sorip/or^i  Orékn.  PraeâUatorum^  de 
Aabvrd  s  Qnétif  (tom.  m  p.  242  e  243): 

«Er4t  enim  iiii  summa  cum  S.  Francisco  de  Borja  tunc  ia  Hispânia  commis* 
Sino  fíenerali  Camiliaritas,  animoruinque  ac  oonsiliorum  ooojuactkv  quam  nes 
meula  nec  cárceres  fregerunt.  Hinc  Francisco  seu  test0  seu  consiliario  Camnis 
sapremum  Inquisitorem  archiepiscopum  Hispalensem  recusavit.  Sed  nec  l»i[jus 
manos  effugisset  Franciscus,  m  Toletano  prudeniior  ex  Hispânia  se  in  Lusita* 
niifa  prarípuisset  primum,  et  inde  Romam  ciam  Hispanos  ad  Pium  lY  acoes* 
sisset  Quae  ia  hunc  tempestas  noa  tam  ob  libellum  ab  eo  editum  iilisque  bae- 
rsseos  sospectusa  orCa  esse  íértur,  auam  ne  sratia  apud  Philippum  praa  caste« 
ris  valeret  Unde  ubi  ille  ex  aula  longios  abfuit,  ea  deCerbuit  tota.  Eamdem 
Csnraaiae  calssAiUtis  rationem  fuisse  quidam  conjiciunt,  sed  cum  4iie jpraetersa 
pmno  ae  dilissimo  Uispaniarum  beneficio  potiretur,  quód  ambivisas  la^aisilo* 
lem  wnasinm  voluat,  semulatio  in  Toletanum  eoncepU  nunquam  coaqiiâssssrs 
poittit. 

«iam  quid  Franeisoo  Beija  eveoerit  indicavimus,  quem  nisi  sua  pradasUa 
ssrvassslt  ioquifitio  Hispana  vincimn  teanissel  in  viacii^ 
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teri|  lêa  e  relêfti  qae  he  tal,  que  quiçá  o  moverá  nwif .  q«e  !•• 
dos:  o  pobre  frade,  estando  preso  vinte  annos  em  Hespauai  • 
trese  em  Roma,  ^  em  trinta  e  três  de  processo  n&o  foi  coaveoeido 
de  hum  peccado  venial,  e  no  cabo  condenado  de  sospeito  de  ve* 
Lemente,  mas  quando  na  Minerva,  onde  morreo  oommttngade  e 
ungido,  mandou  chamar  todos  os  Cardeaes  e  Ministroe  do  Saacto 
Offioio,  protestou,  e  pedio  fé  ao  Secretario  como  naquelie  mo» 
mento,  que  se  partia  para  dar  conta  no  tribunal  de  Deos,  protea- 
tava  ir  innocente  de  tudo  quanto  o  accusavSo,  e  ser  falso  todo 
quanto  contra  elle  se  processara,  e  que  todos  os  peocados  pedia 
a  Deos  lhe  perdoasse,  mas  que  lhe  nfto  perdoasse  nada  do  quo 
foj  accusado  K  Junte  v.  s.  este  Dominicano  ao  Saneto  Savonaiôla 

1  Adiante  publicámos  em  artigo  especial  três  docomentos  importantes  so« 
bre  este  Bispo:  num  delles  é  computada  a  prisSo  em  dczesete  annos  e  nieio^ 
no  que  estão  de  accordo  com  pequena  differença  todos  os  auctorss  que  escie- 
veram  sobre  Carranza,  havendo  pois  equivoco  evidente  na  affirmaçáo  de  Vi- 
cente Nogueira. 

s  Nos  Scriptores  Ordinis  Praedieatorum,  de  Échard  e  Quótif  (tom.  n,  140) 
dSo-se  como  formaes  palavras  de  Garranza  (kune  quem  hie  ad  lUermm  refent 
vitum  ett  habuU  urmonmn)  neste  momento  as  seguintes:  «Testes  aspeito  ci^ 
riae  coelestis  Íncolas,  judicem  accipio  supremum  hunc  Dominam  huic  asadas- 
simo  praesentem  sacramento,  ipsique  astantes  sanctos  angeios,  quos  ot  patnh 
nos  semper  colai:  juro  per  hunc  eumdem  Dóminum  et  per  proximi  transitds 
mei  praesentem  statum,  porque  rationero,  quam  divinae  suae  Majestati  statim 
a  me  reddendam  certo  seio  et  expecto,  me  totó  illo  tempere,  quo  ín  ReligiflaÉ 
legi  aut  postmodum  scripsi,  praedicavi,  docui,  disputa  vi  in  Hispânia,  G/Smmh 
nia,  Anglia,  ad  id  semper  maxime  attendisse,  ut  fidem  Domíni  nostai  lèMi  m 
viríli  extollerem,  haereticosque  impugnarem.  Placuit  divinae  suas  Mijasmi 
sie  me  in  hoc  suo  juvare  negotio,  ut  soa  desuper  accedente  grátis  hssiwsos 
plurimos  ad  fidem  catholicam  revocarim  in  Anglia,  dum  nostmm  regem  so  soa 
comitatus:  cujus  accedente  mandato  praecipuorum  illíos  temporis  tiaeretieoraoi 
cadavera  exhumarí,  as  summa  eum  sanctae  Inquisitionis  aoctorítate  sremsrí 
curavi.  Catholici  et  haeretici  me  primum  fidei  oefensorem  dixere»  Ued  id  4s 
me  asserere  vel  sentire  non  praesumam,  me  tamen  inter  primos  semper  exii- 
tisse,  qní  saneto  huic  allaborarunt  negotio,  possum  affirmare,  plarimaqae  eiies 
id  s  me  peracta  jussu  ac  nutu  Domini  nostn  regis  plurimonim  qoae  hio  relera 
teatis  optimi:  ^em  colui  et  dilexi,  colo  ac  ex  corae  singularíter  diligo,  qassi 
nec  ulhis  e  íiliis  suis  tam  fumo  tamque  sincero,  quo  ego  majestatem  soam,  prs* 
sequitur  aut  prosequetur  amore.  Prac^erea  non  modo  totó  vitae  meae  deeuna  ali* 
quam  haeresim,  vel  quodlibet  vero  ac  genuino  sanctae  Romaaae  Eeclesite  ssiMá 
contrarium  nec  praedicavi,  nec  docui,  nec  propugnavi,  aut  acendi:  nec  in  qIIms 
de  quibus  me  suspectum  habuerunt,  dieta  propositionesqae  mess  in 
sKenumque  ab  eo  quo  a  me  prolatae  fuerant  sensam  interpretantes, 
prolapsos  som.  Sed  juro  per  supra  dieta,  perque  eumdem  Domimmi  quem 
accipism  jodieem,  ne  vel  leviori  qoidem  nactenos  cogitatione  simiHom  sut  so* 
rum  quae  mihi  sunt  in  processu  objecta,  fuisse  me  contaminatom,  nec  citica  id 
idlatenus  a  me  dubitatumautimaginatom:  sed  contra  legisse  semper,  soripsitte^ 
AMoiaie  praedicasseqoe  firmiter  et  sincere  fidem  bane  veram  quam  modoíeredo, 
qoam  et  moriens  pr(mteor.  Níhilominus  sententiam  in  msa  oaois  a  naetitsls 
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qneuiiado  em  Florença,  e  julgue  quanto  ray  dos  juisof  do  Deos 
a  os  da  terras  ioda  os  que  nella  sSo  tidos  por  mais  ittculpaTeís* 
Cuido  que  inda  que  mal  escripto  nlo  enfiutiou  a  t.  s.  esto 
pedaço  de  historia  com  occasiSo  do  seu  livro.  lá  esta  noy to  chega 
a  nossa  lista  a  quinze  folhas  da  minha  mão,  mas  pouca  leitura, 

f>rqme  vay  tudo  largo.  E  que  Deos  guarde  a  t.  s.  Boma,  2  de 
érereiro  de  1647. 

V.  Noguwra. 

(Dibiiotheca  de  Évora:  cod.  |^  a  fl.  6S5.) 


LXVII 

(de  VICENTE  NOGUEIRA  PARA  D.  JO!o  IV) 

Senhor. 

Com  grande  receyo  estava,  de  que  sahisse  certa  a  sospeyta 
de  y.  M.  de  que  se  não  acharlSo  a  comprar  a  major  parte  dos 
livros  de  musica  que  desejava,  da  ensegna  da  pinha,  e  o  mesmo 
mostra vSo  os  livreiros  daqui;  mas  quis  Deos,  e  minha  boa  tor- 
tuna,  que  revolvesse  de  tal  maneira  toda  Venosa  o  Comroissario, 
que  de  cento  o  sessenta  e  duas  partidas  do  rol  de  V.  M.  se 
achárSo  as  cento  e  sessenta,  e  só  faltSo  duas  de  nZo  grande  im- 
portancia,  mas  inda  as  fícSo  buscando,  e  sSo  os  motetea  a  qua- 
tro vozes  de  Theodoro  Leonardo,  e  as  lamentações  tãobem  a  quatro 
vozes  de  Dominico  Borgo  ^  Todos  os  mais  estão  já  comprados,  e  hoje 

sua  datam  ut  justam  suscipío  et  agnosco,  quippe  datam  a  Jesu  Chrísti  Vicário, 
quam  ut  talem  accepi^  utgue  talem  babeo,  com  judex  in  ea  causa,  praeterquam 
^Qod  Jesu  Ghristi  vicanus  est,  pnidentissimus,  rectissimus,  doctÍ8simuÍM]ue 
iit.  Insuper  per  agonem  et  transitus  angustias,  quas  patior,  non  aoium  omni* 
bus,  qui  in  hac  causa  adversum  me  partis  vices  sustinuere,  vel  quolibet  modo 
in  ea  adversum  me  ef[ere,  libenter  modo  condono  et  ignosco:  verum  et  ipsis 
temper  ignovi,  ouicquid  in  me  tentaverint,  ac  quodcunqoe  mihi  gravamen  in- 
ferre  voluerint.  Nunquam  in  Domínum  nostrum  peccavi,  odium  m  eomm  ali- 
qusm  retinendo,  quin  semper  pro  eis  divinam  Majestatem  suam  exoravi,  et 
DQQO  ipsos  omnes  in  corde  gero  ad  locum  quo  divino  Dutu  divina  et  superve- 
niente misericórdia  migratunim  me  spero:  coram  hoc  tribunali  supremo  adver- 
sos illorum  quempiam  proferam  nihil,  sed  pro  omnibus  Dominum  nostmm 
sapplex  orabo». 

t  De  nenhum  destes  músicos  encontro  composiçAo  no  raríssimo  volume 
da  Frimeira  parte  do  Index  da  livraria  dê  musica,  impresso  em  i649  por 
Paulo  Craesbeck,  onde  percorri  todas  as  listas  de  aucfores  vários,  nSo  especifi- 
cados individualmente.  Ou  as  citadas  peças  delnusica  nunca  foram  adquiridas] 
ou  porventara  seriam  destinadas  á  segunda  parte  do  Index. 
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Tay  brdtn  pêra  m  embalareoii  embarcaren,  •  aandarMi  MUla 
a  irataro,  éonde  em  eliegando  aqui,  os  farei  registrar,  encaixar,  e 
entregarey  a  António  Mtedes  Henriquez,  pêra  que  pottcMi  em 
Liromo^  partSo  com  a  primeira  náo  ingresa,  ou  forte,  que  eali« 
ver  á  carga  pêra  Lisboa. 

V.  M.  pois  está  lá  servido  dos  livros  da  pinba,  mande  Apea* 
soa  a  quem  tem  dado  este  cuidado,  que  das  duas  listas  que  dee^ 
pois  lhe  mandey,  hSa  impressa,  e  outra  de  mSo,  tire  em  róes  se» 
parados  tudo  o  que  lá  nSo  tiver,  nem  houver  mettido  nesta;  e 
que  se  me  mandem,  porque  com  a  mesma  brevidade  e  diligen- 
cia procurarey  servir  a  V.  M.;  e  assegurSome  estes  grandes  ma« 
sicos  de  Roma  que  He  inda  mavor  ventagem  a  que  fasem  suai 
composiçSes  ecciesiasticas  ás  de  Venosa,  da  que  fasem  os  Ma- 
drigaes  Venesianos  aos  Bomanos:  e  pois  até  neste  grande  ornato 
da  musica  Deos  quis  aventajar  a  V.  M.,  be  razSo  que  na  de  soa 
Capella,  e  Camará,  nXo  falte  cousa  algua  imaginável  desta  arte, 
e  profissSo,  tSo  usada,  praticada,  e  exercitada  dos  majores  ReiS| 
e  mais  valorosos  que  houve  na  antiguidade,  como  desusada  dee- 

Kls  que  os  Godos  e  mais  naçoens  setentrionaes  desflserlo  o 
iperio  Romano,  e  barbarisárSo  o  mundo,  o  qual  despois  de 
iaptas  centenas  de  annos  vay  já  abrindo  os  olhos,  e  resuscitandò 
as  artes  liberaes,  e  sciencias,  que  se  nXo  erSo  de  todo  mortas,  aò 
menos  dormi&o;  e  os  Âchilles,  e  os  Alexandres  Magnos,  tSo  ce^ 
íebrados.  e  maravilhosos  em  suas  victorias,  e  os  £paitiinondaS|  e 
Alcibíades,  nSò  se  contentavSo  com  entender  os  secretos  da  tbech 
rica,  e  composiçSo,  como  V.  M.;  mas  cantavSo  elles  mesmos,  é 
elles  mesmos  tocavXo  por  sua  mSo  os  instrumentos,  com  tanta 
destresa,  e  perfeiçSo,  como  se  o  tiverSò  por  officio;  e  etn  nossorf 
dias,  foi  nisto  extremado  o  bom  Imperador  Ferdinando  Segundo, 
grande  oontrapontista  e  compositor,  e  que  se  queixava  a  os  seus  mú- 
sicos, de  nSo  haver  dotadoho  a  naturesa  de  boa  voz,  inda  que  erà 
bem  entoado,  e  assi  le  servia  do  violSo,  que  tocava  por  excelle^ 
cia,  nSo  só  com  ouebro,  mas  com  mil  maneiras  de  glosas,  e  brin- 
cos: o  me  conta  Musico  muito  valido  seu  (porque  os  nSo  queria 
Tudescos  seus  naturaes,  mas  sós  Italianos)  que  nas  noytea  Ion« 
gas  do  inverno,  despois  de  haver  despachado  cora  os  seus  secro» 
tarios,  estava  hita  hora  e  duas,  a  tanger  madrígaes,  e  tambeitt 
nas  sestas  do  verSo,  despois  que  havia  repousado,  e  que  quando 
mandava  tocar  certos  madrigaes,  que  elle  e  todos  sabiXo  de  eóri 
que  já  ehtendiSo  que  era  o  derradeiro:  e  que  erSo  estee,  òu  Zt- 

Íuiae  perle,  ou  Veèiiva  i  colli,  ou  cousa  semelhante,  a  qual  aca- 
lada,  ae  levantavSo  em  pé  a  faserlhe  reverencia,  e  a  esperar,  que 
elle  se  retirasse,  e  entZo  se  hito;  mas  o  bom  Garcia  de  Loaysai 
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laestfe  dé  Filpppe  S/,  coimo  bIo  siibU  outra  mosios,  qm  ômto 
shloi  este  só  ensinou  i^  o  discípulo,  e  estsTa  tio  destra  iieUe,  qaf 
quando  algum  Prelado  na  missa  desentoava  algum  ponto  logo  o 
notava,  nflo  pêra  reprendelloy  mas  pêra  rillo  oom  os  da  sua  Ca* 
mara,  e  isto  quanto  a  estes,  e  quanto  á  espineta  de  Florençai 
divisSo  do  tom,  e  mais  seoretos,  nunca  escreverei  a  V.  M.  com 
interloeutorias,.  por  majores  que  sejSo  minhas  diligencias,  até 
que  tenha  resposta  definitiva,  com  que  V.  M.  fique  servido,  e  sa- 
tisfeito, porque  o  mais  he  só  avivarlhe  os  desejos  em  que  os 
Príncipes,  quanto  majores,  menos  sXò  pacientes,  querendo  como 
smnelhantes  a  Deot  (quanto  cabe  na  humanidade)  serem  servidos 
nmn  instante;  a  assi  quando  cslo  algua  cousa,  nZo  presuma  V. 
M;  que  he  por  descuido,  ou  acaso,  mas  porque  não  tenho  cousa  di- 
gna de  avisarselhe.  Por  mais  que  faça  e  cale,  o  livro  de  Merseu- 
nio,  que  eu  cuidava  se  embarcasse  inda  em  Novembro,  e  que 
ehegMBo  a  essas  reaes  maons  antes  do  Natal,  n2ô  partirá  até 
meado  laneiro,  porque  até  então  nSo  se  crê,  que  de  Livomo  sa- 
kirá  náo  pêra  Irtsboa,  n£o  estando  inda  nenhua  á  carga,  nem 
sabendose  qual  será,  e  se  assi  he,  não  duvidarej  que  vá  então  esta 
grande  livreria  de  musica  de  Venesa:  e  se  V.  M.  por  França 
me  avisasse  dos  que  lhe  oontentão  na  lista  de  Roma  escripta  da 
mio,  sem  tardar  muito  em  escolher^  tãobem  irião,  porque  no  Aa 
qua  tiver  carta  de  ahi,  não  tardarej  vinte  quatro  noraa  em  em- 
raroallos;  que  hei  tido  pêra  saber  bem  servir,  vinte  annos  da 
Mcbola  de  Madrid,  onde  em  bom  habito  e  fòro  me  conhecião  os 
Reis,  e  me  conversavão  todos  os  Grandes^  não  dosajudandome 
a  dos  trese  de  Roma,  oom  os  seus  Papas,  e  Cardeaes,  o  que  não 
digo  com  sombra  de  vaidade,  porque  só  a  tenho  de  saberme  V. 
M.  o  níome,  e  honrarme  sobre  todo  o  merecimento,  mas  para 
que  V,  ilp  me  não  tenha  nunca  ocioso,  inda  que  o  emprego  seja 
em  serviços  muito  humildes,  e  rasteiros,  e  que  tenhão  muito  de 
mecânicos,  porque  até  nelles  procurarei  acertar.  £  por  se  acaso 
V,  li.  quiser  que  vejão  seus  Uouselheiros  o  estado  da  saúde  do 
Papa,  e  quam  poucos  meses  se  cuida  que  durará,  o  esorevj  na 
meia  folha  seguinte,  que  pode  oortarse  desta.  Guarde  Deos  a  V. 
M.  como  seus  Rmuos  e  Vassallos  lhe  pedimos,  e  havemos  mister. 
Roma,  2  de  l>e0embro  1647. 

De  V.  If . 

Fidelíssimo  Vassallo,  e  humílissimo  Criado 

D*  Ftcen^e  Noguej/ra. 

Dos  dous  antifoBarlos  que  dahl  so  pedilo  se  nio  achou  nem 
inda  Mitra;  eu  oomtudo  retmiho  a  lista  e  memoria,  por  so  acaso. 


aue 
dou 
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Nlo  )ut  eovM^  qae  mais  prejuidíqiiô  i  Modo,  que  da8gotlo% 
príncipdiaiente  m  bIo  domésticos,  e  entro  pessoas  amadas^  e  assí 
desde  ema  Soror  Agatha,  imZ  do  Papa,  se  Ike  qoeíxoa  da  cu* 
nhada  Dona  Olympia,  eotn  ódio  do  filho  querer  desfiíser  a  caaa 
Pamfilia,  e  levantar  a  sua  MaBdalquina,  nunca  mais  o  velho  leve 
Imm  momento  de  saúde,  e  inda  que  veremao  retirado,  se  attri- 
bma  a  arte,  nlo  era  senSo  doença,  e  verdadeira  doença,  e  tal 

3ae  seu  medico  Fonseca  o  sangrou,  e  sospeitandose  que  era  pe» 
ra,  e  que  convinha  sahir,  inda  que  fosse  nSa  cadeira,  sahio;  nas 
em  lugar  de  achar  quem  clamasse:  Viva  o  Papa  /nnaceneio,  ala 
cmvio  senio  clamores  do  povo^  Padn  Santinimo^  ponhoUa  fframit^ 
fnarremos  de  fomôj  cousa  que  lhe  deo  tanta  pena,  que  UHU^ 
ou  súbito  a  os  silheteiros,  que  o  tomassem  a  casa;  até  dentre 
da  qual  vinha  hua  viuva,  clamando  com  hum  pXo  na  mio,  era 
modo  que  o  Papa,  chegando  á  Camará,  começou  a  gritar,  gm 
nSo  era  só  Papa  Vrbano  o  enganado^  e  que  eUe  o  era  «mms,  « 
jue  ninguém  lhe  f aliava  verdade,  êenão  o  povOj  quando  as  Uh 
mentava;  tomado  á  cama  raivoso  e  rabujento,  passou  quinta  feira 
28  sem  poder  ourinar,  e  quando  á  sexta  29  se  conheeeo  que  nie 
podia,  foy  necessário  notificarlhe  o  perigo  em  que  estava,,  ha* 
vendo  trinta  e  seis  horas  que  retinha  a  ourina,  e  elle  se  dispôs 
m^rdenar  aa  cousas  tocantes  a  sua  casa,  provendo  tudo  quanta 
estava  vacante  nos  seus,  e  dando  quitaçiSes  a  Dona  Olympia,  p 
todos  seus  devedores,  e  hila  que  deo  aquelle  dia  a  Fernando  Bron* 
dSo  era  da  melhor  letra,  que  nunca  esoreveo.  HSa  Abbadia  de 
nove  mil  cruzados  deo  ao  Cardeal  Ludovisio,  o  officio  de  Peni* 
tencieiro,  que  vai  outros  nove  mil,  deo  a  o  Cardeal  lustíniaaoi 
ao  minimo  Cardeal  Masdalquino  deo  hua  de  mil  e  quinhentos 
cruzados:  e  em  fim  se  nesse  dia  lhe  succedesse  outro  Papa,  jjé 
acharia  nada  que  prover.  Disem  que  pedio  a  Dona  Olympia  qui* 
sesse  fazer  hua  doaçSo,  mortis  causa,  de  tudo  que  tivesse  a  seu 
filho,  mas  nSo  a  poude  vencer,  mas  ella  si,  que  o  venoeo,  a  que 
nem  o  nomeasse:  assegurados  pois  os  interessados,  começáriLo  a 
applicarlhe  remédios,  com  os  quaes,  despois  de  trinta  e  sete  ho- 
ras de  retençio,  ourinou,  e  se  quietou;  mas  muitos  crêm  que  aca- 
bari  em  breve,  e  pronostico  ha  que  o  ameaçava  morrer  três  dias 
despois  do  de  Sancta  Catherina,  mas  oompriose  num  acddente  mor- 
tal; foi  misericórdia  de  Deos  nSo  chatnallo,  porque  disem,  que 
nunca  Roma  esteve  em  tanto  perigo  de  ser  saqueada,  estando 
cheia  de  Franceses,  e  soldados  de  outras  naçoens,  que  chamlo  de 
fortuna,  que  com  a  fama  de  Nápoles  chovem  como  moscas  ao 
mel;  e  com  a  emulaçSo  de  faserem  Papa  da  sua  faoçlo,  virilo, 
e  se  passaria  muito  mal,  e  ioda  que  se  tem  por  oerte  q^  ea(e 
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Papado  durará  poooo,  oomitfli^^^te  accidente  senrirá  de  des- 
pertador a  todos;  e  ji  se  fasia  juixio  dos  suieitos  capases:  e  de 
criaturas  dei^uio^õJ*  ha  só  Soma,  VHãtiêf :  tom,  CáwM»i4 
quiçá  o  meliior  detodoa,  mas  em  quem  fiarbemea 'ttem  •  qaa^ 
riZo  ouvir  falar,  e  por  isso  quiçá  Deos  os  tràS'  feitoK  .'Ovinos. 
Dos  de  Vrbaue;  Saòcketti,  líocchi,  Altierii  -qse  fi>ii  veadtot  <áé 
Burguês}  de  looocendo  só  lustiniano^ /porque  o  que  tiliha  o  Pa4 
pado  infalliveli  que  era  Chequino,  Cardeal  Datario,  com  estes 
arcediagos,  e  conesias  do  PorMgit  que  em  sua  casa  vendilo  es- 
tes ludeos  Portugueses,  tem  perdido  o  Papado  e  a  honra,  e  quiçá 
seoi  culpa  soai,  mas  de  hum  sobrinho,  e  ouiduidà,  infiÉDàdoa  4# 
públicos  ladroens. 

£m  Malta  se  levantou  o  povo  contra  os  Cavalleiros,  seguindo 
as  pisadas  de  Sicilia  e  Nápoles,  <{ue  este  mal  como  contagioso, 
se  pega:  o  do  mesmo  modo,  se  fes  bua  grande  commoçlo  em  Oe- 
nova,  anãs  como  sábios,  e  outro  miolo  que  os  Castelkaaes|  p«r^ 
guntárfto  logo  alli  ao  povo,  que  queria,  e  respondendo  qtte  três 
onzas  de  poso  maior  no  pto,  disse  o  S^ado.que  si,  a  logo,  e  f«# 
êe  não  partisêem  até  ie  lançar  os  pregoens:  comtanto  o  povo  con- 
tentíssimo foi  clamando,  que  vÍ9€$se  o  Real  Senado;  mas  se  se 
isto  posera  no  Conselho  de  Filippe  4.^,  e  inda  do  2.®,  havilo  de 
Tòtaf ,  óae  se  cortassem  vinte  cabeças,  o  qUe  ficarilo  slens^  flenai  i|Aè 
outro  dia  escarmentassem,  mas  assi  lhes  sutcéde  ett  Fraadas,  e 
vav  succedendo  em  Nápoles.  E  isto  he  quanto  nesta  semana  se 
sabe  aqui  de  novo;  e  ficar  goMmando  Mil&o  o  s/'  Conde  de 
Haro,  no  Ínterim  quo  de  Fraudes  chega  o  Marquês  de  Caracena, 

Sorqiie  o  s,^  Coodèstable,?  como  filho  daqaeUeigrande  paoy  pM^ 
entomente  se  torna  a  sua  casa,  para  que  lhe  nfto  moortC  Milfto 
nas  mios,  como  Nápoles  nas  do  Duque  de  Arcos,  e  todavia  nto 
está  MilSo  tSo  perigoso. 

(Btbi.  da  Ajtids:  Miseellatleas  mia,  tomxxxnt, if ^1.)'  ^ 

Ulll  CBMHMLOiilCÁ  IM  COMESFOKUKCIiL  ÓIPUS&Í)  tltlUM  mii 

VKIKH  RdlillIiilA  I  OIITB0S  KISANAfilRS 

1616  ':•.;.■.:.  .i^. 


De  y.  Nogueira  para  Jacobo  Augusto  Thuano — 28  Set/. 

I 

1616 
De  Jaoobo  Thoftoo  para  V.  Nogarára — 29  Fev.*. 


f      » 
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loKrifgfe  gfmftàlftloriâ  dd  Lais  Briagm— 1  Agottè. 
ChMSla-MioaliMi  fMitfâ  V.  N.  cIm  Obroê  de  FiguêMo^  p«r  ÍMm 
.     TribaUa»-i-ii  AgMto.    • 
Tk  Lop»  áa  VegaOarpiô  iiar»  V.  ^.'««SS  Agosliw       • 

lltoiMki  dU  JMr«g«j  7  Aguilar  {mm  Y.  N.— 16  Set/. 

'■■•>'.','•■  ,-  .  .  •        I.    . 

•  .    •         }  •!.../.  •       ,  j  ,  ■  .  I 

flftrtol  ■< odWèalogiâ  yim  V.  KL  da  ^titriti  lie  tíranadaf  4a  Moa» 
doça^  por  Luia  Tríbaldoa — 1  Des.^  ^ 

4637  •.• 

Cafta  da  V.  N.  para  o  Cardeal  BarberinOi  contendo  o  DUfimrê$ 

'êokife  é  Ungum  a  oê  auetareê  dê  Heêpa$iha'-^b  Jan< 
H^y.V.  para  Cláudio  Peiresc— 27  Jan.^ 


o 

l«    • 


.  I 


1641 


ii 


Oirla-dedioatoria  para  V.  N.  da  Pftrte  vu  da  Praxiê  Bisêorior 
rMi,  de  Zaonto  Lasitaiio— 30  Agoalo. 


»        ■ 


1644 

Tkwho  de  ama  «uta  à9  V.  N.  {>««  o  Padre  Ohristovte  Dapaj— 
VMar9(«? 

1660 

;     •     ■  ■  . 
De^Fraacisfo  Maoaal  da  Mello  para  Vã  M.-^83  Maio. 

^pte-ae  i^e  destas  meamits  cartas  deprehende-se  a  existen- 
oíá'dé  oairaa,  algtlniM  dae  qaaee  merameiífè  conlieeiãaa^ati  Wfe 
por  citaçto;  a>qaa  alada  aeteicem  ai  que  tbo^iilemente  foram 
coUigidas  na  Itália  pelo  Br.  Alfredo  Morel-Fatio,  como  elle  pró- 
prio acaba  de  participar-no8;  preparando-se  de  todas  nova  rela- 
çlo,  que  acompanhará  o  volume  no  prelo. 

O.  B. 
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DiNillHNTOS  SOIU  o  NSra  CAII&IIU 

'  Pamáè^âlgim  iiMidd^tmipletftr  «tiiotMiasdadai  [itrl^oelite 
Nogueira  sobre  o  processo  do  Arcebísfo  de  Toiedd^  jNiblitftnéa 
qtuUro  dotumetitoè  enoimtrâdov  nu»  ▼oiunie  d»  apoiprmpholí  da 
real  Bibliotheca  da  Ajuda.  NSo  será  mister  graaoe  penpièadá 
para  julgar  de  hnpericia  do  copista,  e  da  inr«|gubirÍMda'do  seu 
traslado.  Como  porém  nSo  tinhamotf  eatra  boÈe  a  quo  neèorfar) 
êA  nos  permittimos  alguma  leve  alteraflo  ortbograpkioa^'oáde  a 
fSormá  empregada  no  totume  era  relatÍTameato  iiiuHo.faechiiMa) 
Éo  mais  nfto  houve  sente  quasi  ciBgir-^noe  áa  erradittitnaa  •  co- 
pias, provavelmente  feitas,  nSo  sobre  os  originaes,  mas  tobro  %m^ 
tros  traninimptos  egualmente  errados  e  deficientes*         ' '    ^ 

Na  parte  latina,  para  as  deseseis  proposiçSea  inornainadas  • 
abjuradas,  tivemos  a  auxiliar-nos  para  a  oorreoçlo  do  tezio  a 
traducçSo  dada  por  Garrido  uo  cap.  vii  do  livro  xx  ida  Huêaria 
ioê  perseguições:  a  emenda,  ou  substituição  oraé  dada  em  grj- 
pho  e  entre  parentheses  logo  adiante  do  erro,  ora  em  nota,  vom* 
ferme  onde  nos  pareceu  ficar  mais  frisante.  . ' 

Todas  as  buscas  feitae  no  Arcbivo  Nacional  para  encotttrtt^ 
a  informaçSo  de  Navarro,  ou  qualquer  outro  papel  oeticeciieaéé 
ao  assumpto,  foram  infhictiferaB. 


Sentença  que  o  Papa  Gregrorio  Dedmo  Teroio  pnmunoidim  Oòntra 
o  Arcebispo  de  Toledo  D.  Fr.  Beitolaaieo  Oanmava,  ileUfiefle 
da  Of dem  de  B.  Domingos. 

Salvatoris  Domini  nostri  Jesu  Christi  nomine  ínvocato,  de 
cujus  vultu  recta  judicia  prodeunt,  in  throno  justitiae  pro  tribu* 
nali  sedentes,  et  solum  Deum  prae  oculis  habentes,  ner  hanc 
nostram  sententiam,  quam  etiam  de  eorundem  veneri|bulu)|i  fra* 
trum  nostrorum  Cardinalium  consilio  fuimus,  in,  hisacríptis-pro- 
nuntiamus,  dicimus,  et  declaramus  praedictam  Bartholottaeu»  Ar» 
chiepiscopum  ex  praemissis  et  hactenus  deductis  Me  f^^didisfe  et 
esse  vehementer  suspectum  de  haeresibu^  et  erroribus  iQfrascri- 
ptis,  ipsumque  tamquam  taliter  suspectum,  ut  se  de .  praemissis 

expurget  atque   ex    nostra ^    omnium.   eataoiicorum 

mentibus  omne  hujusmodi  depellat,  eas  detestarf,^  anaChematí- 
zare^  abjurare  et  revocare  debere,  prout  eidem  Bartholemaeo 
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ArchiepitcoDO  injungimas,  et  mandamas,  et  coram  nobis  modO| 
et  forma  nikláàâíU%umkári}aièkfmiái»kif,  ttjbrafj  et  revooet 
easdem  haereaea  et  errores,  videlicet. 

.  1*  Quoá.  opera  quaeoamqBe  sine  cliariCate  faota  auai  petfoata, 
•i  eúadem,  (Deum)  offendaot.  ^ 

8.  Qaod  fides  sit  primam,  et  principale  mitium  \  que  appret 
kenditur  jnstifioatio. 

3«  QttQiá  per  ipaam  ChrUti  juatitiam,  per  quam  nobia  mdr 
jfmij  bome  út  formaUter  justos.  ' 

'  4fa  Qqod  aaodem  CbHsti  jostitiam  nemo  assequatur,  nisi  fide 
qoadáai  spirítoali  (êpôciali  ^)  certo  credat  illam  appreheadiaae^ 

b.  Qiiod  io  peocatore  amissa  perpetuam  giatia  noo  remanak 
imra  áuíes.  ^    , 

6.  Quod  existentes  in  peccato  mortali  non  possint  Bacram 
acriptoram  intelligere,  nec  res  fidei  diseemere.  ^ 

y  7«  Qooá  ratio  naturalis  in  rebus  religioais  sit  fidei  contraria*  7 

8.  Quod  fomes  in  renatis  maneat  sub  própria  ratione  peccatt.  ^ 

9.  Quod  poena  '  sit  aequalis  baptismo,  et  noa  sit  aliud,  quam 
nara  vita* 

10.  Quod  Christus  Dominas  noster  adeo  officialiter  (tfficati» 
fir.tP),  at  plen^  pro  peccatis  nostris  satisfecit,  ut  nulla  alia  a  no- 
Ua  exigatur  satisfactio. 

11.  Quod  sola  fides  sine  operibus  safficit  ad  aalutem* 

12.  Quod  Christus  non  fuit  legíslator,  nec  ei  convenít  forte 
legem  (dart  ^^). 

19.  Quod  actiones  et  opera  Sanctorum  sint  tamen  (iantum  ^*) 
•xempltttti,  et  in  aliis  sãos  {no$)  jnvare  non  posse. 

14.  Quod  usus  sacrarum  imaginumi  et  veneratio  reliqiiiarum 
sanctorum  sint  leges  mere  humanae. 


t 
I 


.  ^  Nptfhse.que  nestas  proposições  çra  está  ç  verbo  na  indicativo»  ora  pa 
CQ^iuQcUvó^,  p  ()UQ  altribuimos  a  maioria  das  vezes  á  ignorância  do  copiíta»  de- 
Teildo*prefeiir-se  o  conjanctívo. 

^  do  èÃilsiito  <9tmdo  traduz:  «La  fé  es  el  inêêrun^enio  prímeH). . . »  Pre« 
ferimos  porém  a  HçSo  latina. 
'  (ma  jutíificaiui. 
,    ^  Garrido:  «con  fé  especial: 
'  ^  Em*  Garrido  é  a  8.«  proposição. 

•  5.*,  em  Garrido. 
^&V  em  Garrido. 
'  7.%  em  Garrido. 

*  foiniteniia. 

<^  Garrido:  «tan  eficaz  y  plenamente». 

11  Assim  o  traduz  Garrido:  «ni  ie  convino  dar  ley». 

^  Garrido:  mioh  nos  sirven*. 
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16.  Qttod  praetens  BocleBÍa  noa  rit  ejoadMi  Umfadt,  wtíb 
âQoloritâtifly  evjos  erat  primitnrà. 

16.  Qood  uattts  ($tattu  ^)  Apottolanini,  et  Bèligiosorum  mb 
diffbrat  a  oòtmninii  nata  (jsiaitu)  ChriBlianof um. '' 

Et  generaliter  omnes,  et  quaseuinque  aliai  haareaoai  ée  ifú* 
bda  «QspectiiB  babetur,  0t  reputatur. 

Qqa  quidem  abjuratione  peracta  eandem  Barthokmiaevnt  Af* 
ebiepiacopuiti  a  'quibvslibet  ecciesiastids  censória,  et  poenfi  qvaa 
propter  praemissa  et  alia  omnia  et  tingnia  in  prooesiibus  -eott» 
lenta,  et  eonim  occasiene  qnomodolibet  forsan  inoUrrere^  ad^oan* 
telam  absolvendnni  et  ez  deduotis  liberandam,  et  miper  eia  dê 
èaetere  nnUatenus  moleetandam  eaae  deeernimoa)  pitKil  ^mnA 
ez  nono  absolvimas,  et  liberamne,  et  snper  bis  eain  amplioé  «H 
hraitts  molestar!.  Veram  ne  praedicpli  exceasos.  maneant  impa* 
Ait,  et  ut  effioiatur  faffieiatur)  caiisis  in  fiatttnnn,  -simiKlir'  é^h 
eernimnsenmdem  Bartholomaenm  Archiepiseopiim  fenspendendam, 
et  amerendnm  esse  a  drctae  Toletanae  éccieaiae  administrètíoae 
per  anabe  quiuqoe  a  die  praeaentia  sententiae  oomptttaaâoa,  et 
deinde  ad  nostrum  et  SecKs  Ápostolicae  beneplaeínim  pront  ipiam 
a  dieta  adminiskratione  per  dictum  tempus  ftuspendinma  el  aaio* 
Temna;  per  qttod  etiam  tempas  eundem  Bartkolomaeiim  Arehie* 
piscopum  manero  et  habitara  ▼olamoa  in  monasteria  fratrum  ovdi^ 
nÍ8  praedioatorum  in  civitate  Vrbinitaora  ',  quam  slbf  leoo  caroe» 
ris  assignamus,  et  a  quo  ipse  dicto  tempere  durante  diseedere 
non  audeat  sine  nostra  et  ejusdeni  Sedis  Apostolioáe  Uoentia  sp»- 
ciali; 

Nobis  Ínterim,  et  dictae  Sedis  specialiter  et  expresse  resar« 
▼amus  anotoritàtoin.  et  fac^ltatem  deputaAdi,  et  ejasdem  Eoele* 
siae  reg^mini  praenciendi  adminisUratorem  providiim,  et  bòm^ 
stmn  enm  côngrua  proviíione  per  nos  deolaranda;  at  disponeaéi 
de  ipsius  Eeclesiae  fructíbus,  redditibus,  proventibus,  et  obvett* 
tionibus  univer^i^  tara  hactenus  a  die  Ulorum  seoveatraUonii 
perceptis,  qimm  iiaposternm  hujusmodi  sospensiofiooamlia  peti^ 
eipiendis  debitis,  prius  infira  exprimenda  portione  praadietaBar* 
tholomaeo  Archiépiscopo  ao  provisione  dicto  adminiatMÉM  da* 
putanda  assignandis;  ao  pensionibua  super  illis  apostolicai  aief 
ritate  reserratis  pront  dentur  suo  keo^  et  tempore  peradffaa4if| 


1  Além  de  ser  evidente  a  emenda,  tradoz  Garrido:  «el  atado  de  los  Apos- 
toles*. 

*  Erro  da  copia  por  civitate  Urbevoetana:  Orvieto^  na  Toscana^para  onde 
Carranza  era  enviado,  é  mencionado  em  latim  por  differentes  modos:  urtípitum, 
Orobitum,  Orbitum,  Omitum,  Urht  vettu^  Url>W€tum,  Urbevetanum,  I/ròtvm- 
Iam,  Urbib$ntumf  Orviitum  e  Herbantm. 
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q*»a1íÍii  «ippdrtfitíl  <ii|eri|iH8  .ddbilis,  et  ^on^uatí»  in  «qj^iiem^Ec- 
elesiae  atiliUtem,  et  alios  pioa4U(ii^  et  op^ca  ooiiTerlfMU%  et 
evogandif»  iNwit  i»  Deomo  aiMreriniiM  expedira,,  pre  aastepta- 
tione  autem  et  aUmentís  qiifldem  Bartholomaeí  ^uítehiapí»copi| 
cU^a  mnmmmmè  dumote,  ei  aflaignamuii  et  rewryamua  mper 
ejusdem  firactibas,  redditibaai.  et  j>royeiitibii9  mentas  arebíepí^ 
8ea|iaiU'Teletaaae|.  bquêíl  jmrí  in  euro  miUe  Ijfní  BartboloiDaeo 
Af^liiepiaoopo  sôigttlie  mentibaai  et  in  priMipie  uoiíiaoujiiaqiia 
BwaeitiNlLlooe  aíbi  depatate  realiteri  et  ciun  eâbotum  pevaolrenda} 
efcvabltipiiíy  et  queoiuaqae  oiiere  oídinaríoi  et  eKtraofdínaâoi 
atqii^  aV  q«ni  cambio^  roatetionei  et  dimiaatiwe .  monetae^  iím$ 
etr^tidíteriUber^  etiQUBttnia,  et  exempta.ut  meoie.^wJibat»  nt 
praowrtna»!  tetídeni  sem^  seuta  auri  in  aura  in  ^iia  iMnn  4nt#« 
gMiptnraniaat^  prout  eidem  Barlholamaee  Archiepiaeopo  ex  n^ 
]níae,petiel¥i  Y«kima«,tet.mandanitti|  iajiingíaiim;  et  prp  fioeni^ 
«aiatart  cÂdam  Bairtfaolomaeo  Arohiepiaeo|K),  ut  aotaquam  eu  ojrfaa 
ditútodat  QM  YÂce.aeptem  praecipuaa  ^uadem  urbii  eceleaíiM  tí^ 
eitet»  4iJnÍMam  celeoiet  in  ona^  ipaaram;  necnon  ut  intru.  tree 
aMine>¥i!iemel  tamen  alias  mieiae,  unam  qmdam  àe  Sanfítiitâ^i» 
Tniaitate,  laliam  de.  Spiritn  Saneio^  aUam  de  Fasaione  /Dominif 
aUande^ Beata  Maria .leniper  Virgine  Diei  Oeaitricei  aliam  de 
Al^^elíai  aUas&de  Saaete  ]£uge«iiie,  aliam  de  Saacto  Inliano^  aliam 
de/Sanet»  Alfonto,.  et  aaape  dictae  fieolesiae  Toletanae  Patro^ 
nii^  et  aliam  pro  defunotísi  et  postea  diota  auspenaione  dorante. 


inaolemnitatibus  eeeurrentibtts  ejoidem  Dei.  Grenitricia  Mariaoi 
Bcilicet  Nativitatisy  Ânnuntiationis,  et  Expectationis  (ut  T<de* 
tani  TOQant);et  Assumptionis,  ao  praenominatorum.  Saaotoruni, 
etiBeataa  Leoeadiaa  Virginit  et  MartiriS|  seu  et  alicuriun  diolae 
fiealasiae  patMmeriUQ.diebusy  qoibos  in  ea  oelebrari  solent  mis- 
Sàa^  at.de  iUis  in  av^nasterie  in  que  deget  se  assistente  eantari» 
efc  aeliimaiter  isoiat  eelebrari;  et  ex  praemissis,  et  alits  mtionfti 
biUbliaMaaia  pn»hibemus,;nec  de  caetero  dieti  Cateehísmi  iibev 
ak  #odam  Harlbelomaao  Arohiepiaeapa  editus,  sub  censuris  et 

Cíifis  lia  índice  iUbfforuas  prohibitomm  .eententis  a  qneoumqoe 
f  «eiiiiioriy  1  iret  imjrimi  fMsit;  et  •ita.dioimiia^  senteniiamus^ 
afaNdiimns,  isuifiBadimasi  iraandamiisy  veaervam«w,,«t  pieb&Nnu^ 
raifisotsye^  et  «amni meUeri.oièdo  et.tfbnna,  qnibus  pessm»n%  et 
debemus.  Ita  pronuntíamus  nos. 

<►■•«'    l     ;•  .  -   ,  I     ..■  •  /     I         • 
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|l.  B.  P.  H^  Teab»  ierarilD  #^  V.  Pé  aBvtmday  t  Mipii(» 
êiàêéÈ^Mtm  de  22i^  Feroraíra»  e  22  de  lUifOf  daqpoí»  Jfai 
lomei  •  Mcmv^r  em  28  de  Matço^  dande*Uie  cettém  4»  qi 
•«re,  e  cone  aoe  14  de  abríl|  «abbado  de  B—iin,  foi 
oNído  e  Aroetnspo  ie  ToMo  Don  Fr.  Beriholaneo  O^tmm 
mtúãiàm  o  Pi^  em  oonsitlorie  eom  otiaiieS|.*puUMmiMato.£N 
dadA  a  tentença;  eutpaate  cinoo  «uids  do  AvoebiapAdo^  « .q«i 
▼ithMse  ae  teéa  egrejee^  e^qam  dkeiae  algÕM . iijimUi  /afiatee 
algime  je^OB^  •  que  os  einoo  mnnoe  eiiÍFeeee  ntàmimt  eaii.Vi^ 
«ÍBO  -^  eei  hum  coavenie  Beeeo,  e  lhe  dafCo  pena.  taa  dèuma 
dfiie^ml  crutadee  poetoe  em  Boma,  e  ífm  aia  ÉenrÍMem  oeseoe 
iBÍaistroe,  mas  que  o  Papa  pmTerta^  a  asai  doi  depositei  pass^ 
deS|  oemo  dos  «iooo  anãos  âna  tSaTilideda  provesseji  e  áeiifnbi^ 
eameaèe  coadenada  o  seu  Oaákecismoy  e  assi  aelaado  de  jsetlws 
díanle  do  Papa  abjavoa  algãas  preposigSes aue  UvsapmiiaTii)^ 
e  kgo  foi  maadado  pello  eapiftio  da  âuavda  da  Papa  a  Miiiefva 
em  QoABf  a  ^pial  aqueHa  noite  fes  oQUapte  eonse  piDeoradet  da 
Ordens^  .alegre  em  iiiossa  presença;  que  estava  oaiMoiade  ps^.  aa 
var  na  saa  casa  com  seus  irmios:  logo  ao  domingo  disse  missa 
no  oratório  dos  noTiços,  oom  muita  devoçlo,  e  a  todesi  oa.oA^ 
eiosda  semana  santa  foi  presente  oomo  frade^  dantanda  csm 
eUes^  sem  querer  nenkum  apparato  como  lha  qneriXo  faser»  A' 
qninta  feira  dao  de  eomer-  aos  fiades  mui  bem,  e  ella  aeme  im 
saa  eeUa  seoretameate;  a  sexta  feira  ve^e  mè\  rsfeiloria 
piOi  e  agoa  cem  os  seas  capellaens,  e  eom  os  feades^  de 
qae  toda  a  seamna  santa,  adia  da  Pascaa  loi  psessaAs  aiudáf 
segunda  feira  de  Pssosa  foiviaitar  êm  seta  egiajas  cami-aígana 
oatios  em  aoehes  qnaoikSa  aoompanhari  ia  iaraoa  |anÉnria 
eesa,  f  kigo  ár  tarda  se  eenlío  mal  d#  ouriaa^  a  ast6as;sinoe  dimi 
seob  pode»  aurinar;  aom  muitos  mmndkis  emnlnm  asais  da  daaq 
eemidef^  alogo lhe  doo  hama  febre^Mortal  ao  damiagaaegaiats( 
a  aegimda  feira  à  msya  noite  mendaa  ahaamr.  os  tees 
rios  do  sea  loisa,  notarioa  aposteiiceS|  e  oomtt  ftrionam 
temando-seo  eonfeosari  mandou  o  aa  tnsaaessam  o  IBam^issi 
Sacramento:  tsouae-o  o  Prior  da  Jáiaerta  oom  todo  o  fonra^oi^ 
e  pablieamente  antes  de  o  receber  disse  que  por  desoaicè  daaaa 
eeaeieaei%  a  pela  hora  em  qae  estarei  qna  q^^nlo  laè  Mnbia 

t\iá.mÀk%%t^  77.  Eito  fOilínmkK  .  / 
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piíA^/-  Mi»^  uyi  fchweatêy  >b  ^ae^  dito  iènipM  ^Mrer*|  •  tiviiM 
Mio  •fttlllo  ()M  Ihilu^  6  coiifeMiT*  •  CUmtti^  Bgv^i^  Galhèlica 
Romana,  e  assi  o  tinha  entinfeida,  a  pfegado^  e  <ori4o  am  Hes- 
panha.  Flandres,  Inglaterra,  e  Alemanha;  e  que  se  assí  nlo  era^ 

C;d|e  renilioiaiTa  á  mlierieordia  da  Daot,  e  que  lhe  nlo*  per* 
Má  wacay  »ecÉ  lha  houvesse  miserioordia  oom  sua  alna:  a 
q«a  al9  sAinaale  o  disía  eem  eftito,  «aas  que  nem  ainda  aoa 
poMaaieatòs,  debaÍKo  da  mesma  protastaçSo;  e  quanto  á  leii* 
tai^a  quê  o  Papa  noséo  senhor  -  Oregorio  13.^  havia  dado  ISra 
mui  iieni  áada,  santamente,  eijustamentey  porque  Sna  Santidade 
airpa  julghido  segnádo  os  autos  allegados,  a  provados^  mas  .q«a 
lado  iOfa  ialso,  m  assrihes  perdoava  ^  todoa^  nem  lhes  «eriajnate 
nÀninsensa  oouo  seus  imiftos;  e  eom  muitas  outras  palsívraa  lhas 
S&êfKUk  larga^prcgaf^  e  nas  proposiçSes  que  lhe  punhio,  Hxnbw 
toi  da  podar  da  Papa,  praticou  oonfiMsando  sempre  o  Pmm  Vi^ 
iiano  (M  Ohrísto,  oom  o  mesmo  poder^  a  authondade  de  o.  Pa^ 
drÒJi^t  terra;  a  da  adoi^açKo  das  imagens  disse  muitaa  a  beaá 
«oosaSi  de  modo  que  reeebeO'  o  Santíssimo  Sacramento  oom  mui» 
tas/hffriasasi  e  davoçlo^  qua  toda  o  oonvento  ahorafía;  disoa4eK 
feia<oÉb  setaentia  fraco^  queria  repousar,  e  oUiod  n  lodoa,  a  stoa 
aècpeurios  apostolieos  os  quaes  lhe  £slavlo,  disendo  que  aUt  ea- 
^vloi  a  astarilo,  e  «espondeo  que  fiJgava  muito,  e  |m. alegrara 
qua  lòssem  presentes,  a  fíeou  só.  Passadas  três  horas  pedio:a£z* 
tvema  Vnçlo,  fes  outro  sermlo  mui  largo,  chamou  alguns  fradea 
de  votòS|  a  lhes  asandou  que  celebrassem  hSa  missa  dos  aajoa 
de  qne  èra  muito  devoto,  a  outra  de  Mossa  Senhora,  a  o  Prior 
Ma  missa  pellas  almas  do  logo  de  Purgatório,  e  disondo  aa  seta 
psalmos  oom  os  fradeai  lhe  derSo  a  Extrema  Vnçlo,  a  rapousou 
aátras  duas  haras;  despois  chamou  oa  sobrinhoS|  a  todos  os  cria* 
áéa  q«B  arla  mfitos,  a  lhes  ias  outro  sarmSa,  «zortando-os  aa 
4amav  da  Deoa,  a  á  castidade, ^a lhas  maadou  que  despois dasna 
moata  a|k>i  tivessem  nendenoías  oom  ninffuem  sobra  suaa  coassa, 
amÉ  ihas  tivessem  ooio,  e  pois  alie  pardoava^  que  ellaa  podiia 
pavloar>  a  lhes  fidaiva  niò  aomo  amigo,  mas  oomo  pa^^  -m  Ihaa 
Mfava  se  «mteatamekn  «em  aquillo  q[ue  lhes  dessem^  aaa.afta 
mais  em  sua  mia,  a  qua  assi  o  pedia  «Sua  fiantidlMa  ^  S» 
le  bem  eom  elles,  a  que  se  elloi  mais  poderá,  mais  Ihei  dai* 
zar%.  parque  oon£9ssava  lhes  deviia  muitOt'mas  que  tiveséem  pa- 
aienaia,  poísDeo»  assinara aèhrvide.  E  isisi  os  abraçou  «.  todos^e 
aamÉndon^pera  fcm^  q  despois  oom  humiCraoiixo  nas^mldsas* 
éArá  toda  la- tença  feirfi  4«a«^d6  Mfiaoom  muitos  ^psakaaa,  oca- 

1  Aliás  %m  de  Maio,  como  ia  ds^rslif  nás  ias  bota  ssgaíata»  ;   .-  ' 
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çSes,  pr^açSeSy  e  todos  os  signaea  que  se  podiSo  fiwen  diuoa 
todo  o  dia,  A  noite  seguinte  qnasi  manhl  clara  acabou  tio  tan- 
tamente  como  se  fora  Santo  AntoniO|  em  cujo  dia  morreo:  fioou 
mais  formoso  do  que  era  vivo,  assas.  Mandou-se  enterrar  na  Mi« 
nerva  como  frade,  logo  o  abrirSo,  e  lhe  achárfto  duas  pedras 
como  olhos  junto  ao  cano,  que  se  a  virtude  lhe  dava  mais  lugar 
de  hum  dia,  parece  que  vinhio  fora.  Ora  morroo  dia  de  Santo 
AntoniOy  e  Pio  5.®  morreo  a  noite  que  antes  que  esta  manhS  lhe 
íiserSo  as  exéquias  ^.  Estovo  preso  dezasete  annos  e  mejo,  vi- 
veo  despois  de  sentenceado  dezasete  dias  e  meyo:  foi  tanta  a 
confusXo  por  Roma  que  se  nSo  trata  nem  fala  em  outra  cousai 
e  se  se  n2o  tiverão  as  portas .  (fechadas),  assi  se  vinha  gente 
como  se  fora  morto  o  Papa.  Fui  presente  a  tudo,  e  nSo  digo  nada 
pêra  o  que  foi.  V.  Paternidade  Reverenda  creia,  como  lhe  fdrSo 
ditas  aquellas  palavras  de  Christo  cum  dilexisaet  auos  qui  srant 
to  mundo,  in  finem  dilexit  eos^  elle  com  o  Crucifixo  nos  olhos 
fasia  chorar  a  todo  o  mundo:  foi  hua  justificação  grandíssima 
assi  pêra  sua  satisfação,  como  pêra  honra  e  gloria  da  Religião. 
Hoje  não  será  enterrado,  pois  foi  aberto,  mas  amanhã,  dia  da 
Crux,  será  sepultado.  O  Papa  mandou  logo  que  o  concertassem 
de  pontifical,  agora  o  estão  concertando:  nem  se  fas  cousa  que 
o  Papa  não  saiba  primeiro.  Hontem  '  peila  manhã  fôrão  pelia 
posta  dar  conta  ao  Papa,  que  estava  dose  milhas  fora  tomando 
o  ar;  mandou-lhe  o  bom  Padre  pedir  sua  benção,  o  Papa  lhe 
mandou  indulgência  plenária  de  culpa  o  pena,  com  diser  Josus; 
trouxerãolhe  a  resposta,  vejo  o  Prior  pêra  lhe  dar  absolvição 
geral  por  commissão  do  Papa;  quando  foi  ao  passo  mihi  concessa, 
tomou  as  palavras  da  boca  do  Prior,  disendo  mihi  concessa  do 

1  Houve  a(^ui  inteaç&o  formal  de  confrontar  a  morte  de  Carranza  com  a 
de  um  dos  Pontífices  reinantes  durante  o  processo  (que  foram  quatro,  Paulo  lY, 
Sixto  rv,  Pio  V  e  Gregório  XIII),  porventura  para  msínuar  a  idéa  da  chama* 
da  ou  appeUação  ao  mbunal  de  Deus:  infelizmente  porém,  ou  o  íirade  que  es- 
creveu esta  carta  quiz  retrahir  o  seu  pensamento  sob  uma  phrase  codIum,  ou 
o  copista  omittiu  alguma  cousa  do  período,  com  que  esse  pensamento  ficssse 
mais  manifesta  Em  todo  o  caso  ha  aqui  falta:  todos  os  escriptores  estio  de  ac* 
cordo  na  data  da  morte  de  Cananza,  três  horas  da  manhS  de  2  de  Maio  (i7W)» 
que  é  effectivamente  o  dia  em  que  em  Roma  se  celebra  a  festividade  de  Saneio 
Antonino,  Arcebispo  de  Florença,  a  oue  o  auctor  da  carta  duas  vezes  se  refere, 
chamando-lhe  Saneto  António:  a  morte  de  S.  Pio  V  é  egualmente  conhecida,  e 
compuMa  em  todas  as  chronologias  no  1."  de  Maio  de  io72:  como  pois  accettar 
a  simples  liç2o  «morreo  a  noite  que  antes  que  esta  manhã  Ihefíserão  ae  exéquias»^ 
Sabemos  além  disso  que  estas  tiveram  logar  no  Convento  da  Minerva  no  dia  3, 
em  que  Pr.  Henrique  de  Mello  deve  ter  escripto  esta  carta,  havendo  pois  erro  ma* 
nifesto  aqui  também  da  parte  do  copista. 

<  Deve  ser  antehontem,  conforme  o  exposto  na  nota  anterior» 
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Santíssimo  Padre  Gregório  13.®  nosso  Senhor,  e  Vigário  do 
Christo,  com  muitas  outras  palavras  de  deyoçlo.  Fas  se  maito 
caso  de  tudo  por  ser  hum  homem  senteaceado.  N2o  posso  diser 
mais  a  Vossa  Paternidade  Reverenda  com  pressa,  que  reeâo  par- 
tirá logo  o  correyo:  somente  dar  muitas  graças  a  Doos  Nosso  Se* 
nhor  por  ser  nosso  frade,  e  darlhe  tempo  pêra  tudo  isto,  e  em 
sua  liberdade.  De  Roma,  13  ^  de  Majo  anno  de  1576. 


Oopia  da  oarta  do  Doutor  Navarro  para  a  Rainha  Dona  CatharlnA» 
sobre  a  sentença  dada  na  oansa  do  Aroebispo  de  Toledo. 

Jesus.  Maria. 
Senhora.  Vespora  de  Ramos  se  acabou,  e  sentenciou  a  de- 
manda do  Arcebispo  de  Toledo,  por  respeito  da  qual  vim  eu 
qua  com  licença  de  V.  A.,  a  qual  ainda  que  se  não  acabem  na 
forma  que  eu  desejava,  porem  acabouse  em  tai,  qual  bastaua 
pêra  livrar  sua  alma,  e  sua  honra^  o  a  de  todos  os  interessados 
do  toda  a  macula  de  heregia  como  V.  A.  o  uerá  se  fôr  seruida 
de  ouvir  as  nouas  contendas  em  essa  inclusa.  A  gloria  da  Di- 
vina Magestade  que  a  V.  A.  conserve  felecissima  por  muitos 
annos  com  seus  santos  d(!les  na  terra,  e  despois  com  sua  felecis- 
sima vista  a  faça  bemauenturada  no  ceo.  Amen.  em  Roma  a  24 
de  Abril  de  1576.  a  real  mão  de  V.  A.  humildemente  beijo. 

Martim  de  Aspilcueta  Navarro. 


Oopia  da  inolusa  que  o  mesmo  Doutor  escrevia  a  hum  amigro,  qne 
elle  mandou  a  S«  A. 

Jesus.  Maria. 
Muj  Magn.^  e  muy  R.^^  S.^.  As  nouas  do  nosso  illnstris- 
simo  sSo  estas:  o  primeiro  he  que  ella  he  acabada  contra  a  opi- 
nifto  dos  que  cuidauSo  (e  ainda  por  ventura  desejauSo)  que 
nunca  se  acabasse,  o  segundo  que  sua  illustrissima  ha  alcaiiçado 
vitoria,  porque  se  pertendia  contra  elle  que  auia  caido  em  ai- 
gdas  heregias,  de  tantas  que  disem  aueremlhe  sido  apostas  e  por 
conseguinte  que  era  esoomungado  pella  BuUa  da  Cea,  e  príuâdo 
da  sua  dignidade^  e  deuião  privalo  da  vida,  e  sua  santidade  ha 
declarado  em  effeito  que  nSo  cahio  em  heregia  algíta,  nem  em 

^  Aliás  3,  conforme  a  nota  1  da  pag.  anterior. 
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pena  por  direito  estatuída  contra  elle,  nem  ha  perdido  sua  di- 
gnidade, nem  menos  deve  perder  a  vida.  o  3.^  qae  sua  santi- 
dade o  declarou  por  sospeito  acerca  de  algSas  heregias,  porem 
logo  em  continente  em  se  dando  a  sentença  sua  santidade  se 

{>urgou  delias,  e  de  todas  as  ditas  sospeitas,  na  mesma  hora  que 
hes  mandou,  pella  qual  purgação  ficou  liure,  e  absolto  de  toaas 
as  heregias  que  lhe  poserSo,  e  das  ditas  sospeitas,  e  das  penas 
por  direito  contra  ellas  ordenadas,  e  liure  de  toda  a  suspensSo 
de  suas  ordens,  e  de  seu  officio,  e  beneficio,  nSo  obstante  que 
h3a  das  penas  penitenciaes  que  lhe  imposerão  foi  a  suspensSo 
da  administração  da  Igreja,  e  frutos  por  sinco  annos  excepto  a 
de  doze  mil  cruzados*  por  cada  anno,  liures  de  todo  o  encargo, 
porque  he  claro  em  direito  que  outra  cousa  he  depor  ou  sus- 
pender a  hum  de  suas  ordens,  ou  de  officio,  ou  beneficio,  e  outra 
Buspendello  da  administração  de  certa  Igreja  e  frutos  della^  ao 
menos  por  pouco  tempo,  pello  qual  o  dito  illustrissimo  ao  outro 
dia  (que  foi  domingo  de  Ramos)  disse  publicamente  missa  diante 
de  grande  auditório,  e  assi  a  dis  cada  dia,  e  dirá  quando  lhe 
parecer,  e  o  Bispo  que  o  acompanhou  do  Castello  de  Santo  Ân- 
gelo a  ouuir  a  sentença  diante  de  sua  santidade  o  tratou  de  il- 
lustrissimo como  se  doue  tratar  o  Arcebispo  de  Toledo,  e  da 
mesma  maneira  o  tratou  o  illustrissimo  Governador  de  Burgo, 
quando  despois  de  ouuida  a  sentença  o  leuou  honradamente  ao 
Mosteiro  de  Minerua  e  da  mesma  maneira  o  tratâo  os  outros,  e 
com  rezSo  porque  as  penas  penitenciaes  que  soem  empôr  aos  que 
hSo  cabido  em  sospeita  de  heregia,  aos  que  se  purgão  iuridica- 
mente  delia  não  são  penas  ordenadas  por  direito  contra  a  here- 
gia, senão  por  aver  feito  credito  a  alguas  cousas,  de  que  resul- 
tou aquella  sospeita. 

O  4.®  que  os  mais  dos  Romanos  (gentes  que  são  de  grande  pru- 
dência) disem  que  não  se  maravilhão  de  que  contra  o  illustris- 
simo (ainda  que  nunca  aja  cabido  em  heregia  algua)  que  ajão 
achado  conjeturas  de  tais  sospeitas,  porque  cuidão  que  he  grande 
pena  se  achará  homem  em  todo  o  munao  que  aja  sido  como  elle 
desde  oito  annos,  athe  quasi  sesenta,  estudante,  frade,  Lejrtor, 
Mestre,  Prior,  Prouincial,  Pregador,  Consultor  do  officio  da  In- 
quisição, e  também  do  Concilio  Tridentino,  e  caleficador  dos  li- 
uros  de  heregia,  e  das  proposíçSes,  que  os  Legados,  e  Inquisi* 
dores  lhe  mandauão  caleficar  em  Hespanha,  Inglaterra,  Flan- 
dres, Trento,  e  ouuesse  escrito  tantos  cartapacios,  e  liuros.  e 
feitas  tantas  Memorias,  e  respondido  a  tantas  questSes  como  elle, 
contra  quem  se  achassem  alguas  nigligencias,  ou  descuidos,  em 
ditoS|  ou  feitoS|  pregando,  ou  aconselhando,  ou  escreuendo,  que 


•  t 
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podeasem  oausar  algaas  taes  sospoitas,  se  se  fisesse  inquiríçSo 
contra  elle  em  tanto  tempo,  •  e  com  tão  grande  custo  de  suas  ren- 
das,  e  com  tanta  diligencia;  em  quanto  .tempo,  e  com  quanta 
custa,  e  diligencia  se  ha  feito  contra  elle. 

Os  quaes  mesmos  Romanos  disem  que  em  menos  tempo,  e 
com  menos  custa,  e  diligencia,  se  ouvor^o  achado  mais  e  majo- 
res conjeturas,  de  que  oUe  foi  sempre  catholíco,  sendo  mayor- 
ipente  notório  que  a  Magestade  Real  do  Catholico  Rey,  que  o 
conhecia  inteiramente,  o  nomeou  para  a  mayor  dignidade  de  to- 
dos seus  reynos  principalmente  por  conhecer  que  era  t2o  persi- 
guldor  do  hereges,  e  que  antes  do  seu  nomeamentO|  como  era 
tido  de  todos  por  muy  douto  assi  era  reputado  m\ij  catholico,  e 
que  depois  não  ha  peyorado. 

O  5.°,  que  de  tudo  isto  se  segue  que  o  dito  illustrissimo  ha 
alcançado  vitoria  em  o  principal,  ainda  que  algum  tanto  cus- 
tosa  no  accessorio,  pello  qual  dou  as  mayoros  graças  que  posso 
a  Deos,  e  á  gloriosíssima  Virgem,  e  Mãi  Santissima  Maria,  Pa« 
trona  de  Toledo,  de  Roncesvalles,  por  ella  redundar  em  grande 
honra  de  Deos,  e  de  sua  santíssima  mãi  a  Igreja,  e  de  seu  so- 
berano, e  vnico  presidente  o  nosso  santíssimo  senhor,  e  da  dita 
Igreja  de  Toledo,  e  da  rauy  illustre  ordem  dos  pregadores,  e  de 
toda  Hespanha,  e  da  real,  e  catholica  magestade  de  seu  catho- 
lico Rey,  que  como  tenho  dito  o  nomeou  pêra  tão  alta  dignidade, 
e  do  dito  illustrissimo,  e  ainda  da  minha,  por  se  não  poder  diser 
que  eu  hei  podido  (?),  ou  defendido  algua  heregia  sua  como  de 
dezaseis  annos  dos  dezasete  de  sua  prisão  que  por  mandado  da 
dita  real  magestade  fui  seu  procurador,  nem  vim  contra  a  pro< 
testação  que  a  sua  illustrissima  fis  ao  principio,  a  saber  que  hia 
faser  aquillo  com  tal  condição,  e  liberdade,  que  nenhum  mais 
preste  que  eu  o  condenaria  no  que  o  achasse  herege,  nem  mais 
tielmente  obseruaria  thé  então,  o  qual  lhe  agradou  tanto,  que 
disse  que  eu  fosse  o  primeiro  que  lhe  leuasse  a  lenha  se  tal  o 
achasse. 

O  6.®,  que  eu  fico  alegre  por  este  successo,  ainda  que  mais 
alegre  ficara,  se  sua  santidade  julgara  que  não  havia  caido  em 
sospeita,  como  eu  sempre  á  boa  fé  sem  máo  engano  athé  que 
ouue  a  sentença  cuidaua  que  auia  de  julgar,  porque  como  mais 
inteiramente  conhecia  sua  custa  (eastaf),  e  sua  vida,  seu  saber, 
seu  zello  da  fé,  seu  ódio  contra  os  hereges,  e  sua  deuoção  acerca 
da  sé  apostólica  e  seruiço  da  catholica  Magestade,  cria  que  as 
conjeturas  contra  elle  prouadas  não  bastauão  pêra  causar  sos- 
peita, ou  que  a  multidão  das  contrarias  desfasia  aquellas,  ainda 
que  o  contrario  ha  parecido  a  sua  santidade  a  cujo  muy  grande 
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juiso,  nSo  somente  por  ser  soberano  lugar  tenente  de  Nosso  Se- 
nhor lesos  Christo  na  terra,  mas  também  por  ser  doutor  dou<^ 
tissimo,  e  juis  justíssimo,  e  em  lugar  experimentadissimo,  de  mui 
boa  vontade,  e  chSmente  sometto  o  meu  ainda  que  piqueno,  com 
esperança  que  sua  santidade,  e  real  magos tade  se  apiedará  delle 
despois  que  uir  a  continuação  de  sua  obediência,  humildade,  e 
íeruente  deuoçSo  (que)  sempre  tiue  acerca  de  entre  ambos,  (?) 
para  que  Deos  apiedandosse  delles  ambos  os  faça  felecíssimos  no 
oeo,  e  na  terra.  Amen. 

Esta  he  a  summa  das  nouas  que  escreui  a  semana  santa,  que 
porventura  as  não  terá  recebido  v.  m.,  ás  coais  acrecento,  hoje 
quatro,  dia  de  Páscoa,  que  o  dito  illustrissimo  foi  ao  segundo  dia 
visitar  as  sete  igrejas  com  os  seus  criados  e  os  criados  delles 
que  forRo  em  oito  coches,  e  eu  com  alguns  como  mais  moço  fui 
em  mulla,  e  em  todas  ellas,  excepto  a  de  S.  Pedro  aonde  foi 
em  amanhecendo,  e  a  de  Santa  Maria  aonde  chegou  ao  mejo  dia 
ainda  que  nSo  estauâo  anisadas,  foi  recebido  com  grandíssimo 
amor,  e  cortesia,  raostrandolhe  em  dia  extraordinário,  tantas,  e 
roais  relíquias,  do  que  se  costuraão  mostrar  nos  dias  ordinários, 
ainda  aos  cardeais^  e  outros  Príncipes,  que  foi  hua  grande  ma^ 
ravilha,  e  asinada  alegria,  que  tomarão  quasi  todos  de  hum  tão 
grande  Prellado  auer  saido  limpo  das  heregias  como  esperauão. 
Uoncedeolhe  sua  santidade  neste  dia  pêra  sua  illustrissima  e  pêra 
sua  familia  que  o  acompanhaua  lubileu  plenissimo  como  no  anno 
santo.  Acrecento  também  quo  os  mayores  desta  Corte  se  mara- 
uilhão  de  grande  paciência,  e  generoso  animo  cora  que  recebeo 
a  suspensão  de  tantos  frutos,  e  rendas  como  se  não  fora  cousa 
algua,  por  lhe  não  tocar  na  alma. 

(Mss.  da  Ajuda:  Copiador  de  papeis  polilicos  e  militares, 
tom.  2a  íl.  218-226  v). 


>40»- 


111  jesuíta  boticário  no  século  XVII 


Do  irmão  Affonao  Nogueira^  coadjutor  temporal  da  Compa- 
nhia de  Jesusi  que  subscreve  a  seguinte  carta  ao  Bispo  Fernan- 
des, esclarecendo-o  sobre  o  uso  de  uma  purga  de  sua  invenção, 
acho  apenas  ligeira  notícia  pa  interessante  Synopse  que  o  Padre 
António  Franco  escreveu  de  toda  a  historia  jesuítica  portugóraa 


86  BOLETIM  DB  BIBLIOGBAPHIA  POBTUGUBZA 


desde  1540  ató  1725,  vésperas  da  impressão  do  seu  livro.  Convicto 
de  que  nas  breves  palavras  deste  Annalista  está  desenhada  por 
inteiro  toda  uma  vida  obscura  e  proveitosa,  transcrevo.f\3  como 
nnica  e  sufficiente  ilIustraçSo  do  autographo  publicado: 

cConimbricae  13  Âprilis  vixit  Alphonsus  Nogueira  Fallensis 
coadjutor.  Annos  quatuordecim  pharmacopolio  providit  magna 
cum  erga  nostros,  tum  exteros  charitate,  gratiaque  conversandi 
methodo.  Noctu  se  fraudabat  somno,  ut  orationi  tempus  impem* 
deret.  Paupertatem  eo  tutabatur  accuratius,  quo  plus  periculí 
est  administrantibus  pecuniam.  Vicinus  morti,  num  quid  scrupuli 
eum  angeret,  interrogatus,  nihil,  respondit;  semper  ením  meãs 
confessiones  obivi,  tanquam,  illis  absolutis,  essem  moriturus.!  * 

NSo  sei  se  a  familia  real  aproveitou  alguma  vez  os  serviço» 
do  humilde  boticário,  que  parece  ter  sido  desconhecido  ao  sr. 
Martins  Bastos,  apesar  de  haver  consagrado  uma  parte  da  sua 
vida  á  investigação  de  quaes  foram  os  mostres,  os  aios,  os  mé- 
dicos, cirurgiões  e  pharmaceutieos  encartados  ou  avulsos  dos  Reis 
Portuguezos,  de  que  deu  coma  publica  na  Nobresa  litteraiia  e 
Nobiliarchia  medica^  não  se  encontrando  nosto  ultimo  escripto 
menção  do  Affonso  Nogueira,  cuja  noticia  revivemos,  aproveitando 
porventura  a  quem  de  futuro  quizor  completar  os  estudos  de 
historia  da  pharmacia,  quasi  iniciados  em  Portugal  pelo  nosso 
desditoso  amigo  Pedro  José  da  Silva. 

G.  B. 


Pax  X»  + 

0  nosso  Padre  Reitor  me  tinha  muito  emcomendado  este  ne- 
gocio das  purgas  de  s.^  substancia.  £  agora  com  esta  que  me 
deu  de  V.  P.  que  muito  festigei,  asim  pella  boa  ocaziSo  que  nella 
me  V.  P.  dá  ae  seu  seruiço  como  pella  grande  confiança  que 
V.  P.  fas  deste  sou  seruo. 

Vão  nessa  caixinha  sinco  purgas  que  cada  hua  he  do  tama- 
nho de  hua  azeitona,  que  á  pressa  engenhei  como  pude  por  irem 
inteiras  neete  correio;  quanto  o  que  toca  á  preparação  delias  pode 
y.  P.  suguramente  dálias  a  toda  a  casta  de  gente  quer  sejlo 
homens  ou  fêmeas,  e  em  todos  os  achaques  e  doençi^,  que  os 
médicos  julgarem  que  indigent  purgatione.  Guardase  o  regimen- 
to como  nas  outras  purgas,  não  se  sahie  fora  nem  o  dia  qne  a 

1  Franco:  Sunoptis  annaUum  SodetaHi  Jetu  m  LutiUmiOf  âd  aiL  1683, 
p.  276. 
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tomarem  nem  o  outro  nem  se  bebe  uinho.  Tomasse  pella  ma- 
nh3  cedo  esse  pequeno  bocado  asim  como  uai,  emburilbado  em 
asucar;  ou  se  pode  tomar  comendo  com  elle  juntamente  qualquer 
doce  que  quiserem,  e  do  que  forem  mais  inclinados,  ou  pessega- 
da  ou  perada,  ou  cidrada,  ou  marmellada;  e  ainda  que  bebam 

Qualquer  golinho  de  agoa  não  importa:  e  tâobem  se  pode  tomar 
esfeito  en  agoa  comua  ou  em  caldo  qualquer  que  seia  ou  tizana, 
finalmente  de  tal  sorte  que  se  leue  essa  pequena  cantidade  para 

Sue  nSo  fiquemos  frustados  na  tençSo.  E  se  os  doentes  em  rezSo 
as  sangrias  estiuerem  fracos  tanto  que  a  acabarem  de  tomar 
se  lhe  uier  sono  goazalhemno  por  espasso  de  meia  hora  ou  hua 
hora,  e  logo  uigiar  e  purgar  leniter  et  suaue.  E  aduirto  que  talues 
pode  hi!a  pessoa  purgar  muito  por  estar  mais  disposta  e  ser  fá- 
cil nesta  matéria.  E  palio  contrario  outras  serem  dificultosas, 
mas  qualquer  cousa  que  purgem  se  sente  grande  proueito  na 
saúde;  e  ainda  que  não  purgem  nada  não  fas  dano,  sendo  que 
talues  tomão  outra  no  2.^  dia,  ou  quando  purgão  pouco  no  pri- 
meiro dia,  e  os  achaques  são  rebeldes  em  gente  forte  e  de  boa 
compreição,  nem  ofendem  nada  ao  figado,  antes  o  desafogão 
tirandolhe  os  humores  supérfluos,  nem  ate  agora  se  me  queixou 
algem  de  se  sintir  com  o  fígado  esquentado,  nem  com  cede  ainda 
no  dia  da  purga;  bem  cuido  que  sucederão,  e  pello  efeito  se  uerá 
o  que  ellas  prometem;  iá  escreui  a  V.  P.  as  doenças  em  que  ci- 
las seruem  que  são  todas  as  febres  podres  que  os  médicos  cha- 
mão  sinochos  e  em  todos  os  inchimentos  e  repleçois  destamgo, 
amargores  de  boca,  &c. 

Quanto  o  que  Y.  P.  me  pregunta  da  Caza  Real  digo  que 
pêra  Senhores  tam  selectos  que  os  ouueramos  de  deixar  aos  seus 
protomedicos  a  quem  sementes  pertencem  o  corregellos  e  curallos, 
e  eete  he  o  meu  votto,  mas  quando  lhes  puresa  quererem  uzar  da 
nossa  he  necessário  sabermos  a  compreição  o  se  são  fáceis  ou 
dificultosos  nas  purgas,  e  que  humores  são  os  que  mais  predo- 
minão  nelles,  que  tudo  isto  ho  necessário  ainda  pêra  a  outra 
gente  que  se  cura,  mas  como  não  he  posiuel  estaremos  lá  ao  pé 
da  Obra  que  poriso  eu  digo  que  nos  não  metamos  nos  da  Caza 
Real|  &c.  Com  isto  nas  s/'  sagras  de  V.  P.  muito  me  encomendo 
a  DeoB.  Do  Collegio  de  Coimbra. 

Deste  humilde  seruo  de  V.  P. 

ir.  Âffonso  Nog.^ 

No  véno:  cAo  Padre  Ándra  Femandiz,  da  Companhia  de 
JeaiU|  Bispo  eleito  do  Japam.  Lza. 
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+ 

As  doenças  pêra  que  serue  a  purgaa  de  s/  substancia^  qne 

em  latim  se  dis  pulvis  benedictus  seu  Angelicus,  sSo  n»  «seguintes. 

Omnes  humores  educit,  vitiatos,  beliosos^  petuitosos^  cálidos^ 

tenuesy  frígidos,  crassos,  uiscidos,  &c.  datur  in  pletora,  quod  est 

replectio  humorum, 

in  caoochjmia 

in  sinocbys  putrídis  ^ 

in  menstruorum  supressionibus 

in  inchoata  hydrope 

in  tertiana  simplici  et  dúplice 

in  quartana 

in  cbolera,  in  náusea 

in  inapetentia  cibi,  in  cardialgia 

in  uigilia,  in  delirio 

in  schiodico  dolore 

in  Arthritico  dolore 

in  febre  acuta,  in  pleuritide.  Et  compitit  omnibus  iis  humo- 
ribus  ín  quibus  humores  peecant.  et  simplices  et  compositi.:  datur 
in  aquis  et  com.  Sed  notandum  quod  in  morbis  ab  euacuatione 
factis  locum  non  habet,  neque  in  uiribus  prostratis,  ne  infamen- 
tur  praesidia,  &c. 

Digo  eu  agora,  que  sou  o  ir.  Boticário  que  faço  esta  mezi- 
nha, o  falando  uere  coram  Deo  et  bominibus,  que  pêra  as  pes- 
soas Reais  como  he  el  Rei  nosso  Senhor,  e  o  senhor  infante 
que  Doos  guarde  e  SS.  AA.  não  lhe  serue  esta  purga,  por  ser 
feita  de  medicamentos  uenenosos,  que  absolutamente  s2o  uene- 
nos  ainda  que  íicão  domados  e  correctos  pellas  preparaçois,  com- 
tudo  só  se  dam  nas  doenças  asima  ditas  e  a  gente  de  boa  com- 
preiçSio,  e  forças,  as  quais  não  tem  os  senhores  da  Caza  Real 
por  serem  tam  dilicAdos  e  soberanos.  E  em  cazo  que  nelles  haia 
algua  noxa  destamago  ou  outro  qualquer  achaque,  he  milhor  uzar 
de  xarope  de  Rei,  e  oatros  suaues,  como  os  senhores  médicos 
li  deuem  fazer;  isto  me  parece  mais  acertado  e  deue  parecer  aos 
que  bem  entendem^  saluo  meliori  judicio,  que  nSo  nos  arrisque- 
mos a  algum  prigo,  que  Deos  não  premitirá.  E  quando  V.  P. 
Jueira  uzar  delias  em  outras  quaisquer  pessoas,  que  nSo  seião 
a  caza  Real  mandarlhasemos  com  muito  gosto  quantas  quizer. 
£  é  dicto  satis  de  medicamento,  &c. 

No  verso:  Pulvis  benedictus  sive  s.*  substantia  pêra  muitas 
doenças. 

Mss.  da  Ajuda:  Movimento  do  Orbe  LuiiUmo,  toI.  n, 
íl.  206^206  y. 
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A  BIBLIOTHBOA  DE  XABREGAS  E  Hl  DOS  SEUS 

BIBLIOTHECARIOS 

Foram  nullas,  por  infelicidade,  as  maia  diligenciadas  pesqui- 
sas feitas  no  intuito  de  esclarecer  o  leitor  sobre  a  pessoa  e  estu- 
dos do  Franciscano  Portuguez  Fr.  António  de  Jesus  Maria  José 
#-Costa|  auctor  da  notável  carta  que  publicámos  sobre  a  Biblio- 
theca  de  Xabregas,  e  mais  livrarias  da  sua  Ordem  na  Provincia 
dos  Algarves,  a  quem  egualmente  se  referem  outros  dois  documen- 
tos que  a  acompanham,  tudo  encontrado  em  um  volume  de  mi- 
scellaneas,  que  foi  da  mesma  livraria,  e  hoje  se  guarda  na  Torre 
Tombo. 

Desses  dois  documentos  mencionados,  despresãmos  um,  por 

3uasi  não  ter  importância,  sendo  apenas  o  rol  de  livros  do  uso 
aquelle  escriptor  quando  residia  no  Convento  de  S.  Francisco 
de  Portalegre,  na  maioria  composto  de  titules  de  oratória  sagra- 
da, e  pequeno  numero  de  jurisprudência,  mathematica  e  medi- 
cina. Não  assim  o  outro,  que  é  um  attestado  que  pode  aproveitar 
á  biographia  do  mesmo  Franciscano,  cujo  nome  próprio  ainda 
n£o  conhecêramos  se  não  fosse  alli  consignado,  por  se  achar  a 
informação  sobre  a  livraria  apenas  subscrevida  por  iniciaes. 

Parece-nos  ser  a  primeira  vez  que  se  faz  menção  publica  do 
nome  deste  escriptor,  apesar  de  Chronista  da  sua  Ordem;  e  por- 
ventura tirando-o  de  um  injustificado  olvido,  estimámos  que  a 
publicação  da  sua  carta,  que  ninguém  contestará  como  uma 
curiosa  pagina  de  bibliographia  portugueza,  aproveite  especial- 
mente ao  nosso  amigO;  o  Franciscano  Gcnovez  Fr.  Marcellino 
da  Civezza,  illustre  auctor  da  Historia  das  missdes  Francisca- 
nas, que  nesta  Revista  analysaremos,  e  da  Bibliografia  sanfran- 
cescana,  onde  já  apparecem  aproveitadas  as  curiosas  indagaçSes 
que  o  mesmo  Religioso  fez  era  os  archivos  do  nosso  paiz  com 
respeito  á  Congregação  Portugueza  no  continente,  e  talvez  mais 
particularmente  nas  nossas  colónias. 

Em  sua  graça,  publicaremos  outras  relaçSes  que  subsidiem 
os  seus  estudos,  c  em  que  o  nome  dos  antigos  filhos  de  S.  Fran- 
cisco anda  vinculado  ás  nossas  cousas. 

G.  B. 


Meu  grande  amigo:  Esta  eleição  que  fazeis  de  mim,  para 
TOS  instruir  no  que  na  vossa  carta  me  perguntaes,  confirma  a 
ídóa  que  sempre  formei  de  vosso  bello  jaixO|  discernimento 
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claro,  e  naturalinente  propenso  a  eleger  o  melhor  e  mais  acerta- 
do; poif  be  sem  durida,  que  só  o  Bíbliothecario  da  Kyraiia  deste 
Convento  pode  dar  razko  cabal,  e  noticia  genuína  do  que  pre- 
tendeis saber  delia.  Não  posso  ser  succinto,  porque  as  vossas  per- 
guntas são  muitas;  fa-lo-hei  porém  o  mais  breve  que  me  for 
potável,  para  vos  n2U>  ser  muito  molesto.  Cuidarei  em  explicar- 
me  com  clareza,  e  verdade,  ainda  que  conheço  ser  para  comvosco 
supérflua  esta  precaução,  pela  mercê,  e  honra  que  me  fazeis  de 
me  julgáreis  homem  de  bem,  e*  inimigo  declarado  da  mentira,^ 
da  adulação,  e  da  lizonja* 

He  muita  verdade  ter  o  N.  P.  M.  Immediato  no  tempo  do 
seu  governo  mandado  fazer  huma  grande  caza  de  livraria  neste 
Convento  de  Xabregas;  mas  nao  como  vós  suppondes.  Vós  sa- 
beis pela  filosofia,  que  a  distancia  faz  diversificar  nraito  os 
objectos.  Estando  vós,  deixae-me  dizer  assim,  nesse  recanto  do 
mundo,  e  a  livraria  de  que  tratámos  era  Lisboa,  não  pode  deixar 
de  mediar  alguma  avultada  desproporção.  Ora  tomae  sentido,  a 
tal  caza  na  sua  raiz  principia  officina,  capaz  de  conter  viveres 
para  huma  commimidade  tão  numerosa,  como  he  esta  de  Xabre- 
gas, que  para  este  effeito  se  edificou  junto  ao  refeitório,  continua 
noviciado,  e  constado,  que  lhe  ficão  immediatamente  por  cima 
da  tal  officina,  e  acaba  livraria,  tudo  isto  debaixo  de  hum  mesmo 
telhado.  Parece-me  que  estaes  já  formando  outro  conceito. 

Quanto  ao  motivo,  que  dezejaes  saber  por  ali  se  não  ter  feito 
enfermaria,  direi  o  que  ouvi  ponderar  sobre  este  particular,  e 
certamente  me  parece  conforme  á  razão,  e  á  medicina,  que  in- 
dispensavelmente  se  deve  consultar  neste  caso.  Huma  boa  enfer^ 
maria  deve  ser  huma  casa  abrigada;  ter  vista  alegre,  e  desem- 
baraçada, ar  livre,  mas  que  não  incommode,  quintal,  &c.;  nada 
disto  tinha,  nem  podia  tor  naquclle  sitio:  primeiramente  ella 
havia  ser  íngidissima  por  ficar  toda  ao  norte  do  Convento,  e 

f>articipar  do  ar  encanado  que  vem  pelo  valle  de  Cheias,  janel- 
as para  todos  os  quatro  lados,  e  com  a  vista  intaipada  com  os 
muros,  e  socalco  da  cerca;  não  podia  ter  quintal,  &c.  Combinae 
agora  esta  tal  enfermaria  ali  feita  com  outra  que  o  dito  P.  Im- 
mediato pretendia  fazer  no  sitio  ironteiro  ao  palácio  da  nossa 
vizinha  D.  Joanna  de  Mello,  pela  porta  do  occidente:  abrigada 
pelos  dois  lados,  que  entestavão  no  Convento,  nos  outros  doiS 
com  janellas,  de  huma  parte  para  dentro  do  claustro,  de  outra 
quasi  ao  nascente,  com  bella  vista  para  o  mar,  bom  quintal,  com 
agua  dentro,  &c.  Julgae  sem  paixão,  e  qual  vos  parece  melhor 
para  o  intento?  Mas  eu  ainda  levo  mais  longe  o  argumento*  Sup- 
ponUteM  q«e  de  £àcio  se  fasia  enfermariai  onde  bege  ha  livrarifei 
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pergunto  agora:  com  que  se  havia  occupar  aquella  quadra  do 
Convento,  que  resta  por  fazer?  £lla  precisa  fazer-se,  ou  mais 
tarde  ou  mais  cedo,  para  se  fechar  o  Convento.  Este  tem  ji  a 
cima  de  cem  cellas,  fora  alguas,  que  ainda  ha  de  levar  o  dormi- 
tório de  S,  Diogo  quando  se  concluir:  logo  ali  erâo  supérfluas, 
além  da  violência  que  nisto  se  faria  a  huma  tão  illustre,  cantar 
tativa,  e  boa  vizinna,  porque  com  ellas  ficaríâo  devassados  os 
quartos  interiores  do  dito  palácio,  que  cahem  para  aquella 
parte. 

Não  sei  certamente  em  que  a  nossa  livraria  seja  insignifican- 
te, para  vo-lo  dizer  como  quereis;  porque  se  ella  o  he,  então 
fechem-se  quantas  livrarias  ha  no  mundo,  que  tem  a  mesma 
serventiaí  só  para  duas  qualidades  de  pessoas  ella  pode  ser  insi- 
gnificante; para  aquelles  que  presumem  saber  tudo,  e  se  julgSo 
illus trados,  ou  para  os  que  cousa  alguma  querem,  nem  procurfto 
saber;  de  tudo  ha:  para  estes  será  insignificante;  mas  crede-o  nSo 
he  para  hum  grande  numero  de  sujeitos  seculares,  de  ecclesia- 
sticos  de  dentro  e  fora  de  casa,  que  a  frequentâo  para  se  instruí- 
rem, aos  quaes  ella  sempre  está  aberta,  e  patente,  com  todas  as 
commodidades  precisas  ao  seu  designio.  Ah,  meu  grande  amigo, 
quem  lhe  dá  esse  titulo  he  a  emulação,  ou  outro  algum  motivo, 
occulto  ao  nosso  conhecimento.  Vós  não  ignoraes  as  fatalidades 
a  que  esta  indiscreta  emulação  conduzio  aquelle  N.  Prelado  Ge- 
ral, que  induzido  por  ella  maiidou  picar  as  armas  reaes  deste 
Reyno,  que  para  perpetua  memoria  do  nome  portuguez  o  nosso 
Fr.  José  Maria  de  Évora  coUocou  sobre  a  porta  da  grande  Bi- 
bliotheca,  que  elle  havia  feito  no  nosso  Convento  observante  de 
Araceli  de  Roma,  no  tempo  do  seu  governo,  a  que  tãobem  derão 
o  nome  de  insignificante;  mas  eu  sei  que  as  armas  reaes  fôrão 
repostas  no  mesmo  lugar,  e  que  nem  por  isso  o  Geral  deixou  de 
morrer  de  puro  desgosto,  refugiado  em  Nápoles,  não  obstante  ser 
apadrinhado  pelo  Papa. 

Não,  não  pode  ser  insignificante  huma  livraria  com  as  cir- 
cumstancias  que  eu  vos  tenho  representado,  e  onde  sempre  houve, 
e  ha  sujeitos  deputados  para  o  seu  aceio,  para  a  sua  conservação, 
c  para  ministrarem  aos  estudiosos  livros  para  a  sua  applicação. 

Com  mais  razão  e  justiça,  devemos  nós  chamar  insignifican- 
tes ás  livrarias  dos  outros  Conventos  da  nossa  Provincia,  á  exce- 
pção de  huma  até  duas:  parece  isto  incrivel,  mas  a  prova  he  tão 
evidente,  que  não  ha  que  duvidar.  A  serventia  de  muitas  delias 
he  de  guardar  trigos,  lãs,  hábitos  velhos,  vestiarias,  e  outras 
cousas,  todas  tendentes  á  dissipação  dos  mesmos  livros,  assim 
por  sua  qualidade,  como  pelo  mao  resguardo  delias  em  aadaresi 
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M  chaves  por  moitas  mios.  Outras  sâo  casas  sempre  fechadas^ 
onde  a  £alta  de  ar,  a  humidade,  a  multidão  de  ratos,  e  outras 
sevandijas  têm  estragado,  e  corrompido  os  livros.  NZo  ha  reli- 
gioso algum  na  Provincia  que  não  atteste  esta  verdade.  Bem 
poucos  dias  ha  que  o  N.  P.  M.  Provincial  asseverou  na  minha 
presença  isto  mesmo,  e  que  me  disse  que  em  tantos  annos  que 
tivera  de  moradia  no  Convento  de  Portalegre  só  vira  hir  algu- 
mas vezes  á  livraria  o  Commissario  dos  terceiros,  e  mais  he  hum 
dos  Conventos  príncipaes:  qual  será  o  uso,  e  a  conservação  das 
livrarias  nos  mais  pequenos?  A  livraria  do  Convento  do  Loureto 
presumi  achar  eu  sem  estes  estragos,  parecendo-me  a  preservar 
ria  deUes  o  respeito  das  duas  distinctas  personagens  na  littera- 
tura,  e  na  graduação,  que  vós  sabeis  ali  serem  successivamente 
conventuaes;  mas  sem  hyperbole  confesso,  que  foi  das  mais  mal 
resguardadas  que  encontrei,  chovendo  nella  como  na  rua|  de 
sorte  que  a  agua  tinha  apodrecido  quasi  todos  os  livros. 

Destes  tristes  exemplos  vos  podia  eu  referir  muitos,  se  vos 
n2o  supposesse  scíente  delles,  assim  como  o  estaes  de  que  o 
maior  tratamento  que  se  costuma  dar  ás  taes  livrarias,  he  o 
servirem  de  cellas  aos  religiosos  moradores  nos  ditos  Conventos, 
e  muitas  vezes  a  leigos,  donatos,  e  a  servirem  de  hospedaria  a 
todo  o  género  de  pessoas,  cuja  serventia  tem  causado  danmos 
irreparáveis  de  furto,  alienação,  e  estrago.  Para  prova  deste 
ultimo,  basta  entrar  em  alguma  destas  livrarias,  e  o  fazem  certo 
os  mesmos  livros,  vindos  delias,  quasi  todos  sem  capas,  desen- 
cademados,  cortados,  e  passados  do  bicho,  cheios  de  bafio,  po- 
dres, tanto  que  alguns  não  tem  já  serventia,  e  outros  nâo  tem 
sido  bastante  o  trabalho  efiíectivo  do  dois  livreiros  para  os  porem 
em  estado  de  conservação,  e  de  poderem  ter  uso  neste  Convento, 
onde  huma  avultada  parte,  a  que  o  tempo  não  deo  lugar,  nem 
chegou  para  se  lhe  acudir  com  este  benefício,  confirma  o  que 
acabo  de  dizer,  e  o  peior  he  não  haver  esperança  de  se  continuar 
aos  que  precisavão  delle,  que  deveis  saber  são  livros  preciosissi- 
mos,  como  os  mais  pelos  quaes  se  principiou  este  bem,  porquan- 
to o  N.  P.  Provincial  o  mandou  suspender  por  causa  da  despesa, 
sendo  ella  tão  módica,  depois  de  haver  huma  oificina  de  livreiro 
em  casa,  que  N.  P.  Immediato  comprou,  e  dois  livreiros,  hum 
secular  a  quem  vestio  o  habito  de  donato  para  este  ministeríO|  e 
outro,  hum  religioso  leigo,  ao  qual  mandou  ensinar  o  officio. 

Pelo  que  respeita  á  sua  alienação,  caio,  por  vos  não  magoar 
mais,  08  difPerentes  modos,  como  ella  se  tem  feito,  e  faz  cada  dia; 
julgo  a  comprovão  bem  as  restituiçSes,  que  por  vezes  se  tem 
feito  a  alguns  dos  taes  Conventos  de  livros  alienados;  não  ha 
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muito  tempo,  que  i  portaria  do  de  Setúbal,  sendo  Guardilo  o 
P.  Pregador  Fr.  Ignacio  de  Sancta  Maria  dos  Anjos,  fôrSo  huma 
noite  levar  hum  sacco  delles,  e  na  mão  de  Vicente  da  Fonseca, 
da  cidade  de  Tavira,  paravSo  huns  poucos,  pertencentes  ao  nosso 
Convento  da  mesma  cidade,  sobre  que  o  P.  Pregador  Fr.  José 
da  Rainha  dos  Anjos,  que  então  era  nelle  Guardião,  fez  huma 
representação  ao  Provincial  da  Provincia,  o  qual  era  o  J^.  P.  Im- 
mediato.  Já  me  esquecia  dizer-vos,  que  sendo  Gruardião  de  Setúbal 
o  P.  Fr.  Felicianu  dos  Anjos  achou  huma  grande  porção  de  livros 
tão  podres,  que  os  mandou  queimar:  destes  perigos  estão  isentos 
os  livros  da  bibliotheca  deste  Convento  de  Xabregas,  e  daqui  po- 
deis coUigir  qual  delias  he  a  insignificante. 

Tendes  visto  como  a  tal  livraria  deste  Convento  não  he  insi- 
gnificante, agora  vereis  como  não  he  preciosa  no  sentido  em  que 
vós  tomaes  este  nome,  sobre  que  pedis  tãobem  a  minha  informa- 
ção. Persuado-me  que  vós,  como  bom  Portuguez,  e  hum  pouco 
instruido  no  nosso  idioma,  conheceis  a  fundo  a  genuina  signifi- 
cação  destas  duas  palavras  aceto,  e  precioaOy  para  formáreis  as 
duas  distinctas  ideas  que  ellas  produzem,  a  fim  de  vos  não  succeder 
o  mesmo  que  acontece  a  qualquer  dos  nossos  provincianos  monos 
polidos  na  nossa  lingua,  os  quaes  entrando  em  alguma  igreja 
dos  conventos  recoletos  do  nosso  Reino,  e  vendo-a  muita  aceada 
no  ornato,  e  material  delia,  exclamão  espantados:  Preciosa  cousal 
£  mais,  como  vós  sabeis  ali  ordinariamente  não  ha  alfaias  de 
valor  intrínseco,  ou  estimativo,  a  que  própria,  e  rigorosamente 
no  nosso  portuguez  chamamos  preciosidade.  Isto  supposto,  digo- 
vos  que  a  livraria  deste  Convento  he  huma  casa  aceada,  e  não 
preciosa,  salvo  na  estimação  de  algum  rústico,  ou  oamponio,  o 
qual,  entrando  nella,  forma  o  mesmo  conceito  que  o  provinciano 
mal  limado  entrando  na  igreja  capucha.  Para  melhor  conhecê- 
reis a  minha  verdade,  vamos  por  partes. 

Esta  dita  cjisa  consta  de  hum  tecto,  e  de  que  será  elle?  Jul- 
gaes  ser  de  miúda,  e  delicada  talha  dourada,  semeada  de  dia- 
mantes, ou  de  outras  pedras  finas,  com  molduras,  e  filetes  de 
prata  mociça?  Presumis  ser  de  curioso  estuque,  de  custosa  ar- 
chitectura,  de  especioso  relevo?  Tal  não  he,  he  de  huma  simples 
pintura  a  fresco,  com  algumas  figuras,  sjmbolos,  e  jerogljphícos, 
concernentes  a  algumas  sciencias,  e  a  artes  liberaes.  Consta  mais 
de  humas  estantes,  e  de  huma  varanda  em  roda  para  melhor 
serventia,  e  acommodação  dos  livros,  as  quaes  não  são  de  evano, 
de  cedro,  ou  de  madeira  alguma  mimosa  do  nosso  Brazil,  mas 
sim  de  pinho,  cobertas  de  tintas  grosseiras,  fingindo  pedra.  As 
umbreiras  das  janellas  nem  são  de  porfido,  nem  de  jaspe,  slo  de 
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oantarla  bem  ordinária.  O  pavimento  nem  he  mo0aicO| 
embutida,  ou  marchetado  de  madrepérola,  he  coberto  de  ladri- 
lho. No  meio  três  grandes  mesas  de  pinho,  cobertas  de  carneira 
preta,  com  suas  guardas  de  panno  verde.  Huns  poucos  de  vidros 
nas  janellas  para  reparo  do  ar  e  da  chuva:  eis-aqul  o  proclama- 
do, e  altisoante  nome  de  preciosa  dado  á  dita  casa.  Tendes  per- 
cebido? Pois,  sem  tirar  nem  pôr,  com  a  mesma  certeza  haveis 
achar  as  outras  informaçSes,  que  vos  derão,  a  que  eu  devo  ainda 
responder. 

Segue- se  o  chamarem  furto  á  traslaçSo  dos  livros,  que  o  dito 
P.  Immediato  fez  das  outras  livrarias  da  Provincia  para  esta  de 
Xabregas.  Confesso,  que  quando  cheguei  a  esta  vossa  pergunta, 
vacillei  no  conceito  que  faço  da  vossa  não  vulgar  instrucçSo. 
Crede  que  respondo  a  ella,  para  vos  noticiar  de  algumas  razSee 
nXo  sabidas  por  todos,  e  por  julgar  que  a  vossa  intençfto  nesta 
pergunta  foi  só  com  o  fim  de  ouvir-me,  e  não  porque  désseis 
credito  á  tal  ballela,  para  desvanecer  a  qual  basta  lembrar-se 
huma  pessoa  da  defíniçSlo  do  furto.  Tende  paciência,  hei  de  re- 
peti-la para  proseguir  com  a  clareza  que  levo:  Furtum  est  occul' 
ta  et  injusta  rei  alienae  ablatio  invito  rationahiliter  domino. 
Achaes  porventura  alguma  circumstancia  destas  verificada  no 
nosso  caso?  Não  ignoro  hum  escrupulosinho  que  aqui  vos  pode 
occorrer,  a  que  logo  satisfarei,  por  não  quebrar  agora  o  fio  do 

3ue  vou  dizendo,  e  para  que  tenha  melhor  lugar.  Dízei-me:  ven- 
eo,  alienou,  deo,  ou  destruio  N.  P.  M.  Immediato  estes  livros? 
Não;  pois  que  lhe  fez?  Resgatou-os,  tirou-os  do  perigo  próximo, 
e  eminente  a  que  estavão  expostos  de  apodrecerem,  de  os  comer 
o  bicho,  e  o  pó,  e  de  se  dissiparem  inteiramente,  na  forma  que 
tem  succedido  a  outros  muitos,  como  fica  referido  onde  vos  eu 
fkllo  das  livrarias  insignificantes  da  Provincia. 

Acaso  he  crime  em  hum  Provincial  tirar  livros  de  huma,  oa 
de  muitas  livrarias,  onde  he  quasi  infallivel,  mas  digâmo-lo  me- 
lhor, onde  he  certa  a  sua  perdição,  onde  não  servem  de  cousa 
alguma,  para  os  pôr  onde  se  conservem,  onde  são  necessários 
para  o  estudo,  explendor^  e  credito  da  Provincia?  Então  chame- 
mos ladrSes  a  todos  os  Provinciaes  da  Provincia  por  porem  no 
nosso  collegio  de  Coimbra  livros  que  tirarão  das  livrarias  dos 
outros  Conventos,  como  he  bem  notório,  e  nella  não  haverá  hum 
só  individuo  que  o  negue.  Assim  também  foi  hum  famoso  ladrão 
o  Provincial  da  Sancta  Provincia  de  Portugal,  que  vendo  quei- 
mada a  livraria  do  Convento  de  Lisboa  pelo  fogo  que  se  seguio  ao 
fatal  terramoto  de  1.^  de  Novembro  de  55,  mandou  vir  livros 
de  todos  00  Conventos  da  sua  Província,  com  os  qoaee  formou 
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huma  nova  livraria  na  capital.  Sei  eu  que  os  melhores  livros  que 
tem  a  escolhida  bibliotheea  do  Ex.°*®  Marquez  de  Penalva  fôrSo 
deste  Convento,  como  consta  da  primeira  folha  de  cada  hum 
delles,  onde  ainde  hoje  se  vê  hum  titulo,  quo  declara  serem  da 
livraria  de  Xabregas,  e  ha  huma  confusa  tradiçSo  que  hum  Pro- 
vincial os  dera  a  troco  de  outros,  e  mais  nSo  se  deo  ao  tal  Pro- 
vincial o  nome  de  ladrSo,  nBo  obstante  tirar  os  taes  livroa  da 
Província  para  a  mSo,  e  casa  de  hum  secular;  e  creio  da  instruc* 
çSo,  piedade,  e  recta  consciência  deste  fidalgo  que  a  ter  neste 
particular  a  minima  suspeita  de  furto^  hum  só  instante  mais  os 
nSo  teria  em  casa;  e  ha  de  entSo  chamar-se  furto  á  traslaçSo  de 
huns  livros,  vindos  para  a  capital  da  Província,  que  estSo  dentro 
delia,  que  se  conservSo,  e  preservSo  da  dissipaçXo,  e  se  lhes  dá 
o  uso  que  nSo  tinhSo?  Â  quanto  se  nSo  atreve  o  espirito  de  or* 
galho,  e  da  maledicência! 

Eis  aqui,  amigo,  quaes  sSo  os  agradecimentos  que  o  mundo 
hoje  ordinariamente  dá  a  quem  faz  bem.  O  N.  Immediato  nSo 
poupando  diligencia  nem  despoza  para  neste  Convento  formar 
huma  livraria,  que  fizesse  honra  á  Província,  e  onde  se  criassem 
homens  dignos  delia;  e  estes  mesmos  homens,  aos  quaes  o  dito 
Immediato  facilitou  os  meios  de  adquirirem  esta  utilidade,  tra- 
ctando  isto  nSo  só  de  bagatella,  mas  dando-lhe  o  nome  de  furto! 
£  se  esta  não  foi  a  sua  intenção,  a  que  fim  comprou  elle  aos 
extrangeiros  oito  mil  cruzados  de  livros,  ou  talvez  mais,  como 
constão  dos  róes  dos  mesmos  extrangeiros?  Huma  livraria  co- 
piosa de  hum  advogado  de  Évora?  Alguns  na  livraria  do  Con- 
vento de  S.  Vicente  de  fora,  e  em  outras  mãos  nesta  Corte?  Para 
ue  pôs  na  dita  livraria  deste  Convento  a  maior  parte  dos  livros 
e  seu  uso,  que  tinha  na  sua  cella?  Ainda  eu  presentemente  es- 
tou esperando  a  grande  obra  Bibliotheea  Patrum,  vinda  de  fiSra 
do  Reino  por  sua  conta,  cujo  preço  sobe  a  duzentos  e  cincoenta 
mil  reis.  Pode-se  com  justiça  dizer  ladrão  hum  tal  bemfeitor 
como  este? 

(Continua). 
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BIBLI06R4PHIA  DO  CENTENÁRIO  CA!IONEANO 

Findo  o  anno  do  oentenario»  oomeçaremos  em  o 
numero  do  Boletim  oorrespondente  ao  mez  de  Julho 
a  Bibliograpliia  de  todas  as  publioagões  feitas  em  oe- 
lebra^ftó  daquella  solemnidade  nacional,  inoluindo  os 
artigos  de  Revistas»  dando*se  egrualmente  em  appen- 
dice  nota  de  vários  artefootos  com  que  se  pretendeu 
honrá-la.  Para  que  a  menção  seja  o  mais  completa 
possível»  sollioitàmos  a  ooadjuvação  de  todos  os  ami- 
gos das  lettras  e  glorias  Portuguézas,  oonsignando-se 
um  artigo  critioo  a  todsis  as  publioagões,  de  que  esta 
redaoQ&o  receba  dois  exemplares,  que  poderão  ser  en- 
viados, ou  a  Annibal  Fernandes  Thomaz,  na  Louzã» 
correio  de  Coimbra,  ou  a  J.  A.  da  Oraga  Barreto,  rua 
da  Correnteza,  n.^  7;  em  Alcolena,  correio  de  Belém 
(Lisboa). 
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EXPEDIENTE 

Gaia  Mnert  át  boletim  de  bibliooraphia  portuguesa  e  be- 
YI8TA  DOS  ÁBCHIVOS  NACI0NAES  eómpôe^se  de  triaU  e  daiii  pigiias  em  Iir- 
salo  de  eiUYo  fliixioo.  Boze  anaiens  forniB  aa  TolaBe,  e  lé  se  reeebeai  assigBaliraa 
para  deie  aoieroSf  cujo  pagameate  deTe  ser  feito  adiaBladaneote. 

Preje  de  cada  Toloaie  Uato  para  Portogal  coiio  para  fora 2){(S00  réii 

O  escriplorio  da  redaejio  e  adoinistraçâo  é  na  tília  da  Loazi  [correio  de  Coiaika), 
para  oade  dete  ser  dirigida  toda  a  correspondência  relativa  a  esta  pnUiajio. 


OOIMBRA— Imprensa  Aoadexnioa 


RiPl  POmiA 


Vol.  «.• 


Uargo  de  1881 


N.»  3 


O  índice  da  livraria  de  HUSia  DE  D.  JOÃO  IV 
A  PROPÓSITO  DA  EXPOSIÇÃO  DE  MILÃO 

Pelo  extremado  favor  de  algum  amigo  ou  affeiçoado,  recebe- 
mos por  via  postal  o  Catalogo  degli  oggetti  artistici  muêieali  spe- 
diii  dalla  Oiunta  itah-portoghese  alia  esposizione  m  Milano. 
Se  o  intuito  do  ofFerente  foi  saber  qual  a  nossa  opinião,  insigni- 
ficante mas  franca,  sobre  os  trabalhos  da  Commissâo  e  o  valor 
do  opúsculo  endereçado,  nSo  lha  occultaremos,  tanto  mais  quanto 
nos  penhorou  o  obsequio  do  seu  brinde  inesperado:  se  em  tudo 
6  a  todos  devemos  verdade,  em  máximo  gróo  a  devemos  espe- 
cialmente aos  que  parecem  espontâneos  sollicitál-a. 

Sabemos  que  alguns  dos  membros  da  Commissâo,  para  o  des- 
empenho da  missão  confiada,  envidaram  briosamente  todos  os 
esforços  no  diminuto  período  de  tempo  prescripto,  e  que  nem 
sempre  esses  esforços  foram  coroados  com  êxito  condigno,  ha- 
vendo surgido  as  diíHculdades  e  obstáculos  donde  menos  seria 
admittido  suppol-as,  do  próprio  seio  da  CommissSo,  porventura  de 
entre  outros  membros  d'ella,  que  levantados  em  cargos  eminen- 
tes, com  a  sua  influencia  e  auctoridade  facilmente,  se  o  quizes- 
sem,  poderiam  remover  quaesquer  embaraços  e  obstáculos,  com 
que  houve  a  luctar,  em  vez  de  creal-os.  Numa  folha  popular, 
redigida  por  um  dos  membros  da  CommissSo,  alludiu-se  vaga- 
mente com  censura  a  este  facto  na  occasiSo  própria. 

O  Catalogo,  comparado  com  as  riquezas  musicaes  do  paiz,  é 
de  uma  mesquinhez  incrivel;  attendida  porém  a  circumstancia 
indicada,  representa  muito  bons  desejos  e  muita  actividade.  Foi 
nelle  comtudo  adiantada  uma  asserção,  que  nos  magoa  pela  sua 
flagrante  injustiça,  e  a  que  replicteios  por  consideração  nacio* 
nal.  Eis  o  texto  incriminado: 


cOli  elomenti  genondi  delU  itoria  deU'arte  moiicale  in  qaetto 
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paese,  non  8Í  trovano,  infelicemente  riuniti,  e  nan  lo  saranno 
mai,  per  la  ragione  cbe  molti  furono  perduti,  molti  sparsi  in 
particolari  coitezioni,  altri  inatilízzati  oomplet^iiieqto  palio  civili 
dÍBCordioi  inyaaioiíi,  e  aella ;  Btraniera  ^ministaio^^  >G|Opportata 
fino  verso  il  V  lustro  dei  secolo  attuale,  nòn  parlakido  dei  natu- 
rali  cataclismiy  che  distruggendo  iempii  e  palazzí,  rovínarono  le 
biblioteche,  ove  si  trovavano  oonservati  molti  elementi  dei  quali 
in  oggi  avressimo  bisogno  per  collaborare  questo  semplig^  ^1^ 
ciato. 

cCon  quanto  che,  ausilíáti  dalle  tradizioni  scritte  e  verbali 
si  puó  fissare,  aprossimativamente  con  piú  o  meno  e^atez^a,  i  fatti 
generali  delllstoria  delia  musica,  indicare  le  sue  diWs^  fasi, 
d^esistenza  progresso  e  decadenza,  e  rícomporre  il  profilo  dei 
sommi  che  furono  i  primi  nel  suo  sacerdozio  e  ricordare  tutte  le 
opere  coUe  quali  Tarrlcchirono^  non  é  facile,  quasi  diremo  im- 
possibile  presentare  alFappreziazione  d'un  cosi  illustro  Giurj  dei 
documenti  che  attestino  la  verítá  delle  nostre  asserzionii  ne  altri 
baai  su  cui  formare  piu  sicuro  giudizio.r 

Quem  ler  isto,  e  fizer  o  confronto  com  a  parcimonia  das  com- 
posições e  objectos  expostos,  acreditará  de  barato  que  este  paiz 
nunca  teve  importância  musical,  e  agora  por  fanfarronada  se  at- 
tribue  aos  cataclismos  uma  perda  fictícia;  ou  se  por  ventura  teve 
algum  dia  tal  importância,  nos  modernos  tempos  a  barbaridade 
foi  tamanha,  que  tudo  so  conspirou  contra  este  rs^mo  das  artes 
e  respectiva  historia,  sem  haver  esforço  individual  nem  coUe- 
ctivo  que  possa  conseguir  hoje  um  resultando  qualquer  apreciável! 

Mas  quem  deu  ao  auctor  do  relatório  dii-eito  para  adiantar 
tanto,  e  em  tom  tam  dogmático,  quanto  o  asserto  é  improcedenjte? 
De  accordoy  por  exemplo,  em  que  a  destruição  da  livraria  de 
musica  de  D.  João  IV  (que  elle  apenas  menciona  muito  inciden* 
talmonte)  fosse  uma  perda  irreparável;  mas  não  restaram  após 
ella  outros  titules  artisticos  honrosos  para  o  paiz,  e  nSo  existe 
ainda  hoje  um  magnifico  repositório  de  musica  nacional  de  todo 
o  género  na  Bibliotheca  da  Ajuda,  que  muito  nos  espanta  não 
ver  figurar,  ao  menos  citado,  no  Catalogo,  havendo  entre  os  vo- 
gaes  da  Commissão  dois  empregados  da  Casa  de  Sua  Mage- 
stade,  e  um  Fidalgo  da  Corte,  amador  muito  distincto?  Um  sim- 
ples catalogo  das  preciosidades  alli  recolhidas,  que  por  certo  Sua 
Magestade  nZo  negava,  evitaria  o  tom  lamentoso  dos  piirra£Ò8 
allegados.  Não  se  comprehende  mesmo  qual  o  íiuustificaYe^  mo- 
tivo com  que  um  Portuguez  escreve,  para  ser  lido  em  paiz  ex- 
traagíúro,:  %im  não  p§/fí^  r$imda§ji.)tfimi  ã^^  r$tmirff^9  n^wa  ob 
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elementoB  geraes  com  quo  se  possa  escrever  a  historia  da  mu- 
sica nacional,  tanto  mais  quanto  não  deve  ignorar  o  contrario,  pois 
em  quasi  todas  as  paginas  cita  um  escriptor,  a  cujos  constantes 
e  desinteressados  esforços  se  devem  já  hoje  varias  monographias 
sobre  a  arte  musical,  e  a  quem  se  deverá  porventura  um  dia 
essa  historia,  se  forem  seriamente  apreciados  os  muitos  materiaes, 
que  com  notável  dispêndio  durante  alguns  annos  têm  sido  acar- 
retados nesse  intuito.  Julgará  o  relator  que  noutras  partes  da 
Europa,  ainda  nos  centros  mais  civilisados,  sâo  ou  foram  nunca 
as  varias  especialidades  investigadas  e  professadas  com  distincto 
aproveitamento  por  muitos  individues;  e  se  consultou  as  mono- 
graphias a  que  aliudo,  pensará  acaso  que  o  estádio  a  percorrer 
nas  futuras  pesquizas  seja  differente  do  indicado?  Nesse  caso  te- 
nha a  franqueza  de  ser  mais  explicito. 

Cremos  infelizmente  que  o  critico,  que  tam  levianamente  se 
pronunciou  sobre  a  elaboração  musical  do  paiz,  conhece  do  au- 
ctor  mencionado  apenas  a  obra  citada,  que  conjunctamente  com 
algum  dos  volumes  da  Historia  Litteraria,  do  sr.  Theophilo 
Braga,  parece  ser  a  mina  quasi  exclusiva  em  que  forrageou  os 
seus  apontamentos;  e  cumpre  dizêl-o  com  respeito  aos  Músicos 
Portuguezes,  que  bem  mal  aproveitadamente,  aliás  teria  impedido 
o  riso  da  gente  seria  nas  ineptas  divagações,  com  que  pretende 
demonstrar  a  especial  disposição  do  povo  portuguez  para  a  mu- 
sica. 

Por  ultimo  admiramos,  havendo  na  Commissão  pelo  menos 
um  Italiano  muito  competente  nas  cousas  da  sua  lingua  e  litte- 
ratura,  que  se  houvesse  commettido  a  pessoa  inhabil  em  lettras 
a  redacção  ou  traducção  do  relatório,  a  quo  certamente  o  mesmo 
individuo  foi  extranho,  pois  não  podemos  acceitar  que  a  sabedor 
tam  eximio  escapassem  tam  vergonhosos  erros  de  grammatica  e 
construcção,  e  a  fantástica  orthographia  com  que  por  masca- 
rada se  vestio  desalinhadamente,  á  moda  árabe  ou  dinamarqueza, 
com  apanhados  de  zz  e  pendurezas  de  yy,  o  grotesco  arremedo 
da  bella  lingua  de  Dante,  em  que  foi  exhibido  o  folheto. 

Creia-se  que  é  peio  bom  nome  e  credito  litterario  de  cada 
um  dos  vogaes,  que  foi  extranho  ao  aranzel,  e  por  seu  desag- 
gravo,  que  escrevemos  isto,  parecendo  talvez  severos  em  dema- 
sia; mas  quem  parar  á  beira  do  relatório  não  o  julgará  assim, 
recordando  amiúdo,  indignado  ou  compadecido,  conforme  fôr  o 
papel  que  representar  de  membro,  ou  não  membro  da  Commissão, 
o  celelMre  proloquio  latino  Ne  sutor  ultra  erepidam. 

Convidado  como  foi  um  dea  redactores  desta  Revista,  com 
a  honrosa  oiroamstancia  de  haver  sido  o  primeiroi  para  faier 
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parta  da  CommiuSo  Italo-Portuguesa,  e  nio  barendo  acceitftdo 
esse  encargo,  já  por  considerar  sua  incotnpetoncia,  já  por  ser 
escasso  o  período  concedido  para  as  bascas  indispensaTeis,  e  ainda 
muB  escasso  para  elle  com  a  accumulaçSo  de  outros  estudos,  ao 
menos  da  sua  parte  quer  contribuir  com  algum  subsidio  que  nko 
seja  sem  préstimo  para  a  representaçAo  musical  do  paíz,  e  assim 
oã^rece  ao  publico  uma  espécie  de  summario  do  precioso  Indiet 
da  livraria  d«  maaica  dt  D.  João  IV,  obra  raríssima,  que  poa- 
cas  pessoas  se  poderSlo  jactar  de  haver  conseguido  ver. 

Qnem  a  consultou  já,  ou  poder  fazer  a  Comparaçio  com  o 
deseovolvido  summano  que  hoje  começámos  a  publicar,  avaliará 
facilmente  o  trabalho  e  a  cautela  que  foram  necessários  em  li- 
vro tam  irregular  e  de  tam  diíBci!  consulta,  para  que  nada  obc»- 
passe  de  mais  importante  que  nSo  fosse  mencionado,  havendo 
sido  apenas  abreviado  na  enumeração  especificada  dos  villanci- 
cos  e  na  da  musica  religiosa. 

Quízemoa  regularísar  a  transcrípçSo  dos  nomea  doa  aactorea 
por  um  syatema  uniforme,  e  para  esse  fim  recorremos  mais  de 
uma  vez  ao  Eniaio  critico  lobre  o  Catalogo,  impresso  no  Porto 
em  1873:  depressa  porém  emendámos  amSo,  limitando-nos  quando 
muito  ao  mais  evidente,  convencidos  do  insuccesso  de  uma  ta- 
refa, que  demandava  investigação  e  tempo,  inopportunoa  para 
nós,  e  escusados  para  o  publico,  que  mais  cedo  ou  mais  tarde 
receberá  o  índice  integralmente,  já  em  lição  fac-simile,  já  ador- 
nado das  mil  notas  e  observaçSes  que  a  sua  importância  reqner, 
como  no  mesmo  Ensaio  está  promettido. 

A  modesta  publicação  que  encetamos  é  a  avançada  da  ou- 
tra, que  alguém  mais  assentadamente  prepara  de  annoe,  o  por 
assim  dizer  como  a  amostra  dos  ricos  veios  daquolla  ineatÍDUi- 
vel  mina,  até  agora  ainda  inexplorados,  e  denundados  aqni  ao 
pequeno  publico  dos  amadores  e  apreciadores,  por  conselho  e  in- 
stigação de  outros,  que  náo  podiam  levar  a  bem  que  havendo 
quem  lograsse  ter  visto  tam  baila  jóia,  comsigo  próprio  usunui»- 
mente  a  guardasse. 

Porventura  ainda  a  descoberta  de  um  exemplar  do  Jkdiee, 
difierente  do  conhecido,  dará  ensejo  a  novas  pesquisa*,  e  n4a 
próprios  a  ellas  nos  não  recusaremos. 

A  publicação  do  nosso  summario  é  segaida  de  una  nota  ao- 
bre  08  nomes  dos  artistas  menoioni^doB. 

Q,  B. 
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índice  da  LIYRARU  de  musica  de  d.  JOiO  IV,  ABREVIADO 
MOS  VILUUfCICOS  E  MUSICA  RELIGIOSA 

ViLLAXCICOS  DE  NàVIDÁD 

Do  Gabriel  Dias,  Fr.  Francisco  da  Santiago,  Geri  de  Gher- 
Beni|  Mathias  Rosmarin  aliás  Capitan,  luan  de  Castro  y  Mala- 
garajr,  Estev&o  de  Brito,  Carlos  PatiilO|  Fr.  Geronimo  Gon- 
çalesy  Fr.  Melchior  da  Monte  Major,  Fr.  loSo  de  Escovar,  Se- 
Dastian  Lopez  de  Velasco,  Fr.  loâo  Pinheiro,  Manoel  Esteves, 
Luís  Bernardo  Xalon,  Severino,  Gregório  de  Loçoy,  Manoel 
Machado,  Domingos  Fernandes,  Fr.  Francisco  Bautista,  Gonça- 
lo Mendes  de  Saldanha,  Marcos  Soares  Pereira,  Diogo  de  Pon- 
taC|  Manoel  de  Tavares,  leronymo  Vicente,  Manoel  Rabollo, 
Io2o  Lonrenço  Rabello,  loSo  de  Torres,  Christoval  de  Isla,  Fr. 
António  da  Madre  de  Deos,  Fr.  Manoel  Pouzão,  Affonao  Lobo, 
Carlos  Caulier,  Fr.  António  de  lesus,  António  Carreira,  Fran- 
cisco Garro,  luan  Benittes  de  Riscos,  luan  de  la  Bermeja,  So- 
bastían  Martines  Verdugo,  loão  de  Maraque,  Bartholomé  de  Na- 
varrete,  Gonçalo  de  Torres,  Fr.  Filippo  da  Conceição,  Manoel 
Rodrigues,  Nicolas  de  Pont,  Montier,  Nicolao  da  Fonseca,  Dio- 
go Gbníes,  Manuel  Correia  do  Campo  (Racioneiro),  Henrique  de 
Faria,  Filippe  de  Magalhaens,  luan  Pujol,  António  Bispo,  Fr. 
Manoel  Cardoso,  Diego  de  Bruceiia,  Francisco  Barca,  Fr.  loSo 
da  Cruz,  António  Carreira,  Fr.  Martinho  de  Sancta  Mónica,  dei 
Malhorquin,  Gabriel  da  Paz,  Gaspar  Dias,  Bernardo  do  Peral- 
ta, Francisco  de  Abreu  Sarça,  losé  da  Fonseca,  Diego  de  Pa- 
lácios, Diogo  Ribeiro,  loâo  da  Purificação  Franco,  loão  Gonçal- 
ves, Fr.  Plácido  Sanches,  loão  Dozi  Carlos,  Fr.  Pedro  da  Fon- 
seca Luzio,  Gaspar  Martines,  Stefano  Limido,  Filippe  da  Cruz, 
Fr.  Manoel  Correia,  Maestro  Roldan  e  António  de  Oliveira. 

ViLLÁNCicos  DO  Sacramento 

De  Gabriel  Dias,  Fr.  Francisco  de  Santiago,  Fr.  Geronimo 
Gonçales,  Stefano  Limido,  Manoel  Machado^  Carlos  Patifio, 
luan  de  Riscos,  Diogo  do  Pontac,  Gonçalo  Mendes  de  Salda- 
nha, Bernardo  de  Peralta,  loâo  Bautista  Gomes,  Matheo  Ro- 
mero  aliás  Capitan,  Fr.  Filippe  da  Conceição,  Manoel  de  Tava« 
res,  Fr.  Melchior  de  Monte  Mayor,  loão  Lourenço  Rabello,  Gas- 
par Dias,  Fr.  Balthasar  de  S.  Paulo,  luan  de  la  Bermeja,  loão 
de  Torres,  Alonso  Fernandes,  Fr.  Manoel  Pouzão,  Fr.  Pedro 
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da  Fonseca  Luzio,  Diego  de  Grados,  Marcos  Soares  Pereira, 
luan  de  Castro  j  Malagaray,  Manoel  de  Savanas,  Luis  Ga- 
rai,  Francisco  Garro,  Diogo  de  Brucciia,  António  Rodrigues 
Villalva,  Fr.  Manoel  Correia,  Gaspar  dos  Reys,  Bento  Nu- 
nes Pegado,  Duarte  Lobo,  António  Vieira,  Francisco  de  Vma- 
nes,  Sebastian  Lopez  do  Velasco,  Fr.  António  do  lesus,  Robles^ 
Miguol  Grncia,  Nicolas  do  Pont,  AfFonso  Vas  da  Costa,  Filippo 
da  Cruz,  Fr.  António  de  lesus,  loronyrao  Vicente,  luan  Pujol, 
luan  do  la  Pena,  Navarro,  Fr.  loSo  Cruz,  Mallorquin,  Nicolao 
da  Fonseca,  Manoel  Raboílo  e  Racionoiro  Manoel  Correia. 

ViLLANCICOS  DOS  ReYS 

De  Gabriel  Dias,  Fr.  Francisco  de  Santiago,  Geri  de  Gher- 
soni,  luan  Pujol,  Carlos  Patifio,  luan  de  Castro  y  Malagaray, 
Fr.  Gcronimo  Gonçalea,  Carlos  Caulior,  Gonçalo  Mendes  de 
Saldanha,  Capitan,  Manoel  de  Tavares,  loão  de  Castro,  Munoel 
Rabello,  loao  Bautista  Gomes  e  Gaspar  Dias. 

ViLLANCICOS  DE  VARIAS  FESTAS  DE  ChBISTO 

(Fugida  para  o  Egypto,  Cruz,  Resurreiçílo,  ou  Desnggravos  de  Chrislo,  Procis- 
sáo  dos  Passos,  Ascensílo,  Desaggravos  de  Christo  e  Nossa  Senhora,  Sancto 
Chrísto  de  Luca  na  Tocha,  Circuinci:»ão,  Espírito  Sancto, Trindade  e  Páscoa.) 

De  Gabriel  Dias  e  de  Fr.  Francisco  de  Santiago. 

ViLLANCICOS  DE  VARIAS  FESTAS  DE  NoSSA  SeNHOBA 

(Conceiçáo,  fiandeías.  Rosário,  Festa  do  Ó,  Assumpção,  Nascimento,  Nossa  Se- 
nhora da  Piedade,  EncarnarSo,  Nossa  Senhora  da  Tocha,  Nossa  Senhora 
do  Monte  do  Carmo,  e  para*  qunlquer  festa.) 

De  Gabriel  Dias,  Fr.  Francisco  do  Santiago,  Fr.  Geronimo 
Gonçales,  Racioneiro  Manoel  Correia,  Fr.  Pedro  da  Fonseca  Lu- 
zio,  Gaspar  Dias,  Fr.  António  de  lesus,  Capitan,  Diego  de  Pa- 
lácios, Diogo  de  Pontac,  Gaspar  dos  Reys,  losé  da  Fonseca, 
Affonso  Lobo,  Manoel  do  Tavares,  luan  Peres  Roldan,  luan  de 
la  Benneja  e  Carlos  Patifio. 

ViLLANCICOS  DE  VÁRIOS  SaNCTOS 

(De  S.  loão  Evangelista,  de  S.  loSo  Baptista,  festa  da  suadegolayáo  e  Baptismo 
de  Gbristo,  S.  Brac,  S.  Domingos^  S.  I^oitngos  tm  Sariano,  S.  Diogo,  S, 


E  REVISTA  DOS  ARGHIVOB  NAOIOKáES  103 


Diogo  de  Alcalá,  Santiago,  S.  Carlos  Borromeo,  S.  Bernardo,  Saacto  Antó- 
nio, Sancto  Aeostinho,  S.  José,  Sancto  Ignacio,  S.  Francisco,  S.  Francisco 
'  Xavier,  S.laclnto,  S.  Inigo,  S.Martinho,  S. Luis Beltrão,  Sanctosinnocen- 
tes,  Sancto  Eligio,  S.  leronymo,  S.  Francisco  de  Borja,  Sancta  There^a,  S. 
Bartholomeo,  Anjo  S.  Miguel,  Sancta  Catharina,  S.  Pedro  Martyr,  S.  lorge, 
Sancta  Clara,  Sancto  Eustachio,  Sanota  Isabel,  S.  Bento,  S.  Thomás  de  Aaui- 
no,  S.  Lourenço,  S.  Pedro,  S.  Paulo  primeiro  hermitáo,  Saneio  Anafe, 
Sancto  Alberto,  Sancto  Isidro,  Sancta  Luzia,  S.  Nicolao,  Martyres  do  lap^, 
Sancta  (]atharina  de  Sena,  Conversão  de  S.  Paulo,  S.  Pedro  Nolasco,  Sancta 
Ignez,  S.  Raymundo,  Sancta  Margarida,  Sancta  Paula,  Martyrio  de  S.  loão 
Evangelista,  Sancta  lusta  e  Ru£na.) 

De  Gabriel  Dias,  Pr.  Francisco  de  Santiago,  Fr.  Francisco 
Bautista,  Martin  Bouset,  Sebastian  Lopez  de  Velasco,  luan  de 
Castro  y  Malagaray,  Marcos  Soares  Pereira,  Bento  Nunes  Pe- 
gado, Fr.  Pedro  da  Fonseca  Luzio,  Gonçalo  Mendes  de  Salda- 
nha, Mestre  Vargas,  Fr.  Geronimo  Gonçales,  Io2Lo  da  Purifica- 
ção Franco,  Fr.  Agostinho  de  Robles,  loSo  de  Torres,  Io2lo  Lou- 
renço Rabello,  Capitan,  António  Rodrigues  Villalva,  Manoel  de 
Tavares,  Gaspar  Dias,  Bernardo  de  Peralta,  Escudero,  Diogo 
de  Palácios,  D.  luan  de  Palencia,  Fr,  Christoval  Rubio,  Luis 
Bernardo  Xalon  e  Fr.  Sebastian  Rodrigues. 

ViLLANCICOS  PABA  ENTRADAS  E  PBOFISSOeS  DE  FBEIBAS 


De  Gabriel  Dias  e  Manoel  de  Tavares. 

5  Missas  de  coros  de  Gabriel  Dias. 

5  Missas  de  coros,  a  8,  de  Gabriel  Dias. 

6  Missas,  a  8  e  mais  vozes,  de  Gabriel  Dias. 

7  Missas  de  G^rí  de  Ghersem,  discípulo  de  Filippe  Rogier,  a 
coros  e  mais  vozes. 

8  Missas  de  Filippe  Rogier,  a  4,  5  e  6,  escritas  de  mXo:  5 
delias  estão  impressas  em  seu  livro,  o  3  por  imprimir  com  os 
Motetes  e  Cançoens  sobre  que  fôrSo  feitas. 

4  Missas  do  coros  de  vários  Auctores  (Guillelmus  Munnincke, 
Fr.  leroninio  Gt)nçalvo8  de  Mendonça,  Pedro  Martins  Vellês). 

7  Missas  de  coros  de  vários  Auctores  (Guillelmus  Mesaus, 
Laurentius  Lefebure,  Francisco  Potelet,  Vincenzo  Giiami  e  Egi- 
dio  Hennio). 

5  Missas  do  coros,  de  Gonçalo  Mendes  de  Saldanha. 
3  Missas  de  coros,  de  Guillelmus  Mesaus. 

2  Missas  de  coros,  de  Fr.  Manoel  Cardoso. 

10  Missas  de  coros,  de  Fr.  António  de  lesus,  luan  de  Ca- 
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stro  7  MalagarajTy  António  Rodrigues  VillalvA,  Fr.  Molchior  de 
Monto  Mayor  e  loSo  Duzi. 

1 1  Missas  de  coros  de  lo  Roy,  Thomé  Luis  de  Victoria,  An- 
tónio Vieira,  Fr.  Pedro  da  Fonseca  Luzio,  Filippe  de  Maga- 
Ihaens,  Avilês  LeitSo  e  Peri  Anes. 

6  Missas  de  coros  de  vários  Auctores  (Laurentius  Lefebure, 
Manoel  Rabello,  Vicente  de  Clan  e  Gaspar  Boulart). 

Missa  Salva  Theodosium/a  12,  de  Manoel  LeitSo  de  Avi« 
lês. 

5  Miss&s  de  coros  de  vários  Auctores  (António  Maria  Abba- 
tino  do  (Tifemo),  leronjmo  Vicente,  Filippe  Bemard,  Guilhal- 
mus  Mesaus  e  Fr.  Jo2o  Pinheiro). 

Missa  de  Defunctos,  a  8,  de  Francisco  Ávila,  e  Paez. 

Missa  de  Feria,  13  Motetes,  4  Hymnos  de  varias  FestaSi 
Antiphonas  e  huma  Ladainha,  tudo  a  4,  de  Gabriel  Dias. 

2  Missas,  2  Magnificas,  14  Motetes,  2  Antiphonas,  2  Bes- 
ponsorios,  27  Versos  do  1,  4  e  7  tom  para  Mínistris,  a  coros  e 
varias  vozes,  de  Filippe  Rogier. 

2  Asperges,  hum  Vidi  aquam,  17  Missas,  4  Motetes  e  3 
Cançoons,  a  coros  o  varias  vozes,  de  Mathias  Rosmarin,  ali28  el 
Maestro  Capitan,  discípulo  de  Filippe  Rogier.  Estão  também  os 
themas  sobre  que  se  fizerSo  estas  Missas. 

2  Missas,  14  Motetes,  2  Responsorios  e  huma  CançSo,  a  oo- 
ros  e  varias  vozes,  de  lan  de  Namur,  e  outros  discípulos  de  Ro- 
gier. £  huma  Missa  de  Martin  Bucet,  seu  contemporâneo. 

4  Missas,  8  Motetes,  17  Liçoens  e  3  Responsorios  de  De- 
functos,  a  coros  e  varias  vozes,  de  differentes  Auctores  (Fr.  Ma- 
noel PouzSo,  Fr.  loâo  Fogaça,  Pedro  Martínes  Veles,  Fr.  le- 
ronymo  Gonçalves,  Racioneiro  Manoel  Correia,  Filippe  da  Croz, 
Manoel  Rabello,  Vicente  Garcia,  António  Estacio,  Pedro  da  Fon- 
seca, Saldanha,  António  do  Oliveira,  Manoel  MendeS|  Fr.  loZo 
Escovar  e  Sebastian  Lopez  de  Velasco. 

3  Missas,  3  Motetes,  6  Psalmos,  2  Magnificas,  27  Responso- 
rios e  huma  Lamentação,  a  coros  e  varias  vozes,  de  Stefano  Li- 
mido. 

1  Missa,  12  Motetes  e  4  Magnificas,  a  coros  e  varias  vozeS| 
de  lacobo  Hacim. 

2  Missas,  3  Motetes,  6  Psalmos,  2  Lamentaçoens,  3  Magni* 
ficas  e  2  Antiphonas,  a  coros  e  varias  vozes,  de  Affonso  Lobo, 
Bernardo  de  Peralta,  loSo  Bautista  Gomes,  Gaspar  Dias,  Ma- 
noel de  Tavares  o  Vicente  Garcia. 

3  Missas,  3  Motetes,  1  Magnifica  e  1  Psalmo,  a  coros  e  va- 
rias vozes,  de  Carlos  Patiffo, 
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1  Missa  e  20  Motetes,  a  5,  6  e  7  de  lorge  de  la  Hele,  com 
outra  Missai  a  5^  de  Martin  Bucet. 

1  Mifisai  21  Motetes,  1  Ántiphona  e  6  HyronoB^  a  coros  e 
▼árias  vozes,  de  Ingleber  Turlur. 

2  Missas,  7  Motetes,  6  Psalmos,  1  Magnificai,  1  Hymno,  3 
Antiphonas,  1  Sequencia,  1  Responsorio,  5  Lamentaçoens,  a  co- 
ros e  varias  vozes,  de  Fr.  Francisco  de  Santiago. 

5  Missas,  9  Psalmos  de  Vesporas,  do  Sacramento,  Nossa  Se* 
nhora  e  Sanctos,  4  Magnificas  e  2  Motetes,  a  coros  e  varias  vo- 
zes, de  Manoel  Tavares. 

3  Missas,  5  Psalmos,  1  Ântiphona,  2  Hymnos  e  1  Anti- 
pbona,  a  coros  e  varias  vozes,  de  Fr.  Manoel  Cardoso. 

2  Missas,  1  Psalmo,  1  Magnificai  e  2  Motetes,  a  coros,  de 
Fr.  Francisco  de  Santiago. 

õ  Missas^  4  Sequencias,  4  Liçoens  de  Defunotos,  a  coros  e 
varias  vozes,  de  Duarte  Lobo. 

5  Missas,  1  Ladainha  de  Defunctos  e  1  Motete,  a  4,  5  e  6| 
de  EstevSo  Lopes  Morago. 

3  Asperges,  13  Missas,  26  Magnificas,  3  Motetes,  4  Te  Deum 
laudamus,  1  Hymno,  1  Lúmen  ad  revelationem,  das  Candeias,  a 
coros  e  varias  vozes,  de  differentes  Auctores  (Boquet,  lacob 
Beiner,  Le  Maistre,  Adriano  Aluisio  Burg,  loanne  Vai,  Or- 
lando Lasso,  Francisco  Ferreira,  Lodovico  Viadana,  Luca  Ma- 
renzio,  loSo  Gabriel,  Vicente  BeirHaver,  António  Mortaro,  Hie- 
ronymo  Pretório,  Gaspar  Pereira  Gomes,  Ferdinando  Lasso,  Lu- 
cas Botim,  Cláudio  Bourgeois,  Theodoricus,  Barpintier,  Ingleber 
Turlur,  Diogo  Gomes,  Guillot  e  Aleixo  Neander). 

5  Missas,  2  Magnificas,  3  Motetes,  6  Psalmos,  7  Antipho- 
nas,  3  Sequencias  e  1  Ladainha  de  N.  Senhora,  a  coros  e  va- 
rias vozes,  de  Thomé  Luis  de  Victoria,  Abulense. 

5  Missas,  10  Motetes,  11  Psalmos,  2  Magnificas,  1  Ânti- 
phona, a  coros  e  varias  vozes,  de  Sebastian  Lopez  de  VelascO| 
Segoviano. 

4  Missas,  3  Liçoens  de  Defunctos,  2  Alleluias,  a  coros  e  va- 
rias vozes^  de  Francisco  Garro,  de  naçSo  Navarro. 

2  Missas,  e  4  Psalmos  de  Completas,  a  coros  e  varias  vozes, 
de  Fr.  João  Escovar,  Trinitario. 

2  Missas,  a  coros,  de  Fr.  loão  da  Cruz  e  losé  Nunes. 

3  Motetes,  6  Hymnos,  1  Sequencia,  e  4  Te  Deum  laudamus, 
a  coros  e  varias  vozes,  do  Gabriel  Dias. 

6  Motetes,  11  Rogativas,  1  Intróito,  2  Ladainhas,  4  Ealen- 
das,  2  Responsorios,  1  Hymno  e  1  Sequencia,  a  coros  o  varias 
vozes,  de  Gabriel  Dias,  para  varias  festas, 
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22  Mdtetes  próprios,  2  Kalendas  é  3  Besponsoriot  cid- vários 
Sanctos,  a  coros  e  varias  vozes,  de  Gabriel  Dias. 

12  Motetes,  9  Antiphonas,  1  Hymno  e  2  Prosas,  açores  e  va- 
rias vozes,  de  differentes  festas  de  N.  Senhora,  de  Gabriel  Dias. 

11  Motetesy  1  I/adainha,  1  Besponsorío,  1  Aatiphona,  1  Ro- 
gativa, 1  Hynino,  1  Sequencia,  4  Lamentaçoens  e  4  Paixoens,  a 
coros  e  varias  vozes,  de  Geri  de  Ghersem,  disciputo  de  Filippe 
Rogier. 

80  Motetes,  a  4,  5,  6  e  7,  de  Filippe  Rogier,  em  que  estSo 
alguns  impressos,  antes  de  serem  emendados. 

â2  Motetes  impressos,  a  4,  5,  6  e  8,  de  Filippe  Rogier. 

11  Motetes,  15  Antiphonas  e  6  Ladainhas  de  varias  festas 
de  N.  Senhora,  a  coros  e  differentes  vozes,  de  vários  Auctores 
(Manoel  Babello,  Manuel  Barbança,  Fietro  Filippi,  Fr.  G^ronimo 
Gonçales,  Ohristoval  de  Islã,  António  Pinheiro,  Fr.  Manoel 
Pouzão,  Racioneiro  Manoel  Correia,  Egidio  Hennio,  Manoel  Mi^ 
chado,  Carlos  Patifio,  luan  Pujol,  Sebastian  Lopez  de  Velasco  e 
Stefano  du  Bois). 

26  MoteteS;  1  Responsorio,  4  Antiphonas  o  3  Cançoens,  a 
coros  e  varias  vozes,  de  Filippe  du  Bois,  e  outros  discípulos  de 
Rogier  (Nioolas  du  Pont,  Mattheo  Romero,  luan  de  Castro  j  Ma* 
lagaray,  lan  de  Namur  (aliás  du  Fon),  e  Stefano  Bemard).  Es- 
tSo também  algumas  obras  de  Martin  Bucet,  e  1  Canção  de  Pujol. 

20  Motetes,  4  Antiphonas,  1  Liçfto,  1  ínvitatorio,  1  Respon- 
sorio, Ladainha  de  N.  penhora,  e  Sequencia  do  Espirito  Sanoto, 
a  coros  e  varias  vozes,  de  Geri  de  Ghersem. 

33  Motetes  e  4  Lamentaçoens,  a  4,  5,  6,  e  7,  de  Alfonso 
Ferrabosco. 

33  Motetes  do  Advento,  Quaresma,  varias  festas  de  Christo, 
Nossa  Senhora,  Commum  dos  Sanctos  e  Sanctas,  Anjos,  Próprias 
dos  Sanctos,  Deiunctos,  e  para  tempo  de  guerra,  a  coros  e  va- 
rias vozes,  de  Manoel  Tavares. 

25  Motetes  de  differentes  Festas,  a  coros  e  varias  vozes,  de 
diversos  Auctores  (laques  Boquet,  luan  Pujol,  Egidio  Hennio, 
Lourenço  de  Vos,  Fr.  Melchior  de  Monte  Mayor,  António  Pi- 
nheiro, Vicente  Garcia,  Stefano  du  Bois,  Manoel  Rabello  e  Bo- 
nhomius). 

24  Motetes,  1  Et  incamatus,  2  Versos  de  Gloria,  laus,  e  1 
Antiphona,  a  coros  e  varias  vozes,  de  Gabriel  Dias. 

38  Motetes  do  Advento,  Quaresma  o  varias  Domingas  do 
anno,  a  4,  5,  6  e  7,  de  differentes  Auctores  (Fr.  Manoel  Cor- 
reia, loSo  Mendes  Monteiro,  Manoel  Mendes,  Fr.  loão  Escovar, 
^ili^|)e  de  Magalhaens,  Fr.  íoSo  Pinheiro,  fjsteviio  de  BritO)  loSo 
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de  TorreS)  Pedro  Phalegio,  Mathias  Kindt,  Bdnto  Nviiee  Fe- 
gadoy  António  Vieira,  Fr.  loSo  Fogaça,  Affi)nso  de  Téxòda, 
Abundio  Antonellio  e  Filippe  da  Crus).    . 

88  Mototes  de  Defunotos,  a  4,  5,  6  o  7,  de  vários  Auctoret 
(loio  Bautista  de  Villalar,  Ruy  Peres,  Fr.  loSo  Pinheiro,  Dàarte 
Lobo,  António  Carreira,  Fr.  Pedro  da  Fonseca  Luzio,  Oonçalo 
Mendes  de  Saldanha,  Manoel  Mendes,  Fr.  lofto  Fogaça,  Anto*" 
nio  Vieira,  Bento  Nunes  Pegado,  Fr.  Melchior  de  Monte  Majer^ 
loan  de  Riscos  (de  laen),  Bacioneiro  Manoel  Correia,  loão  Qo* 
mes  Pinheiro,  Manoel  Rabello,  Diego  de  Brucefta,  loSo  Gomes 
(Thesoureiro  que  foy  da  Capelía  de  Villa  Viçosa),  Diogo  de  Al- 
Torado,  Fr.  Martinho  e  Fr.  Egidio). 

22  Motetes  para  todo  o  tempo,  para  bons  sucoessos  de  g«eK 
ras,  acçoens  de  graças,  para  qualquer  solemnidade,  e  varias  ro- 
gativas,  a  coros  o  varias  rozcs,  do  difforentes  Auctores  (Virgilio 
Marzochi,  Bonhoroius,  loâo  de  Mareque,  Fr.  Plácido  Sanches, 
loSo  Gntierres,  Diogo  de  Pontac,  Balthasar  Richard,  Filippe  do 
Magalhaens,  Cláudio  de  Hennin,  Manoel  Rabello,  Lucas  Ma- 
rensio,  Racioneiro  Manuel  Correia,  Geminiani  Capilupi,  lacques 
de  Wert,  loão  Mendes  Monteiro,  Rogiero  Giovanelli  e  Affbnso  de 
Texeda). 

82  Motetes  de  vários  Sanctos,  a  coros  e  differentes  vozes,  de 
vários  Auctoros  (Fr.  loão  Escovar,  Marco  António  logegneri, 
Fr.  Melchior  de  Monte  Mayor,  Simon  Hofiet,  Guglielmo  Bruno, 
lacobus  Haijet,  Bento  Nunes  Pegado,  hum  discipulo  de  Geri  do 
Ghersem,  D.  loão  Pedro  Flacomio,  António  Gosuino,  António 
Pinheiro,  D.  António  Mogavero,  Stefano  du  Bois,  Manoel  Men- 
des e  loão  Gines  Peres). 

20  Motetes  de  varias  Festas,  8  Responsorios  de  Defunctos, 
e  1  Lição  do  Quarta  feira  de  Trevas,  a  4  e  5,  de  Cosmo  de 
Bayana. 

33  Motetes  de  varias  festas  de  N.  Senhora,  a  coros  e  dife- 
rentes vozes,  de  vários  Auctores  (Bento  Nunes  Pegado,  Del  Fo- 
gia,  Diogo  de  Alvorado,  Fr.  loão  Fogaça,  Horácio  Vecchi,  Leon 
Leoni,  loão  Navarro,  luan  de  Riscos,  Fedro  Malhart,  D.  Anto- 
nio  Mogavero^  Fr.  loão  Escovar,  António  do  Oliveira,  loão  Gi- 
nes Peres,  Estevão  Lopes  Morago,  Fr.  Melchior  de  Monte  Mayor, 
loannes  a  Cruce,  e  Flaminio  Tresti. 

Motetes  a  4,  5  e  6,  de  Estevão  de  Brito. 

9  Magnificas,  a  coros  e  varias  vozes,  de  Gabriel  Dias. 

23  Psalmos,  6  Versos,  7  Antíphonas,  e  3  Hjmnos  de  Comr 
pletas,  com  humas  do  segundo  tom,  e  outras  de  invenção,  a  oo^ 
ros  e  variai  vozesi  de  Gabriel  Pias, 
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15  Psalmos  de  Vesporas  dos  Sanctosi  a  ooroi,  de  Oabríel  Dias. 

14  PsalmoSy  7  Magnificas  e  3  Lamentaçoens,  a  ooros  e  va- 
rias vozes,  de  Geri  de  Ghersem,  e  outros  discípulos  de  Filippe 
Rogier  (Capitão,  Ingleber  Turlur,  e  luan  de  Castro  y  Malagaray). 

12  JPsalmos  de  Miserere  mei  Deus,  e  26  Lamentaçoeoai  a  co* 
ros  e  varias  vozes,  de  vários  Auctores  (Fr.  lerooTmo  Gtonçalves 
de  Mendonça,  Francisco  Guerreiro,  Gonçalo  Mendes  de  Salda- 
nha, Thomé  Luis  de  Victoria,  António  Vieira,  Manoel  BabeUo, 
Fr.  Pedro  da  Fonseca  Luzio,  Filippe  de  Magalhaens,  Manoel 
Machado,  António  Carreira  e  Fabrício  Dentice). 

14  Psalmos  de  Vesporas^  e  8  Magnificas,  a  coros  e  varias 
vozes,  de  differentes  Auctores  (Gonçalo  Mendes  de  Saldanha,  Fr. 
Melchior  de  Monte  Mayor,  Diogo  de  Pontac,  Henrique  de  Fa- 
ria, Fr.  Pedro  da  Fonseca  Luzio,  António  Vieira,  Fr.  Q^ronimo 
Gonçales,  Fr.  loSo  da  Cruz,  Fr.  Egidío,  luan  de  la  Bermaja, 
luan  Pujol  e  Stefano  du  Bois). 

27  Psalmos  de  Vesporas,  a  coros,  de  vários  Auctores  (Fr. 
Geronimo  Gonçales,  luan  de  Castro  j  Malagaray,  luan  de  la 
Bermeja,  Gaspar  de  Cuoto,  António  Vieira,  Fr.  Pedro  da  Fon- 
seca Luzio,  Fr.  Melchior  de  Monte  Mayor,  Fr.  António  de  lesus, 
Alonso  Femandez,  Gaspar  dos  Reis^  luan  Pujol,  Francisco  Garro, 
Veo  de  Braga,  Gonçalo  Mendes  de  Saldanha,  loio  Dnzi,  e  Luis 
Bernardo  Xalon). 

4  Psalmos,  11  Motetes,  1  Sequencia,  2  Antiphonas,  1  Intróito 
e  1  AUeluya,  a  coros  e  varias  vozes,  de  Fr.  Francisco  de  San- 
tiago. 

10  Psalmos  de  Vesporas,  e  1  Magnificat,  a  coros  e  varias 
vozes,  de  Duarte  Lobo. 

1  Psalmo  Dixit  Dominus,  a  8,  de  Fr.  Geronimo  Gonçales. 

1  Hymno,  19  Psalmos  de  coros  de  Vesporas,  do  Sacramento, 
de  Nossa  Senhora,  dos  Sanctos,  da  Noa  da  Ascensão,  e  da  Feria 
do  Sabbado,  de  (Gabriel  Dias. 

11  Responsorios  dos  três  dias  de  Trevas,  1  Miserere,  7  Respon- 
sorios  e  7  Liçoens  de  Defunctos,  a  coros  e  varias  vozes,  de  Ga- 
briel Dias. 

16  Responsorios,  2  Psalmos,  1  Motete,  1  LamentaçSo,  2  An- 
tiphonas, a  coros  e  varias  vozes,  de  Fr.  Francisco  de  Santiago. 

1  Invitatorio  de  Nossa  Senhora,  e  16  Motetes  do  Commum 
de  vários  Sanctos,  e  de  festas  seculares,  a  coros  e  varias  vo- 
zes, de  Gabriel  Dias. 

Texto  e  bradados  da  Paixão  de  Quarta  feira,  bradados  da 
de  Terça,  e  Versos  de  todos  os  quatro  dias,  3  Lamentaçoens,  e 
4  Psalmos  de  Miserere,  a  coros  e  varias  vozes,  de  Gabriel  Dias. 
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Madrígaes  e  Motetes,  »  4,  5  e  6,  de  Âffonao  Ferrabosoo,  Ale- 
xandre Striggio  e  Orlando  Lasso. 

29  Cançoens,  a  4,  5  e  6,  de  Fílippe  Rogier  e  seus  discípu- 
los, a  saber,  Capitan,  Geri  de  Ghersem,  Filippe  du  Bois,  e  ote- 
fano  Bemardi. 

30  Cançoens,  a  5  e  6,  de  Filippe  Rogier,  e  sens  discípulos 
lan  du  Font  (aliás  de  Namur),  lan  de  Lonsim,  Filippe  du  Bois, 
Qteri  de  Ghersem,  Capitau  e  Nicolas  du  Pont. 

29  Cançoens,  a  5,  de  Geri  de  Ghersem,  Nicolas  du  Pont, 
lan  de  Lonsin,  e  lan  de  Namur  (aliás  du  Font). 

15  Cançoens  e  38  Villancicos,  a  4,  5,  6,  8  e  12,  de  Fílippe 
Bogier. 

21  Cançoens,  a  4,  5  e  16,  que  correm  por  ser  de  Filippe 
Rogier,  e  pella  differença  que  têm  das  suas  no  modo  da  compo- 
siçSo,  se  duvida  que  o  sejSlo,  mas  algumas  estSo  que  o  podem 
ser. 

Primeira  parte  das  Cançoens  de  Filippe  Rogier,  a  4,  5  e  6: 
as  que  tem  por  signal  huma  cruz  se  tresIadárSo  dos  seus  mes- 
mos borradores. 

Cançoens,  obras  para  Hinistris,  Motetes,  a  coros  e  varias  vo- 
zes, de  Geri  de  Ghersem,  e  luan  de  Castro  y  Malagaraj,  discí- 
pulos de  Filippe  Rogier,  e  1  Motete,  do  mesmo  Rogier. 

33  Villancicos  de  Filippe  Rogier. 

Obras  em  Francês 

113  Cançoens  amorosas  de  Thomas  Crecquillon,  laoobus  Cle- 
mens  non  Papa,  Tylman  Susato,  Nicolao  Gk)mbert,  Darailo  Ha- 
verieq  e  outros. 

Cançoens  em  francês  e  italiano,  de  Orlando  Lasso. 

A  Batalha,  de  Clemente  lanequin,  e  outros,  com  duas  Ca- 
ças de  lebre,  e  o  canto  Desojceaux,  a  4  e  5. 

50  Psalmos  de  David,  de  Mestre  Signac,  a  4  e  5^  e  mais 
dous  livros  de  Psalmos,  do  mesmo,  a  5. 

50  Psalmos  de  David,  de  Dinis  Cainet. 

Cançoens  de  Giles  Maillard,  a  4,  5  e  6. 

31  Cançoens  de  ÂdriSo  Villaert,  e  outros,  a  5  e  6 — lib.  16. 
29  Cançoens,  na  maioria  de  Thomas  Crecquillon,  Clemeus  e 

outros,  a  4— lib.  11. 

Madrígaes  de  Claude  le  leune,  a  4,  5,  6,  8  e  10. 

Cançoens  francesas  e  algumas  soadas,  de  Nioolao  Corradini| 
a  4,  para  tanger. 

Madrígaes  de  AdriXo  Villaert  a  outros,  a  8. 
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Lam^iUçoens  de  leremias,  e  outras  pias  cançoens;  de  Or- 
lando Lasso,  a  5. 

Cançoens  espirituaes  e  profanas,  de  André  Pevemage,  a  5. 

Madrigaes,  de  Carlos  Uuillet,  a  2,  3,  4  e  8,  e  o  2.^  vol.,  a 
3,  4,  5  e  6. 

Dodecacorde  sobre  os  doze  modos,  de  Claude  le  leune,  a  2, 
3,  4,  5,  6  e  7. 

Meslanges,  de  Claude  le  leune,  de  Valentíennei  a  4,  õ  e  6 
— Ub.  2. 

Otonarios  da  vaidade  e  inconstância  do  mundo,  do  mesmo, 
a  3  e  4. 

Áirs  ou  modos  de  cantar,  de  vários  Âuctores,  postos  em  oifra 
para  laude  por  Gabriel  Bataille — lib.  1,  2,  3,  4,  õ,  7  e  8. 

Áirs  pêra  laude^  de  Pedro  Q-uedron  e  outros,  postos  em  cifra 
para  laude  de  seis  cordas,  por  António  Booet — ^íib.  9,  10,  11 
o  12. 

Áirs  pêra  laude»  por  António  Boesset — ^lib.  13,  14,  lõ  e  16. 

Outros  de  François  Bicard. 

Outros  de  Luís  de  Rígaud,  Senhor  de  Fonlidon. 

Meslanges  da  musica  de  Eustache  du  Caurroj,  a  4. 

Fantasias  do  mesmo,  a  3,  4,  õ  e  6. 

24  Fantasias  (dos  1 2  tons)  de  Carlos  Guillet,  de  Bruges,  a  4. 

Moslanges  (cançoens)  de  lacques  le  Febvre. 

Cançoens  de  Mestre  Ártus  aux  Cousteaux,  a  4,  5  e  6. 

Sonetos  de  Guilherme  Boni,  a  4 — lib.  1  e  2. 

Livro  2.^  dos  amores  de  P.  Ronsard,  postos  em  musica  por 
leban  de  Maletti,  natural  de  St.oMaximin  na  Provença,  a  4  6  8. 
i  Hymnos  e  Magnificas  para  orgSo,  de  Io2o  Titelouze^ 

Áirs  ou  modos  de  cantar  com  cifra,  para  laude,  de  Estovfto 
Molinier — lib.  2,  4  e  5. 

Tablature  para  laude,  de  Mezangeau  e  outros. 

Tablature  du  mandore,  do  Senhor  de  Chansi. 

Áirs  de  coar,  para  voz  só,  de  Guedron  e  outros — lib.  11. 

Livro  4.^  de  vários  Âuctores,  impresso  por  Pedro  Ballard. 

Áirs  de  Bocet  e  outros — lib.  8. 

Áirs  de  Coffin  e  outros. 

Áirs  de  Pedro  Guedron,  a  4  e  5 — lib.  3  e  4. 

Áirs  de  António  Boesset,  a  4  e  5^ib.  2,  3,  4,  5  e  8. 

Áirs  de  Claude  le  leune,  a  3,  4,  5  o  6;  e  outro — lib.  2. 

Cançoens  para  dançar  e  beber,  a  voz  só,  impressas  por  Pe- 
dro BiiUard— Ub.  9. 

Idem,  a  só  e  a  duo,  de  Rosiers — lib.  10,  11  e  18* 

Idemi  impressaa  poD  Boberte  BáU«rd~lib»  IS  e  Í4* 
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Recopilaçfto  das  cançoens,  para  voz  só,  de  Mestre  Guilherme 
Miguel  Audiensier,  e  o  segundo  livro. 

Idem,  de  cançoens  para  beber  e  dançar,  de  lean  Boyer^  e  o 
segimdo  livro. 

Idem  para  dançar,  de  L.  Mollier  e  Denis  Mace. 

L'ellites  des  libertez,  de  André  de  Rosiers,  Senhor  de  Beatl^ 
lieu. 

Aires  ou  modos  de  cantar  de  Estienne  Mouline,  a  4 — ^lib.  13. 
E  do  mesmo,  a  4  e  5 — lib.  4. 

Les  silennienes^  de  Kicolao  Chastellet,  a  2,  3  o  4. 

Lea  libertez,  de  André  de  Bosiers,  a  4.  E  outros  do  mesmo, 
a  4— lib.  2. 

Ayrs  de  cour,  du  Sieur  Chansi,  a  4.  E  outros,  a  4-  lib.  2. 

Cançoons  de  lean  de  Castro,  a  3 — lib.  1,  2  e  3. 

Les  quatrains  do  Mr.  Mathieu,  postos  em  musica  por  Artus 
aux  Cousteaux,  a  3,  sobre  os  doze  modos. 

24  Cançoens  musicaes,  compostas  por  Clementlanequin^  a  4. 
E  mais  27,  impressas  em  Paris  por  Pierre  Attaingnant,  a  4. 

Ayrs  franceses  cortesaons,  a  4  e  5,  colhidos,  tresladados  e 
publicados  por  Ed.  Filmer. 

31  Cançoens  novas,  próprias  para  todos  os  instrumentos  mu* 
sicaes,  compostas  as  mais  delias,  por  Thomas  Crecquillon  e  ou- 
tros bons  mostres,  a  4 — lib.  1. 

28  Cançoens  novas  para  todoft  os  instrumentos,  a  4,  de  Ni- 
colas  Gombert  e  outros — lib.  2. 

30  Cançoons  novas,  convenientes  tanto  ao  instrumento  como 
a  voz,  compostas  e  impressas  por  Tylman  Susato,  a  2  ou  3 — 
lib.  3. 

27  Cançoens  novas  para  todo  o  instrumeato,  de  AdriSo  Wil- 
laert  e  outros  bons  mestres,  a  4 — lib.  4. 

26  Cançoens  novas  para  todo  o  instrumento,  de  Thomas 
Crecquillon  e  outros  bons  mestres,  a  3. — lib.  õ. 

33  Cançoens  novas  para  todo  o  instrumento,  de  Benedictus  6 
outros  bons  mestres,  a  3 — lib.  6. 

Ayres  de  Nicolas  Metru,  natural  de  Bar,  junto  do  Alva  em 
Champagne. 

(Continua)* 


>40«- 


112 


BOLEinf  DK  BIBLIOOIUPHIA  POBTOOOBCA 


í 


r 


í; 


t? 


I' 


Ir 


ií 


IIILIOGIAPHU  DO  GRNTBIUIIO  CAIOPKAll» 

Plndo  o  anno  do  centenário,  começaremos  em  < 
numero  do  Boletim  correspondente  ao  mez  de  Jnllu 
a  Bibliograpliia  de  todas  as  publicações  feitas  em  o» 
lebraçfto  daqnella  solemnidade  nacional,  indnindo  oi 
artigos  de  Revistas,  dando-se  egroalmente  em  appen- 
dice  nota  de  vários  arte&ctos  com  qne  se  pretendei 
honrá-la.  Para  qne  a  mençfto  seja  o  mais  completi 
possível,  sollicitãmos  a  coadJnvaçSo  de  todos  os  ami< 
gos  das  lettras  e  glorias  Portognezas,  consignando-ei 
nm  artigo  critico  a  todas  as  publicações,  de  qne  esti 
redacçfto  receba  dois  exemplares,  que  poderão  ser  en 
viados,  ou  a  Annibal  Fernandes  Thomaz,  na  Lonzfi 
correio  de  Coimbra,  ou  a  J.  A.  da  Graça  Barreto,  nu 
da  Correnteza,  n.®  7,  em  Alcolena,  correio  de  Belen 
(Lisboa). 
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A  BIBLiOTHEOA  DE  XABREGAS  E  UM  DOS  SEIS 

BIBLIOTHECARIOS 

(Continuado  da  pag.  95) 

E  que  direis  vós  se  vos  ou  mostrar  que  esta  vinda  de  livros 
dos  Conventos  da  Província  para  este  de  Xabregas  não  foi  furto, 
foi  restituição;  pois  para  o  provar,  não  he  preciso  mais  do  que 
abrir  os  mesmos  livros:  na  primeira  folha  do  quasi  todos  se  en- 
contra este  titulo  Da  livraria  de  Xabregas:  o  mesmo  se  acha  em 
huma  multidão  delles,  espalhados  pelas  livrarias  da  Província; 
cujo  exame  vos  he  fácil  fazer  nesse  Convento:  ora  se  os  Provin- 
ciaes  pretéritos  os  tirarão  de  Xabregas  talvez  para  fornecerem  os 
Conventos  que  se  tem  edificado  de  novo,  ou  por  outro  algum 
motivo  occulto  a  nossa  noticia,  sem  que  se  lhes  imputasse  por 
isto  o  injurioso  nome  de  furto,  como  o  podo  sor  a  reposição  dos 
mesmos  livros  outra  vez  no  seu  antigo  logar,  íoita  pelo  P.  Im- 
mediato?  Aqui  vem  agora  de  molde  o  fallar-vos  daquolle  escru- 
pulosinho,  que  acima  disse  vos  poderia  occorrer,  e  vem  a  ser, 
que  nas  livrarias  da  Província  se  acharião  muitos  livros^  doados 
por  alguns  bemfeítores  para  uso,  e  utilidade  dos  Religiosos  mora- 
dores naquelles  Conventos  a  quem  fôrão  deixados,  e  que  ao  menos 
nestes  se  commetteria  furto  se  os  tirassem  para  Xabregas,  e  que 
he  provável  alguns  destes  serem  dos  transferidos  pelo  dito  P. 
Immediato.  Respondo  sem  me  valer  de  subterfúgio  da  vontade 
interpretativa  do  doador  no  caso  da  dissipação  e  máo  tratamento 
dos  livros  nos  Conventos  da  Província,  como  fica  mostrado,  ainda 
que  esta  razão  he  de  hum  peso  bem  attendivel;  pois  que  nos 
nossos  dias,  querendo  o  Doutor  Montanhas,  Juiz  da  Ordem,  e 
Prior  da  Freguesia  da  Annunciada  na  Villa  de  Setúbal,  deixar 
a  soa  nomerosa  bibliotheca  ao  nosso  Convento  da  mesma  Villa, 
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O  nSo  fez^  por  presencear  com  os  seus  mesmos  olhos  os  desman- 
chos de  que  vos  tenho  fiallado,  collocando  por  esta  causa,  como 
he  bem  notório  em  a  referida  Viila,  todos  os  seus  livros  na  bi- 
bliotheca  do  Seminário  de  Brancanes;  respondo,  que  n2o  ha  cor- 
tesã alguma  de  semelhantes  doações,  nem  consta  de  papel  au- 
thentico  dos  respectivos  archivos  dos  Conventos  da  Provinda, 
antes  sabemos  que  a  maior,  e  mais  escolhida  porção  dos  livros 
de  Xabregas  fôrao  deixados  nos  annos  de  1600  té  1611  pelo 
Cónego  magistral  da  Sé  do  Évora  Jeronymo  Osório,  digno  sobri- 
nho do  grande  Bispo  do  Algarve  D.  Jeronymo  Osório,  como, 
além  das  nossas  memorias,  diz  o  clarissimo  Barbosa  na  Bíblio- 
theca  Lusitana^  tom.  2,  pag.  618;  fundamento  este  que  nSo  só 
satisfaz  abundantemente  o  vosso  dito  escrúpulo,  mas  o  volta 
contra  vós  mesmo,  na  certosa  de  que  quasi  todos  os  livros  que 
p  P.  Immediato  mandou  vir  para  a  livraria  deste  Convento,  ha- 
viâo  já  delia  sahido,  como  tenho  demonstrado. 

Vós  sabeis  boUamente,  quanto  indiscreto  seria  hum  homem 
se  corresse  por  hum  caminho  escabroso,  cortado,  e  cheio  de  pre- 
cipícios, no  meio  do  mais  claro  dia;  e  que  ainda  seria  mais  t^ 
merario,  se  com  a  mesma  pressa  transitasse  por  hum  caminho 
tenebroso,  onde  necessariamente  as  quedas  havião  ser  mais  fre>* 
quentes  e  perigosas.  Quero-vos  dizer  nisto,  que  ainda  as  melhores 
intenções,  destituídas  de  luz,  fazem  commetter  grandes  faltas:  tal 
succede  no  caso  presente,  virão  vir  livros  para  Xabregas,  e 
olhando  esta  acçâio  a  vulto,  sem  mais  reflexão,  nem  exame,  gri** 
tárão  furtOy  furto,  devendo  primeiramente  indagar  que  quali- 
dade de  livros  erão  os  mandados  vir,  o  motivo,  o  flm  e  a  razSo. 
Isto  he  o  que  vos  eu  vou  a  declarar. 

A  todos  he  notório  estar  este  Convento  de  Xabregas  deputado 
pelo  novo  plano  para  os  estudos  da  Provincia,  que  nelle  morSo 
ordinariamente  os  homens  litteratos  della^  que  por  esta  razSo 
assistiâo  tãobem  nelle  professores  das  lingoas  hebraica  o  grega, 
e  este  ultimo  ainda  hoje  mora  nelle.  Dizei-me  (ponhamos  de 
parte  a  conservação,  e  a  dissipação  dos  livros),  onde  poderíão  ter 
melhor  uso,  e  devião  mais  bem  estar  os  livros  hebraicos,  gregosy 
e  os  AA.  de  melhor  reputação,  e  outras  obras  estimadas  pelos 
sábios,  que  se  estamparão  nos  séculos  15  e  16;  em  Xabregas^ 
ou  em  Alvito,  Mertola,  ou  em  outro  algum  Convento  semelhante, 
onde  so  lhe  não  conhecia  o  valor?  Poràm  não  nos  demoremos  com 
estas  insipidas  ninharias,  vamos  adiante. 

Vós  conheceis,  muito  melhor  do  que  eu,  a  imperfeição  oom 
que  nasceo  a  arte  typographica,  e  que  por  esta  causa  os  livros 
impressos  naquelle  tempO;  sejão  iatinoS|  ou  de  alguma  daa  iingoas 
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TÍvasy  corao  que  enchem  de  horror,  nílo  digo  eu  aos  ignorantes^ 
mas  ainda  aos  que  têm  alguma  tintura» do  instrucçâo;  o  mesmo 
he  serem  abertos  por  elles,  que  porom-nos  de  parte  com  desprezo, 
dizendo:  não  presta,  he  gothico;  pois  se  elles  contêm  algumas 
passages  gregas,  que  rudes  o  diformes  caracteres!  como  se  pode 
ver  em  Cícero,  impresso  no  anno  de  1465.  Conrado,  e  Arnoldo 
finrão  OB  primeiros  que  tentarão  dar-lhes  a  perfeição,  que  o  desces- 
tume  e  a  ignorância  deste  idioma  fazião  difficultosa,  e  com  toda 
eata  exacçao  e  diligencia,  nem  por  isso  os  exemplares  deixarão 
de  sahir  corruptos,  truncados^  mancos,  depravados.  No  livro  10 
da  Otorgia  do  Platão,  em  Aulo  Gellio,  cap.  22,  encontrareis 
vós  DO  breve  espaço  de  setenta  e  seis  linhas  quatorze  erros,  sem 
contar  as  faltas  de  pontos,  virgulas  e  divisões  de  períodos,  e  mais 
foi  impresso  em  hum  tempo  mais  chegado  á  nós,  e  castigado  pelo 
grande  Bispo  de  Aliria  João  André  c  Theodoro  Gaza,  sujeitos 
sem  duvida  cheios  de  maior  erudição,  o  de  luzes. 

Ora  ajuntae  a  isto  as  mudanças  que  têm  tido  humas  mesmis- 
simas  obras  nas  diversas  impressões  que  delias  se  hão  feito, 
acrescentando-se  humas,  castrando-se  c  diminuindo-se  outras, 
em  termos  taes,  que  a  mesma  Bíblia  não  escapou  a  esta  altera- 
ção e  insulto.  Que  estrondo  não  fez  no  orbe  litterario  a  Bíblia 
chamada  Xistina,  por  ser  approvada  por  Xisto  5.^,  e  impressa 
por  sua  ordem  em  Koma  no  anno  do  1590,  especialmente  depois 
da  impressão  de  outra  por  Clemente  8.°?  Como  podeis  ver  em 
Thomás  Jamesio  no  seu  livro  Bellum  papale  sive  concórdia 
discors  Sixti  Ô^  et  Cleinientia  8}  circa  Híeroiiymianam  editio- 
nem,  &c.  Que  clamores  não  formão  contra  nós  os  Protestantes 
pelos  Jesuítas  melhor  reportados  haverem  omittido  corta  passage 
na  Bíblia,  que  reimprimirão  na  offieina  de  Christovão  Plantíno, 
anno  de  15é4,  tendo-a  antes  ingerido  na  impressão  quo  delia  íi- 
zerão  na  mesma  oíHcina,  anno  de  1572!  Lede  a  Jacob  le  Long 
na  sua  Bibliotheca  sacra j  da  edição  de  Paris  1723,  pag.  66,  e 
eonhecereis  quo  eu  não  sou  encarecido,  nem  temerário. 

Pelo  que  respeita  aos  livros  de  outro  género,  eu  fora  intínito 
se  faltasse  aqui .  de  todos  que  têm  hoifrído  a  mesma  mudança; 
dir-vos-hei  somente  dois  ou  três  exemplos,  para  vos  não  ser 
muito  molesto,  e  apontarei  huns  bem  familiares  que  andão  nas 
mãos  de  todos:  seja  o  primeiro  a  Historia  ecclesiastica  do  Car- 
deal Baronio.  Na  sua  primeira  impressão  de  Koma,  anno  1588, 
vem  o  famoso  tratado  De  male  instituía  Monarchia  Siciliae^ 
oomo  se  pode  ver,  pag.  677,  no  tom.  11.®  da  dita  impressão, 
eajo  tratado  se  deseja  nas  reimpressões  que  depois  se  âzerão  desta 
obra)  porque  a  Corto  do  Hospaahai  a  queon  oilo  ora  pouco  ou 
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Dada  yantajoso,  o  prohibio  om  seus  Estados,  e  o  fez  sapprímir  na 
ediçSo  de  Antuérpia.  Scya  o  segundo  exemplo  o  livro  De  viiiê 
Pontifieumy  por  Baptista  Platina,  aliás  Bartholomea  SacchOi  de 
Piadena  ou  Platina:  na  primeira  impressão  que  delle  se  fez  em 
Veneza,  anno  1479,  se  yê  huma  multidão  de  singularidades,  que 
a  pouco  e  pouco  se  fôrâo  omittindo  nas  seguintes  reimpressSes, 
e  ainda  na  impressão  de  Coloaia  de  1529  se  lê,  fallando  de  S. 
Cleto,  uxorem  habuit  in  Bithynia^  que  nas  outras  reimpressSes 
que  se  lhe  seguirão,  se  mudou  em  negativa  uxorem  non  habuit  in 
Bithynia.  Vai  terceiro  exemplo,  que  vos  não  será  enfadonho,  por 
ser  de  casa,  he  elle  do  nosso  Pisa  no  seu  livro  das  Conformida- 
des.  Este  livro,  impresso  em  Milão  e  em  Veneza  nos  annoa  de 
1510  e  1513  por  diligencias  do  Vigário  geral  da  familia  altra- 
montana,  Francisco  Zeno,  para  cujo  effeito  lho  havia  entregado 
o  Vigário  da  Província  de  Milão,  Francisco  de  S.  Columbano, 
sahio  com  humas  taes  historietas,  que  derão  motivo  a  Luthero, 
a  Erasmo  e  a  Germano  Braudeburgense  a  clamarem  contra  nós 
e  contra  os  Catholicos  Romanos  no  decantado  livro  Alcorão  doe 
FranciscanoSf  que  impugnou  Henrique  Sedulio  na  Apologia, 
impressa  em  Antuérpia  anno  de  1607,  e  isto  não  obstante  haver 
Jeremias  Bucchio  castrado  as  ditas  historietas  na  reimpressão 
que  fez  do  tal  livro  em  Bononia  em  1590.  Deixo  em  silencio 
huma  multidão  de  exemplos  desta  qualidade,  e  outros  de  menos 

forte,  por  me  lembrar  que  estou  escrevendo  huma  carta,  e  não 
uma  historia,  e  que  isto  basta  para  vos  dar  a  conhecer  o  destino 
cabal,  e  o  urgente  motivo  desta  collecção  de  livros  feita  pelo  N. 
P.  Immediato,  regulada  pelas  brilhantes  luzes  que  elle  possuo  de 
historia  da  bibliographia  de  Theodoro  Crusio,  Samuel  Engel, 
Daniel  Gcrdes,  João  Vogot,  Miguel  Maittaire,  e  de  outros  mui- 
tos, que  talvez  ignorem  os  que  fallão  tão  afoitamente,  sem  olha- 
rem o  começo  e  a  razão  porque. 

Sim,  esta  foi  a  verdadeira  origem  da  vinda  de  huns  taes  livros, 
e  não  o  accumular  livros  desnecessários  em  huma  casa  em  que 
só  queria  o  bom  e  o  útil,  salvando-o  e  conservando-o  para  sem- 
pi*e  na  Província;  desta  sorte  se  explicou  o  dito  Lnmediato  nas 
cartas  que  sobre  este  particular  dirigio  aos  Guardiães  da  Pro- 
víncia no  correio  de  21  de  Novembro  de  1774,  e  para  que  esta 
asserção  não  fique  somente  affiançada  na  minha  palavra,  vos  re- 
metto,  acostada  a  esta^  huma  das  taes  cartas  originaes,  remettida 
ao  Guardião  de  Alcochete,  que  muito  por  acaso  me  veio  parar  á 
mão.  Esta  foi  tãobem  a  recommendação  que  me  fez,  quando  me 
enviou  a  examinar  os  archivos  da  Província,  e  a  beber  nas  finites 
dos  originaes  e  dos  instrumentos  públicos  as  notieias  qoo  devem 
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íbrmar  a  sua  Historia,  a  qual  eu  como  Chronista  sou  obrigado 
a  escrever.  Como  porém  para  o  desempenho  desta  ídéa  era  indis- 
pensável o  conhecimento  dos  caracteres  gothicos,  e  da  orthogra- 
phia  diplomática  antiga,  em  que  ellas  estão  escriptas,  pela  divi- 
sfto  da  Provincía  subir  a  pouco  menos  de  três  seculoS;  o  a  fun- 
dação de  alguns  de  seus  Conventos  a  muito  mais  de  quinhentos 
annos,  o  dito  Prelado,  instruido  pelo  Abbado  Goujet,  no  §  16.® 
Busca  do$  antigoê  mcmumentoSj  e  por  outros  ÁÁ.  judiciosos, 
nos  requisitos  necessários  para  o  acerto  e  utilidade  desta  pes** 
«uisa,  me  mandou  apromptar  na  leitura  de  todas  estas  antigui- 
dades  com  o  professor  delias,  que  S.  M.  F.  foi  servido  instituir 
nesta  Corte.  Se  o  effeito  correspondeo  ao  desígnio,  isso  podem 
dizer  os  Conventos  e  Mosteiros  da  Provincia,  que  principiarão 
já  a  gostar  o  fructo  deste  trabalho,  e  o  dirá  a  mesma  Historia 
da  Provincia,  se  Deos  for  servido  que  se  escreva.  Por  ora  vamos 
ao  ponto  para  que  toquei  nisto,  que  he  a  responder-vos  se  para 
o  tal  furto  de  livros  elle  me  mandou  gyrar  pelos  Conventos  da 
Provincia,  como  me  perguntaes. 

Bem  sei  basta  o  referido  para  vos  fazer  ver,  que  não  foi  esse 
o  intento  do  N.  P.  Immediato;  mas  para  maior  claresa  da  ver- 
dade, quero  vo-la  dar  aqui  separadamente,  e  em  seu  logar  a 
resposta.  Não  me  lembro  se  lesteis  a  patente  da  minha  commis- 
são,  o  certo  he  que  o  tal  Prelado  a  respeito  de  livros  só  me  dizia: 
visse  as  livrarias,  e  salvasse  não  só  algum  livro  de  conhecido 
merecimento,  se  o  achasse,  mas  ainda  os  fragmentos  mesmos  das 
obras  de  A.  de  caracter.  Assim  o  executei,  separando  unica- 
mente algumas  preciosidades  da  litteratura,  e  por  esta  razão 
houve  Convento,  donde  não  apartei  senão  dois,  de  outros  seis^ 
dez,  doze,  &c.  Lembro-me  entre  estes  ter  sido  a  3.^  parte  das 
Chronicas  de  Fr.  Marcos  de  Lisboa,  da  primeira  impressão  de 
Salamanca  de  1Õ70,  única  em  toda  a  Pi*ovincia,  e  tão  mal  tra- 
tado, que  já  não  tem  senão  da  pagina  17  para  diante  e  suas 
folhas,  menos  no  fira,  como  se  pode  ver  na  livraria  deste  Con- 
yento,  onde  desejámos  ainda  a  2.*  parte  das  Chronicas,  da  im- 
pressão original- deste  A.,  e  por  esta  unha  se  conhecerá  o  leão, 
por  este  dedo  o  gigante,  ou  a  perdição  de  livros  nas  livrarias  da 
Provincia,  sobre  que  tenho  fallado. 

De  tudo  isto  se  coUige^^que  não  teve  parte  neste  projecto  a 
idéa  de  accumular  livros  em  Xabregas  (soffrei  a  repetição,  que 
se  faz  precisa):  vós  sabeis  o  ascendente  que  o  gosto  dos  máos 
estudos  tem  ainda  na  Provincia,  especialmente  nos  Religiosos  de 
meia  idade  para  cima,  aos  quaes  parece  que  o  rança  tem  estra- 
gado de  tal  sorte  o  paladar,  que  tudo  o  que  não  são  Mastriosi 
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Alcantarenses,  Corelhaè,  VillaloboB,  Larragas,  Carlos  ^Víagno, 
Allivio  de  tristes,  &c.,  Ih«  não  fazem  seneíaç&o  alguma.  Nlo 
sou  encarecido,  vós  sabois  muito  bem  que  estes  sXo  os  livrofi 
que  ordinarianiento  se  abrem,  e  por  onde  se  lê  (se  acaso  se  lê) 
nas  livrarias  da  Provincia;  porque  os  mais  buscadoa  nelliM  sSo 
os  sermonarios  romancistas  portuguezes  e  castelhanoS|  e  as  que 
têm  Gouvêas,  Reys,  Espanta  Madrid,  Guerra,  e  Enigma  numê^ 
ricOy  &c,y  se  reputSo  na  estimação  dos  taes  por  mais  bem  surti- 
das. Fallo-vos  ingenuamente,  e  senão,  haja  quem  diga,  mostre  e 
provo  o  contrario.  Destes  e  outros  semelhantes  nem  hum  veio 
para  Xabregas,  antes  o  dito  Immediato  tinha  tenção  de  despejar 
a  livraria  desta  frandulage,  e  mandá-la  para  os  outros  Conven^ 
tos,  ao  menos  para  guarnecerem  as  suas  livrarias  emquanto  nSo 
apodrecessem,  assim  como  tinha  tenção  de  recambiar  para  os 
mesmos  Conventos  muitos  livros,  que  por  engano  vierão,  e  som 
se  mandarem  pedir,  para  o  qnal  effeito  se  achão  ainda  desde 
então  separados  com  seu  rotulo  dos  Conventos  a  que  pertencemi 
o  que  logo  se  practicou  com  o  de  Setúbal,  e  se  nSo  executoti 
com  os  outros  por  falta  de  occasião  e  tempo;  e  na  sua  compa- 
nhia havião  hir  todos  os  que  houvesse  idênticos,  ainda  que  por 
sua  matéria,  e  AA.  mereção  apreço  e  estimação;  e  o  mais  he, 
que  assim  como  o  N.  Immediato  doo  principio  a  esta  tua  boa  obra, 
como  a  outras  muitas,  conforme  o  conselho  do  Evangelho,  tio- 
bem  lhe  havia  dar  o  fim,  quero  dizer,  em  mandar  adiante  peia 
Provincia  a  trombeta  estrondosa  de  alguma  patente,  dizendo  que 
quem  tivesse  falta  de  livros,  mandasse  a  Xabregas,  e  na  veraa- 
de  faz  pasmar  que  botando-se  este  pregão  ha  tantos  mezea  noa 
taes  Conventos  da  Provincia,  ainda  não  houve  quem  pedisse  hum 
livro,  signal  certo  de  que  a  necessidade  não  ne  muita,  ou  qae 
não  ha  vontade,  nem  uso  de  se  lêr. 

Isto  que  acabo  de  dizer- vos  sobro  o  contheúdo  na  patente  da 
minha  commissão,  he  certíssimo,  e  se  vós  acaso  a  não  visteia,  e 
a  desejáreis  vêr,  ella  pára  na  mão  do  N.  R."**  P.  M.  Provificial, 
a  quem  a  remetti  depois  que  tomou  o  governo  da  Provincia, 
para  a  confirmar,  como  confirmou  N.  P.  M.  Visitador,  em  cujo 
tempo  de  governo  fui  a  seis  Conventos  da  Provincia,  ou  para  o 
dito  Provincial  me  ordenar  o  que  eu  devia  fazer:  na  tal  Patente, 
sem  duvida  alguma,  haveis  encontrar  o  mesmo  que  aqui  refiro. 
A  conter  outra  cousa,  ou  a  dar  o  mínimo  indicio  de  furto,  e  de 
defraudamento  notável  das  livrarias  da  Provincia,  e  a  ter-ae  este 
commettido  no  dito  tempo,  julgo  não  haver  razão  de  duvidar, 
vista  a  muita  religiosidade  de  ambos,  que  nem  o  P.  Visitador  a 
confirmaria,  pelo  menos  nesta  parte,  nem  o  N.  P.  Provincial  me 
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deixaria  estes  quasí  quatro  mozes  em  Portalegre  depois  da  sua 
elei^SOi  persistindo  na  tençlto  de  a  confirmar,  como  disse  a 
muitas  pessoasi  que  o  consultavflo  sobre  a  minha  demora  fora 
de  Xabregas. 

Chegamos  erafim,  amigo^  á  ultima  pergunta  que  me  fazeis 
de  qual  fosse  o  motivo  da  minha  retirada  para  Xabregas,  an- 
dando eu  em  huma  diligencia  tão  utiiissima  da  Província,  de 
que  vós  e  muitos  são  excellentos  testemunhas,  sam  que  concluís- 
se esta  digressão,  faltando-me  para  isto  tHo  poucos  Conventos, 
ainda  que  dos  mais  principaes  por  antiquíssimos,  como  £vora, 
Estremoz,  Villa  Viçosa,  &c.  Nada  mais  sei  dizer  neste  particular, 
senão  que  mandando  eu  a  patente  ao  N.  R.°^^  Provincial,  para 
o  que  já  acima  fica  referido,  demorou  elle  algumas  semanas  a 
resposta,  e  sahindo  neste  tempo  o  Decreto  da  F.  Rainha  nossa 
Senhora  a  respeito  do  recolhimento  dos  frades  aos  respectivos 
Conventos  de  sua  moradia,  o  dito  Rev.'"^  me  escrevoo  então  de 
sua  própria  letra,  chamando-me^  para  este  Convento  a  toda  a 
pressa,  dando  por  motivo  e  causa  o  tal  Decreto,  acrescentando 
que  ficava  da  sua  parte  supprir  as  minhaa  faltas  nos  Conventos, 
onde  eu  não  tinha  chegado,  quando  elle  fosse  á  visita;  mudando 
porém  deste  projecto^  mo  disse  de  viva  voz,  que  havia  encarre- 
|i^ar  esta  diligencia  em  cada  Convento  a  hum  Religioso,  e  nos 
Mosteiros  aos  Confessores  das  Religiosas,  e  que  os  papeis  que 
n&e  soubessem  ler  mos  enviassem  a  Xabregas:  a  difficuldade 
desta  execução  está  bem  palpável,  não  necessito  de  vo-la  de* 
■aonstrar,  e  regulando-me  pela  experiência,  posso-vos  affirmar 
sem  encarecimento,  que  isto  e  nada  tudo  he  o  mosmo. 

Â  Terdadeira  causa  porem  deste  chamamento,  como  depois 

3ue  cheguei  a  Lisboa  sube,  o  delle  mesmo,  foi  que  as  Religiosas 
e  Monforte  por  estarem  pobres,  receando  algum  gasto,  que  eu  lhes 
fisesse,  escreverão  ao  dito  N.  Provincial  sobre  este  particular, 
lame&tando-lhe  a  sua  penúria:  este  o  pretexto,  que  se  tomou; 
|K)rqHaBto  o  verdadeiro  receio  da  minha  hida  áquelle  Mosteiro 
foi  este,  como  delle  se  me  participou:  a  Madre  ....  ha  muito 
tempo  que  acabou  de  Abbadessa,  e  não  deo  ainda  contas,  e  pre- 
sumindo que  eu  havia  sindicar  delias  (como  se  isso  fosse  da  mi- 
nha inspecção),  a  todo  o  panno  quiz  evitar  este  perigo  imaginá- 
rio; pois  que  quanto  ao  gasto,  bem  sabia  ella,  e  todas  as  outras 
Religiosas  daquelle  Mosteiro,  que  as  tros  irmãs  do  .  . . . ,  com  as 
quaes  a  dita  Madre  não  tem  boa  intelligencia  (maior  receio),  e 
são  das  que  allí  vivem  com  mais  abundância,  como  vós  sabeis, 
nSo  havião  consentir,  como  já  mo  segurarão,  que  eu  comesse  de 
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outra  mesa,  o  que  já  praticarão  em  duas  vezes  que  passei  por 
aquella  villa:  cujo  comprimento  eu  me  nSo  tinha  ainda  deliberado 
a  acceitar,  supposto  estava  iirme  em  nSo  comer  cousa  alguma 
daquella  communidade,  por  assim  me  ter  dado  essa  ordem  N.  P. 
Immediato,  e  ter-rae  arbitrado  as  providencias  precisas  para  as- 
sim o  cumprir.  Isto  e  o  receio  da  tal  Madre  maúifestei  ao  N.  P. 
Provincial,  trazendo-lhe  á  memoria  a  simplicidade  com  a  qual 
eu  quiz  ser  tratado  em  Portalegre,  escusando  hum  pequeno  prato 
do  meio,  a  que  entre  nós  se  chama  particular,  que  em  razSo  de 
hospede,  e  do  meu  officio  e  ministério  me  era  devido,  e  isto  por 
mais  esforços  que  foz  o  Prelado  local,  contentando-me  com  a  as- 
sistência ordinária  de  qualquer  Religioso  alli  morador,  o  que 
tudo  elle  dito  N.  P.  bem  presenciou,  tanto  antes,  como  depois  de 
«Provincial,  pois  que  com  ia  mos  em  huma  mesma  mesa,  e  não  mui 
distante  hum  do  outro,  havendo  eu  observado  este  costumo  com  a 
mesma  exacçlto  nos  outros  Conventos  da  Província,  e  quando  sue- 
cedia  os  Guardiães  levarem  adiante  o  seu  projecto,  nunca  jamais 
me  utilisei  do  prato  extraordinário  que  me  davão,  commummente 
&zia  delle  mimo  ao  Religioso  do  mesmo  Convento  que  me  escre- 
via, ou  a  algum  outro,  fosse  qual  fosse  o  guisado,  e  esta  simpli- 
cidade no  tratamento  era  o  maior  favor,  e  a  primeira  cousa  que 
eu  pedia  a  todos  os  Prelados  e  Preladas  dos  Mosteiros,  ainda  os 
mais  ricos,  como  o  da  Conceição  de  Beja,  onde  como  em  todos 
os  mais  não  houve  diff^ença  alguma  neste  género  entre  mim  e 
os  Religiosos  do  seu  hospicio,  e  haja  quem  me  desmintal  á  exce- 
pç&o  porem  de  quando  estava  doente,  que  fôrSo  bastantes  vezes, 
de  que  se  me  originarão  varias  moléstias  pelo  excesso  do  traba- 
lho e  das  jornadas,  fructo  certo  que  se  tíra  de  digressões  tão 
penosas  e  mortificativas;  o  que  só  suavisava  o  ardente  desejo 
que  me  assistia  de  que  esta  nossa  Província  tivesse  huma  histo- 
ria certa  e  judiciosa,  trabalhada  sobre  originaes  e  documentos 
preciosissimos,  antes  que  o  tempo  e  o  desmasello  os  consumisse 
de  todo,  e  de  caminho  a  Historia  da  nossa  Ordem,  e  ainda  a 
Ecclesistica  e  profana  deste  Reino,  que  eu  hia  annotando^  adqai- 
ririlo  hum  grande  soccorro  de  luzes,  que  estão  sem  uso,  e  fecha- 
das nos  nossos  archivos,  as  quaes  o  meu  disvelò  se  occupava 
gostoso  em  desentranhar  do  centro  do  muito  pó  que  as  oobre  e 
oeculta  ao  conhecimento  dos  amadores  das  antiguidades;  porém 
se  a  fortuna  roubou  ao  N.  P.  Immediato  a  gloria  do  comple- 
mento total  deste  bem  no  tempo  do  seu  provincialado,  ella  ja- 
mais lhe  poderá  tirar  a  palma  delle  o  emprender,  e  dar-lhe  prin- 
cipÍ0|  nem  tiobem  lhe  poderá  denegrir  a  brilhante  e  immortal 
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oofâa  de  hayer  fbito  neste  Convento  huma  livraria  que  ennohreee 
a  Província  dos  Algarves^  a  Corte  de  Lisboa,  e  a  NiiçSo  Por- 
tuguesa. 

Para  tudo  o  mais  que  for  servir-vos  e  obsequiar-vos,  fioa 
promptissimo  vosso 

maior  venerador  e  affectuoso  creado 
Xabregas,  27  de  Abril  de  1778.  F.  A.  D.  J.  M.  J.  C. 


Fr.  Thomé  de  Sancto  Thomáa  GraçSo,  Leitor  jubilado,  Dou* 
tor  na  sagrada  Tbeologia  pela  Vniversidade  de  Coimbra,  Quali- 
ficador do  Sancto  Officio,  Ex-definidor,  Examinador  Synodal  do 
Bispado  de  Portalegre,  Ministro  provincial,  e  servo  dos  Frades 
menores  da  regular  observância  de  N.  Seráfico  Padre  S.  Fitan- 
cisco  nesta  sancta  Província  dos  Algarves,  &c.  Ao  R.  P.  Mestre 
Fr.  António  de  Jesus  Maria  José  Costa,  Chronísta  da  mesma 
Província,  e  Bibliothecario  maior  do  nosso  Convento  de  Xabre- 
gas. Sande  e  paz  em  N.  Senhor  Jesus  Christo. 

Sendo  huma  das  mais  relevantes  obrigaçSes  do  nosso  ministé- 
rio promover  o  explendor  e  credito  desta  sancta  Provincía,  aju- 
dando e  premiando  todos  aquelles  Religiosos,  que  unindo-se  a 
nós  nestas  sanctas  intençSes,  trabalhão  com  disvelo  e  fadiga  a 
este  glorioso  fim;  inteirados  nós  por  huma  multidão  de  factos  que 
testeficSo  a  grande  parte  que  V.  P.  tem  nesta  obra,  especial- 
mente no  incansável  disvelo  e  summa  diligencia  com  que  se  tem 
havido  em  levar  á  ultima  perfeiçSo  a  bibliotheca  do  nosso  Con- 
vento de  Xabregas,  de  que  tem  resultado  a  esta  nossa  sancta 
Província  hum  novo  e  náo  vulgar  decoro  e  ornamento;  certos 
por  outra  parte  nSo  só  do  merecimento  lítetrario  e  religioso  de 
V.  P.,  mas  tSobem  das  graças  que  justamente  lhe  conferio  o 
nosso  antecessor,  muníndo-o  com  as  regalias,  funcçSes  e  privile*' 
gios  dos  professores  das  sciencias  maiores^  por  patente  de  10  de 
Dezembro  de  1771,  expedida  segundo  o  espirito  do  novo  Plano 
dos  estudos,  auxiliado  com  o  Alvará  régio  de  11  de  Outubro  de 
1769,  e  confirmados  os  ditos  previ legios  em  mesa  definítorial  de 
4  de  Novembro  de  1775,  achando-se  novamente  estas  ditas  pre- 
eminências e  privilégios  approvados,  confirmados  e  roborados  com 
a  auctoridade  apostólica  por  Breve  do  Ex.™*  e  Rev."*  Sr.  Ar- 
cebispo Petrense,  Núncio  apostólico  nestes  Reinos  de  Portugal, 
de  28  de  Fevereiro  de  1778,  cujo  original  fica  na  nossa  Secreta- 
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ri»  d«  Pit>Tnieia,  jantoineftte  com  ham  Aviso  de  S.  IL  F., 
nado  da  t«a  Secretaria  de  Estado  dos  Negodoe  do  Beino,  com 
o  oual  veio  acompanhado,  cujo  teor  he  o  seguinte:  tSua  Magos* 
laae  ha  por  bem  acordar  o  seu  real  beneplácito  ao  Breve  incluso 
de  confirmação  de  patente  do  exercicio  de  Bibliothecarío  desse 
Convento  a  favor  do  Fr.  António  de  Jesus  Maria  Costa:  e  o 
manda  remetter  a  V.  P.  K.™^  para  que  o  possa  dar  á  execução. 
Deos  guarde  a  V.  P.  R."»*  Paço  em  10  de  Março  de  1778.  S.*' 
Ministro  provincial  dos  Religiosos  Menores  da  Província  dos  AI- 
garves.  Visconde  de  Villa  Nova  da  Cerveira*,  Portanto  dese- 
jando prestar  hum  testemunho  irrefragavel  da  nossa  submissão 
aos  mandados  apostólicos  e  disposições  regias  da  N.  Augusta  So- 
berana,  e  dar  hum  signal  expressivo  do  conceito  que  fazemos  do 
merecimento,  Religião  e  zelo  de  V.  P.,  novamente  confirmámos 
a  V.  P.  oom  toda  a  plenitude  de  auctoridade  que  he  em  nós  nas 
ditas  preeminências,  regalias  o  privilégios  das  sciencias  maiores 
de  Escritura,  Theologia,  Historia  ecclesiastica  e  Direito  cano- 
iMOO,  lem  que  preceda  a  todo  e  qualquer  professor  destas  fa- 
«oldades,  antes  tendo  na  serie  delles  o  ultimo  lugar,  segundo  o 
oottome  da  Proyincia  praticado  com  V.  P.  E  mandamos  a  to- 
dos os  Prelados  nossos  inferiores  o  cumprão,  e  facão  assim  cum* 
prir,  conforme  aqui  vae  ordenado,  e  conforme  a  determinação 
apostólica  o  regia.  Dada,  &c. 


ALGIKAS  NAThlUS  SOBRE  YiCEKTE  NOGUEIRA 

E  O  SEU  PROCESSO  ' 

f  • 

>  Numa  das  roais  conceituadas  Revistas  li  iterarias  da  Allema* 
siia  (Zeitêchrift  filr  Romanische  Philologie)  escreveu  ha  um 
anno  o  sr.  Alh*edo  MoreUFatio  uma  apreciável  noticia  critica  de 
Vicente  Nogueira,  e  do  seu  Discurso  sobre  a  lingua  e  auctores  de 
Hêspanha.  Mais  tarde  foi  tirada  pela  imprensa  em  separado  esta 
Memoria  em  poucos  exemplares,  e  subministrada  a  alguns  ho- 
mens do  lettras  dò  nosso  paiz  por  ordem  do  seu  auctor.  ' 

Foi  por  certo  muito  e  indefosso  o  labor  do  erudito  Romanista 

.♦ 

.  :  1  Este  aKiffo  foi  começado  ha  um  anno,  e  successivamente  interrompido 
por  outros  estuooa»  e  pela  busca  e  exame  das  peças  em  que  assenta;  comtudo 
nii^  jut^mos  dever  alterar  a  primitiva  redacção. 

2  Vicente  Noguera  et  son  Discours  sur  la  langne  et  les  auteurs  d^Espa- 
gne.  Hafte,  Mn  Niemeyer,  i879.  $.•  de  38  pag. 
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em  eoUigir  iodos  os  esclarecimentos  por  que  revoooa  a  lembrança 
de  Porttt^ez  tam  esquecido  hoje,  e  amabilissima  a  forma  eam 
que,  por  aqaella  remessa,  sollicitou  dos  nossos  compatriotas  a 
sua  ooàdjuvaçXo  em  matéria,  que  suppunha,  e  indisputavelmente 
éy  de  tamanho  interesse  para  a  historia  do  paiz  e  da  litteratura 
peninsular.  Pela  nossa  parte  agradecemos  o  brinde,  e  ainda  mais 
o  intuito  do  sr.  Fatio,  e  prestámos  no  assumpto  sujeito  o  con- 
tingente possível;  nunca  porém,  cumpre  confessal-o,  foi  para  nós 
mais  árdua  e  penosa  a  tarefa  de  eseriptor,  a  ponto  que,  apesar 
de  toda  a  importância  do  objecto,  se  nos  fosse  licito,  replicaría- 
mos, pelo  menos  alguma  vez,  ás  trabalhadas  investigações  do 
illustre  extrangeiro  apenas  com  esta  phrase  concisa:  isobre  tal  ho- 
mem, nalguma  das  vossas  conjecturas,  tempus  et  oleum  perdidú 

$tÍS9. 

Infelizmente  nSo  podemos,  nem  devemos  iazêl-o,  porque  as 
hypotheses  do  sr.  Fatio  sobre  os  motivos  da  sabida  forçada  de 
Nogueira  deste  paiz  têm  um  cunho  verídico,  e  adquirem  enorme 
importância,  já  pelo  individuo  a  que  se  referem,  já  pela  sereni- 
dade oomo  foram  concebidas,  e  ainda  pelo  respeitável  nome  que 
as  firma;  além  disso  convém  mostrar^  por  honra  nossa,  que  nSo 
houve  nunca  perseguiçfto  real  áquelle  eseriptor;  antes  elle  insen»- 
satamente  provocou  rígores,  que  não  soffreu  nunca,  e  moralmente 
contribuiu,  de  accordo  com  os  seus  pretendidos  algozes,  a  lavrar 
a  pagina  mais  característica  do  impudor  da  inquisiçSo  de  Lis- 
boa no  século  xvií,  aquella  que  nós  fazemos  hoje  patente,  for- 
çados pelas  sinceras  mas  falsas  supposiçSes  do  sr.  Fatio,  e  ainda 
mais  por  aquelle  direito  sagrado  com  que  a  verdade  tem  de  ser 
manifesta  e  acatada  onde  e  sempre  que  a  justiça  .o  reclame. 

Apenas  recebido  o  opúsculo  alludido,  posemo-nos  logo  em 
pesqmsa  de  tudo  quanto  podesse  interessar  á  vida  e  escriptos  de 
Vicente  Nogueira;  e  depois  de  obtidas  varías  informaçSea  impor* 
tantes,  algumas  delias  indispenraveis  como  o  Caderno  das  ha- 
bilitações de  Familiar,  o  o  Processo  do  Sancto  Officio,  além  de 
varias  cartas  dispersas  por  volumes  de  miscellaneas  tanto  na 
Torre  do  Tombo  como  na  Bibliotheca  da  Ajuda,  e  bem  assim  a 
correspondência  do  Marquez  de  Niza,  em  grande  parte  endere- 
çada a  elloi  que  se  guarda  em  registro  na  Bibliotneca  Publica 
de  Lisboa,  soubemos  que  já  em  poder  do  sr.  Fernandes  Thomaz, 

Jue  nlo  sabia  destas  investigações,  existia,  copiada  do  magni- 
co  repositorío  de  inéditos  da  Bibliotheca  de  Évora,  a  excellente 
coUecçSo  de  cartas  autographas  de  Nogueira,  dirigidas  ao  mesmo 
Marquez:  foi  entXo  intento  de  ambos  ajuntarem-se  as  mesmas 
peças  Iodas  para  serem  dadas  á  impreasXo  neste  Boletim^  quer 
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oomo  am  subudio  yalioao  para  a  historia  litteraría^  quer  oono 
parte  eomprovativa  da  biographia  de  Nogueira,  em  que  melhor 
le  esclarecesse  e  completasse  a  excellente  memoria  do  sr.  Fatio: 
em  breve  tempo  esclareceu-nos  porém  a  riquesa  dos  materiaes  e 
peças  accumuladas  (perto  de  200),  que  seriam  insufficientes  para 
assumpto  tam  vasto  e  complicado  as  acanhadas  dimensdes  de  uma 
revista  mensal,  decidindo-nos  pela  edição  de  um  volume,  em  que 
se  reúna  a  toda  a  correspond^encia  conhecida  de  Nogueira  as  notas 
biographicas,  maduramente  assentadas  sobre  ella,  e  ainda  sobre 
os  costumes  e  historia  do  tempo,  e  as  relações  dos  varões  illu- 
slres  coetâneos. 

Sem  anteciparmos  por  emquanto  essa  biographia,-  mas  que- 
rendo apenas  entrar  modestamente  na  coUaboração  soUicitada 
pelo  sr.  Fatio,  ^  limitâmo-nos  pois  neste  logar  a  uds  singelos  re- 
paros na  Memoria  de  s.  ex/,  e  a  apontar  os  subsidies  colhidos, 
já  porque  o  illustre  extrangeiro  possa  melhor  sondar  qual  o  ter- 
rsiio  em  que  haja  de  proseguir  nos  seus  estudos  sobre  Nogueira 
(pois  n&o  podemos  suppôr  que  abandone  um  trilho  tam  segura- 
mente iniciado);  já  porque,  apontados  como  vão  esses  subsidies, 
e  ainda  parte  daquelles  que  sabemos  faltar-nos,  nos  auxilie  a 
iniervençSo  dos  estudiosos;  e  todos  assim  possamos  concorrer 
para  um  resultado  definitivo  e  completo;  na  certeza  de  que,  por 
mais  lucubradas  que  sejam  as  investigações  de  todos,  ao  sr.  Fa- 
tio é  que  cabe  a  gloria  de  haver  sido  o  alviçareiro  de  veios  t2o 
riíeos  e  abundantes  de  noticias;  brada-lho  a  ello  a  consciência,  ' 


1  «lei  je  D'essaye  pas  une  biographie  de  Vicente  Nogaera.  Les  lettres  et 
autres  documenls  que  j'aí  trouvés  éclairenl,  il  est  yrai,  d*un  jour  assez  vií  cer- 
taines  péríodes  de  son  existence  et  certaíns  cótés  de  son  esprit,  mais  bien  des 
eircanstances  de  sa  vie  restent  encore  convertes  d'0n  voile  qu'il  n'est  pas  en 
moa  poufoir  de  lever  ponr  ie  moment.  ^*éanlnoins  ooinme  tous  ces  técnoigna- 
gss  se  tiennent  Tun  l'autre  d'assez  prós,  8'édairent  mutuellement  et  découvrent 
ao  moins  aaelques  parties  du  suíet^  je  n'ai  pas  cru  devoir  en  retarder  ia  pu- 
blication.  Fnisse  la  simple  cooraination  de  ces  notes  stimuter  quelque  énidít 
portugais  ou  espafnol  à  éerire  une  véritable  biographie  de  ce  píersonnage  cn- 
rieux  et  attachant  De  bons  matéríaux  existent  certainement  encore  dant  plu- 
sieurs  biblíothèques  |>éninsulaires:  il  s'agit  de  les  recliercher  et  de  les  mettre 
en  (Buvre.»  Morel-Fatio,  loc.  ciL,  pag.  1;  e  a  p.  10:  «Les  érudits  portugais  répon- 
dront,  je  Tespère.»  E  ainda^  a  pag.  15:  «Avis  encore  aux  érudits  portugais»; 
e  finalmente,  a  pag.  24,  coni  sincera  e  louvaTel  modéstia,  qoe  bem  poderá  ser- 
vir de  espelho  e  correctivo  á  phiiaucia  de  alguns  dos  nossos  pretendidos  ss* 
bios  e  eruditos:  «D  ailieurs,  je  1  ai  dit,  je  n*entreprends  pas  ici  une  biographie 
de  N(^uera:  je  ne  fais  que  rassembler  des  notes  qui  me  sont  tombées  sous  la 
main,  d'autres  plus  experts  et  mieux  informes  me  compléteront  et  me  corrí- 
gsront». 

^  «A  Taide  de  tous  les  témoignages  qui  viennent  d'étre  énomórés  et  de  os 
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reoonhecdmol-0  nós,  e  seguimol-o  pois  quasi  a  passo^  limando  ou 
ampliando  simplesmente  o  ouo  escreye,  por  meio  de  livros  oo 
dooamentos  qae  elle  nfto  pôde  consultar,  como  os  do  Processo,  e 
a  ediçto  de  Figueroa,  que  conheceu  apenas  por  descripçio  e  ex- 
tractos '. 

Per  isso  começaremos,  advertindo  que  nfto  é  a  Barbosa 
(pflg.  2)  que  pertence  a  ampliação  feita  a  Soares  de  Brito  sobre 
as  noticias  do  litterato^em  questão,  pois  o  auctor  átí  Bibliothêea 
Lusitana  nesta  parte,  como  em  outras,  limitou-se  apenas  a  oo* 
piar  o  Padre  Francisco  da  Cruz,  no  seu  Catalogo  (inédito)  doê 
auctoTés  PortugtAezeSf  cujos  restos  passaram  da  antiga  Casa  de 
Redondo  para  as  Necessidades,  e  dahi  para  a  Ajuda,  onde  veri- 
ficámos a  passagem  '•  O  próprio  Barbosa  confessa  quanto  deve 
ao  seu  predecessor  em  logar  apropriado,  a  pag.  140  do  voL  i^ 
onde  depois  de  mencionar  os  volumes  do  Padre  Cruz,  que  esta- 
vam na  livraria  do  Conde  da  Ericeira,  prosegue:  ce  outros  do 
mesmo  Padre,  que  estão  na  livraria  do  Excellentissimo  Conde 
de  Redondo,  e  assim  de  huns,  como  de  outros  colhi  muitas  no- 
ticias que  formam  esta  Bibliotheca,  cuja  confissão  £aço  tão  clara 
para  não  ser  accusado  de  ingrato  a  tão  grande  beneficio.  > 

3ne  j'ai  pu  y  joindre,  je  vais  essayer  maintenant  de  planter  quelques  jalons 
an»  ce  terrain  peu  dèfriché,»  Loc.  cit.,  pag.  5. 

1  Suppomos  o  pequeno  volume  das  obras  de  Figueroa  muito  mais  raro 
aae  a  ediçáo  portuffueza  da  Guerra  de  Granada,  de  Meadoça,  eocontrando-so 
desta  nem  menos  de  três  exemplares  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  ao 
passo  que  nSo  existe  um  que  seja  de  Figueroa,  de  que  conhecemos  apenas  o 
exemplar  da  antiga  livraria  dos  ('.ongregados  do  Oratório,  das  Necessidades, 
encorporada  hoje  na  Real  Bibliotheca  da  Aiuda.  Pela  relação  dos  livros  eon- 
Oscados,  sabemos  que  Nogueira,  ao  tempo  da  prisáo,  possuia  ainda  639  exem- 
plares de  Figueroa  (Fatio,  pag.  i4),e  calculada  por  um  iaentico  numero  de  exem- 
8 lares  as  edições  feitas  a  soa  expensa  de  Figueroa,  e  Mendoça,  ou  a  ac(;[uisiçao 
esses  exemplares  feita  a  Tribaldos,  pode-se  julgar  que  o  volume  de  poesias  teve 
muito  menor  extracçáo,  sendo  por  isso  mais  raro  entre  nós,  e  porventura  menos 
raro  em  Hespanha,  senão  é  que  os  exemplares  estão  perdidos,  ou  apodreceram 
entre  os  duplicados  do  Escurial,  que  é  onde  parou  a  livraria  de  Nogueira,  como 
mostraremos  abaixo,  apesar  do  seu  catalogo  se  guardar  na  Bibliotheca  Nacional 
de  Paria. 

*  São  três  volumes,  que  julgámos  os  mesmos  que  Barbosa  consultou,  pelv 
razão  de  nelles  se  declarar  pertencerem  á  livraria  da  Condessa  de  Redondo.  D. 
Margarida  de  Vilhena.  Dois  delies  são  iiidisputavelmente  do  Padre  Cruz,  e  des- 
tes tem  um  ainda  na  lombida  a  designação  de  serem  fragmentos  seus:  ha  um 
terceiro,  escripto  em  lettra  mais  moderna,  e  que  portanto  julgámos  copia,  onde 
ao  nome  do  jesuita  se  ajuntou  por  lettra  diíTerente  esta  correcção  aliás  de  João 
Franco  Barreto.  Da  comparação  dos  três  volumes  com  o  que  existe  na  Biblio- 
theca Nacional,  do  Theatrum  litterariwn,  de  Soares  de  Brito,  daremos  conta  em 
um  artigo  intitulado  Os  predecessores  e  os  sueeessores  de  Diogo  Barboêa  Jía* 
chado,  o  auetor  da  Bibliotheca  Lusitana. 


126  BOLETIM  DE  BIBLIOOBAPHIA  POBTUGUEZA 


Num  do8  citados  volames  da  Ajada^  a  fl,  89  v.,  parece  ai- 
tribairem-se  ainda  as  seguintes  palavras  ao  epítaphio:  cDecesaíl 
in  Âttla  Francisoi  Cardinalis  Barberíni  S.  S.  È.  Vieecanc.  Anno 
X^  Salutis  16Õ4,  aetatis  68»;  qaa  Barbosa  aproveitou  para  n 
a  sua  noticia.  Faltam-nos  por  emquanto  elemontos,  não  só  para 
decidir  sobre  a  lettra  da  insoripçSo,  mas  ainda  sobre  o  dia  pre- 
fixo  da  morte  do  litterato,  e  locai  da  sepultura,  visto  quo  o  pró- 
prio Frascarelii  no  seu  opúsculo  sobre  as  memorias  dos  Porta*» 
gueaes  residentes  ou  finados  em  Roma,  apesar  de  haver  cotejado 
a  maioria  das  vezes  em  frente  dos  próprios  monumentos  os  seos 
apontamentos  tomados  em  Portugal,  ou  por  estes  soUieitado  oom. 
paciência  o  achado  daquelles,  mostra  oonhecêUa  somente  pelo 
exame  de  Barbosa,  limitando^se  a  accrescentar  por  infereneiA  m 
una  ekiêsa  di  Roma.  ^ 

£m  ambas  as  noticias,  de  Soares  de  Brito  e  Barbosa,  App#- 
recem  phrases  vendadas,  que  talvez  ainda  mais  despertassem  A 
curiosidade  e  o  interesse  do  sr.  Fatio,  e  donde  porventura  se  po» 
deria  deprehender  que  por  nenhum  daquelles  bibliographoa  iòrãt 
ignorado  o  verdadeiro  motivo  da  sabida  de  Nogueira,  parecendo 
ainda  por  accrescimo  querer  o  Abbadd  de  Sever  fazer  a  compa- 
ração da  sorte  porque  este  foi  tractado  na  pátria  com  as  honras 
adquiridas  no  extrangeiro,  nestas  palavras:  «sahindo  involunta" 
riamenté  da  pátria  no  anno  de  1631,  experímentou  fora  déUa  a 
fortuna  maia  propicia  (Msim  nos  lugares  que  têve^  como  nas  es*. 
timaç9es  que  alcançou  das  pessoas  da  primeira  jerarchia^  sendo 
senhor  de  Rios  frios,  referendário» ,  &c.  Brito  não  nos  parece 
ser  menos  significativo:  «Obiit  Romae,  qiu)  ipsum  sua  faia  du* 
xere»;  e  esta  brevíssima  phrase  para  nós  representa  uma  signi- 
ficação do  longinquo  alcance:  por  idêntica  forma  julgaríamos 
egualmente  o  adverbio  empregado  por  Barbosa  (involuntaria- 
mente),  se  não  reconhecêssemos  no  mss.  do  Padre  Cruz  a  fonte 
de  todas  as  suas  noticias  sobre  Nogueira,  e  ahi  mesmo  a  citação 
da  dedicatória  feita  por  Zacuto  Lusitano  do  vol.  vii  da  Praxis 
historiarum,  onde  estas  linhas:  «Reverendo,  &c.  . . .  |  quondam  \ 
Haereditario  domino  in  Rios  frios  |  •  •  •  nunc  vero  |  in  privata 
fortuna  |  imo  fortunarum  omnium  privatione,  \  nulla  tamen  vír- 
tutis,  doctrinao,  famaeque  minutione  |  Romae  degenti  ...»  que 
parecem  marcar  um  confronto,  e  assignalar  um  protesto. 

Por  qualquer  dos  modos,  quer  Barbosa  houvesse  colhido  al- 

1  Caetano  Frascarelii,  hcrizioni  Partoghesi  cke  esisUmo  in  diversilwighi 
éi  Roma  (Roma  1868),  p.  85,  e  a  p.  104,  not.  57,  um  bfevissiaio  extracto  da  no- 
ticia publicada  por  Barbosa. 
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guma  tradição  privada  sobre  Nogueira  ainda  da  boca  de  um 
contemporâneo;  ou  por  informação  fornecida  pelo  próprio  tribunal 
do  Sancto  Officio,  despeitado  pelo  procedimento  do  mesmo  No* 
gueira,  posterior  ao  processo;  ou  permanecesse  até  aquello  tempo 
fana  publica  dos  vergonhosos  costumes  de  um  personagem  de 
tamanha  representação;  ou  querendo  acreditarmos  que  fosse  ape- 
nas Zacuto  o  seu  Mentor,  e  que  a  este  pretendesse  imitar  per 
seu  turno  com  a  sua  espécie  de  protesto;  a  tristissima  yerdade 
é  que  Barbosa  foi  injusto  sempre^  já  porque  parece  querer  aoam 
retar  sobre  o  paiz  a  responsabilidade  dos  contratempos  do  seu 
herje^  já  porque  as /ortunat  propicias  dos  cargos  que  elle  tòwei, 
6  das  eêtimaçheê  que  alcançou,  com  o  tracto  dos  nobres,  ou  na 
soa  pátria  as  logrou,  que  não  no  extrangeiro;  ou  pelos  sobera- 
nos de  Portugal,  favor  de  sua  nobreza  e  complacência  de  seus 
súbditos  as  adquiriu,  havendo  valido  já  a  muitos  de  sua  as* 
oendeneta,  e  depois  a  elle,  com  os  maiores  beneficios  e  até  favo- 
res immerecidos,  senão  iniquos,  quando  entre  nés  em  dias  ad- 
versos (se  o  foram,  como  o  sou  insolente  descaro  quaai  leva  a 
poder-se  contestar!)  lhe  subministraram  meios  de  fuga  ao  legitimo 
mas  benigno  castigo  de  um  vicio  ignóbil;  e  em  terras  extranbas 
lhe  mataram  a  fome  ainda  com  os  rendimentos  de  pensSes,  quiçá 
dolosamente  conquistadas  para  sua  mãe  com  mentira  publica,  e 
por  graça  sem  exemplo  sonegados  porventura  a  um  sequestra 
quasi  simulado  pelos  illustrissimos  inquisidores  em  beneficio  de 
um  malandro  eximio.  Mas  não  precipitemos  a  ordem  natural  dos 
acontecimentos,  e  contentemo-nos  no  ponto  em  advertir  que  Barw 
bosa  não  se  devera  tam  simplesmente  deixar  illudir,  porque  o 
próprio  Zacuto  adverte  qual  o  tempo  em  que  Nogueira  foi  Se- 
nhor de  Rios  Frios,  Cónego  da  Sé  de  Lisboa,  referendário  das 
duas  signaturas  do  Pontifico,  Conselheiro  das  Magestades  Cesá- 
rea e  Catholica,  e  Camarista  da  chave  dourada  do  Archiduque 
Leopoldo,  isto  é,  guondam,  quando  altamente  coUocado  nestes  e 
noutros  cargos,  sob  os  govei*nos  Hespanhol  e  Portuguez  que  eram 
todo  um  ao  tompo,  antes  que  da  America  houvesse  fugido  para 
Hespanha,  e  dahi  para  Roma,  onde  lhe  valeram  não  só  as  sopas 
de  Barberino,  mas  o  dinheiro  de  D.  João  iv,  o  a  munificeooijs 
do  Marquez  de  Niza. 

(Continua).  J.  A.  da  Geaça  Barreto. 
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BIBLIOTHECA  CASTELLO  lELHOR 

(OonolusSo) 

3993— Ferreira  da  Rosa  (J.)— Tratado  único— ftJOôO—Dr. 

Cunha. 
4006 — Henrique  (D.  Cardeal  Rei) — Meditationes  et  homilias — 

2^300— J.  M.  Nepomuceno. 
4008 — Herburt — Les  chron.  et  Annales  de  Poloigne — 5/H)10 — 

Marques. 
4009 — ^Hbrrera  (J.  de) — Diaefios  j  estampas  dei.  • .   Escurial 

-^-ôííOlO— Dr.  Cunha, 
4010 — HiST.  des  chevaliers  de  TOrdre  de  S.  Jean  de  Hierusa- 

lem— 7íí750. 
4023— La  Motte  (H.  de)— Fables— 5^51200— Marques. 
4028~Lequiek  de  Neufville.  Hist.  generale  de  Portugal — 

3^700 — J,  M.  Nepomuceno. 
4029 — ^Libro  de  Ia. . .  vida. .  •  de  la  princesa  de  Parma — liSi200* 
4030— Ligne  (C.  J.  de)— Panegyrico  ai  Rey— 2*51000— Marque». 
4031—  »  —Idem— 2^200— Ferreira. 

4032— LoPEZ  d'Ayala  (P.)— Chron.  dei . . .   Rey  D.  Pedro— 

15^500 — Marques. 
4034^ — ^Macedo  (J.  de) — Antidoto  da  língua  portugueza — 6f$200 

— Dr.  Cunha. 
4035 — Macedo  (J.  de)— Idem— 3(J00O— Marques. 
4037 — ^Makuel  Thomaz — O  phaenix  da  Lusitanea — 2^50 — 

Ferreira. 
4042— Miscellanea  do  século  17.^— 70f>500. 
4044 — Nodal.  Rei.  dei  viage — lO/ÍSOO — J.  M.  Nepomuceno. 
4060 — Resende(A.  de) — Hist.  das  antiguidades  de  Évora — l^&õO 

Fern.  Palha. 
4081 — ^LoTE  do  9  vol.  de  sermões  e  outras  obras — ^9i$010. 

Mappaa,  Retratos,  Estampas 

iteTRATos  dos  grandes  homens  da  naçSo  portugueza  (22) — SiJIOOO 

— J.  M.  Nepomuceno. 
Retratos  e  elogios  de  varões  e  donas  (15  cadernetas) — 2^990 

— ^Dr.  Cunha. 
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TRÊS  DOCUMENTOS  SOBRE  MISSDES  DA  ÍNDIA 

Por  se  nos  antolharem  importantes,  damos  publicidade  aos 
ires  documentos  que  seguem,  extrahidos  de  um  códice  mss.  da 
Real  Livraria  da  Ajuda,  estante  C.  Na  occasiSo  em  que  tanto  se 
falia  em  attender  ao  estado  das  missões  do  padroado  ultrama- 
rinO|  queiram  lêl-os,  e  compenetrar-se  bem  da  doutrina  que  dei- 
les  dimana,  os  que  certamente  devem  entendêl-os,  havendo  sido 
escolhidos  e  chamados,  pelos  seus  conhecimentos  ou  requisitos 
especiaes,  a  coadjuvar  o  Ministro  do  Ultramar  num  assumpto 
iam  espinhoso  e  difficil.  Nós  achâmol-os  tanto  mais  curiosos  quanto 
propriamente  se  referem  a  factos,  quasi  sem  menção  nos  dois  im- 
portantes livros  sobre  a  Christandade  da  índia,  o  do  Áugustiniano 
Kaulin,  e  o  do  Carmelita  Fr.  Paulino  de  S.  Bartholomeu. 

Sobre  Fr.  Angelo  de  Sancta  Theresa,  cuja  é  a  segunda  carta 
que  publicámos,  diz  Paulino,  a  pag.  79  da  índia  Orientalis: 
cEum  neo  Archiepiscopus  Goanus,  nec  Episcopus  Coccinensís 
Petrus  Pacheco  Juriêpatranatus  Lvmtani  acerrimi  et  tenacis" 
8Ími  defensores  consecrare  volebant». 

Na  Carta  do  Arcebispo  Chaldeu  Simão  apparece  muitas  ve^ 
zes  repetida  a  palavra  chamaz,  que  representa  um  cargo  ou  di- 
gnidade da  Egreja  Malabar.  E'  notável  a  latitude  da  interpre- 
tação que  se  lhe  tem  dado:  Facundo  Raulin  explica  o  termo, 
Íuer  no  sentido  de  diacanOy  quer  no  de  ministro  inferior  da 
Igreja,  dizendo  pouco  mais  ou  menos  desta  forma,  quer  a  pag. 
42,  quer  na  511  da  sua  Historia  da  Egreja  Malabar:  ^Cham' 
maz  aut  chammas  est  vox  syriaca,  et  sonat  ministrum  sacrum,  seu 
diaconum;  ex  sjriaco  enim  sciamescj  fít  sciammascin,  vol  sciam- 
mas  diaconus.  Consonat  vox  hebraica  ^q;|7  sciammasc,  et  ita  vo- 
cant  Hebraei  ministrum  scholae  seu  sinagogae,  qui  luminária  ac- 
cendit,  librum  lecturo  porrigit,  &c.  Alíquando  inter  Hebraeos  erat 
idem  qui  ^^|-)  chazan  sive  cantor,  i  Donde  Cunha  Kivara  não 
teve  duvida  em  interpretar  o  meemo  termo  por  ordinando  {Bo* 
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letím  da  India^  de  1872,  p.  401);  bem  como  Moraes,  que  pela 
auctorldade  de  Gouveia  na  Jornada  do  ArcebíspOy  nSo  duvida 
comprehender  sob  esta  designação  todos  os  que  no  Malabar  têm 
ordens  desdo  a  primeira  tonsura  até  o  presbyterado.  O  Visconde 
de  Paiva  Manso  (Apptndix  ao  Bullarío,  i,  395),  segundo  nos 
parece,  menos  advertidamente,  reduz  o  mesmo  cargo  ao  de  sim- 
ples sacristãOf  fiado  no  3.^  Decreto  da  segunda  parte  da  Âcç&o 
6.*  do  Concilio  de  Diamper,  onde  se  estabelece  que  o  sacerdote 
que  ungir  o  enfermo  cvá  vestido  em  huma  sobrepelís.  .  •  e  diante 
delle  hum  chamaz  com  huma  cruz  da  igreja  nos  braços,  e  o 
mesmo,  ou  outro  levará  huma  caldcinnha»  (ibi,  p.  262),  o  que  sS  ) 
attribuiçoes  da  ordem  do  acolyto,  comniettidas  aos  sacristãs  por 
officio  mercenário.  Desta  forma  suppomos  que  o  chamaz  na  Egreja 
do  Malabar  abrange  todas  as  ordens  inferiores  ao  presbyterado, 
representado  pelos  cassanares  ou  catJiamareSy  comprehendendo 
tanto  os  diáconos  como  os  minoristas;  e  concebe-se  que  a  todos 
estes  se  dirija  o  Arcebispo  Chaldeu  como  representando  o  qua- 
dro ecclesiastico  completo,  depois  de  haver  mencionado  os  pres- 
byteros.  A  interpretaçíto  de  ordinandos,  ou  do  sacristãs,  parece- 
nos  pois  monos  fiel,  apesar  da  muita  auctoridade  dos  escripto- 
res  que  a  deram,  certamente  menos  attentos  ao  termo,  e  restrin- 
gindo uma  significação  mais  dilatada. 

Será  escusado  advertir  que  seguimos  fielmente  a  construc-» 
çSo  grammatical  dos  documentos,  especialmente  a  do  ultimo,  por 
motivo  obvio  a  todos. 

G.  B. 

Oopia  da  oarta  qne  esoreveo  SimIU),  Arcebispo  doé  Oaldeo», 

vertida  de  Snriano  em  Porttigiiez 


Polia  Bondade  Omnipotente 


Humilde  Simão  Arcebispo  dos  Caldeos 

A  paz  de  Nosso  Senhor  Jesus  Xpo,  e  o  amor  de  Deos  Pa- 
dre, e  a  communicaçSo  do  Spírito  Santo  seja  côbi  vós  todoÉ, 
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ôh  tnetiê  íirmtos  no  Noíbo  Betifaor,  e  nossos  amados  em  Jesu, 
úossa  Esperança,  Sacerdotes,  e  Clérigos  de  ordens  menores.  Pres- 
bytero  Giaco,  Presbvtero  Phelippo,  Presbytero  Mattheus,  Prés- 
l^tero  George,  Presbytero  Abram,  Presbytero  Mattheus,  Pres- 
bytero GFeorçe,  Presbytero  Giuse,  Presbytero  Giaco,  Presbytero 
Abram,  Presbytero  Alexandre,  Presbytero  Paulos,  Presbytero  Za- 
òarias,  e  Presbytero  Mattheus,  e  Presbytero  Giuse,  Presbytero  Gia- 
00,  e  Presbytero  Abram,  Presbytero  Phelippe,  e  Presbytero  Goma, 
Pi^sbytero  Abram,  Presbytero  Giuse,  Presbytero  Zacaria,  e  Pres- 
bytero Isac,  Presbytero   João,  Presbytero  Marcos,   Presbytero 
Job,  Presbytero  Mattheus,  Presbytero  Thomaz,  com  todos  os  nos- 
sos IrmSos,  aquelles,  que  nSo  conheço  os  seus  nomes  dos  Sacer- 
dotes, Chamaz  Giuse,  Chamaz  George,  Ghamaz  Mattheus,  Cha- 
maz  Giaco,  Chamaz  Giuse,  Chamaz  Mattheus,  Chamaz  Giaco, 
Chamaz  Mattheus,  e  todos  os  Chamazes,  e  Religiosos,  e  Mordo- 
mos, e  Cabeças  Rotores,  e  fieis  verdadeiros,  e  ChristSos  homens, 
e  mulheres,  e  mancebos,  e  moças,  creanças,  e  infantes,  e  todos 
os  ChristSos,  que  s3o  na  índia,  Surianos  de  nossa  profissSo,  fi- 
lhos da  terra  benta  do  Malavar.   Deos  vos  guarde  por  sua  pie- 
dade, e  nflo  vos  privo  da  sua  misericórdia   por  intercessão  dos 
que  guardSo  os  seus  mandamentos,  e  dos  que  cumprem  a  sua 
vontade.  Amon.  Despois  de  saudar-vos  espiritualmente  e  saber 
do  vosso  estado,  faço  saber  ao  vosso  amor  amável.  Eu  venho 
por  mandamento  do  Senhor  Elia,  Patriarcha  de  Oriente,  que 
seja  exaltada  a  sua  cadeira  gloriosa.  Primeiramente  foi  a  Hie- 
rusalem,  e  de  ali  foi  a  Roma  grande,  e  a  Espanha,  e  a  terra  de 
Portugal,  e  de  alá  vim  a  terra  de  índia  á  Cidade  de  Goa,  e  per- 
gnniey  por  vós,  e  fallou  comigo  huns  certos  homens:  não  est&o 
aqui  os  homens  que  buscais,  mas  anday  á  cidade  Sorrate,  e  alá 
àchay  vós  a  elles.  Eu  foi  a  Sorrate,  e  não  vi  alguns  homens  de 
vós,  mas  vi  hum  índio,  tinha  a  vossa  carta  com  elle,  e  a  to- 
mey  delle,  e  bejey,  e  li,  e  me  alegrey  muito,  e  perguntey  a  elle 
èm  que  lugar  se  acharão  estes  Christãos,  e  me  disse,  na  terra  de 
Cochym,  e  dispois  de  ouvir,  desejo  vir  para  vós  a  Cochym,  e 
tive  medo  dos  Òlandezes,  porque  tenho  comigo  ouro,  para  que  o 
não  tomem.  Eu  quando  entrey  era  Sorrate  en  estrangero,  e  não 
segi  uncaneiros  olharão  ouro  comigo,   e  me  tomarão,  e  me  dis- 
serão  dai-nos  vós  cento  e  dez  patacas,   e  dar  nós  a  vós  o  vosso 
ouro.  Eu  dey  a  elles,  e  tomey  o  meu  ouro  delles.  Por  isso  tenho 
medo  de  andar  a  Cochym,  mas  desejo  eu  andar  a  Calicut,  e 
peço  a  vós  de  vir  para  mym  em  Calicut,  e  alá  olharey  a  vós,  e 
vós  olharev  a  mym,  e  ficaremos  alegres  junta  mente;  pêra  vossa 
sabedoria  basta  estas  palavras.  Ha  tempo  que  pedimos  a  Nosso 


f  • 


I3â  BOLETIM  DE  BIBLIOOBÁPUU  POBTUaUBZÁ 


Senhor^  e  ao  sobreabandante  mar  de  sua  misericórdia  snpplica- 
mos  lançar  fora  de  vós  as  dissençSes  e  as  moléstias,  que  dê  a 
vós  de  alegrias,  e  cúmulos  cheos  de  todos  os  bens  com  grande 
abundância  de  novidades  por  meyo  dos  rogos  de  Nossa  Senhor» 
Bemaventurada  Maria  e  de  S.  João  Batista,  e  por  meyo  dos 
rogos  dos  Apóstolos,  e  Profetas,  e  Santos  Padres,  por  largos  an- 
nos.  Âmen.  Ficai  com  saúde,  e  suavidade,  e  vigiantes,  e  firmes 
na  palavra  de  Nosso  Senhor.  Seja  assym.  Amen.  Escrita  no  mes 
de  Março  em  sinco  no  anno  dous  mil  e  doze  conforme  a  conta 
dos  Gregos. 

Sohreicripto  da  dita  carta:  Chegue  esta  carta  ás  mSos  dos 
Sacerdotes,  e  dos  Chamazes,  e  Mordomos,  e  Rotores,  filhos  da  terra 
benta,  homens  do  Malavar. 

Certifico  eu  o  Padre  António  Simões,  Vigário  da  igreja  de 
S.  Pedro  de  Mudacra,  e  Escrivão  da  Camará  do  111.""^  Silor.  D. 
Fr.  Pedro  Pacheco,  Bispo  de  Cochym,  e  do  Conselho  de  S.  M., 
ser  este  o  verdadeiro  treslado  vertido  de  suriano  em  português 
de  verbo  ad  verbum  pelo  R.  Padre  Bartholomeu  Anna,  Missio- 
nário Apostólico  na  Serra  do  Malabar  pela  Sagrada  Congrega- 
ção de  Propaganda  Fide,  e  por  assim  passar  na  verdade  passey 
esta  de  minha  letra  e  sinal  neste  Coulam  hoje  6  de  Junho  da 
1701.  Padre  António  Simdes. 


Jesus.  Maria. 
Eminentíssimos  e  Reverendissimos  Srs.  Aos  sinco  de  Dezem- 
bro passado  por  via  de  huma  náo  de  França,  me  foi  remettido 
hum  maço  de  Vossas  Eminências  donde  vinhão  com  a  carta  do 
Eminentíssimo  S.®'  Cardeal  Prefeito  os  dous  Breves  Apostólicos 
de  Sua  Santidade,  os  quaes  me  constituião  Bispo  de  Metelopclji 
e  Vigário  Apostólico  na  Província  do  Malavar  em  ausência  per* 
sonal  dos  S.'*  Arcebispo  de  Cranganor,  e  Bispo  de  Cochim.  Quanta 
confusão,  e  rubor  me  causasse  tal  graça,  de  mym  nunca  nem 
merecida,  nem  imaginada,  Deos  o  sabe.  No  mesmo  tempo  espe- 
rávamos nós  ao  S.°'  Arcebispo  de  Ancira  D.  Fr.  Pedro  Paido, 
que  de  Surrate  nos  escreveo  viria  infallivelmente  aqui  para  ao 
menos  dar  por  alguns  dias  algum  allivio  a  esta  pobre  Christan- 
dade,  e  com  a  sua  vinda  esperávamos  não  seria  necessária  ao 
menos  tão  depressa  a  execução  dos  ditos  Breves^  ou  em  caso 
que  julgasse  o  contrario,  se  faria  com  mais  acerto,  mas  o  Senhor 
Peos  não  foi  servido,  porque  aos  3  de  Janeiro  acabou  o  bom 
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senhor  em  Sarrate  os  seus  dias.  Requiesoat  in  sancta  pace.  Pêra 
qao  pois  esta  triste  nova  nSo  causasse  alguma  revolta  no  cora- 
çSo  destes  Christãos,  que  na  vinda  do  dito  S.^'  tinhfto  posta  toda 
a  sua  esperança  do  remédio  das  presentes  necessidades,  fui  eu 
obrigado  dos  meus  padres  companheiros  e  do  Arcediago  a  pu* 
blicar  em  huma  publica,  e  universal  junta  da  Christandade  que 
para  isto  se  ajuntou  os  ditos  Breves  Apostólicos,  e  a  tomar  a 
posse  do  governo  desta  Christandade  como  felixmente  succedeo 
aos  14  do  passado  Fevereiro,  seis  dias  antes  que  se  cumprisse  o 
anno  da  data  dos  Breves,  a  mesma  Junta  com  o  Arcediago  fi- 
zerSo  huma  petiçSo  ao  S/'  Bispo  de  Cochim,  que  naquelie  mesmo 
tempo  era  chegado  a  Tanor,  para  que  se  servisse  de  fazer  a  con- 
sagração como  Sua  Santidade  ordenava,  para  assim  poder  eu 
servir  melhor  esta  Christandade.  Eu  tãobem  como  D.  Bertola* 
meu  Anna,  que  a  tudo  se  achou  presente,  lhe  escrevemos,  e  foi 
em  pessoa  o  Padre  Fr.  Innoconcio,  hum  dos  meus  companheiros, 
como  Procurador  da  Christandade  com  as  cartas  dos  ditos  Se- 
nhores, mas  escusou -se  dizendo  que  sem  ordem  do  Ooverno 
de  Goa  nILo  podia  fazer  a  tal  funcçfto,  disse  que  se  mandasse  co- 
pia authentica  dos  Breves  a  Goa,  e  que  tftobem  eu  escrevesse 
ao  Governo,  tudo  ao  seu  gosto  se  foz,  ainda  que  bem  podiaraos 
imaginar  com  todo  o  bom  fundamento  a  negativa,  porque  como 
o  dito  S.^'  Bispo  se  disculpa  com  o  Governo  de  Goa,  este  se  re- 
ferirá ao  de  Portugal,  pello  que  me  fico  dispondo  para  na  pri- 
meira occasiSo  passar  a  Pudicherj,  fortaleza  dos  sfires  France- 
ses, para  dahi  partir  a  onde  assistem  os  Vigários  Apostólicos,  e 
receber  o  beneficio  da  consagração,  como  me  ordena  Sua  Santi- 
dade, e  V.  Em."  me  mandão. 

O  péssimo  eíFeito  que  causou  a  reposta  do  dito  S.^'  Bispo  de 
Cochim  no  coração  destes  Christãos  Catholicos  e  scismaticos  e 
nos  mesmos  Olandeses  não  posso  explicar  a  V.  Era.^%  basta  di- 
zer que  quando  imaginava  cooperar  a  favor  da  regalia  e  nomea- 
ç8es  de  Portugal,  redobrou  as  fechaduras  ás  portas  desta  Chri- 
standade, para  uunca  mais  admittir  nem  dar  entrada  a  Bispo  al- 
gum Português. 

Corre  na  Christandade  publica  vox  que  Sua  Magestade  de 
Portugal  tem  nomeado  por  Arcebispo  da  Serra  hum  certo  Padre 
da  Companhia  por  nomo  João  Ribeiro,  que  do  presente  assiste 
em  Ambalacate,  cora  a  detrirainação  que  de  presente  tem  feito  a 
vossa  Sagrada  Congregação,  prosoguindo  com  Vigário  Apostó- 
lico como  antes,  se  ha  mitigado  algum  tanto  o  sentimento  dos 
Christãos,  concebido  pela  nova  da  dita  regia  nomeação. 

Por  descarga  de  minha  conciencia  digo  a  V.  Em."  que  le  a 
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nomeaçSOy  oa  qualquer  outra  em  peitoa  Portagseza  pairtí^ 

cularmaatd  Jesuíta  for  de  Sua  Santidade  approvmda,  e  posta  em 
execuçSoy  se  seguirá  a  ultima  ruina,  porque  in  primis  oa  Senk^ 
res  de  Cocbim,  que  agora  estimão  tanto  e  approvSo  a  retoluçSo 
que  Sua  Santidade  ha  tomado  de  cooperar  conforme  os  privila* 
gíoe  alcançados  era  Olanda  pello  S.^'  Arcebispo  de  Ancira  iis 
aetemOy  n2U>  ha  de  permittir  outro  governo.  TSobem  os  acisaia» 
ticos  da  Serra  jamais  se  sojeitarão  a  Bispo  Português^  e  oom 
elle  se  cortaria  o  fio  que  agora  se  conserva  da  esperança  4e  sua 
reducçlo;  os  Catholicos  universalmente  o  nSo  h2o  de  acceitar»  a 
posto  que  alguns  o  façSo  por  seus  particulares  interesses  e  affe- 
ctosy  soria  peior,  porque  teriamos  entre  os  Catholicos  novo  scisma^ 
Pêra  evitar  tantos  males  ut  minus  sapiens,  direy,  que  jamais 
se  venha  a  tal  resolução  porque  alfim  vai  muito  mais  hua  alma 
redimida  com  o  precioso  sangue  de  Jesus  Xpo  que  cem  mil  re« 
galias  de  Portugal. 

O  S/'  Bispo  de  Cochim  prosegue  no  seu  Tanor  por  nSo  ser 
da  jurisdição  do  Olandês,  o  que  com  o  tempo  succederá  o  sabe* 
rfto  V.  £m.^%  porque  de  tudo  lhe  daremos  fidelíssimas  relaçSea^ 
Estão  já  os  Olandoses  machinando  contra  elle,  e  nlo  sey  se  tar- 
darão  em  renovar  as  antigas  ordens.  Deos  lhe  dê  bom  succeaso. 
Fico  esperando  a  faculdade  do  sancto  officio.  Rogo  a  V.  £ai**'| 
ma  mandem  quanto  mais  cedo  pudorem  por  duplicadas  vias,  pois 
as  cartas  se  perdem  facilmente. 

Nada  digo  dos  súbditos  porque  bem  sabem  V.  Em.**  que 
sem  nada  se  podo  fazer  nesta  miserável  terra.  Emfim  já  que  sem 
algum  mérito  nos  tem  posto  neste  estado  lhe  supplico  me  ampa- 
rem com  a  sua  protecção,  e  humilmente  revereacÍ0|  9  devota- 
mente beijo  a  sua  sagrada  purpura  em  companhia  de  meus  com- 
panheiros e  irmãos.  Varopoly  («íc)  24  de  Março  1701.  De  Vos- 
sas Eminências,  Humildissimo  Servo  e  súbdito — Frey  Angela 
Francisco  de  S.  Theresa,  C.  S.  E  loco  Aletellopoli. 


Visto  que  em  coulão  de  Sima,  de  prezente  he  chegado  de 
Qt)a  Dom  Fr.  Pedro  Pacheco  com  tituUo  do  Bispo  de  cochim,  e 
por  esistir  lâ  com  toda  sua  diligencia  e  no  seu  seruiço  uisto  assj 
por  ordens  de  nossos  mayores  de  lUustre  nobre  companhia  do 
Estado  de  Nederlam  índia  desta  costa  o  s.^'  Abram  vinch  mer- 
cador major  e  sogundo  e  os  mais  senhores  de  conselho  da  Polí- 
tica, com  esta  publica  Bilheta,  com  toda  Rigoridade  entredis,  E 
empede  a  todos  os  christãos  seruidores  da  nobre  companhia  mo« 
radores  e  vassalos  para  com  o  assima  nomeado  Diun  Fr.  Fixlro 
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BMkaoo  n0Bh3»  minima  obediência  honira  sugeiçSo  da  baixo 
do  qualauer  prelextO;  ou  escusa  que  pode  tomar,  e  quem  contra 
esta  aoesa  expressa  aduertençia  ofPondar  hade  experimentar  em 
a  nobre  companhia  seu  direito  sentimento  e  nos  ficando  obriga- 
dos por  tomar  sempre  informaçílo  daquelle  para  dar  sua  aduer- 
tonçia  a  nossos  majores  quanto  a  mister  desta  cada  hu  ficara  ad« 
▼artido; 

Fortalessa  de  couISo  21  de  Abril  de  1701  a. 

Por  mandado  e  ordem  do  s/*^  Abram  Vinch  Mercador-Major; 
e  segando,  e  e  mais  Senhores  do  conselho  de  PoUitica. 


►<d»- 


niDIGE  DA  LIVRARIA  DE  MUSICA  DE  D.  JOÃO  IV,  ADREVIADO 
NOS  VILLANGICOS  £  MUSICA  RELIGIOSA 

(Continuado  da  p.  111) 

Obras  em  Ingrôs 

Ppalmos  penitenciaes  de  Giovanní  Croce,  a  6,  tradusidos  do 
italiano  em  ingrÔs. 

Cançonetes  publicados  por  Thomas  Morlej,  Bacharel  de  mu- 
sica, e  hum  dos  Gentishoroens  da  Capella  dei  Rey,  com  algumas 
Cançoens  acrescentadas  pelo  mesmo,  a  3. 

Madrigaes,  do  mesmo,  a  5.  E  Baleti,  a  5 — lib.  1. 

Hymnos  sagrados,  a  3,  4,  5  e  6,  para  vozes  e  violas,  nova- 
mente compostos  por  loSo  Amner,  Bacharel  em  Musica. 

Cantigas  de  diversas  sortes,  algumas  de  major  gravidade,  e 
outras  mais  alegres  para  toda  a  sorte  de  pessoas  e  de  vozes,  no- 
vamente feitas  e  compostas  em  musica,  a  3^  4,  5  e  6,  e  publi- 
cadas por  William  Byrd. 

Primeira  composiçSto  de  Madrigaes  e  Motetes,  a  5,  accom- 
modados  para  violas  ou  vozes,  de  Orlando  Gibbons,  Bacharel  em 
Musica. 

Sonetos  de  Thomas  Tomkis,  e  outros,  a  3,  4^  5  e  6. 

Avres  or  falas,  de  lohn  Hilton,  Bacharel,  a  3. 

Idem,  de  Thomas  Weelkes,  a  3,  4,  5  e  6. 

Madrigaes  para  tanger  ou  cantar  com  viola,  do  mesmo,  a  5 
•  6.  Idem,  do  mesmo,  a  6. 

Madrigaes  tradusidos  de  italiano  em  ingrês,  de  Horácio 
Vecchi  e  outros,  a  5  e  6. 

Madrigaes  de  Lucas  Marenzio,  tradusidos  em  ingrês  por 
Thomas  Marenzio.  Tradusidos  em  ingrês,  nSo  conforme  ao 
sentido  do  literal  italiano,  senSo  conforme  as  mesmas  notas  da 
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musica,  por  Thomas  Watson,  Cayalleiro.  Também  ylo  acreieeii- 
tadoB  dous  excoUentes  madrígaes  do  Mestre  WílUam  Byrd,  com- 
postas ao  modo  italiano,  a  requerimento  do  dito  Thomas  Walson. 

Hama  hora  de  recreaçSo  em  musica  idónea,  para  instrumen- 
tos e  vozes,  feita  para  recreaçSo  de  cavalleiros  e  outros  aflEn* 
coados  a  esta  faculdade,  e  tudo  pella  major  parte  com  dous  ti- 
ples, necessário  para  os  que  ensinSo  em  casas  particulares,  cooi 
huma  oração  pela  preservação  do  Rej  e  sua  prosperidade,  e  hum 
agradecimento  pela  liberdade  de  todo  Estado  da  nova  conspira- 
ção, por  Richard  Alisou,  Cavalleiro  e  praticante  em  esta  facul- 
dade. 

Favanas,  Galhardas,  Alemainas  e  outros  breves  ayres,  assi 
graves  como  alegres  em  cinco  partes,  para  violas,  vioiins,  ou 
outros  instrumentos  de  assopro;  feitas  por  Anthony  Holbome, 
Cavalleiro  e  criado  de  Sua  Excellentissima  Magestade. 

Liçoens  em  concerto,  compostas  por  diversos  e  ezcellentes 
Auctores,  e  apontados  para  seis  instrumentos  diversos,  a  saber, 
tiple  de  laude,  tiple  de  viola^  viola  baixa,  bandurria,  citara  ou 
frauta.  Agora  novamente  compostas  por  Filippe  Rosseter. 

O  primeiro  livro  de  liçoens  em  concerto,  composto  por  diver- 
sos e  exquisitos  Auctores,  para  tanger  com  seis  instrumentos 
junctos,  a  saber,  tiple  de  laude,  bandurria,  citara,  viola  baixa, 
frauta  e  viola  do  tiple;  colhidas  por  Thomas  Morley. 

Psalmos,  Sonetos  e  Cantigas  tristes  e  pios,  compostos  em  mu- 
sica, a  5,  dos  quaes  andâo  alguns  entre  varias  gentes  mal  co- 
piados: vão  aqui  bem  corregidos,  e  os  outros  sendo  cantigas  muj 
excellontes  e  novamente  compostas  vão  aqui  publicadas,  para 
recreaçSo  dos  que  se  deleitSo  em  musica,  por  William  Byrd,  Ca- 
valleiro da  Capella  Real  de  Sua  Magestade. 

Psalmos,  Cantigas  e  Sonetos,  algumas  solemnes,  outras  ale- 
gres, compostas  ao  vivo  das  palavras,  idóneos  para  voses  ou 
viola,  a  3,  4,  5  e  6  partes.  Compostas  por  William  Byrd,  hum 
dos  Cavalleiros  da  Capella  Real  de  Sua  Magestade. 

A  primeira  composição  de  Madrigaes  ingreses,  a  3,  4,  5  e  6, 
aptos  para  violas  e  vozes,  com  um  Soneto  funeral  em  memoria 
do  Frincepe  Henrique.  Novamente  compostos  em  musica  por 
loen  Ward. 

A  segunda  composição  de  Madrigaes,  a  3,  4,  5  e  6  partes, 
para  violas  e  vozes;  novamente  compostos  por  Thomas  Bateson, 
Bacharel  de  Musica,  Organista  e  Mestre  de  meninos  da  Egreja 
matriz  da  Sanctissima  Trindade  de  Dublin,  no  Reino  de  Irlanda, 

O  quinto  Coro  ou  jogo  de  livros  de  canto,  no  qual  se  con- 
tem cantigas  briosas  e  alegres,  compostas  de  maneira,  a  3,  que 
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M  podem  tanger  com  violas^  e  cantar  com  Tozes.  Noramente 
compostas  por  Michael  East,  Bacharel  em  Musica. 

Ifadrigaes,  a  S^  4  e  6,  para  violas  e  rozes^  do  mesmo* 

A  segunda  composiçSo  de  Madrigaes^  a  3,  4  e  5^  para  rio- 
las  e  Tozes,  do  mesmo. 

O  terceiro  coro,  no  qual  se  contém,  Pastomellas,  AnthemeS| 
Napolitanas,  Fantasias  e  Madrigaes,  a  õ  e  6,  para  riolas  e  yo- 
zes,  do  mesmo. 

O  quarto  coro,  no  qual  se  contem  Anthemes,  a  Tersos  e  co- 
ros, Madrigaes  e  Cantigas  de  outra  sorte,  a  4,  5  e  6  yozes,  para 
Tiolas  e  Yozes,  do  mesmo. 

Primeira  composiçSo  de  Madrigaes  em  ingrês,  a  4,  nova- 
mente compostos  por  loen  Farmer. 

Madrigaes,  a  4  vozes,  novamente  publicados  por  loen  Bennet. 

Balletes  e  Madrigaes,  a  5  vozes,  com  hum  a  6,  novamente 
publicados  por  Thomas  Weelkes. 

Madrigaes  a  5  vozes,  novamente  publicados  por  Richard 
Carlton  Preist. 

Primeira  composiçSo  de  Madrigaes,  a  5  vozes,  que  se  podem 
cantar  com  vozes  ou  instrumentos,  novamente  compostos  por 
Heniy  Lichfild. 

Primeira  composiçSo  de  Madrigaes  e  Pastorellas,  a  3,  4  e  5 
Tozes,  novamente  compostos  por  Francis  Pilkington,  Bacharel 
em  Musica. 

Psalmos  de  William  Damon — lib.  1  e  2. 

Sonetos  e  Psalmos,  de  lohn  Mundj. 

A  primeira  peça  dos  Madrigaes,  a  3,  4,  5,  6,  7  e  8,  alguns 
com  viola  e  outros  sem  ella,  de  Robert  lones. 

Motetes  or  grave  chamber  musique  e  excellente  musica  com 
differeutes  cantigas,  a  5,  com  algumas  inteiras,  e  de  alguns  ver- 
sos com  violas  e  orgSo,  e  em  falta  dellos  com  o  cravo,  laude, 
bandora  ou  arpa  irlandesa,  com  outra  cantiga  dedicada  ao  hon- 
rado Senhor  Fuete  Grevie  e  suas  exéquias;  de  Martin  Person. 

Rimas  moraes  de  Thoodoro  Camphuysens,  postas  em  musica 
por  Comelio  I.  Leeuw  e  Damner,  a  3,  4,  õ,  6,  7  e  8. 

Cansonettes  breves,  a  4  vozes,  tirados  dos  melhores  e  mais 
approvados  Auctores  Italianos,  Qiovanni  Bassani  e  outros,  pu- 
blicados por  Thomas  Morley,  Gentilhoraem  da  Capella  Real. 

Cansonettes  e  Ajres  breves,  a  5  e  6  vozes,  do  mesmo. 

Madrigaes,  a  5  vozes,  tirados  dos  melhores  e  mais  appro- 
vados Auctores  Italianos,  Alfonso  Ferrabosco  e  outros,  pelo 
mesmo. 

Triumphos  de  Oriana,  a  5  e  6  vozes,  de  Michael  Est  e  ou- 
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Iraiy  ptlo  meqmo,  oqtmmoW  paUioi^  [miti^  i^  anilo  tl««ii|d||i 
Capella  Beml. 

C«Btigaa  de  divertaft  tortes,  o^Qtèm  Ajres  par»  cjmkfr  a 
doofl  Uudes  e  viola  baixai  Cantigas  tiistea  para  violas  e  vçaet, 
Madrigaes  a  5,  novamonte  compostas  por  Tbomaa  Oreav^f. 

O  primeiro  livro  de  oonsonantes  liçoens,  oompostas  por  dÍT^- 
sos  e  exquisitos  Auctores  para  seis  instramaiitos  tangerem  joi^ 
tos,  a  saber,  laude  de  tiple,  bandarria,  citara,  viola  beixi^,  wM 
e  tiple  de  viola;  oolhidas  por  Tbomas  Morley,  e  novi^q^aa^  ^sr- 
«^gidas  e  acrescentadas,  .  . 

Âs  doze  maravilhas  do  Mundo,  feitas  e  compostas  para  jkfh^ 
de  arco,  lande  e  voe  para  cantar  o  verso  todos  jnntamentOi  ooe* 
nhum  por  si,  e  também  liçoens  para  tanger  laude  e  viola  liaiiLaf 
com  algumas  liçoens  para  tanger  Lira  wayes,  ou  se  quiser  para 
acompanhar  todas  as  partes  com  oiitra  viola  tetnperada  l^  modo 
de  laude.  Novamente  compostos  por  lohn  Maynudy  lutenislik  o 
Mestre  na  famosa  escola  de  S.  lulians  em  Kartfordatre«  Oito 
partes  em  huma  sobre  um  cantochSo,  para  começar  e  aeubar 
donde  quiser  emquaoto  vem  huns  apás  outros  a  espaço  de  mi- 
nima. 

Cantigas  para  laude,  viola  e  voz,  compostas  por  l*  Dimie|| 
Bacharel  em  Musica. 

Somno  musical  ou  o  quarto  livro  dos  Ayres.  A  primeira  parte 
he  para  laude,  duas  vozes  e  a  viola  de  arco.  A  segunda  parte 
he  para  laude,  viola  e  quatro  vozes  de  canto.  A  terceira  parte 
he  para  huma  voz  só,  ou  com  laude  e  viola  baixa,  ou  com  am* 
bos  se  quiserem.  Dous  destes  sZo  Ayres  italianos  compostos  por 
Robert  lonos. 

lardim  das  Musas,  para  alegrias,  ou  o  quinto  livro  de  Ayres 
só  para  laude,  viola  baixa  e  voe,  compostos  por  Robert  lomes* 

O  3.*  e  ultimo  livro  de  Cantigas  ou  Ayres,  novamente  com- 
postos para  cantar  a  laude^  orpharíon  ou  violas,  e  hum  dialogo, 
para  um  laude  baixo  e  meão,  com  cinco  voses  para  o  acomp%«. 
nharem,  por  lohn  Dowland,  Bacharel  em  Musica,  e  tangedor  de 
laude^  do  muy  alto  e  poderoso  Cbristiano  o  4«*,  ppr  gri^^  de 
Deos  Rey  de  Dinamarca. 

0  1.®  livro  de  Cantigas  e  Ayres,  a  4,  com  huma  tabolatura 
para  laude,  assi  composto  que  todas  as  partes  junctas  ou  qual- 
quer delias  por  si  só  se  podem  cantar,  com  laude,  orpharion  ou 
viola  de  arco,  composto  por  lohn  Dowland,  Bacharel  em  Mmiica 
em  ambas  as  Vniversidades.  Também  huma  invençSo  pelo  mesmo 
Auctor^  para  que  duas  pessoas  possSo  tanger  hum  laude,  UfiTt^ 
meptp  fonrf^^idaa  e  emeiíded^. 
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Jjf^tmfiA  figaradâs  %xa  sete  «paij;oaada9  PavwMi  ^om  «nr 
trM  cliveram  PaTauiui,  Galhardas  a  Âloroanas^  compoatat  paf# 
laade,  yiola  ou  violins^  a  5  partes,  pelo  mesmo. 

Musica  de  diversos  géneros,  composta  em  dous  lÍTros^  e  1/ 
dos  quaas  Qontàm  Ayres,  a  é  vozes,  laude,  orpharion  a  riola 
bailai  ooin  dialogo  para  duas  vozes  e  duas  violas  baixas»  em 
parto^i  temperadas  ao  modo  de  laude,  O  2.®  contém  Pavanasi 
(}«UardaS|  Almwies,  cousas  alegres  e  Bemelhantes,  para  duas 
yiola*  baixas,  por  Liera  Way,  assí  compostas  que  o  numero 
194 jor  se  pode  tanger  só'muy  facilmente,  para  tiple  de  laud^. 

Liçoens  por  concórdia,  compostas  por  diversos  e  excellentes 
Auctores  para  seis  diversos  instrumentos,  assi  como  laude  de 
tiple,  viola  tiple,  viola  baixa,  bandurria,  citara  e  flauta.  Agora 
novamente  publicados  por  Filippe  Rosseter,  um  dos  Músicos  de 
Sua  Magestade. 

Livro  de  Ajres  com  triplicidade  de  musica,  da  qual  a  1«^ 
parte  he  para  laude^  e  orpharion,  e  viola  de  arco,  a  4  partas, 
para  cantar,  A  2.^  he  para  dous  tiples,  para  cantar  a  laude  a 
viola.  A  3»*  he  para  laude  e  huma  voz,  e  viola  de  arco,  Cooit 
postos  por  lohn  Bartlett,  Cavalleiro  e  praticante  em  esta  arte* 

O  1.®  livro  de  Cantigas  e  Ayres,  a  4  partes,  com  uma  emta- 
bolatura  para  laude,  assi  compostas  de  maneira  qua  todas  as 

{cartes  junctas,  ou  cada  huma  de  per  si,  se  podem  cantar  na 
aude,  orpharion  ou  viola  de  arco;  compostos  por  Robert  lones, 

O  3.®  e  4.®  livro  dos  Ayros,  composto  por  Thomas  Campian: 
pode-se  cantar  com  huma  voz,  viola,  lauda  ou  orpharion.  Addi- 
çfto  a  este  3.°  e  4.®  livro,  pelo  mesmo. 

A  escola  de  musica,  na  qual  se  ensina  o  perfeito  methodo 
dos  verdadeyros  toques  de  laude,  bandurria,  orpharion  e  viola 
da  arco,  com  i*egras  geraes  muyto  infalliveis,  fáceis  e  deleito«> 
9as.  Também  o  methodo  para  aprender  cada  hum  por  si  mesmo 
canto  de  org$o  pela  ajuda  do  laude,  sem  outro  mestre,  com  li- 
çoans  de  todas  as  sortes  para  sua  melhor  instrucç2o;  novamente 
composta  por  Thomas  Robinson,  Mestre  de  laude. 

JUçoana  para  1,  2  e  3  violas,  por  Alfonso  Ferrabosoo. 

Ayres  para  cantar  e  tanger  ao  laude  e  viola  baixa,  oom  Pu-* 
yanas.  Galhardas,  Almaynes  e  Corantes,  para  lyra  e  viola,  por 
William  Corkine. 

O  1  .*  livro  dos  Ayres,  a  4  partes,  oom  a  emtabolatura  para 
landa;  feita  de  maneira  que  todas  as  partes  podem  ser  cantadas 
junctamente  com  o  laude,  ou  huma  voz  com  laude  e  viola  baixa, 
composto  por  lobn  Attey. 

Ooascilagoans  de  hum  paregrínoi  oaa  qoaes  aa  oont^m  Har^ 
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monia  moBic*!,  a  3,  4  e  5  partes^  para  cantar  e  tanger  com 
kmde  e  violas;  por  íohn  Dowland,  tangedor  de  lande  do  hon- 
radissimo  Visconde  Walden. 

Variedade  de  liçoens  para  laude,  contém  Fantasias,  Paranas, 
€htllardasy  Alemanas,  Corantes  e  Voltos,  escolhidos  dos  mais  ap- 
provados  Auctores  assi  extrangejros  como  ontros  de  nossa  pro* 
pria  naçfto,  por  Robert  Dowland.  A'  qual  estSo  annexas  certas 
observaçoens  pertencentes  ao  tanger  de  laude,  por  lohn  Bantista 
Besardo  de  Bisonte.  Também  um  tractado  breve  pertencente  a 
estas  variedades  de  liçoens,  por  lohn  Doalart,  Bacharel  em  Mu- 
sica. 

Livro  de  AjreBj  para  laude,  orpharion  e  viola  baixa,  por 
Filippe  Rosseter. 

Lagrimas  funeraes  pela  morte  do  Illustrissimo  Conde  de  De- 
vonshire,  figuradas  em  sete  cantigas,  seis  das  quaes  sSo  de  ma- 
neira ordenadas,  que  as  palavras  possSo  ser  explicadas  pela  voz  do 
tiple  somente,  para  laude  e  viola  de  arco,  e  também  que  a  parto 
do  meyo  se  lhe  pode  acrescentar  se  alguém  desejar  de  cantar 
oom  mais  partes;  a  7/  he  composta  em  forma  de  dialogo,  e  nfto 
se  pode  cantar  sem  duas  vozes,  inventadas  por  lohn  Coperario. 

Os  Ajres,  que  se  cantárSo  e  tangerão  na  Província  de  West- 
merland  no  festejar  de  Sua  Magestade,  por  o  mujto  honorifico 
Conde  de  Cumberland,  e  seu  nobre  filho  o  Senhor  de  Cliffort; 
compostos  por  o  Mestre  George  Mason  e  Mestre  lohn  Earsden. 

Ayres  de  Alfonso  Ferrabosco. 

Banquete  musical  apparelhado  com  variedade  de  Ayres  de- 
liciosos, colhidos  dos  melhores  Auctores  Ingreses,  Franceses  e 
Italianos,  por  Robert  Dowland. 

1.^  Livro  de  Ayres^  que  contém  divinas  e  amorosas  cantigas 

Eara  serem  cantadas  ao  laude  e  viola,  a  2,  3  e  4  partes,  e  para 
uma  voz,  como  instrumentos;  composto  por  Thomas  Campian. 

O  2.*  livro  de  Ayres,  que  contém  leves  conceytos  de  aman- 
tes, para  ser  cantados  ao  laude  e  violas,  a  2  e  3  partes,  e  para 
huma  voz  com  instrumentos,  do  mesmo. 

A  musica  poetical  do  Capitam  Hume,  feita  principalmente 
para  duas  violas  baixas,  ordenada  de  maneira  que  se  pode  tan- 
ger oom  muita  facilidade  por  oito  diversos  modos,  com  diversos 
instrumentos;  composta  por  Tobias  Hume,  Cavalleiro. 

Idem,  outra  parte  ou  dobrado. 

Al.*  parte  de  Ayres  franceses  de  Polónia  e  outros,  todos 
jnnctos,  alguns  postos  em  cifra,  e  outros  em  canto  figurado,  com 
Pavanas,  Galhardas  e  Almaines  para  viola  de  arco  só,  e  outros 
OOQoeitot  mttsieaes  para  duas  violas  baixas,  que  exprimem  cinco 
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f cartes  oom  deleitosas  respostas  huns  aos  outros  para  dnas  tío- 
as  de  Leero,  com  dous  tiples,  ou  duas  das  outras  com  hum  ti- 
ple, ultimamente  para  huma  viola  de  Leero  tanger  só  e  algumas 
cantigas  para  cantar  com  a  viola  juncto  com  laude,  ou  melhor 
oom  viola  só.  Também  huma  invençSo  para  duas  pessoas  tange- 
rem em  huma  viola.  Composto  pelo  mesmo. 

O  1.®  livro  de  Ayres  ou  pequenas  e  breves  cantigas,  para 
cantar  e  tanger  laude  com  huma  viola  baixa,  novamente  pu- 
blicados por  Thomas  Morley. 

Obras  em  firamengo  e  olandôs 

Os  beijos  de  loannes  Secundus,  por  Cornelio  Padbrue,  a  3, 
4e5. 

Monte  Calvário,  ou  Lamentaçoens,  contém  queixas  sobre  as 
discórdias  entre  os  Princepes  Christâos,  do  mesmo,  a  3,  4  e  5. 

Conversaçoens  moraes,  de  lan  Rispoort  van  Belle. 

Alegria  olandesa,  para  tanger  e  cantar  com  instrumentos, 
de  Cornelio  lansz  Leeuw  Edamer — 1.*  e  2.'  parte. 

Louvores  ao  Nascimento  de  Christo,  a  3;  do  mesmo. 

Contemplação  christã  sobre  a  Paixio  de  Christo  em  sexta 
feira  sancta,  a  3;  do  mesmo. 

Dominga,  ou  espiritual  viatico  da  ResurreiçSo  de  Christo,  a 
3;  do  mesmo. 

Monte  Olivete,  ou  representaçSo  da  AscençSo  de  Christo,  a 
3;  do  mesmo.  Outro  do  mesmo,  a  3. 

Pentecostes  ou  Vinda  do  Espirito  Sancto  sobre  os  Apóstolos, 
a  3;  do  mesmo.  Outro,  do  mesmo,  a  3. 

Oraçoens  de  ChristSos,  a  3;  do  mesmo. 

Obras  de  cithara,  de  Miguel  Vredeman. 

A  4.^  parte  de  tençoens  espirítuaes  e  motetes,  de  André  von 
Mersch  Miedeu,  a  5,  6,  7,  8,  9,  10  e  12. 

Simphoniae,  a  1,  2,  3,  4  e  õ  instrumentos,  adjunctoa  4  in- 
strumentos e  2  vozes,  de  Nicolao  de  Kempis. 

Divina  pomba  cantando  em  voz  triste  em  huma  alma  arre- 
pendida: contém  cantigas  ao  Nacimento,  Paixio  de  Nosso  Se- 
nhor e  de  Nossa  Senhora,  por  B.  Gabriel  van  Antwerpen,  Sa- 
cerdote capucho  da  Ordem  de  S.  Francisco. 

lardim  de  frautas  plantado  com  Psalmos,  Pavanas,  Alema- 
nes,  Courantes,  Baletes  e  Ayres,  por  lacobo  van  Eyck,  Mestre 
da  musica  das  campanas  de  Vtrecht. 

O  sonante  cabinet,  cheo  de  Pavanas,  Alemanas,  Sarabandes, 
Courantes,  Baletes,  Entradas  e  Ayres,  para  se  cantar  coni  4oaQ 
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6  tf68  irfolflÉ^  #a  oiitaroB  iikstftitiioiitiMj  com  ftlgtnnss  wrâs  ptttA 
tMm  de  ftrcoy  de  lolo  Schopen  e  ontnNL 

Primdro  tropheo  de  nramca,  composto  das  mais  hmrmonions 
é  estcelle&tet  cançoens,  colhidas  da  flor  e  compósito  dos  mais 
flmsòses  e  exeellentes  masioos  assi  antigos  como  modernos,  e 
todos  a  4  vozes,  em  4  Tolames;  de  Sa&dnoo  e  outros. 

Segnndo  tropheo,  também  a  4  rotos  e  em  quatro  toIiíhms; 
àè  Mfláttard  e  outros. 

Cançoens  novas  compostas  por  Bartholomj  Beattlagtie,  Ot:- 
cellente  musico  e  por  elle  postas  em  musica,  a  4.  Foi  moço  do 
coro  da  Sé  de  Mareella.  T^re  humas  cançoens  feitas  pello  Prior 
de  Capua  á  sua  vinda  de  Malta. 

Graciosidades  de  lan  lansz  Starter,  para  voz  só. 

Obras  em  Alemfio 

Nova  et  el^antissima  itálica  et  galliea  earmina,  poatoi  em 
tàvolatura  por  Sixto  Kargel^ib.  1. 

Nova  instrucçlo  de  diversas  famosas  peças  que  se  podem 
tanger  no  laude,  peio  mesmo. 

Tytnpano  ou  caixa  militar  de  Vngria:  contem  cantigas  e  voi 
de  guerra  cantando  as  batalhas  delia;  per  Christophorum  Man- 
tíoffl. 

Motetes.de  Erasmo  Widmann,  Halense,  a  3,  4,  5,  6  e  8. 

( Cbuí  mtfay  • 
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ihs. — Padre  meu  caríssimo  no  dulcíssimo  Jesu. 

Alleluya  nobiscum:  íkço  esta  véspera  de  pascua  á  noite  por 
ser  o  portador  dela  mestre  gomçalo  leemte  mn  coimbrã,  o  qual 
vaj  por  hum  negocio  do  quiJ  ele  informará  a  v.  r.r  por  am<nr  de 
nosso  senhor  que  o  íauoreça  com  el  re^  nosso  senhor  poxqoe  he 
homem  que  merece  mujto  por  sua  vertude  e  agasalha  bcôn  aos 
nossos  meninos  em  coimbrã  na  sua  classe. 

Pater  mi  piura  tibi  ad  laudem  dei  dicenda  sunt:  entre  ou- 
tras pêra  gloria  do  senhor  e  confusSo  do  imigo  direi  hum  mila- 
gre que  se  ha  seguido  esta  noite  passada  de  que  todo  tomar  stâ 
pasmado:  omtem  sexta  feyra  de  emdoemças  depois  de  termos  feita 

*  Ite  uai  fàúk  tie  docQuieDtos  trancados,  ni  Tom  do  Tombo. 
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â  difoijfdhM  om  89»  brAi  siâtndo  oá  em  cm»  ditosa  M  m  padrí^ 
aIm  que  á  gloria  de  noBse  senhor  ele  oje  na  igreja  haaia  de  ser 
o  primeiro  que  «eanUría  alleluya:  disse  dom  gomçalo  que  «erim  a 
ooníuslo  do  demónio  por  que  o  demónio  tinha  asoomdido  o  alle^ 
kiya>  •  jesu  chrislo  o  aohara:  íizihe  cantar  ailelaya,  e  oantova 
beú  a  iMSse  modo:  ent&o  deilhe  lioemça  a  ele  e  antonio  de  jesu 
qve  fosse  durmir  a  oasa  de  mestre  lopo  boticairo  que  a  amboe 
eè  tem  como  a  filhos:  deromlhes  a  cada  hum  huma  candoittlMi 
pêra  illnmiar:  foy  tamia  a  raytia  do  demónio  do  alleluya  que  ha- 
nia  de  cantar,  que  en  chegando  á  pomte  lhes  matou  ao  lume  e 
tomouos  ambos  e  deitouos  da  pomte  abaixo  no  mais  alto  e  mais 
profumdo  do  rio,  sed  dominus  custodiens  paruulos  nfto  permetio 
mais,  de  maneyra  que  antonio  de  josu  ficou  dependurado  na  pomte 
em  huma  pedra  dum  pilar  sem  receber  danno:  quem  o  tirou  daj 
nXo  o  sabe  dizer  senão  que  se  achou  depois  fora  e  foy  corremde 
a  casa  de  mestre  lopo  gritamdo  que  aôodissem  a  pedrinhe:  pe- 
drínho  como  aquele  que  hauia  de  cantar  o  alleluya  foy  mais 
abaixo^  chegou  baixo  ao  pego,  e  o  mergulhou  baixo  dagoa  que 
be  muyto  profumda  e  porém  diz  ele  que  andaua  baixo  da  agoa  a 
pé  como  se  andara  por  huma  casa  chio,  e  que  nfto  bebia  agoa  se** 
nSo  muyto  pouca,  o  que  nisto  se  achou  á  borda  dagoa  e  affer- 
rouse  a  humas  spadanas  e  assi  por  aquelas  spadanas  sahiu  fora 
e  sem  medo  nem  trabalho  ninhum,  veose  ca  a  nossa  casa,  assi 
barremto  e  sem  chapeo,  e  posto  que  eu  por  bomdade  de  nosso 
senhor  cenkecèsié  a  malieia  do  demotiio  e  misericórdia  Ao  senhor 
pêra  lhe  tirar  aquela  ímagiaaoioa  pregonteilhe  se  achaua  peixe 
no  pego  e  se  tomara  algum  na  bocca,  riuse  logo  e  steue  tamto 
em  si  como  se  fora  cousa  de  zombaria,  e  mandeio  logo  com  seis 
moços  em  bom  recado  a  casa  dê  mestre  lopo  a  soa  molfaer  que 
o  eixttgasse  e  limpasse,  a  qual  staua  morta  pola  noua  que  trouxe 
antonio  de  jesu,  e  que  pediro  se  chamasse  pedro  da  resureiçSo: 
en  este  tempo  aluoroçouse  toda  a  rua  e  homens  e  molheres  e  clé- 
rigos todos  corriSo  ao  rio  em  basca  de  padrinho^  e  calçados  e 
raiados  ba  metífto  na  âgoa  dizemdo  hums  a  outras,  aquy,  más 
aquy,  busoay  ay>  as  molheres  choranio:  stamdo  mesta  pressa*  pm^ 
receo  pedro  com  seis  meninos  e  disselhes,  senhores  que  buscais, 
se  buscais  a  my  êdesme  aquy:  foy  tan  manha  a  ale^ia  deles 
que  todos  chorauSo  dalegria:  sta  tomar  tfto  pasmada  dista  que 
ftlo  se  fala  em  ai,  e  diz  frey  antonio  mondes  da  cunha,  Tigàirè 
dé  tióisftsenhora  dos  oliuais,  que  ay  se  achou  poraue  acodiu  OoM 
oúht>s  ao  rio  que  stamdo  com  outi^  lhe  disse,  veaes  vós  aquillo^ 
a  qua  Iba  aparecao  ay  huma  cousa  gramdissima  orríual  a  ipaa- 
tosa  que  nSo  ousou  de  chegar  ao  pego,  e  que  passou  en  <áma  4^ 
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ales:  die  outro  homem  que  Btaaa  mais  abaixo  da  pomte  aqueU 
hora  pescamdoí  que  ouuyo  chamar  por  jesu  e  entSo  que  aeaftim 
cayr  na  agoa:  isto  seria  ás  noue  da  noite:  bendito  seja  jesu,  e 
com  todo  ele  tem  comprido  aquillo  que  prometemos  porque  oje 
en  nossa  igreja  pedro  da  resureição  e  antonio  de  jesu  na  miiM 
que  disse  dom  gomçalo  forom  os  primeiros  que  cantarem  alie* 
luya,  e  vZo  como  se  fora  sonho:  e  nSo  me  spanto  por  ambos 
qoebrSo  a  cabeça  ao  demónio:  pedro  todas  as  noites  enccmieiida 
as  abnasy  e  na  igreja  ás  completas  In  manus  tuas  domine  oo* 
m^ido  spiritum  meum,  e  custodi  nos  com  joannino  de  morais,  e 
deseja  muito  que  o  mande  fora  a  dizer  a  paix2o  e  ensinar  aos 
montes  com  os  outros:  assi  que  padre  meu  v.  r.  com  essee  pa« 
dres  e  irmSos  dem  graças  ao  senhor  de  todo  e  ajudeiinoe  com 
suas  oraçSeSy  porque  agora  estou  mais  comtemte  que  numcai 
que  ja  chega  a  rayua  do  demónio  a  tanto^  que  nZo  pode  dissi* 
mular  mais:  ora  jesu  seja  com  nosco  e  quen  quer  seja 
contrairo:  v.  r.  poderá  dar  parte  destas  nouas  de  deus  a  qn< 
lhe  bem  parecer  pêra  que  o  senhor  seja  louuado,  magnificado  e 
glorificado:  spero  em  nosso  senhor  que  o  meu  pedro  da  reaorei- 
çio  ha  de  quebrar  os  focinhos  a  mais  de  dous  pares  de  demó- 
nios: manhrâa  depois  jamtar  me  parto  com  todos  os  meninoa*.. 


o  ISTVOO  DE  LRTTRAS  RH  RVORA  NOS  NUS 

DO  SRCDLO  XVIII ' 

•  •  .para  62  estudantes  que  a  quiserSo  estudar  commigo,  e  tive  a 

felicidade  de  os  por  destros  e  correntes  na  Lógica  de  Vemêf^ 

de  que  fiaerio  exame  publico  no  mez  de  Julho  desse  mesmo  anno. 

No 


anno  seguinte  estudarão  a  Oeometria  e  a  Fisica,  em 
jas  sdencias  fizerlo  também  seus  exames  públicos;  e  no  teroeíio 
estudário  a  Metafisica,  e  a  Ethica  e  o  Direito  Natural  de  Bmf^ 
ImfÊÊOfuif  em  que  se  examinarão  também  publicamente. 

1  Mss.  truncado  da  BiblioCbeca  da  Ajada.  Poblicámol -o  apesar  de  trancado, 
por  interessante  como  subsidio  da  nossa  historia  iitteraria,  e  espeeialmeolB 
para  satisfazer  os  desejos  do  nosso  amigo  Gabriel  Pereira,  escríplor  eborenas 
muito  circomspecto  e  respeitável,  e  zeloso  investigador  das  antiguidades  patríaa 
Ponrentura  os  ténues  apontamentos  que  imprimimos,  meramente  curiosos»  apio- 
veitario  ás  soas  laboriosas  fidigas,  e  soscilaráo,  por  elle  examinados,  oolns 
pesquisas  ou  iuTestigaçOes  que  os  completem,  dignas  de  raio  tam  tiabO,  e  oon* 
adenda  tam  escrupulosa. 


B  BEVÍSTà  dos  ARCmVOS  KACI0NAE3  145 


Neste  anÉo  sahirâo  os  novos  Estatutos  da  Univorsidade  do 
Coirobra,  e  tiverão  os  mous  díscipulos  a  fortuna  e  a  gloria  de 
serem  os  únicos,  que  se  apresentarão  na  Universidade  cora  to- 
dos 08  preparatoriosi  que  pediao  os  Estatutos  para  se  matricu- 
larem nas  sciencías  maiores. 

Com  a  publicação  dos  Estatutos  da  Universidade  ficou  limi- 
tado o  meu  ofiicio  somente  ás  faculdades  de  Lógica,  Motafisica 
e  Ethica,  dando  tros  mozos  cada  huma  destas  faculdades,  to- 
mando todos  os  annos  novos  discipulos  como  faço  até  o  dia  de 
hoje. 

Andando  o  anno  de  1774  foi  Sua  Magestade  servido  croar 
em  todas  as  Cidades,  Villas  e  logares  mais  notáveis  Cadeiras  de 
Filosofia,  Rhetorica,  Grego  e  Latim,  e  escolas  de  ler,  escrever 
e  contar  nSo  só  no  Reino,  mas  também  em  suas  Conquistas;  e 
para  melhor  commodo  dos  pretendentes  lhes  mandou  fazer  os  exa- 
mes em  Lisboa,  em  Évora  e  em  Coimbra.  Fui  nomeado  para  fa- 
£er  os  exames,  que  houvesse  do  Filosofia  e  de  Rhetoricai  o  Pro- 
fessor de  Grego  foi  nomeado  também  para  os  de  Rhetorica,  para 
08  de  Grego,  para  os  de  Latim,  e  para  os  de  ler,  escrever  e 
contar,  e  o  Professor  de  Graram atiça  Latina  foi  nomeado  para 
08  de  sua  profissão,  e  os  de  ler,  escrever  e  contar,  os  quaes  exa- 
mes se  fizerSo  perante  o  Provedor  da  Cidade,  e  serião  por  to- 
dos 150. 

Então  foi  Sua  Magestade  servido  prover  duas  Cadeiras  em 
Évora,  a  de  Rhetorica  em  o  Sr.  João  Rosado  de  Villa  Lobos  e 
Vasconcellos,  natural  de  Évora,  e  outra  de  Latim  era  o  Sr.  Ro- 
berto António  Limpo  de  Lacerda;  os  quaes  principiarão  a  servir 
em  Março  de  1775,  o  o  substituto  desta  Cadeira  foi  nesse  raosrao 
tempo  provido  com  a  da  Cidade  de  Beja;  e  até  hoje  têm  conti- 
nuado em  seus  officios  cora  geral  satisfação. 

Por  estes  exames  forão  providos  dos  mous  discipulos  o  Padre 
António  José  da  Costa  Vellez  em  Professor  régio  de  Filosofia  da 
Cidade  de  Elvas,  José  Ferreira  Cidade  em  Professor  régio  de 
Filosofia  da  Cidade  de  Faro,  Agostinho  Valente  em  Professor 
régio  de  Rhetorica  de  Santarém,  Dimas  Thaddoo  de  Almeida 
Ramos  em  Professor  régio  de  Grego  da  Cidade  de  Faro,  João 
António  Ferreira  em  Professor  régio  de  Grego  de  Beja,  Manuel 
António  de  Escobar  e  Moura  em  Professor  rogio  do  Grego  de 
Bragança,  Agostinho  da  Costa  Brandão  em  Professor  régio  de 
Latim  de  Mourão,  Roberto  António  Limpo  de  Lacerda  em  Pro- 
fessor régio  de  Latim  de  Évora. 

Vejo  já  hoje  três  discípulos  meus.  Cónegos  na  Sé  desta  Ci- 
dade;  vejo  um  doutorado  em  Thoolo^a|  o\\\tq  çm  CmQaQtf  Q 
10 
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oppositores  ás  Cadeiras  da  Universidade;  vejo  quatro  formados 
em  Medicina,  dez  em  Direito,  hum  Juiz  da  Legacia,  outros  na 
Cartuxa,  nos  Loyos,  e  nos  Terceiros  do  Jesus;  hum  Deputado 
do  Santo  Officio  de  Lisboa;  mais  de  trinta  Presbyteros,  e  huma 
boa  parte  dostcs  já  accommodados  no  serviço  de  suas  egrejas; 
o«tro3  servindo  no  Senado  desta  Cidade  e  de  suas  terras;  e  tudo 
isto  no  tempo  de  doze  annos,  que  tem  corrido  desde  o  principio 
de  meu  ensino  em  Évora. 

Cada  hum  dos  meus  companheiros  farsLo  de  seus  discipulos 
catálogos  ainda  mais  honrados  do  que  este,  por  serem  mais  apon- 
tados em  suas  obrigações,  terem  melhores  estudos,  e  serem  do- 
tados do  muito  melhores  engenhos. 

Têm  sabido  da  aula  de  Filosofia  de  Évora  mais  de  200  mo- 
ços, e  de  todas  as  outras  mais  de  1 :000.  Pela  misericórdia  divina 
entenderão  sempre  os  estudantes  suas  lições  e  minha  explicação 
desde  o  primeiro  dia  que  entrarão  na  aula,  gostâo  sensivelmente 
dos  estudos  e  tratâo  aos  Professores  com  o  acatamento  devido; 
elles  também  achão  em  todos  os  Professores  boa  sombra  e  gasa- 
Ihado,  o  que  se  prova  pela  sisudeza  e  boa  paz  em  que  se  têm 
mantido  os  estudos  em  Évora  ha  dezoito  annos,  sem  mais  pro- 
videncia que  a  palmatória  dos  Professores  de  õrammatica,  e  a 
prudência  e  auctoridade  dos  outros  Professores.  A  Nobreza  da 
Cidade  gosta  dos  Professores  e  dos  estudos,  o  que  tem  mostrado 
decisivamente  não  só  em  mandarem  seus  filhos  ás  aulas,  mas  em 
tratarem  os  Mestres  com  a  cortezia  e  benignidade,  que  lhes  con- 
vém. O  Clero  da  primeira  plana  da  Cidade  vae  a  respeito  dos 
Professores  e  dos  estudos  a  par  da  Nobreza,  a  maior  parte  del- 
les  têm  obrigado  sobre  modo  os  Professores  com  obséquios  e  com 
beneficies.  Elles  sempre  têm  tomado  como  gosto  o  trabalho  de  as- 
sistir e  honrar  nossas  funcçdes  publicas,  sem  excepção  de  corpo- 
ração, tribunal,  communidade  ou  individuo  particular,  sejão  pelas 
mais  ardentes  calmas  de  Julho,  ou  pelos  mais  desabridos  e  agu- 
dos frios  de  Janeiro. 

A  outra  parte  do  Clero  he  que  (a  dizer  a  vordade)  não  tem 
obrigado  tanto  aos  Professores.  E  naturalmente  havia  ser  assim 
pelos  motivos  e  razdes  seguintes:  1.^  porque  não  sendo  creados 
com  estes  estudos,  e  tendo  consumido  os  annos  de  sua  mocidade 
com  08  Jesuitas  sem  fazer  progresso,  não  só  pelos  máos  estudos 
daquolle  tempo,  mas  pelo  máo  methodo  e  governo  de  aulas,  e 
muito  particularmente  pela  pouca  applicação  que  alguns  fazião, 
natural  he  que  discorrão,  que  se  elles  se  não  aproveitarão  em  tan- 
tos «ano8|  comos  e  hão  de  agora  aproveitar  em  tão  poucos!  Ar- 
goomito  ^e  na  verdade  fiiuB  peso  a  ^nem  não  sabe  o  írueto 
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do  verdadeiro  methodo,  e  do  bom  gosto  nas  artes  e  nas  scien- 
cias. 

2.^  he  porque  aquelles  quo  estudarão,  o  se  cansarão  em  seus 
tempos,  vendo  agora  desemparadas  suas  doutrinas,  e  que  os  e;B- 
tudantos  com  os  seus  estudos  e  por  suas  edades  claramente  zom- 
bão  de  muitas  delias,  também  naturalmente  formão  o  dilemma, 
de  que  ou  ellos  não  aproveitarão  em  seus  trabailios,  ou  agora 
he  que  se  não  aproveitão!  e  bem  se  vê  quão  fácil  be  seguirem 
a  segunda  parte. 

3.*  razão  he  porque  como  elles  por  sua  dignidade  ecclesias- 
tíca,  so  julgão  em  jerarquia  suporior  á  dos  Professores^  e  alguns 
se  achãu  occupados  no  serviço  da  Santa  Egreja,  fazendo  as  fonc- 
ções  sagradas  de  nossa  Religião,  tratando  do  pasto  espiritual 
das  ovelhas  de  Jesus  Christo  com  tenuissimos  e  contingentes 
rendimentos,  pois  muitos  servem  todo  hum  anuo  por  15f$000  reis 
não  podem  soffror  quo  se  paguem  os  ordenados  dos  Professores, 
ganhados  como  elles  cuidão  com  muito  menos  trabalho.  Deixo 
muitas  outros  razões,  de  que  facilmente  se  podem  entender  suas 
origens. 

Os  Regulares,  que  fogem  do  século  e  o  abominão,  todavia 
em  Évora  também  têm  obrigado  muito  aos  Professores,  não  só 
ooncorrendo  e  honrando  seus  actos  públicos,  mas  egualmente 
convidando-os  para  os  seus,  e  vindo  tomar  liçSes  ás  aulas  dos 
Professores. 

Finalmente  o  povo  todo  tem  gostado  dos  estudos,  não  só 
por  entregarem  sous  filhos  á  direcção  dos  Professores,  mas  por- 
que de  boa  vontade  pa^ão  o  subsidio  littorario,  e  como  podem 
nos  cortojão  e  obsoqueiao. 

Qiiom  de  todo  se  não  pode  acconimodar  aos  Professores  e  á 
falta  da  chamada  Universidade  do  Évora,  são  os  graduados  da 
mesma  Universidade,  e  tem  razão,  porque  tendo  gastado  na  dita 
Universidade  não  só  a  fior  de  seus  annos,  mas  o  de  que  fazem 
mais  caso,  que  he  o  dinheiro  de  seus  doutoramentos,  com  os  in- 
tentos de  o  irem  tornando  a  embolsar  pelas  propinas;  tendo  de- 
pois disto  dado  os  jantares  de  suas  fuacções  litterarias,  e  alcan- 
çado a  differença  de  usarem  sendo  Ecclesiasticos  de  annel,  solí- 
deo  e  barrete,  não  podem  em  paz  ver-se  agora  despojados  des- 
tas regalias  e  interesses,  e  confundidos  com  os  simples  clérigos, 
que  não  queimarão  como  elles  suas  pestanas,  nem  gastarão  suas 
moedas. 

He  muito  natural  chorarem  os  velhos  os  tempos  de  saas  mo* 
cidades,  e  estarem  altamente  persuadidos  de  que  soinento  s)(o 
justos  os  usos  daquelles  dias^  e  uteift  os  QStudos  com  ^ue  ^  e4P" 
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carão.  A  ninguém  admirSo,  oa  movem  estas  choradeiras  Telhas 
e  asadas,  das  felicidades  o  virtudes  que  passarão  ha  muitos  an- 
nos;  como  não  hão  de  extranhar  esta  mudança?  £  como  se  hão 
de  moldar,  e  afazer  a  elia  se  lhes  faltão  a]^  tempo,  as  forças  e 
a  vontade?Doixeraos  embofa aos  coitados  essa  satisfação  de  soas 
glórias  passadas,  visto  contentarom-se  com  tão  pouco. 

Appendiz 

'  Em  Julho  de  1776  chegarão  a  Évora  dois  Religiosos  da  Ter- 
ceiro Ordem  de  S.  Francisco,  e  apresentarão  perante  o  Corre- 
gedor da  Gomar(5a  hum  decreto  do  Sua  Magestade,  pelo  qual 
éizia  mercê  do  CoUegio  do  Espirito  Santo,  que  fora  dos  Jesui-* 
tas,  á  sua  Congregação,  com  todas  suas  pertenças,  entradas  e 
logradouros,  que  a  esse  tempo  pertencião  ao  dito  Collegio;  e  em 
virtude  do  dito  decreto  os  Padres  tomarão  posse  desta  casa,  e 
então  ficarão  os  Professores  desobrigados  do  trabalho  de  dar 
suas  lições  nos  geraes  do  pateo  dos  estudos,  conforme  o  aviso 
que  já  acima  deixei  copiado. 

Foi  grande  o  espalhafato  que  estes  Padres  fia^rão  em  sua 
entrada  nesta  Cidade,  dando  a  entender  que  elles  vinhSo  a  pôr 
estudos  públicos  na  dita  Cidade,  e  que  os  tinhão  já  arrancado 
ou  quasi  das  mãos  dos  Professores.  Nos  dias  da  posse  nanca  es- 
tes Padres  andarão  senão  em  seges,  e  acompanhados  do  muita 
gente  da  Cidade,  que  atroada  por  suas  vozes,  e  picada  pelo  gosto 
e  curiosidade  de  ver  cousas  novas,  os  servião  e  lisonjeavão  em 
toda  a  parte. 

Passados  os  breves  dias  de  sua  posse  no  dito  Collegio,  o  Pa- 
dre Fr.  Vicente  Salgado,  com  o  titulo  de  Reitor  do  dito  Colle- 
gio^ dando-se-lhe  este  titulo  de  Reitor  contra  o  costume  velhO| 
e  até  hoje  praticado  em  sua  Congregação,  que  he  chamarem  Mi- 
nistro aos  Prelados  das  casas  ainda  que  sejão  de  estudos.  Has 
este  Padre  só  tinha  o  nome,  porque  não  havia  mais  Religiosos  de 
portas  a  dentro,  que  dirigir  era  seus  estudos,  nem  em  outra 
qualquer  cousa. 

Passados  tempos  de  muita  melancolia  e  tristeza  para  este 
solitário,  que  de  seu  pende  para  esta  parte,  vendo- se  apeado,  e 
talvez  importunado  pelos  curiosos,  dos  promettidos  e  inculcados 
estudos,  chegoa  a  negociar  a  remessa  de  hum  mestre  de  Moral, 
e  hum  leigo  para  o  serviço  da  egreja  e  da  casa,  a  que  passados 
tempos  ajuntarão  outro  Padre,  a  quem  seus  pecoados  trouxerão 
a  Évora,  escalavrado  e  pisado  todo  da  comprida  jornada  da 
Boir§  Alta^  ^ue  talve?  l^çm  contra  a  caridade  fraternal  fiserSo 
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andar  a  esto  bom  RolIgiosO;  que  por  mais  de  sesaonta  diaa  jouvo  em 
cama,  e  ainda  hoje  podo  mal  satisfazer  seu  trabalho,  (juo  he  9 
de  ouvir  confissOes. 

Chegado  esto  Padre  para  ensinar  a  Moral,  foi  bastante  o  al- 
voroço em  alguns  moçcs  e  volhos  da  Cidade,  que  pretondião,  nSo 
estudar  e  tíaber  esta  seiencia,  mas  tão  someuto  ouvir  esta  nova 
voz,  que  vinha  alovantar-so  na  Cidade:  por  esta  causa  ajunta*: 
Viio  30  ainda  ato  vinto  curiosos,  entre  os  quaes  forao  alguns  Pa- 
rochos  das  Freguozias,  mas  com  duas  lições  o  Mestre  satisfez  a 
seus  intentos,  e  dentro  em  poucos  mezes  foi  parando  de  tal  sorte 
o  movimento  e  progresso  desta  aula,  que  hoje  nHo  tem  discipu- 
los;  não  sei  se  concorrerão  para  isto  duas  circumstancias,  a  pri- 
meira não  se  abrir  esta  aula,  e  fazer-se  o  exercicio  delia  no  pa- 
teo  dos  estudos,  a  que  a  gunte  da  terra  de  seu  he  muito  incli- 
nada; a  segunda,  porque  o  Mostre  se  tem  encarregado  de  mui- 
tas pregações,  e  por  esta  causa  amiúda  os  feriados.  Porque  aliás 
o  Mestre  sabe  do  sua  faculdade,  e  me  parece  que  também  sabe 
do  seu  officio  muito  bem. 

Com  a  passagem  e  sustento  destes  quatro  Religiosos  tem  tido 
sua  cruz  e  cuidado  o  Reverendissimo,  porque  este  Collegio  quando 
lhe  foi  dado  já  não  tinha  renda  alguma  annexa,  de  que  ainda 
este  pequeno  numero  se  podesse  manter.  Por  isto  foi  que  estes 
Padres  olharão  sempre  muito  para  os  ordenados  que  Sua  Ma- 
gestade  he  servida  mandar  pagar  aos  Professores,  e  se  persuadi- 
rão que  com  elles  podia  passar  o  sou  Collegio,  satisfazendo  como 
podesse  ás  obrigações  dos  Professores  o  Mestres  que  ha  em  Évora, 
que  são  sete,  e  som  mão  os  ordenados  de  todos  a  quantia  de  reis 
1:7805000. 

Os  Professores  desta  Cidade,  e  a  maior  parto  de  seus  mora- 
dores bom  conhecerão  logo  a  fraqueza  destes  Padres  neste  ponto: 
elles  não  poderão  ou  não  quizerão  encobrir  esta  cubica  das  cou- 
sas alheias,  que  desde  que  se  empossarão  desta  casa,  e  talvez 
ainda  antes,  se  apoderou  de  seus  corações;  mas  nem  por  isso 
deixarão  os  ditos  Professores  de  os  obsequiar,  e  tratar  com  con- 
tinuadas provas  de  benevolência,  boa  sombra  e  gasalhado,  de 
que  elles  não  só  por  seu  instituto,  mas  também  pela  situação  em 
que  se  achão  tem  necessidade. 

Quando  o  Senhor  Rey  D.  José  1.^,  que  santa  gloria  haja, 
deo  esta  casa  aos  Padres,  não  ha  duvida  que  foi  para  nella  te- 
rem seus  estudos,  por  ser  certo  que  o  Convento  de  Lisboa  nSo  os 
pode  sustentar;  e  lha  deo  também  pelos  conhecidos  progressos 
que  08  Padres  hião  fazendo  nos  mesmos  estudos,  á  sombra  do  £x."^ 
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e  Rev."^  Bispo  de  Beja,  que  do  coraçSo  os  amparava  e  animava. 
Mas  devemos  dizer  tudo:  para  se  estabelecer  esta  casa  deviSo  a 
elle  reduzir  dez  ou  doze  Conventinhos,  que  esta  Congregação 
tem  em  diversas  Víllas  deste  Reino,  de  cujas  rendas  fícáráo  el- 
les  obrigados  a  fazer  o  património  desta  casa. 

Mudárâo-se  porém  estas  cousas  cora  a  vinda  do  Ex."*"  o 
Rev.™®  Bispo  de  Beja  para  o  seu  Bispado,  e  pararão  de  força  os 
grandes  projectos  destes  Padres,  o  o  seu  Roverendissimo  se  vio 
obrigado  a  sustentar  os  quatro,  que  morito  em  Évora,  e  até 
hoje  nSo  tem  descoberto  outra  providencia  mais  que  a  de  dar 
150  reis  por  dia  a  cada  Padre,  e  applicar  os  fructos  da  cerca  do 
CoUegio  para  a  sustentação  do  leigo.  A.ntes  disto  lombrou-se  de 
08  fazer  pedir  esmolas  para  a  sua  sustontaçSo,  mas  o  Reitor  que 
tinha  com  seu  companheiro  na  entrada  posto  em  grande  expe- 
ctação a  Cidade,  a  mim  mesmo  me  confessou,  que  sobre  este 
ponto  escrevera  a  seu  Provincial,  que  a  Cidade  os  esperava  le- 
trados e  mestres,  mas  pobres  e  pedintes  nfio. 

Renovárão-se  outra  vez  as  esperanças,  que  tinh?io  esfriado  em 
estes  Padres  pelo  sahimento  de  oua  Ex.*,  e  entrárSlo  de  novo,  e 
me  parece  que  mais  fortemente,  a  desejar  e  esperar  seu  estabele- 
cimento e  fundo  de  rendas,  confiados  na  respeitável  protecção  do 
Rev.™^  Padre  Fr.  José  Mayné,  de  sua  Ordem,  e  Confessor  de  El- 
Rey  Senhor  Nosso,  e  não  duvido  que  para  este  fim  applicassem 
todos  os  meios,  que  sua  prudência  descobrisse  mais  aptos  e  im- 
portantes. 

Eis  aqui  porque  o  seu  Provincial  se  veio  meter  em  Évora 
com  o  pretexto  de  alli  esperar,  e  fazer  seus  deveres  a  Suas  Ma- 
gestades;  que  havião  fazer-Ihe  a  honra  de  entrar  em  sua  casa  na 
passagem  de  Villa  Viçosa  para  Lisboa.  Mas  vio  toda  a  Cidade 
que  os  motivos  que  levarão  Suas  Magestades  ao  Collegio  não  fo- 
rão  mais  que  ver  a  casa  em  que  esteve  S.  Francisco  de  Borja, 
a  qual  elles  tinhão  bem  pouco  preparada  para  tal  occasião,  como 
quem  se  empregava  todo  em  outros  pensamentos. 

Todavia  houve  occasião  de  representar  a  El-Rey  Nosso  Se- 
nhor as  urgentes  necessidades  e  pobreza  deste  grande  Collegio, 
e  dos  individues  delle,  porém  sabe-se  que  se  não  passou  daqui, 
e  que  o  Reverendíssimo  ficou  hum  pouco  esmorecidp  em  seus  ne- 
gocies, e  assim  partirão  para  Lisboa. 

Bem  crivei  e  muito  natural  ho  conforme  ao  que  tenho  dito 
que  continuassem  ainda  as  protençSos  Je  buscar  rendimentos 
para  se  estabelecer  esta  casa:  lembra vão-lhes  as  herdades,  e  mais 
fazendas  e  rendimentos  que  ella  tivera  e  alguma  vez  se  chegárãQ 
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a  persuadir  que  as  haveriâo;  mas  nunca  se  poude  descobrir  di- 
reíto  para  esta  reversão  ou  nova  applicaçílOy  apesar  de  suas  di* 
ligoncias  e  trabalhos. 

N%o  restava  maís  que  esbulhar  aos  Professores,  e  he  certo 
que  nâo  têm  trabalhado  pouco  em  este  ponto.  Não  falta  quem 
diga  que  huma  das  cousas  de  que  se  valerão  pára  este  íim  foi  a 
de  formular  huma  conta,  e  huns  desarrazoados  capitules  contra 
os  ditos  Professores,  e  pode  sor  que  as  paredes  em  que  habitílo 
08  tenhFlo  incitado  para  isso,  por  ser  patente  a  todos  que  seus 
antecessores  seguiao  estas  máximas  quando  lhes  era  necessário. 

Corre  como  cousa  certa  o  som  duvida,  que  alguns  Deputados 
regulares  da  Mesa  Censória  fizorão  huma  consulta  a  Sua  Ma- 
gestade  com  tonçao  do  arrancar  os  estudos  das  mãos  dos  Profes- 
sores, o  que  esta  consulta  so  fizera  em  Janeiro  do  1778.  Sabe-se 
que  o  Provincial  dos  Padres  Dominicos  logo  no  Fevereiro  man- 
dou fazor  op posições  ás  cadeiras  pelos  seus  Padres,  e  se  fizerao 
com  offeito  em  Lisboa.  Os  mesmos  Padres  Terceiros  segurárEo  a 
osta  Cidade  que  por  Paschoa  so  enchia  o  Collegio  de  Évora  de 
estudantes  o  mestres^  em  cumprimento  de  sua  palavra  que  de- 
rílo  ua  entrada;  mas  até  3  de  Junho,  em  que  isto  escrevemos, 
nRo  tem  tiilo  effoito  as  opposiçoes  dos  Dominicos,  nem  têm  cum- 
prido a  palavra  os  Terceiros. 

Confino  muito  os  Professores  na  innocencia  de  sua  causa,  na 
inteirosa,  e  roctirlão  e  piedade  de  Sua  Magestado,  e  por  cima  do 
tudo  isto  na  misericórdia  divina.  Por  isto  nao  têm  feito  a  me- 
nor diligencia  por  se  segurarem  em  seus  commodos,  e  mostrar  a 
injustiça  do  roquerimonto  e  intentos  dos  Regulares,  por  nao  jul- 
garem a  propósito  fallar  antes  de  tempo,  e  sobro  huma  cousa  que 
do  seus  mesmos  principies  e  circumstancias  se  dostroe,  ou  ao  me- 
nos se  diflSculta  muito. 

Nilo  devo  occultar  poróm  as  perseguições,  que  so  têm  levan- 
tado contra  os  Professores  do  P]vora,  por  causa  e  via  destes  Pa- 
dres. A  primeira  foi  na  entrada  dos  ditos  Padres,  porquo  como 
se  empossárílo  do  Patco  dos  estudos,  e  sahírílo  logo  delle  os  Pro- 
fessores, o  era  principio  das  forias  do  veríto,  fui  muito  fácil  per- 
suadir ao  povo  que  elíes  tinhao  a  seu  cargo  os  estudos,  e  que  os 
Professores  tinliao  acabado  seus  ofiicios,  segurando  isto  com  a 
promessa  de  so  encher  o  Collegio  antes  de  S.  Francisco,  a  quem 
fariflo  já  em  grande  communidade  a  primeira  festa  nesse  anno. 

A  segunda  perseguição  foi  antes  da  passagem  de  Sua  Mages- 
tado para  Villa  Viçosa  cm  Outubro  de  1777,  por  occasiíio  de 
virem  hospedar-so  no  sou  Collegio  o  Ex.'"®  e  Rov."**  Bispo  de 
Penafiel,  e  o  Rev.™®  Padre  Mestre  Fr.  Josó  Mayne,  Confessorea 
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de  Soas  MagesUdes,  pois  altamonie  se  persuadirZo  a  ai  e 
muito  povo  que  em  pagamento  do  gasalhado  se  lhe  dariio  os  oi 
denados  e  as  obrigações  dos  Professores,  e  tanto  firmes  e  aegii 
roB  estaySo  nesta  mercê  que  o  Provincial  intentou  puxar  á  su 
Religião  o  Professor  régio  de  Grego  da  dita  Cidade. 

A  terceira  perseguição  foi  em  Janeiro  de  1778,  por  occaail 
de  se  fazer  a  consulta,  de  que  já  acima  falei,  e  que  com  incrívc 
confiança  esperavâo  que  baixasse  logo,  e  como  parecia  a  quer 
a  fez;  em  virtude  do  que  se  mandarão  por  quarenta  cellas  proa 
ptas  no  Collegio  para  os  Mestres  e  discípulos  que  havião  vir  par 
as  ditas  Cadeiras. 

Têm  soffrido  os  Professores  do  Évora  com  a  maior  íortalez 
e  moderação  todas  estas  perseguições,  e  as  consequências  que  oi 
dinariamontc  trazem  comslgo.  Em  paz  e  com  bom  animo  levã 
os  conselhos,  os  acintes,  os  desatinos  ^  com  que  os  querem  ampa 
rar,  ou  escarnecer  al^^uns  moradores  imprudentes,  ou  ignorante 
da  Cidade.  Elles  sabem  que  as  sciencias  não  florecêrão  em  Poi 
tugal  senão  quando  os  seculares  as  ensinarão,  e  que  foi  o  mesm 
passarem  aos  Regulares  no  tempo  do  Senhor  Rey  D.  João  II 
que  perderem-se.  As  livrarias  dos  Conventos  têm  os  seculare 
tomado  a  curiosidade,  e  o  gostoso  e  honrado  trabalho  de  bir  re 
suscitar,  e  limpar  da  traça  e  da  poeira  os  raros  e  admiráveis  mo 
numentos  da  litteratura  portugueza. 

Com  quanta  vergonha  da  Nação  não  têm  os  Regulares  delid< 
e  enterrado  os  mais  preciosos  e  respeitáveis  monumentos  de  nos 
sas  antiguidades!  Com  quanta  largueza  de  conscienda  não  tên 
elles  arruinado,  entupido  e  desfigurado  os  veneráveis  jazigos  d( 
nossos  maiores,  as  Capei  las  que  erigirão,  e  os  encargos  e  officioi 
sagrados,  que  em  perpetuo  se  obrigarão  a  fazer  pelas  intençSei 
e  ultimas  vontades  do  seus  fundadores  e  bemfoitores! 

Não  falarei  senão  dos  de  Évora,  e  será  pouco  por  ser  mate 
ria  muito  odiosa.  Aonde  está  a  grande  e  formosa  estatua  eques 
tre  de  prata  do  Senhor  Rey  D.  Afibnso  V,  que  na  egreja  do  Es 
pinheiro  mandou  col locar  o  mesmo  Senhor,  em  eterno  e  grau 
monumento  da  victoria  e  tomada  de  Arzilla?  * 

Com  que  veneração  e  respeito  se  honra  a  ^ruta,  em  que  fa 
zia  sna  oração  no  mesmo  Convento  o  Senhor  Rey  D.  Sebastião' 

1  No  origin;)!  está,  os  cavintes,  os  dettinos,  certamente  por  má  copia.  ( 
fragmento  é  escripto  em  duas  letras,  e  toilo  o  treslado  de  uma  delias  é  muit 
incorrecto.  G.  B, 

*  Manoel  de  Faria  e  Sousa,  Epitome  de  las  Historias  Portuguesas,  parti 
ni,  cap.  xm,  p.ig.  143,  e  na  sua  Europa  Portuguesa,  tom.  lu,  parte  iv,  cap.  it 
I  ultima 
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Hoje  a  vejo  sem  o  mimoso  portal  de  mármore  fino^  que  sempre 
teve,  e  servindo  de  abrigo  a  porcos. 

A  Capella  que  no  mesmo  Convento  erigira  o  nosso  Garcia  de 
Rezende  (tio  do  grande  Licenciado  André  de  Rezendoí  e  elle 
mesmo  em  si  grande  e  muito  honrado  filho  de  Évora),  e  que  es- 
colhera para  sagrado  deposito  e  descanço  de  seus  ossos,  e  que 
ennobrecera  cora  hum  dolicadissimo  painel  dos  desposorios  da  Se- 
nhora, e  com  duas  inseri pçoes  latinas  em  letras  gothicas;  e  em 
que  estes  Padres  se  obrigárSlo  a  fazer  todas  as  semanas  certos 
suffragios,  já  chegou  a  servir  do  mesmo  que  a  gruta  de  que  fa- 
lei. 

Vão  procurar  a  este  Convento  pelos  doutissimos  escritos  de 
Fr.  Heitor  Pinto,  de  Fr.  Henrique  de  S.  Jeronymo,  e  de  todos 
os  mais  Escritores  Portuguezes  de  sua  Religião! 

Que  caso,  e  devida  estima  fizerão  os  Padres  Dominicos  da^ 
preciosa  antiguidade  da  Capella  dos  Cisnoiros,  nobre  pela  talha 
que  tinha  em  pedra,  nobre  pelas  pinturas  e  mais  ornatos,  nobre 
por  sua  antiguidade,  e  nobre  por  ter  estado  depositado  nella  o 
corpo  do  Senhor  Duque  de  Bragança,  até  se  transportar  a  Villa 
Viçosa,  no  tempo  do  Senhor  Rey  D.  João  H?  Entaipoa-a,  e  fe- 
chou-a  toda  de  pedra  e  cal  Fr.  José  da  Camará,  sendo  Prior 
deste  Convento  em  1768. 

Que  conta  dão  dos  raros,  e  suramamente  estimáveis  manu- 
scriptos  e  livros,  e  monumentos  immensos  de  antiguidades,  que 
em  seu  testamento  lhes  deixou  era  herança  o  doutíssimo  Licen- 
ciado André  de  Rezende,  infatigável  descobridor  de  antigualhas, 
e  muito  amador  das  boas  artes?  Aonde  têm  encerrado  os  es- 
critos, e  ainda  os  nomes  de  mais  trinta  Escritores  Portuguezes  de 
sua  Ordem,  que  trabalharão  desde  o  tempo  do  Senhor  Rey  D. 
Manoel  até  aos  Filippes? 

Os  Padres  Franciscanos  que  conta  hão  de  dar  de  innumera- 
veis  monumentos  da  nossa  historia  portugueza,  que  em  armas  e 
letreiros  deixarão  em  suas  Capellas  huma  boa  parte  da  Nobreza 
deste  Reino;  se  ha  dois  annos,  esquecidos  de  suas  obrigaçSes, 
cortarão  cora  incrível  atrevi raen to  pelo  antigo  e  respeitável  di- 
reito das  sepulturas,  revolvendo  todas  as  lages,  partindo-as,  e 
afeiçoando-as  para  a  pueril  e  desordenada  obra  de  sua  Capella 
mór;  obra  que  até  os  Godos  se  envergonharião  que  se  levantasse 
em  seus  dias! 

Estes  passos  tão  desordenados,  e  muitos  outros  antigos  de 
que  se  queixão  nossos  Auctores,  e  novos  que  nós  mesmos  temos 
visto  e  chorado,  mostra  bora  o  génio  e  gosto  destes  Regulares 
qas  artes  e  nas  sciencias,  EUes  têm  huns  cemitérios  devoradores 
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de  tudo  O  rarO;  peregrino,  nobre  e  bom,  que  seus  antecessores  e 
08  seculares  depositarão  em  os  seus  Conventos. 

Seria  de  huma  infinita  escritura  contar  aqui  tudo  o  que  os 
Regulares  de  Évora  têm  consumido  e  desfigurado;  porque  sendo 
huma  boa  parto  dos  Convontos  que  ha  nesta  Cidade  de  huma 
notável  antiguidade,  alli  se  depositarão  muitos  testemunhos,  e 
monumentos  authonticos  e  preciosos  da  nossa  gloria  nas  virtn- 
des,  nas  letras  e  nas  armas,  de  que  apenas  vemos  hoje  poucos 
pedaços  de  ruinas.  E  a  estas  mãos  hão  de  hir  dar  os  primeiros 
estudos  da  mocidado  portugueza?  Espera-se  prudentemente  que 
elles  acendão  nos  meninos  nobres  os  sentimentos  de  honra  e  de 
gloria  que  são  necessários  para  cumprirem  suas  obrigaç5es  em 
serviço  da  pátria,  e  augmento  das  suas  linhagens?  Como  os  hão 
de  levar  á  imitação  de  .seus  maiores,  se  arrazárão  e  delirão  os 
antigos  arestos  do  suas  façanhas? 

A  todos  os  estudantes,  como  os  hão  de  crear  em  espirito  de 
verdade,  e  de  obediência  aos  seus  superiores,  como  os  hão  de 
segurar  na  boa  fé  de  suas  palavras  e  promessas,  como  os  hão  de 
persuadir  que  se  sacrifiquem  por  vontade  e  gosto  aos  interesses 
e  necessidades  da  republica,  se  com  suas  obras  e  exemplos  tanto 
têm  persuadido  o  contrario?  Seria  muito  preciso  nesta  desven- 
tura avisar  e  acautelar  aos  estudantes,  como  o  Senhor  Jesus  o 
fez  a  seus  discipulos  dicens:  Super  catkedram  Moysi  sederunt 
Scribaej  et  Pharisaei  Omnia  errjo  quaecunque  dixerínt  vabíê^ 
servatej  et  facite:  secundttm  opera  vero  eoinim  nolite  f acere:  di^ 
cunt  eninif  et  non  faclunt.  Allifjant  enim  onera  gravia,  et  tm- 
portabilia,  et  tmponunt  in  humeros  hominum:  digito  autem  ttto 
nolunt  ea  movere.  Omnia  vero  opera  sua  facinnt  ut  videantur 
aí  homimbu9:  dilatant  enim  phylacteria  sua,  et  magnificant  fim* 
brias.  Amant  autem  primos  recubitus  in  coenis,  et  primas  eathê- 
dras  in  st/nagogis,  et  saluiationes  in  foro,  et  vocari  ab  homini' 
bus  Rabbi. — S.  Matth.,  xxiii,  f  2  et  seq. 

E  com  que  cabedal  pretendem  os  Regulares  de  Évora  as  ca- 
deiras e  oflScios  do  Professores?  Não  ha  memoria  de  haver  em 
seus  claustros  aulas  para  se  ensinarem  as  lingoas  portugueza  e 
latina.  Elles  sempre  tratarão  de  baj^atella  este  estiado,  e  os  seus 
papeis  nos  mostrão  muito  bem  a  falta  de  erudição  e  o  máo  gos- 
to tanto  em  uma  como  em  outra  linguagem. 

As  Artes  e  os  bons  Diccionarios  não  se  achão  em  suas  livra- 
rias, e  se  de  tempos  antigos  alli  ficou  algum  livro  de  Auctor  Por- 
tuguoz  ou  Latino,  tão  empoado  está,  que  bom  mostra  servir  so- 
mente de  encher  a  caixa  da  sua  estante.  Procure-se  a  estes  Pa- 
dres pelas  edades  do  ouro^  da  prata  e  do  ferro  dos  Romanos, 
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pelos  escritos  o  estilos  de  cada  huma;  procure-se  pelos  trabalhos 
de  Donato,  Sérvio,  Gronovio,  Sanadon,  Mureto,  Erasmo,  Gru- 
tero,  Lipsio,  o  infinitos  outros  com  montadores  dos  livros  latinos: 
procure-se  pela?  antiguidades  dos  Romanos,  por  suas  obras,  Reli- 
gião e  costumes:  procure-se  pelas  Artes  de  Ortografia  e  Her- 
menêutica, pela  Geografia  e  Chronologia,  tudo  summamente  pre* 
cioso  e  indispensável  para  huma  verdadeira  interpretaçãto. 

A  respeito  da  lingoa  Grega,  elles  geralmente  estão  persuadi- 
dos de  dous  erros  crassos  e  grosseiros,  o  primeiro  de  que  se  nào 
sabe,  o  segundo  que  he  inútil. 

Na  Rhetorica,  em  que  parecem  terem  feito  algum  progresso, 
por  serem  já  hoje  raríssimos  os  que  pregão  pelo  depravado  gos- 
to que  houve  em  Portugal  no  soculo  xvi  ató  aos  nossos  tempos, 
he  certo  que  pouco  e  muito  pouco  tem  feito,  por  quanto  elles  nSo 
sabem  nada  do  Quintiliano,  nem  methodicaraon;o  fizorllo,  ou  fa- 
zem algum  estudo  nosta  arte.  O  ordinário  em  todos  foi  estudar 
o  francoz,  e  logo  buscar  alguns  Sermonarios  francezos,  e  huns 
por  traducçSo,  outros  por  imitação,  tem  tomado  novo  modo  de 
pregar;  e  os  mais  adiantados  se  accorrom  á  Bibliotheca  de  Hou- 
dry,  e  os  que  não  sabem  o  francez,  vão  pelos  Sermonarios  de 
Massillon  e  Flexier,  e  outros  que  já  andam  em  romance. 

Isto  se  vê  claramente  de  suas  mesmas  pregações,  onde  nada 
se  encontra  que  saiba  a  lingoa  portugueza:  huma  carga  de  elle^ 
tile;  humas  orações  soltas  e  curtas,  huns  pensamentos  extranhos, 
humas  palavras  e  humas  frazos,  que  nunca  houve  em  portuguez 
como  golpe  de  vista ^  a  face  do  santuário y  plano  do  discurso y  e 
muitas  outras,  com  que  atormeritâo  as  orelhas  das  que  têm  al- 
gum gosto  da  nossa  lingoa. 

(ContinHa.) 

TRADIÇÕES  SOBRE  D.  JOiO  TENÓRIO  EH  PORTUGAL 

Por  ensejo  de  uma  repetição  da  opera  D.  JoHoj  de  Mozart, 
no  theatro  de  S.  Carlos,  deram  ha  annos  os  jornacs  de  Lisboa 
nos  costumados  artigos  críticos  sobre  a  lenda  e  a  opera  {clichés 
sempre  esperados,  de  erudição  fácil,  o  ordinariamente  conhecida), 
como  uma  das  suas  origens  históricas  as  aventuras  de  um  Prín- 
cipe Portuguez,  contadas  numa  chronica  anonyma  sobre  a  vida 
e  morte  do  ivfamissimo  Príncipe  D,  João.  Provavelmente  foram 
buscar  esta  noticia  ao  prologo  posto  por  Amílcar  Gallí  na  edi- 
ção barata  da  partitura  de  piano,  feita  por  Sonzogno  em  Milãp 
em  1874. 
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Mais  tarde  encontrei  a  mesma  noridade  lendo  o  artigo  do 
Dr.  Kahiert  sobre  as  lendas  de  D.  João,  referindo-ae  á  biogr»- 
phia  de  MOzart,  de  Nissen,  impressa  em  Leipzig  «n  182d|  a 
cajá  lição  penso  ca  deveram  todos  a  noticia,  sem  procarar  illas- 
tral-a  com  maior  ínvestigaçia.  Copio  o  toxto,  dado  por  Ejihlert, 
e  provavelmente  por  elle  abreviado:  cEr  sagt:  die  Quelle  der 
Sage  sey  ein  in  Portugal  erscbienener  jesuitischer  Roman:  viia 
ei  more  êceUratii^iiui  prineipis  JoannU,  Darunter  geraeint  sey 
Kônig  Alphons  VI,  Sohn  des  Don  Juan  de  Braganza.  Man  babe 
ihn  in  eínem  Thúnue  bei  Lissabon  gefangen  gehalten,  and  die 
Jesaiten  bãtten  dem  Volke  veiss  gemacht,  der  Teufel  bãtte  ihn 
weggefiihrt.»  * 

Além  do  anachronismo  desta  versSo,  por  se  remontar  a  lenda 
maito  antes,  e  da  cbronica  ou  romance  jesuítico  latino  sor  para 
mim  muito  suspeito,  pcis  até  hoje  nenhum  estudioso  dea  conhe- 
cimento delle,  qu3  eu  saiba;  a  inclusão  de  AfFonso  VI  parece- me 
um  contrascnso,  apenas  forjado  por  pessoa  muito  ignorante  da 
nossa  historia,  senão  é  antes  uma  ironia  cuspida  grosseiramente 
sobre  o  mal  aventurado  Rei.  Querendo  adscrever  o  nome  de  am 
Príncipe  Portuguez  como  reforço  histórico,  que  melhor  consolidasse 
na  tradiç^  as  façanhas  do  Tenório,  mais  sensato  fora  lembrar 
o  nome  do  D.  Joílo  V,  cujas  peripécias  nocturnas  ainda  o  povo 
lembra.  Eu  não  creio  muito  no  contingente  real  prestado  polo 
meu  paiz  á  gloria  do  picaro  celebre;  no  emtanto  se  não  é  nisto 
infundada  a  interferência  portugueza,  quem  a  representa  não  é 
AíTonso  VI,  nem  Jí)ão  V,  mas  D.  João  de  Castro,  fidalgo  do  sé- 
culo XVII^  que  deixou  brado  não  só  em  Portugal,  mas  ainda 
em  Hespanha,  e  na  própria  pstría  do  lendário  libertino,  em  Se- 
vilha. Alternadamente  valentão,  devasso,  seductor  e  covarde, 
tudo  isto  elle  foi  como  o  Hespanhol:  pelo  menos  assim  o  pintam 
as  memorias  do  tempo;  extrahindo  nós  a  parte  das  suas  aventu- 
ras do  incompleto  Diário,  até  hoje  inédito,  que  dos  successos 
contemporâneos  com  muitas  lacunas  escreveu  o  Benedictino  Fr. 
Alexandre  da  Paixão,  com  respeito  aos  annos  de  1662  a  1680. 
Os  trechos  que  publico,  approximados  da  tradição  recolhida  por 
Nissen,  talvez  expliquem  a  allusão  feita  sobre  Portugal,  o  per- 
sonagem, e  a  torre  ci:i  que  elle  foi  encerrado. 

G.  B. 


c  Também  D.  loão  de  Castro  pelo  S.  Martinho  matou  hum  ca- 
pitão da  Chamusca,  que  achou  doente  na  cama,  e  ferio  a  mu- 

1  Reproduzido  no  Kloster,  de  Scheible,  m,  pag.  667  e  669. 
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Iher  e  filhos^  mas  levando  para  esta  facçSo  tSo  lusida  muita  gente 
comsigo  (que  estas  são  as  valentias  de  alguns  Fidalgos  da  Corte); 
e  estes  dous  casos  succodêruo  em  tempo  que  el  Rei  governavai 
sem  se  fg^sor  caso  delles;  tanto  que  S.  A.  tomou  o  Governo, 
mandou  devassar  do  ambos:  a  Cascaes  o  Doutor  loão  Carneiro 
de  Moraes,  Desembargador  do  Paço;  á  Qollega  o  Doutor  Duarte 
Ribeiro  de  Macedo,  para  se  faser  dos  culpados  recta  justiça.! 

ff  Em  Ij  ^  véspera  de  N.  S.  da  Conceição,  sucoedeo  hum  des* 
astrado  caso,  com  circurostancias  de  mistério.  Cantão-se  na  Ca- 
pella  Real  as  matinas  da  Senhora,  como  as  do  Natal  pelas  sete 
da  noite.  Âssistio  S.  A.  na  tribuna,  e  o  melhor  da  Corte;  para 
a  tribuna  da  mão  esquerda  ficarão  os  Condes  da  Torre,  e  de 
Viliar  Maior,  o  Marquês  de  Sande,  D.  Francisco  de  Lima,  e  ou- 
tros Fidalgos.  Veio-se  a  tratar  da  entrega  de  Tanger  em  Africa, 
e  Bombaim  em  a  índia  ao  Inglês;  dísserão  alguns  destes  Senho- 
res, que  fora  cousa  muito  mal  foita^  tanto  porque  a  Rainha  mSo, 
o  não  podia  faser,  que  era  tutora,  e  não  Senhora  do  Reino, 
quanto  porque  se  derão  a  hereges  em  grande  oiTonsa  de  Doos. 
Defendeo  o  Marquês  do  Sande  com  rezòes  de  conveniência  do 
casamento:  rofutárão-nas  os  de  contrario  parecer,  com  a  eviden- 
cia que  todos  quantos  entrarão  nesta  entrega  tinha  Deos  casti- 
gado, ou  com  mortes,  ou  com  desgraças.  Ao  que  impugnou  o 
Marquês  disendo,  que  sendo  elle  dos  príncipaes  que  andarão 
neste  contrato,  havia  sido  sua  casa  muito  venturosa,  e  elle  es- 
tava vivo.  Acabou-se  a  pratica  com  as  matinas,  metoo-se  o  Mar- 
quês na  liteira  de  D.  Francisco  de  Lima,  e  fôrão  para  suas  ca- 
sas. 

«Chegando  á  crux  do  adro  de  S.  Domingos,  investirão  a  li- 
teira quatro  homens  de  cavallo  e  quatro  de  pé,  e  perguntarão 
aos  lacaios,  cuja  era  a  liteira;  responderão  que  de  D.  Fi*ancisco 
do  Lima,  com  que  avançarão  o  melhor  lugar  delia,  adonde  hia  o 
Marquês  de  Sande,  e  de  nove  estocadas  o  matarão  sem  confis- 
são, ficando  D.  Francisco  de  Lima  no  lugar  dianteiro  sem  lhe 
tocarem.  Conhecêrãose  entre  os  matadores  criados  de  D.  João 
de  Castro,  voou  a  nova  a  Palácio,  sentio  S.  A.  e  toda  a  Corte 
a  morte  do  Marquês  grandemente,  e  com  rezão,  porque  não  ti- 
nha Portugal,  nem  homem  mais  ajustado,  nem  mais  bemquisto, 
nem  mais  noticioso,  nem  melhor  afortunado  nos  negócios,  nem 
mais  conhecido  dos  Principos  da  Europa.  Mandou  S.  A.  prender 
a  D.  loão  do  Castro,  fôrão  as  lustiças  a  sua  casa,  escapou  D« 

t  De  ãezembro  de  1667, 
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loSo  metido  debaixo  do  guardinfante  de  sua  mulher,  e  fôrlo 
presos  cora  algemas  todos  seus  crifidos  para  a  enxovia.  Pela  coa- 
fissão  dellos,  se  soube  que  o  matador  fora  o  Conde  de  Mesqui- 
tella,  para  o  que  pedira  a  D.  lo&o  de  Castro  os  seus  criados, 
por  quanto  tratava  o  Marquês  de  casamento  com  a  mSe  do  Conde. 
Verificou-se  com  o  Conde  se  homisiar,  e  D.  Io2o  para  a  fron- 
teira do  Minho,  e  nfto  se  dando  lá  por  seguros,  se  voltárZo  on- 
tra  ves  para  Lisboa:  fiser^-se  grandes  diligencias  pelos  prende- 
rem; houve  notícias  que  se  tinhSo  retirado  ao  Mosteiro  de  Be- 
lém, mandou  S.  A.  cercar  o  Mosteiíx)  com  tropas  de  Cavalla- 
ria,  e  companhias  de  Infantaria,  poroue  se  não  embarcassem 
na  armada  Francesa,  que  sahio  daquelle  porto,  que  partia  em  o 
mes  de  Novembro.  Depois  se  embarcarão  para  Itália,  e  passando 
pelo  Estreito  encontrarão  com  duas  nãos  de  Turcos,  pelejárte; 
defondoo«se,  e  se  retirou  a  Cadix,  ji  em  tempo  que  este  Reino 
tinha  celebrado  com  Castella  pazes:  a  D.  loão  busca vSo. também, 
porque  também  se  entendia  foi  culpado  na  morte.» 
•  ••••••••«•••••••••••*••••••••••••«••••••••.•.••••.  •• 

«Entre  os  criados  de  D.  IoIlo  de  Castro  prenderão  hum  ho- 
misíado,  que  se  valia  do  seguro  de  sua  casa,  o  qual  tinha  morto 
hum  soldado  de  posto.» 

c Assim  como  as  Cortes  sSo  hum  composto  de  variedade  de 
gentes,  assim  as  forma  uma  contínua  variedade  de  successos  e 
casos,  que  cada  dia  succedom  a  dar  matéria  a  se  entreter  a  ócio* 
sidade  na  relação  delles.  Tratou  hum  homoiii  huma  mulher  ca- 
sada (pouco  valia  a  jóia,  que  a  mulher  que  não  tem  honra,  não 
tem  valia;  mas  ha  tão  infames  génios,  que  gostão  do  mais  vil): 
pedio  o  aggressor  ao  offendido  perdão  do  furto  com  a  restituição 
da  honra  e  da  divida  (como  se  f5ra  tão  fácil  a  restituição  da 
honra,  como  o  perdão  da  culpa):  achou  a  diligencia  resistência 
no  aggravo,  e  aborrecimento  na  cobrança.  Tomou  D.  loão  de 
Castro  por  sua  conta  concertar  as  partes,  sem  fazer  caso  das 
quebras;  falou  ao  effendido,  e  porque  se  escusou  resoluto,  o  des- 
compôs (que  não  he  Fidalgo  nesta  era  quem  não  affronta).  Soa« 
be-o  S.  A.,  e  mandou-o  prender;  resistio  ao  Ministro,  e  augmen- 
tou  no  Princepe  o  furor,  de  sorte  que  o  mandou  meter  na  Torre 
de  Belém,  carregado  de  ferros;  poderá  satisfaser  obediente  com 
poucos  dias  do  prisão,  o  que  depois  não  pagou  sem  muitos  de 
retiro.  O  temerário,  por  erros  de  contas,  topa  primeiro  com  o 
despenho,  que  com  o  desvio.» 

cNeste  estado  de  cousas,  não  posso  deixar  da  diser  o  sacce- 
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dido  a  D.  lofto  de  Castr*^  ^M^ue  8o  verifique  a  verdade  de  quem 
dÍ8  que  o  ser  fidalgo  eiBTM[)l*tugal,  ho  o  mesmo  que  professar 
ser  Turco  em  Oaii0tântÍB#p!a.  Estava  o  sobredito  preso  na  Torre 
de  Beiem,  como  deixámoa  dicto,  e  por  oocasifto  de  ser  a  procis- 
são que  tiserâo  os  Carmo! itaa  na  canonisação  da  Santa  Magda- 
lona  de  Paazi,  de  sua  Ordem^  pedio  licença  ao  Capitfto  da  Torre 
para  a  hir  ver,  pixHuetendo-lhe  á  fé  de  cavalleiro  de  hir  no  sab- 
badoy  e  vir  no  domingo,  com  lauto  recato,  que  nenhuma  pessoa 
o  soubesse.  Fiado  na  palavra  *i(e\n  que  nSo  devera  fiar,  quem 
sabe  que  Turcos  n&o  costumâo  gisardar  fé)  lhe  deo  o  tal  licença, 
lembrando-lhe  que  o  n2Lo  lançasse  a  perder,  o  que  seria  fácil,  se 
8.  Â.  o  soubesse.  O  mesmo  foi  representar-lho  o  mal  que  lhe 
podia  succeder,  que  metter-lhe  valias  para  o  executar.  Foi-se, 
£altou  á  palavra  e  á  fé,  com  que  nâo  faltou  ao  ser  de  Fidalgo; 
deo  comsigo  em  Badajos^  fes  lá  taes  cousas,  que  não  escapara 
da  morte,  se  o  empenho  de  muitos  o  não  livrara.  Alguma  o  es- 
pera, donde  *pagará  com  huma  só  vida,  tirada  de  sorte  que  seja 
equivalente  o  castigo  aos  desmanchos.» 

cEm  Novembro  de  669  deixámos  dicto  como  D.  loSo  de 
Castro,  faltando  á  fé  de  sua  palavra,  sahio  da  Torre  de  Belém, 
e  como  se  passara  a  Castoila,  e  se  acolhera  a  Badajos.  Em  o 
anno  seguinte  achái*ão -algumas  pessoas  em  Sevilha  suas  memo- 
rias frescas  e  vivas,  em  as  galas  de  huma  comediante,  que  re- 
presentava com  ellas  egualmente  a  louca  vaidade  deste  I^idalgo 
e  o  papel  da  comedia,  sendo  mais  celebrada  pelo  quo  dava  que 
disor,  que  polo  que  disia.  Nesta  Cidade,  por  huma  desconfiança 
quo  teve  em  huma  publicidade,  desafiou  a  todo  Sevilha;  e  de- 
cendo  pelo  rio  para  San  Lucar,  chegando  se  ao  seu  barco  tree, 
de  oito  aduaneiros  que  vivem  em  o  lugar  de  Coria,  e  regístrão 
todas  as  embarcações  que  sobem  o  decem,  perguntarão)  que  levava 
o  barco,  ao  que  elle  puxando  pela  espada,  abrio  a  cabeça  a  hum, 
respondendo:  Leva  isto.  Áppellidárão  os  feitores  da  aduana  á  vcnc 
dei  Rei,  amotinou  se  o  lugar  (que  he  cousa  pouca),  apertou  o  seu 
barco  os  remos,  e  primeiro  chegou  a  San  Lucar  a  culpa  que  o 
aggressor.  Destas  andou  fascndo  muitas,  com  que  não  parava 
em  nenhum  lugar,  e  fugindo  de  todos,  voltou  a  buscar  por  va- 
lhacouto a  Portugal,  e  chegou  á  Corte,  repi*escntando  bem  as 
aventuras  do  D.  Quixote,  que  lhe  poserão  o  me^mo  nome  em  a 
accommodação  dos  titulos  das  comedias,  que  se  fes  com  muita 
propriedade  a  muitos  Cavalleiros  da  Corte,  como  fica  dicto  atrás. 
Fes  logo  publica  sua  chegada  seu  próprio  desenfado,  chegou  á 
noticia  de  S.  Â«|  o  o  mandou  prender,  e  arrecadar  em  o  Ca9- 
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tello  da  Cidade,  donde  esteve  at4Úii|i' .deste  FevereirOi  em  que 
o  mandou  cora  guardas  para  a  tMWJbdo  Batun,  •  com  tão  es- 
treita prisão,  que  ordenáríW  ao  Capida  o  timimté  de  noite  e  de 
dia  com  sentinella  á  vista.  As  causaa^  que  de  novo  augmentA- 
râo  o  rigor  do  castigo,  deviâo  traser  oomsigo  a  importância  do 
segredo,  porque  se  não  divulgarão.  No  mesmo  lugar,  donde  o  tirou 
a  culpa,  o  entregou  a  culpa,  para  que  a  mesma  parte  que  o  vio 
fementido,  o  visse  castigado.  A  diligencia  com  que  foge  o  culpa* 
do,  he  a  que  mais  depressa  o  ;tqaa  ao  castigo;  que  he  condição  do 
peccado  entregar  pelo  caminh«|'por  donde  persuade  que  desvia,  t 

cD.  loão  de  Castro  muitas  veses  figura  nestas  rolaç^os  per 
haver  representado  diversas  vesos  diversos  papeis  assim  em  Por- 
tugal como  em  Castelia;  fasia  agora  o  de  preso,  e  por  algumas 
gentilesas  que  obrou  em  credito  do  valor  da  Nação  (foi  buma 
delias  defender  que  se  não  ropresealasse  huma  comedia,  em  que 
se  iatrodusia  el  Rei  D.  João  o  4.^  com  o  titulo  de  Duque  de 
Bragança,  o  que  conseguio,  aposar  de  todo  hum  pateo  de  Caste- 
lhanos,, que  e^stavão  preaontes  para  ver,  e  ouvir  reprdsontar)^  o 
mandou  S.  A.  soltar.  Pode-se  duvidar  se  foi  castigo,  ae  favor, 
porque  se  a  prisão  lhe  escusava  delictos,  a  liberdade  lhe  negfp- 
ceia  pcisSes.» 

cEm  o  lunho  passado  norreo  D.  loão  de  Castro,  da  Char- 
neca, e  neste  mêz  se  preodeo  em  Braga  a  Domingos  Leytão, 
criado  de  sua  casa,  por  aver  indícios  quo  lhe  dera  peçonha,  por 
mandado  do  filho  D.  Francisco  de  Castro  e  sua  molher,  para  fi-^ 
carem  governando  á  sua  vontade  a  casa  e  morgado:  foi  grande 
o  empenho  de  S.  A.  para  o  prenderem,  e  tendo  noticia  de  sua 
prisão,  fiserão  o  mesmo  a  toda  a  casa  de  D.  Francisco  de  Cas- 
.tro:  este  íoi  para  S.  Gião,  e  os  mais  fôrão  recolhidos  no  furte, 
em  casas  particulares  de  segredo,  t 
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(Continuado  da  p.  1S5) 

Apenas  se  encontrará  algum  que  tenha  visto  e  estudado  a 
Rhetorica  de  ^r.  Luiz  de  Granada,  ou  de  Gisbert;  mais  difficul- 
tosamente  se  descobrirá  Regular,  que  tenha  e  goste  das  prega- 
çSes  do  nosso  Diogo  de  Payva,  do  Sr.  Primaz  Fr.  Bartholomeu 
dos  Martyres,  de  Francisco  Fernandes  Galvão,  de  Fr.  Jofto  de 
Ceita,  de  Fr.  Filippe  da  Luz,  de  Fr.  Thomaz  da  Veiga,  e  de 
muitos  outros  Portnguozes,  que  souberSo  bem  deste  officio. 

Geralmente  os  Regulares  ignorão  os  trabalhos  dos  nossos  Au- 
etores,  e  muitos  ha  que  desgostSo  do  portuguez  de  Barros,  Sousa, 
Brito,  Lobo,  Barreiros,  Farias,  Severins,  Payvas,  Arraes,  Pin- 
tos, de  Leão,  Albuquerque,  Corte  Real,  Bernardes,  CamSes,  Fer- 
reira, do  Orientéj  Lucena,  Galvão  e  os  mais  desta  qualidade.  E 
deste  modo  he  sem  duvida  que  não  podem  saber  ainda  para  si 
a  arte  da  fallar  bem,  quanto  maia  para  a  ensinarem. 

Aoa  aosaoa  olhos  se  offerecem  todos  os  dias  os  mais  incontes- 
táveis fundamentos  do  que  tenho  dito.  O  pequeno  e  pueril  exa- 
mib  de  pregadores  que  traz  Felis  Potestas,  he  todo  o  apparato, 
que  se  julga  necessário  para  se  passarem  as  patentes  deste  alto 
ministério:  quasi  todos  os  Regulares  pregão  e  vivem  dos  sermSes, 
e  nlo  obstante  que  isto  lhe  dá  de  comer,  são  tão  descuidados  e 
deamaselados,  que  não  têm  em  seus  claustros  nem  aulas,  nem  li- 
vros desta  arte. 

Na  Filosofia,  que  he  a  matéria  de  seus  primeiros  estudos,  e 
em  que  sempre  têm  feito  mais  algum  trabalho,  também  têm  tido 
a  infelicidaae  de  se  conduzirem  sem  prudência,  sem  methodo  e 
sem  goato,  a  por  isso  não  têm  feito  progresso  algum  nesta  scien- 
cia*  Façamos  reflexão  sobre  os  seus  Mestres  de  Filosofia,  conhe^ 
ceremos  bem  esta  verdade^ 
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Nomeia-se  ordinariamente  para  mestre  de  Filosofia  hum  Padre 
que  tem  dez  até  treze  annos  de  professo,  dos  quaes  annos  gas- 
tou hum  ne  norieiado,  trea  em  estudar  Filos^ai  logo  outros 
três  em  estudar  Tneologia,  depois  outros  três  em  substituir  al- 
guma cadeira,  ordinariamente  da  mesma  Theologia,  e  em  se  pre- 
Íarar  para  se  ordenar  de  Presbítero,  Confessor  e  Pregador;  99  9 
lapitulo  neste  tempo  he  a  seu  favor,  be  logo  Mestre  de  Filoso- 
fia. Este  Padre  he  pobre  por  sua  profissão;  a  BeligiSo  nSo  lhe 
dá  para  livros,  satisfeita  de  lhe  ter  prompta  a  livraria  da  caaa^ 
a  qual  nSo  teni  muito  mais  que  alguns  livros  da  Filosofia  arábigo 
ou  saraceno-peripatetiea:  se  elle  he  curioso  de  seu,  tem  de  se 
distrahir  a  fazer  sermSes,  para  deaoe  dinheiro  comprar  alguns 
livrinhos;  mas  a  que  pôde  chegar  isto,  satisfeitas  primeiro  as  ne- 
cessidades religiosas? 

Todavia  o  que  he  trefego  e  fragueiro,  remo  em  punho,  vae  con- 
tra maré  e  vento^  fazendo  o  que  pode  nos  três  annos  de  soa  pa- 
tente: ensina  e  aprende  tudo  ao  mesmo  tempo:  está  a  sorte  dos 
discipulos  na  escolha  do  livro,  que  lhe  mettem  na  mio:  ha  pouca 
que  erfto  as  tristes  e  enfadonhas  postillas.  Os  feriados  sfto  tantos 
que  em  todo  o  triennio  nSo  ficão  de  aula  quinze  mezes;  e  exce- 
ptuando dous  ou  três  discípulos,  os  mais  querem  só  ser  pregado* 
res,  e  reputSo  supérfluo  este  estudo. 

ÂsliçSes  do  primeiro  anno  sSo  de  Logiea,  as  do  segundo  e 
terceiro  são  de  Fisica,  mas  sem  Mathematioa,  porque  ha  muitoa 
que  repntão  esta  sciencia  inútil,  e  talvez  nociva  aos  Religiosos. 
A  respeito  da  Filosofia  Moral,  entendo  que  se  rem^ttem  aos  es* 
tudos  do  noviciado,  porque  nas  aulas  nunca  vi  que  tratassem 
desta  principal  parte  da  Filosofia. 

Mas  dir-me-heis,  que  eu  sou  injurioso,  e  imponho  aos  Regula* 
res,  porque  ahi  ha  muitos  e  grandes  papeis  impressos,  feitos  •  de- 
fendidos publicamente  por  elles.  Mas  esses  impressos,  a  queelles 
chamão  conclusões,  e  os  actos  que  com  elles  se  âtzem,  quanto 
melhor  fôra  que  os  não  houvesse  na  nossa  terra.  Lastima  he  mm 
os  Regulares  se  não  corrão  e  envergonhem  de  pôr  os  seus  mes- 
mos nomes  nelles,  porque  são  tantos  os  erros  de  latim,  e  tão  co* 
nhecida  a  fraqueza  de  seus  pensamentos,  que  me  dóe  muito  ver 
isto  na  minha  Nação. 

He  raríssimo  o  papel  destes  que  tem  algum  merecimento:  or- 
dinariamente são  tirados  dos  poucos  livros  que  têm,  e  acoommo- 
dados  muito  mal  a  seus  intentos.  Verbos  em  activa  que  nunca 
tiverão,  nomes  em  declinação  que  lhe  não  pertence,  mudanças  de 
género,  faltas  de  concordância,  oraçSes  sem  verbo,  cases  e  tem- 
pis  que  não  ha,  he  pelo  que  pertence  á^animatioa  o  que  a  oada 
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p«MQ  pa  WfiOMtr^  l»eU€i,  q  p^Jlp  qi^  ^i$a  ^ 9  gpatio  4{i  l^igoit,  4^qpi 
le  y$  qi|^  K^  uSo  tefOt 

N«  9pÍ99QÍa  4a  qijiç  t^^^y  Q|i^rffa-3e  ben^  b4ip^  aff^cti^^  9 
puaril  ariidiõ^P  de  faljar  ^m  P^ui^  Auctores,  dizer  que  o^  tênfi, 
prometer  defendê-los,  ou  refutá-los,  sem  os  ver  ao  menos  uma 
V0«:  abi  y%o  ^pfui^didçs  o^  4^  mereçiipen^  çon^  P9  quç  o  nSo 
tftin{  9iÍki  3e  levm^  t^stçmni^bos  aos  e^critores^  hups  eaj^^- 
deqemrs^  /9  ^va^^So-iie  sem  ^lep^s.  outros  se  ftbai^,  e  499bo9- 
rSo  com  temeridade  e  injustiça;  tudo  necQsn^ria^  e  nf^ti^ri^f  çq|i- 
a^umoÍAf»  4a  bum  qçrabro  Qsqiiient^4p  cQiff  ^  vi^ríed^e  4e  i4eia8y 
Q^  a»  qua^B  S901  ordem  pem  ^po  á  fpri},%  p  fôrSp  entu- 

Uiaa4o« 

E  que  direi  dos  Actos,  depois  do  que  tenho  dito  dos  açqritos? 
Apdl^  iot^odii^idi^  huma  uegociasão  com  o  nome  4a  polit^icf  en- 
tra OB  Aagiriajresi  que  copsista  cm  serem  os  arguiAentoa  pura- 
mente 4a  obsaq^i9  a  4a  bagateUa;  de  ^prte  que  se  algupi  por 
descobrir  a  yerda4e,  ou  pelo  desejo  de  S9  instruir,  apertll  ^Ig9- 
m^  fH>MAft  in^9  ou  saba  daquella  u^al  aUapçSo  e  simplicidade 
j4  90  r^pv^f^  c^o  pepsa4o  ^  Pftíx2.o  particular.  Os  4ami^dentQ9 
destes  Actos,  quando  muito  cnQg3(o  a  repetir  alguns  sjUpgísipoç 
4o«  qwia  lha  p£fe  p  aguenta,  r^ra  vez  entenoam  a  duyida,  e 
riM^ipaipios  aftp  os  que  f^s^eui  mai?  alguma  cous^.  O  Ik(pstre  he  e 
que  forceja  quanto  pó4e  por  susteptjar  sua  the^o,  e  ir  reparando 
p  llrg^m/entp|  ^  qiie  np  fim  £fus  aau  ^rre^zoado  am  to|ida  latida»  as 
mais  das  vezes  com  ^i^s  bpca4os  da  portuguoz  ^  ipistura,  qu9 
sarya  .4a  raspoi»ta  ivp  argumentp.  Por  e^ta  mesma  fieifa  se  ppxão 
ns  fs^idós  da  Tbaolpgia,  a  os  seus  actos  públicos. 

^if}  obstante  que  estas  cousas  são  publicas,  e  bem  conheci- 
das, em  ma  njío  resolveria  fi  escreve-las  ainda  particularmente, 
c^mp  p  f%go  ne8(;e  papal,  se  antes  de  eu  o  fazer,  os  roe^ipos  Re- 
gulfurai^  o  ^3q  tivessem  confessado  nos  seus  Planos  de  astudos^ 
que  fiserão  correr  por  to4a  a  parte,  e  da  que  i^té  ao  di^  4e  boJ9 
#í^da  §P  ff|o  vê  nem  hum  só  praticado. 

Corta  por  mipi,  e  dóe-me  muito  ^  fraqueza  4a  meus  nataraa^ 
4191  aaiu  talentos  a  officioa.  Com  quanta  satisfação  e  gMta  tece- 
x^  e^]|  ^  hiftoiria  Iitterari^k  dos  Regulares  que  bouve  no  mau  tenv- 
po,  se  tivesse  a  fortuna  4a  encontrar  feitos  dignos  4a  m^|i^^ria? 
i^iísto  ipuito  de  acreditar  minha  NaçSo;  n$p  canço  4a  Ipuvfr  os 
gr|ti)4aB  iMr^os,  que  houve  atá  á  entra4a  4ps  Filippes;  dasch 
^mra  Mgor^  «a  ipiob^  t/^rr^  encontrar  putro  tan^;  maa  c^ço-^ip 
4^  bal4a»  porqna  S9quar  x^am  bon^  4es^PB  epcontrp. 

Tanbo  4a4p  bmu<^  br^ve  AOtici^i  dos  ^eg^lurOB  4a  ^9r^:  dçyp 

p9í^  «Av^rtíTi  4119  99  ^b9  £^a49  W  $^x4  wf^Kh  fi^i^i  ^ 


•  t 


■ 


164 


BOÍiBtlH  DE  BIBLtOaEAPHU  POBTUáUfiSSA 


1*'' 


f- 


gJo  qae  tenho  observado  em  commum  ha  mais  de  vinte  annos 
e  certo  que  entre  tantos  lá  apparece  hum  applicado  e  curioM 
qae  se  esmera  eom  seu  officio,  e  com  a  decência  que  pode,  en 
die  suas  obrigaç(!le8;  mas  destes  ha  poucos  pelas  razSes  seguin 
tes. 

A  primeira  razSo  he  porque  como  o  sustentar  as  cadeirai 
nBo  he  o  fim  de  sua  Religião,  mas  tam  somente  a  escada  d< 
sua  jubilaçio  e  privilégios,  todo  o  intento  he  passar  por  isto,  i 
com  a  maior  brevidade. 

A  segunda  ra^So  he  porque  distribuindo-se  ordinariamente 
estes  empregos  por  força  das  parcialidades  que  reinSo  em  qoa 
si  todas  as  ReligiSes,  rara  vez  se  attende  a  qualidades  e  mere 
cimentos. 

A  terceira  razSo  he  porque  no  officio  de  ensinar,  apenas  ti 
verSo  três  ou  seis  annos,  logo  os  tirão  para  outra  faculdade,  oi 
para  os  governos,  de  maneira  que  acabão  quando  melhor  pode 
rSo  principiar  suas  liçSes. 

A  quarta  razão  he  pela  pobreza  geral  de  suas  livrarias,  < 
particular  dos  mesmos  Mestres,  dos  quaes  a  maior  parte  nSo  ten 
com  que  comprar  os  livros  necessários. 

A  quinta  he  pela  veneração  e  dependência,  que  têm  de  sem 
Mestres,  dos  quaes  querem,  e  lhes  he  conveniente  não  se  afastai 
sensivelmente  em  suas  doutrinas. 

A  sexta  será  por  motivos  de  piedade  e  obrigações  de  sui 
Religião,  que  lhes  tomão  o  tempo  do  estudo. 

Todas  estas  razões,  e  muitas  outras  que  com  facilidade  » 
percebem,  são  os  motivos  porque  os  Regulares  nãs  fazem  pra 
gresso  considerável  nos  estudos:  mas  o  que  raya,  e  p8e  a  naci 
por  cima  de  todas  he,  por  huma  parte  ser  sua  vida  toda  de  pré 
gar,  que  he  o  que  lhe  rende  alguma  cousa;  e  por  outra  não  s< 
remunerar  o  serviço  dos  mais  applicados,  o  que  faz  esmorecei 
muito  na  carreira  trabalhosa  das  letras. 

Do  que  tenho  dito  se  vê  decisivamente  que  seria  huma  perdi 
irreparável  arrancar  das  mãos  dos  Professores  os  estados  pari 
os  entr€|;ar  aos  Religiosos.  Nenhum  golpe  se  descarregaria  maii 
formidável  sobre  a  nossa  Monarchia,  e  nenhum  veneno  mais  fin< 
se  poderia  preparar  á  innocente  mocidade. 

Bem  sabido  he  pela  historia  litteraria,  que  os  discípulos  con 
facilidade  seguem  as  virtudes  ou  vicios  de  seus  Mestres,  e  a  au 
ctoridade  e  exemplo  destes  vão  imprimindo  naquella  cera  tenra  tud( 
o  que  querem,  para  o  que  concorre  muito  da  parte  dos  discipn 
los  a  devida  reverencia  aos  próprios  Mestres:  antigo  effeito  hc 
da  oorrapção  da  nossa  carne,  e  do  fomes  do  peccado,  não  se  pe- 
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gar  tSo  facilmente  o  bem  como  o  mal:  he  a  mocidade  de  seu 
muito  mimosa  e  afidalgada;  qaer  ser  tratada  com  o  maior  cui- 
dado e  delicadeza,  que  possSo  haver. 

Bem  me  dou  eu  com  aquelles  Mestres,  a  quem  os  annos  é 
as  muitas  coroas  de  estudantes,  que  os  têm  cercado,  têm  dado 
o  fundo  de  prudência,  e  confirmado  e  aperfeiçoado  a  grande  arte 
de  ensinar.  O  menos  que  he  necessário  para  o  governo  de  huma 
aula,  posto  que  seja  essencial,  he  o  saber  com  fartura  a  matéria 
que  nella  se  trata,  e  as  que  com  ella  jogSo  ou  estão  ligadas:  o 
mais  he  a  vigilância,  e  a  precisa  e  indispensável  destreza  de  ter 
sempre  a  mocidade  attenta  e  interessada  em  suas  applicaçSes, 
para  o  que  muitas  vezes  he  preciso  excitar-Ihe  as  paixões  e  os 
affectos. 

He  necessário  ajustar  diversas  inclinações,  diversas  nature- 
zas, diversos  génios;  picar  a  huns,  soster  a  outros,  trazê-Ios  em 
balança,  e  em  hum  perfeito  equilibrio  de  amor  e  de  respeito;  e  por 
cima  de  tudo  isto  formar-lhe  hum  coração  com  sentimentos  do 
honra  e  de  virtude,  e  fazer  entrar  o  seu  espirito,  e  acostumá-lo 
aos  caminhos  de  perfeição,  e  ás  obras  mais  nobres  e  gloriosas^ 
com  que  devem  satisfazer  suas  obrigações,  tanto  a  respeito  d^ 
Deus  e  dos  homens,  como  de  si  mesmos. 

Isto  que  ainda  na  theorica  parece  muito,  na  pratica  he  hum 
peso,  que  faz  suar  e  gemer  a  todos  os  Professores,  ainda  os  cal- 
lejados  e  endurecidos  já  pelos  muitos  annos  do  seu  officio.  E  se 
estendemos  a  vista  para  o  futuro,  e  olhámos  para  as  consequên- 
cias da  boa  e  da  má  educação,  dobra-se  este  peso,  e  aquelles  em 
ciyoB  hombros  elle  carrega,  tocados  e  metidos  por  dentro,  apesar 
da  sua  fortaleza,  cahem  esmorecidos  sobre  a  terra. 

O  ordenado  do  Professor  sim  doira  o  cálix  de  suas  amargu« 
ras,  mas  não  lhe  extingue  o  fel,  antes  lho  augmenta,  como  ve- 
mos agora  nas  perseguições,  que  se  tem  levantado  nestes  dias 
contra  os  mesmos  Professores.  Fome  malvada,  que  fazes  intro- 
metter  á  mesa  das  bodas  na  casa  real  o  que  não  tem  a  veste  nu- 
pcial, para  que  ainda  em  jejum  seja  o  miserável  homem  amar- 
rado de  pés  e  mãos,  e  lançado  nas  trevas  exteriores  •  bater  o 
dente,  e  chorar  sempre  a  sua  desgraça ! 

De  vagar  se  faz  um  Professor  útil  á  mocidade  e  ao  Estado. 
Para  que  ha  de  pois  perder-se  o  trabalho  começado,  e  que  vae 
medrando  e  luzindo?  Tomem  os  Regulares  muito  embora,  e  se- 
ja-lhes  permittido  o  zelo,  ou  a  curiosidade  de  ensinar  aos  estudan- 
tes: mostrem-nos  primeiro  suas  habilidades  praticadas  nesta 
parte,  e  vantajosas  ás  dos  Professores;  e  então  elles  satisfeitos 
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cie  Ver^m  na  stiá  tei^rá  oatrós  hoíúéíis  ihkh  hohrádM  e  ísoAé  há^ 
bèis^  em  (^az  e  com  bom  animo  Iheè  largarlo  más  cadeifàs. 

Aonde  se  acceitárSo  os  Profetas,  sem  tereíh  átítes  provádd 
sua  missão?  Que  leis  do  economia  ínandSo  lançar  de  c£asá  os 
creados,  que  sem  taxa  a  tôtn  servido  poi^  algtuis  ánnos,  pai'»  enf 
seus  lugares  mctter  outros,  de  cujas  habilidades  aiíida  nSo  honVe 
boa  prova?  Trata-se  poi"  ventura  de  encerrar  nos  claustros  tckios^ 
ou  pelo  nienos  a  tnelnor  parte  dos  moços  dd  Portiígál? 

Ah!  nunca  pe^mittA  ó  céo,  úuncá  tàl  mande! 

Concluamos  coin  as  segiíintes  reflexSes  politicai;  Pfhneií^a 
Lançou-se  uma  peita  aos  vássallos  de  Sua  Magéstade  pafa  paga- 
mento dos  Pl^ofessoreâ;  é  foi  tSo  béin  considerada  é  as^etíitada  a 
dita  imposição,  que  nenhum  povo  se  queixou  delia  até  ágòra. 
Ainda  inais,  raro  será  o  particular,  que  nSo  |)a^ô  de  hbá  von- 
tade o  dito  ti^ibuto  pela  pequena  qiíantidadè  qttè  monta  a  cada 
íium. 

Segunda.  A  muitos  homens  stuccede  terem  já  seus  filhos,  seus 
sobrinhos,  seus  parentes  oit  deus  amigos^  aòcommòdados  com 
gòus  ordenados  tirados  deste  étubsidio;  e  a  muitos  lenlbra  o  poh- 
derem  accominodar,  correiído  o  tempo,  seus  filhos  òn  seus  parentes 
nos  mesmos  commodos  fartos  e  honrádoft,  o  qud  Adoça  sobre  modo 
ò  |)âgaménto  do  dito  imposto. 

Terceií^â.  Quê  Sua  Magéstade  tem  a  regalia  dd  apresentar, 
sustentar  ò  honrar  oitocentos  homens  vactòallos  seus,  afora  aé  fa- 
mílias de  cada  hum  áoti  Professores,  sem  despega  nenhattta  de  sèu 
i^eal  £rarlò,  donde  como  em  hxiin  grfttlde  âemirtár}(y  se  t|odem 
crcar  tnuitoà  homens,  que  depoijs  sirvão  òom  boá  pt6^á  á  Egf^á 
e  ao  Estado,  coiiio  já  só  vae  Vendo  etn  pouòos  anno^. 

Quarta.  Que  SuA  Mágestade  nestes  mesmos  Pi'ofes«k>fcs  pro- 
pJ^  a  todos  òâ  áéuá  Vassaltos  hiim  forte  elteraplo  e  estiíkiub  par» 
os  òonVidAi*  ò  liiòVer  em  seus  estudos  e  áppHcáç9es;  6  seffsivet- 
meútè  se  éònhéce  já  á  mocidade  etri|yenháda  e  cubiçosa  de  ad- 
quirir táíeiítôà  è  forças  para  reger  huma  destas  cadeiras,  ou  pArai 
só  íàélhòrâr  ém  outro  quálquef'  coiátílodó,  áàn  ihmttm  que  tetn  ai 
i^epubllcf  litteraria. 

Quinta.  Que  a  fazenda  real  perde  alguma  cou^a  de  seu,  pâs- 
âandò  ds  èsiudòd  aos  lloguláres,  porqUé  perde  ás  deeimaÀ  que 
pagão  ibdoÉ  0^  P^esBores,  n^o  òó  de  seus  ordenados,  o  que  faz 
uma  boÀ  sòmtíiá,  ínàsaléhi  disto  dè  snáiíázènámy  (}ue  comp^Sd, 
augmôntão  00  plantão  de  novo. 

^extA.  Porque  as  oíttiásíSeii  è  frouxidão  dos  Prdfbiíèbre»,  que 
õrdiltAilAméiite  Attiiiúià  es  éòtíídòè,  e  os  dèlictõti  e  áeMfrden«  dM 
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mesmos^  logo  e  com  muita  facilidade  se  pod^m  atalhar,  castigar 
»  emendar,  sem  atténçSo  a  privil^io,  liberdade^  isenção  ou  di- 
reito eccleí^iastico  de  pessoa  ea  de  eorporaçSo  alguma;  o  quo  de 
força  fiurá  eonter  muito  a  malicia  e  as  paixões  dos  Professores, 
para  se  empregarem  em  seus  officios  como  cumpre. 

Setima«  Porque  assim  mesmo  se  contém  em  termos  a  obser- 
▼aneia  religiosa,  o  que  de  força  seria  muito  arriscado  pela  pro- 
dsa  frequência  dos  seculares;  ponto  summaraente  importante  a 
ambas  as  ordens  de  pessoas,  e  da  mesma  forma  yantajoso  ao 
Estado^  pelo  muito  que  se  interessa  no  socego  e  bom  ensino  de 
huns,  e  perfeita  e  exemplar  vida  de  outros. 

Oitara.  Porque  deste  modo  se  ppde  com  muita  facilidade, 
instruir  a  mocidade  nos  estudos  mais  capazes  de  lhe  formarem 
a  razXo,  e  nos  mais  convenientes  á  Republica  e  ao  Estado,  sen- 
do 08  Mestres  da  immediata  proteoçfto  de  Sua  Magestade,  dando 
oonta  todos  os  annos  do  progresso  e  utilidade  de  seus  discípulos, 
enviando^selhes  continuadamente  instrucçSes  e  ordens  precisas  e 
importantes  ao  real  serviço^  o  que  se  nBo  poderia  com  tanta  fa- 
cilidade executar  com  os  Regulares. 

Nona.  Que  se  livra  a  mocidade  de  hum  pesado  jugo  e  lesSo 
enorme,  que  lhe  faríSo  os  Professores  Regulares,  creando-os  com 
humas  doutrinas  sjstematicas,  e  fazendo-os  tomar  partido  sobre 
as  parcialidades  e  bandos,  em  que  infelizmente  andSo  divididos 
os  Religiosos,  de  que  ha  infinitos  exemplos  todos  os  annos. 

Decima.  Que  ainda  que  nos  primeiros  tempos  os  Regulares 
se  esmerassem,  e  fossem  de  grande  emenda,  as  suas  applicações 
e  liçSes,  correndo  os  tempos,  virião  a  afrouxar  até  se  esfriarem 
e  enregelarem  de  todo  nos  bons  estudos;  bem  como  se  vê  que  fi- 
aerSo  em  pontos  mais  altos  e  subidos  da  observância  de  suas 
constituições  na  imitação  dos  santos  e  fervorosos  espelhos  de  seus 
Patriarchas  ou  Fundadores. 

Undécima.  Que  os  povos  sabendo  que  humas  das  Corporações 
Religiosas  têm  sufficientes  patrimónios,  e  que  outras  eUes  mes- 
mos as  sustentão  das  esmollas,  n2o  dariSo  de  boa  vontade  a  peita 
imposta,  se  a  vissem  applicar  aos  Conventos,  que  não  t^m  neces- 
sidade pelas  razões  que  ficão  escriptas. 

Duodécima.  Que  tomando-se  o  outro  arbitrio  de  lhes  dar  as 
Cadeiras  sem  ordenados  dos  Professores,  muito  mais  depressa  se 
arruinavão  e  extinguião  os  estudos,  por  causas  tão  fáceis  de  en- 
tender que  julgo  supérfluo  fazer  delias  memoria  neste  lugar. 

Decima  terceira.  Pelo  trabalho  que  necessariamente  havia 
haver  em  fazer  esta  repartição,  porque  não  ficarião  satisfeitos  se  os 
estudos  se  dessem  só  a  numa  ou  a  duas  famílias  religiosas,  não  serião 
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contentes  as  que  léTASsem  as  cadeiras  menores;  qualqàer  corpo- 
raçSo  as  quereria  todas,  e  todos  nSo  bastariSo  para  as  sustentai 
e  cumprir  as  pesadas  obrigaç^  de  educar  a  mocidade. 

Decima  quarta.  Porque  seria  preciso  fundar  muitos  mais  Con- 
ventos em  muitas  terras,  donde  os  nZo  ha,  ou  fazer  sahir  os 
estudantes  do  abrigo  e  commodidade  de  suas  casas  e  de  suas 
terras,  com  despeza  e  perigo  a  que  nem  todos  os  pães  podem 
chegar,  ou  querem  expor  seus  filhos,  pelos  funestissimos  exem- 
plos que  todos  os  dias  se  estfto  vendo. 

Decima  quinta.  Que  finalmente,  por  nSo  £Ekzermos  uma  infi- 
nita oração,  seria  esta  entrega  dos  estudos  huma  lesSo  enorme, 
e  perda  irreparável  das  mesmas  Religiões,  porque  era  o  meio 
mais  próprio  e  e£Scaz  para  em  pouco  tempo  se  acabar  de  todo 
nos  Regulares  o  despreso  do  mundo,  o  retiro  e  total  renuncia 
das  honras  e  das  dig^nidades  delle^  o  silencio  e  a  vida  contem- 
plativa tZo  recommendada  por  todos  os  Mestres  de  espirito ;  e 
por  conclusSo  a  observância  de  suas  constituições,  em  que  de 
força  havia  haver  dispensas,  para  quererem  e  poderem  cumprir 
as  novas  obrigações,  que  se  lhes  impunhZo. 
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CARTAS  BA  GAMARA  DE  GOA 


Appendioe  ao  Aroliivo  Portugraez-Oriental 


FASCÍCULO  1.°  —  PARTE  3.* 


Foi  sempre  ambiçSo  do  Conselheiro  Rivara  ajuntar  quantos 
mais  materiaes  podesse,  para  que  um  dia  se  elucidassem  com- 
pletamente,  com  a  exacçSo  e  requisitos  que  hoje  demandam  os 
estudos  históricos,  muitos  pontos  escuros  dos  nossos  escriptores 
da  índia,  e  muitos  períodos  cuja  noticia  ainda  agora  é  inexacta 
ou  insufficiente,  senão  nulia,  na  memoria  dos  homens.  Neste  em- 
penho, por  todos  os  meios  ao  seu  alcance,  nSo  levantou  nunca 
mSo  da  sua  faina,  como  um  trabalhador  honrado  e  incansável 
que  mereceu  em  cada  dia  a  sua  jorna,  e  pode  bem  entrar  na  ul- 
tima sesta,  convicto  de  que  a  sua  passagem  no  mundo  nZo  foi 
infructifera  para  a  utilidade  commum. 

Por  fatalidade  porém  succedeu  que  este  notável  homem  de 
letras,  raro  exemplo  de  actividade  e  dedicação,  distrahido  na 
índia  durante  vinte  annos  por  serviços  practicos  de  outra  ordem, 
mas  de  não  menor  alcance,  só  deparasse  alli  como  subsidies  para 
a  maioria  das  obras  que  publicou,  e  especialmente  para  o  Ar- 
chivo  Oriental^  com  apographos  muito  incorrectos,  ou  com  re- 
gistos muito  deficientes;  »  que  voltado  á  metrópole,  não  lhe  per- 
mittisse  a  vida,  restringida  a  um  breve  período  de  nove  mezes, 
cotejar  e  completar  os  apontament6s  colhidos  no  Oriente  com  os 
papeis  autographos  dos  archivos  da  capital,  e  nomeadamente  com 
08  da  Tprre  do  Tombo. 

Apesar  da  memoría  do  Rivara  já  ter  sido  amesquinhada  trai- 
çoeiramente por  alguns  dos  palermas  enfatuados  que  nestes  últi- 
mos tempos  se  têm  arvorado  em  compiladores  historícos,  com 
uma  ignorância  enorme  só  comparável  ao  tamanho  da  sua  audá- 
cia, e  á  latitude  da  fortuna  e  protecção  com  que  superiormente 
têm  sido  favoneados,  para  o  diminutíssimo  numero  de  individues 
competentes  e  oircumspectos  que  conhecem  o  estado  dos  archi- 
vos portugueses,  desses  que  começam  por  saber  ler  por  si  meai- 


"*•. 


Í1Ò  BÚLima  ifÈ  iftíttAtitíÈMttÃ  tÒtfíWOÉZk 


mos  todo  o  género  dd  papeis,  continuam  por  saber  entendêl-os  e 
aproveitál-os,  e  que  ainda  por  soa  infelicidade  e  desengano  têm 
experimentado  as  duras  condições  de  índifferença  e  despreso  com 
que  se  fazem  no  paiz  os  poucos  estudos  históricos  sérios;  para 
esses  Rtvara  nio  poderia  ter  feito  mais  nem  melhor  na  i)enuria 
em  que  achou  oé  cartórios  da  ladiâi  já  dbimados  em  epocha 
antiga,  ^  e  quasi  completamente  desprovidos  de  documentos  de 
auctoridade  desde  as  instrucçSes  expedidas  pelo  Marquez  de  Pom- 
bal em  1774,  ordenando  a  prompta  remóçSo  para  a  metrópole 
de  todos  os  papeis  importantes,  ecdesiasticos  ou  civis,  dos  vários 
archivos  seculares  e  das  corporafSes  religiosas,  e  da  execuçSo 
ue  é  fama  ter  dado  iquella  ordem  o  Arcebispo  Fr.  Francisco 
a  Assumpção  *,  e  principalmente  da  queima  brutal  e  infame  feita 


a 


<  Ld-se  nó  Boletim  do  lúdHi,  n>  t6,  de  i86l,  a  psg.  339,  ná  parte  éàê 
ddctttíienfóe  historieói  cotn  respeito  ás  aldeias  do  norte:  «B  náo  se  acha  na 
Secretaria  resisto  algum  de  que  os  Senhores  Reys  de  Portoj^  íUessem  oierc^ 
das  ditas  Aladas  a  seas  yassalios  quando  se  ganharão  as  ditas  terras»  e  se  he 

Íine  as  ouve,  procederá  esta  falta  de  se  terem  consumido  com  o  tempo  ftktiitos 
iVros  antigos,  e  apodrec^Sráo  muitos  cora  a  agua  que  lhe  cabio  nds  ánnoft  páé- 
éàáúé  èm  niinia  internada,  por  se  abater  uma  caaa  em  que  estavftoi  de  que  fr* 
éário  alguns  com  a  letra  apagada^  de  sorte  que  mal  se  pode  ler,  e  áo&  que  es» 
tavâo  mais  capazes  e  legiveis.se  tirou  esta  Relação  das  mercês. . .»  Creio  gue 
sie  estes  documentos  pnoliâuíos  no  BòUtm  os  que  depois  òònstituiratn  os  a6is 
dltimoft  Yoltímeé  áô  Archíi^,  de  Rívah,  (}ué  tota  difflctildade  Se  éneòntraM  á 
venda  em  Lisboa. 

*  O  préptío  borráo  da  carta  regia,  escripta  em  Salvaterra  de  Uaaos  a  10 

aft^veifeiro  ãe  1774,  com  emendas  e  entrelinhas  da  letra  do  Marquez  de  jPom- 
,  está  na  Bibliotheca  de  Évora  nos  Papeis  do  Arcebispo  dé  Goá,  D.  Fran* 

èisco  da  Assumpção  e  Brito,  Cod.  fz^s  >^-*  32.  Diz-se  que  D.  Prancisco  ák 

A^ínpçáo  quiz  dar  eiecuçito  a  esta  ordem^  qUando  voltou  ao  Reino,  mas  que 
náo  querendo  o  commandanie  do  naVio  recebei  essa  immensa  carga  dê  pà^ii, 
oa  muidara  queíiaar  na  pnçk  da  Aguada,  adnde  era  o  eMbar^tie!  Eiá  ÒUtabror 
dè  1680  ilsáeteroQ-mé  o  finado  Joeá  MaHa  de  Souia  Monteiro  que  o  Arcebispo 
Silva  Torrea  lhe  oontata  nada  haver  encontrado  nos  arehivos  da  índia  sobre  aa 
aatiaaa  missGea,  especialmente  sobra  as  jesuíticas,  mas  apenas  uma  declaracSo 
do  Arcebispo  (provavelmente  do  mesmo  Assumpçáo),  dè  que  elle  aestrúira  to- 
Úbá  òá  ^j^i  eitl  áhotiò  do«  Je^ÉÍtás  tíóé  ofáém  Úú  tfárqdei  de  PbtMba!.  Ofn* 
tou-me  mais  elle  Monteiro  que  lhe  pedira  copia  desse  ^apel»  ott  se  o  auètorlsava 
m  iMer  Éeo  dessa  dtolarafftoi  ao  qãe  Silva  Tòt-reá  rej^ogooií.  Haverá  aisto  con- 
fulQ.  o«,explicar*se*ha  a  anedocta  da  queima  na  Aguada  peUs  decUu*acOes 
aos  doi|  Arcebisftos  Àssampcih)  e  TorresT  Depois  daqdelta  epocha  náò  termi- 
íiòii  áifidá  á  má  sorte  do  aMiivo  ecclésiastícò,  por(^né  oi  documedtòe  da  caffiará 
fíAhaieià  pasMifam  ^  Mrto  dò  Aíicelnspo  D.  Pr.  Matmél  de  S.  OákUno  p«m 
oaaa  de  Vigário  Capitular  Almeida^  e  por  falleotmeiíte  deste  éntráviánun-se  aas 
tntoa  de  seus  íiamiliares.  ou  do  TniflÁrif  Geral  Paulo  António  Dias,  que  lhe  soc- 
oMeu^e  ciuas  Qpntestadfes  coni  o  Cabido,  que  por  morte  do  Arcebispo  eléiCô  S. 
RtU  iÍ0ifi(^  YtgáHò  6a(dtalai'  6  Codegé  AdUmiO  hS6  Athaide,  áéità  MtH 
00lM49í^  M  difttuiépflfPéis^  o  AttMJblapo  amttidide 
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ú^éiíéH  úióhiíínéfíiòs  Há  pt&çá  dá  Agiíàãá\  tíb  este  àéMtétifMmtí 
dBo  é  fábula,  pára  niôlhòi'  occulfar  O  sòtSò,  M  {^rdér-ê^  Ò  tine 
Bòbie  ò  desvão  igklófddo,  énif  ^uê  jáÉéih  àgòfs  tiéhiÉ  piMlbMá- 
déd,  ^úèí  sltò  pèttén(íá  e^òlustVa  dá  C^da>  <^  úúhàà  A&  qtHil^ttéf 
párticolát,  qae  líSo  poè^a  állôgai"  á  siiá  ^rò;^riòdádé  (^d/k-  titoílâ 
lè^tinio;  0  poi'  i^sò  sd  á  fbrmi(,^a  aè  i^iirá  dd  éÉMHM&dètíjdr  ^i*à 
qtiáái  Mystoi^iòsaméíltQí  Aá  oSbrecer  ito  mercado  pArtitíÚltLt^  ou 
elchibilad  èttl  ndgãça  á  pífigúd  dotáçSo  doá  árchivos  é  àraáéui^ 
ingleses.  ' 

Ka  tfiste  òdnjanéttifÀ  quo  eu  declaro  ao  {Público,  setii  reeelo 
de  ser  deámentido  pàt  iilíiguetli,  pois  aliáá  cabèNdi^faia  o  direito 
de  fáliai'  mais  dlaro  e  mais  portugaei^,  cfoUéébé-se,  títíàtndo  oàtté 
riSo  fosàe,  que  iiniioftánte  serviço  prestotl  Cunha  RiváfA,  sal- 
vando tantos  moímmentos  do  olvido  doft  horaensr,  e  ainda  daqàèllá 
deétruiçSo  mstteríal,  eni  que  os  pS^  etn  ridcio  itaiúèálAtò  ó  Díchtf 
dá  índia,  concorrente  tSo  damiiinho  como  em  geral  d  sSó  os 
bacharéis  e  officiaeá  en<;artados  por  concui^  docuiiietitál  liOé 
líôésos  archivòè  e  bibliothetías,  mas  verdade  seja  líiènós  eéCahdá^ 
là^ô  ^ue  eties;  e  tiestà  empreaiá  áé  iúVençSo  é  resiíttiiçSo  coA^ 
stáútè  bóni  Sé  áésemélhavá  o  Seéreta^io  dó  GoveMd  d*  Indrá  tUi 
indis]^titáVòI  ihe^tire  dá  òritteá  é  erhdiçSô  hiétdrida  potUxgUeUàf 
JoSo  Pedro  Bibdft),  iiome  ápfikiídiâo  e  rèVei^èncíádd  èínf](tl8titO 
houver  um  estudioso  que  seja  dás  íiOeMié  òotí^as. 

Para  mim  egtíalmente  uma  dás  cOUsáé  mais  áttraheiítèá  Otti 

de  coilígir  muitas  noticias  e  documentos  sobre  as  dioceses  da  sua  Primazia,  no- 
ttcíás  é  doCQrAertto^  que  náo  existiam  péíâs  referidas  CáUáas,  hòrtfeotí  piti  Éfsié 
íliVI  varlaé  nonimilsOes,  qne  trabalha? am  nesse  sentidoí,  e  é\ít  Mèsmò  étsnttít* 
reu  moHo  |>ara  isso;  mas  na  sua  reti^da  (rara  Lisboa  leron  Indo  oonMigo.  Ss* 
tas  ultimas  noticias  sSp  baseadas  sobre  uma  informação  particular  que  n^sndou 

fará  a  metrópole  o  Vigário  Geral  do  Arcebispado  de  Goa,  Dr.  António  Pilfppe 
lOttrençò. 

*  Ctítnò  a  roftteWa  é  crave,  «tp\ka  mais  dafo  o  tlisn  pmiáaiiiellio;  Sef  qisè 
existem,  01I  existiram  legrtímamente  em  alguns  eartdrtos  particola^s  ántifol» 
Mpecíaimente  no  de  fidalgo^,  donde  passaram  por  leiiSo  para  as  bibliothec^ 
aos  amadores  modernos,  diuitas  relaçOes  manuscriptas  é  documeritos  inéditos 
im(^drtHh(es,  ^oé  òs  mésthòÉ  fidalgos  oti  altoé  ftrrtdciõflàrfòs,  mtilio  úièticfis  tdhA 
dô  que  é«  riòSses  «ápáteiros  líllerarioè  hojè  supj^m,  oblinHam  e^tio  pftt  séfiidj 
a  troco  de  elevado  preço,  os  por  meio  dá  soa  influencia,  dos  arcbtvos  pttblioos; 
e  mais  de  um  desses  apognipnos  preciosos  tem  esclarecido  modernamente  al- 
guns pontos  sobre  que  ainda  náo  foram  achados  òs  (eátemuhhot  aulnentícos. 
m<s  é  á  eiàsí  òrdeifT  dè  mano^cHptos  qtíè  tité  refíirò;  màs  éòníò  ètpHòár  ^tfé 
éHiiUttn  em  mílos  (]»rti($Qlsres  doeumentris  oHffinan  dás  chanc«lltfri*é  di  Gdrai» 
relações  è  earlas  autograpbas  de  embaixadores,  papeis  MiHiculares  de  oei^- 
nçOes  relidosasL  sobre  que  náo  é  descoaheçido  o  período  em  que  foram  oon- 
nscado^?  ff  que  nessa  occasiáò  certamente  (hès  fizeram  errar  o  rumo,  èhirahaò 
tm  ètiéipm  cadr  d^  ál^  infmatií,  èth  ^  áéoé  megàt  M  W^m 
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Cunha  Rivara  foi  a  singelesa  com  que  foi  elie  aempre  o  primeiro 
a  apontar  a  deficiência  já  notada  da  sua  coliecçio,  e  até  o  logar 
em  que  as  lacunas  eram  maiores  ou  mais  sentidas,  quando  por 
exemplo  notava  no  prefacio  quaes  os  subsidies  com  que  os  estu- 
diosos da  metrópole  poderiam  completar  as  suas  indagaçSes; 
quando  mencionava  sem  ciúme  o  exame  feito  pelo  sr.  António 
Pedro  de  Carvalho  nos  livros  do  antigo  Conselho  Ultramarino, 
e  indicava  essas  buscas  como  um  supplemento  valioso  para  o 
corpo  que  imprimia;  quer  emfim  quando  addicionava,  quasi  vinte 
annos  mais  tarde,  o  1.^  fascículo,  que  continha  as  cartas  escriptas 
pelos  Soberanos  de  Portugal  á  Camará  de  Gba,  com  uma  nova 
parte  em  que  inseria  as  respostas  do  Senado:  esta  confíssSo  tacita 
de  imperfeições  próprias,  acompanhada  de  um  sincero  reconheci- 
mento e  encómio  do  estudo  alheio,  modéstia  muito  mais  singular 
do  que  se  julga,  e  que  no  em  tanto  fôra  razoável  encontrar  mais 
disseminada  no  mundo,  mas  que  por  sua  mesma  raridade  consti- 
tuiu em  todos  os  tempos  o  apanágio  dos  cidadãos  úteis  e  benemé- 
ritos, contrasta  notavelmente  com  a  philaucia  e  entono  dos  innu-. 
meros  tolos  presumidos,  em  que  por  nossa  desgraça  é  tão  fértil 
a  litteratura  contemporânea,  gente  que  só  acha  mérito  e  satisfa- 
ção no  que  é  próprio,  de  si  falia,  a  si  se  divulga,  e  por  encobrir 
seus  erros  que  idolatra,  não  duvida  procurar  obscurecer  toda  a 
verdade  histórica,  só  porque  sua  fátua  divindade  não  soffra  de- 
trimento no  conclave  de  basbaques  litterarios,  a  quem  dá  o  santo 
e  a  senha  do  seu  ridículo  dogmatismo! 

Tinha  eu  por  vezes  pensado  na  utilidade  e  necessidade  de 
completar  as  lacunas  do  ArchivOf  de  Rivara,  e  na  connexão  e 
talvez  identidade  que,  apesar  da  remessa  de  1774,  poderia  ob- 
servar-se  entre  muitas  peças  dos  dois  ultimes  volumes  desta  col-  ' 
lecção,  de  que  ha  muita  escassez  em  Lisboa,  e  algumas  das 
coDigidas  nos  três  volumes  impressos  (dos  quaes  um  só  publi- 
cado) pela  Academia  oom  a  designação  de  Documentos  remetU" 
dos  da  IndiUy  quando  este  anno,  visitando  a  cidade  de  Évora 
para  os  meus  estudos,  aproveitei  o  ensejo  para  comprimentar  a 
viuva  do  distincto  homem  de  letras,  a  que  me  tenho  referido; 
senhora  do  tracto  mais  fino  e  urbano,  que  encontrei  quasi  sem- 
pre immersa  numa  tristeza  profunda  mas  resignada,  e  por  assim 
dizer  apenas  viva  para  as  memorias  do  seu  coração:  concebia* se 

Sie  na  vida  do  marido  lhe  fôra  roubada  para  sempre  toda  a 
egria  da  sua,  e  que  nem  atinava  bem  sobre  qual  fosse  ainda 
o  destino  que  a  ligava  ao  mundo  após  a  partida  do  seu  velho  com- 
panheiro de  lar  e  de  viagens  durante  trinta  annos;  tudo  porém 
tão  desaffectadc,  com  as  lagrimas  tão  reprimidaS|  dando  rasão 
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de  tudo,  e  prestando-se  tfto  facilmente  a  todos  os  esclareoimen- 
to8  que  eu  sollicitava,  como  uma  verdadeira  malher  forte^  ho- 
nesta e  sensiyeli  que  sempre  respeitou  e  avaliou  em  silencio  to^ 
das  as  IncabraçSes  e  actos  do  marido,  e  ainda  agora  compre- 
hende  a  sorte  honrosa  que  a  Providencia  com  elia  repartio,  li- 
gando os  seus  destinos  aos  de  um  homem  superior:  eu  devi  cer- 
tamente ao  culto  sagrado  prestado  tSo  nobremente  por  esta  se- 
nhora a  essa  memoria  querida  e  indelével  as  attençSes  com  que 
me  cumulou,  especialmente  ao  saber  que  em  grande  parte  era 
quasi  idêntico  o  fim  das  minhas  investigaçSes  históricas  ao  das 
que  fizera  o  sr.  Rivara.  NSo  possuia  nenhum  exemplar  dos  últi- 
mos volumes  do  Archivo^  que  o  marido  repartira  por  vários  li- 
vreiros de  Lisboa,  mas  auctorisava*me  a  buscar  no  resto  dai 
coUecçSes  que  lhe  sobrava  quanto  servisse  aos  meus  estudos,  las- 
timando que  eu  nSo  podesse  já  perquerir  com  vagar  toda  a  cor- 
respondência e  papeis  do  marido,  que  amontoadamente  haviam 
sido  recolhidos  á  Bibliotheca  de  Évora,  a  que  ella  offerecera  os 
seus  livros. 

Entre  os  vc  lumes  que  restavam  do  ArchivOj  encontrei  porém 
as  folhas  da  2.^  parte  do  fascículo  1.^,  que  para  seu  uso  ainda 
ultimamente  lhe  haviam  sido  remettidas  da  Imprensa  Nacional 
de  OtotL,  no  decurso  da  impressão  do  volume,  e  entre  ellas  um 
quarto  de  papel  manuscripto,  com  a  indicação  de  três  documentos 
do  corpo  chronologico  da  Torre  do  Tombo,  apontados  no  vqI.  iv 
das  obras  do  Cardeal  Saraiva,  em  via  de  publicação  pelo 
cuidado  do  sr.  Venâncio  Deslandes.  Este  simples  apontamento, 
que  denunciava  uma  das  ultimas  vontades  do  Conselheiro  Ri- 
vara, acordou  em  mim  as  antigas  idéas  que  tivera  sobre  a  am- 
pliação do  Arehivo  Oriental,  empreza  que  eu  agora  considero 
mais  obrigante  como  se  na  indicação  apontada  entrevesse  uma 
recommendação  feita  a  mim  próprio  pelo  espirito  do  finado.  Como 
eu  agora  o  faço,  e  já  o  fiz  por  outros,  assim  também  após  mi- 
nha morte  ponha  alguém  mão  piedosa  para  ultimar  alguma  das 
pobres  tentativas  que  eu  debilmente  iniciei,  e  que  já  desconfio 
não  levar  ao  cabo,  se  delias  acaso  pode  resultar  algum  ser- 
viço ao  meu  paiz,  ou  pelo  menos  algum  estimulo  a  emprehendi- 
mento  mais  levantado.  Para  compensação  das  muitas  injustiças 
da  vida,  ha  destas  affinidades,  verdadeiramente  electivas,  que 
ligam  por  modo  mysterioso  os  espirites  que  procuraram  leal- 
mente a  verdade,  e  que  entre  si  os  relacionam  e  combinam 
em  intuição  inefável,  por  largo  e  afastado  que  seja  o  período  que 
medeie  entre  cada  um  delles  na  sua  existência  na  vida  muu- 
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Fieam  aarrAdoB  ob  motÍFOs,  porque  ftjuntdi  o»  «aaU  4^u.- 
mentoi  de  qiíe  lionve  notioU  para  a  eoiitini;aQ$o  4^  Arfihivo  Por- 
íuguêt^Orienial,  oomaçando  a  minha  iaxefa  peli^s  oartas  da  Ca- 
mará de  Gba  para  a  me(ropele,  complemento  indispensável  d|^ 
já  publioi^aa:  tudo  copiei  e  revi  por  mip  próprio^  com  o  ef^u* 
pulo  de  que  são  oapaEoa  os  meus  recuraos^  afaft^aíulQ-me  do  97^- 
tema  seguido  pelo  ar.  Eivara,  por  serem  a^  minhas  traQscripçSc^ 
fei^M,  nSe  spbre  registos,  mas  sobre  os  próprios  i^uV>graphQs.  A 
exemplo  de  compiladores  mais  instruídos  9  experimantÂdos  do 
que  ea,  quando  tpaetani  papeis  originaes,  especialmente  dp  ^e- 
oulo  zvn  pi^ra  além,  ai  me  permittí  a^  liberdades  indiap^QP** 
veis,  sem  as  quaes  ficaria  a  sua  Uç{(o  muito  espura,  isto  ^,  p 
desdobramento  das  abrevia^Bes,  alguma  pouca  a^c^ntuAçSiOy  e  ^ 
pontjiaygo  que  nlo  infringisse  o  tal  ou  qual  systema  do  tempOi 
isto  mormente  nos  logai*es  necessários,  ou  nos  q»$q»  en^  que  o  ií^r 
lido  era  obvio  eu  absoluto  para  mim,  n^s  porventura  ii|4róaQ 
fará  os  manos  habitados  a  estas  leituras. 

Sahem  primeiro  as  cartas  neste  Boletim  de  Bibliogff^ff^u^^ 

Soalmento  oensfigrado  á  puhlieidade  dos  inéditos  dos  np8|)ç§  ar- 
ÍTos,  para  tovniir  n^ais  diminuta  a  despej^^  fei^a  çom  ^  tjrj^ 
gem  aspeeial  ofn  volumes,  que  completom  a  a^iga  ç^UecQli^ 
do  ÀwMtúy  pois  teda  a  despeaa  corre  por  nossa  coptai  8§m  iiubr 
sidio  da  nenhuma  qui^idade» 

O  volume  é  oqnsagrado  ao  mau  amigo,  o  isr.  A^^ÍP  Fir 
1I|^  Marx  da  Sovi,  Chefe  de  repartiçXo  no  Ministério  d^  Ml^ir 
nha,  e  ao  Qanseli^eiro  Par  do  Beino,  Director  g^ral  dof  negooiof 
«UramarÍBOs  no  mesmo  Minístoriá^,  o  ex,"*^  ar.  Franoisço  jío^u^ 
da  Gosta  e  Silva:  ten|io.  fortes  ra^os  para  crer  que  foram  estes 
dois  individues  que  benevolamente  me  desaggravaram  de  algum 
modo  das  desoonsideraç?tes  de  um  superior  prepotento:  repelU  e 
repugnaraa-me  sempre  as  honras  e  mercês  indevidas,  com  que 
o  poder  condecora  ordinariamente  todos  os  ftarvenue  atrevidos; 
■MS  ser-me-ba  sempre  grato  ao  poraçZo  todo  o  apreço  e  favor  re- 
oebido,  por  baseado  que  seja  na  justiça,  por  meramento  opero- 
sos que  ae|am  os  encargx^s  que  elle  me  confira. 

J.  A,  DA  G^AÇA  QaHIí|£TO. 
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Senhor. -^  porque  as  eoii6a3  desla  oidadU  de  gooaa  SMoa  na 
Tonlado  de  Tesa  alteia  kyrom  em  çraoimento  de  bfm  em  milboTi 
6  perMUiseartas  nos  emoomeind^  q(ie  e  de  que  earreoermos  lho 
escprevaaios  pêra  em  todo  nos  proueri  e  aay  nps  mandar  que  a 
ífÊè  a  sea  seruiço  toquar  todo  lhe  seja  per  nós  escprítOi  por 
tamto  e  por  ser  bem  e  eompryr  a  seruigo  de  deos  e  de  vosa  aU 
tesa,  esepreuemos  esta  qn^  vaai  ffi>ra  da  que  lhe  gerall  emvya^ 
mos,  porém  tenha  vosa  alteza  tall  meÍ0|  que  lyda  nam  eoosemta 
uer  per  outrem  vystai  porque  sse  nam  ffii$a  de  nds  o  que  se  ffe^ 
por  outra  iãil  de  fibrnam  da  Teigua,  e  doutros^  p  aja  rvoí^pi^to 
nam  esopreyermos  por  outro  ffjrm,  ssomente  por  ser  iQuito  ser^ 
«iço  de  deos  e  de  vosa  alteoa,  e  f^e  vossa  f  Uteaa  olhasse  a  oalir 
és4e  da  imdya  e  o  que  rreqperre,  busquamdo  ^s  hpmens  pêra  .os 
^atreguosy  e  nam  ^  earreguos  pêra  o.s  homens,  nam  vynryamos 
A  este  ffjrm  descrever  cousa  que  tamto  peijuizo  traas  a  npssas 
pessoas,  mas  como  esta  cidade  está  perdida  em  tanto  estremo, 
quanto  se  nam  pode  esoprevw,  e  vosa  alteza  o  pode  saber  per 
quem  ho  vysse  per  olho,  por  tamto  pos  ffòy  íForçado  nesta  d^ 
sermos  alguumaas  oousas,  das  que  vosa  alteza  avwá  s^mm  peuqo 
vosso  seruiço,  e  da  cuUpa  destas  cousas  pam  ffiqi^t  vosa  alteaa 
ffora,  e  nam  vymos  eousa  que  vosa  alt^iza  taái  perfiTay^mente 
seguyse,  como  em  mandar  a  esta  ímdya  o  bispo  dom  duarte,  do 
quem  se  pode  dizer  ter  o  abeto  de  suas  obras,  as  que  nam  di- 
zemos por  serem  tais  e  tani  boas,  qpe  vosa  altezaa  as  deue  sa- 
ber por  o  gerall  dos  homeens,  que  huuma  das  (H>usas  que  rnepr 
eomssolaçom  nos  daa  nes(^  imdia,  asy  he  ter  qua  o  bispo  que  ora 
eetaua  de  camynho  pêra  se  ir  nesta  mouçam  peva  pnrtugall,  o 
oom  nossos  rroguos  e  por  ^er  SQuito  seruiço  de  deos,  ho  ffezeinos 
íBquar,  atoe  sabermos  qije  vosa  alteza  dele  quer  flliiier,  poia  ||im 
dosamorado  veiO|  ffix>teffiq|iamdo  tanto  sua  boa  vymdfi  o  o  (gm 
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nos  mais  ffez  pidyrlhe  que  ffiquase  asy  ffoy  ffalecer  ffrej  anto- 
nio:  certo  parrecenos  que  Rem  estas  duas  primcipais  pessoas  ffi- 
quaryamos  em  trevas  nas  cousas  de  seruiço  de  deos,  sem  embar- 
gue de  vosa  alteza  qua  teer  outros  padres  nestes  mosteyrros 
que  saom  muito  vyrtuossos  e  que  ham  de  seguir  e  seguem  o  ca- 
minho de  ffrei  antonio  que  ssegundo  nosa  ffee  e  suas  obras  he 
samto  em  naraysso:  eile  ffaleceo  nesta  cidade  de  guoaa,  em  o  mes 
doutubro  de  b^xxij:  serue  sseu  carregue  ffrey  pedro,  que  outro- 
sy  he  quem  vosa  alteza  sabe,  que  prazemdo  a  deos  nara  menos 
temrram  conssollaçom  os  padres  e  o  pouo  delle  da  que  tynhamos 
de  ffrey  amtonyo  que  deos  ajaa:  deyxemos  isto  de  que  nam  te- 
mos necesydade  nesta  escprever,  ssomeíite  as  cousas  intrynsy- 
quas  que  qua  saom  goraaees,  e  nam  ocultas,  e  que  tam  decra- 
radamente  nam  vaom  as  cousas,  como  eUas  sam  tome  comia 
vosa  alteza,  que  nas  cousas  que  os  homens  nam  ousaom  ffalar, 
nam  dizem  tamto  per  escpryto  que  muito  mais  nam  aajaa:  vosa 
allteza  mamdou  por  governador  a  estas  partes  ha  dom  duarte  de 
meneses,  e  mandou  quem  ja  vynha  cansado  das  armaas,  e  aas 
leyxou,  e  se  carregou  de  bolsas  vazyaas  que  ora  saom  checas, 
oom  o  vazaar  das  dos  cavalleyrros  e  pessoas  que  ajudaram  a  to- 
mar as  vosas  cidades  na  imdya  e  com  os  do  gerrall  do  pouoo, 
poemdo  esta  cidade  em  ffome  como  abayxo  se  .dyrá:  praza  a 
nosso  senhor  que  seja  tam  pyadosso  que  nam  queyra.vir.com 
sua  justiça,  e  que  abramgaa  ao  pouo  cristãao,  pollo  pequado  dos 
gramdes,  de  que  ao  presemte  ja  vemos  deos  compeçar  a  dar  seu 
açoute,  bem  pouquo  conhecido  de  quem  o  devya  ser.  certo  que 
nam  se  acorda  que  a  imdya  esteuese  tam  perdida  em  todo  aay 
na  justiça  como  na  governamça,  tudo  jaaz  a  braga  descallça: 
vosas  ffustas  e  galeotas  estam  em  estaleiro,  emtram  os  cais  per 
huum  costado  e  saem  per  outro,  asy  as  vsadas  como  aas  novas 
que  vaai  em  huum  anno  que  se  começaram  e  somente  as  pose- 
ram  em  Uyames,  sem  mais  delias  terem  cuidado:  tudo  vaai  em 
ffazer  naaos  pêra  chatynar:  ho  gouemador  ffaz  huuma  de  cemto 
atee  trymta  toneis,  a  quuall  podeis  chamar  vosa,  e  o  capytaom 
firancisco  pereira  outra  e  huuma  carauella:  este  imvemo  se  ffe- 
zeram  nesta  rrybeira  de  guoaa  seis  navyos  de  partes,  em  que 
emtram  em  allguuns  teer  parte  os  prymcípaaees:  a  estes  num- 
qua  ffaleceo  carpymteiros  nem  serradores  nem  madeira  e  tauoado, 
e  se  bem  tomase  vosa  allteza  o  dano  que  lhe  vêem  dos  tais  na- 
uios,  mamdaria  que  nem  huum  navyo  ouuese  na  imdia  de  par- 
tes, ssomemte  os  de  vosa  alteza,  porque  vemos  aas  vosas  ffustas 
6  galees,  e  galeotas,  nam  ter  huum  offycyall,  e  as  do  gouema- 
dor e  capytaom^  e  as  mais  em  que  j^arte  tem  nam  lhe  ffalleoe 
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nada:  bem  se  poderam  acabar  qaatro  galeotas,  qae  nesta  hy* 
beira  ha  tamto  tempo  que  estam  começadas,  com  dasemtas  e 
lamtas  tauoaas  que  o  gouernador  mandou  tomaar  de  presa  em 
hnnm  rryo  que  está  amtre  chaull  e  esta  cidade:  estas  tjnha  me- 
deorraao  pêra  flkier  com  ellas  ffustas  e  mamdou  o  gouernador 
por  ellas  seis  oa  sete  vellas,  a  saber,  huma  carauella  e  fustas  e 
teraaos^  ssob  tom  de  guardar  a  costa,  e  lhas  trouxeram  aas  mi* 
jhores  que  nunqua  se  Y/rSao,  saom  de  quatro  palmos  de  llarguo 
e  huum  pallmo  de  testa,  e  tomSao  de  comprido  huum  costado  dé 
huum  nayyo,  e  asy  per  outras  veaes  ssob  tom  de  ir  guardar  a 
costa  TBao  á  custa  de  Yosaa  altesa  por  a  madeira  e  tauoado, 
pojs  a  cordoaiya  e  os  fierreyrros,  e  todas  aas  cousas  dos  alma<> 
seb,  artélharja  e  poluora,  aseitos,  estopas,  e  pregadura,^  vosa 
lhe  podeis  chamar,  e  nam  taaom  ssomemte  esta  do  gouernador^ 
mas  parte  das  partes  porque  quem  aas  ffax  sabe  tomar  parcejr* 
rros  que  posaom  aveer  o  necesarío  do  de  vosa  alteza,  e  o  pjor 
de  todo  he  que  asy  pêra  esta  naao  do  gouernador  como  pêra  aas 
de  ffirancisco  pereira,  destes  se  tomSo  todos  os  mamtymentos  que 
a  esta  ddade  vem  per  terra  temdo  nos  pasos  quem  os  pêra  eues 
toraaa,  de  que  está  esta  cidade  em  asaas  ffome,  por  quamto  semdo 
este  anno  do  mais  arroz  do  que  ffoy  de  trjmta  annos  a  este  cabo, 
e  Yalemdo  amte  da  segua  dos  arrozes  a  cimqo  e  seis  tamgas  6 
oamdill,  que  pasam  de  vymte  alqueires,  agora  que  he  seguado, 
por  o  gramde  apanhamemto  que  ffazem  deie  vali  a  xb  tamgas  o 
camdyll  e  nam  se  acha,  por  se  todo  tomar  pêra  caregua  das  di- 
etas naaos,  e  atee  o  arroz  que  os  proues  canarys  trazem  a  Tem- 
der  em  taleigos  á  praça,  de  que  come  o  pouo  meudo,  per  midi* 
das  pequenas  este  tomam  pêra  carregar  e  levaar  a  ormuz,  a 
daar  a  comer  aos  imffieis,  que  a  nós  matam  aas  dúzias,  e  tyram 
o  comer  aos  cristlaos,  e  por  emrryquecerem  quatro  emprouecem 
miH,  porém  esperem  pola  pamquada  que  deoe  nam  dorme,  pois 
dorme  a  justiça  temporall,  que  nam  he  deos  seruido  que  os  pro- 
ues  homeens  o  que  podem  arer  por  dez  o  ajam  por  quoremta,  e 
pêra  mais-  ajutorío  de  nosa  perdiçam  os  paraaos  que  tSo  por  a 
madeira  do  gouernador,  por  amdarem  em  seu  seruiço  com  seu 
ffiiuor  tomam  atreuimemto,  que  tem  de  goaa  atee  dabuull  rrou- 
bado  quamtos  portos  de  pazes  hy  haa,  nos  quuaees  fGuem  mui- 
tos saltos  polas  alldeas  e  pesquadores,  que  amdam  a  pesquar,  de 
ue  trazem  os  xb,  xx  esorauos,  e  que  saiba  o  gouernador^  como 
e  flboto  o  sabe,  nam  vaai  atras  isso  por  ffauorecw  os  que  am- 
dam em  seu  seruiço,  por  cujas  causas  sam  despouoados  muitos  le- 
garas da  bsirm  do  siaar  draitre  dabull  e  gooaa,  dos  quuaaea  en^ 
11 
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ei^U  ^ade  prouida  cpm  muitos  mamtyflOôHitoa  de  W4«  99ócto 
qúp  qui^  M,  4q  que  aguora  temos  mimgoaa^ 

,  poU  acerqui^  da  juatiçai  isto  vaai  de  taU  bordo  que.  nan 
cuiç^mps  quedeos  será  tam  piadoaso  que  espere  o  corc^^maiato 
4,0  yosêi.alte^sa  sem  elle  vyr  nam  piado^8o  comtr#  pós;  eata»  ^m^ 
sa^  ari^pi  mais  pe^a  di^r  ffalamdo  que  per  esçprytQ,  fQr^m  awir 
V^  f^V^  ;P  ipiU^or  poir  dizí^er.  ^tre  muit4^  Q9VM  dia  JiMti(Hb 
«^  ^^remos  do^s  que  saom  ta^es,  que  nam  |#  d«mm  qaWi-  Á 
priipeÍNi  ho  que  Uuuma  aunn  ^eroamdes  molher,  pfl?ti|giimi>  b9 
cascou  nesta  cidade  de  goaa  com  huom  ffiibo,4^  m|ita%^  ^.mr 
tuv^,  1^  qui^l  pqrlhe  ele  aboreceri  poos  eomtraeUes^r^oasadoaia 
s^tuvell  e  a  provou,  porque  levemwite.  se  acham  quairQ  taster 
jpUQhas  fí|lsaS|  e  ella  quite  dp  marido,  sse  T4»ia  a  eaiiar  í^om  W^ 
p^Of  e  çopx  elle  esteve  pouqo  tempo,  atee  que  pos.amte  o  vjc^aiio 
que  ela  era  disada  em  portugall,  e  q  proyou  e  ífoy  quita^4o  ach 
gundo  marido,  e  o  marido  qu^rrelou  deia  e  a  Sw  pijemder  mi 
igl^oja,  e  rrequerreo  que  pola  igreja  a  posesem  na  oadea>  atea 
se  saber  sse  lhe  valia  a  igreja,  e  o  vjgairo  i^  nom  quis  daari  por- 
que tynha  com  ella  parte  ^  a  ffez  ffogir.  pêra  (^ociLjvkf  4bnida 
ffgij  muito  acatada  e  amda  ppr  manceba  do  s^cvetaico  do  i^ouorr 
nHkdor  pruuíquan^emte,  e  6  marido  por  barbeira  do  gouamador, 
^m  talí  maneira,  quo  pêra  nos  começarem  de  ffazer  ha  partilha 
das  terras,  de^  que  nos  vosa  alteza  tam  ffecto  mercd  tfRÇÊ^  pode^ 
mos  achar  outro  meio  senam  metella  por  terceira. ao  seeoçetairo, 
e, lhe pei tronos  por  ello  vymte pardaos  e  loguo  ffemosmais ffaiVH 
r^cidos,  e  nam  nos  viUya  o  ci^pytmmi  ffirancisco  pereira  que  tj^ 
i^ha^os  por  n^s^  parte,  ffalamdo  ao  gouemador  muítaa  :iveaea,  dif 
f^mdolbp,  que  majoidase  que  nos  par4;j{iem  as  dietas  >ler«aa  pw 
yQ^a^filteza  o  avya  pior  sea  seruiçç:  tTnhamoa  e  temos,  eomtira 
n^S  ãcerqua  das  dicts^  terras  ei  em  todo  o. mais  que  sa  noa  offe* 
rece  rrequf^or  ^  gouernador,  a  hunm.  joham  nufiezy  crj^ado^  da 
oopade.prioll/que  serue  dalcaide  moor  nesta  oidaa^  qua  pac  tua 
eaujpi^  nçs.  ip^im  juUgaram  joftuitas  terras  que  ffezamoaoeriliii-  seiem 
e  Ijiquar^m  dus  mouros,  por  lhe  peitar  &gemte:aa'^ra.q«a;ffar 
|aae  jpqr  elJiea,,  e  oUe  mesmo  joham  nunaa  tomar  destas  temui  a 
i^i.arremdl^  de  sua mSao,  eca elle  pagão  arr^ndaràato  Iheaomr 
seiíutem  00  gaosquares  desta  ilha  porque  tampem  levi^  aiui 
purt^,  ^  sof  querremos  Dequerar  nosa  justiça,  nsm  noto  queoaBi  oar 
uir:  osUi  he  a  maneira  de  que  ssomoa  tratfidos^  . 

.  £.;i^  outra  causa  hci  que  huuma.  caatelhaaa,  p^  sor  gemtyll 
mplhctr  Wn  é^ibarguo  de.  taer  o  marido  mfça  egem^lLhomeiti 
Ihç^  posi  ^ií3f^t^$»y  de  que  saSiaohou  tam  bemiqne  detriaMUali  ava^ 
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àb  gooamador  kanm  perdiim  da  J«9tíçA  que  tyaba  em  eM4r  ànê$ 
▼eaesy  e  com  isto  lhe  dea  haura  segure  que  nem  podese  ser  preat 
•imdaqve  o  marido  haousase^  e  tamto  que  o  marido  veÍQ  de  uAfv 
aymgat  demde  era  oom  cristevam  de  ffigeiredo  com  huuma  iMrmaf- 
çom  éa  eaiuallofl  de  partes,  sse  poos  o  ffoito  com  o  m|u*id^  P 
pnHToa  e  que  quisi  e  be  tam  ffauoreçida  do  goueraader  que  mnB 
Une  Mie  de  oaartar  ae  sestas  i  ilhargwa  da  cama,  e  aaj  aguá>ra 
oom»  aate  que  fifosae  JHllguada  por  quite  4^  maipido,  qjue  estava 
ávida  por  caaada,  o  que  parrseeo  ao  mun^  muito  saaall  semdo 
cassada,  e  elle  geuernader  da  imdia:  estas  oouaas  e  owtfaa  iauy<- 
tas,  asy  no  acresyaatiquo  oomo  no  soqular  pasam  qiAe  san  dy- 
nas  de  grara  pena,  e  aam  he  quom  o  oorrega:  o  got«Drnador  quer 
jaguar  todo  o  dinheiro  e  tomar  outros  des^nffadamemtos,  e  nam 
lhe  lembra  o  carregue  que  tem:  bo  oaviidor  he  tall  que  nem  be 
peyxe  nem  he  carne,  bauns  ho  juUgam  per  iam  boiíi  qiie  nam 
presta  nada  pêra  sou  oareguo,  o  outres  que  mais  metem  a  mtao 
no  liado  terabo  eomirairo  pollo  que  yemi  porque  o  gpueriiador 
em  tedo  quor  o  que  quuer:  o  vygairo  abastalbe  teer  tresi  quatro 
tauolas  de  jogos  de  cartae,  e  outros,  asy  de  Greliguoe  oçtno  lei- 
guos^  domde  se  alememta  e  oorpo  do  senhor  nam  eomo  a  oosty- 
tuiçam  o  dia,  mas  per  outras  vyas  pouquo  oneatas  a  seu  abeto: 
nesta  cidade  lhe  aoonteoeo  dar  sentença  oemldra  buum  homem  de 
quite  da  molber  por  ela  prouar  ter  elee  em  purtuga)!  outra  e 
per  sentença  sair  que  paguase  vymte  cruaados,  e  mais  qae  Sbse 
entregue  aos  juizes  seculares,  pêra  delle  ffiuerem  justiça,  o  que 
be  asaz  defiesso  em  direito  oanoníquo,  e  com  isto  outras  cousea 
qme  ffaram  brga  leitura  se  se  ouoesem  deaorever^  mas  eomP  4eja 
«ais  neeesaria  oousa  do  mundo  vqsa  alteiia  ter  o  medo  qijo  eirrêi 
dom  jaham,  que  deos  tem,  ftjmha  em  ter  em  todas  partidas  ba- 
mens  em  que  muita  eemffiaua  pêra  per  elles,  a^y  per  ci^as  Qomp 
per  outros  medos,  ssoubeae  e  que  a  elle  oompriat  Q  que  Mm  be 
de  crar  que  vossa  alteaa  nam  tenha,  ao  menos  nestas  partas  per 
ser  lomgA  via:  por  tamto  de  todae  estas  cousas  posemes  a«t^ 

Crtes  ssomM[ite,  per  oajo  começa  pode  pergomtamdo  yyr  ba  M^ 
r  o  mais,  porque  escprever  as  cousas  como  pasaom  meuMmemta, 
a  mais  nas  que  saom  de  TOsa  ffazemda  acharia  tamto  qae  escpre- 
ver, que  esoprovemdose  seria  taeba:  ssomemie  abasta  nuom  sso- 
mario  daUguumas  coiMas,  per  que  pode  Igrrar  serem  aaa  maíp 
oomffoirmes  aaa  escpritas. 

bens  s8abemQS'q«e  escpieueri  o  geuemader  a  vesa  .altesa 
qne  por  myasgoa  de  dinheiflo  e  por  nam  vynsfn  oanalon  IMq  a^lV^ 
acabaram  qnatre gallés  quefiesta^jáade.ealaai  eomesadaai eim- 
nMm4e<posl)es  esipanes,  a oi^^b que dasfea,  A  iiitQ diasm^  ^M 
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lhe  pergarote  vosa  altem,  que  flbs  a  Tymte  mill  matíqiiaaeis  que 
fibrom  tomados  era  ouro  e  prata  de  nuuma  presa  que  ffez  dom 
nimo  sardynha,  barrando  aas  ilhaas  de  maidjaa  e  hymdo  pêra 
melyfnde,  e  asy  de  quamto  dinheiro  sse  fiez  em  l^Sees  de  de> 
ftunt0S|  que  he  asaz  grosso^  e  asj  de  vymte  mill  pardaos  que 
rremde  esta  ilha  de  gneaa,  e  asy  de  setemta  ou  ojtemta  mill 
fmrdaos  que  rremde  eada  anno  a  terra  %mie,  que  md  de  mello 
tomoa:  que  digva  que  se  pagaom  com  elles  ssolUos  aos;  prones 
homeensy  nam  ha  hy  taall,  verdade  he  qne  se  pagam  ssolldos 
destas  rreiídas  em  oure  e  prata,  porém  he  aos  que  mamdam  a 
terra,  e  a  outra  gemte  se  pagua  dôsta  maneira,  que  esta  anuo 
se  ffea  que  eom  cem  quymtaiB  de  cobre  pagaram  mais  ssolldos 
do  que  se  pagou  numqua  na  india,  mas  era  desta  maneira  que 
da^Sao  ás  partes  três,  quatro  quymtais  de  cobre,  e  amte  que  say- 
Mm  da  ffeitoria  estavaom  compradores  que  o  compravio  a  treee 
pardaos  custamdolhe  a  vymte  pardaos:  estes  compradores  temos 
que  saom  dos  que  mesmo  pagSo  os  ssolldos,  e  bem  cremos  que 
se  poerá  a  vosa  altesa,  que  se  pagou  em  dinheiro,  que  asy  se 
põem  nos  liuros  da  ffeitoria,  a  saber,  rreceebeo  fiblo  tamtos  mill 
rreaes  de  seu  soldo,  e  nisto  nam  rrecebe  vosa  alteza  ganho  *mas 
rreoebe  perda:  verdade  he  que  he  bem  darem  de  comer  aos  ho* 
mens,  que  quem  qua  nam  tem  officio  ás  vezes  comeria  se  ho  te- 
uesse,  e  nesta  cidade  mais  que  em  nenhuuma  da  india,  por  rres- 
peito  dos  bazaruquos,  que  he  outro  labarinito,  em  que  vosa  allteza 
he  rroubado,  e  o  pouo,  porque  se  nam  ha  na  ffeitoria  bazarru- 
quos,  oompramnos  cymquoenta  por  tamga,  e  damnoUos  trymta 
por  tamga:  quem  ora  vise  e  comtase  o  cobre  que  esta  ffeito- 
ria tem  recebido  de  dous  annos  a  esta  parte,  e  a  ssoma  de  to- 
dos os  ssolldos  paguos,  e  asy  os  mamtymemtos  e  todas  as  des- 
pesas asy  dofficiaaees  como  piaaees,  e  toquqamdo  huuma  cousa 
eom  outra,  acharam  que  Ua  se  ffi)ram  os  vymte  mill  e  os  oem 
mill  pardaos  que  eram  douro  e  se  tomarem  bazarruquos:  esta 
tyranya  he  gramde  e  se  se  tyrase  serya  muito  seruiço  de  deos  e 
de  vosa  alteza  porque  aas  cousas  de  seruyço  de  deos  bem  sabe- 
mos serem  vosas. 

creya  vosa  alteza  que  se  se  qua  perde  allguuma  naao  que 
todo  o  perdido  he  vosso,  e  se  vaai  a  salvamemto  vosa  alteza  tem 
a  menos  parte:  quamtas  vezes  se  vyo  dizer,  eu  levo  quamto  te- 
nho empregado  pêra  vrmuz,  e  se  se  perde  a  naao  tomam  a  di- 
zer, -que  ouueram  bom  comselho  em.  nam  empregarem  nada,  ja 
•a  ffazemda  dos  aue  mamdam  sempre  lha  vosa  alteza  segura, 
tudo  he  poer  que  hya  carr^guado  por  de  vosa  alteza:  nam  Gre- 
mos  que  aas  tais  carregnas  se  escprevemi  ssomemte  em  oanhenhoi 
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até  se  saber  se  TSao  a  salvamemtOi  e  se  se  perde  emtam  se 
escpreverá  em  lyaro  de  despeza  ser  tudo  de  Yosa  alteza:  por 
homde  se  isto  vaza  e  emche  se  calla  cada  buam,  por  comser- 
uar  o  qae  leva.  e  que  alguum  queira  seguir  a  verdade,  nam 
Iba  leixarám  seguir,  porque  craramente  vemos  que  aquelle  que 
com  ella  sabraça  he  asaaz  martyrrjrsado:  aimda  aguora  by  ba 
marteres  nam  conbecidos,  ssomemte  per  deos  que  conbece  cada 
huum:  ja  vosa  allteza  ailguma  ora  veria  açaaz  ponydo  quem  com 
a  verdade  se  abraçase  priucjpallmente  nestas  cousas  que  to- 

2uam  a  voso  seruyço:  por  tamto  nam  dizemos  maall  que  vosa 
Iteza  ha  de  busquar  os  homens  pêra  os  careguos,  e  doutra  parte 
dizemos,  em  que  prestam  elles  quua?  que  veio  ffemam  daloa« 
çoua  e  tomousei  porque  dizem  aas  velhas  que  ha  cree  nam  oom« 
sem  te  ha  call  sobre  sj:  com  todo  se  vosa  alteza  com  os  gramdes 
fibse  mais  rygo  do  que  he,  os  pequenos  vos  vyiyam  e  seguyryam 
a  verdade,  mas  como  vjmos  que  veio  nova  que  dom  gotere  ffi- 
cou  presso,  e  se  sabe  la  o  que  qua  ffez,  e  ja  quando  vem  outras 
nãos  dizem,  daj  ao  demo,  quem  leva  dinheiro  tudo  acaba,  ia 
ffiqua  em  sua  prosperydade:  ffaz  isto  que  os  que  vomtade  tem  de 
seruir  vosa  alteza  leallmemte,  nam  se  querem  veer  avelhaqua- 
dos  como  ffoj  dieguo  rroyz,  ffeitor  que  ffoy  nesta  cidade,  e  o  sam 
08  que  nam  seguem  aas  vomtades  dos  seus  ssopriores:  ssomos 
qua  taeis  como  era  alvaremga  na  mina,  se  o  capytaom  era  la- 
dram elle  lhe  mostraua  aas  carreiras,  se  era  huum  mexias  elle 
lhe  tapava  os  portos  domde  se  podia  deseruir  vosa  alteza,  asy 
amdaua  com  o  tempo:  asy  que  se  ffrade  mandar  vosa  alteza  ha 
Índia  por  gouemador  todos  seremos  ffirades,  e  se  ladram  todos 
ladrSees,  aquy  jaaz  a  chaue  de  todo:  nam  cuidamos  que  ja  ve- 
nhaa  ha  imdia  huum  affonso  dalbuquerque,  e  huum  pêro  gomez 
teixeira,  que  nem  huum  deuera  morrer,  nem  ho  outro  ser  tirado 
domde  com  tarota  verdade  e  audácia  tynha  a  terra  em  justiça  e 
amoor,  de  que  aguora  açaaz  em  todo  carrocemos,  per  cuyo  ffym 
comveio  escpreuer  esta  que  nam  vaai  amostrada  aos  gouemado- 
res  e  capitSis,  por  comgraçar  como  ja  se  acomteoeo. 

e  asy  outras  cousas  muitas  pasam,  como  he  nas  devasas  que 
se  tyram  dos  capytSis,  como  nas  das  presas:  creya  vosa  alteza  que 
tais  sam  chamaaos  porá  testemunhas  que  se  começa  de  dizer  cousa 
que  comdane  a  parte,  nam  o  querem  tomar  nem  menos  chamar 
pessoaa  que  lhes  pareça  que  rezam  tenham  de  saber  a  verdade: 
nam  deve  vosa  alteza  comsemtyr  que  aas  devasas  dos  capytSis 
se  tyrem  emquamto  na  imdya  estoverem,  ssomemte  depois  de 
sua  partida,  e  ter  mSao  em  sua  ffazemda  ou  parte  dela  atee  hy- 
rem  os  autos  de  suas  obras  pêra  paguarem  ho  mal  levado:  hoo 
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qtiatií  tfbl*á  ãé  it  iinquidçlim!  tal!  capjtSáo  de  floHelezá  premdea 
táttttoli  iaí(mròi  {ter  Ve^eé  e  deffemdvo  que  náni  lhe  fibsete  ffálar, 
é  atèé  peitáferrt  òé  tetú  pai^claoé  e  os  trèterâtosy  nafn  fforam  ssol- 
tòi,  nem  mòUfo  te  di^r,  tal  xhonto  j^iiou  trezeiotos  pàrdáoa  por 
lhe  jall^em  nkSll  domzená,  e  estel  que  peitoit  ffby  paguo,  e  os 
|jiòTtiígueèe(^  a  que  se  detrjra  diáheiro  perderam  o  seu,  e  nàm  valeo' 
úem  valein  leis,  liem  <íam  qua  por  eílas,  e  asy  nò  pãsado  como 
tko'  présemtd  tomem  polia  f reuestida  a  tirar  imqueryçSees  asjr  per 
mouros  como  cristSaos:,  o  espamtarseá  do  que  tir,  acerqua  da  JTis- 
t!$a  só  dar  oor  díúhòiro  éeguèm  á  lei  doa  mouros,  qUe  he  os  jul> 
guadòi^  jdllguarém  aas  penas  porá  sy,  e  asj  o  ffaz  aguora  Âm- 
tonio  rráposso  em  pomdoA,  homde  está  ^or  capytaoín,  toma  a  jur* 
dlçom  asy  ciuol  còmò  crymoe,  e  torúirerte  aS  pennas  em  dinheiro 
porá  elle,  e  da  sua  mito  arrèmda  ha  tall  rremda^  e  he  tam  aju- 
dado ó  rremdoiro  delle  que  e^  seguro  de  naíri  pidir  quita,  como 
ffazem  os  i^emdeií^os  do  vosa  afteza  a  qne  sé  qnaa  quytaa  di- 
nheift),  que  aaé  vézes  peitaram  tdill  pór  lhe  quitarem  três  mill. 
Isto  damtofiio  rràpossò  nam  fficòu  por  dizer  per  nós,  e  nam  presta 
nem  mehoé  prestou  se  fiázef  pitiçam  per  huum  merquadof  dos 
ptyncipaades  do  ballagttáte,  que  trouxe  a  pomdá  iij^  bois  cafre- 
guadós  de  trygua  cortí  seguro  de  yemder  a  sua  vomiade,  e  tamto 
que  chegou  a  pomdá  mamdou  amtonio  rraposso  lamçar  pregam 
com  bacra  tamgida  que  nenhuum  comprase  o  dicto  tryguo  porque 
ò  queria  pêra  sy,  e  o  tomou  como  quis  nam  damdo  ganho  ao 
nierquador,  e  logo  amte  de  lho  págat  a  vemdeo,  em  qtie  ganhou 
(Sem  pardaos  pollo  barato  qne  tomou,  e  tívy  vaai  todo,  nam  vaall 
qua  fregyradmto  que  vocía  alteza  mamde  de  nam  atrauesar  mam- 
tyiáehitos  nem  chatynar,  todos  saom  chatys,  quamto  moor  carrego 
tem  quahato  tnoor  chatym,  compram  o  tryguo  a  três  patdaos  e 
itietios  é  o  daom  a  séSs  e  sete  no  teolldo,  e  vymos  em  juizo  poer 
auçam  amte  ho  ouuidor  das  éomelhamtes  compras  serem  omzena, 
d  ptfsar  ho  ouuidòf  e  nam  olhar  quàm  ffcio  era  táll  demamda 
cònitfti  èScprirlei  de  ffbitorias,  semdo  per  tosa  alteza  asaaz  def- 
fesso. 

E  toniamdò  a  nosso  proposyto  aceiquá  de  pomdaa,  nem  he 
rMMom  que  ffiqile  por  dizer,  o  gi^mde  oramamemto  do  pouo 
delle,  e  dese  sertBao,  da  destroyçom  que  ffoz  amtonio  rraposso 
eiíd  ttiUitas  emfimdas  aruôfi^oos  de  ffruyto  do  muitas  maneyras, 
que  ié  diz  teor  cortado  beem  quinhemtâs  aruoros  todas  do  ffruito 
pêra  fszeer  nauios,  maas  nam  fustas  nem  gallés  porá  guarda  da 
ccMtà,  que  no  tempo  dos^  mmiros  tírk  tam  deffosso  que  quem  cor- 
taUH  huuiiia  ámore  do  ffrttito  morya  por  dllo:  deixamos  aS  ty- 
rtíáãi  tf  0  preitder  e(os  gáta^uArcto  t  aa  itoollM^  mas  Éem  cáiisá, 
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todo  afl^rtn  de  os  despeitar,  e  ffeitas  ssobre  elo  pytisSes  (q>  tudo 
se  áhamitL^  nem  tem  nenhuama  eòusa  destas  poniçam  ném  cpr- 
regymento,  lia  sémtemdem  hauns  com  outros. 

e  pêra  dizer  as  cousas  de  vosso  seruiço  doutras  ffortelezas  e 
desta  muitas  que  ffiquam  por  dizer  serya  muita  leitura:  tome 
daqui  que  toab  vâai  ^er  esta  vyá  que  como  nam  ha  justiça  tudo 
pasa  como  as  cousas  prèsemtes. 

Creya  vosa .  alteza  que  he  tam  necesario  nesta  india  huum 
corregedor  do  alamento  do  rrauasquO;  que  seja  rrygò  e  iehlia  a 
justiça  a  direito,  què  nenhuuma  cousa  compre  mais  a  voi^o  ser- 
uiçò,  porque  dado  casso  que  o  gouernador  seja  náin  justiçossó 
sse  o  corregedor  ou  ouuidor  fibr.rrygo  ele  o  ffara  ter  a  justyça, 
mas  quàmdo  ho  ouuidor  he  como  o  presente,  íFaz  o  que  orá  este 
fbZf  que  avemdo  esta  cidade  com  o  gouernador  duas  duuidas. 
que  elle  gouernador  quis  ffbzer  dunidas,  elle  as  pos  èm  direito 
em  mSaos  do  ouuidor  amtonio  de  lyam,  a  pyticam  do  capytam 
desta  cidade  e  nosa,  e  com  quamto  elle  ouuidor  ho  emtemdeo 
como  o  nós  emtémdyamos,  nam  quys  o  gouomador  ssomemte  que 
sé  posése  a  semtemça  como  elle  emtemdia,  semdó  elle  ouuidor 
juiz  da  causa,  por  termos  ao  gouernador  por  parte  comtra  nós, 
pollo  que  o  dicto  ouuidor  nam  quis  asynar  a  semtemça,  somemte 
ffoy  asmada  per  o  gouernador:  e  se  fibra  ouuidor  rrygo  nam  ffora 
detrimar  a  causa  com  a  parte,  ssomemte  dera  sua  semtemça, 
pois  lhe  era  comitida  a  dieta  causa:  por  o  que  dicto  he,  dysto  nam 
se  diz  mais  porque  lia  emvyainos  a  vosa  alteza  nossos  estor- 
memtos  dagravós,  acerqua  de  nos  nam  querrer  dar  o  gouerna- 
dor Ho  de  que  nos  tem  vosa  alteza  ffeito  mercê,  ssobre  o  que 
lhe  pidymos  que  se  nam  esqueça  das  mercês  que  ffeitas  tem  a 
está  cidaâé  as  ffazer  compryr  como  na  outra  carta  pidymos: 
creia  vosa  alteza  que  nesta  india  nam  querem  guardar  vossos 
mamdadoB,  fazem  comta  que  ja  quamdo  vyer  o  corregymemto 
elles  estaram  de  caminho. 

A  suã  cheguada  cheguada  (ríc)  ffazem  por  ir  delles  boaa  fliuna| 
e  dy  por  dyamte  estam  seguros  que  o  rrequado  que  ouuer  de  ir 
ja  vimra  o  corregymemto  a  tempo  que  os  natn  estornem  a  serem 
rryquos,  peito  que  nos  parrece  que  atee  sse  vosa  alteia  nam  av^r 
muito  rrygo  com  quem  Ôaaz  vosso  deseniiço  numqua  deixará  á  ím» 
dia  do  ir  como  vaai  do  mall  em  poor. 

Acerqua  do  capitSao  fframcisoo  pereira,  atee  o  presemte  em 
todo  ho  que  o  rrequerremos  nos  ajuda,  e  nos  mostra  boaa  voiii;. 
tade:  o  gouernador  despois  que  veio  esteve  sempre  nesta  cidade: 
despois  que  se  ffoi  nam  sabemos  se  mudara  ho  capytaôm  o  que 
no»  àtetf  o  presemte  mostraa:  porém  serya  samta  cousa  poer 
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▼08*  alteza  nesta  cidade  haam  capytSao  com  «aa  molher  e  ffi- 
IboB  atee  saa  mercê,  porque  á»  tall  esperaryamos  nos  homrar  e 
guardar  dobsob  pryuiIegto8|  o  que  nam  pode  ffaser  o  que  vem  per 
três  annoB,  porque  neste  tempo  querem  emnyquecer,  e  nam  lhes 
lenbra  all|  e  sabemdo  que  avyam  destar  atee  vossa  mercê,  tra- 
balhariam por  ffazer  o  que  deveem  a  seruíço  de  deos  e  de  Yosa 
altezai  com  o  quuall  vyvyryamos  em  paaz  e  amoor  e  boaa  com* 
oordia. 

E  porque  senhor  as  cousas  que  toquam  i  obrigaçom  da  ca- 
mará desta  cidade  saom  de  gramde  comffjramça,  pello  que  se  ha 
descprever  a  vosa  allteza  cada  anno  meudamemte,  o  que  compre 
a  seruiço  de  deos  e  vosso,  e  asy  no  rregymento  e  gouemamça 
delia,  e  por  serem  milhor  guardados  os  segredos  e  nom  amdarem 
de  mSao  em  mãao,  pydymos  por  mercê  a  vosa  altezaa,  que  ajaa 

Gr  bem  ffazeer  mercê  da  escprevaninha  da  camará  desta  cidade 
pessoaa  que  a  ora  serue,  em  sua  vyda,  que  he  luis  aluaria, 
cassado  e  morador  nesta  cidade,  por  ser  pessoaa  homrada  e  de 
muita  comffjramça  e  que  muyto  seruiço  tem  fieyto  a  vosa  alteza 
nestas  partes,  e  por  dolo  conhecermos  ser  pêra  o  tall  carregue, 
o  pydymos  a  vosa  alteza,  com  alguum  hordenado  que  com  o  dicto 
officio  tenha,  e  isto  por  nos  parecer  que  he  seruiço  de  deos  e  de 
vosa  alteza,  e  desta  cidade,  lhe  mamde  dele  pasar  seu  aluara. 

E  asy  senhor  será  muito  seruiço  de  deos  e  de  vosa  alteza 
que  08  tabalySees  judiciaaees  e  pruuiquos  que  nesta  cidade  ha, 
08  tenham  em  suas  vidas  aquellas  pessoas  que  pêra  eles  fforem, 
e  nom  amdem  de  três  em  três  annos,  porque  quamdo  começam 
de  saber  seruir  emtam  os  tyram,  e  asy  quarrece  a  justiça  por 
tomarem  òfficiaoes  nouos  cada  três  annos:  e  avendo  por  seu  ser* 
uiço  darse  em  vyda  das  pessoas  mande  que  qua  sejam  escoihy- 
das  as  pessoas  pêra  os  dictos  carregues,  e  dados  em  camará  como 
sse  qua  dSo  de  três  em  três  annos. 

praza  a  nosso  senhor  que  a  vosa  alteza  dee  dias  de  vida  a 
seu  seruiço  noa  quuaaes  correga  do  que  ora  carrecemos  pêra  que 
venha  esta  imdia  ao  fiym  que  vosa  alteza,  e  todos  desejamos,  e 
nam  como  vemos  que  vSao  as  cousas,  mais  pêra  deos  obrar 
crueza  que  piedade,  a  que  pidymos  a  elle  que  ha  aja  de  nós  e* 
noa  leyxe  acabar  em  sseu  samto  seruiço.  escprita  em  a  camará 
desta  cydade  de  goaa  (luiz  aluariz  escprivSao  dellaa  com  baltesar 
da  maya  e  dieguo  martinz  vereadorres,  e  Rui  botelho  pprecura- 
dor  da  dieta  cidade  a  jBTeez)  aos  dous  dias  de  nouembro  anno  de  mill 
e  b^^xxij.cisbaltasar  da  maya.=dioguo  martinz.  =  Ruí  botelho. 

Nas  coêtas:  A  elrrey  nosso  senhor. 

(Toirt  do  Tombo,  Corpo  Chroo.i  parto  i,\  maço  K,  doe  IV.) 
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Senhor.  —  depois  de  termos  escpryio  pêra  elrrejr  vosso  padre 
oe  santa  gloria  ajaa,  e  as  cartas  emtregues  ha  quem  aás  avya 
e  levaar^  ssooedeo  a  nova  de  seu  ffidecimento,  que  chegou  a 
esta  cidade  em  dia  de  santa  clara,  oom  a  quaall  ssomoe  asaai 
atribulados  per  muitos  rrespeitosi  o  primeiro,  poUo  debyto  que 
obriguados  ssomos  a  nosso  rrei,  o  segundo  pola  vomtade  que  peir 
obras  TyamoB  que  a  nós  tynha,  asy  em  nos  ffazer  mercê,  como 
poUas  cartas  que  nos  emvyaua,  nas  quuaaees  nos  mamdaua  e 
emcomemdava  que  de  todo  o  que  nesta  cidade  carecesemos  lho 
escpreuesemos  pêra  em  todo  prouer/  como  cousa  a  que  tjnha 
gramde  amoor,  e  que  desejaua  ir  em  muito  creciínento  esta  ci- 
dade, e  asy  nos  emcomemdava  em  suas  cartas  que  as  cousas 
que  ha  seruyço  de  deos,  e  seu  toquasem  lho  escprevesemos  pelo 
meudo,  comfiyando  em  nós  que  asy  como  vasalos,  que  com  muito 
amoor  o  tínhamos  seruido  nestas  partes,  e  em  hadeíficaçom  desta 
cidade  lho  ffariamos  todo  a  saber,  apomtamdo  per  muitas  veses 
que  se  nam  ffosemos  acatados  e  honrados  pollos  governadores,  e 
capytSees  desta  cidade  e  nos  nam  guardasem  nossos  priuillegios 
e  ffezesem  o  que  nam  devyam^  todo  lho  escprevesemos  pêra  em 
todo  nos  prover,  e  como  quer  que  este  amoor  que  a  nós  tynha 
ffbse  muito  conhecido  nam  sem  causa  semtymos  e  semtyremos 
sempre  seu  ffalecymento,  e  isto  aimda  que  esperamos  que  nam 
menos  vomtade  nos  tenha  vosa  alteza  asy  pêra  nos  fiaaser  mercê 
como  pêra  íFolgar,  que  esta  cidade  de  goaa,  que  he  a  principall 
da  Índia  este  sempre  na  rremunaçam  que  até  o  presente  esteve 
e  vaa  no  creci  mento  que  la  saberá  que  vaai,  cujos  aly cerces  se 
ffundaram  polo  amor  que  tynham  conhecido  que  ellrreí  vosso 
padre  que  deos  tem  a  esta  cidade  tynha,  e  pêra  que  vosa  altésa 
saiba  aas  cousas  da  imdia  como  pasaom,  nam  quisemos escprever  ou- 
tras cartas,  ssomente  as  que  eram  ffisytaas  pêra  elrrey  vosso  padre. 
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comfiP)>^ando  que  deos  tem  em  vosa  alteza  emffluydo  tamto  saber  e  po- 
der que  saberá  compoer  todo  o  que  aas  cartas  rrequerem  asy  pêra 
corregymemto  do  que  compre  como  pêra  comservar  nosas  yydas 
daqueles  que  nellas  asynamos,  o  que  nam  olhando,  nam  será  muita 
duulda  se  ffazer  de  nós  o  que  se  ffez  doutros  que  a  verdade  escpre- 
veram,  e  por  asy  rrelevaar,  e  o  tempo  nam  dar  lugar  pêra  podermos 
mamdar  procuradores,  que  ante  yosa  alteza  ffosem  rrequerrer  nosas 
com£^rmaç8es  de  priuillegios,  e  apresentar  nosos  agrauos,  hordeni- 
mos  de  dar  nosas  cartas  ao  bispo  dom  duarte,  por  ser  pessoaa, 
em  que  se  toda  comfiyança  deve  com£^aar,  o  quall  vaai  desta  ci- 
dade pêra  cochym  com  temçam  de  se  ir  pêra  purtugall,  e  sso- 
mente  mamdamos  nossos  apomtamentos  a  dom  antonio  escprivam 
da  poridade,  pêra  que  ante  vosa  alteza  rrequeira  por  nós,  e  por 
esta  eidad^,  poUo  que  pfidjmos  a  vòsa  alteza  que  ko  ouça 
é  |KM  despache  como  vyr  que  he  bem  e  justiça :  o  senhor  déos 
ácrecente  tosso  r^l  estado,  e  os  dias  da  vida  a  seu  serHço; 
esoprita  em  a  camará  desta  cidade  de  guoaa  aaos  xxbij  dias 
de. novembro  (luis  alviurit  escprivaom  da  camará  tf  Sem)  anM 
de  miU  Vxkij.£=adiogo  martinz.:=abaltasar  da  maya.saBdjr 
botelho. 

Nàè  co8taM :  perá  elj^rej  nosso  áenhor :  da  cidade  de  goaá. 

(  T.  do  Tombo,  C.  Ohr.  i.*-»-i». ) 

(Contiú^  ) 
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DfiSCRIPCiO  IIÈDITA  fít  tlll  YlAGEM  A  GRMA 

Em  mais  de  uma  edrçfto  do  Manttal  do  livreiro,  de  Bruneti 
se  lê  esta  observação  no  logar  consagrado  ao  viajante  Fi^oger  i 
cFroger  avait  rédigé  Ia  relation  d'iin  voyage  qu'il  avait  fait  sur 
rAmphitrite,  de  1698  à  1700,  et  qui  avait  principáletnetít  pour 
btít  les  cOtos  dé  Ia  Cbfne.  Cette  i^elation,  préáeàtée  à  M.  de 
Pontchartrain,  allait  être  mise  sous  presse,  à  Paris,  lòí^sqiíó  lá 
mort  du  libfaire  Barbin  fils,  arrivée  en  1701,  en  empêchá  Tim- 

Sression.»  O  conteúdo  dosta  nota  o  o  absoluto  silencio  quôguar- 
am  sobre  a  viagem  e  a  rolaçSlo  taiito  Lacaze  no  fespectlvo  artigo 
sobre  Froger  em  a  Nova  Biographia  geral,  de  Hoeíel*,  coíào  tau- 
thier  nas  Relaçdes  poUtiàas  dà  Chiita  com  as  potencias  oeciden- 
taes,  onde  no  cap.  iii  so  refere  aponas  ás  rolaçSes  do  tempo  de 
S*  Luiz,  e  no  c.  vili  ás  negociações  de  Lagrené  em  1844,  fazem- 
nos  bem  suppôr  que  tal  viagem  está  quasi  esquecida  na  memoria 
dos  Francezes,  e  perdida  de  todo  entre  elles  a  sua  relaçSo:  por 
èáée  motivo  especialmente  noticiámos  a  existência  do  manuscri- 
pto  de  Froger,  que  se  guarda  eutro  os  da  Bibliotheca  real  da 
Ajtida: 

É  um  grande  volume  do  folio,  dourado  por  folbas,  de  optinia 
calligraphia^  o  bons  desotíhos  a  aguarella;  so  a  sua  nítida  exe- 
cuçSo  fosse  ainda  julgada  insufficiente  para  garantir  ser  aquelle 
o  próprio  exemplar  de  Pontchartrain,  desvanecer-se-hiam  ás  duvi- 
das, reparando  nas  armas  dosta  família,  lavradas  a  ouro  nas  áuas 
faces  da  encadernaçílo  em  marroquim  vermelho.  O  primeiro  titulo 
é  ôste:  Èelation,  du  premier  voyage  des  François  a  la  ChinSp 
presente  a  Monseigneur  le  Comte  de  Pontchartrain  par  le  Sr  F. 
Froger.  Segue  a  dedicatória,  a  que  o  navegador  dá  como  razão 
haver  apresentado  ao  Cotide  a  rclaçllo  da  outra  sua  viagem  ao 
Estreito  de  Magalhães,  fornecondo-lhe  elle  depois  ensejo  para 
dÉta  da  Cbína,  ordenando  que  de  tudo  coordenasse  íneínòriíu», 
levantando  cartas  e  plantas  de  todos  os  logares  em  qiie  párássé, 
ao  que  elle  satisfaz  com  curiosas  noticias  sobre  a  religião,  go- 
T0hio  0  forças  dos  differbiites  paízes,  a  que  ajunta  um  ejt&cto 
itinerário,  ern  que  se  marcaram  dia  a  dia  os  caminhos,  latitudes, 
longitudes,  variações  e  correntes,  com  os  desenhos  necessários 
páíá  o  reconhecimento  das  varias  terras.  Immediata  á  dedicató- 
ria, começa  a  relação  sob  este  segundo  titulo  mais  ampliado: 
RebUion  dU  premier  voyage  des  François  a  la  Chine  fait  en 
1698,  1699  et  1700  sur  h  Vaisseau  VAmphitrite  du  port  dé 
600  MthèãUx,  arme  de  30  pieces  de  cânon,  et  de  160  hommes 
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d^equipage,  eammandé  per  Mánneur  De  la  Roque,  CapUaine  de 
fregcUe  Ugere^  Cheualier  de  VOrdre  Miliiaire  de  8^.  Lomis.  Â8 
estampas  e  mappas,  algumas  em  grande  formato,  s8o  todas  como 
dissemos  executadas  com  primor,  e  para  se  fÍEuser  idéa  do  seu  inte- 
resse aqui  se  indicam: 

Plan  de  Ia  rade  du  Cap  de  Bonne  Esperance. 

Plan  de  Ia  forteresse^  au  bourg  et  partie  du  jardin,  du  Cap 
de  BonnjB  Esperance* 

Plan  de  Ia  baje  Sainte-Marie  dans  Tisle  Mintoon. 

Carte  de  Ia  rade  d'Achem. 

Plan  de  Ia  rade  de  Malaca. 

Plan  de  Ia  pagode  des  Chinois  refugiez  a  Malaca. 

Plan  de  Ia  ville,  et  forteresse  de  Malaca. 

Carte  de  Tentrée  de  Canton. 

Pierre  du  tombeau  de  S^  François  Xavier. 

Plan  de  la  ville  et  port  de  Macao. 

Tours  chinoises. 

Partance  des  Barques  des  trois  Enuoyez,  des  Barques  de 
chargOi  de  cuisine,  et  de  bagage  qui  accompagnerent  le  Pere 
Bouuet  a  son  depart  de  Canton  pour  aller  joindre  FEmpereur 
dans  les  Provinces  Septentrionales. — Ordre  de  la  marche  des  trí- 
bunaux  des  Jesuites  allans  par  la  tíIIci  lors  qu'ils  ont  le  titre 
d'enyoié. 

Mandarin  Touti,  le  Dieu  Fó,  et  le  Dieu  du  Tonnerre. 

Plan  du  college  des  lettrés  a  Canton. 

Plan  de  Ia  rade,  forteresse  et  bourg  de  Tisle  S^.  Helene. 

Veuê  des  torres  du  Cap  de  Bonne  Esperance  étant  3  lieuês 
au  large. — Veuê  de  Ia  rade  du  Cap  de  Bonne  Esperance. 

Veuê  de  Ia  barre  d' Achem  a  E  */*  NE  Yi  de  lieuê. 

Pol  Vereyra  a  ESE,  6  lieuês.  Pol  Vereyra  au  Sud  1  lieuê  et 
*/s  Plan  de  rol  Vereyra.. 

JBi  mais  59  desenhos  a  aguarella  de  varias  perspectivas  de 
Pol  Jaro,  Pol  Mintoon,  Porselar,  Malaca,  etc. 

Ji  em  1879  fornecemos  ao  Ministério  dos  Negócios  Estran- 
geiros alguns  apontamj^ntos  sobre  este  livro  desconhecido  a  pro- 
pósito de  um  memorandum,  que  entSo  se  intentava  escrever 
sobre  a  soberania  e  posse  dos  Portuguezes  em  Macáo;  mas  cre- 
mos que  é  a  primeira  vez  que,  embora  em  fragmentos,  sahe 
publicado,  exhibiudo  nós  aqui  os  legares  em  que  trata  das  cousa 
portuguezas. 

Craçà  Çabbbto. 
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Malaca  est  2.^  15'  an  Nord  de  la  Ligne;  la  rade  est  grande; 
le  fond  7  est  bon;  maÍ8  on  n^est  nallement  a  Tabrj  des  Tenta 
depuis  le  NordoUeei  jii8qu'au  Sad;  les  marées  j  gissent  Sndest 
S"^.  Esty  et  NórdeaeBt  b^.  OUest;  la  mer  y  perd  de  14  pieds. 
Le  verítable  moíiillage  poar  les  vaisseauz  qni  ne  font  qne  pas- 
ser  est  de  laisaer  le  paoillon  de  TEgliBe  S^  Paul  an  Noraest  S^ 
Est  1  lienê  Vs. 

La  coste  presque  par  tout  est  inaccessible  a  cause  des  vaies 
et  des  roches.  Qoand  les  HoUandois  se  rendirent  maitres  de  la 
placcy  ils  dresserent  vne  batterie  de  mortiers  sor  la  petíte  isle 
de  Jaua,  d'oíi  ils  bombarderent  la  forteresse. 

Tous  les  vaisseaux  marchands  qui  motlillent  en  rade  payent 
▼n  oertain  droit  ou  plutost  vne  tribat  qu'on  nomme  le  Pain  d'or 
et  qui  monte  a  4  ou  100^^  yn  peu  plus  vn  peu  moins  selim  ia 
grandeor  da  batiment.  Ce  droit  a  este  étably  par  les  PortugaiS| 
et  lee  HoUandois  continuent  a  se  le  faire  paver.  II  étoit  meme 
arriué  depuis  deux  móis  yn  plaisant  dififerend  sur  ce  sujet.  Vn 
yaisseau  de  guerre  Portugais  qui  venoit  de  Gk)ft  et  alloit  a  Ma- 
caô|  moúilla  en  passant  deuant  la  forteresse.  Le  Gk>uuemear 
enuoya  faire  oompliment  au  CapitaínOi  et  luy  fit  demander  le 
Pain  d'or.  Le  Capitaine  se  trouua  indigne  de  cette  demande  et 
fit  repense  au  Gouuemeur  qu^il  ne  le  payeroit  qu'auec  de  la  pou- 
dre  et  des  bales:  cependant  il  est  seur  qu'il  eut  payé  tout  du 
long  s'il  y  eut  eu  des  vaisseaux  hollandois  en  rade. 

Malaca  a  été  autrefois  sous  la  domination  des  Roys  de  Siam; 
les  Mores  la  reuolterent  centre  son  Prince  legitime,  y  en  établi* 
rent  vn  de  leur  secte,  et  firenc  cette  place  la  capitale  d'vn  petit 
Boyaume  qui  portoit  aussy  le  nom  de  Malaca.  Dom  Alphonce 
d'AIbukerque  la  prit  sur  ceuzcy  au  nom  du  Roy  de  Portugal  ea 
1511|  et  y  batit  une  forteresse  qui  passe  encore  aujourd^huy 
pour  la  plus  grande  et  la  plus  belfe  de  toutes  les  Indes. 

Les  Portugais  qui  £aisoient  dans  cette  place  vn  commeree 
considerable  auec  toutes  les  nations  de  TOrient  et  qui  y  viuoient 
dans  Tabondance,  oubUerent  pour  ainsy  dire  qu'ils  fussent  Chré- 
tienSy  et  s'abandonnerent  a  toutes  sortes  de  deoauches.  Ils  fureat 
souuent  attaquea  par  les  Prinoes  voisins;  le  Roy  d' Achem  v 
enuoya  en  1547  vne  armóe  de  60  grossos  galeres  avec  5000  sol- 
datSy  dont  Sk  François  Xavier  détouma  la  fureur  par  ses  prio- 
res. Cet  illustre  Apôtre  des  Indes  honora  cette  Ville  de  plusieurs 
autres  mirados  qui  ne  firent  aucune  impression  sur  les  ooeurs 
endurois  de  ses  habitans;  il  les  abandonna  apres  auoir  trauaillé 
pendaat  quelques  années  inutilement,  et  passa  ensuite  a  la  Cfainê. 
Xies  PortttgaÍB  y  ont  toujoors  depuis  étó  frapea  des  fleaoz  d« 
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« 

J^m9  et  wfin  ^n  1641  iU  oiit  été  ch4S3^  par  lo»  HplUndoia  qai 
jf  put  ejJiti^rwiQnt  cbtruit  la  Beligion  Gatolique.  Lea  Cbíaoia 
y  Qnt  v|ie  Pagode,  et  lea  Mahametaj[i8  vn^  Mosquáe;  lea  Catoli* 
qiiaa  Beiíls  ii'y  peua^nt  q^erper  Iquf  Religioo. 

JU'S]glÍ9a  Stt  Paul  h^tie  3ur  voo  hai^teur  au  loilieu  de  la  £00- 
terefa^  ae^  avÚQUrd'huy  dq  teoiple  i^ux  Holjaiidoia,  et  celli»  do  U 
Misericorde  qui  est  au  pied  de  la  même  hauteur  du  totà  Ã^  Is 
¥Íll0  leur  8<^t  d^  ifAgasiOf  Oa  volt  auasy  a  vn  quart  de  lieuê 
dana  \f^  ^«mpagn^  aur  Ia  montagne^  de  Bocach^i  loa  roalea  4l'vn 
Çqummt  d^  fraAciaciMi^a^ 

l^  víUq  ^t  peloa  tout^a  les  apai^caioea  beauooup  pliia  petite 
qu'oUe  Q^étoit  antr^fois;  aa  plua  grande  étenduê  est  le  long  da 
la  W^  ou  QJb  peut  auoir  í^  toisea  da  lengueur.  Sea  mêa  |K>nt 
drt^itpfx  Urge^  Qt  l^pa  percéei^;  alie  n^est  oeinte  d^aucunea  ■ia<- 
raillf^i  et  a  aeuIeQi€»ut  da  eôt^  du  l^ocdoiíeat  ¥ne  porte  defendai 
pan*  y.W  tour,  Qu  ii  y  a  7  ou  8  pieces  da  cânon  en  battería*  Oa 
y  itrouv^  quantité  de  Marchand9  Qhinoi^  et  Mores,  peu  de  Hoilan* 
4ox^  II  y  a  enco.re  grai»d  nQmhra  de  Port^ais,  mais  ils  saat 
tpua  pauurep;  Us  ivuoient;  parmy  eux  deuK  Ueligieux  dóguiaea^ 
¥n  J^uite  et  vn  Boinuiicain  qui  leur  disolent  la  maase  dana 
laa  bois  aux  enuirons. 

J^  riuiere  scipare  la  forteresse  de  la  viUe;  elle  est  fort  étroite, 
peu  profonde,  et  Tontrée  en  est  difficile :  cependaat  il  y  monte 
das  batiuiei^  4e  100  et  de  150  tonneau^c;  elle  ootoure  la  moitié 
de  ia  ville,  et  peut  inonder  les  fossez  do  la  forteresse  par  vna 
^Inm  qui  coQi^iouníque  da  Tvn  a.  Tautre. 

Xa  fprtare9so  qui  comme  j'ay  dója  dit  passp  ppur  la  plua 
gramda  at  la  plus  palie  des  Indea  eat  toute  luiatie  de  pierre>  et 
dalEa^Úe  dci  boona  artilleríe  4b  12  jusqa*a  48  liares  4^  balia  la 
pluspart.de  &pt^.  Elle  est  fort  irregulie^e;  ses  ouuMiges  en  plusieorf 
a^droíta  nQ  ^  flanquent  pas,  et  aont  die  peju  de  defense.  Elle  a 
deux  parfea  Tvna  du  côté  de  la  ville  et  Tautre  sur  la  oampagne^ 
La^mer  du  çôté  du  Sud  baigne  ses  murailles,  et  la  ríuiere  du 
Q^té  du  Nordoiiest  luy  sert  de  fosse.  La  gamison  est  d*ei\airoa 
SÍOO  ou  250  bommes,;  hollandois,  françois,  allemauds,  aspagnola, 
gens  ramassa^  de  toutes  sortes  de  nations. 

Jla  aont  tous  loges  dana  la  forteresse  ou  ils  montent  la  garde 
a^W^tamant. 

Las  atiuirona  de  .Malaca  aont  inculto»  et  couuerts  do  beia; 
lai  haUan4aía.  n'y  ont  aucunes  habití^tiona  qa'a  la  portée  ávL 
aiponí  ^U  tout  au  plu^  a  deoaiy  lienê;  ila  u^oserpient  mina  y 
^Daomr  d^attantagt»  a  oause  das  Malais^^  et  parceqae  ú  pays  aat 
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pleío  da  bé^s  fiques.  Âinsy  tous  Im  víuvea  viesMBt  èa  áohora 
et  qont  extreioeiíieiit  ch^rs;  les  froicts  ordíimiroa  det  Indes  s^y 
^imfliiit  n^iaDtmoiíui  en  nasea  grande  quantité. 

Oomm^  e^tte  plaoe  eet  située  sur  vne  eôto  pleitie  de  vase  et 
de  ro^esi  el  ^ue  d^ailleoni  elle  eat  Ooutiepte  de  beis  presque 
par  tQUt  ii  ne  soroili  paa  teor  de  1- attaquer  muis  «moir  de  botis  piiali» 
%aeí|  qui  tçachent  a  peu  préi  les  eadroUs  ppopiw  yomr  k  des- 
*  cent6|  et  ceux  ou  les  hoUandois  pourroient  dreaser  quelqaea  era* 
buac^daa.  Peur  o^  effet  il  faudrÃh  paaser  a  Achein^  ou  hb«  M>uue 
m  íQW  twips  quantité  de  Portugais  naturais  de  Malaoa  qui  ne 
demanderoient  paa  miem  que  de  seruir  ooBtre  lei  hollandoísi 
d^  Ul  haúiietit  la  domioation. 

h^,  víeuz  pilote  qui  disoit  auoir  d^a  passe  vne  fols  entre  les 
I^onett^i  et  |e  Praeely  noiís  asseara  aaHl  n'aaoft  point  vea  -Des 
Ifles ;  mais  qu'il  auoit  bien  entendu  dire  qu'il  j  en  aueit  ímOi 
pií  ¥11  ^aisseaa  portugais  auoit  fisit  naufrago;  que  sur  ^eelte  Lsle 
U  n'y  Auoit  Dy  eaa  wlj  bois;  qnç  oeoz  qoí  auoiont  pft  se  sairaer 

Ír  aiwient  véou  pendant  9  ans  de  eoquittages,  de  tortura  ^  él  de 
'eau  du  oiel,  et  qa'enfin  ils  s'en  etoient  tirez  par  lo  moyen  d^yn 
vaisseau  de  Macao  qui  heureusement  pour  eux  se  trouua  dans 
le  xnéme  embaras  que  nous. 

Le  24  (Octobre  1698)  sur  les  8  heures  il  vint  de  la  ville 
(Macaõ)  vn  canot  qui  auoit  enuie  de  nous  parier :  mais  oomme 
la  ner  étoit  toujours  fort  grosso  il  ne  p&t  gagner  et  s^en  retouma* 
Nous  sgumes  depuis  que  c^etoit  le  Prouínçial  dos  Jesuites  et  8 
autres  Peres  de  la  mame  Compagnie  qui  venoient  voir  les  Mtreiri. 

Sur  loa  10  heures  il  vint  yne  ohaloupe  aiiec  Vn  present  de 
deu3L  boe^fs  et  quelques  douzaines  de  ponles  qa'yn  jeone  Ci^U 
taine  Portugais  enuovoit  a  TãF.  De  la  Roque.  Cétoit  oe  mème 
Capitfiine  qui  refuBa  oe  payer  le  Pain  d^cpr  aux  lioUanátois  deuant 
Malaca. 

Sur  les  11  heures  le  vent  de  Kord  8'étant  vn  peu  moderai 
et  la  i[i(i.^.^t^^  plus  tranquilo  nous  apareillames  et  fumes  moOíller 
plus  prés  de  Macaõ  par  5  brasses  fond  de  vaze;  nous  y  afour- 
chames;  le  milieu  de  la  ville  nous  restoit  a  oiiest  noraôuest  1 
lieué;  nous  ne  saluames  point. 

Sur  les  3  heures  apres  midy  le  Capitaine  Portugais,  vn  Be- 
ligieux  Augustin^  le  Major  de  la  Ville,  et  vn  autre  officier  vin- 
rent  voir  M'.  De  la  Roque  qui  les  regala  de  son  mieux.  jusqa'iip 
lendemaín/et  lors  qu^ils  s'en  retoumerent  il  les  fit  saíHer  de  7 
conpsde  cânon. 
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Notre  canot  reaint  aassy  et  fat  suiuy  pea  aprei  de  denx 
bateanx  da  Mandarin  de  Maca5;  le  l*'.  étoit  chargé  de  rafrai- 
chissements  qa'il  enuoyoit  au  vaisseauí  et  dana  Tautre  étoienl 
des  £uuMiz,  deé  banderabe,  et  plasíeurs  aatres  marques  de  di* 
giiité  pour  ia  suite  da  P.  Bouaet.  Le  Mandarin  aooit  recea  Mr.  De 
la  BifpMidiero  par&itement  et  lay  aaoít  hit  mille  honnéletás;  il 
eaaoya  aos^tôt  dana  toates  k«  Islee  plomeors  bateanx  pov 
ohereher  le  Pere. 

Le  25  les  Jesuitet  de  Maoaô  enuoyerent  a  noe  Peres  tb  gros 
present  de  froiots  et  de  confitares;  et  ieur  manderent  qa'ils  anoiest 
ea  beaaeoup  de  ohagrin  de  ne  les  point  Tolr. 

Sur  le  midy  M'.  De  la  Boque  Ait  a  terre  soíay  de  la  pios* 
piirt  .d9  868  officiers;  il  descendit  dans  le  port  de  Taatre  eôté 
4a  U  yille;  le  Major  Ty  vínt  reoeaoir  au  bord  de  la  mer,  et  le 
condaisit  chez  le  Qoaaemear  Portugais  ou  il  ne  put  par  honnéleté 
se.dispenser  d'aller  quoy  qa'ii  eat  resolu  d'aller  d'abord  chei  le 
Mandarin  -Chinois  qae  noas  anions  beaaooup  phu  a  nénager. 
Cette  oonjonctare  obligea  notre  premier  Directear  de  se  separer 
poar  prendre.le  deaant,  et  noas  fíunes  4  qai  racoompagnames : 
;naÍB  eroyant  euiter  vn  mal  noas  tombftmes  dans  vn  autre. 

Notre  interprete  au  lieu  de  noas  mener  direetement  ehes  le 
Mandarin  Gt>uuerneur  de  la  ville,  noas  fit  entrer  cbes  Tn  petit 
Mandarin  de  la  Douane,  qui  nous  receut  a  la  verité  três  bien; 
nous  y  restamos  prés  de  demy  heare;  on  nous  y  seruit  da  thé, 
du  vin  et  quelqaes  froicts  da  pays. 

De  la  noas  fomes  chez  le  1  "^  Mandarin  ou  M^.  De  la  Boqoe 
a  eaase  de  notre  meprise  arriaa  presqa'aassyt6t  qoe  noas;  le 
Mandarin  le  fit  mettre  a  sa  ganche  aa  naat  de  la  salle  (c*est  le 
côté  d'honnear  chea  les  Chinois);  il  noas  fit  mille  honnétetes^ 
nous  marqaa  qa'il  étoit  rauy  de  voir  des  firançoisi  et  qa'il  auoit 
toajoars  eu  beaaooup  d'estime  poar  notre  nation.  En  sortant  il 
remeroia  M',  De  la  Roque  de  sa  visite  et  luy  dit  qa'il  aoroit 
rhonneur  de  Taller  voir  a  son  bord. 

(QmHnua). 
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A  LIVRARU  DA  UNIVERSIDADE  NO  MEADO  DO  SÉCULO  XTI 
E  A  DE  S.  FmS  NO  COMEÇO  DO  SECDLO  XYH 

I 

Em  feveroiro  do  1513  houvo  deslutelligencia  ontre  o.recqjie- 
dor  o  o  consollio  da  Univernidado  do  estudo  de  Lisboa;  esto  rece- 
bodor  era  tamboin  encarrogado  da  livraria,  o  dii^octor  das  obras^ 
e  por  causa  de  certa  obra  no  edifício  das  oscolas  rompeu  a  còo* 
teada;  urgia  poréui  entUo  concertar  o  cano  da  livrariai  o  por  est^ 
negocio  chamaram  o  rocebodor  ao  conselho,  e  o  recebedor  nXo 
quiz  fazer  a  obra  e  entregou  a  chavo:  c  . . .  E  o  rector  lho  disso 
e  se  TOS  mandar  penhorar  nom  o  fares  e  per  elle  íby  dictp  qua 
so  o  mandassem  penhorar  que  daria  hu  penhor  e  que  se  o  maa* 
dassera  a  cadea  que  elo  so  yria  la  e  que  em  nonhua  maneira  nom 
auia  do  fazer  o  dicto  cano  nem  outra  obra  algua. .  •  •>  ordona- 
ram*lhe  entXo  que  entregasse  a  chave  ao  bedel  ccom  todolos  liuroe 
que  nola  stam  per  emvontario»  e  designaram  o  bacharel  FemZo 
Oonçalves  para  estar  presente  á  entrega.  E  em  17  de  feveroiro 
de  1513  c . .  •  .0  dicto  recebedor  nos  entregou  cyncoenta  e  oyto 
volumos  do  limos  de  theologia  cânones  lex  e  artes  que  leixou  o 
L.^^  Diogo  Lopes  per  sa  morte  ao  dicto  studo  todos  encaderna* 
dos  e  bem  asi  entregou  setenta  liuros  de  toda  stientía 

que  estauam  na  dita  liuraria  nas  soolas  uolhas  os  liuros  asi  todo- 
los entregues  lho  doy  ou  bodel  hu  conhicimento  por  mi  íocto  e 
asinado  per  ambos. . .  i  etc. 

O  espaço  branco  entre  setenta  e  livroi  esti  assim  nó  origi« 
nal|  eram  setenta  e  tantos,  nSo  sabiam  ao  certo,  e  roserraraiQ 
o  espaço,  nHo  chegando  poróin  a  preenchêl*o.  Esta  nota  é  osttra* 
ctada  do  L.  1.*  dos  L.*>*  da  Umv>  de  Lix.»  de  1506  aló  1526* 

E  possivel  que  o  inventario  aqui  mencionado  seja  o  que  pa- 
blicAmos  em  seguida.  j 
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IVEMTAYRO  DA  UURARIA  DO  8TUD0 

prlmeiramento  na  entrada  da  liurarla  da  mSLo  osqiior.la  liaclia- 

mos 
huaa  de^tretjK»  de  fortes 
hu  decreto  do  marqa  grando 
0«tr»  deereto  nianuall  solto 
hu,  8e;Lto  de  tortes  do  marqa  grande 

na  segunda  parto  do  dominiòo  sobre  o  sexto  em  hu  velufne 
«abarella  sobro  as  cremontinas  em  hu  belumo 
arcediaguo  e  isto  na  primeira  estatuto  (á  marg.)  VIII 

.  ■■:  y. 

na  segunda  stamte  teto  volumes  dabados  .    (d  marg.)  VII 

na.  3/  stamte  hu  volume  do  ooncolhos  dabodo 

mkiií'  áuitonio  turseto  {cursete) 

miUs  huàs  decretaes  de  tortes  marqa  grando 

hii  Besto' com  cremontinas  todo  de  pena  ' 

bn  vdlumé  de  dòminico  em  duas  partos  juntas  no  me^mo  vtilumo 

C^oarela  sobre  a^  cromentinas  èm  hu  volume  (d  uMrg^)  VI 

.  ,    ,  QUARTA  STAMTE 

qutrs  volumes  de  Joham  amdro 

buas  duas  partes  .s*  primeira  e  segunda  danriqne  boym  (á  m.)  VI 

QUINTA  STAMTE 

^     .....  ■  ^    ^ 

quatro  volumes  do  especulador  e  dons  delea  oom  roportoirc^    , 

h»  iprimeira  parto  de  baldo  sobro  as  deoretaes 

h»  primeira  parte  de  Inocemoio  sobro  as  decretaes  (á  marg.)  VI 

SESTA  STAMTE 

otmqiio  volumes  dabados  amílguos 

htk  SL*  parte  de  Jobanes  andre  em  hu  volume  de  pena  (a  m.)  VI 

SÉTIMA  STAMTE 

tres  volumes  de  bartoquino  .s.  primeira  segunda  terceira  partes 

em  elles 
bu  v^liinie  que  se  chama  margarita  baldi 
4iui|i  partas  de  dominiço  sobre  o  sesto  ^^ 

liu  volume  de  pena  som  nenbu  titollo  {d  máfg.)  Vil 

ao  fim  dà  pag.— 46— aésim  RVI 

OYTAUA  STAMTE 

I  -     •         . .         . 

troa  partos  de  fillino 


m  ksViMA  M6  jouatvoé  vicíMáM  .:  tíii 


hu  reportório  do  níooUo  de  milis 

dous  liuros  do  pona  muito  amtiguos — ^11  liurot —  (é  miry»)  Vi 

KOKA  STAMTB 

hua  Btatuta  de  tortes 

hua  parte  do  baldo  de  pena 

hua  repitiçam  de  palácio  rubyo 

hua  parto  do  alexandre 

hu  velumo  de  azenonius  sobre  ho  oodegao 

hu  reportório  com  seus  conselhos  de  ludovico  boloni 

i 

■ 

DECIMA  STAMTE 

sete  volumes  do  bartolo  antigos.  V.  de  pena  e  dous  de  forma 

(d  mafff.)  XUI 

UNDÉCIMA  STAMTE 

hus  dous  volumes  de  repertórios  de  pedro  brigioasisj 

ha  velume  de  Jacobum  aluaroqum  com  sou  reportório  no.  mJn  i 

hu  velume  sobre  ho  codeguo  de  Johanes  do  colónia 

hu  volume  do  pona  2/  parte  do  bartalo  sobre  o  disgesto  noao 

hua  parte  de  saiiceto  em  hu  volume 

amgolus  do  maleficiis  (<f  w^rg.)  Vil 

DUODÉCIMA  aTAHTE 

ha  primeira  parte  de  dominico  sobre  ho  aosto 
hn  volume  de  francisco  maxeacius  da  poesia  o.  reitorica 
hu  livro  muito  velho   de  purgaminho  em  lingoagom  que  falia 
dos  casamentos  e  desposoiros. 

{no  fim)  ixxx      aqui  estam  Tynte  e  ilobd     - 

Na  primeira  stamto  da  mSo  direita 
hua  bribia 

hua  segunda  parto  de  t&  thomas  de  aquino 
hua  segunda  parte  do  mes  (sic)  tomas  de  aquino  sobre  as  ques- 
tões 
hua  primeira  parte  de  sSo  tomas 
hu  vaqabulaiix)  de  mambtredo 
hu  volume  do  teologia  super  potemciam  dininam 

hu  volume  .s.  sumairo  dos.  casos  de  theologia  '  

hu  volume  de  theologia  de  s2o  thomas  sobre  as  castões  l(4  Mj  VIU 

2.^  STAMTE 

hua  parte  de  sSo  tomas  em  lotra  de  pena  velho  sobre  as  éticas 

hu  volume  .s.  archidiaconus 

hu  quadomo  de  pena  em  papel  muito  telhe  Mm  Muliii  tUèlo 
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ha  volume  de  filosofia  sobre  os  costumes  e  vida  dos  komeBa 

há  kébynjtè  roíato 

hu  volume  .s.  racional  do  theologU 

ha  ultima  parte  de  vita  cristi 

hua  arte  que  se  chama  usu  ditarainis 

hu^volume  que  se  chama  dimeta  multo  yolho  de  purgainlnho 

htt  volume  de  pena  muito  velho  som  titollo     ^       (d  niary.J     X 

8.*  STAlfTK 

sete  volumes  peqenos  muito  velhos  sem  sumários  soltos  (d  m.)  Vil 

QUARTA   STAMTE 

ffiyi  diw  fartes  em  dous  volumes  do  gemtill  medicina  marsi 

lins 
ha  volume  de  medicina  de  pena 
hua  parto  dè  g^uioli  petri 
ha  4iMuMle  de  l^ena  velho  (á  marg.)  VI 

AS  B.  ESTAMTCS 

volume  de  nicolao  de  lira  sobre  ha  bribria  e  cem  eiia  aeia 

* '  '  oolunes  muito  velhos  de  pena  (é  marf).  Vil 

Aft  8CIS  STAMTES 

hu  volume  de  conselhos  de  pedro  amoarrano  e  com  elle  sjfmquo 
yoluliies  de  liuros  de^  pargaminho  muito  velhos  {á  marg.)  VI 

SÉTIMA  STAMTE. 

hu  sM^.do  peoi^ 

hu  volume  de  pena  chamado  spooulum  judiciale 
outro  volume  de  pena  (d  marg.)  III 

{no  fim)  liuros  R  o  VII  om  esta  lauda 

OITAUA   STAMTE 

hua  suma  sobro  as  docretaes  de  purgaminho 
hu  velume  chamado  uitalem  de  campanis 

outro  liuro  de  pon^  que  nom  seruo  de  nada  somonto  hSU  itoms    « 
antigos. 

Íf^estp^pena.  .  ., 

uas  qestoes  do  pena  sobre  as  docretaes 
ho  quarto  liuro  de  huas  ordenações  aratigas  (á  marg.)  VI 


hu  d^sto  novo  4e  peiía 
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ha  traUdo  peqeno  de  cMtoes 

ho  primeiro  das  decretaea  Inocêncio  sobre  elie  em  hn  toIbhIs 

hu  aparato  do  gesalino  de  pena  i'- 

hua  parte  de  Joham  andre  de  pena 

hu  tratado  de  pena  chamado  barbarismo  -.  i 

hu  caderno  de  pena  sem  nenhu  litollo  qoe  tf  ata  qostoes 

hu  velume  chaníkdo  berbyairo  estravagaste  •      [á  w^arg^y  VIS 


DECIMA  STABITE 

hua  statuta  de  purgaminho 

hu  quaderno  de  pena 

hu  codeguo  de  pena 

hu  velume  de  pena  de  hus  itema 

outro  qademo  de  purgaminho  de  pena  (á 

UNDÉCIMA  STAÍITÈ 


.' 


11 


sois  volumes  em  esta  stamte  sem  sumaa  nem  títoki  niL^^d^tiM 

wiarg,)  Vl 

DUODÉCIMA  STAMTE 

azara  em  hu  Teluine 
hua  parte  de  nioolao 
hu  velume  de  pena 
ha  quarta  parte  dabade 

hua  segunda  parte  dabade  -  -    (é^ma/fg.)  b 

aqui  estam  xxx  líuroe  em  esta  lauda  —  xxx-<-r-  f 

acrecentarSose  mais  neste  emvontairo  seis  volumes  do-  liiUM 
por  restituição  que  se  furtarSo  segunde  se  disse  .s*  1/  part^  4^ 
hoíicis  e  três  partos  dabade  o  hua  uita  xpi  e  hu  vocabularíum 
júris  e  porque  de  todos  me  dou  por  eniregliè.  eu  nietlat)  Jopex 
que  o  esprcui  asinci  aqui  ojo   Viii  junho  de  1  b^  XX^Vi  anqs 

nieolao  -     ■ 

lopes  bedel 

O  inventario  ostá  na  2.*  parlo  do  T.  2.®  dos  l.^  da  Vh.^^  de 
Lix.^  de  1526  té  1537,   a  foi.  62  e  63. 

Â  nota  aasignada  em  1536  é  posterior  ao  inventario^  mas  de 
poucos  annos :  letra  idêntica  á  do  inventario  se  encontra  neste 
volume,  formado  de  cadornos  mui  diversos,  sobre  difierontes  assum- 
ptos, com  diversa^i  paginaçSes,  etc.|  em  documentos  de  1529  e 
1530. 

A  foi.  60  ha  porém  outro  inventario  mais  resumido  e  menos 
methodico,  ou  feito  num  ponto  de  vista  cspecial|  isto  é,  só  de 
livros  de  leis  e  cânones. 
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csslnventairo  dos  liuros  án  liurarift  d«#t6  estudo  6  imirorsídade 
Mto  por  OB  padres  luis  eardoso  è  joZo  landoiro  eonselhoiroa 
no  dito  estudo  e  por  mim  bedel. 

prinieirameiite  achamos  na  dita  liuraria  tiodos  o«  terços  do  cano- 
■es  .8.  duas  decretaet  de  lortis  do  marca  grande  e  dooa  de- 
cretos de  tortia  bu  de  marca  grando  e  outro  portoll  (sio) 

io  iextos  («o)  ha  de  lertia  e  outro  de  pena 

hu  dominico  a  sogunda  parte  dello  sobro  o  sosto 

hu  gradeai  (sic]  sobro  as  clementinas 

archcdiaguo  soore  ho  decreto 

todos  hos  volumes  dabade  e  com  sois  conselhos  o  roportorio  di- 
guo  seu  reportório 

hu  reportório  ae  antonio  curseto 

IHitfa  parte  de  dominico  «s.  a  primeira 

hufl  fr.*  (sic)  de  aabarellis  sobre  os  docretaos 

Juatro  Toluroos  de  Joanes  androas  nas  docretaos 
úíÉ  Tolumes  de  enrique  bahia 

Ifta  volumes  do  guilholmo  espiculador  com  seu  roportorio 

hu  volume  de  baldo  sobre  o  primeiro  das  docretaos 

foi.  60  v.=:cinquo  partes  de  abado  antiguo  e  na  primeira  parte 
kna  obra  de  antonio  de  butrio  .s.  sobre  o  titulo  da  transia- 
tione  opor.  (episcoporum)  usque  ad  títulum  de  of&d 

hua  novella  de  Joanes  andrcas  sobre  a  terceira  parte  das-  docae* 
Utèê  em  purgaminho  de  pena 

três  partes  de  bartochinos  .s.  repertórios. 

Mtra  leitura  do  baldo  sobre  as  decrotaes  inoipit  margnarida 

áèua  volumes  de  dominico  sobre  o  sexto 

A  leitra  é  mui  diversa  da  do  outro  inventario,  e  neste  mesmo 
volume  ba  muitos  esoriptos  do  mesmo  bodol.  Luiz  Cardoso  e 
Joio  Landoiro  assignam  a  foi.  58  um  doe.  de  1533,  de  21  do 
Junho. 
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QloRsa  in  script.  de  rotortis 

Diblia  ÍAseg. 

]iib.  toinis  divisa 

Catena  aur.  D.  Th. 

S.  Grog.  rnoralia.  tom.  2 

S.  Grcg.  oporá  oia.  (omnia) 

Hugo  in  Eiiang. 

Catena  in  ps. 

Barrad.  tros  tom. 

Alnldon.  íh  Euang. 

viegas  in  Apocalyp. 

I^h.  in  Apocalyp. 

Tetol.  in  Job. 

Idem  in  Ecelos. 

Magal.  in  cant.  niosis 

Flores  doctorum  tom.  2. 

Luís  caurionea  (?) 

Royardi  sum. 

S.  Vincentii  sormones 

Joanes*  Ecii.  sorm.  et  huinil. 

Thesaurus  novus 

liaulim. 

Pnnfleta  in  Evang. 

Kimilitud.  et  coll. 

Suma.  Virt.  duos  tom. 

Sylua.  cone.  Osorii 

Oâorií  tom.  quadrag. 

Valderrama  quadrag. 

Et  do  sanctis 

Broych.  opuscula 

Gema  prodicantium 

Thomas  in  Matt. 

Aureum  opus 

Platus  destu.   religiosi   lat.    et 

hisp. 
Homil.  Royardi 
Cass.  duo 

Vr.^"*  Soares  1.  2.  4  tom.  iu  3.  p. 
idem  de  legibus 
idem  de  relig.*  tom.  2. 


Molina  dQ  iust.*  toa.  3^.-  ..   , 

idem  de  concórdia  ejuadam  .  / 

Hcnriq.  tom.  2.  .       i 

Sanch.  tota.  3.  :  •  « 

Concionos  Costa  et  Al^rilho  . 

Kaliolo  de  justio. 

Concordantiae,  dua^i-aova  um. 

Partes  D.  Thomaa 

Instruct.  luis  lopes. 

Jus  civile         ^  ■   . -.       ,  •  v 

T  '>fetorti8     (sic) 

Jus  canonicum"^  .-  ^    / 

BarthoU  oporá 

Panorniit.  opera 

Ordinat.  regni  antíqu%  ei  m^n 

tom,  2. 
Francua  in  6.  decretai. 
Jason  de  acttonibua        . 
Imola  (?)  super  clemeiítioAa 
Decisiones  Oaroae 
Cabo<lii  opusculum 
Aluar.  Vallos  de  Empby.* 
Caldas  de  Emphy. 
Navarr.  manuaiia  aliquoi. 
Suma  emanuelis  roí»»     • 
Ejusdem  opus  in  buliam  criHV 
Eiud.  «dditioiíea 
Suma  angel. 
Suma  Jacob,  de  GratUs 
Calepinus  antiquis. 
Ars  Emanuolis. 
Ilogulao  Cancollaria 
Vocab.  Cardos! . 
Petr.  Navar.  de  rest.* 
Med.  instr.  confess. 
Ciceronis  epist.  fam.  cam  com. 
Cunha.  expl.  buli.  expedita  et 

sollicitantes  in  oomp. 
Calendarium  recitatorium  Ba- 

pt.**  Minorítae 
Cruci  trag.^ 


M 
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Fr.  Luís  de  Orat. 

Medisoes.  (Medita^fetT)  do   P. 

Ponte  tom.  2. 
TractAti»  legnih  capl. 

Ovid.  1 

Hist.  ecci.  Eusebii  lat.  ot  bisp. 

Adríani  qtiodlib. 

Vitas  Patrum  latino  rotortis 

Nayarrí  de  reditibus  apolog. 

Orat.  Perpiniani 

Hist.  pontif.  Illust.  tom.  2 

Sum.  Carit.  tom.  2 

Navar.  in  cap.  leTÍt. 

Jardim  spual  om  italiano 

Gomos  in  ps.  miserere 
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i\Hnis   a   NaYal.    de 

Natal.) 

Cartas  do  JapKo  de  vários  anos 
Lncf^na  vi  ta  p.  Fr. 
Livrhllioa  d'exercicio8,  const.  e 


regras  e  outros  livrínhos  de 

pouco  porte. 
Suma  Toleti.  tom.  3 
Suma  Syl.  tom.  3 
P.  Natalís  cum  iconiboa.  appli- 

catus 
Aphorismos  de  Saa 
Meditações  do  rosário 
Speculnm  perfoctíonis 
Concil.  Brac. 
Concil.  Trident. 
CoUoctanca  mer.  Granatensis 
Leonos.  pontificum 
Vita  p.  Ignatii.  2 
Bcncd.  pr.*  in  Joanem 
Assor.  tom.  3 

D.  August.  opuscula  aliquot 
Delrius 
Ha  alguns  livrínhos  de   pouco 

porto  e  algtms  prohibidoa  que 

podem  ir  a  Coimbra  e  cá  estio 

recolhidos» 


O  mosteiro  do  S.  Fins  de  Friestas  foi  unido  ao  collegio  de 
Jesus  do  Coimbra  om  1&46  por  cem  annos,  e  em  1Õ48  para 
sempre,  por  bulia  de  Paulo  3.** 

Este  rol  cstri  a  foi.  81  a  85  d'um  livrinho,  Inventarias  de 
S.  FifWíf  e  diz  respeito  a  1605,  cm  que  o  mosteiro  foi  visitado 
peio  padre  provincial  António  Mascarenhas. 

Gabbikl  Pereiba. 
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CAKTAS  DA  CANABA  DE  GOA 


3. 


Sonhor. — Os  procuradoros  dos  mesteres  com  todo  o  pouo 
moudo  desta  cidade  de  guoa»  &c.  com  aquele  acatamento  que'de- 
nomos  todos  jumtamente  cadahuura  por  sj  emvyamos  beijar  as 
reaos  de  V.  A.  com  todos  oferecimentos  que  boos,  verdadeiros, 
leaes  vasalos  deuom  e  sam  obrigados  fazer  a  seu  Rey  senhor,  que 
esperam  os  mamter  em  boa  paaz,  comcordia,  juBtiça,  como  até 
o  presemte  nos  fez  aquele  samtisimo  dino  de  immonsa  memoria 
Rey  dom  manuell  voso  que  samta  gloria  aja,  o  que  sempre  em 
nosas  oraç5es  e  memoroa  teremos  etn  lembramça  e  por  beroçam 
deixaremos  a  nosos  filhos  como  aquele  de  que  tamtas  homras, 
mercês,  llyberdades,  prcuilògios  temos  recebidos  todos  em  jerall 
e  muito  gramde  vomtade  nos  fazer  todo  dobrado  ao  diamto,  se 
aquele  iinmenso  deos  nam  permetira  ele  falecer  desta  presemte 
vida,  pollo  quo  todos  em  nosos  corações  trazemos  gramdes  doos 
e  nojos,  como  aquolos  que  tam  samtisymo  catoliquo  Rey  senhor 
perderam,  dino  do  que  nosas  memorias  nam  abramjem  dizer: 
praza  àquele  eterno  doos  todo  poderoso  que  ho  queira  leuar 
àquela  sempre  durauell  gloria  que  pcra  os  taes  está  aparelhada 
des  o  começo  do  mundo,  e  de  nosos  dias  tiro  e  acrocemte  nos  do 
V.  A.  de  quem  esporamos  muytas  mães  mereces  pêra  nós  e  nos- 
sos filhos,  comfirmandonos  as  por  olle  a  nós  foitas,  as  quaos  ao 
presemte  seriam  larguas  de  comtar  a  V.  A.,  o  que  deixou  de  se 
fazer  pelo  tenpo  ser  tam  breuo  o  por  ao  tempo  que  ouuemos  a 
tall  nova  ja  desosperauamos  de  novas  doses  Reinos,  o  que  pra- 
zonrlo  a  deos  se  fará  pêra  o  anno  vimdoiro  em  quo  espreueremos 
a  V.  A.  meudamente  as  cousas  desta  cidade  asy  do  voso  seruiço 
como  pêra  bík>  regimento  delia,  e  o  que  a  nós  cumpre,  porque 
muito  temos  de  que  nos  agrauar  a  V.  A.  a  que  pedimos  por  me- 
rece á  omra  da  paixílo  de  x.^  quo  meudamente  queira  ver  nosas 
cartas  e  apomtamentos,  nam  como  de  pouo  moudo,  que  qua  nes- 
ttfs  partes  he  muy  mall  ouuido  e  pior  tratado  o  nam  como  ueses 
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Beiinos  se  trata:  a  causa  disto  he  avoer  dosta  cidade  a  eses  Rei- 
nos quatro  miil  leguoas:  ondo  nos  avomos  de  socorer,  como  até 
3uy  nos  Rocoremos  ao  senhor  que  sarata  gloria  aja,  e  daquy  em 
iam  to  faremos  a  V.  A.,  om  que  esporamos  nos  prouer  com  jus- 
tiça fazemdonos  muitas  mereces  como  a  bdos  leacs  vasalos  os 
gramdes  Reys  senhores  fasera,  desagrauandonos  dalguuns  agra- 
uos  que  nos  sam  feitos,  porque  somos  qua  tratados  como  a  sar- 
dinha da  balea,  nani  tomos  outro  socoro  someinte  o  de  deos  o  do 
V.  A.  a  que  outra  vez  pedimos  que  olhe  e  veja  meudamento 
porque  muy  tas  cousas  lhe  sproveremos  de  seu  scruiço  em  que  se 
á  mister  nesta  cidade  pêra  boa  guovernança  dela  como  pêra  seu 
defendimento. 

it.  per  voso  pai  que  samta  gloria  âja  nos  foy  feita  merece  de 
huura  príuilegio  per  que  manda  ao  seu  vedor  da  fasemda  que 
nosos  soldos,  mantimentos  nos  sejam  paguoe,  a  saber,  os  s(Jdos 
aos  quartees  do  anno  e  os  mantimentos  cada  mes  em  prata  em 
quallquer  remda  que  os  oficiais  da  camará  desta  cidade  ésoolhe* 
rem  das  desta  ilha  de  guoa,  o  que  o  tanadar  dela  nos  fiaese  o 
tal  pagamento,  o  quall  privílego  temos  vay  em  cimquo  annos: 
nam  ha  qua  quem  no  queira  comprir  nem  quem  se  doa  diso:  se 
visemos  que  por  iso  se  doostím  qua  do  seruiço  de  V.  A.  ja  nos 
calaríamos  com  noso  mall  que  asaz  he  muito  porque  á  tall  mo- 
rador que  tem  ganhado  quynhemtos  cruzados  do  soldo  e  esto  tall 
que  faz  nam  tem  que  dar  de  comer  a  sua  melhor  e  filhes,  o  vay 
dar  o  tall  solido  a  troque  de  quallquer  cousa  quocha,  se  vali  do- 
zemtos  cruza-los  o  que  recebe  ripamlhe  no  solido  os  qtiynhomtos 
que  tem  ganhados:  ora  voja  V.  A.  como  qua  nos  sam  pagues 
nosos  soldos:  pois  os  inantiroentosi  á  qua  huuma  moeda  que  se 
qua  faz  de  cobro,  a  que  chamam  leacs:  danmos  na  v.  feitoria 
dez  por  vimtem  e  na  praça  se  queremos  comprar  cousa  que  va- 
lha huum  vintém,  avemos  de  dar  dezasois  destes  leacs:  fiquanos 
huum  cruzado,  que  nos  qua  dam  de  mantymento  {K>r  mos  doze 
vinténs:  ora  veja  V.  A.  como  huum  homem  com  sua  melhor  e 
quatro,  cimquo  filhos  se  podem  mamter  com  eles:  pois  o  soldo 
nos  nam  paguaom  e  nam  temos  qua  outras  erdades  per  que  nos 
ajamos  de  mamter  como  dito  tomos:  pedimos  por  morce  a  V.  A. 
que  tenha  alguuma  maneira  como  so  cumpra  qua  est<3  privilogo, 
olhamdo  V.  A.  e  comformamclose  com  os  muitos  soruiços  que  to- 
dos os  moradores  desta  cidade  tem  feito  e  tam  lealliiiente  aer- 
uido  ao  senhor  vom  pai  que  samta  gloria  aja' como  milhor  ao 
diamte  nos  oferecemos  a  V«  A.  todos  juuntaiiionto  cada  huum 
por  sy  pêra  fazermos  e  per  bemçam  deixarmos  a  nosoa  filhos  que 
façam* 
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it.  Doutros  muitos  priuilegos,  liberdades,  mercoo  o  sonhor 
V080  pai  nos  tom  feito  mercee,  que  V.  A.  vera  pela  carta  que  os 
vereadores  e  procurador  da  cidade  eapreucm  a  vosa  A.  que  qua 
gardam  tam  mall  como  o  de  que  ja. falámos  a  V.  A.:  podimos- 
Iho  por  mercee  que  o  tall  apomtamemto  ou  apomtamemtos  des- 
tes priuilegos  veja,  e  se  comformo  bem  com  eles  e  tenha  al- 
guuma  maneira  como  se  cumpram  sob  pena  certa,  aquela  que  V. 
A.  vir  ser  bem,  lembramdose  de  quamto  pamgue  os  pobres  mo- 
radores tem  deramado  no  ganhar  desta  cidade  e  de  todas  outras 
destas  partes  o  que  qua  se  casaram  por  seruiço  de  deos  e  de  V. 
A.,  esquecemdose,  renumciando  suas  naturezas,  pais,  mães,  ir- 
mãos, e  que  sempre  com  o  que  deles  decemderem  am  destar 
come  estaom  hobriguados  viuer,  morer  em  seruiço  de  deos  o  do 
V.  A.  a  quem  pedimos  a  deos  qno  queira  dar  tanita  de  sua 
^^ça  damdolhe  sempre  muita  vitoria  comtra  estes  imiguos  da 
feo  de  xpo  como  deseja. 

it.  outro  privilego  temos  em  que  docrara  que  nosas  casas  e 
outras  cousas  semelhamtes  nos  nam  sejam  tomadas  dapousomta^ 
dona  nem  per  outra  alguuma  via  comtra  nosas  vorotades:  pedi- 
mos por  mercee  a  V.  A.  que  aja  por  bem  noilo  mamdamdo  que 
nas  casas  que  alugarmos  nos  nam  ponham  taxa  porque  nunca  se 
fen  o  que  nos  ora  qua  fazem:  aja  V.  A.  respeito  que  em  fazer  ha- 
mas  casas  gasta  qua  huum  homem  camto  tom  e  se  emdiuida  po- 
dinido  emprestado  pêra  as  acabar  pcra  nobrecimcmto  da  cidade. 

it.  Outro  priuieljo  temos  que  deorara  que  todo  morador 
desta  cidade  va  tratar  per  omde  quiser  e  que  quamdo  asy 
quiser  hir  o  faça  saber  ao  capitulo  dela  e  se  lhe  nam  der  licemça 
que  elé  se  vaa  sem  ella:  nam  se  cumpre  qua,  se  o  capiíSlo  quer 
dar  a  tall  licemça  vay,  e  scnam  quer  nam  vay,  porque  se  sem 
ela  fose  como  se  no  dito  priuilego  comtém  nam  lhe  compría  tor- 
nar a  ella  em  tempo  do  tall  capitíto:  pedimos  por  mercee  a  V. 
A.  que  se  lembre  diso,  e  nollo  faça  comprir  oomo  per  muytas 
vezes  ho  mamdou  voso  pay  sem  numca  o  quererem  comprir  como 
nam  querem  comprir  os  ontros:  todo  esto  pasâmos,  e  o  que  âqny 
espreuomos  a  V.  A.  he  o  monos:  pronejanos  V.  A.  e  nos  faça 
justiça. 

it.  Ao  presemte  se  nam  oferece  mais  a  V.  A.  pello  tempo  ser 
tam  cnrto  oomo  dizemos.  Deos  todo  poderoso  acrooemto  o  reall 
estado  de  V.  A.  a  seu  seruiço.  Desta  vosa  cidade  de  gnoa  a 
xxbiij.^  de  novembro  de  1522.=5Symam  iopes.=:£amtonio  gon- 
çallnes. 

Nas  coêtas:  Pêra  elrroi  nosso  senhor:  dos  pproouradores  dos 
pesteres  de  goaa. 

^  (T.  do  Tombo,  C.  Cbr.  I.*-»*130.) 
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Senhor. — per  o  doctor  pêro  nunez  vedor  da  ffitaeind*  nesUs 
partees  nos  flbj  dada  huuma  carta  de  noteffiqaçaom  de  voea 
alteza,  qne  veio  na  armada  do  anno  pasado,  a  quuall  em  ca- 
mará ao  pouo  todo  junto  que  pêra  íbbq  ffoy  ohamadO|  soe  no« 
teffiqoU|  e  todos  com  ela  demos  a  senhor  deoa  muitas  ssamtas 
graçasy  e  beigamos  aas  reeaaes  mZaos  de  rosa  altesa  por  Um 
grande  mercê,  em  sse  lembrar  do  povo  desta  sua  cidade  ae  goaa, 
a  que  elRei  vosso  padre  que  samta  gloria  ajaa  com  tamanho 
amor  e  vontade  desejava  sseu  nobrecimento,  como  vymos  polas 
gramdes  mercês  e  liberdades  que  nos  deu,  o  que  nam  menos  es- 
peramos de  vosa  alteza  e  que  nos  comffyrme  aas  ffoctaS|  que 
per  nossos  procuradores  la  temos  emuiadas. 

pelas  naaos  da  caregua  que  este  anno  em  boora  fforom  es- 
cpreueremos  a  vosa  alteza  largamente  das  cousas  desta  cidade, 
o  que  syntyrinos  que  a  aeruiço  do  deos  e  do  V09a  alteza  compre, 
o  que  Bsenhor  cremos  que  cada  anno  esta  cidade  oscprenoi  e  sso- 
mente  nesta  £fazemos  saber  a  vosa  altozaa  que  o  pouo  desta  ci- 
dade £Squa  de  saúde  e  a  terra  pacifiyqua  do  guerra  e  nobrecida, 
asy  de  muitos  moradores  portugesses  como  doutras  naçSoes,  no- 
brecida isso  mesmo  de  muitos  mamtymerotos  e  hedifficios  que  os 
homens  ffazem,  com  que  senhor  louuamos  muito  ao  senhor  deos, 
o  lhe  rrpgamos  que  acrecemte  o  rreal  estado  de  vosa  alteza  e 
dias  de  vida  a  sou  seruiço,  pêra  que  conserue  esta  t2o  nobre  ci- 
dade e  moradores  delia  como  deos  e  vosa  alteza  seja  seruido. 

o  galeam  de  manoel  de  macedo  chegou  a  esta  cidade  aos  dez- 
anoue  dias  doutubro  desta  era  de  b^^xxiij,  ssoo,  sem  a  outra  ar- 
mada: estamos  duuidossos  de  sua  vynda  por  agora,  por  ser  tarde 
e  jaa  duas  nãos  do  anno  pasado  emvernaram  em  moçambique, 
e  esto  anno  isso  mesmo:  peemos  isto  a  nossos  pequados. 

nesta  cidade  ha  dois  annos  que  per  muitos  dias  Sazemos  pri- 
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ciçSes  de  noite  com  a  misoricoixlia  om  quo  vão  muitos  dicipri- 
nantes  rogando  a  doos  que  tragua  estas  armadas  a  salvamento: 
praza  a  elo  quo  se  lembro  de  nós. 

pela  armada  do  anno  pasado  escpreuemos  a  vosa  alteza  sso- 
bre  ha  comíHrmaçam  do  nossos  priuiiegios,  os  quuaos  emviamos 
per  dous  moradores  dosta  cidade  a  dom  antonio  escprivXo  da 
porydade  que  temos  por  noso  procurador,  porá  que  rroquoira  a 
vosa  alteza  a  comffyrmaçílao  deles  e  por  osta  cidade  lhe  beigar 
ha  milao:  temremos  em  mercê  a  vosa  alteza  se  ainda  nam  ffo- 
rem  despachados,  os  despachar,  como  todos  esperamos. 

Doutras  cousas  nam  damos  aqui  conta  a  vosa  alteza,  porquo 
este  galeam  vaai  muito  depresa,  por  tomar  com  armada  que  em 
boora  vier,  o  que  ffaremos  nas  naaos  da  caregua  como  disomos: 
prasa  ao  aenhcNr  deos  que  acrecente  o  real  estado  de  vota  alteza 
a  leu  aeruiço.  escprita  na  camará  desta  cidade  de  goaa  aos  xxb 
dias  dotttubro  (luis  aluaris  a  íFez)  anno  de  lõ23.s=ffernam  Boiz. 
sssflfemaoi  gonçallvez^^sbaltasar  da  nuya.=^aspar  lourenço. 

Noê  costas:  Fera  elrroy  nosso  iienhor:  da  cidade  de  goaa« 

(T.  do  Tombo.  C.  Cbr.  f.*-lli-9S.) 
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Senhor. — Pelae  naaos  dannada  do  anno  pasddo  escpreuemoi 
a  vosa  altesa  sobre  huuroa  defforomça  quo  nesta  cidade  ouno* 
raom  alguuns  moradoi*e8  doía  com  o  capitaoni  fframotsoo  pereirm 
sobro  diserenieles  quo  o  dito  ca|>itaoiii  os  tinha  imgurjados  com 
palauras  imguryossas  sem  porque,  o  por  se  semtirom  dele  agra- 
uados  se  ajumtaraom  ffora  desta  cidade,  em  casa  de  huum  for- 
goles  dandrado  outrosy  aquj  morador,  a  saber,  pato  díaz  cábral, 
o  manocl  do  sHo  paio  e  joauí  coelho  juiz^  e  Amtonyo  de  reuo- 
roda  o  íframciseo  pynheiro  e  matous  âemandiz,  e  pedro  homem  e. 
joani  Koyz,  o  oulros,  como  mais  largamemte  estaom  decrarados 
em  huuma  imqueriçaom  que  ho  ouuidor  amtoaio  de  líaom  tirou,  o 
todos  asy  j  um  tos  hordenaraom  huuma  pitiçaom  per  o  gouernador 
dom  duarte,  que  a  ese  tempo  aqui  estaua,  agravamdoso  om  ela 
do  capitaom,  e  pidiam  quo  com  elo  os  ouuyse,  o  quuall  ajumta- 
memto  e  pitiçaom  veio  a  nossa  noticia,  e  o  estranhámos,  por  sor 
ffecto  todo  fibra  da  camará  e  ssem  disso  sserem  ssabedores  os  of- 
ficiaaos  dela,  e  com  todo  fiezemos  camará  ssobre  isso,  e  nela 
acordámos  ser  bem  ffazermos  huuma  pitiçaaom  ao  gouernador 
como  de  ffecto  ffezemos,  em  que  lhe  rrequeremos  da  parte  do 
vosa  alteza,  que  asy  do  ajumtamemto  ffecto  como  dos  agrauos 
que  os  ssobix)  dictos  diziam  terem  recebidos,  e  doutras  cousas  quo 
alegavãao  comtra  o  dito  capitaom  mandase  de  todo  tirar  imque- 
riçaom, o  ffazer  auto,  o  a  huuns  e  outros  ffezesse  justiça,  o  que, 
sse  o  capitaaom  raei*ecosse  castigado,  e  ssospomsso  da  capytania, 
que  o  ffozese,  e  polo  comsoguimtee  sse  os  dictos  moradores  sse 
aqueixavaom  dele  capitaaom  maal  e  ffazyam  o  quo  nam  devyam, 
assy  no  ajumtamemto  como  em  ffalarem  algumas  cousas  em  sua 
pitiçaom  comtra  o  dicto  capitaaom,  os  castiguase  como  íTosse 
justiça,  como  de  ffecto  manaou  tirar  a  dita  imqueriçSao  o  go- 
uernador per  o  dicto  ouuidor,  o  tir^a  per  ela  os  comdanou  o  saio 
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com  huuma  sua  seniteniça;  assynada  par  ole  gouemador  no  auto 
quo  86  disso  ffôz,  dizendo  quo  avya  por  boaa  a  imqueriçaom  ti- 
rada, posto  quo  naiii  ífosae  judiciallmemte,  e  os  comdanou  a  to- 
dos, aos  mais  culpados  em  mais,  o  aos  menos  pello  comseguinte, 
como  S90  comtem  na  dieta  semtemça  que  no  auto  ffiqua  em  po- 
der do  bastiam  neto  tabaliam  judicial  nesta  cidade,  at  quuaaas 
pessoas  comdanadas  Iforaom  aas  mesmas  testemunhas  da  imque- 
riçaaom,  e  i  fTeitura  desta  todos  ffiquam  nesta  cidade.  E  porque 
senhor  pode  ssor  que  alguumas  pessoas  escpreveraom  a  vossa  al« 
teza  Bsobro  esto  casso,  e  com  elo  metoraom  outros,  o  nam  dyraom 
como  passou  acordámos  uosta  dar  disso  comta  a  vosa  alteza,  a 
que  pydymoQ  por  mercê,  asy  poUo  que  a  esta  cidade  toqua,  como 
ao  dito  capitaaom,  por  se  saber  a  verdade  de  todo,  que  nam  dê 
credyto  a  cartas  do  ffora,  ssomente  mamde  ao  seu  ouuidor  nes« 
tas  partes  quo  tire  nesta  cidade  imqueriçaom,  asy  do  que  estes 
moradores  Âesseraom  ao  capitaaom,  como  do  que  o  capitaom  ffez 
a  elet,  e  todo  mande  levar  a  purtugall,  pêra  vossa  alteza  todo 
ver  e  fTazer  nisso  o  quo  £for  sou  seruiço.  £  nam  queremos  mais 
fialar  neste  casso,  porque  nos  nam  tenhaom  por  ssospettos  asy 
buuna  cpmo  os  outros:  o  senhor  deos  acrocomte  o  real  estado  de 
voaa  alteza  a  sou  seruiço.  escprita  na  camará  desta  cidade  de 
guoaa  aos  xxbij  dias  doutubro  (luis  aluariz  a  ffez)  anno  de  1523* 
ssFernam  Iloyz.='Fornam  Gonsallvez.=3Baltafar  da  Maya. 

Nas  costas:  pêra  eIRey  nosso  senhor:  da  cidade  de  goaa« 

(T.  do  Tombo,  C.  Chna.,  l.*-M-«i.) 
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(Continuado  da  p.  192) 

Macaõ  eni  situe  sur  la  pointo  dVne  grando  isle  par  22*  13' 
do  latitude  Nord,  et  par  134^  56*  de  longitude.  II  fut  donnó  aux 
Portugaiu  par  los  Chinoís,  pour  auoir  chassó  cortains  piratea  qui 
rauageoient  les  cotes  de  la  Prouinco  de  Canton,  et  qui  faisoient 
ordinairement  leur  retraite  dans  le  méme  endroit  ou  ost  présen- 
tement  batie  la  vilie.  La  terrein  qu'ils  ocupjnt  est  vne  potita 
langue  do  terro  d'enuiron  3  lieuês  de  circuit,  soparée  du  reste 
de  Tisle  par  vne  muraille  dont  Tentrée  est  gardée  exactement 
par  les  Chinois  pour  empécher  le  transport  d'aucune  marchandise 
tant  d'un  côté  que  d'autre. 

Le  port  est  fermé  par  plusieurs  isles;  les  Taisseaax  j 
sont  a  Tabrj  de  tous  vents;  il  y  a  três  peu  d'eaa,  et  let 
batimens  j  échotieot  a  toutes  les  marées.  II  n'y  auoít  pour  lors 
que  le  vaisseau  de  guerre  qui  étoit  arriué  de  Gofi  depuis  3  moía, 
et  qui  deuoit  repartir  au  commencement  de  januier.  II  j  auoit 
trois  ou  4  autres  petits  batimens  qui  chargeoíent  pour  Jaua  et 
Timor.  Oq  attendoit  aussy  de  Manilhe  3  vaisseaux  portugais 
et  espagnols.  Ceuxcj  depuis  quelques  annéos  ont  été  tolerei  par 
les  Portugais  a  cause  de  la  gi*ande  quautité  d'argent  qa'iU  apor- 
tent,  car  il  y  a  tel  batiraent  espagnol  qui  a  quelquefois  jusqu^a 
vn  million  de  piastres. 

La  vi  He  a  ésté  três  longtemps  sans  aucune  deffense :  mais 
depuis  que  los  HoUandois  Teurent  assiegée^  les  Chinois  permirent 
aux  Portugais  de  s'y  fortifíer.  Ceuxcy  y  ont  eleué  les  forts  de 
Notre  Dame  Dumont,  de  Notre  Dame  de  Guia,  de  Notre  Dame 
do  Bom  porto^  de  St.  Jacquos,  et  St.  Philippe,  et  plusieurs  poti- 
tes  batteries.  Celuy  de  St.  Jacques  et  St.  Philippe,  qui  defend 
Tontréo  du  port,  est  lo  plus  considerable;  il  a  3  bateries  Vvne  sur 
Tautre  presquo  toutes  taillées  dans  le  roc;  les  canons  en  sont  la 
pluspart  de  fonte  de  18,  36  et  48  liures  de  baile.  Au  reste  la 
ville  n'est  ceinte  de  murailles  que  du  côté  du  Nordest  seulement; 
les  ruês  nesont  nullement  droites,  hautes,  mais  basses,  malpercéeS| 
et  etroites.  II  y  a  vn  Euosque  et  en  tout  10  Eglisos;  il  y  a  des  Jesui* 
teSy  des  Dominicains^  des  Francisca! ns,  dos  Augustins,  et  des 
Keligieuses  de  Sainte-Claire. 

Les  Chinois  ocupent  vne  grande  partie  de  la  ville  et  y  ont* 
des  pagodes;  chacune  dos  deux  nations  a  son  Gouuemeur  et  sa 
jurisdiction :  mais  les  Chinois  dominont  toujours,  et  on  pout  dire 
que  les  Portugais  sont  en  quelque  maniero  leurs  esclaues :  car 
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premíereroent  ils  payent  vn  U*ibut  annuol  a  TEmpereur;  de  plus 
iÍ8  pajent  au  Hou-pou  ou  Mandaria  de  la  DoUana  le  m68iu*agie 
de  leura  vaisseaux,  qui  est  va  espeoe  de  droit  d'aaerage,  et 
enfin  ils  ne  peuuent  auoir  de  riares  que  omix  qae  les  Chiaoia 
le<ir  fomiiissent :  de  lorte  qa'en  vn  seul  jour  çeax  ojr  pemieat 
tottjeurs  se  rendre  maitres  de  la  place.  II  est  vray  que  TEmpe* 
reiír  a  eu  égat*d  aux  pertes  qu'ils  ont  faítea,  et  qQ*il  a-  besaecmp 
dimioué  de  ses  droits;  le  tríbut  annoel  de  la  ville  monte  aujeur- 
d'huy  a  enuiron  18  ou  20000  ocus. 

On  ne  compte  pas  prosoutement  dana  Macaô  400  Fortugais, 
mais  il  y  a  bien  7  a  8000  feinmes.  La  garmson  d«s  fbrts  est 
pour  la  pluspart  de  Cafres,  de  Negres,  et  de  toutes  sortea  áa 
gens  ramassez.  L^extreme  pauuretó  a  obligé  plusieurs  dos  priii« 
cipaux  habitans  de  se  retirer  dans  les  Indes  et  d^abaadonner 
leurs  familles;  on  ne  voit  plus  que  misene,  que  gemisserasoS)  que 
constemation  oú  rognoient  autrefois  le  luxe,  la  magnifiosncoí  et 
\e$  plaisirs  au  plus  supremo  dégré;  on  dit  qu'?a  Gouuemeur 
le  iour  dos  nopcos  d^vn  do  ses  enfans  fit  depuis  sa  maieoQ  jus- 
qu  a  Teglise  couurir  les  ruôs  de  tapis  magnifiques^  et  les  tapis 
de  poudre  d^or. 

Ce  pori  autrefois  si  fameux  et  si  opulent  est  eotíerement 
ruiné  depuis  Ia  persocution  du  Japon,  et  est  presentement  a 
charge  a  la  Couronno  de  Portugal.  Les  fofbans  Anglois  leurs  oat 
pris  depuis  qnelques  annéos  plusieurs  vaisseaux  etvn  etttr'auti'e8 
au  detroít  de  Malaca  il  y  a  enuiron  4  ans,  qui  portoit  TnGeae* 
ral  auoc  quantité  d'effets  et  30  soldats  pour  la  gamisoa  de  Ma* 
cad.  Le  yaisseau  portugais  tira  d'abord  quolques  coups  do  cânon; 
mais  a  la  fin  il  se  rendit,  et  fit  peu  de  resistaneo;  lea'  'Aneleis 
le  pillerent,  prirent  tout  ce  qui  pouuoit  les  accooimodipr  «t.  b 
laisserent  ensuite  continuer  sa  route.  Le  General  moarut  pMi  de 
lemps  apros  de  chagrin  d^auoir  perdu  tout  son  bíea  tar  ea  vaia* 
seaUj  et  au  desespoir  dos  reprocbes  qu'on  loy  fit  de  ne  a^atra-pas 
deffendu  aueo  vn  si  nouibreux  equipage. 

Les  Marchands  Chinois  qui^trafíquent  aa  Japon  diseat  qaa  la 
persocution  y  dure  toujours,  et  qu^on  recherche  les  Chretiens  anee 

f>lus  d'exactitude  que  jamais.  S'il  8'en  trouuo  vn  dans  vne  maison, 
es  habitans  des  deux  maisons  voisines  sont  crnoifiez  et  le  Chre- 
tien  brulé  vif;  c'est  pourquoy  chacun  ayant  interest  de  les  de* 
clarer  il  est  vraisembiable  que  le  Christianisme  será  bioatet  aa* 
iíereaent  detruít  dans  tout  cet  Empire; 

Le  méme  jour  26  sur  le  midy  le  Mandaria  4^  MMCt4  vint 
rendre  visite  a  M'.  De  la  Roque  et  au  Beueread  JBsci  fioftaet; 
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le  Perê  le  fit  Miluor  par  ba  galere  do  trois  coups  do  fauconneaa. 
M'.  De  U  Roque  le  regala  a  la  françoUe,  et  luy  fit  tcht  Texer- 
cice  da  meoaqueti  aurquoy  il  prit  pretexte  de  cure  que  lea  Por* 
tunii  Iny  auoient  mal  parió  de  doub;  que  uoua  ótions  d' voe  natioa 
qoi  na  reapiroit  que  la  guerre  et  le  brigandage ;  quo  oooa  ii'ótíoi|a 
vétaa  a  la  Chiae  qne  pour  chercher  yh  eiidroit  propre  »  noua 
fertifier;  mais  qu'il  ii'ea  auoit  rien  voulu  croire:  parcequ^U  sçauoit 
que  lea  Portugais  auoient  leurs  raiBons  pour  tâcher  a  noua  dó* 
truire, 

U  arrioa  a  Maeaô  a  peu  preá  dans  ce  temps  la  ^  vn  petit  bati- 
maiii  qui  Tenoit  de  Manilhe;  il  aporta  la  nouuelle  de  U  priae 
recente  d'vne  batiment  portugais  de  20  canons,  q^ui  fut  pria 
auec  lõOOOO  piastrea  a  10  lieuês  au  Nord  de  Manilhe  pendant 
que  la  moitié  de  Toquipage  étoit  a  torre,  par  vne  cbaloupo  qui 
n'étoit  armóe  que  de  23  hommes*  Cette  nouueile  mit  Macao  dans 
la  demiere  conaternation  et  dans  le  desespoir  de  pouuoif  jamais 
se  retablir. 

Le  3*  Januier  (1699)  nõti*e  second  Dlrecteur  rcuint  de  Ma- 
cao, ou  ses  negociations  n'auoient  pas  eu  de  succez;  le  Gouuor- 
neor  auoit  defendu  de  vendre  aucun  batiment  aux  Françoia  comme 
vne  ebose  contraíre  aux  ordres  du  Roy  de  Portugal  efe  au  com- 
mercê  de  U  ville.  Les  Directeurs  s'y  prirent  mai:  car  ou  ils 
euasent  dâ  s'addresser  au  Gouuerneur  méme  afin  de  preuenir 
celtd  deffdnse  par  auelque  present,  ou  bien  faire  acheter  le  bali* 
ment  aoua  le  nom  de  quelque  Marchand  Chinois. 

Le  Pare  Su&rea  est  vn  petit  hommo  de  peu  de  mine,  maia 
gnmd  politique,  Ou  pretend  que  le  Pore  Grimaldy  Preaident  da 
Tribonal  das  Matematiques  auoit  beaucoup  contribuo  a  eauoyer 
ca  Pere  Portogais  pour  voir  la  suite  de  toute  cette  aflhire.  U 
étoit|  dÍ80it*on,  jaloux  quo  nos  Pores  fussent  vénus  ^  auec  tant 
d'eclat;  mais  la  voritable  raison  est  que  r£mporeun  qui  sçait  lea 
diffsrana  des  deux  factions  auoit  enuoyé  expres  celuy  cy  pour 
sçanoir  le  plns  et  le  centre  des  negociations  du  Pere  Bouuefe. 

Lee  Portugais  do  Macaõ  n'ont  plus  comme  autrefois  la  liber- 
te de  monter  a  Cantou,  si  ce  n^est  on  habit  chinois  ot  alors  ils 
sont  sujets  aux  loys  du  pays  comme  les  Chinois  méme.  Cette 
defense  leur  a  été  faite  par  Yno  aueoturo  asses  plaisante,  U  y  a 

• 

'  >  Déembre  1698. 
..IKnChiBB. 
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enuiron  100  ans  que  le  Viceroy  de  Canton  passant  dana  une 
raS  de  la  vtUe,  vn  homme  de  sa  suite  frapa  vn  Portugais  poar  le 
faire  ranger  a  Teoart;  le  Portugais  auec  la  grauité  ordinaire  a 
M  Batkm  mit  Tepóe  a  la  main  et  chargea  Tequipage  du  Vioeroj; 
toas  ae  mirent  aussytOt  a  fuir  et  luy  ne  voyant  phis  auoim 
obstade  continua  aon  chemin;  le  Viceroy  lay  même  qni  ne 
Bçanoit  encore  rien  de  ce  qui  se  passoit  aaoit  pris  eomme  laa 
autres  l'epoiiaente  et  se  jetta  dans  la  preniiere  boutiqae  qa'U 
trouaa  ouuerte;  mais  ayaot  ensuite  sceu  d'oú  venoit  le  tumults 
il  se  mit  fort  en  oolere  et  defiendit  aux  Portugais  de  sortir  dor* 
esnauant  de  Macaô  et  de  reuenir  dauantage  a  Canton  sons 
qnelque  pretexte  que  ce  fut:  ce  qu'on  ne  leur  permit  depuis  que 
bíen  du  tenps  apres  et  aux  conditions  cy  dessus. 


ArrEilSO  As  OBRAS  DO  CONSELHEIIO  UVARA 

I 

Oi  quatro  documentos  que  publicámos  foram  ainda  collegi* 
doa  pelo  finado  Rivara,  e  estavam  por  copia  entre  as  paginas  do 
exemplar  de  seu  uso  da  Jurisdieção  diocesana  do  Bispado  de  8» 
Thomé  dê  Meliapor,  a  que  serviam  de  appenso.  Sabem  á  lux  nio 
só  por  benefioio  publico,  mas  porque  seria  essa  certamente  a  von- 
tade do  seu  coUector,  addicionando-as  naquelle  volume,  para  se- 
rem impressas  quando  melhor  ensejo  se  lhe  deparasse.  A  pag. 
394  da  mesma  obra  devem  as  linhas  27.'  e  28/  ser  substitui- 
das  dasta  forma:  cfaça,  podem  os  Bispos  suprir  a  sua  negligen« 
ciai  e  como  Delegados  da  Santa  Sé  castigallos  por  elles,  assim 
como  podem  conhecer  das  culpas,  e  castigallos,  quando  forem 
commetlidas  pelosi.  Continuaremos  nestas  ampliações,  ora  reli* 
quias  da  actividade  do  sr.  Rivara,  ora  fructo  das  próprias  invos- 
tigaçBds,  indicando  sempre  a  pagina  onde  é  mais  apropriada  a 
sua  introducçSOy  ou  a  que  melhor  se  referem. 

Q.  B. 


A  PAO.  152  DÁ  cJUBISDICçXOf 

Em  CarU  do  Y.  Rey  da  índia  a  S.  il.,  de  Ooa,  17  de  No< 
vembro  de  1640. 

Oatroa  três  frades  Capuchinhos  de  naçlo  francesa  Irierlo  iãm- 
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bem  aqui  havorá  oilo  mezos  para  passar  ás  torras  do  IdalcHo  ou 
Mogor  a  faser  egroja:  coroo  nSo  trouxossom  nonhuma  ordom  do 
V.  Magestade  lho  mandou  o  govornador  António  Teliee  quo  ée 
tornatscAi  por  ondo  vierSoi  o  fazendo  instancias  ao  moaolo  |^- 
vernador  para  os  deixar  passar  a  huma,  ou  outra  parU;  o  nlto 
lho  consentindo,  hum  doUea,  que  ora  loigo^  ao  tomou  pela  Per- 
siit  por  donde  veio,  outro  se  foi  para  Surrato,  o  o  outro  ficou  aqui 
oom  08  Capuchinhos  da  Madro  de  Deos.  Agora  soube  por  via 
mtii  eerta  que  ostes  Religiosos  vinhSlo  com  ordem  d^ElRey  do 
Fraaça  a  fazer  casa  om  Surrate  com  tenção  do  disporem  os  ani* 
mos  dos  naturaos  para  melhor  agasaliiado  dos  Franceses^  quo 
ei^poravlo  eiíi  huma  armada  sua,  que  havia  de  vir  a  Surrate, 
para  que  ficava  naquclle  tempo  já  nonieado  capitãlo  goral|  por- 
que  assim  o  confossárílo  os  mesmos  Frades  a  certo  Religioso  om 
Aspão,  aonde  esti verão.  Polo  que  mo  pareceo  dever  mandar  este 
que  aqui  ficou  para  Portugal  nesta  caravella;  de  quo  dou  conta 
a  V.  M^itttjo  ;para  que  mando  coosidorar  o  rf|ferido  para  pôr 
o  remédio  que  poderá  haver  para  não  passarem  estes  Religiosos, 
porque  buseSo  diflbrentes  caminhos  para  o  fazer,  fugindo  de  Mas- 
cate pela  ordem  quo  sabem  ahi  ha  para  os  não  deixar  passar 
pôra  tâ.      '  ' 

(L.  i.o  de  co;âa9  de  ordem  regias/ fl.  M,  em  Ooa.) 


A  PAGINA  168 

'     farta  Jos  «oradores  Jo  BaBJd  de  Cgiilim  ao  VíceRei  da  tifia 

.  Excollentisslmo  Senhon  No  principio  destas  guerraS;  db  qtle 
V.  Ekcellencia  terá  noticia  por  muitas  vias^  nos  comprílínètôiiios 
todos  por  causas  que  para  isso  ouve,  em  que  o  governo  deste 
Bftndél  assym  politico  como  militar  estivesse  á  conta  do  P.*  Prior 
destfJ  Cdnvento,  o  do  capitão  do  Bandel,  o  alguns  adjuntos^  do- 
fen<ffeÍnoí'  (6òm  ftiuito  acerto)  do  inimigo;  poi'Ôm  despois  da  al- 
guns mezes,  vindo  para  o  dito  Bandel  o  r.*  Fr.  Luís  da  Pío- 
ãadoy  delorminámos  o  contrario;  a  causa  foi  que  este  Rch*gioso 
junto  com^  o  P.*'  Prior  e  Capitão,  quo  por  corta  dependência  não 
quis  seguir  ao  povo  em  algumas  cousas  da  quietação  e  bem  com- 
mum  deste  Bandel;  o  governador  da  torra  dou  deus  bazares  que 
fiolò  dentro  jao  dito  Bandel  para  com  o  )ienóRniento  delias  sus- 
tentarem os  soldados  que  em  suas  tranqueiras  6  defendaii^  o 
para  esta  cobrança  quizerão  os  Reverendos  Padres  de  Santo  Au- 
gaatiniu^  Prior,  e  Visitador  quiãertS  meter  k  kum  gentil^  por 
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nome  Ramozibon,  a  quem  tínhamos  lançado  fora  desto  governo 
por  ser  hum  cruel  açoute  e  inimigo  declarado  deata  christandado; 
esto  foi  o  principio  e  causa  do  muitas  desordens,  porque  os  Re- 
ligiosos querendo  sustentar  a  sua  pretonçílo,  mandaySo  (como 
hcge  publicamente  se  diz)  matar  aos  principaes  do  Bandel  por 
nto  quererem  aceitar  que  o  gentio  cobrasse  as  rendas  dos  ditos 
basares;  e  dahi  a  poucos  dias  sahiríio  do  Convento  vinte  o  oinco 
soldados  com  suas  armas  a  matar  a  Híoronimo  Borges  do  Aze- 
vedo, Portuguez,  á  treiçSo  dandolhe  })or  detraz  huma  cruel  es- 
tocada, da  qual  morroo  dentro  de  três  dias,  sem  o  dito  Hierp- 
nimo  Borges  ter  dado  causa  alguma,  quo  sem  armas  tinha  ssido 
do  sua  oaza  á  de  hum  amigo.  Succodido  o  caso  logo  os  Qx*imino- 
sos  so  recolherão  ao  Convento  adonde  assistiSlo,  o  acudindo  logo 
o  mais  povo  á  Igroja  para  quo  so  entregassem  os  criminosos,  os 
Religiosos  fuehárito  logo  as  portas,  o  quisor^to  dcfcndullos  nHo  só 
com  as  armas  da  Igreja,  mas  também  com  as  da  milicia,  e  em- 
fim  parece  lhos  agradava  aquella  acçíío,  quo  os  ditos  tinhílo  feito; 
com  tudo  como  oramos  muitos  os  ameaçados  por  estes  Religio- 
sos, procurando  nossa  censor vaçílo,  o  tendo  respeito  á  Igreja, 
adonde  os  tinhamos  cei*cados,  nos  retirámos,  e  fazendo  queixas 
ao  senhor  da  terra,  por  nSo  haver  neste  longe  mais  onosto  meio, 
que  os  mandasse  retirar  do  Convento,  como  com  offoito  se  reti- 
rário  sem  se  lhes  fazer  a  minima  violoncia  mais  quo  sou  recado; 
porem  dahi  alguns  dias  consentimos,  por  nilo  ficai*mos  sem  vi- 
gário, o  assym  nolo  pedirom  os  Padres  da  Companhia,  o  o  Ge- 
noral  e  Director  dos  Franceses,  vierUo  para  o  convento  o  Padre 
Prior,  e  commissario  Fr.  João  da  Purificação,  ainda  quo  culpado, 
iTtisomlo  por  seu  companheiro  ao  Padre  Fx*.  Alipio  de  Santo  An- 
tónio, que  do  principio  destas  dissençSes  se  tinha  retirado  do 
oonvento,  para  so  nXo  achar  coroprendido  nellas,  e  o  Padre  Fr* 
Luis  da  Piedade,  que  nisto  tinha  entrado  com  maior  empenho, 
o  nSo  quiasemos  admittir,  e  este  Religioso  na  monçilo  £[)ruiou 
huma  carta  por  nome  dos  moradores  a  V.  Eju^ollenciA,  em  que 
pediSo  a  este  Religioso  por  Prior  do  Convento,  e  com  affágos  fez 
noila  assignar  a  muitos:  de  presente  pedimos  a  Y,  Excellencia 
qSo  consinta  que  venha  provido  no  dito  lugar,  poç  evitarmos 
muitas  desordens. 

Isto  ho  em  breve  summa  o  quo  succedeo.  O  quo  nós  agora 
pedimos  oomo  minimos  servidores  de  V.  Excellencia  vem  a  ser 
que  nos  £ivoreça  em  tal  forma  que  estes  Religiosos  nos  nSo  op- 
primão  mais  do  que  athó  agora  tem  feito;  o  sendo  nossa  petiçlto 
tSo  justa  esperamos  cortos  que  V.  Excellencia,  .ççifio  priqcipe 
tio  hn&Qfvoloi  1100  nio  hn  de  faltar  çoin  seu  emp^j^o,  cujas  fj^ci- 
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dades  o  Ceo  prospere  por  lar^^os  annos  etc.  Ugullim  em  4  de  Fo- 
▼ereiro  de  1697  annos.  De  V.  Excellencia  humildes  creadoa^ 

Diogo  Pereira  de — João   Coelho  Bolembrt — Jorge 

Corrêa  da  Cunha — André  Pereira  Barhaê — JoSo  de  Figueiroa 

Rego 1-  Sinal  de  Francisco  Dias  Coutinho — Domingoe  Pi* 

nheiro — Ghnçalo  de  Sousa  Coardes- — António  de  MeUo  Pereira 
— Domingos  Pinheiro  (o  mesmo  atraz,  aqui  repetido) — (Afsigiia- 
tura  em  caracteres  desconhecidos) — Gregório  Falcão — JoSo  Pi' 
res — Thomé  de  Macedo — Francisco  Martins — Luis  de  Sousa — 
João  da  Costa  Pinto — Manoel  (?)  da  Silva — Luis  Machado  de 
Miranda — Manoel  Pereira  Barba-- Francisco  de  MeUo  Pereira 
— André  Mendes  da  Silva — Sebastião  Dias  Frade — Louromço  da 
Veiga — Gonçallo  Vaz — Paulo  de  Couto — José  Rodrigues^Ma- 
noel  Ribeiro  cP Andrade — Chassanihac. 

(Original  no  Livro  das  BfonçOes,  n.*  61,  fl.  197,  on  Goa.j 
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Riiiia  di  Pirtfgallt 

Essendo  giunto  {sic)  a  notizia  di  qnesta  S.  Congr^maíoiíe 
di  Propaganda  nascere  qualche  sconoerti  tra  li  Missimiari  Caip- 
puccini,  a  motivo  di  non  voler  dipendere  dai  respectiví  veacoTÍ, 
ne  prevengo  V.  Sr.*  perche  Ella  sapia  esser  massiroa  delta  S. 
Congregazione,  che  i  Missionari  tutti,  i  quali  sono  nelle  terre  di 
Sua  Haestà  Fidelíssima  debbano  coloro  Prefetti  interameote  di- 
pendere dai  yescovi,  o  da  tutti  gli  altri  Prelati  ordinari  di  luoghi, 
dove  esse  dimorano.  Dabano  usaro  delle  facoltà  chi  hanno  dalla 
S.  Sede^  previa  la  sciencia  de'  medesimi  Tescovi,  ed  ordínari|  e 
con  quelle  moderazzioni,  che  si  yogliano  dai  medesimi  Prelati. 
In  somma  debbano  i  nostri  Missionari  essere  di  ajnto,  e  conforto, 
e  non  già  di  amarezza,  e  disgusto  ai  Superiori  Èodesiastici  Or- 
dinar!  di  luoghi,  premissa  questa  massima,  chi  será  bene  ohi  V, 
Sr.^  renda  opportunamento  nota  a  codesto  ministero,  per  to^iere 
qualunque  sinistra  impressione,  che  possa  essersi  fatta  per  im- 
prudente condotta  di  alcuni  individui,  i  quali  abuzando  dei  ter- 
mini  delli  Decreti  di  questa  S.  Congregazione,  hanno  creduto  di 
far  fronto  agli  stessi  Ordinari  di  luoghi,  sappia,  che  la  massima 
indicatali  ò  quclia,  che  deve  prevalere,  e  per  consequenza  la  S. 
Congregazione  non  sola  disapprora  la  condotta  di  chiunque  abbía 
opeiiido  diversamentOi  ma  k  pronta  di  rimoTere;  e  oaatigtre  «n- 
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cho  i  culjpevoliy  e  di  sostituire  a  quosti  quolli,  che  saranno  di  mag- 
gior  graoimônto  ai  Prolati  locali,  o  da  codoato  mioístaro  non  è 
la  cupidigia  de  dominaro  quella,  cho  tíon  sollicíta  Ia  Sagra  Con- 
grogaziono,  ma  il  solo  desíderio  di  facilitare  aí  PreUti  la  cura 
delie  anime,  e  la  propagazione  delia  Fede  colla  transmiasione  dai 
sooi  MÍMÍonari,  e  questi  se  bramano,  e  vogliono  ubbedieoti,  e 
dipendcnti  in  tuito  dei  roscovi,  e  ordínari  locali.  Tasto  aia  a 
V.  Sr/  d^avvizo  sul  tema  per  regolarsi  iiel  medesimo  a  norma 
delle  nostre  massime  mentro  di  ciiore— -Roma  22  de  Oennario 
1784. — Come  Fratello  aí!ectÍ88Írao~  Cardinais  AntonêUif  Pr^- 
/a<o — Sufano  Borgia,  Segretario. 


Carta  do  SeereUrM  de  falado  ao  Arcebispo  de  fita 

Ex.*^  e  Rot."*®  Senhor.  Constando  a  S.  Magestade  que  os 
Missionários  Italianos,  que  so  acham  nesse  Estado,  e  nas  Capi- 
tanias d' Africa  e  Âmorica,  fazião  diíBculdade  em  reconhecer  a 
jurisdição  dos  Prelados  Diocesanos  nas  MissSee,  do  que  se  achSo 
encarregados,  com  o  pretexto  de  terem  sido  manda-los  pela  Con- 
gregação de  Propaganda,  a  quem  haviam  jurado  de  obedecer,  e 
não  aos  Prolados  dos  territórios,  em  que  assistem:  Toi  a  mesma 
Senhora  servida  ordenar  que  o  Núncio  Apostólico  neste  Beino 
escrevesse  ao  Cai*deal  Antonelli,  Prefeito  da  mesma  Sagrada 
Congregação,  sobre  a  referida  absoluta,  o  qual  lhe  respondeu  na 
conformidade  da  carta  que  remetto  a  V.  Ex/,  datada  de  23  de 
Janeiro  de  1784,  por  copia  assignada  por  JoZo  Qomesde  Aranjo, 
oiBcial  maior  desta  secretaria  d'Estado;  o  que  S.  Magestade 
manda  participar  a  V.  Ex/  para  que  nSo  consinta,  nem  ainda 
dissimule  as  intoleráveis  pretonçSes,  o  isençSes  dos  ditos  Missio- 
nários, que  nos  Domínios  do  Portugal,  ou  naquelles,  onde  a  sua 
'Coroa  conserva  o  seu  Real  Padroado,  são  subjectos  a  V.  £x/ 
como  egualmente  são  os  vassallos  deste  Beino,  sen  differeoça 
alguma.  Deos  Guarde  a  V.  Ex/.  Palácio  de  Nossa  Senhora  da 
Ajuda,  23  de  Abril  de  nS4c— Martinho  dê  ihUo  dt  Qulro, 
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IMA  »8  OlIO  OFFEEECIDA  A  PORTUGAL  * 

Comine  il  y  a  enuiron  un  An  que  Don  Anthonio  d' Almada 
Ambassadetir  extraordinaire  du  Koy  do  Portugal  accompagné  de 
D.  Anthonio  de  Sousa  secretaira  de  rEmbassade,  et  Phelix 
d'Hollaiide  interprette  a  dana  le  eabinet  du  Cheuallier  B.  Ger- 
btor  Maistre  dot  oeremonies  du  Roy  de  la  geando  Bretagne  om- 
uert  Iny  mesroe  aoec  consentíment  du  dit  Cbeuallier  Garbier  eu 
sa  liayson  a  Londres  nn  coffre  de  fer  qu'il  a  force  de  soa  poi- 
gnal  parceque  le  dit  coffre  de  fior  no  oe  ^  pouuoit  onurir  qaaiioe 
deux  clefsy  dont  Tune  estoit  guardée  par  un  Cheuallier  Associe 
du  dit  Cheuallier  Gerbier,  dans  le  quel  coffre  y  auoyt  un  papier 
on  chifre  contenant  le  Secret  d'nne  mine  d'or  on  un  endroit  sonbs 
roboisaance  du  Roy  de  Castille,  auquel  la  ditte  mine  n'a  jamais 
este  ^escoaiíerte,  n'y  reuellée,  le  dit  papior  ayant  este  mis  dana 
le  dit  cofro  de  for  en  presence  de  Notairo  et  le  contenu  dioelay 
desclaré  estro  veritable  sur  Serment  du  Cheuallier  Associe  du 
Cheuallier  Gcrbier,  le  veritable  Sommaire  duquel  est  conforme 
a  la  oopie  cy  jointe  marque  B.  Le  dit  Don  Anthonio  d'Almade 
desíra  d'entrer  en  Traité  sur  cette  affaire,  en  vertu  d'une  oo- 
mission  qu'!!  auoit  pour  cest  effet,  le  Chouallier  B.  Gerbier  pro- 
mit  de  dire  en  temps  conuenable  s41  jugooit  ostro  possible  que 
le  Roy  de  Portugal  pouiTat  entreprendro  la  conqueste  du  liou 
ob  la  mine  est,  maintenant  le  dit  Cheuallier  Gerbier  ce  descUre 
d'estre  plainemeut  persuade  que  comme  il  importe  au  Roy  de 
Portugal  plusqu^a  aucun  aultre  Prince  de  tascber  a  s*en  rendre 
maistre  du  lieu  ou  est  la  mine,  tant  a  cause  que  le  Castillan  ne 
oetsera  paa  de  fairo  la  guerre  au  Portugais  tant  qu*il  poura, 
qu'il  est  nocessaire  que  lo  Roy  do  Portuguale  face  quelque  attn- 

2ue  considerable  en  tol  endroit  ou  il  ne  será  possible  au  Roy  de 
Saatillo  d'enuoyer  dos  sccours,  comme  est  coste  isle,  ou  eat  la 
mine,  dut  la  situation  est  ta  plus  importante  des  isles,  ou  le  peu- 
pie  ett  eimemy  Jure  des  Castillans,  et  qu'ils  tascheront  eux  mea* 
moa  da  chasser,  qr  on  y  enaoye  des  forces  a  cest  effect» 

1  Apographos  insertos  num  dos  folumes  da  Correspondência  do  Marquez 

de  Niza,  dos  da  Bibliotheca  de  Crora;  o  primeiro  a  fl.  278  do  cod.  |^  e  o 

segando  a  fl.  294.  Walter  Raleigh,  de  qnem  faz  menção  o  segundo  documento, 
é  o  celebre  aventureiro  inglpz,  navegador  e  homem  de  estado,  nascido  em  1552 
e  decapitado  em  l/ondres  a  29  de  Outubro  do  1619,  auctor  do  celebre  escripto 
Tk€  diêcovery  of  ihe  large,  rich  and  btautiful  mpire  of  Guiana,  e  favorito  de 
Isabel^e  Inglaterra. 

'Por  ie,  e  assim  nos  mais  iogares. 
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'  Le  dit  Chouallier  Q^rbier  ce  desclare  (en  snitte  de  ce)  qu'il 

absolaement  auoc  le  Roy  do  Portugal  sur  los  con- 

dltions  suiuantes  pour  luy  et  son  Associe. 

1.  Premier  quo  le  Roy  do  Portu^çal  donnera  au  Cheuallier 
Gerbier  et  son  Associe  caution  pour  deux  cent  inillo  escus  a  luy 
ostro  paiée  du  jour  de  la  conquesto  do  Tisle,  ot  de  la  mine. 

becond  donnera  Patante  pour  le  dixiesme  a  perpetuité  de  oe 
que  la  mine  poura  rendre. 

3.  Commissions  pour  uii  rogiment  de  Cauallerie  et  un  d'In- 
fanteríOy  los  quols  re^imonts  auront  la  guarde  d'nn  fort  Royal 
qu'on  erigera  proche  de  la  mino  ot  seront  entretenus  dana  la  ditte 
Islo  pour  lo  dit  Cheuallior  Gerbior  et  Associo  et  leur  posterité 
du  reuenu  de  la  ditte  mine^  et  quy  donnera  argent  pour  faire 
les  dits  Regiments. 

4.  Qu'il  y  aura  deux  Commissaires  lesquela  (en  quaUté  de 
controllours)  choisis  par  le  dit  ChoutMier  ot  Associe  recoueroiit 
de  leur  part  le  dixiesme  du  profit  de  la  ditte  mine,  du  quel  di- 
xiesme en  fbront  a  leur  volonté. 

5.  Que  touts  les  móis  le  reuenu  de  la  mine  ce  fora,  et  oe 
paiora  par  mesmo  moien  le  dixiesme,  et  los  Regimenta. 

6.  Que  Tentreprise  ce  faira  dans  un  certain  terme  quy  será 
conuenn  des  conditions  cy  dessus  mises. 

7.  Que  le  dit  Cheuallier  Gerbier  et  associe  díront  Tlale  mais 
resemeront  a  dedarer  Tendroit  oíi  est  la  mine  jusquea  a  oe  quy 
en  'ama  faict  la  conquesto  a  laquoUo  ils  iront  on  personne  pour 
y  comonder  les  regiments  soubs  tol  gonorall  que  lo  Roy  de  Por- 
tugal nommera  pour  cesto  entrepriso. 

8.  Que  les  personnes  quy  acoropagneront  lo  dit  Gt)rbier  et 
asacoié  (et  tolies  quí  ce  trouueront  dans  TIslo  estant  de  Ia  Re- 
ligíon  du  Roy  de  Ia  grando  Brotagno)  no  seront  paa  molesta»  en 
leur  Religion,  mais  viueront  en  liberte  de  conacience  poturuou 
qu'ils  no  donnont  scandalle. 

9.  Que  lo  Roy  de  Portugal  deeirant  de  sçauoir  (apprea  cos 
eottditiona  accordées)  1*  Islo  oíi  est  la  mine,  auant  que  donnAr 
Ordre  pour  Tequipage  a  lentrepris  de  la  conquesto;  il  aera  obligé 
de  faire  payer  par  moia  au  Cbouallior  Gerbier,  aen  Aaaoeió, 
loura  Heritiers  ou  «yant  droit  jusques  a  co  que  le  dit  Roy  en- 
treprenne  la  conquesto  de  Tlsle,  comme  du  jour  que  la  flotte  £aím 
voflle  cesaera  la  ditte  Pention  et  le  dit  Cheuallier  Gerbier  et 
Associe  ce  satisferont  do  rcntretenement  de  leura  Regimenta  jua- 

Suea  a  la  conquosto  de  Tlsle,  ot  que  la  mipo  aora  en  poceaaion 
u  Koy  de  Portugal, 
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Noê  C4>ita8:  Copia  das  propostas  que  ham  gentilome  ingrês 
fai  para  descubrir  huma  mina  de  ouro,  de  quo  mandei  a  copia 
a  8.  mg.*  om  13  de  desembro  de  G43. 


IhEGLAaATfOX  VBRITABLB  DU  CRBVÀLnsil  BALTRACAH  GVRMKT  «ClfTIUKniMl  Dl  LA 
CHAMBRE,  LB  M«>  DBS  CBRBM0!fIR8  DU  ROY  DB  LA  ORAIfOB  BRBTTAAMB;  TOU- 
CHAIfT  LES  IUIB02IS  PAR  LK8  QUBLLB8  IL  SOUSTUUfT  QU*ÍL  T  A  Dl»  llUfB  d'01 
DB  rALLBUR  UCBSnilABLB  BN  I8LB  S0UB8  L^OBBISSARGB  DU  BOT 

D'B8PAGffB,  BT  E2f  BUBOPB,  QUE  LB  DICT  GHBVALUER  GBRBIBB  BK  SÇAIT  l'xN- 
PBOrr  QDY  n'a  UMAI8  BSlí  RBVELLÉ  AU  ROT  d'e8PA02«B. 


Heniy  Prince  de  Oalles  (fils  premier  Né  de  Jaqaes  Roy  de 
la  grande  Bretagne)  ayant  está  advertj  par  le  Chevallier  Wal- 
ter  Raleigh  personage  insigne  lors  prísonier  à  la  Toar  de  Lon- 
dres, qa'iÍ  avoit  une  mine  d'or  en  j  envoya  nn  Che- 
yallíer  Gentilhomme  de  sa  Chambre  poar  en  faire  la  recherebe, 
et  recognoistre  ia  iargeur,  et  profondeur  des  Ports  de  la  ditte 
Isle.  II  en  raporta  ouantité  do  la  minO;  tiréo  de  la  Montagne  a 
deux  petites  líeues  ae                        oii  vívoit  la  famiile  de 

auy  l«y  «voít  desconvert  1»  dUto  min«,  laqaelle  r«nd 
mie  onco  d'or  du  huict  de  mino. 

Sar  ce  le  Prince  de  Oalles  sollicita  fort  poar  la  liberte  da 
Chevallier  Waltor  Raleigh,  a  fin  de  le  mettrè  en  estat  poar  ten- 
tar (par  surpríse)  la  conquoste  de  Tlsle. 

Le  Boy  Jecques  octroya  Ia  liberte  de  Walter  Raleigh;  mais 
c'estoit  appres  le  doces  du  Prince,  que  Raleigh  fíist  contraint 
de  faire  son  armemont  naval  a  cos  despons  propres^  soubs  pre- 
texte d'un  voyage  Tcrs  Guiana;  il  y  eroploya  toat  ce  qu^il  «yoit 
au  monde,  et  mesme  grande  partie  du  bien  de  ces  pios  pro- 
chos  parens,  ot  amis  intimes. 

Le  Cbmte  de  Gondamar  (lors  Ambassadenr  d'E^pagae  en 
Angleterre)  tenant  ce  desseing  du  Guiana  poar  feint  donna  advis 
au  Roy  son  Maistre  de  Tequipage  de  Raleigh,  et  fit  grandes  in- 
stanoeé  enver4ile  Roj  Jaques  pour  eropescher  la  sortie  da  dit  Ra- 
leigh, mais  comme  le  Roj  Jaques  ne  Iny  octroya  sa  demande, 
Gmidaroar  donna  d'advis  a  touts  les  GouTemeora  et  goarde 
Ports  du  Roy  d'Espagne,  de  se  tenir  sar  leur  gaardee,  et  d'Aol- 
tant  qu'ils  eurent  ces  advis  avant  que  Raleigh  sceut  prendre 
Port,  il  fut  contraint  de  toumer  voille  vers  Guiana;  oa  il  ne  fit 
si  non  perdre  un  Capitayno  quy  sçavoit  le  secret  de  la  mine 
d'or  et  quy  apprehendant  que  le  Comte  de  Gkmda- 
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mar  puissant  en  la  Cour  d'ÂngIeterre  auroit  assez  de  credit  pour 
le  violenter  a  reyoUer  le  secrot  i'il  rotournoit  en  Ângleterre  ce 
deschargoa  luy  mesrae  un  Pistolet  à  Ia  Testo,  dont  il  mourut  en 
sa  Cabanno  au  Navire.  Waltor  Raleigh  contrainct  de  retourner 
en  Ângleterre  fut  tellement  persecuté  par  Gondamar,  qn'U  fut 
pris  par  ordre  da  Boy  Jaquea.  Qondaniar  fit  (toabs  aueu  du  R07 
son  Maistre)  de  si  violenteê  poursuitos  contre  Walter  Raleigh, 
qu'il  meut  à  la  fin  le  Roy  Jaques  a  luy  faire  trancher  la  teste; 
croyant  d'ensevelHr  par  sa  mort  ses  desseings,  et  secrets;  igno* 
rant  qu'il  7  avoit  eneore  persenne  que  le  Prínoe  de  Oalles  auoit 
employé  en  la  recherche  de  la  mine  d'or  dont  est  qnestion. 

Le  Cheuallier  qui  a  descouyert  la  dite  mine  c'est  da  dupais 
Mtoeié  aa  Chevallier  Gerbier,  soabs  promease,  et  serment  de 
n'eatre  rerelé:  il  luj  a  oommaniqaé  le  seereti  et  a  procure  que 
Charles  Roy  de  la  grande  Bretagne  (a  present  regnant)  luy  a 
desdaré  soubs  sa  main,  et  son  sei)  que  comme  il  ne  preteMt 
aacun  droit  oii  est  la  mine;  que  le  dit  Cheuallier  Gerbier  en 

Kult  traitter  auec  le  Roy  d^Espagne,  sur  les  asseuranees  infal- 
iles.  Que  la  mine  est  «1  en  una  montagne  a  denx 

lieues  de  qu'il  y  a  tousiours  quinse  brassef  d'eau  a 

basse  marée,  qu'il  fault  demander  pour  la  demeurre  de 

qny  a  laissé  femme,  et  filies,  et  dont  la  dite  demeurre  ser- 
vira pour  descouurir  Tentrée  de  la  mine,  ce  quy  a  este  deselaró 
sar  aerment,  Escript,  et  signé  (en  chifre)  en  presenoe  de  no- 
tam pablic;  et  sur  quoy  le  Cheuallier  Gerbier  aora  tousiours 
prost  de  faire  serment. 


980  Bounoi  M-wBuocHonnA  f^wmuwtà. 
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Como  simples  base  para  trabalho  mais  cotfiplcio,  a  qat 
n3o  deixará  de  metter  hombros  algutn  outto  admirador  c 
'colleccionador  das  óbtàs  ^o  Poeta,  empreUendemós  está  U- 
geiía  resenha  bibliographica,  que  por  lai  motiyQ  denomina- 
mos  Ensaio,  que  outro  de  certo  lhe  n^o  cabe,  poi»  somos  os 
primeiros  a  reconhecer  sua  grande  ÍR^perfeiçia,  devida  não 
só  a  nossa  mcompetencia,  mas  ainda  á  falta  de  muitos  ele- 
mentos indespensaveis  para  a  perfeita  e  completa  confecfção 
4e  estudos  semelhantes,  cujas  difficuldades  não  ignoraixi  os 
poucos  que  se  dedicam  a  estes  inglórios  labores*  Sirva- nos 
porém  de  desculpa  a  boa  vontade  que  mostramos,  e  os  re- 
petidos ex forces  que,  durante  os  três  annos  quasi  decorridos 
desde  o  centenário  de  Camões  até  hoje,  temos  empregado 
para  conseguirmos  que  esta  coordenação  sahisse  o  mais  com- 
pleta possivel,  para  o  que  não  nos  temos  poupado  a  fadigas. 

Infelizmente  não  foram  esses  exforços  coroados  pelo  êxito 
que  desejáramos,  mas  ainda  assim  permittam-n'os  dizer  que, 
longe  dos  grandes  centros  litterarios,  e  com  limitadas  rela- 
ções, é  o  máximo  resultado  a  que  podíamos  aspirar,  tanto 
mais  que,  appellando  neste  jornal  para  os  bibliophilos,  acha- 
mo-n^os  perfeitamente  isolados,  e  desenganados  de  que  de- 
víamos contar  só  com  os  próprios  recursos,  e  não  esperar 
auxilio  alheio. 

Dividimos  este  Ensaio  em  duas  partes,  comprehendendo 
a  primeira,  cuja  publicação  agora  encetamos,  os  livros,  opús- 
culos e  folhas  soltas,  e  a  segunda  os  jomaes  políticos,  scien- 


tificos,  litterarios,  e  artísticos,  publicações  periódicas,  estam- 
pas, escuipturas,  medalhas  e  artefactos  industriaes,  que  por 
qualquer  forma  se  refiram  á  personalidade  e  escriptos  de 
Luiz  de  Camões,  não  incluindo  nelle  a  bibliographia  camo- 
neana  com  relação  00$  AçQro^fpilC^lM-^ssa  secção  impor- 
tante está  superior  e  competentemente  elaborada  pelo  nosso 
amigo,  e  apaixonado  ^llector  ac6riaM,  o  drt  José  Affonso 
Botelho  Andrade  nos  n.®*  14,  16  e  18  do  excellente  Archipo 
dos  Açores,  de  que  se  fez  uma'  tiragem  separada  em  numero 
limitado  de  5o  exemplares,  que  não  entraram  no  commercio. 
Mais,  e  mesmo  tâò  perfeito  elencho  bibliographico,  era-n^os 
impossível  fazel-o,  restando-nps  apenas  o  recurso  da  sua 
traUscrípção  na  integra,  o  que  não  praticafhos  por  estar  ao 
alcance  de  todos  no  jornal  acima  indicado,  é  avcÂumáf  dema- 
siadaitiente  esta  publicarão,  sem  proveito  immediato;  se  al- 
gum dia  porém  se  publicar  uma  bibliographia  geral  camo- 
neana,  deverá  este  consciencioso  estudo  occupar  nella  o  hon- 
roso logar  que  lhe  compete. 

Resta-nos  somente  declaraXi  que  possuímos  em  a  aossn 
modestíssima  camoneana  todas  as  publicaçães  mencionadas 
neste  Ênêaio^  exceptuando  porém  os  que  4evam  o  signal  « 
as  quaes  nem  mesmo  tivemos  ensejo  de  examinar,  motivo 
porque  declinamos  a  responsabilidade  da  sua  eitacta  dcs^ 
crípção  bibliographica. 

F.  Thomaz. 
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PRIMEIRA  PARTE 


UYMS. — OPÚSCULOS. — FOLHAS  SOLTAS 


Programma  da  celebração  em  Lisboa  do  terceiro 
centenário  de  Luiz  de  Camões.  G>mmemoraçSo  promovida 
pela  corporação  da  Imprensa  Jomalistica,  auxiliada  pela  Ga- 
mara Municipal,  pelo  Governo  e  pelos  Habitantes  da  cidade. 
i58o-i88o.  Lisboa.  Typ.  Univ.  de  Thomaz  Quintino  Antu- 
nes... &&,'fol.,  8  pag.  a  2  col.  com  duas  plantas. 

PftOGRAMMA  dos  festejos  destinados  á  celebração  do 
trí-cenienarío  de  Luiz  de  Camães  promovida  pela  Academia 
Dramática  do  GoUegio  de  Gampolide.  4.*  gr.,  4  pag.  s.  ti. 

Programma  dos  festejos  académicos  para  a  inaugu- 
ração do  oKHiumento  a  Luiz  de  Camões.  Coimbra^  Impr.  da 
Universidade,  i88«i  8.®  gr.  23 — 4  pag. 

»  Homenagem  a  Luiz  de  Camões,  Programma  dos  fes- 
tejos celebrados  pela  classe  dramática  portugueza. 

n 

Os  Lusíadas  poema  épico  em  dez  cantos  por  Luiz 
de  Gamões  acompanhado  da  versão  franceza  do  mesmo  poema 
por  Fernando  de  Azevedo,  precedido  de  um  prologo  por  M. 
Pinheiro  Chagas,  sócio  effectivo  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias.  Desenhos  de  Soares  dos  Reis — Gravuras  de  J.  Pedroso. 
Lisboa,  Imp.  Nac.  1878,  foi.  xxxviii. 

Embon  teohi  a  daU  de  1878,  esU  edíçXo  só  se  eoneluia  em  1880, 
em  Paris. 


%  EXYISIA  DOS  A&CHIYOS  NAGXOlfAKS  328. 

Os  Lusíadas  poema  épico  de  Luiz  de  Camões  com 
um  juizo  critico  por  José  Maria  Latino  Coelho.  Edição  com- 
memorativa  do  terceiro  centenário  do  poeta  constando  de 
cincoenta  e  dous  exemplares  numerados,  mdccclxxx.  David 
Corazzi  editor.  Lisboa.  4.®  max.  de  xxv — 401  pag. 

Retr.  de  L.  de  C,  desenho  de gravara  em  madeira,  de  Pe- 

droso.  Roato  impreaso  a  vermelho  e  preto.  Paginas  enquadradas  por 
duplo  filete  vermelho. 

Os  Lusíadas  de  Luiz  de  Camões.  Edição  consa- 
grada ao  terceiro  centenário  do  poeta.  Porto,  Imp.  Portu- 
gueza,  MDCCCLXXX,  8.**  gr.  de  lv — 460 — i  s.  n.  pag. 

Revista  e  prefaciada  pelo  dr.  Th.  Brasa.  Contem:  Adveiiencia  dos 
editores — Camões^  estudo  histórico— Alvará  de  licença— -Censura — 
Lusíadas — Estancias  omíttidas  —Estancias  addiladas  —  Variantes — 
Argumeotoa.  Tiragem  250  ex. 

Os  Lusíadas  por  Luiz  de  Camões.  Edição  popular 
gratuita  da  empreza  do  Diário  de  Noticias,  commemorando 
o  tricentenário  da  morte  do  Poeta,  especialmente  dedicado 
aos  assignantes  e  leitores  do  mencionado  Diário.  3o:ooo  exem* 
piares.  Reproducção  critica  sob  a  direcção  de  F.  Adolpho 
Coelho,  da  segunda  edição  de  1 572,  feita  durante  a  vida  do 
poeta.  1880.  No  fim:  (Lisboa)  Typ.  Universal  de  Th.  Quin^ 
tino  Antunes,  Impressor  da  Casa  Real.  Rua  dos  Calafate», 
no,  foi.  obl.  de  17  pag. 

Luiz  de  Camões.  Os  Lusiadas,  edição  consagrada  a 
commemorar  o  terceiro  centenário  do  poeta  da  nacionalidade 
portugueza  pelo  Gabmete  Portuguez  de  leitura  no  Rio  de  Ja- 
neiro. Revisão  do  texto  do  Poema  e  observações  philologí* 
cas,  por  Adolpho  Coelho;  prefacio  critico,  de  Ramalho  Orti- 
gão, noticia  histórica  do  Gabinete  Portuguez  de  Leitura,  de 
Reinaldo  Carlos  Montoro.  Anno  mdccclxxx.  Lisboa.  Na  of-- 
ficina  de  Castro  Irmão,  Impressor.  Rua  da  Cruz  de  Pau,  n.® 
31,  a  Santa  Catharina,  8.^  gr.  de  xciii — 422 — iv  (s.  n.)  pag. 

Antes  do  rosto:  retrato  de  CamOes  desenho  de  Golombano  Bordalio 
Pinheiro;  depgia  ià  iotrodiieçao  e  antes  do  texio  do  poema,  reprodu- 
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cção  em  fac  símile  do  frontispicio  da  1.'  ed.  (i572).  Ymheias  no  prin- 
cipio e  fíoi  dos  canlos,  des.  e  gr.  em  madeira  por  J.  Pedroso.  Tiragem 
especial:  2  em  pergaminho,  ecaal  numero  em  papel  do  Jap2o  e  da 
Uiina,  dO  em  Whatman,  e  5000  (?)  em  veUao. 

Os  Lusíadas  de  Luiz  de  Camões.  EdicSo  critica 
commemorativa  do  terceiro  centenário  da  morte  do  granda 
poeta.  Publicada  no^  Porto  por  Emilio  Biel.  Tipographia 
Gieseche  &  Devrient,  estabelecimento  graphico,  Leipzig, 
MDCCCI.XXX,  foi.  max.  de  xii  (s.  n.) — lvi — SyS — xxxii — xcii 

Edição  revista  e  retocada  por  José  Gomes  Monteiro,  baseada  sol)re 
a  denominada  2.«>d.  de  4572,  e  iilustrada  pelos  prineipiif»  artistas 
allemSes.  Além  da  tiragem  geral,  fez-se  uma  especial  de  12  ex.  em 
pergaminho,  e  outra  de  iOO  ex  Tiumerados^  gravuras  avant  la  lettre. 
Ante  rosto— Relr.  de  L.  de  C— Rosto— Dedicatória — Retr.  de  D.  Pe* 
dro  II— Attestado  da  tiragem— Pagina  titulo— Yisãol  (J.  de  S.  Men- 
des Leal) —  Pagina  titulo —- fkitrodacçâo — prospecto  (Emltio  Biel  e 
José  Gomes  Monleiro) — Texto.  Cantos  I  a  a — ^Notas  justificativas — 
(^mões  e  os  Lusíadas  (J.  da  &  Mendes  Leal) — Nota  da  di^ibuiçio 
dos  exemplares  especiaes. 

10  DE  JUNHO  DE.1880  —  8  dc  Maio  de  i88i.  Os  Lu- 
síadas por  Luiz  de  Camões.  Brinde  dos  estudantes  de  Coim- 
bra á  infância  das  escolas  da  mesma  cidade.  Conforme  a  2.^ 
edição  de  1572,  e  segundo  a  reproducção  critica  do  sr.  Adol- 
pho  Coelho  no  brinde  do  Diário  de  Noticias.  Coimbra,  Imp. 
Académica,  1881,  16,^  de  884  pag. 

Tiragem  600  exemplares  nnmeradoa.  (CòntinúaJ. 
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EXPEDIENTE 

Cada  Tohlíie  do  BOLETIM  de  BIBLIOGRAFIIIA  PORTaOUEZA  E  RE- 
VISTA DOS  ÁRCHIVOS  NACIONAES  comp^se  de  trinta  e  àvis  pigiiâs  tm  kt- 
■alo  do  oitavo  aaiiao.  Doze  Bimeros  foimn  nu  Tolnne,  e  lé  se  xetAtm  assípalnat 
fará  doie  auieros,  cujo  paganoato  deve  ser  feito  adiaaUdanNile. 

Prjo  4e  cada  f oIimo  laolo  para  Portngal  cemo  fará  lira •  • .     2i9lMO  lãi 

O  escríplorio  da  redacção  e  administração  é  na  villa  da  Lonzi  (correio  de  CoinAra)i 
paca  onde  deve  ser  dirigida  toda  a  correipondencia  relativa  a  esta  pòUicaçit. 
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Vol.  2." 


Agosto  de  1882 


N."  8 


O  LIVRO  YERDE  D4  UNIVERSIDADE  DE  COIMBRA  « 

JoSo  Pedro  Riboiro  nas  suas  Observações  de  diplomática  por^ 
tugueza  escrevendo  sobre  o  estado  dos  cartórios  do  reino,  o  ao 
tratar  especialmente  do  cartório  da  Universidade  de  Coimbra 
rcfore-se  ao  «livro  verde •  nos  seguintes  termos: 

c  Livro  dos  privilégios,  que  é  uma  copia  som  authenticidade 
do  anno  de  1471,  e  de  que  se  tirou  authenticamonte  tresladoora 
1626  (encadernados  cada  um  d'ollos  em  velludo  verde  com  as 
folhas  douradas),  é  onde  se  conservam  os  documentos  mais  anti- 
gos. Dos  que  ahi  se  acham  lançados  muitos  s3o  já  por  instru- 
mentos e  certidSes;  uma  d^ellas  passada  na  torro  do  Castello  do 
Lisboa  em  virtude  de  provisão  dada  cm  Âthouguia  a  4  de  no- 
vembro da  era  de  HIO». 

Nesta  data  ha  engano,  é  1416  ou  anno  de  1378. 

Como  se  declara  no  fim  do  volume,  a  fl.  110  verso,  a  copia 
foi  feita  por  Vasco  de  Avellar,  escolar  em  diroito  canónico,  que 
a  terminou  em  20  de  maio  de  1471,  segunda  feira  á  tarde, 
tendo  o  copista  23  annos  e  meio  e  mais  15  dias,  segundo  diz 
em  nota,  e  isto  mostra  quanto  Vasco  de  Avellar  era  inclinado  a 
miudezas. 

Provavelmente  o  canonista  foi  escolhido  para  fazer  as  copias 
de  documentos  dispersos,  e  alguns  em  máo  estado,  rotps  ou  ce- 
gos, por  ter  letra  egual  e  bem  assente,  e  conhecer  o  latim. 

Todavia  apparecem  de  vez  em  quando  alguns  erros,  prove- 
nientes principalmente  de  más  leituras  de  datas,  fáceis  de  corre- 
gir  com  alguma  critica  o  pela  comparação  com  outros  documen- 
tos. 


1  Este  artigo  do  nosso  eoUaborador  e  amigo  Gabriel  Pereira  sahío  já  im- 
presso na  Aurora  do  Cavado;  volta  agora  porém  á  ioz  publica,  mais  correcto  e 
addicionado,  preenchidas  as  lacunas  com  que  appareceu  naquella  folha. 
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Esto  livro  foi  ha  pouco  novamcDte  encadernado,  já  nao  é 
verdo;  mas  c  esta  ainda  a  sua  designayao  vulgar.  Tinha  um  Ín- 
dice em  latim  feito  provavelmente  pelo  copista,  mas  tao  resu- 
mido que  era  inútil,  domais  em  latim  o  escripto  no  soculo  xv. 

Por  isto  vendo  a  importância  dos  documentos  alli  treslada- 
dos  resolvi  fazer  um  indice,  e  bom  era  que  se  fizesse  um*  copiA 
e  se  publicasse;  seria  um  volume  curioso  e  intorcssantiasimo  par* 
a  historia  da  Universidade. 

Fui.  1 .  Provisão  dada  em  Athouguia,  em  4  do  novembro  de 
1416  (1378).  Em  Lisboa,  a  12  do  maio,  em  casa  de  Joio  Joan- 
nes,  sondo  JoUo  Rodrigo  notário  publico,  pareceu  D.  Martinho 
Domingues,  cónego  de  Évora,  e  reitor  da  Universidade  do  Lis- 
boa, e  apresentou  uma  carta  de  D.  Fernando  a  Joane  Anes,  ve- 
dor da  fazenda,  para  que  s')  passem  certidões  de  alguns  docu- 
mentos de  escripturas  de  annexaç^o  de  egrejas,  privilégios,  etc, 
que  jazem  na  torro  do  Castello,  feitas  pelos  doutores  e  reitores 
da  Universidade. 

Foi.  1  V.  Nicolau  IV,  no  seu  terceiro  anno  de  pontificado 
(1290)  confirma  a  instituição  e  privilégios  de  D.  Diniz  ao  seu 
estudo.  Casas  taxadas  para  escolares.  Seguranças  e  immunida- 
des;  prebendas  e  benefícios.  Falia  de  escolares  em  artes,  câno- 
nes, direito  civil  e  medicina.  Que  os  mestres  approvados  pelo 
bispo  ou  vigário,  sem  mais  exame,  possam  ler  e  reger. 

Foi.  2  V.  Bulia  do  Clemente  V,  terceiro  anno  (1307)  Univ. 
mudada  para  Coimbra.  Annexaçào  de  6  egrejas  parochiaes. 

Idem.  Carta  de  D.  Diniz,  Santarém  1361  (1323).  Reiere-so  á 
bulia  de  Clemente  V.  Sois  egrejas  para  mantimentos  dos  mes- 
tres do  estudo  de  Coimbra;  as  de  Soure  e  Pombal  entr^aes  a 
D.  Jo2o  Lourenço,  mestre  de  cavallaría  da  ordem  de  Cbrísto, 
ficando  a  cargo  da  ordem  o  pagamento  dos  salários.  Declara  a 
importância  doestes:  ao  mestre  das  leis,  600  libras:  ao  do  decre- 
tos, ÕOO  libras:  ao  da  fisica,  200  libras:  ao  de  grammatica,  200 
libras:  ao  de  Icgica,  100:  ao  de  musica,  75:  a  doas  conservado- 
res, 40  a  cada  um:  os  pagamentos  em  duas  metades,  primeira 
por  S.  Lucas  18  doutubro  ,  a  segunda  pelo  S.  João.  Seguem 
encerramentos  até  fim  de  fi.  3  v. 

Foi.  4.  Em  30  de  maio  de  1379  na  cathedral  de  Lisboa, 
ante  João  Joannes,  tjurius  gubemator  regis»,  pareceu  Martinho 
Domingues,  cónego  d 'Évora,  c  reitor  da  Universidade,  pedindo 
treslados  das  bulias  de  Clemente  V,  e  antes  de  cquasdam  aup- 
plicationes»  (o  requerimento  dos  reitores  do  varias  egr^as  pedindo 
%  cQQfirmaçSo  da  Universidade);  descreve  o  documeoto^  era  um 
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pergaminho  com  17  sellos  diversos:  segue  a  publica  forma.  Os 
supplicantes  sHo  o  abbado  de  Alcobaça;  o  prior  do  Santa  Cruz; 
o  de  8.  Vicente^  de  Lisboa;  o  de  Santa  Maria,  de  Guimarães; 
o  de  Santa  Maria  d^Alcaçova,  do  Santarém;  de  S.  Leonardo,  de 
Athouguia;  do  S.  Julião,  S.  Nicolau,  S.  Irene,  Santo  Estevão, 
de  Santarém;  de  S.  Clemente,  do  Loulé;  de  Santa  Maria,  do 
Faro  (Faraom);  S.  Miguel  o  Santa  Maria,  de  Cintra;  Santo  Es- 
tevam  d*Alomquor;  Santa  Maria,  S.  Pedro  e  S.  Miguel,  de  Tor- 
res Vedras;  Santa  Maria  do  Gaia;  Santa  Maria,  da  Lauriãa 
(Lourinhan);  das  egrcjas  de  Villa  Viçosa,  Azambuja,  Estremoz, 
Beja,  Mafra  (Mafora)  e  do  Mogadouro.  Dada  em  Montomór-o- 
Novo  a  2  dos  idos  do  novembro  de  1326  (1288). 

Segue  o  traslado  da  bulia  de  Clemente  V;  refere-se  á  peti- 
ção de  D.  Diniz  e  confirmação  de  Nicolau.  Em  consequência 
dos  privilégios  houve  «scandalla  et  dissonsiones»  entre  cidadãos  o 
escolares;  por  isto  auctorisa  a  mudança  da  Universidade  para 
Coimbra. 

Dada  em  Pádua,  terceiro  anno,  5  idos  de  março. 

Seguem  as  formulas  dos  juramentos  dos  doutorandos  em  leis 
e  cânones,  e  dos  magistrandos  cm  theologia. 

Foi.  6  V.  Em  16  de  julho  de  1431  (1393)  Affonso  João,  be- 
dei  da  Universidade,  transcreve  os  estatutos,  que  foram  assigna- 
dos  no  dia  18  na  cathedral  de  Lisboa,  post  vésperas. 

Assignaram:  Vasco  Esteves,  reitor,  vigário  de  S.  Thomé; 
Estovam  Affonso,  arcediago  do  Santarém,  doutor  om  decretos; 
Affonso  Rodrigues,  arcediago,  doutor  em  leis;  Diogo  Affonso,  dou- 
tor utriusque  e  mostre  em  artes;  Gomes  Pelagio,  licenceado  em 
decretos;  Vicente  Domingues,  conservador. 

cDe  honcstate  studentiumi;  que  tenham  habito  talar  os  ba- 
charéis, os  outros  cad  mediam  tibiamt,  que  não  tenham  cavallo, 
burro,  cães,  aves  para  caça,  nem  mulheres  suspeitas  em  sua 
casa. 

Do  tempo;  dos  grãos  de  bacharel,  e  modo  dos  doutoramen- 
tos; a  propina  de  bacharel  uma  coroa  pelo  menos^  e  300  no 
máximo;  que  no  todo  as  propinas  nunca  excedam  10  coroas, 
sem  musica,  csine  tubis  et  armoniist. 

Da  licenceatura  no  quarto  anno;  dos  mestres  thoologos;  que 
ao  doutoramento  o  escolar  leve  capa  e  capuz  de  bom  panno 
«folderata»;  e  dê  um  vestido  ao  padrinho.  O  bedel  que  venha 
cedo,  fde  manot^  com  os  doutores  e  trombetas  (cum  tubis)  á' 
casa  do  escolar,  que  dá  á  Universidade  õ  coroas  d'ouro;  e  o  le- 
vem á  missa  á  sé  com  cirotecas. 
.    Juramento  (a  foi.  8  v.)  de  observar  os  estatuton,  obedecer 
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ao  reitor,  ler  Lom  com  utilidade  dos  escolares;  honrar,  auxiliar 
e  respeitar  o  mestre  ou  doutor  de  que  receber  o  grão. 

Foi.  9.  Carta  passada  em  1450  (1412),  num  latim  sinf^ulAr, 
para  quo  os  escolares  de  lógica,  por  sor  pequeno  o  salário  do 
mostre^  paguem  «per  annua  collccta»,  20  reaes. 

Foi.  9  V.  Carta  de  D.  Fernando  dada  em  Santarém,  cm 
maio  de  1405  (13G7),  confirmando  varias  cartas  de  D.  Diniz, 
D.  Affonso  IV  o  D.  Pedro,  sendo  a  1.*  de  janeiro  de  1355 
(1317);  o  encerramento  a  ã.  24  v.  Este  documento  é  importante: 
a  carta  do  D.  Fernando  diz:  cque  a  Universidade  me  enviou 
mostrar  por  pêro  douiinguds,  mestre  do  grammatica,  o  privilegio 
quo  ff  primeiramente  f  foi  dado  o  outorgado  por  cl  rei  D.  Diniz, 
meu  bisavô.  Descreve  o  documento,  tinha  o  sello  de  cavallo 
pendente  em  íios  do  seda  brancos,  verdes  o  vermelhos.  Outro- 
sim  mostrou  outras  cartas  de  graças,  mercês  e  privilégios  e  li- 
berdades, cujos  teores  seguem:  a  data  a  fui.  12,  em  Lisboa,  a 
15  de  fevereiro  de  1309,  c  a  data  da  carta  de  D.  Diniz. 

Mas  tem  uma  nota  á  margem:=Vae  adiante  outro  mais  par- 
ticular que  foi  concedido  o  anno  antecedentc=. 

Instituição  do  estudo  geral  em  Coimbra,  protccc-lo  aos  esco- 
lares e  serventes  arebus  et  familiis»;  que  tenham  juiz  seu;  o 
bispo  ou  seu  vigário  sorá  o  sou  juiz;  que  ellejam  reitores,  con- 
selheiros, ofiiciaes  e  bedel,  e  façam  estatutos;  sobre  moradias, 
taxas  das  casas;  nlto  podem  sor  expulsos  d'cl!as;  sobre  a  chan- 
cellaria;  ninguém  do  estado  ou  casa  do  rei  se  jx^de  hospedar  em 
casa  de  escolares;  estes  niHo  pagam  portagens;  sobre  os  conser- 
vadores. 

Foi.  12.  Carta  de  D.  Diniz.  Leiria,  27  novembro  de  1346 
(1308)...  aos  alcaides,  alvazis  e  concelho  de  Coimbra,  e  ao 
meu  almoxarife  e  ao  meu  esprivara  d'essa  villa. . .  para  que  os 
escolares  tenham  açougues,  carniceiros,  vinhateiros,  padeiras,  e 
mettam  seus  almotacés. . .  a  mandou  por  F  e  Fe  «polo  arabi». 
Outra  carta  dada  em  Lisboa,  15  de  fevereiro  do  1347  (1309). 
Pi*otecção  aos  escolares,  guarda,  cncommenda  o  defendimento... 
o  mandou  apor  o  custodio».  Foi.  12  v.  Lisboa^  15  do  fevereiro 
de  1347  (1309).  NHo  prendam  estudantes  ou  homens  seus  que 
depois  da  noite,  a  quaesquer  horas,  andarem  com  lanternas,  can- 
dêa  ou  outro  lume. 

Outra  carta  na  mesma  data:  que  os  privilégios  se  guardem 
em  todos  os  legares. 

Foi.  12  V.  Outra.  Lisboa,  3  de  setembro  de  1348.(1310). . . 
a  Martim  Anncs  almoxarife  cm  Coimbra,  o  João  Domingues  cida- 
dilo  d'6ssa  villa.  • .  que  sojades  conservadores  da  Universidade. . . 
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guardando  privilogio?,   cartas,  libordados  (livridSees) . . .  e  pêra 
ubri^ar  os  mostros  o  lhes  fazer  pagamentos. 

Foi.  13.  Lisboa,  16  do  setembro  de  1348  (1310).  Que  os 
ostudantes  nllo  paguem  portagens  nem  costumagens  das  vian- 
das, do  p?lo,  vinho,  carne  e  das  outras  cousas  que  mandam  trazer. 

Foi.  13  V.  Mesma  data.  Que  a  Universidade  tenha  em  Lis- 
boa um  procurador. . .  alguém  de  minha  casa. . .  que  seja  mos- 
tre Pêro  meu  físico  e  Martim  Louredo  meu  clérigo  e  Affonso  Ri- 
mondo  meu  escrivão. 

Foi.  14.  Coimbra,  1  de  dezembro  de  1349  (1311).  Que  os 
escolares  comprem  pito,  vinho,  etc,  em  qualquer  parto  apezar 
das  pasturas  locnes. . .  mas  levem  carta  da  Universidade,  das 
bostas  que  lèvnrem  e  da  quantia  que  mandam  fíihar. 

Coimbra,  25  de  maio  de  1350  (1312). . .  ao  alcaide  o  alva- 
zis...  que  se  faz  ahi  muito  mal,  furtos  e  outras  cousas  desa- 
guisadas  de  noite...  e  esto  porque  non  tangiam  sino  na  Soe 
ás  horas  que  deviam  que  é  acostumado  por  meu  senhorio  de  se 
tanger. .  .  «que  tanjain  3  vezos  ao  dia  o  sino  grande  na  sé. . . 
quem  andar  depois  se  filho  o  leve  ao  castello.  . .  o  se  for  oscol- 
lar  ou  seu  homem  e  lovar  armas  defesas  lh*as  filhem  e  os  levem 
ao  castello,  e  no  outro  dia  se  entreguem  ao  juiz  d'elles,  levando 
o  alcaide  a  carceragcm. 

Foi,  14  V.  Carta  dada  em  Coimbra,  25  de  maio  de  1350 
(1312).  Ao  alcaide  e  alvazis...  que  havia  poucas  casas  na  al- 
medina,  muitos  pardieiros  e  casas  derribadas. . .  que  seus  -do- 
nos as  refaçam  em  prasos  marcados. 

Foi.  14  V.  o  15.  Carta  dada  em  Coimbra  na  data  supra.  A 
Kstevam  Bravo  o  Aff  )nso  Pires  conservadores. . .  para  cumprir 
e  guardar  os  privilégios. 

Foi.  15.  Mesma  data.  Ao  alcaide  o  alvazis. . .  para  quo  alu- 
guem aos  escolares  as  casas  da  porta  d'almedina  para  cima. 

Foi.  15  V.  Címfinnaçiio  do  constituições.  Dada  em  Santa- 
rém, 27  de  janeiro  de  1355  (1317).  Feita  por  mestre  gill  das 
lox.  As  constituiçi^es  sito  feitas  em  latim.  Que  os  doutores  e  mes- 
tres obedeçam  aos  reitores. . .  que  os  escolares  v2o  ás  congre- 
gações: preço  das  cartas. ...  se  alguém  se  quizer  licencear  pela 
carta  e  sol  lo  sigtllo  covio  et  cera  et  filo  solvat  5  libras, . .  paga 
d^ontrada,  saimentos  e  acompanhamentos. . .  multa  na  falta. . . 
quoniam  scriptum  cst  quod  una  ovis  mórbida  totum  gregem  in- 
sitil  (8Íc)=a  ovelha  doente  infesta  todo  o  rebanho=.  Expulsão 
aos  quo  fizerem  ncçSes  torpes,  facinorosos,  deshonestos,  ferindo, 
insultando,  batendo,  quebrando,  in  publico  ludendo;  ou  se  diifa- 
marom  a  Universidade;  avisados  pelo  reitor  e  depois  expulsos. 
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Foi.  16  V.  Começam  os  treslados  das  cartas  de  D.  Afibnso. 
Coimbra,  20  de  janeiro  de  1365  (1327).  Confirmação  da  carta 
de  D.  Diniz.  Lisboa,  1  de  julho  de  1347  (1309).  Sobre  os  4  car- 
niceiros que  eram  muito  pobres,  que  lh'o8  dêem  dos  mais  ricos, 
e  mais  de  4  se  houver  mister. 

Fui.  17.  Carta  do  D.  Affonso  confirmando  outra  de  D.  Di« 
niz,  dada  em  Lisboa  em  1  de  julho  de  1347  (1309).  Que  os 
escolares  e  o  concelho  de  Coimbra  som  malamente  estragados 
pelas  regatoiras  e  rogateiros  que  regatam  as  viandas  antes  d'el- 
les  nos  açougues. . .  que  façam  ver  o  pão,  carne,  pescado,  etc, 
e  que  nenhum  rogateiro  compre  nada  até  hora  de  terça. 

Foi.  17  V.  C.  de  D.  Affonso,  dada  em  Coimbra  em  20  de  ja- 
neiro de  1365  (1327),  confirmando  uma  carta  de  D.  Diniz  dada 
em  Bemfica  em  18  do  julho  de  1353  (1315).  Que  se  não  dê  ap- 
pellação  para  a  corte  senão  por  cartas  regias  para  não  estorva- 
rem os  escolares. 

Foi.  17  V.  e  18.  C.  de  D.  Affonso.  Santarém,  5  de  maio  de 
1377  (1339). . .  per  mestre  pêro  das  lox. . .  que  os  escolares  nSo 
respondam  senão  perante  o  seu  conservador. 

Foi.  18.  C.  de  D.  Affonso.  Coimbra,  22  de  maio  de  1365 
(1327).  Confirmação  geral  das  graças  e  privilégios  dados  por 
D.  Diniz. 

Foi.  18  verso.  C.  de  D.  Affonso.  Lisboa,  6  do  junho  de 
1365  (1327).  Que  as  justiças  cumpram  as  sentenças  dos  conser- 
vadores. 

C.  de  D.  Affonso.  Coimbra,  5  de  janeiro  de  1393  (1355). 
Que  o  conservador  conheça  dos  feitos  civis  e  criminosos  entre 
escolares  ou  seus  homens,  e  os  moradores  da  cidade. 

Foi.  19.  Carta  de  D.  Affonso  de  1392  (1354).  Coimbra,  6 
de  dezembro.  Nova  confirmação  das  graças,  etc,  dadas  por 
D.  Diniz  e  as  que  elle  mesmo  fez  estando  a  Universidade  em 
Lisboa. 

Foi.  19  V.  C.  de  D.  Pedro.  Coimbra,  22  d'outubro  de  1395 
(1357).  Por  mestre  Gonçalo  das  dogretaaees«  Defende  que  os  ba- 
charois  o  escolares  leam  em  suas  pousadas  o  em  outros  logaros... 
salvo  do  partes  ou  de  regras  ou  de  gaton  (á  margem,  aliás  caton), 
ou  do  cartula  ou  doestes  liuros  moeres  e  nom  de  outros  liuros 
maiores. . .  que  Icam  nas  escolas  que  som  taaefs  e  tamanhas  em 
que  elles  bem  podem  ler. 

Foi.  20.  C.  de  D.  Pedro.  Tentúgal,  19  d^outubro  de 
1396  (1358).  Por  mestre  Affonso  daslex...  que  a  Universi* 
dade  tenha  na  corte  promovedores  para  procurar  e  requerer  ne- 
gócios. 


•  • « 
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Foi.  20.  C.  de  D.  Pedro.  Tentúgal,  19  d'outubro  de  1396 
(1358).  Por  mestre  Qonçalo  das  degretaoa. . .  que  os  escolares 
nSo  podem  aver  viandas  e  mantimentos  do  pão  cosido^  vinhos, 
carnes,  pescados,  trigo  e  milho,  emcima  na  almedina  hu  tem  as 
scolas  e  ham  daprender  scientia. . .  que  os  vendam  em  cima. .  • 
e  das  casas  pedem  grandes  preços  dosaguisados. 

Foi.  21.  C.  de  D.  Pedro.  Lisboa,  em  26  de  dezembro  de 
1398  (1360).  Que  os  seus  escolares  e  gente  da  Universidade  re- 
cebiam aggrauo  do  concelho  e  seus  oíficiaes  porque  prendem  es- 
colares e  seus  homens  e  os  officiaes  do  estudo  contra  privilégios, 
e  lhes  tolhem  e  tiram  padeiras  e  carniceiros. . .  e  doestam  e  vil- 
tam  os  melhores  d^ossa  universidade. . .  nem  podem  star  em  as« 
sesego. 

Foi.  21  V.  C.  de  D.  Pedro.  Moura,  13  d  abril  de  1399 
(1361).  Sobre  os  conservadores  conhecerem  dos  feitos...  que 
julguem  pelos  direitos  que  os  escolares  mostrarem  em  seus  li- 
vros. . .  salvo  se  vos  mostrarem  esses  direitos  em  livros  de  par- 
tida. 

Não  existe  a  foi.  22,  por  salto  na  numeração  moderna,  36- 
37  na  antiga. 

Foi.  23.  C.  do  D.  Pedro.  Moura,  11  d^abril  do  1399  (1361)... 
bairro  limitado  des  a  porta  d'almodina  para  dentro.  . .  que  era 
muito  estreito. . .  per  rezam  das  casas  que  na  motividade  se 
perderam  (terremoto) . . .  e  muitos  pousam  no  dito  bairro  e  que 
o  dito  bairro  seja  coutado. 

Foi.  23.  C.  de  D.  Pedro.  Leiria,  22  de  fevereiro  de  1403 
(1365).  Áo  alcaide  e  alvaziz  sobre  o  bairro  apartado  e  mora- 
dias. 

Foi.  23  V.  C.  de  D.  Diniz.  Santarém,  29  de  dezembro  de 
1355  (1317).  Carta  de  segurança  aos  escolares  no  estudo,  e  de 
mais  15  dias  para  haverem  espaço  para  se  irem  a  suas  terras. 

Foi.  23  V.  e  21.  C.  de  D.  Affonso.  Coimbra,  15  de  julho  de 
1366  (1328).  A  Francisco  Alves  conservador. . .  que  os  mestres 
tenham  pela  commenda  de  Pombal  1:500  libras  e  pela  de  Soure 
1:200  para  os  salários;  e  que  procedam  contra  devedores. 

Foi.  24.  Carta  de  D.  Podro.  Leiria,  7  de  setembro  de  1395 
(1357).  Confirmação  geral  de  graças,  usos,  costumes,  dados  até 
á  morte  de  D.  Affonso  4.® 

Foi.  24  V.  Saibam  todos  que  na  era  de  1406  três  dias  de 
julho  na  cidade  de  Coimbra  na  crasta  dasé.  . .  presentes  Affonso 
Martins  Alvernas  juiz  e  Estevam  Domingues  de  Vouzella  e  ou- 
tros homens  bons  cidadãos. . .  e  os  honrados  D.  João  Affonso  in 
utroque  jure  e  João  Sanches  doutor  em  degredoS|  e  Gonçalo  Mi- 
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guens  bacliarol  em  degredos  reitor,  e  Pedro  Domingues  mestre 
de  graminatica  e  Lourenço  Annes  procurador  e  outros  muitos 
escholares.  . .  juntos  em  congregação  publicaram  uma  carta  de 
el-rei  D.  Fernando  que  segue: 

Foi.  25.  Carta  de  D.  Fernando.  Santarém,  24  do  junho  de 
1406  (1368).  Aos  reitores,  doutores  e  mestres  da  Universidade... 
nomeando  conservador  dos  estudos  Estevam  Domingues  de  Vou- 
zella. 

Esto  presta  juramento,  foi.  25  v.  E  acaba  o  termo  com  a 
phrase  =Santa  Maria  intercede  per  me=. 

Foi.  26.  C.  do  D.  Fernando.  Coimbra,  13  do  julho  do  1405 
(1367).  Ao  alcaide  e  alvazis...  aos  meus  pousadeiros  o  meiri- 
nhos e  dos  infantes  meus  irmãos. . .  confirma  o  privilegio  das 
pousadas  aos  escolares  o  que  lhe  nHo  tomem  roupas. 

Foi.  26  V.  C.  de  D.  Fernando.  Coimbra,  24  de  julho  do  1405 
(1367).  A  Joílo  Esteves  de  Moreira  conservador.  A  universidade 
estava  aggravada  por  este  fazer  audiências  na  pousada  e  não  no 
=meu  curral  dos  meus  paaçoos  ou  aa  porta  da  soe  onde  antes 
se  faziani=o  também  pelas  custas  exorbitantes.  Manda  que  faça 
audiência  nos  paços,  e  leve  tanto  como  no  concelho  da  cidade. 

Foi.  27.  C.  do  D.  Fernando.  Setúbal,  14  d'abril  de  1406 
(1368).  Ao  juiz  de  Coimbra  AíTonso  Albemaz...  que  o  juiz  o 
os  alvazis  guardem  os  privilegies  da  universidade,  usos  o  costu« 
mos,  tanto  no  criminal  como  no  civil. 

Foi.  28.  Encerramento  de  certidão:  entre  as  testemunhas 
Pêro  Domingues,  mestre  de  gramática,  e  Poro  Vicente,  bacharel 
cm  gramática. 

Foi.  28  in  fine.  Saibam  todos.  . .  na  era  de  1406  (1368)  em 
9  de  setembro,  em  Coimbra,  no  mosteiro  de  S.  Domingos  na 
crasta  segunda...  estavam  o  juiz  Alvernuz  o  o  conservador 
Vouzella=ensembra  com  os  vereadores  e  procurador  do  conce- 
celho=Ke  mostraram  ahi  uma  carta  d'clrei  cujo  treslado  é: 

Foi.  2^  V.  C.  de  D.  Fernando.  Coimbra,  24  de  julho  de 
1405  (1367).  Ao  alcaide,  alvazis  o  anadeis  das  bestas  da  cidade 
e  aos  meus  estrabeiros  e  mesteiraes  e  dos  infantes  meus  irmãos... 
que  não  tomem  as  bestas  dos  auençaes  da  Universidade  em  quo 
trazem  viandas  e  as  dos  escolares. . .  e  que  esta  carta  se  tres- 
ladasse  em  este  livro  da  universidade  (por  estas  o  outras  refe- 
rencias idênticas  se  vê  que  existio  um  registo  do  cartas  regias, 
etc,  relativas  á  Universidade,  que  infelizmente  desappareceo  ha 
muito). 

Foi.  29  V.  Saibam  todos. . .  em  1406  (1368)  sete  de  agosto, 
na  sé...  Girai  Pires  priol  d'Aveiro  o  Poro  Domingues  mestre 


E  REVISTA  DOS  ARCHIV08  NAC;ONAES  233 


de  gramática.  • .  o  dito  Girnl  Piros  como  acomisario  que  era  e 
tente  vezes  do  priol  de  San  Jorge  rector  da  Universidade. ..  e 
o  dito  mestre  de  gramática  tente  vezes  de  Gonçalo  Miguens  seu 
companham. . .  accordam  em  fazor  almotacés  todos  os  mezes. .  • 
e  que  isto  se  escrevesse  no  livro  da  Universidade. 

Foi.  30  V.  Saibam  todos. . .  em  1408  (1370),  27  d'abril,  em 
Coimbra  no  adro  da  egreja  do  S.  Thiago,  perante  o  conserva- 
dor se  mostrou  uma: 

Carta  de  D.  Fernando.  Lisboa,  12  do  setembro  de  1406 
(1368).  As  justiças  e  a  Gonçalo  Miguens  bacharel  enoí  canónico 
e  rector, . .  que  o  conservador  ouça  e  desembargue  os  feitos  cri- 
mes dos  escolares,  familiares  e  oíHciaes:  mas  o  corregedor  da  co* 
marca  correja  bo  cumprir.  Segue  encerramento. 

Foi.  31  V.  Saibam  todos. . .  1408  (1370)  em  Coimbra,  no 
adro  de  S.  Thiago,  perante  o  conservador,  apresentaram  cinco 
cartas  em  papel: 

C.  de  D.  Fernando.  Évora,  12  d'abril  de  1407  (1369).  A 
JoSo  Lourenço  vedor  da  chancellaria  e  corregedor. . .  que  níto 
filho  conhecimento  dos  feitos. . .  mas  se  o  conservador  fizer  o 
que  nSo  devo. . .  de  guisa  que  lho  deva  ser  estranhado  vos  en- 
querede  o  e  cstranhadeiho. 

Fui.  32.  C.  de  D.  Fernando.  Tentúgal,  6  de  novembro  de 
1408  (1370):  a  João  Esteves  de  Moreira  conservador. . .  sobre 
os  privilégios  dados  aos  moradores  da  almedina  da  cidade  do 
Coimbra,  manda  que  os  guardem,  especialmente  sobre  prisões 
de  escolares  e  oíHciaes.  * 

Foi.  32  V.  C.  de  D.  Fernando.  Tentúgal,  6  de  novembro 
de  1408  (1370).  As  justiças.  Sobre  o  privilegio  dos  mantimen- 
tos. 

Foi.  32  V.  e  33.  C.  de  D.  Fernando.  Santarém,  14  de  ou- 
tubro de  1408  (1370).  Ao  conservador  F.  D.  de  Vouzella. . . 
Sobre  os  escolares  terem  escolas  e  lerem  no  arrebalde  da  cidade... 
que  lhes  dessem  escolas  convinhavois  e  pousadas. . .  e  que  das 
casas  que  houver  no  arrabalde  façam  escolas  e  pousadas  em  que 
morem  como  se  lhes  davam  antes  quando  liam  dentro  em  essa 
almedina. 

Foi.  33.  C.  do  D.  Fernando.  Santarcm,  14  d'outubro  de  1408 
(1370).  A  JoSo  Lourenço  corregedor  do  eivei  que  guarde  privi- 
legies^ usos  e  costumes. . .  nos  feitos  de  injurias. . .  e  nos  feitos 
dos  almotacés. 

Segue  encerramento  (foi.  33  v.). . .  e  nota  de  ter  sido  regis- 
trada no  livro  da  Universidade. 

Foi.  34.  Cartado  D.  Fernando.  Coimbra,  de  3  junho  de  141Õ 
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(1377).  Á  quantos  esta  carta  virem . . .  esguafdando  como  a  nos 
pertence  de  nossa  terra  ser  acrescentada  de  leterados  taaes  que 
seja  bem  regrada  em  dereito  e  em  justiça  ca  a  majestade  do  rei 
ou  príncipe  nom  solamente  deve  ser  afremosada  per  armas  mais 
ainda  deve  seor  per  leys  e  dereito'  armada  por  aquelles  que  dos 
dereitos  som  sabedore8=>=  muda  a  Universidade  para  Lisboa  para 
haver  mais  letrados  e  =por  alguns  lentes  que  de  outros  regnos 
mandamos  vir  non  queriam  ler  senom  na  cidade  de  Lisboa.  Que 
mandassem  um  lente  para  se  tratar  da  casa:  foi  Lopo  Esteves 
bacharel  em  leis  que  pedio  outorga  ao  seguinte=bairro  do  es- 
tudo des  a  porta  do  sol  adiante  e  des  a  porta  d'alfama  adiante 
e  des  a  porta  de  santo  andre  adianto;  escolas  na  moeda  velha; 
se  no  bairro  nSo  houvesse  casas  bastantes  que  lhe  dêem  casas 
avondo;  obrigando  os  donos  a  livralas;  um  taxador  para  os  es- 
colares com  outro  da  cidade;  padeiras,  vinhateiras,  pescadeiras 
o  carniceiros  dos  melhores  e  mais  ricos;  que  os  carniceiros  ta^ 
Ihassem  na  Regueira;  confirmação  dos  privilégios. 

Foi.  36.  Juramento  dos  lentes  de  lerem  bem  e  com  proveito; 
que  08  lentes  da  manhan  em  direito  fizessem  ao  menos  dois  au- 
tos no  anno  para  os  escolares  arguirem;  as  cartas  passadas  por 
mandado  do  reitor  e  escriptas  pelo  bedel.  Defeso  que  nenhum 
fosse  tão  ousado  que  conselhasse  nem  vogasse  per  escriptura,  em 
praça  nem  escondido,  sem  a  carta. 

Foi.  30  V.  Carla  de  D.  Fernando.  Coimbra,  1  de  janeiro  de 
1416  (1378)...  aos  reitores,  doctores,  etc.  do  estudo  do  Lis- 
boa...  para  marcar  ledoros  de  leis,  decretaes,  lógica  o  fíluáo- 
fia.  •  •  não  obriguem  os  servidores  dos  lentes  e  escolares  nas  suns 
terras  a  ir  com  presos  o  dinheiros  e  a  serviços  de  muros  e  al- 
carcovas. . .  não  sajam  besteiros  do  conto  nem  obrigados  a  ser- 
vir nas  galés,  nem  dos  apurados  da  guerra:  não  paguem  porta« 
gem  dos  mantimentos,  nem  dizima  em  Lisboa  do  que  vem  em 
naves  e  baixeis  que  entram  pela  foz,  e  dos  escolares  d'aIem*Douro 
e  alem-Tejo  e  de  Coimbra. . .  nem  sejam  obrigados  a  teí*  cavai- 
los  embora  tenham  a  renda  precisa,  oobre  o  conservador,  sobre 
os  privilégios,  etc.  Termina  o  doe.  em  foi.  38  v. 

Foi.  39.  Carta  de  D.  Fernando.  Soure,  25  de  fevereiro  de  1416 
(1378).  A  Gonçalo  Abril. . .  sobre  custas  de  demandas  e  pleitos. 

Foi.. 39  e  39  v.  Carta  de  D.  Fernando.  Soure,  25  de  feve- 
reiro de  1416  (1378). . .  Aos  juizes  de  Lisboa. . .  sobre  fintas, 
talhas  e  peitas  para  muros,  pontes  e  calçadas. 

Foi.  40.  Carta  de  D.  Fernando.  Coimbra,  1  de  Julho  de 
1415  (1377).  A  Affonso  Martins  Alvernaz,  nomeando-o  conserva- 
dor da  Universidiide^ 
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Foi.  40  in  fine.  Começa  ura  treslado  de  cartas  e  instrumen- 
tos de  D.  Fernando  e  del-rei  D.  João  que  ora  he  e  que  foram 
dados  em  seendo  mostro  d^Aviz^  umas  em  pergaminhO;  outras  em 
papel;  cujo  teor  é: 

Foi.  40  V.  Carta  de  D.  Fernando.  Soure,  25  de  fevereiro  de 
1416  (1378). . .  aos  juizes  de  Lisboa. .  •  a  gente  do  estudo  es- 
cusada de  pagar  fintas,  talhas  e  peitas  para  muros,  pontes  e  cal- 
çadas. 

Foi.  41.  Carta  de  D.  Fernando.  Lisboa,  11  de  Janeiro  de 
1416  (1378)...  a  Gonçalo  Domingues  e  escrivftes  da  porta- 
gem ...  a  gente  da  Universidade  não  pague  dizimas  nem  por- 
ta^m. 

C.  de  D.  Fernando.  Lisboa,  4  do  maio  de  1421  (1383).  Ao 
prior  da  Golegã  e  a  Gonçalo  Domingues  cónego  da  sé  de  Lis- 
boa.. .  escusos  os  da  Universidade  dosredizimos  do  papa.  Pos- 
tilla  ao  sacador  dos  rodizimos,  feita  em  Lisboa  a  21  de  julho  de 
1383. 

Foi.  41  V.  C.  do  D.  Fernando.  Lisboa,  28  de  junho  de  1421 
(1383).  Ás  justiças.  Sobre  divida  do  prior  da  ogreja  de  Saca- 
vém, annexa  da  Universidade,  que  rendia  por  anno  650  libras. 
Que  se  retire  a  posse  ao  prior. 

Foi.  42  V.  Ihn  Sacavém,  na  egreja  de  S.  Maria,  em  19  de 
setembro  de  1382.  Sobro  a  divida  do  prior.  Não  pagava  as  650 
libras  do  anno  passado  porque  foram  damnados  todos  os  fructos 
e  poios  inimigos  que  vieram  á  terra. 

Foi.  43.  £m  Lisboa,  no  adro  da  Sé  (1385).  Sobre  a  divida 
do  prior  de  Sacavém:  esto  disse  que  pagaria  de  boamente  se  ti- 
vesse de  que. 

Foi.  43  V.  C.  de  D.  João,  mestre  d'Aviz,  regedor  e  defen- 
sor. Lisboa^  3  d^outubro  de  1384  (era  1422).  A  quantos... 
egrejas  do  bispado  de  Lisboa  para  salários  dos  lentes,  taxas  dos 
vigários;  dosfazendo  as  disposiçi^es  de  D.  Fernando. 

Foi.  44  V.  C.  de  D.  João,  mestre  d*Aviz.  Lisboa^  3  d'outu- 
bro  de  1422  (1384).  Confirmação  geral  de  foros,  usos,  costumes^ 
liberdades. 

Foi.  44  V.  e  45.  C.  de  D.  João,  mestre  d^Aviz.  Lisboa,  3 
d'outubro  de  1422  (1384).  Que  a  Universidade  esteja  em  Lisboa 
e  nella  fique  para  sempre. 

Foi.  45  V.  C.  de  D.  João,  mestre  d'Aviz.  Lisboa,  3  de  outu- 
bro de  1422  (1384).  Que  os  bacharéis  em  canónico  e  civil  possam 
procurar  em  publico  e  escondido. 

Foi.  46.  C.  de  D.  João,  mestre  d'Aviz.  Mesma  data.  Con« 
firmaçlo  do  estatuto  (em  latim)  que  deve  ser  o  de  D.  Dinizi 
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Que  08  bacharéis  e  escolares  na  arte  grammatical  leiam  nas  es- 
colas publicas  para  evitar  erros  e  dizer  in2ongruidades. . .  e  só 
ensinem  os  examinados. 

Foi.  47.  Carta  de  D.  JofLo,  mostre  d'Aviz,  Lisboa^  15  d'ou- 
tubro  do  1384.  Sobre  o  conservador  o  citações. 

Segue  encerramento. 

Foi.  48  in  fine.  Saibam  todos.  8  d^agosto  de  1386.  No  paço 
do  concelho  de  Lisboa  perante  o  alvazil  geral. .  .  pareceu  o  sa- 
ges  stevo  anes  bacharel  em  degretaaes,  bedel  o  procurador  da 
Univ.  e  pediu  o  treslado  da  carta  que  segue: 

Foi.  48  v.  C.  de  D.  João,  rei,  etc.  Lisboa,  23  de  setembro 
de  1423  (13^5).  A  quantos.  Coníirmaçlto  geral  dos  usos,  liber- 
dades, privilégios,  etc. 

Segue  encerramento. 

Foi.  49  V.  C.  de  D.  Joílo,  bispo  de  Lisboa,  1  do  outubro  de 
1385,  nomeando  ouvidores  na  demanda  da  egreja  do  Sacavém, 
entre  o  prior  e  a  universidade.  A  demanda  correu  perante  o 
bispo  d'Evora,  depois  perante  Forníto  Martins,  arcediago  da  Co- 
vilhan,  ouvidor  do  bispo.  Segue  o  treslado  d^uma  carta  d'el-rei 
aos  bispos  do  Lisboa  o  Évora,  feita  em  Santarém,  5  do  setem- 
bro do  13^5,  para  indagarem  do  estado  da  egreja  de  Saca- 
vém. 

Foi.  51  V.  Começa  o  treslado  do  umas  lettras  de  processo 
pelo  bispo  D.  Affonso,  queibi  bispo  d'Evora...  publica  fcn-tna 
de  uma  bulia  do  Clemente  6.®  a  foi.  52.  Aos  bispos  d(j  Lisbua 
o  Évora:  sobre  as  annoxaç5cs  das  egrojas  á  Universidade  =ut 
literarum  studia  in  quibus  margarita  scientise.. .  (é  muito  inte- 
ressante o  estylo  de  alguns  documentos  pontifícios  da  época). 
Dada  em  Avinon,  7  de  janeiro. 

A  foi.  53  v.  menciona  as  egrejas,  especialisando  os  seus  ren- 
dimentos. Foi.  55,  no  anno  de  1348. . .  que  em  esta  terra  foi  a 
postelença  grande. . .  a  foi.  55  v. . . .  o  bispo  de  Lisboa  dom 
Theobaldo  natural  do  regno  de  França.  . .  e  no  anno  da  peste- 
lença  estava  no  tempo  da  annexaçao  em  o  allongado  dos  ditos 
rcgnos...  na  corte  de  Roma.  Seguem  inquirições  de  testemu- 
nhas. JoHo  Lourenço,  procurador  do  bispo  de  Lisboa,  também  es- 
tava em  Avinhào.  O  bispo  esteve  depois  em  Mompiller  (Mont- 
pellier).  F.  diz  que  F.  e  F.  deixaram  o  bispo  em  S.  Antom  do 
Vianes  no  anno  da  pestellença.  Vê-se  pelo  documento  que  mui- 
tos membros  do  clero  estavam  entSo  no  estrangeiro.  Seguem 
inquirições  até  foi.  50. 

Foi.  59.  Sobi*e  a  referida  annexaçllo  feita  por  Affonso,  bispo 
d'Evora^  na  ausência  do  bispo  de  Lisboa;  segue  o  encerramento 
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om  vulgar,  o  doe.  é  om  lalini.  Em  Lisbpa  no  adro  da  cathedral 
contra  a  porta  dita  do  mar,  em  20  do  junho  do  1424  (1386). 

Foi.  60.  Em  28  de  fevereiro  de  1388  na  sé  de  Lisboa  lou- 
80  a  bulia  do  Gregório,  cm  Anagina,  7.^  anno  do  pontificado.  Â 
el-rei  D.  Fernando  para  se  concederom  grãos  do  doutores,  mes- 
tras, liconceados,  bacharéis,  com  sufficientes  insignias:  cpont  le- 
gitimes labores,  post  sudores  innumeros,  post  loctioncs  assíduas 
et  lucubrationes  multíplices...  gradibus  ad  dulcissimos  iructus 
scientiae  pervenitur  honoribus  que  virtutis  sunt  uberrimum  ali- 
nientura  et  desidoratis  insignibus  qui  genorosorum  scolarium 
animi  tanquam  quibusdam  stimulis  ad  studíum  incitantur. . .  t 
Encerramento  foi.  60  v. 

Foi.  60  v.  Saibam  todos. ..  9  de  janeiro  de  1425  (1387). 
Lisboa  no  mosteiro  de  Santo  Agostinho  no  paço  do  refeitório. .  . 
presentes  os  honrados  sagcs  lopo  martins  reitor  e  lourenço  anes 
licenceado  em  leis  e  mestre  menendo  mostre  om  phisica  e  dom 
afibnso,  e  os  conselheiros,  procurador  e  outros  homens  bons  es- 
colares . . .  mostra-se  uma  carta  que  é: 

Foi.  6L  C.  de  D.  João.  Braga,  II  de  dezembro  de  1427 
(1379).  A  quantos. . .  nomea  conservador  André  Esteves. . .  de 
bom  grado  o  acceitou  por  elle  sor  bom  mancobo  e  de  boa  con- 
diçUo  e  conversou  no  dito  estudo  em  aprender  e  é  natural  da 
terra. 

Foi.  61  v.  Começa  outra  certidão:  no  refeitório  do  Santo 
Agostinho. . .  os  discretos  varões  lançarote  esteves  reitor  do  es- 
tudo, lourenço  anes  doutor  em  leis  e  bacharel  em  degredos,  pêro 
domingues  mestre  de  grammatica. . .  afonso  giraldes  bedel  e 
tabellião  mostrou  uma  somma  de  cartas  que  são: 

Foi.  62.  C.  de  D.  João.  Lisboa,  28  de  novembro  de  1428 
(1390).  A  Bartholomeu  Domingues  recebedor  do  estudo.  Nomêa 
Affonso  Giraldes  bedel  e  escrivão,  e  para  o  futuro  o  bedel  ser- 
virá de  escrivão  da  renda. 

Foi.  62  v.  C.  de  D.  João.  Lisboa^  4  de  novembro  de  1428 
(1390).  Que  o  bedel  seja  tabellião. 

Foi.  63.  C.  de  D.  João.  Vizeu,  6  de  fevereiro  de  1430 
(1392).  Ao  reitor  e  univ.  Todos  os  annos  havia  discórdias  entre 
08  lentes  de  leis  e  decretaes  e  os  escolares  por  causa  das  talhas 
que  estes  lhes  pagavam . . .  manda  que  os  mais  ricos  paguem  40 
libras^  os  outros  meores  doestes  20  libras,  os  mais  pobres  10 
libras.  Segue  encerramento,  f.  63  v. 

Foi.  63  V.  Certidão  o  treslados  de  cartas.  Saibam  todos. . . 
8  de  junho  de  1435  (1397)  na  escola  das  lois...  Vaasco  de 
freitas  e  Diogo  Aifonso  reitores  mostram  umas  cartas  delias  em 
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purfi^aminho  e  delias  de  papcl^  o  delias  eram  selladas  do  sello 
redondo  o  delias  do  sello  pendente,  cujo  teor  é: 

Foi.  64.  C.  do  D.  João.  Vizeu,  8  de  fevereiro  do  1430  (1392). 
A  quantos. . .  que  os  lentes  e  bedel  nada  paguem  do  pedido  que 
se  ha-de  lançar  agora  pêra  comprimento  da  paga  dos  3  contos 
e  meio  que  as  cortes  de^  Vizeu  prometterara,  nem  outras  peitas, 
fintas^  otc. 

C.  de  D.  JoEo.  Lisboa,  26  de  novembro  de  1428  (1390).  Ao 
corregedor,  juizes,  otc.  Que  os  lentes  e  estudantes  não  tenham 
cavatlos  nem  armas. 

Foi.  64  V.  C.  de  D.  João.  Lisboa,  2  do  maio  de  1427  (1389). 
A  JoEo  Vasques  almoxarife  do  nosso  armazém  e  casas.  Concede 
ao  estudo  a  casa  da  moeda  velha. 

Foi.  65.  C.  de  D.  João.  Nos  paços  da  serra  dapar  d'Atou- 
guia,  31  d^outubro  de  1431  (1393).  A  quantos...  (sobre  a 
moeda  velha)  já  fora  dada  ao  estudo  por  el-rei  D.  Fernando  e 
elle  novamente  confirma  a  doação,  contra  D.  Mem  Rodrigues, 
mestre  de  S.  Thiago. 

Foi.  65  V.  C.  de  D.  JoSo.  Évora,  23  d^abril  de  1435  (1397). 
Ao  recebedor. . .  que  arrende  as  egrejas,  excluindo  a  gente  da 
Univ. 

C.  dó  D.  Jotlo.  Évora,  23  d^abril  de  1435  (1397).  Ao  con- 
servador. . .  que  faz  audiência  na  sé  que  fica  allongada  do  es« 
tudo. . .  e  o  conservador  não  queria  fazer  audiência  noutra  parte 
porque  em  Coimbra  também  a  fazia  na  sé. . .  que  arranje  le- 
gar melhor. . .  e  que  marque  sem  detença  pousadas  aos  escola- 
roB 

Foi.  66.  C.  de  D.  JoSo.  Lisboa,  22  d^agosto  de  1432  (1394). 
Ao  alcaide  e  homens  de  el-rei  da  cidade  de  Lisboa. . .  que  au- 
xiliem o  conservador  da  Univ.  Segue  encerramento  o  nota  de 
tran8crípçIlo=neste  livro  da  Universidade=. 

Foi.  67.  Treslado  de  certidão...  Em  16  d'abril  de  1436 
(1398),  no  adro  da  sé  de  Lisboa,  foi  presente  o  instrumento  do 
composição  e  avença  com  o  prior  de  Sacavém,  feito  em  1426 
(1388)...  na  eschola  das  decretaes...  Vicente  Aífonso  reitor, 
Fernão  Martins  lente,  e  Poro  Domingues  mestre  de  gramma- 
tica,  e  Gronçalo  Martins  procurador,  Pêro  Affonso  e  Vasco  Dias 
conselheiros,  e  outros  muitos  «escolares  lentes»  no  dito  estudo. 

Foi.  69.  Outra  certidão.  24  de  abril  do  1441  (1403)  no  adrc 
da  sé.  O  conservador  faça  as  audiências  no  adro  de  S.  Thomé. 

Outra  certidão.  Em  Lisboa,  á  porta  da  sé,  foi  presente  uma 
carta  que  é: 

FoU  69  ▼.  C.  de  D.  João.  Évora,  4  de  maio^de  1446  (1408). 
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A  JoSo  Âffonso  Fuzeiro,  corrogodor  om  Lisboa:  confirma  os  pri- 
vilégios de  D.  Diniz,  no  crinio  e  civol,  sobre  prisSes  dos  estu- 
dantes, acção  do  conservador;  privilégios  =quo  nos  foram  mos- 
traílos  por  fr.  JoSo  Viegas  loctor  om  theologia=. 

Foi.  70  y.  Outra  certidão.  A'  porta  principal  da  só  om  18 
de  março  de  1451^  (1416)  se  mostrou  um  instrumento  do  7  de 
dezembro  do  1453  (1415),  feito  na  escola  do  leis  presentes  os 
discretos  sages  varSos  Rodrigo  Anes  prior  de  S.  Fedro  do  Alem- 
quer  e  João  Alpoem  reitores,  e  João  Lourenço  licenceado  em 
leis  lente  no  estudo,  Fernão  Alvares  lente  de  cânones,  Fernão 
Martins  licenceado  lento  de  física,  Gonçalo  Anes  mestre  de  ló- 
gica, Gonçalo  Domingues  mestre  em  grammatica,  Christovam 
Lopes  e  João  Gonçalves  conselheiros  na  escola  das  leis,  e  mais 
dons  conselheiros  por  cada  escola  (física  e  cânones,  lógica  e  gram- 
matica); sobro  contenda  entre  bedel  e  escolares  por  causa  da 
colheita. . .  que  em  cada  anno  se  lhe  pagava. . .  preços  certos. . . 
afora  alguns  nobres  que  pagassem  segundo  suas  pessoas. 

Foi.  73.  ísa  escola  de  decretaes.  Poro  Gonçalves  prior  de 
S.  Maria  d^Obidos  ouvidor  por  D.  Fero  rector  do  estudo:  sobre 
demanda  entre  o  mostre  do  grammatica  e  os  escolares  pela  col- 
lecta. . .  havia  escolares  do  partes  e  escolares  de  regras. .  •  o 
mestre  recebia  também  dos=moços  familíosdos  escolares  que  os 
sorvem  quando  tnmbcm  ouviam  de  regras  e  de  autores  meudos, 
salvo  se  forem  ás  escolas  publicas=. 

Foi.  74.  A's  portas  de  S.  Thomé  foi  presente  uma  carta 
que  é: 

C.  de  D.  João.  Lisboa,  15  de  novembro  de  1452  (1414). 
Sobre  demanda  entre  os  escolares  o  o  rendeiro  dos  direitos  e  al- 
quedaria. . .  porque  um  estudante  trazia  espada  de  noite  o  a  des- 
oras. . .  impoz-lhe  õ  libras  de  multa. . .  mas  o  escolar  era  ai- 
motacel  da  Univ. 

Foi.  75.  Certidão.  Na  crasta  da  só,  em  14  de  novembro  de 

1458  (1420).  Sobre  a  igreja  de  S.  Thiago  de  Montemór-o-novo. 
Sentença.  Bulia  de  João  23.  Bolonha,  abril  do  1.®  anno.  Segue 
até  foi.  81  V. 

Foi.  81  V.  C.  de  D.  João.  Sentença.  D.  João  rei  de  Port.  e 
dos  Alg.  e  sõr.  de  Cepta.  Lisboa,  8  d'outubro  de  1455  (1417). 
Sobre  a  egreja  de  S.  Thiago  de  Montemór-o-novo.  Sentença 
apregoada  por  3  nove  dias.  Encerramento  a  foi.  83  v. 

Foi.  84.  Certidão.  Lisboa  aporta  da  sé,  em  17  de  junho  de 

1459  (1421);  treslado  da  sentença  sobre  a  egreja  da  Azambuja, 
dada  em  Évora  em  maio  do  mesmo  anno.  A  vós  juizes  d' Azam- 
buja. . . 
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Foi.  85.  Certidão.  21  de  maio  de  1422  (1460  era).  Foram 
presentes  duas  letras  apostólicas  do  papa  Clemente,  uma  gra- 
ciosa, outra  executória,  duas  cartas  de  D.  JoSo,  e  uma  de  D. 
Fernando,  cujos  treslados  seguem:  • 

Foi.  85  V.  Bulia  do  Clemente,  dada  em  Avinhão  em  setem- 
bro do  9.^  anuo. . .  aos  doutoros  e  mestres  da  Univ.  Que  tenham 
benefícios  sem  residência  pessoal. 

Foi.  86.  Outra,  idem.  Ao  abbado  d'Alcobaça  e  ao  prior  de 
S.  Vicente  sobre  benefícios  ecclesiasticos. 

Foi.  88.  Carta  de  D.  João.  Lisboa,  26  de  janeiro  de  1453 
(1415).  Nomeação  do  recebedor  das  rendas  do  estudo  e  de  suas 
egrejas. 

Foi.  89.  Carta  de  D.  João.  Sacavém,  11  d'abríl  de  1453 
(1415).  Que  os  reitores  e  lentes  escolham  o  recebedor  das  ren- 
das, reservando-se  a  confírmação  do  cargo. 

Foi.  89  V.  C.  de  D.  Fernando.  Lisboa,  1  de  outubro  de  1406 
(1368).  Ás  justiças. . .  que  possam  demandar  os  escolares  nas 
ferias. . .  Segue  encerramento  a  foi.  90. 

Foi.  90  V.  Certidão.  Lisboa,  á  porta  da  sé,  em  29  d'agosto 
de  1456  (1418),  mostram  duas  cartas: 

C.  de  D.  João.  Braga,  25  d'outubro  de  1438  (1400).  A  Lou- 
renço  Vasques  contador  e  requerodor  mor. . .  lentes  não  paguem 
pedidos. . .  marca-se  o  pessoal  da  Univ. . .  per  alvará  do  doe- 
tor  João  das  Regras  que  ha  encarrego  do  dito  estudo  per  esta 
guisa. . . 

lentes  de  leis  até    3 

»  »  gram.  »  4 
»  »  decretaes  »  3 
»  1  lógica  1  2 
»       »    física  »       1 

»       »    theologia    »       1 
»       »    musica       »       1 
e  o  bedel  e  o  conservador 

Foi.  91.  C.  de  D.  João.  Santarém,  23  de  agosto  de  1456 
(1418).  A  João  A£fonso  Fuseiro  corregedor.  Pagamento  dos  pe- 
didos, menciona-se  o  quadro  do  pessoal: 

Gil  Martins  reitor 
lentes  de  leis  3 

»       >    decretaes    3 
»       f    gram.  4 

9      9   lógica         2 
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lentes  de  fisica  1 

1      »   filosofia       1 

i      1   theologia     1 

^  »      9   musica        1 

o  bedel  e  o  conservador. 

A  fbl.  92.  Certidão  em  6  d 'abril  de  1457  de  se  ter  lido  á 
porta  da  sé  que  está  contra  o  mar  uma: 

Carta  de  Jo8o  1.^  a  JoSo  Affonso  Fuseiro,  corregedor  e  tira- 
dor  dos  pedidos^  dada  a  15  de  março  de  1418.  Sobre  o  cpe- 
didoí  e  privilégios  do  pessoal  da  Universidade. 

Foi.  93.  Carta  do  infante  D.  Henrique,  protector  da  Univ. 
Nós  o  infante  aos  juizes  e  justiças.  • .  Cintra,  20  d'outubro  de 
1456  (1418):  que  possam  procurar. .  •  razoar,  rogar  e  procurar 
em  praça  e  em  escondido. 

C.  de  D.  JoSo.  Ao  conservador  do  estudo.  Lisboa,  20  d'ou- 
tubro  de  1436  (1398) . . .  para  nSo  haver  appellaçSes  a  fim  de 
nSo  prejudicar  os  escolares. 

Foi.  94  V.  C.  de  D.  Jofto.  Aos  corregedores  e  justiças.  San- 
tarém, 24  de  julho  de  1430.  AnnexaçSo  d'uma  egreja  em  cada 
diocese  ao  estudo;  menciona  as  egrejas  (foi.  95). 

Foi.  96.  Certidfto  de  3  alvarás.  A  Joio  de  Freitas  contador. 
Sobre  privilégios  e  escusas  das  pagas.  Os  três  alvarás  sSo  sobre 
o  mesmo  assumpto,  e  para  que  os  escolares  nSo  paguem  pedi- 
dos. 

Foi.  97.  Certidão.  12  de  maio  de  1433,  sobre  a  crasta  da 
sé:  C.  de  D.  JoSo  a  Afibnso  Esteves,  anadel  dos  besteiros  do 
conto  na  villa  de  Abrantes.  Santarém,  12  de  junho  de  1430 
(1392).  Sobre  privilégios.  Os  escolares  isentos  d*encargos  de 
guerra. 

FoL  98  V.  Certidão.  5  de  janeiro  de  1434.  JoSo  d'£lvas, 
lente  de  decretaes  de  véspera,  apresenta  uma  carta  de  D.  Duarte. 
Santarém,  3  de  dezembro  de  1433.  ConfirmaçSo  geral  dos  esta- 
tutos, privilégios,  etc.  concedidos...  atá  morte  do  mui  ver- 
tuoso  e  de  grandes  virtudes  elrei  meu  padre. 

Segue  outra  certidSo  de  29  de  fevereiro  de  1436:  Vasco  Oil 
reitor  mostra  uma  carta  do  infante  D.  JoSo,  regedor  do  mestrado 
de  S.  Thiago,  dada  em  Setúbal^  24  de  fevereiro  de  1436.  Que 
08  esttidantes  se  demandem  perante  o  conservador. 

FoL  99  V.  in  fine.  10  d'abril  de  1437.  Nas  casas  do  ooUe- 

S'o  da  Universidade.  Compra  das  casas  do  coUegio  pelo  infimte 
•  Henrique.  Posse. 
Foh  100.  Carta  de  venda.  Joio  Anes ,  armeiro  da  el-reii  6  sua 
U 
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mulher  vendem  ao  infante  D.  Heuriqud|  vegedor  da  cavallaría 
da  ordem  de  Chrísto  e  duqiA^  lU  Yizeu.^ . .  uns  passos  e  assen- 
tamento de  casas  cotp  s^os  pap4íoU'OB  e  chZos  na  freguesia  de 
S.  Thoméy  que  foraqa  de  Cronçalo  Tenreiro  ^  depois  do  Ruj 
Freire  d'Andrada. . .  por  400  coroas  d'oi9r^  das  velhas  de  bom 
ouro  e  justo  peso  do  cunho  d'el-rei  de  França. . .  Ao  infante  e 
4  Universidade.  E|w  12  de  outubro  de  1431*  £f^tre  as  testem  u- 
nhasy  Pêro  Affonso,  mestre  de  fazer  navioa- 

FflK  101  in  fine.  Doação  á  Universidade  das  casas  cpinpra- 
ds^  Eu  o  infante  D.  Henrique*  • .  para  as  sete  artoa  Uheraes 
gramática,  lógica,  retborica,  aresmetica,  musica,  geometria  e 
astro)ogi|k.  •  •  que  se  leam  na  casa  pequena,  •  •  e  ahi  se  pintem 
aa  7  lu^tas  Ubciraes. .  •  afora  a  gramática  que  é  de  grande  ar* 
ruido  está  na  casa  de  fiSra.  • .  e  a  bgica  na  logia*  .«eu  modi- 
cina  n'outra  casa  e  ahi  se  pinto  Guailiano  •  •  •  em  cima  aa  lerá 
theologia  e  ahi  se  pinte  a  Trindade.  •  •  na  de  deoretnos  se  pinte 
um  papa. . .  na  de  filosofia  natural  e  moral  se  pinte  Aristóte- 
les.. .  na  de  leis  um  imperador. . .  e  que  a  doação  se  abra  numa 
gedra  o  que  se  ponha  sobre  a  porta.  Lisboa,  12  d'eutubro  de 
1431.  Assignado=J.  d.  a==« 

A  foi.  102  V.  Na  ao^ma  data  a  posse» 

;Fat.  104.  O.  da  P*  Affi>nsq.  jUsboa,  23  de  janeiro  de  1439. 
Confirmação  geral  de  todos  os  privilégios,  liberoadeSi  etc 

C.  de  D.  Affonso.  Santarém,  28  a  agosto  de  1440.  Sobre  al- 
guns capítulos  das  cortes  de  Lisboa.  Sobre  os  parceiros  e  casei- 
ros das  pessoas  da  Universidade  não  serem  obrigados  aos  encar- 
gos dos  concelhos,  e  não  pagarem  jugadas*  Ponsadfs.  Que  os 
que  aprenderem  na  Univ.  e  forem  tomar  gráo  fora  paguem  20 
coroas.  §ó  letrados  tenham  officios  do  julgar.  AposentaçSea  de- 
pois de  10  annos  havendo  impossibilidade  phlsica.  £  como  dos 
lentes  devem  sair  exemplos  de  honestidade»  ••  conceda  lieença 
aos  lentes  o  officiaes  para  andarem  em  bestas  muares^  Kocerra* 
mento  a  foi.  106% 

Foi.  106  V.  C.  do  infante  IX  Pedro,  regedor  e  defensor  do 
reino,  a  Luiz  Gonçalves,  vedor  da  fazenda.  Leiria,  18  deju^ho 
de  1442.  Que  o  isenta  de  certa  prat^  que  emprestou  a  el-m. 

FoL  107.  Certidão,  31  de  julho  de  1442.  Sobre  a  crasta  da 
egreja  metropolitana  onde  costumam  fazqr  as  audiências  epcle- 
siasticas:  Martim  Alho,  lente  de  xheologia,  mostrou  um  alvará  as- 
«ígQado  por  Lu;z  Gonçalves,  vedor  da  fa^nda^  a  Lounonço  Anos, 
c^i^tador  dos  almoxarifados  de  Santarém  e  ÂbraiUes.. .  q«e  es 
estudantes  não  paguem  pedidos. 


\  1 
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de  1443:  mostra-se  um  alyará  assignado  pelo  infante  D.  PedrO| 
duqae  de  Coimbra,  regedor  dos  reinos:  =Nos  el-rei .  •  •  a  Martim 
Sapata  nosso  coudel.  • .  as  pessoas  da  Univ.  nSo  tem  cavalloSi 
nem  armas,  nem  outros  encargos. . .  os  seus  caseiros  e  lavrado- 
res  'sSo  excusados  do  serviço  dos  besteiros  e  concelho  (o  ooudel 
queria  que  JoSo  Affi>nso  escrivão  da  Univ.  tivesse  dois  amezes). 
Almada,  1  de  junho  de  1439.  £l-rei  o  mandou  com  accordo  do 
infante  D.  Pedro  seu  tio.  Eneerramento  íal»  108  v. 

Foi.  108  V.  CertidSo.  2õ  d^agosto  de  1443.  No  coUegio  do 
estudo.  Gomes  Affonso  reitor,  mestre  Álvaro,  lente  de  phisica  de 

Í>rima,  Gomes  Paes,  mestre  de  lógica.  Álvaro  Pires,  bacharel  em 
eis,  lente  de  véspera,  mostrou  unia  carta: 

FoL  109.  C.  do  Inf.  D.  Henrique.  Villa  Franca,  23  d'agosto 
de  1443.  Ao  reitor,  lentes,  etc.  da  Univ.  de  Lisboa.  Que  ás  ar- 
rematações assistam  2  lentes:  que  o  bedel  tome  contas  das  li- 
ç8es,  e  faça  um  rol  para  os  descontos. 

VoU  109  V.  in  fine.  Alvará.  lisboa,  20  de  sêtombro  d^  1456. 
Que  Pêro  da  Cruz,  bedel,  possa  ter  substituto.  Baoerrameata 
foi.  110. 

FoL  110  V.  Fncerramento  do  livro. 

Yaaoo  d'Avellar  escolar  em  direito  canónico  fez  este  ireslado 
dos  pxávilegioi  e  o  terminei  em  20  de  maio  de  1471,  segunda 
feifA  á  4ame.  Em  nota  da  mesma  letra:  c  Tinha  23  annot  e 
meio  e  mais  15  dias». 


QàJmiES:  PKEBIIU. 
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I . 


aRTAS  DA  CAHABA  DE  GOA 


e. 


Senhor. — per  lajs  fferaandiz  colaço  qua  a  voaa  alteza  tinha- 
moe  emviado  por  procurador,  noa  fiby  dado  a  reposta  das  cartas 
que  desta  cidade  levou  e  asy  a  comfiyrmaçUo  de  nossos  priuile^ 
gios,  cora  o  despacho  dos  apomtaraemtos,  e  asy  a  sentença  do 
estormento  dos  officios,  todo  bem  despachado  eomo  esperauatnos, 
e  por  todo  beigamos  as  roSaos  a  vosa  Alteza,  e  n2o  podemos  ne- 
gar que  o  amor  e  boa  vontade  que  o  senhor  vosso  padre  quê 
santa  gloria  ajaa  tinha  a  esta  cidade  e  aos  moradores  dela  he 
esquecido,  segundo  vemos  polas  muitas  mercês  que  nos  ffaz  asy 
em  nossos  despachos  como  em  todo  o  mais  que  por  nosa  parte 
lhe  he  pedido,  e  senpre  nós  e  nossos  ffilhos  rrogaremos  e  pidymos 
ao  senhor  deos  que  os  dias  e  estado  rreeal  de  vosa  alteza  acre- 
cemte  a  seu  seruiço. 

ho  comde  da  Vidigueira  chegou  a  esta  cidade  aos  xxiij  dias 
de  setembro  da  era  presente  de  b^xxiiij®  com  noue  velas:  dizem 
que  ffaltam  cimquo  pêra  o  comto  das  que  de  la  partiram  com 
ele:  parecenos  que  vem  com  boaa  temção,  e  desejoso  de  seruir 
vosa  alteza,  e  ffazer  justiça  ás  partes  que  muito  compre  nesta 
terra,  polo  que  vymos  que  nesta  cidade  fiez  eses  pouqos  dias 

Jue  nela  esteue,  em  desagravar  muitas  pessoas,  e  alimpar  erros 
e  vosa  ffazenda  que  heram  £fectos:  ffoy  rrecebido  de  nós  nesta 
cidade  com  aquela  honra  que  merecem  os  que  amSo  a  justiça, 
e  cumprem  vossos  mandados.  Apresentámoslhe  nossos  priuile* 
gios  e  liberdades,  em  todo  dise  que  os  comprirya  como  per  vosa 
alteza  nos  he  outorguado,  e  polo  pouquo  tempo  que  esteve  nesta 
cidade,  nio  pôde  despachar  alguumas  cousas  que  lhe  rreqnerí- 
mos  e  por  se  achegar  o  tempo  de  ffazer  a  carega  da  pimentai 
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Bem  qaÍ8  tomar  conhecimento  de  mnitM  cousas  que^ffiqoam 
pêra  «ua  vinda  e  a  segando  qua  ssocedem  as  cousas  nam  lhe  com- 
pre rrepousar,  o  que  ele  traz  por  carego  como  temos  visto. 

muitas  pescas  lhe  fiSrSo  com  alguuns  seroiços  como  se  cus- 
tama  fazer  aos  governadores  quando  vem  novamente:  nSo  quis 
tomar  nada  a  crístto.nem  a  mouroy  nem  menos  ha  .esta  cidade, 
o  que  avemos  qua  todos  por  estranhoi  por  estar  em  custume  to- 
marse  tudo. 

Deixou  por  capitSo  nesta  cidade  a  dom  Anríque  de  mene- 
sds.  por  n2o  pasar  dom  ffernamdo  que  se  diz  vir  por  capitSo:  nSo 
podemos  dizer  dele  senão  o  que  se  deue  dizer  de  hum  bom  £Ei- 
dalIgOy  e  Bsomos  dele  tratados  cQmo  he  rrezSao  e  justiça  e  o  vosa 
Alteza  manda  e  emcomemda. 

Em  todas  as  cartas  que  tomos  escpritas  a  vosa  alteza  lhe  te- 
dMS  dado  corata  desta  cidade,  e  de  seu  nobre  cimento  e  dos  mo- 
i^pres  portugeses  que  nela  vi  vem,  com  suas  mol  berres  e  ffi- 
Ih^s^  e  ora  pesta  bo%,  parece  rezfto  que  o  fiiaçamos  e  nos  parece 
^ae  os  purtugeses  que  ao  presente  aqui  sSo  casados,  e  estSo  da- 
semto  serão  quatrocemtos  e  cimqoenita  e  não  se  pode  em  certo 
dizer  os  que  são^  por  handarem  espalhados  per  muitas  partes,  e 
destes  que  sabemos  são  muitos  ffidalgos,  e  caualeíros  e  escudei- 
roe  vossos  cryados  e  outras  pessoas  de  muito  merecimeutO|  que 
muito  seruiço  tem  ffecto  a  vosa  alteza^  asy  nestas  partes  como 
em  outras  de  vosos  Reinos,  os  quaes  tem  ffilbos  e  ffilhas  pêra  ca- 
sar e  ja  deles  casados  nesta  cidade: .  e  pois  asj  está  per  deos 
bordenado  que  ajamos  de  deixar  nosas  naturezas  por  povoar  esta 
terra,  pidimos  a  vosa  alteza  que  se  lembre  de  nossos  seroiços  e 
os  que  se  espera  que  ffação  nossos  filhos. 

£  quamto  a  algumas  obras  que  sãao  fectas  nesta  cidade  prim- 
eipalmente  he  o  moesteiro  de  são  ffrancisco  que  podemos  dizer 
ser  acabado  e  se  diz  que  he  das  milhores  casas  que  pode  aver 
em  vossos  rreinos  asy  de  b3os  rreligiossos  como  das  outras  obras, 
e  pello  comseguinte  huum  esprital  que  fifez  fi&'ancisco  pereira  jumto 
da  porta  de  santa  catarina  desta  cidade,  que  ainda  não  sabe- 
mos outro  milhor  tirando  ho  de  lixboa,  o  que  he.  gramde  rr;9firi« 
gerío  para  os  emfiermos  com  a  boa  prouisão  que  tem,"^  e  bem  fiby 
aecesario  estar  ffecto,  pellos  muitos  doentes  quo  yierlo  nesta 
karroada  do  comde. 

£  asy  se  ffez  huum  quais  de  pedra  no  maar  da  porta  da  ri* 
beira  que  isso  mesmo  mandou  ffazer  ffrancisco  pereira^  o  aae  he 
gramde  nobrecimento  desta  cidade,  por  ser  muito  boa  <iãi>ra  nonde 
se  obeglo  gales  e  fiustas,  e  outros  nauios  pequenos,  a  descare- 
gar  e  a  tomar  o  que  lhe  he  necesario;  eutrea  obras  algumas  não 
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til(r  thttàiê  ttiais  ãna  qti6  WBo,  e  as  que  mais  HSb*  fff aneitoo  pi^ 
t^i^  o  tenpo  ^m  aqtii  estene  por  oapitlo,  k  m  sabani  TOiâ 
alteza. 

Nós  fibzèmof  létebmnça  ao  eomde  sobre  o  coregiaeato  dos 
finífos  Aesta  cidade:  fidlgou  ttnito  com  isso,  e  e  tyo,  e  nmdot 
á  dom  Atnriqvie  íioiiso  capitSe  que  flbaese  pelle  ooneyer  de 


par:  pidymos  á  Toèa  alteta,  qiie  todavia  mande  que  se  peafaa 
mSao  nele,  e  se  coreja  do  necesarío,  porque  nSo  be  ^Oiao  enf" 

liiço  estar  asy. 

E  qtiamto  he  áft  obras  das  casas  qaê  tem  íRtetases  memíob 
res  Éáom  boaas,  e  ffiszem  cadade  (Wc),  e  dentro  da  cèMua  da 
cidade  tilo  ha  chSao  despouoado,  nem  oabe  a  jemie,  que  m  ea^ 
sada,  e  vivem  muitos  íFora  nos  arrabaldes,  fier  nSo  poderem  hy 
ail  ffazeri  por  serem  muito  pobres. 

A  terra  fiyrme  que  ganhou  Rui  de  melo  que  nesta  cidade 
esteue  por  capitSao,  flby  emtrada  dos  mouros  que  a  lojram  de 
pessuir;  em  o  mes  dabril  de  b^xitiiij*  e  a  lem  por  sua,  e  Ji  pri- 
meira tanadaria  que  tomArXo  fhj  a  de  pemá  que  he  da  banda 
do  maar  bonde  catjvaram  dous  portugeses,  e  huum  deles  tan»- 
dar,  08  quais  estio  catiuos  na  fiòrteleza  de  byl^  de  que  he  ea- 
pitBò  o  cuflb  larym:  a  culpai  de  se  perder  a  terra  nSo  {ulgames 
a  quem  sé  deue  daar,  porém  dom  dnarte  gouemador  que  fkj 
Mstàs  partes  estaua  na  bara  desta  cidade  com  armada  pMMOB 
pêra  ir  eáminho  dormuz,  e  lhe  ffoy  dicto  que  acudise,  qUe  eom 
póuqua  iente  deitaria  oé  mouros  ffi)ra  da  terra,  respomd(X>  qtke  o 
iito  podia  íRizer  porque  estaua  de  caminho  e  que  «imda  que  se 
pettloto  goua,  que  nXo  deixaria  de  ir  a  ormue,  ho  que  era  poU- 
quo  necesario  por  o  que  cumpria  a  vosso  seruiçe:  seu  irtoto  dom 
rais  de  méneses  também  neste  tempo  era  nesta  cidade^  e  se  fhy 
eàitemar  a  oochym,  e  levou  toda  ajente  quepôdOi  e  pet*  serna 
étátrtítfk  dò  imvemo  creceram  os  mouros  e  se  emposammda 
terra,  è  tôdavja  fflrancisco  pereira  passou  alem  do  rye  eom  ^esa 
Jemte  que  tynha  na  cidade  que  era  l>em  pouqa,  e  comtodo  alo 
p8dê  hy  ffazer  mais  que  largalla. 

ds  òaualos  que  viehtm  este  anno  darmuz  a  esta  ddade  flb- 
tàta  mil  iij^iij  éavalos  aSbra  trimta  e  seis  qde  moreraln,  eo 
porqiíe  mais  nlò  vieram,  íR)y  a  causa  disso  o  leliantamMilo  ^foò 
fiby  em  Armuuz:  este  anno  nos  parece  que  vinram  maie,  ]^mio 
tl*atí  diiimut  ffiquar  aseíitado  eom  os  merquadmes. 
'  'tltitfto  que  o  bomdè  ch^ou  a  esta  dámáé  amtre  cMras eou- 
Éás  qtfêthe  írequerimos,  por  parte  da  cidade  e  poue  dela' lhe 
f^isMiUs  httutts  apontameittos,  que  em  camaftt,  pet  aooHk>  de 
tddd  5  j^evoe  lISiVo  feetos,  mi  os  quuaes  nus  agHMáÉndB  a^lk 
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dUlgaUihas  sém  rroasSeds  e  ftgrân<i0|  que  per  flhtnciíeo  pernm ; 
ehpitBo  que  iR>7  flbrâm  íFeelOB  a  moitos  moradorei  dovla  eidads, 
ê  1180  tamto  pellos  áe  suas  pessoaas  que  cadahuam  per  vj  le  m< 
dia  agfarar^  mas  pello  que  toqaa  aos  priuilegiea  e  liberdades, 

3tte  per  EfRej  vosse  padre  qoe  santa  gloria  ajaa  noe  fforam  da<* 
0S|  e  ora  per  voéa  Altesa  noTaoiente  confl^rroados,  que  em 
mtf ta  parte  Ihf  eontra  oUes  asy  eomo  em  prender  muilos  oida*^ 
dlee  «o  Ironqo  em  fferros  sem  porque,  nem  querelas  nem  estudo 
^ue  deles  tevese,  em  que  nos  ffby  contra  os  ditos  prii|iIagíoS|  e 
pello  eomseguinte  em  mandar  tomar  a  alguans  moradores  soas 
easas  de  morada  pêra  apousentar  outras  pessoaas,  lamçando  ffo- 
raa  delas  suas  molheres  e  ffllhos^  no  aue  ffoy  contra  os  dictos 
tiriuilegios,  e  isso  mesmo  em  mandar  hatraTosar  todos  os  man* 
lyinentos  nos  passos  que  pêra  esta  cidade  Tynkam^  pêra  earegar 
suas  naa<>sé' tomar  a  rrevender  nesta  cidade,  e  em  daar  oe  of* 
ficips  a  homens  ssolteiros,  daquellds  de  que  nos  vosa  alteia  tem 
llbcto  mercê,  comoo  |fby  o  paso  de  manoel  de  sam  paio  ^que  va* 
^ínúr.  (mtrosy  ffi)j  contra  os  dictos  priuilegios^  em  n>andar  meter 
no  tromquo  aos  juizes  hordenairos  que  saim  per  imlição,  com  suas 
Taras,  e  ao  pprecurador  da  cidade,  por  rrequerer  o  que  corapria 
a  seu  hofficb  o  mandar  meter  no  tromquo  em  fferros  e  tomar,  as 
tAras  álgttuns  almotaceís  e  as  quebrar  em  pedaçois,  e  as  {)ennas 
dalmotaçarias  que  péllos  almotaceis  eram  julgodae  pêra  a  camera 
nlo  querer  que  se  levasem,  era  que  a  cidade  roeobeo  perda,  e  ou* 
trás  cousas  que  nos  dictos  apomtamentos  se  continham,  os  quuaaês 
íFejsemos  pêra  que  o  conide  os  vise  e  nisso  fibzese*o  que  ssntyse 
por  mais  Vosáo  seniiço,  os  quuaes  ele  vio  e  por  estar  de  eaminho 
pêra  cochym  naom  pôde  mais  niso  emtemdor,  e  se  rremeteo  todo 
a  dom  Amríque  noso  capitão,  e  sobre  os  dictos  apomtamentos  se 
prôcesaya  ffecto  que  a  segumdo  seu  ffnmdamento  se  hordenaYXô 
gramdes  gastos  ao  povo  desta  cidade,  sobre  o  que  flSszeaoa  oa- 
mara  e  per  pregSo  ffi>y  chamado  todo  ho  povo,  e  per  todos  fiby 
acordado,  que  os  dictos  apomtamentos  não  fforSodadoe  ao  cemde 

£ra  se  ffaserem  demandas,  nem  os  homes  gaatarem  s«aa,ffazen- 
s  com  ffrandBCO  pereira,  ssomente  perá  que  ele  pelo  pedepqae 
iraz  de.^^vosa  alteza  prouese  nisso  como  ffoee  vosso  aensiçi^  e 
qoe  isso  mesmo  ò  oscrevesemos  a  vosaa  Alteza  aoeiHjaadtfadtdtos 
Apomtamentos,  pello  que  toqava  a  os  príatlegios  deeta  cidade, 
jpor  nos  syntirmos  hagrauados  em  tios  Kyrem  eoaU^eles  noque 
dicto.  he  nam  tAm  ssomente  em  especyal,  maa  gerahasentd  cosnof^ 
QOtorio,  e  por  vermos  que  a  detrimSnaçSo  destas  oousaa  aa.  per- 
lomgava,  e  Afirancisco  pereira  ter  posto  ssospeiçtae  a  tedear -es 
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de9i*  cidadei  asj  a  offioiaaea  da  juitiga  como  a  oa- 
tr*t  poMOM  e  a  Ul  ssospeiçfto  Ike  ser  rrecebida,  cesámos  de  maU 
falar  nos  diotoa  apomtaineiitos  com  o  parecer  do  poro,  e  o  no- 
teffiqftmot  a  vosa  altesa,  a  quem  pidjmos,  quanto  a  ir  o  diclo 
ffranciaco  pereira  oorotra  nossos  priuilegios,  que  imteiramente  nos 
guarde  nosa  justiça,  o  mande  saber  a  verdade  por  pessoas  sem 
ssospeita,  que  nio  pode  ser  que  antre  quinhentos  moradores  que 
ha  nesta  cidade^  ji2o  ajaa  vimte  em  que  nlo  ajaa  ssospeiçSo,  e 
que  nie  queirSao  mal  a  ffrancisco  pereira,  porque  esperamos  pro- 
var imteiramente  ele  nos  ir  contra  os  dictos  priuilegios  no  que 
dicto  iie,  e  dá  por  escusa  que  lhos  nSo  noteffiquámos,  quamdo 
lhe  foj  emtrege  a  fforteles&a  desta  cidade,  per  Rui  de  mello 
entam  lhe  fiToram  lidos  e  noteffiquados  per  os  officiaaes  da  ca- 
mará, e  jurou  aos  santos  avamgelhos  de  os  oomprir,  e  asynou  o 
juramento  ao  pee  no  liuro  da  camará  como  se  veraa. 

Vosa  altesa  tem  ffecto  mercê  aos  moradores  desta  cidade  que 
os  officios  dela  asy  de  vosa  ffazenda  comq  da  justiça  hamdem 
neles  de  três  annos,  e  naquelas  pessoas  em  que  couberem  como 
mais  largamente  se  contém  na  carta  de  mercê  dos  dictos  officios, 
e  porque  vemos  quOx  destes  que  hão  de  sor  em  três  annos  os  tem 
depois  de  nosa  carta  alguumas  pessoas  em  sua  vida,  ssomos 
nysso  agrauados,  asy  como  he  crysna  que  tem  quatro  officios  e 
pêro  godinho  três,  e  em  outros  cada  hum  seu  que  nam  nomea- 
mos: pidymos  a  vosa  alteza  que  officyo  algum  nam  proueja  nesta 
cidade  em  vida,  ssomente  de  três  em  três  annos,  porque  nam 
ffiquam  de  ffora  senSo  sete  ou  oyto  officios,  e  destes  tomamos  o 
que  nos  qua  dSao  atee  o  presente,  e  asy  pidymos  a  vosaa  alteza 
ue  aja  por  bem  que  destes  officios  que  ouuerem  de  ser  proui- 
os  pelo  gouemador  ou  pelo  capitão  da  ffi)rteleza,  que  apresem- 
taçam  dos  homeis  pêra  eles  seja  da  camará  por  que  todos  ajam 
parte  da  mercê  que  lhe  per  vosa  alteza  he  ffecta,  porque  muitas 
veaes  acontece  hos  carreguos  se  darem  mais  per  aderemcia  que 
per  meryoymento. 

e  quamto  álguons  officios  que  devem  ser  prouidos  em  vida 
ja  sobre  isso  escrevemos  a  vosa  alteza  por  nos  parecer  ser  ser- 
nico  de  deos  e  vosso,  como  ss2ao  os  tabalySaes  das  notas^  e  do 
índiciaal  e  da  camera  porque  sSo  careguos  que  nlo  he  bem  que 
iiamdem  por  três  annos,  senZo  em  vida  das  pessoas  que  ffi>rem 
pêra  os  seruirem  e  os  tabaliaaes  das  notas  que  vosa  altesa  maiula 
que  se  dem  em  vida,  asy  se  filara. 

pelas  armadas  que  de  qua  ffbrSo  em  tempo  de  dom  duarte 
temos  escrito  a  vosa  altesa  largamente  muitas  cousas  desta  ci- 
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dade,  e  «sj  da  imdia,  e  nos  parece)  acusado  nesta  mais  escpre- 
Tor.  porque  as  cousas  ffectas  nSo  se  podem  esconder:  praza  ao 
senhor  deos,  que  os  dias  e  bestado  real  de  vosa  alteza  acrecente 
a  seu  seruiço.  escpriia  na  camâra  da  dieta  cidade  de  goua  ao  de- 
radeiro  dia  dontubro  (luis  aluarez  a  ffez)  era  de  jb^xxiiij*  annos. 

■scristOTam  afonso."=diogo    «yoSo  dyas.=Pa7o  Rojs« 

=pero  gomez. 

Na$  toêtoê:  A  elBey  nosso  senbor.  da  sua  cidade  de  goaa. 

(T.  do  ToBbo,  G.  Ckr.,  I.*^-S1-SI.) 
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Senhor. — jujz  e  precuradores  dos  mestores  da  vosa  nobre 
e  seâpre  liall  cydade  de  goa,  pedimos  a  V.  A.  por  quanto  esta 
terra  é  nova  e  os  offieiaes  que  a  regem  nos  ffazem  alguns  agra- 
vos e  por  V.  A.  estar  longe  nSo  podemos  ser  providos  e  o  que 
isto  causa  nom  termos  nhum  regjmento  pêra  que  os  posamos 
obrigar  asy  como  tem  as  outras  cydades  e  vilas  de  vosos  Re- 
gnos  e  senhorios  porque  senhor  em  hum  açougue  que  por  nós 
temos  depois  que  vostro  padre  que  santa  gloria  aja  ouue  por 
bem  de  avor  mesteres  nela,  do  quall  açougue  nos  tiram  o  mes- 
ter que  está  repartimdo  a  carne  e  a  repartem  e  a  mandam  ao 
tronqo:  polo  que  pedimos  a  V.  A.  que  sendolhe  requerjdo  o  rc 
gymento  diso  que  nos  ffaça  mercê  de  bom  despacho. 

E  asjr  pedimos  a  V.  A.  que  nos  encomende  aos  governado^ 
res  e  capitães  desta  cidade  porque  somos  poucos  e  proves  e  nom 
temos  quem  oulhe  por  nós  senahi  deos  e  V.  A.  e  asy  lhe  pedi- 
mos que  nos  mande  pagar  nosos  soldos  porque  somos  proves  e 
nom  temos  outras  nouidades  nem  sorf^mento  pêra  mantença  de 
nosos  ffilhos  e  molheres  senam  a  do  soldo  que  nos  V.  A.  manda 
dar,  porque  ora  nunq e  asj  pedimos  a  V.  A.  que  ou- 
lhe por  esta  cidade  e  por  as  cousas  delia,  e  que  nam  tem  em 
todas  estas  partes  outra  cydade  que  sua  seja  ffyrme  e  que  dela 
se  pode  refformar  quallquer  quebra,  o  que  deos  nunca  mande 
que  nas  aindias  aja,  porque  saberá  V.  A.  que  toda  a  índia  este 
anno  se  alevantou  contra  nás.  Nesta  cydade  em  obra  de  três 

1  Nesta  carta,  muito  daainificada  peh  traça,  damos  em  itálico  o  que  foi 
(ido  por  coDjectora,  aproveitando  o  vestigio  de  algumas  letras  ou  syilabas. 
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meses  se  {eseeram  cinco  mill  canais  de  biscoutos  de  que  se  ffor- 
neceram  todas  as  armadas  de  V.  Á.  asy  da  yndia  como  a  que 
pêra  o  Regno  vay,  e  que  he  daneficada  como  V.  A.  poderá  sa- 
ber o  que  nesta  leixamos  de  dizer:  noso  senhor  acrecente  seu 
reall  estado  com  muytos  dias  do  vida  a  seu  serviço,  oje  xzij 
dias  de  oittb#o  ds  1625.  é  pêra  V.  A.  saber  a  verdade  e  desejo 
que  os  moradores  dela  tem  este  ano,  em  setembro  desta  presente 
era  saio  desta  cidade  deaoito  velas,  fustas  e  bcagantins  em  que 
foram  todas  acapitanadas  de  homens  moradores  e  caualeiros  que 
desejam  servir  V.  A.  e  asy  doutros  muitos  moradores  que  foram, 
e  mais  foram  se  lhe  fosse  dado  licença  pêra  hirem,  o  que  o  ca- 
pitam vb  nom  ser  mais  neesesairo  poios  navios  yrem  som  tanta 
gente  canta  lhe  era  necesarío.  esprita  na  camará  desta  cidade 
oje  xxij  dias  de  oitubro  de  1525.=diogo  ffemandez.=amtonio«.,« 
. . . « essleonardo  vaz.=diogo  (?)  roiz. 


NoÊ  toetas:  A     :  dos  mesteres  da  soa  cidade  de  gon* 

i 

rr.  do  ToBlbo,  C.  Ghr.  i.»   M   li.) 

(Continua). 
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EiVSilO  DE  BIBUOGftArOIA  CAiaNRAIU 

Cm  referam  a«  anu  1%  ISSI  a  iSSI 
(Gontíniuido  dt  p.  SS4) 

Os  Lusíadas.  Poema  épico  de  Luiz  de  Camões. 
Nova  edição  contendo:  Advertência  e  vida  de  Luiz  de  Ca- 
mões, por  A.  R.  da  Cruz  Coutinho;  Elogio  de  Luiz  de  Ca- 
mões, por  F.  Dias  Gomes;  Juizo  acerca  dos  Lusiadas,  por 
Barreto  Feio;  Noticia  da  viagem  de  Vasco  da  Gama  á  ín- 
dia; Index  explicativo  de  algumas  palavras  empregadas  no 
poema;  e  um  Diccionario  dos  nomes  próprios  que  se  contem 

nos  Lusiadas.  Porto,  A.  R.  da  Cruz  Coutinho,  ed 1881 

(Typ.  do  Jornal  do  Porto).  8.®  cxi — ^480  pag. 

Retrato  de  CamGes,  grarura  em  madeira. 

BiBLiOTHECA  Nacional.  Os  Bous  Uvros.  Luiz  de  Ca- 
mões. Os  Lusiadas,  edição  revista  e  prefaciada  por  Theo- 
philo  Braga,  e  illustrada  com  os  retratos  de  Luiz  de  Camões 
e  Vasco  da  Gama.  Lisboa,  Pereira  de  Amorim,  ed....  1881, 
i8.'  2  vol.  i55 — 140  pag. 

i.*  vol.  Retr.  de  Camões— Rosto.— Luiz  de  CamOes,  Th.  Braga 
(pag.  5—9)  Os  Lusiadas  (canto  !•— 5)  índice.  2.*  yol.  Retr.  de  V.  de 
Gama.  Rosto.  Os  Lusiadas  (canto  6—10)  índice. 

Os  Lusíadas  por  Luiz  de  Camões.  Edição  revista 
e  prefaciada  por  Theophilo  Braga  e  illustrada  com  os  retra- 
tos de  Camões  e  Gama,  Lisboa,  Nova  Livraria  Internacio- 
nal, 1882.  18.®  2  vol.  í.*^  VIU  s.  n. — XX — 155  pag.  2.*  11  s.  n. 
— IV — 14.0  pag. 

i.*  Td.:  AQterosto.*Rosto.—NoU.— índice.— ftelrato  de  ClamOes. 
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— GamOes  (Th.  Braga,  pag.  i— xx).  Os  Lusíadas  (Cantos  i— y)  2.<»  vol.: 
Retr.  de  Vasco  da  (januu — Rosta— Vasco  da  Gama  (Teixeira  Bastos,  pag • 
i'— iv)  Os  Lnsiadas  (Ointos  vi— x).  O  texto  do  poema  (parte  material  e 
litteraría)  é  o  mesmo  da  ediçSo  antecedente.  Dtffere  porem  esta  ediçSo 
nos  retratos  e  nas  folhas  preliminares,  como  se  vé  pela  descrípçlo 
dos  volmnes.  A  bíographia  de  Gamões,  escripta  egualmente  pelo  Dr» 
Theophilo  Braga,  di?ide-se  em  nr  capitalos  (o  aitimo  dos  qnaes  trata 
exclusivamente  da  celebraç&o  do  centenário),  e  é  muito  mais  desen* 
volvida  do  que  a  que  acompanha  a  edição  deserípU  anteriormente* 

Poesias  ltricas  selectas,  de  Luiz  de  Camões,  publi- 
cadas pela  V.  de  V.  M.  (Viscondessa  de  Villa  Maior). 
Coimbra,  Imp.  da  Universidade,  1876,  (na  capa,  adornada 
com  o  retrato  de  Camões,  (i58o — 1880),  8.®  11  s.  n. — lx — 
226  pag. 

PoESJAs  LYRicAS  de  Luiz  de  Camões.  Edição  bra- 
sileira conunemorativa  do  terceiro  centenário.  10  de  Junho 
de  1880.  (22  de  S.  Paulo  de  92)  Rio  de  Janeiro  (Impr.  de 
Lombaerts  &  C*  1880)  12."  iSg  pag. 

Papel  da  China.  EdiçSo  mandada  publicar  pela  comroisèio  brazl- 
leira  do  centenário,  sob  a  direcçSo  de  Teixeira  Mendes  e  Teixeira  de 
Sousa. 

Luiz  de  Camões.  Sonetos,  edição  especial  do  Ga- 
binete Portuguez  de  leitura  de  Pernambuco,  para  comme- 
morar  o  terceiro  centenário  do  grande  épico  em  10  de  Ju- 
nho de  1880.  Porto,  Imp.  Portugueza,  mdccclxxx.  8.*  gr. 
de  XLViii — 286  pag.  (com  uma  photogravura  do  quadro  de 
F.  A.  Metrass:  Camões  na  gruta  de  Macau). 

Contem:  CamOes  (introducçáo)  por  A.  de  Sousa  Pinto.^Texto. 

ExcERPTos  das  obras  de  Luiz  de  Camões,  publica- 
dos por  subscripção  promovida  entre  a  Classe  Académica  de 
Lisboa.  Lisboa,  typ.  editora  de  Mattos  Moreira  &  C.*,  67. 
Praça  de  D.  Pedro,  67,  1880.  8.**  de  iv  s. — n. — 191  xiii  s. 
n.  pag. 

Anterosto:  Homenagem  a  Camões  pela  classe  Aeademica  de  Li»> 
boa  em  10  de  Junho  de  1880.  Contém:— OMiita,  a  sot-  epopeia  e  # 
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9eu  centenário  em  1880,  por  Affonso  Vargts.*^»  Laaiadas.— Sone- 
to6,->*^Df06e,---Odâi.--]9iegiaft.---RedoiidUliM.<— y 
«^-fixlnclo  do  pipgraiBoa:  Syntbeie  dos  trabalhos  ds  fnnde  oommis- 
sfto  dos  estvdsÂtes  iê  Usbos»  pars  » jg^ibMãtfio  do  co«lmirio  de  Ga- 

in0est 

Comedias  de  Luiz  de  Camões,  editor  A.  L.  Leitão. 
Lisboa»  typ.  Luso*Hespanhoia  (1880)  35,  Travessa  do  Ca- 
bral, 35.  8.^  de  IV  s.  n.— 99  pag. 

No  anterosto:  Edição  papmU»r  foirm  comimmonÊt  o  ii^hentenarío 
de  Lui%  de  Camõei,  prindpe  doi  poetas  penimularei.  Coaten:  BI* 
Rei  Seleoco. — Os  Anpbitríóes.— Fiiodemo. 

Lusíadas  de  Luiz  de  Camões.  Canto  Terceiro.  4.* 
de  xii  pag.  s.  n. 

Conpreheiíde:  Pac«símile,  peio  processo  de  keliofimmra  typogra- 
I^tica,  do  iirontispieio  da  1*  ed.  de  iãi72.— PrivilegiOi— AppiOTicfe  de 
Fr.  Barthoiosaen  FerreinL^-Tiiulo  do  canto  terceiro»— episodio  di 
Ignez  de  Castro. 

Pérolas  de  Camões.  Publicação  dedicada  ao  povo. 
foi.  max.  de  iv  pag.  s.  n«  No  fim:  i88p.  Laliemant  Fréres, 
Typ.  Lisboa. 

Gooiprehende  na  i.*  pag.  es  retratos^  em  grarura  eoa  nadeira,  de 
D.  ígnea  de  Castro,  D.  Tasco  da  Gaipia»  Luis  de  CãOkOoê,  p.  CaJD»a- 
rina  de  Atliayde;  nas  restantes:  Episodio  d^  D.  Ignex  de  Castrou— 
Fabula  do  Adamastor.— Deseripçáo  da  Ilha  do^  Amqr^ — Soneto  a 
Natércia  (Alma  minha  gentil,  &c.) 

A  Fabula  de  Narciso,  por  Luiz  de  Camõ(ã3*  PQrtO| 
Imp.  Internacional,  1880,  8.®  peq.  de  32  pag. 

Anterosto:  A  Pérola  do  centenário.  Contem:  Introduoçáo,  por  Fer- 
reira de  Brita— A  Fabula  de  Nareiso.-'-<Calêiik>.«-^Aityfo  caÉnoneana 
*-^  Leito  de  Camões,  por  Ulpio  Veiga. 

Bragaicça  e  as  festas  dos  dias  8,  9  e  10  de  Junho 
de  1680,  dedicadas  a  Luiz  de  Camões.  Extracto  das  elegias 
XI  e  XII  das  obras  do  grande  épico,  publicadas  por  um  Bz> 
g^tij^.  Portoi  Typ.  UMver^^»  345,  iC  4o  Almada  347, 
188a.  ji.^"  d€  16  pf^ 


Emcbafuia  CiuioNEANA  OU  colkcção  4^«pigraphes  de 
Camões  sobre  diversos  assumptos.  Evora^  Typ»  Minerva, 
188:1,  8.*  36— 11  3.  n,  pag. 

m 

À  Lusíada  de  Luiz  de  Camões,  traduzida  em  ver- 
so» latinos  por  Fr«  Francisco  de  Santo  Agostinho  Macedo. 
Primeira  edição,  revista  por  António  José  Viale,  do  Conselho 
de  Sua  Magestad^,  pubUcada  por  Venâncio  DesUnd^s*  lisb* 
Imp,  Nac.  1880.  8.°  gr.  de  11  s.  n. — xx — 479  pag. 

Além  da  Itragem  eommum,  boove  uma  ediçfio  efpeeial  de  50  ex. 
imnendos,  em  papel  reMno,  eom  o  retrato  do  tradciotor. 

Episodio  da  Ionez  de  Castro,  extrahido  dos  Lusia- 
daa  de  Camões  com  a  versão  latina  de  Fr.  Francisco  de 
'Sáneto  Agostinho  de  Macedo,  assombro  encyclopedico:  e  com 
lím  preambulo  do  Professor  Pereira  Caldas,  do  Lyceu  de 
Braga*  Porto^  Typ,  Universal,  2L4.5,  R.  do  Almada,  347. 
1880.  4.®  pag.  de  xxxv^-^38 — i  s.  n.  pag. 

Tiragem  especial  de  50  ex.  alem  da  tiragem  eommum. 

VersSo  franceza  dos  Lusíadas  de  Camões  pelo  Du- 
q^ye  ^  Palmella  D.  Pedro  de  Sousa  Holstein,  com  o  texto 
original.  Antecedida  d^um  preambulo  do  professor  Pereira 
Cikia»,  do  Lyceu  Nacioaal  de  Braga,  conterrâneo  Vimara- 
nense. Porto,  typ.  central  (Avelino  António  Mendes  Cer- 
deira) 3i3,  R.  do  Bomjardim,  317.  mdccclxxx.  4.*  de  vni  s. 
179 — III  8.  n.  pag. 


No  verso  doanle  f  oit#:  PMiaí(Bê  fimaranetíte  em  iolemnidade 
htteraria  do  tricentenário  de  Luiz  de  Camôee  em  ÍO  de  Junho  de 
JMP.  TÍN19MB  S86  ex^  muMncbs  •  rabrioidti. 

Episodio  da  Ilha  de  Vénus,  extrahido  dos  Lusíadas 
de  CanaSea  0001  a  versão  franceza  de  Cournand,  e  com  um 
preambulo  do  Professor  Pereira  Caldas,  do  Lyoeo  de  Braga. 

Bn^lid*  Typ*  L^ald»4g»  1%  R*  4ç  J|uk>>  i«  i88o.  &.^  gc.  de 
a3— I  8.  n.  pag. 
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No  TarM  do  aataroslo:  FiiWieifiio  it  faciiáirfg  JJiiWKcnítca  A#« 
flfiolm  dê  Brwga. 

I  LusiADi  di  Luigi  Camoens,  coQa  vita  deli  ^autore. 
Traduzione  com  note  di  Adriano  Bonaretd.  Livomo,  coi 
tipi  di  P.  Vannini  e  F.  Editori.  1880.  8.®  gr.  $27  pag. 

The  Lusiad  of  Camoens,  translated  into  english  spen- 
cerían  verse,  by  Robert  Ffirench  Duff....  Lisbon,  Men.  Chato 
&  Windus....  1880.  8.*  gr.  xlviii — 5o6 — iv  s.  n.  pag. 

Com  16  estampas:  Retratos  de  CamOes»  Infimte  D.  Henrique,  Vaseo 
da  Gaina^  D.  Affonso  Henriques,  D.  Pedro  i.\  D.  Ignex  de  Castro,  D. 
João  i.%  D.  Nono  Alyares  Pereira,  D.  Manuel,  D.  Joio  i.%  D.  Frui- 
cisco  d'Almeida,  Affonso  de  Albuquerque,  D.  JoSo  de  Castro,  e  D. 
Sebastiio.  Vistas  do  tumulo  de  Igoez  de  Castro,  em  Alcobaça,  e  do 
dausiro  dos  Jeronymos  em  Belém.  £'  para  sentir  que,  para  a  repro* 
ducçSo  d'alguns  dos  retratos  se  desprezassem  os  poucos  nodeloa  qooi 
existem  com  mais  visos  de  autbenticidade,  como  acontece,  por  ex. 
com  os  do  Infanta  D.  Henrique,  O.  Manuel,  e  ainda  D.  Sebastifo^ 
aproveitando,  pelo  contrario,  retratos  puramente  de  phantasia.  Como 
simples  curiosidade  apontamos,  como  os  miioos  que  se  julgam  aulÍM&* 
ticos,  o  do  Infante  D.  Henrique,  que  acompanha  a  Ckroniea  da  Cim- 
quista  de  Guiné,  por  6.  E.  d' Azurara,  Paris,  !8ii;  o  de  D.  Manuel, 
que  occorre  na  2.*  ed.  do  Roteii^)  da  Viagem  de  Va$eo  da  Gama, 
liisboa,  1861;  e  o  de  D.  Sebastião,  pintura  a  óleo  em  cobre,  por  Aí* 
fonso  Sanches  Coelho,  e  reproduzido  em  Paris,  pela  lithographia, 
(em  dimensão  egual  á  do  original),  por  A.  Ihurm. 

Bxiste  d'esta  traducçio  uma  tírafem  eqiedai  em  papel  veVio 
forte»  e  de  maior  formato. 

(Qmtináa). 
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IsTmls  liJs,  psr  Mlifis  atsiss  á  veat^s  im  m«  wiirtiiii,  héí  Icsmaà 
até  ksjs  a  ispreiíis  e  littrikiiçis  4csle  Metia,  rnsíieraa  pM-a  «■  fia,  famès  segar 
bp  IS  a.*  f ,  csrreipssfcste  u  mu  k  liht  i»  ISSI,  •  fmtiÊk  naera,  cssi  sfih 
nleada  a  AgeUs  icsis  aiss,  fsrcaíaaás  psr  fis  d*sia  m  émis  csatiiis  ssla  Uk  a 
iaprisHr-M  cia  asii  repliridafe 
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CARTAS  DA  CAIARA  DE  GOA 

8. 

Senhor. — ^Este  anno  presemte  nam  vimos  carta  de  vosa  A« 
porque  as  nãos  em  que  vinham  as  vias  nam  pasaram  por  no« 
■os  pecados,  somemte  ouuemos  novas  de  como  vosa  alteza  e  a 
Rainha  nosa  senhora  e  seu  reall  estado  e  reino  estar  em  paaz  e 
de  saúde  que  ha  nós  foy  asaz  comsolaçam,  e  com  ello  demos 
muitas  graças  ao  senhor  deos,  o  que  prazerá  ha  elle  per  sua 
piadade  que  sempre  asi  seja  como  nós  seus  naturaes  e  leaes  va- 
sallos  com  piadosas  vomtades  desejamos  e  lhe  rogamos. 

it.  acerqua  das  deferemças  e  deuiscHes  e  letijos  que  em  estas 
partes  ouue  amtre  lopo  vaz  do  sampaio  e  pêro  maazcarenhas 
acerqua  do  oficio  de  guovernador  nam  damos  meudamemte 
comta  a  vosa  A.  por  escusar  porceso  e  por  hirom  todas  a  vosa 
alteza  meudamemte  per  autos  e  estormemtos  e  repostas  que  ouue 
de  huma  parte  e  outra,  amtre  os  quaes  vosa  alteza  achará  o  que 
esta  cidade  por  ser  seruiço  reqaereo  e  fez.  prouue  a  noso  se- 
nhor que  em  cochim  omde  todos  foram  j  um  tos  com  has  dotrimi- 
naçSes  que  de  qua  levavam,  fizeram  haquello  que  bem  compria 
a  seruiço  de  deos  e  voso  e  do  bem  commum  destas  partes,  por- 
que se  nam  esperava  menos  de  taes  pescas  e  fidalguos  como  em 
ela  foram  a  ememda  e  satyafaçam  aos  que  ho  bem  e  mall  fize- 
ram: seja  em  estas  partes  pêra  enxempro  a  estes  mouros  e  gem- 
tios  nosos  comarcSos  e  vezinhos  porque  por  ella  agardXo  por 
serem  omeens  de  perfeito  juizo  e  conhecimemto:  o  que  também 
nós  esperamos  e  pedimos  a  vosa  A.  que  sempre  seja  em  lem- 
bramça  de  mamdar  a  estas  partes  pastor  que  bem  saiba  repar- 
tir e  dar  o  castiguo  e  ememda  aos  fidalguos  e  gemtes  e  povos 
destas  partes. 

it.  nas  novas  dos  Rumes  tiuemos  nestas  parte«  muito  certas 
e  todo  esto  imvemo  pasado  nam  see  irabalhoa  sobre  oatra  cousai 
17 
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Bomemte  em  nos  fazermos  prestes  com  voso  capitam  mor  e  gem« 
tes  e  esta  cidade  tem  feito  huum  galeão  muito  forte  e  boom  que 
joga  muita  artelharia^  que  será  de  gramdura  de  xbsamtos  toneis, 
no  quall  com  hiyuda  de  deos  esperam  de  hir  algunoifl  nwradores 
desta  cidade  e  o  capitam  delle  também  ade  ser  morador:  fes 
pouco  gasto  pêra  outros  quee  fazem  a  vosa  alteza  segundo  vera 
per  certeza  que  diso  lhe  vay  aguora.  temos  as  novas  frias  e  que 
sam  desbaratados  e  postos  em  discórdia  e  os  mais  delles  hidoi 
pêra  omde  lhes  bem  veo  por  serem  homens  de  muitas  naçSes: 
sua  frota  he  certo  que  está  em  camaram  mall  aviada  e  comcertada 
asj  de  gemte  como  do  que  Ihé  necesario.  com  ha  ida  que  ora 
nos  parece  que  Ia  fará  o  voso  gouernador  com  ajuda  do  senhor 
deos  avorá  tamanha  destruiçam  que  nam  fique  memorea  delles, 
nem  de  sua  armada:  comtudo  sempre  vosa  alteza  tenha  em  lem- 
bramça  destas  partes  serem  prouidas  com  boa  gemte  darmas  e 
artelharia  como  vosa  alteza  sabe  que  he  neceesario  pêra  tamtas 
cousas  como  cadaora  podem  sobrevyr  e  sobcede  nestas  partes  a 
que  se  nam  pode  prover  tanto  emproviso,  por  serem  estas  partes 
tam  apartadas  do  reino  como  cremos  que  voso  capitam  mor  e 
vedor  da  fazenda  vos  scpreverám  mais  inteiramemte. 

it.  Vosa  A.  nos  deu  pêro  de  faria  por  capitam  desta  cidade, 
ao  quall  se  nam  pode  negar  louuor  de  nobre  fidalguo  e  comstamte 
em  as  cousas  de  voso  seruiço  como  o  bem  mostrou  em  estas  de- 
uisões  que  qua  ouuo  como  vosa  alteza  la  vera.  acerqua  de  seu 
cargo  de  capitam  elle  ho  faz  tam  bem  com  todo  o  povo  e  cidade 
e  com  has  cousas  de  voso  seruiço  e  refazimemto  de  muros  e  cha* 
pas  que  certefícamos  a  vosa  alteza  sem  outra  afeiçam,  que  he 
mais  com  tem  te  ser  provee  que  fazer  o  que  nam  devee  e  nelle 
nam  semtimos  cousa  nenhuuma  dagravo  nem  escamdollo  que  a 
esta  cidade  e  seus  moradores  tenha  feito:  em  verdade  somemte 
nos  espamtamos  de  que  se  mamtem  porque  nam  trata  nem  re- 
cebe peitas,  somemte  come  seu  ordenado  que  hasaz  he  bem  pou- 
quo  pêra  o  gasto  que  tem  em  dar  mesa  a  vosos  criados  e  fidall* 
gos  com  quem  gasta  o  ordenado  que  lhe  vosa  alteza  daa.  mere- 
celhe  muita  mcrcee:  prouuese  ao  senhor  deos  que  sempre  o  ti- 
uesemos  asy:  lembramos  a  vosa  alteza  que  em  esta  cidade  lhe 
galardoe  sempre  seus  seruiços  porque  com  iso  receberemos  muita 
mercee.  .     . 

it.  com  esta  omviamos  a  vosa  alteza  apomtamemtos  por  duas 
vias,  huma  delias  emtrege  ao  voso  vedor  da  tazemda  e  outra 
leva  joam  aluariz  de  caminha  que  cremos  delle  que  a  daca  a 
v^sa  alteza,  em  os  quaes  lhe  apomtamos  cousas  de  seu  aeruiso  e 
d^  ]^m  coinum  ào&t^  çidfKlQ:  dospa^obenoa  como  for  aemigo.  do 


a  BBVI8TA  D08  ABCHIV08  NA0I0MAX8  269 


deo8  o  seu.  deos  todo  poderoso  acrecemte  seu  reall  estado  e  lhe 
dee  tamtos  djas  de  vida  quamtos  elle  deseja,  scprita  em  a  ca- 
mará da  dita  cidade  de  guoa  per  mim  diogo  martinz  scprivam 
dela  ojee  cimquo  de  dezembro  de  lõ27.=malheos  fernandes.>=> 
diogo  ffemandez.  =3  antonio  Raposo.  =  Ruy  gonçalluez  de  cami* 
nha.s=3Ruy  botelho. 

De  lado,  na  ultima  pagina:  Â  £1  Rey  noso  senhor,  da  ci« 
dade  de  guoa. 

(T.  do  Tombo,  C.  Chr.,  I.*-S8-S3.) 


•  • 
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muyto  allto  e  muito  emcelemte  e  muito  poderosso  Roy, 

prymcypeo,  senhor. 


ho  pouo  do  uossa  nnobre  o  sompre  leall  cidade  de  guoa  beja 
as  reás  {sic)  mitos  de  vosa  alteza:  com  aquolies  deseyos  como 
reas  vasallos  de  uossa  alltoza  espreuem  has  cousas  desta  cydade 
que  se  íFazera  no!a:  primoiramemto  saberá  V.  A.  que  nhum  ca- 
pytam  do  fifortoloza  nem  de  nao  nem  ffoytor  do  V.  A.  nem  os- 
piyuílo  das  vosas  ífeytoryas,  prymcypall  mento  nesta  cydade  de 
guoa,  nam  redomdando  no  seruiço  de  V.  A.  senara  em  suas  ffa- 
zendas,  em  como  am  dyr  cheos  pêra  ho  Reyno,  e  holhay  senhor 
que  hordenado  daos  ao  ffeytor  e  aos  ospriuães  que  vem  a  esta 
íFeyturia  desta  cidade,  que  elos  quando  vem  nam  trazem  nada  o 
quando  acabam  hos  seus  três  anos  nam  fala  ho  espryuam  dela 
senam  ho  por  dez  myll  cruzados  e  ffeytor  por  vymte  myil,  ho- 
lhay senhor  como  ysto  pode  ser  porque  hora  seya  capytam  hou 
quall  quer  ho%ciali  outro  nom  lhe  lembra  que  tem  Rey  nem  se- 
nhor, nam  olham  senam  como  se  am  de  íFazer  rycos  de  quall 
quer  maneira  que  podem,  roubando  a  Vosa  A.  e  ho  pobre  pouo 
da  vosa  cydade,  nam  lhe  pagando  nhum  soldo,  sola  mente  dozen- 
tos  e  corem  ta  reaes  que  nos  pagam  de  noso  mantymento  e  se- 
nom  fose  hum  salldanha  que  he  feitor  mor  dos  uosos  hofyciaesi 
por  quanto  nam  á  hy  nhuma  roupa  nem  fardaos  darrôs  nem 
nhumas  mercadaryas  de  quall  quer  sorte  que  seya  que  nam  esto 
em  sua  mão  e  asy  compra  aos  moradores  os  soldos  e  a  todo  o  ou- 
tro ornem  desta  maneira  sem  to  por  symquoenta,  e  asy  como  ele 
chega  dyante  dos  vosos  hofyciaes  e  loguo  lhe  pasam  ho  soldo  e 
se  vay  hum  pobre  ornem  com  semtemças  de  juyzes  de  allguma 
compra  hou  venda  quo  fazem  sobre  seu  solido  prymeyro  pasa  hum 
mes  hou  dous  quo  se  lhe  lamce  sobre  seu  tytolo.  senhor,  saberá 


X  RBVISTA  DOS  ABCHIV08  NAGI0NÁB8  261 


▼osa  A.  que  hos  vosos  espriuSes  da  feyturía  tem  hum  tanto 
de  busquar  a  matrycola  a  quall  quer  homem  pobre  que  vaj^  este 
tanto  é  três  Tjmtês  e  yeto  deue  V.  A.  de  holhar  porque  é  ho 
asTma  espryto.  senhor,  lembrese  uosa  alteza  de  quantas  cartas 
hos  procuradores  dos  mesteres  tem  esprytas  a  verdade  do  que 
se  pasa  nesta  cydade  esperando  sempre  por  mylhor  e  nós  por 
noBOs  pecados  yemos  cada  ues  pyor^  nam  avendo  nhuma  justyça 
nesta  cydade  senam  tudo  feito  por  afeyções,  senam  aguora  desne 
que  uosa  alteza  fez  mercê  dum  houvydor  pêra  esta  cidade  que 
nós  mandámos  pydyr  a  vosa  allteza  em  nosas  cartas,  vemos 
XQuyta  justyça  e  melhorado  do  que  soya  e  se  nam  fora  ho  capy- 
tam  com  que  ele  despacha  que  é  dom  joSlo  desa,  e  que  lhe 
vay  muytas  vezes  á  mão  nos  cassos  da  justyça,  muyto  mylhor 
seryamos  prouydos  e  ysto  bem  deue  V.  A.  de  saber  donde  pe- 
rece, senhor,  a  vosa  cydade  de  guoa  rende  sem  myll  cruzados 
e  todos  uos  sam  roubados  dos  vosos  capytães  e  ffeytores  e  go- 
uemadores,  que  nam  vem  aquy  senam  a  recadar  a  renda  de  uosa 
alteza  o  entregarse  de  seus  hordenados,  nam  houlhando  que  nam 
tem  vosa  A.  houtra  cousa  na  hyndya  senam  guoa  e  nam  que- 
rem fallar  verdade:  hos  uosos  capytSos  dyzora  que  está  muyto 
fTorte  e  muyto  deferasavell  aos  nosos  emmyguos,  e  ela  está  como 
hum  curall  de  quabras  por  muytos  lugares  asy  de  cubellos  como 
de  huma  toro  que  está  no  mar  que  foy  comesada  por  afonso 
dallbuquerque  e  asy  da  chapa  e  da  cava  que  está  toda  desgar- 
necyda  de  todo,  nam  bolhando  que  se  pode  acomteser  em  allgum 
tempo  ho  que  deos  nam  queyra.  senhor,  houtra  vez  pede  ho  pouo 
a  Vosa  A.  que  holhe  por  esta  cidade  que  está  toda  vendyda  aos 
mouros  que  nam  cauam  nem  sameam  nhum  fruyto  hos  brame- 
nes:  sam  estes  que  tem  sua  molher  na  terá  fyrme  e  jemte  "bobre 
tsf  e  nam  sonham  senam  em  rendas  e  tyranyas  e  em  dar  allvy- 
tres  a  capytães  e  feitores  e  espryuSes  da  vosa  fieiturya  nnam 
redomdando  em  uosos  seruyços,  e  allguns  destes  bramenes  an- 
dam na  vosa  feiturya  e  tem  solido  de  uosos  hoffyciaes  por  lhe 
fazerem  suas  comtas  e  que  sam  homens  muyto  sabedores  e  tudo 
á  custa  de  uosa  alteza  porque  de  nhum  tem  vosa  alteza  necesy- 
dade  e  asy  de  muytos  como  de  quall  que'r  outra  que  eles  loguo 
nam  dam  allvytre  aos  mercadores  da  terá  fiyrme  que  ^e  tenham 
com  estas  mercadaryas  pelas  reucnderem  a  vosa  alteza  e  sam 
eles  mesmos  hos  mercadores  que  andam  na  ffeytorya,  e  asy  se 
uosa  alteza  tem  necesydade  de  dinheyro  ou  de  jemte  ou  de  na- 
uyos  ou  de  poluora  loguo  os  mouros  sam  sabedores  de  tudo  por 
efes:  a  tall  jemte  nam  deuya  vosa  A.  de  comsemtyr  nesta  cy- 
dade e  dar  ho  dyabo  as  tais  rendas  porque  até  os  mouros  da 
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terá  fynne  ffiUam  iiyso,  e  estes  bramenes  quando  nem  de  U  de 
terá  fyrme  aquj  nesta  cgrdade,  eses  bramenes  lhe  £aaem  grande 
renereacia  ós  mourosi  porque  lhe  tem  mus  medo  e  mais  acata* 
mento  «os  mouros  que  nam  a  nós  houtros,  e  ysto  causaho  yosns 
eapytBes  e  leitores  nelos  aluytres  que  lhe  dam  pêra  roubarem 
a  Tos%  Á.  e  o  pouo  desta  cidade,  senhor  qua  é  dirto  o  ooso  pouo 
d#  g%oa  que  Tosa  alltesa  lhe  tvra  ho  solIdO|  aomde  &  muyta 
monnarastds:  deue  vosa  alteza  de  holhar  que  á  muytos  homes 
pobres  nesta  cidade,  muito  caregados  de  fylhoS|  e  nam  se  pode 
manler  com  ho  solido  aue  tem  e  quanto  mais  sem  ele  e  que  muy- 
tos destes  que  tem  solao  de  uosa  alteza  e  vyuem  na  terá  fl^rmei 
poio  que  nós  nom  podemos  tall  crer  que  nos  uosa  A.  ade  tyrar 
ho  soldo,  senhor,  saberá  V.  A.  que  até  quy  sam  quebrados  no- 
SOS  pryuylejos  e  lyberdades  poios  tosos  guouemadores  e  capy* 
tiee  pok)  que  pydymos  a  V.  A.  que  ho  guouemador  e  capy- 
tam  desta  cidade  cada  ues  que  nolos  quebrar  pague  hum  tanto 
do  pena  que  for  hordenado  por  vosa  alteza,  no  que  nnos  faça 
justiça  e  mercê,  it  mais  pyaymos  a  uosa  alteza  que  nam  £sça 
mercê  dos  hofycios  perpetua  a  muytos  omes  que  hos  tem  nesta 
cydade  por  quamto  á  muytos  omes  caualeyros  fydalguos  em  que 
bem  podya  andar  estes  hofycios  de  três  em  três  anos  e  seryam 
todos  ryquos,  por  tamto  pydymos  a  vosa  A.  que  proveya  sobre 
ysto. 

iè.  saberá  vosa  A.  que  hovydor  lopo  ffemandes  de  Castanheda 
de  que  vosa  A.  nos  ffes  mercê  tamto  que  aquy  obeguou  bo  ea^ 
pylam  dom  joam  desa  que  aquy  estaua  posto  pelo  voso  guouer- 
ndlos  lopo  vaaz  de  sampaio  no  comesou  loguo  de  perseguyr  e 
darlhê  muytas  apreçSes  por  quamtas  maneiras  pêdíe  enjuryalo 
de  palauras  em  aucemcia,  tudo  a  fiym  de  ho  tyrar  de  seu  hofy- 
cb  pola  justyça  fiycar  toda  em  sua  ml0|  de  que  ^  ouvydor 
sempre  eom  todas  estas  apreçSes  teue  muyto  carguO|  e  i^  ffmi 
em  quamto  pôde  e  asy  a  faz  aguora  e  serue  tam  bem  vosa  A. 
que  pode  crer  que  ele  ó  hum  dos  que  ho  bem  s^rue^ 

it.  mais  saberá  vosa  A.  que  dom  joam  desa  que  aquy  he  oa- 
pytam  tomou  hum  meyrynho  desta  cydade  de  muyto  seruyço  a 
V^  A.  e  com  humas  cSs  muyto  brancas  e  deulhes  muytas  pam- 
cadas  temdo  ele  a  vara  de  V.  A.  na  mSo,  do  que  a  jemte  da 
tora  ho  muyto  estranhou  e  asy  todas  as  houtras  pesoas. 

it  mais  tomou  hum  merchamte  houtrosy  muyto  velho  por 
lhe  nam  dar  carne  em  abastamça  e  deulhe  muytas  pancadas  e 
nam  lhe  valeo  dyzer  que  tynha  mercadas  sem  vacas  e  que  aça- 
dacam  lhes  nam  deyzaua  pasar  e  por  tamto  lhe  pedya  que  nnoi- 
dase  sua  mercê  saber  hou  porq^  as  nam  deyxaua  pasar,  pois  ele 


9  1BVX8TA  DOS  ^lOHIVOB  NAOIO!f  AU    .  SM 


açadacam  hera  noeo  amyguo,  polo  que  ho  pouo  tynha  sabydo 
que  hera  asy  e  que  as  nam  querya  deyxar  pasar  este  mesmo 
oapytSo  de  pomdá,  e  por  tamto  nam  lhe  quys  conhecer  ho  ca- 
pytSo  da  justyça  que  lhe  pedya. 

it.  mais  saberá  vosa  A.  que  todos  os  uosos  capytâes  que 
estam  nesta  cydade  nam  guardam  yoso  seguros  nem  dam  por 
eles  porque  saberá  V.  A.  que  tamto  que  hemtram  ho  seruyço 
que  fazem  é  espamcar  hos  yosos  moradoros  e  asy  ho  tem  por  va- 
lemtya  e  nom  pagarem  ho  trabalho  aos  hoâyciaes  de  que  se  ser- 
oem, he  asy  senhor  somos  *mall  tratados  e  heníuryados  por  re- 
querermos que  nos  guarde  nosos  pryuylejos  e  lyberdades  de  que 
nos  ffez  mercê. 

it.  tnais  saberá  V.  A.  que  quamdo  acabam  hos  yosos  capy- 
tSes  hou  todos  hos  houtros  hofyciaes  da  justyça  sobre  que  V.  A. 
manda  tyrar  deuasa  hou  asy  houvydores  que  façam  rezydemcia 
quamdo  acabam  seu  tempo  tudo  é  bulira  porque  a  nam  tyram 
com  omes  da  ,tera  senam  com  omens  que  yem  de  fora  hou  com 
•eus  aehegados. 

it.  mais  saberá  V.  A.  que  na  hera  de  quynhemtos  e  yymte 
e  noue  espreueram  hos  uosos  yereadores  muytas  cartas  e  apom- 
tamemtos  em  que  nós  todos  asynámos  por  quamto  comprya  a 
bem  do  seruiço  de  V.  A.  desta  cydade,  por  quamto  ho  notyfy- 
cámos  asy  a  V.  A. 

moitas  cousas  houtras  espreueryamos  a  yosa  A.  por  bem  de 
nosos  carguos  e  muyto  seruyço  de  uosa  A.  e  porém  nam  no  que- 
remos mais  emportunar  porque  sertamente  nom  abastarya  tymta 
nem  papell  pêra  espreuer  hos  agrauos  e  as  enjuryas  que  nos  sam 
ffeytas  ao  pouo  desta  yosa  cydade  de  guoa:  por  aguora  nam 
roais  senam  que  ffycamos  rogamdo  a  deos  por  acresentamento  he 
reall  estado  ae  uosa  A.  ffeyta  em  guoa  hoyee  a  treze  dyas  do 
mes  de  hoytubro  da  hera  de  1529.<>Kalluaro  femandez.=yoIo 
flfomandez.=3matheus  alluarez.=£Francisco  luÍ8.==martym  go- 
mez.=francisco  de  ffegeiredo.'=afomso-f-anes.=joam  diaz.»» 
esteyam  martynz. 

Nai  coetas:  A  ElRey  noso  senhor,  doe  precuradores  dos 
mesteres  de  sua  cidade  de  guoa. 

(T.  do  Tombo,  GareU  fO,  mftço  2,  n.*  M.) 
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os  juizes,  vereadores,  procurador  e  procuradores  dos  meste- 
res desta  vosa  nobre  e  leall  cidade  de  guoa  em  nome  do  povo 
delia  fazemos  saber  a  vosa  alteza  que  nuno  da  cunhai  do  seu 
comselho,  veador  de  sua  fazemda,  capitam  moor  e  governador 
nestas  partes,  chegou  a  esta  barra  a  vimte  e  três  dias  doutubro 
do  presemte  anno,  e  com  sua  virada  demos  muitas  graças  ao 
senhor  deos,  e  beijamos  has  reaes  mãos  de  vosa  alteza,  por  em 
seus  Keynos  querer  escolher  pesoa  tamto  aceita  ao  seruiço  de 
deos  e  seu.  foy  de  nós  recebido  com  haquelle  acatamento,  pra- 
zer e  s2a  vomtade  que  convinha  fazerse  a  pesoa  que  represem* 
tava  a  de  vosa  alteza,  despois  de  se  recolher  mamdou  Uoguo  dei- 
tar preguOes  com  trombetas  em  voso  nome,  que  diziam  que  todo 
cristão,  mouro  e  gemtio  e  de  quallquer  outra  naçam  que  fosee  a 
que  lopo  vaaz  de  sampaio  que  até  entam  governara  como  cajn- 
tam  da  cidade,  feitor  e  oficiaes  delia  a^  de  sua  justiça  como  de 
sua  fazenda  ou  joam  de  soiro  tiuesem  agrauados  per  quall  quer 
maneira  que  ser  podesee  se  fosem  ha  olle,  que  de  todos  e  cada 
huum  por  sjr  lhe  faria  imteiramemte  justiça  e  dos  que  aqui  o 
nam  podese  fazer  see  fosem  com  elle  ha  cochim  que  lia  hos  des- 
pacharia, em  maneira  que  loguo  aqui  emtemdeo  em  cousas  mall 
feitas  pellos  pasados  que  corregeo,  pello  que  ha  cidade  Ihapre- 
semtou  seus  privillegios  que  de  vosa  alteza  tem,  com  muytos  es- 
tormemtos  que  tinha  tirados  dos  agrauos  e  semrezSes  que  lhe 
eram  feitas  pellos  pasados,  e  vemdoos  see  maravilhou  muito  di* 
semdo  quelle  nam  podia  ver  tanta  cousa  mall  feita  em  tam 
pouqo  tempo  que  aqui  avia  destar  e  por  esta  rezSo  somemte 
pôde  ver  huum  estormemto  e  huum  previllegio  que  vosa  altesa 
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dea  i  cidade  sobre  hos  mamtlmemtos  framcoB,  que  nos  tinha  qae« 
brado  Uopo  vaaz,  o  quall  hagrauo  nos  corregeo  mamdamdo  que 
ba  cidade  fose  restetuida  da  mercee  que  lhe  vosa  alteza  tinha 
aomeedidai  e  com  ho  tall  despacho  acodiram  llogao  muitos  mam- 
timemtOB  de  que  ha  cidade  estaua  mimgoada,  de  maneira  que 
aliem  desto  comveo  a  dita  cidade  emviar  seus  procuradores  a 
eochim  a  requerer  suas  cousas  e  negócios  comtra  o  dito  Uopo 
yaz  e  joam  de  soiro  pelios  malles  e  senrezSes  que  pello  ódio  que 
tinham  a  esta  cidade  comtra  direito  lhe  tinham  feitos,  dizemdo- 
nos  seu  gouernador  que  da  vimda  que  viese  de  vagar  veria  no- 
sos  agrauos  e  nos  que  podese  nos  desagrauaria  com  justiça,  o 
em  os  que  tiuesse  duuida  nos  remeteria  ha  vosa  alteza,  e  vemdo 
a  cidade  seu  bSo  zello  e  vomtade  pêra  nos  fazer  justiça,  por- 

3ue  amtes  que  voso  gouernador  aqui  chegase  a  cidade  tinha  or- 
enado  emviar  o  presente  anno  a  seus  Reynos  procuradores  que 
pêra  iso  tinha  eraleitos,  deixou  de  o  fazer  esperamdo  que  em 
todo  voso  gouernador  nos  despachee  com  justiça,  e  no  que  tiuer 
duuida  o  faremos  saber  ha  vosa  alteza  o  anno  que  embora  vimra, 
e  neste  asento  descamsamos  e  viuemos  em  a  liei  do  senhor  deos 
sob  garda  de  vosa  alteza.  E  o  ano  pasado  e  outros  atrás 
scprevemos  a  vosa  alteza  meudaraente  muitas  cousas  de  voso 
seruiço  e  haverá  bem  quatro  annos  que  nam  vimos  sua  reposta 
e  o  dito  ano  pasado  lhe  scprevemos  cousas  de  muita  importam- 
cia,  e  por  nos  temermos  que  nosas  cartas  se  perquam  ou  lhe  nam 
sejam  dadas  lhe  tomamos  outra  vez  a  llembrallo  com  mais  ou- 
tras cousas  que  lhe  todo  emviamos  per  manoell  de  macedo  que 
nos  qua  deixa  seu  conhecimento  do  que  de  nós  receboo  e  sua  fee 
dada  de  nos  trazer  reposta,  pedimos  por  mercee  ha  vosa  alteza 

Iue  com  os  olhos  dalma  veja  nosas  cartas  e  hapomtamemtos  e 
les  doe  aquelle  despacho  que  vyr  que  lhe  merecemos  e  seu  ser- 
uiço for,  damdo  credito  ao  dito  manoell  de  macedo  de  todo  o 
Jue  lhe  de  nosa  parte  disér  e  requerer  per  nosos  apomtamemtos. 
evee  vosa  alteza  estar  muito  descamsado  por  noso  senhor  qua 
lhe  trazer  a  salvamemto  nuno  da  cunha  que  faz  muita  justiça, 
nam  toma  peitas  nem  has  quer,  nam  he  cobiçoso,  é  amigue  de 
voso  seruiço  e  desejoso  de  hacrecemtar  em  todo  seu  reall  estado, 
be  o  verdadeiro  pastor  pêra  tall  tempo  he  tamto  amado  como 
temido.  Recolhe  seu  gado  pêra  o  ter  jumto  pêra  mui  cedo  meter 
dio  sob  a  obediência  de  vosa  alteza  pêra  que  de  todo  tenha 
esta  sua  imdea  segura  e  seja  senhor  delia,  seu  irmão  simão  da 
cunha  nos  dizem  que  he  asy  no  samgue  como  em  o  mais  com- 
forme  a  seu  gouernador  e  segue  sua  via  e  mamdados:  descam- 
see  vosa  A.  pois  lhe  o  senhor  deos  quis  dar  tam  bons  e  leaes 
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YMallos  e  de  tamto  cuidado  per  as  cousas  de  seraiço  de  deoa  e 
seu.  deos  em  todo  poderoso  acrecemte  seu  reall  estado  e  o  pros- 
pere em  tamta  gramdeza  quamta  nós  seus  leaes  e  naturaes  ymt 
sallos  com  piadosas  yomtades  desejamos,  scprita  em  camâra  deeta 
cidade  de  guoa  aos  dose  dias  de  novembro  (dioguo  martina  scri- 

pvam  delia  a  fez)  de  lõ29.B=antonio  Raposo.c»manoeU 

CO»  yohSo  ffemandez.  =»  matebos  femandee.  t=  simZo  novaes.  '^ 
mister  ffrancisco  luís.  *»  yoão  anes  Uourenço.  «=  matens  alluarea 
myster. 

Nas  coiioê:  A  ElBei  noso  senhor,  da  cidade  de  guoa. 

(T.  do  Tombo,  GaTett  10,  maço  t,  b.*  VL.) 
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Yerodo  o  voso  gouemador  Nuno  da  cunha  que  por  seruiço 
de  vosa  alteza  hera  necesario  haver  liuro  da  matricolla  dos  mo- 
radores desta  cidade  separado  dos  liuros  da  matricolla  gerall  or- 
denou que  o  ouuese,  porque  pêra  o  morador  de  guoa  hir  ha  co- 
chim  requerer  o  pagamemto  de  vimte  cruzados  que  pode  em 
cada  huum  anno  vemcer,  lhe  era  necesairo  gastar  mais  do  que 
tinha  vemcido,  que  hera  grarodomcoraviniente  ha  voso  seruiço  e 
bem  dos  moradores  e  povo  da  dita  cidade,  o  quall  liuro  da  ma- 
tricolla estava  nesta  feitoria,  e  hasecuram  todos  os  scprivSes 
delia,  e  amdamdo  o  dito  liuro  asy  em  elles,  queremdo  o  dito  go- 
uemador e  afonso  mexia  prover  ha  dita  matricolla  e  saber  a  or- 
dem delia  acharam  que  nella  eram  feitos  muitos  emlleos  e  cou- 
sas mui  fora  dordem  comtra  voso  seruiço  e  proveito  de  vosa  fa- 
semda,  como  nos  parece  que  ho  dito  governador  terá  scprito  a 
▼osa  alteza  e  dafonso  mexia  que  lia  está  que  todo  vio  se  pode 
também  saber,  pella  quall  rezam  ho  dito  gouemador  proueo  niso 
e  ha  tirou  de  poder  dos  scprivSes  da  dita  feitoria,  que  por  nam 
serem  oficiaes  se  acharão  hos  ditos  emlleos,  e  a  deu  a  fernam  de 
liemos  comtador  de  vosa  alteza  nestas  partes,  que  estava  em 
cochim  e  auia  muitos  annos  que  seruia  em  ha  matricolla  gerall 
por  ser  tam  bSo  oficiall  e  pesoa  de  tamto  credito  como  compria 
pêra  o  tal  carguo,  o  quall  hora  ha  serue  dagosto  de  qujnhem- 
tOB  e  trimta  he  dous  tam^bem  como  se  delle  espera,  e  vosa  al- 
teza pode  saber  de  quamtas  pescas  destas  partes  vão,  do  quall 
ffemam  de  Hemos  todos  os  moradores  desta  cidade  estam  asaz 
satisfeitos,  e  por  tamto  hos  juizes  e  vereadores  e  procurador  e 
oficiaes  da  camará  desta  vosa  cidade  de  guoa  certeficados  de 
todO;  por  nos  parecer  ser  mui  necesairo  o  dito  fernam  de  liemos 
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pêra  a  dita  matrycola  pellos  respeitos  atrás  bapomtados  cortefi- 
camos  ha  vosa  alteza  que  he  tali  como  dizemos,  e  que  nam  pode 
prouer  pesoa  mais  soficiemte  pêra  o  dito  carguo  que  ho  dito  fer« 
nam  de  liemos.  E  moveonos  fazer  esta  llembrança  ha  vosa  alteza 
e  pedillo  por  sermos  certos  que  algumas  pesoas  ho  mandam  de 
qua  pedir  e  pedem  Ha  a  vosa  alteza,  que  seria  mui  prejudiciall 
ha  voso  seruiço  averem  o  dito  carguo,  e  toda  ha  mercê  que 
vosa  alteza  nysto  fizer  ao  dito  femam  de  liemos  ha  todos  hos  mo- 
radores desta  cidade  a  faz  jerallmente,  aliem  de  ho  dito  femam 
de  Hemos  o  ter  bem  merecido  ha  vosa  alteza  por  ser  homem  que 
ha  vimte  annos  que  vos  serue  em  estas  partes  e  por  ser  tam 
bSo  hoficiall  como  lia  pode  saber  vosa  alteza,  deos  em  todo  po- 
deroso acrecemte  os  dias  de  vida  a  vosa  alteza  e  seu  reall  estado 
prospere  a  seu  samto  seruiço.  scprita  em  a  camai  a  da  dita  ci- 
dade a  nove  dias  do  novembro  (dioguo  martinz  scprívam  delia 
o  fez)  de  1534.=hanrrique  de  Ba.=nuno  pereira.  =jeronimo 
fferreira. espero  guodinho.=ffrancisco  cardoso. 

Noê  costcu:  A  ElRei  noso  senhor,  de  sua  cidade  de  guoa. 

(T,  do  Tombo,  C.  Chr.,  l.»— 54— 9.) 
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Senhor. — Esscasado  deue  ser  trazer  á  memoria  a  voea  al- 
teza o  qae  tam  ymteiramomte  e  de  tamtos  annos  terá  sabido^ 
que  he  esta  sua  tam  nobre  e  populosa  cidade  de  guoa,  que  se  crea 
nam  aver  no  mumdo  outra  tall  em  tam  breue  tempo  edifficadai 
chea  assy  de  mujtos  e  groses  proueytos  pêra  vosa  alteza  como 
de  muy  nobres  cidadãos,  ffidalgos,  caualoiros  e  outros  muytos 
moradores,  todos  tSLo  abituados  e  de  tamtos  annos  em  voso  ser- 
uiço  como  a  todos  he  notório.  E  como  ysto  seja  asj  verdade  que 
se  nam  podo  negar  e  nestas  partes  nam  tem  vosa  alteza  cousa 
tamto  sua,  nem  domde  seja  a  india  restaurada  sobreuyndo  al- 
guma comtraria  ffortuna,  que  o  senhor  deos  nam  mande,  senam 
de  guoa,  muyto  mor  ffundamemto  se  deuya  delia  e  de  nós  ffa- 
zer  mandandonos  ffauorecer^  guardar  os  priujlegios  e  liberdades 
per  elRey  uoso  padre  que  samta  gloria  aja  comcedidos  e  per  t. 
a.  comffirmadoB,  e  pois  uosos  seruiços  são  craros  e  mny  notórios 
a  todos  e  em  nós  nam  ha  mascabo  per  omde  alguma  cousa  per- 
camos de  noso  merecer,  a  vosa  alteza  ffica  a  satisffaçSo  do  que 
merecemos  e  a  nós  soomemte  o  bõo  e  verdadeiro  seruiço  que  em 
tudo  ffazemos,  e  somemte  nos  ffica  ffazermos  lembrança  a  v.  a. 
desta  gerra  que  nos  ffica  amtre  mSos,  de  que  recebemos  todos 
tamta  opresâo  como  v.  a.  poderá  saber,  que  bem  cremos  que 
com  os  olhos  dalma  o  quererá  especular  pois  lhe  tamto  nyso  vay. 
bem  se  cree  que  o  gouernador  nuno  da  cunha  quando  a  tall  co- 
meçou ffby  com  ymtemto  de  uoso  seruiço  como  todas  as  cousas 
ffaz,  e  afim  de  nyso  aproueitar  a  ffazenda  de  y.  a.,  porém  ella 
sae  de  maneira  que  n1Ío  somemte  nhum  proueito  v.  a.  diso  co- 
lhe, mas  pM^a,  e  esta  cidade  está  em  começo  de  se  perder  e 
nSo  crea  v.  a.  que  se  nisto  apomta  polia  affromta  que  nisso  re- 
osbem.  os  moradores  em  que  tSo  comtiaos  sSo,  mas  poUa  perda 
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ue  cada  vez  se  mais  ospera  no  pouo,  e  nhum  acrecemtamemto 
e  uosa  íFazenda,  que  nam  deue  aver  por  seu  seruiço  pois  o  niao 
nam  recebe. 

sendo  o  gouernador  em  dio  ffomos  a  primeira  vez  a  terra 
ffirmo  a  salsete,  e  sendo  poucos  por  fficar  a  guarda  necesaria  na 
cidade,  yndo  por  noso  capitão  dom  yo2Lo  pereira  que  o  era  da 
cidade  pelejámos  com  os  mouros  de  cauailo  e  de  pee,  e  os  des- 
baratámos matando  muytos  e  sogimdo  o  alcamço  nos  tomámos 
vomcedores  sem  nesta  peleja  aver  homens  solteiros  por  serem 
todos  em  dio  com  o  gouernador.  E  outra  vez  tornámos  com  o 
dito  dom  yoâo  pereira  pelejar  com  os  mouros  em  bardes,  tam- 
bém terra  ffirme  em  que  fforam  alguns  solteiros  por  ja  entSo  o 
gouernador  estar  na  cidade,  de  que  tão  bem  com  ajuda  de  deos 
ffomos  vemcedores  e  os  mouros  desbaratados  e  com  perda  de 
muitos  mortos  nos  ffugirão,  em  que  o  capitão  em  huma  o  ou- 
tra batalha  ffez  como  bom  capitão  e  o  que  se  delia  espera.  E 
ora  tornamos  outra  vez  pelejar  em  bardes  com  os  dictos  mouros 
sendo  noso  capitão  antonio  da  sjlueira  do  meneses  e  ouvemoa 
com  elles  huma  muy  trauada  peleja  por  eles  serem  muitos  de  ca- 
uallQ  e  de  pee,  na  quall  despois  de  bem  porfiada  por  ambas 
partos  com  morte  de  muytos  mouros  principaes  e  dalguns  caua- 
leiros  nosos  também  nos  o  senhor  deos  deu  vitoria  e  os  pose* 
mos  em  ffugida  per  huma  serra  fragosa  de  maneira  que  se  nam 
pôde  segir  o  alcanço  mais  que  tó  o  pee  da  serra.  E  nesta  peleja 
o  ffez  o  dioto  antonio  da  sylueira  como  quem  he  e  se  dos  taes 
espera,  pelejando  per  sua  propia  pessoa  ás  lançadas  com  oa 
mouros  e  com  as  palauras  esfforçamdo  e  animamdo  os  seus,  de 
que  todos  ffomos  asy  das  obras  como  das  palauras  muy  satisffei- 
tois*  £  nesta  batalha  ffomos  muitos  moradores  feridos  e  noa  ma- 
tarão muytos  cauallos  e  solteiros:  por  também  nela  se  acharem 
muitoSi  &zemo8  esta  lembrança  a  v.  a.  muito  na  verdade  pêra 
saber  que  nam  estamos  tão  ociossos  como  alguns  que  ffalam  maia 
n^  obrigaçSes  alhêas  do  que  fiuem  nas  de  sua  obrigação,  e  mui- 
tos moradores  haa  nesta  cidade  que  vindo  Rumes  a  india  a  aju- 
darão defender  deles  milhor  que  quem  i  mesa  de  v.  a*  dezia  qua 
Q  eiftam  os  moradores  de  guoa,  cousa  que  v«  a.  deuera  muito  ea* 
tranhar*.  pode  v.  a.  crer  que  por  muitos  aeruiçoa  qua  lemoa  da 
muitos  annos  ffeitos  e  cada  dia  ffazemos  a  eaperamos  ffitfar  oam 
muito  gasto  e  risquo  de  nosas  pesoas  merecemos  nam  o  soldo  a 
mamtimemto  qua  nos  dizem  qua  nos  v,  a.  manda  tirar,  maa 
muitii  mercê  pello  tão  comtino  seruiço  tamto  ás  notas  dútas  e 
com  muito  risco  de  nosas  pesoas. 
...  U,  ffiizwioa  lembrança  a  v*  a*  qua  asta  cidadã Mt^nssiyjMU 
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repairada  aay  de  muros  como  dartelharia^  mormente  a  porta  de 
oanita  catarina,  que  toda  está  muy  danyfficada  e  todo  o  muro 
aberto,  e  asy  o  paso  sequo  desta  ylha  tem  muyta  necesidade  de 
se  ffazer  huma  boa  muralha  porque  a  do  tempo  dos  mouros  está 
toda  caida  por  muytos  legares. 

it.  esta  cidade  e  pouo  delia  e  ffromteiros  he  muy  tiranizada 
pelos  meirinhos  dela  de  demtro  e  de  ffora,  e  a  caussa  he  por  se* 
rem  os  officios  arrendados,  e  pagSo  por  yso  tamto  dinheiro  que 
pêra  pagarem  suas  pemsSes  e  ganharem  de  comer  roubSo  e  ffa- 
zem  tamanhos  excessos,  cousa  muy  prejudiciall  a  seruiço  de 
deos^  de  y.  a.  e  bem  comum. 

it,  antre  os  priuilegios  que  nos  v.  a,  comfírmou  a  esta  cl* 
dade  he  hum  deles  a  dada  de  spriuão  dos  orffSLaos,  e  espriuSes 
dos  juizes  dela,  e  v.  a.  tem  pasadas  duas  cartas  da  dieta  espri- 
uaninha  dos  orfifSos  huma  a  num  diogo  das  salas  morador  e  ou- 
tra a  hum  aluaro  dalmada  também  morador  e  o  gouemador  fez 
ora  novamente  hum  espriuão  das  sentenças  todas  e  o  deu  a  hum 
bertolameu  cauallo  sendo  o  dicto  officio  de  três  espriuães  dos  jui- 
zes, e  dos  espriuães  dos  ouvidores,  em  que  tirou  parte  da  jurdi- 
ç3o  aos  juizes  e  meio  dalgum  proueito  que  tinham  os  espri- 
uães,  asy  que  ese  pouco  que  nos  fficaua  ou  com  as  cartas  de 
y.  a.  ou  com  o  de  qua  se  nos  tira,  avondo  nesta  cidade  muitos 
moradores  criados  de  v.  a.  e  de  calidades  pêra  gramdes  carre- 
gos e  nam  se  deviam  lembrar  prouerem  as  pouquidades  desta 
cidade,  e  o  officio  de  spriuâo  dos  orffáos  tem  a  cidade  delle  pro- 
uido  vasco  de  matos,  moço  da  camará  de  vosa  alteza,  de  muito 
seruiço  e  anos  nestas  partes,  e  destes  ha  muitos  em  goa  que 
muyto  merecem  se  de  v.  a.  ffosom  lembrados,  e  quysese  tomar 
verdadeira  emffi)rmaçSo. 

também  ffazemos  lembrança  a  v.  a.  que  a  mais  prejudiciall 
cousa  que  tem  esta  cidade  sSlo  bramenes  fforasteiros  sem  terem 
raiz  nesta  ylha  e  estes  são  os  mores  ymmigos  que  nesta  gerra 
teoios,  os  quaes  descobrem  todo  segredo  e  mand&o  todo  aviso 
aos  mouros  de  tudo  o  que  se  faz  e  hordena  antre  nós,  porque 
estes  sSo  os  que  trabalhão  por  averem  armas  e  espingardas  e 
toda  munição  de  gerra  pêra  os  mouros,  estes  descobrem  todas 
as  myngoas  dos  almazens  e  ffeitoria  de  v.  a.  E  podemno  mar 
bem  saber  porque  huus  andam  na  dieta  ffoitoria,  outros  nos  al- 
mazens, outros  são  lingoas  do  gouernador  e  ouvidores  e  justiçasi 
de  maneira  que  tudo  tem  em  sua  mão  e  sabem  mais  perffeita- 
mente  que.  os  vosos  officiaes.  todo  sou  yntento  he  aver  quanta 
ffazenda  podem  ás  mSos  e  logo  a  pasam  a  terra  firme,  homde 
tem  muy  tas  heramsM/O  raiz  e  nesta  ylha  nada.  deuo  Vf  i^  sn- 
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ber  de  dom  yoSo  pereirai  capitão  que  fiby  desta  cidadoí  qne  ora 
la  vay,  de  huma  carta  que  num  bramene  desta  ylha  mandava 
aos  mouros  a  salsete  de  todo  aviso  e  de  quam  pouqua  jemte  pa- 
sauamos  a  pelejar  com  ellesi  que  nos  esperasem  que  certa  ti- 
nham a  vitoria  e  asy  de  quam  pouca  Jemte,  velhos  e  doentes  ffi- 
cauam  em  guarda  da  cidade,  per  omde  nos  esperaram  e  quisnos 
deos  ajudar,  que  os  desbaratámos  como  ja  atrás  disemos. 

it.  nos  priuilegios  que  nos  elRey  voso  padre  que  samta  glo« 
ria  aja  deu  e  v.  a.  comffirmou  está  hum  per  que  ha  por  bem 
que  posamos  tratar  em  todas  as  drogas  e  crauo,  soomente  nos 
resaluou  pimenta:  pidimos  a  v.  a.  que  nolo  mande  ymteiramemte 
guardar  e  aja  por  bem  que  posamos  tratar  em  cravo  sem  em- 
bargo da  prouysSo  que  este  anno  qua  enviou,  pois  ymteiramemte 
em  tudo  seruimos  e  esperamos  cada  vez  por  mores  mercês  de  v. 
a.  e  nam  deminuir  no  que  nos  tem  dado. 

it.  pidimos  a  v.  a.  que  os  oíHcios  que  tem  dados  perpétuos 
nam  se  traspasem  em  outras  pesoas,  mas  fifbneçam  nas  propias 
a  que  foy  ffocta  doação,  porque  se  o  pay  ade  traspasar  ao  filho 
o  officio  despois  de  muito  velho,  nam  poderá  aver  numca  a  va* 
gamte,  e  parece  rezão  que  muytos  que  muy  bem  seruem  e  tem 
seruido  v.  a.  ajam  algum  premio  e  fruyto  do  seus  seruiços. 

também  pidimos  a  v.  a.  que  as  pemsoes  que  os  tabaliães  pa- 
gão damte  o  ouuidor  desta  cidade  a  demeam  diaz  senão  reno- 
uem  nem  pagem  mais  por  quanto  o  tempo  delas  he  ja  acabado. 

E  asy  per  outro  priuilegio  nos  tem  v.  a.  ffocta  mercê  que 
todolos  mamtiroemtos  que  os  moradores  desta  cidade  a  ela  trou- 
xerem sejam  franqueados  e  nam  pagem  na  vosa  alfandega,  em 
mandovy  nem  outra  parte:  pidimos  a  v.  a.  que  o  aja  asy  por 
bem  e  nos  mande  em  tudo  guardar  o  dicto  priuilegio.  E  ffaze- 
mos  lembrança  a  v.  a.  que  todolos  mantimentos  que  se  hSo  de 
conprar  per  as  vosas  armadas  devem  ser  per  contratos  como 
o  ffez  qua  em  seu  tempo  affonso  mexia  vedor  da  fazenda,  que 
em  tudo  ffolgaua  tanto  de  ha  aproueytar  av.  a.,  em  que  certo 
ffez  o  que  compria  a  voso  seruiço  e  a  bem  comum,  porque  em 
tudo  eram  prouidos  vosos  almazens  do  necessário  e  esta  cidade 
em  muyta  avondança  chea  de  todolos  mantimentos.  E  ora  to- 
dolos moradores,  mercadores  e  ffronteiros  recebem  múyto  detri- 
memto  e  perda  pello  ffeitor  tomar  os  mantimentos  que  eles  tra- 
zem pêra  v.  a.,  per  omde  todos  ffogem  diso  pella  perda  que  re- 
cebem e  mãos  pagamentos  que  lhes  o  dicto  feitor  faz,  de  ma- 
neira que  com  esta  afromta  em  alguns  poucos  que  vem  de  fora 
e  gerra  em  casa  está  esta  cidade  em  muita  esterilidade  e  fome, 
que  o  senhor  deos  remedehe  e  v.  a,  devia  acudir. 
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it.  este  ano  sonhemos  pel Io  doutor  fcrnain  Iloiz  que  v.,  a.  ora 
ordenou  |>cr  seu  vodor  da  ífazouda  quo  v.  a.  mandaiia  que  to- 
da via  os  cavalos  viosem  a  esta  cidade  como  se  antigamente  e  de 
tantos  annos  acostumon,  no  que  nos  v.  a.  faz  merco  pello  nobre- 
cimento  delia  e  niso  acrecemta  muito  em  sua  fazenda^  porque 
os  caualos  que  vam  ter  a  outras  partes  pagllo  soomente  os  Kij 
pardaos  douro  de  direitos,  e  de  todos  os  que  vom  a  esta  cidade 
tem  V.  a.  dobrado  proueito  porque  os  mercadores  que  os  vem 
comprar  aquy  trazem  roupas  o  mercadorias  que  pa;;rio  na  al- 
fandega de  V.  a.  direitos  das  entradas  e  saidas:  pidimos  a  v.  a. 
que  o  mande  ynteiramente  asy  coruprir  e  f^uardar,  quo.  todoji 
Ds  cavallos  venham  aquy  a  esta  cidade  e  nauí  a  outra  pane 
porque  alem  de  nos  nyso  fFazor  mercê  acrecenta  v.  a.  nmito  em 
sua  ffazcnda.  E  porque  no  começo  deste  capitulo  ffalamos  no 
doutor  ffernani  Rojz,  ouvidor  mor  que  foy  e  ora  fica  vedor  da 
íFazenda,  ífazemos  lembrança  a  v.  a.  que  em  seu  carrego  seruio 
ynteiramente  e  foz  a  todos  justiça  o  no  que  a  esta  cidade  toca 
em  tudo  nos  ajudou  oin  quanto  com  direito  e  justiça  o  requere- 
mos, e  que  o  carrego  do  íTazer  dele  esta  lembrança  a  v.  a.  seja 
doutrem,  todavia  pello  que  dele  vimos  e  conhecemos  o  obriga- 
ção em  que  lhe  íBcanios  e  por  ello  ser  pêra  grandes  carregos 
como  V.  a.  podo  sabor,  o  quysemos  espreuer  a  v.  a.  E  também 
ífazemos  lembr  nça  a  v.  a.  do  doutor  pedraluarez  dalmeida  que 
ora  ffica  por  ouvictor  mor,  que  o  tompo  que  o  dicto  carrego  ser- 
uio a  primeira  vez  o  ífez  ynteiramente  e  a  todos  j  ustiça,  e  sem- 
pre folgou  de  ajudar  em  tudo  as  cousas  desta  cidade,  e  ffez  em 
seu  tempo  algumas  obras  muy  necos.irias  tocamtes  a  seu  carre^^o: 
l)or  ele  ora  ficar  por  ouvidor  mor  ficamos  satisfeitos  asy  pela 
justiça  que  faz  como  por  ser  amigo  desta  cidade,  e  por  ele  ser 
tall  e  nós  dolle  contentes  ífazemos  esta  lembrança  a  v.  a.,  posto 
que  bem  cremos  que  a  terá  delle  e  de  sou  syruiço.  também  ffa- 
zcmos  lembrança  a  v.  a.  do  pêro  de  faria,  o  quall  tam  cimtino 
ho  em  voso  seruiço  como  v.  a.  ynteiramente  cremos  terá  sabido, 
ao  quall  nunca  esta  gorra  da  terra  firme  parecoo  bem,  pello  fym 
que  se  dela  <*sp8ra  e  começamos  de  sentir:  no  poujo  tempo  que 
aquy  foy  capitão  fez  algumas  obras  de  muro  o  hum  baluarte 
muy  b5o.  creese  que  se  nmito  tempo  esteuera  por  capitam 
tudo  esteuera  em  seu  lugar  e  como  compria.  de  dom  gonçalo  co- 
tinho  que  ora  entrou  por  capitão  ainda  nam  sabemos  o  que  fará, 
ele  se  mostra  desejoso  do  voso  seruiço:  esperamos  que  asy  o  ffára 
e  olhará  pello  bem  comum  e  cousas  desta  cidade,  se  os  nosos 
pecados  o  nam  cegarem,  como  está  em  costume  nos  mays.  Pidi- 
mos a  V.  a.  que  esta  breue  queira  per  sy  ver  e  respondemos  a 
48 
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tudo  pois  tam  justo  fae.  o  senhor  deos  acrocemte  vida  e  estado 
a  y.  a.  e  herdeiro  pêra  seu  santo  seruiço.  esprita  na  camará 
desta  saa  cidade  de  guoa  estando  todos  os  officiaes  e  procurado- 
res dos  mesteres  presentes,  e  eu  jorge  garces  espriu&o  da  dieta 
camará  que  esta  espreuyi  a  xb  dias  do  mes  de  novembro  de 
1536.=Pajo  Boyz.=íforDam  Roisssffrancisco  de  Uemos.=Iyo- 

nel   sardynha.  =amdre  ferreira.  =symam  bar «3  bastião 

ffernanddz.=:ffranciseo  cradoso. 

Nas  costas:  Fera  oIRoy  noeo  senhor,  da  sua  cidade  de  goa. 

(T.  do  Tombo,  C.  Chr  4.»-M— 7.> 
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€001  referencia  â08  aonos  de  1880  1  \tii 
{KonWumáo  da  pag.  UtiO) 

Os  Lusíadas  (The-  Lusiads):  englfehed  by  Richard 
Francis  Burton:  (edited  by  his  wife,  Isabel  Burton),  In  two 
volumes.  London.  Bernard  Quaritch...  1880,  12.®  i." — xxx — 
\  s.  n.  471  num.  seguida  nos  2  vol. 

Gamobns:  his  life  and  his  Lusiads.  A  commentary 
by  Richard  F.  Burton  (Translator  of  the  Lusiads),  In  two 
volumes.  London;  Bernard  Quaritch...  1881,  12."  vii — 738 
pag.  numeração  seguida  nos  2  vol. 

As  ultimas  6  pag.  comprehendem:  Opinions  af  thf  pres^  al»out  Ca- 
ptain  Burton's  Lusiads  of  Camoens, 

Seventy  Sonnets  of  Gamoens,  Portuguese  text  and 
iranslation.  With  original  pocms.  By  J.  J.  Aubertin...  Lon- 
don, G.  Kegan   Paul  &  G.^...    1881,  S.**  gr.   xxin— 253 — 2  ' 

pag. 

A  trad.  dos  Sonetos  (347)  chega  alti  á  pagina  I4-». 

Recordações  do  tricentenário  de  Gamões.  O  primeiro 
canto  dos  Lusíadas  em  inglez,  por  James  Edwin  Hewitt.  Lis- 
boa, Imp.  Nac.  1881,  4."  pcq.  viii  s.  n.  40  pag. 

Foi  editor  d'esta  primorosa  publicação  o  illuslrado  bibliophilo  e 
collector  camoneano  José  do  Canto,  de  Ponta  Delgada,  (Ilha  de  S.  Mi- 
guel, Açores).  N5o  entrou  no  commercio,  sendo  a  tiragem  de  200  ex. 

Ignez  de  Gastro  episodio  extrahido  do  canto  ter- 
ceiro do  poema  épico  os  Lusiadas  de  Luiz  de  Gamões,  edi- 
ção em  quinze  linguas.  Lisboa,  Imp.  Nac.    1880,  foi.  de  92 
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cantos  cm  angulo  recto. 

(iOiitem  as  traducçõtís:  Latim,  por  Fr.  Francisco  de  Sancto  Agns- 
tiiiíio  de  Macedo— Hespaiiliol,()oiide  do  (Itienle — Italiano,  Felice  Bel- 
lotli — Francez,  Duque  ile  Palmella.  D.  Pedro— Inf^lez.  Rdward  Quil- 
linan — Alleinão,  J.  J.  (I.  Donner — Hollandez,  Guillieruie  BildHfdjik— 
Sueco,  i\ils  Lovén — Dinamarquez,  H.  V.  Lundliye — Húngaro,  Gregus 
Gyula  —  Bofieniio,  Bog  Pi  cl  i  la —Polaco,  Jacek  Pr/.yliylsky — Russo, 
Alexandre  Dinntnef— Roumaico,  J6n  Dann. 

Existe  uma  tiraj^em  especial  de  25  (?)  ex.  em  papel  velino  e  de 
maior  formato. 

Ignez  de  Castro,  episodio  extrahido  do  canto  ter- 
ceiro do  poema  épico  os  Lusiadas  de  Luiz  de  Gamões,  Edi- 
ção em  7  línguas.  Lisboa,  Imp.  Nac.  1880  in  64®  de  5o  pag. 

Rdlçdn  microscópica,  (^.omprehende  as  Iraducçfles:  Latina  de  Fr. 
Francisco  de  Saneio  Agostinho  tle  Macedo — Hespanhola,  de  Dom 
Lnml)erto  Gil—Italiana,  de  Felice  Bellotti— Franceza,  de  Duque  de 
r;ilme!la— Ingleza,  de  Ed.  Quíllinam — Alleman,  de  J.  J.  C.  Donner— 
Fac  símile,  em  lielingravara  typ.,  do  frontispício  e  privilegio  da  !í- 
ed.  lie  l«'í7â,  que  occupam  as  duas  ultimas  foliias 

Luís  nK  Camoens  Sámmtliche  Gedichte.  Zum  ersten 
Male  deutsch  von  Wilhclm  Storck.  Paderbom,  Druck  und 
Verlag  von  Ferdinand  Schõningh,  1880 — 82,  12.*^  gr.  4  vol. 

I  Band:  Bucli  der  fjeder  und  Briéfe,  xxx — i08  pag:  11  Band.  Buch 
«ler  Sonelte:  xxxi— ^9  pag. — iii  Band:  Buch  der  Elegien,  Sestinen, 
Oden  und  Oclaveu,xvi— '^'U  pag. — iv  Band:  Buch  der  Canzonen  und 
Idyllen,  xní--'*42  pap. 

IV 

■ 

Camu.lo  C\stello  Branxo.  Luiz  de  Camões.  Notas 
biographicas.  Prefacio  da  sétima  edição  de  Camões  de  Gar- 
ret.  Livraria  Internacional  de  E.  Chardron.  Porto  e  Braga, 
1880,  12."  gr.  de  78  pag. 

Retrato  e  biographia  de  Camões,  escrípta  especial- 
mente por  Iheophiio  Braga,  e  offerecida  grátis  pela  Casa  Mi- 
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nerva,  276,  Rua  do  Ouro,  278.  Lisboa,  10  Junho  1880.  s.  n. 
32.**  de  8  pag.  desdobráveis. 

A  VIDA  DE  Camões,  por  Thomaz  Josc  de  Aquino,  edi- 
tor da  I.*  e  2.*  edição  das  obras  completas  do  grande  epíco. 
Seguida  de  uma  outra  noticia  da  sua  existência  por  Manuel 
de  Faria  e  Sousa,  escriptor  illustre  e  erudito  commentador 
dos  versos  do  immortal  cantor  das  nossas  glorias.  Edição  po- 
pular. Porto  Imp.  Gommercial,  16,  R.  dos  Lavadouros,  16. 
1880.  12.**  gr.  de  VII — 64  pag. 

Resumo  histórico  da  vida  do  grande  poeta  Luiz  de 
Gamões  dedicada  ao  seu  anniversario,  por  J.  G.  C.  Lisboa, 
typ.  do  «Diário  da  Manhan»,  79,  Rua  Formosa,  79,  1880, 
8.**  de  16  pag. 

Luiz  de  Gamões.  Esboço  biographico  coordenado  por 
Alberto  da  Silva.  1880,  Lallemant  Fréres.  Typ.  Lisboa.  8.° 
gr.  de  8  pag. 

Memorias  do  príncipe  dos  poetas  Luiz  de  Gamões. 
Gantor  das  glorias  portuguezas.  Lisboa,  typ.  de  Gonçalves, 
R.  Nova  d'Alegría,  116,  1880,  8.®  de  16  pag. 

BioGRAPHiA  de  Gamões.  (Dic.  Popular).  S.  1.  n,  a.  (Lis- 
boa, 1880).  foi.  max. 

Folha  solta,  impressa  só  na  freute,  a  4  col. 

Edição  popular.  Vida  do  grande  épico  Luiz  de  Ga- 
mões Príncipe  dos  poetas  portuguezes,  coordenada  por  J.  G. 
Mackonelt.  Porto,  typ.  Viuva  Bandeira.  S.  a.  (1880)  foi. 
max. 

Folha  solta  impressa  a  4  col.  e  só  na  frente. 

Vasco  da  Gama  e  Luiz  de  Gamões  (Esboços  biogra- 
phicos)  por  Silva  Vianna.  Belém,  typ.  Belenense,  1880,  8.® 
de  16  pag. 

Affonso  Gelso  Júnior.  Gamões.  Edição  commemo- 
rativa  do  terceiro  centenário  da  morte  de  Gamões,  10  de  Ju- 
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nho  de  1880.  S.  Paulo,  Livraria  popular  de  A.  S.  Marques 
— editor.  1880.  8.®  de  iii — v  s.  n.  pag.  (Typ.  de  Jorge  Sc- 
chler,  i5,  R.  Direita,  S.  Paulo). 

Bibliotheea  Útil.  V.  Retr.  de  Camões. 

Galeria  de  Varões  illustres  de  Portugal,  por  J.  M. 
Latino  Coelho.  Volume  i  Luiz  de  Camões.  David  Corazzi, 
editor.  Empreza  Horas  Românticas,  40,  R.  da  Atalaya,  52. 
Lisboa,  8.®  gr.  de  374  pag. 

Helr  de  Í3am0es,  grav.  em  madeira  por  J.  Pedrozo. 

Ramalho  Ortigão.  Luiz  de  Camões.  La  Renaissance 
et  les  Lusiades.  Préface  d'une  nouvelle  edition  des  Lusia- 
des,  faitc  par  le  Cabinet  portugais  de  Lecture,  de  Rio  de  Ja- 
neiro, pour  rappeler  le  troisiéme  ccntcnaire  du  poete  de  la  na- 
tionalité  portugaise.  Traduit  du  portugais  par  F.  F.  Steena- 
ckcrs.  Lisbonne,  Mattos  Moreira  &  C.*",  Imprimeurs — Edi- 
teurs,  Pla^ce  don  Pedro,  67,  1880,  8."  gr.  de  i5o  pag. 

Existe  uma  tiragem  especial  de  20  ex.  em  papel  d'Hollanda,  nu- 
merados e  robricados  pelo  traductor. 

Luís  i>K  Camol^ns  par  Miguel  Lemos.  Paris,  au  sicge 
central  du  Positivisme,  10,  R.  Monsieur-le-Prince,  92-1880, 
8."  de  VI.  s.  n.-283  + v  s.  n.  pag. 

lia  uma  tiragem  especial,  de  pnocos  exemplares,  em  papel  á^lUA- 
kmda,  que  ik^io  se  (>ozera»n  á  veiula. 

Vida  de  Luiz  de  Camões,  c  seu  retrato.  Coimbra, 
Imp.  Académica,  1881,  8."  gr.  de  i5  pag- 

Hppioducrfio  da  que  acompantin  a  ed.  das  obras  de  Camões  de 

Rafkallk  Cardon.  Luigi  di  Camoens  Soo  anní  dopo  la 
sua  morte.  Estratto  dalla  Nuova  Atitologia  Dic.  1880  e  Genn. 
iSSi.  Roma,  Tip.  Barbéra,  1881,  8.®  gr.  171 — i  s.  n.  pag. 

Publirado  priíiiitivaMionto   na  Nwfca  antohtjia,  rivista  di  scienze, 
IdiíTc  e  arti  Wornà,  Typ.  IJarl»cr.i,  1880—81,  íascieulo»  de  i  t;  15 
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de  Dezembro  de  1880»  e  á  e  15  de  Janeiro  de  1882.  Tiragem  á  parte, 
qEd  Rfto  entrou  no  cominercio. 

Dom  Luís  de  Camoens.  Profilo  critico-biographico  di 
•Cario  Catanzaro.  Firenze,  coi  tipi  di  M.  Cellini  c  C. . .  1881, 
a.^  iv^  s.  n.  36  pag. 

Doesta  publicação  apparecem  exemplares  com  -diírereiítes  dedicató- 
ria»: nuns  (oue  sAo  os  mais  raros):  AlTútiiuzione  poriogkese  di  bene- 
ficenza  ehe  s  intitola  dal  nome  di  Sua  Maeitá  Maria  Pia  di  Savoja 
graztosa  Regina  dei  Portogallo,  dcc;  em  outros:  Ad  Alêssandro  Connio, 

Camoens.  ApuntamientosbiographicosporD.  Luis  Vi- 
<lart...  Madrid,  Imprema,  Estereoiipia  y  Galvano  plastia  de 
Aribau  y  G.*...  1880,  4.®  12 — i  s.  n.  pag.  a  2  col. 

Hetr.  gr.  em  madeira.  Tiragem  á  parte  da  Illustracion  Espaftola  9 
Americana,  n.*  Kxt  (8  luoio  1880). 

Luiz  de  Camões  o  príncipe  dos  poetas  pormguezes. 
Breve  noticia  sobre  a  vida  e  merecimento  d'este  altissimo 
vulto  da  litteratura  nacional  segundo  a  opinião  de  diversos 
authores,  por  Mendes  Canuto.  Lisboa,  1880.  8.®  16  pag. 

Studj  letterarii  e  critici  di  Girolamo  Ardizzope.  (Pri- 
ma serie).  Palermo,  Tip.  dei  Giornale  di  Sictlia^  1880,  18 
gr.  VIII — 3 14  pag- 

Pag.  129 — 156:  Luigi  Camoens. 

*  A  vida  de  Luiz  de  Camões,  extrahida  da  Bibliothe- 
ca  Portugueza.  Lisboa,  Typ.  Franco-Portugueza,  s.  d.  8.°. 

Léoncede  Rouffeyroux.  Le  Portugal.  Paris,  E.  Dentu, 
ed.  1880.  8.°  gr.  IV — 3o2  pag. 

Pag.  125^160:  Seconde  partie.  Ch.  i  Camoens,  %a  naissance,  ses 
awres,  sa  mort  à  rhôpital.  E'  a  bíographia  de  Cam(^es,  pelo  Mor- 
gado de  Matheos,  tradazida  por  J.  B.  Millié  e  reproduzida  na  integra. 

L'EsPAGNE.  Impressiops  &  souvenirs.  1880  &  1881. 
Par  A.  Esche  naucr,  de  la  socictc  d^anthro  pologie  de  Paris, 
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lauréat  de  Pacadémie  française,  membre  dcs  congrés  de  Lis- 
bonne  et  d^Alger...  Paris,  P.  Ollendorff,  ed...  1882,  12  gr. 
326 — I  s.  n.  pag. 

Pag.  67—69:  Curta  biographúi  de  Cambies.,  começando  pelo  se- 
guinte período:. . .  «puis  s'ouvre  ia  place  de  Cainoens,  oà,  en  1879, 
á  l*occasion  du  troi$iéme  centenaire  de  la  mort  du  célebre  poete,  une 
hfUe  statue  de  tnarbre  blanc  a  été  éUvée  à  sa  ménurire.  Qnatre  des 
héroi  de$  LiuiadaSj  poéme  publié  em  1S12. . .  tímmU  le  piedestal.» 

Nota.  Este  escriptor  esteve  em  Lisboa  poroccasiâo  de  sereniiirem 
nesta  capital  os  congressos  antliropologico  e  iitterario,  em  Setembro 
de  1880. 

Wanderungen  IN  Spanien  und  Portugal.  1881-1882. 
Von  Ernst  Bark.  Berlin,  Richard  Wilhelmi,  i883,  viii  ^s.  n.) 
352  pag. 

Pag.  124-126:  Catnôes  e  o  seu  monumento  em  Lisboa. 

Gamoneana.  Luiz  de  Camões  em  Évora,  no  anno  de 
1576.  Com  algumas  considerações  de  A.  F.  Barata.  Évora, 
typ.  Minerva,  1882.  8.°  7  pag. 


Instituto  de  Coimbra.  Sarau  litterario  em  commemo- 
ração  do  tri-centenario  de  Luiz  de  Camões,  i38o — 1880,  10 
de  Junho.  Coimbra,  Imp.  da  Universidade,  i88o,  8.^  gr.  de 
IV — 1 19-^111  s.  n.  pag. 

Introducçâo — Allocução  do  Presidente  do  Instituto,  Conselheiro 
Francisco  de  Castro  Freire-— Extracto  do  discurso  do  sócio  cITeclivo 
do  Instituto,  José  Braz  de  Mendonça  Fuilado— Discurso  do  sócio  ef- 
fectivo,  Augusto  Fillipe  Simões — Discurso  do  sócio  eíTectivo,  Augusto 
António  da  Kocha — Calharina  de  Athaíde  (Terceiro  canto) — Discurso 
do  sócio  effectivo,  Francisco  Augusto  Corrêa  Barata — Gongratuiation 
(Eduardo  Burnay)— Discurso  do  àocio  eífectivo,  Manuel  Emygdio  Gar- 
cia—A Luiz  de  Camões  (soneto).  Francisco  de  Outro  Freire — A  lei- 
tura dos  Lusíadas  (soneto),  Gonçalves  Crespo— Um  verso  de  Camões 
(soneto),  Joaquim  de  Araújo — (^mões,  Joio  de  Deus— Epitre,  L'abbé 
Th.  Blanc— Stanzas  lo  a  Lady,  with  lhe  Poems  of  Camões,  Byron — 
A  uma  senhora,  por  oci.asiáo  de  lh»í  oITerer.ur  as  obras  de  ('^niõcs 
(soneto)  Alberto  Telles -L'homuic  dans  Camoens,  H.  Faure — Um  re- 
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Crato  de  CamOes  ainda  não  descrípto,  F.  A.  Rodrigues  de  GusmSo — 
O  Retraio  de  Jau  por  Baluc,  Sérgio  de  Ca«tro. 

Antes  do  rosto,  retrato  de  Camões  em  ptiototypU,  copii  do  retrato  a 
carvSo,  desenhado  para  o  Instituto  por  L.  A.  Pereira  Êastos.  Tiragem 
especial  de  50  ex.  numerados. 

Sociedade  Nova  Euterpe.  Tricentenário  de  Luiz  de 
Camões.  Discursos  pronunciados  em  sessão  solemne  do  dia 
i3  de  Junho  de  1880.  Porto,  typ.  Central,  3i3,  R.  do  Bom- 
jardim,  3 17,  mdccclxxx  8.®  gr.  de  xu — s.  n.  91  pag. 

Introducçáo — Prc^ramoia—Discurso  do  sócio  honorário  o  IH."«  e 
Ex."^  Sr.  J.  J.  Rodrigues  de  Freitas— Paraleilo  entre.  Virgilio  e  Ca- 
mões,  por  Manuel  Emílio  Dantas — Sobre  a  gloria  de  Camdes  no  es- 
trangeiro, por  Joaquim  de  Vasconcellos— A  Biblia  Nacional,  pelo  Dr. 
Francisco  José  Patricio — Hymno  a  (^mões,  por  A.  X.  Rodrigues  Cor- 
deiro— Camões  e  a  Pátria,  poesia  de  Ramos  Coelho  (lida  por  Pedro 
Róxa)-^Opinião  da  Imprensa  (Local  extrahida  do  Jornal  O  Commer' 
cio  do  Porto,  n.«  i56,  de  i5  de  Junho  1880— Idem  da  Actualidade, 
n  «  133  de  15  de  Junho  1880.) 

Homenagem  a  Camões.  Discursos  e  poesias  recitadas 
pelos  alumnos  e  alumnas  das  aulas  da  Ordem  Terceira  do 
Carmo  no  dia  10  de  Junho  de  1880,  por  occasião  do  Tri- 
centenário de  Camões,  solemnisado  nas  aulas  da  mesma  or- 
dem. Porto,  typ.  de  Alexandre  da  Fonseca  Vasconcellos,  R. 
do  Moinho  do  Norte,  29.  1880.  8.*  de  16  pag. 

Contem  4  discursos  e  3  poesias,  sem  índicaçAo  alguma  d  auctor. 

Homenagem  a  Luiz  de  Camões.  Sessão  solemne  da 
Associação  typographica  Lisbonense  para  commemorar  o  tri- 
centenário. Lisboa,  Imp.  Nacional,  1880,  gr.  in  8.®  de  5i  pag. 

Discursos:  do  Presidente  José  Augusto  da  Silva,  de  Tbeophilo  Bra- 
ga, Eduardo  Coelho,  extracto  do  de  Silva  TuUio,  discarão  de  Jofto 
Vicente  Duarte  Ferreira,  de  José  António  Diaa^Camdes  (poesia)  An* 
tonio  José  Henriques — Discurso  de  A.  H.  Sotto  Maior  ludíee«  de 
Francisco  Gonçalves  Lopes  e  de  Júlio  Pereira  Sande  da  Silva  Couti- 
nho— Poesias:  A  Camões,  por  Joaquim  dos  Anjos — Honenagem  a 
(Camões,  J.  da  Cunha  Cardoso — Ave  Camões,  Ricardo  da  Motta— A 
('.aifiões,  A.  Florêncio  Ferreira — Artigo  (?)  d^Aflonso  Vargas. 

Gravura  em  aço  do  monumento  a  Camões,  antes  do  rosto. 
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Camões  e  as  mulheres  portuguezas.  Conferencia  pre- 
liminar das  festas  do  centenário,  realisada  na  sala  da  Socie- 
dade de  Greographia,  na  noute  de  6  de  junho  de  1 88o,  por 
D.  Margarida  Victor.  David  Corazzi — editor.  Empreza  Ho- 
ras Românticas,  Lisboa,  40,  R.  da  Atalaya,  52,  Lisboa,  1880, 
8.*  de  36  pag. 

A  Odyssea  Camoneana.  Romagem  aos  principaes  lo- 
gares  que  a  estada  de  Luiz  de  Camões  deixou  assignalados. 
Quarta  conferencia  preliminar  da  celebração  do  tricentenário 
do  poeta,  feita  no  salão  da  Trindade,  em  Lisboa,  a  í6  de 
Maio  de  1880,  por  Pedro  Gastão  Mesnier,  Porto,  Imp.  Gi- 
vilisação,  19,  Entre  Paredes,  1880,  8.^  gr.  de  64.  pag. 

Camões  e  o  século  xix,  por  Hugo  Leal.  Conferencia 
realisada  na  noite  de  2  de  junho,  na  salla  do  Centro  Repu- 
blicano Federal.  Lisboa.  Nova  Livraria  Intern.,  96,  R.  do 
Arsenal,  1880,  16.®  de  36  pag. 

Celebração  do  tricentenário  de  Camões.  Origem  e 
caracter  da  epopeia  portugueza.  Conferencia  proferida  em  a 
noite  de  10  de  Junho  do  anno  corrente  no  sarau  litterario 
promovido  pelo  Instituto,  pelo  sócio  effectivo  dr.  Augusto 
Rocha.  Coimbra,  Livr.  Central  de  J.  Diogo  Pires — editor,  9, 
Largo  da  Sé  Velha,  10,  Coimbra,  8.®  gr.  de  3i  pag. 

M.  Emílio  Dantas.  Parallelo  entre  Virgílio  e  Camões. 
Conferencia  pronunciada  em  sessão  solemne  da  Sociedade 
Nova  Euterpe,  a  i3  de  junho  de  1880.  Porto,  typ.  Lusitana, 
R.  de  D.  Fernando,  1880,  4.®  gr.  de  22  pag. 

Discurso  proferido  por  AfFonso  Augusto  Perdigão  na 
sessão  solemne  do  Grémio  Recreativo  Leiriense  em  10  de 
Junho  de  1880  commemorando  o  tricentenaríp  de  Camões. 
Leiria,  typ.  Leiriense,  1880,  12.®  gr.  de  n  s.  n.  7  pag. 

Discurso  proferido  no  sarau  em  que  o  Grémio  Re- 
creativo de  Leiria  solemnisou  o  tricentenário  de  Camões,  por 
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A.  M.  de  Campos  Júnior.  Leiria,  typ.  Leiriense,  1880,  12.^ 
gr.  de  II  s.  n.  12  pag. 

AllocuçÃo  recitada  em  Leiria  por  occasião  do  tricen- 
tenário de  Camões  no  dia  10  de  Junho  de  1880.  Amor  e  Gé- 
nio Leiria,  typ.  Leiriense  1880.  12.*^  gr.  de  11  s.  n.  8  pag. 

R'  assignaJa  por  Francisco  Guilherme  José  Faure. 

Camões  e  os  Lusiadas.  'i58o-— 1880.   Ideia  da  resur- 
reição  da  Pátria.  Discurso  recitado  na  sessão  solemne  da  as-* 
sociação  dos  melhoramentos  das  classes  laboriosas,  no  dia  7. 
de  Junho  para  a  inauguração  do  retrato  de  Camões,  por 
Brito  Aranha.  Lisboa,  typ.  Universal  de  Th.   Q.  Antunes, 
1880,  8.®  gr.  de  i5  pag. 

Tiragem  200  ex. 

Discurso  recitado  no  dia  1  de  Junho  de  1880  por  oc- 
casião das  festas  do  tricentenário  de  Camões  no  Collegio  de 
Maria  Santíssima  Imaculada  em  Campolide,  pelo  alumno  nu- 
mero 100  de  14  annos  de  edade  João  Jardim,  estudante  da 
lingua  latina,  mathematica  e  desenho.  Coimbra,  Imp.  da  Uni- 
versidade, í88o,  8."  de  8  pag. 

Discurso  pronunciado  na  Escola  do  Exercito,  dcante 
dos  alumnos  das  armas  geraes,  reunidos  em  assembleia,  no 
dia  6  de  Maio  de  1880.  Em  homenagem  ao  Immortal  épico 
Luiz  de  Camões,  por  Justo  de  Castro  Barroso,  aspirante  de 
cavallaria  7.  Lisboa,  Typ.  Largo  da  R.  das  Cannos,  8,  1880, 
4.0  de  4  pag. 

Idem  1880  Lisboa  (s.  des.  de  typ.)  de  4  pag.  (2.*  ed.) 

Discurso  dedicado  ao  immortal  cantor  dos  Lusiadas, 
por  occasião  da  inauguração  do  busto  na  escola  do  exercito 
em  9  de  Junho  de  1880,  por  J.  C.  B.  aspirante  de  cavalla- 
ria 7.  Lisboo.  typ.  Largo  da  R.  dos  Cannos,  8,  1880,  4.**  de 
4  pag. 
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Idem  1880.  Lisboa  (s^  des.  de  typ)  4  pag.  s.  n.  (2.* 
edição). 

Discurso  laudatorio  composto  e  pronunciado  em  honra 
de  Camões  por  Jeronymo  de  Gouveia  Gama  Freixo,  na  noutc 
de  7  de  Junho  de  1880,  no  coUegio  Parisiense,  commemo- 
rando  o  tricentenário  da  morte  do  grande  épico.  Évora,  typ. 
Eborense  1880,  8.®  de  8  pag. 

Festas  do  Centenário,  mdlxxx — mdccclxxx.  Discurso 
Inaugural  do  HL^  e  Ex."**  Sr.  Conde  de  Samodães,  Dignis- 
simo  Presidente  interino  da  Sociedade  Nacional  Camoneana, 
Ministro  d'Estado  honorário.  Par  do  Reino,  etc,  etc.  na 
Sociedade  Nacional  Camoneana.  Porto,  Sociedade  Nacional 
Camoneana,  ed.  1880  (Typ.  Occidental,  R.  da  Fabrica,  66) 
8.°  gr.  de  14  pag. 

Festas  do  Centenário,  mdlxxx — mdccclxxx — Discurso 
inaugural  do  111."®  e  Ex."®  Sr.  Conde  de  Samodães,  Dignis- 
simo  Presidente  da  Commissão  litteraria  das  festas...  pro- 
nunciado na  abertura  da  Exposição  Camoneana  a  10  de  Ju- 
nho. Porto,  Palácio  de  Chrystal  ed.  1880,  8.®  gr.  de  i3  pag. 
(Porto,  typ.  Occidental). 

Festas  do  Centenário,  mdlxxx — mdccclxxx.  Discurso 
do  111.°^  e  Ex."*^  Sr,  Thomaz  Ribeiro,  Ministro  d'Estado  ho- 
norário, Deputado  ás  cortes...  pronunciado  no  sarau  littera- 
rio  a  1 1  de  Junho.  Porto,  Palácio  de  Chrystal,  ed.  (Typ.  Oc- 
cidental) 8.®  gr.  de  25  pag. 

Luiz  de  Camões.  Elogio  académico  lido  na  sala  dos 
actos  grandes  da  Universidade  de  Coimbra  no  dia  10  de  Ju- 
nhD  de  1880,  Tri-centenario  do  grande  épico,  pelo  Dr.  Luiz 
Maria  da  Silva  Ramos,  Lente  Cathedratico  da  Faculdade  de 
Theologia  na  mesma  Universidade.  Porto.  Typ.  Occidental 
R.  da  Fabrica,  66,  1881  8.®  gr:  de  3i  pag. 

■ 

Panegyrico  de  Luiz  de  Camões,  lido  na  sessão  solemnc 
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da  Academia  Real  das  Spiencias  de  Lisboa  em  g  de  junho 
de  1880,  pelo  secretario  gerai  J.  M.  Latino  Coelho.  Lisboa 
typ.  da  Academia,  1880,  8.°  gr.  de  20  pag. 

A  Luiz  de  Camões  ao  inaugurar-se  e  coroar-se  a  esta- 
tua do  poeta  na  salla  das  sessões  do  municipio  d^Evora,  no 
tricentenário  da  sua  morte,  em  10  de  Junho  de  1880.  (S.  1. 
n.  a.  folha  solta,  mas  foi  impresso  em  Évora,  Typ.  Minerva 
de  A.  F.  Barata,  1880). 

Discurso  do  Presidente  da  Garoara,  dr.  José  Carlos  de  Goavôa. 

Joaquim  Nabuco.  Camões.  Discurso  pronunciado  a  10 
de  junho  de  1880  por  parte  do  Gabinete  Portuguez  de  Lei- 
tura. Rio  de  Janeiro,  impresso  por  G.  Leuzinger  &  F.^*  Ouvi- 
dor, 3i,  1880,  8.®  de  3o  pag. 

Idkm,  2.*  ed. 

Idkm,  3.*.  (Eguaes  em  tudo  á  i.*  acima  descripta). 

Dr.  Braziuo  Machado.  Discurso  proferido  no  saráo 
litterario,  que,  em  commemoração  do  tri-centenario  de  Camões, 
promoveu  o  Club  Gymnastico  Portuguez,  de  S.  Paulo,  a  10 
de  junho  de  1880.  2.*  ed.  S.  Paulo,  typ.  do  Constituinte, 
1880,  8.'  de  12  pag. 

Discurso  pronunciado  na  solemnidade  religiosa  man- 
dada celebrar  pela  irmandade  do  Santissimo  Sacramento  da 
freguezia  da  Pena,  pelo  prior  da  mesma  freguezia  Francisco 
da  Silva  Figueira.  Por  occasião  do  tri-centenario  do  grande 
épico  Luiz  de  Camões.  Lisboa,  Imp.  de  J.  G.  de  Sousa  Neves, 
1880,  8v®  gr.  de  24  pag. 

Oração  Funebrk  que  nas  solcmnes  exéquias  celebra- 
das pelo  clero  lisbonense  na  sé  cathedral  de  Lisboa  no  dia 
8  de  junho  de  1880,  pelos  heroes  do  Oriente,  recitou  o  dr. 
José  Ferreira  Garcia  Diniz,  prior  da  freguezia  de  Nossa  Se- 
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,     nhora  da  Encarnação.  Lisboa  typ.  Universal  de  Th.  Quintino 
Antunes,  1880,  8.®  gr.  de  20  pag. 

Sessão  publica  da  Academia  Real  das  Sciencias  de 
Lisboa  em  9  de  junho  de  1880.  AUocuçáo  do  Vice-Presidente 
interino  João  d'Andrade  Corvo  e  Relatório  dos  trabalhos 
da  Academia,  pelo  secretario  geral  interino  José  Maria  Latino 
Coelho.  Lisboa  typ.  da  Acad.  1880,  gS  pag. 

Sociedade  propagadora  de  conhecimentos  geographi- 
cos  africanos.  A  memoria  de  Luiz  de  Camões.  Commemora- 
ção  celebrada  em  Loanda  pela  sociedade  em  10  de  junho  de 
1881.  3oi.°  anniversario  do  fallccimento  do  grande  épico. 
Loanda,  Typ.  do  Mercantil,  1881,  8.°  27  pag. 

Discurso  que  na  noite  de  7  de  maio  de  1881,  no  sarau 
litterario-musical  em  honra  de  Luiz  de  Camões,  devia  pro- 
nunciar no  Theatro  Académico  Alfredo  C.  da  Cunha,  alumno 
do  I.®  anno  jurídico  da  Universidade  de  Coimbra.  (Publicado 
no  n.®  ii  do  vol.  xxviii  do  Instituto),  Coimbra  Imprensa  da 
Universidade,  1881,4.*^  19  pag. 

Tiragem  de  50  ex.  numerados.  Não  enlrou  no  commercio. 

Discurso  de  Rosalino  Cândido  de  Sampaio  e  Brito 
para  ser  recitado  no  sarau  litterario,  decretado  em  conselho, 
pelas  commissões  académicas  das  festas  em  Coimbra,  á  memo- 
lia  de  Camões,  pelos  estudantes  de  1881 .  8.*^  gr.  8  pag.  No  fim: 
Typ.  de  Santos  e  Silva.  S.  1.  n.  a.  (Coimbra,  1881). 

Gabinete  Portuguez  de  Leitura  no  Rio  de  Janeiro. 

Discurso  proferido  pelo  presidente  da  directoria  na  sessão 

inaugural  do  conselho  deliberativo  em  18  de  julho  de   1881. 

Rio  de  Janeiro,  Typ.  e  lyth.  de  Moreira  Maximino  &  C*. . . 

\  1881,  8.^  gr.  ló  pag. 

A  pag.  6  referencia  á  celebrardo  do  centenário  de  Camões  pelo  Ga- 
bineíe  Porfupuoz  de  Loilurn. 
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«I  II.  I  ■«  I  .■■■ 

*  Discursos  pronunciados  no  gabinete  de  leitura  de  Ma- 
roim  cm  sessão  solcmnisadora  ao  terceiro  centenário  de 
Camões,  pelos  srs.  dr.  Domingos  Guedes  Cabral,  e  António 
José  de  Ãlaccdo.  Homenagem  a  CamSes  pelo  gabinete  de 
leitura  de  Maroim. 

*  AcADKMíA  camoneana  instituída  no  collegio  de  Maria 
Santíssima  Immaculada  em  Campolide,  a  lo  de  junho  de 
1880.  A  Luiz  de  Camões.  O  collegio  de  Campolide.  Lisboa, 
Typ.  de  Mattos  Moreira,  t88o,  8.^  16  pag. 

*  Conferencia  sobre  Camões,  por  Manuel  Martiniaao 
Marrecas.  Lisboa,  Typ.  de  Leopoldo  Ximenes,  1880. 

*  Discurso  proferido  pelo  representante  do  j.*^annoda 
Faculdade  de  Direito  em  Pernambuco. 

^  Discurso  proferido  pelo  representante  do  4.''  anno  da 
Faculdade  de  Direito  em  Pernambuco. 

^  R.  Academia  di  Scienzi,  Lettere  ed  Arti  in  Modena. 
Seducta  dei  3  giugno,  1880.  Sunto  delia  dissertazione  letta 
dal  V.  Segr.  gen.  delPAcademia  Cav.  Prof.  Luígi  Rossi  biblio- 
tecário delia  Universitá  e  intitulata  L^Elpopea  nazionale  e  il 
Camoens.  Modena,  1880.  8.^  b  pag. 

L^Epopea  nazionale  c  il  Camoens.  Discorso  dei  Prof* 
Luigi  Rossi,  pel  centenário  dei  sommo  poeta,  alP  Academia 
di  Scienze,  Lettere  ed  arti  in  Modena.  Modena,  coi  tipi  delia 
Socictá  tipográfica...   1881,  4.®  gr.  22  pag. 

Estratio  dul  voL  xx  delle  Mamorie  delia  iieyia  Accademia  di  scienze, 
lettere  ed  arti  tn  Modena. 

Tricentenário  de  Camões.  Estudos  botânicos.  Gon- 
íerencia  pronunciada  no  Instituto  Geral  de  Agricultura  no  dia 
5  de  junho  de  1880,  por  Henrique  de  Mendia.  Lisboa,  Typ. 
Universal  de  Thomaz  Quintino  Antunes  (?),  1880,  8.®  44  pag. 
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VI 

O  Caracter  religioso  dos  Lusíadas  de  Luiz  de  Camões. 
Documentos  e  reflexões  de  um  professor  do  coUegio  de  Maria 
Santíssima  Immaculada  em  Campolide.  Lisboa,  Typ.  ed.  de 
Mattos  Moreira  &  C*  1880,  8.**  de  142  pag. 

E*  do  Padre  HonoraKi. 

Luiz  de  Camões  marinheiro.  Estudo  por  Almeida 
d'Eca.  David  Corazzi,  editor,  empreza  Horas  Românticas 
(Lx.*)  1880,  12.®  gr.  de  60  pag. 

Flora  dos  Lusíadas,  pelo  Conde  de  Ficalho,  sócio 
effectivo  da  A.  R.  das  S.  de  Lisboa.  Lisboa  por  ordem  e  na 
typ.  da  A.  R.  das  Sc.  1880,  8.®  gr.  de  102  pag. 

Leitura  d'*um  trecho  dos  Lusíadas,  por  Augusto  Luso 
da  Silva.  Descripçáo  da  esphera  celeste  feita  por  Theris  a 
Vasco  da  Gama.  Canto  decimo.  Porto,  typ..  Occid.  1880, 
8.®  de  XXXI  pag. 

Observações  sobre  a  allegoria  nos  Lusiadas  de  Camões.^ 
Zur  dreihundertjãhrígen  Gedãchtinssfeier  des  Dichters  der 
Lusiaden,  zugleich  ais  Programm  zu  dem  lahresberfchte  der 
k.  Reais  chulé  zu  Aschaffenbui^  fiir  das  Studienjahr  1878- ' 
79,  verfasst  von  F.  J.  Schmitz. . .  8.°  de  i5  pag. 

Portugal  e  Camões.  Estudo  politico-moral  nos  c Lu- 
siadas» Homenagem  da  pátria  de  Heitor  Pinto  ç  Pêro  de 
Covilhã.  i58o.  lo  de  junho,  1880.  1880.  Lallemant  Fréres 
typ.  Lisboa,  gr.  in-8.**  de  33  pag.  (Pelo  Dr.  Manuel  Nunes 
Giraldes). 

JoXo  de  Deus.  Os  Lusiadas,  e  a  conversação  pream- 
bular. Carta  a  Avelino  de  Sousa.  Lisboa  t}^p.  R.  N.  dos  Mar- 

tyrcs,  3,  1880  12.°  gr.  de  14  pag. 

CContinúa), 

COIMBRA— Imprensa  Aoademioa 
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muito  aito  e  muito  poderoso  e  muito  etcelemts 

P.  R.  DOSO  senhor. 

Oi  yereadores  e  juises  e  procurador  e  preenradores  do  'pouo 
e  mesteres  desta  Vesa  oidade  de  guoa  em  seu  nome  e  de  todoe 
o»ádalguo8  eavaleiroe  e  todos  otontros  seus  raoBadoree  e  povo 
fiwemes  saber  a  wímm  alteaa  que  o  Viso  Rej  faleeeo  em  o  mes  de 
abrill  do  presemte  anno.  amtes  de  seu  faledimemto  foj  sua  doemça 
arai  prelomgmda.  dè  quam  bera  ou  mall  ho  fes  ese  tempo  que 
governou  lhe  nam  •  queremos  soprever  porque  pareceria  cousa 
seprita  per  parte  comtraira  pdla  quall  reiam  nesta  nam  apom- 
twemofr  man  delle  que  atguas  pouquos  agravos  de  muitos  que 
noi  sam  feitos  em  sua  vida  porque  apomtar  todos  seria  scpri- 
tura  emfenita  e  ahimda  estea  poucos  agrares  que  apomtarmos 
será  breuememte.  asy  que  ho  que  ficar  por  apomtar  doTumoe  a 
peito  de  BOBOS  preouradorea  que  a  vosa  sdtesa  emvyamos  o  pre- 
semte aano  eomo  vera  pella  earta  de  eremça  que  levlo  da  ci- 
dade que  a  vosá  altesa  presemtarám.  pedymoslhe  que  queira 
▼er  nòsas  cousas  per  ellee  apresemtadas  asy  em  scprito  como  em 
pallaura  eom  hos  (rihos  dalma  e  sia  comciemcia  lembramdolhe 
que  estamos  emr  obrígaçSo  dè  viuer  e  morrer  por  seruiço  de  deos 
e  ipeso  e  que  per  toda  esta  ilha  amdam  espalhados  os  osos  de 
muyles  moradores  que  em  toso  seruiço  na  tomada  e  rebates 
que  ouue  nelas,  de  que  ha  muitos  e  menores  orflos  e  algums 
mamoipados  filhos  destes  taes  que  na  guerra  acabaram  seus  dias. 
e  porque  ha anno  pasado  flcprevemos  ha  vosa  altesa  algums  agra- 
uoa  que  recebemos  de  Viso  Bej  que  lia  vera  pellos  estormemtos 
dagMro  que  damte  s2b  ^i^efmoa  pêra  vosa  aftOBa,  se  lhe  apre- 
semtades  fiMam,  porque  ha  Ueilura  que  sqprevemoa  o  dito  anno 
19 
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pasado  se  nSo  emcomtre  com  ha  do  presemte  pareceonoa  bom 
poor  haqui  o  treslado  delia  quamto  he  ho  qae  faz  pela  cidade 
e  alem  aela  verá  Yosa  altasa  o  que  lhe  acpreTemoSi  qae  seram 
cousas  que  nos  pareçam  seruiço  de  deoa  e  voso  e  bem  da  ree- 
pubrica  desta  vosa  cidade.  £  o  que  lhe  asy  temos  scpríto  o  ano 
pasado  é  o  seguimte. 

sus^lhsa  está  esta  cidade  de  rosa  alteza  lhe  nSo  dar  des- 
pacho a  seus  requerimemtos  ha  tamto  tempo  pois  nam  pede  ali 
scnSo  qtie  tenha  vosa  alteza  alguma  maneira  como  qua  se  lhe 
cumpram  seus  priaílegios.  £  agaoM  màíto'  mais  e|m  nam  ver 
reposta  sua,  nSo  sabe  ha  que  ho  ponha  saluo  ser  ella  fumdada  e 
premcipiada  em  algum  tempo  de  adversa  fortuna  pois  tudo  lhe 
ne  comtrairOy  que  os  que  ha  devem  de  restaurar  eses  acha  oom- 
tra  as  suas  cousas  asy  em  seus  despachos  como  em  todo,  ho  que 
certo  goa  nem  seus  moradores  nam  merecem  por  serem  tam  leaos 
a  vosa  alteza  como  sam  e  sempre  forSLo,  que  sofrem  cousas  de 
calidade  que  merecem  se  fazerem  outras  de  menoa  lonuor, 
porém  sam  eles  taes  que  por  esto  se  nam  poder  fi&aer  qne  nam 
seja  comtra  ha  Ijalldade  que  devem  e  sam  •brigados  a  sea  aa- 
turall  Bei  e  senWi  pasamdo  por  tudo,  esperando  ^m  ho  aonhor 
deos  sperte  em  vosa  alteza  que  se  Uembre  desta  tam  nobre  e 
omrrada  cidade  e  que  olhamao  a  seus  tamtos  e  tam  asinadoa 
seruiços  e  de  seus  cidadãos  e  moradores  lhe  mande  comprir  seos 
previllegios  que  em  satisfaçam  delles  lhe  tem  coracedido  he  oom- 
firmado  asy  ao  pee  da  Uetra  eomo  nelle  se  comtém  sem  lhe 
ser  dado  outro  emtemdimemto  alguum  oomo  cada  dia  se  fas  com 
gramdes  penas  a  quem  oomtra  elles  for,  porque  doutra  maneira 
cada  dia  lhe  dam  huum  emtemder  bem  afastado  do  que  sq  nos 
ditos  privillegios  comtém,  he  outra  cousa  ha  que  quallquer  pro- 
visam  que  vosa  alteza  mamde  comtra  hos  privillegios  desta  ci- 
dade, posto  que  elles  tenhio  mais  força,  nlo  lhe *he  dado- nhuum 
emtemder  mas  tudo  so  cumpre  ao  pee  da  Uetra  posto  que  ho  di- 
reito despenha  o  oomtrario,  pelo  que  ha  otdade  pede  ha  vosa  al- 
teza por  seruiço  do  senhor  deos  que  tenha  alguma  maneira  eomo 
se  lhe  cumpram  seus  privillegios  eomo  pedido  tem  porque  dou- 
tra maneira  nÍo  ha  meo,  o  que  vosa  alteza  lhe  deve  de  cemce* 
der  por  seu  petitório  ser  justo,  lembramdolhe  que  tem  de  remda 
em  ha  dita  cidade  cemto  e  oimeoemta  miU  crusadoa  oada  haarn 
anno,  e  que  nam  tem  na  imdia  cousa  suaprc^asesam  gHoa,  de 
que  todas  suas  fortallezas  se  provêm  de  mamtimemtos  em  estas 
partesi  e  delias  socorrem  ha  todas  has  presas  como  per  moitas 
Tezes  lhe  tem  scprito  e  he  asy  na  verdade,  e  aliem  diao  ^«aasdo 
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foy  a  hida  doi  Rumes  que  eatavam  sobre  a  fortallesa  de  die  «n*- 
prestou  ella  ao  Viso  Rej  yimte  mill  pardaos^  que  Tallem  oada 
mill  tresomtos  mill  reaes,  e  mais  seys  cemtos  spravos  pêra  ro- 
meiros de  TOsas  galles,  o  que  todo  aimda  oje  em  dia  lhe  he  de- 
uido  a  seus  moradores^  que  muitos  delles  o  tomaram  ao  ganho 
pêra  o  emprestarem,  que  sam  cousas  que  devem  de  llembrar  a 
▼osa  alteza  pêra  fazer  novas  mercês  e  nXo  comsemtir  que  lhe 
vam  comtra  seus  foros  e  preuilegios  que  lhe  tem  dados,  e  aliem 
diso  nBo.  olhamdo  a  quamto  samgue  hos  moradores  da  dita  ci- 
dade tem  deramado  por  voso  seruigo.  o  Viso  Bey  ha  muitos  del- 
les tirou  soldo  e  mamtymemto  e  lhe  foy  comtra  seus  foros  e  pre- 
viUagios  como  vosa  alteza  verá  pelos  estormemtos  dagravo  que 
ha  cidade  damte  elle  tirou  porque  achará  como  qua  he  tratado 
se  ha  quiser  ouuir  e  fazerlhe  mercê  como  ella  merece  como  es* 
peramos  em  o  senhor  deos  que  fora,  e  pelo  que  qua  vem  e  repos- 
tas do  dito  viso  Rey  em  os  ditos  estormemtos,  scpritas  que  lhe 
mostrará  temam  daluarez,  nam  he  de  orer  senam  que  vosa  al- 
teza per  terceira  pesoa  vee  has  cousas  de  guoa  o  as  despacha 
per  outrem  poy»  tam  pouqua  comta  foz  delias  que  cada  uez  lhe 
sam  demenoydiss  e  menoscabadas,  ou  he  asy  que  foy  ella  fum- 
dada  nesta  ma  vemtura  que  dito  temos,  e  como  quer  que  seja  se 
vosa  alteza  nSo  immemda  este  n^oceo  nlo  deixa  do  o  olhar  mall 
e  todavia  ha  cidade  lho  pede  que  se  llembre  delia  pois  em  seus 
Reinos  nam  tam  cousa  mylhor  que  guoa  semdo  avexada  como 
he,  que  foria  se  lhe  vosa  alteza  mamdase  comprir  o  que  lhe  tem 
dado  em  satisfoçam  de  seus  seruiços,  e  olho  vosa  alteza  que  se 
ha  perder  que  nam  tem  ja  imdia  muito  ganhada,  amtes  sem 
nhum  socorro  como  ella  está,  que  ho  senhor  deos  mÚhore  por  sua 
misericórdia,  era  veja  vosa  alteza  o  que  niso  lhe  vay  e  nam 
queira  dar  com  tudo  daveeo,  e  seja  oerteficado  que  toda  a  imdea 
se  vay  ao  fiundo  se  lhe  vosa  alteza  nXo  acode,  e  nSo  queira  per* 
der  o  muito  pello  poueo,  porque  forte  hera  Rodees  e  está  aguora 
em  poder  do  gram-turquo,  que  tam  to  por  esto  trabalha,  de  que 
dio  he  boa  testemunha,  pois  Rodes  tinha  ho  socorro  de  toda  a 
cristimdade.  ha  porta  he  guoa  e  a  imdea  tem  os  imyguos  huum 
tiro  de  besta  e  demtro  em  casa  e  o  socorro  cimquo  mill  leguoas 
eomo  vosa  alteza  sabe,  nem  he  de  crer  que  outro  poder  soo  do 
senhor  deos  sostem  esta  cidade  e  toda  a  Imdia  pêra  has  cousas 
que  vam  e  eada  dia  se  scprevem  ha  vosa  alteza  e  tamtas  vezes 
nas  quiser  ver  praza  a  ele  e  que  nos  queira  vallor  pois  vosa  al- 
teza ho  nam  quer  fozer  e  pode  ser  que  vimra  tempo  que  lhe 
quererá  haoodir  e  correger  seus  agrauos  e  nam  data  ha  fortuna 
litigar  faft  ysO|  o  que  ho  senhor  deoe  nam  premitírá  por  sua  samta 
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miíericordia.  e  pois  vos*  «Iteza  nAm  qu6r  olkar  o  que  tamtM  vtt- 
zes  per  bou  Beruiço  lhe  he  scprito,  a  sydade  se  desobriga  do  mai* 
lhe  Bcprover  m  cousas  he  estado  da  Imdia  pois  vee  que  nam 
uproveyta  nem  vem  eorregimemto  allgumii|  antes  cada  uez  pior, 
o  quanito  has  cousas  ho  requerimenitoe  da  cidade  pedelhe  ella 
que  ouça  sobre  ho  caso  as  pesoas  que  por  ella  lho  requererem, 
omformese  de  todos  os  fidallguos  e  pesoas  que  destas  partes  vio 
e  saberá  quamta  reato  tem  dagravo  oomo  também  pode  ver  pál- 
ios ditos  estoroMintoa  e  achará  que  o  petitório  da  cidade  é  jusio 
e  que  em  todo  scpreve  verdade  na  yosa  alteza,  e  por  yso  nam 
tenha  em  pouquo  o  que  se  lhe  sopreve  do  estado  .da  Imdia  poraue 
se  lhe  nam  pode  mais  s<uurever  e  abasta  ho  dito  pêra  lhe  aoodiri 
pois  o  scprevee  ha  cidade  ha  vosa  alteza  funudada  em  toda  liall* 
dado  pêra  o  que  cumpre  a  seu  seruiço  e  bem  de  seu  reall  es- 
tado, e  desemcarrega  sua  comciemcia  e  carrega  sobre  ha  de  voaa 
alteza  porque  nam  pode  dizer  que  lhe  nam  scpreve  verdade,  se 
ho  quer  saber  emfbrroese  dos  fidallguos  que  da  Imdia  vZo,  es- 
jHciall  memte  de  amtonio  da  silueira  que  cremos  que  em  todo 
dirá  verdade  a  vosa  alteza^  por  sec  muito  amigue  de  seu  ser- 
uiço he  pesoa  de  que  se  devem  oomfiar  gramdes  ootisas.  temnoa 
eyto  muitos  seruiços  com  sua  pesoa  e  niso  gastado  a-maior  parte 
de  sua  £Eizonda  e  he  hum  dos  esteos  sobre  que  ha  Imdia  esco- 
rava e  tam  comstamte  pêra  vos  seruir  que  deepois  do  senhor 
deos  elle  foy  causador  de  hos  Rumos  nam  tonuurem  ha  fortallesa 
de  dio,  o  he  tall  que  ha  oydade  lhe  emcomemdou  muito  que  meu- 
damemte  disese  a  vosa  alteza  o  estado  em  que  deyxava  ha  Im- 
dia e  como  se  lhe  deve  acodir  e  dos  agravos  e  avezaçSes  que 
cada  dia  se  fazem  aos  moradores  desta  cidade,  o  o  que  elles  me- 
recem por  seu  seruiço  deveo  vosa  alteaa  de  erer  porque  em  ver- 
dade he  tall  como  ha  cidade  lhe  scpreve  ese  ho  comtrairo  disq 
se  scpreveo  a  vosa  alteza  nam  lhe  deve  do  dar  credito  porque 
seca  com  emvoja  de  seus  bSos  e  leaes  seruiços  e  he  sabido  par 
elle  ha  verdadeira,  proueja  vosa  alteza  nestas  cousas  oomo  vir 
que  he  mais  seruiço  de  deos  e  seu  e  bem  deste  sen  povo,  e  pêra 
isto  vosa  alteza  fazer  com  milhor  vomtade  Uembralbe  a  ci- 
dade que  dos  que  ho  dito  amtonio  da   sylueira  saio  de  dio 
se  foram  pêra  Aos  mouros  de  huum  feito  oitemta  he  iamtos  por- 
tugueses, os  quaes  todos  sam  feytos  mquros  afora  outros  que 
com  feme  ae  vam  de  dez  em  dez,  de  vimte  em  vimte  pêra  os 
mouros  por  lhe  nam  pagarem  soldo  nem  mamtimemto,  pella 
quall  rezam  pede  ha  cidade  ha  vosa  alteza  que  qudira  ver  eaia 
sua  carta  com  bolbos  de  piedade  e  prover  nyste  como  pedido 
^em   sem  tardamça  por  asy  ser  neoeaario.  o  ano  ano  pasisdo  es^ 
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taindo  em  camará  gerall  porá  fiíeerom  emlletçani  dos  oficiaes  pa* 
reoeo  peramte  nós  t^mwo  pirez  morador  nesta  cidade  e  nos  apre- 
semtou  hama  provisam  de  vosa  alteaa  per  que  lhe  fazia  mercê  em 
dias  de  sua  vida  da  scprivaninha  dos  orroos,  que  a  cidade  tem 
em  doaçam  pêra  sempre  per  sons  priuitegios  e  pela  ordenaçam 
de  Yosa  alteza,  sem  embargue  dos  ditos  priuilegios  o  ha  ordena- 
çam e  de  outra  quallquer  cousa  que  ftse  comtra  ha  dila  proud- 
sam,  o  que  a  cidade  outo  por  forte  cousa  e  mais  forte  por  ser 
prouido  em  pesoa  que  nam  sabe  |Ier  nem  soprever,  sèmdo  este 
oficio  que  dous  boons  oficiaes  teram  bem  que  fazer  nelle,  e  he  do 
próprio  poYOi  por  elle  he  o  juiz  dos  otnos,  nam  sékruir  doutra 
cousa  senam  scpre^er  e  ter  carrego  da  fiusemda  dos  ditos  orlkot 
que  sam  filhos  do  mesmo  poro,  pella  quall  rezam  do  direito  o 
mesmo  povo  deve  de  emleger  os  taes  oficies,  e  esta  he  a  rozám 
porque  se  fez  a  ordenaçam  que  mamda  que  estes  oficies  sejam 
emlloytos  pelo  povo,  pelo  que  a  cidade  lhe  nam  deu  pose  e  lhe 
rospomdeo  que  a  eitaso  peramte  quem  direito  fose  e  que  oUa  se 
defemderia  e  que  o  que  se  detreminase  por  justiça  yso  se  com* 
priría.  tirou  estormemtos  diso  que  ha  vosa  auteza  lleva  joam  de 
menallao  seu  sogro,  vejaos  vosa  alteza  e  nam  queira  agrar 
huum  povo  tamanho  e  tam  ouyrado  como  he  o  de  guoa  por  hum 
soo  ornem,  que  nSo  he  pêra  yso,  he  mamdo  que  fique  á  cidade 
pois  he  seu  propio,  e  niso  lhe  fará  vosa  alteza  a  justiça  he  es[n- 
eiall  mercê,  porque  elle  ho  nam  queria  seruir  por  nam  saber 
ller  e  o  queria  vemdor. 

Item  senhor  per  folècimemto  do  viso  Rejr  que  deos  perdoe 
emtrou  a  governar  dom  estevam  da  gama,  do  auall  até  ora  nlo 
tomos  cousa  de  agrauo  nem  ha  cousa  pêra  delle  se  agravar,'  o 
quall  se  emtregou  da  Imdia  em  tall  tempo  e  em  tall  estado  que 
verdadeiramente  se  os  Ramos  acertaram  vir  com  ho  poder  que  se 
dizta  que  traziam  e  como  se  esperou  até  setembro  pasado  do  pre« 
semte  ano  avia  pououo  que  fazer  senhorearem  a  Imdia  se  ho  se- 
nhor deos  nSo  batalhara  com  seu  gram  poder,  porque  quamdo  o 
dito  dom  estevam  emtrou  ha  governar  estava  armada  da  Imdia 
em  tall  estado  que  pode  elle  dizer  com  verdade  a  vosa  alteza  que 
ha  tirou  de  baixo  dauguoa  com  muito  trabalho  de  sua  pesoa  e  achou 
elle  ho  tisouro  e  as  feytorias  barridas  a  basoira,  asjr  que  lhe  foy 
necosario  acodir  ha  vosa  alteza  com  sua  fazemda  pêra  o  gasto 
do  corregimemto  da  armada  e  de  outras  cousas  que  compriam 
porá  apresever  o  exorcyto  da  guerra  he  armada  pêra  comtra  hos 
Rumes,  em  quo  gastou  ha  maior  parte  de  sua  fazemda  aliem  dò 
muito  trabalho  do  sua  pesoa  de  dia  he  de  noyte,  o  quall  se  faz 
prestes  quarato  pode  pêra  hir  ao  estreyto  de  mequa  ver  se  pode 
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queimar  as  galles  doa  Rumes  que  lia  estam.  praza  ao  senhor 
aeos  que  bo  queira  ajudar  per  sua  miserioordia,  que  será  gramde 
seruiço  de  deos  e  voso  e  acrecemtamemto  de  sen  reall  estado  o 
bem  da  reepubriea  dosta  cidade  e  do  povo  de  toda  ha  Imdia.  o 

Sue  dollo  até  agora  aUcaroçámos  he  ser  muito  amigue  do  seruiço 
e  Tosa  alteza  e  de  seu  reall  estado,  tem  feito  mui  fremosa  ar- 
mada, ha  mais  que  em  tall  tempo  e  tam  breve  se  poderá  fasor, 
e  por  aqui  pode  vosa  alteza  saber  o  estado  em  que  fica  a  Imdia 
como  mais  moudamemte  nos  parece  que  elie  sepreverá  ha  vosa 
alteza. 

Item  senhor  a  cidade  tem  per  preuilegio  que  todos  mamti-^ 
meAitos  que  boa  seus  moradores  a  ella  trouxerem  ssy  por  maar 
como  por  terra  porá  despeza  do  suas  casas  quer  pêra  vemder  na 
dita  cidade  o  posam  fazer  sem  diso  pagarem  sisa  nem  direito 
allguum  asy  dos  que  amtigamemte  se  soiam  darrocadar  pêra  os 
senhores  que  foram  de  gúoa  como  de  toâo«  hos  que  pêra  vosa 
alteza  se  arrecadauam  amtes  de  comceder  o  tal!  priuilegio,  e 
posto  que  este  preuilegio  á  primeira  face  pareça  soroemte  em 
proueyto  da  reepubriea  e  em  demenuiçam  da  remda  de  vosa  al- 
teza a  cidade  se  oferece  a  provar  ha  vosa  alteza  per. seus  oficiaes 
qne  semdo  ho  tall  prouido  gerall  41.  pêra  casados  e  solteiros,  que 
he  mais  em  prouqjto  a  metade  aliem  do  que  se  pode  perder  em 
vosa  fazomda  nam  se  recadamdo  os  direitos  dos  taes  mamti* 
memtos  o  que  bem  bom  {sic)  se  vio  por  esperietpcia  em  ha  hida 
do  Viso  Rey  aos  Rumes  que  nam  avia  nesta  cidade  triguo  nem 
arroz  nem  se  podia  aver  pêra  ha  armada  que  levou,  o  quall  per 
omformaçam  da  cidade  mamdou  lamçar  pregam  em  nome  de 
vosa  alteza  que  toda  pesoa  asy  casado  como  solteiro,  mouro  he 
gemtio  e  de  quallquer  outra  naçam  que  quisese  trazer  os  ditos 
mamtimemtos  a  esta  cidade  o  podose  fazer  framquamemte  sem 
pagar  direito  algum,  pello  quall  pregam  e  framquya  acudio 
tamto  triguo,  arroz  e  mamtimemtos  de  toda  sorte  que  domde  ho 
triguo  estava  ha  cimquo  pardaos  e  ha  seys  se  comprou  pêra  vosa 
alteza  ha  sete  cemtos  reaes  o  camdíll  vallomdo  ha  mill  ho  qui- 
nhemtos  he  a  dous  mill  reaes,  asy  que  pella  gramde  soma  de 
mamtimemtos  que  se  compram  pêra  has  armadas  de  vosa  al- 
teza cadanno,  se  se  perdem  deixamdo  de  harrecadar  os  direitos  dos 
ditos  mamtimemtos  dous  mill  pardaos,  se  foram  nas  compras  dei- 
les  quatro,  cimquo  mill  em  proueyto  de  vosa  fazemda  porque 
comuum  raemte  vali  ho  triguo  mill  ho  quinhomtos  reaes  o  camaill 
e  comprouse  despois  do  tall  progam  a  sete  cemtos  reaes  como 
dito  he.  E  quando  nuno  da  cunha  foy  sobro  dio  a  primeira  vez 
que  08  mamtiaiomtos  nam  herara  framquos  comprou  ha  triguo 
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pêra  ha  armada,  qae  levea  a  ooreiíita  tanugras  quo  sam  perto  de 
três  min  reaes  pela  vallia  da  moeda,  asy  que  certeficamoB  ha 
▼Ota  alteza  que  he  mais  em  proveyto  de  ena  faaemda  ametade 
serem  framquos  jerall  merate  os  ditos  maratimemtos  que  harre- 
cadaremse  hos  direitos  dellos.  E  aliem  disso  terá  vosa  alteza 
esta  sua  cydade  e  seu  doto  e  de  toda  ha  Imdia  muito  abastecido 
e  asy  todas  suas  fortallezas  que  delia  se  provêem  dos  ditos  mam- 
timemtos,  pellas  quaos  rezSos  pede  a  dita  cidade  a  vosa  alteza 
que  aja  por  bem  gerallmemte  £ftzor  framquos  os  ditos  mamti- 
memtos  porque  aliem  de  ser  em  proveyto  de  sua  fazemda  ella 
e  seu  povo  receberá  espicíal  mercê. 

Item  senhor  a  cidade  tem  preuilegío  de  vosa  allteza  per  sua 
carta  patomte  e  doaçam  pêra  sempre  per  que  mamda  quo  ha  al- 
gttum  morador  delia  nam  pousem  com  elles  nem  lhe  sejam  to- 
madas suas  casas  de  morada  nem  çarrados  he  apartados,  roupa 
nem  Uenha,  foguo  nem  Uog*  •  •  nem  outra  cousa  do  seu  comtra 
sua  vomtade,  comtra  ho  quall  priuilegio  nos  Soj  o  dito  viso  Roy 
porque  per  sou  mamdado  foram  tomadas  muitas  casas  ha  cida- 
dSos  e  moradores  mui  omrrados,  e  ahimda  se  lhe  deram  outro 
aiguum  gatai  hado  fora  mêo  mall,  mas  asy  devatamemte  de  po- 
der absoluto  os  punhão  na  rua  com  suas  molheres  he  filhos  e 
fazemda,  sem  lhe  darem  nem  terem  outro  gasalho,  de  que  ho 
povo  desta  xsidade  está  mui  escamdallyzado  e  ella  mui  agravada 
porque  nam  lhe  valle  o  mostrar  o  dito  priuilegio  e  pedirlhe  da 
vosa  parte  que  nam  fose  comtra  elle,  deu  pouquo  por  yso,  mais 
aimila,  per  vezes  dise  paliauras  comtra  hos  oáciaes  da  camará,  de 
que  ficaram  pouquo  comtemtes,  do  quall  agravo  e  doutros  mui- 
tos a  cidade  tem  tirado  estormemtos  dagfauo  que  o  ano  pasado 
emviou  ha  vosa  alteza  e  ora  lhe  seram  apresemtados  per  seus 
procuradores  outros  do  mesmo  teor.  pede  ha  cidade  ha  vosa  al- 
teza que  veja  hos  ditos  estormemtos  dagravo  e  a  proveja  cora 
justiça  corrogemdo  seu  agravo  com  mamdar  que  os  privillegios 
que  tem  de  vosa  alteza  se  lhe  cumpram  e  gardem  hasy  ao  peo 
da  lletra  como  nelle  se  contém  sob  allgua  grave  pena  demcou- 
tos  que  ha  vosa  allteza  bem  parecer,  a  quall  mamde  que  pague 
qualíquer  pesoa  que  comtra  hos  ditos  priuilegios  e  cada  hum 
deiles  for,  em  parte  ou  em  todo,  porque  doutra  maneira  nam  se 
ha  qua  de  comprír  cousa  que  vosa  alteza  mamda  om^uor  da 
dita  cidade  e  seus  preuilegios,  em  o  que  ella  e  seu  povo  receberá 
justiça  he  muita  mercê. 

Item  senhor  outro  agravo  ha  de  que  este  povo  crama  gram- 
dcroomte,  o  quall  he  que  ho  dito  Viso  Rey  tirou  soldo  e  mamti- 
momto  aos  mais  dos  moradores  da  cidade  he  ha  muitos  deiles 
qui  ajudaram  a  ganhar  duas  vezes  e  que  tem  aUimda  hagora 
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feridas  que  em  moitM  partes  de  sea  oorpo  ganharam  em  Ycmo 
seruiço  aey  na  toma  da  dita  cidade  em  vosas  armadas  pelo 
maar  he  pola  terra  dos  imyguos,  e  parecenos  yerdadeyramemte 
que  tem  eiles  muita  rezfto  dagravo  e  nam  de  serem  agravados 
porque  nam  se  faa  armada  em  que  muitos  delles  nfto  sejam  pre- 
semtes  como  sempre  fizeram  des  que  ha  dita  cidade  fyf  some- 
tida  debaixo  de  voso  senhorio  até  aguara,  que  he  eerto  e  se  pode 
dizer  com  verdade  que  se  hos  vosos  guoTomadores  hos  deizasem 
hir  ouamdo  faz  vosas  armadas  que  nam  ficaria  morador  nesta 
cidade  que  IK  nam  fose  pêra  vos  seruiri  de  que  he  boa  testemu- 
nha Calecut  e  toda  ha  costa  do  mallavar  e  o  estroyto  de  mequa, 
oromuz,  mallaqua,  dio,  baçaim  e  toda  ha  costa  de  eambaya,  omde 
se  nam  fez  cousa  em  que  deixasem  de  se  achar  moraaores  da 
cidade,  asy  que  quem  tam  bem  seruee  em  llugar  omde  voosa  al- 
teza tem  tam  ta  necesydade  de  gemte  nSo  parece^  rezam  serlhe  tirado 
sou  soldo  e  mamtimemto  em  gallardam  de  seus  seruiços.  £  aliem 
diso  casaram  eiles  com  ter  soldo  e  mamtimemto  como  tem  e  lhe 
foy  comcedido  per  afonso  dalboquerque  gouemador  que  foy  des- 
tas partes  e  despois  por  el  Bey  dom  manoell  voso  padre  que 
samta  gloria  aja.  que  aguora  tem  comfirmade  per  catta  patemte 
de  vosa  alteza  per  que  mamda  que  hos  ditos  soldos-  emamti- 
memtps  sejam  pagos  aos  ditos  moradores  aos  quartéis  de  anno, 
primeiro  que  ha  nymguem  e  que  pêra  yso  se  lhe  aparte  huma 
das  remdas  da  ilha  de  todo  tiçoary  em  que  bem  caiba  o  que 
momtar  em  os  ditos  soldos  he  mamtimemtos  e  que  da  tall  remda 
se  nam  tiro  cousa  alguma  até  prímeiramemte  elles  serem  pagues 
dos  ditos  soldos  o  mamtimemtos  como  milhor  vosa  alteza  vera 
pollos  ditos  preuiiogios  e  estormemto  dagravo  que  a  cidade  tirou 
damie  ho  dito  viso  Rey  sobre  este  caso,  que  lhe  serara  apresem* 
tados  per  noscs  procuradores.  £  eutra  rezfto  per  que  ho  tatl  soldo 
lho  deve  sor  tornado  é  quo  viuem  elles  nesta  cidade  que  he  se- 
tuada  em  huma  ilha  mui  pequena  omde  estam  presos  á  estaca, 
sem  poderem  sair  fora  sem  licemça  do  voso  gouemador  e  capi- 
tam saluo  quamdo  v2Lo  em  vosas  armadas  a  vos  soruir.  e  que 
queiram  dizer  a  vosa  alteza  quo  hos  ditos  moradores  sara  riquos 
o  abastados  e  que  provém  da  mercê  que  lhe  vosa  allteza  fez  das 
terras  he  pallmares  que  ficaram  dos  mouros,  podem  escusar  ho 
dito  sol^  e  mamtimemto,  diz  a  dita  cidade  que  todas  as  terras 
e  pallmares  que  por  elles  foy  repartida  da  mercê  que  lhe  vosa 
alteza  fez  he  em  poder  de  vimte  ou  vimte  cimquo  pescas  que  as 
compraram  ha  os  oreos,  pelos  quaos  someinte  se  pode  dizer  que 
vivem  abastada  memte,  he  outros  tarotos  que  pode  aver  que  vi- 
vem abastados  per  seus  tratos,  e  per  todo  ho  outro  gerall  do 
povo  se  pode  dizer  com  verdade  a  vosa  alteza  que  vivem  ten 
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pobre  memte  e  com  Umta  miseris  que  maii  nam  pode  sor  em 
povo  allgaaody  e  com  tudo  isto  quâmdo  o  viso  Rey  jfoy  aos  Ba- 
mea  ouve  muitoo  destes  pobres  que  de  sejs  mill  reaes  que  ti- 
nham de  seu  emprestaram  pêra  ho  gasto  da  tal  hida  os  quatro 
mill,  e  em  soma  todo  o  povo  desta  cidade  emprestou  o  milhor  de 
yimte  mill  cruzados  como  yosa  alteaa  pode  ver  pela  certidam  de 
quitaçam  que  foy  pasada  a  pêro  de  yargas  feitor  que  foi  dar- 
mada-  em  tempo  Á^  viso  Bey  sobre  que  foram  carregadas  em 
recepta,  pede  ha  dita  eidade  a  ¥Osa  alteza  que  pelo  amor  do  se- 
nhor deos  queira  ver  o  acima  scprito  e  aver  respeito  a  iodo  e 
mamde  tomar  ho  dito  soldo  e  mamtimemto  aos  moradores  a  que 
he  tirado  porque  lhe  certeficamos  que  nyso  fará  muito  seruiço  ao 
senhor  deos  e  a  elles  gramde  esmcma  e  ha  dita  cidade  espioiall 
mercê. 

Item  senhor  a  cidade  tem  hum  preuilegio  que  lhe  foy  com- 
eedido  per  el  Bej  dom  manoell  voso  padre  que  samta  gloria 
lya,  que  vosa  alteza  tem  -oomfirmado  per  sua  carta  patemte, 
pello  quall  faz  framqua  a  remda  da  praça  desta  eidade  dos  di- 
reitos  que  soiam  de  pagar  os  que  vemdem  azeyte,  mell;  mam- 
teiga,-  betelle,  arequa  e  outras  cousas  de  mamtimemtos  e  asy  os 
que  vemdem  roílpa  branqua  e^  que  outrosy  fose  framquo  o  oaimbo 
e  que  nam  ouvese  cambadores  e  cada  huum  podese  cambar  por 
omde  quisese  sem  diso  pagar  direito  algum,  he  vemdo  neeesidade 
de  cambadores  os  ouvese  framquos  som  pagarem  remda  nem 
outro  direito  alguum,  a  qual  carta  de  preuilegio  vosa  Â.  tem 
comfirmada  como  dito  he  quamto  aos  cambadores  somemte,  eomo 
pela  carta  da  comíirmaçam  e  preuilegio  parece,  o  certo  que  quem 
tall  previllegio  comcedeo  deve  ser  que  hera  imisperado  {inspú 
rado)  da  graça  do  senhor  deos  pois  coneedeo  cousa  de  que  tamto 
proveyto  vem  ha  repubrica  era  ser  ha  dita  praça  framquar  e 
tirar  cousa  de  tamanha  omzena  como  he  avoi*  caiinbodores  certos 
que  pagam  remda  sem  outrem  poder  cambar  saluo  cora  elles, 
ora  o  que  vay  huma  certa  tirania  ha  o  povo  desta  cidade  e  de 
toda  ha  Imdia  por  soila  *  ser  sua  cabeça  e  a  que  todos  per  bem 
de  seu  trato  acodem,  pela  quall  rezam  certeficamos  ha  vosa  al- 
teza que  he  muito  seruiço  de  deos  e  voso  allevamtarse  ho  dito 
cairabo,  e  comforme  sua  carta  de  comfirraaçaro^  requeremos  ao 
vyso  Rey  que  ho  mandaso  allovamtar.  em  vez  de  ho  asy  fazer, 
somdolhe  aprosemtado  a  carta  de  vosa  alteza  comtra  ella  mam- 
dou  harremdar  o  dito  caimbo  e  que  se  pagasera  dello  as  dinida- 
des  a  cónegos  da  soe,  e  nam  ho  muito  que  ha  mesma  soe  foy 
fcyta  com  dinheiro  de  omzena  do  dito  caimbo  que  he  tirado  das 

^  se  ella.  « 


298  BOLBTXM  DB  BIBUOaSÀPHIÁ  PORTUGUBZÁ 


costas  do  pobre  poro  de  gaoa  e  da  Irodia,  qae  hagoora  has  de- 
nidades  e  oonegaos  da  see  comam  diso  nam  he  maito  como  dito 
temoe  pois  ha  soe  foy  premcipiadas  com  a  mesma,  tiroa  ha  ci- 
dade estormemtoB  dagravo  damte  o  viso  Rey  que  ha  yosa  alteaa 
será  apresemtados  por  nosas  precuraçSes.  pedelhe  a  cidade  por 
mercê  qiie  o  veja  e  lhe  mamdo  comprir  a  mercê  que  lhe  tem 
feyta  per  sua  carta  e  mamde  allevamtar  o  dito  caimbo^  em  o  qae 
lhe  fará  justiça  he  especiall  mercê.  E  quamto  á  remda  da  praça 
que  nam  he  comfirmada  per  vosa  alteaa  ja  lhe  temos  dito  quamto 
seruiço  do  deos  e  voso  he  ser  framqua  a  dita  praça,  prouoja  niso 
como  o  ouver  por  seruiço  de  déos  e  seu. 

Item  vosa  alteza  tem  prouido  o  oficio  de  corretor  das  mer- 
cadorias em  huma  pesoa  e  que  nam  aja  outro  corretor  salvo  olie. 
Requereo  a  cidade  ha  o  Viso  Rey  que  fizese  mais  cimquo  e  com 
ho  que  vosa  alteza  tem  posto  seriam  sejs,  alogamdolho  pêra  yso 
rezSes  evidemtes  por  que  heram  neoesarios  sejs  corretores,  que 
hera  amtes  que  vosa  alteza  o  provese  avia  nesta  cidade  vimte 
pescas  das  da  terra  que  seruiam  de  corretores  o  todos  comiam 
omrradamemte  e  todos  tinhfto  que  fazer  e  heram  neoesarios.  K 
que  o  trato  desta  cidade  he  ilha  e  meneo  delle  he  tamanho  como 
o  da  cidade  de  llixboa  orode  ha  dezasevs  corretores  de  Uiuro,  e 
vemdo  o  dito  Viso  Bev  as  rezSés  da  cidade  tam  evydemtes  fez 
mais  hum  corretor  e  por  nam  querer  fazer  os  que  ha  cidade  po- 
dia  e  heram  neoesarios  pêra  bem  das  vosas  remdas  he  b3o 
despacho  dos  mercadores  tirou  estormemto  dagravo  que  ha  vosa 
alteza  será  apresemtado  per  nosos  procuradores,  vejaos  vosa  al- 
teza e  provejaos  como  vyr  que  he  rezlio  e  justiça  que  nós  por 
ser  voso  seruiço  e  proueyto  de  vosas  i*emdas  ho  requeremos  e 
também  por  ser  nobreciraemto  desta  cidade  pellos  muitos  mer- 
cadores e  mercadoiras  que  a  ella  vimrám  semdo  bem  despacha- 
dos pellos  ditos  corretores,  que  nam  pode  ser  a  menos  que  aja 
hos  que  ella  pede  que  sam  seys  os  que  ha  mester  ao  menos,  e 
Uembi^a  ha  cidade  ha  vosa  alteza  que  estes  oficies,  que  de  direito 
a  dada  destes  oficies  he  da  própria  cydade  como  he  hem  lixboa 
e  Ha  porto,  coimbrã,  e  também  que  vosa  alteza  tem  mamdado  que 
guoa  seja  lixboa.  pela  qnall  reaàlo  lhe  pede  o  aja  asy  por  bem  e 
lhe  comceda  hos  oficyos  que  pede  e  que  ha  dada  delles.  seja  sua 
como  he  em  lixboa,  e  tem  ella  mais  rezUo  de  saber  as  pesoas  que 
sam  pêra  taes  carregues  que  outra  alguma  pesoa,  em  o  que  lho 
fará  justiça  e  espiciall  morcê.  E  quamto  aos  mais  agravos  que 
ha  cidade  sam  foytos  per  nosos  procuradores  lhe  sorara  apresem- 
tados asy  em  scprito  como  em  pallaura  como  pelos  estormemtos 
dagravos  que  llevam,  pedimos  a  vosa  alteza  que  hos  ouça  o  com 
hos  olhos  aallma  e  com  muita  piedade,  lembramdolhe  quamtos 
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seruiços  Ifae  tem  feytOB  esto  cidade  e  ao  diamte  espera  fazer  e 
lhe  dee  aqneile  despacho  que  onuer  por  seruiço  de  deos  e  seu, 
gardamdo  á  dita  cidade  todo  o  seu  direito  e  justiça  como  he 
obrigado  como  ha  cousa  sua  que  he,  pella  quall  se  pode  diser 
com  verdade  a  vosa  alteza  que  nam  tem  nestas  partes  cousa  sua 
propia  saluo  guoa,  domde  perdemdose  tudo,  o  que  o  senhor  deot 
nam  permitirá,  se  pode  restaurar  com  sua  ajuaa,  pela  quall  re- 
zSo  Yosa  alteza  eom  muito  fauor  he  omrra  a  deve  de  prouer  de. 
todo  o  que  pede,  e  por  outras  muitas  hatrás  hapomtadas. 

Item  senhor  na  vagamíe  de  dom  gomçallo  coutinho  capitam 
que  foy  desta  cidade  emtrou  por  capitam  delia  dom  joam  deça 
que  ja  outras  duas  vezes  o  foy.  nam  temos  delle  cousa  de  agravo 
nem  ha  cousa  pêra  delle  agravar  em  todo  ho  tempo  que  ha  que 
emtrou  em  sua  capitania,  amtes  com  verdade  se  pode  dizer  ha 
vosa  alteza  que  esta  cidade  he  todos  seus  cidadSos  e  moradores 
receberam  deli.  em  todo  seu  tempo  muita  omrra  hé  fauor  quamto 
a  elle  íose  posivell.  o  que  delle  sempre  allcamçamos  he  ser  ikiuitò 
amiguo  da  justiça  e  de  todas  as  cousas  de  voso  seruiço,  e  nam 
se  espera  menos  de  hum  tam  velho  e  tam  omrrado  e  nobre  fi- 
dalguo  e  tam  espremtado  como  ele  he. 

Item  senhor  quanto  ás  cousas  da  justiça  os  que  vosa  alteia 
qua  tem  oon  ha  sua  vara  pêra  ministrarem  scpreverám  a  vosa 
alteza  hacerqua  diso  o  que  bem  seja  se  qujrserem  e  porém  o 
que  temos  alcamçado  das  pesoas  que  qua  tem  o  mvemo  de  vosa 
justiça  nam  sentimos  pesoa  que  tamto  trabalhe  de  há  fazer 
quamto  ha  elle  he  posvvell  saluo  o  licemciado  amdre  llopez  qUe 
aguora  serue  de  ouuidor  desta  cidade,  porque  este  he  ho  que 
premde  hos  mallfeytores  e  o  que  tira  todas  has  devasas  delles, 
he  certificamos  a  vosa  alteza  que  seu  imtemto  naturall  he  fazer 
justiça  iguoallmemte  a  todos,  aliem  diso  é  ornem  mui  recolbeito 
o  de  muito  bSo  e  onesto  viuer.  merecedor  he  de  toda  a  omrra 
ho  mercê  que  vosa  alteza  lhe  fizer  porque  aliem  diso  he  elle  muito 
amiguo  de  voso  seruiço,  pelo  que  ha  cidade  he  mui  comtomte 
delo  pelas  rezSes  hatrás  apomtadas.  deos  em  todo  poderoso  acre- 
comte  seu  reall  estado  e  os  dias  de  vida  ha  vosa  alteza  a  seu 
samto  seruiço.  soprita  em  a  camará  da  dita  cidade  ha  vimte  dias 

de  novembro  (díogo  martinz  scprivam  a  fiz)  de  1540.  = 
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Ifaa  costa»:  A  El  Rey  noso  senhor,  da  sua  cidade  de  goa. 

•T.  do  ToDbo,  C.  Chr.,  á.*  — 68^85.) 
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saiba  V.  A.  por  oerto  que  nora  ha  «uio  que  do  estmio  de 
meoa  nom  Tem  a  esta  oosta  oíinqiioMita,  aetemta  nmoB,  e  á  prim- 
eipall  raercadoría  que  traiem  ne  oolíre,  Terraelhlo,  aao«giie  e 
Qoral  e  per  esta  rezSo  se  perde  o  poito  porque  esta  moeda  de 
leais  nom  corre  senSo  nesta  ilha.  V«  A.  dá  •na  feitoria  em  paga- 
memto^a  eimqttoemta  leaes  por  tamga,  e  jeraknemtè  per  feÀ  yai 
a  setemta, .  e  na  terra  firme  a  oemio  per  tamgai  que  por  este 
preço  sao  ho  qaimtal  a  vimte  pardaos  qae  he  soa  jnsta  yalia,  e 
daqui  naoe  perderse  o  pouo.  pedimos  a  Y.  A.  por  semtço  de 
deos  e  seu  que  mamde  fiuer  a  moeda  comforme  na  valia-  que  o 
Qobre  tiver. 

it.  também  lembra  a  cidade  a  V.  A«  que  homa  das  oonsas 
mais  peijudidais  ao  seruiço  de  deos  e  uoso  é  o  trato  dos  capi- 
tUs  aas  fortelezas  e  de  todolos  outros  oficiais  que  tem  marado 
porque  com  suas  desordenadas  cobiças  nam  tem  respeito  ao  ter 
mor  de  deos  nem  i  lealdade  que  deuem  ha  V.  A.  porque  por 
todolos  mãos  meyos  he  modos  que  podem  adquirim  dinneiro  o 
eles  sSo  os  quo  tratSo  asy  no  emxofre  como  na  pimemta,  e  em 
todas  as  mais  cousas  defesas  e  daqui  nace  combaterem  a  forte- 
leza  de  dio  e  matarem  tamta  gemte  nela  porque  craro  está  que 
se  nom  pode  ajumtar  tamto  dinheiro  senio  desta  maneira^  e  bem 
visto  o  tora  Y.  A.  pelos  capitZis  que  de  qua  vXo  e  os  que  qua 
morrem,  he  hSo  por  omera  nos  três  anos  que  tem  de  capitania 
ou  mamdo  leuarem  mais  que  os  que  foram  atrás  deles,  e  dese 

1  Por  emquanto  só  se  conhece  este  fragmento  da  carta,  apezar  das  diliffen- 
cías  empregadas  para  achar  a  parte  anterior  nas  pastas  dos  truncados,  que  fica- 
ram J^organisaçSo  do  cotyo  ehronologico  depois  da  cataUtrophe  de  1755. 
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Reino  esoreuem  muitos  do  oomselho  de  V.  A.  a  seui  parentes  e 
amigoB  qoe  qu%  estSo  que  em  nhaauí  eouta  le  fomoem  aenaiii 
em  leuar  muito  dinhéiroí  á  pdrtugtial  porque eeta  boo  he  sua  omnra 
e  saluaçSo,  o  que  eles  fazem  em  tamto  peijuizo  de  suas  oomciem* 
cias  Q  perseguiçZo  do  pouo.  €|  omeim  tSo  aondenados  e  cuUiadoe 
Q^mo  espera.  V.  Â.  que  lhe  diguKfO  a  verdade  denta  tarsar  yejiS 
isto  e  dê  Q.  remédio  que  vir  que  he  neoeearia  a  bea  da-  seu  «ir 
tado  easocoguo  desta  tarra. 

iU  tamlmn  lembra  a  cidade  a  V*.  iL  qu^  o  gaaiieniador  anã 
ouY^  do  mamdar  a  estas  partes  sqja  pessoa  de  gramdes  oaUdi^ 
des  e  fora  de  cobiça  e  amador  da  rea  pubrioa  porque  isto  importi^ 
muito  a  uoso  real  estado  ser  aumentado  a  temido  e  V.  A.  ssra 
seruido  porque  segundo  esta  terra  fiqua,  se  V.  A^  o  nam  esea^ 
lhe  muito  pêra  iso,  a  term  se  acabará  de  perder  e  se  penumirá 
quj9  nam  fas  oomta  ddk* 

As  quais  lembramçaa  tomamos  a  lembrar  a  V.  A.  ba  omrra 
da  n^erte  e  paixlp  de  noso  senhor  f\k^  x.*  as  queira  muito  basi 
ver  com  as  pesoas  que  acima  se  dis  e  eom  seus  çonfesoiies  a  re* 
ligiosos.  de  boa  uída  qua  por  parta  do  que  ^unppre  ha  almads 
V.  A.  por  parte  ckpsta  (^ídade  os  tornsmosçom  daos^oso  seabsiv 
eiU;  tnao,  ao  qua\  roguaines  que  por  muitos  «|0S  aareoemts-sQ^i 
uida  e  rçal  eiMUido.  desta  sua  cidade  de;gaoa,  escrita  em  camam 
dela  ha  xij  de  deaembro  (duarta  gsroia  escrioam  dela  ha  foa)  da 
1548.«Bipero  gpodinho."«7olo  Bapoaccabaltasar  B(Ms.44BYohais 
flR(imaiidea.;smartym  gomeB«=smanuall  martina. 

Noã  eoftaf:  a  aU  Bsy  apso  senhor.  Da.  sua  cidade  da  gtia. 

(T.  4o  Ttsaif»  CGIr.,  i.» -Si -*«.)' 
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QARf  á  BB  DINIS  FBEHAIBUBS  SOBRE  â  ARMADA  DA  IMDIA, 

R  A  IDA  AO  RSTROfO  EM  1017 

Senbor. — ea  eicreuy  a  uom  alteia  «gorra  ha  doas  annot  o 
amra  ha  hum  aao  lobre  oousaa  do  ■emioo  de  uosa  alteia.  TOsia 
imia  me  reapondeo  este  aoo  que  ca  uinha  femam  dalleaieua  e 
ninha  pêra  fazer  todas  as  cotteas  que  ea  espreoi  a  TOia  alteia, 
ea  omnor  «unâo  nim  do  estreyto  oom  ho  oapjrtam  mot  o  adiey 
em  goa  o  uw  ifyxe  moitas  ooiisas  que  oomprvam  a  seraiço  & 
wsa  alteia  e  assj  deipois  que  fiamos  em  ehowxiym  lhe  tonejr  a 
dyier  outras  meses  peralste  diogo  t«I;  criado  de  nosa  alteia, 
espriuam  dante  ele,  todas  esas  cousas  que  eu  ca  tjn  e  heram 
pêra  lhe  djaer,  e  hum  dya  djaeradolhe  que  dése  pam  da  sua 
nao  pêra  samta  caterryua  de  momte  syni^  que  estaua  pêra  par* 
tyr,  ele  me  comesou  a  dyz«r  cousas  peramte  o  feytor  pêro  co- 
resma  e  os  esprinles  da  feytorya,  que  m)m  erram  pêra  dyier, 
porém  senhor  por  nom  desseruir  a  deos  e  a  TOSa  alteia  nom 
atentey  nelas  porque  espero  senhor  que  o  gmlardam  dyso  Vosa 
alteia  mo  darra  por  algum  seruifo  que  aua  fiv^o  a  Vosa  alteia, 
ho  quall  uosa  ahsu  saberá  por  eses  fyds]guos  gnmdes  o  péqu^ 
nos.  pergunte  vosa  alteia  como  eu  í^ruo  e  eles  o  djram.  nem 
dyguo  ysto  a  vosa  alteia  por  faier  cheyxume  dote,  mas  éte  mesmo 
qm  me  achou  em  tall  oíyoyo  que  asy  me  quiserra  homrar,  por* 
que  o  meu  oficio  senhor  nom  he  senom  trabalhar  por  vos  ser- 
uir  e  asy  senhor  darrey  comta  a  vosa  alteia  darmada  que  foy 
ao  estr^rto  e  da  que  qua  fyca  e  do  que  se  qua  fai  mester. 

it.  senhor,  armada  que  se  (ez  pêra  o  estroyto  com  ho  capy- 
tam  mor  lopo  soares  som  estes. 

it  dom  alezo,  senhori  partyo  a  xxiij  de  deiembro  com  a 
nao  santa  catarina  de  monte  synay  que  la  vay  pêra  pnrtugall 
e  dom  yoSo  da  syllveira  capitam  de  sam  pedro  e  aifbnso  lopez  da 
costa  capitam  de  sam  mateus  o  dom  garcya  coutynho  capitam 
da  bastyayna  e  aluaro  bareto  capitam  de  sam  tome  e  Joi*ge  de 
brito  capitam  de  sam  yolo  e  francisoo  de  tauora  capitam  de 
santa  cruz  e  amtonio  Kapozo  capitam  de  froll  da  Roza  e  dom 
dyegtto  da  syllueyra  capitam  de  nazarré  que  ueo  de  femam  do 
loronha.  estas  nãos  todas  senhor  nom  desem  de  semto  e  xx  to- 
nes as  mais  pequenas,  todas  sam  da  hy  pêra  syma  ate  santa  ca- 
tarina que  se  qua  fez  que  he  doyto  sentos  netos. 

it.  senhor,  nauios  mais  pequenos  ho  Bozayro  capitam  gaspar 
da  sylua,  ajuda  capitam  amtam  nogueyra,  a  garça  capytam 
duarte  de  melo,  a  espera  capytam  garcya  da  costa,  o  brotam 
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eapytam  ayres  da  lyllua.  estes  nauios  senhor  todos  sam  de  sento 
o  dea  até  oytenta  Umes,  bo  syrne  capitam  amtonio  iereini,  a 
celestyna  eapytam  francisco  deni  outro  namio  que  ae  fei  em 
goa  eapytam  amtonio  dazeuodo,  noutro  nauio  que  se  fes  em  goa 
eapytam  fernam  de  resende,  o  nauio  santeapritu  capitam  gon- 
çalo  da  syllueyra,  o  nauio  santyaguo  eapytam  pêro  lopez  de  sam 
paio,  outro  nauio  que  se  fez  em  cnouchym  capitam  gyronimo  de 
sousa,  o  quali  nauio  senhor  se  foy  de  dom  alexo  e  foy  ter  a  me* 
lynde  como  uosa  alteaa  la  saberá  per  as  cartaa  dó  eapytam  mor. 
sam  yoSo  pequeno  capitam  pêro  de  taydob  estes  nauios  senhor 
se  foram  com  dom  alexo  dyante  recolhendo  oe  manty mentos  to- 
dos e  foramse  direitos  a  goa  e  todos  estes  nauios  senhor  sam  de 
oitenta  até  corenta  tones. 

it.  senhor,  o  eapytam  mor  partyo  de  chouchym  a  oito  Ae 
Janeyro  com  as  gales  e  fycou  pêra  despachar  as  nãos  da  oarga. 
ole  fey  senhor  na  gale  sam  tourenço  que  se  fez  em  cbooohymi 
de  que  eu  fuy  por  eapytam  dela  ao  estreyto,  e  a  gale  sam  pe- 
dro  que  se  fei  em  ohoucbym,  capiUm  femam  gomea  de  lemos, 
a  gale  sam  geronimo  que  se  £bs  em  caleeu,  capitam  crrstoiuni 
de  sousa,  a  gale  sam  pedro  sam  paulo  que  se  fei  tamoem  em 
calecu,  capitam  amtonio  de  miranda,  a  gale  santeepryto  que  tm 
svluestroi  oapitam  lopo  de  bry to,  outra  gale  velha  que  se  tea  em 
chouchym,  capitam  Jam  de  melo,  huma  fusta  que  se  fes  em 
goa,  capitam  lopo  de  ui)^  lobos,  e  hum  funeo  com  quatro  sentes 
malauarea  e  outra  nao  malauar  com  treáentos.  com  estes  nauios 
senhor  se  foy  o  capitam  m<Hr  prouendo  a  fortaleza  de  calecu  e  a 
de  cananor  e  se  foy  direito  a  goa. 

it.  senhor,  a  quinae  dyms  de  Janeyrro  se  pariam  dous  na- 
uios que  se  fyzerram  em  calecu,  eapytam  dum  deles  franoiseo 
pereyrra  e  doutro  pêro  ferevrra,  e  huma  fusta  que  se  fez  em 
chouchrm,  noua,  eapytam  dela  dom  alluaro  de  crasto  e  hum 
carauelam  latyno  que  se  foz  em  ohouchym,  eapytam  dele  km- 
remyo  cosmoo,  e  huma  barca  gramde  daquelas  com  que  carwâm 
as  nãos  de  pymemta  e  hum  bergantym  piqueno,  eapytam  dele 
trystam  barbudo,  estes  nauios  senhor  se  fycarram  aparelhamdo 
porque  ao  tempo  que  partyo  o  capitam  mor  nom  erram  aymda 
aparelhados  e  se  foram  espós  ele  direitos  a  goa.    . 

it.  senhor,  armada  se  ajuntou  toda  em  goa  e  aly  acabámos 
de  tomar  todoahos  man^mentos,  bysooytos,  carnes,  arrozes,  man- 
teygas,  agoa,  todas  as  cousas  nesesaryas  per  a  armada  e  party- 
mos  senhor  a  oyto  dyas  de  feuereyrro  nosa  uiagem  caminho  do 
estreyto. 

it.  senhor  chegámos  a  (tojcotorra  o  primeiro  dya  de  março 
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e  akjr  sanhor  efltynemos  tomiado  agoa  "e  partymos  a  quatro  áe 
mavfp  caminlio  dadeai  e'ahagáBRM  srahor  «lem  a  onae  oe  março, 
a^om  lenhor  achamosha  em  boa  desposyvam  pêra  aaUtamoa  em 
torra  porréra  ela  noe  voo  a  reeeber  dyaonáo  qm  ora  a  somiço 
do  Qosa  altosa  o  noa  deu  oarDoyrros  o  agoa  o  noo  dou  pjlotos 
aao  BQo  loiMMom  a  judá,  o  o  oapytam  mor  os  tomoa  o  partymoa 
oè  hj  a  troEo  d vas  ^o  dícto  mos. 

it.  senhor,  chegámoe  i  porta  do  eatroTto  a  doaaaoys  dyaa  4o 
dyto  mee  d»ma«so  e  o  oapytam  mor  mandoa  hama  nao  maia- 
uar  dyamte  de  sj  porque  lhe  tomasse  ailgvm  p]rtotos  e  a  dyta 
nao,  senhor^  tomou  onlm  nao  do  mouros  que  uiaha  de  leylá  o 
hya  pêra  jiidi.  a  iiaO|  senhor,  hya  carregada  do  tryguo  e  dar- 
ros  e  dallguns  panos,  os  mourros  senhor  fogjram  a  mor  parte 
d4es  em  terra»  nom  tomámos  sonhor  sealo  allguans  que  aom 
sabgram  nadar  e  algumas  mourras.  ho  ca{^tam  mor  nom  sorgjo, 
que  mandou,  senhor^  a  j<nrge  de  bryto  que  a  tomase  o  a  leuaae 
por  popa. 

iti  senhor,  aquela  noite  que  partymos  da  porta  nos  ventou 
tMio  ufiDto  sudueste  lessueste  que  verdadejra  mente  nos  qui* 
rya  alagar,  aquela  noite  senhor  quebrou  o  eabo  aquela  lUao  qve 
MMYa  joige  do  baryto  por  popa  o  eu  oom  a  gale  erra  junto  de 
Jorge  m  bryto  é  quancio  rj  que  o  eabo  da  nao  era'  queibrado 
oomesámos  a  tyrar  as  bombaraisdas  ao  oajntam  mor  que  mm  es- 
peraae.  o  uonto  senhor  fby  tanto  que  #om  fodémos  pela  nao, 
perderamse  nela  três  portugueses  o  quaMrie  ou  qufau»  inalauaros. 

it.  senhor,  por  quebrar  o.  eabo  àquela  «ao  nos  «alluimos  a 
mor  parte  darmada  porque  senhor  pela  inelriiS  amanheoemoe 

Í*unto  oom  quatro  ylhas,  delas  a  leguoOy  dolsis  a  mâa  legoa,  do- 
as no  velo  do  mar.  por  «  pouca  ▼em  que  leuaTamos  aquela  noite 
senhor  mo  pareso  que  encalhou  aly  a  fusta  de  dom  anuaro  por- 
que senhor  Teraua  mais  vela  pêra  fegyr  ao  mar.  todo  aquele  dya 
e  aquela  noite  senhor  osperrou  o  capytam  mor  por  elo  oom  muílo 
trabliiho  pêra  ver  se  uiaha. 

it.  samor,  ao  outro,  dya  pela  menhft  any4)daK>s  noso  cami- 
nho ao  noroeste  que  asy  se  corre  o  estroyto  e  fdmoe  aquele  dya 
o  aquela  nmto  o  pola  menfaS  fomos  dar  oom  as  ylbas  de  ^seybun 
e  leuauamos  bom  vento,  fomos  todo  aquele  dya  o  aquela  noite, 
ao  outro  dya  eenhor  fomos  dar  em  hum  pracõU  o  o  ueoto  era  j% 
norte  o  noroeste  o  ^ounos  fora  do  canail  e  sbrgymos. 

it^senhor,  esto  estreyto  he  em  tretoanaes,  bimlie  da  banda 
de  judA  •  he  pequeno,  non  navega  por  elo  senom  quem  no  sabe 
muito  bem  o  o  do  môo  senhor  he  a  lugares  de  xx  legoas  do 
laiigo  o  a  lugares  de  trynta.  nom  á  y  nele,  senhor,  nenhum 
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